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EXPEDIENTE 
Assigaatura 

Por atino 25:000 
Fxtrangeiro 

Por anuo 308000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do atino corrente 200 rs. 

O pag-amento deve ser efiectua- 
Jo dentro dos três pritneir is me- 
zes da assignatura 

Os editaes, auuancios • outras 
publicações serão pagos uo acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fóra da cidade devem vit acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorísada a effectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

«Â Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a d: maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo da re- 
daoção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho 
ras da tarde. / 

Qualquer itregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,iminediatamente, a ge- 
rencia que providenciará à res- 
peito. 

Num. 35 

Jkrücii ifauosoe 

Advogado 

Encarrega-se de tedo o 
ser\iço eoncorneute a sua 
proiissão. 
Esctiptorie o liesidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

I jvj/a VYA *st V" * 

|DR. AMABANTHO '§ 

I PAIVA C0|lTINi| 

^ Formado pela faculdade do ^ 

Rio de «faneiro p' 

Especialista era 

partos e doenças de senhoras J 

•4i RESIDÊNCIA : & 

í RUA mio DE CASTIlHOSg 

^ A um. S4. 

Cni appello 

Corno noticiou esta folha 
com a morte de JaciHtho Fer 
nandez, a victiraa da scena de 
sangue occorrida a 10 do cor 
rente, na praia, da qual de 
raos circunstanciada noticia 
aos nossos leitores, ficou a sua 
família, composta de dez pes 
soas, roduzida a extrema po 
breza, arrostando todas as ne 
cessidades. 

No intuito caridoso de mino 
rar de alguma forma, a an 
gustiosa situação daq rellas pes 
soas, entre as quaes a viuva 
de Jacintho, D. Maria José 
Barreto Pereira Pinto Fernan 
dez, que é uma senhora de 
formosas qualidades moraes 
mâe de família extremosa e 
exemplar e filha dum velho 
batalhador do notso ideal po 
litico, o Capitão Luiz Carlor 
Barreto Peieira Pinto, egU fo 
lha encarrega se de receber e 
fazer-lhes chegar as mãos qual 
quer quantia, que, para este 
fim, lhe for enviada 

Certo, todos os que tiveram 
conhecimento da horrorosa 
tragédia, em que a morte,rou 
bando a vida de um trabalha 
dor honesto, derrubou a felici 
dade de um lar até então 
tranquillo, desconhecendo o 
travor das fundas amargur s, 
occorrerâo solícitos ao nosso 
appello, mitigando, num gesto 
de commovida piedade, ccm 
os meios ao seu alcance, as 
atribulações da numerosa farai 
lia, que Jacintho deixou sem o 
amparo único da sua dedica 
qão. 

Quem, como nôs, momentos 
apóz á laraontavel scena de 
sangue, no cumprimento do de 
ver profissional, penetrasse na 
quelle lar que a morte enluetá 
ra, sentia nitida a impressão 
da grande desgraça, avalian 
do bem a extensão da catastro 
phe que o orphanàra do seu 
ítrrimo exclusivo, arrastando 
uma respeitável senhora e 
nove crianças 4 provação de 
todas as misérias. 

As almas genenerosas hão 
de saber avaliar a desventura 
desta família e a soccorrerão, 
estamos certos.attendendo aos 
seus piedosos sentimentos de 
caridade. 
Quantia publicada 

até hoje 1;807$300 
Dr. Carlos Du Paa 

qui«r Júnior 15$000 

W MP 

'AWAVa 

Jofto F. Nunes || 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- j|| 
sidencia : Rua ^ 

p General Osorio, 
n. 66 

Jaguar ão 

Armas ensarilhadas... 

.... liem 
ança,» ainda 

mostra que é «cre- 
no peii«do infantil Atelicr 

D 

Apôs a explosão de odiosi | ção veiu, de focto, provar a 
d ides, despeites e invejas com resistência e a homogeneidade 
que se apresentou perante 
o paiz o movimento colligacio 
nista, entram rs como que 
num interregno de novidades, 
calaram-re os tronabet e i r o s 
dos rumores vãos, apagaram 

se ou amortecera o se os archo 
tes do boaterio na sus varia 
dissima polychromia, e o gru 
pinho da i eacção mallograda 
mais se encolheu e se fechou 
numa carapuça de discrição, 
nada dizendo nem alvitrando 

do único organismo partidário [ 

da Republica, dando lugar a | 
uma reaeçâo salutar da parte ! 
daquelles que o organisaram 
em boa hora e delle fizeram j 
o baluarte de defeza das insti ' 
tuições vigentes contra as in! 
vestidas tumuituarias das fac. 
ções amotinadas, que antes 
tentavam o assalto ao poder, 
sem outro objectivo que o mero 
gozo antev-sto na distribuição 
das munificencias tentadoras i 

Depois do haver repellido, provindas do exercício dessa 
numa systematica o invaria ; funeção. 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

Jo Hosptal cia Polielinka 
ãe crianças do fiio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

aElixir de Nogueiras 
do pharmaceutico SIL YE1 
BA é o regenerador da 
humanidade. 

CAMFO FARA 

ARRFNRAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
corn a extensão de du- 
zentas braças de le^ua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores imfurmações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Morteiro. 

APPOilNAlEE M. M 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Leciona em sua resi- 
dência General Osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 
Lecciona Francez, co- 

tabiiidade Escnpturaçâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
ri co—pratico. 

Da licçõesem francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 1 

vel obstinação, todos os accor 
dos que lhe foram propostos 
ou lembrados para dirimir a 
crise política, a colligação, que 
nunca apresentara um nome 
qae lhe definisse de vez os 
propositos, aolarando-os, dan 
éo-lbes uma orientação segu 
ra e peremptória, mediante a 
qual o paiz pudosse ter um es 
talão pura medir o grão de 
legítiinidide das pretenções da 
pacotilha em rebellião partida 
ria, nos bastidores colligacio 
nistas começaram a ferver 
com intensidade as desintelh 
gencias, as antinomias,"* as in 
compatibilidades, os desaccor 
dos intiraos, resultantes natu 
raes do ura conluio subalter 
no formado do dia para a 
noite, cora o fito exclusivo de 
dar vazão á caudal impetuosa 
de ambições e de cubiças in 
justificáveis. 

Foi este sem exaggeiação 
ou hyperbole, o signaculo es 
sencial -ia colligação. 

Por mais de uma vez, des 
ta columua tivemos ensejo de 
accentuar essa feição do mo 
vimenlo, tirando delia a dou 
trina opportuna que encerra 
va para os praticantes do re 
gimen. 

A ciilaceraçâo do colligacio 
nisrno foi, pois, um facto logi 
co, fatal, necessarb o ao mes 
mo passo educativo 

Mostrou de um lado a inu 
tilidade das agitações sem alvo 
elevado, confinadas na estrei 
teza dos interessiculos regio 
naes ou particulares, nasci 
das de conchavos immoraes ou 
do routuallsmo deprimente de 
odiosidadea pequeninas, inten 
aificadas pela audacia de cer 
tos grupos de pjüticantes. 

Evidenciou, pir outro as 
pecto, a urgência cada vez 
raaia imperioss da formação 
de corporificações partidari ia 
que assegurem ao regimeu 
republicano que praticamos a 
alternativa normal das opi 
niões políticas extremes e do 
finidar, no jogo regular de 
uma democracia norteada pc 
la verdade das instituições, 
servindo-as cora amoi, exerci 
tando aí fóra do espirito fac 
cioso ou dos corrilhos occasio 
naes, cujos desígnios não ale tn 
çam alem das raias de um 
acanhado e triste personalb 
mo, de que despontam, sem in 
termitteuciaa, os mais fune 

tos resultados para a tranquii 

1 idade da nação e para a esta 
bilidade e creüto do proprio 
regimen. 

O appareçimento da colliga 

Similhante transformação em 
nossos costumes políticos ain 
da agora a ratificou de modo 
assás expressivo o honrado ma 
rechal Hermes da Fonssca.re 
cebendo a commissão do par 
tido republicano conservador 
que lhe fôra levar congratula 
ções, pela eleição do directo 
rio do me uno partido. 

Corresp mdendo às saudações 
que por esse facto lhe errtm 

iirigidas, o inclito presidente 
da Republica accentuou, mais 
uma voz, o quanto lhe era 
igradavol a inquebrantavel 
corrente de solidariedade da 
aggremiação partidaria que 

elegera e ^ne lhe vera dan 
do appoio e concurso em to 
Ias as emergências de seu go 
verno,frisando que não se con 
siderara mais do que um sol 
dado dessa corporação parti 
daria, cuja existência julgava 
hoje mais do que nunca neces 
saria. 

O marechal Hermes da Fon 
seca, proseguindo nessas affir 
mações, denunciadoras da com 
prehensào elevada que tem do 
regimen republicano, reaffir 
uou sua absoluta solidarioda 

de com os seus correligiona 
rios, acerescentando «que, ten 
do pautado sempre os actos 
de sua vida pela mais ampla 
lealdade, não «eria agora, qua 
si no fim da existência, que 
iria faltar com as normas de 
sua conducta, era prejuízo até 
da prosperidade do paiz, dada 
a posição que occupa». 

Emquanto o scenario p.diti 
co da nação offerece,por mais 
desordenado e anarchisado que 
se nos afigure, esses testamu 
nhos significativos da superior 
orientação que vae dominan 
do os espíritos uo exercício 
das funeções de maior respon 
sabilidade para o regimen, a 
seqüela da colligação se apro 
funda, dia a dia,no eclipso em 
que mergulhou, dispersando-se 
em silencio, desapparecendo 
detraz dos bastidores, abatida, 
sem alento», sem sympathias. 

Ha, como ensinava Mach t 
do de Assis, uma «technica do 
destino» das creaturas e das 
coisas :--a colligação despon 
tou de arcabuzea fuinegantea 
centra um homem e está a 
agonisar tristemente diante 
desse mesmo homem de ar 
nas ensarilhadas... 

D'O Diário Popular. 

«ELIXIR DE NO • 
GUEIRA», do pharm t 
ceutico Silveira, é pio 
ciD-id » e encontrado em 
todo o Brazd. 

das irrespoiisahilidades, o collabo- 
rador gaiato do «Jornal», que, á 
mingua de assumpto apropriado 
que dilatasse num riso alvar as man 
dibulas rios seus apreciadores, en- 
tendeu emittir opiniões «graciosas» 
ácerca do furto praticado poi João 
Moreira. 

Que elle, neste caso, estava á 
mercê de uma inspiração errônea, 
era o nosso palpite ; que delle, po- 
rém, nada entende absolutamente, 
é agora a nossa ceiteza. 

Não seja isto causa de admira- 
ção. E' natural e logico que o en- 
tendimento juvenil 
disposições claras da lei e que, ao 
querer interpretal-as, incida nos 
disnarntes e absurdos que a gente 
tem, as vezes, a contra rosto, o de- 
ver de rectifícar e esclarecer. 

Foi o que aconteceu com o col- 
lega. 

Mas, como tenha elle ares mima- 
dos de «enfant gaté», embora,» 
quando •m quando, no estylo in- 
color e prolixo das suas chioni- 
quetas, transpareça a mácria- 
ção impei tinente de menino con- 
sentido, vamos dizer-lhe que não 
houve prisão em flagrante, que 
João Moreira foi preso em sua re- 
sidência, ás 11 horas da manhã e 
que a victima do furto recusou-se 
até a assignar o necessário termo 
de- representação, que autorisaria 
qualquer outro procedimento por 
parte da autoridade policial. 

Segunde o texto legal, a prisão 
m flagrante subentende-se, excln- 
sivamtnte, quando verificada nes- 
os dois únicos casos • 

Io.) Quando feita no acto de 
commetter alguém o delicto ; 

2o.) Quando feita durante a fuga 
do delinqüente perseguido pelo of- 
fendido ou pelo clamor publico 

Ora. se o inspector Victor Vas- 
coueellos, conforme consta da par- 
te apresentada á autoridade compe- 
tente, notificando-a do occorrido, 
effectuou a prisão de João Moreira, 
na casa de sua moradia, ás 11 ho- 
las da manhã seguinte à noitp em 
que se suppõe haja sido commetti- 
do o delicto, e na occasíão em que 
elle (ratava de vender os artigos 
furtados, como descobriu o collega 
a prisão era flagrante ? 

Convenha-se quo «stá argumen- 
tando absurdidades, em clamorosa 
contradicção com todos os precei. 
tos legaes conhecidos. 

Esta é a verdade. Quando se a 
enuncia, desfazendo equívocos 
perigosos e athmospheras de pre- 
venção].sem nada que as justifi- 
quem, o «menino» do «Jornal» fica 
«brabo», enfurece-se, diz cousas 
feias o inconvenientes, atordoando 
o ambiente doméstico com a gri- 
taria inoffensiva d'umu revolta me- 
ramente inócua. 

E' este o seu costume : toraem- 
Ihe as contas os paes e não lhe 
dôam as mãos. 

Deem-lhe compostura correcta 
do cavalheiro, ensinem-lhe regras 
de urbanidade, e, sobretudo, im- 
peçam-n'o de andar, transviado, 
em desvios desfrequentaios do 
jornalismo, a querer discutir o que 
não sabe c emittir conceitos sobre 
questões que lhe são defesas. 

Nós não fazemos «sport» da vida 
de jornal Tivemos o máo gosto 
le esco!hel-a como profi isão, dedi- 
caudo-lhe as nossas melhores ener- 
gias na labutação afanosa d.e to- 
dos es dias. 

Está se vendo que ó-uos precioso 
o tempo, que nos escasseia até 
para o cumpiiineuto ' de muiipIas 
tarefas. 

Não o podemos desperdijar em 
discussões risíveis com «meninos». 

Façamos ponto. 
Mas, para terminar de vez, vamos 

propor que o «netinho», a «vovó» 
e toda a illustre linhagem dos es- 
crivinhadores á ruuque façam parte 
de uma commissão, juntamente 
cem Ruy, Clovis e Lafayette, que 
se incumbirá de reformar as leis 
absurdas deste paiz, afim de con- 
tentar o collaborador do «Jornal». 

Entre essas tres glorias maximas 
das nossas letras jurídicas, a sua1 

opinião terá u n peso decisivo. 
Olá, se o terá . . . 

yp. «a1—' 1'j- JHi:»..»J>—«J» sm 

« SANTOS" 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n. 4, ondt 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL 
LICIARL 

Este estabelecii.ienlo 
montado em excelleutcs 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, -d 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 

não perceba j j-nodicos preços 6 perfei 

ção nos trabalhos exe 
cutados. 

Jauuarão 10 de Mai > 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' pes. 

(até 7—9.) 

ARRENDA-SE 

Arrenda se 825 bra 
ças de campo tapado, 
na costa do Arrolo 
Grande, com casas de 
material, man gueiras, 
cercados etc, 

Para tratar com os 
prepriétarios á Praça da 
Caridade, 27 

Çjv. p. s.--até 15 -6) 

Ãotoiiio àCta, MartíDi' 

— PINTOR — 

-Offerece seus serviços- 
KESIDFNCIA : 

- Rua General lleoibro 

Num. 74: 

|n 

« 

Casa á venda 

Vende se uma boa 
propriedade, com acom 
modações para família 
e negocib, situada a rua 
15 de Novembro n. 61. 
Quem pretender com- 
pral-a pode dirigir-se 
no proprielario Francis 
co Raffo no referido lo 
cal 

BOM NEGOCIO 

Vende so um superior terr^ 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha, 

(até 2a ord ) 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

CLINICA REDICA 

— D O— 

Dr, Jnvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de. Mise- 
ricórdia do lio de Ja ieiro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO, 

1 Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Susiiii Hotel 

! Consultas na Pharmacia 
Vi lias Bôas de 1 as Cho- 
ras da tarde. 

liatss=B£*ãMãgSI- rzssZSSSm&t 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 Jade 

guarão n. 24. 
Jaguarão 

jOr. Dorvaí Rodrigues de Faria| 

l>á consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarde Í, 

na Pharmacia Universal 

de 

CELEiill SA' D'ALMEIilA 
ütíàssasBEs 

feia 

Advogado 

ik. Qiiiutiliano de M e Silva E- 
h 

é 
^|(Juiz de co narca avulso) p. 

Á' 
f•lli a 

% 

15 de Novem- 
bro li. 119 

Dr. 

Arthur Cavalcanti 

ex-chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Centrai do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá consultas em sua 
resideucia rua General Oso 
rio n. 16, das 2 ás 4' ho- 
ras da tarde e attendo a cha- 
mados a qualquer hora, 

Patentes 

Guarda Nacional de 

Avisa-se aos 
que no Cartorio 

interessados 
do 1° Notario 

Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mondar 
vir do Rio de Janeiro a-rigna 
das pelo Presidente d t Hepu 
blic i e devidamente pi o, essa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
con amplas accomino- 
dações para família, si- 
ta ã rua dos Andrada? 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. crd). 

Attengao 
Aluga se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contvacto ou fiador. 

, Tem exeellente casa, galpão, pi 
treiro e. terienes para plantações 

Para tratar cora Carlos da Costa 
Carneiro 

Declaração 

O abaixo assignado retiran 
do-so desta cidade, onde 
esteve estabelecido durante 
muitos annos, declara nada de 
ver nesta Praça, nem fora dei 
ia. Aproveita á opportunidade 
para despedir-se de seus 
amigos e freguezes, agrade 
cendo-lhes a confiança e ami 
zade dispen mdas, otfeiecendo 
lhes seus fracos prestimos em 
Pajsandú no E.O.do Uruguay, 
onde se acha estabelecido. 
Jaguarão 11 de Julho de 1913 

Francisco Raffo 

A saúde da Mulher 
Par» su «jpcoMão 

I ARA ENCOJIMENDAR 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
do telephcmico á Offfcina de 
obrns dVA Sltnacãe.» 

de ELIAS MALUF 

Enfrente ao MERCADO 

Fornece Jeomida a do 
mlcilio por preço 
tiHNimo — Bilhar — Reb* 
das fimi, . 



Ji INF VLLIVEIS PRORIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-lllmos, Srs. Daudtcfe LAGUNILL \—L'orto Alegre Ami ^ p SpnhniPQ Af 
testo que u-ua filha minha, tendosido accommettída de uma forte coqueluche que a debilitava extrema nente" ourou-se radioilmonlé 
COM, o emprego do xarope BRO.MIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as mfaliveis propriedad^ curativas d°esm poder'so ?é- 
médio. Dois QUena noile suhseniiente ao dia om nno minha filha onmAr>a11 a iiaar» , UD/OArrr  i. _ . _ , ' 

fado. Auloriso-vc^s a fazer deste o 

— . ■ , 7 ..      ^ vv.10 mi wmí leuctutis curaiivas ( este nor erosn re- 
médio, pois que na nohe subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno o nue não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocacões que logo cederam sob a iniluencia benéfica do vosso .. -dlagroso prepa? 

uso que vos aprouvef e assi^no reconhecido.Selbach. a uagiosu piepa 

Piiômcia Graciliano |c tudo c dc todosl Naticiario 

GRAOILIANO SOUSA & OOMP. 
Kua 15 de Novembro, riMjuiim General Barroso 

::r Mano Teixeira de Mello—das 
DXCO 

. — eixeira de Mello—das 10 as 11 li 

■fcr' '-a,lí,ií,no «losé Corrêa—das 11 ao meia dia 
b* va, R- <,e ^aria—do meio dia a 1 h "r l>oriiieval Pinto—da 1 ás 2 horas 

« e lamadoM podem íaxer-se por interme 

«lio desta easa 
até 51—10 

H^hmes Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVIaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás I l da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

cmi oi flIUIDBíBO 
ij 

übsíetríoo, Óptico e Radiotlierapeiitico e 
- DA — 

—Pharmacia Sicardon 

PoiiHiiltaM do l»r. I^ermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

iOiisultaM do Ilr. Ainarantho Paiva €loi- 
iínlio, de 1 as 2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Oi1. Oofvaí {(odfipg de Faoia 

XvXEIDIOO 

tratamento moderno da sjphilis PELO 

METHOOO \ÍYSTO- 

onsoltas do meio dia a 1 íiora, na Pharmacia de Graciliano Souza & Ca 
Os chnniadoa podem ser feitos por intermédio' 

Bello desfeelio de 
uni quinto acto 

Era itoeiadoa de Março ulti 
•no, em Brest (França) um 
solda lo de infantaria colonial, 
allucinado pelo facto de uma 
rapariga de 19 annoa, a quem 
amava perdidamente, dar o 
dito por mio ditj, recusando- 
se a desposal-o, quando elle a 
considerava já como sua noij 
va, puxou do sabre e enter 
rou-o no ventre da rapariga. 

Esta foi levad i em estado 

das 

gravíssimo, para o hospital, e 
0 aggressor preso e piocessa 
do 

A rapariga, porém, escapou 
ao ferimento recebido e não 
sô perdoou ao «eu aggressor 
mas também se promptificou 

desposal o. 
0 casamento effectuou se, 

pois, num dos últimos dias eo 

aggtessor foi posto em liber 
dade. 

Mellioraiuento 
em couraçado 

O. almirante Belfort Vieira, 
quando ministro da marinha, 
autorisou o chefe da cor.imissão 
naval brazileira na Europa, 
a mandar ínstallg,r mais mn 
range clock» na estação een 

trai «fire control» ilo couraça 
«Rio de Janeiro». 

•VornaliNtaN 
invalido» 

numa pa 

A Associação da Imprensa 
do Rio, para o fim de cons 
truir o Retiro dos Jornalistas 
nvalidos, conseguiu que «0 
'aiz» cedesse a feria dos an 

nunctosde um dia. Este seria 
14 de Julho" corrente, 

«fortunas dos mendigos», 
•no «Matin»: l 

«Acabo por acreditar que 
as verdadeiras minas de ou- 
ro não estão no Transvaal e 
no Bem, mas sim nos palho- 
ças dos mendigos. 

Não ha semana em que o» 
jornaes não publiquem nos seus 
noticiai ios casos desta natu 
reza : 

—«Um theaouro 
lhoça». 

Desde alguns dias que um 
velho mendigo de nome Phili 
dor Veaufroid, não apparecia 
aos visinhos, os quaes não no 
tavam signaes de vidt na raan 
sarda do niendicante. 

Estes avisaram o coramlasa 
rio de policia, que im nediata 
mente fez arrombar a porta da 
casa habitida pelo pobre dia 
bo. Estava morto. 

Na palha da enxerga do men 
digo foi encontrada a impor 
tancià de quarenta mil fran 
cos. 

Hontem, u n idêntico veio de 
outro avaliado em 15 mil fran 
cos — foi descoberto nas mes 
mas condições, na mansarda 
de ura tal Jacob Breitner, que j 
succurabira victiraado por uma 
eraolia. i 

Gircumstancja não desnre 

€ort*e»pon4leneia te- Adolplio li. Souza 

desta casa 

h con^ultorio radico ciruf fico 
uj 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

pretendendo a Associação con 
seguir da administração dos 
demais jornaes cariocas bcne 
ficioe idênticos. 

Os a geiiciadores de annun 
cios se esforçavam pata que 
naquelle dia «O Paiz» tivesse 
o maior numero possível de 

zivel 
Jacob Breitner recebia 

corros da Assistência Publica. 
Que se faz desses theaouros 

tão freqüentemente encontra 
dos nas palhoças dos raendi 
gos ? 

E' muito simples: os herdei 
ros apparecem quasi sempre; 
provam os seu-s direitos,habili 
tam-se o entram na partilha 
da mina de ouro. 

Evidentemente, è legal,mas 
não é jusio. 

Ferimento mortal 
Oomo noticiamos, a autori 

dade competente, procedendo 
a averiguações ácerca do feri 
mento que veiu dar morte ao 
preto João Amaro, ordenrtra a 
detenção do menor Pedro 
Araújo, companheiro delle,.e 
a pessoa que participou o oc 
corrido a terceiros. 

Depois de hábeis interroga 
torios, Pedro Araújo confessou 
hoje o delicto, dizendo que, 
segurando o revólver que con 
tinha, apenas, du is capsulas, 
e na supposição de que ne 
nhuma bala se achasse no ori 
fido correspondente ao gati 
lho, alvejara pelas costas a 
João Amaro, produzindo-lhe o 
ferimento ;t que já nos referi 
raos. 

Cuntra Pedro Araújo, a au 
toridade vae proceder na for 
ma d i lei, 

1:1 v posição 

Foram postos, hoje, em ex 
posição, na vitrine da casa 
co nmerdal da firma Salomão 
& Irmãos, o estandarte da 
operosa União Operaria e o 
retrato do martyr socialista 
Francisco Fonor, que será 
inaugurado, brevemente, no 
salão da bibliotheca daquella 
sociedade. 

Um talho 
Hontem, á noite, na casa de 

commercio de Eustaquio Pe 
reira, sita á Ria dos Andra 
das, os indivíduos José Nunes 
e Uaraldo Vareila brincavam 

legrapliica 
Ainda hoje, até à hora de 

entrar a nossa folha para a 
machina, não havíamos recebi 
do o serviço telegraphico, que 
nos é enviado da Capital do 
Estado, pelo nosso activo cor 
respondente. 

cinema Parlstienise 

Estão annunciadas para ho 

Embarcou hoje no «Colora 
bo», para a Capital do Esta 
do, o joven Adolpho Lino de 
Souza, filho do nosso amigo 
sr, Joaquim Lino de Souza,ha 
bil cunstructor aqui residente. 

Antoiiio T. Masto» 

Assumio a fiscalisaçcão do 
Posto f iscal, desta cidade, o 
digno funccionario da fazenda 

sr. Antonio Texeira r, cora prograrama organisa publica 
'io a capricho, novas sessões Bastos, 
do (inema Vnrisiense, no A Situação.apresentando os 
seu confortável s.ilão á Ave seus saudares á respeitável 

auctoridade aduaneira, deseja 
a s s. grata permanência nef 

nida 27 de Janeiro, 

O drama dos milhões 

Noticias de Montevidèo,dizem 
que consta naquella capital 
que a justiça uruguaya vae 
processar as igrej.s que roce 
berara importantes dadivas em 
dinheiro, objectos de valor e 
immoveÍ8,da senliorinha irmã 
Avegno, afim ^de obrigai as a 
restitairem esses donativos aos 
credores da mesma senhori 
nha. 

ta cidade. 

Esírada de ferro 

Basilio-Jaáuarao 

riiiieum Cloiieordia 

baralhando apmas, quando 
soe este feriu no rosto àquelje. 

A policia intdiveiu e reco 
lheu Geraldo ao posto. 

Colombo 
Cora destino às praças do 

. littoral, deixou hoje, de rnadru 
gada, esie porto, o vapor Co 
lombo, do Lloyd Brazileiro. 

Feriado 
.E' hoje dia feriado na visi 

nha Republica do üruguay 
commemorando mais um an 
uiversario do juramento da 

'sua constituição política. 

A fuhcção, de hontem,do Ci 
nema Concórdia, no Plieatro 
Esperáftça, foi muito concorri 
da, sendo exhibidas lindas fi 
tas, que causaram agradave) 
impressão. 

Conserva» 

O nosso amigo sr. Othon Ri 
beiro, acreditado coramercian 
te local, recebeu da importan 
te fabrica Leal Santos & Comp 
grande quantidade de biscou 
tos, bolachinhas e conservas, 
da qualidade extra-fina e das 
quaes nos enviou uma amos 

O correspondeqte do nosso 
eetiinavel collega «d'A Opinião 
Publica», de Pelotas, remetteq 
áquelle jornal, da Estação 
Basilio, a seguinte carta; 

'•E' muito animador o pro- 
gresso que váe tendo a zona 
cortada pela estrada de ferro 
em construcção, no trecho 
cora prebendído entre Basdio e 
Jaguarão. 

As obras desta linha ferpea, 
a cargo da Companhia Cons- 
truetora de Estradas de Ferro, 
se bem que já bastante adiap 
tadas, correra, actualmente, 
com certa raoroudade, em vis 

que 

tra? que agradecemos. 

ti vos: 

; 8 as 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta r 
P ®£t<30®3 

^  & . importante donativo 
Dr. Amurantho *». Continho especialit A' municipalidade de Bue 

8P.I1 h ora s 
Mello uie Uco no8 Ayes offereceu o capita 

. , o , li, e uirur^Í;"10- , ^ ^ lista Euatachio Cardonas a 
I «2 liorasda He— ■" .'««..u. de q»atr„ce„BjS 

8 ás 4 lioras (Ia tarde-- A®'!»»»'1'», extracçao tos, que devem ser emprega 

. da lliailllã ta em part0g e doenças le senhor.! 

9 ás 10 h.da manhã—1>p 

de dentes. 
Exames microscópicos de escatro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitóses varias. 
( Càrati» ao» pobres ) 

até 31—8 

es 

Óculos e Pouco- Übá; 
<, 

MODERNOS 

dos no desenvolvimento da 

instrucção publica do paiz, á 
vontade das autoridades a 
quem confiara o donativo. 

Memligo» rir»» 

Ciermont Vantel, o espiri 
tuoso chrunista do «Propos 
d'un parisien», escreveu as 
seguintes linhas a proposito 

Essas fortunas são o produ Por esse motivo, o vice con 
cto do uma veidadeira «esero suladq do visinho paiz neua 
querie» ; os falsos mendigos cidade, conservou hastead/ 
abi/saram da confiança publi (1".ran1e 0 fachada do 

. | edifício, a respectiva bandeira 
confiança 

ca, desviando em seu provei 
to som mas que teriam podido !'BassaSe'rw,4 

Embarcados no «Colombo,» 
com destino ao Rio Grande e 
escalas, 

Emilio Gischkow, D». Cida 
lia Soarei, cap, Antonio Lei 
va-. Carvalho. Heitor Cardo 

mitigar a fome dos verdadei 
ros pobres. 

Assim, seria logico, na tni 
nha opinião, resolver que toda 
a somma de dinheiro deixada 
por um mendigo profissional, 
encontrada em sua palhoça, 
fosse entregue a estabeleciraen 
toa de caridade, de assisten 
cia aos verdadeiios pobrea». 

PARA BNCOBflENBAH 
qualquer trabalho tyoographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Offieina de obras 
d' «A Pil uaçao» • 

Desejafs usar oculos modernos 

scientificameute graduados ? 

Procurai-t s na Eharmacia SIOARD 

Celerino Sá de Almeida 

Homenia Soares de Almeida 

euja secçâo de óptica está moi], ; 

fada na altura de poder piopor 

eionar-vos, oculos e peuce-uez de« 

differentes systemas, tanto, para ^ 

\ ista cançada e myopia como 

para astjgmatisuo, estrabiismo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

'participam aos amigos e pessoas de amizade 
o nascimento de sua filha 

Jaguarão, 13 de Julho de 1913 

se, Eremita Alves, 1» sargen 
to Benet icto Lopes Barres, Ma 
ria Conceição Campos e 5 fi 
lhos, Salvador Petrucei, 511 
noel Martins Pereira, Adol 
pho Lino Souza. Herculano 
Freitas, Maria Cândida, Ma 
noel Cormano, ex-praças ; Se 
verino E,S.intcs,:Qercpcjo San 
tos, João Pinto, João Silva, 
Miguel Vasconcellos, Jnstino 
Galvão, Manuel M. Santos, Se 
verino Andrade, 2' sargento 
José Mathias Caslilhos, ex-2 
sargento Pedro Marcellino. 

Missa 
A família do inolvidavel 

aeryidor da Republica Gene 
ral dr. Diogo Fernandes Al 
vaTÍM Ebítuna publica um con 
vite, por esta folnâ, Oára a 
missa, que mandará rezar nã 
próxima segunda-feira, triges 
simo dia de seu passamento, 
ás 8 1/2 horas da manhã, na 
Igreja Matriz, 

Transferencia 

Por decreto de 2 do corren 
te, foi transferido do 5' para 
0^2 Regimento, o brioso offi 
ciai da arma de cavallaria, 
nosso estirnavel amigo capitão 
Carlos Frontino de Mesquita, 

Fngajamento 

O general chefe do Deporta 
mento da Guerra concedeu en 
gajamento, por dois annos. pa 
ra o 14 regimento de infai. 
taria, a > cab r de esquadra Au 
trusto Valeriano Cabral,e cabo 
de saúde João Valeriano Ca 
bral,ambos do 57 batalhão de 
caçadores, «quartelado nesta 
cidade. 

ta d i estação invernosa 
atravessamos. 

A primeira estução da li 
nha ferrea de Basilio a Jagua 
râo será n; kilometro 18 e 
denominar scá Estação Peráu, 
em virtude das condições topo 
giaphicas do local, outr'ora 
o terror dos vjandantes quq 
se viam obrigados a por elle 
transitar. 

Hoje o referido local è ura 
povoado relativamente pros- 
pero, devendo, apôs a inau 
guração da estação, estabele 
rem se no mesmo vários com 

elles os srs. 
■•f^K^crtella, Pedro Garcia, 
Fit.X^.oCO Gomes é Eduardq 

A 

Saleeberg, animados (leio dr, 
se váe 4*1 

Participaçdc s 
cento, na Offieina 
d'«A Situação.» 

a 5.000 

d'Obras 

sen volvi mento que 
servando. 

O kilometro 18 (Estação Pe 
ráu|, que conta com elemen 
tos de progresso, é cortado 
pela estrada de rodagem de 
Herval e Arroio Grande, es- 
tendendo se a leste para Pe- 
lotas e a oeste para Bagé,,. 

A saúde da Mulher 
Cara 

ro c 
ri & ■1 ry. 91 <• 

St 

Ellxirdellarapua 

Formula do Dr. Dor vai Faria 

? 

Iiioffeiisivo, Frophylaetleo a 
enralivo. 

YENDE-SE NA PHARMACIA 

<3-ie^.CISL,X^.iTO 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

Tosse BROMIL 

DdMJKGO 

•• 

•• 
CmaConcoFis :: IDjWJNCô 

EL ORIKNTAL 

^inho Creo^otado 

- icoo ^on/rci 

VoÍhI; se eacid 56 drogarias ■ — f vsia A/iA^Rr"/ >*..1 ^ ( tu rorias a.s 1 li tí 
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NOTICIASklLiTA?.i8|Salvagâ'-; de quem SOFFRE do ESTÔMAGO 

12' Rtíífiinento (le Cava!: i ■,i Só s« á ^VKFFFTK O quem quizer 

MISSA 

Maria Ainalia Fortuna da Vei^a, irmã do 
saudoso finado 

Dr, Diogo Fernandes Alvares Fortuna 

convida as pessoas le sua amizade e relações 
paia assistirem a missa de 30* dia, que em ho 

menagem a sua nemoria manda rezar una Igre- 
ja Matriz, ás 8 1/2 horas da manhã de segunda 
feira, 21 do corrente. 

Antecipa sinceros agradeernentos ás pes- 
soas que tiverem a bondade de assistir a esse 
acto. 

Jagua rã", 18 de Julho de 1913. 

ra wcgujiouiu ut lai.l . . i. 

Serviço para o dia 19 
Official de dia ao i. : imeuto 

o 1- tenente João Pedro. 
Adjuncto o 2* sargento Cu 

pertino. 
Guarda do quartel o 2 sar- 

gento Rozendo o cabo Feijó. 
Dia á enfermaria o cabo 

de saúde Passos. 
Dia ao regimento o clarim 

Vargas. 

UNIFORME 4, 

«.cima ditas tem sido inuumeras vezes compro- 
unos Le cates do estômago e dos intestinos. 

N 

União Operaria 

Programina das festas a realizarem-se no dia 20 do 
corrente, pelos socios da «União Qperaria» ; 

/■v A 1 hri da tarde, o grupo de Foot-ballers da «União 
taml,iru ■'^0'Hpnnhados peia banr,a ^ musicado 57-. Qu 
tri a rn 0aÇ?l',ores esperará no porto desta Cidade o gru- Po da Foot Ballers da visinha Villa de Artigas. 

nnu» . e,lcorPorados, seguirão par» a Praça Tiradente.> onde reahsarao um match de Foot-ball. 

rin.» .A's.6 ,10ras' reun>(1o8 oi socios na sé le da «União MPerana», irão trazer o Estandarte da Sociedade, -Oferta 
rena pelos socios da mesma,—de casa das Senhorinhas So- 
nás honorárias, |gnez Antunes e Coriim Machado da Silva. 

da 11. . f< ,ta a 'naunuração da Bibliotheca e entrega 
enla ™ a r0 ™0m a fotoSraPhia do grande professor da es- coifl moderna, Francisco Ferrer, dedicado á União Operaria, 
pelo Sr. Agostinho Pereira da Silva. 

Convite ao Operariado 

A Cominlnsã.» 
Geruldino Antonio dos Santos 

ja José Gentil. 

>eseiiganado 

e cangado t 

Aproveito a occasifto em pedir 
|a VV. S S. mandai-me a relação 

J.e pieços correntes dos preparados 
1 da casa, porque, si todos forem in- 
failiveis como o «Elixir de Noguei 
ra», serã uma victoria não só pa- 
ra esse Estado como para a cidade 

SEÜÇAO LIVRE1' 

Illmos Srs. Viuva Silveira & Fi- 
lho —Peiptas. 

8áo Paulo—Jundiahy, 31 de Mar- 

nVn é Srs.—S^ria humilde'fíího ntn aefo de injustiça, senão viesse í^em mais s 

^estre TsiJe^r deV 
«Elixir de Nogueira» do Sr. phai-- Salnig0 Cr'10 6 obrdo 

maceuticpe cfiimieo Jo^o da Sil- 
va Silveira, na pessoa de meu fi- 
Ihfl 9áe estava já dqsenganadp q. 
p^nçâdo de tomar tantos remodios. 
lendo visto sempre annunciado 
estq poderoso medicamento, come- 

jr*)u 4 U8ai e com «uma dúzia 
vidros,» hoje acha-se comide- 

amente curado. 
t 

de Pelotas, da qual eu sou muito 
 10. 

subscrevo-me coiq to 

Francisco daOosta Amaro 
negociante e proprietário. 

(Firma reconhecidg) 

Venilo se nas boa» 
1'linrmaclaM e drogaria* 
desta cidade. 

ITIHHRflRlO 

ItOHí g MIS 

Triângulo em resposta 
O megatherium, sendo um 

animal que mora proximo á nos 
sa Republica, em vista dhsto el- 
aabe de lá, Paraguay, e vem a- 
l occar-lhe o celeberrimo e mi- 
moso prisma J Elle ó ura ani- 
mal que jaz em seu repouso, 
mas já que boliram com elle, 
vertiginosamente sabe do seu 
coraraodo que está,cheio de bon 
dade de coração, para vestir a 
cai tola e mais agarrar a tola á 
mão. No emtanto elle já dei- 
xou Ios cafés, dos jardins zoo- 
logieos, dos prados e das praias 
que vós preferia e im is das fôr- 
mas variegadas que o revestia. 

Não bulam com o que está 
q uieto!?.,. 
Diz elle que não è vale ! Tam- 

bém tomando-se em considera- 
ção que está pieparadissirao pa 
r* enfrentar os tres inexpugná- 
veis mosqueteii os do meu Du- 
mas primeiro. Eu por minha 
parte me admiro das suas cora 
gens de metter se a ridiculari 
aar e da pou^a vergonha de 
valerem-se da caluiunia torpe 
para aproveitarem a esmagar 
ura homem puro que vive mo- t 
destameute do seu trabalho pa 
ra bem de si e da humanidade. 

) Parecendo me que descendo 
d uma família honesta e pura 
que não se suja cora carvão e 
u este meio limpo as mãos à 
parede de mármore! Adeus 
dou-vos! 14—7—1913. 

Guanabarino Rangel 

Proclama 
Faço saber que do official do re- 

gtatro civil do Cacimbinhas me foi ç 
remettida a copia do edital do teor 
seguinte : Edital— Çasameuto oi- » 
vil. Faço publico que habilitâo-se 
par.i oasar, o DotUor Basijeo Mat 
toe dp Azeredo e Arncy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturnes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarão, e ella n'este 
disiricto. Se alguém souber de 
algum impedimento, «ccuse-e. E 
par a os devidos effcitos lavrei este 
para {per publicado pela imprensa 
e affixadõ em meu Cartório e ou- 
tro do igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarão, Cacimbiuha» 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o original. 

Jaguarão, 18 de Julho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(f ■ a 25 ) 

•DO 

lEffl FLOR ARROYO 

—DE- 

Felix Souza Machado 

qiie faz a carreira entre Jaguarão. Arroio Gran 

de e Piratiny 

-Sabida» de aaguarftç as quintas-feiras, 
"o Arrolo Orando nPIratiny as sextas feiras 

REGRESSO 

De Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Anoio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

ÀÍP.ntfiS * S Jagnaraõ o Pioprietario nguillCD . No Arroio Grande Miguel Goes, 
Em Piratiny M. Freitai. 

Herraogenea Rodrigues pre 
para pn; eis paia casamento, 
processo para justificação d. 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante itodico p,i 
gariento. 

Pode ser procurado a nia 
15 de Novembro n0. 

(até 2a .ord./ 

Pallia de vassoura 
Çoropra- se pqlha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno i 
Cia., junto ao HOTEL FRAN 
OEZ, 

(até 2aord.) 

Nota- fri upcTfe£ "W* 

Y ende -se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado própria para a 
çopducçào de cargas em 
perfeito de conservação 

Informações na gerem 
cia desta folha. 

O «Vinho (Ireosota- 
do,» reconstitue os en- 

fraquecidos, em pouco 
tempo. 

^ ' «.ides 
\ iitiHH p"i. .JUI f ! - 

v , j!'li digestivo Loivas Leite, exeellente eupeptico e digesti- 
eHli«açf uPara 00111 ln8TeJlRlltcs dtó primeira ordem, sob severa fis- 

As digestões, ilifficeiH, dores dc estomago, dvspensias fastio .1,- 
res de eabeoa, embaraços gástricos, atonia intestinal moléstia toda 
devidas tâo somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago si o 

Os illustrados elinicos dc Pelotas, Drs. Amaraute BrnsaiiH 

ÍXs os bonT effSSrd« ranCr<;IÍ0 ,lc S/1' Pompeu Souza"attestarani os Dons ef citos d# tão poderoso elixir digestivo. 
( s l i ■ Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite A Ma- 

Im'cmno nrhuóL 'nf6 P0rt
t
0 Alcg'le sâo da lnes,na 0Pil"ão e "recei- 

eu seús^loeut 's F' mnívconsta"tcil"(nt<'i o Elixir digestivo Leivas Lei 
(e ou não e muFín ■0r. ^ c,uaI,Pler outro Preparado, estrangeiro a muito mais barato. Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

Deposito geiali-Drogaria ile Eèarè C Sepeim 

PUCOTAS 

Saibam quanto... 

Preseiil» lerem ou delle 

tiverem eonheeimento 
Que são de ; obra com incontestável vantagem e ha mais de 4 

annos, conhecidas as Pílulas AntrDvsj eoticas e outros re.putadi.s pro- 
duetos medicinaes marca ANJO, do grande medico fallecido Dr, E. R. 
Hcinzehnann formado, com distineção, pela Universidade dc Berlim o 
raculaade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mais de 48 anncos, linicou elle em Porto Alegre, tanital 
do Rio Grande do Sul. r 

Seus inagnificos preparados foram sempre applicados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica d.) mais de 100 doentes diá- 
rios. 

. L'u viliva E R Heinzelmann, declaro que continuo a fabricar e expor a venda esses mar vilhos.is produetos e quero que fique claro- 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Anti-dyspaptica-,. marca 

I «Anjo», sao manipuladas rigorosamente de accordo com a fôrma au- 
jthentica doautor, fallecido Dr. E. R. Heinzelmann. e cada dia mais 
i c nbecidas sob a ponular denomim ção de 

Filulas Anjo do Dr. Heinzelmann 

1 CURAM : todas 

BROJVUü 

as moléstias do 

estomago e intes- 
i 
tinos, taes como 

ise jaro : 

Dyspepsia, prisão 

de ventre, |dores 

e do cabeça, verti- 

gens, atonia in- 

testinal, etc. etc. 

Cura tosse em 24 horas. Marca Registrada 
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PHOSPHATADA 

ALIMENTO DAS CREANÇAS O 

flttesto que tenho 

obtiào excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôo semounfi 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Or.loãoD. fniranâa 

é 

Estas Pílulas foram inalvsadas e licenciadas pela Exma. Diroc 
: toria Geral de Saúde Publica dos Estados do Brazil e adoptadas ple- 
I Governo, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 
1 -como se vê do Diário Official, de 2 de Junho de 1903. 

Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo adoptadaa 
> m muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo do n itavêia e 

: ditsiuetos médicos. 
As bemditas «Pilula Anti-dyspepticas» combatem, victoriosamen 

e ; enfermidailes e desarranjos dosestomago e intestinos, couseguin- 
lemente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellas, tas* 
ctomo a dyspepsia, prisão le ventre, ã digestão pesos e dores do 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maub humores, nevralgias, altas 
palpiti.qões no toração, ataques, heinoriheidaes,fígado, rins, «zifc com 
ardoncla no estomago. irrogul iridades na raensoiuação, •orrimentos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão rs* 
di ahnente curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspeptica- 
Aujo» o sàe de grande proyeiio durante o período da gravidez. 

Ciluurclar com atteuça» 

Vidros envoltos em Kotulos Vermelhos s 
Sobre estes os dizares «Pílulas anti-Dyspepticas »- 
Ao centro UM ANJO ; ' 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Direotoria Geral da Saúda 

I ubhca, do Rio de Janeiro, maica registrada e lormula do Dr. E It 
Heinzalma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmann. Deposito geral : M. 
Moialc . Estudo do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Ost vidros sem ente* nlgunen devem'ner reounailoa por não 
serem os próprios das minhas (.egltiman IMlnln*. (Assig.) Viuva R. 
Heinzelmann. 

A\ «. Milhares de pesaoas, curadas no es- 
iflü.. I1)IfiVgjwi », PHÇO ue 30 aanos, attestam e aben- wdvi? v çoam este santo remédio. 

     -r-gJS-AA-vHCu-r  
Meditem todos os pais tunoraveis. as mães extremosas, aquelles. 
m ' <1Ue collocai».acinm de .tudoa s»lvaÇft0 de seus entes queridos. Nunca houve enão ha medicainento mais virtuoso, mais bem com 

iinado e mais efiicaz de que as «Pilulas Ferruginosas Anti'Anêmi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e retemperara o sangue Vida, ellas 
nao a felicidade, com i saúde, e a alegria, com vigor. A pavorosa 
anemia e séquito horrendo do moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com au bemditas «Pilulas Anti. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O CO XaravilhoNo Antigeptieo ô de immediato effeito contra 
atsaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras o todas as doenças da pei- 
te. Deveras util para polvühar creanças. 

(Assignada) Viuva E. K. lleiuzclmiuaiiu. 
Os acatados produetos marca ANJO, são enconirades A venda 

em todas as phannacias, drogarias e casas de campanha e colônias- 
Depositário em Porto Alegre * 

Drogaria Ervedoza & Danner e Drogaria Ingleza: do Netto & Mar- 
tins Dposito geral j,ani todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morales—Pelotas 

Gullherine Moreira dos Santos, 

enearregã-Bc de todo e qualquer serviço em pe* 
dia de cantam,ccmo sejam cordões, portadas, so 

Ieiras,etc, iudo a preços sumiuatiiente módicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

r"1*1 eii 

Leal, Santos AC. — Rio Grande I 

lilh '1 
Ü 

CREME DE ROSAS 

1 J 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AF08M0SEIA0 ROSTO 

Realça a Relleza 

NÁO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLC 

BSÍ TOTiZá AS fhaumactas 
H CABAS DB COMMERCIO 

J 

CURA . 

DEFLUXO 

E CONSTIPAQÕE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaS OH COMMERCIO 

"EOZEM'ATINA" 

Vende-se em todas as PHARMACIAS -■ Formula 

domada poderosa, einpre^adaeoin grande sueeesso, para eura de todas a» mo 

lestias da pellc, como : ECJKEMIAS, I>ARTlIO»S, JSMPIJÍCH:, KKOTAÇôES, EAPI 

A MIAS, ERURÇôEA CIITAISÍEA emfiiii para qaal«|uer ferida reenl© ou chroniea 

do Piiarmaceutico NELSON R, SILVEIRA - Deposito : PHARMACIA POPULAR 



ÉÔ1TAES 

ito e vinte tuil ieis 
(120:000). E quem n^s 

se o seu valor-rfa iuipor 
tancia de 3:600:000 de 

I V 

Edital de citação 

plftnte do 
em exercido, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edilal virem, 
c >m o praso de tnnía 
dias^ que por este juizo 
me foi feita a segui nb 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercício. 
Diz Satyro Marques, tes 

tamenteiro e inventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
rnão Luiz Loureiro, que, 
cm cumprimento a uma 
clausula do testamento 
Jegando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vera re 
querer-vos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os inferes 
sados venham habilitar 
se em juizo apresentan 
do certidão de bapiismo, 
afim de rect ber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarãc, 
27 de Junho de 1913, 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no logar do costu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela irn 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de íunho de 
1913. Eu^ José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Frovedoria o escrevi. 
Paulo Rache. Estava sei 
lado devidamente. Esiá 
contor me o original. Da 
ta supra, 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

rm mus bens quizer lar., que consta a décima, ur 
ar compareça no locd, banaT / 

;dia e hora acima indi-j E quem os mesmos 
cados- E para que che jbens quizer arrematar, 

('ompareça no 1( cal, dia 
e hora acima indicados. 

O eidadão Fiiulo Kache !• sup ' i • ' 
■ Juiz Dist.iciai, 8ue ao conhecimento pu 

blico mandou passar o 

presente edital que será E para que chegue ao 
publicado pela impren- conhecimento de todos 
sa e affi xado no local mandou passar o pre- 
do costume. Dado e pas-; sente edital que será pu 
saio nesta cidade de blicado pela imprensa e 
Jaguarão no Io dia de 
Julho de 1913. Eu, Ma- 
noel FelippePereira, es- 
crivão o subscrevi. 

Achilles Brandão. 

EDITAL DE PHÁÇA 

O cidadão Paulo Rache, 1* sup- 
plente do Juiz districtal da 
sède do Município de Ja- 
guarão, etc. 
Faz saber aos que o presen- 

te edital com o praso de 20 dias 
virem, que, no dia desoit» de ju- 
lho vindouro, às duas horas da 
tarde, na frente do edifício da In- 
tendência municipal serão vendi- 
das em hasta publica todas as 
existências da casa commercia' do 
finado Antonio José Monteiro, na 
importância de 558:260 reis; gêne- 
ros, moveis e utencilios, conforme 
balanqo junto aos mesmos autos; e 
mais um terreno á rua—Riachuel- 
lo,— esquina da Aquidabain—, com 
tiinta e cinco metros de frente e 
meia quadra de fundo, no \ alor 
de 80ÜS000 reis; bens estes que 
Vâc a praga á requerimento do 
procurador da viuva inventarianle 
D. Joanna Hurteucia, para paga- 
mento das dividas e mais despezas 
do inventario procedido por falle- 
cimento do mesmo . E para que 
chegue a noticia a todos mandou 
o juiz passar o presente edital e 
mais dois de igual teor para se 
rem affixados nos lugares públicos 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passtdo nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 27 dias do mez de Junho 
de 1913. h u Manoel Erico de Can- 
talicio Nunes Feijó, escrivão o es- 
crevi. Paulo Rache. Está conforme 
o original. O Esciivào Erico Fei 
jó. 

affixado no logar do cos 
tu me. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão a:s 
8 dias di» mez de Julho 
de 1913. Eu Mant el Eri 
co de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão o e- crevi. 

Achiles Brandão 
Está conforme o origi 

nal. O escrivão Eiico 
Feijó. 

KmTAlr 
De acordo cona o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intii ados denao 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos tomprshendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
cnuelo, Independência, Lima 
Barres, e os que nàu fizerem 
figurão sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarao 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calçadas, maca 

Edital 

0 cidadão Achilles Bran 
dão, Juiz Districlal da,, . 
séde ilo Município de dam,^a8' .ou ef"P^rada8. f 
t. » i IU0 determina o Orçamento JagUtíPâO, etC. Municipal, Paragraphj 2°, com 
t az saber aos que O prehendidas nas seguintes 

presente edital, com o ruas Uruguayana, Júlio de 
praso de vinte dias, vi • <-'a81''^08' ^ ^ Janeiro, Gene 
rpm miP nn di » vinfp p rai bsorio, General Deodoro, 1 em que no dia vinte e Andradatí> Andrade Neves ^ 
Um do Corrente mez, Lja Fevereiro, Carlos Barbosa, 
ás duas horas da tarde, General Marques, 20 ile Se 
na frente da Intendencia te,"bnb Aquidabara, General 
Municipal, pelo offici d I ^eniA? Barreto, General Del 
de Justiça que estiver 
de semafia, serão vm 
di.los em hasta publica 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre á 
avaliação, os bens "''abai 
xo mencionados perten- 
centes a herança do fi- 
nado Gregorio Nazeaze- 
nn Pereira, que vão a 

praçapara pagamento de 

fim, General Barroso. 
Jaguarao, 8 de Julho de 

19113. 
Gabriel Gênçalves 

Intendente 

Edital de praga 

O cidadão Achiles Bran- 
dão, Juiz Districtal d i 
séde do município de 
Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
ererlores conforme foi rei pi esente edital, como 
querido pela inventa ri- praso de 20 dias viiem, 
arde : que no dia 28 do correu 

Oitenta e quatro lie- te mez, ás duas horas 
etares e trinta centia- da tarde, na fr nte do 
res de campo no segun- edifício da Intendencia 
do Districto deste Mu- Municipal, pelo official 
nicipío sobre a costa do deste juizo, será vendi- 
Arroio Bretanhas, lin- do em hasta publica a 
ciat.d-o com Manoel Fran quem mais der e maior 
cisco Soares, avaliado lance offerecer sobre a 
tudo por quatro contos avaliação, o imraovel 
seiscentos trinta e seisjabaixo mencionado per 

mil reis (4.636:000). Qua- tencente a herança fica 
renta e cinco rezes ga- da por moite de Satur 
do \accum de criar a nino Antonio Vieira,que 
quarenta migreis ca- vae a pr.:ça para paga 

da uma ^O.OOO) Cem j mento de credores,—Fa 
ovelhas a quatro uil zenda e despezas do iu 
réis cada urna (^.000). ventario confomie foi 
Nove cavallos a vinte requerido pela invenhi 
mil i rãs cada um (20:000/ riaute : 
Um carrinho por cem Um prédio sob mu»)» 

mi' L-is (100:006). Duas ro 17 á rua d» s Andra 
Carroças uzadasporcen das, tomando-se poi ba 

Edital de concinjwia 

Por determinação do 

Exmo. Sr. Doutor Se- 

cretarii da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Directoria Geral do The 

souro do Estado de 3 
do corrente mez sob n. 

10, chamo concurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 

um prédio, para nelle 

funccionar a Meza de 

Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, não estando silua 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Ju- 

üo de Castilhos. 

O praso do arrenda 

nemo não será inferior 

a cinco a nn os e o alu- 
guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

Leonarda -Gallo. Se alguém 
tiver conhecinu nto de existir 
algum impedimento arcuse-o 
para os fins de direito.Remetto 
copia desta ao Escrivão de 
casamentos da cidade de Bagè 
onde resiJe o contrahente. 

Jaguarão, 12 de Julho de 
1913. 

O escriváo 
J. P. Faria Santos. 

(2» a 19). 

Segundo proclama 

Faço saber que pretendem 
casar se, Manoel Verdade Fi 
lho e Dona Germana Rodri 
gues de Carvalho, ambos na 
turaes deste Estado ; elle viu 
vo, residente na cidade de 
Pelotas, filho legitimo de Ma 
noel Verdade e D. Maria Fian 
cisca Verdade ; ella residente 
nesta cidade, solteira, filha le 
gitima de José Rodrigues de 
Carvalho e D. Delfina Macha 
do de Carvalho. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedin ento, accuse-o 
para os fins de direito. Remet 
to cepia deste ao Escrivão de 
casamentos da cidade de Pe 
lotas, onde reside o contia 
hente. 

Jaguarão, 18 de Julho de 
1913. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 
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Offercce ao commercio e ao publico em geral 

GBANDEL VANTAGENS 

mmmm: 

SegüDdü proclam i 

Faço saber que pretendem 
cazar-se, Estanislào Figueirej 
do e D. Bazilicia Garcia Fei [ 
jô, solteiros e residentes neste 
districto : elle, oriental, filho 
legitimo de José Agostinho Fi i 
gueiredo e D. Erigida Garcia 
Feijo de Figueiredo ; ella, desi 
te Estado, filha natural de! 
Laudelino Garcia Feijò e D. 
Maria do Carmo de Freitas. Se j 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento, ac 
cuse-o para os fins de direito. ] 
Jaguarão, 17 de Julho de 1918. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

AnniiiiGios 

Ai* de Aço 

Marca registrada n. 401 

]>epoNÍto em 

TODAS 
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Marca registrada n. 401 
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FabficBiilie^: Felten $ (quilleauii]e 

Attenclo 

A loja da Syria resol- ^ 
veu fazer abatimento : 

de 25 d* em todas as| 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis) 
tencia em fazen Ias 
miydezas especialmen 

dos poderão dhágir-se a te ern roupas fei'as pa 1 

esta Meza tie Pendas. , ra ^ ,;i!ens e creanças.| 

Meza de Rendas do 1 ^er para crer 
Estado em Jaguarão, 16! ^ or^, 

de Julho de 1913. | " 

OaJministradorin- jjOID GIIlpFegl) (lO Cafltâl 
terino 

Eleutherio Redusim Va* 

Proclama 

Fafo saber que pretendem 
cazai se, Francisco Umbelino 
de Moura e Dona Candelária 
Furtado, ambos solteiros ; elle 
natural deite Estado, residente 
na cidade de Bagé, filho legi 
timo de Joaquim Umbelino de 
Moura e Dona Maria Thor a 

Vende-se a excelien 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frucli 
fero, que pertenceu, an 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 

Tendo apparecido diversas marcas de arame ae aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois eslá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma rAJstencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e pi ir.cipalmenie uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito ii'esta Cidade 

Armazém Jaguarense 

DE 

zia de Moura ; ella natural da^ • . . 
Republica Oriental, residente' P^UmetrO lllbauo. 
n'e8ta cidade, filha legítima 1 Para informações na 
de Leonidio Furtado e Dona geieneia desta folha. 

Cartões de visita a 1.000 rs, n'Á Situação 

GflltERIfl flRTISIÍGfl 

BRASILEIRA 

Vieira & pilho 

SECCOS E MOLHADOS 

€«pii|)le<o aortlinento, concerneute ap ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FRRRAORN», fazendas 

NACIONAES 

on.-^ . u . , . i casa dispõe de excellente jardineira 
quer retraio, a çrayo ' p/r rtu")'m, (l'81-8 «>trega do generOS em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venanoio 

Ayres. Telephone n 18 

í^xph ndido quadro, com moldura dourada especial. 
Mandem pelo correio, seus retratos-, registrados, ao nosso 

unio agente no Estado, Sr. José C. Dominguez, rua latahv 
esquina general Njtto,—Alfaiataria Pontual—no Ric Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original quo nos 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i «A Predilecta» e no Ho 
tel Francez 

Não devem confundir-nos com outras casas, podendo 
Sem nenhum receio, remetter as photographias. 
Os retratos sem molduras custam 35gOOO 

Nada se cobra adeautadauieute 
Grupo de duas pess as, ou coloridos, cubramos m.iis dez 

il réis. 

Trabalhos typographias 

Com prestesa e períeição 

zidos. 

Na officina de obras d'A Situação. 

ir.™.,, .«f . ^ i Folhetos, participações, envelonpes, com- ictratos de maiores ensoet, á preços redu ! morcjae, Snotas, etc 

(até 12-9) Tudo a preços sem competência 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti 
mas commodidades pa- 
ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa • 
da á Rua General Osó- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anau 

relino Pereira Gonçal- 

: ves. 

[Carne de ovelha 

Previne-se a população des 
ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente de roer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruasJuliode Castilhcs, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, II de Junho de 
1913. 

J«sé Faustino Br um 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com, accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija^sepa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até 2* ord.j 



Anno IX m.s 

EXPEDIENTE 
Assimilai ura 

Por anno 2õ:000 
JExtraiigetro 

Por anno 3 )801)0 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente ' 200 rs. 

O pagamento deve. ser efiectua- 
io dentro dos tres primeir >8 me- 
zes da assignatura 

Os editaes, annuucios • outras 
publicaçõas serão pagos no aeto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir aco.a 
panhndos da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada aeífectuar, aqui, o pa- 
gamento, 

«A Situação» é a única folha 
(liaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem trã- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo dn re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda qne não sejara publicados. 

O. exiiedieute d'» A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desti folha devo 
ser a visada,i m medi atam.ui te, a ge- 
rencia que providenciará á res- 
peito. 

Orgao e proprietlmle d» Partido Repttblicano Dlrector-Oereute : I^IJJ& F. ItKFI 

Estndo do Kio G-aiide do Sn], Jaouarão, Sabbado 19 do Jiilho de 1913 13 
ClX Num. 5G 

ÍJÍ.... A infiu'ncia do teireno 

I 

«r. 

liazilen liai (os de Azeredo, r 

Advo^a<lo 

Encarrega-se de todo o! 
seniço concernente a suai 
profissão. 
Escviptorio e J>e8idencia 

llua lí) de Fevereiro n. Ifi: 

A 

|DB. AMiRàNTHO I 

1 PAIVâ COBTINll 

^ Formado pela faculdade do :J 

Hio de «fanelro P" 
^ & 

Especialista era 

2 partos e doenças de senhoras J 

RESIDÊNCIA : f# 

IRÜAJÜLIO DE CASTILHOSg 
Eíum. 34. 

.     W * jZC^ 'jX* 

í Co ; o notidüü esta folha 
coin a morte de Jacintho Fer 

inandez, a victima da seena de 
sangue occorrida a 10 do cor 
rente, na praia, da qual de 
raos circunstanciada noticia 
aos nossos leitores, ficou a sua 
família, composta de dez pes 
soas, roduzida a extrema po 
breza, arrostando todas a& ne 
cessidades. 

No intuito caridoso de mino 
rar de alguma forma, a an 
gustiosa situação daq letias pes 
soas, entre as quaes a viuva 
de. Jacintho. D. Maria José 
Barreto Pereira Pinto Fernan 
dez, que ó un a* senhora de 
Formosas qualidades moraes 
mãe de família exnemosa e 
exemplar e fill a dum velho 
batalhador do no.so ideal po 
litico, o Capiiao Luiz Cario,- 
Barreto Peieira Pinto, est.. fo 
lha encarrega se de receber e 
fazer-lhes chegar as mãos qual 
quer quantia, que, para este 
fira, lhe for enviada 

Certo, todos os que riveram 
conhecimento da horrorosa 
tragédia, em que a morte,rou 
bando a vida de ura trabalha 
dor honisto, derrubou a felici 
dade de ji« lar até então 
tranquillo, desconhecendo o 
travor das fundas amargur s, 
occorrerâo solícitos ao nosso 
appeilo, mitigand", num gesto 
de cominovida piedade, com 
os meios ao seu alcance, as 
atribulaçôee da' numerosa farai 
Ha, que Jacinüio deixou sem o 
amparo único da sua dedica 
qào. 

Quettí, como nós, momentos 
apóz á lamentável scena de 
sangue, no cumprimento do de 
ver profissional, penetrasse na 
quellelar que a morte enluetá 
ra, sentia nitida a impressão 
da grande desgraça, avalia» 
cio bem a extensão da catasfo 
phe que o orphanàra do seu 
arrimo exclusivo, arrastando 
uma respeitável , senhora e 
nove crianças á provação de 
todas as miseiias. 

As almas genenerosas hão 
de saber avaliar a desventun 
desta far.vilia e a soccorrerão, 
estamos certas,attendendo aos 
seus piedosos sentimentos de 
caridade. 
Quantia publicada 

até hoje 1;807§300 
Dr, Carlos Du Pas 

quier Júnior 15$000 

... iSÃaj.c> *'i 
'/A\VA\V/ A\T7'Z'»J///a 

m João F. BTune.s 

ADVOGADO <§ ,<í o 
Escriptorio e re- ^ 
sidencia ; Rua 

General Osorio, ^ 
n. 66 

Jaguarilo 

m 

só f/:\\ 

Dr, Dorval Rodri- 
gues de Faria 

)o Hosptal da Policlinioa 
<le crianças do Hio de Ja ^ 

neiro. 

Ooenças' internai 
eHpecialmeute de 

criança»;. 
At tende á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 ht ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

II     'í 

aElixir de Nogueira)) 
d o pharmaceutico SIL VE1 
EA é o regenerador da 

■gümanidad:. 

um rup#iif=sr=sr* 

nas uperaçòes militares 

FAMFO PARA 

ARUEAOAU 

Deseja-se arrendar 
urn quinhão de campo, 
coma extensão de dm 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores i informações 110 
«Hotel Fiancez,» de 
Pedro Morteiro. 

M. 5" 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Leciona em su i resi - 
dencia General Osorio 
rr. 13 

Se encarr ega de evar 
escriptas. 

Vae á domicilio 
Leecioaa Francez, co- 

tabiüdade Escripturação 
mercantil, partidas do- 
bradas Meth tdo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em íraneez 
português o Hespanhol 

até 2 oi d 

Vamos hoje, encetar nossa 
primeira palestra, sobre o pri 
meiro ponto de geographia 
militar : a influencia do terre- 
no nas operações militares. 

O estudo a que vamos dizer 
algo, é em nosso paiz consa- 
grado tão somente aos offi 
ciaes que se dedicam ao estu 
do de estado maior ; mas, não 
o devemos occultar, antes oelo 
contrario diffundil-o, aos de 
engenharia e combatentes exi 
geral, visto que no campo do 
batalha, também ahi se fazem 
sentir os conhecimentos des 
tes últimos officiaes citados, 
muito embora sò se lhes exija 
sumraariamente, nos limites 
da topogiaphia. 

Em realidade, a geographia 
militar raaicha unida A estra- 
tégica e fortificação perma- 
nente, aos limite) desta, com 
a semi-perraanente e passagei- 
ra ; como a tactica, ou ainda a 
estratégia com os theati os de 
operações e a tactica com os 
campos de tatalha, tendo-se 
sempre em vista como factor 
geographico, o terreno, e lahi 
a necessidade de se o estudar 
era todas as suas nuances, 

E' do conhecimento prévio 
d > terreno que se obtém as 
cartas geographicas em geral e 
as organizadas pelo eUndo 
maior, beói como as plantas 
topographicas, que vesm ser- 
vir de base a t idas as co mbi- 
nações, facilitando assim a 
operação a encetar, se offen'i 
va ou defensiva, se de dupla 
combinação ; das direcçôes a 
tomar nestes terrenos ; de 
marchar, repouzar, fortificar, 
etc., além de pennittirem o 

calculo das relações, cotas 
distancias, frentes c superfi 
ciaes, que se desejarem occu- 
par ou utilizar e implicHaraen 
te dos accidentes naturaes o 
artificiaes do terreno a serem 
aproveitados. Sendo assim 

meus senhores, o estudo da 
geographm militar nos fornece 
o completo conhecimento do 

terreno para bem se o utilizar 
em qualquer operação militar; 
se estratégica, se tactica ; por 
suas cartas, meio este de se 
escolher as linhas ou posições, 
e preparar o esboço de uma 
combinação, moviramto ou 
ponto a fortificar a par do co 
nhecimento estatística da pro 
Jucção para a- reqmsições 
necessaiius ao sustento dos ho 
mens e dos ani naes, como 
tarabom dos roateriaea de quo 
se possam necessitar' ; como 
ainda nos dá as altitudes, lati 
tudes e longevitud-s, climas, 
vegetações, viacções etc.. 

Toda operag^q na guerra 
actual, co.no sabeis, è rapida ; 
d'ahi o ser necessário se te 
rem, desde a paz, cartas rela 
tivas a cada thealro de ope- 
rações, quer do proprio paiz. 
como as dos visinhos, em que 
se p.ssa principalmente, sei 
passível ou provavei uma 

guerra. 
Essas cartas são campleta 

das pelos reconhecimentos e« 

peci i es, effectu idos por occa 
sião das operações de guerra, 
devend > obedecer a u na esca 
la conveniente, e, sero o de 
faci) leitura. 

A prova da necessidade, 
meus senhores, de se ampliar 
tanto quanto possível o conhe 
cimento ia geigraohi i inüi 
tar, térão todos os presentes 

occasião de avaliar, embora 
pretenda a traços largos estu 
dal-a tão somente, em cinco 
dos seus pontos princip ies ; — 
influencia do terreno, das 
águas.—-los climas, dos vego 
taes, e, dos elementos anthro 
pogengraphicos nas operações 
militares. 

Abordemos o primeiro pon 
fo, mas, antes tratemos succin 
tàmente da classificação geo 
lógica dos terrenos. 

Os terrenos, segundo o seu 
modo de formação,distinguem 
se «m plutonicos ou igneos, 
formados poia matéria em 
fuzão, os quaes, não se acha a 
do nunca em camadas, são en 
centrados em massas racha 
das em todos os sentidos, ca 
racterizando a época— azooti 
ca, ou sem vida. 

Depois vêm os terrenos nep 
turiunos, ou sediméntares, que 
se foram dispondo por cama 
das no seio das ngaas caracte 
rizãhdo lambem a sua época 

■ a fossilifera, que nos dá 
idéia de vida. 

Mais tarde, como sabeis, 
vieram os terrenos primários, 
que são for nados, em geral, 
de rochas duras, dando-nos a 
serie—oaloozoica. 

Surgeip depois os terren03 

secundários, forma los de ro 
cbas mais tensas, dando a se 
rie mesozoica. 

Apparecem, mais tarde, os 
terrenos Jler<'iariòs, do argilas. 
caleir-ms, ele, apregentarjdo- 
nos a serio neozoiea. 

Tempos depois os terrenos 
quaternários, e os modernos, 
que são os de alluvião, for 
mando a seri o, homozoica, ou 
do homem, 

E finalmente, a terra ve;e 
tal, f innando-se nos nossos 
lias. 

Passada essa revista :yruh : 
tica, meus senhores, na constí 
tuiqão do planeta, como, urn 
tributo de ho .euagem, trate 
mas de conhccír da influen 
cia do terreno em sua superfi 
cie, nas operações militares. 

Essa influencia é de uma 
notável importância nas diver 
sas modalidades em que o ter 
*eno se n )s Apresenta, com 
sou cortejo de aguas, vegeta 
ções, populações, sob o pon 
to de vista da planiraetria e 
da altiractria, suas circunstan 
cias cliraatericas e finalmente, 
quanto as armas a serem n'el 
le empreg idas, isoladas o com 
binadas, em defeza ou em 
ataque. 

O terreno, como muito bem 
sabeis, em suas formas, se 
compõe de partes e objectos : 
as partes são suas fracções na 
tuaies, taes como a a pianicivs, 
florestas, m.attas, desertos ; ou 

melhora sua orographia, hy I 
drographi.i, geologia, etc ; os 
objectos são elementos que 
muito embora constituitivos 
são artificiaes, m tivados pela 
ucçlodo homem, poder módi 
fieador de suas formas, na , 
conveniência da utilidade que 
lhe possa provir, o são as ha | 
bitações, os cultivos, as linhas i 
de communicações, as pontes,1 

os portos, as doca •, etc. 

O terreno como sabeis, está ' 
sujeito a ser considerado : —! 
plano,—plano e accidentado,— | 
cortado,—descoberto, - coher i 
to,—praticavel — e impratica i 
vel. 

Ondulado, cora os aspectos 

de plano. 
Montanhozo, co m os aspec 

tos de ondulado. 

O terreno, como estareis 
certos, pode ajnda ser estudado 
quanto á natureza de suas 
terr is ; se fracas,— fortes, — 
ordinárias, - mescladas, — pe 
drentas, rochozas,— arenozas, 
seccas,—humidas,—charcozas, 
—pantanoZíis,—permeáveis, e 
impermeáveis. 

E seja dito de passagem, 
elle pode apresentar ura va 
lor tactico, estratégico e legis 
tico ; na conformidade das 
condições paculiares á cffen 
siva e defensiva ; era virtude 
de sua situação e dos acciden 
tes nello contidos, no ebjecti 
vo que se tenha om vista nas 
operações militares qne se 
queiram encetar, O terreno 
plano é o que tem uma in 
clinação mutua de sua supei 
fioie e não produz senão pe 
quenas differenças de nivel, 
corao temos em alguns Esta 
dos da nossa Patria, muito 
principalmente na campanha 
Riograndense e sul de Matto 
Grosso, e nos nossos vizi 
nhos : Argentinos, Orientaes 
o Paraguayos. 

A plaaicie, é o tjpo do ter 
reno plano, quando sua ineli 
nação não vae ao máximo de 
trez gráos, fôrma essa que se 
aprezenta nos paizes baixos, 
nos valles e nos altos planai 
toa. 

E' na planície oride se dão 
lo preferencia as grandes br. 
talhas ; onde se acha n esta 
belecidos os grandes nucleou j 
mais civilizados, as estradas j 

áe ferro, os cursos d'agua nt í 
vegaveis, os canaes e as ía | 
gôas, que de ordinário contêm I 
tornando assim as com muni i 
cações fáceis e rapidas. além 
da hnmensa fertilidade de 
que geialmonte gozam, ele 
mentoa estos indispensáveis pa 
ra assegurar a expedita e 
com moda subsistência das tro 
pas. 

E' faro encontrar-se uma 
planície unida sob uma gran 
de extensão ; quasi sempre o 
terreno è formado de ligeiras 
ele% ações, cbamadas eminen 
cias, separadas p'or depressões 
a que se d moiniiMo, baixadas. 

Existem poucas planícies 
nuas ou descobertas. 

SALTOS 

Situ ido á Rum Geno- 
ral Osorio, ti, 4, ondt 
est ove estabelecida t 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
LICIARI. 

Este estabelecii-ienlo 
monta'!ô em excellenR p 
condições edispon lo \c 
pessoal habilitado, «d 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe ■ 
cutados. 

Jauuarão 10 de Mai > 
de 1913. 

Carmellb "dos Santos 
L' p es. 

(até 7—9.) 

— d o- 

AERENDÂ-SE 

Arrenda se 825 bra 
ças de campo fapado, 
na costa do Arrolo 
Grarde, com casas de 
maierial, m a n gueiras, 
cercadas etc. 

t^ara tratar com os 
pre pri etários á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—aié 15 -6) 

âoIodío àCta. Martíii)' 

— PIATOR — 

-Of ferece seus serviços- 
RESIDÊNCIA : 

-RüaG 

Aum. 74 

Casa á venda 

Vende se uma boa 
propriedade, com acom 
modações para famifia 
e negocio, situada a rua 
15 de Novembro n. 61. 
Quem pretender com- 
pral-a pode dirigir-se 

ao proprietário Francis 
co Raffo no referido lo 
cal 

i Dr. Juvenal Santos 

[ <la Faculdade da Bahia, ad- . ■ 
i|l junto do Hospital de Mise- || 

ricordia do íio de Jaaeiro, »• 
assistente do Professor Di. aj 

AUSTREGBSILO, j| 

ÍEvpeci?í1iclacles: Doen- 
ças internas e nervosas. 

Residência Nutrini Hutel 
li Consultas na Pharo aeia U 

! VillasBôas de l as 2ho- J 
ras da tarde. | 

-1 I inl ' "|N* 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 Jade 

gu irão n. 24. 
Jaguarüo 

;0r. Dorval Rodrigues de Faria | 

I>á consultas 

Das 4 ás 5 horas da tanle I 

Ína Pharmacia Universal || 

de 

|C£LERIND SA" IFAÜIEIDA5 

'O,1 V-P, I"-1 1 «Jg«IÍIvjS 

V ?J2t ^ 'A' - JJí'. * QJlKi); CtV t V 

Advosado th* 

s- % 
4 'r. (liiintiliaiiode M e Silvar 

ylçJuiz de co narca avulso) 

15 de No 
bro n. 119 

^ Ri a 15 de Novem- ^ 

i¥ 

r:,1! 1 ■' t" 

f Arthur Cavalcaiiti 

BOM NEGOCIO 

Vendo se um superior terro 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edifienr. 

Informações na gerencia 
desta falha 

(até 2a. ord ) 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

Vende-se 

Uma ti agnifica casa 
con amplas pccommo- 
dações parafamilia, si- 
ta á rua dos Andrada 
n". 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. crd): 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Ceni ral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá consultas em sua 
residência rua General O.io 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e attendo a cha- 
mados a qualquer hora, 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartorio do 1° Notario 
Capitão Amoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Gu irda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

Attengao 
Aluga se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, uesta ci- 
dade, com contvacto ou fiador. 

Tem cKcellente casa, galpão, pc 
treiro e ter. enss para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Declararão 

O abaixo assignado retiran 
do-se desta cidade, onde 
esteve estabelecido durante 
muitos annos, declara nada de 
ver nesta Praça, nem fora dei 
hv. Aproveita á opportunidado 
paia despedir-se de seus 
ao igos e freguezes, agrade 
cendo-lhes a confi,ança e ami 
zade dispen -adas, offeiecendo- 
lhes seus fracos prestimos era 
Pajsandú no E.O.do üruguay, 
onde se acha estabelecido. 
Jaguaráo 11 de Julho de 1913 

Francisco Raffo 

l (Oontinúa) 

1 ARA ENCOfflliKNDAR 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta um simples chiuna 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A '4ihinçSo.» 

de ELIAS MALUF 

Enfrente ao MERCADO 

Fornece coinldu u <Io 
mlcili > l»or preço bar » 
tissiuio — Rllhar — Rebl 
das ffnm», etc. 

■ 



w > 

a-XB^.XTIDE3 IDO SOTIL, 

do 1 harmaceuíico chi mico «foâío da Silva Silveira autor do Elsxir de fogueira 
nn ejro vermiíugo conhecido, Expulsãoimmediata dos wrnaes (Lon briuas). I^ej>«MÍto í*eial 
l'liariii( ia Popular—Pelotas.Vende se cm todas phamaciase Drogar ia—C.iSa Matriz 
pelotas Rir Grande do Sul. 

Plisrmcia Graciliano i Ic 

—de— í W * —DE— 

GIÍACILIANO SOUSA & COMP. 
«un 15 «te Novembro, esquina General Barroso 

CODTSXTLTOISIC X^CEIDXCO 
I>r. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
lír. Faustiuo José Corrêa—das 11 ao meia dia 

l>r. I>^rval B. <le Paria—do meio dia a 1 h 
l>r. Mormeval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os clmaiados podem fazer-se por Interme 

dlo desta casa 
até 51—10 

de todos 

Purtos 

Hermes Mapqaes 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pode ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

cfsüniio medico cinmco 

Obstetrioo, Óptico e Radiotlierapeütico 
- DA — 

sssPharmacia Sicarcl=s 

Pousultas do I>r. Mermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Ponsultas do l>r. Amarantlio Paiva Coi 
tiuho, de 1 as 2 h< mas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. Do^vbI {(odcipe^ de Faoia 

XvXEIDXCO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO MTSTO- 

Consultas do meio dia a i hora, na Pharmacia de Graciliano Souza & Ca 
Os chamados podem ser feitos por intermédio 

desta casa 

|\lo consultório raldico cirury co 

 DA  

Pharmacia Villas-Foas 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta 
lativos r 
Ilac X 9« Q ll (h minllã l>p- Amarantlio P. Coutiuho especiaIU Uds 0 as i/ II. Ua Ulalllla (;a en) partos e doenoas te senhor 

Das 9 ás 10 h.dí niínhl— "l""'Sw'""1™ "* 

De I ás 2 horas da tarde— Sõ^mST" 

Das d ás 4 horas da tarde- 
Exames microscópicos de escatro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

iico preciso da tuberculose, das verminóscs e, parasitóses varias. 
( OvatiN ao» pobres ) 

até 31—8 

A lierva matte e a 

propaganda na Pu 

ropa 
i 

A propag.m ia actualmente 
feita na Europa, aos nossos 
productos, está produzindo ef- 
feitos seguiose irumediatos. 

O dr. Pedro de Toledo, mi ■ 
nistro da Agricultura, tece 
beu du dr. Abdon Milanez, en 
carregado do Escriptorio de 
Informações e Propaganda dos 
nossos productos na Suissa, o 
seguinte telegramraa ; 

«Grandes capitalistas. Ber 
lim resolveram associar-se 
Companhia Franc.fort forma 
çào grande sociedade capital 
milhões marcos introducçào 
raalte AUemanha, vias orga- 
nisações idênticas Rússia e In 
glaterra. 

Pedidos leitos attingem 130 
mil kiios, conái:rao iramediato 
calculado 4 milhões. Congratu 
1 ações.» 

Contra a ti»iea 
O multimillicnario C larles 

Finlay, director do «Actual 
Bank», de New-York, tem 
uma filha casada com um ti- 
zico, o pastor de Paris. 

Ultimamente, aggravandn se 
a moléstia do grnro, o sr. Fin 
lay fez um chamado a um 
professor allemáo que acaba 
de descobrir poderoso reraedio 
para a tuberculose. 

Este accedeu e irá ganhar 
a fortuna de 3 mil contos de 
réis. 

O professor alie não acaba 
de partir para New-York. 

Unia descoberta 

com o ruido, munurse de um 
revolvei e desfeclutro no vi 
sitante uoeturno. 

Era este um Joaquim letal, 
que já fôra peão da casa. 

O noctivago ficou ferido n'u 
ma poma, 

O» *liios do» eonven- 
tos 

Sabe se que em Portugal se 
pretende mandar fundir os si' 
nos dos conventos portugue i 
zes, que nenhuma utiliiade; 

teem, para que o bronze dos! 

mesmos seja aproveitado no 
monumento ao Marquez do 
Pombal. Entretanto, sò terão1 

esse destino os sinos anepigra ' 
fos o os que não tiverem va 
lor archeologico, de accordo I 

/V 
3 3E 2 
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(IcüIos e PeDce-Dezl 
S<* 
Ei 

MODERNOS % 

Desejars usar oculos modernos e 

|iscientifícamente graduados f 

j Procurai-t & na Pharmacia SJCAKD ^ 

-Ç cuja secção de óptica está mouJlM 

||Mtada na altura de poder piopor ^ 

glj cionar-vos, oculos e pence-uez de ^ 

p5(differentes systemas, tanto, para ^ 

'Malvista cauçada e myopia como ^ 

Ripara astygmatisuo, estrabiismo, 

lletc. ■ 

Faz-se palqoer concerto 

Em Tikuanan, Perú, á mar- 
gem do «Titicaca», foi desço 
berla uma cidade inca em per 
feito estado de conservação. 

' > archeologo francez Congy, 
que uirigiu suas escavações, 
-uppõe tratar se de alguma ci 
dade de proposíto soterrada 
pelos Incas. 

A parte já observada auto 
tisa jul al a a mais importai) 
te relíquia da civilisação pre 
colombiana. 

Foi bu.scar Ia... 

Em dias da semana trans 
acta, em São Gabriel, quando 
um indivíduo prccurav.i, á n ju 
te, airombar a porta do pre 
di > da filial do Banco Pelo 
tense, naquella cidade, o sr. 
Zeno Castro, gerente daquelle 
est ibelecimento, despertando 

com o pateeer do sr. dr. Júlio 
Dantas, erudito inspector das 
bibliothecas e archivos, que 
foi ouvido e consultado a tal 
respeito, 

i Os referidos sinos serão pré! 
viamente examinados pelo' 
conselho de arte e archeologia 
e inspecçâo das bibliothecas e 
ar chi vos, cujos membros desig 
narão os que .levem ser con 
servados, visto exist:rem mui 
tos que sáo notáveis pela bel 
leza dos seus ornatos e pelas 
insetipções que possúem, eons 
tituindo estes, elementos pre 
ciosos para o estudo da philo 
logia e da epigraphia. 

Boo»evelt....rel I 
Disse a «Gazetto de Hollan 

de» que M. Tlièodore Roose 
velt, segundo affirma o cor 
respondente que o «New Yoik 
Herald» tem em Londres, se 
apresenta como candidato...ao 
thiono da Albania, 

Kemal bey, chefe do gover 
no provisotio da Albania, de 
clarou o seguinte: 

«Se M. Roosevclt desejar o 
throno da Albania, apresental- 
o-emos em primeiro logar, an 
tes de todos os requerentes. 
M. Ruosevelt ó hoje o homem 
mais extraordinário do mundo; 
e a importância da sua porso 
nulidade colloea o acima dos 
simples príncipes. Os búlgaros 

■escolheram, GUtr'ora um Co 
burgo, e os gregos um prin 
cipe dinamarquez; porque mo 
íivo nâo ha de acceitar a Al 
bania um americano ? 
íía opinião de KemaLbey o co 

ronel Roosevelt, grande caça 
dor de leões, esfá natuytlmen 
te, indicado para reinar num 
povo de caçadores. 

Noticiurio 

I A^gjres» ao 

Fiiiíérma 
Acha-se enferma, guardan 

do o leito, a Exma. Sra. D. 
Ktelvina Vianna da Cunha, 
digna consorte do chefe da 
1» secçãu fiscal do contraban 
do, nosso correligi tiKirio sr. 
Acylio Cunlia 

Pelo seu prompto restabele 
cimento, vão nestas linhas vo 
tos sinceros. 

liulz li. HLerrera 

Sabè *0 Dever,» de Bagé, 
que o nosío esfimavej conter 
raneo sr. Luiz R. Herrera eo 
licitou exoneração do cargo 
de gerente do Btneo Peloten 
se, naquella cidade, que ha 
mezes com muita competência 
e zelo vinha desempenhando. 

Na occasião em que passa 
va, hoje, o «Passo do Mello», 
o negociante Climerio Fernan 
hes travou discussão com o 
canoeiro João Cotrea, que o 
aggrediu auxiliado pelo indi 
viduo Fortunato Ramos. 

Em defeza do aggredido, ac 
cudiu o guarda fiscal, ali des 
tacado, Garibaldi Ferraz de 
Campos, que, afim de effectu 
ar a prisão dos aggressores, 
solicitou auxilio ao sargento 
Pantaleão Atilio. 

Presos, João Corrêa e Forfu 
nato Ramos foram remetlidos 
para o q jartel do 12 regimento 
de cavalleria, sendo entie 
gues, apóz, á autoridade civil, 
qug tomou sobre o caso as 
providencias legaes. 

Ten lo sc verificado, ultima 
monte, vários furtos de miu 
dezas em algumas casas de 
(amilia, a autoridade chamou 
a prestar explicações a menor 
Avelina Moreira, de 8 annos 
do idade, que era accusada da 
sua autoria, e sua mãe Ale 
xandi ina Moreira, 

Avelina negou que tivesse 
coparticipaçãu nos furtos allu 
didos, apontando como autora 
delles uma sua companheira, 
também de menor iaa ie e 
que a respeito vae ser interro 
gada pela «utoridade. 

Avylio Cuulm 

De sua viagem de fiscalisa 
ção á fronteira, regressou, ho 
je, o digno cavalheiro sr. A( y 
lio Cunha, zeloso chefe da re 
pressão do contrabando nesta 
zona. 

FertidOes de 

eoadueta 

Para fins que lhe são conve 
nientes, tequereram certidão 
de cundrcta á delegacia d( 
policia desta cidade, obtendo 
despacho favorável, os ci la 
dãos Gregorio Areço, Oldemar 
Ricordi, João Ramos, João Ro 
drigues, José Luiz Silva dos 
Santos e Geraldo Farias 

Cinema Parludense 

No seu vasto e confortável 
salão á Avenida 27 de Jane! 
ro, funccionará hoje e ama 
nhá, com explendidos pro 
grammas novos, o freqüenta 
do «Cinema Parisiense», da 
acreditada firma Pinto & Ir 
mão. 

A saúde da Mulher 
Para suspeunão 

A gra deel m ento 

A Exma. Sra D Joaquina 
Dias da Cunha e família n an 
daram-nos, em attencioso car 
tio, os seus agradecimentos 
pelos pezamos que Ilies trans 
mittimos, por occasião do fi 1 
iecimento do venerando an 
cião Joaquim José da Cunha, 

Um anjo 

U nosso estimavel correli 
gibnario Sr. Victor Gomes, 
digno professor municipal, e 
sua extna. esposa D. Eduvi 
ces Portolla Gomes passaram, 
hontom, pelo diss.tbor de ver 
desapparecer do numero dos 
vivos seu innocente fiihinho 
Luiz Carlos, de 10 mezes de 
idade. - 

O sepultamento do pequeno 
morto, realisado hontem á tar 
de, teve numeroso acompa 
nhamentu. 

Sobre o esquife, entre mui 
tas outras, conseguimos tomar 
nota das seguintes cordas ; 

Lagrimas eternas de teus 
paes ; lagrimas de lua avô ; 
beijos de tua madrinha Ade 
laide ; lagrimas saudosas de 
tua tia Isa ; lembrança de teu 
tadrinho Cidoca; lembrança de 
^fcucha e Rolando; lembrança 
de Lucilia e Quiatiliano ; lagri 
mas de tua bisavó Mara Biant; 
beij.-s de tua tia Izabel ; lem 
brança de Aldina e Laura ; 
saudades de Alcides Pacheco ; 
lembrança da familia Pacheco. 

Envigram «bouquets» e batj 
dejas de flores naturaes asse 
ituintes pessoas ; 

Clementina Moura, Noemi; 
Pacheco, Alraerinda Dutra, 

I Maria Joanna, Mercedes Mou 
, ra, Doralina Chagas, Alzira 
Silva, Eva, Rosa, Angela, Car 
lota Silveira, Eraposina Canni 
bal, Antoninha Luff e Perpe 

! tua Silveira. 
Aos desolados paes, endere 

çamos sentidas expressões de 
1 pezarnes. 

TEabilitaçãLo para ca- 
samento 

Conforme o edital que pu 
blicamos, habilitam-se para 
contrahir matrimônio o eonhe 
cido advogada deste fôro sr. 
ar. Bazdeu Mattos de Azeredo 
e a Exma. Senfaorinha D. Ara 
cy Corrêa de Ávila, a quem 
antecipamos votos de perenncs 
venturas. 

ImmigrantCN 

O secretario da Agricultura 
do Estado de S. Paulo, auto- 
risou as companhias Oriental 
e Imperial de Tokio a intro- 
duzir este anno em S Paulo, 
até o fim do mez de Outubro, 
mais quatro mil e quinhentos 
immigrantes japonezes, desti 
nados á lavoura daquelle 
Estado. 

Dosde 1° de Janeira deste 
anno até 26 de Junho, entra- 
ram era S. Paulo 56.270 im 
migrantes de varias naciona 
lidadas, qup se destinam á la- 
voura do Estado, 

No porto de Santos eram 
esperados até o dia 28 Jo mes 
mo mez mais 1.289 immigran 
tes 

Capitão Ricardo 
Fontoura 

A serviço de importante fir 
ma da praça de Pelotas, está 
nesta cidade o acti vo viajante 
do comraercio, nosso correli 
gionario capitão Ricardo Si 
mões PJres da Fontoura. 

Ouarda Aaclonal 

Representado pelo seu pro- 
curador coronel Antenor Amo- 
rim, o coronel João Filleto 
Corrêa, commandante da 113» 
brigada da Guarda Naci anal, 
prestou, peranle o com mando 
superior dessa milicia, o com- 
promisso respectivo do seu pos 
to. 

>! Af lios Attbnso 
j Em visita a sua exma* fa 
milia, ach rse nesta cidade o 

iintelligente estudante de en 
Jgenharia Aihos Pinto Affonso, 
i filho do nosso digno correli 
gionario Major Hele>doro An 
aolmo Affonso, do alto com 
mercio local. 
Industrias em Ragé 
Já tiveram c aneço.no arraial 

Santa Thsreza, em B igé, os 
trabalhos de construcção dos 
grandes edifícios em que a 
companhia ingleza «The Anglo 
Brazílian Moat» vae instaliar 
diversas fabricas. 

F«ot-l»all 
Co ti os «sporímans» da vi 

sinha villa de Artigas, osso 
cios da «União Operaria» jo 
ca rã o amanhã, á tarde, na 
Praça Tiiadentís, um «match» 
de «foofball», que será abri 
lhantado pela banda musical 
do 57 batalhão. 

Promoção 
Foi pro uovido a telegra- 

phitta de segunda classe o sr. 
Gastou Gonçalves da Silva, 
que serviu como chefe da es^ 
tação do Herval, 

Cjíenersil Rarbedo 

Chegou ao Rio de Janeiro, 
no dia 12 do corrento, de re- 
gteso do velho mundo, o Sr. 
general Luiz Barbedo, chefe 
da caca militar do presidente 
da Republica marechil Her- 
mes da Fonseca. 

Inauguração de Ri- 
bliotheca 

Terá logar amanhã, ás 6 
horas, da tarde, no edifício d« 
respectiva séde social a inau 
guração do salão de bibliotho 
ca da ^Uniâo Operaria» e do 
retrato de Francisco Ferrer. 

O acto terá caracter solem 
ne e nell í far se-hão ouvir va 
lios oradores. 

Tosse BROMIL ijÇoquidáo Bromilt 

Celerino Sá de Almeida 
E 

Homenia Soares de Almeida 

'participam aos amigos e pessoas de amizade 
o nascimento de sua filha 

V 
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Elixir de fflarapaam 

  ■ 

Formula do Dr. Dorval Faria 

? 

Inoftrnsivo, Prophylaetlco a 
curativo. 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

Eua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

POMJWCO 

•• 

•• SÍMJKM 

EL ORIENTAL 

A SAÚDE DA iüULIflER 
nZ-^Àm IÍ47ÍJT n nnp /I ...Í»nho PA, > \T \ M \ J-4. „ * * . a r ^      

GOLICAS VIOLEN f AS—Tenho a satisfa cção de eommtmicar que pes • 

P          ^ ^ m* wai me* -imxr  — -ni -m - i• «oa<ie -Uinhafa-ülia, soffrendo de-coiicas violentas, por occ-ãsi~o da rnens 
p< rem <«ei o que entenderem desta minha declaraçSo.-De V.Mces. Att. e Amigo ARTHOK EMIUO ttnàhu^ 

rfitoral da lo^íou Peloteribü 

v kj nu 

idade leito uso do PeiE ral de Ai 
so Peiloral. Por- ser verdade, fi 

r: tliu [JilCl, r i 
um vidro do Peitoral de Vn-gico Peloleuse 

11 l ) i) >^iua( lau 

;0 
n O O 

niTTOD v rr ,   ^ te cttttr uitiu te cu i riu At testo que consepui, cuiu o uso do Peitoral d 

íxiitoaio rere i ci uioerai, que su 

O ahaivn acc- , ,"' " ' * curou duas i essoas da familia. 
P.-lolense, fieiram completamente restebeSas dfnmP»1'®'" Ha;tTiaa\ que tendo sua senhora e uma filhmha de 8 annos de 

f? '« hu .ie aS amigia' 86 ' ■"te 00 ' U:" ^ do maravilho ■ 
vai ios na dic.iinenio. A bem <U« i|ue sol trem, passo o presente autorisand^-i'.'a.f ■ i' '' '!>' '."0'l',e S"® me atormentou por muito tempo, com o uso de 

Q famoso Peitoral •.eiUu.ioo-Pel.,tense achaVá venda em ■» »"»Publiada.le.-Pelotte. 88de dezembro ' — • - 1 -- 1 ' 
aV . : ;0 J'1S as pliarruacMs e d ogarias. 

o de 

DEPOSITO GERAL 

Çorrcspondctida T cliflraniícã 

em I
,0<i;iS a'"'' ráianeacias e droparias 1 barnmcia e «!roe;nd . d(> Rtlnardo «C. Se«|uei 

í incuta Coneordia mos á n tssa o 

O ri DDlli llfliH i «Pi.,nn.d Pr, Jii-UnãO, 17 

1894.—Florencio Moglia. 

ra—Pelotas 

SERVIÇO ESPECIAL p-RA "A SITUAÇÃO" 

0 momento político . 

Fandidatura «lo almi 

rante Alexandrino 

d©Alencar Ü3 Bdllia 

entl,e a Policia e o 

da brevemente a candi exercito 

d atura do almirante Ale 

xandrino Fari 

nadur Pinheiro Macha Ceará, Pernambuco e Pa 

do, na actual questão raliyba. 

das candidaturas. — 

Manifestação ao Aliiran 

spplaadidj «Girtenja Con, 

MÍa.V !P. forçada F.raprei j;aqui|1, Dií.. 
Filhos, Nora, G 

rru gratidão, 
ie Julho de 

de Altmi; 

car, actual ministro da 

rfiarinha, á presidência 

da Republica no futuro 

quatriennio. 

Registrando essa noti 

cia, «A Platéa», jornal 

que se publica em São 

Paulo, ataca essa prova 

vel candidatura, consi 

derando-a a continua- 

ção da politica milita 

rista. 

grn 

Rio, 19—Foram 

t radas, na Bahia, 

ves arruaçps entre as 

praças da f mça policial 

jdo Estado e as dos ba 

talhões do exercito ali 

aquartelados. 

Rio, 19— Os officiáes 

Ida Armada promovem 

za Botto & Affonso, apanhará, 
certo, duas enchente-! com as 
anuunciadas funeções para 
hoje e amanhã, no Theatro Es 
perança. para as quaes foi 
escolhido caprichoso progra m 
ma 

ANscmblca geral 

Reunir-se-hão amanhã, ás 6 
horas da tarde, era sessão de 
Assemblèa geral, afim de pro 
cederem a • leiçâo da nova 
direçtoria, 03 socios do distin 
cto Club Jaguarense, 

, 

Candidatara do sena 

dor Rny Barbosa 

Moçfto de solidarie- 

dade das cama- 

ras inuaftM*!*» 

de Kfto Paulo 

Rio, 19— As camar.ts 

J^los municipios de São 

João, Boa Vista, Rio 

Claro e Ribeirão Preto, 

no Estado de São Paulo,, 

votaram uma moção de 

solidariedade ao sena 

clm Ruy Baibosa, dan 

do apooio á sua candi 

daí ura ao futuro gòver 

no da Republica. 

Aminorhda colliga 

çao voltará para 

o P. R. C. 

Rio, 19 — Corre com 

visos de verdade que a 

minoria tia colligação 

voltará para o Partido 

Republicano Conserva 

dor, chefiado pelo sena 

dor Pinheiro Machado. 

HHgrdldatura do Dr. 

...^wenceslau Braz 

O dr. Nilo Peçanba 

nega-lhe appoio 

Rio, 19 — O dr. imí! ) 

Peçanoa, senador fele 

nl pelo Estado do Rio, 

e chefe político ali, ne 

gou o seu appoio á falia 

da candidatura do dr. 

Weuceslau Braz á presi 

doncia da Republica. 

regislgrande manifestação ao 

1 a1 i ra n te Alexandrino 

de Alencar, por occasião 

da sua chegada a esta 

capital, afim de assumir 

a gestão da pasta da ma 

rinha, para i qual foi 

rnttneado ultimamente. 

l,Pi 

Ágradécimeato 

Ataques aos governos 

de Minas e Sâo Paulo 

O que dixeiu o» jor- 

11 ae» «ruystas»)) 

Rio, 19— Osjornaes 

araçoes p 

seiiaàr Francisco Glj 

cerio 

Rio, 19— O general 

Francisco Glycerio, se 

nador pelo Estado de 

São Paulo, fez declara 

ções dizendo que foi vo 

to vencido na reunião 

do Partido Republicano 
Paulista, quanto ao ap- 

poio á candidatura do 

Dr. Weuceslau Braz. 

Accresccntou aquelle 
senador que foi venci 

do, mas esteve bem 

acompanhado. 

fia Cunha, 
■'o e Nettos. 

(3 vezes) 

Clnb Jaguarense 

Assemblèa Cieral 

Nio havendo comparecido 
numero legal de socios na 1» 
teunião marcada ; na forma 
dos Estatutos Ari 46, 2» parte 
fi. a convocada nova reunião 
para o dia 20 do corrente ás 
6 horas da tarde, na séde so 
cia 1. 

Nessa reuniaõ dehberar-se- 
ha com qualquer numero de 
socios. 

J nraaraó, 15 de Julho de 
1913. 

Quiatiliano Situa 
Os abaixo assignados vê n 

por meio destas modestas li- 
nhas, patentear o seu since- 
ro agi adecimento p Io muito 
que se prestaram poi occa- 
sião do passamento do nosso 
sempre saudoso esposo, pao, 
sogro e avô, Joaquim José da 
Cunha ; ao illustro e huma 
nitario medico D'. Mano 1 
Amaro Júnior, que pressuroso 
sempre attendeu aos nossos 
chamados e a todas as pes 
soas amigas que Fesse tr-m 
--e a(ti cti\ o' nos acompanha 
rara trazendo nos consolações; 
aos jornaes : «A Situação» e 
«O Jornal» pelas sentidas VCU 
condolências inserlas na no ide 25 T em todas HS 
ticia do taiiecimento, ás pes mercadorias que cmisti 

Sccret:.) io. 

PRECISA SE 
De uma creada para servi 

çes de uma casa de familia. 
Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2a. ord.) 

ms 

MISSA 

Maria Amalia Fortuna 
saudo&o finado 

da Veiga^ irmã do 

Dr. Diogo Fernandes Alvares Fortuna 

convida as pessoas de sua amizade e relações 
para assistirem u missa de 30* dia, que em ho- 
menagem a sua memória manda rezar ena Igre- 
ja Matriz, ás 8 1/2 horas da manhã de segunda- 
feira, 21 do' corrente. 

Antecipa sinceros agradeci uentos ás pes- 
soas (pie tiverem a bondade de assistir a esse 
acto. 

Jaguarão, 18 de Julho de 1913- 

A loja da Syria resol- 
fazer abatimento 

soas que enviaram coiôas e 
llôres e as que acompanha 
ram o athaúle até a ultima 
morada. 

tae n a sua grande exis 
teneia e o fazen Ias 
■mudezas especialmen 

fai ( 

OperiilToire Honeii, 

o inspdir da; 

& 

será 

de ferro de Santa Vic- 

faria ao Cliuv 

lana (1 U 

partidários do Senador: brigada Torres Homem 

Ruy Barbosa inserem accumufará o exercicio1 

artigos,atacan !o aos go dos carg ts de inspector 

Propostltura «Ie uma 

aicçft» contra José 

Marti it el II 

Rio, 19—O general dej ^— JacintlK» Ri 
; beiro dos Santos piopoz 

jiima acção contra José 

Martinelli, afim de que 

Para não omittir algum no' te em POUpas fei'as pa 
me das pessôas que nos au' ra homens e CPtíanCâS 
xil; iram n esse momento do l x/ v • 
loroso, deixamos do meacio j ú 1 p<ll tl Crer 
nabos e a todos hypotheea í 2' Ord, 

Salvap/de quem SQFFRE doESfOMÃGQ 

será RYSFJEFTIUO quem quizer 

,„ ,„a t:"'r ^!Fd0S .aclmft,(litils f'«n sidiT;inuu.neras vezes compro- ina r u iiy osissunos doentes do estomago e dos intestinos. 
. ! < i^istivo L/Civas Leite, exceíleuto cupeptieo e disfôsti* 

eUi^çSorar COm lngrei,ieutos dc Prilnei'a ordem, sob severa fis- 
As digestões difficeis, dores dc estômago, dvsnensias fastio Jos 

rf^ví f oabeoa, embaratjos gástricos, atouia intestinal, moléstia toda devidas tao somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago são 

=i^rP5<rbatid8s rLl0 KUxü-diíeativo ^ 
Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. 

União 

Amarante, Bntsqu 

as 

eu seus^l oentes" 'e* ^'lh®onsta!,tl!l''f o Eli xir digMt i v:'' L^i 
te. ou não, c muito ml?S barato!" ^ 0mr<> preparado' ^t-ngeiro 

Acha-se em todas as boas phannacias o drogarias 

Deposito getal;-Üro|am k Eiarè C Sequeira 

PUUOTAS 

Pr ogramraa das festas a realizTem-se no dia 20 do 
corrente, pelos socios da «Uniao Operaria» : 

Al 1/2 da tarde, o grupo de Foot-ballers da «União 
Uperan i», aco apanhados pala bania do musicado 57-. B-i- 
telhão de Chçadores esperará no porto desta Cidade o gru- 
po de* !■ oot B illors da visinha Vijla de Artigas. 

Ali encorporados, seguirão par» a Praça Tiradentes 

onde realisarão um match de Foot-ball, 
A's 6 horas, reunidos os socios na sé le da «União 

Operaria», irão trazer o Esian larte da Sociedade, -Oferta 
teita pelos socios da mesma,—de casa das Senhorinhas Só- 
cias honorárias, Ignez Antunes e CoriaaM ch ido da Silva. 

Será f( ita a iaauguraç uj da B bliotheca e entrega 
!e um qua Iro co ti a fotographia do grande professor da es- 

cola moderna, Francisco Ferrer, dedicado á União Operaria, 
pelo Sr. Agostinho Pereira du Silva. 

Convite ao Operariado 

A Commi».Háo 
Geraldino Antonio dos Santo? 

José Gentil. 

vernos dos Estados de ',a quarta e quinta reG- [ aocomiocto 
xá- o.- i, itirmaí ■) uapa a eonstru- 
Mmas Geraese São Pau giões militares, compreL.a , / ,, . / 
. .. , ,, „ , * 1 FÍ C cção da estrada de lerro 
Io, dizendo que elles fo hendendo os Estados do de Santa Victoria ao 

ram comprados pelo se Rio Grande do Norte, Ghuy. 

A coroa d e D. Pedro 
Por telegr.imma recebida pelo 

nosso collega d'«0 Teiupa», 
do Rio Grande, sabemos que a 

Abandonou O tretanto, a felicidade de po ler da- 
t clarar que acho-me completamen- 

• % " te restabelecido desses pactecimen- 
Eduardo Victorinu, que ha 1 E-8,'- 5x<dus'vamen.te co,n o aiso do «Klixir cio Nojrueira. Salsa Oirn- 

muitos ann »s empregava auaiba e Guayaco*, pAparadó pefoGr J 
áétividade; explorando einpre 1 sr. João da Silva Silveira, da Po- Uniao ro1 condeainada a resti 
aas théatraes, abandonou oilotas' Ri0 Grande do Sui. 
theatro para dedicai se á vi Ij,8tft(f0 do GBara'Sao Bei)e'dicto- 
j ». . i ■ , " de Novembro dc 1908 da coinmercial, estabelecendo Antonio Avelino Fontes, 
no Rio, uma casa da commis 
sões e consignações e uma Negociante 
of fiei na lypographica. (Finna Teeonheci(ía) 

«INA 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

.u 
earii o uso 

Attesto que durante qtfasi dois 
annos, tendo soffrido de vários 

Venbvse na» boa» 
inaciax e 

«lesta cidade, 

tuir aos herdeiros de D.Pedro 
II a eorôa pertencente ao m rs 
mo. 

MiM.sa 
Será rosada de{)oÍ3 ■d'a'uíi 

nhã, no altar - mér da Igreja 
Matriz, ás 8 1/2 horas da ma 

tumores escrophulosos, por d.ver- Casa nutriz-Pelf tas-Rio Gran- 
sas pàrtes do corpo, sem que nes- dt ,j0 Sul-Caixa Postal 66 ü!- 
se tempo conseguisse cural-os, a- püsito 0t,ral e c a ^tal 60 

pezar de entregar-me a um cons- Conselheiro Saraiva II0I6 - Pai 
tante tratainenta, teuho hoje, ea- xa Postal UH-Rio de Janeiro 

   nhã, a missa mandada ceie 
I*lisiriu:icia«' e droirarlas Exma Sra D- Marja 
J- ' - - - " Amélia Fortuna da Veiga, em 

commemoragão do trigessirao j 
dia do falleciraento do noss > 
saudoso e benemerlto compa 
nheiro politico General Dr. 
Diogo Fernandes Alvares For 
tuna. 

flteio que tenho 

obtiôo excelleníe re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loúoD. flliranda 

Leal, Santos & C. — Rio Grande f 

mmm liwnirruT.gfc^-a»» m mw i ^^ 

Güilherine Moreira dos Santos, 

cnearrega-se de lodo e qualquer serviço em pe* 
dra de cantaria,como sejam cordões, portadas, so 

leiras,etc, iudo a preços summarnenle modicus, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
cs interessados entenderem-se nesta cidade com 
o si. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

J" ^o--cr.^:Es JLo 
(ate (i 1 

FÜEIM 

CREME PE ROSAS 
fa—*»—■n BI, j 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de catapqras &. 

AFORMOSBA 0 ROSTO 

Realça a Beu.eza 

NAO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

BM -rtmãa AS MARMACIJUI 
E CASAS DK COMMIiHCIO 

J 

b 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

. T 

EM TODAS AS PHARMACIJVS 
E CASaS DE COMMERCIO 

EOZEM-ÃT 

Vende-se em todas as PHARMÂCIÂS 

| jftjMÉ ^ ^ domada potlerosa, eui)»r«>p;a(laof>ui grande sueee»NO, |mra eura «le toda» a» uso- 
, »P . ^ lestia» da pelle, eoiub : KUXKMAS, RARTIION. EMPINGE, BROTAÇõRÜI, BSPi 

S N II AS, ERUPÇÕES CUTABíEA eiuftui para «|ual«pier ferida reente ou «diroulea 

Fonnula do Pdannacüttlico NELSON R. SILYKISÃ - Deposito-: PHARMACIA POPULAR 



n 

ÚÈJi 

Edital de citação 

0 eidadão Paulo Rache 1- sup- 
plgnte do Juiz DistTictal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
presente eclilal virem, 
c >m o praso de tnnta 
dias, que por este juizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadã > Juiz 
distiictal em exeicicio. 
Diz Satyro Marques, tes 
tamenteiro e inventa- 
riante dos bens que fi 
earam por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
lia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querer vos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os inieres 
sadõs venham habilit r 
se em juizo apresmian 
do certidão de baptis :,o, 
afim de rect ber o respe 
ctivo legado da ipã< do 
advogado (pje esta assi 
gna. Nestes termos'pede 
deferimento. Jaguãrâo, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nur.es Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913, Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos andei 
passar este para ser affi 
xado no logar do co^tu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta diasde funhn de 
1913. Eu, José Passas de 
Fa ias Santos, eqcrivào 
da Provi doria o escieyi 
Paulo Rache. Estava se 
lado devidamente. Está 
contorn e o original. Da 
ía supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

fl Gamooo 

SOCIEDADE ANO.NYOA 

IPensões, Peciiíllos e dote» por nmtualMade 

Rüa Chile d1 z7-lv-Rio de Janeiro 

«UND. TELEG. «DOTES» 

to e vinte mil reis 
[(120:000). E quem nos 
1 mcí i.á bens quizer lan 
Qar c ..ipar- ça no local, 
dia e hora acima indi 
cadosr E para que che 
gue ao conhecimento pu 
blico mandou pa-sar o 
: resente edital que será 
pubiiçádp pela m pren- 
íá e affixado no local 
do costume. Dado e pas- 
sado nesta cidade de 
Jaguarão no Io dia de' . . x , i <os 
J .lho de 1913. Eu,Ma- lelephone 6.068 Caixa postal 1.48] 
noel Felippe Pereira, es- 
crivão u subscrevi. 

Achilles Brandão. 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 

{alguém tiver conheeimento de 
i existir algum impediu ento, a 
euse-o para os fins de direito. 
Jaguarão, 17 de Julho de 1913. 

O Kscriváo 
J. P. Faria Santos. 

SlCartões de visita a 1.000 is,, n'Ã Situagai 

GflliERlfl nRirilGfl 

Annnncio 

PR ASILEI 
rj 
i 1 Â 

O 

õ 

ieffl emprego de capital 

jppiwaàpelo Decreto liClj de 15 deMaio de 1913 

Vende se a excelien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 

nos nas ruas calçadas, maca ««tvogado. ' o 

PRESIDENTE 
tado federal. 

VICE-PRESIDENTE E ENGENHEIRO 
(fundador e incorporador.) 

SECRETARIO GERENTE—Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, 

Dr. Alexandre José Barbosa Lima, ex-depu- 

Dr. João Ferreira 

THESOUREIRO—Auuibal p6rto, ex-prisidente da Associa- 
ção Conimercial do Amazcnas e vice-presídénte da Companhia de Na- 
vegação S. João da Barra e Campos (incorporador.) 

MEDICO—Dr, Francisco Salema Garção Ribeiro, iuspector 
suvjiuuo. 

CONSELHO FISCAL 

damis.dae, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph > 2o, com 
prehendidas nas seguintes ; 
ruas üruguayana, Júlio de 
Casnlhos, 27 de Janeiro, Genej Dr Antonio Cai.los Ribeir0 tle Audrada, deputado federal e 
ral Ueono, General Oeodoro, presidente de Minas Geraes ; Lucas Monteiro'de Barros Roxo, da tir- 
Andradas. Andrade Neve.. 19 ma Monteiro oe Burros Roxo & C., e diiector-thesouieiro du Compa- 
de Fevereiro Carlos Barbosa Madeiras Nacionaes ; coronel Alfredo Augusto de Almeida, de 
alnoi-i vi .,,0.. on pitado á J uuta Coieu.erciai ; José João de Amonm Silva, negociante 1 " " " 1 1 ' . ' Dr. Azor Brazileiro de. Almeida, professor da Escola de Engenha rio. 
teoibro, Aquidabara, General SIJPFEENTES 
Menna Ba r-to, General Del P)r, Manoel César Casado Lima, advogado; Dr. João No- 
Cim, General Barroso. gueira Peuido, deputado federal ; João Correia Pacheco, chefe da ca- 

8 de Julho de sa í>ilc'ieco Moreira AC.; José dos Santos Guimarães, Irnvio A C'; coronel Agostinho José Rodrigues Tones, presidente daJunta Com- 
mercial do Rio de Janeiro. 

Jaguarao, 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

Edital de praga 

município 
Jaguarao, etc. 

Faz sabei 

oradia assobra dada, 
conteúdo abundante e 
variado arvoredo frucli- 
fero, que pertenceu, an- 

igamente, á Ângelo Ro- 
a, e duas casas, com 

jons cummodos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geienc.ia desta folha. 

apeis para 

Hermogenes Rodrigues pro 
para paj eis para casamente, 
processo para justificação d. 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico p' 
ga nenfo. 

Pide ser procurado a rua 
1õ tie Novembro n0. 

(até 2» .ord,/ 

^'nica quefoz a apliações, e n raioa: ho natural, do q uil 
quer retrato, a crai/on, por quarent: o cinco mil réis, e n 
explejjidido qu Iro, com moldura dourda especial 

Mandem polo correio, s ais retrato., registrados, ao nosso 
mio agente no Est i lo Sr J isé C, Domiaguez, rui latahy 
esquina general Nat o—Alfaiataria Pontual—no Rú Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dmo, era sua casa. 

Garantímr a uma semelhança exacta ao original que nos 
enviem. 

Veja nrse as an ostras na loj i * A PreJilccta» e n) Ho 
tel Franeez 

Nàe devem confundir-nos com outras casas, podendo, 
Sem nenhum receio, remetter as photographias. 
O» retratos sem molduras custam 25&01M) 

Nada se cobra adeantadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensõet, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9) 

Ve n de-se 

Uma curcoça pequena 

com moitas em perfeito 

estado própria para a 

conducçâo de cargas em 

perfeito de conservação 

In for inações na geren- 

cia desta folha. 

TlSSOULl 
Compra, se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno & 
Cia., junto ao HOTEL FBAN 
CEZ. 

(até 2aord;) 

Tosse BROMIL ? 

Edital 

O cidadão Achilles Bran 
dão, Juiz Districtal da 
séde do Municipio de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aós que o 

presente edital, com o 
praso de vinte dias, vi • 
rem, que no. dia vinte e 
um do corrente mez, 
ás duas horas da tarde, 
na frente da InR ndencia 
Municipal, pelo officid 
de Justiça que estiver 
de semana, serão ven 
didos em hasta publica 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre á 
avaliação, os bens abai- 
xo mencionados perten- 
centes a herança do fi- 
n; do Grego rio Nazeaze- 
no Pereira, que vão a 
praçaparapagamento de 
credores confor me foi re 
querido pela i nventa ri- 
anto : 

Oitenta e quatro be- 
clarts e trinta centia 
res de campo no segun 
do Districto deste Mu- 
nicipio st>brea costa do 
Arroio Bretanhas, lin- 
dando com Manoel Fran 
cisco Soares, avaliado 
tudo por quatro contos 
seiscentos trinta e seis 
mil reis (4.636:000). Qua 
renta e cinco rezes ga- 
do vaccum de criar a 
quarenta mil reis ca- 
da uma MO.OOO) Oe o 
ovelhas a quatro ml 
réis cada uma (LOOO). 
Nove cavados a vinte 
mil leis ca ia um (20:000) 
Um carrinho pí v cem 
mil pfJs (100:00d). Duas 

A sociedade que maiores vantagens faz aos seus natualistas 
em vida. 

Constróe prédios, dá lhes assistência tr.edic» e pharmaceutica 
o futuramenle, hospitalar e asylamento na invalidez e na velhice. 

O cidadão Achiles Bran- j Só exclue os mutualistas que quizerem. 
dão, Juiz Districtal d i Optimas bonificações semestraes. 
séde do município de' Remissão dos fuadadores depois de completas as série, ca vinte outros para si a série. 

J.nas de 50$ a 1:000$, pagas em prestações até o numero de 
;iO.S eme O ^ prestações rnensaes. 

i •. i j I ensões mensaes de 80$, 100$ e 320# por vinte annos, as 
presente eeiltãl, rom O quaes serão elevadas annualmeiâte até o dobro, mediante conttibuiçèes 
praso de 20 dias viiem,1 p^f^ecimento. 
1 , «o , 1 Pensões menores por tempo vanav.il ate 40 
que no dia 28 do corren mesmas comiibuições. 
te meZ ás (iu.TS hfiras Pecúlios de 5, 10, 20 c 30 contos, com contribuições de 2#500 

. .. Ji (• 1 para cada cimo contop. 
tia tat tle, na it rito tio Dotes de caico, ez e 30 coutos, com contribuições iguaes. 
edifício 'la Intendencicl í ■^s pensões podem ser trarisforipadi s em pecúlio», e os pecúlios , . i , , . , e dotes em pensões, por tempo variável, até 40 annos. 
MUmCipal, pelO OlllClíU As pensões e pecúlios podem ser ins.ituidos sem qué os bene 
des^ illiZO Será .entli— f|Cial'0S saibam os nomes dos instituidores. 

, i L ri- t Pi nsões e pecúlios conjugados com 50 •/. 
do em hasta pi blica a ou do mais moço. 
t,Ui->m mais Per e mamri Pelo pecúlio cotimercial e iudu-.trial, a sociedade paga á fir- 
, nn i : ina a quantia necessária i ara indemtfeação aos herdeiros drs rocios 
lance Olíerect l SObie a lallecidos, evitando liquidações ruinesas. 

annos, 

de abatimenta na 

ao 

avaliação, o im movei 
abaixo mencionado per 
tencénte a herança fica 
da por moite «te Satur- 
nino Antonio Vieir a,que 
vae a praça para paga-)7- 
mento oe credores, Fb tllltíll 06 CODClirWia 

Peçam prospectos. 
agente Sr. Antonio II aí To JBraga,—á 

rua 15 Novembro n0. 511. 
JAOIJAKAO 

zenda e despezas do m 
ventario cmforu e foi 
requerido pela inventa i Exmo. 
nante crtitari 

8e gu iido proclama 

FtiÇ) saber que pretendem 
cazai se, Francisco ümbelino 

Sr. Dout r Se-- t'e e Dona Candelaria 
, „ , Furtado, ambos solteiros; nlle 

tia Pazenua e natural deste Estado, residente 

Pt):- determinação dt 

Um nredin s »h mimei     - nacurai aesce Lstaao, residente 
. ... .1 , ordem em portaria da.")» cidade de Bagé, filho legf 

se o seu vaUr nu imp r souro do Estado de 
tancia de 3:600:000 de do corrente mez sob n. 
que consta a decimá ur io, chamo eoncurrentes, 
bana. com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarei 

tas á esta Repaitiçao, 

para o arrendamento tle 
um prédio, para nelle 

funecionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fun a que é desti 

nado, não estando silua 

do além de urna quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

inento não será inferior 

a cinco annos e o alu 
'guel não deverá exeo 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

, informação os interessa 
desta data todos os propneta . i ~ n. • . 
rios para que mandem calçar J:!Í Poderão d'rigir-se a 
a frente de suas casas e ter esta Meza de Rendas, 
renos iomprehendidbs entre Meza de Rendas do 
as ruas 20 de Setembro, Ria T ^ 
ebuelo, Independência, Lima Lstadt em Jaguarao, 16 
Barres, e os que não fizerem de Julho de 1913, 
f corâo sujeito, ao imposto e8 O a iministradi-r in- 
tipuiado ni lei orça nentana. j 

Jaguarão 18 de Junho de termo 
Eleutherio Re d usino Vas 

Sub Intendente. i    

  1   _lt" O fVinho (ire sota- 

E quem os mesmos 
bens quizer ai rematar, 
compareça no local, dia 
e hora acima indicml s. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o -pre- 
sente edital que será pu 
blicado pela io pnnsae 
aflixa Io uo logar do cos 
tume. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Jullio 
de 1913, Eu Man. el Eri 
co de Cantalicio Nunes 
Feijó, escrivão o e crevi. 

Achiles Brandão t 

Está contorraí o órigi 
nul. O escrivão Erico 
Feijó. 

EI>1TAA. 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào iatirr adoe dentro 
do prazo de 60 dias a contar 

to 17 ã rua d S Audra rvjppp,. ri ■ „] . rp. itimo de Joaquim Ümbeiino de 
das, tomando-se por ba 1J1UC na yual ,i0 1 lu .Moura e Dona Maria Thor e 

3 zia de Moura ; ella natural da 
Republica Oriental, residenta 
Gesta cidade, filha legitima 
de Leonidio Furtado e Dona 
Leonarda ^Gallo., Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 

propOSi para os fins de direito,Remetto 
RI ttçãO, í CüP'd éfftá ao Eserivá) de 

'casamentos da cidade de Bagè 
onde reside o contrahente. 

Jaguarão, 19 de Julho de 
1913. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 19). 
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Ofíerece ao commerclo e ao ijublico em geral 

GRANDE'» VANTAGENS 

^3 

fi V ? 
m 

m 

Ml 

Ml — - v 

Amo de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODASÍ 

62 

m 
d?. IM «b «sP •- b 

kQQ 

ti 
c 
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Ml 

Faço saber que do official do re- 
gistro civil de Cacimbinhas me foi 
remettida a copia do edital do teor 
beruinte : Edital— Casameato ci- 
vil. Faço publico que habilitào-se 
pari casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo e Aracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturáes deste 
Estado, sendo elle residente na ei- | ( 
dade de Jaguarão, e ella a'est(' 
districto. Se alguém souber de 
algum impedimento, accuse-e. E 
para os devidos efiéitos lavrei esto -^4 
para fser publicado pela imprensa 
e affixndò em meu Cartono e ou-! 
tro de igual teor p ira ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarão, Cacimbinhas 10 do 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Oi- 
vil. Estava seliado. Está conforme 
o original. 

Jaguarão. 18 de Julho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 25 i 
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Marca registrada n. 401 

as cidades do 
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FabfiDDnte^: Felten ^ (Joilleaunje 

Particípaçõi h 
cer.io, na Officina 

carroças uzadus por cen d'.a Situcqão 

.1 5 üoü do,» reconstitue os en 

dUWas j fraq uecidos, em pouco 
tempo. 

Segundo proclami 

Faço saber .jue pretendem 
Cfizar-se, Estanisláo Figueire 
do e D. Bazilicia Garcia Fei 
jò, solteiros e residentes neste 
districto : elle, oriental, filho 
legitimo de José Agostinho Fi 
gueiredo e D. Bngida Garcia 
Feijo de Figueiredo ; ella, des 
te Estado, filha natural do 
Liudelino Garcia Feijò e D. 
Maria do Carmo de Freitas. Se 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pr. curando os introduclores garantir A 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 7 7 
atlenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nos-os fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arau e de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reUstencia de 100 kilogran mas por n ilimetro quadrado 
de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como tan bem ao .mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e prir cipalrnenie uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito tíesta Cidade 

fí? Tií . 

ti 

<04 

-r-f -A" -T - 

P: t ■*. 



Órgão e propriedade do Partido Republicano IMreríor-Oerente ; r.riZ F. RU «T 

Anno IX Esta do do RioG-ande do Sul, Jaguarão, Segunda-feira 21 de Julho de 1913 
Num. 57 

EXPEDIENTE 
AMsignatura 

Por anno 25:000 
JGxtrangtíiro 

Por anno 308000 
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K< !?< a a 
CLINICA MEDICA 

D O- 

Entrevista do "Diário do Interior", de Santa Maria, com o major Euclydes Moura, 

inspector a^ricola federal no Estado do Rio Grande do Sul. 

O pagamento deve ser eftectua- 
lo, dentro dos tres primeir )S rne- 
zes da assignatura 

O» editaes, annancios • outras 
publieaçõos serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fóra da cidade devem vii acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicayão de p essoa au- | 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa-| 
gameuto. 

«A Situação» é * única folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para i 

conhecimento exclusivo da re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados, 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ãs 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa desti follia deve 
ser avisada,imme liatam -ute, a ge- 
rencia que providenciará á res- 
peito. 

Encontrando se o major Eu jde bons roproduetores impor 

clydes Moura nesta cidade, j tados do estrangeiro ou mes- 
onde veio assistir o Congres-jrao comprados no interior. 

Ifcr. 

Baíileii fialte de Azeredo 

Ad vtfga«3o 

! Encarrega-se de todo o 
serviço concernente a sua 
prolissão. 
Esciiptorio o Residência 

Rua 19 de Fevereiro n. l(i 

   1 

|üR. AMAMNT«0 I 

| PAIVA C«11T11ÍH0| 

Formado pela faculdade do p- 

Rio de Janeiro 

^ Especialista em ^ 

j partos e doenças de senhoras J 

k RESIDÊNCIA 

f RUAJÜLIO ÜE MILHOS | 
Num. 34. 

'0 João F. Nunes ^ 

advogado 

Escriptorio e re- g 
sidencia : Rua ^ 

General Osorio, ^ 
n. 66 ^ 

Jaguarão 

;\v 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

lo Hosptal da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro- 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Al tende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer boi a do dia ou 
da noite. . 

Consultório' e resideucta 
rua 16 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h( ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

(dElixir de Nogueira» 

do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o regenerador da 
hum anidadz. 

ao dos CriudoreB, e sabendo-se 
que elle teve a iniciativa dal 
organização de uma compa 
nhia de seguros agro-pecua 
rios, o «Diário do Interior», 
resolveu entrevistai o, man 

liando piocural-o por um dos 
Iseus redactores. 

O major Euclydes Moura é 
bastante conhecido era nosso 
Estado. Tem elle diversas ve 

Ues recebido do governo esta- 
dual embaixadas de responsa- 
bilidade, sahindo-se sempre i 
bem de seus encargos. Ainda 
agora o governo da Republica, 
por intermedie do ministério 
da agiicuitura, o mantém era 
um cargo de confiança, tendo-o 
em nosso Estado como chefe 

[da Inspectoria Agrícola. 
Recebido gentilmente o nos 

so redactor, no hotel onde se 
hospedava o major Euclydes 
Moura, S. S. proraptificou-se i 
a nos attender logo que soube j 

jde nossos desejos, fallanio 
longamente sobre nossos que 
sitos. ^ 

A' proporçalf que discorria 
tomávamos nossas notas que, 
depois de organisadas, foram . 
revistas por S. S 

O «Diaiio», agradecendo a 
1 gentileza de que foi alvo na 
1 pessoa de seu representante, 
(passa, hoje, ás suas coluranas 
a longa entrevista : 

Redaotor— O «Correio do 
Povo» publicou, ha dias, e nòs 
transcrevemos, que, por ini 
cíativa sua, estava encaminha 
da a organisação da Compa 
nhia Garantia Pastoril e Agri 
cola, destinada á operações de 

[seguros agro-pecuarios, achan 
do-se já garantida a maior par j 
te do capital, de quinhentos 

(contos de réis. 
Como-, se trata de um as 

j sumpto de alto interesse para [ 

0 Estado, o «Diário do Inte ! 
| rior,» aproveitando se de sua 
estada nesta cidade, queria 
ser o primeiro a dar ao pubh 

(co mais amplas informações 
(e com esse fim incurabiu-rae 
|de iutrevistal-o. 

Poderá S. S. satisfazer esse 
nosso desejo, dando-nos « hon 
ra do seus esclarecimentos ? 

Euclydes Moura —Oh! pois 
não, meu caro amigo. A hou 
ra á toda minha o, comquanto 
pretendesse eu occupar-rae 
largamente do assumpto pelas 
coluranas do «Correio do Po 
vo», náo duvidarei dar ao 
amigo os esclarecimentos que 
me pede. 

Os meus amigos do «Correio 

(do Povo,» de certo, desculpa 
1 ráo o pi «juizo desse «furo», 
era proveito do «Diário do In 

1 terior», si é que tal «furo» tem 
| i mportancia. 

R — Diga-nos entào como 

se entende o seguro agro-pe 
|cuario. 

E. M. —Eu lha responderei 
era poucas palavras. 

Fígure^se que o Sr. é ura 
criador que, como quasi todos 
do Estado, quer melhorar os 

i seus gados com o sangue puro 

ra os poises onde elles são ^ vozes são também as compa 
segurados e as respectivas com i nhias de segui os terrestes e 

panhias seguradoras, ou os 
veterinários privativos dos com 

pradores, procedem u minu 
ciosos exumes e indagações. O 
refugo desses paizes, os ani 
maea inutilisados, sem compra 
dores, geralmente, é qoe são 
vendidos para o Brazil, onde 
elles não são examinados e 
todos os insuccessos ca Cria 
ção de raças superiores são 
levados pelos fornecedoies á 
conta da nossa ignorância em 
matéria de tratamento do ga 
do fino. 

Bastaià, porém, uma só 
fraude, ou mesmo uma tenta 
tiva de fraude de qualquer 
fornecedor para que a compa 
nhia recuse segurar os ani 
maes delle procedentes ou, 
quando menos, exija para o 
seguro uma taxa mais alta. 

Isso forçará os fornecedo 

res a serem probos e mesmo 
ao maior rigor na escolha dts 
exemplares encommenda dos 
para que a Companhia não 
os desacredite e não os prive 
de bons freguezes 

A companhia promoverá 
ainda o estabeleoimento de 
uma fazenda de criação de 
gado fino das raças adapta 
veis ao nosso meio, onde se 
vendam sòménte animaes uc 
climados 

R, - Mas si, apezar de to 
das as precauções da compa 
nhia, adoecer o gado segura 
do ? 

E. M.— Nesse caso o dono 
j do gado avisará iramediata 
mente o posto veterinário da 
companhia mais proximo do 

local, e, sem perda de tem 
po, será soccoirido o animal 
doente que ansim raramente 
morrerá. 

R.—E a taxa ou o prêmio 
dos seguros qual será ? 

E. M.— Isso dependerá da 
raça do animal, da sua rusti 
cidade, da qualidade do caro 
po a que se destina e, princi 
palmente, da competência pro 
fissional do criador. 

A um criador cuidadoso não 
se exigirá a mesma taxa que 
a outro notoriamente descui 
dado ; a raça Durham, sendo 
mais delicada que a Devun, 
terá naturalmente uma taxa 
mais elevada; esta será mui 
to inferior quando o animal 
se destinar a fazenda de caro 
po bom e provida das instai 
lações necessárias, de pessoal 
apto para o trafaraento do ga 
do, etc. 

R.— A companhia segura 

rá só o gado fino ? 
E. M.—Não, senhor ; a com 

panhia acceitará seguro so 

bre qualquer numero de ca 
becas de gado ciioulo, para 
garantir o criador contra os 
effeitos' das epizootias, das 
grandes seccas e innunda 
ções, ou dos accidentes de 
viagens das tropas. 

R. — A companhia não po 
^derà ser illudida por algum 

Porque não o faz ? Por uma i 
razão muito simples : é que o 
Sr. como quasi todos oi cria 
dores rio-grandenses, tem o 
natural receie de que os re 
proiuctores puro sangue mor 
ram e uão lhe deixem outro» 
resultado senão o prejuízo do 
dinheiro applicado, a perda 
do tempo no cuidado que elles 
exigem e todos os incomroo- 

dos que trouxeram. 
Existindo a Companhia Ga- 

rantia Pastoril e Agrícola o Sr. 
vae ao escriptprio ou ao agen 
te e propõe o seguro dos tou 
ros comprados para garantir 
se, senão de todo o orejuizo 
em caso de morte delles, ao 
roeno^ de uma grande parte 
do seu valor, pois que a Com 
panhia, para associar ao risco 
0 dono dos animaes e forçai o 
a cuidar bem destes, só ueute 

1 indeinnisará o prejuízo com 
um abatimento que. aa Euro 
pa, è de 20 o/0 no rainimo. 

Assim, morrendo um tourc 
que lhe haja custado ura con 
^o de réis, si o Sr. o houver 
segurado nu Companhia, rece 

berá desta oitocentos mil réis 
e, portanto, não desanimará 
de comprar outro. Veja, pois, 
que a Companhia além de lhe 
fazer ura grande serviço pes 
soai, prestará outro maior d^ 
ordem social, qual seja o de 
accelerar o aperfeiçoamento 
da nossa criação, garantindo o 
criador contra os prejuízos 
cujo temor, sòmente, o afastam 
do pioposito de melhorar os 
seus gados. 

r._-K esies prejuízos pode 

ráo ser supportados pela Cora 
panhia ? 

E. M.—O sr. engana-se. À 
companhia não terá prejuízos. 

Pelo contrario terá sempre 
lucros e cada vez maiores, 
porque muito poucas indemni 
sações fará relativamente aos 
insuccessos geraes que actual 
mente se registrara. 

R.—Como assim ? 
E. M.—Em primeiro lugar 

[a Companhia não segurará ani 
mal algum sem mandar exa 
rainal-o por um veterinário, 
sem indagar da sua proceden 
cia e si elle está ou não pre 
parado para affrontar as en 
fermidades que mais geral 
mente atacam os gados. Além 
disso, ai se tratar de um touro ( 

que sé vive bem em campo 
bom, e elle se destinar a caro 
.10 raác, onde o dono não cul 
tive pastos especiaes para ali 
mental-o, certamente o seguro 

não será acceito. 
R.—Mas não haverá diffieul 

da de em obter touros nas con 
diqõçs exigidas pela Coropa 
nhia ? 

E. M.—Não, senhor. As dif 
ficuldades de acquisiçâo de 
touros nessas condições só 
existem apora, e isso justa 
mente porque não ha uma 
companhia de seguros contra 
a morte dos animaes. , 

Os fornecedores de repro (cliente sem escrúpulo ? 
duetores vendem os bons pa E. M.—Sim, pôde, como às 

marítimos, mas como estas, 
ella terá meios de evitar ou 

apenas coro a idéia que, aliás, 
já soffréu algumas modifica 
ções e pôde ainda soffrer mui 
tas outras, sugeridas pelos 

reprimir as fraudes, adoptan' seus sustentadores. Quem ga 
do os processos de fiscalisa rante a execução deste proje 
ção usados pelas outras couge cto é um pequeno grupo de 
neres de outros paizes, onde adiantados financistas rio-gran 
o seguro sobre mimaes è hu denaes, entre os quaes se des 
bito çoramum, tanto nas cida taca o laborioso e intelligente 
des como nos campos longin industrial e criador, meu apre 
qil03. ciado amigo Sr. Juvenal Dias 

r.—Sobre essa parte das ope . da Costa com quem falei nes 

rações da projectada compa (ta cidade antes de sua parti 
nhia estou inteirtdo ; falta-me 
agora compreender o seguro 
agrícola. 

E. M. —Isto ainda é mais 
fácil explicar-lhe. Supponha 
que o Sr. faz uma plantação 
de arroz, de milho ou qual 
quer outra, grande ou peque 
na. Ha uma grande secca 
ou uma grande innuudação : 
o senhor perde toda ou quasi 
toda a plantação. Se teve, po 

rém. a previdência de segurar 
a sua lavoura, a tanto por 
hectare, o senhor será indem 
nisado, não de todo o lucro | 
que a plantação lhe daria, 
mas ao menos da importância I 
totid das despezas effectuadas. 1 
Si o senhor nada ganhar tam 
bem nada perderá. 

R,—A companhia limitará J 

as suas operações ao Rio 
Grande do Sul ? 

E. M.—Náo. A corapanhis 
poderá estendel-as ao Rio de] 
Janeiro. Minas, S. Paulo e ou 
tros Estados do Brazil, pois 
que a única companhia desse 
genero existente no Brazil, é 
uroa recentemente fundada em i 
S. Paulo, mas que vai operar 
somente sobre seguros agrico 
Ias. E, como se sabe, quanto 
a prejuízos da introducção 

de gado tino succede em to 
do o Brazil o mesmo que acon 
tace no Rio Grande. Parece 
pois, que em todo o paiz en 
contrará a companhia igual 
acceitação, como providencia 
muito opportuna. Está bem 
visto, porém, que no Rio Gran 
de terá ella numero de clien 
tes superior ao que pode con 
seguir no resto do Brazil, on 
de a criação náo está tão 1 
adiantada como na nossa 
tona. 

R — A companhia projecta 
da - fará outras operações 
além das que me referiu ? 

E. M. — Sim; poderá tam 
bem acceitar seguros contra 
fogo das propriedades agrico 
Ias e fazer, com os fundos 
que for accumulando, opera 
ções da credito agrícola, hypo 
thecario ou penhoraticio, a 
juro modico, directamente, 
com ce seus accionistas e se 
guraOos, ou por intermédio de 1 

um ou mais bancos e caixas 
de credito cooperativo. 

R.— Não ha duvida que o 
projecto é excelleute, gran 
dioso, opportuno o viável 1 
Resta saber quando será fun 
dada a companhia, e quaes 
são os elementos que garan 
tem o seu successo. 

E. M.— Como sabe, eu não 
sou capitalista e para a reali 
saqão deste projecto entrarei 

da para a Europa. 
O Sr. Juvenal, que ha í 

to cogitava de idéia igual, re , 
cebeu a minha com decidido 
applauso, assegurando desde j 
logo grande parte do capital, 
e, comquanto reluetasse mui 
to, comproraetteu-se comraigo H 
a pôr so à frente da compa 
nhia como seu presidente. 

O êxito do lançamento da 
jcompanhia está, portanto, ga- 
rantido, mas accresce ainda 
que depois da noticia do «Cur- 

1 reio do Povo» e das palestras 
que aqui tive com diversos 
membros do Congresso dos 
Criadores, tenho recebido mui- 
tas e valiosas adhesões por 
mim acceitas com o fim de que 
as acções se espalhem o mais 
possível, pois quanto maior 
fõr o numero de accionistas 

! maior será o de interessados 
e propagandistas do projecto 
a qua se propõe a nova em- 
preza. 

Quanto á fundação, não tar 
(dará muito, náo sendo para 

isso necessário aguardar o re- 
gresso do Sr. Juvenal, por- 
que logo que elle receba e 
emende o projecto de estatutos 
já em caminho, mandará pro- 
curação para se fazer represon 
tar na assetnblèa de constitui 
[ção da companhia. 

R.—Conta, também, com o 
auxilio d>8 poderes públicos? 

E. M.--Sira. Sabidas pelo 
Dr. Borges de Medeiros, pre- 

hidente 'lo Estado, as idèas 
(sobre a companhia, elle as 
applaudiu, compromettendo se 
a dar-lhe todo seu appoio mo- 
ral. 

R.—Quaes serão os outros 
membros da directoria ? 

E. M.—Sobre isso nada lhe] 
posso dizer, p lis a escolha 
compete á maioria dos accio- 
nistas. Adiantar lhe-ei apenas 
que, de conformidade com o 
projecto de estatutos, a dire 
ctoria se comporá de um pre 
sidente, tres directores, cinco 
membios effao.iivos e cinco 
supplentes do Conselho Fiscal 

je de ura Conselho Consultivo] 
composto de quinze accionis 

(tas escolhidos entre os mais 
conhecidos financistas ou cria 
dores e agricultores rio-gran 
denses, mas de modo que nes 
se conselho sejam representa 
das as principaes zonas do 

i Estado. 

I Dr. Juvenal Santos 1 

Sda Faculdade da Bahia, ad- . - 
I junto do Hospital de Mise- ijl 

ricordia do lio de Ja ieiro, 
Í assistente do Professor Di. |j 

AUSTREGESILO, 

Especialidades: Dom | 
'ifl ças internas e nervosas. j| 
| Residência Sustiii Hotel g 

■..l Consultas na Pharroacia J 
VillasBoas de 1 as alio- i* 

I ras da tarde. i* 
m "iriiMirn T 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 Jade 

guaráo n. 24. 
Jaguarão 

ÍDr. Dorval Rodrigues de Faria 1 

JDá consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarde I 

na Pharmacia Universal | 

I <•« | 

íCELEivlNO SÂ' D'ALMEIDA 1 

Advogado 

H 'r. (|iiintilÍ3iio de M e 

^(Juiz de comarca avulso) ^ 

^lli a 15 de Novem ^ 
v: bro «. 119 
4% 'a* 

à 

Dr. 

Arthur Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica I 
do Hospital Ceniral do Exer* í 
cito, com larga pratica nas |, 
clínicas do Rio de Janeiro | 
c especialista em partos, mo- IJ 

! iestias das senhora;: e ope- « 
rações, dá consultas em sua 
residência rua General Oso 9 

li rio n. 16, das 2 ás 4 ho- $ 
5 ras da tarde e atteude acha- 'd 
| mados a qualquer hora, 

Restaurante lidam 

de ELIAS MALUF 

Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida a do 
micllío por preço bara 
tlHNiino — Bilhar — Bebi 
das tinas, etc  

CAMPO PARA 
arrfnoak 

Desoja-se arrendar 

um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zeutas braças de le^ua, 
mais ou menos, situado 

ja curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
(condições, pode obter 
maiores itnformações no 
«Hotel Fiancez,» de 
Pedro Morteiro. 

Professor di- 

plomado na Françja 

t.ss® agrupamento hybrido que 
no_ actual movimento polilico do j 

Leciona em sua resi- 
dência General Osoi 10 
ir. 13 

Se encarr ega de evar 
paiz, responde pelo nome de colli-: gSCriptaS. 
gação, nem sabe já a quantas iinda. | 

Caminhando de decepção em de.1    ——   
cepç Io, repudiada por quantos teem IJoUUhIhO RrOmíl * 
a visão nítida da««eHMÍf e abando- l 
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■> Greopotado 

do Piijr!t>aceiitico e Chin ico «loUo da Silva Silveira autor do Elixu* de Nogueira— 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose ajé2* grau- Vende-se em todas as Phar- 
macia íe drogarias - CASA MATRIZ — Pelotas Rio Círaml© do Sul — CAI- 

ry ., , , XA POSTAL 66 

deposito goiàJ e Casa Filial - Riu Coaselheiro Saraiva 14 e 16 - 
RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 

Pkr ■ icia Sraciliauo 

nada ji por muitos dos seus mais mente entre Chico Sallea e Sabinc 
; valiosos elementos, ella não seiá Barroso. 

Bem mais digita, no emtauto, é a 

—DE- 
OKAOI L! \ S() SOUSA & OOMP. 

altitude inabalavel do P. K, C., 
guiado pela clarivideneia e descòr- 
tino do preclaro senador rio-grao- 
dense, aguardando irauquillanieute 

, mais do que um episodio grotesco, 
| de effeitcs nullos, na historia poli- 
j tica da Republica. 

i»■ j Ate agora, a sua aeção tem-se 
■„„ > — . «T  , ,    ! limitado a oonciliabulos e accordos, 

15 1 ro ÍS,íulIsa tícnerul Barroso (.ujos resultados ...nguem oonhecè 
/-V ^ r. .; , I ; , !,ill(la e que, muito ao certo, em na- 

; ^ y~~ . I 1 da contribuirão para a sorte do re- 
r. M arlo Teixeira <le Mello—das 10 as 11 h 
6'. iust! ; vk «lomé Clorrién—das 11 ao meia dia ^ropondo-se escolher q.eaudidato 

:>r. » rvat! i. «le Faria—<lo meio dia a 1 h ;íacio,,a1;'á Pij^cía da Repu-' teem sido feitas péia coiugaçân, «i- 
r Ronueval Pi..to-da 1 ás 2 hon.S : terfmto rccmrlT"0' 0 qUe;leJá d7no"stro/ sobejamente a pu- 

» ■ * .      > tem teito a cciligavao . jança da sua forga « a estabilida- «jr-S eiíauiados po em fazer-Me por interme-: Proels.na, hoje, as vantagens de ^le inderro.avel da sua organisa- 
<lio desta cana 1 uma candidatuta, para abandonal-a j çâo. 

até 31—10 

i letr oss Marques 

(Jí ru r g i ão dentista 

Ahr i gíibhiete á Praça 13 de 

MaiT o. 2, onde ode ser procurado 

das 8 ás ü ( amanhã e da I ás da 5 

tarde, 

iidi HI 
Uj 

Obsít; ;3, :ico e Saflíotlieraptlco 
- DA — 

^'Fharmiicia Sicards= 
or.Ni a •->r. Oerniéval JPInto, das 11 

ao •:ei dia. 

" 1 4 Am Ainsiraiitlio Paiva Cloi- 
tâahfv, du i a^ .2 li. .rasda tarde. 

(até 21—3—13) 

Dk Do wl ^odHgueg de Faria 

a^IBZDIOO 

amanhã |)©r outra, que será inevi-; A colligação tez questão fechada 
tavelmehte subsiituida por uma ter-1 da eleigão da meza da Camara, di- 
ceira- ! '/endo-s . maioria nessa casa do 

Anda assim, sem orientação fir- 
me, oscillando á feição das syrnpa- 
thias do Si. Dantas Barreto, mjo 
valor político está em correspon- 
dência exacta com o mérito litte- 

Congresso, e negando-se a dar nu- 
mero para as sessões, durante ses- 
seni dias consecutivos. 

A despeito disso, porém, na actu- 
al meza da Gamara, a excepção do 

rario creador da «Condessa Hsrmi.i Sr. Sabino Barroso, que teve vota- 
nia», do trífego Sr. J. Seabra, tfu-í çâ<i unanime, todos os demais uiein- 
ja volubilidade de opiniões, nma i bros pertencem declaradamente ao 
feita, um gracejo telegraphico dojP. R C. e foram eleitos nessa qun 
saudoso Germano Hasslocher puze-1 lidaae. 
ra amostra, ou do Sr. Bueno Brnn-j Estava demoustiado o que podia 
dão, o pacato presidente mineiro, j e valia a colligação. 
que, por sua vez, vacilla indecisa-J Ainda assim não desanimou ella. 

a convenção que terá de escolher 
o candidato, antecipada, .ente vi-' panha mesquinha de despeito que 
eto? ioso, ao futuro governo do B.-a- trabalhava a opinião nacional, no 
«11. j preposito m aiifesto e inisorio de 

Insensível ás propostas que lhe contrabalançar a influencia de Pi- 
nheiro Machado, como se fosse pos- 
sível derrocar a golpes de palanfro- 
rio vistoso e telegram-nas mentiro- 
sos o maior prestigio polilico do 
paiz em vinte e tres annos de Re- 
publica. 

Mas, o presidente de S. Paulo 
não só não consentiu na exploia 
ção do seu nome, como também 
ordenou que a bancada paulista na 
Gamara abandonasse a colligação 
segundo referiram ha pouco os nos- 
sos telegramvnas. 

O golpe, sobie ser inesperado, 
foi desço ncertaute. 

Veremos o que faz ella agora, 
apezar de estar marchando, inco- 
ercivelmonte, para a finalidade ir 
remediarei de completo desastre. 

Tosse BROMIL ' 

tentando a ultima cartada com a ' áílvnilismio 
apresentação da candidatura do he- SA . " S* iK ^ 
anneiito presidente de 8. Paulo. JiiSpirltO KailtO 

Rodrigues Alves, porém, que é Noticiou saber « A Opinião 
cem Campos Snlles, a mais lídima Publica,» de Pelotas, por il) 
gloria das nossas administrações re-j fofiações (jue lhe foram mi 
publieanas, recusou-se a incentivar nistradas por pessoas, chega 
com o prestigio do seu nome a cam- das áli, desta oi, lade, náo ser 

HOXLCiARIO 

Seguro Pastoril e |Coiitracto de 
Agrícola! ea»aiiieiito 

O nosso prestigioso chefe 
Coronel Gabriel Gonçalves da 
Silva, honrado intendente mu 
nicipal, recebeu um folheto 
contendo a entrevista concedi 
da pelo major Euclyde? Mou 
ra, mspeclor ngricóla neste 
Estado,ao «Diário do Interior», 
de Santa Maria, sobre impor 
tante assumpto de interesse 
para os fazendeiros e agricul 
tores. 

sA Situação» offérece-a, ho 
jl s'ç "IMIt llíO luodei uo da. s^pllilis PELO jje, aos seus leitores. 

O TU o 00 VI YiSTO- I Tte. Klpfdio Rartlns 

Mil, 1 km, niPtaraieiitGradlianoSo«!i&&ilBiHe,Sr8«m°„^h°,uê 
se recollia ao 12® regimento 
de cavalluria, atjuartelado nes 
ía í;i43d0, o 2' tenente El| idio 
Felisbino Martins, que está 
servindo addidq ao 9o bata 
Iháo de engenharia, no Rio 
Grande. 

Inauguração 

Teve logarhoi tem, no edi 
ficio da respectiva sède social 
a inauguração do salão de bi 
blictheca da operosa «Uniáo 
Operaria» e a instailaçác, na 

(?J|» imtdos podem sei-.feitos j,«r Intermédio 
 SLi desta casa 

D^üílriinibdicocirurtico 

-—DA  

Pliai iacis Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativ . 

Das 8- as (J h. à maffiâ 

Das 9 ás 10 li.da iiianhã— 

I>r. Aniiaiantho 1». Coutiulio especialls 
ta em partos e doenças le senhoras- 
Oc Murí» Teixeira'<lc Mello me lico 'quelle recinto, do retrato, em 

$ cirurgião. 

I 1 as 2 lioras da tarde— m 

Das 3 ás 4 lioras da tarde-- Acq,,aviTa'extrat,çà0 

Exames ínicroscopicps de esceiro, fézes, orinae sangue. Diagnos 
tico preciso da tuberculó.se, das venninóscs e parasitóses. varias. 

$ íwríui* uom pobres ) 
até 31—8 

RcÉse PeDce-nezÉ 

MODERNOS 

IL XXO/ 
yy* ' d. 

SJCA 

■ ítím 

-*■ 

H 

a  , , üi 
3ja<s usar oculos moderuos 

| sele n ti fica-me h te graduados Ú1 
>rocurai-( s uá 'Pliariuacia SICARD ^ 

uja secção vle óptica está mouj 

I ada na altura de poder piopor 

A onar-vos, ocnlos e pence-nez de 

íferentes sjstemas, tanto, para ^ 

S vista qançada e myopla coi ^ 

I ra astvgniatisno, estrabiismo, 

"2 ' 'CIO. 

iki. 

i 

Faz-se tiialper concerto 

-' V ^ «St.v 

belllssima allegoria, do funda 
dor da Escoia - Moderna, Fran 
cisco Ferrer, 

O acto revestiu se de grau 
de brijhdntismc e teve nume 
rosa assistência deopeiarios, 

Fizeram uso da palavra os 
nossos talentosos collegaa pro 
lessor Guedes Coutinho e Fran 
cisco Veríaaimo Alves, que 
pronunciaram vibrantes dis 
cursos, sendo muito applaudi 
dos. , 

O estandarte, offerecido á 
«Uniáo Operaria», por essa 
occasirão, foi primorosamente 
bordado e muito recorani,enda 
as aptidões das senhorinh ts 
Ignez Antunes e Corinn Ma- 
chado da Silva, que o confec 
clonarara. 

Durante o acto, a banda 
musical do &7 batalhão execu 
tou escolhidas peças. 

«A tillia do e.Htala- 
jailelro» 

Com a representação do emo 
cionante drama em tres actos, 
original do eseriptor portu 
guez Vieira Pintos, intitulado 
«A filha do estalajadeiro», os 
intelligentes amadores do Cen 
tro Dramático da União Cai 
xeiral darão, domingo, no 
Xheatro Esperança, mais um 
attrahente espectaculo. 

Capita» Ricardo 
Fontoura 

Regressou hontem para Pe 
lotas, da cuja praça è aciivo 
viajante corapaercia!, o nosso 
digno correligionário Sr. Ca 
pitào Ricardo Simões Pires da 
Fontoura. 

Com a exma. senborínha d. 
Maria B Corrêa, dilecta filha 
do adiantado fazendeiro Si. 
Domingos Corrêa Mirapalheta, 
contractou casamento o nosso 
joven amigo Sr. Pedro Alcan 
tara Nunes, funecionario do 
Telegrapho Nacional, servindo 
na estação desta cidade. 

Ao futuro par, antecipamos 
votos de perennes venturas. 

Na capital Bahíana 

Attosto que, na minha clinica, e. 
para os eatíos fje, syphilis secundá- 
ria, tiuho aconselhado o emprego 
do «Elixir de .Nogueira», rio phir- 
maceutico João ila Silva 8ilv ira 
e sempre com resultados satisfa- 
ctorios. 

Dr. Durval M. da Silva Braga. 
(Firma reconhecida) 

Venilo s© nas boas 
Pliarmiicla*! e drogariam 
desta cidade. 

Casa matriz- Pek tas-Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 
nosito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

A^.seiubléa Oeral 

Como estava annunciada, 
reajisou-se, hontem, a sessão 
de assembLéa Geral dos sucios 
do pujante Club Jaguarènse. 

Proeedeu-se a eleição da no 
va directoria que regerá os seus 
destinos, durante o armo social 
vindouro; e que ficou assim 
constituída ; 

Presidente, Júlio Leivas Mal 
let. 

Vice-presidente, Adalberto 
de Azevedo e Souza. 

Secretario, Antonio Guedes 
Hodrigues Coutinho. 

Thezouroiro, Armando de 
Oliveira Ernygdio. 

Directores: Daniel Butier 
les, Tenente Dr. Osvraldo Go 
mes da Costa, Arcino Rodri 
gues, João Thoraaz Mufloz, dr. 
Dorval Rodrigues de Faria, 
dr., Amarantho de Paiva Cou 
Unho, Miguel Cassai, capitáo 
José Cerqueira Mano, dr. Al 
cides Rodrigues, João Carlos 
Soveral, Celerino Sá de Al 
meida e José Francisco Nas 
cente. 

Supplentes : Derraeval Cor 
rôa, Arnóldo Passos Franco, 
Domingos José Ribeiro e EJsté 
vam Aspjroz. 

Registrando esta noticia, *A 
Situação» folga em apresentar 
cumprimentos á nova directo 
ria, à frente da qunl desta 
canrse elementos de valor,-ca 
pazes d ) manter com brilho 
as gloriosas tradicções do «Ja 
guarense», desejandodhe todas 
as felicidades no desempenho 
do mandato que lhe foi con 
fiado. 

exaoto que o Gymnasio Espiri 
to Santo vá fechar dentro em 
breve. 

Pelo c ontrario o referido es 
tabelecimento de ensino conti 
núa acceitando alumnos. 

Tenente Arnaldo 
®. Vieira 

O general Vespasiano de 
Albuquerque, ministro da guer 
ra, determinou que o.ontinuj 
a servir ua cominissão incura 
bida Ja construcção da Villa 
Militar, até que conclua o 
tempo da respectiva praça, o 
l* tenente Arnaldo4Dama8ceno 
Vieira, do 57 batalhão de ca 
qadores, de guarnição nesta 
cidade. 

Pedido de notieia» 

0 coronel Gabriel Gnnçal 
ves da Silva, valoroso chefe 
republicano local, recebeu da 
Soledade um pedido de noti 
cias ácerca de Laurindo Igna 
s-i í sn s-l m n /N. 1 i v /d /-v i» rN 

i Centro dos barbeiros 
Sabemos que os proprieta 

rios do barbearias, estabeleci 
dos nesta cidade, reuniram-se, 
afim de fundarem uma associa 
ção, que terá o nome que on 
cima. estas linhas. 

Sobre ella, logo que tenha 
nos mais esclarecimentos, da 

remos detalhada noticia 

Ferimento inortnl 
A delegacia de policia des- 

ta cidade lemetteu, hoje, ao 
nosso companheiro Barbos» 
Neto, digno promotor publico 
da comarca, os autos de corpo 
de delicto e investigações ^o- 
liciaes, referentes ao ferimen 
to que deu morte ao preto 
Joáo Amaro e do qual foi 
autor o menor Pedro Araújo, 
que por isso vae responder 
judicialmente. 
Seguro de vida 

Diz um jornal dePorto Ale 
gre: 

«Sabemos que um grupo de 
médicos residentes nesta capr 
tal está tratando, com vivo 
empenho, da creação de uma 
sociedade de seguros de vida, 
á qual sò poderão pertencer 

Cinema Coneordia 
O applaudido «Cinema Con 

cordia», da Erapreza Botto & 
Affonso, deliciou hontem aos 
seus «habitües» coma exhibi 
çáo, entre outras, no Theatro 
Esperança, do monumental 
«film» artístico da fabrica 
Nordisk «U Oriental», dividi 
doem quatro grandes partes. 

A concorrência constituiu 
urna verdadeira avalanche, fi 
cando exgottada a lotação do 
Theatro. 
Aeçfto entre amigo» 

O nosso joven correltgíona 
rio sr. Arthur José Monteiro, 
do comniercio local, organieou 
uma acçao entro amigos, do 
iiistrumentaj e mais pertences 
da extincia Sociedade Musical 
Carlos Gomes, e da qual teve 
a fineza, que muito nos pe 
nhóra, de nos offerccer um 
numero. 

A alludida rifa correrá an 
nexa á Li teria do Fitado, cu 
ja extracçào está designa ia 
para t> de Agosto vindouro. 

Roletim mensal 

Recebemos e agradecemos, 
o BoJetim Mensal da «Associa 
ção Commercial de Pernambu 
co», correspondente ao mez 
de Ma'0 transacto o contendo 
interessante summario. 

Fuelyde» Marque» 
Procedente do adeantado es 

tabelecimento pastoril de pro 
priedade de seu pae, major 
Sttyro Marques, acha-se nesta 
cidade o estimavel moço con 
terraneo sr. Euclydes Má r 
ques. 

Ma»eimeutu 
O digno militar sr. major 

Oliyerio de Deus Vieira e sua 
exma. esposa D. Thereza de 
Deus Vieira, tiveram a defe 
rencia, pela qual lhes somos 
gratos, de nos com mu nica rena 
o nascimento de sua filhinha 
Dalva, occorrido em São Ga 
briel, a 10 do corrente. 

Parabéns aos venturosos 
paes e felicidades à recenrnas 
cida. 

Cinema Pari»ien»e 
A «Gata Borralheira,» a es 

plendida pellicula que foi pas 
sada no «Cinema Parisiense», 
levou, hontem, ao sou conforta 
vel saláo, numerosa concor 
reucia nas duas «sessões», ali 
realisadaa. 

Sabemos que a firma pro 
priptaria do «parisiense» já er 
trou era negociações para re 
cebcr, semanalmente, afaraa 
dos «films» da fabrica «Nor 
disk», que lhe valerão segu 
ramente magníficos succqssos. 

PABA BMCOMBENDAB 
qualquer trabalho tyoographico 
basta um simples chamado le 

■lephonico á Olficina de obras 
d' «A Fituaçao»' 

cio da Silva, com a edade ap ' mec''cos' pharmaceuticos e 
proxiiúada a 70 311008,0 di i ,Jen';'9'as doiuic liados neste 
zendo se casado nesta cidade; ^3taclo. 
com d. Raubina Marques de j nstatutos da nove! asso 
Medeiros. Sciaçâo sendo moldados, na sua 

Quem conhecer o cid idâo 
alludido, poderá prestar, nts 
ta redacçào, quaesquer infor 
m ações. 

Rafael Condessa 

Seguirá amanhá, via terres 
tre, para Pelotas, onde tem 
residência, o nosso conterra 
neo sr. Rafael de Uima Con 
dessa, activo viajante do pora 
mercio. 

essencia, pelo das companhiaá 
mutuas que existem açtuajmep 
te entre nós, guardam, entre 
tanto, do primeiro ao ultimo /* 
arfigo, o firme empenho de^ 
tornar essa sociedade de se 
guros, de inteiro e exclusivo 
beneficio dos seus associados. 

A directoria da futura asso 
ciação n 10 aer^ remunerada.» 

Mi»»» 
Foi transferida par^ q,raa 

nha, a missa que mandará 
resar no altar mór da Igre- 
ja Matriz a família do nosso 
inolvidavel companheiro Ga 
neral Dr. Diogo Fernandes 

NOTICIAS MILITARES 

12- Degimento de Cavallaria 
Serviço para o dia 22 

üfficial de dia ao regimento AJtmcns Fortuna, em comme 
o capitão Salgado. imiraq.io ,dó 30- dia do seu 

Adjuncto o 2* sargento Ca faile5Srnento. ^ 
talunha. ; ' rtnn/iTrr ■ 

Guarda do quartel o 3 sar-^ r R r.l ilSÂ _i\R A 
gento Pompilio e cabo Olivei ; 1 ^ 
ra. ! De uma creada para servi 

Dia á enfermaria o cabo Q09 d® uma casa de farailia. 
Cosme. Paga se bom ordenado. 

Dia ao regimento o clarim Informações na gerência 
Leite. desta folha. 

UNIFORME i. i (atè 2». ord.) 

A saúde da Mulher A Saúde da Mulhpf* 
©ara suwpc.mao  j Para hemorrliagicLS 

Celerino Sá de Almeida 
B 

Homenia Soares de Almeida 

'participam aos amigos e pessoas de amizade 
o 7iascimento de sua filha 

Jaguar ão, 13 de Julho de 191$. 

.-a? 

Elixir de Marapuama 1 

Formula do Dr. Dorval Faria 

Inoffenslvo, Propliylactlco a 
curai ivo. 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

r* 
i 

ra V\. Autonso vt 

INF VLLIVEIS PRORIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-Illmos. Srs. Daudtdè LAGUNILL A—Porto Alegre Amigos e Senlior es AP 
testo que uuji filha minha, tendosidõ ageórnmettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalraenié 

coin o emprego do xarope BR'>MIL. idve, nesta "Gcasiãoo ensejo de apreciar as infaliveis pronriedàdes curativas, d'es(e poderoso re- 
médio, pois queria noite subsequente ao dia em que minha filha cofneçou a usar o BRüMÍL, ponde conciliar o soinno, o que não 

kconseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaüães que logo ceder am sob a iminência benefica do vosso milagròso prepa- 
\s a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido. —Monso Seíbach. 

(orrespondener? nScppaki 

— SERVIÇO ESPECIAL M"A SITUAÇÃO" = = 

Ataque do senador 

Alfredo Ellis á si 

tnaqao paulista 

Quae.» sâo os eaiiidi- 

datos logieos á pre 

sldenela 

Rio, 21— O senador 

federal por São Paulo 

Alfredo Ellis, atacando 

hontem no senado á 

situação paulista, affir 

mou^ que somente dois 

nomes estão lógicamen 

te á altura de serem 

candidatos á futura pre 

sidenciã da Republica— 

os do Dr. Huy Barbosa c 

General Pinheiro Macha 
do. 

Fallecimento do poeta 

Maceió Papanqa 

F^io? 21 — Pomnmni 

carp de Lisboa, haver 

fallecido hontem, ali, o 

eminente poeta portu- 

guez Mapedo Papança, 

conde de Mousáraz. 

Eleiqao dos deputados 

estaduaes 

Porto Alegre, 21—Foi 

designado o dia 20 de 

Agosto proximo yindon 

Uv para a eleição dos 

^ depptados á Assembléa 

dos Representantes. 

Esta eleição será regu 

lada pela nova lei elei- 

topaj do Estado. 

Construcção do porto 

de Porto Âieáre 

Fdital de nova con 

currencla 

Porto Alegre, 21—Foi 

publicado, hoje, o edital 

dc n iva concurrencia 

para a construcção do 

porto desta capitai e 

dos canaes no rio Gua- 

hyba e Lagoa dos Pa 

tos. 

0 caso das caudidatu 

ras presidenciaes 

«O Imparei alô at fir- 

ma que »orá lan- 

çada a eandldatu 

ra do dr^ Rorge» 

de Medeiros 

Rio, 21 —«O Impaicial» 

alfirma que, no caso im 

provável de falhar a 

candidatura conciliató- 

ria do dr. Wenceslau 

Braz, o senador Pinhei 

ro Machado lançará a 

candidatura do dr. Bor 

ges de Medeiros. 

Adeanfa ainda «O Im 

pirciah), que o senador 

Pinheiro, singularmente 

foitalecido pela derro 

cada da colligação, não 

fará concessões que pos 

sam prejudicar os ami 

gos constantes. 

A situagão política da 

Bahia 

Reelaraçde» do depu 

tad» Mario Keriue» 

Rio, 21—0 jornal «Re 

publica», antorisado pe 

lo tenente Mario Hcr 

mes, deputado federal' 

pela B.hh c «leadcr» 

da bancada bahiana n 

Gamai a, declara ter co 

nhecimento de fonte 

segura de que o coro 

nel Alfredo Silva Pedro, 

nomeado commandante 

do 50 batalhão de caça 

dores, escolheu nesta ca i 

pitai seis oíficiaes e 

doze sargentos, que o 

auxiliarão na sua mis 

são de depor o dr. J. J. 

Seabra, do governo da 

quelle Estado. 

O tenente Mario Her 

mes, não se cbnforman 

do com o attentado, 

seguirá em breve paia 

a Bahia, afim de orga 

nisar a resistência legal. 

Osjornaes encarecem 

a importância dessas 

declarações do deputado 

Mario Hermes. 

A actualidade política 

Con»ideraçõe» do 

«Correio da Manha» 

Rio, 21—Tratando do 

momento p o 1 i t i co, o 

«Correio da Manhã» diz 

que a marcha dosacon 

tecimentos dará solução 

lógica á questão das 

candi 'aturas, t ravando- 

se a lueta entre as duas 

únicas candidaturas pos 

siveis : as dos senado 

r.es Pinhejro Machado e 

Ruy Barbosa. 
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Saibam quanto... 

Fresente lerem ou delle 

tiverem eonlicdmento 
Que são do f obra com incon tosta vel vnnta ^-nn o lia mais de 4 

annos, conhecidas as Pílulas Anti-Dysj eatica. e oiui-os repiiiaò a pro- 
duelos rnedicínaes marca ANJO, do grande medico fallecido Dr. E. R> 
Heinzelmann formado, com distineçáo, pela Universidade, de Berlim o 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mais de 48 anncbs, liuicon elie em Porto Alegre, capita1 

do Rio Grande do Sul. 
Seus magníficos preparados foram se.mpr • applicadocom o 

mais brilhantes resultados, em uma clinica de mais de lOO.d-nmie.t diá- 
rios. 

Eu viuva E R. Heinzelmann, declaro que continuo a 1 dnícar e 
expor á venda esses mar vilhos.ts produetos e qui ro que ftque 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Anti-dyspepti ■, ,» 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente de, accordo cem a : 
thentica doautor, fallecido Dr. E. R. H -inzetinanu. e, e.a 1; !• 
conhecidas sob a, ponular denomini cão de 

laro— 
Hiaret 

n» an- 
in ais 

Pílulas Anjo do Dr. Heinzelman i 

CURAM .- todas 

as moléstias do 
í;:í.J ■ ■ 

estomago e iates- 

finos, taes como 

sejam : 

V 
■ í: 

Dyspe prisão 

ventre; 1 dores 

de -abeça, verti- 

gens, ator,ia in- 

testinal, "tc. et c 

Marca Registrada 

-Jr 

SECÇAÜ livre 

Agradecimento 
Qs abaixo aasignados vêm 

pqr raéio dçstas modestas li- 
»has, patentear o seu since- 
ro agradecimento pelo muito 
que se prestaram por occa- 
sião do passamento do nosso 
gpmpre saudoso esposo, pae, 
sogro eavô, Joaquim José da 
Cunha ; ao illuatre e huma 
nitario medico Dr. Manoel 
Amaro Júnior, que pressuroso 
sempre atlendeu aos nossos 
chamados e a todas as pes 
soas amigas que n'es8e tran 
se afflictivo nos acompanha 
ram trazendo nos consolações; 
aos jornaes : «A Situação» e 
«O Jornal» pelas sentidas 
condolências insertas na no 
ticia do fallecimento, ás pes 
soas que enviaram coroas e 
flôres e as que acompanha 
rara o athaü le até a ultima 
póprada. 

Para háo omittir algum no 
roé das pessôas que nos au 
xiliiram n^esse momento do 
loroso, deixamos de mencio 
leitos e a todos h^polheca 
Co os a nossa eterna gratidão. 

Jaguaráo, 17 de Julho de 
1913. 

Joaquina Dias da Cunha, 
Filhos, Nora, Genro e Nettos, 

(3 vezes) 

NOVIDADES 

«ELIXIR DE NO - 
GUEIRA», do pharma 
ceutico Silveira, é pro 
curado e encontrado em 
todo o Brazll. 

V-V 

L 

Patentes 

de Guarda Nacional 

Avisa-se aos interessados 
que no Cartorio do loNotario 
Capitão Amoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das polo Presidente da Repu 
blig» e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

fefe-F ít 

•í, 

Uíaeasa Muftoz 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
con» amplas accomrno- 
dações para família, si- 
ta á rua dos Andradas 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha. 

(até 2a. cnl). 

BOM NEGOCIO 

Vendo-se um superior term 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembi o e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edlfiqaD, 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 2». ord ) 

Salvação de quem SOFFRE do ESTOMAGO 

Só será RYfSFEPTlFO quem qulzer 

Estas veriUdes acima ditas t un sido innnmeras vozes compro 
títilaa pni r u noiosissimos doentes do estomago e dos intestinos, 

) Eliíir digestivo Leivas Leite, exce.Uente eupentico e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes de primeira or.Iom, sob severa fis- 
csli/açâo, 

As digestões difficeis, dores 4c estomago, dyspepsias, fastio, dos 
ree (je cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia toda- 
aevidas tão somente á pobreza dos sncccfS digestivos do estomago, são 
tnaraviihosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
inaceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo dc Sá, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos d« tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
•ou, Fc.rreiia Santos, de Porto Alegre sãa da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
en sens doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, est'-'<ngeiro 
te, ou não, e muito mais barato. 

Aclia-se cm toda? as boas pbannaçias e drogariam 

%Aíiai)iq /lã JÜlJ ^ ^ 

PECOTAS 

Queira 

Attengao 
Aluga-se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeqra mar, nesta ci- 
dade, com contracto oú fiador. 

Tem excellente casa, galpão, pt 
treiro e tenenes para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Roquidao Bro mil | 

Pr oltssor de musica 

André Raffo 

Leceiona piano, bandoliinjvir 
lão, vicliuo, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio, 
Pde ser procurado no «11, 

tel Praneez» . 

Estas Pilul^s foram analvsadas e licenciadas pela Exma. Diroe 
toria Geral de Saúde Pnblica tfos Estado dc Brazil e adopta Ias ple- 
Goveruo, no Exercito. Marinha e Brigada Policat cio llu- dc Janeiro 

-como se vê do Diário Official, de 2 dc Junho dc 1903 
Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo adiq tadas 

cm muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo de n itaveia e 
ditsinetos médicos. 

As bemditns «Pilula Anti-dyspepticas» combatei i, vicfco nsamen 
e : enfermidades e .desarranjos dosestomago e intestinos, <; n cguin- 
temente, todas as doenças nervosa quem acompanham aqu das, tns 
etomo a dyspepsia, prisão lo ventre, á digestão p.-sos <• coros dc 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maus humores, nevralgin, alt 8 
palpitaçõcs no toração, ataques, hemonhoidacs,fígado, rins. azia com 
ardcnciano estomago, irrogul iridades na menstruação, onimentos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente d stas, serão ras 
di alrpente çuradas com as «maravilhosas Pílulas Ami Dyspeptica- 
Anjo» e são de grande provei" o durante o perio lo da gravidez. 

Guardar eoiu atteuça» 
Vidros envoltos em Rotiilus Voi-uiolíio.s s 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyspopticns 
Ao centro UM ANJO ; V , 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúda 

Publica, do Rio de Janeiro, maica registrada c íortnula do Dr. E. R. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva Jl. ITelnaelman n. Deposito gemi : M. 
Moialeo. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

«»s \i<Ir«>!« i«em este» «tignirtes «levem st reens:i os por não 
serem os próprios dis minhas Legitiuu»» (A go Viuvo R. 
Heinzelmann. 

Milharéé de pe-soas, curados no es. 
pa o oe .'iOTtuno , attestãm o abOj,. 
çuaui este santo remedio. 

   .t-s   
Meditem tolos os pats amovavci as mies estr mssas, aquel'"ã 

enifim, que collocam acima de tudo a ilvnçáo de -us entes querido s 
Nunca houve e náo ha medicamento míiis virtuoso, mais bem t om 

binado e mais efticaz—de que as «Pílulas Eerrugino-as Anti-Anêmi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e v unnpcratn o sangue \ i'\, ell-i.- 
dão a felicidade, com i saúde, e a alogrià, com vigor. A pavorosa 
anemia e séquito horrendo de moléstia- Mie toem ii.i origèm „ pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com r -; bemditás Pílulas, Aptí 
Ane.inicas Aujo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O Pd Maravilhoso Aatiiseptleo é de immediato effeiio contru 
assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras e todas as doenças dá pè.1- 
le. Devóras util para polvilhár crennças. 

(Aasignad.i) Viuva E. U. Ileiuzeliiiiniinii. 
Os acatados produetos inurca ANJO, são eucon.rad- r á venda 

em todas rs pharmacias, drogarias e cisas de campauba o colonia- 
Depositário em Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Dauncr e Drogaria Inglo/.a: d> Me;to & Mar- 
tins—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Moraie»—Pelota» 

mmm t 

BROJVIlLi - 

Cura tosse em 24 horas» 

FHOSPMATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

ParticIpaçdeN a 5.U00 

cento, na Offioina (TObras 
d'«A Situação.» 

ARRENDA-SE 

Arrenda se 825 bra 
ças de campo tapado, 
na costa do Arrolo 
Grarde, com casas de 
material, m a n guejras, 
cercados etc. 

Para tratar com os 
proprietários á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) 

Mil notas, impressas, po a 
5$000, ua Officina JiQi.- 
d'«A Situação,» ? 

flttesto que tenho 

obtíâo excellenie re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmounR 

phcsphataàa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. rniranôa 

Guilkrine Moreira dos Santos, 

enearrega-se de todo e qualquer serviço em pe- 
dra de'cantaria,ccmo sejam cordões, portadas, so 
leir8S,etc, iudo a preços sum amenie modicos, 
pelo que fica a disposição do publico, j^dendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
osi. Pedro Mor miro, no Hotel Froncez. 

ir 
í \ i ! 

(r tt 6 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

IvjWÜP 
CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manciias 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Beu.eza 

NÁO TEM QOROURA 

NÃO QUEIMA A PELLC 

8M Tonãí AS MTAUMACIAS 
E CASAS DK COM MERCIO 

J 

J 

CURA ■ 

DEFLUXO , 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

CM TODAS AS PWAPMACKS 
E CASAS Dc COWIV » CíD 

"ECZEmaTiNll 

Vende-se em todas as PHARMACIAS 

B Pomatla poder»»», emprega d acom grande siieecsso, para cura «lc todan as di». 
9 loatiaftda pcllti, com» : IHZFTIVS, 1>ART110»S, EMPlííeE, S* tO TA í;»H»?é, F«PS 

A HAM, ERUPÇõES CUTANEA cmflm para qualquer feritla reenlr «is clironlca. 

Vemnla do Pitarinaceutico NELSON R, SILVEIRA - Deposito : PHÂRMACIA POPULAR 



ED1TAES 

Edital de citação 

O eidadâo Paulo Racho !• sup 
plente do Juiz Distiictal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
c im o praso de trinta 
d ias, q u e por este j u i zo 
me foi feita a. seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercicio. 
Diz Satyro Marques, tes 
tamenteiro e iuventa- 
riante dos bens que fi- 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um, de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os interes 
sados venham habilitar 
se em juizo apresentan 
do certidão de baptismo, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarâe, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos n andei 
passar este para ser affi 
xado no logar do costu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela irn 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta diasde Junho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa' ias Santos, escrivão 
da Provedoria o escievi 
Paulo Rache. Estava sei 
lado devidamente. Está 
conforme o original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

ito e vinte mil reis 
(120:000). E quem nos 

1 mesmos bens quizer lan 
çar compareça no local, 
dia e hora acima indi- 
cados. E para que che \ u , , ^ i 
r.., , 'in pnnhppimpolo nu1 'rnica quef;tz ampliações, em tamanho natural, de qual g ic aoconnecimeiuo pu quer retratUi a crayon^ p0I. quarent!l e cinco mil réi8) em 
OilCO manaou passai , explendido quadro, com moldura dourada especial. 

GAliERIA ARTÍSTICA 

BRASILEIRA 

presente edital que será 
publicado pel i impren- 
sa e affixado no- local 
do costume. Dado e pas- 
sado nesta cidade de 

noel Felippe Pereira, es- 
crivão o subscrevi. 

Achilles Brandão. 

Edital 

quo no 

e n) Ho 

Mandem pelo correio, seus retrato:, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr. José C. Domioguez, rua latahy 
esquina general Notto,—Alfaiataria Pontual—no Ru Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer eneommenila, será esta en 
Y | negue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Jagliarão no 1 dia Cie Garantimcs uma semelhança exacta ao original 
Julho de 1913. Eu,Ma- enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i *A Predilecta: 
tel Francez. 

Nàc devem confundir-nos cora outras casas, podendo, 
Som nenhum receio, rerr.etter as photographias. 
O» retrato» sem molduras custam 25^000 

Nada se cobra adeautadameiite 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

nil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

Faqo saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calfjadns, maca 
damis-idae, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prebendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 \ie Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguaráo, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

Edital 

O cidadão Achilles Bran 
dão, Juiz Districlal da 
séde do Município de 
Jagiiíirâo, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital, com o 
praso de vinte dias, vi- 
rem, que no dia vinte e 
um do corrente mez, 
ás duas horas da tarde, 
ia frente da Intendencia 
Municipal, pelo official 
de Justiça que estiver 
de semana, serão ven- 
didos em hasta publica 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre á 
avaliação, os bens abai- 
xo mencionados perten- 
centes a herança do fi- 
nado Gregorio Nazeaze- 
no Pereira, que vão a 
praça para pagamento de 
credores conforme foi re 
querido pela inventari- 
ante : 

Oitenta e quatro he- 
ctares e trinta centia- 
res de campo no segun- 
do Districto deste Mu- 
nicipid sobre a costa do 
Arroio Bretanhas, lin- 
dando com Manoel Fran 
cisco Soares, avaliado 
tudo por quatro contos 
seisccntos irinta e seis 
mil reis (4.636:000). Qua- 
renta e cinco rezes ga- 
do vaccum de criar a 
quarenta mil reis ca- 
da uma OJJ.OOO) Cem 
ovelhas a cpiatro nil 
réis cada uma (4.000). 
Nove cavallos a vinte 
mi! i eis cada um (20:000) 

Um carrinho por cem 
mil reis (100:000). Duas 

Edital de praga 

O cidadáo Achiles Bran 
dão, Juiz Districtal da 
séde do municipiu de 
Jaguaráo, etc. 

Faz saber nos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias vhem 
que no dia 28 do corren 
te mez, ás duas horas 
da tarde, na fr ntc do 
edificío da Intendencia 
Municipal, pelo officiu 
deste juizo, será vendi 
do em hasta publica a 
quem mais der e maior 
lance offerecer sobre 
avaliação, o ímmove 
abaixo mencionado per 
tencente a herança fica 
da por moite de Satur 
nino Antonio Vieira,que 
vae a praça para paga- 
mento de credores,—Fa 
zenda e despezas tio in 
ventario conforme foi 
requerido pela inventa 
ri ante : 

Um prédio sob nume 
ro 17 á rua dos Andra 
das, tomando-se por ba 
se o seu valor na impor 
tancia de 3:660:000 de 
que consta a décima ur 
bana. 

E quem os mesmos 
bens quizer arrematar, 
compareça no local, dia 
e hora acima indicados. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente edital que será pu 
blícado pela imprensa e 
affixado no logar do cos 
tu me. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguaráo aos 
8 dias do mez de Julho 
de 1913. Eu Maneei Eri 
co de Cantalicio Nunes 
Feijó, escr i vão o escrevi. 

Achiles Brandão 
Está contormt o origi 

nai. O escrivão Eiico 
Feijó. 

ital fe «Birencia 

Por determinação do 

Kxmo. Sr. Doutor Se- 

cretario da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Directoria Geral do The 

souro do Estado de 3 

do corrente mez sob n. 

10, chamo concurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para neíle 

funecionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, não estando sit ua 

de além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Ju 

lio de Castilhos. . 

O praso do arrenda 

inento não será inferior 

a cinco annos e o alu • 

guei nân deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguaráo, 16 

de Julho de 1913. 

O a Iministrador in- 
terino 

Eleutherio Redugino Vag 

Segundo proclama 

Fa ço saber que pretendem 
cazai se, Francisco ümbelino 
de Moura e Dona Candelária 
Furtádo, ambos solteiros ; elle 
natural deste Estado, residente 
na cidade de Bagé, filho legi 
timo de Joaquim Urabelino de 
Moura e Duna Maria Thor e 
zia de Moura ; ella natural da 
Republica Oriental, residenta 
n'esta cidade, filha legitima 
de Leonidio Furtado e Dona 
Leonarda -.Qallo. Se. alguém 
tiver cenheciraento de existir 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito.Remetto 
copia desta ao Escrivão de 
casamentos da cidade.de Bagè 
onde reside o contrahente. 

Jaguaráo, 19 de Julho de 
1913. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

{2o a 19). 

EMPUEZA 
 DE  

AUTOMÓVEIS 

Itinerário do automóvel que faz a car- 

reira de Jaguarão ao Arroio 

Grande e Piratiny 

Sahidas.de Jaguarão quartas-feiras e sabbados 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Prego das passagens 
DeJaguarãoao Arroio Granoe e vice- 

versa 15$000 
De Arroio Grande a Piratiny e vice- 

versa ' 10$800 
De Jaguarão a Piratiny e vice- 

versa ' 30"$000 

Nos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KlliO 300 REIS 

Outras iofomgões com os Apites: 

■; Em Jaguarão, Pedro Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, Hotel Lson, 

No Ai roio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordinárias por preços con- 
"vencionaes 

Vende-se 

Uma excel ente casa 
de moradia, com opti 
mas commniiidades pa- 
ra fiumlis possuindo 
nãgnifico algibe, situa- 

da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratar com A nau 

refino Pnreira Gonçal- 
ves. 

Oarne de ovelha 

Previne-se a população des 
ta cidade que, diarianiente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto ; ruas Júlio do Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Fanstlno Bram 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija-se pa 
ra tratar, á gereacia desta 
folha. 

(a(é 2- ord.) 

Adrudcíos 

O «Vinho Greosota- 
do,» reconstitue os en 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Participaçõf * 

cento, na Officina 

carroças u/adaspor cen.d^A situação.. 

£]>ITA1. 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intirr ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos i-omprehendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
Barros, e os que não fizerem 
ficurão sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

a 5,000 

d'übra8 

Proclama 
Faço saber que do official do re- 

gistro civil de Cacimbinhas me foi 
remettida a copia do edital do teor 
seguinte : Edital— Casamento ci- 
vih Faqo publico que habilitâo-se 
para casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo e Aracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguaráo, e ella iFestc 
districto. Se alguém souber de 
algum impedimento, accuse-e. E 
paia os devidos effeitos lavrei este 
para ser publicado pela imprensa 
e affixado em meu Cartono e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguaráo. Cacirabinhas 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Ci- 
vil, Estava sellado. Está conforme 
o original. 

Jaguaráo, 18 de Julho do 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 25 i 

Vende-se a excelien 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnífica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, am 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

n M i' 

á ornann i&c oPKái 

í'A Situação 

ivr y. 

Bd emprego de capital || ^ (pp^ELHAM (1 

Vende-se a excelien- gd   
OOTIU/® | 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

Pallia de vassoura 

;> r V 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
qos da praça, na fabrica de 
ru oveis de Carlos Danigno 1 
Ci»., junto «o HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2«ord.) 

V ende-se 

Uma carroça pequena 

com mollas em perfeito 

estado própria para a 

conducção de cargas em 

perfeito de conservação 

Informações na geren- 

cia desta folha. 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

r. 

fcço iiS mVÀL\ ^ Rlvr 

O -^$2^ Marca registrada nJOl 

cM ,VT, HnlR 

ORTO AUE-G o 
eRéN0E.PEL0 /f/Q 

Segundo proclami 

Faço saber que pretendera 
cazar-se, Estanislào Figueire 
do e D. Bazilicia Garcia Fei 
jô, solteiros e residentes neste 
districto : elle, oriental, filho 

'apeis para casamento 

Hermogenes Rodrigues pro 
para paj eis paia casamente, 
processo para justificação do 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico pa 
garuento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

44 

Âttençio 

A loja da Syria resol- 

legitirao de José Agostinho Fi VGU fazer abatimento 
gueiredo e D. Brigida Garcia Je 25 'l em tõdüS RS 
Feijode Figueiredo ; ella, des mercadorias QUC Consti 

uSnoQalífa ml" 1° tttem a suagrande exís 
Maria do Carmo de Freitas. Se tcncia GUT .dZGn IdS 
alguém tiver conhecimento de miudezas cspecialmen 
existir algum impedimento, ac te em roupas feiras pa 
cuse-o para os fins de direito, JjoijienS C CFCançaS. 
Jiteuarâo, 17 de Julho de 1913. 

o Escrivão Ver para crer 
J. P. Fúria Santos. 0I>8' 

V 

Fabficiinte^: Felten 2( (Juilleauge 

Tendo ápparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes hão tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reaistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'e5ta Cidade 
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Or^ao e propriedade d» Partido Republicano Pirector.Qerente : 1.1JIZ F. RTCC1 
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Esta do do Rio Gi-aade do Sul, Jagnarílo, Terga-feira 22 de Jullio de 1913 ADIIO IX 

EXPEDIENTE 
Assiguatura 

Por anno 25:000 
dxtrangeiro 

Por abqo 3')80(K) 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

O pagamento deve ser effcctua- 
Jo dentro dos tres primeir >a me- 
zes da assignatura 

Os edítues, annuncios • outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devera vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

<A Situação» é a unija folha 
diaria- da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assipnatura do autor para 

conhecimento exclusivo do re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainJa. que não sejam pnblicados. 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho- 
ras da tarde. 

Qualquer iiregnlaridade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,immeiiatam.mte, a ge- 
rencia que providenciará í. res- 
peito. 

A'S TONTAS 

Santingo, Montevid^o e prova-, te o phenomeno. Médicos e 
velmente, no Rio Grande, Pejexperimeiitados examinaram a 
lotas e Santa Maria, refere j pretendida mulher. Todos cons 

CLINICA MEDICA 

Os colligados vâo compre 
hendendo que erraram pro 
fundamente na tepulsa às fôr 
mulas de conciliação propos 
tas pelo P. R. C. A sua at 
titude só seria lógica, não 
nos fartaremos de o dizer, se, 
em seguida ao gesto de Bello 
Horizonte rejeitando com ru 
deza insólita a candidatura 
do sr. Pinheiro Machado, em 
nome das exigências de u na 
parte da opinião do pais, con 
traria á política dominante, 
adoptassera sem vacillagão os 
princípios dessa corrente, tão 
servilmente lisonjeada, e se 
conformassem com todas as 
suas aspirações. Desde que o 
não fiaeram, pretendendo ca 
ptar o apoio do marechal Her 
mes á sua causa personalissi 
ma, que era a derrubada da 
influencia do preclaro sena 
dor rio grandenso. elles decai 
rara no conceito dos que ti 

sentimento de ordem, respei mente estar «ra condições de 
tadores inflexíveis da legslida fornecer de prorapto pessoal 
de, nâo podem estar sujeitos | incumbido da reconstrucçâo 
para a solução de problemas, Os colligados, que desde o 
que affectam o nosso proprio J inicio da dissidência nâo teem 
equilíbrio institucional á auto feito outra coisa senão desag 
ridade de ambiciosos sem es gregar e confundir, não sa 
crupulos, que affrontarum a bem, ao encerrar a serio das 
Constituição e vilipendiaram a 
Republica, para usurparem o 
dominio de alguns Estados. A 
ailiança com homens que as 
sim menosprezaram os credi 
tos políticos da Nação e deram 
tão nocivo exemplo de amor à 
caudilhagem, tinha de ser li 
micada a certos effeitos, para 
não degenerar na balburdia 
qce abi está suiprebenJendo 
e sobresaltando o paiz. Subor 
dinaram-se aos arranques do 
dictador de Pernambuco, con 
tiario a qualquer ajuste, eago 

ra encontram-se, depois de 
desfeito o trabalho para uma 
judiciosa accommodaqão, sem 

l>r. 

n. Mattos de 

Advogado 

Kncarrega-se de tedo a 
seiAiço conocruente a sua 
prolissão. 
Esciiptorie o hesideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 1< 

^|DR. AMARANTUO 

| PAIVA COIMNRO 

f 
^ Rio de Janeiro 

Especialista era 

nhara ingenuamente acclama ^ saber que caminho hão de to 
do como um acto do civismo , mar, responsáveis perante a 
o que não passava de unnNagãn pela crise que impru 
conluio vulgar de ambições e' dentemente aggravaram, e obs 
despeites. • tinudos em não tornarem pu 

O único caminho a tomar blicos os moveis da sua disai 
para se saírem airosamente dencia e os princípios em que 

RESIDÊNCIA 

SRÜA JÚLIO DE CASTILHOS 
RTiim. 34. 

Jofto F. Nunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

•faguarUo 

da situação creada pela su i 
imprevidencia politica era o 
do uma conjuncçâo de esfor 
qoscora o P. R. C. para a es 
colha de uma chapa que con 
gregasse as sympathias da 
maior parte doa chefes repu 
blicanoe. Não se percebe que 
vantagem lhes pôde advir da 
lueta travada em torno de no 
mes, sem differenciaçâo algu 
raa de idéas cora as do pro 
gramma do partido governa 
mental, solidários todos até ago 
ra cora o marechal Hermes, 
quando os interesses naturaes 
d i conservação de sua força 
aconselhavam um accordo in 
telligente era beneficio do 
proprio regimen a que todos 
são fieis, mas que os abalos 
de uma contenda formidável 
entre os seus principaes sus 
tentáculos podem evidenteraen 
te comjirometter. 

Os conceitos do sr. Dantas 
Barreto e de todos que se 
apossaram do governo dos res 
pectivos Estados' pela violeo 
cia, golpeando a Federação e 
barbarizando o paiz, nâo de 
vera preponderar no seio da 
colligação, mesmo que tradu 
zissem essa funesta intoleran 
cia. Afinal de contas, os poli 
ticos de Minas, educados no 

Dr. Dorval Rodri 
gnea «le Faria 

)o Hosptal da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro. 

De tudo e de todos 

Doenças internas 
especialmente <le 

crianças. 
A tu-ude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ãs 4 ht ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 3 ás 
9 na Pharmacia Faria 

(íElixir de Noaueira» vog 
do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o regenerador da 
humanidade. 

a sua cam pretender basear 
panba eleitoral. 

Já entre os colligados se ac 
centua cada vez mais o des 
contentamento por ostu imole 
ravel situação. Desprezar a col 
laboraçáu politica com velhos 
e prestigiosos companheiros, 
entre oa quaes avulta pela 
sua autoridade, pelo valor 
dos seus serviços à Republica, 
o eminente sr. Pinheiro Ma 
cbado, para formar ao lado 
doa «liberaes» do norte e dos 
que sò occupam o poder por 
obra e graça de uma interven 
çào, em que a surpresa das 
armas pôde mais que a diale 
ctica dos commenladures do 
artigo 60, e com essa gente 
procurar escolher os candida 

tos à suprema magistratura 
do paiz, foi uma insensatez cu 
jos resultados desastrosos sô 
agora começam a ser percebi 
dos por muitos dos que se aiis 
taram na colligação. 

Â tenacidade com que se 
oppuzeram à adopção das fór 
mulas conciliadoras fazia sup 
por quo elles estavam appare 
Ibados com uma, prorapta a 
ser lançada com giande possi 
bilidade de êxito. Quem des 
tróe em politica deve geral 

negociações para uma chapa 
harraonizadora, que princípios 
podem apresentar e que no 
mes podem suggerir à ancie 

dade da Nação. 

O appello ao benemerito sr, 
dr. Rodrigues Alves para 
acceitar a candidatura estã 
condemnado ao raallogro. Elleu 
deviam comprehender que o 
presidente de São Paulo sente 

como todos os filhos do gran 
de Estado o que houve de ira 
polido, de ardiloso, de embus 

teiro nas manobras emprega 
das para se chegar á rejeição 
do nome do sr, Campos Sal 
les. 

Nem ha quem possa acro 
ditar mais na simeridade de« 
se grupo, onde as combina 
ções apparenteraente mais so 
lidas se desfazem era virtude 
da incapacidade do presiden 
te de Minas, para falar em no 
me do seu partido, e da teimo 
sia do governo de Pernambu 
co, em não acceitar accordo 
algum. 

uma folha do Rio. 

Campos Saltes 

Em Paris foram celebradas 
imponentes exéquias pela me 
moria do dr. Campos Sai les, 
na igreja de Sante Madelene. 

Às paredes do templo acha- 
vara-se cobertas de crepe, 
vendo se ao fundo do mesmo 
as armas da França, também 
enlutadas 

A igreja achava-se reple 
cta, notundo-se a presença de 
varies ministros, do presiden- 
te da Caraara, do representan 
te do presidente Poincaré e de 
tudes os membros da legação 
e do consulado do Brazil, mi- 
niotro argentino, outros diplo 
matas e muitos membros da o 
lonia brazileira. 

O «Figaro, Le Temps o Le 
Journal des Debats» deram lon 
gas noticias a respeito das exe 
quias. 

Os tuneraes do dr. 

Pereira Passos eus 

taram 70:S3S$55«S 

O Prefeito Municipal da Ca 
pitai Federal, enviou ao res 
pectivo Conselho a seguinte 
mensagem : 

« Na mensagem de 2 de 
abril ultimo, alludi ás nrovi 
dencius adoptadas pela Prefei 
tura que á memória do erai 
nente brazileiro e benemerito 
ex-preleito dr. Francisco Pe 
reira Passos fossem prestadas 

cataram que, se ella não é ab 
solutamente um homem, me 
nos ainda pôde pertencer ao 
outro sexo. 

O tribunal determinou que, 
para o futuro, apezar da sua 
constituição defeituosa, seja 
considerada como pertencente 
aj sexo fraco. 

E, em vista d'isto, o queixo 
sr não teve reraedio senão to 
mar a sua mulher a serio I... 

— p o- 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad 
junto do Hospital de. Mise- j| 
ricordia do 'fio de Ja teiro, •• 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO, 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 

Residência Susini Hotel 
Consultas na Pharir.acia 

Vi lias Bôas de 1 as 2 ho- 
ras da tarde. 

Como a colligagso nâo on ll'""<"'aSen8 4 

contra do momento quem pM trabalhos na d,reeção dos ae 
sa sei Indicado para o fu,uro e»"» 
govorno do paiz. o sr. Dantas Rn»"" " ' h 
Barreto annnncia a sua saudoso reformador da cidade, 

ultimas das homenagens tn 

panheirosem desanimo e PÔ'-! t0 a decretação de um credito 
se á sua disposição para n extraordinario, na importância 
atè o,ide for preciso, na defe ;de 7():838$555i pi.ra occorrer 

za da soberania popular. jao plgainent0 da8 despezas 

A imprensa degenerai far1 com 9eua funeraea., 
tou-se de proclamar era todos 

gem para fortalecer o» butadas peIa prete,tura, 

os tons que a colligação era 
obra sua, o reflexo da sua 
vontade, o instrumento do seu 
gênio rederaptor. 

Elle abi vem passar uma re 
vista ás suas forças. Agora ou 
çam-no e obedeçam-lhe, 

Foi para essa submissão ao 
conquistador de Pernambuco 
que Minaa, era respeito á von 
tade da opinião regional, re 
pelliu a autoridade do sr. Pi 
nheiro Machado e condemnou 
as candidaturas dos srs Cam 
pos Salles e Wencesláo Braz 
Infindável e desprezível come 
dia t... 

(Do Paiz) 

n* irnim dos theatros do, a Inglaterra, onde u u. clabs filiados á Liga Paulista Os trens «os meairos, ^ ^ entreLonj de Foot-Ball tôra-se entregado 

drese Manchester. Este trem,' nestes últimos tempos, a ngo 
formado de vagão-leito, deixa rosos «raatehs-trainings» destt 

Em Paris existe o chamado 
«trem dos Theatros» para aquel 
les que vivem fóra da cidade, 

Para attender ao desejo de 
muitos inglezes, desde o dia 
1» do corrente foi instituído um 
trem cora vagões de primeira 
e segunda classes, que parte 
todos os dias, excepto aos sab 
bados, às 12 e meia horas da 
noite de Paris para Calais, on 
de chega ás 6 e 20, podendo 
os seus passageiros estar era 
Londres ás 10 e 15 da manhã. 

A França imita, desse mo 

Londres ás 3 horas da ma 
drogada, mas ó organizado á 
meia hora depois da meia noi 
te, para que os passageiros 
possam nelle dormir, de volta 
dos theatros. O trem chega a 
Manchester ás 6 horas da raa 
nhã, mas fica na estação até 
às 8. Os passageiros podem 
dormir até aquella hora. 

Foot-ball 

Os melhores elementos dos 

nados á escolha dos jogadores 

que devera compor o «scra- 
tch» que deve ir á Buenos 
Aires, disputar «matchs» de 
desafio com as equipes atgen 
tinas. 

O «scratch» deve embarcar 
em principios de agosto, demo 
rando^se, no Rio da Prata, cer 
ca de um mez. 

O «team» paulista pretende 
também disputar «ioatchs> em 

Essa mensagem foi lida em 
sessão do Conselho Municipal. 

Tournée rendosa 

Já deve estar em Piris, por 
ter terminado sua «tournée», 
rarae. Sarah Bernharit. 

Os últimos jornaes france 
zes precisam, mais ou menos, 
a data do regresso du notável 
artista ; primeira semana do 
corrente mez. 

A «tournée» da iliustre tra 
gien durou 26 semanas, duran 
te as quaes representou duas 
vezes por dia. Ganhava 2.500 
francos poi cada representa 
qão, e consegmu economizar 
750.000 francos. 

Nem homem 

nem mulher 

Oa tribunaes" romanos aca 
bara de se pronunciar sobre 
ura curioso casamento. 

Um cidadão de Subiaco ti 
nba deaposado era 1907 uma 
rapariga. 

Viveram juntos durante 
tres annos ; um bello dia, po 
réra, o marido apresentou-se 
em casa do «mairé» e decla 
rou : 

Estou convercido que mi 

nha esposa não é mulher, e 
quero, por isso, separar-me 
d'ella. 

Pode certificar se do que af 
firmo. 

No dia seguinte toda a gen 

te de Subiaco desfilou poran 

O arroz de Iguape 

Diz o «Bulletin Official de 
Reseignements du Brósil», pu 
blicado em Paris, que o sr. 
Hernani Pereira, coramissario 
do Estado de S. Paulo em Vien 
na (Áustria), acaba de apre 
sentar ura relatório sobre as 
differentos variedades de ar 
roz desse Estado e que figu 
raram na exposição internacio 
nal da cultura de arroz «>m 
Vercelli, (Italia) no mez de 
dezembro ultimo. 

Houve uma variedade bra 
sileira que mais destacou-se, 
chamando a attençân dos re1 

presentantes eurupéos, sobre- 
tudo os chinezes: foi o arroz 
branco de Iguape e que ó 
cultivado na parto sul do Es 
tado de S. Paulo, era grande 
escala, e em algumas zonas do 
interior. 

Os representantes da Fran- 
ça, do Madagascar, da Hespa 
nha e de Portugal pediram ai 
guns litros desse arroz, para 
experimentarem a sua cultura. 

O arroz de Iguape distin 
gue-se sobretudo pelas suas di 
rnenHÕes e forma arredondada. 

A mais antiga roseira 

A roseira mais antiga do 
mundo è uma que floresce no 
cemitério de uma modesta lo 
calidade de Hanover, denomi- 
nada HHleshein Diz-se que fo 
Carlos Magno quem a plantou, 
no anno 800. 

Ella cobre um muro do ce 
miterio, numa superfície de 3 
metros de altura, por 15 de 
comprimento. 

O arbusto conta nunca me 
nos de 1.100 annos. 

primaveras, dá flôres 
em profusão, viçosas, bella s 
como ai nâo brota isem de um 
tronco milionário. 

Rodada tatal 

Ha dias, era Quarahy, o guar 
da Ariatotelino Rodrigues, fazia 
o seu serviço, de ronda pe 
los arredores da cidade, quan 
do o cavallo ena que monta 
va assustou-se jogando o cava 
leiro a terra. 

Tão infeliz foi a queda de 
Aristotelíno que uma terrive 
contusão, amolgando-lhe a par 
te anterior do craneo, deixou-o 
sem sentidos. • l 

Recolhido pouco depois, pe 
los seus companheiros, o fe 
rido foi posto a cuidados me 
dicos, sem resultados, porem, 
visto que horas mais tarde fal 
lecia. 

O ferimento de natureza 
gravíssimo, havia occasiona 
do um forte derramamento,tor 
nando improficua qualquer ma 

dicação . 

A* prisfto 
Apresentou se á piisão, era 

S. Paulo, o poeta João Bar 
reto Menezes, que ha tempos 
asaassinou a esposa em Nicthe 

Toy. 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 Jade 

gu irâo n. 24. 
•faguarUo 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

JDá consultas 

Das 4 ás 5 horas da tanle 

na Pharmacia Universal 

i de 

CEM SA' miREUtAi 
, : 13 

Advogado 

^ >. (Jaiütilhno de M e Silva %. 

de comarca avulso)' 

||K» a 15 de Novem- 
**73 bro n. 119 

■JK?' -JK® 1 -jlC ijlfa sarwaco»TKB(?>> ^ ^ ^ ^1 ^ ^ 

Dr. 

Arthur Cavalcanti 

ex chefo de clinica cirúrgica 
do Hospital Cenlral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhora;; e ope- 
rações, dá c-msuitas em sua 
residência rua General O.io 
rio n, 16, das 2 ás 4 ho- , 
ras da tarde e attende acha- 
mados a qualquer hora, 

CAMPO PARA 
AR RENO Ali 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de dii~ 
zentas-braças de le^ua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obtei 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Morteiro. 

13 
NA1HE M. 

Professor di- 

plomado na Frant-a 

Leciona em sua resi- 
di ncia General Osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escri fitas. 

Vae á domicilio 
Lecciona Francez, co- 

ta bilidade Escnpturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodc theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhoi 

Tosse BROMIL f 

,5^ 

¥ 

até 2. oíd 



Lombrigueíra 

do Pharma ceutico chimico JTofto da Silva Silveira autor do Elixir de Nogueira 
primeiro vermifugo conhecido,Expulsão immediata dos vcr^nes (Lombrigas). Deposito Oeial 
Pharniaeia Popular—Pelotas.Vende set^m todas phamàciase Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rio Grande do Sul. 

DESIO O-IEe^USTlDIBIDO SXJL ^post-Ü-X-Í s© 

Pkrmacia Graciliano i NOTICIÁRIO 
—DE— 

GKAOILIANO SOUSA & COMP. Enlace matrimonial 

Rua 15 de Novembro, esquina General Barroso . Na
Q

reside
t
ncia do «r L ure 

   .■  * ■»«*« r«»o tano Sanz, tiveram lugar bon 
Item, ás 10 h.)ras da noite, as 

consrsTTi^To^ic XXEIDICO 
I>r. Hario Teixeira de IKello—das 10 as 11 h 
Dr. Eaustino José Corrêa—das 11 ao meia dia 

Dr. D^rval R. de Paria—do meio dia a 1 h 
l>r. Dormeval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

[10 MEDIU iiiii 

Obstetrioo, Óptico ^ Radio(herapeiitico 

^Pharmacia Sicard^ 

Consultas do Dr. Dermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do l>r. Aniarantho Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 hi >ras da tarde. 

__ (até 21—3—13) 

Di'. DoíVâl ^odripe^ de FaDia 

XXE3DXCO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO \IY8TO. 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Graciliano Souza k Ca 
Ot chumndos podem ser feitos p«r intermédio 

desta easn 

fio con^oltorioniódioocIr-u^jcD 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
Í)k H 0^ í) h (lí) nwnllã Dr- Amarantlio P. Contiaka especialls Wt .1 II. Ud llIdUIld ta em partog e dnencas Ie 8enhor!lg 

Das 9 ás 10 h.da manhã—Dl <,c Me,l0 ,,,elico 

De I is 2 horas da tarde- Dr 

Das 3 ás d horas da tarde- Jf d*me"c,'M!0 Ao4|uttTlT»' eitr,ic<;ào 

Exames microscópicos do escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
tico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias. 

( Círatís ao» pobres ) 
flté 

I) colos e Peoce-oezi 

MODERNOS 

r, Desejaes usar oculos modernos e 
k scientiílcamente graduados t 

Procurai-t & na Pharmacia SIC ARD 

cuja secção de óptica está mouj 

l* tada na altura de poder piopor 

^ cionar-vos, oculos e pence-nez de 
11 differentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopia como 

para astygmatisiio, estrabiisrao, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

ceriiDonias do enlaee matrieno 
nial do nosso conterrâneo Sr, 
Manoel Verdade Filho cora a 
Exraa. senhonnha D. Germa 
na Rodrigues de Carvalho. 

Testeraunharan: os actos os 
Srs. Dr. Dermeval Pinto e 
Júlio Francisco Rocha. 

Ai>8 noivos expressamos vo 
tos de ininterruptas venturas. 

Agradecimento 

O nosso coneligionario Sr. 
Victor Gomes, digno professor 
municipal, e sua exma. espo 
sa D. Hedwiges Portella Go 
mes publicara hoje ura agra i 
deciraento, por esta folha, ao" 
Sr. Manoel Amaro Júnior e á 
todas as pessoas que os açora 
panharara no transe doloioso 
porque passaram cora a morte 
de seu filho Luiz Carlos. 

Einanças do 
IJrnguay 

O Sr. Percival Faghnar, de 
passagem em Montevídéo, se 
gundu constava ali, ás ultimas 
datas, offereceu ao governo 
da visinha Republica os rn 
censos financeiros de que ca 
cursos para satisfazer os com 
promissos n ais urgentes. 

A resposta do governo è 
até agora ignorada, informa 
um collega. 

Contrabando ? 

A' hora em que «íscreveraos 
esta local, 3 1/2 da tarde, sou 
benos haverem aido appre 
bendidas, pelos guardas fis 
caes da reptoisáo do contra- 
bando, três carroças conduzin 
do generos, enviados pelo ar 
mazem da eropreza construc 
tora do ramal-ferreo de Bazi 
Üo a Jaguarân, nesta cidade, 
aos outros situados na cara 
panha do município, 

Soubemos, também, que o 
alludido armazém está sitiado 
pela foiva aduaneira, era vir 
tude dessa apprehensào. 

Do que conseguirmos saber 
sobre o facto, terão noticia, 
amanhã, os nossos leitores. 

Orgüo fcderali.sta 

«O Dever,» de Bagé, dizsa 
ber que por todo o raez de 
Setembro tmidarse-ba para 
Porto Alegre, onde apparece 
rá como orgâo do partido fe 
deralista, um vespertino que 
se publica actualmente era Pe 
lotas 

Amcrlca 

O vapor «America», qne 
zarpará amanhã de Poito Ale 
gre com destino a Santa Vic 
toiia e escalas por este porto, 
é esperado aqui no proxirao 
domingo. 

Hflssa 

Foram celebradas, hoje, na 
Igreja Matriz, as missas man- 
dadas rezat pela família do 
inolvidavel íervidor da Repu- 
blica General Dr, Diogo Fer- 
nandes Alvares Fortuna, em 
corameraoraqão do trigessimu 
dia de *eu passamento. 

A etses actos religiosos r-s- 
tjveram presentes numerosas 
famílias e muitos amigos e 
admiradores do illustie ex 
tineto. 

Menor fugido 

Appareceu, bontem, na «Ca 
bana Progresso», de proprie 
dade do Coronel Zeferino Lo 
pes de Moura, um menor d1 

côr mixta, contando a idade 
de 10 annos e que dá pelo 
appellido de «Negiito.» 

Interrogado pelos emprega 
dos daquelle estabelecimento, 
«Negrito», que ainda ali se 
encontra, declarou ter fugido 
da residência do nosso correli 
gionario Sr. Armando Pitrez. 

FABA ENC09KRENDAR 
qualqu ir trabalho typographico 
basta um simples chamado te 
lephoníco á Officina de obras 
d' «A Fituagao»- 

Enfermo 
Acha-se enfermo, guardando 

o leito, o interessante menino 
Joãosinbo Mello, estremecido 
filho do Sr. Joaqmra Luiz Nu 
nes de Mello, lespeitavel raen 
bro do coirniercio local. 

Fazemos votos pelo seu 
prorapto restabelecimento < 
alegria dos aiaauti^simos pais 

Cinema Parisiense 
Foi organisado a capricho o 

programma que será observa 
do nas duus «sessões», annun 
ciadas para hoje, ptlo frequen 
tado «Cinenra Parisiense», da 
firma Pinto A Irmão. 

Engenheiro 
Antonío Pradel 

O engenheiro Antonio Pra 
dei, que fiscalisou a constru 
cçâo das pontes sobre os ar 
roios Lagoões, Juncal e Breta 
nhat, neste município, tendo 
se empregado na «Oompagnie 
Francaise du Port de Rio 
Grande do Sui», pediu e obte 
vo exoneração do cargo de 
primeiro conduetor da secre 
taria das obras publicas do 
Estado. 

Magistratura 
do Estado 

O dr. Ernesto Candal, juiz 
districtal de Cacimbinhas, já 
foi exonerado desse cargo, a 
pedido, e o dr. Pelagio de Al 
meida, juiz da comarca de S. 
Leopoldo, requereu para rer 
considerado avulso 

Segundo «O Tempo», do 
Rio Grande, ambos pretendem 
advogar era Porto Alegre. 

Dr, Pedro Moacyr 
Noticiaram osjornaes que o 

dr, Pedro Moacyr, deputado 
federal pelo partido federalie 
ta rio-grandepse, deve partir 
de Paris por estes dias, de re 
gresso ao Rio de Janeiro. 

Cinema Concórdia 
Com o programma annun 

dado paia sabbado ultimo, o 
appluudido «Cinema Concor 
dia,» da Erbpreza Botto A Af 
ibnso, dará hoje mais uma 
funeção no Theatro Esperan 
ça. fj, 

Nova firma 
Os srs. Ladislau Augusto Lei 

vas, J mus Baptista Vieira, Ma 
noel Júlio Mello, Francisco 
José Astiniano e Mario Perry 
de Assis acabara de constituir 
na praça do Rio Grande urna 
sociedade mercantil, para o 
cornmercio de navegação, ten 
do já adquirido o vapor «Lu 
gan», que, como era tempo 
noticiamos destina se á carrei 
ra entre Poito Alegre e esta 
cidade. 

A nova soc iedade girará sob 
a firma Leivas, Meljo A Comp. 

Alfândega de 
Monte vidéo 

Por se acharem envolvidos 
nas grandes roubalheiras des 
cobertas recentemente na ai 
fandega de Montevidèo, o go 
verno uruguayo acaba de de 
mlttir duzentos funccicnarios 
da mesma repartição, 

üaladeiro Itaquy 
O saladeipo Itaquy encerrou 

no dia 31 de Maio a presente 
safra, tendo abatido desde 6 
de Janeiro passado, 60.023 re 
zes. 

No referido estabelecimento, 
fui installada uma secção para 
I roducção do extracto de car 
ne, pelo processo mais aperfei 
çoado até agora. 

Deainfecçao 
O director da prefeitura mu 

nicipai de S. Paulo baixou um 
edital, Intímanilo os proprieta 
rios de barbeaiias a terem ap 
parelhog necessários para de 
sinfecção de pentes, navalhas 
e outros utqnsillos. 

|Na Dejálk Oidal 

Triumphamlo 
Republica Oriental do üruguay, 

Cerro Largo, Dezembro de 1908. 
Il/mo, Sr. João da Silva 

Silveira—Pelota s. 
Levado pelo sentimento de gra- 

tidão, venho infoimar-lhe mais 
uma valiosa cura obtida cora o 
seu precioso «Elixir .Io Nogueira» 

Solfri as atrocidades de um 
cru -1 rheumatismo desde a edade 
de 14 aos 40 annos ! 

Quando comecei a fa^er uso do 
seu poderoso «Elixir de NogueL 
ra», era um descrente de encon 
trir cura, visto as terríveis dores 
qne sentia nos ossos, nos nervos 
e um soffrlmeato no estômago 
que me fazia vomitar a maior 
parte dos alimentos que engeria 

O meu estado de saúde impossi 
bilitava-me de trabalhar, podendo 
boje, graças a tão poderoso remé- 
dio, entregar-me ao trabalho, com 
pletamente forte, como se nunca 
estivesse estado enfermo como es- 
tive. 

O meu fim, enviando este attes- 
lado, é aconselhar aos que dese 
jarem um reraedio verdadeiramen 
te poderoso e de inteira confiança, 
usar o seu milagroso preparado. 

Pedenao fazer deste o uso que 
desejai, firmo-me agradecido. 

De vmce. am." att.0 c cr.® 
Marciano Oomes dos Santos. 

(Firma reconhecida) 

Veiubvge nas boas 
PhnrmaciaM e drogarias 
desta eidade. 

Casa matriz- Pelf tas-Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 
posito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

Eolombo 
Com procedência do Rio 

Grande o escalas, devo apor 
tar a esta cidade depois d'ama 
nhã, o vapor «Colombo», do 
Lloyd Brazileiro. 

Casaraento 
Receberam ae era matrimô- 

nio hoje, ás lí horas da ma 
nhã. na li.tendência Municipal 
o Sr. Estanislau Figueiredo e 
D. Bazilicia Feijô. 

Serviram de paranyropbos 
os nossos correligionários Srs. 
Euzebio Silveira e Francisco 
Ricd Júnior. 

me das pessoas que i.os au 
xiliaram nesse momento do 
loroso, deixamos de mencio 
(tal os e a todas bypotheca 
raos a nossa eterna gratidão. 

Victor Gomes. 
Hedwiges Portella Gomes 

«ELIXIR DE NO • 
GUEIRA», do pharmn 
ceutico Silveira, é pn» 
curado e encontrado em 
todo o Brazil. 

NOTICIAS MILITARES 

12* Regimento de Cavallaria 

Serviço para o dia 23 
Official de dia ao legimento 

o 1° tenenta Pantaleáo. 
Adjuncto o 1* sargento do 

4* Ávila 
Guarda do quartel o 3 sar- 

gento Tito e cabo Avelino. 
Guarda da enfermaria o ca 

bo Vianna. 
Patrulha o 3 sargento Toi 

mes. 
Dia á enfermaria o cabo 

de «aude Feijó. 
Dia a» regimento o cabo 

clarim Acosta. 
UNIFORME 4. 

Agradecimento 

Os abaixo assignados vôm 
por meio destas modestas li- 
nhas, patentear o seu since- 
ro agiadecimento pelo muito 
que se prestaram poi ocea- 
sião do passamento do nosso 
sempre saudoso esposo, pae, j 
sogro e avô, Joaquim José da 
Cunha : ao illusire e humaj 
nitario medico Dr. Manoel 
Amaro Júnior, que pressuroso 
sempre atlendeu aos nossos 
chamados e a todas as pes 
soas amigas que n'esse tran 
se afflictivo nos acompanhu 
rara trazendo nos consolações; 
aos jornaes ; «A Situação» e 
«O Jornal» pelas sentidas 
condolências insertas na no 
ticia do fallecimento, ás pes 
soas que enviaram corôas e 
flôres e as que acompanha 
ram o atbaáde até a ultima 
morada. 

Para não omittir algum no 
me das pessôas que nos au 
xili iram iPesse momento do 
loroso, deixamos de mencio 
nal-os e a todos hypotheca 
raos á nossa eterna gratidão. 

Jaguaráo, 17 de Juiho de 
1913. 

Joaquina Dias da Cunha, 
Filhos, Nora, Genro e Nettos. 

(3 vezes) 

Patentes 

de Ouarda Nacional 

Avisa-ae aos interessados 
que no Cartorio do l®Notario 
Capitão Amoldo Passos Frnn 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro asaigna 
daa pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 
daa as patentes dos offieiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, cora uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

PRECISA-SE " ' 
De uma creada para servi 

ços de uma casa de família. 
Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2». ord.) 

Vende-se ou 

arrenda-se 
Uma chacara com a arca 

de 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
cora larangeíras e uma casa « oeira mr, nest^t 

Novidade 

A bem afre.guezadn casa A Pre 
dllecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba dc receber ex. 
plendido e completo sortimente 
concernente a seu ra«no, salientan- 
do-se os artigos calqados, roupas 
feitas e perfumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
•pportunaraeute ao publico. 

Outrosim, avisa que abru em- 
Artigaí uma filial, com completo 
8ortiinen'o para a estação, convi- 
dando as exrnas. familias e cava' 
Iheiros para fazerem uma visita a 
essa casa, que fica junto ao Hvtel 
Oriental, naquella villa 

HO dias de baratllho a 
dinheiro 

Jaguarão, & de Maio de 1!)I3 
Salomão 4i Irmão. 

Attengao 
Aluga-se a cpnhcciáa chacara 

de torrão, situada no Estado dade, com contracto on fimior 
Orienta,! no logar denomina Tem ^xcellente cas%^'galpão, pc 
do S. Servando, departnmen treiro e ten enes nara.tolaiitaçbes 
to de Cerro Largo .Dista de Ar „ Pl»ra tratar com Carl0' rta Costa 

, 0 . Carneiro 
tigas uma légua, mais ou me   a» 
nos. 

Para tratar, emais informa 
ções, podem entender-se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria 3. Gomes. 
iv. ag, 22) 

ARA ENCOMMENDAB 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 

do telephonico á Offfclna de 
obras d'«A Situação.» 

Professor de musica 

André Raffo 
Lécciona piano, bandolim,viu 

lâo, violino, flauta, solfejo.cm 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode serÇprocurado no «Ho 

tel Francez». 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrfiagias 

Celerino Sá de Almeida 
V K 

Homenia Soares de Almeida 

participam aos amigos e pessoas de amizade 
o nascimento de sua filha 

SECÇAC LIVRE 

V 
Jaguarão, 13 dc Julho dc 1913. 

Agradecimento 

Nós abaixo assignados vie- 
mos por meio d'esta8 modes- 
tas linhas, patentear o nosso 
sincero agradecimento a. to 
das as ppssôas, pelo muito que 
só prestaram durante o pe- 
ríodo da doença e passa 
mento do nosso querido fi- 
Ihinho Luiz Carlos; bem como 
ao lílustre e humanitário n.e 
dico Dr. Manoel Amaro Ju 
nior, que pressuroso sempre 
attendeu a iodos os chama 
dos, e a todas as pessôas ami 
gas que nesse trans» aflficti 
vo nos acompanharam tra 
zendo-nos consolações, e bem 
assim a todas as pessô is que 
enviaram cartões, telegram 
mas de pezames, corôas, ban 
dejas de flores e bouquets e 
as que acompanharam o ataü 
de até a ultima morada : ao 
Joriuil «A Situação» pelas 
sentidas condolências inser 
tas na noticia do fallqcimento. 

Para não omittir algum no 

Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dor vai Faria 

? 

Inoffeiisivo, Drophylactlco a 
pppittlVf». 

| VENDE-SE NA PHARMACIA 

O-IS^.CIXjIu^.XTO 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

jjtjk tóí ffM tf 111^1 K fíjL P B B i-Jã MOTWuÊ COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commanicar que pes- 
|1B ^31 MM ra H a H a m Mm mWÚ Bí M B irli soa 016 ^^hafan.ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasLo da nr ns 
■Kl» ■■ " ■WF Wmm Wtmr ira mm m Nftay wam a m ilWWi a M truaçãf) ficou radicalmente curada,com um vidro de Saúde da Mulher se 
porem fazei o que entenderem desta minha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante fabricante de hervamiatte,— Dores de Camaqua m 

i i »• í 

Peitoral de Ancso Peloíenb 

3 

; >emp o triumphâ. como se ve do attestado fiõ cidadão Antunio Pereira Liberal, que só 
um . rijo do Peitoral de Angico Pelotense curou duas pessoas da familia. 

iif<-^resi Uofi''' ' a t,em ôa ^ erdade, que tend»* sua senhora e uma filhmha de 2 annos de 1 ' -is, de uma tosse pertinaz que tanto as affligi só mente com um vidro do maravilho- 
idüde feito uso do Peitoral de Augieu Peloiense, ficaram com piei, 
so Peitoral- Por ser verdade, fir o o presente atte-tado -írJlef-,' , 

OUTRO—Attesto que consegui,com o uso do Peitoral de An !co Febalr^ , 'ie 18
1
93-^f0 Liberal.- 

vanos medicamento. A bem dos que soffrern, passo o presente aut ris-md. -i'"- 'ia "'fi ^ i"'!1'1 ,e cluf 1116 atormentou por muito tempo, com 
O famoso Peitoral de Angico Pelotense acha-se á venda em u rís - s nh "hhcidade.-Pelotai, 22 de dezembro de mi.-Florencio Moglia. 

(ala» as pnarmaeias e di ogarias. 

deposito riPRãr • wn' V< n i1 ern ,oc'asa í s harmacias e drogarias 
    Dhj] ÜMr0 GERAI. .-PI,armae.a e dro^i» de Eduardo Sequeira-PelotaN 

o uso de 

CorrcspondciiciaTeic^apitica 

= SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITDÃQAO" 

A questão das caudí 

Affirniaçõos do «Sé- 

culo» sobre o pres- 

tigio do (Senador 

Pinheiro 

Rio, 22—Em sua edi 

Çâo de hontern, o jor 

nal vespertino «O Secu 

lo», commentando o ac 

tual momento politico, 

affirma que, a cada dia 

que passa, o senador Pi 

nheiro Machado lica ma 

is forte, emquanto os 

colligados perdem o tem 

po inutilmente, discutin 

do se o Dr. Wenceslau 

Br az pode ser a ceei (o 

como candidato, no ca 

racter de conciliação. 

Começo de corrida 

nas caixas econômicas 

A» pvovideqciaM do 

ministro interino 

da Eazc^da, 

22—Tendo sido 

realisado um começo de 

Corrida nas caixas eco- 

nômicas desta capital, o 

Dr. Rivadavia da Cunha 

Corrêa, titular da pasta 

do interior e justiça e 

ministro interino da fa- 

I Afinal, conseguiu se j verem iniciado o movi 

àtins s«IMm ssmixz. srsunc 

e de mais vinte dos seus npampnfp 

partidários, muitos dos! ' 

quaes lograram fugir. ilna
N Ja '*• ^ telegram 

jina acima esteve afixa 
O Marechal Hermes, 

Presidente da Republi 

ca, enviou um telegram 

ma ao general inspector 

da região militar com 

séde naquelle Estado, or 

denando-lhe que cerque 

das garantias legaes as 

autoridades constitui 

das. 

Ataques dos jornaes 

"ruystas,, aos Esta 

dos de Minas e Sâo 

Panio 

jdo hoje, durante o dia, 

na frente do nosso es 

criploriode red&cçào, a 

qiie accorreram por esse 

motivo numerosos popu 

lares. 

0 incidente na Escola 

. de Engenharia de 

Porto Alegre 

Reunifto da clasne 

acadêmica para 

tratar de asMum- 

pto 

1 Porto Alegre, 22— Co 
Rio, 22 — Os jornaes meçaram a funcçionar. 

que aqui se publicam, 

partidários do pçnador 

Ruy Barbosa,continuam 

a atacar com todo vigor 

os Estados de Minas Ge 

raes e Sâo Paulo, devi 

do á altitude politioa 

por eljes assumida ulti- 

mamente. 

Graves acontecimen 

tos em Portnáal 

zenda, fel-o abortar, fa Os radicaes e syndi- 

cilitando ás caixas o res 

tituir os depósitos que 

fossem reclamados. 

* Política do 

Rio Grande do Norte 

Prlafto.do capitfto Jo 

sé da Penha e de 

vinte partidários 

seus 

Ufti telegramma do Preçim 

dente da Republica a res 

peito 

Rio, 22—Telegram mas 

enviados do Rio Grande 

do Norte para esta capi 

tal dão a noticia de que 

o Capitão José da Pe 

nhàa meaçou dynamitar 

e fusilar a p( licia daqucl 

calistas pia nejam 

atacar a dynaniite 

os quartéis e o pala 

cio do governo 

Rio, 22—Telegramma 

aqui recebido com pro 

cedencia de Lisboa noti 

cia que o' governo do 

paiz irmão fez fracassar 

a revolução promovida 

pelos elementos radi- 

caes e syndicaljstas, os 

quaes sahiram á rua em 

automóveis, distribuin- 

do dynamite, afim de 

serem atacados osquar 

teis e o palacio do go 

verno. 

A policia effeçtuou a 

prisão dos chauffenrs, 

que conduziam os auto 
le Estado, que exigia a moveis, e de muitos re 

entrega da dyna m i t e •volucionarios- 

hoje, as aulas da esco 

fa de engenharia desta 

cidade, sendo admit tidos 

nellas os alumnos que 

protestaram contra os 

boletins injunosos ao 

corpo docente daquelle 

estabelecimento de en 

sino, aqui distribuídos, 

conforme já communi 

quei. 

A classe acaiemica, 

não satisfeita com esse 

procedimento, realisará 

hoje uma reunião, afim 

de tratar do asssumpto. 

Annuncios 
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Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa te n senopre grande quantidade dd 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumaría8 possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houhigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidres, copos 
centros de mez.a, porta jóias e tudo, emfim, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Hua 37 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

TtfíÚ C-TELEFInl! 

T A-O-TT O 

ITINERÁRIO 

— DO 

BRECK FLOR ARROYO GRANÜENS8 

-DE— 

Salvagao de qnem SOFFRE do ESTOMAGO 

DNSEBETIM'© qiioui qsizd* 

Ksias verd-des acima ditas t.itn sido innmneras vezes compro 
swíUs nor runeiosissimos doentes do es to maço e dos intestinos. 

^ a o ,!,g,'3tivo Le.l.vn3 Lejte. excedente eupeptico e diaesti- 
cilizaçÁo^ COm ,ngrei iente8 de Prilnelra ordem, sob severa fis- 

As digestões dífficeis, dores de estonjago, dvspepsias fastío dos 
res de cabeoa, embaraqos gástricos, atonia intestinal, moléstia toda 
devidas tfto somente A pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 

****• 
Os illustrados clinicos de Pelotas, Drs. Amarante Bnisaue 

Le.vas, Rasgado, Calero, Taneredo de Sá, Pompeu Souza 'attestaram 
todos os bons elfeitos de tão poderoso elixir digestivo 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel" Leite, A. Mas 
un, le.neoa Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei 
am como os prnoenos, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e n sensi oeutes. E melhor que qualquer outro preparado, est^-nigeiro 
le, ou nao, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

llannçitn ffDhQkJWqvrq ih B/ÍiioJa f 

Felix Souza Machado 

que faz a carreira entro Jaguarão, Arroio Gran- 

de e Piratiny 

Síahidas de Jagaarao as quintas-feiras. 
Do arroio Orando aPlratiny as sextas feiras 

REGR1GSSO 

De Piratiny ao Arroio Grande aos Doming' >s 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

Agentes 
Em Jagnuraõ o Piopriotario 
No Arroio Grande Miguel Qoes, 
Em Piratiny M. Freitag. 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao l^ERCADO 

Fornece icoiulda o <lo 
niieilio por preço bani 
tiesimo — Bilhar — Bebi 
(lan finas, etc 

N0V1DDSS 

que possuia aquelle mili 

tar. 

Insistindo a policiaria 

entrega da dynamite, o 

Capitão Penha rompeu 

fogo contra ella, ferin 

do muitos policiaes e 

matando vários popula 

res. 

Do recontro resulta 

i^im poucos feridos. 

As autoridades ti» 

nham tido denuncia da 

conspiração e agiram 

com toda energia, con 

seguindo restabelecer a 

ordem em seguida, ape Ã j lã '■** ii  

zar Jos .evollosos ha A 

9. 

Na 

.^umaoMNi 

casa Muftoz 

Plü COTA (9 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

R ti esto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfí 

phosphataâa na alí- 

mentaçõo infantil. 

Qr.loüoD. rniranàa 

NoTa" Cwda Pa88ageiro tem direito a 10 kilos de Pugagem e o que exceder pagará 200 reis o kllo. 

Guilherme Moreira dos Santos, 

cnearrega-se de lodo e (jualquer serviço em pe* 
dra de'cantaria,como sejam cordões, portadas, so 
leir»s,etc, vudo a preços sumn amenie módicas, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Mor eiro, no Hotel Francez. 

X (nu, 6 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

J 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORNOSEIA 0 S0ST9 

Realça a Beujlza 

NÀO TEM QOROURA 

NÃO QUEIMA A PELLC 

KM Tt>y*Uá AS SHAUMACIAS 
X CASAS DS COMMKRCIO 

J 

M 

CURA 

DEFLUX0 

■ CONSTIPAÇÔEg 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
E CASaS de commercio 

CIaS 
CIO 

ECZEmaTilil» 

Vende-se em todas as PHARMACIAS - 

-       — ■ ■ .ggBBBggga 

| Pomada poderosa, empregadacotu grande snecesso, para cura de toda» a» 1110- 
leNtlas da pelle, eomo : F.CZF.H iS, 1>A UTIfOS, EilfPINCÍE, DHOTAÇõEPI, ESDf 

- FRFFÇõEK CUTANEA emfim para qualquer ferida reeiile ou ehroniea 

Formula do Pharinaceutíco NELSON R. SILVEIRA -- Deposito : PHARMACIA POPÜLAR 



'-i 

ED1TAES 

Edital de citação 

O «idadão Panlo Rache 1- •sup- : 
plente do Juiz Distiictal,! 

em exercício, etc. 1 

co de Cantalicio Nunes 
Feijó ^scr i vão o escrevi. 

Áchiles Brandão 
Está conformt o origi 

nal. O escrivão Efico 

1 Feijó. 

GflliERIfl ÍIRTISTIGfl 

BRASILEIRA 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
com o praso de tnnta 
dias;quepor estejuizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercicio. 
Diz Satyro Marques, tes 

taurenteiro e inventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os inferes 
sados venham habilitar 
se em juizo apresenlan 
do certidão de baptisrr.o, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 

advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 

deferimento. Jaguarãc, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho; 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no logar do co^tu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de íunho de 
1913. Eu; José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 

Edital 

' nica quef.iz ampliações, em tamanho natural, de qual 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
(xplendido quadro, coin moldura dourada especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato;, registrados, ao nosso 
jnio agente no Estado, Sr José C Dominguez, rua latahy 
esquina general Notto-Alfaiataria Pontual-no Ri. Grau 
ao. 

Ao estar prompta qualquer encoiumenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i «A Predilecta» e no Ho 
tel Francez. 

Nào devem confundir-nos com outras casas, podendo, 
Sem nenbu m receio, remetter as photographias. 
O» retratos sem molduras eustam â5$000 

Aada se eobra adeantadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensõet, á preços redu 

zidos. 

(até 12—9) 

ENIPR 
 DE  

AUTOMÓVEIS 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de iro 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cabjadas, maca 
damisAdas, ou erapedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph.» 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Oeorio, General Deodoro, 
Andradas-, Andrade Neves 19 
do Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 lie Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel G+riçalres 
Intendente 

liíIÍIfAIi 1 Faço saber que pretendera 
De acordo com o artigo 19 cazar-se, Estanislào Figueire 

do codigo de Posturas Muni do e D. Bazilicia Garcia Fei 
cipaes ficão intin ados dentro jô, solteiros e residentes neste 
do prazo de 60 dias a contar districto : elle, oriental, filho 
desta data todos os proprieta legitimo de José Agostinho Fií  o— 
nos para que mandem calçar gueiredo e D. Brigida Garcia i Pleito de Conservação 
a frente de suas casas e ter Feijo de Figueiredo ; ella, des Infor macões na ffprprr 
renos comprahendidos entre te Estado, filha natural de 1IUU' md(.oes "a geren 
as ruas 20 de Setembro, Ria Laudelino Garcia Feijò e D. 
chuelo, Independência, Lima Maria do Carmo de Freitas. Se 
Bairos, e os que nào fizerem alguém tiver conhecimento de 
I CHrào sujeito, ao imposto es existir alaum impedimento, ac 
tipulado na lei orçamentaria, cuse-o para os fins de direito 

Jaguarao 18 de Junho de Jaguarão, 17 do Julho de 1913. 

" O Escrivão 
Sub Intendente.^ | J. p. Faria Santos. 

Segundo proclami Vende-se 

Uma carroça pequena 

com tnollas em perfeito 

estado própria para a 

^ conducçâo de cargas em 

cia desta folha. 

Edital de coociinwia 

O «Vinho (Ireí^sota- 
| do,» reconstitne os en 
fraquecidos, em pouco 

Por determinação do tempo. 

Exmo. Sr. Doutor Se- ^ , 

cretari. da Fazenda e|kSe^lllldo Proclama 

ordem em portaria da 8aber 9ue pretendem 
nipí»/->i/ir>i<j i mm cazai se, Francisco Umbelino Direciona Geral do The de Moura e Dona Candclaria 

SOUro do Estado de 3 p^r1"0'0) ambos solteiros ; elle 

do correnfp rnpv «nh n hatu,al dette Estado, residente io corrente rnez sob n. na cidade de Bag^ filho legi 

10, chamo roncurrentes. limo de Joaquim Umbelino de 

(com O praso de 20 dias Moura e Dona Maria Thor e iao oautus, tjscnvac F , , , ' Zia de Moura ; ella natural da 

da Frovedoria O escievi. a con,ar dtl data deste, Republica Oriental, residenta 
Paulo Rache. Estava sol a apresentarem propos n'esta c'dade, fdba legiti.na 
lado devidamente. Está tas á esta Repartido ?e ^"'dio Furtado e Dona 

çonk.nne o original. Da para o arrendamento 
supra. u(n prédio, para nelle algum impedimento accuse-o 

O escrivãr» funccionar a Mpva ri#i|p
ara 08 f'n8 de direito,Remetto 

P. Farias Santos Rpnfías dn F><fpdn C0Pia desta ao Escrivão de | nMitidS ÜO ibsiauo. casamentos da cidade de Bagè 

O prédio deverá ter onde reside o contrahente. 

Ia capacidade precisa pa' Ja&uarao. 19 de Julho de 

I) 

Itinerário do automóvel que faz a car- 

reira de Jaguarão ao Arroio 

Grande e Piratiny 

Sahidas de Jaguarão quartas-feiras e sabbados 

ás 6 horas da manhã 
Regresso de Piratmy quintas-feiras e domingos 

Prego das passagens 
DeJiguarãoao Arroio Granoe e vice- 

versa ]õ$00Ü 
De Arroio Grande a Piratiny e vice- 

^ yersa 10$80ü 
De Jaguarão a Piratiny e vice- 

versa 30$000 
Nos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KlliO 300 REIS 

Outras ioforraagões cora os Ageutes: 

t Em Jaguarão, Pedro Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, Hotel L^on, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordinárias por preços con- 
vencionaes 

Vende-se 

Uma excel ente casa 
de m<UMdjjq rum opli 
n as com i.i (.idades p.» 
ra farnili . i" ssuindo 
magnrfíco algihe, si ma 
da á Rua General O-o- 
rio n. 56. 
Para trai ar com A nau 

reliqo Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a ponulação fies 
ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente de mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto ; ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Fanstiuo Brnm 

Hermogenes Rodrigues pro 
para paj eis paia casament.-, 
processo para justificação de 
idade e par» outro qualquei 
serviço, mediante modico p. 
ga mento. 

Pede ser procurado a rua 1 
15 de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

Precisa-se 
Comprar, nesta cidade, uma 

peqnena casa, com accommo 
dações para familía. 

Quem a tiver, dirija*8e pa 
tratar, á gereacia desta 

folha. 
(até 2* ord.) 

tr 

a 

Ifinfel tf A Situação 

Uma magnifica casa 
con amplas accommo- 
dações para familia, si- 
ta á rua dos Andradas 
n0. 46. 

Inform ições na ge 
rencia desta folha 

(até 2a. crd). 

li 

Edital de praga 

ra o fim a que é desti 

[nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

|as ruas Andradas e Ju- 

1913. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2o a 19). 

Annuncios 

O cidadão Achiles Bran 
dão, Juiz Districtal d.j 
séde do município d 
Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, rom c 
praso de 20 dias vhemjlio de Castilhos. 
que no dia 28 do corren o praso do arrenda 

da Tafde, na"" dol ,^en,0 será inferior 
edifício da rmendencia ' cmco annos e 0 a'11 

Municipal, pelo offícial 8ue' não deverá exce- 
deste juizo, será vendi- der de cí+— 
do em hasta publica a mensaes. i 
quem mais der e maior para nuainnpp nniral^ 
lance offerecer sobre a I • ^ qualquer outra moradia assobra d a d a, 
avaliação, o immovel 7 n^Çà0 08 intereSSa COn-te,,ldG abundante e 

abaixo mencionado perU Pod^ao du igir-se a | variado arvoredo frueti- 
tero, que pertenceu, an* 

ente, 
duas 

Bom emprego de capital 

|0 caw 1 Vende-se a excellen- 

der de oitenta mil réis te L
ch^c.ara' situada "os 

1 subúrbios desta cidade, 

abaixo mencionado peri : «  1» - — - — 
tencente a herança fica esfa Meza de Rendas. l?ro' fí"6 pertenceu, an- 
da por morte de 'Satur Meza dtí Rendas do U^^ente, á Ângelo Ro- 
nino Antonio Vicira,que Estado em Jaguarão, 16 P3' e duas easas, com 
vae a praça para paga-1de Julho de 1913 [bons commodos, sitas 

no perímetro urbano. 
vae a praça para paga 
mento de credores,—Fa 
zenda e despezas do iii 
vi otário conforme foi 
requerido pela inventa 
riaute 

Um prédio sob mime 
ro 

|de Julho de 1913 

O a Iministrador in- 
(terino 

Eleutherio Beduzino Vaz 

Para informações na 
gerencia desta.folha. 

Proclama 
ak) ~i , ,1 Faço saber qiie do official do re- 
1/ d rua ClOS Andra íílstro civil de Cacimbinhas me foi 

das, tomando-se poi ba remettida acopia do edital do teor 
^ seguinte : Edital— Casamento ei- 
se O seu valor na impor Vil, Faço publico que habüitáo-se 
tancia do 3:600:000 (le karVa8

i
ar-0.Douto^ Basile^ Mat- . , . tos de Azeredo e Aracy Corrêa 

qiie COnSta a décima ur le Ávila, solteiros, naturaes deste 
hjjQy, lüstado, sendo elle residente na ei- 
Edade de Jaguarão, e ella iFesto 

qiiem os mesmos [ dmmcto. Se alguém uouber de 
bens (juizer arrematar a)f5ira impedimento, aecuse-e. E 

i „ 1 para os devidos effeitos lavrei este (ompareça no local, Oia Ff,ra 8er publicado pela imprensa 
e hora acima indicados. Ie afftxstlè em meu Cartono e ou- 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 

o original. 
Jaguarão, 18 

(2' a 26 ) 

de Julho de 1913. 
O Hicrirão 

P. Faria Santos. 

mandou passar o pre- 
sente edital que serápu 
blicado pela imprensa e 
affixado no logar do cos 
tu me. 

Dadoe passado nesta, _ 
cidade de Jaguarão aos "participaçõc* a ò.üoü 
8 dias do mez de Julho'cento, na Officina d'Obra8 
de 1913. Eu Mapoel Eri d'.a Situação. » 

itelier Piotograjiliic) 

"SAWTOS" 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n. 4, ondo 
esleve estabelecida il 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em excellentes 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, .dl 
ferece ao publico os se 
sus ser viços garantindo | 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe j 
cutados. 

Jaguarão 10 de Mai >| 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' pes. 

(até 7—9.) 

(C^IPPIREIM 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

1 & < 
1» 

Pãliiã de vassoura 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno 
Ci»., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2»ord.) 

Atteuoío 

Antonio daCtâ.Martúhl 

— MUÍTOR — 

-Offerece seus serviços- 

RESIDÊNCIA : 

-Rna General Deodoro - 

Num. 74 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TOUAS 

Cr- 

ACO SEM RIVAL1 

'SEM RIVAL" 

"ef*'**, NS18/16 
CASAST»t^l,!í' 

'nrtt 

y/SíSERü ^ 

CARAN1\00 ( 
IMPORTA 

Marca registrada n. 401 

ast cidades do 

INTERIOR 

J/O 
^ro-ALeõ^' 

GRfí Nir.r- oCi O ^ 
^ÕNDE.PE*-0 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 

ARRENDA-SE 

Arrenda se 825 bra 
ças de campo tapado, 
na costa do Arroio 
Grande, com casas de 
material, m a n gueiras, 
cercados etc. 

Para tratar com os 

pre prietarios á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) tro de' igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarão. Cacirabinhas 10 dei ' , 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de de 25 *1* Cm todas 38 RAM" Xn?nrkr.T/\ 
Sampaio, Official ^ Registro Ci- nilP pnneti Dt-HdxUUlU 
vil. Estava sellado. Está conformei Oiei CduOI JdS ({UL COUSti 

tuem a sua grande exis Vende se um superior terr« 
tencia em fazen ias !]ü 8Ltuado na primeira qua 
miudezas especialmen 
te em roupas fefias pa Marques), em optimas condi 
ra homens e creanças. çflea para edificar. 

Ter para crer Informações n» gerencia 

2* ord. 
desta folha. 

(até 2». ord ) 

_ . JW: 

FabfiGDnte^: Felten ^ Efiiilleaimie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oiaior resistência do que o nosso ararne 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 

[l^ sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
^ attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecern arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter rião sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e priricipalmenle uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

--•awá 



A d no IX 

Orgilo e propriedade «1» Partido Republicano Rireetor.Oerente mj jlmj jt • m m' ■ m 

Estndo do Rio Grande do Sul, Ja^iiarão, Quarta-feira 23 de Jnllio de 19J 3 
Num 59 

EXPEDIENTE 
Ansiguatura 

Por anno 25:000 
JBxtrangelro 

Por anno 3 >8000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

0 pagamento deve ser effcctua- 
Jo dentro dos tres primeir )s me- 
zes da assignatura 

Os editaes, annuncios • outras 
publicaçõss serão pagos uo acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de. assignatura para 
fóra da cidade devem vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicayão de pessoa au- 
ctorisada a effectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a da maior 
formato e circulayão. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo dn re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O ex|iediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa dest-t folha deve 
ser avisada,immediatam.inte, a ge- 
rencia que providenciará »V res- 
peito. 

I>r. 

Meu Maüosde Azcte^j 

Advoga.'^* 

Encarrega-se de todo o 
ser\iço concernente a sua 
pro/issão. 
Escriptorio « hesidencia 

Iluã 19 de Fevereiro n. 16! 

triX- 

•, | A/JlA (Adiv, v?yí1 v * 

^DR. AMAMNTRO s- 

PAIVA C0DTINR0| 

^ Formado pela faculdade do p 

^Rlo de «Janeiro 

^ P 
Especialista em 

partos e doenças de senhoras -f 

^ p 
^ RESIDÊNCIA : p 

| RIJA MIO DE CASTiLROS| 

21 Jííum. 34. 

,<í «Jofto í\ Aulies ^ 

ADVOGADO 

| Escriptorio e re- j| 
f sidencia ; Rua ^ 
^ General Osorio, ^ 

n. 66 
m 

•faguarfto 

hV/ay ; mmrm «av 

Dr. Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

3o Hosptal aa Policliniea jl 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. ' ^ 

Doenças Internas 
eNpecialmente de 

crianças. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do ^ dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 h( ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
• pecuniários serã o atteudi- 
dns diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria 

(iElixir de Nogueiras 
do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o regenerador da 
humanidade. 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em j»erfeito 
estado própria para a 
conducção de cargas em 
perfeito de conservação 

Informações na gerem 
cia desta folha. 

Hermogenes Rodrigues pre 
para papeis pata casarnente, 
processo para justificagào d. 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico pn 
garjento. 

Pode ser procurado a rua 
ló de Novenibro n0. 

(até 2» .ord./ 

0 incidente da Escola de Engenharia 

Vende-se 

Uma magnífica casa 
con amplas eccommo- 
dações para familia, si- 
ta A rua dos Andrada.- 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. ord). 

Atelier Photographic i 

« SANTOS" 

Situado á Rua Gene 
ral Osorio, n. 4, ondt 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEU- 
LICIARI. 

Este estabelecimenlo 
montado em excellentes 
condições e dispondo le 
pessoal habilitado, «d 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfoi 
ção nos trabalhos exe 
cutados. 

Jaguarão 10 de Mai » 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' pes. 

(até 7—9.) 

intonio da Cta. Martíih 

. — PINTOR — 

-Offerece seus serviços- 

RESIDÊNCIA ; 

- Rua General lleodaro ■■ 

Num. 74 

ARRENDA-SE 

Arrenda-se 825 bra 
ças de campo tapado, 
na costa do Arrolo 
Grande, com casas de 
material, nf a n gueiras, 
cercados etc. 

Para tratar com os 
pre prietarios á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) 

Bom emprego de capital 

Vende-se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, am 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
getenfeia desta folha. 

Transcrevemos do Correio 
do Povo, da capital ; 

«Noticiamos, ha dias, que a 
directoria da Escola de Enge 
uharia determinara que a en 
trada dos alutunos passaria a 
ser por um portão que fica A 
esquerda ao edifício, e não 
pela porta principal deste. 

Os estudantes de engenha 
ria, julgando acintosa essa me 
dida, reuniram-se no salão do 
Recreio Ideal, afim de accor 
darem uma solução ao caso, 

A' reunião no Recreio Ide 
al ei rapareceram quasi todos 
os estudantes que cursam 
aquelle estabelecimento de tn 
sino superior. 

Terminadas as discussões, 
foi deliberado que uma com 
niissAo de acadêmicos fosse 
procurar o dr, João José Pe 
reira Parobé, director da Es 
cola, pedindo-lhe explicasse 
os motivos que o haviam le 
vado a determinar o fechamen 
to da porta principal do edi 
ficio. 

A commissáo era composta 
dos acadêmicos Godolphi n 
Ramos, Fagundes de Mello, 
Wenceslau Zielinski e Õscar 
Pedreira. 

Chegados á residência do 
dr. Pereira Parobé, os acade 
micos expuzeram os motivos 
de sua visita e o que se pas 
sava entre os seus eollegaa. 

Tomando a palavra, disse- 
lhes, então, o dr. Pereiro Pa 
robé, que não se tratava de 
nenhuma medida que visasse, 
de qualquer modo, deprimir 
ou.melindrar os seus aluamos ; 
que a medida posta em pnti 
ca ora resultado da uma de 
liberação ha muito tempo to 
mada pela directoria da Esco 
Ia da Eugecharia, e que, sò 

agora, fôra levada a effeito. 
Terminada a exposição dos 

motivos determinantes do fe 
chumento da porta por onde 
costumavam entrar os alum 
nos, disse o directoi da Esco 
la de Engenharia que dava 
ãquellas explicações por se 
tratai, no caso, de alu nnos 
seus, pelos quaes tinha o ma 
ximo interesse e por quem 
sempre se empenhara, frisan 
do, porem, que não era, abso 
lutamente, uma satisfacqão do 
seu acto administrativo, o que 
acabava de fazer. 

Satisfeita com o que lhe de 
clarára o dr. Parobé, retirou- 
se a commissáo. 

A' noite, no salão do pala 
cete Rocco, reuniram se nova 
mente os estudantes de enge 
nharia, afim do tomarem co 
nhecimento do resultado da 

missão de que haviam sido in 
cumbidos aquelles seus colle 
gas, junto ao dr. Pereira Pa 
robé. 

Perante grande numero de 
collegas, o acadêmico Oscar 
Pedreira, usando da palavra, 
deu conta da missão em que 
tomàra parte, como membro 
da commissão. 

Os acadêmicos de engenha 
ria mostraram-se satisfeitos 
com o que acabavam de ou 
vir e deram por terminado o 
incidente, motivado pelo fe 
charaento da porta principal 
da Escola. 

No dia seguinte voltaram a 
funccio.iar as aulas, normal 
rainte. 

A' tarde desse dia appire 
ceu, porém, escripto á machi 
na, um boletim assignado Um 
grupo de alumnos, contendo 
fortes ataques e offensas ao 
dr. Pereira Parobé, director 
da Escola, ao dr. João Ferli 
ni, secretario, e mais lentos e 
fuuccionarios do mesmo esta 
beleeimento. 

O referido boletim causou 
indignação, como era de pre 
ver, na Escola de Engenha 
ria, endo o facto levado ao 
conhecimento do director da 
Escola. 

Este, depois de ler o bole 
tira, mandou chamar os acade 
micos Wenceslau Zielinsky, 
Fagundes de Mello, Qodolphira 
Ramos e Oscar Pedreira, afim 
le com elles conversar sobro o 
novo incidente, no caracter de 
representantes do corpo discen 
te da Escola de Engenharia 

Relatou o dr. Parobé o ef 
feito que prolnzira, entre os 
lentes, o referido boletim ano 
nymo e ac.creseentou que con 
siderava necessária alguma 
.uedida de protesto, por parte 
dos alumnos, contra aquella 
publicação injuriosa para os 
professores da Escola de En • 
geuharia. 

A commissáo, por sua vez, 
declarou ao dr. Parobé que já 
se tratava, entre os estudantes, 
de lavrar o referido protesto. 

De facto, coiriam as listas 
nos diversos cursos da Escola 
do Engenharia, assignadas po 
los alumnos. 

As listas, logo que 02 ãmm 
noa de cada anno as subscre 
viam, eram entregues na se- 
cretaria. 

Aconteceu, porém, que o-i 
alumnos do !<> anno do curso 
de preparação apresentaram 
uma declaração em que aftir 
mavam protestar unanimemen 
te contra o boletim injurioso 

Esse documento, porém, não 

fôra asdgnado, individualmen 
te, pelos alumnos 

Essa lista, consta-nos, foi 
recusada pelo dr. João Ferli 
ni, secretario da Escola, pelo 
facto referido, de não estar as 

signada pelos alumnos do 1° 
anno. 

Isso motivou nova reunião 
dos estudantes de engenharia 
effectuada .ls 10 horas da ma 
nhá de domingo passado. 

Considerando a exigência 
das assignaturas individuaes 
dos aluranos, na lista do 1° 
anno, como coacçâo exercida 
sobre os mesmos, a assembléa 
resolveu, unanimemente, não 
fazer mais protesto algum e 
Jnutilisar os que já estavam 
elaborados. 

Sabedor da resolução tom» 
da por seus alumnos, o dr. Po 
reira Parobé convocou, para 
hontem, uma reunião extraor 
dinaria do Conselho da Escola. 

A' reunião compareceram, 
alem do director, os professo 
res drs. Barreto Vianna, Pitta 
Pinheiro, Diogenes Tourinho, 
AdolpHo Stern, João Ferlini, 
Pereira Netto, Fernando Mar 
tins, Hana Goetze, Manoel Ita 
quy, Benito Elejalde, Sylvio 
Brura, Oscar Miranda e Luiz 
Englert. 

O dr. Parobé, depois de ex 
pllcar os motivos que o haviam 
levado a convocar o conselho, 
pediu sua exoneração do car- 
go que, ha 15 annoa, vinha oc 
capando, de director da Esco 
la. 

O conselh.) uranimemente, 
recusou a exoneração pedida. 

Tendo, poiem.o dr. Parobé 
ndduzido novos argumentos, 0 

conselho concordou em que 
não podia deixar de acceital- 
os, resolvendo, então, conce 
der a exoneração pedida por 
aquelle. 

Assumiu no mesmo rnomen | 
to a direcçáo da Escola de 
Engenharia o dr. Manoel Tljeo 
philo Barreto Vianna, substi- 
tuto legal do director. 

Antes da retirada do dr. 
Parobé, foi proposta, por um 
dos membros do Conselho, uma 
moção de solidariedade ao di 
rector demissionário. 

Esta moção foi, unanime- 
mente, approvada. 

Em seguida o Conselho de- 
liberou o fechamento dos jns 
titutos de Engenharia Civil e 
de Electro-Technico, visto os 
respectivos lentes se negarem 
a dar aulas. 

Essa fechamento será por 
tempo indeterminado, podendo 
o director reabrir aquellesins 
tituios, uma vez cessada i> 
causa que o motivou». 

BOM NEGOCIO 

Vende se um superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificir. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 2a ord ) 

Pallia de vassoura 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Dariigno á 
Ci»., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

ÃtteMO * 
A loja da Syria resol 

veu fazer abatimento 
de 25 d- em todas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen ias 
miudezas especial men 
te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2' ord, 

l i; C LINICA MEDICA 

D O- 

Patentes 

de Guarda Nacional 

Avisa-se aos interessados 
que no Cartorio do l0Notario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de "mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blic i e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

(^ausa justificados assombros, 
a insistência do actual governador 
bahiano sr. J. Seabra, em querer 
proclamada pela colligação a can 
didâtura do eminente senador R.iy 
Barbosa à presidência da Republi- 
ca, no futuro quatriennio. 

Apóz a brusca mutação do gene- 
ral Dantas Barreto, que ninguém 
sabe porque é o presidente de um 
dos mais importautea Estados da 
União e o chefe do um partido po- 
lítico, pronunciando-se a favor da- 
quella candidatura, assisto o paíz, 
agora, justamente espantado, à mu 
dança do opinião do sr. Seabra, 
que teve a mau.hosa Labilidade 
de adquirir uma cadeira no Con- 
gresso ou maa pasta de ministro 

em todas as situações da Republi- 
ca. 

Mais do que a mudança do ja- 
ctancioso piesidente de Pernam- 
buco, que foi sempre um nome de 
rnodioeie destaque no seio da sua 
nobre classe, isso mesmo devido à 
sua alta patente, e um fazedor de 
pifias litteratices aquosas, apezar 
de acadêmico e «immortal», è de 
causar especie a actual attitude 
política do trefego homem publico, 
que um capricho da sorte atirou 
ás responsabilidades de governo da 
altiva terra bahiaua. 

Sabem todos quj elle ascendeu 
ao governo do seu F.stado, cousa 
que de ha muito lhe vinha preoc- 
cupando o caracter vaidoso, es- 
teiadn in inflqeqçH decisiva l > 

I honrado Presidente da Republica 
; e amparado no prestigio da immen- 
sa corrente política, que Pinheiro 
Machado dirige com o seu elevado 
descortino. 

Pois, apezar disso, que deveria 
eternisar o seu reconhecimento aos 
que o haviam elevado ao posto co- 
biçado, o sr. Seabra, apenas Jnves- 
tido da tuncçào governamental do 
Estado, começou a demonstrar que 
ainda subsistia nelle o mesmo ca 
racter amoldavel e ingrato, que o 
fez uma vez desatrelar os cavallos 
do carro le Silveira Martins, em 
,canta Maria, e ir depois, no Rio, 
dizer cousas ternveis do extiucto 
tribuno rio-gramlense. 

Dizendo-se alliado incondicional 
do Marechal Hermes a qn>m en 

Segundo proclanu 

Faço saber que protenJom 
cazar-se, Estanisiào Figueire 
do e D. Bazilicia Garcia Fei 
jò, 8olteirü.8 e residentes neste 
districto : elle, oriental, filho 
legitimo de José Agostinho Fi 
gueiredo e D. Erigida Garcia 
Feijo de "Figueiredo ; ella, des 
te Estado, filha natural de 
Laudelino Garcia Feijò e D. 
Maria do Carmo de Freitas. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impediu ento, ac 
cuse-o para os fins de direito. 
Jaguarão, 17 de Julho de 1913, 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Segundo proclama 

Fafo saber que pretendera 
cazai se, Francisco Umbelirio 
de Moura e Dona Candelaria 
Furtado, ambos solteiros ; elle 
natural deste Estado, residente 
na cidade de Bagt, filho legi 
tjmo de Joaquim Urabelino dè 
Moura e Dona Maria Tho'- e 
zia de Moura ; ella natural da 
Republica Oriental, residenta 
n'esta cidade, filha, legitima 
de Leonidio Furtado e Dona 
Leonarda Gallo. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 
para os fina de direito.Reraetto 
copia desta ao Eacrivâ)' de 
casamentos da cidade de Bagè 
onde reside o contrahente, 

Jaguarão, 19 de Julho de 
1913. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2o a 19). 

Dr. Juvenal Santos 

da FaculcEde da Bahia, ad- 1 

juuto do Hospóiil de M se- 
riçorditt do íio de Ja isdro, 
assistente do Professor Di. 

"A U ST REGE SILO, 

Especialidade*: D - n 
ças internas e nervo--e. 

Residência Nutmtl H tel 
Consultas na Pharmacia 

Vidas Bôa-' .de 1 as 2 ho 
ras da tarde. 

Luna' Ricci 

Advogado 
Escriptofio —Rua 27 de J:i- 

ticiro n. 24. 

•laguarão 
'1 —i---m-nr— n 

Dr. Doml Rodrigues de Faria i| 

l)á consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarde 

na Pharmacia Universal | 

Uj <Ie 

■uriYi sr irALHEiMl 

v'- §h íà JÉákiáyfôáfc áyà-'^ 

^ i S 1 ^ 
aví Advogado y, -Ri ~ ÍVT 

  ".£■ 
€, 
ü! io de W e Silva» 

ft- 
^ v Juiz dc comarca avulso) ^ 

^•Rt a 15 «le No vem- ^ 
bro u." í li) 

Dr 

Arthur Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Ceniral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá e insultas em sua 
residência rua, General O io 
rio n. 16, das i ás 4 ho- 
ras da tarde o attejlde acha- 
mados a qualquer hora, 

t ia iiipnrninMnrii • 

CARPO PARA 
ARRENDAR 

D':spj.t-se arr •ndai' 
um quinhão de c tnuo, 
coni a extensão d • du- 
zeutas braças (.le l<r ua, 
mais ou menos, sit. jlo 
a curta distancia esta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores imf d'inações no 
«Hotel Fiance/,» de 
Pedro Morteiro. 

111)U 

Attençao 
Arrenda se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem exeellente casa, galpão, pc 
jtreiro e terieues para plantações 
J Para tratar com Carlos da Costa 

'""ar-eirç 

jliuunu m. HE 

Professor di- 

plomado na Fraiioa 

Ueciomí em suu resi- 
dência General Osorio 
ti". 13 

Sç encarrega de levar 
escriptas. 

Vae li «loMiicilio 

, Lecciona Francez, co- 
tabiiiuade E sen pt ura ção 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções un francez 
português o Hespanhol 

até 2 oi d 

Tosse B RO MIL I 

i 



HB 

iL 
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J H INFÃr,OVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL - Illmos."Srs. Daudtcê LaIu^TTT .wiNn-tn ai.F,.^ A.n;,f,w qq»i —TTr 
A tcsfo que u , a filha ínha. tendo sido aeco:»; mettída de uma forte c qu^iuche que a debilitava extrerna^-nent» cut-n / »' r K! * s ^ 

^3 (no. j)üib que na noiie subsequ nte ao dia eir que minha tilha começou a usar o BRoMn nnndA aahaíiíqpa , 

rado Anion^n a ''^'-.seguia na.--noites anteriores, devido ás terríveis suffocaqões q-ue logo cederam sob a influencia benéfica do Vosso inilairoso nrem^ Aiílor iso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.-Atfonso Selbach. oencia Denetica do vosso milagroso prepa- 

Piifirmacía Graciliano 

—DP]— 

ORAOILIANO SOUSA & COMP. 
Rua 15 «le BTavembro, enquinu General Barroso 

i^nnnDxao 

deosou por tddas rs formas pesai- Ctolleglo £leuientar 
veis quando presidente veleito, 
afim de captar-lhe a cinfiança Resultado das ultimas sal) 
que lhe valeria a gestào duma pas- batinas realisaias pelos alum 

colle 

l>r. .11 iirio Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 
a>r. IhruNtino José Corrêa—das 11 ao meia diu 

l>r. IKrval R. de Faria—do meio dia a 1 h 
i>r Ooruieval Finto—da 1 ás 2 horas' 
Os chamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta casa 
até SI—10 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVIaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás II da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

vcun m dTDPIPA 
1IJ1C0 ui. 

Obstetrioo, Óptico ^ Rafliotberapeatico 

Pharmacia Sicard 

C onsulfas «f* J>r. Rermevai Pinto, das 11 
ao meio dia. 

€ oiiKultas do Rr. Amarantlio Paiva Coi- 
tiulio, de ] as 2 ln-ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

ta, e sabendo-o, ■ por declarações 
( mais de uma vez expressas, solaa- 
( do fiel do P. R. C., o sr, Senbra 
todavia, deslerabrado dog favores 
(jue o distinguiram e. procedendo 
de accordo com a notoria deslealda 
de, que é já um facies caracteristi 
co do seu critiTio politloo, insi-te 
agora na apresentação da candida 
tura Ruy, que, comquanto s -ja a 
maior cerebiaqão da Ameri 'a La 
tina e o maior dos brazileiros vi 
vos, é, sobretudo, ura administra- 
dor inhabil, já bastas vezes com 
provado. 

E' que o ineffavel goveroador 
da Bahia não lera o «Caim», aquel 
la torrente de verda les flagellan- 
tes com que o fustigou o exce-lso 
Ruy, nem soubera da existência 

I dos seus formidáveis discursos, 
pondo á mostra a sua calva de 
transfuga e mal agradecido. 

As indicações do Sr, Seabra, 
que tem na fulgurante expressão 
definidora do Ruy a «cara de bron 
ze» insensiliilisada ao açoite de 
todas as desfeitas, humilliando-se 
hypocritameute ao sabor das con- 
veniências e querendo tingir man- 
dão, apenas investijlo das funcções 
que outros lhe deram, generosa- 
mente, são de effeito meramente 
inecuo na actual situação política 
do paiz. 

Prepare-se, porém, que o futuio 
r.eí.erva-lhe vibrante lição que ain- 
da poder^ aproveitar-lhe, nisinan- 
do-lhe qual o seu jifgar e prohi 
blndo-o de querer sei chefe, não 
sabendo ncin ser soldado 

nos da 3a. classe deste 
gio. 

João Francisco Nunes e Cid 
Velloso : distincç-io. Idioge 
nes Rodrigues, Álvaro Garcia,, inento do 

Agradecimento 

Adolpho Fabre Filh > e Dolor 
Guedes : plenamente. 

Od li Cunha, Euéiides ' Cra 
vo, Pedro Alvariz, Baudilio 
Pereira, Orocil Vaz, Walter 

Nós abaixo assignados vie- 
mos pur meio d'estas modes- 
tas linhas, patentear o nosse 
sincero agradecimento a to 
das as pessoas, pel.t muito que 
se prestara n durante o pe- 
riodo da doença e ( assa 

nosso querido ti- 

ITIRERflRlO 

— DO — 

llrinho Luiz Carlos; bem uomo 
ao Illustre e tiumanuario n e 
dico D Manoel Amaro Ju 
nior, que pressuroso sempre 
attendeu a todos os chama 
dos. e a todas as pessôas ami 

lECIÍ FLOI! IRROIO GRÁNDENSfi 

—DE- 

Sailes e Antonio Lopes ; sim gas que nesse transi atjficti 
plesmente. As matérias sabba vo nos acompanharam tra 
tinadas foram Geograj hia ge j Z911^0'n08 C0llS0'aÇões, e bem 
ral, Historia Patria e Geome ' a8!,i!" a toda!i as PessÔ is que 
tria plana. enviaram cartões, telegram 

«ELIXIR DE NO- 

GUEIRA», do pharma 

ceutieo Silveira, é pr 

curado e encoptrado em 

todo o Brazil, 

Di1. Dorvaí de faBa 

Noticiário 

üvÊIEIDIOO 

Contrabando ? 
A'í:eríía do facto que, sob 

esta epigraphs bentem noticia pv. I 1 (Jl# c IlUlILia 
1 ratam ento Iliodélaio da s^pllilis PELO],U('8» podemos nfleamar aos 

METHODO MYvSTO" 1 nossos leitores que as treg c; r 
n U . ■ j. i , , roças, conduzindo generos do 
lonsultas do meio dia a 1 nora, na Fliarmacia de Graciliano Souza í Ca | anm ze... da e- preza cons 

clianutdoü podem *er leitos por intermédio 
   desta casa 

N o con^ültorio indico cirurc ico 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

truetora do ramal-ferre », nesta 
cidade, aos outros da campa- 
nha do município, foram ap 
prehendidas, apenas, por não 
conduziiem mercadorias, devi 
damente despachadas pa Me 
za de Rendas Federaes. 

D.epo:s de preenchida esta 
formalidade, foram as mesmas apv ij i* ■ i luictili <iíj ll) tra 111 cls 

Dâo consultas diariamente, os seguintes faculta carroças despachadas, seguin 
tatl VOS •' • do o destino a que «e dirigiam 

fias 0 âS 9 ll. (Ia mailllã - An,arauthe p Contlnh® especialla 

Das 9 ás 19 Ii.da manhã— 

De I ás 2 horas da tarde- 

Finenia Coneortlia 
Como estava annunciado, 

funccionou, hontom, no Thea 
tro Esperança, o applaudido 
Cinema Concórdia», da enr 

preza Botto A Affonso, exhi 
bindo, entre outros, o lindo 
«filra Alegria Santa», que foi 
muito apreciado, 

Cwlorlííoaçilo a Jullo 

(le ihtNtillios 

O nosso brilhante çonfra ie 
À Federação, oigam chefe do 
partido republicano, publicou 
no dia 14 do corrente uma 
edição especial, epmraemoran 
do o anniversairio dt promul 
gaçào da constituição rio-gran 
dense e contendo o hiltorico 
e a ilescripção do monumento 
a Jujjo de Castilhos 

America 

O vapor «America», da Com 
panhia Fluvial Jiguarrnse, 
que sahiu hoje de Porto Ale 
gre, deixará, saboado, o Rio 
Grande, com destino a Santa 
Victoria e escalas por este 
porto. 

titeiierdl liuz 
E' esperado, amanhã, nesta 

cidade, o exmo. sr. General 
João José ia Luz » 

mas de pezames, corôas, ban 
dejas de flores e bouquets e 
as que acompanharam o ataú 
de até a ultima morada ; ao 
Jornal «A Situação» pelas 
sentidas Condolências inser 
tas na noticia do fallecimento. 

Para não omittir algum no 
1 rne das pessoas qqe i.os au- 
jXiliaram nesse momento do 
loroso, deixamos de mencio 
nal os e a todas hypotheca 
raos a nossa eterna gratidão, 

Victor Gomes. 
Herlwiges Portella Gomes. 

Felix Souza Machado 

Vende-se ou 

arrenda-se 

ta em partos e tlotTnças" le seiThorTs^  j PAKA EXtOMJIEXDAK 
»r Murio Teixeira «le iHeJLo n e. lico , . u iu . 

e cirurgião. j qualqujr trabalho ty lographico 
Dr. Juvenal Santos— j basta um simples chamado le 

Cli lira Medica lephonico k Olficína de obras 
Das d ás 4 horas da tarde- ®r

de^M cw ,1,,,'viTa'extrfK,ÇÃ01 t «a Fimagao.- 
Exiirnes microscópicos de escarro, fézes, orm*e sangue. Diagnos ( r1! 

nco preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses vaj-jas. | V^IIieiIia i^aTlMieilse 
( C»raíl,s ao* pobres ) 

até 31—8 

Uma chocara com a arco 
de 97 quadras mais ou me 

| nos, com cctcado, quinta 
j "'om lar angeirns e uma casa 
de torrão, situa>la no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro L^rgo,Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para ti atai, e mais informa 
qões podem entender se con 
o Sr. Fr ederico Palmiro, em 
J ignara o. 

Maria B. Gomes 
,(v, ag. 2'i) 

que faz a carreira entre Jaguarão. Arroio Gran- 

de e Piratiny 

^ablda* de JaguarUo as quintas-feiras. 
Arroio Ctrande aPiratiny as sextas feiras 

REGR1GSSO 

De Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

Agantes 
Euz Jagnaraõ o Pioprietario 
No Arroio Grande Mlgupl Gops, 
Um Piratiny M. Freita^. 

Nota* Cada passageiro tem direitq a 10 kilos de bagagem 
e o que exceder pagará 200 reis o kilo. 

GRAVEI 

m 
o Povo que se aeunlele! 

XI ST EM IMITAÇÕES, nos dizeres 
iL-'.' á<' ^ C*A». I _. Ix _ ^ "côr dos in Volto rios 

wrAIi-oc .vM 
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1 
JIJ 

E m 
mf&m, 

. ■ ■ 'o PHARMACEUTico E CHIMICO 

A saúde da Mulher 
rara MiiMpetiNãa 

PREGISASE 

UcolouPeoce-Dezl 
ne 

MODERNOS iÊ 

Desejais usar oculos modernos e 

scientiíicamente graduados 1 

Urocurai-t s u?. Rbarmacia SICARD 

cuja secçfeo de óptica está mou|j 

U tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e peuce-nez de|J 

H differentes systemas, tauto, para; 
1 vista cauçada e myopta como 

para astygmatisuo, estrabiismo, 

^ etc. 

to* 

Faz-se qualquer concerto 

I ~ 

Fazendo exhibiçxo de lin- 
das fita8; deu hentein duas 
«sessões», no séu cqnfortavel 
salão, o freqüentado «Cinema 
Parisiense», da firma Pinto A 
Irmão. 

Para heje, annuncía o «Pa 
risiense» novas «ajessões,» com 
attrahente progtainma. 

Folombo 

O gapor «Colomtf),» do 
Lloyd Brazileiro, é esperado 
aivanhã neste porto, cora pró 
cedencia do Rio Grande e es 
calas do costume. 

Renuiicla 
O nosso coippanheiro Bar 

bosa Neto, digno promotor pu- 

blico da comarca, apresentou 
denuncia, hoje, ao juiz com 
jetente, contra o menor Pedro 
Araújo, autor da morte do 
preto João Amaro, como incur 
so no art. 294 § l» do Cod. 
Pen. da Republica. % 

Matadouro 
Para o consumo publico, fo 

ram abatidas, homem, 10 re 
zes com l 904 küos e 19 ove 
ha». 

NOTICIAS MILITARES 

U Regimento de CavaUarla 

Dí uma creado para servi] 
ços de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
Inforraagõee na gerencia | 

desta folha. 
(até 2». ord.) 

Si 
'OEJDEPVRATÍVO DO SANGUE 

VEDDE-SE nus PHIffim E ORDEDIURS 

r 

Novidade 

Serviço para o dia 24 
Official de dia ao legiraeuto 

o 1° tenente Jalio, 
Adjuncto o 2m sargento Avi 

Ia 
Guarda do quartel o 3 sar- 

gento Miguel o cabo Salard. 
Dia á enfermaria p ca|b0 

de saúde Cosme. 
Dia ao regimento o clarim 

Ovjdio. 
UNIFORME 4 

O «Vinho ('re>sota- 
lo,» reconstitue os en 
rraquecpios, em pouco 
tempo. 

SEp LlfRE 

A Saúde du Mulher 

Para hemorrhayias 

Proclama 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Octacilio Gonçalves 
Ferreira e D. Ramona Dias, 
naturaes deste Estado, soltei- 
ros o residentes n'esta cidade; 
elle, filho natural de Manoel 
Branco e Maria da Rosa ; ella, 
filha natural de Riymunlo 
Dias, Se alguém tiver çonhecU 
nento de existir algum im- 
pedimento, accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 23 de Julho de 
19 í 3. 

Q Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

Ç4n a 30} 

A bem Rfrcguezadn çasa A Pre | 
«lilccla, participit « sua iiumerosa 
clii uteta que acaba de receber ex 
pleudido e completo sortimenti 
concernente a seu ramo. salientan 
do-se os artigos calçados, roupas 1 
feitas e perfuxni rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
opi.ortunaineme ao publico. 

Outroshn, avisa que abru em-1 
Artigas uma filial, com completo 
cortjmeu o para a estação, convi 
uando as exmas, faniilías e cava- 

lheiros para 1 fazerem uma visita a | 
essa casa, que fica juulo ao Hotel 
Orieutul, naqueila villa 

•IO «lias «le baratllho a 
«liuheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1Ü13 
Salomão A Irmão. 

Celerino Sá de Almeida 
E 

Homenia Soares de Almeida 

'participam aos amigos e pessoas de amizade 
o nascimento de sua filha 

Jaguarão, 13 de Julho de 1913. 

J 

^ ^ 

ElixirdeMarapüamal 

Professor de musica 

André Raffo 
Lecclona piano, bandolim,vir 

lâo, violino, flauta, soifejo.cm 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho 

tel Francez». 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao MERCADO 

Fornece cimiida a do 
mieilio por preço bara 
lldNimo — Bilhar — Bebi 
dag tinas, etc . 

1 ABA EXEOJEHEXDAB 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
I do teJephonipo á Offfcina de 
obras d'«4. Situação.» 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

I iiolfonsivo. Propliyiactlco 
curativo. 

4 VENDE-SE NA PHARMACIA 

px Pita 15 de Novembro esq. General Barroca. 

I mmmmmmmmr 'ifi! 

:'í 

BROMlb 

Curai a tosse em 24 horas 

InÀ. 

-d—^ 

A.JL h 7 Creo^otado 

de Nogueira do Plurniaceutico e Chin ico Jofto da Nilva silveira autor do Elixu 
Reconsiituinte de 1-ordem, cura a tuberculose alé2* grau- Vende-se em todas as 
maciaBe, dro/farias ■ - CASA MATRIZ — Pelota* JKio Cirande do Sul - 
XA r'OSTAL 66 ' 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Coaselheiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Nmn, 118 

Phft r 
CAI- 

Cofrcaundciida Rleeyaaitfca 

= SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITüAçAO" = 

A questão das candí Es,,"los Mi"as Eleioeo doGeaiitadíis 

daturas presiden üTâTe Sâo ^"l0' "e 
p auium vido ás suas ultimas al 

ciaes 

Solidariedade da* ea 

luara* municipae* 

de N. Paulo eom o 

Senador Ruy Rai. 

bo*a 

Rio, 23— As camaras 

UTinicipaes do Estado 

de Sâo Paulo continuam 

a n>anifeit;U solidarie- 

dade contí a candidatu 

ra 'b) senatlor Ruy Bar 

bosa. 

O jornal «O Estado de) 

Paulo» adheriq ao 

St^nacíor F^uy Barbosa, 

publicando longo artigo 

muito commentado, de 

vido á influencia de quel 

goza aqnella folha. 

A altitude das referi 

das camaras munici- 

paes, segundo affirmarn, 

está de accordo com á| 

daquefle jornal, afim de 

servir depois de pretex 

to para a recusa da can 

didatura do pp, \yenl 

peslau Braz com a quiT 

está agora coinpromet 

fido 

Ataques újtuaçaopo. 

r^ititadeSaotaulo 
. Rio, 23—0 senador lei 

deral por São Paulo, AI 

fredo Ellis, continua 

atacando os governos1 

titudes foliticas. 

Discurso do senador 

Bueno de Paiva 

Agitada *c**ão uo Se 
nado. 

Rio, 23— O senador mi 

neiro Bueno de Paiva 

fez a defesa, na sessão 

de hontem do Senado, 

que correu agitada, do 

.Estado de Minas Gera 

es, que representa. 

Asuccessao presiden 

ciai da Republica 

Q ^Be diz u <c Jornal 

do Rrazil» 

Rio, 23—O «Jornal do 

Brazil», na sua edição 

,de h.je, diz que pare 

ce impossível a conci 

liaçào, pois jiarte de Mi 

| nas e Sro Paulo appoi 

aiá o senador Ruy Bar 

bosa, apezar de ambos 

os governos p-estigi t 

rem a candida1,ura do 

dr. Wencesíau Braz. 

Ataques ao governa 

I dor de Alagoas 
\ Rio, 23— O deputado 

alagoano Nata li ei o C mn 

boim atacou na sessão 

da Gamara, realisada 

hoje, o governador da 

quelle Estado, 

Hotel Francez 

do primeiro distrí 

cto do Rio Grande 

do Sul 

AltercaçUo na Chama- 

ra entre o* depu- i 

tado* Raul Alve* 

e lldefonso Iío- 

pe* 

Rio, 23—Devido ádis 

cussão da eleição do 

primeiro disiricto deste' 

Estado, travaram fortei 

a 1 te reação os deputados 

Raul Alves e Ildefonsoj 

Simões Ropes,chegando 
quasi a vias de facto, 

tendo o presidente da 

Gamara appellado para 

a boa educação de am 

bos. 

Incidente di escola 

de engenharia de 

Porto Aleáre 

ICesolui.il» (los Cstu 1 

dante* a re*peito 

Porto Alegre. 23 — a 

najoria dos acadêmicos 

de engenharia, reuni !a 

em sessáj,q^rpsQ,Íyeu man 

fer a mesma ittitud'' 

de recusa a assiguar o í 

protesto exigido pela di ;J 

recção daquelle estabe 

lecimento, nâo 'frequen 

tando as aulas. 

novidades 
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' Sajvaçd de quem 80FFRE lo ÊSTÕIÃGO 

á l» YSPEPTlCO quem quiser 

vailita n'ò/lS| lll'a ,'''ras t'',la S'C'0 innumeras veües compro- 
)E.i'<ir'':>;^rrf;lou,it;Tao <ios imostmos. vo picrarado uam ímv i WlS e

1
,t:e' eupeptico e digesti- 

cnlizaçã ) 1Í I 0S primeira onlem, sob severa fis- 

I res de^bèol^einbt-aóorWS ^toinago, dyspepsias fastio, dos 
devidas tão somente á pob^a«dos'1.^ .m.t®f.tinRl»! 

molcslia toda- 
níaravithosaioeiue comi t,-1 ll< 8digestivos do estomago, sáo 
utaceutíco em PeloC 88 feIokhxir di^"vo Leivas Leitl, púar 

Leivog, S1 ías^ado''Ca 1 cj-o^^nt ^ , Pl'!0tfoi Drs* Amarante, Bmsque, 
todos os botis effeito- de t í>omPeu Souza attestaram 

Os D s r Poderoso elixir digestivo. 
•ou, Feneiia"Lautos de Poft\' A& Pi,lludro Leite, A. Mas . 
am como os primeiros , * sao líí uie8ma opiaLm e recei- 
eo sens doen£s. E* melhor fne nn"'1)" 0 EIÍXÍ' (Hg,'stivo L" ^ Lei 

1 ou não, e muito mais barato 0Utr0 Preparado> es ' "ateiro 
! Acha-se .» todas ar boas pharmacias e drogarias 

licposrto geiiili-ijropria fie Éàanló C Sepdra 

JPKLOTAS 

Saibam quanto... 

Presente lerem ou delle 

tiverem eoulieeimento 

«O Rio Grande 48 annC0S' linic0u plíe l>m Porta Alegre, capita- 

mais ^XmSultLr^m um '^"1" con, o 
rios. ' clinica d) mais do 100 doente; dia- 

expôr á1 veiida^esses^iuara^nh'^'11111' ^èclf'ü lu® continuo a fabricar e 
de lima raaravilhos is produetos o quero que fiouc claro- 
<Anfo» são ,nJ

)a,ra as l',lulas Anti-dyspmS . marca 
tfetttick doautoriPfXe^riDrr0EmR afordo c,'Tn a fV'nna an- c-.i,cda„. .ob à SSSÍ J ir 

I ilulas Anjo do Dr, Heiiizelinami 

CURAM ; todas 

as inoleajiaa do ^ 

estomago e intes- 

tinos, taes como 

s-ejam 

l&k 

, „ Dyspepsia, prisão 
. ,. ' . ^ ^ 
íy : ■ G ■'de ventre, {dores 

. /■ ■ •• ''fX rS'** 
. :/ de cabeça, verti- 

'ijíf-íyjl geus, atonla ia- 

. testinal, etc. etc. 

SEMOLIM 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

-DE— 

.morteiro & COMP. 

rSSRístuaflsftsws 

Dar-i him vJTJ ere a e,nPregai> todos os meios P «J bem servir sua numerosa freguesia. 

n«Pi ® exldeniid;is salas particulares e 
^ /r,as^ruaP10,s áos srs. caixeiros viajantes 

«Lm •)S parG anhos frÍ6s e quentes e todos os dequus melhoramentos necessários a um estabele 

Cbr ènto de primeit-a ordé j. 
«Menu» sempre variado. 

H^EOIDICOS 
 x 

(luílliernifi Moreira dos Santos. 

dra dTcfn^riB ed '' cI"al<Juer ^"'Ço em pe. 
Jeiras ete Urio A nn sejam cordões. Portadas, so 
no n íníVi ., a PreÇ<'s summamenie tnodic is 

os ínâre^dos iT08 çâo <l0 Pllblic0- P^eedo 
os r en,eride"e" se nesta cidade com osr. Pedro Moreno, no Hotel Francez. 

pr-  —    (ate 6 

1 a occasiâo 

ScíbosdoarTaU '"ÍP''6,^» milheiro 4S000 

caSSs«u;s> - 6$000 

Participações de casamenio nasci ■ 
mentos, etc, com enveloppes, eentô. 5$000 

Na ofíicina de obras d'A Sitaacío 

««(Kíimcowfr IIWÍMARKIÜGUS 

9 

'A 

HWmííHILMCft siniiiuQMMir 

ca*a Mu íIoí: Xa 

flttesto qiíe tenho 

obtíâo excellente re- 

sultado com o empre- 

go da semoLinfl 

phcsphaiaâa na qlí- 

mentacõo Infantil. 

Qr.]oâoD. fOiranda 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Marca Registrada 

•m ?.nr,nÍa,,R8 T#rías     nitoptad i-i 
dits^etos íneificos ine ^ 1 " a ' ■"L ' 

e : enteÜ^derjS,: ^'V victorio^m,..» 
leniente, todas as ilocn^iVmwn ' "ima" ' 0 :'u<'-stl<,os> couseguin-- 
cto.no a dyspepsia pri ãõ Tvm 1^ a'r«'>'a^ toa- 
cabeça *{ 
paticaa .ctencias, catarrho vos,cal, mau.-, Inimo.vs, uevrabfias alt^ 

An,o. e sao de grande proveio durante o periXda grlvidZ P 

«Guardai' eom atteueao 
Vidros envoltos em Vertaelliua » 
bobre estes os dizeres : «Piluias auti-üvsnemicas » 
Ao centre UM ANJO ; uyspepacaa.» 

ssgv&i. -iss^^résis-sí^ 

as.ia-ssr-. "*»-»• ^ ■ «• 

^ ^ 6 Ml'hareg drs pessoas, curadas no es- 'J PR?" ae 30 anuo., atrestam ò abeu- 
çoiím este santo remedio. 

   . 

binadoT«.ÍKir^ql^ Í •» 
BH" rt'1 — " «^Vrarf9;

0nSe V s ^ 

Inemicr ^ 
Comprem e leiam as bulas. 

I 
CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manenas 

Sardas, panao» 

Signaes de cataporas &. 

ÀFORMOSEiA 0 ROSTO 

Realça a Bcu.eza 

NAO TE^i GORDURA 

NÀO QUEIMA A PELLC 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇOES 

AO AR LIVRE 

KM Tonk» AS PHARMACIA* 
H CASAS DK COMMKRCIO 

J 

EM TODAS AS PHÍRMACIrS 
E CASAS DE COMMERCIO 

BROJVUü 

Cura tosse em 24 horas. 

O Pd Haravllhoao AntlaepUeo ó de immedinto efi ■ 
z.saduras, brotoejas, urticaria, queimaduras o todas as dm-iu- , 
le. Devéras utü para pVdvül -u- oronnça-. 

(Assignada) Viuva í> ll. Ileiazclmiuann. 
.m tn.

08 "c^aâ08 rroduetor marca ANJO, sa„ ,.nc „ ,-id em todírs i» phanuaeuis, drogarias e de ■ unnmin , 
_ , r, , Itepositario «'.11 Porto Vleer,- 
Drogaria Ervedoza & Danner e Drogaria Ingleza: d- Nett.. Mar 

tins—Dpnsito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

Morale*—Pelotas 

« ním 
d* pel- 

ct.nlíi 
n i» -v 

BROmlL 

Curai u tosse em 24 horas. 

HOTEL PüÃCIDO 

ANTIGO HOTEL DO! VIAJANTES 

DE 

PLÁCIDO DA C08TA CARNEIRO 
Este Hotei tendo píiss&do por grãndes re - 

foi mas, offerece aos srs. viajantes ea sua ama 
vel íreguezia em geral, bom trato, coiiimodos es- 
eciaes, líquidos finos e vari dos, por précos mó- 

dicos. 5 

. Ç ísfi viço de cosinlia está em mão de pessoa 
labilitado na arte que trabalha com iodo o asseio 

• Slâ 5TJ*ees«Trws" 

■'ECZEmUTIMH'' 
le*tl«^rma<,.,í POaer4>Wa' «WiP^Radaeom tíronde *aece**o, para oura do toda* a* mo 

xr J ~ Qg „ a pelle, poiiio : EC3BBMAS, DARTROíi, EMPIXíwE RSíeílil* 4• 

Veode-se em todas as PH^RMAÇIAS „ fJSa do VnámaSr^^ín^nlruTSÍ" par» qual<|iier fvriila rcrnle ou chmalra 
i.oiaiuia qo mniiaçeqtico NELSON R, SH-VHIR* - Doposito : PHÀRMACIA POPIJUR 
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Edital de citação 

0 eidadão Paulo Rache 1- sup 
plente do Juiz Distüctal, 
em exercício, etc, 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
c im o praso de tnnta 
dias, que por este juízo 
me foi feita a seoim b 
petição. Cidadã » Juiz 
rlistrictal em exercicio. 
Diz Satyço Marqu. s, tes 

tamenteico e iuvqnta- 
riante dos bens que fi 
caram por mor te de-Si 
nião Luiz Leu rei 10,'.que, 
omí cumprimento a urna 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querer-vos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias da pr aso; pa 
ra que todos os imeres 
sauos venham habilit r 
se em juizo aprêsentan 
do certidão de bajiiis 
afim de recebera) respe 
ctivo iegadp da mãe do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pe !e 
deferimento. Jaguarão. 
27 de Junho de 1#13. 
Com procuração— Mar 
çal Nur es Garcia,-advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despache: 

Corr o péde. 28 de Junho 
de 1.913, Rache. E pura 
que chegue ao conheci 
mento de todos andei 
passar este par a ser affi 
xado no togar- do co-tu 
me, trasladado n<;S au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passada aos 
trinta dias de limtm de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivât 
da Frovr doria o eseievi 
Paulo Rache. Estava s< 
lado devidamente. Está 
contoimeo original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. P1arias Santos 

eq dé C-irtalieio Nunes 
Fr ijó ■ .scrivâo o escrevi. 

Achiles Brandão 
Está coníormr o orupi 

hal. 0 escrivão Eiico 
Feijó. 

Edital 

csiiERif Rir rififl 

BR ASILEI A 

   
 DE  

RUTOJVIOVEIS 

Fago saber que furam lota 
das |iara pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas caload is, maca 
damis rdas, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph 2o, com 
prehendi ias nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casnlh,s, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osono, General Deodoro, „ 
Andradas, Andrade Neves, 19 im 

^nica que faz ampliações-, < t;: -ai ho natural, do qual 
quer retraiu, a crayon, {•■•r q • C chiec mil réis, c; 
explendido quadro, c > dm dom (!a ■e-p'ciai 

Mandem pelo correio s-u letiri . Tégistrfldos. »<J nosso 
unio agente no Estado Sr J -é ' D minguez, ru i p.tahy 
esquina general N at', -Ali i da i; Pontid-no Ri; QiaV- Graildc e PiratínV 

Ao. estar prompta tfualqu r encom onda, seiáertaen hid.iS d J 'gll<l(dO < > lid t (as-íoiciS C SllljhddOs 
tregue pessoalmente ao re.; ectivo dono, mo. casa. i tib o ll< rys d;j manhã 

Garantimcs uma sen elha iça ex-acta ao órigin 1 que nu CcgrcsSO dc Ptraljny quintas-feiras C domin^OS 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj t 

Itinérario do autoniovel que faz a car- 

reir i de .lagiianio ao Arroio 

Grande 

Vende-se 

i Uma excel.ente casa 
de moradja, rimi opti 
mas coiHiiiea:idades pa 
ra fdmi 1 i . (< ssiiirnlo 
magnifico algihe, situa- 
da á Rua Genei al Osó- 
rio u. 56. 

Pata 1 raidi com Ai 

e n > H BBMWWBBBWWWWBBHBB a Predilecta 
tel Francez 

Nàode\em confunoir nos c m utr-ts casas, podendo, 
nenhum leceio, re ei ter as ) In tegfapbías, 

da Fevereiro, Carlos Barbosa, 0s ^«tratos sem lliollíuras CUMa 111 S5gOOO 
Geneial Marques, 20 de Se| 2¥ada se cobra adcantállailientç 

Preço das passagens 
DeJirguarãoao Air io Granhe e vice- 

r-eli no 
vcs. 

nau 
Pn-eira Gótica 1- 

tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso, 

Jaguarao, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

KOITAJa 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes fieào intin ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
o frente de suhs casas e ter 
renoâ t omprshendidos eirtre 
as ruas 20 de Seteij.bro, Ria 
cnuelo, Independência, Lima 
Barri s, e os que nâo fizerem 
fenrao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguaráo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Grupo de duas pess as, ou cf luidos, cubramos mais dez 
mil réis. 

Fazem se r etratos de 
zidos. 

maiores < triéhsõèq á preços redu 

(até 12-9) 

iii! ia 

Por 
Ex mo. 

Crntari- 

ordem 

èconcuriwia 

Editai de praça 

O cidadão Achiles Bran 
dão, Juiz Districtal d i 
séde do municipiu d 
Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, rpm c 
praso de 20 dias viien , 
que no dta 28docorren 
te mez, duas Imras 
da tarde, 'na frente do 
edificio da Iritendencnr 
MunicipaJ, pelo offichtl 
des^ juize, será vendi- 
do em hasta publica a 
quem mais der e maior 
Itjnce offerecer sobre a 
avaliação, o im movei 
abaixo mencionado per 
tencente a herança fica 
da por moite de Sjtur 
nino Antonio Vieira,que 
v.ae a praçã para paga- 
mento de credores,—Fa 
zerula e despezas do in 
vt nlario conforme foi 
requerido pela inventa 
riauto : 

Um prédio sob mime 
ro 17 á rua dos Andra 
das, tomandp-se por ba 
se o seu valor na impor 
tancia de 3:600:000 d. 
que consta a décima ur 
buna. 

E quem os mesmos 
bens .quizer arrematar, 
compareça no local, dia 
e hora acima indicados. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente edital que será pu 
blicado pela imprensa < 
affixado no logar do Cos 
tume. 

Dado e passado nesta 
cidade dtp Jaguarão aosj 
8 di.us do mez de Julho íCeKç0) n;, 
de 1913. Eu Maru ei Eri dbA situação 

determinação do 
Sr. Doutor Se- 

da Fazenda e 

em portaria ria 

Direciona Geral do The 

souro do Estado de 3 
do corrente rnez sob n. 

10, chamo eoncun emes, 

co o praso de 20 ti ias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

funceioitar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade pr ecisa pa 

ra o fun a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas And radas e Ju- 

io de Castilhos. 

O praso (to arrenda 

meáio não será inferior 

t cinco ahnos e o aln 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

monsaes. 

Para qualquer outra 

nformação os interessa 

dos (iodarão dTigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estadt em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O a iministradar in- 
terino 

Eleutherio Redusino Va& 

A. Gar^ioc^ 

sociedade anonvaía 

"O 
xersa 

De Arroio 
versa 

De Jaguarão a 
versa 

Kos 

Grande a Piratiny e vice- 

Piiatinv e vice*- 

15$000 

10$80{) 

30$000 
pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BflGRGEM KlüO 300 REIS 

W 

JPensôes, Pec9 llo.s e dotcN por mutualidiule 

Roa ChlleypUjv-Río de Janeiro 

(lERB. TELEG. ((DOTES)) 

Teleplione (J.OUH Caixa, postal 1.481 

^provadâjjelo Decreto 1Ij.21í de 15 leMaio de 1913 

Em Jaguarão, Pedi o Morteiro--Hotél Francez 
Em Pii atiny, Hotel Ljon, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordiiiarias por preços con- 
vencionaes 

Carne de ovelha 

Previne-se a pooulaçüo des 
ta cidade que, diariau ente, a 
carroça em que é vendida c ar 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente de n er 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto ; ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Oaorio e General Deodo 
ro. . 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Faustluo Bmiu 

Precisa-se 
Comprar, nesta cidade, uma 

peqnena casa, com accommo 
dações para familla. 

Quem a tiver, dirija^sepa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até 2- ord.) 

Alexandre José Barbosa Lima, ex-depu- 

-Ur. João Ferreira 

PRESIDENTE—Dr 
tado íed eral. 

VICE-PEE8I("ENTE E ENGENHEIRO 
(/uudader e. incorporador.) 

SECRET ARIO GERENTE—Dr. Guilliemie Tell Cotlho Cintra, 
advogado. 

THESOUREI RO—Aunibr] porto, ex-pr isidente da Associa- 
ção Commercial do Amazenas e \ice-i resí ienfe da Companhia de Na- 
vegação S, João da Barra e Campos (incorporador.) 

MEDICO—Dr Francisco Salema Garção Ribeiro, inspecterj J 

iü 

Bl 
IOT»I 

wx sfeVí E-- 
mi 

«1.4 ' 

mi 

s3 

M a 
o 

sautano. 
COJmi l.IIO F ISCA li 

Dr. Antonio Carlos íiibeno dt Andraáa, deputado lederalei 
presidente de Minas Ceraes ; l.tiea.» Moi U in de Burros Roxo, da fir-| 
ma Monteiro de Bairos Roxo ií C.; e diieetor-thesoureiro dn Compa- 
nhia de Madeiras Nacíonaes ; coronel Allrftl' Augusto de Almeida, ue j 
pulado á Jünta Çoii u èrcial ; José Ji âodt r onm Silva, neiociaute) 

Dr. Azoi Brazileiro de Almeida, proli ssor cha E: cola de Engenharia.! 
SUPM.KXTES 

Dr Mandei César Ga.sadb Ljnfei. advogado; Dr. Joâi' No- 
gueira Penido, deputado filder.U ; Juao Corr.-ia l'ac-hecc., cheíg da ca-1 
sa Pacheco Moreira AC.; José dos Santos Guimarães, Irm o A C' 
coronel Agostinho José Rodrigues Tones, presidente daJunta Coín-I 
mercial do Rio de Janeiro. 

ss^a 

B 

íA Situação 

NElüMiOURA^g) • 

ao commercio e ao publico em geral 

)) 

Offerece 

pagas em pr> i-tações até o numero de 

A sociedade que maiores v. um. eus íaz aos seus uatualislas 
em vida. 

Constróe prédios, dá lhes assistência medica e pharmaceutica 
a futuramenie, hospitalar e ; sylsmmto na íuvalidez . na \eliiice. 

Só exclue os mutual;.-tas que quizerem. 
Optimas bonificações semestincs. 
Remissão dos fundadores õeppi. de- completas as série, js 

vinte uutroa para s; a série. 
Jóias de õU$ a 1:000#, 

36 prestações me.nsaes. 
Pensões memaes de 80$, 160# e 320# por vinte, aimos, as 

quacs serão elevadas aimualmeitte até o dobro, mediante ccutribuiçèe 
de 5$, 10# e 20® por fallec mento. 

Pensões menores por tempo variav d até 40 anãos, 
mesmas eonuibuições. 

Pecúlios de 5, 10, 20 c .O c. uliis, com contribuições dt 28301) 
para cada cinro contos. 

Dotes de cinco, dez e 30 cantos, eom coiitribuições guaes. 
As pensões podem ser uanstorm d; < m pecúlios, c i s pecúlios 

e dotes em pensões, por tempo vannvel, «ré 40 anuos. 
As [leusõeg e .pecúlios podem ser instituídos sem que os bene 

ficiatios saibam os nomes dos íustHuídores. 
Pensões e pecnlios:conjugados com 30 -/s de abatimenla na 

oia do mais tnoço. 
Pelo pecúlio cor-imercial e industrial, a sociedade paga á fir- 

ma a quaoti.i necessária [ara iu emnizaçâo aos herdeiros des rocios 
lailecidos, evitando liquidações ruim Sãs. 

Peçam pror.peelos 
ao agente Sr. Antonio Itaffo ISiaga,- 

rua 13» Novembro n0. 50. 
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Marca registrada n. 401 

a.s eidades do 

IWTEKICK 

Proclama 
Faço sabi r que do ofllcial do re- 

gistro civil de Cacimbínhas me foi 
remettida a copia do edital do teor 
seguinte : Edital— Casamento ei 
vil. Faço publico que habilitão-se 
par i casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo e \raey Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarão, e ella nteste 
districto. Se alguém souber de 
algum impedimento, accuse-e. E 
para os devidos effeitos lavrei este. 
/ ara ser publicado pela imprensa 

affixíulò em meu Cartório e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade, 
de Jagu rão. Cacimbinhas 10 de 
Julbo de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Offlcial do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o origi nai. 

Jaguarão, 18 de Julbo de 1913. 
O Escrivão 

J P. Faria Bactos.. 
(2 á 23 1 

A PuEDM Tá 
* 

Salomão e Irmão 

FabDicbn^ : Felten ^ (Juilleâünie 

Participaçõ< m 

Offi>ina 
a 5.000 

dobras 

Esta acreditada casa to h sempre giandc quantidade de 
calçados, de todus os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores,-bem como confeccionados em suas. uffieinas, 

E' enorme tan bem o soiTiinento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perlumarías possue dos mais afa idos fabricantes, corno 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objeétos de loiígá, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfi n, i/uanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma íisita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

^RPROfrft ãO C-TiELErHQ^lC© 

T O 

Tendo apçarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamnndo maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
allençâo dos interessados para isso, pois eslá provado que a 

a demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
T l zão os nos-os fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 

sistência. 
O nosso ar» e de aço SEM RIVAL preenche por comple- 

to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nâo sómenie 
uma reoistencia de 100 ki logra minas por milimetro quadrado 
de snpcrficic, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos ço gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
naria. 

Deposito D'esta 

i.. ... ^. 

iMTíí í Mm 

y 
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Anno IX 

Orgâo e propriedade <!;> BaaH!do itepiiUlifano——1>irecfor.Oereiite : IjUIZ F. IHf'C*! 

W. ém*''' 

Estad() do Kio G-aude do -Sul, Ja^iiarão, Sabbado 26 de Julho de 1913 

EXPEDIENTE 
AMsigaatura 

Por anno 26:000 
Fxtrangelro 

Por anno 308000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser effectua- 
lo dentro dos tres primeir is me- 
zes da assignatura 

O» editaes, aununcios « outras 
publicações serão pagos uo acto 
da entrega do original. 

_Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a unioa folha 
dia ria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo da re- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados, 

O exiiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,irame.liatamente, a ge- 
rencia que providenciará ii res- 
peito. 

N mu 

Patentes 

de Guarda Xacional 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartório do l0Notario 
Capitão Amoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blicu e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Gu irda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

A ANARCHIfl 

S O X-r TJ Çt mÁm O TT^TZO 

Bem 

l»r» 

Jiazileti Malltís de Azeredo 

Adv«rgii<3 

de todo o 
ira ente a sua! 

proiiDo,-^» 
Escriptoria e 1>esidencia 

Rua 10 de Fevereiro n. 16 

|DR. AMARANTHO t 

I PAIVA COIJTINIlo| 

^ Formado pela faculdade do 

^ Rio de «faueiro W 

P 
Especialista era ^ 

J partos e doenças de senhoras Ç 

RESIDÊNCIA : h 

JRÜAJOIIO BE CASTILIIBSl 
^ STum. 34. ^ 

•Todo F. BTuiiew 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

mi to tínhamos nós ^eso 
quando affirnamjs que a col \der d' 
ligação tinha em vista interes j decerati, a um calculo habili 

sua nomeação de lea pessoaes que o esbulho da si 
ceada babiana obe tuação bahiana fizera surgir 

entre ambos, os srs. Seabra e 
Ruy passavam aos olhos do que o ci ses regionaes, que a incompa jdoao do ar. Seabra, 

tibilí-av.mi om o paiz n aca j vismo do honrado presidente paiz como capiritos divididos 
b,iriam par lançar a diacor < da Republica fez fracassar 

PRECISA SE 

De uma creada para servi 
cos de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2*. ord.) 

Vende-se 

Urna n,agnifica casa 
con amplas accouitno- 
dações para familia, si- 
ta :l rua dos Andrada> 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. ord). 

(6 SANTO» 99 

m 

•Vaguarao 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEI, 
LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em exeellerite^' 
condições e dispondo lo 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe - 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L' p es. 

(até 7—9.) 

Vende -se 

Uma carroça pequona 
com mollas em perfeito 
estado própria para a 
conducção de cargas em 
perfeito de conservação 

Informações na geren- 
cia desta folha. 

aps 

wiwwwMBwr 
^gr.-BgjpsHi jig 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

)o H»sptal aa Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Aa pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

1.2*3 tszm 

«JElixir de Nogueira» 
do pharmaceutico SIL VE1 
RA é o regenerador da 
humanidade 

Herraogenes Rodrigues pre 
para papeis paia casamento, 
proc.sso para justificação d 
idade e para outro qualquoi 
serviço, mediante raodico pi 
ganuento. 

Pode ser procurado a rua 
lõ de Novembro n0, 

(até 2» .ord./ 

Attenclo t 
A loja da Syria resol 

veu -fazer abatimento 
de 25 -1- em .odas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas especialmen 
te em roupas febas pa 
pa homens • e creanças. 

Ter para crer 

2- ord, 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

dia n is suas fileiras. 
Cada um dos govermidores 

filiados a esse agrupamento 
queria para si ou para o seu 
Estado s presidência da Repu 
blica, motivo pelo qual todas 
as tentativas de conciliação 
encontravam invencível resis 
tencia da sua parte. 

Esse foi, na verd ide, o nio 
vel õa colligação, a ca isa de 
terminante do inesperado rom 
pimento dos seus membros 
com o P. R. G. e o gerrnen 
das i incompatibilidades quo 
agora apparecern produzindo 
os seus effeitos dissolventes. 

As nossas opiniões estão, 
hoje, plenamente confirmadas, 
ficando patente que os colli 
gados não se entendem pelo 
facto de querer cada u m fazer 
triumphar a candidatura que 
mais lhe convém. 

Minas, depois de muitas ma 
nobras infruetiferas, resolvo se 
a levantar a candidatura do 
*r. Wenceslau Braz, que serã 
acceita pelo governador do Es 
tado do Rio, e odr, Seabra a 
do senador Ruy Barbosa. 

Desse modo a colligação ti 
rou a mascara, deixando ver 
claim o? intuitos que a(ó aqui 
trazia occultos sob o falso ro 
tulo do patiiotismoe do amor 
aos princípios. 

Os colligados mostram-se 
agora ao paiz taos quaesuão : 
dominado; por ambições pes 

soaes que ns tornam capazes 
de praticar os actos políticos 
mais disparatados e inconce 
biveis, levantando a candida 
tura de homens de quem de 
viam estar radicalmente sepa 
rados, como acontece com o 
sr. Ruy Uarboza, que ó hoje 
o candidato do dr. Seabra. 

Certamente o atrabiliário go 
vernador da Bahia exerce 
ura direito irrecusável pionun 
ciando-se pelo representante 
do Estado que lhecahiu nas 
mãos, e não seremos nòs 
quem negará ao sr. Seabra o 
pleno goso e uso dessa facul 
dade. 

Entretanto, si n m podemos 
contestara liberd nlo da sua 
preferencia, assiste nos o mais 
amplo direito da critica, de 
que nos aproveitamos para 
chamar a attenção do paiz 
para os processos reprováveis 
de que lança mão o conhec do 
usurpador do governo da Ba 
hia quando deseja alcançar 
posições. 

O sr. Seabra não tem opi 
niâo definida, mas procede ao 
sabor das sima conveniências, 
mudando de orientação segnn 
do as circ.umstancias do mo 
mento. 

A maior demonstração da 
sua falta de convicções está 
na maneira pela qual procu 
rou tirar proveito dos laços 
de proximo parentesco do che 
fe da nação, collocando-o era 
face do proprio filho. 

A eleição do ar. Mario Her 

Depois do insuccesso dos 
seus planos, o governador da 
Bahia não leve duvidas em 
mudar de tactica e de rumo, 
apresentando a candidatura do 
sr. Ruy Barbosa, quo tem si 
do o maior adveiaario do sr. 
marechal Hermes da Fonseca. 

O senador Ruy B.irboza foi 
o pii neiro a levantar a voz 
contra a candidatura do illus 
tre militar e toi também o 
opposicionista que dose m do 
terreno elevado das idéias pa 
ra atacar o marechal na sua 
honra pessoal, aproveitando-se 
p ira isso da ' infundada ver 
sã.» que s. ex. recebera venci 
mentoa a que não tinha direi 
to, assignando as respectivas 
folhas de pagamento. 

E' esse o candidato aprosen 
to io pelo governador do Esta 
do de que é leader da banca 
da o filho do presidente da Re 
publica, governador que »e 
diz amigo do marechal e do 
tenente Mario Hermes ! 

Essa apresentação .eqüivale 
a uma affronta aos brios do 
joven deputado, collocando-o 
na obrigação de romper as 
suas relações politicas com o 
governador a quem, não ha 
muito, passava expressivo e 
amistoso telegramraa de soli 
dariedade, sicão quizer ser 
contra o proprio pae, numa 
campanha inglória, em que 
não estão em jogo ideaea suf 
ficientemonte caracterisados e 
fortes para justificarem seme 
lhante opposição. 

Que o joven militar divirja 
d ts opiniões políticas do presi 
dente da Republica admitte-se 
e legitima-se até, mas não se 
compreende que fosse, honesta 
e dignamente, apoiar o ho 
mern que grosseiramente offen 
deu a dignidade de seu pae. 

O sr Seabra lisongeou as 
ambições desse moço para 
transformai-o, em instrumento 
da sua vontade, manobrando 
com a sua condição de filho 
do chefe do poder executivo, 
mas não trepidou om descon 
aideral o no dia em que nada 
mais teve a esperar do expe 
diente ideado. 

O sr. Mario Hermes recebeu 
uma licção amarga, nos pri 
meiros dias da Bua carreira 
política, que deve servir de 
prudente aviso ao seu tempe 
ramento de moço inexperien 
te 

Quem menos poderia lem 
brar-se do nome do sr. Ruy 
Barbosa era prec isamente o dr. 
Seabra, pois entre o senador e 
o governador bahiano subsis 
tem p derosos motivos de irre 
paravel separação desde que 
o sentimento da dignidade pes 
soai fale mais alto do que a 
vaidade e o amor propiio 

Nem ha abi uma questão de 
principios para a qual possa 
o governador da Bahia appel , 
lar, em favor do seu pronun- esPera 8eu patriotismo e 
ciamento. 'dedicação ao regimen. 

Separados pelos motivos' D'A Pedrração) 

por opiniões que não admittiara 
approximação, tão fundas 
eram as divergências do civi 
lismo revisionista daquelle se 
nador e o prograrama conser 
vador do P. R. C., que o di . 
Seabra dizia professar. 

Tudo é, porèra, convemen 
cia e paixão nos arraiaes dos 
colligados, e os mesmos senti 
mentoá que fazem surgir na 
Bahia a candidatura Ruy le 
vantam em Pernambuco a voz 
do general Dantas era appian 
so dessa indicação. 

Hontom o regulo pernambu 
cano dizia que seu apoio ao 
governo do sr, marechal Her 
mes da Fonseca era firme e 
inabalavei, ao mesmo tempo 
que declarava continuar na 
posição em que se collocou 
por occasião do movimento 
que levou o seu amigo e com 
panheiro de armas ao poder, e 
hoje o general está disposto a 
suffragar o nome do sr. Ruy ! 

Nenhum despeito nos move, 
pois esses factos em nada al- 
teram a nossa attitude, que 
decorre de princípios, e é a 
mesma que sempre temos ma 
nifestado, ao lado do P. R. C., 
como força sustentadora das 
instituições, elemento de or 
dem e garantia da moralidade 
do regimen. 

A nossa analyse è, porém, 
necessária, para frisar o pon 

no de vista estreito em quo se 
mantêm os colligados, dando 
lugar á mais completa anar 

chia de que ha exemplo em 
nosso paiz, onde são numero 
sos os casos de formações de 
grupos sem bandeiras, que se 
dissolvem sem nada deixar de 
útil, apenas perturbando a vi 
da nacional. 

A situação política está ãgo 
ra mais do que definida, não 
podendo haver mais duvidas 
sobre a incapacidade da colli 
gaçáo e a sua incompetência 
para resolver o problema pre 
sidencial. 

Ao partido republicano con 
servador cabe de direito a so 
lução do assumpto e è justo 
affirmar que no terreno era 
que as circuinstâncias colloca 
rara os factos o candidato deve 
sahir do P. R. C. 

Neste partido a única can li 
datura legitima é a do senador 
Pinheiro Machado, a qual 
apresenta a vantagem de cot 
responder plenamente á confi 
ança do proprio partido e da 
maioria da nação. 

De toda a parte chegam ao 
Rio de Janeiro os votos ex 
pontaneos de solidariedade ao 
illustre republicano, para quem 
se voltam as esperanças do 
povo, mesmo nos Estados dos 
governadores colligados. 

Sustentar a candidatura do 
senador é obedecer aos desejos, 
da n«ç o brazilelra, que tudo; 

Editül è citação 

O cidadão Aehilles Bran 
dão.juiz districtal da 
séde do Municipi" 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Empreza Cons- 
(ruetera Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguiu 
le : (dllm0. Sr. juiz dis- 
(rictal. A Empreza Cons- 
'l uetora Riogrande do 
Sul, na acçâo or bnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Rei- 
tini, precisa que V. Si a. 
se digne designar dia e 
hora para ter lupar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supnlicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeça rn - se ed i taes de 
citação, conforme a di- 
reito. Junta esla aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava selfada. 
Em cuja petição profe- 

: ri o despacho do teor 
1 seguinte : «Designe o 
! escrivão dia e hora. Ja 
Iguarão 16 de julho de 
|1913.—Brandão. E tendi. 
|a justificante—Empreza 
jConstructora Riogrande 
do Sul, justilicado a au 
sencia de Virginio Mo 
nicoeFrancisco Beitini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguiu 
te:—«Julgo por sen!» ri- 
ça justiíicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmenfe pelo p aso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
act ermos da presente 
ação i escisoria- Jagua- 
rão, 24!Íejulhc de 1913. 
Aehilles Brandão. R pa- 
ra consi are seus devi- 
dos effeitos, se passou 
o presente e mais dois 
de igual teor, que se 
rão publicados pelaim 
prensa local e affixados 
nos logares i ublicos e 
rio costume, na íorma 
da lei, pelo porteiro dos 

auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a rçspecti va cen i - 
dão para ser junta aos 
autos ; e cito e, chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisc > Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi- 
nárias d^stejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao mel) dia, na Inten- 
dencia Munidipal Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 

julhnde 1913. E,eu Ma- 
noel R»icç .te C"n'aticío 

Nunes Feijó, escriv ão o 
escrexi. Aehilles Bran - 
dão. Está confotme o 

j original. Õ Escrivão En- 
co Feijó. 
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i CLINICA MEDICA | 

p -D 0- | 

Dr.Jüvenal Santos | 

(da Faculdade da Bahia, ad- O 
junto do Hospital de Mi se- ij 
ricordia do íio de Ja ie.iro, -) .... „ ' assistente do 1'rofessor Di. 

AtíSTREGESILO. 

E> peel slidades: Docn 
| ças internas e nervosas. 

■|!lj Residenci i Susiiil Hntel 
y Consultas na Phanraeia Ü 

Vi das Bô o de I sis Si lio- r 
k ras da tarde. H 

A.'. ^ 
Zr-t; ' ) 

i[ Or. Dorval Rodrifues de Faria 

1 l>á consultas 

d Dq,s 4 ás 5 lioras da tarde o 

na Pharmacia Universal i 

tle o 

ELE'11N0 SA' D'ALÍ1E1IIA f 

* i j & 
^ Advogado p 

4 i 
€ 
| r. IJiíintiüjiio de M e Silva 

4,- * , > •. Juiz de comarca avulso) 

lía a !.» de Novein- ^ 
jS bro m. llí» W 

wwwwwík 

1 ,,r- ; 
y Artlmr Cavale uiti ij 

ex-chefe de clinica cirúrgica 
do.Hospital Ceulral do Exer* 
cito, com larjra pratica na3 
clinicas do Rio de Jau iro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhora e ope- 

[| rações, dá c insultas e: i sua 
residência rua General O .o 

j rio n. J6, das 2 ás 4 ho 
Ü ras da tarde e attende acha 

mados a qualquer hora, 

Um -——li vg~ 

CAMPO PARA 

ARRFNOAR 

D^scji-se arnmdar 
um quinhão de c impo, 
co n u extensão de du- 
zentas braças de leguo, 
mais ou menos, sit ado 
a curta distancia desta 
cidaiie. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores i Jarmações no 
«Hotel Fiance/:,» de 
Pedro Morteiro. 

Dü 
M. "E 

Professor di- 

plomado na Franca 

Leciona em su i resi - 
dencia General Osorio 
n*. 13 

Se encarrega de levar 
es"rintas. 

Vae d domicilio 

Lecciona Francez, co- 
(abilidade Escnpturaçâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Metliódo theo- 
rkio»-prid ico 

D iieções un í rancez 
português o Hespanho 

até 2. oi d 

TVse 
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/igueíra 

do Pharmaceutico chi mico Jofto da íiüva ^ilveij*a autor do Ellxir de ^l^ogueira 
primeiro vermifuap conhecido,Expulsão irnmediatn dos vermes (Lnrnbrmas). Deposito (teial 
Pharmacia Popular—Pelotas.Vende se ! m todas ph.unacius e Drogai i<-S Casa Matiiz 
Pelotas Rio Grande do Sul. 

tomacia Graciliano i Notieiario 
ní? _ i —   .  —DE— 

GRACILIANO SOUSA & OOMP. 
i 15 tíe Novembro, esi|ulntt General Barroso 

m.-: 
DI^TSXJX-.TOIBIC DXCO 

. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h 

. Paustino JTosé Clorréa—das II ao meia Ch 

. 1> rval li. de Faria—do meio dia a 1 h 
Dornieval Pinto—da 1 ás 2 horas 

chamados podem fazer-se por intermé- 
dio desta easa 

até SI—10 

lefmes Manques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

do n. 2, onde pôde ser procurado 

s 8 ás I l da manhã e da I ás da 5 

de. 

ílVClíTl fp 
J 

l!II 
illüi ^ 

■bstetriüO, Óptico e Raüiotlierapentico 
- DA — 

as Pharmacia Sicard® 

nsultas ]>r. Uermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

usnltas do l>r. Amarantho Paiva Clol- 
tiuho, de 1 as 2 hnras da tarde. 

(até 21—3—13) 

c Dorval ^odripes de FaDa 

XvXElDXOO 

atamento moderno da s^plnlis PELO 

METHODÒ MYSTO- 

tulUs do meio dia a l hora, na Pharmacia de Graciliano Souza k Ca 
s chnmndos podem «er feitos por Intermédio 

desta casa   

0 con^ultorio niudico ciruryco 

—DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
ivus • 
9 oc 0 li lü mílllhã ,>r- Amarantho P, Coutlnho p.specialis 0 do 51 II. Ud UldlllJa ta em partos e iloenyas le senhoras 

9is IO k.*i■ute--. "",0 

1 ás 2 koras da tarde- írr.""'»'"'.0" 

3 ás 4 to» da tarde- r „™ "r"c"A*—^ 
Exames microscópicos de escarro, tézes, orina e .sangue. Diagnos 

preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias. 
í (àratÍM aos pobres ) 
v até 31—8 

«MB* 

(Icülose Peocm É 

MODERNOS 

Desejat s usar oculos modernos el^ 

^cientificamente graduados "? ^ 

Procurai-t s iíp. Pharmacia SICARD ^ 

cuja secçâo de óptica está monJ^J 

tada na altura de poder piopor ^ 

cionar-yos, oculos e pence-nez do yg 

differentes systeraas, tanto, para ^ 

vista cançada e myopia como Ar- 

para astygmatisno, estrabiismo, 

etc. IH 

3 Faz-se palqaer concerto 

N * 

Archivamento de 
processo j 

O nosso companheiro Bar- 
bosa Neto, diteno promotor pu 
blico da comarca, requereu o 
archivamento, ao Sr. Juiz 
competente, do processo em 
que é paciente a menor Aida 
Iwano^ka, accilentil e mor 
talmeute ferida, na fazenda 
do finado capitão Vicente Vil 
Ias Bôas, situada no município 
do llerval, 

Espectaculo 

Como noticiamos, os intelli 
pontes amadores d o Centro 
Dramático da União Caixeiral 
darão amanhã mais um eape 
ctaculo no Theatro Esperanga, 
evando á scena o dr mia em 

ti es actos A Filhado Estala 
jadeiro, original do escriptor 
portuguez Vieira Pontes. 

Para este espectaculo è no 
toria a animação, estando já 
tomados todos os < amarntes de 
primeira e muitos de segunda. 

Fsmolas 

Aos seguintes pubres favore 
cidos pela «Situação,» fizemos 
entrega hoje do donativo de 
vinte cinco mil réis, que nos 
foi enviado pare esse fim pelo 
adeantado fazendeiro, nosso 
digno coneligionario Sr. Abi j 
lio Amarantho Pereira, em 
comiuemoraçâo do terceiro; 

ioez do fallecimento de sua ! 

virtuosa consorte : 
Generosa Ferreira dc Lima 
Maria Izabel Teixéira 
José Ferreira da Silva 
Joanna Thomazia do Prado 
Liberata Vargas 
Isidora Qustamann 
Mathilde Pereira 
José Maria Paes 
Maria Ignez Corrêa 
Jeronyma Francisca Mòr 
Petro'ua Calvete 
Maria Alves Nunes 
Laurinda Franco 
Maria Altina 
Maria Joaquina Gonçalves 
Guilhermina Marques 
Felicidadi- Nunes 
Maria Thereza de Oliveira 
Manuela Miranda 
Maria Bibiana Perez 
Rosa Baptista 
Joanna Viégas 
Joanna Oliveira 
Maria José 
Maria Neves 

America 

O vapor «America,» da Com 
panhia Fluvial Jaguarense,que 
é esperado amanhã neste Por 

to, seguirá depois da precisa 
demora para Santa Vmtoria, 
de onde reuressaiá a este por 
lo, zarpando na quarta-feira, 
ás 3 horas da tarde, para Por | 
to Alegre e escalas. 

Cinema Farisiens© 

Como annunciira, deu hon 
tem duas concorridas «ses 
sões», o fiequentado «Cinema 
Parisiense», da conceilhada 
firma local Pinto A Irmão 

Hoje e amanhã, dará o «Pa 
rislense» novas «.essões.» que 
levarão ao seu confoi lavei.sa-1 
lâo numerosa concurrencia. ' 

Colle^io Flementar 

Resultado das sabbatinas, de 
accordo com o approveita 
mento, conducta e frequencia ! 
dos alumnoa que constituem' 
a 2» Secção, da 1» classe mi í ' 
ta, do Collegio Elementar 

2» TURMA 
Exercícios de leitura, calli 1 

graphia, graiuraatiea, geogra i 
phia, arithmetica e geom.etri.'i. 

1' Julieta Medeiros, 2 Car 
los Rembowski, 3' Alcides 
Antunes, 4' Vitelmo Venera 
vel Veiga. 5' Arglmiro 'Rem 
howski, 6 Francisco Sove 
ral, 7- Carlos Terra, 8' Fran 
cisca Gonçalves, 9 Mozarina 
Oliveira, 10 Zeferino Knorr, 
lf Ubille Fabre, 12' Hermi 
nia Salina. 

Resultado das ultimas aib 
batinas realisadaa pelas alum 
nas da 2*. classe deste colle 
gio. 

I». Setçâo : Marieta Araújo, 
Marii Salomé Oliveira. Aures 
ta Carvalho e Maria Izabel Vi 
eira :—d stincçáo. 

Diva L icia Vaz. Isaura j 
Burek,Diva S.ritos, Eloah San! 
tos e Jacy Rodrigues plena j 
mente. 

Maria Percília Oliveira e 
Alexandrina Alves ;—simples 
mente. 

2» SECÇÃO 
i Delícia Martins, Alda Pire», 
Diva Pinto e Sarita Sqff: dis 
tineção. 

Aaalia Silva, Hurferina Ceri 
queira, Adelaide Santos e Ade 
laide Dufon ;—plenamente. ! 

Cinema Concórdia 
Exhibindo enirr outras, a| 

sensacional fita Nordisk «O 
Orient*!», o applaudido «C, 
ne i a Concórdia», da Empro 
za B rtto ák Affonso, tem an | 
nunciada para hoje, uma fun | 
cção uo The-tro Esperança, i 
que será como de custume,; 
numerosamente concorrida. 

lima velha questão 

Diz uma folha do Rio: 
«Mais uma vez o Supremo j 

Tribunal Federal se occupon i 
da velha questão entre os her j 
deiros do conselheiro Leoaar | 
do Caetano de Araújo » a ama i 
sia deste, Josepha Maria da 
Conceição. 

Quando morreu aqueile ti 
talar Josepha tinha e n seu 
poder inile tantos contos de ; 
réis em titulos ao portador, de i 
clarando serem de sua cxciu j 
siva propriedade. Achavam-se j 
«stes titul is guardados- em j 
uma lata dç Flandres. 

Foram elles, porem, atreca 
dados pelo inventaiiante e 
partilhados, como pertencentes 
ao inventariado. 

Josepha de Conceição, como 
não fosse atteudida no inven 
terio, propoz acç m, reclaman 
do a restitqiçà) dos títulos, 
sob o fundamento de serem 
de sua pjopriedade, pms al 
guns lhe haviam sido doados j 
poi vidti por seu amasio dei 
quarenta annos e outros ti | 
nham sido por elia adquiridos j 
com economias suas. E tanto ; 
era assim que se achavam em! 
sua posse e o conselheiro! 
Leonardo nenhuma ieforencia ! 
fez a elles no testamento que i 
deixou 

- ü então juiz de direito dr. 
Gabriel Ferreira julgou proce 
dente a acçso," tendo havido 
desta decisão recurso para a 
Oôrte dã Appellação, que. 
achou não ter Josepha da Con 
ceição o direito allegado. 

Era recurso extraordinário, 
porém, o Supremo Tribunal 
restabeleceu a sentença do ju 
iz da 1 instanci t, mandando 
restituir todos os titulos a an 
tiga companheira do conselhei 
ro Leonardo o m is os juros 
que elles-renderam até o dia 
da execução da sentença. 

Esia decisão Foi embargada, 
sendo este recurso julgado pc 
lo mais alto tribunal. 

O ministro relatoi, dr. Oli 
veira Ribeiro, expôz minucio 
samente a questão, mostrando j 
caber na especie, como já di 
cidiu o Tribunal, o recurso; 
ektriíordinaiio. Estudou a quesl 
tão de direito e de facto e 
deu o seu voto, confirmando o 
accordão embargado. Não via 
motivos para o Tiibunal mu 
dar de decisão, 

E,depois de longa discussão, 
o tribunal acompanhou esse 
voto, reconhecendo o direito 
de Josepha Maria da Concei 
çno.» 

Fiubriagiiez e 
deserde ut 

Por hiver promovido de 
sordem, em estado do embria 
guez, foi rei olhido hontem, 
ao segundo posto policial, o- 
individuo Joto Franklin. 

Matadouro 
Para o consumo publico, fo 

ram abatidas, huniem, 9 re 
zés com l 521 kilos e 8 ove 
lhas. 
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Colombo 

Cora procedência do litto- j 
ral, ancorou hontera neste por ! 
to, o vapor «Gol unb »,» que | 

i zarpou hoje à tarde, para Santa 
: Victoria. 
I 

1 Importante carta! 

Hecehida da Mahia 
Bahi», 9 de Julho de i908, 

lllmo. Sr. Pharmaceutico 

j e Chimico João da Silva 

Silveira— 
E' com a maior satisfação «jue 

faço a presente, afim de Uar-lhd 
couta dos brilhantes resultados 
que tenho encontrado com o seu 
preparado «Elixir de Nogueira, 

! Salsa, Caroba e Guayaco lodu- 
' ralo» 

Sem consultar a médicos, tenho 
' dado acs ;.cas filhos, as colheri- 
' uhas das i!e chã, u ea pela ma- 

nhã g outra ã noite, sempre uma 
horu antes dc cada refeição, ob- 

, tendo resultados satisfactorios : 
i boa dispo.-.ição e ap tite. 

As mãos e pés frios, que eu sup 
| punha ser devido ao tempo íuver- 

anso, voltaram ao esta lo normal, 
I razão de ficar ainda mais satislei- 

to. 
Os caroços que tinha uo pescoço 

tesappareceram, achando-se meus 
| iiihos fortes e com bonita cor; es- 

iou plenamente conv ácido que o 
3 seu preparado «Elixir de Noguei- 
! ra», não é somente um propando 
i para a sypbilis, pois é um verda- 
' deiro tonico. 

Nãe tenho outros meios com que 
1 possa explicai o júbilo que me 

fc «cho possuído, pego acceitar como 
i prova de reconhecimento esta hu- 

milde carta, podendo fazer delia o 
que entendei. 

Do criado multo gra-o. 
Catão J. de Moura Rosa. 
(Firma reconhecida) 

Venle se nas boas 
Pharmsicias e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz--Pel( tas—Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 
oosito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16 — Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

NOVO S0RTI1NT0 

Novidade 

A bem afreguezada casa A Pre 
dilccta, participa a su^ numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
pleudido e, completo sortimenti 
concernente a seu ramo. salientan 
do-se os artigos calçados, roupas 
feitas e perfumi rins. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
opportuuameule ao publico. 

Uutrosim, avisa que abru em- 
Artigas uma filial, com completo 
sortimen'o para a estação, convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
lheiros para fazerem uma visita a 
essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

SÓ dias de baratlllio a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1913 
Salomão A Irmão. 

de ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADO 

Fornece comld» a do 
mlcilia por preço bar» 
tissimo — BilUar — Bebi 
das tinas, etc 

í ARA ENCOJmKNOAB 
qualquer trabalho typographi 
CO, basta ura simples chama 

do lelephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» 

SEP LIVRE 

BOM NEGOCIO 

Vende se ura ciiperior terr» 
no situado na primeira qua 
dra de rua dos Andradas (en 
trb 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 2». ord ) 

A saúde da Mulher 
Para suspe isão 

Profissor de miisicâ 

André Kaffo 

Lecciona piano, bandolim,vio 
lão, violino, flauta, solfejo.cni 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode^ser procurado no «Ho 

tel Francez». 

Ríidi emprego de capital 

Vende-se a excellen- 

te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com rnagniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons commodus, sitas 
no perímetro urbano. 

Rapa informações na 
oJ^^ricia desta folha. 

AR1._. 
Arrenda^átr^^oáb bra 

ças de campo tapado,, 
na costa do Arrom 
Grarde, com casas de 
material, m a n gueiras, 
cercados etc. 

Para tratar com os 
preprietarios á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) 

Âttengao 

ÍSt 

Arrenda se a conhecida chacara 
«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem ejceellente casa, galpão, po _ 
treiro « tenenea para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Sri t 

t-4íi 

18 

Elixir de fflarapuama 

Formula do Dr. DorvalEaria 

ái 

9 

Ml 
Iiioffenslvo, Propliylactico a 

curativo. 

t VENDE-SE NA PHARMACIA 
.iU 

a-xex^.cxiLJxx\.XTO 

Jp Paa 15 de Novembro esq. General Barroso. 

mmmm 

BROIVIlh 

Cura a tosse em 24 horas. 

& éSP* ai P fH mm H M** üf^l COLICAS VíOLEN-IWS—Teníio a saiisfacção de commcmicar que pes- 
f® b I Êgm B H H H"® W"8 BTE soa de n-inhafar. dia, soffrendo de eólicas violentas, por occasiãõ da mens 
fm S&n i*ÜEi mJm m—* BvvS ■ VI ImI- ■ ■■■•■ti ■Ltruaçâo ficou radicalmente curada.,com um vidro de Saúde da Mulher « 

lem íaier o que entenderem desta minha declai*ação.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMILÍOJENISCH. Negociante iabneante de herva matte. I crês de ( an aquaiu 

Peitoral de Angir j Peloion^ 

A 4 < 

de 2 annos de 

um vidro do maravilho 

uadv -empre triumpha. como se ve do attestado do cidadão Antônio Pere.ra Lib ral, que só 

um vi lo do Peitoral de Angico Pelotense curou duas pessoas da família. 

G nbaixo-assignat! declara, a bem da \ erdade, que tendo sua serdiora e urna filbmb.a 

idade feito uso do Peitoral de Angico' 'ívlotense, ficaram completam ntc restabeleci-!.ss. de uma tosse pertinaz que tanto as affligi ■, f-óiicnte coí 
so Peitoral. Por ser verdade, firmo o presente atteriado - Pelotas, 30 de nuvemb- - > e 1893—Antonio Pereira Liberal.— 

OUTRO—At testo que consegui, c mo uso do Peitoral de An .co Pelotense. i «-ura de uma bi onchite rebelle que me atormentou por muito teu] >, co 
vários medicamento. Abem dos t|ue soffrenq passo o presente, autorisando a sua publicidade.—Pelotaí, 22 de dezembro de 1894.—Florencio Mogha. 

O famoso Peitoral de Angico Pelotense acha-se á venda em todas as pliarmai 1 se drogarias. 
A' venda em Iodas au nharinacias e drog.arias 

  DEPOSITO GERAL :—Pliurnmeia e drogaria de Fduardo Cl. Sequeira—Felotas  . —— 

o uso de 

Correspondência Teleppbica A PiiSDlLl; T 

—iSalomão e lumào 
SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

Política do Ceará 

A deformação pliini- 

ca do deputado00 Brazil 

pto referente ao caso)vãmente, 

da estrada de ferro No! morte. 

«O Im 

O eu ti 1 FalcAo|parcial», desta capital, 

causa dolorosa;conseguiu uma entrevis 

ameaçado de 

impressão ua Ca- 

mara 

Rio, 26 — O tenente 

Gentil Falcão deputado 

federal pelo Estado do 

Ceará, compareceu á ses 

são de hontem da Cama 

ra, causando dolorosa 

impressão a sua defor 

raaçâo phisica, em con 

sequencia do attentado 

de que foi victima, ulti 

mamente, em Fortaleza. 

O tenente Gentil Fal 

cão apresenta numero 

sas cicatrizes na face, íi 

cando com a bocca tor 

ta o uzando com diffi 

culdade da palavra. 

Â estrada de ferro 

Noroeste do Brasil 

Elogios do «Correio 

da Mauhlt)) ao l>r. 

José JBIarbosa,,®PK 

çatf esr^^ 

Rio, 26—0 «Correio da 

Manhã», que se publica 

' nesta capital, tratando 

do caso da estrada de 

ferro Noroeste do Bra 

zil, tece calorosos elo 

gios ao ministro da via 

ção e obras publicas dr. 

José Barbosa Gonçalves, 

declarando achar infun 

dados os ataques formu 

lados pelo senador Anto 

D nio Azeredo, a quem 

qualificou de ratazana. 

A estrada de ferro 

Noroeste do Brazil 

Intrevista do «Impar 

ciai» com o miuis 

tro da TiaçAo 

Rio, 26—Sobre assnm 

ta cem o dr. José Bar 

hosa Gonçalves, minis 

tro da viação, o qual de 

durou estar dentro da 

lei e citou vários deslí 

zes da companhia ar 

rendataria daquella via 

ferrea. 

Candidatura do dr. 

Wenceslan Braz 

Os drs Nilo Peçauha 

e Erancisco bailes 

a hostil isam 

Rio, 26 — O dr. Nilo 

Peçanha, senador fede 

rui pelo Estado do Rio, 

e o dr. Francisco Salles, 

ex-ministro da fazenda 

e chefe político mineiro 

hostilisam a candidatn 

ra do dr. Wencedau 

Braz, á presidência da 

Republica no futuro 

qualriennio, á qual dá 

todo o seu appoio o di. 

Oliveira Botelho, actual 

presidente daquelle Es 

tado. 

SuccessosdoBioGran 

de do Norte 

IJia telegramma do 

eapltfto José da Pe 

nha 

Rio, 26—0 cipitão do 

exercito José da Penha, 

um dos chefes princi 

paes do ultimo movi- 
i 
mento político do Rio 

Grande do LNoite, ende- 

reçou mn (elegramma 

aos seu o amigos desta 

Moçjâo de solidirieda 

de do senado o da 

caraata itanlistas 

Rio, 26— Con i muni- 

cam de São Paulo, que 

o senado ea camara da 

quelle Estado votaram 

uma moça > de solidarie 

dade á com missão exe- 

cutiva do partido situa 

cionista. 

A successao presiden 

ciai da Republica 

Telegramma dos de 

putados mineiros 

ao ]>r. Weueeslau 

Braz 

Rio, 26—Os deputados 

á Camoia Estadual de 

Minas Geraes enviaram 

telegrammas ao dr.Wen 

ceslau Braz, appoiando 

a sua candidatura e feli' 

ci(ando-o pelo seu prol 

ximo triumpho. 

Violências das autpri 

dades brazil eiras na 

fronteira da Guayana 

Reclamação dfplo- 

matlea do governo' 

francez 

Rio, 26— O governo! 

francez apresentou un a 

reclamação diplomática, 

a proposito das violen 

cias que estão sendo | 

commettidas pelas auloj 

rida les brazileiras, na 

fronteira da Guayana, 

Esta acreditada casa to n si nripre grande quantidade dc I 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cmnisas ultima novidade etc. 

Perlumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigarit, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louca, vidres, copoí 
centros de meza, norta jóias e tudo, einfim, (juanto e proprio 
para presentes de casamentos, anniversurios, etc. 

Uma visita A PRED1LEGTA 

llua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

tflOC-TCLl 

t o 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4ái00ô 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíicm de obras d'A Situação 
.» ii 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bcixeza 

NÁO QOROUSIA 

NÃO QUEIMA A PELLC 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

BROM -liá ü&ttH 

Cura a tosse em 24 horas. 

KM TOTlUH AS MTARMAaAB 
E CASAS DE COMMERCIO J 

EM TODAS AS PHARMACIaS 
E CAS«S DE COMMERCIO 

capital, dizendo estar no! contra os francezes. 

Vende-se ou 

arrenda-se 

lAnnuncio' 
)0 abaixo firmado; 
se comproraette a | 

executar qualquer trabalho de 
i construção sem te ner com 

Uma chacara com a arca)petencia, tanto em preços co- 
de 97 quadras mais ou me-mo em gosto, 
nos, com cercado, quinta 1 Ibrahim Baptista 
e.om larangeiras e uma casa | (10 vezes) 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no togar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos, 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, era 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes. 

(v. ag. 22) 

y[itoüio]daCta. Martiih 

— PMÍTOR — 
_0fferece seus serviços- 

RESIDÊNCIA ; 

oro 

Xiiiii. 74 

Mil notas, impressas?, po : 
>>.» Offínínn í 

Tosse BROMIL t 

Palba de vassoura 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
qos da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno &. 
Civ, junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

Hotel Francez 
—de— 

M0RTEÍR3j& C0MP. 

Este antigo e acreditado estabeleciin nto. sob 

i direcção competente do cidadão Pe.iro Moitei- 
ro, continua sempre a empregar todos qs meios 
cara bem servir sua mimerosa f regue a a. 

Dispõe de explenJidiis salas partacujares e 
i mostruarios dos srs. cai.xeirt entes, 

uai tos para banhos frios c quentes c 
temais melhorait-entos necess u-ur a um 
oü! ento de primeira orde . 

«Menu» soa!pre variado. 

3NXOXDÍdpS 

1. ■ !>' -S OS 
tabele 

PHOSPH ATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

X 

O «Vinho Greosota- 

do,» reconstitne os en 

fraquecidos, em pouco 

tempo. 

PABA ENCOMBENDAB 

qualquer trabalho typographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficina de obras 
d' «A Situação»1 

fíttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfl 

phcsphataâa na alh 

mentação infantil. 

Qr.lodoQ. Hlíranâo 

I Salvado de duein SÒFFRE ào üS.X- AGO 

Há será B YSFEFTlCtO quem qu er 
uipro 

•D8tl- 
tis* 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Faias voii»*dcs acima ditas tom' sido iumunci-as ve/.i- 
vai lar poi i u noi osissimos doentes d > e-Btóiuago e, tios inte 

) Eliíir digestivo Leivas Leite, excelle.ntfe cupepiu-i' 
vo é pi «parado com ingredientes de prkne.ir» or lem, sob 
etÜKàçfté. 

As digestões difficeis, dores de. í stom igo, <ç. spapsias, 
res de cabeça, embaraços gastrieçs, atouu intestinal mole ,u teüã- 
devitlas tão "som ente A pobreza dos snti-os digestivos do cstoumg»', são . 
maravilhosamente combatidas (eloKHxir digestivo Leivas i . ie, i.har 
máceutico em Pelotas 

Os ilinstrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, sque, 
Leivas, Rasgado, Calero, J ancredo dc 8á, Potapeu Souza atlesvarain 
todos os bons effeitos de tão podoros" elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leãg, PU te Pinlv-uo. Snmne' Leite, A. Alas 
iou, Feneiia í-autos, de Porco Alego ww mi- ma Ojrfnü e recei- 
am como os primeiios, consta:,temente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e u sens doemos. E'melhor gue qual., 10: outro pre>.arado, e.sfang-eãro 
te. ou uão, e muito mais barate. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito geiâk-Dropiáde Eiluarèf Queira 

FKLOTAS 

"ECZESViaT 

Vende-se em todas as PHARMACIAS 

Fornada poderosa, empregadaeon» grande sueeewso, para cura de todas a* i >_ 

lestias da pelle. eomo : ECZEMAS, DARTIIOS, EMFINGK, BBOTA VôKS. í** 

MIAS, EBIJFÇôES €ETAMEA emfim para qualquer ferida reeuí© ou eltroiiiea. 

Formula do Pbarmaceutico NELSON R. SILYKIR*. - Deposito: PHARMACIA POPULAR 



ED1TAES 

Edital de citação 

O eidadão Paulo Rache 1' sup- 
pleute do Juiz Distiictal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
—^pnte ediial virem, 

^ jlii o prasu de tnnta 
d ias, q ue por este j uiz( > 
me foi feita a sepuinti 
petição. Cidadão Juiz 
distr ictal eu). exerci cio. 
Diz Satyro Marques, tes 
tamenteiro e iuventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um . de 
seus aíilliados a qu m 
lia de duzentos mil réis 
moeda Brazileira, vem re 
querer vos ordeneis o 
chamamento por edhal 
de 30 dias da pi aso, pa 
ra que todos os imeres 
sados venham habilit i 
se em juizo. apresenlàn 
do certidão de baptis ; (•> 
afim de rec(, ber o respç 
ctivo legado dá'mãe do 
advogado que esta assi" 
gna. Nestes termos pe m 
deferi ménto. Jtigua rãô, 
27 de Junho de -1913. 
Com procuração — Mar 
çal*Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Corno péde. 28vle Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no logar do co-tu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de íimb' de 
1913. Eu, JoséPass >sde 
PM ias Santos, escr vát 
da Frovedoria o esci evi 
Paulo Rache. Estava se 
lado devidamente. Es oi 
coníortneo original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. PMrias Santos 

o de Cantalicio Nunes 

F !j' escrivâ 'p escrevi. 
Achiles Brandão 

.siá conformí o origi 
nal. O escrivâ' E-ico 
Feijó. 

A Cariou 
y% f ^ 

tííSk -se 

St ICIEDA DE A NO N Y .tl A 
AUTOMÓVEIS 

Edital de eoEBrreDcia í^e,isôesFec,?iioN c í?ote ^ mutu*: • 

Rua Chile n; kHv -Pao^de Jineiro 

«BiW. TELEG. «DOTES» 

Telephone (>.068 - Caixa postal 1.481 

roFaà jielo Decreto 10.21 Lie 15 JcMaio de 1913 

Edital de praoa 

O cidadão Achiles Bran- 
dão, Juiz Distrjctal d i 
séde do municipio d ■ 
Jaguarão, etc. 

Faz saber- aos que o 
presente edital, eorn c 
praso de 20 dias vhem, 
que no dia 28 Jo correu 
te mez, ás duas horas 
da tarde, na frente do 
edificio :1a Intendei cia 
Municipal, pelo official 
dnsM juizi-, será vendi- 
do em hasta publica a 
qman mais oer e mai r 
lance offerecur sobre a 
avaliação, o im movei 
abaixo mencionado per 
tencente a herança fica 
da jror moiíe de Sutur 
nino Antonio Viim a,que 
vae a praça pára paga; 
tu( iito de credores,—Fã 
zenda e despezas do in 
vi ntario conforme foi 
nquerido pela inventa 
riante : 

Um prédio sob nume 
ro 17 á rua dos Andra 
das, tomando-se por ba 
se o seu valor na in por 
tapeia de 3:600:000 de 
que consta a décima ur 
bana. 

E quem os mesmos 
bens quizer arrematar, 
ia mpareça no locai, dia 
e hora acima indicados. 

E para que chegue ao 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente edital que será pu 
blicado pela imprensae 
affixado no logar do cos 
tu me. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão a s 
8 dias do mez de Julho 
fie 1913. Eu Manoel Eri d' «A sltuagao. 

Por determinação do 

Exmo. Sr. Doutor Se-- 

cretarn da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Direciona Geral tio The 

souro do Estado de 3 

do corrente mez sob n. 

10, chamo concurrenles, 

com o praso de 20 dias, 

a confar da data deste, 

a a mesentarem pr opos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

fiinccionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ler 

a capacidade precisa pa 

ra o fun a que é rlesti 

nado, não estando silua 

do além de uma quadra 

ácima do littoral, entre 

as ruas And radas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

nento não será inferior 

a cinco mnos e o alu- 

guel não deverá exce 

der de oitenta mil réis 

rnensaes. 

Para qualquer outra 

infoiTnaçãó os interessa 

dos poderão d;ngir-se a 

esfa Meza dé Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estadt em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O a Jministrador in- 
terino 

Eleutherio Reãusino Vas 

tinerario do aulon i>ve! que faz a car- 

reira de JagUíuéo ao Arrolo 

Grande é Firatiny 

Sabidas de Jaguarão quai las-feiras esabbados 
ás 6 hvras da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Preço "das passagens 

PRÈSIDKNTE 
tado fedí*raL 

VICE-PRESIDENTE* E 
(fundador c incorporador.) 

SECRETARIO GERENTE 
advogado. 

Dr. AlexandreJo é Barbosa—Lima, ex-depu- 

ENGENHiTRO Dr. João Ferreira 

Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, 

De J ignarâoao 
versa 

De Arroto 
versa 

De Jaguarão 
versa 

Aos 

THESOUREIRO—Amiihal pi)rto, ex-pr sidente da Associa- 
ção Cominereial do Aniazenas e rke-i-resí lente da Companhia de Na- 
vegaçào ■. João da Baria <■ .Campo» (incorporador ) 

MEDICO—Dr, Fianéisco Salem.. Garçâõ Ribeiro, iuspectói 
santario. 

COXSE1.HO FISCAL 

Am io Granoe e vice- 

Grande a * Piratiny e vice- 

Piratinv e vice- a 

Dr. Antonio Cario Ribeiro de Audrada, deputado federal e 
presidente de Minas Gerae^ ; Lucas Mont.-iro de Barrou Roxo, da fir- 
ma Momeiro de Barros Roxo & C., e dii ector-thesoureiro da Compa- 
nhia de Madeiras N icionac ; ; coronel Alfredo Augusto de Almeida, de 
putado á Junta Comuiercia ; José João lie. -\m onm Silva, negociante 
Dr. Azor Brazileiro de Almeida, professor da E; cola do Engenharia. í 

SÜPCLK KTES 
Dr. Manoel César Casado Lima, advogado; Dr. João No-1 

gueira Penido, deputado federal ; João Correia Pacheco, chefe da ca-; 
sa Pacheco Moreira AC.; José dos Salitos Guimarães, Irm o A C'; 
coronel Agostinho Joté i.. drlgues Tones, presidente daJunta Com- 
'mercial-Ao Rio de Janeiro. 

lõ$000 

10$80ü 

30$000 

pontos intermediários; lia vendo lu- 

gar, convencional 

BflGHCEffl KlliO 300 REIS 

, Outras iflfèiiapi com os 

Em Jaguarão, Pedro Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, H"teJ L,5':n. 

No Aif' io Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viajsens extraordinárias por preços con- 
vencionaes 

Uaia excehente casa 
de tnonfii;!, cíiid opti 
mas comn i cidades na 
ra fuinilio, c ssuinéo 
magnifico algihe, sil ua • 

.daá iíiia Gcneial ()>-0- 
| rio n. 56. 

Pata tratar coa) a 11011 
iadino Pereira Gonçal- 
ves, 

Carne de ovelha 

Previne-se a pooutação des 
ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913 

José Fanstino Br um 

Precisa-se 
Comprar, nesta cidade, uma 

peqnena casa, com accomtno 
dações para família. 

Quem-a tiver, dirija*8e pa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até i."' ord.) 

m ' ■ • as serie, es ; 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e ferre 
nos nas ruas calqadas, maca 
damisidae, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nes seguintes ; 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Casiilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
de Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 \le Se 
te •obro, Aquidabara, General 
Menna Baireto, General Del 
fim, Genefal Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113, 

Gabriel Gênçalves 
Intendente 

De acordo com o artigo 19 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficão inti- ados dentro 
do pr.izu de 60 dias • contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que rm.ndem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos (omprehendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chüelo, Independência, Lima 
Bairos, e os que não fizerem 
f-evrão sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarao 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

A sociedade que n aiores v, ntagens fãz aos seus natualistas 
em vida. 

Constióc prçdios, dá lhes assisieucia medic» e pharaiaccutiea 
o futuram m te, b». i-pnalar e .sylnuuute na invalidez o ua •velhice. 

Só exelue os mutualistas que quizerem. 
Cptimas bouifieaçõ s semestraes. 

M . Remissão dos fundadores depois de completas 
vinte outro» para sra série. 

J «ias de 50$ A pagas em prestações até o numero de 
36 prestações rnensaes. 

I ensões pien aes de 80$, 160$ e 320$ por vinte annos, as I 
quaes serão elevadas anuualmemte até o dobro, mediante eontribuiçèes 
de õ$, lOs e 20$ por failçcinrento. 

Pensões menores por tempo variav.il até 40 annos, com as 
mesmas emui ibuições; 

i eenliu» di. 5,, lo. 20 t "0 Coutos, Com contribuições de 2$ô0b' 
para cada cia i Cotiti s, 

Doté* di e noõ, ez e 30 coul' com contribuições iguaes. 
As peuSõès podem' ser transform d; s < ip pecúlios, e os pecúlio» 

e dotes em pensõís, por tempo vanavel, até 40 annos. 
As pensões e pecúlios podem ser ins.ituidos sem que os bene- 

ficiai ios saibam os nomes pios instituidores. 
Fi nsões e pecúlios conjugados com 50 •/. de abatimenta na 

oia do mais irioço. 
Pelo pecúlio doi nõerciaJ e. indu.trial, a sociedade prtga á fir- 

ma a qaanti ueeessar a j ara in lemuização aos herdeiros dr s soeios 
aliecidos, evitando liquidações ruim sas. 

Peçam prospcelos 
ao agente Sr. Antonio Eiaffb Kiaga,—á 

rua 15 IVovenibro n0. 59. 

Jaguarao 

sc 
■a á» <2 i-- ■áí» 

Má a a 
:3$ 

■ « • r 
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PRASÍLEL A 

1 nica que fiz ampliações, em tamai hn natural, de qua 
quer retrate, u crayon, por quarenta e'cinco mil réis, e" 
explendido qu-dro, o moldii or doin da especial 

Mandem pelo correio, m-us retrato-, registrados, ao nosso 
unío agente no Estado Sr José C. Dominguez, rua la-tahy 
esquina general N ilt ,—Alfaiataria. Pontual—no Ri( Grau 
dc. 

Ao estar promp.ta qualquer encommenila, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
enviem 

Vejam-se as amostras na loj i <A Predilecta» e ha Ho 
tel Francez. 

Não devera cofúun tir nos com as ontn casas, podendo, 
Som nenhum receio reu etter fphotcgrasphias. 
O» retrato» »ein moldura» eu»tam ^ 5 SOO O 

Aada »e cobra adeantadamente 
Grupo de duas pe s an, eu coloridos, cobramos mais dez 

uil réis. 
Fazem se retratos de maioret» dii ensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9) 
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Offerece no comnièrcio e ao publico em geral 
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Segundo proclama Segundo Proclama 

Tj, _ , , Faço saber que do official do re- 
li afo saber quç pre.endem gistro civil de Caennbinlias me tõi 

Francisco Urabeliu cazai se, 
de Moura e D na Camh laria 
Furtado, árabes solteiros ; ellc 
natu?al deste Estado, r sidente 
na cidade de Bagt, filho legi 

Segiindu proclami 

Faço saber que pr-ten 'em 
cazãr se, Estanislào Figueire 
do e D. Bazilicia Garcia Fei . , 
jò, solteiros e residentes neste ® . 
districto : elle, oriental, filho: R,9Pf

ublic^ I
0ner

f
l.a,1' 

legitimo de José Agostinho Fi; n esta c,datle' fhha leguiata 
gueiredo e D. Brigida Garcia , j « i. 
Feijo de Figueiredo; ella, des Leonarda Gallo. 
to Esr-ido, filha natural d« ) rrufieannein awtusi o 
Laudelmo Garcia reijo e ib r „, , . 
Maria do Carmo de Fr eitas. Se pttr? 
alguém tiver conhecimento de ' r7 a ,é irln^' ' i ' íí 1 p , , casamentos da cidade de Bagè 
ex:8."r ! í°,D..im,Pe.dreR,°'..a.C onde mM. o oontrahente 

rerncttida acopla do edital do teor 
sev-uinte : Edital— Casamento ci- 
vil. Faço publico que habilitão-se 
pari casar, n Doutor Ba^ileo Mat- 
tos de Az, redo e \racy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturais deste 

timo de Joaquim Uuibeliuo de Estado, se.-do elle rèsidento ua ci- 
Moura e D.ma Maria Tbo- o S?de.á* torrão, e ella iTesu n , . dis.ncto. -.Se alguém souber de 

ClidinttJiai Ua ;i)guih impedimento, aeeuse-c. E 
para os devidos effeitos layrei est- 
[ara ser publicado pela imprensa 

do T.oonidin Tênri-udo o rio.n.. e affixiulò em num Cartono e on- de Leonidio Furtado e Dona ... 
Qo ul»iií,no . igual teor para ser publicado , ' » 10 pelo respe tivo escfivâ > d a cidade 

tiver cf nhecímí ntc de exictif- de Jagur.Jiào Cneimbinhas 1-ti -de 
algum iiiipediiiieuv aveus -o Julho d-i lyiâ.. Joaquim Geraldo d" 

> -'inpálb, Uftièrai do Registro L.i- 
vil. Estava selludo. Está coaforme 
o original. 

Jaguarão-; 25' de Julho de. 1913. 

cuse-o para os fins de direito, i 
Jagnarão, 17 dc Julho de 1913. .nio 

O Escrivão iyi0- 

Jaguarão, 19 de Julho de 

J. P. Faria Santos. 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

(2° a 19). PARA EXCOBJIFNDAR 
qualqu ir trabalho ty mgraphico  
basta um-i-uples c araado (e Partici|»açõ« >• 
lephoníco á Olficina de obras cento, na Officina 

[d'«A Situacjilo » , 

(2- a 25 ) 

O Escrivão 
J P, Faria Santos, 

a õ.UOU 

dãlhra? 

«ELIXIR DE NO 
GUEIRA», fio ptiurun 

d utico Sllveir.T, é fri • ■ 
cuiacló e encontraiIq ••tn 

todo o Brazil, 

Má 
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Marca registrada n. iOl 
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Marca registrada n. 401 

a» cidades do 
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■ F&Jtfici nlie^: Felten \ (quilleauiqe 

Tendo apuarrcido diversas marcas de arame de aço galva- 
nizado proclamando- maior resistência do que o nosso arame 
;le aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade-base. dos na alta resistência, cbamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resi.-tencia prejudica a elasticidade, e por essa 
zão ds nos-os fabricantes nãc lornecem arame com 
si-dt-neia. 

O no.so arar e de aço- SEM RIVAL preenche por com 
to o que t s estanoieiros requerem, visto elle ter não sómeiuc 

M,, uma reoistencia de 100 kUogranonas por milimetio quadrado 
p \ de superfície, muito ■ ais do que o necessário para resistir aos 
y assaltos''o gado como também ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e prii cinalmenie uma elasticiflade extraordi- 
nária. 

ra- 
ma lor re- 

p-U (u -T". i V 

Deposito ifesta 
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EXPEDIENTE . ! 
Ansigiiaturu 

Por anno 2ó:000 | 
Extrangelro 

Por anno 308000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anuo corrente 200 rs. 

0 pagamento deve ser eflectua- 
do dentro dos troa pnmeir >3 me- 
tes da assignatura 

Os edltaes, aununcios • outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhados dn respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a da maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo da re- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicdos. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho 
ras da tarde. 

vir 
yualouer itpegplfirifjade na ep- 

jregà ou remessa désta folha deve 
ser »visada,immedlatamente, a gc- 
tencía que providenciará à res- 
peito. 

A ddeza do sr. «areduit J{ít««5 da Fonseca 

PELO SEU ADVOGADO DB. THEODOEO EIGUEIBA D'ALMEIDA 

i ~;:v. 

iif < LaXICA MEWCA ''i 

Dr. Juvenal S;niòs 1 
i 

Trechos da defeza feita pe 
lo dr. Theodoro Figueira d'A.1 

| meida aos ataques contra a 
honorabilidade pessoal do inte 
gro .sr. presidente da Repu- 

k''08" . . .. . | nente do honrado 
Essa defeza foi publicada; . ... 'Hermes da Fonseca. 

n'0 Imparcial, uma das to! 
lhas votadas ao inglorio mis 

como o espelho da virtude pa 
tema em que procuro moldar 
os actos da minha vida, a rea 
lidade dos factoa a que se re 
feiem e nos quaes verão ci 
mo se destaca a figura impo 

marechal 

'ter de diffaraar a mais alta 
j autoridade da Republica, leva 

Vamos correr, na ordem da 
success-m natural, os factos so 

• . i -.r./.ia bre os quaes recahirara as in 
da pela paixão e intoleianca 
políticas. 

Eis a defeza : 
Senhor redactor d'«0 Impar 

ciai» -Na qualidade de procu 
iador do exmo. sr. marechal 
Hermes da Fonseca, estou pio 
cedendo ao inventario dos 

justas accusações de certa ira 
prensa ao marechal Hermes 
da Fonseca. 

Para encerrar, definitiva 
mente, este episodio, perante 
as consciências honestas, eó 
me resta revelar, antecipando 
me aos termos <lo inventario 
de que me incumbiu o mare- 
chal Hermes, que s. ex, de 
sistiu, logo apôs o fallecimento 
de sua esposa, da parte que 
lhe cabo na propriedade des- 
se imtnovel em favor de seu 
filho Manoel, em heoefu io do 
qual resignaram também as 
suas lespectivas partes os di 

! gnoa filhos de s. ex., Mario, 

Com o produeto de magras chal Hermes acha-se interna 
economias poude s. ex. habi mente abandonado 
litar um desses seus amigos a Munido da re9Pec^a eSCr' 
promovera iniciado dos tra e

proraptifi )l Residenci ■ Sasiui Hotel 
balhos, contractando » c0"! ■ _ ,1 .. Sr nros i' 

da FaculcLido da Bahia, ad- 
junto do Hospral do Mise- tf 
ricordia do Uio de Ja t iro, 
assistente do Professor Dl. M 

AUSTREGE^ILO. 

E^-peci illdatlex: D< n ij 
ças internas e nervo it 

trucçâode u,„a mod.Bta habi » "■ peS»oalb>en« ^ 
tagão de campo na pequena; Irar, a quem qmzer ver. «par 
.j^a te pertencente ao marechal 

Se alguma ii regularidade ; Hei mes. 
se passou, dahi por deante, Affirmo sob a minha pala 
posso affirmar que foi á reve j vra de honra que ahi não sera 
lia do marechal, que liga tan ' encontrado o menor vestígio 
ta importância à ilha Francis j de melhoramento. entretan 

Consultas na Phara -ii ia tf 
Viilas Bôas de 1 a» fi lio- [' 

I | ras da tarde. 

3 te * -- . * I 

J)r. Dorval Rièi^-ues k Farl; 111 

A fonte originaria dessa Leonidas e Euclydes. Indera 
campanha de demolição foi a nisada. como será, a parte 
offerta da casa da rua Guana pertencente ao filho menor de 
bar t a s. ex. 9. ex., de nome Hermes, 

Pois bem, posso dar o meu 

l»r. 

liaàleu Malfos de Azeredo 

At. do 

Encarrega-se de t«do o 
serviço couooriiente a sua 
prolissão. 

| Esciiptorie « Lesideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

bens do seu' casal, pelo falle te8jemunji0 de que ao raare 
cirappto de sqa digna consorte, chal jjenceB da Fonseca re 
d. Orsina da Fonseca. pugnava acceitar esse presen 

A proposito do arrolamento le gurprehendido com a idèa, 
desses bens era juizo, volve s eí teve ]0g0 0 pensunen 
ram certos orgaras de publlci to de recu8ar.ihe o assentimen 
dade á campanlm minaz de t0| pedindo aos seus proraoto 
diffaraação ha tempos manti 
da, tão injusta quão impatrio 

res que a abandonassem. Mas, 
coincidindo, a esse tempo, a 

%m. AMARANTHO 1 

PAIVA (M1M0| 

  ^ 
Tí! i 1 » ' ' 
'v|XKIo de «lanelro 

^ Especialista em 

H partos e doença?de senhoras J 
^ w 

RESIDÊNCIA : g 

Jrüajhlio de castilhüsS 

J lium. 84» 
£) jAITC Vjfftl A 

ywamrt 
r<> 

^ «fofto F. Bíuiics ^ 

. ADVOGADO 

â Escriptorio e l^e- ^ 
g aidenpia'; Rua ^ 
Í jjeneral Osorio, § 

S n, 66 

•fagiiamo 

mWmimm mmw 

Dr. Dorval Bodri- 
gues de Faria 

>o H»sptal aa Policliniea 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro. 

Doenças internas 
ètfpctolftlmdlitfe de 

erlança1»' 
Attemie á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 heras da tarde. 

As pessoas sem recurso» 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

«.fllixir de Nogueira» \ 

do pharmacentico SIL VE1 
RA é o regenerador da 
himanídadj. 

ticamente, em tomo da iraP0 i campanba da imprensa, em 
nente estatura moral do integro terrnos roais violentos e in 
chefe da Nação, agora accusa juri0g0S) dirigida contra os sig 
do de applicar os dinheiros pu 
blicos no beneficiaraento de 
suas propriedades 

A qualidade que presente- 
monte me cabe de procurador 

! de s. ex. impõe-seá obrigação 
de refutar, publicamente, com 
a autoridade que resulta da 
minha insuspeição actual e do 
pleno conhecimento que possuo 
da vida sem mancha do emi- 
nente compatriota, as doloio 
■ias injustiças de que está 9eP 
do alvo a. ex . 

Antepondo-se, entretanto, a 

'esse titulo, méramente even 
tual, sinto que os meus deve 
ros de cidadão me prescrevem 
uma franca e decisiva inter 
vençjão pessoal para esclare 

[Ciraento^efinitivo do publico 

sobre o valor de taes accusa 
ções. Sem o meu protesto, 
apoiado nas provas reaes e 
positivas da verdade dos fac 
tos, não se perpetrará o grave 
symptoma de anarchia social 
contido na tentativa de des 
moralieação do chefe da Na 

jqão, nem se levará a termo o 
1 plano diabólico de tisnar com 

o labeu de accm ações infames 
uma das vidas maia rectas, um 
dos caracteres mais puros de 

'que se pode ufanar a minha 
Fatria. 

Se a imprensa, que se tor 
nou instrumento dessas accu 
saçjões, está agindo em boafè 
cabe-lhe a obrigação moral de 
reparar aa injustiças comniet 
tjdas, dando publiciclade a esta 
doptestação. 

A reparação do um erro, 
era publico, é acto de que só 
lè capaz o homem virtuoso, 
eraquanto que a persistência 

nelle é o processo e u vicio 
da vulgaridade. 

Conseguinteraente, os jor- 

naes que se fizeram eebo de 
informações raãlevolas, te 

rão do que se nobilitarera, re 
1 coraroendando.8e louvavelmen 

jteao conceito publico, se res 
tabelecerem, em vista da mi 
nha narrativa,, que será fiel 

natarios da subscripção desti 
nada à compra do referido 
prédio, viu-se s. ex. numa 
situação angus^iosa qqe o for i 
çava a não poder regeitar o 
desastrado presente, sob pena | 
de melindrar todos quantos 
concorreram para a sua acqui 

sição e em cuja lista numero 
sa, publicada no «Jornal do 
Corainercio», encontravam-se j 
os nomes raqis queridos e con i 
siderados por s. ex. em to 
das as classes ('a nossa socie 
dade. Nòs, os que Unhamos a 
honra do privar com s. ex. j 
na simplicidade de sua vida 
domestica, sabemos, entretan 

to, que profundos desgostos 
custaram a s. ex- 09 ppnosos, 
esforços feitos sobre si mernno 
para render-se a essa ímarga 
contingência e viainos, cheios! 
da mais viva emoção, a soli | 
dariedado profunda com que j 
partilhava da sua magua a j 
senhora do virtudes peregri , 
nag que foi a sua digna con 
sorte. Aos amigos ursos, in 
conscientes por naturesa ou 
desvairaIns por uma estúpida 
lisonja, cabe inteiramente a 
rulpa das afflições immereci 
das que foiturarara essas duas 
almas selectas. E' claro que 
não me refiro aos que se limi. 
tarara a concorrer com o seu 
auxilio para a acquisição da 
quella casa, que estava desti 
nada a ser pira o coração do 
nobre marechal uma fonte de 
perennes dissabores. 

^ indignação cjqs alraai de 
licadfts volta-se para os pro 
motores de tão irreflectida 
idéa e, dada a situação por 
ella creada, recae, era cheio, 
sobre a selvagem dos que 
não cessam de profanar, comi 
os mais indignos coramenta 
rios, ura faeto que representa, 
precisamente, para os que (^e 
perfo o conhecem, mais um 
attestado da singular e admi! 

ravel organisação moral da 
nobre victima de homens fal 
sos e de insensatos bajulado 
rea. 

após a audiência do juiz de 
[ orphaos, o referido iiumovel 
ficará, pertencendo exclusiva 
mente a Manoel Deodoro, cu 
ja condição civil não lhe per 

1 iidtte, de reato, fazer saber a 
sua desistência. 

Eis a que se tedqz, por es 
j se lado, a riqueza, o luxo, o 
(fausto, a ambição escandalosa 
do integro presidente Hermes. 

1 Vamos ao outro ponto. 

E' a ilha Francisca. Ha de 
ser aqui, com certeza, que se 
encoRtranq os thesouroâ Tabulo 
sos do marechal Hermes du 

: Fonseca. 

Vejamos. Esta ilhota, ava 
li ida em cerca de um conto 
de réis, foi ofíerecida, ha tem 
pos, ao raarechql por qm ve 
lho Iqvrador, estabelecido em 
Angra dos Reis e cora o qual 
s. ex. manteín relações de an 
tiga amizade. 

Recordo-me bem da singe 

lleza quaei infantil com que o 
honrado marechal me referiu 
ter recebido esse presente e 

| dos projectos qqe logo formu 
' lou de mandar vir uma casa 
de madeira, já preparada, nãc 
me recordo se da Suissa ou 
da Allemanha, para ser arma 
da na ilha. 

Mais tarde, s. ex. abando 
nou qsse projecto por lhe te 

i reta feito sentir que esse ge 
nero de habitação não era 
proprio daquelle local, comi 
nuamente sujeito aos venda 

Ivaes. Creio que se houvessem 
1 deixado s. ex. mesmo delibe 
rar, essa ilhota teria sido, 

l>á consultas 

ca e delia ha de tirar tinto to, dizem os jornaes que ahi |Das 4 ás 5 horas da tarde ,» 
• ,    _ ., r-l 11 £1 se está fazendo uma construc 

ção, com os dinheiros publi 
cos !U 

E a verdade é que o terre 
no está inteiramente abando 

I nado, achando-se nas mesmas 

pmveito, como eu proprio que 
assigno a presente, 

Dizem que se cogita de le 
var agua encanada á ilha, 
correndo as despezas por con 
ta da Nação. 

Não sei se é verdade e condições o pequeno lote per 
nem duvido que o seja. O toncente ao depuUlo Mario 
que vos affirmo • que, se isso Hermes 1 
fosse verdade, teriá sido ou No trecho de propriedade do 
(ra miséria da lisonja, á reve tenente Leonidas, foram feitos 
lia do marechal. I alguns reparos, sendo que èo 

Mas sò isso teria a força do sri Eugênio Terral o uni 

na Pharmacia Universal 

ij de 

IcEIJfiÍM SA' CAUffllIA 

í 

I 

as»-- 
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de impedir que elle algum 
dia lá puzesse os pés ou se 
servisse dessa «opulenta pro • 
priedade» (!) para viver o rea 
to de sua vida passada na 
maior rqodestia e chvia de hon 
radez. 

Finalmente, eis-nos chega 
do á terceira pedra de toque 
do escândalo, desta vez em 
torao de ura terreno, proprie 
dade do marechal, situado em 
Deodoro e arrolado no inven 
tario dos bens do casal Her 
mes da Fonseca. Aqui está, 
entretanto, em duas palavras, 
o que ha de verdade sobre 
esse terreno. 

Era 18de setembro de 1912, 
por escriptura publica passada 

no cartório do. tab.eUião Victo 
rio da Cqsta, o sr. Eugênio Ter 
ral adquiriu por 23:520$000, á 
Companhia Suburbana de Ter 

renos e Construcqões, ura 
terreno situado na estação 
Deodoro. 

E-^se terreno foi dividido 
posteriormente pelo sr. Euge 
nio Terral em quatro peque 
nos lotes, dos quaes um resei 
vou para si, o segundo ven 
deu ao tenente Leonidas Her 
mes da Fonseca, o terceiro ao 
marechal Hermes eo quarto 
ao tenente Mario Hermes, os 
oillando entre 5 e 6;000$000 
o preço da cada um desses lo 

cora o tempo, esquecida, falá||.08> ag3im vendidos perante o 
o despreoocupado do maré 
chal pelas cousas que lhe di 
zem respeito, 

Supprindo essa lamentável 
indifferença, que faz o raare 
chal um honce u verdeiiamen 
te original, de cujos inte.resises 
todos eqi4am, menos elle, o 

ic-jjo desprezo do mundo, tan 
to das cousas, como dos ho 
mane mal se disfarça atra 
vez da singeleza invariável 
das soas maneiras e da auste 
ridade e rigidez dos seus cos 
tumes, tem sempre s. ex. em 
torno de si amigos dedicados 
que se encarregara dq pronio 
veg 0 andamexito dos seus ne 
gocios particulares, que, sem 
isso, ficariam paralysados. Foi 
um destes que se encarregou 
de tornar habitavel a ilha 

| Francisca, convencendo disso 
i o marechal. 

\ 

mesmo tabellião. 

O marechal Hermes, adqui 
rindo esse pequeno terreno, 
fel-o com o pensamento de 
doal-o ao seu filho mepor fíer 
raçs da Fonseca Filho, a 
quem estou incumbido de fa 
zer a transferencia. 

Convido todos os que se qui 

zerem certificar da veracidade 
do que affirmo a comparece 
rein ao cartorio aliudido e pe 
dir ao respectivo serventuário 
os originaes das escripturai ©; 
notas de ^ran3feren«ia. 

^ parte, precisamente, que 
o marechal adquiriu fica no 
extremo opposto á que foi 

pholograpbada pela «A Noi 

co que está cercado, até esto 
momento. Os operários que 
ahi trabalharam foram pagos 
peb sr. Eugtnio Terral, que 
me autoriscu a" declarar ser 
absolutamente falso que esses 
empregados pertençam a ) ser 
viço da Villa Proletária. 

Seja como fôr, è evidente 
que a imprensa foi mal iufor 
mada, tendo sido fácil em dar 
publicidade a uma versão ca 
lumniosa contra a honra pes 
soai do piesidente da Republi 
ca, que nesse episodio, ainda, 
foi mais uma vez, victima do 
odio e do rancor. 

Das accusações formuladas 
pelo odio e levianamente aco 
Ihidas por certos orgams de 
publicidade, fica, .como se vô, 
absolutamente incólume a ho 

nor íbilidade do Marechal Rer 
mes. 

Um dos seus accusadores dis 
se, ha dias. com uma cru d 
dade revoltante, que, se o in 
ventaiio que preaentomente 
estou fazendo houvesse sido 
leito antes da subida do maré 
chal á presidência, delle nada 
constaria, «porque todas as 
propriedades do marechal lhe 
foram offerecidas no poder f» 

Ah ! De quanta raaldtde é 
capaz o coração do homem ! 

De uma consideração daquel 
la ordem se pretende tirar 
uraa arma de ultrajo contra o 
honrado cidadão, c >raQ se a sua 
pobreza não fosse precisamen 
te a prova da sua honradez, 
elle que atravessou todos os pos 
tos da sua carreira, até mi- 
nistro, e que durante toda a vi- 
da, passada na maior mudes 
tia, e sendo um himem de 
costumes austeros, sem um vi 

cio, gozou da mais larga influ 
encia, achando-se reduzido ao 
fim de tamanho labor aos 
seus yçncimentos de cada mez, 
sem outra cousa a legar aos 
seus filhos a não ser o nome 

it-MãíêtrMàíÈéf 

Advogado ^» 

m (luintilijp k M e Silva % 
dl 
-sMJuiz de co narca avulso) ^ 

V É&- 
^"Bt a 15 «le Novein- ^ 

bi'<» n tiO -v?" 
■> 

bro n ill) 

^ | dsr 0 

lAiiia Rieci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 

Jaguar il>o 

«| garsaa ■ c= -- «e; j 

|| Arthar Cavalciiutl « 

| ex ehefe de clinica cirúrgica | 
P do Hospital Ceai ral do Exev v| 

í(j cito, com larga prahc .' tuis 
l clinicas do Rio d - Janeiro j< 
li e especialista ein partos, mo- 

•• lestias das- senhora- o ope- y 
i: rações, dã consultas e -r sua 
t residência rua General O to .'k 
li rio n. 16, das 2 ás 4 ho- F, 

'l| ras da tarde e atfeiK.,' a cha- tf 
|i toados a qualquer hora, 

€AMFO PARA 

arrenrar 

Desoj i-se anvntlar 

um quinhão c!«' c m >o, 
com a exten--ã^ Ae du- 
zeutas bcaças de iciduxb 
mais ou men-s. s; ado 
a curta distancia • esta 
cidade. 

Quem o tiver ia st as 
condições, pod i ■ bter 
maiores im formações no 

«Hotel France/*)) de 
Pedro Morteiro. 

PD 
1(E 

Professor di- 

plomado na Fraiioa 

Leciona em sua resi - 
dcucia General osorio 
ir. 13 

Se encai rega de levar 
escriutas. 

Tue à «lomleilio 
Lecciona Krancez, co- 

iarbiddade Escripturação 
mercantil, partidas do- 

impulluto do Hermes da Fonse b .a(las Mef ilO(j0 tllCO- 
ca! ' rico--pratico. 

E, entretanto, luctundo com ; £ja |jeções em franCCZ 
difficuldades pecuntenas, como ! r>orfUgUeg 0 HeSpanhO 

te», e que ô a propriedade do mu posso attestir.é eosc ho n . m avó 2. oíd 
sr. Eugênio Terral Esta é a assim aponta lo como destila' _ 
parte que já está cercada. do de esc.rupulos. quem deixa 
t lote pertencente ao mar.Ide teeeber oa seu. yenerme. 

Tosse BROMiL 1 



l/i n ho Gpeosotado 

do Ph jr ••aceutfco e Chin íco João d» Silva- Sltroira autor do Elixir 
Reconsiituinte dte 1* oixlo.; , cura a luberculose dé 2- grau-Vonde se em 

aeias e drooarias - C ;SA MATRIZ — — ftlo Glintutle «10 
XA POSTAL 66 

Deposito gerai e Casa Filial - üu Co iseliieíro Saraiva 14 e !6 - K)0 DE JÂNEIRO -Caixa Postal ttum. 148 

de Xogucira- 
todas as Phar 

ul — CAÍ- 

Piiarinacia Graciiiaoo 
DE— 

. GKACÍLIaNO SOUSA & COMP. 
Rua 15 Novembro, es«|uina General Barroso 

ve uun.cn» uan Ri0 de Lneir). 22 de tu 

OOn^TSTTlLT-O^ZC ZZCIZIDTCO 1'ldos dentre os seus contem ^nh de 1913. 
^í*. JMTario Teixeira de Mello—das 10 as 11 li poroi. -s ? 

tus de marechal do exercito, 
pelo facto de haver v.etado a 
lei das accumulagões, julgada 

por elle inconstitucional. 
Se elh não fosse um homem 

recto e absolutamente integro, 

quaes seriam os homens hon 

Da rainha parte affirmo que 
hera raros conhe o tâo virtuo 
siiá|qtia,ní,o ell-é ç,eia relação a 
tudo qi e consta desta narrati 
va, que f-tqo sob a garantia da 
minha honra de cidadão, desa 
fio- contestações 

MelhoraiuentoN 
de ^Pelotas 

Sob a direcç ;ò do cngenhi i! T'1 ;'s da n?'te' 0 n,enor 

Menur desapparecido 
Appar ceu oabbarto, ás dez 

í^r. Fautütino «Tose Corrêa—das il ao timia "i 
3>r. 1> rval II. de faria—do meio dia a 1 h 
í^r Mornieval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os ehamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 31—10 

Tkcodòro Figueira d'Almeida 

Hermes Manques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

Noticiário 

ÜIW 

e Raúiotlierapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard«ra 

llermeval iPinto, das 11 

Obstetrico, óptico 

Espectaculo 
Cora a representação do raa 

gnifico ds ama cm tres actus 
iA filha do -Estalajadeiro» e 
da comedia « A noiva o a 
Carruagem», os amadoras do 
Centro Dntruaíico da.União 
Caixeiral, levaram a effeito, 
hontem, mais uns espectaculo 
no Theatro Esperança. 

A concorrência de especia 
dores foi numerosissi a, o que 

tardA demonstra a bera merecida ttllQg. sy ■ patliia cora que o nosso 
publico acolhe esses intellige 
tes amadores da arte. que lait 
to distinguem, entre nòs, João 
Caetano o outros. " 

Todos os amadores que to 
inaram parte na represem; 
ção houveram-se com a co 
recção costumada, salientai) 
do-se, no entanto, os srs. Frai z 
Delmas, Ricci Jumor e No 

eira Júnior e a Sra, Marga 
rida Lahutt, que está fazendo 
sensíveis progressos. 

Nas scenas culminantes dos 
seus papeis, foram muito ap 
plaudidos pela platéa, os ama 
dores Nogurlra Júnior e Franz 
Delo.as, a quem .pertenceram 
as glorias da noite de hón 
tem. 

Num dos intervallüs, o ama 
dor Theophilo Maciel recitoi 
ehistoso monológo, recebendo 
ao teiminar fartos applausos. 

Adolpho Jj. Mouza 

j >e aua viagem ao littoral 
voltou hoftteo , no íAmerica», 
o joven Adolpho Linó de Sou 
za, filho do acreditado cons 

PHp truetor, nosso amigo Sr. Joa 
wl , Tf ' T* * * quim Lino de Souza. 

pio Gon^altor-ioiDodicooirUi-t ido - 
I v. ^ 1 Lf An de matricular seu fi 

lho, Edmaro Cortegozzo, no 
acreditado Gymnasio Espirito* 
Sarjto, stá nesta cidade, pro 
cedenit de Pelotas, o digno 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta avalheiro r. Antoniq- Corte 

f onsiultas do I>r 
ao meio dia. 

(S^oiiKiilíiis do Ilr. Auiaiantlio lBai va 
thiho, de 1 as 2 hi-ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Cloi 

Df. DofVaí {^odfipe^ de Farde 

ZvZEIDZOO 

Tratamento moderno da s;rphilis PULO 

METHODO MY8TO. 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Craciliano Souza & Ca- 
os chamndoM podem f*er feitor nr intermédio 

______ desta casa V 

Io con^ultorioiiiudicocirURico 

 DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

tativ s • 

Das 8 as 9 h. da manhã 

Das 9 ás 10 hia manhã— 

De 1 ás 2 horas da tarde— 

Das 3 ás 4 horas da tarde-- 

7 I  
( Cnratis aos pobres ) 

j gozio. 
Dr. Aniurauiho 1». Confinlio especíalls Para O mPS' O fim, chcgOU, 

ta em partos á doenças ie senhor s Iíambe no «Colombo», o me 
Ur Mario Teixeira'<le Mello me üc-' nino Ailíi nio, filho dfdr 

' UU"r«r0'juve«al Santos- f"' ^ d';I 
AtaU'0^ conceitU l 

Cli ii<a Medica 130 ( bmeo de Pelotas, que já 
l»r FrauciHCo Acquaviva. extracçào ■ tem U I) írm.io cursando'as au 
de dentes. jag des=e acreditado estabeleci 

Exames microscópicos de escairo, tezes, orina e sangue. Diagnos . ,je jnstnj^.,. . 
tico preciso da tubercuióse, das verminóses e, parasitóses varias. 

Ameiioa 
até 31—8 O vapor «America», da Com 

panhia Fluvial Jagtlfirense.que 
ancorou hontem neste porto 
com procedência do littoral, 
zarpou hoje, ás 4 horas da 
tarde, para Santa Victoria. 

l>alva 
Com o nasciraento de gqlan 

te menina, que receberá na 
pia baptisraal o nome de D l 
va, foi enriquecido o lar do 
nosso amigo sr. 2o tenente in 
tendente Mareei li no de Olivei 
ra Rocha, a quem por esse 
motivo apresentamos felicita 
ções. ;'j 

«IoAo ütelezyk 
Está pesta cidade e deferen 

çiou nos, hoje, com a sua vi si 
ta, o Sr. João Steiczyk, re 
presentapte do «Grande Cíne 

• atographo Parisiense», do 
Rio_ de Janeiro, único agente 
das fitas da afamada fabrica 
«Nordisk.» 

Sabemos que o «Cinema Con 
cordia,»- da Era) reza Botto .& 
Affonso, ex libirá, brevemente, 
varias dessas fitas, que, peia 
fama da íua procedência, le 
vai rãp seguros successos . 

C 2C 4»! 

& 
r>' f 

A X " • 

ilctilos e 
si ence-oczi 

•et 
MODERNOS 

m 

m ■d 

'ÊM.f. 
Desejafs usar oculos modernos 

f scientificamente graduados í 

è; Procurai-t s na Pharmacia SICARD ; • •» _ f 
n. /ata^i/ao TXIOll ' '1^ 

É ^'yr: 
I i ' 

gi cuja secção de óptica está 

|áf tada na altura de poder piopor 

;SF- cionar-vos, oculos e peuce-nez de T 

m differeutes systemas, tanto, para 
vista cauçada e myopia como 

para 
Ç' etc. 

astygmatisno, etstrabiismo, 

Faz-se qualquer concerto 

JXyppico 
Refere a Opinião Publica, 

de Pelotós, que o sr. D min 
gos FenetiM foi convidado p© 
lo «!enf: an». paulista Cunha 
Bueno para joekey efficial do 
seu stred, offerecendo lhe o 
ordenado mens il; de um conto 
de iéis e 12 •/• de pimenta 
gem obre as .victorias alcan 
ç Ias 

Parada, ^eral 
Sob o commaiidb do capitão 

Hyginio Pantahuio da Silva, 
formou hontem, pela manhã, 
em parada geral, o brioso 5/ 
batalhão de caçadores, desfi 
lando e . seguida pelas prin 
cipaes ruas da cidade. 

iPasMageiroa 
Chegados, hontem, do litto 

ral, no vapor « V ericá» ; 
Maria H iflb e uma filha, te 

uente Augusto Ribas e sua cs 
po>a, Ansa Candida de Mat 
tos, creada do tenente Ribas, 
Alzira A. e Lemos e um li 
lho, Maria Paula Cunho, Fe 
lix O. Vieira, Maria Muniz 
J sé da Cunha Amaral, Adol 
pho Lino de Souza, Arthur 
Seabra, M iria Orphiiia, Eloya 
M .rques, Xisto Waldanha, Ere 
inita Alves, E imundo Cortegoz 
zo, François Gay, Antonio F 
de Araújo, João Stelczyk, An 
tonio Cortégezzo, Antonio Espo 
sito e sua esposa e Jorge Mer 
ched. 

«ELIXIR DE NO,- 
GUEIRAç, do phariUn 
ceijtiGO Silveira,jé RD» 
curado e encotrado em 
nodo o Brazil. 

Aniiiitüfs 
c4mti*abaii<readoK 

Foi a- r.iva.lo pelo dr. Luiz 
Vosato Brigido a resolução do 
inepector da álfandçga de San 
ta Ann ; do Livr -mento, adop 
tando un a marca para assig 
nalar os animaes appiehendi 
dos como cQnii c.bando. 

Cl, rios C1 a vaco 
O poeta C.udos Gaváco, que, 

como um dos iin) licados uo 
caso do rapto da menor Leo 
nor Príncipe dn Silva, respon 
de a processo em Porto Ale 
gte, está aprendendo a arte 
typograj hica na Casa de Cor 
•ecção, a que se acha reco 

l liido. 

Anua Candida 
de Mattos» 

Procedente da' Capital do 
Estado,, acha-se entre nós a 
Ex ia. Si a. D. Anua Candida 
de Mattos, digna gehitora do 

onhe-, ido advogado deste fôro 
dr, Baziteu Mattos de Azeie 
lo. 

JEvoluyõe.s de 
laueeiros 

Hoje, pela manhã, um es 
(Uadrao de iançèiros do djsci 
plin.-idoT2 regimento de cavai 
laria, comm. «dado pelo capi 
tâo José Ricardo de Abreu 
Salgado, fez varias evolq ções 
que toram muito apreciadas 
nas praças 13 de Maio e Tira 
dentes. 

Viaçdo térrea 
Conturme noticiou um colle) 

ga do littoral, u Viaçao Ferj 
rea estabe) cerá em Santa Ma 
ria officinas para a çreotjsa 
çáo de madeiras, angiuenfan 
do o numero de operários. 

A Viação cogita, também, 
de est belecer o serviço dire 
cto de trens entre Porto Ale 
gre e Montevi 'óo.f 

Colombo 
Está sendo esp rádo ama 

nh.i de Santa Victoria, o va 
por «Colo abo» do' LIoyd Bra 
zileiro, que segujrá no mesmo 
dia para Rio Grande e esc» 
Ias do costume. 

ro Cezar Campos, imciaratu 
se us obras de embellezaimm 
to da praga, da Republica, de 
Pelotas. 

Segundo referiu o dr. Ce 
'/ar Ca pos, a um collega, são 
grandes as alterações por que 
ãquelia praça vai passar, n o 
<o n jardim, co . o uimblra 
na parte ext rna, sendo os seus 
passeios alargados e dotados 
de in-i-aico. 

f oot-bali 

Com os amadores da «União 
Operaria», os «fõot-ballers» da 
visinha vrlla de Artigas dis 
pntaram. hontem, um animado 
«match» de «football». na 
Praça Tiradentes, cabendo-lhes 
a victoria 

Miosastre e morte 

Telegram i as fio Rí » para a 
imprensa do Estad conimuni 
caram que noticiam de Ams 
bui gwilds qu i o major H ir 
gesísan, quartdt r alisava um 
vôo i# aerópl mo, cahiu de 
grande altura, devido a um 
desirranjo no motor, inorr.n- 
do im-i mtaneam nto. 

Os destroços do apparelho 
incendiaiain-se. 

€ 'liiemih f.írlsieiise 

O freqüentado «Cinema Pa 
rlsiense», da firma local Pm 
to & Irmão, deu h ratem con 
corrida «raatinée», exhibindo 
pela segunda vez a bellissima 
fita phantastica «Gata Borra 
lheira » 

A' noite, funccionou nova 
mente o «Parisiense», com 
numerosa, concorrência, fazen 
do exhibiç io, entre outros, do 
lindo «fil o Club dos Elegan- 
tes». de attrahente assumptoj 
policial. 

ciano Rodrigues de Almeida, 
que, conforme demos noticia 
aos nossos leitores, dosappare 
cera quarta feira, á tarde, na 
ocçasião em que effect.iava a 
cobrança da Pharmacia Uni 
versai. 
Interro «do ace rca do motivo 

da ua ausência, Feliciano con 
tou uma historia inexplicável,re 
gundo qual, encontrára elle 
na t-rdede quarta-feir , quan- 
do transitava pelos subúrbios, 
um velhinho que,falando lhe da 
su. família, o conduzira insensi 
velm nte para um logar ermo, 
onde adormeceu involuntária 
mente, tendo perdido, ao des 
peitar, a noção do tempo ; que 
vagou, depoiv, a esmo, visto 
ignorar o logar «nde estava, 
a procuta do caminho para 
est - cidade ; que ao accordar 
encontrou a n alinha, que le 
va a, aberta ao seu lado. con 
tendo intactos tõdot os valores, 
inclusive á importância de 
2$500, de uma única conta 
que recebera. 

Feliciano, que apresenta as 
pecto m Itiataão e n acilento, 
declarou caminh >r ha quatro 
dios, havendo durante ellos 
bebido, apenas agua. 

Guardem mais esta os col 
Jeccionadores de-historias rays 
tei ios ts. 

Maía^lourt» 
Para o consumo da pop i 

laçào, foram abatidas, hontem, 
vinte rezes com 3.460 kilos 
e deze-ete ovelhas. 

SEp LIVRE- 

D patifíca-se 

Horrível desastre 

No Rio, ha dias, na ilha das 

a quem entregar no Hotel 
Suzini uma bengala de muira 
pinima (madeira avermelha 
da com manchas pretas) coni 

Cobrar, deu-se um desastre nas castào du oum, reeurvado.com 
obras da conrtrucçoo do dique'«ulao J. o ' 
da Societé Frangaise. 1 T W1«ll..w..lo 

Um c iix > -i- ferro, pesan ^ 
do muitas toneladas e que ser! Traja no CardUz dtólart no 
ve para fazer descer concreto F0,artierc'0' e a Mu®"1 possa 
armado, na oceasiâo -em que interessar, que réesta^data ven 
descia, despenhou-se, matando 
cinco operários e ferindo no 
ve, tres dos quaes gravemente. 

Proclama 
Faço saber que pretendem 

F1®'1 cazar-se 8ml Jo è Vera o D. 
Saturna Cai linda de Moraes, 
naturaes deste Estado, soltei 
ios e tesi'ien'es léesta cida- 
de : elle filho legitimo de 
Júlio Jo>é Vera e D. Arze 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Car 
los de Moraes e D, Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accusc-o 
para os fins de direito, 

Jagunrão 28 de Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2 4 a AgtoV. 

Hrocl ama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. Arzelinda Car- 
dozo, solteiros, residentes n'es 
ta cidade : elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiver conheci- 
mifo do existir algum im 

pedlmento, aecuse-o para os 
tiiis de direito. 

Jaguarào 28 de Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J, P. Fatia Santos, 

2e a 4 de Agosto 

Ríiü emprefo (le capital 

Vende se a excellen-^ 
le chacara, situada nos 
suburbíos desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra d a d á, 
contendo abundante e 
variado arvoredo fruciL 
fero, que pertenceu, an* 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons co m modos, si tas 
w< pQrimetro urbano. 

FarWnTormaçõê. 
geren-cia desta folha. 

De victoria cm victoria! 

Villa de Campos, (Estado do 
Sergipe) 5 de Março de 1909. 

Illmo. Sr. João da Silva 

Silveira. 

Hòjc, com o coração cheio do 
mais vivo prazer, v nho agradecer i 
a v. s o resultado maravilhoso, 
obtido com o vosso «Elixir de No- 
gueira». ria mais de um anno sof-. 
fria do uma grande ferida na per- 

deu uo sr. José de Cassia L® 
pos, as existências de sua ca 
sa de negocio sita á rua Júlio 
de Custilhoa m 66, esquina 
General Delphim. 

jaguarào, 24 de Julho de 
1913 

Trajaria Carduz 
Estou conforme com a deela 

ração acima. 
J.téde Cassia Lopes, 

õ vezes 

Professor de niusi«s 

André Raffo 

Lecciona piano, bandolim,vid 
lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser pçocurado no «Ho 

tel Francez». 

Annuncio?,:! 

ua e a arg.mta iuflammada e | 

baixo firmado 
comproraette a 

■executar qualquer trabalho' de 
coiintrução sem te )er com 

ipetencia, tanto era preços c o 
mo em gosto,. 

Ibrahim Baptista 
da Nognei-1 ' (10 v ezes) 

a», aconselhado■ pt r diversos ami-1 . 
gos, pegutn a usar, dentro do po«- 
tio tomp0 fiquei coinplet imout1 iei-! «toAsTaS» 
tabeleeido, usaudo sómcute quatro ' 
vidros, j 

Sem mais, sou de v. s. cri.0 e; 

att 

ferida, teu o já me receitado por 
diversas vezes e não prden !o cb-j 
ter melhora nenhuma, recorri ao , 
seq pre.j .liado «Elixir 

de ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADG 

Fornece comida a do 
micilio por preço bara 
ti^simo — Bilhar — Bebi 
da» tinas, etc 

Glycério JoSé Ovqueira. 
(Kirma n; -onhecida) 

Ven le se nas boas 
fciunin cias e drogaria» 
«lesta cUL-ilc 

Casa matriz- Peli tos—Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal tíG—Di- 
posito Geral e Cqea Fjiial a rua 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 
xa Postal 148^—Rio de Janeiro. 

isâl P r, 
1.1 lixivoeMarapuania 

6; 
i. 

I 
Formula do Dr. Dor vai Faria 

â 

iSl 

9 

ilabilliaçiüo para 
easaiiiento 

Segundo o edital que lio 
je publicamos, habilitam-se pa 
ra poptrahir matrimônio pelo 
cartório do Registro Ciyil do 
primeiro distiicto, o Sr. Frede 
rico Antonio Rocha,e D Ar 
zelinüa Cinioso, 

Hesortlens 

Iniofténslvo, 
curativo. 

l*ro|>liylactlco a 

Tosse BRO MIL 

Estiveram recolhidos, hon 
tem, ao posto policial, por ha 
verem promovido desordens 
em estado de embriaguez, os 
individuos Reinicio Borteirov 
e Marcos Ferreira. 

saúde 
1 t 111 M l-J <1 *£<> 

da Mulher 

VENDE-SE NAJPHARMÂCIÂ 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

BROIVIllA 

Cura a tosse em 24 horas. 

raJj. Autonso-vos a 

II 

INJFALL1VEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL -Ollmos. Srs. DaudtS LAGÜNILLA—Porto Alegre Amigos e Senhores At. 
testo que un.a fílha minha, tendo sido accpmmettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou-se radicalmenle 
co o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta' ccasiãoo ensejo de apreciar as infdiveis propriedades curativas, d'es(e poderoso re- 
médio, pois que na noife subsequente ao dia eu que minha filha começou a usar B.ROMIL, ppude. conciliar o somno*, o que não 
conseguia na; noites anteriores, dc ido á> ten iveis suffdcacõe que lo.^o cede aut sob a inílqencia benéfica dó vosso Tnilagroso prepa* 

fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido. -Affonso Selbach, 

i 

Çorrcsgflnáends úlgtífaiiiti 

—= SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SiTOAçÃO" 

A successao, residfn'm ,lofr-micos. ^ j(D|,g 

ciai da Republica 

A chapa Braz-Kaa- We,!crsl;u, Br.r : ^ ^ 

U' protesto dos passa. 

tos será a defini- i __ 

Kii>,28—Parece defini ^ '"DítafBS 

tivamente assentada a 

chapa Wenceslau Braz 

—Urbano dos Santos á 

presidência o vice presi 

dencia da Republica, no 

futuro qunlriennio. 

jgeiros do vapor 

«Clolomho» ea política 

Fina ordem do dia' Porto. Alegre, 28— O 

do General Torres «Correio.do Povo» trata, 

Violenta discussão en 

tre os jornalistas Ed 

mundo Bítíenconrt e 

João Lage 

Rio, 28—ContinTia vio 

lenta a discussão mant i 

da entre os jornalistas 
João Lage e Ednunido 

Bittencc-urt, directoref, 

respectivamente, do «Pa 
iz» e do «Correio da Ma 

nhã». 

Momein 

Rio, 28 — O «Correio 

da Manhã», no seu nu 

mero de hoje, lespiga 

uma ,ordem do dia tio 

General Torres Homem 

o qual acon selhou o afas 

tamento d- s militares 

da política. 

Adhesâo do dr. Fran 

cisco Salles á can 

dídatura lenços 

lan Braz 

Rio, 28—Consta que o 

df. Francisco Salles, ex- 

ministro da fazenda e 

A acMdade política |f 

O que diz «A E'poca» 

«lo dr. Rodrigues 

Alves 

Rio, 28— «A E'poca», 

tratando doappoio dado 

por «São Paulo á candida 

(ura dodr. Wenceslau 

Braz, chama o dr. Ro 

drigues Alves, presiden 

te daquelle Estado, de 

bonzo ]iaulista e velho 

negocista, phantasiado 

de homem serio. 

hoje, em longa noticia 

dos artigos publicad s 

no «Sul de Estado», a 

respeito da contestação 

que o agente do «LIoyd 

Brozileiro,» no Rio Gran 

de, oppoz ao protesto 

feito pelos passageiros 

do vapor «Colombo», na 

viagem de Jaguarã > a 

S mta Victoria, de 21 de 

'evereiro. 

0 incidente da Escola 

de Endenharia de 

Porto Alegre 
i 

.Solução satisfactoriu 

para os aluuiuos 

Porto Alegre, 28—Esti 

teim inado de modo sa- 

tisfactoi io para "S ai um 

nos o incidente oceorri- 

do na Ésçola de Enge 

nharia desta cidade, con 

forme já communiquei. 

LIoyd 
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Saibam quanto... 

IPr< -.uüite lerem ou «lelle site Serem ou «leite 

tiverem eoiiheeimeuto 
Que ã<> (tn - obra com incontestável vantagem e ha mais de * 

j annos, conhecidr., Pílulas Anti-Dys( e iticas e outros reputados pro* 
ji'/ ">•' cites marca ANJO, > grande medico fallecido Dr. E.*R- 
Heinzi-iniann formado, e.; m di.stiueçáo, pela Universidade de Berlim o 
Paculdade de Medicina do Rio de Janeiro. ' 

I 'nruate tnai.s de 48 anncos, i uicou elle cm Porto Alegre, eànital 
do.Rio Grande do Su!. 

Seus magnificos preparados foram sempre applicados, com o 
aais brilhantes resultados, em uma clinica dí mais de 100 doentes diá- 

rios. 
Eu viuva í1. R. Heínzelmann, declf.ro que continuo a fabricar e 

expor á venda esses mar vilhos is produetos e quero que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspcpticasg marea 
«Anjo», sao manipuladas rigorosamente de accordo com a fórraa au- 

t entica doautor, ftdlecido Dr. E. R. Jíeinzelmann, e cada dia mais 
conhecidas sob a ponular dononiin; cão de 

Pílulas Anjo do Dr. Heínzelmann 

CURAM : todas 

as molesiiaS do 

estômago e intes- 

tinos, taes como 

sejam : 

vVf: «.>■ 

Dyspepsin, prisão 

de ventre, dores 

de tabeça, verti- 

gens, atonla in- 

- I testinal, etc. etc. 

Marca Registrada 

'c «Wl— i --£-«t-3»3rx 

, fr 

Cura a tosse em 24 horas» 

Vende-se ou | ARRENDA-SE PapelS llllFíl tílSilM-Iltõ 

ai i Qncta-hej Arrpna^-^p tt i Al i ( IKL sc hi d Hermogenes Rodrigues' pr» 
T_ 1 1 . X.HWVJJ piv 
Uma chacara com a aroaltM^ Utí C.'U pO tLipilQO, para p.i eis paia casamento, 

de 97 quadras mais ou me j na COSta d ; Ari"'E»0 proc aso para jnatificagào d. 
no», com cercado, quinta 
eom larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no Jogar denomina 
«<> S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarào. 

Maria B. Gomes, 
(v. ag. 22) 

Gratde, com. casas, de idade e P:ira utro qualquei 
serviço, mediante modico p:> 1 
gatiento. 

material, m a n gueiras, 
epreados etc. 

Pará tratar com os 
pre prietarios á Praça da 
Cai idade, 27 

'3.v. p. s.—até 15 -6) 

Paliia de vassoura 

Novidade 

A bem afreguezadn casa A. Pre 
«iilcctu, participa a sua numerosa 
Cliente]^ que acaba de receber ex 
plendido c, eompieto sortlrnenti 

n y coucemente a seu ram". salicutan 
Compra-se palha devassou do-se os' artigos calcados, roupa 

ra pagando os melhores pre o perfumrrias. 
ços da praça,' na fabrica 'de1 Brevcm

I*;1,te esta casa on- 
mnveia rio P-iri - . ti .ri,,, . •■- grande sortiuiento, avisando o is le Cano» D.inigno o. opportunameute ao púb ico. 
Cia., 1unt0 il0 HOTEL FbAN Òutrosim, avisa que abru em- 

\r mi IjJAIT 

i 1.1 if E i 

CREMJE DE ROSAS 

hl 1 

11 

Pode ser procurado a rua 
lõ de Nove nbr) r.>. 

(até 2» .ord,/ 

CEZ 
(até 2aorcl.) 

ptoDioilíitla. MüFtilb 

— MHTOK — 

-Offerece seus serviços- 
BESIDENCIA 

oro 

Num. 74: 

O «Vinho Ureosota- 

do,» reconstitiie os en 

fraquecidos, em pouco 

tempo. 

AtteDgao 

Arrenda se a conhecida chacara 
«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fíador. 

Tem excellente casa, galpão, pf 
treiro « tenenes para plantações 
: Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

Artigas uma filial, com cumpleti 
sorlimcn o para a estação, couvi 
itando as exmns. famílias e cava' 
heiros para fazerem uma visita a 

essa casa, que fica junto ao llofel 
<>rien(al, uáquella vill.i 

SO «lias «le bnratilliu a 
«iiuheii-n 

Jaguarão, 5 de Maio de 1913 
Saluiuâo «V Irmão. 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-s» aos interessados 

que no Cartorio do loNotario 
Capitão Arnoldo " Passoo Fi\n 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blioa e devidamente processa 
das as patentes doa offieiaes 
ultimamente qomeados para a 
Guarda Jíacionai, com urna 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

PARA EVC OMMEXDAR 

qualqu jy trabalho tyuographico 
basta ura simples chamado te 
'ephonico á Olficina de obras 
d' «A Situação»- 

!Í 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado prtipria para a | 
conducção de cargas em j 
perfeito de conservação 

Informações na gerem 
cia desta folha. 
  I Ç. 

Itelier Pliotsffiiiiliie i 

Situ ido á Rua Gene 
ral Os-»rio, n. 4, òn U 
eslt ve 'beieci/la t 

FHOTOGUAPHIA PEL 
LICIARI. 

Este estabeleci meai o ^ 
montado em excelleiiteci 
condições edispon io ,1c1 l 
liessoal habilitado, ot 
íerece ao publico os se 
sus serviços g irantindo 
tnodiços preços e per foi 
çào nos trabalhos exe 
cut idos. 

Jaguarào 10 de Maio 
de 1913. 

Car mel Io dos Santos 
L pe^. 

(até 7—9.) 

PRECIEA SE 
Do ama creatjla para servi 

gos de uma casa de família 
Paga se bo n ordenado. 

Informações na gerencia 
desta folha, 

(até 2*. ord.) 

, Para espinhas, mancíias 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ÂFORMOSUA 0 ROSTO 

Realça â Bfcu.EZA 

NAO TE Ni GOROURA 

'NÃO QUEIMA A CELLE 

li) 

¥n 

A 

í\ 

i 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

ÂO AR LIVRE 

Estas Pílulas foram analvsftdas e licenciadas pela Exma. Dirco 
iria Geral de aude Publica dos Estados de Brazil e adoptadas ple- 

Governo, no Exercito. Marinha e Brigada Polical do Rio de Janeiro 
-como se vê dô Diário Official, de § dê Junho de 1903. 

4.1 is foram premiadas em varias exposições, sendo adoptadas 
m muitos estabelecimentos pois de l . ordem, a cargo de u >taveis e 
iitsinctos médicos. 

As bemditttS «Pilula Auti dyspepticas» combatem, victoriosa men 
i : enfermid-i Jes e deSarranjos dosestomago e'intestinos, c - iseguin- 
iemente, todas as doenças nervosa quem acompanham aqudlas, tns1 

tomo a dyspepsia, prisão le ventre, á digestão pesos e uoros do 
1 cabeça, atonia intestinal, ver tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 

laticas, ictoricias, catarrho vesical, maus humores, nevralgias, altas 
palpit ções no coração, ataquei, heinonhoidaes,fígado, rius, «zia com 
irdcncia nçi-estomago, irregul irldades ua menstiuaçân, •orrimeutos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão ras 

i almente curadas com as «maravilhosas Pílulas Ami-Dyspeptica- 
vnjo o sãe ile grande proveio durante o par .iodo da gravidez. 

(rfuardai* com atteiiçao 
VidroS e rvoltos ont tíolulo» Vcruiclhos ; 
Sobre estes os dizeres : «Piliiias anti-Dyspeptiçs»» >. 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : 'Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde 

Publica, do Rio de Janeiro, marca registrada e'formula do Dr. E. R. 
Heinzèlma, 

Do outro lailo : «Viuva R. Heiozelmann. Deposito geral : M. 
VIotale-. Estado do Rio Grattde do Sul, Pelotas.» 

vidroN sem vHt s .igiines «Ir-rern «cr reeiiNia i,»* por não 
rent os j ioprioa das minhas LiCglti tias 1'ilulaa. (Assig.) Viuva R. 

Ileiuzelnrantr 
f i » i ■» • Milhíres dr pessoas, juradas uo es- 
l- L U II U íll)) V. paço uo 30 antro-, atrestam e aben- 

•>-- * j .-.•i -i- 3à - j o,/!rtti este santo remédio. 

M-ditem to ios os par» afporaveis. às mães attramosas, aquelies, 
cmfim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes queridos, 

Nunca houve e não ha medicamento mais virtuoso, mais bem com 
binado e mais eficaz -de que as «Pílulas Ferrugi rosas Antr Anêmi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e retemperara o sangue Vida, ellas 
lão a felicidade, cosr i saúde, e a alegria, oom vigor. A pavorosa 

anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com an bemditas «Pílulas Antt. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leianq as buias. 

O Pd Maravilhoso Antiseptieo ô de immediato effeito contra 
ssaduras, brotoejas, urticaria, queimadura» o todas as doenças da pel- 

le. Devéras utii para poivill-ar creanças. 
fAssignadi) Viuva E. lt. Helnaelininann. 
Os acatados produetos marca ANJO, são enconlrados á venda 

em todas rs pharmactas, drogarias e casas de campanha e colônias- 
Depositário eiti Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Daitner e Drogaria Ingjoza: de Netto & Mar- 
tins—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Mor ales—Pelotas 

>! Ví AS íãTAUMACIAS 
E CAS 1 DE COMMKRCIO 

P^ARMACUS 
COMMERCIO 

fhosphatada 

O AUMENTO DASCREANÇAS 

fittesto que tenho 

obttôo excellente re- 

sultuâo com o empre- 

go ôo SEmOLIDR 

phcsphatoôo na oIf- 

memaçõo infantil. 

Dr.loõoD. fílíranôa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Motel francez 

-DE— 

MORTEIRO & COMP. 

Fste antigo e acreditado estabelecimento, sob 
i direcçáo corrqietente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os mèios 
ara bem servir sua numerosa fregue ua. 

Dispõe de explendid-is salas particulares e 
ar i uostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 

juartos pura banhos frios e quentes e todos os 
A-mais melhoramentos necessários a um ostabele 

òiu euto de pri aeirei orde^ i. 
«Menu» sempre variado. 

x. 

Salvag ;ü de quem SOFFRE do ESfOMÂGO 

Nó evá 1> VNJPEPTICO quem quiser 

hí-a:..: vt-i....des ..cima ditas tem sido injiumeras vezes r-ompro 
\Htl-.,- por r u rrei osissimos doentes do estômago e dos intestinos, 

) ivi\ir digestivo Lervas Leite, exeeilente eupeptico o digesti- 
vo é preparado com ingredientes do primeira ordem, sob severa fia» 
e-rlização. ' 

As digestões diffíceis, dor es de ostomago, dyspepsías, fnstio, do» 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal moléstia toda- 
aevidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago, são 
maravi-liosameute. combatidas j elo lOiixir digestivo Leivas L-ite, phar 
ntaceutico em Pelotas 

Os illu.strados clínicos de Pelotas, Drs. Árnaraute, P>rrisque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitqs de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião I.eã.r, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
■' '> imaeiia . autos, uo Porto AiV.gre são da mesma opinião e recei- 
am corno or, primeiros, constantemente, o Çlixir digestivo Leivas Le» 
eu seusooeutes. E' meliror r.ue qualquer outro preparado, osf"n^eiro 
le, ou não, c muito mais barato. 

Aclra-se em todas as boas phar macias « drogarias 

Deposito geiali-Di^amilo Eduardo C Sequeira 

PKIaOTAS 

feude-ue em todas as 

fe ; 

i 

riniii" 

podDlPDsa, vuiur**?»ss(lae.m grande .siiece*so, |mríi eura de todas a» mo- 
léstias da ^olle, eon o : F.CKKMAS, f^ARTHOS, JBMPIMGB, líROTAÇoF»», KSI»! 

_ ^ MAS, EKlFPÇftES V T.i XKA einfiui para qualquer ferida reenl© «u eliroulea 

tomula do Paariflaceatico PESOU R. Sü.YKlRL -- Deposito : PBARMACIA POPULAR 



ED1TAES 

Edital de citação 

O eidad ao Paulo Rache !• sup- 
plente do Juiz Distiictal, 
em exercido, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edilal virem, 
com o praso de tnnta 
dias; que por este juizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercício. 
Diz Satyro Marques, tes 
tamenteiro e inventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis 
moeda brazileira, vem re 
querer-vos ordeneis o 
chamamento por edfial 
de 30 dias de pr aso, pa 
ra que todos os interes 
sauos venham habilitar 
se em juizo apreseman 
do certidão de bapiisr.ó, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarão, 
27 de Junho de 1913, 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no togar do co-tu 
me, trasladado nos aü 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de hínho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Frovedoria o escrevi. 
Paulo Rache. Estava, sei 
lado devidamente. Esíá 
coníoi me o original. Da 
í'a supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

Edital de praga 

O cidadão Achiles Bran- 
dão, Juiz Districtal d i 
séde do município do 
Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 28 do corren 
te mez, ás duas horas 
da tarde, na frente do 
edifício Ja IntendericL 
Municipal, pelo officinl 
deste juizo, será vendi- 
do em hasta publica a 
quem mais der e maior 
lance offerecer sobre a 
avaliação, o im movei 
abaixo mencionado per 
tencente a herança fica 
da por morte de Sutur 
nino Antonio Vieira,que 
v, e a praça para paga- 
mento de credores,—Fa 
.zerida e despezas do in 
vmtario conforme foi 
requerido pela inventa 
ria u te: 

U,m prédio sob nume 
ro 17 á rua dos Andra 
elas, tomando-se por ba 
se o seu valor na impor 
tancia de 3:600:000 de 
que consta a décima ur 
bana. 

E quem os mesmos 
bens quizer arremata', 
compareça no h cal, dia 
e hora acima indicados. 

E para que chegue a<> 
conhecimento de todos 
mandou passar o pre- 
sente edital que serápu 
blicado pela imprensa e 
affixádo no logar do cos 
tu me. 

Dado e passado nesta 
cidade de Jaguarão aos 
8 dias do mez de Julho 

do 1913, Mançel jBri 

o de Cantalicio Nutres 
j Feijó, ser i vão o e. crevi. 

Achiles Brandão 
Está conformí o origi 

nal. O escrivão E-ico 
Feijó. 

Edital de coocürwia 

Por determinação do 

Exmo. Sr. Doutor Se- 

cretario da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Directoria Geral do The 

spuro do Estado de 3 

do corrente rnez sob n. 

10, chamo concurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

funocionar a Meza de 
Rondas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o Fm a que é desti 

nado, não estando siíua 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Ju- 

!io de Castilhos. 

O praso do arrenda 

mento não será inferior 

a cinco annos e o alu - 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaès. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estad( em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913, 

O a iministrador in* 
terino . 

Eleutherio Eedustim Vau 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cakjadns, maca 
damisjdas, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapha 2o, com 
prehendi.ias nse seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Genetal Marques, 20 'te Se 
fembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gênçalves 
Intendente 

£1>1TAIj 
De acordo com ó artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào inti ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos (.omprehendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
cnuelo, Independência, Lima 
Batros, e os que não fizerem 
f esrao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarao 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

GfiliERia Í1RH riOfl 

PR ASILEI A 

1 'nica que faz ampliações, era tamanho natural, de qua 
quer retraio, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
explendido quadro, com moldura dou da especial 

Mandem pelo correio, á'us retrato . registrados, a d' nosso j 
•jnio agente no Estado Sr José C Dominguez, rua latahy j 
esquina general N-dt',—Alfaiataria Pontual—no Rit Grau' 
de. 

Ao estar prompta qualquer encom o emut, será .esta en 
iregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma séiíiejhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i «A Predilecta» e n > Ho 
tel Francez. 

Nàc devem cofnundir-nos com as utri c; ■ as. podendo, 
Sem nenhum receio ren et ter photogrftsf hias. 
Os retrat<»s sem molcluras eustam íi.>;sOOO 

A ad;i se eol>ra atleaiifadamente 
Grupo de duas pess as, ou coloridos, c. br amos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

Sf 

PÜEZH Vende-se 
— DE  

A PKEDILE- Ta 

Salomão e Ifimào 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas, 

E' enorme tan bem o sordmenta de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afai ados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi,rer e muitos outros. 

Granoe variedade de objectos de louqa, vidres, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, .emfãn, quanto e próprio 
para presentes de casaríientos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 21 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neve.s 

NtriOPTEflO C-TELEFHOPIÇO 

T O 

| Uma exccl.cnte casa 
inorádi;!, com opti 

itias cotn iiiMqdades pa 
. , , . jra familiu, possuindo 

I merario do automóvel que faz a car-|MUu.-nifico algihe. situa 

da á iíua General Oso- 
rio n. 56. 

Para trai ar com A nau 
refino Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a população des 
ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
Jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Peodo 
ro. 

Jaguarão, U de Junho de 
1913. 

José Fnnstliiq itr|iin 

AUTOMÓVEIS 

reira de Jaguarão aó Arroio 

d iandíA e Piratiny 

Sahidcis de Jaguarão quartas-feiras esabbados 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Preço das passagens 
De J iguarâoao Ai r< 10 Granoe e vice- 

versa lõ$000 
De Arroio Grande a Piratiny e vice- 

versa 10$80() 
De Jaguarão a Piratiny e vice- 

versa ' 30$000 

Nos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KIÜO 300 REIS 
rv. " 111 '.'A 

Outras ioformações com os Agentes; 

Em Jaguarão, Pedi o Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, Hotel L3on, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

YJageiiH extraordinárias por preços eou- 
vencionaes 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija^sepa 
ra tratar, á gereiciu desta 
folha. 

(até 2* ord.) 
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.t>r« Ná a a 

'V/A 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz districtal da 
séde do Município 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci- 
tação, com o praso de : 

30 dias, vire n, que, por 
pun e da Em preza Cons-i 
truetera Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma, 
petição do teor seguin- ! 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis-j 
trictal. A Em preza Cons- ( 
íruçtora Riogrande do 
Sul, naacçào or finaria 
que móee a Virginio 

MoniCO $ Fr^hçÍ«QQ 3ót- 

tini, precisa que V. Sra. 
se digne designar dia e 
hora para ter luyar, na 
sala dae audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editacs de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esla aos au- 
tos, pede deferimento. 
Jaguarão, 16.de jiilho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição pivfe- 
ri o desnaefio do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Eu preza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justificado a au 
sencia de Virginio Mo 
rficoeFrancisco Betlini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausen-, 
cia dos réus Virginio 
Monico e Francisco Bet-; 
tini, em lugar in-| 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- J u-lia- 
rão, 24dejulhc de 1913, 
A chi lies Brandão. E pa- 
ra constar e seus devi- 
dos effeitos, se pas ou 
o presente e mais dois 
de itruai t,fíor? que se- 
rão publicados P",la im 
prensa local e aflixadog 
nos logargs públicos e 
do costume, na íopma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiv ceni- 
dâo para ser junta a s 
aiítosje cito ç chamo 

aos supplieados Virginio 
Monico eFrancisco Bet- 
tini, paia o fim e ter- 
mos da petição acima 
tr.mscripta, observando 
que as audiências ordi 

na rias d'este juizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
o ■ ei > dia, na Inten- 

denci • Municipal. Dado 
e o. sado nesta cidade 
de Jauuarão aos 24 de 
julh ide 1913. E,eu Ma- 
noel Fa ico de Gani aliei,o 
N um 'S Ftd j ó, esc ri vão o 
escre\i. Achilles Br.tn 
dãe. Está conforme o 
odgiual. O Escrivão Eri 
Ce Feijó. 

tf A Situação 

1 (qXAPPAilHADÂ COMO llllMGOÜTRA^ 
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Offerece ao oopapuercio e ao publico em geral 

GBANDEj vantagens 

Segundo Proclama 

Faço saber que do 'fficial do re- 
gistro civil de Cacinibiuhas me foi 
remettida acopla do edital do teor 
seguinte : Edital— Çasameuto ci- 
vil. Fayo publico que habílitão-se 
pari .'asar. o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo c Vraey Corrêa 
dç Ávila, solteitos, naturaes deste 
Estado, sendo elle residente ua ci- 
dade do Jaguarão, e ella ti'este 
disinctn. Se alguém souber de 
algum impedimento, aecuse-e. È 
paia os deviilos effeitos lavrei esíc 
para ser publicado pela imprensa 
e nffixndo em ineu Cartório e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade, 
de Jaguirão. Cacimbinhas 10 de 
Julho do 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o original. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1913. 

O Escrivão 
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BOM NEGOCIO 

Vende se um superior terr^ 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tr»' 20 de Setcmbio e General 
AJarques), em opti i as coudi 
çiões para eòifi.caj-. 

Informações 'na gerencia 
desta folha. 

(até 2». ord ) 

FabficBnte^: Felten ^ ^uilleaunie 

Tendo apparccido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
Je apo SEM RIVAL, e procurando os introdudores garantir 
sua superioridade basp-mlos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidàdá, e'j>or pgfa ra- 
zão os nos-os fabricantes não íornepem arame com major re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por rnilimetro quadrado 
de superfície, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como lambem ao mesmo tempo uma gran- 

de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

1 ARA ENCOMMLF-NDAB 

qualquer trabalho typogtapht 
co, basta ura simples chama 

do iclephonico á Offfcina de 
obras d'«A òítuaçâo. 

Deposito D'esta Cidade 
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Oi^ão e propriedade da Blepi^«ano-^ IPfre^ tor-Oerente : X«FIZ F. KK ^B 

Armo IX w Estndo jâo íEo (i ojidc do Sul, Ja^TUirão, Tcroa-foim 29 de Julho do 

EXPEDIENTE 
AMsigaatura 

Por anno â5:Q00 
Extrangeiro 

Por anno 3 )$CK)U 

Numero avulso do dia 
Do anno cormite 

100 rs. 
•200 rs. 

O pagamento deve ser -cf Vetiia- 
;lo dentro dos três primeir is ine- 
zes da asaignátara 

Os editaes, annaucios • outras 
publicaçõas serão pagos no acto 
da entrega do original. 

rregínt •rJ •OG 

tL>~ ISirir) 04 0i D 13 

Os podidos de as-d g n atura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhado!? da respectiva importân- 
cia ou da iudicarjâo de pessoa au- 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a unira folha 
diaria da comarca e a ds maior 
formato e circulagão. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo dn re- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 lio 
ras da tarde. 

Qualquer ii regularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,imme iiatamente, a g.'- 
icncia que providenciará t res 
piei to. 

ÜÜk'. 

»í' D 

Não hca duvida que fica per 
feitamente justificidn peru' 
tc o mais exigente critério 
da opinião publu-a a attitude 
do parlamentarismo sul rio 
grandense» aliegando se que 
tal agrupamento o qu 1 nãój 
pode fazer ó delegar poderes 
legislativos em pessoas qu • 
nào sejam genuinamente par 
amentaristas, 

•Em f.ace desta justificativa 
das manobras do partido de 
Silveira Martins, que ensina 
va que as idéias ndo sào fu 
eiveis como os metais, calam- 
se todas as arguições de inco 
herenci i ou de desorientação 
que tal altitude pudesse des 
pertar. 

Foi essa consideração duma 
lógica irresistivol que permit 
riu que o partido, pondo de 
lado o devocionari » doutrinai 
de 23 de agosto, d' arnparan 
do as prescripções insophisuia 
veis do mestre, se inscrevesse 
nas fileiras «independentes», 
recoimuendando e abraçando 
timbem a candidatura do gene 

it/.õíllJM. 

esse movimento com um doslte, não a tomou para gui o de 
tantos euphemismoa que por i c-iniba te do partido como uma 
abi se usam para legitimar os entidade, apenas concedeu aos   • i 
«arreglos», os conchavos, os soldados a faculdade de votar 
syn iicatos de exploração da no general Menna Barreto dia 
credulidade publica. farçados sob o euphemismo de 

«eleitores independentes» Por occasíáo da agitação 
mennista — e isso para citar 
factos mais recentes,—reuniu 
se a c irpanç o directiva do 
«federaliim.)», ouviu-se, em 
conselho dos p rogo nos, o d»li 

i ne nento futuro da aeção go 

I vernativa do general, caso 

Similhante resolução das po 
testades guiadoran do «federa 
lismo» deu os mais surpi eben 
dentes resulta d >8 na pratica. 

A agitação mennista attin 
giu a proporções incríveis. 

TV' beteou-se na imprensa 

ven-esse, e, ponderand >se a.; da parcialidade esse alvitre 
conseqüências varias d'ahl j "om o mais entlmsiastico ar, 

emergentes, com a maxlmá.r' '• . 
sole oni tde, resolveu- se Cun As legiões de votmues «tnde | 
ceder liberdade ao eleitorado do Merabsmo bro j 
para similhmte oásso. itavam. do solb no-grandense; 

O partido tivera aquelle mi'aos- enxames, acclamando o 
litar como um dos mais deno! ^alvadob», desfiando diante 
dados i mpugnaderes do seu' 3e!!e. do seu governo em pe 
cre io, attingindo essa ifftpag rspectiva. dos seus propos.tos, 
naç io ás formas mais violen 
tas e que caVani mais fundo 
os dissentimentofe entre os ho 
mens, más no fim se iprescu 
fava como portador de cor 
rentes «independentes», arre 

cjçatio 
da guerra, á presidência 
listado. 

h-v 
lTer\iço couocincn: sua 
prolissâo. 
Esciiplofie ti icesidencifi | 

llua 19 do Fevereiro n. 16 
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Vj> ^ Especialista em 

^partos e doenças de senhoras J 

4 RESIDÊNCIA : 

SRIJAjüÉ K CASTlLHOSf 
3 Au III. 34. 
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M João F. Nunes ?>' 

& ADVOGADO 

E' similhante p*onderaçáo 
que actúa no animo dos diri 
jentes do uartido, quando el 
les aconselham ou acoroçoam 
as intervenções do coneügio 
narips políticos nus pleilo- 
municipaes. embora nas cir 
cumscrrpções respectivas, do 
mine o apparelho con-ritucio 
nal combatido com tanta in 
transigência, ardor e fid-elida 
de pelo giosso do exerc ito. 

O partido «federalista» não 
abnega o seu substracto theo 
rico, levando os suffnagios «in 
dependentes» a quaesquer fi 
guras cáo scenario político da 
actualidade. 

A questão é que se chrisme 

r.v 

m 

'0 Escriptorio o re- 

fi sidencia : Rua 
m General Osorio, 
^ n. 66 
n 

Jaguarílo 

1 
m 
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Dr. Dor vai Rodrí- 
gue» «le Faria 

>o Hssptal da Policliniea 
ele crianças do itio de Ja- 

neiro. 

Doenças internas 
eHpeeialrneute le 

crianças. 
Atteiide á chamadcg para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Cousultorio e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 'j 
das 2 ás 1 fac ras da tarde. 

Aá pessoas- sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

do 

de sua? intenções, o mais com 
prido rosário do applausos e 
victoies, 

Stihiram mesmo por esse 
tempo era excursão de propa j 
ganda pelo Estado as "figuras 

rentes «mdepefld ates», arre do partido enenrej 

-.-TTekvVr ás fopül^ões 
ms, e alçado por eilas, se pro • palavra triraculo 
punha a fazer um governo 
que contentasse a quaesquer 
paiudaies, uma especie de 
manná que satisfizesse- as sub 
tilezas de todos os gostos, sem • 
a menor discrepância... !.vt> apologia que se não 

Tal proapeeto de go .-erno ^ com o fim de 
ainda ningue,-, o vm ^.eter de 

te alguma, mas o concilio di, Aa.-,ion<Kaa nr.»a 
h_njuma realidade esplendi la pi s 

recti vo- d a «federalismo» hou ! ^ de8abracliar à iu7j do sol. 
ve por bem abragac-o, procla \_iil , r;4m.se até .pontos 

eleitoraes a palavra triraculo 
sa do novo Messias, que se es 
táva apparolhando para vir re 
dit iil as. 

Não houte preconicio, não 
houve encareci mento, não hou 

trou 

do presi lente da Republica, 

U . dia, aquelle deixa a 
pasta, perde o calor official, e 
o «federalismo» volta a atacar 
intransigentemente o marechal 
Hermes, recomeça a achar o 
governo delle desreapeitadoi 

dos direitas, apparecera do no 
vo os defeitos do regimen, os 
vicios da Constituição, os des 
vios da situação. 

Isto tudo, bosquejado assim 
ás pressas, sem vagar para 
sublinhar as linhas salientes, 
os relevos avais importantes, 
mostra á saciedado a coheren 
cia sem pardo «federalismo», 
a fidelidade religiosa que elle 
sabe guardar dos preceitos de 
sua lei, os escrúpulos meticu 
lososcom que exerce a moral 
política, fazendo delia uma 
carapuça resistente ás settas 
do adversário. . . 

Agora com a candidatura de 
Ruy B irboza ao posto de su 
premo magistrado da Repu 

blica os eleitores «indepeuden 
tes» do «federalismo» se trars 
formam _ em .eleitares «nacio 
naes» e se vão talvez incor 
porar a outro messiado poli 
tico. 

Esta estratégia do «federa 
lis mo», porém, elle não a exer 
ce por mal ou irapulaionado 
poi intuitos menos elevados. 

Não. 

O que o federalismo quer 
6 que o «presidencialismo se 
despoje do cutello decapita 

mando em seguidi a «libçrda 
Inculcáraru-se até «pontos 

le affinidado» entre o yover 
de» plena dos correligionários rr^^mao ^ n 
que quizess-m levar para elle -o do mare^ Herra^ e ? 
o apoio d ■ seus tmffragios. piogrmnma m 2. 

Eiaa attitude era tão legitl Manteve-se para accentuai 
mavel, ajustava se de tal for e fazer resaltar esses «p ratos 
ma com as condições existen de affinidade» uma embaixa 
ciaea de uma arregimentação da permanente no Rio com a 
partidária que o «federalismo» missão única-de alhemr o an. 
n ,0 a abraçou -CGlIectivamen mo do ministro de guerra e 

dor dos tyrannos, abrindo 
uma éra do liberdade, de paz 
ede trabalho» para depois 
vencer, dominar, triumphar. 

Diante de tamanha amplitu 

de de vistas, que m pode negar 
com razão que o «lede; alia 
mo» obedece a uma arregrmjn 
tação. . elástica ?... 

Do Diário Popular. 

cigcgssos âe Uisbca 

Neste longo telegram na pu 
blicado pelo «Correio do Ro- 
vo», da capita!,, encontram se 
narrados os últimos e graves 
successos de que Lisboa foi 
theatim ; 

quartéis, estaoelecondo iucts 
encarniça ia com as forças, até 

ijae estas rdherissem i> no 
vrnento .depois deporiam o 
governo do dr. Aff-mso Crvta, 

\ estabelecendo então, couvo lia 

Lisboa, 21 — Os elementos ( uito dizem desejir, uraa re 
radicaes e syndicalistas, que j publica mais radical que a 
nos últimos tempos tara procu jexistente. 
rado perturbar i >rdein e a . O governo, porém, estava 
marcha dos negocios públicos, avisado do que se pre;)a!.i\«, 
voltaram, na madrugada dera conhecia o plano nos seus 
houtem, a alarmar a cidade, menores detalhes, tendo to na 
pondo era pratica mais uma do, imrapdiatainenie, as necas 
tentativa de revolta, suffocada sarias precauções, 
logo no seu inicio. Sabia-se que dois automo 

Esses elementos, á vista do 'vei8 8er'a,a enca"< u . 
fracasso que as medidas ener- madrugada, de fozm aigaMs 
gicas do governo provocaram tribuição de borab.i - <1 - ty'--1 

para o movimento de 27 de mUe po« detórminado numero 
abril uliimo o da repre?? o vio de grupos d.; populares, pro 

, . , „ ,= cT-n a n -an viamente Combinados lenta contra os agentes e au 

„.,rar prendendo o chauffeur: da Avenida da Liberdade, e 

e >8 respectivos passageiros. ' « « outros pontos da cidade, oa 
Não 9e iraportando com as re agitadores procuravam por 

claraações dos presos, o? poli- to ias as formas por era exe 
cução seu plano, Especialraen 
le nas cercanias dos quartéis, 
facilment: se diviakv ua gru 

Si am-juiwasP^ 

tores do attentado do 10 de 
junho, preparara, por êcasia"1 

das festas doáía. cid ide, vio 
lenta repre.-aba, pretendendo 
pol n em execução na madru 
gada de hontém. 

nElixir de Nogueir » 
io pharmaceit tico SIL VEI 
EA é o regenerador da 
huínanidud:. 

A policia, porém, tomou lo 
go posiçó---, prt.ra cvi>aí U eXfi 
cução do plano revolucionário. 
Escondeu se, para i sv de ma 
neira a poder, rapidameito, 
lançar ni ms dos automóveis, 

ciaes saltaram den ro do auto 
movei, dando ordem ao chau 
ffeur que conduzisse o vehicu 
jo até á mais próxima esqua pos suspeitos, visto como eram 
dra policial. também, os quartéis o alvo 

A.' pouca distancia, porém principal do movimento 
do local em qne havia n sido i Mas a policia agiu com no 
affcctuadis estis detenções <• t;,ve! c "n01 > 
3 . V, I cuindo prender, rtp-lamente, 
auándo o automóvel ia j i le 'l4ma K 1 
4 auast tolos os populares que v uido os presos, um erupo de i T1'111 11 p 

j; se lhe tornaram suspeitos, 
indivíduos qu ^ •• 1 ^>a ' 1 principalmente porque era po 
do, l„n,ou ...... bombo de dy ^ J ^ el, 
damite aobu, o e.in » . . ...otitrodii-' hoiubaa de dyna ni 
dindo a bomba com enoifttç ^ 
fragor, alarmou, espantosãmen 1 ! 

to, raoradorea da» olro.tó O lo.rtel do corpo de raa 
vieiiibangaa. A» editicaçõe» nnheiro.da P. a d Aniias de 
.. Oi- p, .Íbdd» estretàeeeradd, | Atcanuiro devi.t «d.bddd.e 
..endo moitas janellas ficado !-""""«a > pel» ;»»«.dento, 
com » vidios partido» !*W d*. P'«>a " .nlivaioo, Cl 

quartéis de artilharia l,era 
CampoUide. e no de Engenha 

ria, ua Cruz dos Quatro Cami 
nhos 

Nenhum outro facto notável 

se produziu proxirao a esses 
quartéis; o mesmo porém, não 
succedeu, junto ao quartel de 
infantaria 2, na rua das Ja 
nellas Verdes. 

Gomo fosse rigorosa a fiscali 
sação policial nas proximbla 
des de todos os ed ificos milita 
res, a rua da? Janellas Verdes, 
bem como a calçada da Para 
polia, e o Jardim que a limi 
tarú estavam bem vigiadas, 
smdo assim notado um grupo 
de populares, cujas altitudes 
se tornaram suspeitas. 

Logo que appareceu naquel 
la rua, a poliria quiz deitar- 
lhes a mão. 

Tentando os populares fugir, 
a policia viu-se obrigada a 
perseguil-os. 

A ) passarem elles defronte 
ao quartel de infantaria 5, a 
sentinolla bfadpu armas. 

Então, ura dos populares 
saccou uma pistola, dispar mdo- 
a sobre o soldado, que irame 
diataraente cahiu ferido.. 

Conduzido, sem perda de 
tempo, para o Hospital Militar 
da Estreita, tão grave era o seu 
estado que, quando ali chegou, 
veiu a fallecer. 

No Terreiro do Paço deu-se, 
igualmente, um incidente digno 
de nota especial. 

Estacionava ali um grupo 
de populares que, á passagem 
le um automóvel, intimou o 
chauffeur a parar. 

Como não fosse promptamen 
te obedecido, o grupo fez fo 
go sobro o conduetor do ve 
hieulo, ferindo-o. 

A policia cprreu sobre os 
populares, conseguindo preif 
dél-os. 

Revistados na esquadra po 

licial, foram encontradas em 
seu poder fitas a narallas teu 
doas iniciaes R R., «Republi 
ca Radical», sobrepostas a uraa 
estreUa. 

Já de dia, deu-se ainda um 
caso grave, proxirao a Santa 
Martha, quasi no local onde, 
pela madrugada, havia sido 
detido o automóvel conduzin 
do os agitadores, que ali dei 
xararn duas bombas de dyna 
mi te. 

Algumas creanças brinca 
vam nas imraediações o en 
contrararn as bombas. 

Uma das creanças foi bus 

FLINICA MEDICA 

D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- .. 
junto do Hospital 'le Mise- i|| 
ricordia do lio de Ja iciro, A 

7 assistente do Professor Di. jí 
AUSTREGESILO, 

■? Bspecialiilades; Docn- 
!j ças internas e nervosas. 
| Residência Siislitl II??tel 
' Consultas na Pharmacia 
' Vidas Boas de 1 a» 2 ho- 

raN da tarde. 

a •3=™is«ií?=^===^ÍS5=s^if,i íimà ij| 

| Dr. Dorval Rodripes de Faria ^ 

lli consultas 

'. Das 4 ás 5 horas da tarde 

Ína Pharmacia Universal 

de 

icELBRll SA' 0'MtlllA! 

•31#. AlásA âífe# !?■ 

Advogado |» 

% 
í r, (iüintili no M o l^ilva p 

'P 
.-ra Juiz de comaraa avulso) p 

m fflli a 15 de Aoveni- 
br« n. 119 £ 

s > 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 

Ja.guarã.o 

a - tmm 

s 
Arthar Cavale-iiitt 

i ex chefe de clinica cirúrgica 
• do Hospital Central do Exer 

1 çito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 

|: e especialista em partos, mo- 
'S lestias das senhora, o ope- ti 

rações, dá consultas ein sua 
residência rua General O.to 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde o atteude acha- 

ii mados a qualquer hora, 

car ura marteüo e, desconhe 
teve curió 
^ue o en 

eedora do perigo, 
sidade de saber o 
volucro continha. 

Ao bater com o martello na 
bomba, deu-se formidável ex 
plosão, que quasi esph tcellou 
a creancinha. 

Essa foi conduzida, agoni 
pante, para o hospital. 

A policia dominou, por cora 
pleto, o movimento, desde o 
primeiro momento, lendo, até 
agora, effecluado numerosas 
prisões. 

O socego foi rapidamente 
restabelecido. 

CAMPO PARA 

arrenoar 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du~ 
zeutas braças de le^ua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores i mf >rmações no 
«Hotel Fiance/,» de 
Pedro Morteiro. 

D "If 
i 

fosse éspei t lo ■ ■ , rr. ieni qu-a issf 
O plano, n ciuidc seuffir . a, . . 

. . i T o.-»- ao começo ia mauiu consistia no seguinte : alguns: no,, , «* 
, cr id-1 os Doliciaes lobrigafítm, rupos popu- - <10 <a i, js p 

.azoavelqu.n- ia .e de bombas á distancia, ura auto Sahindo 

de dyiii.aUe, utucariuia os lha á frente, obrigaram-no a 

Passado o primeiro raoníen 
to de espanto, verificou se que 
um dos pobme? que iam no 
auto n.ivel havia sido attingi 
do 'por um estilhaço de bomba, 
niorrendo instantaneaieente. 

E Aquaiito Lso ao passava, 

nas immel i,(V?3 1'- tuaSan 

vil, que conseguira introduzir 
se no quartel, fardado do ma 
rinheiro. 

Immediata.ueute se inieiou 

ura inquérito rigorosissirao, pa 
nr se apurar s salguem lhe fa 
cilitara a entrada. 

Foram encontradas pela po 
lieia algumas bombas de üjna 

«EL1XIR DE NO ■ 
GUEIRAp, do pbarmi 

ceutico Silveira, té pro- 

em ado e encotrado em 

tiodo o 8 • uAi, 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Leciona em sua resi- 
dência General üsono 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escríptas. 

V»e á domicilio 
Lecciona Francez, co- 

iabilidade Escnpturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Metbodo theo- 

i rico—pratico. 
1 Da licções em francez 
português o Hespanho 

até 2. oi d 

. ..  . j. i . . ^  — 
tia Martha, á .po > n distancia mite noo fmnae e içõas dm? 

xV saúde da Mulher 
Puro 

Tosse BROMlí 
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3 SAimE DA MULHER 

podem íazer o que enteiuleic i; desta iiãnha declaração.- 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacçâo de commimicar que pes- 
soa de minha faaiilia, sofírendo de eólicas violentas, por occasião da meus 
truaçâo ficou radicalmente curada,com u i vidro de Saúde da Mulher a 

■De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIOJENISCH.—Negociante íaoi kiante de herva-niatte.— Dores de Oamaquam 

Piiarinacia Graciliano 
—DE— 

GRACILIANO SOUSA & COMP. 
NOTICIAS DO DIA 

Ouviu o «Correio do Povo», 

Una 15 Oe Novembro, esquina General Barroso 

COIíTS-CrX-.TOieiC ^EIIDICO!de porto AiegrvJt qU(, entre 
l>r. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 h outros, são candidatos do par 
■>r. Faustiao José Corrêa—das 11 ao meia dia i tido republicano ao» loerires 

l>r. l>..rval B. de Faria—do meio dia a 1 h de deputados á Assemblóa ^os 

BeputaçAo estadual lOffícial ehamado ; Festival em honra Centro dos 

Br Bormeval Finto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2. onde pôde ser procurado 

das 8 ás 1 I da manhã e da I ás da õ 

tarde. 

un/ 

mòULiuíiiu Mimdi bim 

Obstetrico, Óptico e Rafliotherapeutico 
- DA — 

=Pharmacia Sicard = 

Consultas do Br. Bermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do Br, Amarantho Paiva Coi- 
tlnho, de 1 as 2 h^ras da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. DofVal RodDp^da Fafia 

^víEEIDXCO 

Tratamento moderno da syplnlis PELO 

METHODO MYSTO- 

Consultas do meio dia a i hora, na Phannacia de Graciliano Souza & Ca 
Os chamados podem wer feitos por Intermédio 

desta casa 

fio congultor-io módico ci.-ury co 

 DA  

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
n C nn íl li /In ni.inliÕ ®r- Amarantho P. Coutinho especiftlls 
uas 0 dS " D. Qd Uldlllld ta em partos e "doeDíjas le senhorn8 

llss 9ás 10b.damuhl— B'e """    

Dí t ás 2 bows da tarde— Dr írr""»""'.-- 

Das 3 ás 4, horas da tarde- raíT""" 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 

tíco preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitóses varias. 
I Csratls ao» pobres ) 

até 81—8 

Representantes, nu eb-içâo a 
realisar-se a 20 de Agosto pro 
xitno, os drs. Carlos Penafiel, 
medico legista da policia da 
quella cidade, e Pelagio de 
Almeida, que, como já noti 
ciamos aos uopsos leitores, 
acaba de exonerar-se do car 
go de Juiz da comarca de S. 
Leopoldo. 

Coronel Trogyllio 

ao Bio 

Embarcou de Porto Alegro 
para o Rio de Janeiro, a cha- 
mado do General Vespasiano 
de Albuquerque, ministro da 
guerra, o cotonel Júlio César 
Gomes da Silva, cominandan 
te do 10° regimento de infan 
taria, ali aquartelado, 

Esse official, segando o 
«Correio do Povo», terá curta 
demora na Capital da Repu 
blica. 

Fallecimento 

No estabelecimento pastoril 

de Olavo Bilac Barbeiro» | 
Em recente reunião do «Cen 

Unia «parede» 

de Oliveira K 

monstruosa 
jorn i!l «a.Actu.iio | Communicam de Hull, na 
'ü 1 tro dos Barbeiros,» fundado | Inglaterra, que se declararam 

em «parede» dez mil trabalha 
dores daqrelle porto. 

No salão nobre do 
do Cotnint rcio», do Rio de Ja ujtjmainente nesta cidade, fi 
ne.ro, reabsou-se no d.a 21, cou deljberalo elevar8e ^ 
o annunciado festival em hon /.AA ,AA • .■ 

, . rvl r,., i600 e 400 reis, respectivameu ra do poeta Olavo Bilac. i. , ' f . . K • i te, o preço do corte do cabel iioi extraordinária aconcor1 ' v 

rencia, composta da «élite» 
de se social e notadamente 

nhoras. 
Houve um concerto em que 

tomaram parte os pr ncipaes 
amadores e artistai residentes 
naquella capital. 

Foi orador official o littera 
to rio-grandense Alcides Maya, . 
que proferiu um discurso fei-1' ' ^ 

lo e barb i, que será, aos do 
mingos, de 1.200. 

Ouvimos que ficou, também, 
deliberado que qualquer pes 
soa que se recuse ao paga 
mento de uma divida numa 
barbearia, não será servido 
em outra, inda masiuo cora 
dinheiro, sob pena de multa 

ai üclilos e Peoce-nez If 

MODERNOS 

\ Desejara usar oculos modernos el 

f l scientificamente graduados ? 

m Procurai-t s na Pharmacia SIC AED 

JU cuja secção de óptica está monj { 

tada na altura de poder piopor fg 

cionar-vos, oculos e peuce-uez de ^ 

1 differentes systeraas, tanto, para ^ 

vista cauçada e myopia como ^ 

para astygmatisno, estrabiismo, 

Ü etc. 

SKV 
di 

Faz-se palqner concerto 

Acha-se na Capital do 
do, no goso de licença que 
lhe foi concedida, o sr. tenen 
te-coronel Trogyilio de Olivei 
ra, que comraandou nesta ci 
dade o 57 batalhão de caga 
dores e exerce, agora", a fisca 
lisação do 8* regimento Je in 
fantaria, aquartelado etn Cruz 
Alta. 

Sociedade dramatic» 

Sabemos que o General João 
José da Luz, coiomandaute da 
terceira brigada de cavallaria, 
cora séde em Bagè, e actual 
mente nesta cidade em visita 
de tnspecção aos corpos aqui 
estacionados, concedeu licença 
aos officiaes interiores do 12 
regimento e do 57 batalhão 
para constituírem uma socie 
dade dramatica, que dará bre 
veraente o seu primeiro espe 
ctaculo no Theatro Esperança, 
levando á scena o drama «O 
Matquez de Torres Novas», 
original do eminente escriptor 
portuguez Caraillo Castello 
Branco, 
Nomeação 

O nosso amigo sr, 2o tenen 
te Oito Feio da Silveira, do 57 
batalhão de caçadores, aqui 
estacionado, foi nomeado para 
fazer parte da junta do alista 
mento militar do municipio 
de Pelotas, em substituição 
ao 2 tenente do li* regimen 
to de cavallaria Francisco 
Marques Fernandes, que deve 
rá recolher-se ao corpo a que 
pertence. 
«O Jornal» 

Por motivos de força maior, 
não tom visitado os seus leito 
res desde quinta feira ultima, 
o nosso apreciável confrade 
local «O Jornal.» 

America 
Esperado de Santa Victoria, 

o vapor «America», da Co n 
panhia Fluvial Jaguarense, 
zitrpará amanhã para Porto 
Alegre e escalas do costume. 

Roubo avultado 
Noticiam do Rio que o ne 

gociante Eduardo Silva, pre 
sldente da companhia «União 
do Registro de Café,» em San 
tos, ao chegar á sua casa, em 
S, Paulo, deu pela falta de 
trinta e seis contos de róis, 

Declara aquelle negociante 
que estes lhe foram roubados 
mas não sabe onde, nem quan 
do. 

Alienado 

Por se achar soffrendo das 
faculdades raentaer, foi reco 
Ihido, hontem, à Cadeia Civil, 
o contumaz ebrio Tbeodoro de 
tal, de côr mixta, solteiro e 
natural deste Estado. 

Contrabando 
O guarda fiscal Flosculo 

Dias de Oliveira, servindo na 
secção aduaneira com sède 
nesta cidade, apprehendeu 
hontem, á noítinha, ura con 
trabando c mstante de seis 
caixas de velas de coraposi 
ção, que foram recolhidas á 
Meza de Rendas Federaes 
para terem o destino legal. 

TÃBA ENCOMÃrjf DAR 
qualquer trabalho typographi 
co, basta ura simples chama 
do telephoníco á Offfcina de 
obras d'«A Situação.-» 

j nosso amigo Sr. Antonio José j ]jz> eendo muito applaudido. 
HjálA > p:/-vr>r»nri pii hnntP.'ii a fíl 1 /-m . _ n:i   i ... Pires, occoneu, hontem, o fal 

ecimentodo Sr. Serafim Troya 
no Pires, irmão do nosso cor 
religionario Sr, Victorino Nico 
lau Pires, sub-delegado de po 
icia do primeiro districto. 

O corpo do finado foi dado 
hoje á sepultura, na visinha 
cidade do Arroio Grande. 

Aos seus enluetados pai-entes, 
endereçamos as nossas condo- 
lências. 

Apresentaçfto 

Por ter de recolher-se ao 
seu corpo, o 12 regimento de 
cavalUria, a jui de guarniç 10, 
apresentou se, a 22 du correu 
te, ao quartel-general da 
Inspecção Permanente era Por 
to Alegie, o 2" tenente Agos- 
tinho Ribas. 

Benuncia 

O nosso companheiro Bar 
bosa Neto, digno promotor 
publico da comarca, denun 
ciou ao juiz competente o in 
dividuo Isabelino Ribeiro que 
assassinou João Freitas, no 
togar denominado «Desvio 
Cruz», no visinho município 
do Arroio Grande. 

A denuncia classificou o 
crime no Art, 294, § 1» do 
Cod. Pen. da Republica, 

Br.Hermes Marques 

Guarda o leito enfermo, ha 
muitos dias, o nosso distineto 
correligionário e hábil cirur 
gião dentista, sr. major Dr. 
Hermes Marques. 

Pelo prompto restabeleci 
mento do apreciado enfermo 
fazemos sinceros votos. 

Olavo Bilac respondeu e n 
vibrante oração, que recebeu 
muitos applau os. 

Foram recitadas poesias do 
manifestado e de outros poe 
tas. 

Cineui» Pnrlslen»© 

O freqüentado «Cinema Pa 
risiense» tem annunciadas pa 
ra hoje, nuas esplendidas «ses 
aões», nas quaes será observa 
do o seguinte programraa ; 

«Manobras da esquadra fran 
ceza», natural. 

«Ideal desv .necido», aitisti 
c i comedia Vitagrapb, em 
duas partós. 

«O duodecimo jurado», bel 
lissima fita dramatica. 

«A fortuna dos Fernandes», 
cômica. 

Fxerciclo 

Ao mando do capitão Bazilio 
Augusto Wüit, uma corapa 
nhia de guerra do 57 batalhão 
de caçadores fez hontem, á 
tarde, mais ura apreciado exer 
cicio de gyranastica e tiro na 
Praça 13 de Maio, ao qual 
esteve presente o general 
João José da Luz, acompanha 
do de seu catado maior a mui 
tos officiaes desta guarnição. 

Habilitação para ca- 

samento 

Habilitam-se para contrahir 
matrimônio pelo respectivo car 
torio do primeiro districto o 
sr. Saul José Vera e D. Satur 
na Carlinda de Moraes, a cujo 
proposito apparece hoje um 
edital nesta folha. 

Venda de arntazem 

Conforme declaração que es 
tamos publicando e u outro lo 
gar, o apreciável cavalheiro 
sr. Trajano Carduz fez venda 
ao nosso digno correligionário 
tenente José de Cussia Lopes 
do importante armazém de sua 
propriedade, sim á Rua Júlio 
de Castilho?, n». 66, esquina 
da General Delphi m. 
Auguramos prosperidadés ao 

novo proprietário. 

Colombo 

do 

As autoridades tomaram to 
das as pn cauções para impe 
dir qualquer alteração da or 
dem. 

Colle^io Flcmentar 
Resultado das sabbaiinas de 

Portuguez, Geographia e Qeo 
metria da 3» classe deste col 
legio. 
João Ftancisco Nunes 6 9 10 
Cid Velloso 6 9 7 
Idiogeocs Rodrigues 4 6 3 
Orocil Reduzino Vaz 8 3 6 
Ney Moraes 6 0 0 
Euclydes Cravo 4 5 4 
Oddi O. da Cunha 9 9 7 
Dolor Guedes 9 7 4 
Álvaro Garcia 10 5 8 
Adolpho Fabre 4 7 6 
Walter Salles 4 5 3 
Francisco M. Souza 

Filho 6 9 0 
Pedro Masson Alvariz 5 2 5 
Baudilio Pereira 4 0 0 
Antonio Lopes 10 0 

Destes aluranos destacam se 
pelo comportamento, que ç 
exemplar, Ney Rubens de Mo O vapor « Colombo 

Lloyd Brazileiro, vindo de raes, Baudilio Affonso Pereira 
Santa Victoria, deixou este por e Idiogenea Rodrigues, 
to, hoje, ãs 4 horas da tarde, « , ~ . * 
com destino ao Rio Grande e FederaÇfto das soeie- 

Geueral 1/uz 
Regressará amanhã, pelo 

«America», para Bagé, onde 
exorce o comniando da terceira 
brigai la de cavallaria, o illustre 
militar Sr. General João Jo 
sé da Luz, que se acha ha 
dias entre nós, no desempenho 
das funeções de seu 'elevado 
cargo, 

Rafael Condes»» 

Para Pelotas, de cujo cora- 
mercio é activo viajapte, re 
grossou o nosso conterrâneo 
Sr .Raphael de Lima Condessa. 
João ütelczyk 

Para o littoral voltou, hoje, 
no «Colombo», o Sr. João 
Stelczyk, representante do 
«Grande Cineraatographo Pari 
siense,» do Rio de Janeiro, 
a cujo serviço se achava nesta 
cidade. 

Jofto Paradeda 
De regresso para Pelotas, to 

raou passagem, hoje, no «Co 
lombo,» o Sr. João C. C. Pa 
radeda^ que viaja ao serviço 
da acreditada companhia de 
seguros «Garantia da Amazô- 
nia». 
Atbo» Affonso 

Afim de continuar seus estu 
dos na Escola de Engenharia 
de Porto Alegre, embarcou ho 
je para aquella cidade, o intel 
ligente estudante conterrâneo 
Sr. Athos Pintos Affonso 

escalas. 

Cinema Coneordia 

Cora magnifico prcgramma, 
do qual constam novas eattra 
hentes fitas, dará uma fim 
cção hoje, no Theatro Espe 
rança, dedicada ao general 
João José da Lui, ao seu esta 
do-maior e á officialidade des 
ta praça militar, o applaudido 
«Cinema Concórdia, da Em 
preza Bottv & Affonso. 
Congresso 

Internacional 

Iniciaram-se ha dias, em 
Paria, 03 trabalhos do sexto 
Congresso Internacional sobre 
os progressos da religião. 

A cerimonia foi muito con 
corrida. 

Tal congresso devia funccío 
nar durante ires dias. 

Collar roubado 

Foi expedido, ha dias, de 
Paris para Londres,devidaraen 
te acondiccionado, um peque 
no pacote, contendo um col 
lar de pérolas no valor de 
3.125:000 francos ou  
1 875;000$000 da nossa moeda. 

Veríssimo Alves j Q destinatário lecebeu o 
" . ... 'pacote sçm a .nenor objecçao, 

Em visita a sua T?1' í tanto mais que o embiullp 
tomará passagem amanhã, pa 1 nA> demonstrava qualquer sig 
ra Pelotas, o nosso estirnavel | violação, 
collega do «Jornal», Sr. F.-an Mais tarde, ao abril o, en 
cisco Vetissimo Alves, activo controu em vez do collar de 
e zeloso gerente do «Cinema poroiag| alguns pequenos bo 
Parisiense,» da firma Pinto « cado3 de assucar, dando dis 
Ir i'a0, : jo immediato conhecimento ;.o 

1 Manoel Verdade j remettente, que, p.ir sua vez, 
Fllbo 1 levou queixa á p dicia, 

1 1 j .„ ( Na,o obstante as rigorosas Acompan 11 o e HU't P61)Ü | pe9qUjKa, feitas pela policia 
.a, seguiu hoje pura Pelotas, aind, 

l
nao p0e, 

uivel encontrar sc a pista dos 

Hospedes e viajantes 

onde tem residenciq, o nosso 
conterrâneo Sr. Manoel Yer 
dade Filho. 

Passageiros 
Tomaram passagem, hontem, 

para Santa Victoria, no vapor 
«America», os seguintes : 

José Avelino Gomes, Izapra 
Rodrigues Saraiva e um.a crea 
da. 

Embarcaram, hoje, no «Co 
lombo», com destino ao litto 
ral, os seguintes : 

Manoel Verdade Filho, João 
Stelczyk, Alfredo Hofstetter, 
José Samoggia, João C. C, Pa 
radeda e sua esposa, Marcilio 
Ávila, João Baptista Centeno 
da Silva, Raphael Condessa, 
Athos Pintos Affonso, Cândido 
Ramirez, Malvina Lima, Ber 
nardino Lima, Gregoria Cardo 
so, Francisco Leite, Severino 
Assis dos Ramos, João Laude 
lino Guimenez e oito de tercei 
ra classe. 

autores do roubo do collar. 
O destinatário do collar offe 

receu dez mil libras esterli 
nas a quem descobrir o la 
drüo. 

dades de mutuali- 
dade 
Está constituída a com mis ^ 

são executiva da Federação 
Internacional das Sociedades 
de Mutualidade da Europa e 
da America, cuja fundação fj 
cou resolvida pelo recente 
Congresso de Mutnalismo reu 
nido em Gand, na Bélgica. 

Fazem parte da ref- 
com missão, aléra d "':'í 

dí Souza, director^ 

d 
o sr. Ramoisy, 
do Chile e da Arg 

O presidente da 
é o deputado francez Ju 
Cels, que foi eleito por una 
nimidade. 

Assignatura para 
uma eom|>anbia ly- 
rlea 

Está aberta, na Capital da"»- 
Republica, uma assignatura 
pura 12 recitas da companhia 
lynca da empreza «La Thea 
trai»- 

Os preços para assignatura 
são os seguintes : camarotes 
Je 1» ordem, 1;500$(X)0 ; ca 
marotes de 2», 600$000 ; pol 
tronas, 264$Q00 : balcões A 
0 B, I80$000 ; balcões ds ou 
tras filas, 150$000. 

Mais de meia casa já esM 
tomada. 

Incêndio de 
uin vapor 

A's duas horas da madruga 
da de 19 do corrente, decla 
rou se violento incêndio a bor 
do do vapor «Etruria», anco 
ra; o no porto do Rio de Ja 
neiio. 

O «Etruria,» que foi devora 
do pelo fogo, trazia um car 
regamento de oleos, tintas, 
adubos e celluloide, proceden 
te de Hamburgo e consignado 

Sabe"se era L ndies que a!a Theodor Wiile & Comp., da 
policia de Paris já iniciou as quella praça. 

A carga eslava segura era 
setecentos contos de réis. 

Fuibrlaguez 

Tendo sido encontrado era 
completo estado de embria- 
guez na via publica, foi re- 

necessanas investigações na 
quella capital, pois acredita-se 
que o collar tenha sido rouba 
do no território francez. 

Besastre e morte 

Era Cruz Alta, a 18 do cor 
rente, de regresso ao quartel, colhido, heutem, qo posto po- 
o 1- tenente Júlio de Azevedo Uicial o indivíduo Antonio Mar 
achava-se lidando comum re lius. 
írólver, quando aconteceu 
arma disparar. 

O projectil attingiu o mes 
mo tenente, dando-lhe morte 
instantânea. 

O tenente Júlio de Azevedo 
era secretario do 8 regimen 
10 de infantaria e numero 3 
para a promoção a capitão. 

a - 
1 
Amor de Gratidão! 

Comprei e paguei! 

Deve-se prestar atten- 
ção! 

Illrao. sr. João da Silva Silveira, 
pharmnceutica e i-himipo—Pelotas. 

Lombrigueíra 

ISJO IDO sxjil. 

do Pbarmaceutico chimico JoHo da Silva silveira autor do Fllxir de Nogueira 

primeiro vermifngo conheêido,Expulsao immédiata dos vi^mes (Lombniias^Beposito Geial 
Piiarmaeia Popular—Pelotas.Vende se c 3 todos phafriaCiãs e Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rir Grande do Sul. 

«3 

iUadé . empie triuiíipba, corno se ve do attestadi) do cidadão Ãnt"nio Pere.ra Liberal, que só 

nn vi .10 do Peitoral de Angico Pelotense curou duas pessoas da família. 

iüíx -assiguad - declara, a bem da verdade, que tendo sua senhora e uma filbinha de 2 annos de Peitoral de Anáíco Pelotense 

idade feito uso do Peitoral de Angico P -lotense, ficaram completam nfe restabeleci-ias. de uma tosse pertinaz que tanto as affligia, sómr.nte com um vidro do maravilho- 
so Peitoral. Por ser verdade, ti'tro o presente attestado—Pelota^, 30 de no vem br.-, e 1893—Pereira Liberal.— 

vanos 
OUTRO—Attesto que consegui, c on o uso do Peitoral de Anv.co Pelotense. a oura -ie um. bionebite rebelde que me atormentou por muito tempo, com o uso de 

ios medicamento. Abem dos (pie soffrem, passo o presente, nut» pisando a - ia i uMmida e.—Pelotaí, 22 de dezembro de 1894.—Florencio Moglia. 
O famoso Peitoral de Angico Pelotense acha-se á venda em iodas as pbarma; i sed ogarias. 

A' venda em lod- sa.i pbarmacias e drogarias 
  DEPOSITO GERAL Pitaemaeia e «ia^ígacLs de Fduardo C. Sequeira—Pelotas 

Corrcspondcnda Idegranaica 

=— SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" — 

IHJlfi ERÁRIO 

Chegada do almirante Candidatura do Dr. 

Alexandrino de Alen Lauro Muller 

car ao Rio 
Conlerene!a 

— DO — 

com o 

marechal Hermes 

da Fonseca 

Rio, 29 — Conforme 

era esperado, chegou 

antes de hontem a esta 

capital, procedente de 

Cherburgo, o almirante 

Alexandrino Faria dt 

Beclaraçôes do depu 

tado bahiano Mi- 

guel Calmou 

Ri -, 29—0 dr. Miguel 

Calmou, ex-ministro da 

viaçào e obras publicas 

e actual deputado fede- 

ral pela Bahia, recente 

mente chegado da Euro 

pa, numa entrevista que 
Alencar, que teve, hon- Concedeu à ((G,lzetu de 

tem, uma demorada con Nülicias|)i d,,s(a capita|i 

ferencia com o marechal dec|aroH e a unica 

Hermes da Fonseca, pre 

sidente da Republica. 
jcandidatura imposta pe 

ilos acontecimentos é a 

Reunião daconyengâo 

çOes exteriores. 

Os senadores Buy 

Barbosa e Alfredo 

Dl li* sfto escolhi 

dos candidatos ái 

presidência e vice 

presidenela da Be- 

Revestiu-se 

brilhantismo 

reunião da convenção 

civilista, effectuada do- 

^mingo ultimo. 

Fopam espolbidos, res 

pectivamente, candida 

''tos á presidência evice 

presidência da Republi 

ca no futuro quatrien- 

nio, o Dr. Ruy Barbo 

sa e o senador federal 

por São Paulo, Alfredo 

EUis, 
I A convenção teve lo 

gar no «Parque Flumi 

nense» e foi presidida 

pelo Dr. Alexandre J tsé 

Barbosa Lima. 

O senador Ruy Bar- 

bosa foi delirantemente 

acclamado e coberto de 

flores. 

A actuiMade pulitica 

O P. B. U. de Piau 

hy nfto appolará a 

candidatura Urba 

no dos Santos  

vice presidência da Re 

publica, no proximo pe 

ri o d o go v er n a m e n 1 a I. 

As festas ao almiran 

te Alexandrino 

O que diz sobre ellas 

o «Correio da Ma 

uba» 

Rio, 29- O «Correio 

da Manhã», no numero 

de boje, declara que es 

tá intrigado com as fes 

Ias que estão sondo pro 

movidas em homena- 

gem ao almirante Ale ■ 

xandrinode Alencar. 

Fnndagaa do Partido 

RepaWioa no Liberal 

O seu pro^raiuma será a 

platatorma do se na 

dor Ruy Barbosa em 

1910 

Rio. 29—Os parI ida rioo 

ai 

—DE— 

1 

Felix Souza Machado 

I 
(jue faz a carreira entro Ja^uarão, Arroio Gran- 1 

de e Piratiny 

Taialdíis de JaguarâLo as quintas-feiras. I 
B« iVrroío Oraude aPiratlny as sextas -feiras! 

(S 

ir' - .t 

í;r 

ivy ■ ; - -A -* ■ .'iV- h-Tg \ 

o-.v, ■: ^ 
qy-y.- 

REGRESSO 

D Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

f T 
i! 

ÉMí C061i£l^'\^ALSÂ, 
-.sói TT 

Agentes : 
Eui Jagnaraõ o Pioprietario 
No Arrolo Qranie Miguel Goes, 
Em Piratiny M. Freitag. 

Ndv1-"!** Cada passageiro tem direito a 10 kilos de bagagem X>U-,íl e r, qUt. txctder pagará 200 reis o kilo. 

Guilherme Moreira dos Santos, 
enearrega-se de todo e qualquer serviço em dos. 
dra de cantaria,como sejam cordões, portadas, e 
leiras,etc, tudo a preços summamente inodicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entendei em se nesta cidade com 
o si. Pedro Mor.eiio, no Hotel Francez. 

X iu* 6 

wmm 

do civili^mo, na reuniât 

effectuada domingo pasj 

sado, como já cominuni 

quei,resolveram a funda 

ção do Parti lo Republi 

cano Liberal, tendo co 

tuo programma a plata 

forma lida no Bahia, 

em 1910, pelo senador 

Ruy Barbosa. 

A gestão da pasta 

da marinha 

Momeação do almlrnnte 

1 llexandrino 

Rio, 29—A commissâo 

executiva do Parti lo 

Republicano Conserva- 

dor, de Piauhy, não da 

rá o 'seu appqio á can 

didatura do senador Ur 

bano dos Santos á vice 

presidência da Republi 

ca. 

Candidatura do depu 

tado Homero Baptís 

ta 

Uma apreclaçllo da 

«Holte» 

Rio, 29— Em suaedi| Rio, 29—O almirante 

ção de hontem, «A Noi; Alexandrino de Alencar 

te» registra que o nome acceitou a gestão da 

SJ 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ÀF08M0SHIA 0 ROSTO 

Realça a Beu-eza 

NÁO TEfv. GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

EM TOn.',3 AS PHAEMACIAS 
H CAS AS DE COMMERCIO 

" 5 s. 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACluS 
E CASftS DE COMMERCIO 

BROMIL 

Cura a tosse em 24 horas. 

Hotel Francez 
-DE— 

d" Dr. Homero Baptista, 

representante desse Es 

tado na Gamara dos 

Deputados, está subin 

do de cotação para a 

pasta da marinha, doven 

do ser nomeado para 

ejla, provavelmente, no 

primeiro despacho mi- 

nisterial. 
PliOSPHATADA 

I O AUMENTO DASCREANÇAS 

 Cumpro com o meu dever de j curar a syphilis o as moléstias 
gratidão, pois si hoje gozo comple-) de origeir syphilitica. 
ta saúde devo apenas ao seu bom ( Como admi>ador e amigo grato 
preparado «Elixir de Nogueira», j seu de vmce. 
de incomparavel mérito. ! Joaquim Estanislau Ypilon 

Achando-me doeute de uma j ^ . Ha i- 
h! ra,:Ha am uma nerna nro- Estado da Bahia—Jacobma, lo grande ferida em uma^erna, pro , de ina.o de 19o9 _Fazenda ' 

vemeute «le antiga sypnius, «a no í,|tiria n-Aoma 
ve annos e seis mezes», tendo usa- 
do a conselho de diversos médicos 
e pessoas apnigas, innumeros re- 
médios, os quaes serviram apenas 
para prejudicar o estômago. 

Felizmente vi annuncia lo no «O 
Malho» o seu preparado uzando-o 
sem fé. 

Qual não foi minha surpreza 
ao ver-me restabelecido apenas 
com a quantidade insttfficiente de 
«8 vidros!» 

E' necessário também dizer qne 
usei innumeros d<>purativo8 apre- 
goados como iníalliveis. 

Queiia fazer o obséquio de man- 
dar publicar esta, para lembrar 
aos que soffrem que, o «Elixir de 
Nogueira», é o único que poderá 

Olb os d'Agua 
(Firma reconhecida) 

Vei|tlw ge nas boas 
IMinrmsicia* e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz--Pel( tas-Riu Gran- 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 
posito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16 — Cai1 

xa Postal 148—Rio de Janeiro, i 

PAU A EMC0901EMDAR 

qualqu ir trabalho ty|)ographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficina de obras 
d' «A Situação» • 

rapeis para caí 

Hermogenes Rodrigues pro 
para pa; eis paia casamento,i 
proc sso para justificação dô| 
idade e para outro qualquet 
serviço, mediante rtodico pa 
ganjento. 

Podo ser procurado a rua 
15 de Novembro n.0. 

{até 2» .ord./ 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com molias èm perfeito ■ 
estado própria para aj 
conducçâo de cargas em I 
perfebo de conservação; 

Info rtnaçòes na gerne. ■ 
cia desta folha, 

Httesto que tenho 

obtíâo excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinR 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loâoD.fniranôa 

MORTEIRO & COMP. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
cara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
par i mastruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários a um esíabele 
cí;» ento de primeira orde u 

«Menu» S(!rnpre variado. 

x 

Salvagau de quem SOFFRE do ESTOMAGO 

f!»ó será BlíÜFKPTieO quem quiser 

Estas veia.^dcs acima ditas ti>,m sido inuumera» vozes compro 
Nadas poi i u nci osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

I Elidr digestivo Leivas Leite, excellente eupoptico e digesti- 
vo ó pi «parado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
cslização. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabeoa, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia (oda- 
devidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá. Pompeu Souza atri staram 
todos os bons cffeitos du tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pittn Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
iom, Feneiia ' autos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, conslantemeuta, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e n seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, cst^oireiro 
le, ou não, o muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Leal, Santos & C. - Rio Grande | DífOSitO geitll-llropaik EllliariioC &l|Uèa 

PFUOTAS 

"ECZEM 

Vende-se em todas as PHÂRMAC1ÂS 

Fornada poderosa, cm prega grande successo, para cura de todas as mo- 

lestias da pellc, como : FCZEMAS, BARTHOS. EMPINGE, BROTA^ftE^ FSF.f 

XHAS, EBUFÇõES UUTANEA cmtlin para qualquer ferida rccnlc ou chronica. 

Formula do Pharaaceutlco HELSON R. SILVEIRA - Deposito : PHARMACIA POPULAR 



ED1TÂES 

Edital 

Edital de citação 

O eidadao Paulo Rache, l- sup- 
plente do Juiz Distiictal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
cmn o praso de tnnta 
dias, que por este juizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exeicicio. 
Diz Saty.ro Marques, tes 
tarnenteiro e inventa- 
riante dos berís que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro,-que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervoS .ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os interes 
sados venham hahilitnr 
se em juizo apresentan 
do certidão de baptismo, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferhnen to. Jãgu a râo, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuraçãp — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para sei affi 
xado no logar do coMu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de Junho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Provedoria o escievi. 
Paulo Rache, Estava sei 
lado devidamente. Esiá 
contoimeo original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

1 Faç» sáber que Grana lota; 
ida pagarhento de im ! 
poi-i u i -dan ás casas e terre. 
nos nas ruas cagadas, maça 
damis..da8, ou emp dradas, co 

! mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraplu 2o, com 
prphendidaa m:s seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodorr, 
Andradas. Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarào, 8 de Julbo de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

GfiLERIfl í RTí TICfl 

BRASILEIRA 

mm. - a. 
f 

'f' 
W M W lã tí t- 4. •&71 

DK - 

AUTO VIOVE1S 

KI>3TA1J 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficâo intir ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar; 
desta data todos os proprieta ! 
nos para que rnandem calçar{ 
a frente de suas casas e ter 
Venos i omprshendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima' 
Barres, e os que ntk) fizerem 
f carâo sujeito, ao io posto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarào 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 

Terra. 

1rnica que faz ampliações, em tamanho natural, de qUil 

quer retrate, a crnyon, por quarenta -e cinco mil réis, e'-■ , inerarío do UntODÍGVel OUO íãz íl CUr- 
txplendido quadro, com n.oldma dourada especial 

Mandem pelo correio, s- us retrato . registrados, ao nosso 
tinio agente no Estai /. Sr José C. Domingncz, rua latahy 
esquina general N.dt .—Alfaiataria Pintuál- no Rii Gran 
de. 

Ao estar promptz qualquer encommenda, será esta en 
tregue ressotlmente ao respeetivo dono, eit sua casa. 

Garantímca uma semelhança èxacta ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i »A Predilecta» e no Ho 
lei Francez 

Náe devem eofuundir-nos c in as outra casas, podendo, 
Sem nenhu m receio re; etter phcrogriispbias. 
Os retratos sem molduras custam S5BOOO 

Aada se cobra adeautadamente 
Grupi; de duas pe-s as, ou coloridos, cobrimos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores djr.ensõét, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

A PKEDILEI T 

Salomão e ÍHmáo 

á 

h 

Edital de coüeumiieia 

Por determinação du 

Exrno. Sr. Doutcir Se- 

crctarit da Fazenda e 

ordem em portaria cia 

Direcloria Geral do The 

souro do Estatlo de 3 

do corrente rnez- sob n- 

10, chamo mncurreniés, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data' deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repar tição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para rfelle 

funccionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ler 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

aci na do littoral, entre 

as ruas Andradas e Ju 

lio de Castilhos. 

O praso do umnda 

ji.enio não será inferior 

a cinco annos e o alu • 

gm-l não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 
O a iministrador in- 

terino 

Eleutherio Beduzino Vaz 

Edital de citação 

O cidadão AchillesBran 
dâo.jniz disfrietal da 
séde do Municioio 
de Jaguarão na for- 
ma da ler, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
0 presente edital de ci- 
tação, cotn o praso dé 
30 dias, virem, que, qjoi 
parle da Em preza Cons- 
1 ruch ra Riogrande di. 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor segnin 
te ; (dllm0. Sr. juiz dis- 

trictal. A Empreza Cons- 
frhcíórá Ri gr..'noe do 
Sul, na acção oi- Mnaria 
que móve a V-irginio 
Monico e Francisco Bet- 
tim, precisa qtie V. Sia. 
sé digne designaT dia e 
hora pára ter lugar, na 
sala daí audiências, a 
justificação da ausência 
dos sup licados ejul- 
gada esta por ^eniença^ 
expecam-se editaes de" 
citação, conforme a di 
reitq. Junta esía aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo^ 
Souza. Estava sellada. 
Em o.uja ;ietição profe- 
ri oolesnacho do teor 
seguiide : «Designe o 
escrivíT dia o hora. Ju 
gnaiâo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendi 
a j Ustifica nte— Em preza 
Construcfora Ridgrau le 
do Sul, jústiiivado a au 
seneia do Virgin-ioMo 
nico e'Francisco BeGini, 
subírauí os autós a 
minha é( uci-usão; pr o, 
teri a sentènea -eguin 
te:— «Julgè por sen! ri- 
ça justificada; a uusen 
cia dos réus Vir-inio 
Monic e Fr ncisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabi o,; e 
por isso mando qdé se- 
jam os mesu os citados 
edital mente pelo pru«o 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juízo depois de findo 
< 1 ito praso ass i st i re m aos 
aclermos da presenie 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24deju}h( de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 
ra constar seus devi - 

dos effeitos, se passou 
o pres nte e ais dois 
de igual teor, que se- 
rão publicadps pela im 
prensa local e af! \ad s 
nos iogares . ubIiC"S e 
do Costume, na íopu a 

kla lei, pelo portein dos 
|ionquidâo Brorail í audiièidos, que,;,o hav-1 

Egta acreditada cisa te .; .lernpre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tm bem o sortimento de -ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perdimarías possue dos mais afao ados fabricantes, como 
Houbtgant, Lubin, Pi",er e muitos outros. 

Grande variedade de objectoa de louca, vidrrs, copos 
cei tr.is de meza, orta jóias e tudo, emfiiu, quanto e prwprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Um visita A PREDILECTA 

reira de Jaguarão ao Arroio 

(írande e Piratmy 

Sabidas de Jaguar^To (juartas-feiras e sahbad.QS 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas feiras e domingos 

Prego das passagens 
D e Jaguarãoao Ai roio Granac e vice- 

versa 1õ$000 
De Arroio Grande a Piratiny e vice- 

versa 10$80ü 
De Jaguarão a Piratiny e vice- 

versa 30$000 

ííos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KlliO 300 REIS 

Outras iofciiafoes eu ..6 

Em Jaguarão, Pedi o Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, Hotel L3on, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraorclinarlas por preços con- 
vencionaes 

ffiie-se 

IJa-a exeel.ehte casa 
de irmradi •, ròm oj ti 
o as rom* i < idades pa- 
ra fmnili ■. ussuíip 0 
ntagnifico Jgilie. si lua ■ 
da á Rua G"U 'i al O oé 
rio n. 56. 

Para Uídar com A mm 
nJino Parei ra Goneal-. 
vi s. 

Carne de ovelha 

Previne-se a ponulação des 
ta cidade que, diarian ente, a 
camça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do n er 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : mas Júlio de Custiiiios, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Oaorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarào, 11 de Junho de 
1913 

José Faustino Brum 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
pequena casa, com acconamo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija-sepa 
ra tratar, 
folha. 

á gerelcia desta 

(álé 2' ord.) 

Kua 

Ml 

de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

'At- té'** MU '■v.- 
' 

y ;><Z 
ss- 

Má 
c=z> 

a a 
n 

: - PTE/RiO C- TEU 

t o 

íM d A Bit 

a x&. 

á; 

kl' 

•VJ> 

assim cumpri o lavra- 
rá a respectiv cerd- 
ilãb par» ser junta a s 
autos ; e cito e chai- o 
aos supplic <5 is Virginio 
.Monic • e Francisco Hct- 
tini, para o fim e ter- 
mos <la petição acima 
trmscí ipta, nbservando 
i (iip as Ari 1 iencias ordi 
hárias d'esté juizo terão 
lugar ás quiulas-teiras 
ao *í -*í i dia. na Inten- 
derlcia Miinicipat, Dado 
e w-s ido nos (a cidade 
de Jaáuarãti aos 21 de 
julho de 1913. E,ihí Ma- 
noel Eiic" deiÇumalicio 
Nunes Feíjó, escrivão o 
escrevi. Achilles Brui 
dão. Está coufoinm o 
o-igiuai. O BscHvãd En 
co Feijú. 

l^roelama 
Faço sah ir que pretendem 

T 
li 

tíjá 0P 

o8 'oih 

ca X' -J 
Antopio ; , 

ida Car ! l 
residentes n es 

Segundo SToelama 
Faço saber qoç dp ■ fflcíftl dei rg- 

gistrocíyil de CaciiiibiDhas ino foi 
reiflettida a copia do, editai do teor 
«csruinte : Edital— Cp .sauje a to -i- 
vil. Faço publico que fiiViUitao-sc 
pari casar, o Poutor BaslR-o ,iat- 
tos oe Azerêd» e Aracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, oaturaes deste' 
Estado, sendo clle ré-idiuuc , iíh ci- 
dade de tfagukrào, e clbí' VPesto 
disiriçto, Sç aprueni .spuber de 

cazar-so Frederico 
Rocha e D. Arzeh 
dozo, solteiros 
ta chíâde ellc natural 
dc Portugal,, filho legitimo 
de Aritonip Miguel da 
Rocha e- Maria Josepha de 
Lima Rocha; cila deste Esta 
do, lilha bvidi ta dç Luiz Car 
doso e D. Francelisep Cardozo. 

Se álgm wi tiver conheci- 
mento de existir algum im 
pedi cento, aceuse-o para os 
Uns de- direito. 

J tiiarào 28 cie Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J. P Paria Santos. 

2° a 4 de Agosto 

fT 

I Offerece tio commercio e ao publico em geral 

mm VANTAGENS 

vá 
8 yC) 

y --<2 
«>q: 

\ 

■M 

itognsè-o. E 
i 'faVrercgti.i 

algum fmtrdmento, 
pai a os devidos ebeítòs 
para ser publicado jwia Jmníensa 
e «ffixf: lo erti moii Ofttdfbrio é"oü- 
tro de igual teor para ser pubKcn do 
[mio rOspe :tiyu éseriváo da cidade 
dc Jaguirão Cacirnbinhas jõ de 
..iulh.) de 1913. Joaquim QanUdo de 
■ Sampaio, Oltieial do Eegistro Oi» 
vil. Estava èfeilado. Esbi co.ifonno 

■ 0 órigiUrtl. 
Jaguarão 25 de Julho de 1913. 

£) Escrivão 
J, P. Faria Santos, 

(2' a 25 1 

m 
7y V 
S4& 
: < v 

llíi eiwrfi du. «iipitâl 

Vende sé a ékcellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica .casa, dè- 
.nõradia assohra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoredo, fruçti- 
fçrd, que pertenceu, an- 
tigmnenk;, a Ângelo Ro- 
ca, o (hiaV'"casas, co". 
bons cdrmnodiis, sitas: 
nó perímetro urbano. 

Rara informações na 
getencia desta folha. 

Proclainá 
Faço ssber que pretenJem 

cazar-se 8 ml Jo-è V> ra ,e D. 
Saíurtr» Cailin la de Moraes, 
naturaes "deste Esiado, soltei 
ros e. teaidén es n'ésq» cida- 
de ; elle filho legitimo de 
Júlio José Vera e D. Arze 
linda Fontoura Vera ; olla, 
filha legitima de Afthur Gar 
los dc Moraes e D. SerafuuvB 
Pinto de Moraes. Se algue » 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accusc-o 
para os fins <ie urettó. 

Jagu «râo 28 ■ic Julho de 
1913. 

O Escrivão I i Cl I 
J. P. Farm Santos. 'A baude 

(2 4 a A;,t0L 

BOM NEGOCIO 

Vendo s um superior terr» 
no situado na primeira qua 
.dra da rua dos Andradas (en 
tr - 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
çdea para edificir,. 

Informações na gerçncia 
desta folha. 

(até, 2a. ord ) 

Ó abaixo firmado 
4cyiHpromette a 

'executar qualquer trabalho de 
construção sem to »er com 
petençia,'i ituo em preços co 
mo em gosto. 

í©hHtUm BiptisU 
, (10 vezes)- 

da mulher A •#. v - * 
é o U.i.ico «lo utero. 
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Marca registrada n. 401 

as cidades «lo 

IUíTEMO» 

G 

Fâbriciinte^: Fetten \ ^uiliBauge 

'Çp'-*" • * 

Tendo aprarccido diversas marcas de arame de aço a _ 

oisado proGiamando maior resistência do que 0 nr'sSO jV1 /•. 
de aço SEM RIVAL, e prt curando, os mtroduclor^ garanti 
sua superioridade base dos na alta resistência, cia>i 
alteneão dós interessados para isso, pois e&ta pr < i 

demasiada resutencia prejudica a elastiddada e por 
zào.os nos-os fabricantes não loruecem aianie cuin 
SiStencia. 

8§0 Mi 
Lo o que cs estancieiros 
uma re.Jstencia de 100 kilogratr 
de superfície, muito r s do que o necessário para i 
•.ssTes i u gaclt-, cóie-o tau bem ao mesmo tempo u 
l: "uetílidad.e e prh.cipálmente uma elasticidade ' 

essa ra- 
maior re- 

de 
riaria. 

O nS-l) aran e (f fÇ" SEM RIVAL preenche por '"omplo- O no-so arar , ; vist0 el|e tel. nao górnen e 

nas por milimetio quadrado 
resistir aos 

ai a gran- 
elasticidade extraordi- 

Deposito Resta Cidade 
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N ura 6 "> 

EXPEDIENTE ! 
AMsigaatui*» i 

Por< auno 25:000 I 
Extrangeiro 

Por anno 303000 

Candidatura c» marcha 

Numero avulso do dia 
Do anno corrente 

100 rs. 
200 rs. | 

a • do nome do P-»rtin dos mineiros essa ini tos círculos da opinião, sem 

Isr WenS «U fe.» .mldatira falia, qu. ...controu r^pona.bUid.daa deel..vaB « 

0 pagamento deve ser effectua- boa hora pelos dirigentes mi 
lo dentro dos tr«8 primeir >3 me-|_.j—   — J- 
ecs da assignatura 

neiros, como ambicionada for 
mula conciliadora dos elemen 

Os editaes, annuncios • oun-»8 |to eDUblicanos, vai tornar se 
publlcaçõas serão pagos no acto | K 

da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vii acona 
panhados dn respectiva importân- 
cia ou da indicagão de fe880® au" 

I com o apoio de S. Paulo, a 
candidatura victoriosa. Inútil 
mente os orgãos do jornalismo 

lamarelio jalgavara intimidai 

ctorisada a effectuai, aqui, o pa-j os políticos interessados ne^8!i 
ganiento. 

«A Situação» é * única folha | 
diaria da comarca e a da maior i 
formato e nirculagão. 

(solução com o estrondo da sua 
1 artilharia diffamatoria Nin 
guem tem medo dessas expio 
sôes de rhetorica verrineira. 

jOs mineiros comprehenderam 
Os artigos enviados devem tra-1 mAmhrna da 

er a assignatura do autor para • com elles outi oa memDros au 
conhecimento exclusivo d« re-j cdligarão que era tempo ain 
dacção e não serão devolvidos, . t tar jeDtro dos prin 
ainda que não sejam publicados, j da i ^ 

_ jcipios que dirigiram até ao0 
O exjiediente d'«A Situação» éjr4 a gua altitude goveruamen 

encerrado, diariamente, às 3 ho-1  n P R 
ras da tarde. tal, ura accordo com o P. K. 

— C. no sentido de apresenta 
ambas as tacçbes o mes 

ser svisada.iminediatamjute, a ge 
rencia que providenciará i\ res 

desde logo nos espíritos since cudadas em accordos feitos 
ramente empenhados na con por politios de autoridade, 

peito. 

l>r. 

Hazileu Matlos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de to lo a 

Esciiptovie o I> esidenci* 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

SdB. AMARANTi { 

| PAIVA C0ÜTINl| 

^ Formado pela faculdade do 

4|llio de Janeiro;^ 

Especialista em 

os e doenças de senlii 

i BESEDENGIA : 

IrüAJEIO DB CASTlLHOSl 
Mum. 34. IL 

João F. Nunes 

advogado 

Escriptorio e re- 
sidência ; Rua 

General Osorio, 
n. 66 

mo nome aos suffragios do 
paiz para a presidoncia da Re 
publica, 

Nenhum compromisso ae sei 
Iara definitivamenta entre os 
diversos leaders para a aJo 
pção da candidatura do sr.Ruy 
Barbosa. O nome do egregio 
brazileiro fôra lembrado em 
alguns círculos, como antes 
deile outros haviam sido agi 

[tadosí, ct>iv) 

[dadesde triurapho, sem que 
{essas disposiqões favoráveis, 
confirmadas no terreno dos 

{alvitres, tomassem um éara 
jcter de combinação decisiva, 
{obrigando todos os chefes do 
movimento a accordarem de 
forma inabalável nessa eaco 

| lha,Se a uns,os mais exaltados, 
si afigurou chegado o momen 
to de apellar para o civilisrao, 
rompendo assim era hostilida 
de franca com o governo f« 
deral, a outros pareceu que 

{esse caminho era positivamen 
ta errado e que não se devia 
descrer de uma convergência 

servaçâo da ordem um acolhi 
raento fervoroso. Os mineiros 
traziam ao estudo do problema 
uma suggestào de natureza 
harmonisadora, no direito, que 

si os ineptos lhes podiam con 
testar, de exprimir era com 
pleta liberdade a sua opinião, 
tentando grangear para ella 
a maioria dos elementos colli 
gados. 

Nada de definitivo se fizera 
nesse assurapto, e, quando os 
mais vivamente empenhados 
p«la aceitação do nome dosr. 
Ruy Barbosa enviaram a Bello 
üorizonte um emissário para 
sondar as idèas do partido do 
mlnante a esse respeito, tive 
rara a decepqão de verificar 
que jà em Minas se discutia 
outra formula, capaz de con 
seguir a desejada accommoda 
qio dos chefes republicanos 
pelas syrapathias que encon 
trava nas fileiras do P. R. C., 

onde eram admiradas a sua 
competência, modeiação e 
inexcedivel lealdade. Os diri 

gentes mineiros tinham já tran 

amittido aos de S. Paulo o seu 

i o pagamento por trabalho já 
i realisado. O sr. Lage desejava 
.esse auxilio para a constru 
cção de inaisll navios ; cora 
preendi que. fazendo execu 

jtar os programmas das via 

neiros. E, por fim, os chefes gens conforme foram orgam 
do partido republicano de S. Lados, sob pena de multas e 
Paulo resolvera acceitar a can de cessação do contracto — 

didatura do sr. Wenceslau prestava cora isso um serviço 
Braz, levantada por Minas, |á resolução do meu desejo em 

acatar o pensamento dos mi ^TmTenorme força Tf^or'da cabotagem nacioral 
neiros, que se preparavam P^i eloitoral e 80brotudo, uwa auL cumpria, aliás, a própria lei. 
ra propor uma candidatura ae .. ,   Hontrp l tt,, 

applauso ás candidaturas dos 
srs. Campos Sailes e Wences 
lau Braz, quando no seio da 
colligação se affirmou o sen 
tiraento de uma nova repulsa 
a essa formula. Obedientes à 
vontade da maioria, desisti 
ram de recoraraen lar aquella 
formula, para a qual concor 
rera o sr. Bueno Brandão, so 
licitando do vice-presidente da 
Republica, como um serviço 
inestimável ao paiz, licença 

para que o seu nome figuras 
se na chapa denominada de 
conciliação. 

Por que motivo agora não 

patriótica de vontades de ura podiam os coliigados, cuja pre 
i o outro lado, para encontrar ferencia pelo sr Ruy Barbosa 
uma candidatura pacificadora j nfto se externara alem de cer 

concórdia ? 

Se havia de parte desses 
companheiros o proposito de 
repellireru qualquer pondera 
qâo era contrario à sua idéa 
o de impor a todo o grupo a 
sua incorporação ao civilismo, 
transformando-o em um par 
tido hostil ao governo, elles 
procederiam indisciplinadaraen 
te, desvirtuavam o caracter e 
o ubjectivo da colligação, atrai 
coando os seus socios nessa 
jornada emprehendida com um 
sentimento de profundo respei 

to á ordem e de solidariedade 
com a política do marechal 
Hermes. O sr. Seabra, apres- 
sando se a convocar uma rou 
nião do seu pessoal borabar 
deante e fazendo votar uma 
moção de applausoá candida 
luradosi. Ruy Barbosa, agiu 
por conta própria, capadoçal 
mente, sobrepondo-se á auto 
ridade dos directores da fac 
çáo, com que ia se desinte- 
ressando do seu vpto^pu ae_ 
separuado das suas fileiras . 
Essa opinião a nada obrigava. 
Minas inclinou-se, aera eepa 
lhafacto, por ura seu filho il- 
lustre e, antes de o adoptar 
definitivamente como oxpres 

são da vontade do partido do 
minante, consultou os repre 
ssntantes dos outros Estados 

sobre a opportunidade e o va 
lor da sua patriótica indica 
qão. 

Já se sabia que o governa 
dor de Pernambuco, sem fa 
zer questão de nomes, so com 
proraettera a respeitar a esco 

lha da convenção. Entre os 
políticos fluminenses raamfes 
ia-se uma corrente favorável 
á proposta dos dirigentes nu 

toridade a que poucos dentrel —g' verdade, 
os colligados pensaram em re — Folgo que concorde cora | 
sistir. Os elementos do P. R- mjgo. Devo dizer que assim = 
C. vêm com muito prazer esse como concedi esses favores á j 
movimento da opinião em torj Costeira, concederei a outras, 
no do sr. Wencetlau Braz, jegde que as reconheça em 
que sempre lhes mereceu a adições. E' o governo auxi j 
m iis justa confiança pelos seus ijand0 a iniciativa particular 

predicados de inteireza moral, mi 0bra que redunda era bem , 

de zelo republicano e de apti do Estado. ; 
dão administrativa. Dâo com —Mas a vendado Lloyd ? 
esse assentimento á candida _ Como lhe disse, o Lloyd 
tm a do digno brazüeiro mais ^ um caso no píoblema. Es 
uma prova de sua tolerância, tudei-o cora todo o cuidado, vi 
do seu amor á ordem, do seu a 8ua inBolvabilidade cresceu 
civismo abnegado. te e o augmento permanente 

A noticia de que está, assim, de ônus para o Estado. Havia 
assegurada a victoria da indi Uma solução. Era, ou arren 

cação mineira vae echoai fes dal-o ou vendel-o s partícula 
tivamente por todos os pontos re8 e dar, então, não sem as 

do paiz, onde se temia, com obrigações que elle não obe 
inteira razão, o resultado da dece, mas com ellas, as sub 
refrega partidaria, esboçada vençõea proporcionaes aos seus 
cora os tons mais rubros, na esforços, 
época era que ae precisa da| Estou, aliás, dentro da lei 
mais profunda harmonia de 
espíritos, para enfrentarem as 
angustias da crise financeira j 

da receita. Eis o art. 97. 
Tomou a lei e leu : 

cArt. 97. — Fica o poder 
^zatei; a baterl ^^^0 a conce 

nos á porta. Bem hajam 08re{der, pelo praso de 18 annos, 
publicanos que perceberam a L 80ciedade anonyma Lloyd 

tempo a extensão das suas | 

responsabilidades e, unidos pe 

Jo sentimento de fidelidade ás ] 
instituições, põem de parte tran 
aigencias de amor proprio e se 
combinam para elevar à su 
prema magistratura um ho 
mom cuja nobieza de carac 
ter, cujas tradições deraocra 
ticas garantem ao Brasil um 
governo de justiça, de liber 
dade e concórdia. 

(D'0 Paiz) 

0 "LLOYD" FAZ MAÜ SERVIÇO E E' M POLVO PARA 0 TRESOllRO 

FALA O HONBADO MINtSTBO^DA^ ^ o Uoyd * «p»»' 

A projectada venda do 
«Lloyd» ou o seu arrendaraen 

Jaguar ao 

ini'    '-TI-T 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria | 

)o H«sptal áa Policliiffea 
de criangas do Bio de Ja- ||, 

neiro. ia 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 às 4 htras da tarde. 

1 As pessoas sem recursos 
I pecuniários serão attendi- 
| dns diariamente das 8 ás 

9 na Pharmacia Faria 

M1 to levaram os nossos collegas 
ria Gazeta de Noticias, do 

lü Rio, a entrevistar o nosso il 
r^M lustre amigo dr. José Barboza 
' Gonçalves, que assim se ma 

nifestou : 

«O sr. ministro recebeu-nos 
á tarde, no seu gabinete de 
trabalho, e é de justiça accen 

tuar a maneira sóbria, mas 
extremamente gentil do seu 
acolhimento. 

—Estou sempre á disposição 
para informar sobre as ques 
tões da minha pasta. 

Estávamos no seu gabinete 

de trabalho e logo explicamos 
{o motivo da nossa visita. &• 
{ex. sentou-se o falou seguida 
mente, só se interrompendo 

{para noa documentar o que 
1 dizia. 
| — O Lloyd, diase-nos o mi 

vr a navegação costeira. Se i ^^^prsWer"^^ la^ar ^ 
a chave do desenvolvimento fosse pos in(.enti 
do Biasil é . multlpllcçío osBotapem n.cloo.l, mceat. 

« Eli rir de Noaueira» nistro, é um caso no proble 
iopZrlLceutiCO SILVEl\™ da cabotagem nacional. O 

BA é o renenerador rfa meu doaojo è mntiear, unifor 
Uwmtüdaie9 I 

das vias internas, os transpor 
tes maritimos são uma das 
forças iraraediatas cora que 
se poderão supprir a falta 
dessa facilidade de communi 
cação interna. A cabotagem 
nacional vive sem um regi 

men que a fortaleça e que a 
unifique Temos a desigualda 

de de auxilio do governo, 
como a desigualdade detypos 
de unidade de caáa frota ; 
tentativas industrlaes desam 
parada» e companhias cora 
auxílios, e de tudo isso nauce 

a confusão, a balburdia. o des 
equilíbrio, e principalmente o 
prejuízo do eorameicio, a dif 
ficuldaded» remessa de car 

gas, devido aos transbordos ; 
propriamente : delimitação do 
comraercio inter-estadual. de 

vido aos defeitos dessa nave 

gaçfto. 

E' incontestável que a tro 
ca de preduetoa entre o norte 

vando as companhias particu 
lares, mas marcando lhea obri 
gaçíes severas. E realisar es 
se projecto é federar pelo in 
tercambio cororaercial, ligar 

mais os Estados entre si, não 
os deixando cada ura, a ten 
tar viver sem relação cora o 
outro, á mercê das con entes 
commerciaes estrangeiras que 

os procurara e os encontrara 
sem defeza. 

—V. ex. resolve, então i 

Brasileiro uma subvenção an 
nual até 2.000$000, ouro. ou 
a effectuar as necessárias ope 
rações de credito para liquidar 
as dividas da mesma, incoi 
porando o seu acervo ao pa 

itrimonio nacional e arrendan 
[do era seguida, mediante con 
correncia publica, ou venden 
do-o do mesmo modo. Na pri 

{meira hypothese, a subvenção 
poderá ser dada era garantia 
de uma operação de credito 
destinada a solver os compro 
missos do Ll.>yd para cora o The 
souro e o Banco do Brasil. Do 

j mesmo modo fica autorisado a 
rever o contracto de 30 de de 

Lembro de 1909, podendo mo 
dificaras cláusulas que julgar 
conveniente.», 

E' perfeitamente claro, não 
1 acha ? 
  E V. Ex. pensa em ar 

•| CIJMCA MEDICA | 

K' — D o— 1 

l Dr. Juvenal Santos! 

!da Faculdade da Bahia, ad- ., 
junto do Hospital de M i se- ;J| 
ricordia do iiio de Ja iciro, 
assistente do Professor Di. |j 

AUSTBEGESILO, | 

Espccisilidades: Doon || 
ças internas e nervosas, j 
Residência Suirini Hotel 

Consultas na PharrcHeia 
| Vi lias Bôas de 1 as íí ho- '' 
| ras da tarde. ^ 

1 Dr. Dorval Rodrigues de Faria u 

■Ei consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarde a 

na Pharmacia Universal | 

ICELEllll SA' RALMEWA i 

Advogado 

'r. Ouintiliâiio de M e Silva 

Juiz de comarca avulso) ^ 

a 15 de Novem ^ ^Ki a 15 de Novem 
bro ii. 119 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 2' de Ja- 

neiro n.24. 

Jaguar lio 

a oi n-ir"" "ii ' IT1 v,*^| 

recebe a subvenoSo mesmo mas propostas, que reruetto ao 

rnj- r 

^ T .aoUse. operação. Arrendameuto 

de typos differentes, de modo ou venda dependem das pro 
que. com os transbordos - a ^ ^ devo dizer 

carga vae sujeita a mil i 80 0 governo realisar uma 

PrA918t viagens não tem um dessas operações, estaremos 
dia certo e muitas não se fa alliviados de uma despeza 
zera. As cousas chegaram a crescente, sem resultado, para 
ponto de, comparando o Lloyd em troca ver uma companhia 
cora as outras companhias, prospera, com a obrigação de 

o!termos o seguinte : emquanto corre8ponder aos auxílios fe 
-Procuro resolver oa me augmentam o nume deraes. E' a opinião, não do 

lhor maneira. Como viagens e decuplicam ministro, apenas, mas do cida 
dando as nossas companhias, ro de viage 

Dr. 

Arthur Cavalcanti 

ex-chefe de clinica cirúrgica jj 
!do Hospital Central do Exer- j 

cito, com larga pratica nas 
clinicas do Bio de ' Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dà consultas em sua 
residência rua General O.io 
rio n. 16, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attendo aeha- 

11 mados a qualquer hora, 

CAMPO PARA 

AII RENO A li 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du-' 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia ti esta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 

«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

vendo o seu desenvolvimento, 
procurando ajudal-as da me 
lhor maneira, exigindo era tro 
ca ura serviço de viagens que 
beneficiem todos os portos, a 
regularidade dessas viagens, 

etc. Está claro que todas as 
minhas vistas se voltara em 
primeiro logar para o Lloyd. 

A sua officina será dentro era 
pouco simplesmente admira 

os lucros, o Lloyd diminue o dão que sempre procurou ser 
numero de viagens e a receita ! vir a Republica, ccllaborando 

Mas, no meu desejo de fa para o seu progresso, na me 
■er o possível era favor da ca dida das suas forças. 
botagem nacional, sentindo o O dr. Barboza Gonçalves 
peso crescente do Lloyd, tive levantou-se. Despedimo-nos. S. 
de estudar uma autorisaçâo eXi ia sahir. 
do Congresso para a erapre    
sa do sr. Lage, a «Navegação ^ ^llãe da Mulher 
Costeira». Era, não uma sub 
vançâo, como a do Lloyd, mas Para .«peutóo 

APP0L1NA1REII, REV 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Leciona em sua resi- 
dência General Osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
tabilidade Escnpturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanho 
1 até 2. oíd 

Tosse BROMIL 

M 



INFALLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—111 mos. Srs. Baudi^TLAGUNlLL V   l^orto Alegre A muros e SenhoiesAi- 
testo que u tua filha minha, tendo sido accommettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou se radicalmente 
co u o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis proorieelades curativas, d'este poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em que minha filha começou a usaroBROMIL, ponde conciliar o somno, o que não 

■conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 
rado. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido. —Afronso Selbach.   

Pliarmacia Graciliano 

. —DE— 

GRACILIANO SOUSA & COMP. 
Uua 15 «le Novembro, esquina General Barroso 

OO^TSXTX-iTO^ZO 
Hlarlo Teixeira «le Mello—das 10 as 11 h reteve 

JMotieiamo 

"8 Vi 
TUÜAIT 

l>r. Faustiiio «rose Corrêa—das 11 

l>r, M^rval It. de faria—do meio dia a 1 
l>r lloriueval f into—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás I 1 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

ClNSlILTORKJ ii 

Obstetrioo, Óptico Radlotherapeütico e 
DA — 

Pharmacia Sicardsss 

Mermeval Pinto, das 11 Consultas do l>r. 
ao meio dia. 

Consultas do l>r 
tinho, de 1 as 

Amarantlio Paiva Coi 
2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Dr1. DofVal ^odí1^ de Faoia 

ZvZEZDZOO 

Tratamento moderno da s^pliilis PELO 

METHODO MYSTO- 

Consultas do meio dia a í liora, na Phartnacía de Graeiliano Souza & Ca 
Os chnmados podem ser feitos por intermédio 

desta casa 

Coronel dabrlel 
C*on<»a]vcs 

Já so acha restabelecido de 
incoim.iodo de saúde que o 

guardando o leito, ha 
ao meia dia vendo comparecido, hoje, ao 

Jq seu gabinete, no edifício da 
Municipalidade, o nosso pres 
tigioso chefe Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, a quem. 
por esse motivo, folgamos em 
enviar sinceros e respeitosos 
cumprimentos. 
Certidãío de conducta 

Para fins que lhe são con 
vénientes, o cidadáo Luiz Fa 
ria da Silveira requereu certi 
dão de conducta á delegacia 
de policia desta cidade, obten 
do despacha favorável. 

Cinema Parisiense 
Estiveram grandemente con 

corridas as «sessões», realis i 
das hontem, com excellente 
programma, no seu conforta 
vel salão á Avenida 27 de Ja 
líeiro, pelo fr equentado «Cino 
ma Parisiense», da firma local 
Pinto & limão. 

Ameriea 
O vapor America, chegado 

hoje pola manhã do Santa 
Victoria, zarpou á tarde p ira 
Perto Alegre, com escalas por 
Pelotas o Rio Grande. 

1 ABA NDAR 
qualquer trabalho typographi 
co, basta ura simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A -btuação. » 

Jtfo con^Dltorío radico ci.-üry cd 

—da — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dáo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

I>r. Amarautho P. Coutinho especialís 
ta em partos e doenças de senhorns. 
Dr Mario Xelxeira tle Mello me lico 

e eirurgião. 
Dr. Juvenal Mantos— 

Cli úca Medica 
Dr. Frunclwco Aeqnaviva. extracçíio 
de dentes. 

Exumes microscópicos de escairo, fézes, orina e sangpe.. Diagnos 
tico preciso da tuberculose, das verminóses e parasítóses varias. 

( Cfratis ao» pobres ) 
até 81—8 

Das 8 as 9 h. da manhã 

Das 9 ás 10 h.da manhã— 

De 1 ás 2 horas da tarde— 

Das 3 ás 4 horas da tarde- 

(tculos e ence-nez 

Posto policial 
Fjí posto hoje em liberdade 

o indivíduo Aruonio Martins, 
que se achava recolhido em 
prisão correccional, por ter si- 
do encontrado na via publica, 
em c.mipleto estado de embria 
guez. 

Matadouro 

jPara o consumo da popula 
qâo, foram abatidas iuntem, 
no maladouPnj^bbítaoQoSa^e 
zes com iím^KuívP^^ífnze 
ovelhas. 

Cliiiema t^oncordia 

Conforme estava annuncia 
do, o applaudido «Cinema Con 
cordia», da Erapreza Botto 
Affonso, realisou h( ntera, no 
Theatro Esperança, uma fun 
cção dedicada ao general João 
José da Luz, ao seu estado 
maior e á guarnição militar 
desta cidade. 

A concorrência foi numero 
sa, sendo exhibidas lindas ii 
tas, que agradaram geraimen 
te. 

Almoço 

Hoje, ás 11 horas da manhõ, 
realisou-se no edifício dp quar 
tel Tio 57 batalhão de caçado 
res, o almoço offerecido pela 
officialidade dessa briosa cor 

poraçfio do exercito ao sr. ge 
neral Joio José da Luz, com 
mandante da terceira briga 
ia de cavallaria, com séde 

em Bagé. 
Foram convivas da testa o 

general Luz, seu estado-maior, 
composto dos srs. capitão Wla 
dislan B. Teixeira e Nathani 
el Ribeiro Noves, o general 
Gabriel Pereiia de Souza Bo 
tafogo e todos os membros da 
coramissâo demarcaiorà de li 
mites Brazil— üruguay, e os 
coramandantes e officiaes do 
57 batalhão e do 12 regimento. 

Ao penetrarem no quartel, 
ms generaes Luz e Botafogo 
foram recebidos com as conti 
nencias de estylo. 

Ahi, apóz ligeira palestra, 
deram ingresso os convivas 
em vasto salão do interior do 
quartel, caprichosamente ador 
nado, onde se achava dispôs 
ta grande meza eor forma de 
T, elegantemente enfeitada. 

Ao ter inicio o almoço, o to 
nente-coronel Emilio dos San 
tos Cabral fez o offereeimento 
da festa ao general Luz, co 
mo uma homenagem intima 
e respeitosa da officialidade 
do 57 batalhão tio venerando 
com mandante da terceira bri 
gada, por tantos títulos more 
cedor da estima e considera 
ção de seus com mandados. 

Durante o almoço, as ban 
das musicaes do 57 batalhão e 
do 12 regimento executaram, 
altcrnadametité, esi olhidas pe 
gas de seus repertórios 

Ao chanvpagne, fez uzo da 
palavra, saudando o general 
Luz, o major Cyri vco Lopes 
Pereira, fiscal do 57 batalhão 
de caça dores. 

Fallou, apóz, o general Luz, 
agradecendo à saudaqão do 
major Cyriaco. 

Usaram em seguida da pala 
vra os srs. general Botafogo 
e o capitão Jorge Braga da 
Silva. 

No almoço foi servido o se 
guinte cardápio : 

FRIOS 
Salame, inortadellas e galli 

nhas cora molho de vellão. 
1°.—Canja de galíinha 
2°. —Mayonese de lagostas 
3o.—Churrasco rio-grandonse 
4o.—Frango com molho pardo 

e arroz 
50.—Leitão assado 
60.—Empadas de Camarão. 

DOCES 
lo.—Compota de Cajii 
2°.—Compota de goiaba 
3°, —Bananas crystaUsadas 
4o —Pudi n de leite 
0°.—Fructas e queijo 
60.—Vinhos, aguas mineraes, 

licores, Lormont, Caxam 
bü, Ch-mipagne Clicquot, 
Café a charutos. 

Coníeueâo dos 

barbeiros 
Aos vmtee um dias do mez 

de Julho do anuo de 1913, 
nòs abaixo assignados, esta 
belecidos com barhearias n'es 
ta cidade, reunidos na Asso 
ciação Commercial, eonven 
cionamoso -seguinte: Àugmen 
t a1 os preços de corte de ca 
bello e feilio de barbas, de 
800 réis paru 1.000 téis ; nos 
di*a de semana ca bello 600 réis 
e barbas 400 róis ; aos dumin 
ços por cmte de cab lio 1.200, 
barba 400 reis; também fie m 
resolvido crear se um Centro 
dos Barbeiros para tomar pro 
videncias sobre o pagamento 
de contas de freguezes remis 
sos, que, n'03te caso, ser 1 cora 
muiiicado á tidos os barbei 
ros o nome do freguez e a 
importam ia que dever; aquel 
le que servir ao referido fre 
guez sem que elle lenha sa 
tisfeito o sou debito, pagará 
ao centra a multa do trinta 
mil réis. O mesmo ceníto ser 
virá para attender algum dos 
seus associados em caso d • 
"doenças, pagando para isso 
cada um a importância de 
quinhentos réis ao dito Cen- 
tro. 

Eu Serafim Pedra Júnior, 
mantenho, entretanto, os meus 
preços em cabello e barbq, 
pertencendo porem a este cen 
tro; cabello e barba nos dias 
de semana 1.500 e aos do 
mingos 2.000 réis. 

Lúcio Lima, Seraphira Pedia 
Júnior, Patrício Garrido, Isabe 
Uno Vaz, José Natalio Pereira 
da Silva, Ramão Affonso, Ma 
noel Paulo d'01iveira—Offi 
ciai de Barbeiro, Octacilio 
Ramos, Antonio Gomes, Bra 
gadino Montemour, Aleixo Ro 
drirues, Hmarival Lopes, Al 
cides da Silva Carneiro, Gro 
gorio Aberastuiy e Pais, Ade 
mar Elias de Souza, Lino 
iinalio Vasques, AdolphojDu 

tra da Costa, Orlando Gorfçal 
ves--Official de Barbeiro, Al 
oldea Porchjneula — Official 
de barbeiro, José Domingos 
Fideller, Rei nato Gonçal ves 
Braga—Official de barbeiro, 
Paulin i Peieira das Neves — 
Official de Barbe:ro. 

Jaguatio, 29 de Julho de 
1913. 

Vigorará esta tabeliã de l* 
de Agosto entiante. 

Patentes 

de Guarda Nacional 

Novidade Avisa-se aos interessados 
   que no Cartorio do 1» Notado 

Capitão Amoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 

A bem afreguezada casa A Pre 
«lllccta, parilcipa a sua numerosa 
clientela que acaba dfe receber ex , „ . . j , 
plendido .. completo sortimenn da que Se incumbe de mandar 
concernente a seu ramo, salieutau v'1, d!) Ria de Janeiro assigna 
do-se os artigos calçados, roupa das pelo Presidente da Repu 
feito e pertunu nas. i büc i e devidamente processa 

brevemente espera esta casa ou- , . , ... . 
tro grande sortimento, avisando patcn.es dos officiaes 
opportunaraente ao publico. i ultimamente nomeados para a 

Outrosim, avisa que abru em. i Guarda Nacional, com uma 
Artigas uma filial, com completa ■ diminuta, 
sortimenm para a estação, eonvi- ■ ir R 
dando as exrnas. famílias e cava- j    .......„.F.?.!  
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella vili.t 

.'(O «lias tle baratiiiio a 
tliuheiio 

Jaguarão, 5 de Maio de 1:11 
Maloiuão tk Irmão. 

Tosse BROM1L t 

Attengâo 
Arrenda se a conoecida Chacara 

«Barreiros», a Deifa mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador, 

Tem eKcellente casa, galpão, pc 
trelro e ter.enss para plantações 

i Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

OI'ov..arnulrle! 

IMITAÇÕES nos dizeres e 

■ côr dos In Volto ri os 

zVl-t. V ISV1'1\ VI...V!S, 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

po dá SitoSilveira 

NDE DEPVRATIVO DO SANGUE 

<-1«««' Cur-íx T* sypHMis ! 

ITINERÁRIO 

r" 
à 

Agrelo, 
do BREACK, de propriedade de 
r|«e laz a carreira entre 

Gabriel Fernandes 

-Ja juaráo e PiraF 

SAHI1>a 

Li i 

•OÇSSIJOJ 
"-nanjoau"-' oit \JÍ1P 

De Jaguarão para piratíny ás segundas feiras 

Kegresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas-feiras 

o tempo, o automóvel fará combinação 

PRECISA SE 

De uma creada para servi 
ços de uma casa de familia, : 

Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2a. ord.) 

Permjtth.do 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Em 

A saúde da Mulljef* 
Parn siistpousão 

Hospedes e viajantes 

MODERNOS 

Desejars usar ocuios modernos e 

■ scientiíicamente graduados ! 

Procurai-t s ua Pharmacia SICARD 

cuja secção de óptica está monj 

tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, ocuios e pence-nez de ? 

J differentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopia como 

para astygmatisno, estrabiismo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

<*eiieral ♦lOslo «fosé 
da 1íU% 

Embarcou hoje, no Ameri 
ca, para Bagé, onde exerce o 
commando da terceira briga 
da de caxaliaria, o illustre mi 
litar sr, general João José da 
Luz. 

Ao embarque de s, ex, c.om 
pareceram fardados e arma 

Brandão 
Seguiu hoje para a Capital 

do Estado, acompanhado de 
sua exma. família, o Sr, Achyl 
les Brandão, juiz districtal da 
séde do município, 

Verlsaiiuo Alves 
Como líoticiáraraas,viajou no 

America» para Pelotas, o nos 
so còljega de imprensa Sr. 

dos, os officiaes dos corpos prancÍ8co Veríssimo Alves, es 
aqui em guarnigâo e os mem ! foiçado gerente do «Cinemà 

brazileira | parj8jeneR,) ga firma Pinto & 
Irmão, e que ali vae em vlsl 

-•Rf O .• 

bros da commissâo 
deraarcadora de limites 

Uma companhia de guerra 
do 57 batalhão de caçadores, 
coramandada feio capitão Jo 
sé de Cerqueira Mano, pres 
tou lhe por essa oec^siao, as 
honras militares devidas á sua 
alta patente. 

Um piqueta do 12 regiraen 
to de cavallaria, ao mando do 
2®. tenente SanfAnna Barros, 
escoltou o carro que conduzia 

ex., desde o «Suzini-Hotel» 
até o porto. 

ta á sua familia. 

Rev. JBarcello» 
da Cunha 

Acompanhado de sua exma, 
íamjjia, regressou hoje para 
S. Leopoldo, onde reside, o 
illustrado sacerdote evangeii 
co Rev. João Baptista Barcel 
los da Cunha, a quem «A Si 
luação» deve a rineza, peia 
qual se confessa grata, de ama 
yel visita de despedida. 

Atelier Plioto^rapliic) 

« SAWTO» 
' VPlTl 

Situado á Rua Genc-;ráo 

ral Osorio, n. V ondi i 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHÍA PEÍr 
LICIAR1. 

Este estabeleci i.ient o 
montado em excelleutes 
cdndiçQés e dispondo de 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus stirviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nus trabalhos exe • 
cutados. 

Jãíiparão 10 de Maio 
de 1913/ ' 

Carmello dos Santos 
Upes. 

_ (até 7—9.)   

Pallia de vassoura 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
gos da praça, na fabrica de 
nroveis de Carlos Dánigho 1 
Cia.. junto ao HOTEL FRAN 
CE2. 

(até 2aord.) 

Jaguarão—Suzini Hotdl e Hotel Prancez 
Airoio Grande Hotel Popular 
Piratiny « Piratiny 

Pelotas « Brasil 
Este anuo, durante a estação de verão, o automóvel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito dé condu-^ 
zir IO k. de equipageiu. 

Os pedidos de 
ser dirigidos á 

informações, cartas é 
Gabriel Fernandes A; 

tolegramrnas dí- 
:rélq, em Jaguá-' 

Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

tuoftêiislvo, 
curativo. 

JTuph^laetíeo 

0-^^.OIXuI^.XTO 

Bua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

Vinho Creo^otado 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Coiisellieíro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Nuin. 1:8 

do Plvarmaceiitieo e Chin íco «Soao da Silva Silveira autor do Elixir de Nogueira | 
Reconsiituinte de 1' ordem, cura a tuberculose alé 2- grau-Vende se em todas as Phar- 
.•éacias e dro/rarias - CASA MATRIZ - - Pelotas— I l > €iraud<^ tio cul —CAI- 
XA POSTAL 66 
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CwresjoBtltcda Tclenraitll 

= SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

A successâo presideiii'i".d8 A1'ncai. 

sí 

por oo-ida 
i 

rh meaça 

ciai da Republica 

Attirniam que o IFr. 

casião da itdieaçã) doírante Alcxaiidnn 

Imi • 

de 

jseu nome para a gestão 1A Iene 

da pasta di marinha,jde 

e ■rg. 

elogiam -n'o agora, pre 

vendo que clle fará uma 

Carlos fitar osa se 

rá o futuro vice- 

presidente. administração Ik nesta. 

Rio, 30 - Affirmam | 

r^„SvS.rSeSA«a9íesao Dr. Jo 

de deitar o gover no des sé Barbosa 

se Estado, ser á o futuro10 deputado João Tes 

vine piesidente da Re-j pueio defende o 

publica* ministro da Tta- 

çfto 

Rio, 30—Na sessão de 

houtem da Gamara, o 

deputado i i egrandense 

João Vespucio ftz a de 

fesa do Dr. José Barbo 

-•a Gonçalves, ministio 

da viòção e obras pu- 

blicas, a proposb) das 

occusaçõcs fonmiladas 

contra elle pelo senador 

Antonio Azeredo 

Política do Rio Grau 

de do Norte ' 

0 tenente Leooidas 

da Fonseca aceelta 

a sua candidatura 
11 presidência «ies 
se Fstado 

Rio, 30 — o tenente 

Leonidas Hermes da 

Fonseca fez a communi- 

caçâo official de haver 

accejtado a spa capciida 

turã á presidência do 

Estado do Rio Grande 

do Norte, rjo proximo 

periodo governamental. 

A situaqeo política de 

Portugal 

^Totlcíani de Paris e 

Madrid que estalou 

»II, uma revolução 

Jrcapita], com proceden 

de Paris e Madrid, 

dão a noticia de haver 

estalado um novo movi 

m e n 1 o revolucionário 

em Portugal. 

Nomeação do almiran 

te Alexandrino de 

1 Alencar para a pas 

1 ta da marinha 

Mudança de opinião 

dos joruaes 

Hiüj 30—rrodp§ cs jop; 

naes que atacaram o ai 

mirante Alexandrino Fa 

Ç < I 

uimistro da 

marinlíá, O Impar 

ciai ataca violentamen 

te ente titular e o Maré 

clial Hermes da Fon 

seca. 

Candidatura do dr. 

Wenceslau Braz 

Coutíuíía firme o 

apoio de N. Paulo 

Rio, 30—O Estado de 

Sã11 Paulo continua fir 

me no proposito de dar 

todo o seu apoio ácan 

diàainrá dodr. Wences 

lau Braz á presidência 

da Republica, no futnr- 

quati iennic. 

rr 

^ i 

Eleigao dos deputados 

Ildefonso Lopes e 

Margal Escobar 

Requerimento de .ur 

geueia na approva 

Çfto do parecer que 

os reconhece elei 

tos 

Rio, 30—O Dr. Fonse 

ca Hermes, representan 

^de-se _Esfado 10.0 .^ 

mara dos Deputados e 

alcader» da maioria des 

sa casa do congresso, 

requererá, na sessão d ■ 

boje, urgência na appro 

vação do parecer que 

reconhece eleitos os de 

pijtadosi i jo graudenses 

Ildefonso Simões Lopes 

e Marçal Pereira de Es- 

cobar. 

Ataques do "Imparei 

ai,, ao Marechil 

Hermes e Almiran 

le Alexandrino 

& 

O 

O 

z; 

T| 

Ih 

mÊBtÊÊfífm 

;''ò iT 
I r 1C « 

O-» 

■}\ -s', 

:!b:; 

ochfDam quanto.,. 

Preseufe lerem ou delle 

tiverem eouheeimento 

Luinn^/^.C10-iCÍU.'''brA,c,ím '"contestável vantagem e ha mais d* 4 
q,, i ' " u'Ciãi;s as I ilulas Anti-Dy8( ejiticas e outros reputados pro* 
lfiq,Jri !CirAfteS "P1™ ANJ0. do grande medico fallecido Dr. E, R. 
I , ni ? ÍPLV.1' 0' coin distiucção, pela Universidade de Berlim o 1 acuidade de Medicina do Rio de Janeiro. 

.In RinLoraníie 48 ailucos
1 Jinicou elle em Pôrto Alegre, capital no iiio Urande do Su!. 

mais Infint preparados foram sempre applicados, com o 
rios. Dtes cesuitados, em uma clinica de mais de 100 doentes dia- 

evnnr '■:UJÍ!fa J'eiimelmann, declaro que continuo a fabricar e 
de Um'. esses inar .vilhos.rs produetos e quero que fique claro— 
«Anin. ...J Para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspjpticas,» marca 
ti enri^n ,) 1;'a;upul;ulas rigorosamente do accordo cora a fôrma au- 
c mhe. ia q UK0r' R Heiuzeimann, e cada dia mais n"e< 'd s sob a ponular denomim ção de 

FiluSas Anjo do Dr. Heinzelmann 

li fpwnhü |?> So 

ipê-Sl • U 
vo4oSanqus 1 v'b 

iti\ 

a 'ei 
7) 

oo 

'i ii/ 

J 4 

-- 
: L--; 

■V-rh 

Ir 

CURAM : todas 

as molesjias do 4 '".rÀ 

estomago e intes- 

tinos, taes como 

sejam : 

a-, 
-r 

! -• ; '   iiifljlf 
■ -a 

Marca Registrada 

Dyspep.-ia, prisão 

de ventre, dore» 

de eabeça, verti- 

gens, atonla in- 

3 lestinal, etc. etc. 

Fundação do Partido 

Republicano Liberal 

AppS ausus da maio- i 

rl» dos Joruaes pau' 

listas 

Ri'\30—A maioria dos' 

jornaes que se publicam ' 

em São Paulo tece cdo 

ros applausos á idéia dã ^   

fundação do Partido Re j .-i . ^^ 

publicano Liberal, a que ] | |i; { | V: | 

jj S?? 

múpMâssmvi 

... j IliSiSi / t 

tilpWiã 

:: WÊÊmm1 

i.mÁ 

■ ■ - - N?- 

BRO 

. m ■ ' v ojí' í. 
HnPsf 

w §òíí âfe D:âaai 

Cura a tosse em 24 horas. 

1 , . í8'4? fulis foram anaivsadas e licenciadas pela Exma. Diree um Ueral de Saúda Publica dos Estados do Brazil e adoptaias pie- 
! noverno, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeira 

-como se vè do Diário Official, de 2 de Junho de 1903. 
Aluis foram premiadas em varias exposições, sendo adoptadas 

m muitos estabelecimentos pois de I . ordem, a cargo de u itaveis e 
i 'fit.siu. tos médicos. 

As bcmditrts «Pílula Anti dyspcpticas. combatem, viçtor osameu 
: enfermidades e nesarranjos dosestomago e intestinos, conseguin- 

emente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellas, tas* 
tomo a ivaspepsia, prisão le ventre, á digestão pesos o uores do 

cabeça, atonia intestinal, vei tigons, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
aticas, ictericias, catarrho vesicai, maus humores, nevralgias, altas 

palpit ções no coração, ataques, beinonheidaes,fígado, rins, azia com 
-irdcueia uo estomago, irregul iridades na meustruação, .•orrimeutos, 
íiorc.s brancas, e tantas outras moles'ias conseqüente destas, serão ra» 
• i a 1 mérito curadas com as «maravilhosas Pílulas Auci-Dyspeptica- 
Anjo» e são de grande provei o durante o periodo da gravidez. 

Ouardar cota atteuçao 
Vidros envoltos em Rotulo» Vcnuelhos : 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Apprdvadas pela Exma. Directoria Geral da Saido 

ublica, do Rio de Janeiro, marca registrada e formula do Dr, E. R. 
i ueinzelma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmanu. Deposito geral : M. 
Moiale . Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

D» vidro» »em e»te» »igiiae»d<;voiu »er recusados por não 
ierem os pioprios das minhas JLegitiuia» IMluIa». (Assig.) Viuva R. 

i Heinzelmann. 
V, d. «V » Milhares de. pessoas, curadas no as- 

Tk- E* W0 ae 30 ãano.q attestara e «bon- 

uie referi em 

ma de hontem. 

telegram' 

lím terremoto destròe 

a capital do Perú 

I^iiovani-se ainda os 

porinenores da ca- 

tastrophe 

Rio, 30 — Com muni i 

cam, telegri pbicãmeq (e,! 

do Chile e da Argenti! 

na, que um grande ter 

remoto destruiu com i 

pletamente a çidade de; 

Lirp;i> capital da Repu 

blica do Perü, 

São ignorados até este; 

momeato.-: us .por meu o- j 

res da horrorosa c 

CREME DE ROSAS 

uu 
t Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaesdecataporas &. 

ÂFORMOSEIA O ROSTO 

Realça a Beu.eza 

NÁQ TEIV! GORDURA 

NÂO QUEttAA A PEU.C 

\iULjí 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTiPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

um Trm.-.i xs rflARMAClAS ' 
K CASAS UE COMMKKCrO 

  III 1—1,11 | I,f 

çoam este santo remedio. 

M.■ditem to los os ppts amoravers. asjmães ettromosas, aquelles. 
cinfirn, que. collocam acima de tudo a ualvação de seus entes queridos. 

Nunca houve e não ha medicamento mais virtuoso, mais hera cora 
binado e mais effiçaa—de que as «Pílulas Ferrugi.iosas AntrAnemi- 
eas» marca iujo. Elias renovam e retemperam o sangue Vida, ella» 
dão a felicidade, co«) i saúde, e a alegria, com vigor. A pavorasa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que íeem sua origem na pobre, 
zn de um sangue viciado—são varridas com iuí bemditaa «Pílulas Auti. 
Auemicas Anjo.» 

^"oprem e leiam a a bulas. 

« I*<í Maravilho»» Autiscptlvo é de im uediato effeiko contra 
assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras e todas as doenças da pei- 
ie. Devéras util para polvUhar creanças. 

(Assignada) Viuva K. K. llciuxelanuauii. 
Os acatados produetos marca ANt/O, são eucouirades ã venda 

em todas r s pharmacias, drogarias e casas de campauha e colônias- 
l>cpo»ilariu <-ia 1'orlo Alegre 

Drogaria Ervedoza & Dauner e Drogaria luglcza: de Netto & Mar 
tius—Dposito g-eral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morales—Pelotas 

Hotel Francez 

DE- 

EM TOU AS AS fcHARMACI*S l 
£ C' ÁS D£ CO dMERCiO ' 
- —.—- 

Rio; 30— Dor: motivo'ti ophe, 

Vende-se ou 

aireiida-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras inata ou me 
nos, com cercado, q ulnta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 

Attenela Ffis w ■ ri f^riYinofAn íq 
A loja da Syria resol 

veu fazer abatimento 
de 25 T em iodas as 
mercadorias que consti 

. c o , -  Itaem a sua grande exis 
do S. Servando, departamen teneia em ^azen Ias 
to de Cerro Largo.Di.sfa dé Ari e,lJ ldS 

tigas uma légua, mais ou me miude?as especialmen 
nos. " < te em roupas fei'as pá" 

Para tratar, e mais infor ra a 
qões, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes. 

(v. ag. 22) 

PARA EVCOM.fi FiNDAR 

c|l|alqqjr trabalho typographieo 
basta um simples cliamado ie 
lephonico á Olficina de obras 
d' «A Fiíuagao» • 

Herraogenes Rodrigues pre 
para pai eis pata casamento, i t 
processo para justificação d.>; :| 
idade e para outro qualquer ' í 
serviço, mediante modico p i J | 
gaiuento. 

Pede ser procurado a ruai I 
15 de Novembro n0. 

(até -ofd./. | 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

ra homens e creanças. 

Ter para crer 

2- ord. 

O «Vinho Creosota- 

do,» reconstitue os en 

traquecidos, em pouco 
tempo. 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

Vende-se 

Uma magnífica casa 
con ampl is àccoinmo- 
dações para fámilia, si- 
ta á rua dos Andrada- 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a.' ord). 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultadò com o empre- 

go ôq SEmoünn 

phcsphataâa nq ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. ÍTliranda 

MORTEIRO & COMP. 

Este antigo e acreditado estabeleci mm to. sob 
* direcçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúâ sempre a empregar todos os meios 
?ara bem servir sua numerosa fregue da. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
pár i mastruarios dos srs. caixeiros viajantes» 
jiiartos pura banhos frios e quentes e todr-s os 
temais melhoramentos necessários a um e Pabele 
ei.) ento de primeira orde i, 

oMenu» sempre variado. 

IivCOXDIOOB 

x 

Leal, Santos & Ç. — Rio Grande 

SalvaguO de quem SOFFRE do ESMAGO 

H6 será DYSPEPTICO quem quiser 

h sras vciuades acima ditas tem sido iunumeras vezes compro- 
tfnlHs po. i u noiosissimos doentos do estomago e dos ipteatinos. 

) Eiiíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico o digesti- 
vo é preparado com ingredientes de primeira ordem, aob severa fis- 
oahzação. 

As digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia toda- 
aevidas tao somente á, pobreza dos suecos digestivos do estomao-o são 
rnaravidrosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas ' r""1 

Os illastrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
Lenns, Rasgado, Calero, lancrodo do Sã, Pompeu Souza attestaran» 
todos os bons otíoitos ds tíio poderoso elixir digestivo» 

Os Di s. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Maa 
lon, i encira ^ autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os prmieiros, eonstantemema, o Elixir digestivo Leivas Le» 
e n seus doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
le, ou uâo, e muito mais barato. 

AcliB-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

»'»; I.OIAN 
ira 

EOZEMlTiMll" 

IRIÍS w (Odís «5 m»Ií« 

«iiia<1a |>o<1er».a, «niprpt-a<lae«in grande »aceeaaa, para cura de toda. a. ■».. 

lostla. da pelle. como : KC SZKMAS, KAKTHON. KJIPINCiU. BBOTACaBM rMIM 

D ■ » KHUPloK» < ÜTASÍRA cmfim para qaalquer ferida reeale eu cl.ro„i,„ 
Formula Jo PàorpMIoo mm R. siLYHlRV" nowwite: POPmii 



ÈD1TÃES 

Edital 

Edital de citação 

1 
O «idadão Paulo Rache l- sup 

plente do Juiz Districtal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
com o praso de tnnta 
d ias, q ue por este j u izo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercício. 
Diz Satyro Marques, les 
tarnenteiro e inventa- 
riante dos bens que fi- 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os interes 
sados venham habilitar 
-■«e em juizo apresentan 
do certidão de baptismo, 
afim de receber o respe 
etivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarãe. 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no logar do costu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de Junho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Frovedoria o escrevi. 
Ponln Ro/iho Pc+u-iro col 
n."o.Liiw Xíiolc. . .jv.i 
lado devidamente. Eslá 
conloi me o original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

GUliERÍB BRTIST1GB 

BRASILEIRA 

F.-tcn pnber Que furam lota 
das i ara pagamento de im 
posto todas ás casas e terre! 
nos nas ruas calfjadas, maça 
damisadas, ou empedradas, co. ... , u rto nua 
mo determina o Orçamento ! 1 rnica que faz ampliações, era tamanho natural, ao q 
Municipal, Paragrapha 2o, com ' quer retraiu, a crayon, por quarenta e cinco mu re , 
prehendidas nas seguintes : explondido quadro, com moldura douradit especial. 
ruas Uruguayana, Júlio de Mandem pelo correio, seus retrat^, registrados ao o so 
Casiilhos, 27 de Janeiro, Gene unio agente no Estado, Sr Joee C. Dommguez, ru. L < y 
ral Oeorio, General Deodoro, esquina general Natto,—Alfaiataria Pontual—no Ku Uic 
Andradas, Andrade Neves, 19 de, pr, 
á?. Fevereiro, Carlos Barbosa,! Ao estar prompta qualquer encommenda, serâe.taen 
General Marques, 20 de Se tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 
tembro, Aquidabara, General! Garantimos uma semelhança exacta ao original qui 
Menna Barreto, General Del | enviem. * , . . „ Hn 
fim, General Barroso. | Vejam se as amostras na loj i «A Predilecta» e no H 

Jaguarão, 8 de Julho de tel Francez 

i ■ „ . i —  : —  j—l—LJ-Xr u——— a 1    

MPREZA Vende-se mmm m ^ | Uina exceliente c 

9113. 
Gabriel Gonçalves 

Intendente 

EDITAI^ 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào Intin ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandom calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos comprehendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
cnuelo, Independência, Lima 
Barros, e os que nâu fizerem 
Pcurâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçaoientaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Nào devem cofnundir-nos cora as outra casas, podendo, 
Som nenhu m receio ren etter photogriispbias. _ _ 

Os retratos sem molduras custam 
fSJada se cobra adeautadamente 

Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 
mil réis. ... j., 

Fazem se retratos de maiores diraensõefc, a preços reau 

Zld03" (até 12—9) 

ital ile 

O cidadão AchillesBran 
dão.juiz districtal da 
séde do Município 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

B^z saber, aos que 
0 presente edital de ci- 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons- 
tructora Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Cons- 
♦ructora Riogrande do 
Sul, naacção or finaria 
que móve 

Mohlco e BYancisco' Bet- 
tini, precisa que V.Sr*, 
se digne designar dia e 
jhora para ter lugar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 

dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expcçam-se editaes de 
citação, conforme a di- 

reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 

1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 

1 Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarão 16 de julho de 
1913._Brandào. E tendo 

Ia justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 

do Sul, justificado a au 
sencia de VirginioMo 
nico e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 

'minha conclusão, pro- 
teri a sentença seguin 
te;— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico e Francisco Bet- 

jtini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 
te juizo depois de findo 

dito praso assistirem aos 
actermos da presente 
ação rescisória- Jagua- 
rão, 24dejulh< de 1913. 
Achilles Brandão. E pa- 

ira constar e seus devi- 

dos effeitos, se passou 
p presente e nais dois 
.le igual teor, que se- 
rão publicados pela im 
prensa local e affixados 
nos logares fublicos e 

do costume, na torma 
Ida lei, pelo porteiro dos 

KoiiRUidão Bromil í auditórios, que,ao haver 

A PREDILMÂ 

Salomão e Irmào 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados era suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade ete. 

Perfuroarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Prmr e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto e propuo 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

AUTOMÓVEIS 

Itinerário do automóvel que faz a car- 

reira de Jaguarão ao Arroio 

Grande e Piratiny 

Sabidas de Jaguarão quartas-feiras e feabbados* 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Prego das passagens 
De Jaguarãoao Am 10 Granoe e vice- 

versa 15$000 
De Arroio Grande a Piratiny e vice- 

versa 10$80ü 

06 ' PiratÍny 6 30$000 

ífos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BBGBGEW KlliO 300 REIS 

Oatras iüfmaijôes m os Agentes: 

Em Jaguarão, Pedro Morteiro—Hotel Francsz 
Em Pii atiny, Hotel L3on, . ^ . 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordinárias por preços con- 
vejicioiiaes   _ 

Uma excellente casa 
de moradia, com opli 
mas commodidades pa 
ra familia, possuindo 
inagnifico algibe, situa- 

da á Rua General Osó- 
rio n. 56. 

Para tratar com A nau 
relino Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a pooulaçào des 
ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente de mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
Jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho d« 
1913. 

José Fnastino Brum 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para familia. 

Quem a tiver, dirija^sepa 
ra tratar, á gerescia desta 
folha. 

(até 2- ord.) 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

KPKOPTE^lO CTCLJOT 

assim cumprido lavra- l^roclam»   
rá a respectiva cerli- Faço saber que pretendem 

a VirglUá J.V inaiauc-jj s£p junta_ílOS caZAC-aa Frederico Antomo 

autiís^e oito e chan.o ^ 

Edital de wiimncia | 

Por determinação do 

Exmo. Sr. Doutor Se- 

cretarie da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Directoria Geral do The 

souro do Estado de 3 

do corrente rnez sob n. 

lü, chamo cqncurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste,! 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 
funecionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, nào estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Ju- 

!io de Castilhos. 

ü praso do arrenda i 

meiuo não será inferior] 

acincoannose o alu- 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 
informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O administrador in- 
terino 

Eleutherio Bedusino Vaz 

 , - ~ dozo, solteiros, residentes n'es 
aos supplicados Virginio ta (-idade : elle natural 
Monico e Francisco Bet- de Portugal, filho legitimo 
ini, para O fim e ter- de Antonio Miguel da 

mos da petição acima Kooha e M.ri» de 
tninscripta, observando de Ca. 
que as audiências orfil doso e D. Francelisea Cardozo. 
narias Teste juizo terão 1 Se alguém tiver conheci 

ligar ás quintas-feiras mento de existir algum im 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 

t ulho de 1913. E,eu Ma- 
noel Ei ico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
cu Feijó. 

Segundo Proclama 
Faço saber que do official do re- 

gistro civil de Cacimbiuhas me tol 
remettida a copia do edital do teor 
setfuinte í Edital— Casamento ci- 
vil. Faço publico que liabilitão-se 
para casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Asaredo e Aracy Corrôa 
de Ávila, solteiros, uaturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarão, e ella iVeste 
districto. Se alguém souber de 
algum impedimento, accuse-e. E 
para os devidos effeitos lavrei este 
para ser publicado pela imprensa 
e affixadò ora meu Cartono e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarão. Cacimbinhas 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o original. 

Jaguarão. 25 de Julho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2- a 25 I 

pediruento, accuse^o para os 
tins de direito. 

Jaguarão 28 de Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J. P Faria Santos. 

2° a 4 de Agosto 

Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Saul José Vera e D. 
Saturna Carlinda de Moraes, 
uaturaes deste Estado, soltei 
ros e lesiden es n'e8tu cida- 
de : elle filho legitimo de 
jlulio José Vera e D. Arze 
linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Car 
los dc Moraes e D. Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 28 de Julho de 
1913, 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2 4 a Agl/O. 

Anmncios 

Bom emprego de capital 

Vende se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 

com magnífica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 

tigamente, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

BOM NEGOCIO 

Vende-se ura superior terr« 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tn» 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
çôes para edificar. 

Informações na gerencia 
desta tolha. 

(até 2». ord ) 

Ânnimcioí 
O abaixo firmado 
secorapromette a 

executar qualquer trabalho de 
construção sem te ner cora 
petencia, tanto em preços co 
mo era gosto. 

Ibrahim Baptisu 
(10 vezes) 

A Saúde da mulher 
é o tunloo do utero. 

â orriw b 

a 

á A Situação 

Offerece uo commerclo e ao publitrp.^aio^ — o 

GRANDES VANTAGENS 
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Âraiiie de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

^CO SEM RIVAL1 

«1 Rim" 

d registrada n. 401 

c,,,,M,es do 

c 

tjpoatiw tsum jj "fjfjCARARJW*V 

TOOAS fos oM ,>T, K'CB 

FabPiciiiiles; Fellen J Çuilleõnge 

A T .T .•T^.lXZC-A-IlSrr^E-A- 

Tonrin annarecido diversas marcas de arame de aço 8»^" 

sua superioridade baseados na alta re^stencia c^ a 

attençâo dos interessados para 1Sb0| Ijf.1®. P r essa ra- 

uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro ^«Miaao 
jp mincrficie muito mais do que o necessário par ^ o-ran 

ussafios do gado, como também ao mesmo tempo lima gra - 
dl uetilidade e principalmenle uma elasticidade extraordi 

nana. 

Deposito n'esta Cidade 

«.9 -Cto dp -ríy 



l>irecto**-Crereníe ; I4UIZ F• RTFFI 

Anno IX St.' 

Orgã© e propriedade «1» Partido Mepttt>S?caao-      

Esta d (T do ilio G -ando do Sol, Jagnarão, Quinta-foira 31 d.e Julho de 191o 
Xnro no 

EXPEDIENTE 
Assigaatár» 

Por .'inno • 2õ:000 
Fxtrangeiro 

For anuo 3i)8000 

Ruy-Seabpa 

Numi-ro avulso do dia 100 rs, 
Do anuo corrente 200 rs. 

O pagamento devo, ser «fiicctUH- 
lo dentro dos tres primeir is rue- 
zes da assigmatura 

Ou editaes, annuncios » ouW-as 
publicações serão pagoã up acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assigiifttura pa,rr 
fóva da cidade devem vir aro • 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de [ essó# au- 
ctorisada a cífectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação* é a uni -a folha 
(liaria da comarca e a da maior 
formato e circulação. 
«.-•   

Os ari,igo.5 toaviadqs devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo da re- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
ainla que não sejam publicados, 

O expediente d'«A Situação* é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer irregularidade ua en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,imihe liatam.mte, a ge- 
lencia que providenciará f res- 
peito. 

IPr. 

liazileu JkKosdê Azeredo 

it 

de (õTol 

O «OAKA DE BROXZE» 

Apreciando o lançamento da processos de que usa para gal 
candidatura do dr. Ray Bar gar posições, a sua ingratidão, 
boza pelo governador da Ba o rápido esqutcimentr das ,ot 
hia, dí. J. J. Seabra, o Çorreio fensas ijue lhe assacam, a - 
da ISotde, do Rio, fez estes suas intrigas, a sua falta de 
com (dentários, sob a epigra pundono , de brio comprovam 
piie Cara de bronze : perfeitamente o cynismo dc 

«A apre-entaçôo da candida quem na política nacional 
tura do iiluslre jurisconsulco nunca passou realmente de um 
Ruy Batboza pelo irrequieto «car;í de bronze», 
sr, Seabra foi hoje o prato; 
do dia. 

Ninguém levou a serio o gíio, s. ex. que, ha bem pou 
acto do caricato governador cos «unos, em companhi t do 

Vam ; a ver agora como o 
sr. Ruv acceita essa indica 

bahiano e não houve quem o 
commentasse que o n o fízes 
se pilheriando, rindo dos cí 
aos picarescos da atribulada 
viaa política do «caboclo ve 
lho» 

sr. dr José Marcellino, repel 
lia a entrada do sr. Seabra 
ao Senado, por o achar indi 
gno de se sentar ao lado dos 
homens dc bem e incapaz de 
horabrear com as pessoas ho 

, as companheiras dessem peloj 
seu estado, e, com uma mal 

'.dosa lucidez, esteve todo o 
dia tránsmittindo conmumíca 
ções fantásticas o inventadas 
segundo a ordem de in tivi 
du®9 escolhidos. 

Basta uma telephonista de 
mente para revolucionar uma 
cidade inteira ! 

Faculdade de 

l>ireito em l^isBoa 

O governo portuguez decia 
rou, em nota officiosa que dis 
tribuiu á imprensa e que en 
viou á cominissão do defesa 
dos interesses de Coimbra, que 
não suspenderá a 1 •) que cre 
ou a Faculdade de Direito em 
Lisboa. 

Toda a gente, após a leitu nestas. 

'Encarrega-HC 
| Hi>,r\ iço conooniente <a suaj 
: proiissão'. 
| Esctiptofio o Iicstdisneiã 

Rua 1§ (íe Fevereiro n, 1(); 

ra dó telegrarama da Bahbi, 
riu a bom rir da attitude do 
sr. Seabra, recordando coisas 
1 assadas, actos o gestos do po 
litico bahiano e todos se lem 
biaram logo do epitheto com 

que o preclaro «stadista dr. 
Ruy Barboza tão acertadamen 
te o oi arcou. 

«Cara de bionze» fo; o fe: 
rete com que o illustre júris 

■ >'   
«Cara de bronze» ! 
Realmente, cada vez mais o 

caraduristuo do sr. Seabra jus 
ti fica a adequada alcunha. U 
seu tenipéraraento de trampo 
lineiro, as suas tmntiras, os 

PAIVA COürao| 

4 Formado pela faculdade do 'p 
^ mio de Janeiro f 
é f 

Elspecialista era 

^ partos e doenças de senhoras 'f* 

41 RESIDÊNCIA : 

SRMJÜLIO DE CASTILHOSS 
Num. 

O gesto do sr. Seabra não 
esiantou ninguém. O seu ca 
racter malleavel, a plasticida 
de da sua honra-a tudo se 
amoldam, ou elle hão fosse o 
«cara Jq bronze». Mas o sr. 
conselheiro Ruy Barboza, que 
faz praça da sua altivez, da 
decencia dos seus processos 
políticos, unir-se á agora com 
o sr. Seabra, reformando o seu 
jiõz ■ ao.' <■ n f- aod- cnsid* 

ral-o uo «cara de bronze» e, 
sim, um cori.panheirc digno da 
sua política, dos principios por 
que vem sc batendo um ami 
go leal ? 

' Èmfim, tudo é possível.» 

Fallencía 

Mais nina fallencia do vulto 
acaba de dar se na praça de 
Buenos Aires ; trata-se da fa 
brica dc tecidos de Moreira 
Filho, que accusa um passivo 
de 1 900 contos de réis. 

«Olobe -trotter» 

Em 1904 o grande jornal 
americano «New,York Hei ald» 
constituiu um prêmio de 100 
rnil doltara (300 contos) para o 
americano 'de 10 a 11 annos 
que desse a volta ao mundo 
ína 12 ahaos, regressindo á 

poi^.^.qlpieí- VdJuS ,|U 

a i v,- JG 

C ItliO t is foi 5 

Assassinato o ficou furiosa p r ter sido mys 

suicídio ltificm,a- 
Durante e>te tejnpo,     pf ^nume 

Cat'11 rosos maridos que tinh mn tele 
reee 

v: 
KSTiftJíoires 

C-IôiOríOd. • ! 
/v\ /> 

Na cidade de La Paz, «iivovo ♦ 
tal da Bolívia, deu-se um cri, ^ ém suag caS38j 

me que muito-impressionou af*^ coin e3panto çoriirennica 
população.j r , gões bem claras da ii.fidelida 

A sonhonnha ' t|'. de das respectivas consortes. 
Io, tendo sido seduzida por ?)reci8rtmeiíte nomes. 
Marcos Passavicb, o qual Ãi". en<iereçoa « todas as informa 

realizar 0|ções bircum.stanciadas sobre o 

•seu infortúnio conjugai 

Jaguarslo 

João F. An ncs 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

s® 
m 

B 
,, ___  ^ 

Eiiir i* laaai^ira^iirrlSgEgrrr^ 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

)ü Hosptal aa Polielinica | 
de crianças do iiio de Ja- | 

r" neiro. 

Doenças internas ji 
espeeialmeute de 

crianças. 
' Atteude á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2" ãs 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sei a recursos 
pecuniários serão atíendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 Ha Pharmacia Farta 

recusou depois y realizar o 
•casamento-que promettera, ma 

tou-o a tiros de rcwólver, vol 
tando a arma contra si e mor 
rondo, instantaneamente. 

O teleplione 
mystitlctMloi* 

Várias casas de coiptoercio 
receberam ordens muito im 
poitantes áierca de mercado 
rias naturalmente recusadas á 
entrega. Um negociante viu 

A todos que fazem uso do | chegar 25 pipas de cerveja, 
telephone e que se It-stimam, eniqU;tntg que um industrial 
amargamente dos inconvenien: |-cçebia 20í000 kilos de ferro 
tes d'e3te apparelho, p6de-M j que jámais eneom 
indicar a história seguinte que| mendara. 

fantasti 

(íElijeir de Nogueira)) 
do pharmaceutico SIL Viil 
RA é o régenerador da 
humanidade:. 

é, na verdade a mais 
ca. 

Em Vienna, os funccionarioa 
da prefeitura de poUcja foram 
subitamente sobresaltados por 
uma communicação aensacio 
nal vinda da estação telepho 
nica central 

Annunciava-se, ponto , por 
ponto, o piojécto d'uma qua 
drilha de perigosos malfeitores 
que se propunham atacar á 
mão armada e em auto mo 
vel, um grande banco do 
centro da cidade. Desde o avi 
80 recebido, a policia, afôrrori 
sada, tomou medidas extr ior 
dlnariaa .-t-tbelec u se u ua 
vigilância seguríssima, o va 
rias peísoaa inoffensivns consi 
deradas suspeitas foram pre 
saa Entre!, nto o passou- 
se sem in ide , ; ; . ban • 
dos jámais ap ;r- i-rano o a 
policia desespei ida de esperar 

Hailamu Foincaré; exercito, fez un caloroso 
„ j i i i curso, enaltecendo a marinha 
Em uma casa ddsaode da | '0 • 

rua des Tennes—conta um jori' 
e a necessi, í de guerra aliem l 

. . ,r ' dado de a manter constante j if 
mil parisiense—a sra. X ti i , 

, , , ! mente:a altura das tradições e ; ã- 
nha sido operada de appendi ■ . 

,, , 'da grandeza da AJlemar.ha, ! 

As melhoras accanlua ^ , . , , . 
} ara poder defender-se de; 
qualquer ataque dos seus ini j 

cite 
vam-se de dia para dia e a 
enferma teve permissão de re 
ceber visitas. 

Uma senhora vestida de 
preto,moça ainda e cuja phy-uo 
nomia illuminara dous ollu s 
expressivos e doces, entra na 
casa de saúde e pergunta; Tmn 
a bondade; o quarto' da sra. 
X. ?» Informam n'a. A d una 
sobe a escada e, gráças a ou 
trás indicações, chega á porta 
de um quarto. Bato e entra,na 

Este discurso foi enthusias | 
ticamente applaudido ; ainda; 
os écos dos últimos applausos1 

=e perdiam no espaço, o gene 
ral deu ordem para o lança 
mento do « Feld-marschall- 
Derfflinger » á agua ; mas o 
cruzador não se mexeu ; ficou 
inteiramente immovel, sem 
que ninguém soubesse por que, 

. -.r Qi„'rtll3 „ «W mas, cora grave de«aponta tural uente. Mar eis que a en ' g 
. , , , mento dos officiaes superiores ferina, ao avistal-a, se pertur ^ 

ÍLIXICA MEDICA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad 
junto do Hospi ai de Mise- íif 
ricordia do tio de Ja u-iro, F 
assistente do Professor Dí. 

AUSTREGESILO, 

'l ExpeclalidadeN: Dom- 
Ij ças internas e nervosas, i J 
i1 Residência Siimiiil Hotel J 
f Consultas na Pharmacia 

Vi lias Bôas de I as íi lio- If 
,1 ras da tarde. 

^ l I i I I li'I ^ I "1 <" A 
a in ii imii ii iiifiiimnimiiiriji 

|| Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

Oá consultas 

da 

se 

A Bolsa foi também duran 
te algumas horas assaltada 
com cotmmmicacões terroris 
tas. Bancos e diversos finan 
ceiros receberam cifras fanta 
sistas que provocaram os mais 
extraordinários «çuiproquos»^ 
fizeram riaufiugar negocios 
sensacionaes. 

Esta situação nao podia pro 
lonírar-se. 

geographia, desenho e musica, 
além do falar 15 idiomas. 

O joven Wilson Menit Br >w, 
que contava, então, IB annos, 
e que nessa manhã de 4 de 
outubro de 1904, quando nquel 
le jornal publicou a institui 
çãa daquelle prêmio, jogava 
u ua partida de «foot-ball», leu 
as condições estabelecidas pelo 
jornal para a conquista do re 
f -rido prêmio, pi opondo-se a 
conquistal-o. 

Tira outr > companheiro seu 
da partida de «foot-ball», New 
ton Wright, também de 10 an 
nos de idade, tomou a mesma 
resolução e dias depois os dois 
«globe-trotters» partiram de 
Nova York no 'ntnito de con 
quistar o prêmio do «Herald». 

Ha dias, pelo «üyapock». 
chegou a Porto Álegre, o joven 
Wilson Menit Brow, que já 
viaja ha 9 annos, contando, 
.agora, 19 annos de itade, já 
rendo percorrido o Japão, a 
China, a Sibéria, passando a 
Rússia e depois para a Alle- 
manha, Hollaiida,^ Bélgica, 
França, Icalia, Suissa, Grécia, 
Suécia, Servia, M mten'gro,% 

Inglaterra, Poi tu ral, Kespa 
nha. 

Dahi passou-se para a Afri 
ca, que percorreu era grand# 
parto, e depois para o conti 
nente sul-americano, que per 
corre, actualmente. 

Wilson Menit já fala 12 idio 
nias, inclusive o portugu z 
faltando lhe apenas, para ter 
mo do sua excursão, viajar 3 
annos e falar mais 3 idiomas, 
visto como já sabe musica, de 

ba, cora, balbucia, presa 
mais intensa commoqão. 

—A senhora, aqui ! A 
nhora ? 

—E então ? Soube que est i 
va doente. .. 

Pois não somos bôas ami 
ras ? 
—Éramos, realmente. Mas as 

cousas mudaram tanto, ha a'- 
guns mezes... 

—Qut cousas. ? Engana-se 
Está tudo na mesma. 

A visicanie era aimplesmen 
te malamo Poincaté. 

Prova militar 

Elogia-so eín Roma o facto 

duma batena dc arliHiãria dt: 
montanha do exercito italiano 
ter attingido o cume do itna, 
numa altura de 3 300 metros, 
logrando completo êxito, tanto 

'á subida como á descida. 

A marinha alterna 

A marinha allerná tem, ul 
timaraente, soffrido or maio 
res revezes e contrariedadcs. 

Como o leitor deve estar 
lombrado, a 22 da abril, o 
transatlântico gigantesco «Im 

p- rador» naufragou em frente 
do porto de Altona ; em se 
guida deram se mais dois ac 
cidentês, que custaram a vida 

Ia marinha, 
Todas as tentativas foram 1 

inúteis -para lançar o novo 
barco á agua. A cere uonia ! ;• 
foi por isso adiada para mais 
tarde. 

J .soldado Ideal 

De tudo quanmmn matéria 
de orgxnisação militar se tem 
feito até agora, nada nos pa 
rece comparável ao recentissi 
mo invento do soldado raeca 
nico. 

Gont.im as folhas da Enro 
pa que ura engenheiro dina 
raarqrtez acaba de construir 
um soldado autômato, de aço, 
equipado á moderna e arma 
do de espingarda de repetição. 

Por toda a parte, emfím, co 
nieçava a nascer a excitação ; senho e geographia de «visu 
afiuiram reclamações vehe; O joven «globo trotter» traz 
mentes á estação central onde muito era ordem todos os do 

se procedia a uma rigorosa e cumentos que comprovam a 
seria BÍndicançia. Por fim tu sua passagem pelos paizea que 
do se d-scobriu A causa d'et viajou. 
ta pavorosa ray tificaçâo a de Bará elle, ali, con eien 
todas as torturas e aventuras cias sobre a sua viagem, con 
bizarras, foi uma joven u le formo tem feito em outras ei 
phonista, de dezenov annos, dades, sendo que algumas de. 
Fanny Hora'dbepg, que enlou Ia» furara off ctuadas nas sèdea 

queceu repentinamente. do vários institutos de geogra 
Ficou no serviço sem que phia e história. 

muitas pessoas e que fize 
ram com que o imperador 
mandasse abrir um inquérito 
sobre as causas de tão succes 
ai vos desastres. 

Mas, logo em 5 de maio, 
morriam afogados cinco ra 
nheiros, que trabalhavam a 
bordo de um torpedeiro, perti 
ile Heligoland. 

No dia T atundava-se um 
escalcr do torpedeiro G 89, 
m irrendo afogados doze ho 
mehs da sua tripulação 

A 4 de maio morriam qua 
tro homens a bordo do torpe 
deiro S 148, por causa de um 
explosão. 

A 26 de maio, o «superdreã 
dnought» «Koning-AIbort» eu 
calhava á s i ida das locas de 
Dantzig, soffrendo grandes 
avarias. 

Tres dias depois,, o mesmo 
barco era victima de novo ac 
cidente, pois encalhou em um 
banco de areia, e o mesmo 
succedia ao couraçado «Blu 
cher.» 

No dia 14, quando o cruza 
dor «l^eld roarachall Darfflin 
ger» devia ser lançado á agua 
em Hamburgo, houve também 
grande contrariedade. Em vol 
ta do barco tinham-se reunido 
toda a grande officialidade de 
marinha, os representantes d 
rei e do governo e urna mui 
tidão de convidados. 

O genera] Mackensen, com 
mandante do 17° corpo do 

Das 4 ás 5 horas da tarde 

na Pharmacia Universal | 
n 

de 

! CElEllll Si' D'ALME1M ^ 

Advogado 

I: i1, ijtiiniiii uo de M e Silva Ç 

4 ^ 
-.v Juiz de co navca avulso) ^ 

'•|iRi a 13 ile Novem- ^ 
bru u II» 

m & 

E', como se vê, um guerrei 
ro dotado de todas as qu ilida 
des easenciaos do officlo—dis 
ciplina, resistência, fleugma 
inalterável, corage n inexcedi 
vel e habilidade perfeita. 

A patente de invençío, que 
n; egura ao inventor o direito | 
exclusivo de preencher cora os | 
seus soldados os quadros dos j 
xercitos qu : desejarem com i 
lies reorganizar se, assi-n ex 
dica a engenhosa creação. j 

Graças a um mecanismo ; 
muito simples, posto em mo 
vi mento pela telegraphi i aein 
fio, o soldado mecânico surge 
do sòlo no mo nento opportuno 
a, á voz de fogo, isto ó, á 
pressão da nula, que a essa 
voz corresponde, entra a dispa 
rar a sua arma e dispara, inin 
terraptaraente, quatrocentos ti 
ros de precisão absoluta, com 
o mais espantoso sangue frio. 

Não ha corno alie para dos 
prezar o perigo. Crivado de 
metralha ou do fuzilaria inimi 
ga, continua o valoroso solda 
do á fuzilar tranquíllamente, 
sem se mostrar sequer ligeira 
mente com movido, Não eonhe 

ce o medo, nem precisa que 
lhe incitem o brio ou o levan 
tem de desfallecimentos, que 
não tem. Obedece, briga e nwt 
ta. E' o seu dever militar ; cum 
pre o religiosamente, quer di 
zer, mecanicamente. 

Mas a virtude suprema,a ines 
ti ma vel virtude do novo sol 
dado de origem dinamarque 
za ô a sua absoluta aversão 
á raashorca, a motins de qual 
quer natureza. Não empreita 
.alvaçõ®® e não so mctte em 
política. No peito de aço, sem 
figura de rhetorica, guarda to 
do o seu ardor guerreiro para 
o serviço da patria que o ado 
ptar 

tfr vjv Ujr j ^ ^ 

Luna Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
JaguarAo 

Dr 

Arthur €»v»lcaiiti 

ex chofe de plinica cirúrgica 
do Hospital Cem ral do Exer- 
cito, com l,arga pratica nas 

ji clinicas da Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhora1 e ope- 
rações, dá c msultas oi i sua 11 
residência rua General O ao ij 
rio n. 16, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attendo acha- 'ü 
mados a qualquer hora. 

D 
íu. iuj 

Professor <li- 

plomado na Franoa 

Leciona em su i resi- 
dência General nsorio 
ir. 13 

Se encarrega de levar 
escri ptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Franecz, co- 
labilidade Escriptnração 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
Tico—pratico. 

Da íicQões em f rancez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 

Gratifica-se 

a quem entregar no HoleI 
Suzini uma bengala de muira 
pinima (madeira avermelha 
da com manchas pretas) cora 
castão de ouro, recurvado,com 
as iniciaes J. S, 

Vende-se 

Uma n agnifica casa 
con aíiiplns accommo- 

.dações para familia, si- 
E' o ideal do soldado, não t,a rua dos AndradaS 

lhes parece? no# 45. 
Informações na ge 

rencia desta folha, 
(até 2a. ord). 

A saúde da Mulher 
Para guN|»uiii«ã« 

<> 
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i-/ ombrigueíra 

do Pharmaceutico chirnico «fofto da Silva Silveira autor do JElixir de Jíogueira 
piiineu'0 vermifugo conhecido,Expiilsão immediata dos vermes (Lombri-ças).,Deposito Qeial 
1 liarinaeia Popular—Pelotas. Vende -se em todus phamacias e Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rir Grande do Sul. 

IDO S"Cri_i 

Piiarinacia Graciliana 

es 

-DE— 

GRACILIaNO SOUSA & COMP. 
Kaa 15 de Novembro, esquina General Barroso 

XvXElIDICO 

Bfc Teixeira de Mello—das 10 as 11 h S>r. Faustino «Tosé Corrêa—das 11 ao meia dia 

Mr. IKrval H. de Faria—do meio dia a 1 h 
Dr Dorme vai Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta casa 
até 31—10 

iMotieiardo 

Pessoa] da Repres-, O caso da 
sfto do contrabando menor Feonor 

H^mes Manques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

Maio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 1 I da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

UmlOnlO MEIJlCO Cliti 

Obstetrieo, Óptico e Radiotlierapfiutico 
- DA — 

Pharraímia Sicard® 

Consultas do Dr. Dermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

C onsultas do Dr. Amarantho Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. Dorvaí ^od^ipe^ de Fa^ia 

ILV£J=JJLJXOO 

Tratamento moderno da syphilis PELO 

METHODO MYSTO. 

Consultas do meio dia a I km, m Pkrraiieia de fírafiliano Souza k Ca 
Os chamados podem ser feitos por intermédio 

^  desta cnsa 

|ío con^ultorio indico cir-u;1 (ico 
1 kJ 

 DA  

Pharmacia Villas-Foas 

2: Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativus: 

Das 8 as 9 h. da maiihi 

Das 9 ás ÍO h.da manhã—0l ** H*no ',,<,Ucü 

De 1 ás 2 horas da tarde— nr:tncT\u%T- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- "r;1emesac'"co Ac<luavira'extrftCÇAo 

Exames microscópicos de escfiiro, fézes, orina e sangue. Oiaguos 
llco preciso da tuberculose, dais vermluósos e parasitóses varias. 

( Orutís aos pobres ) 
até 81—8 

Cinema Parisiense iPaulino Pereira daa Neves—, «ELIXIR DE NO- 

O freqüentado «Cinema Pa ' 0f;icial d/Ba
o
r
Q
beír0-T . GUEIRA», do pharma 

risiense,» da firma local Pinto i1913guar*0' 0 CCUtiCO Silveira, é pio- 

-«• i^d" e«n«!}ntrad0 em 

sões», noeeu confojtavel salão de Agosto entiante. lioao O tíidZil. 
á Avenida 27 de Janeiro 

O dr. Luiz Vossio Brigido, 
delegado fiscal e chefe interi 
no da Repressão do Contn, 
bando, organisou o quadro do 
pessoal que serve na Delega 
cia Espacial e nas repartiyões 
dependentej delia, no Estado. 

O pessoal, que é composto 
de 450 homens, ficou assim 
distribuído : 

Ia circumscripção, com 162 
guardas, sondo, 30 em Jagua 
rão, 14 em Santa Victoria, 7 
na Herval, 46 om Bagé, 18; 
em S. Gabriel, 20 em D. Pe í 
drito, 7 em Federação, 5 em , 
Piratiny, 6 em Caçapava, eOi 
em Pelotas ; i 

2» circumscripção, com 187 
guardas, sendo : 40 em Livia* 
mento, 49 era Quarahy, 11 em 
Roíario, 30 otn Uruguayaua, 
27 em Alegrete, 14 era Santa 
Maria, 6 em Encruzilhada, 6 
em Camaquam e 4 era Cace 
quy ; 

3* 'circumscripção, com 93 
gualdas, sendo .• 40 em S 
Boi ja, 24 em Itaqny, 5 em S. 
Luiz Gonzaga, 5 em S Fran 
cisco de Assis, 2 era Palmei 
ra, 2 em Santo Ângelo, 2 em 
Cruz Alta, 2 em Passo Fundo, 
3 em Jaguary, 3 em Santiago 
do Boqueirão e 5 em Alto Uru 
guay- 

Ficara 8 guardas servindo 
na Delegacia Especial, cora 
séde na capital do Estado. 

Cinema Concórdia 

Com raagiifico programraa, 
do qual constam lindos films, 
oapplaudilo Cinema Concor 
dia, da Empreza Botto & Af 
fonso, dará, hoje, mais uma 
funcção no Theatro Esperança. 

Ramal ierreo 

Ji se achara concluídos os 
trabalhos de estudos do ramal 
ferreo de JPelotas a Cangue 
eú 

Esse serviço esteve a cargo 
dos drs. Anronio Graça e Ante 
nio Araújo. 

Tosse BROMIL ! 

A proposito do tao fallado 
caso da menor Loonor, pubü 
cou 0 Diário, de Porto Ale 
gre, uma carta que diversos 
officiaes do exercito dirigiram 
ao general João Nabuco, pe 
üindo lhe o sou auxilio na ac 
cusação contra o poeta Carlos 
Cavaco perante o tribunal do 
jury. 

Entre os signatários, era nu 
mero superior a quarenta, fi 
guram altas patentes do Exer 
cito. 

O general Nabuco tem reco 
bido, no mesmo sentido, va 
rias cartas, de collegas seus 
e procedentes de diversos poa 
tos da Republica. 
Carlos Cavaco, ao que consta, 

será julgado na proxi na ses 
são do jury a se installar no 
raez do agosto, 

Eis a carta a que alludimos : 
«Exmo. sr. general João 

Nabuco. 
Os abuixo-assignados, a mi 

gos do major João Príncipe 
da Silva, partilhando do ag 
gravo que soffreu esse nosso 
camarada com o revoltante cri 
me praticado por Carlos Cavà 
co, póiem vosso valioso con 
curso para, no jury, por occa 
siào de seu julgamento, auxi 
iiardes a accusaçào, com o 
que preotareis mais um rele 
van^e serviço á sociedade em 
que vivemos e, particularmen 
te, ã nossa classe » 

Stassllo de assembléa 

A secretaria da Sociedade 
Uinão Caxeiral Jaguar eme 
publica hoje um aviso por 
esta folha, convidando os socioa 
dessa diítincta associaqão lo 
cal para a sessão de Assem 
bléa Geral, que terá lugar no 

Iproximo domingo, ã 1 hora da 
tarde, afim do proceder se a 
eleição da nova directoria 

VARA ENCOfflB^NDAB 
qua/quer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» 

Attesto que softrende, por ospa- 
ço de três annos, de uma inflam- 

' inação de olhos, que me impossi- 
bilitava do trabalho, fiquei radical- 
mente curado com o «Elixir de 
Nogueira, Salsn, Caroba e Guaya- 
co., do sr. pharmaceutico João da 
Silvi Silveira. O referido é verda- 
de, pelo que passei este e assigno. 

Antonlo Vieira da S. Cunha. 
(Firma reconhecida) 
VentUrse nas boa* 

Bharmacia* e drogaria* 
i desta cidade. 
( Casa matriz--Pel( tas-Rio Gran- 
' de do Sul—Caixa Postal 66—De 
posito Geral e Casa Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16 — Ca 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

ITINERÁRIO 

— DO — 

01? 

—DE- 

SECÇAO LHE 

Sociedade União 

Gaixeiral Jagnarense 

Assembléa Cáeral 

De oi dera <lo Sr. Argcrai 
ro Pacheco Seabra presidente 
desta sociedade, e de accor 
do com o art. 23 dos estatu 
tos, convido aos Srs. socios 
para a sessão de Assemblô i 
Geral a eífectuar-se domin 
go 10 de Agosto proximo, a 
1 hora da tarde, para eleição 
de nova Directoria. 

Jaguarão 31 de Julho de 
1913. 

Jnventino Seide 
Secretario 

Felix Souza Machado 

que faz a carreira entre Jaguarão, Arroio Gran- 
de e Piratiny 

Nabldas de «faguarão as quintas-feiras. 
Do Arroio <3raiido aPiratiuy as sextas feiras 

REGRESSO 

De Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

I/fAnfAQ « Eui Jagmiraõ o Pioprietario 
xlgullluu ■ No Arroio Grande Miguel Goes, 

Em Piratiny M. Freitai. 

"Not"*!** passageiro tem direito a 10 kilos de p.agngBm 

e o que exceder pagará 200 reis o kilo. 

Guilherme Moreira dos Santos, 

enearrega-se de todo e qualquer serviço em dos. 
dra de'cantaria,ccmo sejam cordões, portadas, e 
leiras,etc, ludo a preços summarnente modicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hote! Francez. 

X (ate 6 

Hospedes e viajantes 

; 

m 

IIcüIos e PeDce-nez í 

MODERNOS 

Desejacs usar oculos modernos el 

scientifícamente graduados ? 

Procurai-i s na Pharmacia SICARD 

cuja secçáo de óptica está monj 

i tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez de 

diíferentes systeraas, tanto, para 

! vista cançada e myopla como 

para astygmatisuo, estrabiisrao, 

íetc. 

Faz-se qualquer concerto 

íkí.«¥' 

Celorino S. Almeida 

Com destino ás cidades do 
üttoral, embarcou no «Arneri 
ca», o noss.) correligionário 
tenente Celerino Sá de Ahnei 
da, proprietário da Pharma 
cia Universal. 

Tte. Idilio Azevedo 

Afim de buscar os venci 
mentos para os corpos aqui 
estacionados, correspondentes 
ao rcez findo, seguiu, hontem, 
para Pelotas o 2o tenente Pe 
Uro IliMo da Silva Azevedo, 
do 57 batalhão de caçadores. 

Antonio Serra 

Tomou passagem, no «Ame 
rica», para Pelotas, o digno 
cavalheiro Sr, Antonio Serra, 
empreiteiro da cunstrucção das 
pontes sobre os arroios deste 
municipío. 

Vicente Martins 

Para Porto Alegre, onde vae 
proseguir seus estudos na e» 
cola de medicina, embarcou, 
hontpm, o intelligente acade 
mico conterrâneo Vicente Mar 
tina da Silva. 

Amaro «funior 

Viajou, hontem, para Pelo 
tas, o Sr. Manoel Amaro Jn 
nior, medico licenciado aqui 
residente. 

Miguel Deiellift 

Tomou passagem, hontem, 
para ti Capitai do Estado, acom 
panhado de sua familia, o con 
ceituado commerciante local, 
nosso amigo Sr, Miguel Delei 
lis. 

Viajantes 
Acompanhado de sua espo 

sa e filha, senhorinh i Maria 
Corrêa, digna noiva do n«»880 
joven amigo Pedro Alcantara 
Nunes, seguiu hontem para a 
visinha cidade do Arroio Grau 
de, o adeantado fazendeiio sr. 
Domingos Corrêa Mirapalheta 

Passageiro* 
Embarcados, hontem, no A 

merica, para as praças do lit 
toral ; 

Francisco Veríssimo Alves, 
dr, Manoel Amaro Júnior, Ce 
lerino Sá de Almeida, Felicia 
no Rodrigues de Almeida, Mi 
guel Delellis e um filho, Rev. 
João Baptista Barcellos da Cu 
r.ha e sua esposa, José da Cu 
nha Amaral, João Antonio 
Munhoz, Ramona Gonçalves, 
Achylles Brandão, Lizarda Mat 
tos Leitão, Bertha Brandão, 
Lizette Brandão, Adalcinda 
Brandão, China Brandão, Mar 
phisa Tavares Coutinho, João 
Rodrigues, Anselmo A. Ama 
ral, Antonio Cortegozo, 2°. te 
nente Pedro Idilio da Silva 
Azevedo, Antonio Serra, Ar 
mando E. de Souza, Vicente 
Martins da Silva, Luiz Iiineu 
Espinosa, Maria Cabeda Espi 
nosa, general João José Ja 
Luz e sua esposa, capitão Wla 
dislau Bandeira Teixeira, 2°. 
tenente Nathaniel Ribeiro Ne 
ves, uma ordenança, creada 
do Rev. Barcellos da Cunlia, 
Valentira Mazanares, sua es 
posa e quatro filhos, José Mat 
tos, uma filha e quatro crean 
ças, creada de Achylles Bran 
dão, Felicia Barreto e quatro 
filhos, quatro praças do exer 
cito. 

HOTEL PLÁCIDO 

IMTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re - 
foi mas, offerece aos srs. viajantes ea sua ama 
▼ei treguezia em veral, bom trato, commodos es- 
peciaes, líquidos finos e variados, por preços mo- 
dicos. 

O serviço de cosinha está em mão de pessoa 
iiabilitado na arte que trabalha com todo asseio 

y $» ■dkh d > .h'-"-'!'" «áfeí» 'éi» «Sifei. 

Convenção dos' 

barbeiros 

Aos vinte e um dias do mez 
de Julho do anno de 1913, 
nòs ãbaixo assignados, esta 
belecidos cora barbearias n'es 
ta cidade, reunidos na Asso 
ciaçào Comruereial, conven 

| cionaraos o seguinte ; Augraen 
tar os preços de cortede ca 
bello e feitio de barbas, de 
800 réis para 1.000 réis ; nos 
di*s de Semana cabello 600 réis 
e barbas 400 réis ; aos domin 
a os por co; te de ca th 11o 1.200, | 
barba 400 reis; também fic u . 
resolvido crear se ara Centro 
dos Barbeiros para tomar pro 
videncias sobre o pagamento1 

de contas de fregu zes remis 
sos, que, n'eate caso, ser i cora 
municado á tidos os barbei; 
ms o nome do freguez e a 
importância que dever; aquel 
le.qio servir ao referido fre 
guez sem que elle lenha sa 
tisfeito o sen debito, pagaiá 
ao centro a multa de trinta 
mil réis. O mesmo centro ser 
virã para attender algum dos 
s('us associados em caso de' 
doenças, pagando para ísbo.^, Formula do Dr. DorvalFaria 
cada um a importância de i 
quinhentos réis ao dito Cen- 
tro. 

Eu Serafim Pedra Júnior, 
mantenho, entretanto, os meus 
preços era ca bello e barba, 
pertencendo porem a este cen 
tro : cabello e barba noa dias 
de semana 1.600 e aos do 
raingos 2.000 réis. 

Lúcio Lima, Seruphira Pedra 
Jnnior, Patrício Garrido, laabe 
lino Vaz, José Natalio Pereira 
da Silva, Ramão Affonso, Ma 
noel Paulo d'01iveira"0ffi 
ciai de Barbeiro, Octacilio 
Ramos, Antonio Gomes, Bra 
gadino Montemour, Aleixo Ro 
drirues, Honorival Lopes, Al 
cides da Silva Carneiro, Gre 
gorio Aberastury e Pais, Ade 
mar Elias de Souza, Lino 
Vtnalio Vasques, Adolpho Du 
tra da Costa, Orlando Gonçal 
ves—Official de Barbeiro, Al 
cides Porciuncnla — Official 
de barbeiro, José Domingos 
Fideller, Reinato Gonçalves 
Braga—Official de barbeiro, 

ElixirdeMarapnam 

? 

liiofTensivo, Prophylactico a 
$ curativo. 

LXÍ 

fiua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

C-«ip» ■iAp « 

BROlVllü 

Cura a tosse ení 24 horas. 

IVIULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de communica.r que pes- 
soa de minha família, sofrendo de eólicas violentas, por occasiâo da mrus 

lioüem lazer o que entenderem desta minha declaraçâo.-De V.Mces. Att. e Ami^OTHUR EMIUOJEI^CH.—fabnSede1 hervàmiatt!^ Dores de cáínaqíia il 

> 
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Peitoral do Ad,í'(i« Pelotenso 

idade feito uso do Peitoral <)e Augieo P^Iotense, ficaram completamente restabel 
so Peitoral. Por ser verdade, ü < u presente attes- tado -Pelot- 

OUTRO—Attesto que censegui, ComD uso do Peitoral de / ,. 1 , p   - ^ V, li. i i CA- Ç.AV/ 41 U 1 1 Ul IC 'CUCiviC u HC llic a tv.'l llJtill tWLl pv/l IJ.JC4Itvr 
vários medicamento. A bem dos que soffrem, passo o present", auh risando a sua publicida e.-Pelotas, 22 de dezembro de m4.-Florencio Moglia. 

O famoso Peiteraf de Angico Pdotense acha-se a venda em todas as pharinacias e drogari is. 

herdade sempre triumpha, como se ve do attestado do cidadão Antnnio Pere.ra Liberal, que só 

um vidro di Peitoral de Angico Pelotense curou duas pessoas da familia. 

' 'f tibaix -assignado declara, abem da \erdade, que tendo sua senhora e unia filhmha de 2 annos de 
.ente restabelí eidas, de uma tosse pertinaz que tanto as afíligia, somente com um vidro do maravilho- 
30 de no ver L de 1893—Antonio Pereira Liberal.— 
co Pel: ten-e. a cura de um i bronchite rebelde que me atormentou por muito tempo, com o uso de 

DEPOSITO nx^TD r . ^ vrn -1 em ,oclasa'; pbariracias e drogarias GrdvAIj. laarinitein e drogaria de FduardU» C. Requeira—Felotas 

nmmm 

Serviço especial para "Â SITUAÇÃO" 

Atelier Photogfaphic11 ITINERÁRIO 

cc A      

Reconlieciiflento dos 

deputados rio-gran 

deuses Udefonso Lo 

)ese Marçal Esco 

lar 

Tumulto* e *u*pen- 

*slo da *e**l&o 

da Caniara 

Rio, 31—Honte n, por 

occasiâo do reconheci 

mento dos deputados 

rio-grandenses Udefonso 

Simões Lopes e Marçal. 

Pereira de Escobar, ai 

sessão da Carnara tor 

non-se tumultuosa, sen 

do suspensa por esse 

motive. 

Serenados os ânimos, 

foi reaberta a sessão, ha 

vendo sido proclamados 

deputados ambos esses 

candidatos 

Eleição dos deputados 

dos 

RepreseutantW- 

Quae* *ilo o* que fi- 

guram na eliapa 

republicana 

Porto Alegre, 31— A 

chapa lepuhlicana para! 

a eleição dos deputados 

á Assembléa dos Repre 

sentantes, que terá lu 

gar a 20 de Agosto, é 

composta dos seguintes: 

Arno Phiüppe, Mar- 

cos de Andrade, Getulio 

Vargas, Maurício Oardo 

S"; Isidoro Neves, Euii 

pedes Mosta^deiro, Fran 

cisco Flores da Cunha, 

Octavio Ávila, Nicolau 

Vergueiro, Firmino de 

Paula, Tirnotheo da Ro 

sa, Possidonio Cunha, 

Carlos Penafiel, Barreto 

Vianna,Frederico Linck, 

Enrico Lnstosa, Alberto 

Bins, Sérgio de Oliveira, 

Pelagio de Almeida, Vir 

gilino «ia Porciuncula, 

Cunha Ramos, Ildefon 

so Pb tp, Alcides Cruz, 

Alfredo Nascimento,Emi 

lio Guilayn, Alberto Ro 

sa, Antonio Soares de 

Barcellos, Edmundo Bas 

tian, Álvaro 

Yfhud.j Leal, I1 reaoli no 

Prudenes e Manga beira 

Cavalcanti. 

Existem, (ámbem, ai 

guns candidatos avulsos 

da opposição. 

v.:r •jt4'.; 

mm um i GRAVE! 

0 Povo que se aeauíele! 

IMITAÇÕES nos dizeres e 

a éôr dos inVoltorios 

A if3VI'IVVI .-/VéS, I 

SANTOü 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n, 4, omie 
esleve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL 
LICIARI. 

Este estabelecimento 
montado em excellentes 
condições e disponilo le 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe- 

cutados. 
Jaguarão 10 de Maio 

de 1913. 
Carmello dos Santos 

L pes. 
(até 7—9.) 

i' 

Novidade 

A bem afreguezada casa A Pre- 
dllecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido e, completo sortimente 
concernente a seu ramo. salientai) 
do-se os artigos calyad;)8, roupa- 
feitas e perfumi rias. 

Brevemeute espera esta casa ou- 
tro g-raudo sortimeuto, avísaudo 
opiiortunamente ao publico. 

Uutrosini, avisa que abru ora. 
Artigas uma filial, com completa 
sortiinen'o para a estaqfto. convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

ttO «liiiM <le baratillio a 
ülnlieiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1ÍI13, 
Salomão & Irmão. 

CAMPO PARA 

ARRFNDAR 

Dcsrja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro.- 

O «Vinho (Te. sota- 

«io,» reconstitue os en 

fraquecidos, em pouco 

tempo. 

do BREACK, de propriedade de Gabrit 1 Fernandes 
Agrelo, que laz a carreira entre 

—Ja'Tiardo e Piratiny e vice-versa— 

S AH IDAS 

Do; Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas feiras 

Permittir.do o ternpe, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Lm Jaguarão—Suziui Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas . Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o aulomovel 

fará três viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de eondu - 
zir IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrammas de- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rão. 

4 U a occasiao 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4^000 
Recibos para alugueis «le casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de casamento|nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na «fíicind de obras d'A Situação 

5 ; do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

io da Silva Silveira 
i" ■ 

RANDE Dl ZPURATIVO DO SANGUE 

■ o ^ a s.vr»hilis! 

LÜ 

Attenoao 
Avrendii-se a couheçida chacara 

aBarfeiros», a oeirn mar, nesta ci- 
(lii-le, com contvaets ou fiador. 

Tem cKC-llente ca^a, galpão, pc 
treiro e tcr.enws para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Oa rueiro 

NOVIDADES 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartorio do loNotario 
Capitão Amoldo Passos Fran 
co encontra ee pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
rir do Rio de janeiro assigna 
das pelo Presidente tia Repu 
blica e devidamente processa 
das as patimtes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v. ag 8, 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

Pallia de vassoura 

"Compra-se ;alha devassou 
ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos üanigno J: 
Ci»., junto ao HOTEL FRAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

PRECISA SE ~ 

De uma creada para servi 
ços de uma casa de familia. 

Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(até 2a. ord.) 

Roquidão B romii 

* 

Na casa 

MlflCaM 

Mufloz 

nElixir de Nogueira)) 
do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o regenerador d( 
humanidade. 

TI 

ii. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOBMOSEIAO ROSTO 

Realça a BcuuEZA 

NÁO TEM QOROUTTA 

NÃO QUEIMA A PELLC 

f 

1 li 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 
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4c ^ 
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TOn;.!» AS T-jTAUMACIA» 
; CASAS DH COMMHHCIO 

J 

EM TODAS ÍIS PHARMACIAS 
t C-ASaS DE covmercio 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

Attesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEÍflOLiriR 

phcsphataâa na ali- 

mentaçõo infantil. 

Qr.loãoQ. miranda 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

BROMIL 

Cura a tosse em 24 horas. 

Hotel Francez 
-DE- 

MORTEIRO & COMP. 

Este antigo e acreditado estabeleci mim to. sob 
i direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
oara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniid:is salas particulares e 
par i mostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
Úiartos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários a um estahele 
ot;r ento de primeira orde u 

«Menu» sempre variado. 

^lESECOS ^zTOIDXCOS 

Salvaçao de quem SOFFRE do ESTÔMAGO 

H6 será DVSPKDTICD quem quizer 

Ksias vetnades acima ditas timi sido inuumeras vezes compro- 
va. Ias poi r u nciosissimos doentes do e.stomago e dos intestinos. 

> Elidir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pi «parado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fls- 
e-« U/ação. 

As digestões difficeis, dores de eatomago, dyspepsias, fastio, do» 
res de cabeoa, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia toda- 
devidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do eitomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leito, phac 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados cliuk-os do Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos da tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dts. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
•ou, Feneüa lautos, do Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primei tos, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e u sens doentes. E' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
le, ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phunnacias « drogarias 

Deposito geiaL-Dropia de Eduardo C Sequeira 

PRIaOTAB 

"ECZEMLITINII" 

Yeude-se em todas as PHARMACIAS - 

V^omada poderosa, eiii|»rejKadar«ii» gronde saccesso, para cura d© todas as mo- 

léstias da pelle, como : RCZEMAS, DARTHO», EMPI^GR, RROTA^ô^, 

AHAS, ERUPÇôES CtJTANEA emfiiii para qualquer ferida reenle ou ehroniea 

Formula do Pharmaceutioo NELSON R, SILVEIRA - Deposito: PHARMACIA POPULAR , 



Jj 

Mito praso assistirem aos 
•uMe n-fOs da presente' 
•r;,: . 'sclsoria. J».'.ua- 
ã -11 de julh- de 1913. i 

\cliilles Brandão E pa-' 
seus devir-] 

, se passou, 

Doutor Se- o presente e mais dois 

Edital dewünwia i.. 

Por determinação do dos effeit< ■ 
Exmo. Sr, 

da Fazenda e 

em portaria da 

cretarii 

ordem 

Directoria Geral do The 

souro do Estado .de 3 

do corrente rnez sob n. 

10, chamo concurrenles, 

com o praso do 20 dias, 

a contar da data dííste, 

a apresentarem própos 

ias á esta Repat tição, 

parao arrendamento de 
um prédio, para nelle 

funecionar a Meza de 
Rt ndas do Estado. 

O prédio deverá ler 

a capacidade precisa pa 

ra o fun a que é desti 

nado, não estando sll ua 

do além de uma quadra 

acima do liltoral, entre 

as ruas And radas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

inento não será inferior 

a cinco annos e o alu - 

guel não devsrá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

es<a Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estadt em Jaguarâo, 16 

de Julho de 1913. 

O a iministrador in- 
terino 

Eleutherio Redmino Va& 

• te igual teor, que se 
rão publicados p la irn- 
prensa íoCal e affixados 
nos lugares ublic< »s e 
do costume, na íortna 
da lei, pelo portein^ d s 
âuditoi i< s, que,ao hayér" 
assi ei 

GAERII! ÜRTI TlCfl 

PRASILEIfíA 

ílic . qu, faz anipliações, em taraai ho natural, do qua 

quer retrate, a o ajfon, por quarenta e cinco mil réis, e'» 
explfiidido qu tio, cth moldura dourada especial. 

Mande^ pelo correio, seus retrato.. registrados, ao nosso 
■jnio agente no Estado. Sr José C. Dominguez, rua latahy 
esquina general N >tt .—Alfaiataria Pontual-no Rit Gran 
de. » 

Ao estai pr.ompta qualquer eneomr. enda, será esta en 
iregúe pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Gaiaqtíríus uma semelhança exacta ao original que no 

mmb 
4 
w 

Súéi ifâ&è&ui-. -' 

K k 

ÍV c 

ü 

MOVEIS 

n excel.eníe 
rVi 

íA Predilectn» e no Ho 
cuniprido lavra- er'vlP^- 

, 1 ■ Vejam se as an ostras na lojl 
rá a respectiv cerü - terFiancez 

ão para ser junta a s Não devem eofuu ndir-nos cora as ontr-i casas, podendo, 
autos ; C cito e chat O 3era nenhum receio ren etter photognisphias. 
nos supplicfi'ns Viririnio retratos seni molduras custam 25^000 
Monic • e Francisc- • 1 ;ei Aada se col»ra adeauti^damente 
tini, pat a O fim | ter- Grupa de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 
raos da petição acima ,r,ll . . , ■ í í i h azem se retratos de 
tr.nnscrtpta, observando zidos. 
(jue as audiências ordi-1 

Iliuerario 

rei r i 

Gráiule 

Sabidas, de Jaguarâo 

íjiie ídi a 

ao Arrolo 

car- 

Piratiny 

r utomovel 

Jaguarâo 

e 

quartas-feiras e sabbado--. 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Preço das passagens 

ídital 

O cidadão Achilles Bran 
dâo.juiz disfrictal da 

__ séde do Municinê 

de Jaguarâo na for 
ma da lei, etc, etc 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, poi 
parle da Em preza, Cons- 
truetera Riogrande d<í 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguiu 
te : «Illm0. Sr. juiz dis' 

triétat. AEmpreza Cons- 
íruetora Riogramie do 
Sul, na acção or 'inaria 
que móve a Virginic 
Monico e Francisco Bei- 
tim, precisa que V. Sia. 
se digne designar dia e 
hora para ter lunar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supulicados e jul- 
gada esta por sen't ença, 
expeçarn-se editaes de 
citação, conforme a di 
rei to. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferi tnento. 
Jaguarâo, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia e hora. Ja- 
guarâo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Eirpreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justiücado a nu 
senci i de Virgihio Mo 
nicu e Francisco Beilini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justiíicáda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Mc mico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des- 
te jmzo depois de findo 

n a rias d'este j u i zo terão1 

lugar ás quintas-feiras 
o mei > dia, na Inten- 

dencia Municipal. Dado, 
passado nesla cidade; 

de Jaguarâo aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Ét ico de Canfalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. A( hiíles Bran l 
dão. Está conforme 
original. O Escrivão En- 
ce Feijó. 

maiores rfhnensõet, á preços redu 

(até 12-9) 

De J iguaràoao Air'ao Granou e vice- 
versa 

De Arroio Grande a Piratiny e vice- 
versa 

De Jagu irão a Piratiny e vice- 
versa 

Nos 

A PHED1LE 

Salomão e Ipmão 

Edital 

Faço saber que f >ram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cahjadas, noaca 
danais .das, ou emp^dradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph 2o, cora 
prehendi as nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Gaetilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas. Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 rie Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarâo, 8 de Julho de 
9113. ■■ - - §4 

Gabriel GOnçalres 
Intendente 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tau bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfiimarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louça, vidres, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, emfim, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

EMTAIa 
De acordo core o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
éipaes ficâo intn a ros dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que, mandem calçar 
a frente df suas casas e ter 
renos conrprchenditlos entre 
as ruas 20 de Seteir.bro, Ria 
elmelo, Independência, Lima 
Barres, e os que não fizerem 
ficarão sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarâo 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 

15$000 

10$800 

30$000 

pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGRGEM KlliO 300 REIS 

Ootras informações cora os Aptos; | 

Em Jaguarâo, Pedi o Morteiro—Hotel Francezi 
Em Piiatiny, Hotel L3on, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens exlraordlnarlas por preços con- 
veiicionaes 

cas i 
de t tor-id -i, e< m opti 
mas eom '« idades pa 

Ira tVmali1. ;>< ssiurm 
nagniíic ■ algibe. situa 

Ma á Rua Gciicí al Oso- 
j rio u. 56. 
i Para limiar com Anau 
idino P ireira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a população des 
ta cidade que, diariau ente, a 
carroça em que é vendida c ir 
ne do ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer a 
gurn tempo na frente da n er 
eado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidàban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarâo, 11 de Junho de 
1913. 

Joaé Fauatino Bruin 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqnena casa, com accommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija*8epa 
ra tratar, á gereaeia desta 
folha. 

(a(é 2' ord,) 

Uma visita A PREDILECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

WRC C-TCL 

J" O 

' x^Foeiímnr 

Terra. 

Segundo Proclama 
Faço saber qiio do «ifficial do re- 

gistro civil de Cacimbinhas me foi 
remettid.a a copia do edital do teor 
seguinte Edital— Casamento 'i- 
vil. Faço publico que habilitão-se 
par i casar, o Doutor Basileo Mat- 
tos de Azeredo e Vracy Corrêa 
de Ávila, solteiros, naturaeS deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarâo, o ella n>stc 
distríeto. Se alguém -louber de 
algum ironedimetito, accuse-e. E 
para os devidos effeitos Iavrei este. 
para ser publicado pela imprensa 
e affixadõ em meu Cartorio e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarâo, Cacimbínhas lü de 
Julho do 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Oftlcial do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 

original. 
Jaguarâo, 2õ de Julho de 1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos, 

(2- a 25 ) 

Proclama 
Faço sabefque pretendem 

azar-se SruI José Vera e D. 
Sâíurn.i C«t linile de Moraes, 
mitutaí-s .este io, sogeí 
ros e les. ••ires n'tísiei io- 
de : elle filho 
Júlio José Vera 

Faço .saber que preten lem 
cfiXár-sc FrcJerico Antonio 
Rocha e D. Arzclinda Car 
dozo, solteiro^, residentes n'es 
f;l • i ' ; elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antunio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima'Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Fraüeelic a Cai dozo. 

Se algu m tiver conheci 
inento de existir algum ím 
pedir ento, acctise-o para os 
tins de direito. 

Jaguaiãf 28 de Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Fatia Santos, 

2e a 4 de Agosto 

i- nnuncios 

Boi ti!! ms) è capital 

Vende se a excelien 
te chacara, situada nos 
suburbií s desta cidade, 
com magniíica casa de 
n ora d ia assobra dada, 
contendo abundante 
variado, arvoredo frilcli- 
fero, que pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod 'S, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
getencia desta folha, 

BOM NEGOCIO 
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^enllê-se ou 

arre nda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 

os, com cercad >, q uinla 
c.oi . larángeiras è uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no Jogar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de At 
cigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
J iguaruo 

MaricfB. Gomes, 

(v, ag. 22) t 

PABA E1VCOIHMEXDAB 

qualqu ir trabalho typographico 
basta um sin pies chamado le 
lephonieo á Olficina de obras 
d' «A Pituaçao» • 

Vende-8> upi superior terro 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
ti - 20 de Setembio e General 

legitimo de MarQUt,s), em optimas condi 
e D. Arze Ções para edifícar. 

A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 
de 2o T em todas as 
mercadorias que consti 
ta.c d a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
íoiudezas especial men 
te em roupas fedas, pa 

homens e creanças. 

Ver para crer 

2- ord. 

Hermogenes 

ra 

linda Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Car 
los de Moraes e D, Serafina 
Pinto de Moraes, Se alguém 
tiver conheeíraento de existir 
algum impedimento acciisc-o 
para os fins de direito 

Jaguarâo 28 de Julho de 
1913. 

O Esci ivâo 
J, P. Faria Santos. 

(2 4 a A i»). 

Informações 
desta folha 

(até 2». 

na gerencia 

ord ) 

Aonancío' 
,0 abaixo firmado 
-ecomprornette a 

execu i qualqu i trabalho de 
coriatruçào sem te er com 
petencia, t into em preço s co 
mo em gosto. 

Ibntbim Baptista 
(10 vezes) 

A 8amie da Mnlhor ^ Sautíé da mulher 

Fara hvmorrhagias i é « ao"ter«. 

Rodrigues pro 
para p i eis pata casamento, 
proc sso para justificação d.1 

idade e para outro qualquei 
serviço, mediante n.odico p;i 
ga tu ento. 

Pode ser procurado a rua 
15" (íe Novembro n®. 

(até 2a .ord./ 

Vende -se 

Uma carroça pequena 
cem mollas em perfeito 
estado própria para a 
coiliiueção de cargas em 
perfeiío de Conservação 

I n fo r; x a ções n a ger n e. 
cia desta folha. 

Âraino ile Aço 

Marca .registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

C Ps 
m & s 7íf o u 

"■■'Sis 
- , - O' - 

b/nHTo 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

IWTEKIO» 

C 

FÉrOctiiiteg: Felten ^ (|uilleaun]e 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
ni.sado proclamando-maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e .por essa ra- 
zão os nos- os fabricantes não tornecem árame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kílogrammas por mi li metro quadrado 
de superficie, muito . ais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e pi hcipalmeme uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta 

-v\- Rf Sq» 
\<-\; vrV .vAk/Mí 

m 
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z<- - 
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debíuxo do vidro P0!' 
a ÍUZ o o a A  ■ s vezes 

Bo
Tmcy Marh 

tolha"1'"*008 na gerencia des 

Arth, lr Cavalcanti 
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I formosas 
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U/so 

«eítrantio-mp 
'idade e tendp - ' 1 

minha 

■ 'lo Hospital p'r"'e,t cirúrgica 
y»; com JarSn'ral S 
clinicas do Uio P-rat,ca 

lestías das senh par':os' mo- 
raç^cs, dl aZÍTí! 0 "po- 
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Assim succedeu SA„a 
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ope- 

rio n dè rUs GeneraT ' o"® 1 
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res por wjrr, r 
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iri'nquiUo deaconhaté ('ôra- 0 /i^rech^l 
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annAii,. '0 80l'CÍtog ao "nlSTlOD ^ o, 

5,da á c isa óa / 80 *hria nL ' f'e no 161 "^Í-S- ~ " ^1" 

de8e eoeonH^ d* ju 

assurnj/^(/niz de comarca a 

landes veias de/tendidos sobre 
COrn um pulmão 

4 I"ho de 1913. 
il® hora depolsfji"00 te'opo debaixo fa """10 " 

ar "om ambos 

volso, J 

um Jeito 

exI>losSío 

Tem-s 

agua. ancísco Raff 

|5 «'e ]Vovei (#. 
bro,,. U9 

e,n ^ 
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Azeredo 
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Encarrega-se de todo 
seníço coneoruente a sua 

| proússão. 
Esciiptorie e, b esideucia 

Rua 19 de Fevereiro n. 19 

a'ea'"deixou 'sêra o 
da sua dedica 

GISKsSKsãa 

IlHI. AMARANTHO 

| PAIVA C00TINH0| 

-5 Formado pela faculdade do ^ 

ao seu 
lia, qVü.nun 
•xmparo único 
qao. 

Qutrn, como nòs, momentos 
1 íipóz á larasntavel scena de 
sangue, no cumprimento do de 
ver profissional, penetrasse na 
quellelar que a morte enluetá 
ra, sentia nitida a impressão 
da grande desgraqa, avalian 
do bem a extensão da catastro 
phe que o orphanàra do seu 
arrimo exclusivo, arrastando 
uma- raspeitavel senliora e 
nove crianças á provaQão de 

1 todas as misetias. 
As almas genenerosas hão 

de saber avaliar a desventura 

líT-^scor-.-; 
bentos artíshirlo. 
aposento 
punbando as vei— 

Um outro costume 

toT'" um pulmão e o e7r ' 0"QI Tem-se fai ^ 

m*:* 

fundo 

[OonT "■""hrcioZ 

mais curioso era o da partilha 1 Brazil, tLrno com a i . m {8. 

,uu,c'» gente qu0 161 i i - 

3.' II „ 

da liga, Emquanto as damas valle de 
da corte rodeavam a recera- | res jap uica 

93<?ào 

eucauto 
ãgua 

potr7" 4 

no '/riiya " ce ã vapor p^iSEiíx' 355os. ,.'T'J0 Por 
7fiAÍ 3 •' ua cu.xc — —-    ■ ■"<„ yy 00mu 

casada, os geutis-homens acom j do anoz e outros cereaes e n can. . 

igo 'nesrQo eámpo n 
A"rren( 

8- caso "Sy 0110 ir 
, mestiço 

< wwica nio,„OA | 

' contendo /1 n T ~ D 0- | 

j£^Uè'>do ê Jwsiisil 
'-In f... IJL ■ 0\'y, ''""O/L 1/ 

^ J** \, 'r/ 4.» e /, • /) 

panhavam o nubente a um [grande escala, 
quarto proximo da camara A companhia é presidida 
nupcial, onle, o mais distin | pelo visconde de baka. e d.- 
cto de todos elles, llje entrega péo de ura capital de u n m 
va a camisa de dormir. Em Ibão de .yens,, estand) jarea 
jeguida tornavam a acompa lisados duzentos o cincoenta 
nhal-o até junto da noiva, | mil. 

, 1 w . ^-1 desta família ea soccorrerão, 
^Bi« lie «aiie*ro^ e8tamos certos,attendendo aos 

^ ^ seus piedosos sentimentos de 
Especialista era 7^ Landade. 

^piirte e tapdesenhrjslku^u^pubiicxd. 

^ Dr . Carlos Du Pas 
lí&- qui«r Júnior id$wu 

que cortava então uma das li Estão om vi.igem para S. 
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A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

João F. Nunes 

advogado Attenoio 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

Jaguarâu 

A/iW/Í\V/i\V/i!0 i VMM/ASR 

ri'íiifltJ;Ji- -r-raatar^ajag 

Dr. Dorval Rodrl- 
gnes de Faria 

A loja da Syria resol - 
iveu fazer abatimento 
de 25 *1* em todas as 
mercadorias que consti 

jtuein a sua grande exis 
ítencia em fazendas 
miudezas especial meu 

te em roupas fei as pa 
[ra homens e creanças. 

"Ver para crer 
2* ord. 

T gas em pedaços, que distri 1 Paulo, um engenheiro, um 
bula pelo pai e pelas princi agronomo, um medico e vanos 
ljea_ auxiliares, para percorrerem 

Hoje era dia, taes cerimo U zona que vae ser colunisada 
nias foram, ò claro, simplifica U preparara colpnisação para 
das A liga foi substituída o primeiro grupo de colonos . 
por filas de seda ou de setim, Realisado isto, virão cera fa 
com as inicUes e a coroa da mtlias, que irio directa nen e 
noiva, que são distribuídas a para o ponto onde 88 '^'a^ 
todos 08 convidados. QuantoU cultivo, sen o 
ádan.» .«üX riambeaus», 08 loutma, conforme «o for doaen 
ministros tora n dispensado, volvendo a zona 

„ ,-.1 r. ari Loeo que tenham sido ms 
de tomar parte em tal c^n l 
tu mia que á feita por pa talladas aqu. duas mil fara has 
gg,^, outros pròductos serão ali ex 

Durante o banquete o impe piorados. 

d'A Situação. 

rador é servido por dois al A direcção/que vae fica 
tos dignitarios da corte e ló ingtallada em Iguape preten 

Do Hosptal aa Policliaica 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente <le 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h' ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

ARRENDÂ-SE 

Arrenda-se 825 bra 

ças de campo tapado, 
na costa do ArroiO 
Grarde, com casas de 

j material, m a n gueiras, 
| cercados etc. 

Para tratar com os 
1 p^e prietários á Praça da 

1 Caridade, 21 
'3 v. p. s.—até lo -6) 

de tentar a cultura do chá e 
talvez a industria da seda. 

Os serviços da «Takushoku 
Kaisha,» no Estado de S, 
Paulo, ficarão a cargo do si- 

go após a sopa, segundo tara 
bem um velho costume, faz o 

toast» offici al. 
Depois da dansa «aux fiam 

beaux», a princeza Victoria 
Luiza fez uma grande 'eve Ikutar0 Aoyagui 
rencia ao imperador e convi 
dou o a dansar uma valsa, ao 
mesmo tempo que o duque Et 
neAo de Cuinberland proce 
dia egualmente para com a 

o IMbos waterglas» 
Assim se chama um instru 

mento inventado nos Estados 
Unidos e com o qual se obser 
va o fundo dos mares quando 
se está a bordo de um navio, 

imperatriz 

Uni drama de aiuor|0 qUe permitte estudar a fa 1 'ridas reduzidas a dEcos cha 

se criar. 
caru " *''0/7. ■ !fürd 6 a,Sun 38 ca8as 

zindo uma vag^b' t'ent,rae8. 
sou o oceano indico, contornou 

cabo da Boa Esperança,pns 
sou o Atlântico e fez-se sentir 
na Europa, nas costas da Fran 
ça e nas • ilhas britannica i. 
Durante dois annos ficou a 
poeira da eru pção suspensa 
na atmospbera, colorindo de 
côr de rosa os poentes do sol. 

Iste gigantesco cataclisma foi 
considerado como uma adver 
tencia da terrível possança 
das forças latentes, capaz de 
produzir a destruição do globo. 

Ora, a densidade da crosta 
terrestre iguala cinco vezes 
á da agua, e sendo dado que 
ell x tenha uma espessura de 
cincoenta inilhus, a pressão 
que ella exerce é de quinben 
tas mil libras quadradas, pres 
são que afasta todo o perigo 
de explosão 

A moeda nos povos 
primitivos 

A moeda primitiva divide 

se em moeda de adorno,de ves 
tuario, de alimentação, e, por 
fim, a moeda metalica. Vêm- 
se ainda exemplos niuito curió 
sos de adorno, principalmen 
te, entre as tribus selvagens. 
As conchas de toda a ordem 
gozam de um i quèJa vaga e 
de um que de popularidade. 
No novo Meckleraburgo, Ocen 
nia, empregara-se conchas cAo 

't,: 

un as casas . 'a r. 

- «UlfBiit j,ií, 

4$000 

, mil no 
LíVrt, 22, 5 X ler» 
leom 16 llnh»8,TX x 

officina de obras 

rni ÍXITÍ 
'jF 

Novidade 

A bem afregttezadix casa A Fre 
dilecla, participa a sua minierosa 
clientela que acaba de receber ex 
plendido e completo sortimenti 
concernente * seu ramo, salieutan 
do-se os artigos calçados, roupa 
feitas e perfumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- 
tro grande sortiinento, avisando 
opportunaineute ao publico. 

Uutrosim, avisa que abru em- 
Artigas uma filial, com completo 
sortimen' o para a estação, couvi 
dando as exmns. famílias e cava 
heiros para fazerem uma visita a 

essa casa, que fiea junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

3W dias de baratillto a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1913 
Salomão «k Irmão. 

CflESll SA' R'AiillÈii rtv 

Luna Ilicci 

Advogado 
Escriptorio 

gu irão n. 24. 
Jaguarão 

Rua 27 do J i 

Antônio Jato, Martins 

_ PINTOR — 

-Offerece seus serviços- 
RESIDÊNCIA . 

- Raa General ileeto ■ 

Num. 74 

CAMPO PARA 
ARRENOAR 

Casa á venda 
Véiícle se uma boa 

propriedade, com acom 
modações para família 

e negocio, situada a rua 
15 de Novembro n. 61. 
Quem pretender com- 
pral-á pode dirigir-se 
Ho proprielario Francis 

co Raffo no referido lo 
cal 

Eis como um collega relata na abyssal e o plankton, ob tos perfurados n > meio, Cha . . j ,  ^ "mnArlo Hn nnrP.O 
ura drama do amor occorrido Uervação p iuco comraoda 
era Portugal: olho mi. 

«Antoniu Pinto Mesquita, O apparelho, que é mu o 
, „ . elementar, 

de 21 annoi, natural de Can simples, e n-e3,I)0 ' 
. T L^naUte em a'n tubo de metal tanbede, filho do professor Jo consiste •. ,a „ 

j- „f„. Uberto numa extremidade e 
sé Pinto de Mesquita, d.recto. aber« 
da Nova Escola, em Lisboa, 
sendo cabo de infantaria 6, 

j-jq Hortvij enamo 
. . o «Vinho ('reosota- 

mixir ^ reconstit le os en ;;7a;te7;"d, ... 

Ri^T^Ziwlermiór iraquecidos, em pouco 1 rou.,e a, Beli.r.ffllia. Corre» RA e o regeneraaoi aa\ --^tro Silva, de 17 annos, 
humanidade. I tempo. g :s&éá 

fechido na outra por uma len 
te de vidro. 

Tem cerca de 2 metros de 
eomprimento. Mergulha-só na 

agua pela extremidade fecha 

msxm-lhe "moeda de porco 
pois é, sobi eíudo, empregada ^ 
na compra desses animaes, Na 
Nova Guiné, a moeda mais es 

Vende-se 

Deseja-se arrendar 

um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zeutas braças de jegua, 
mais ou menos.^ situad > 

a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Morteiro. 

timadçi abFu um pouco tempo, 
' /£* 

n0 46. 

eram os Caninos do javali.en ^ 
tolados sobre si mesmo,de mo 
do a formarem ura circulo 
completo Era uma moeda de 
grande valor, que se transmit 
tia de puis a filhos. 

Uma magnífica casa 
con amplas accouimo- 
dações para família, si- ; 

.anrai 

de ELIAS MALUF 

Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida a do 
dos Andrada por preço bara 

tissimo — Bllbar — Bebi 

Inform ições na 
rencia desta folha, 

(até 2a. ord). 

ge das finas, etc 

Uoiiquidão BROMEji 

y 
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% J 1 INF vLL1VEIS ROPRÍEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos Srs Danrlf ^ r Ar^TMirV ^—, ' ^ L  ^ ^ 
# 'Wiáf\-g 1test0 í"6 u''ia n''» minha. tendo sido accomniettída de uma forte ónq.Veluchfauet dehi n ?rt0 A,eft? AmU'<* 6 Se.n.ho,les At- 

% 1 ffl H í L iJ II co"!. 0 emPreeo d0 ^ope BROMIL. Tive, nesta oeeasiãoo ensejo de aor-eeiar a«q^r i ava oxtrema.nente, curou-se radical,nenie 
JpJ. If I M | ■ 1 uiedio, pois que na noile subsequente ao dia em que minha filha comS URoW'"'''418'.63 c"l'a,t.lv:"s- d'e!ile P"deros0 re- 

^ m mcoriseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffoeaoõp^ hhp nsai u BROMIL, ponde conciliar o somno, o que não 
Autonso-vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.Selbach. -o vederam sob a induencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

Pkraacia Graciliano 
 jjg  

GKAOILIANO SOUSA & OOMP. 
Kaa 15 rte Novembro, esquina General Barroso 

oo^rsTriLTo^ic 
Wr. Mario Teixeira «le Mello—das 10 as 11 h 
Mr. Faustino Joaé Corrêa—das Í1 ao meia <Iíh 

J>r. M^rval TI. de Faria—do meio dia a 1 h, 
Mr Mormeval Finto—da 1 ás 2 horas 
Os ehaniados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até SI—10 | 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iVíaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás II da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

As grandes podras de mô 
eram muito estimadas na ilha 

de Yop.mas era uma moeda., 
só para homens; as mulheres 
tinham um outro dinheiro— 

conchas de nacar polido,reuni 
fias ás duas e ás quatro,e mes 

mo ás 10, por ura cordel. O 
emprego de roupas, a guisa de 
moeda é muito antigo, até na 
Biblia se fala nisso. 

Hoje ainda isso tem curso 
I em Samôa, nat Novas Hebri 
das e mesmo no Congo (teci 
dos de raphia). No Thibet,na 
China, na Laponia e na Abys 
sinia os alimentos sâí uma 

moeda corrente e muito 
ciada 

A moeda metalica marca 
um progresso, tncontrando-se 
já em tempos muito remotos, 
debaixo de aspect >8 extrava 
gantes : moedas de ferro no 
Obanghi ; em Loango, feixes 
de lanças. 

Quanto aos Dyaks da ilha de 
Bornéo, esses tôm o costume 
abominável de empretrar como 
moeda os craneds dos inirni 
gos, decorados de modos va 
riados. 

llin mappa 

industrial 
Estava fazendo falta um 

apte mappa industrial que indicas Cinema Concórdia 
se todos os grandes centros 
industrraes no mundo inteiro 
com os principaes mercados 
dos productos e os meios de 

O «Cinema Concórdia», da 
Empreza Botto & Affonso, tem 
annunciada para hoje,no Thea 
tru Esperança, mais uma fune 

ransporte por terra e poLçáo, sendo repetido, a | edidoj 
mar. Pois esse mappa foi ago o gnndio&o «film» Sangue 
ra publicado por Johnston, Valente, 
em Ediioburgo, em formato de Amanhã,dará o «Concórdia» 

1 ra.õO por 1 m.lO Ha de ores "0Va funcçí'0 com e colhidoí 
•ar i-nportüntes "ao. 
exportadores, tabneaiues, oo™ : eíal, e,n qaa.ro™"" pí!°? 
merciantes, banqueiros, üstu roso trabalho da fabrica «Italo- 
dantes, jornalistas e homens, Turim» . 

NOTICIAS MILITARES; 

Declaração 
Duraii:e min1 a ausenciu e da 

meu genro T. Rolande Silveira, 
lica encarregado de meus nego- 
cio» n'e8ta cidade, com podores 
suffi ;ientes paia pag-ar, receber e 
assignar correspondência e docu- 
mentos, o meu empregado Arman- 
do d'91iveira Emygdio. 

Jaguarãc, 3 dc Julho de 1913. 
Zeterino L. de Mouia 

8 v. 

Pallia de vassoura 

A Saude da Mulher 

Para hemorrhagias 

NOTICIAeíÕ 

ClNSlíLTORlO MElilCO CIIIERGICG 

Obstetrieo, Óptico e Radiotherapeutico 
- DA — 

— Pharmíieia Sicard= 

Mermcval Pinto, das 11 ConnultaM «Io I>r. 
ao ti ei o dia. 

Consulta» do Mr. 
tinlio, de 1 as 

Auiaruntlio Paiva Coi- 
2 hi .ras da tafde. 

(até 21—3—13) 

vai Rodrifiitó 
ox^ A o ^ 

Missa 1 casa de misericórdia digna da 

A família do finado fazen . 
dciiono visinho naunicipio do L- d ^®ra

].r
a8 ob™f .;'ulho 

Hervai capitão Vicente Paula , !, ®.P nIe9íl Ad'r"n«stra tiva n aquelle pio estabeleci Villas Boas publica um convi 
te por esta folha, para a mis 
sa que manda rezar na Igre 
ja Matriz, depois d'amanhã, 
ás 9 horas, pelo eterno descan 
ço da sua alma. 

Festa do Coração de 
«lesus 

to e por isso deixa.Aios aqui, 
be ii patente aos olhos das pes 
soas caridosas, o exemplo do 
O Jornal 

JOAQDIM J. COIIHA 

j Victimado pela hypenropiiia 
lera lugar amanha, na Igre do coração, deixou de existir 

1 \ /*v VA ^ a r   *. ja Matriz, revestida de todo 
brilhantismo, a festa promovi 
da pelo respectiro npojtolado 
em honra do Sagrado Coração 
de- Jesus. 

A'8 10 horas da manhã será 
celebrada missa solerane, pre 
^M^sennáoao evangelho o 

x\\v 

bontem, á noite, o venerando 
e estimado t avalheiro sr. Joa 
qui-n José da Cunha. 

O finado ancião, que conta 
va a edade do 77 annosenas 
cera na cidade de Pelotas,fixa 
ra domicilio aqui ha longo tem 
po, constituindo numerosa fa 
.VH1'» 

f.. M .-rnpvrüac.. ri.*, 
pelos seus inveja 
I de caracter, o ex 

n 
nrt 

00 "Ocj 

U8 id 

onativo 

«s chnnmdo» podem ser feitos j 
L  desta casa 

Milagroso hlixir! 

Illmo. Sr. Pharm, João da Silva 
Silveira. 

Sntfrendo ha longos aunos de ul- 
cera-i ^yphiliticas nas petnaa e ten- 
do usado medicamentos para a cu- 
ra do mal que perseguia-me atroz- 
mente sem obter resultado algum, 
recorri então ao vosso milagroso 
«Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba 
6 Quayaco lodurado., sentindo a 
vendo a cura radical com menos de 
6 vidros, 

Prompto estou em mostrar as ci- 
catrizes do mal que tanto perse- 
guiu-u.e. 

Pôde V'm. fazer uso desta como 
melhor lhe conviei a bem aos que 
íoffrem do mesmo mal, 

Bahia, 1 de Julho de 1908, 
Anconio Pereira de Brilto. 

Vendo ge naat boag 
PharmHclag e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz- Pelf tas-Rio Grau- 
Jíí do Sul—Caixa Postal 66—De- 
posito Geral e Casa Filial a rua- 
|jgaselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 
" | - Postal 148—Rio de Janeiro, 

Flnenia Parisiense 
No seu conforL^',1 salão á 

^ífiíljda 27 de _ 1 ^ 
'ma Parisiense», fa' ' 

12' Regimento de Cavallaria 

Serviço para o dia 6 
Official de dia ao legirnento 

o sr. 2° tenente SanPAnna 
Bari os. 

Adjuncto o 2- sargento Abi-; 
iio. 

Guarda do quartel o 2 sar-' 
gento Rozendo e cabo Feijò. 
Guarda da enfermaria o cab) }(a^a1'cs' "■Cl'u 
'  Oriental do Uruguay, declara Cosme. 

Dia á Enfermaria o ca1 o 
de saude Oscar. 

Patrulha o 3' sargento Mi 
guel. 

Dia ao regimento o clarim 
Orphirio. 

UNIFORME 3 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
qos da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno & 
Ci* , junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

' A Saude da mulher 
é o toi.ico do utero. 

Declaração 

José Luiz dc Almeida, retirand" 
se, temporariamente, desta cidaJ6 

para Treinta y Tres, Republic» 
' ' n» 

Vapores 

America 

da dever nesta praça, porem o qn® 
se julgar prejudicado queira apro 
sentar sua conta até 24 do correu 
te, que sendo legal será immedia 
lamente paga. 

Jaguar ão, 20 de Junho de 1913 

José Luiz do Almeida. 

Atelicr Pliotojmpliic) 

« SANTOS" 

Situ ido á Rua Geno-r 
ral Osorio, u. 4, onde 
esteve estabelecida t 
PÍIOTOGRAPHIA PEL - 

arantindo 
Éte pede1 

o con^ultouo medico 

—DA — 

Pharmacia Villas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos : 

Das 8 as 9 li. da niantiã .PL a*"»*-»"*»»® p- coutinho especiaii» ta eni p«rtos e doenças le senhorns. 
Das 9 as IO h.da manhã—u' c'r"rlT,o'elxt',ra d* ",e Uco 

De 1 ás 2 horas da tarde— 1>r í"**-"1»1 «anto»- 

Das 3 ás 4 horas da tarde-- 
Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diae-nos 

tico preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias. 
( <*ratís aos pobres ) 

até 31—8 

Ao Thezoureiro da S. Casa 
de Caridade, nosso amigo sr. 
dr. Quintiliano de Mello eSil 
va, foi entregue pelo sr. Ro 
lando Silveira o valioso dona 
tivo de Rs, 1,466 500, prove 
niente da subscripçâo aberta 
pelo Jornal, desta cidade, 

Cli lica Medica ! p ira a construcçiD de um pa 

d"Vn™n^eo AcquavlTB'extracçaoi vi!há0 Para tuberculosos na 
I mesma Santa Casa. 
j Que a bella iniciativa do 
j distineto orgam local tenha 
imitadores,e breve poderemos 
nos orgulhar de possuir uma 

*5 

■perito teve lu 
HPTnoras da tarde, 

■^xlaver inhumado no 
^pmiteno das Irmandades. 

Numerosa assistência aconr 
panhou o finado até a sua u 
tima morada, 

Sobre o feietro notavam-se 
numerosas e ricas coroas, com 
significativas dedicatórias. 

A enluetada família da ex 
tineto, entre a qual contam se 
os nossos distinetos amigos sís. 
Joaquim Josó da Cunha Filho, 
honrado secretario da fazen 
da municipal, e o tenente dr. 
Deraocrito Cunha, illustrado of 
ficial do Exercite», fazemos 
preaente a desolada expressão 
do nosso sincero pezar. 

liouquidâo BROMIL 

Oenlos e hm-wA 

Hospedes e viajantes 

MODERNOS 

m Desejafs usar oenlos modernos eíÉ; 

gq scieutiíicamente graduados ? 

'>rocurai-( & ca Bharmacia SIOARdS 

hí? t H.ja secçílo de óptica está mon p§ 

f i tada na altura de poder piopor 

| cionar-yos, oculos e peuce-nez deíS 

Ml differentes systeraas, tanto, para jS 

Jç"f v,'«ta cauçada e invopia como ■ 
Í^l^ara astygmatisno, estrabiismo, 

j Faz-se qualquer concerto É 

Senho r I n h a l>oro- 

tliéa Vergára 

De Santa Izabel, voltou ho 
je, no «Juncai», a. Exma. Ise 
nhorinha D. Dorothóa Vergá 
ra, prendada filha da exma. 
viuva sra. Amélia Vergàra e 
promettida do digno official 
da marinha mercante capitão 
Manoel Marçal Lopes. 

Arthur Fonseca 
Regressou hoje de Pelotas, 

acompanhado do sua exma. 
família, o nosso estimavel con 
terranec sr. Arthur Fonseca, 
agente do Lioyd Brazileiro 
nesta cidade 

Almirante Marques 
«la Rocha 

No desempenho de suas ele 
vada» funeções, ( hegou hoje, 
no «Juncai», o distjncto offi 
ciai da marinha brazileira sr 
Contra - Aluiirante Francisco 
José Marques da Rocha, ins 
pector geral da navegação. 

S. Ex. recebeu, por occa 
siâo de seu desembarque, 09 

cumprimentos de numerosas 
pessoas gradas. 

Rev. Rarcellos g 

«Ia Cunha g 
Acompanhado de sua exaa. § 

família, está entre nós, vimio f? 
hoje do Rio Grande, o digno is 
cavalheiro sr. Rev. João Ba '% 
ptista Barcellos da Cunha, il 
lustrado parocho da Igreja S 
Episcopal Brazileíra. § 

Passageiros 
Chegados, hoje, do littoral, § 

pelo vapor «Juncai» 'A 
Antonio Adrano Pereira e 

sua esposa, José B. Barcellos .p-i 
e uma cunhada, Virgílio Ca ||S 
llieiros, Thoraaz Árias, Pauli s* 
no Sanchez, Seveiiano Mello, S 
Contra - Almirante Francisco 
José Marques da Rocha, Ar 
thur Fonseca e fainilia, Arthur ^ 
Azevedo, major Sebastião 
Dias, Garibaldf Alho, Appari ^ 
cio Rodiigues, Jan Tiu Kie, M 
Cândido Ramirez, Mathilde ^ 
Antunes e uma sobrinha, Del! 
ma Amaro e dois filhos, Senho I 
ríta Dorothea Vcrgára. 

zendo parte do programma a 
esplendida fita «Imprudência 
de Margarida». 

Para amanhã, annuncia o 
«Parisiense» uma «matinée»,à 
tarde, e duas «sessões» á noi 
le, nas quaes será exhibido 
«O Falsario», film colorido 
em cinco partes, da fabiica 
«Pathé Fréres». 

Rinlie«ieiro 
Consoante já noticiáramos, 

reabrir-se fca amanhã o rinhe 
deiro à Rua General Deodoro, ' 

Com procedência de Ports 
Alegre, é esperado segunda 
feiia. neste porto, devendo se! !; ÍAVa dt^ 
guir para Santa Victoria de D1L1ARI. 
pois da indispensável demora, Este PSÍabelecii.ienl O 
o vapor «America»,da Compa montailo ern excellentrr 

n Jftguarense. condições e dispondo le 
•fupiter pessoal habilitado, ot 

-^qn destino a Montevidèo fórec^i^ublico OS SO 
deiíará a 10 do corrente o por 
to^do Rio Grande, o paquete 
luiwiV-r». do Lioyd Brazi)^'" v , TITIT^ 

•iav,    cutados. 

O paquete Jayary,do Lioyd Ja^uarâo 10 de Maio 
Brazileii o,zarpará do Rio Gran de 1913. 
de para Porto Alegre a 9 do Camiello dos Santos 

corrente L' pes. 

Saturno      

Está annunciada par» 10 do P.fi D Mü Dr AÍ/llTUA 
corrente, a sabida do paquete Vh UlDLilA 

raSaRinT' u\Rio GríUld
I
e pa 1 Vende-se de primei - ra R,o de Jane.ro e escalas. ^ qualjdade * 400 

«funcal reis o kllo nos açoi) • 

O vapor «Juncai», ancorado'gues de Gastão L- da 
hoje, neste porto, com proco I Conceição. 
dencia do Rio Grande, regres sendo notoj-io o interesse desfará nara 5—v, 

«ELIXIR DE NO I 
GUEIRA», do pharma í 
ceutico Silveira, é pru-l 
curado e encontrado e m 
odo o Brazil" ! 

Attenqâo 
Aluga se a conhecida chacaca 

— r   "Barreiros», a oeira mar, nestaci- 
n .. , _ „ dade, cqm contracto ou fiado»- 
Participaçdf» a 5.000 O Tem excelleute casa, galpão, pt 

cento, na Officina d'Obras itieD10 " turien®K P01"*1 plantaÇ|')®s 

' U l-'Dra8 ! Para tratar com Carlos da Costa d'«A Situação » Carneíro 

Elixir de MarapnaiM 

1$ 

Formula do Dr. Dorvalí^ria 

9 

Inoffenslvo, 
curativo. 

Prophylactlco © 

YENDE-SE NA PHARMACIA 

C3-B^.OIX.I^2Sro 

ííua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado própria para a 
conducçâo de cargas em 
perfeito de conservação 

Informações na geren- 
cia desta folha. 

Hobi emprego de capital 

Vende-se a exceden- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, qqe pqrtenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro* 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Rara informações na 
gerencia desta folha. 

BOM NEGOCIO 

Vende-se ura superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha, 

(até 2». ord ,) 

Vinho 

Deposito 

CpeoRotado 

geral e Casa FiHal ™ Rui Couselheíro Saraiva 14 e 16 - 
• - * 

do Phannaceutico e Chia ico João da Silva Silveira autor do Elixir de Nomieira- 

Reconsiitumte de !• ordem, cura a tuberculose até 2- grau-Vende-se em toda^ as Phar 

xTpQlTAL06riaS -™®A MATRIZ ~ »•'•*--- *«• e™..dc al L Pcií: 

RIO de JANEIRO Caixa Postal Num. 148 

à 

• te*r——9r— ; 

0 peitoral ác Angico 

DE lAOQfirlB^ UMA TOSSE REBELDE !;— '"-"-n- •■.■il-.--..la, expomanea^nte nJi^- 

<|| a guni que ihe possa avantejar. 1'- r ser verdade"passo o l1"6 5 "bter roin um Çolliendo sempre os melhores 

enérgica nas podlÜa, J ^ 

 ^    -      P' ng,r os s,'us '"testados para serem publica 
 |  |  

Çorrespondcnda Tclenrapliíca 

- SERVIÇO ESPECIAL P/RA "A SlTüAf;A0'r ■ I 

A questão da succes;
doDistri,;,o_Ff,'ie,al- 

sío presidencial da;Preenchimento dava 

áa do tabelliao Cas 

tanheira Jnnior 

Republica 

Os ©olligados pedem 

ho Senador Pi- 

nheiro a adopç&o 

da candidatura 

Rodrigues Alves 

Resposta do Senador Pinhei 

ro a esse pedido 

Rio, 5— Affirma u que, 

apezar da persistente re 

cusa opposta ptdo con 

selheiro1*'Rodrigues AI 
ves á apresentação da 

v candidatura á pre 

.-alieneia da Republica 

nb futmo quatriennio, 

os colligados, por inter 

médio do deputado rio 

grandense Fonseca Her 

mes, «deader» da maio 

na da Gamara, pediram 

ao Senador Pinheiro Ma| 

ohado a adoiM^fllfe^! 

Nomeação do dr. Be- 

lisario Tavora 

Rio, 5—0 dr. Belisario 

Tavora, que solicitou 

exoneração de cheie de 

policia do Districto Fe 

deral foi nomeado pa 

ra preencher a vaga 

deixada pilo tabelliao 

Castanbeira Júnior. 

de do Almirante BelforU 
Vieira, titular da pasta 

da marinha. 

Consta que, por esse' 

raof ivo, será elle exone- 

rado do cargo que ac-l 

tualmente occupa 1 

5»? 

MISSA 

A eaposa, filhos, 
dit.)so 

irmãos e cunhados doin- 

Exoneraqôes dos func 

VICENTE VILLAS BOAS 

„ , tallec.do em 6 do mez p. lindo, «íonvidam os na- 

cionanos feáeraes rfaS^f088 le suas e amizade U- 
u a t , . assistira missa que por alma do mesmo fina 

no Estalo do Rio ;,hlTÍ ig^aa
M^i"nc,a teira ás 9 "oraa fla mí- 

Antecipam agi adecimentes. 

Jaguarão, Ide Julho de 1913. 

didatura do^^^® 
^-uBTV^ São Paulo. 

O Senadf)r Pinheiro 

A-flphado respondeu nej 

gatívãmente, diz e n d o 

que já estava terminada 

a phase de accordos e 

que o Partido Republi 

cano Conservador esco 

lherá qm candidato que 

seja partidário dos seus 

princípios. 

bfcmfiaoao do novo 

chofe de policia 

do Districto Fede 

ral 

Rio, 5— O dr. Edwi 

ges de Queiroz, candi 

dato derrotado nas ulti 

mas eleições para presi 

denle do Estado do Rio, 

foi nomeado para o cai 

go de chefe de Policia 

A explosão dos 

zens da Estrada 

de Ferro em Cori 

tiba 

As vietimas, de tfto' 

mutiladas, iiea- 

ram reduzidas a 

montões de rai» 
R>0, .W p. . , 

são 'occnrrida' nos ar 

mazens da Estrada de 

Ferro em Cori tiba, con 

forme já comiruniquei. 

"Cinema Corcordia" 

Remissão do admi- 

nistrador dos cor- 

reios da<|uelle Rs- - 

tado 1 

Rio, 5 — CorPinua n a' 

arma jser lavradas as exone 
rações dos funcciona 

rios federaes no Estado1 

do Cio U y®,,,,,,g0 proximo, o soberbo film em 

Por despacho dalado «íamad» tabrlc» Italo-Ta rim 

de honlem, foi de.itti napGíal 

"Sus- 

ne 

do de suas funeções o 

administrador dos cor- 

reios daquetle Estado. 1 
jihi_ 

Uioo SOp^T1Fl0') 

A Jniersaciosal 

: SOCIEDADE MUTUA PREDIAL PAULISTA:: 

Record do mutnalismo 

A única no genero, que dá 13 contos men- 
saes por 2$500. 

Findas as séries e em seguida ao ultimo 
sorteio devolver-se-ha a imuoitancia d is entra 
das pagando (é a unic.a) 10/, e em caso de fal- 

lecmiento far se-ha iinmediato reembolsa aos her- 
d Giros.  ^>- ^ 

Agente nesta cidacle" 

WALDo FONSECA 
Jun. 10—15 dias 

foram tantas as victi 

mase tão mutiladas fi 

caram, que no neero 

terio daquella cidade 

existem montões de car 

ne humana. 

0 estado de saúde do 

Almirante Belfort 

Vieira 

Consta que, devido a 

«ua enfermidade, 

rçerá elle exonerado 

<l» pasta «la mari- 

nha 

Rio, 5—Peiorou, a pre 

•sentando aspecto de gra 

vidade, o estado de sau 

0 novo ministro da 

marinha 

O que circula a res- I 

peito da substitui | 

íjfto do Almirante | 

Belfort Vieira 

Rio, 5— Circula éom i 

insistência que já está 

assentada a nomeação 

do Almirante Alexandri, 

no Faria de AlencarJ 

para substituir o Almi 

rante Belfort Vieira, na 

pasta da marinha. 

Accrescentain que, em 

quanto aquelle permane 

cer na Europa, de onde 

regressará dentro em 

breve, assumirá a gestão ^ 

da pasta da marinha o 

Almirante Adelino Mar 

lins. . 

rnosmmmi 

O ALIMENTO DASCREAN^V 

Isidoro fiobKa y 

Savíníano Pérez 

Feria qé Hrtigas 

En los dias 10,11^12 de Júlio 

Gauados detonas olases. Para inver- 

nada y tablmi^para C1.ia j para tambo. 

^AILINAS Y OEBDOS 

fljj jjfijj tle refmamieuto y de dis- 

10, fl v 12 de Júlio 

de KíoguGipa 

IPPOUMIB M. «n 

Professor di- ! i 

plonaado na França 

Leciona em sua resi- 
dência General usorio 
m. 13 

Se encarrega de levar 

escnptas. 
Professor do Caixeral 

» a© á domicilio 

íaK-i-Cjclcína Francez, co- 
bilidade Escnpturaçào 

rnercantiJ, partidas do- 
bradas Methodo theo- 

nco—pratico. 
Da licções em francez 

português o Hespanhol 

Aproveitem a occasiao 

Üec-ih:.^?, J!.m i174 ""fro®838 milheiro 4S000 necibos para alugueis de casa em 
cadernetas de lü. n.ilheiro 6$ooo 

1 fíi iicipações de casamento nasci- 
mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na officina de obras d'A Sitnacao 

BROMIL 

Cura tosse em 24 horas. 

flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmouno 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil, 

ür.loâoü. Hlíranâa 

Leal, Santos « C. - Rio Grande 

Bi 

CURA 

DEFLUX0 
E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHÍRMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

i 
CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Siijnaes de cataporas A. 

AF08M0SEÍA 0 fiOSTf 

Realça a Beujsza 

NAO TEM GORDURA 

nAo queima a pelle 

K»<30 

- r 

SLXX 
T 
tL íí 

DC 

ícfofiur.iiíA,Salsa, 
Caroba cíioaialo 
^ f DAl> QjJ 

depuralivo dõ SaTngnt; 

< 

C5 
-N 

Cò 
<x> 

h 
hZ) 
Oi 

\ 
TI- 

il aO 

i ciaPopukr ar 

EEE 

üuico que cura a sypbílifi 

"ECZEÍWATINII" 

Yende-se era todas as PHARMACIAS -- Formo1" 

   A vcrír 

l*oma«la j»»-«4UO 

lacot» grande successo, para «-ura d© todas as mo- 
RKTHOS. empinge, RROTAÍÕK*, ESPIT 

em» 
i-omada p^- 

lestias da pelJfcVôV?* ^ u 

para quaLiuer ferida reenle ou ehrouiea. 

- Deposito : PHARMACIA POPULAR 
« 
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Edital de citação 

O cidadão Paulo Racho !• sup 
plente do Juiz Distiictal, 
em exercicio^ etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
com o praso de trinta 
dias, que por este juizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercicio. 
Diz S.dyro Marques, tes 
tamenteiro e iuventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réi'>, 
moeda brazileira, vem re 
querer"vos ordeneis o 
chamamento por edióal 
de 30 dias-d<? praso, pa 
ra que todos os inÍCfus 
sados venham liabilibu; 
se em juizo apreseniam 
do certidão de haplismo'- 
afim de receber o respe- 
ctivo legado da mão dD 
advogado ejue esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferi mento. Jaguarâo, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. p]m cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913, Rache. E para 
que chegue ao conheci 
mento de todos ' andei 
passar este para ser affi 
xado no togar do coMu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado ao^ 
trinta dias de íunh<> de 
'' 913. Eu, José Passos de 

vias Santos, escrivão 
provedoria o escrevi, 

o.. 1 "3 v 0 ■ 
ia supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

to e vinte mil reis] 
(120:000). E quem nos; 
m(>:;. >> bens quizer lan | 
çai1 compareça nr^ local, 
dia e hora acima indi 
cados- E para que che 
gue ao conhecimento pn 
1)1 ico mandou passar o 
presente edital que será 
puhhcHdo pela impren- 
sa r affixado no local j 
do costume. Dado e pas- 
sado nesta cidade de 
Jaguarâo no Io dia de 
Julho de 1913. Eu, Ma- 
noel Felippe Pereira, es- 
crivão o subscrevi. 

Achilles Brandão. 

fl. Gcii^ioc^ 

SOCIEDADE A NO NY VIA 

Pensões, Pecúlios e tlotes por mutualidade 

Rua Chile n1 zt-t.-Rlo de Janeiro 

«ENJJ. TELKG. «DOTES» 

Telephone 0.068 Caixa postal 1.48 J 

1F 
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EDITAL DE PRAÇA 

O cidaJão Panlo Rache, !• sup- 
plente do Juiz districtal da 
sède do Municipio de Ja- 
guarâo etc. 
Faz saber aos que o presen- 

te edital com o praso de 20 dias 
virem, que, no dia desoito de ju- 
lho vindouro, às duas horas da 
tarde, na frente do edifício da In- 
tendência municipal serão vendi- 
das em hasta publica todas as 
existências da casa commercia' do 
finado Antonio José Monteiro, na 
importância de 558:260 reis; gêne- 
ros, moveis e utencilios, conforme 
balanço junto aos mesmos autos; e 
mais um terreno à rua—Riachuel- 
lo,—esquina da Aquidabam —, com 
tiinta e cinco metros de frente e 
meia quadra de fundo, no \ alor 
de 8008000 reis; bens estes que 
vãr a praga A requerimento do 
procurador da viuva inventariante 
jp. Joanna Horteucia, para puga- 
mfc nto das dividns e mais despezas 
t[0 inventario procedido por falle- 

nento do mesmo . E para que cn ■ 
chejfc rue a noticia a todos mandou 
ojuí,'- passar o presente edital e 
mais l'03S t'e '8"ual teor para se- 
rem a')Flxa<*0S uos Ju8ares públicos 
e pubI.'caao Pe'a imprensa 
o pass "fi 

Dado 
^ Udo nesta cidade de Jagua- 

râo arf^8 27 dias do mez de Junho 
d,, lá] "3. l-u Manoel t,rico de Can- 
talicí 0 Nuneí Feijó, escrivão o es- 

^i. Paulo Rache. Está conforme 
n Àiriginal. O Esciivào Erico Fei- 

De acordo 
do codigo d 
eipaes ficâo 
do prnzo dei 
desta data H |)(, 
rios para qü. 
a frente de 
renos tora^' e 

as ruas 20 á 8U 

ctiuelo, P'1 

TTAIj 
corr. o artigo 19 
Posturas Muni 

intb- ados dentro 
60 dias « contar rsneu"»" 

Seienibr0 

idí. U'd 

Edital 

O cidadão Achilles Bran 
dão, Juiz Dislriclal da 
séde do Mimicipio de 
Jaguttrão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital, com o 
praso de vinte dias, vi • 
rem, que no dia vinte e 
um do .corrente mez, 
ás duas horas da (arde, 
na frente da Intt ndencia 
Municipal, pelo officiil 
de Justiça que estiver 
de semana, serão v<'n 
d idos em hasta publica 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre á 
avaliação, os bens abai- 
xo mencionados perten- 
centes a herança do fi- 
nado Gregorio Nazeaze- 

<10 Pereira, que vão a 
P1 '-capara pagamento de 
cn d conforn]e foi re 
qm rido ,^a inventari- 
ante ; 

Oíi nta e qOí-.,(í | e., 
Cl ares e trinta (x d 1 
r. íj de campo no segit^ . , „ . . . 1' Sue u r o truna deste Município 
d-) DlStriCtO Ctesic AlU" coutac da presente data e 

Segundo proclama 
Pqjo escrivão do 3- districto me 

toi remetlida a seguinte copia; Edi- 
tal—Primeiro proclama—Faço pu 
blico que por este cartorio habili- 
tam.se nara casar o cidadão Braga- 
dino Montemuro, solteiro, natural 
da Republica Oriental do Uruguay, 
residente na cidade de Jaguarâo e 
D. Dainhsia Gonçalves, solteira, na- 
tural deste Estado, residente neste 
districto, elle filho legitimo de Blas 
Montemuro e D. Philoir.eua Rayer 
Montemuro, residentes na Republi- 
ca do Uruguay, ella filha legitima 
de Manoel Luiz Gonçalves e. Joa- 
quina Pouza Gonçalves. Se alguém 
tiver conhecimento de existir al- 
gum impedimento aecuse-o para os 
fins de direito. Remefto uma copia 
deste ao escrivão de casamentos Ia 
cidade de Jaguarâo, onde reside o 

■o .trahente. Terceiro districto de 
Jaguarâo, 20 de J inho de 1913, O 
esciivão Joào dos Santos Braga. 

Está conforme com o original. 
Data supra. O esciivão João dos 
Santos Braga. Está conforme a co- 
pia. 

Jaguarâo, 30 de Junho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos 

PRESIDENTE—Dr. Alexandre José Barbosa Lima, ex-depu- 
tado federal. 

VICE-PRESIDENTE E ENGENHEIRO-Dr. João Ferreira 
(fundador e incorporador.) 

SECRETARIO GERENTE—Dr, Guilherme Tell Coelho Cintra, 
advogado. 

THESOUREIRO—Annibal p0rto, ex-presidente da Associa- 
ção Commercíal do Amazonas e vice-presi tente da Companhia de Na- 
vegação S. João da Barra e Campos (incorporador.) 

MEDICO—Dr. Francisco Salema Garção Ribeiro, iuspector 
sanitário. 

CONSELHO FISCAL 

Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, deput ido federal e 
presidente de Minas Geraes ; Lucas Monteiro de Barros Roxo, da fir- 
ma Monteiro de Barros Roxo & C., e diieetor-thcsoureiro da Compa- 
nhia de Madeiras Nacionaes ; coronel Alfredo Augusto do Almeida, de- 
putado á Junta Commercial ; José João do Amorim Silva, negociante; 
Dr. Azor Brazileiro de Almeida, professor da Escola de Engenharia. 

S1JPPLENTES 
Dr. Manoel César Casado Lima, advogado; Dr. Joào No- 

gueira Penido, deputado federal ; João Correia Pacheco, chefe da ca- 
sa Pacheco Mcreira A C.; José dos Santos Guimarães, Irmão A C'; 
coronel Agostinho José Rodrigues Tones, prosideute daJunta Com- 
mercial do Rio de Janeiro. 

A sociedade que maiores vantagens faz aos seus natualistas 
em vida. 

Constróe prédios, dá lhes assistência medic» e pharmaceutica 
e, futuramente, hospitalar e jisylamcuto na invalidez e na velhice. 

Só exclue os mutualistas que quizerem. 
Optimas bonificaçõis semestrae.s. 
Remissão doa fundadores depois de completas as séries, j 

vinte outros para sra série. 
Jóias de 50$ a 1:000$, pagas em prestações até o numero de 

36 prestações mensaes. 
Pensões mensaes de 80$, 160$ e 3201 por vinte annos, as 

quaes serão elevadas annualmemte até o dobro, mediante contrihuiçfees 
de 58, 10$ e 208 por fallecimento. 

Pensões menores por tempo variav.il até 40 annos, com as 
mesmas contiibuições. 

Pecúlios de 5, 10, 20 e 30 contos, com contribuições de 28500 
para cada ciu ;o contos. 

Dotes de cinco, dez e 30 contos, cora contribuições iguaes. 
As pensões podem ser transfonnades em pecúlios, e os pecúlios 

o dotes em pensões, por tempo variável, até 40 annos. 
As pensões e pecúlios podem ser instituídos sem que os bene- 

stituidores. 
ba.timenta na 

aga á fir- 

itàftõ Braga,—á 

*ir tJ ÀLB-A-O 

óáivãgio de quem SOFFRE do ES TOM AG 0 

será BYSPEPT1CO quem quizer 

Estas voiiudes aeima ditas tem sido iuuumeras vezes compro- 
vatlas poi i u nei osissimos doentes do estomago e dos intestinos. 

) Eiiíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis- 
eilizaijão. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabega, embaraços gástricos, atouia intestinal, moléstia toda- 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas feloElixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, lancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos ds tão poderoso elixir digestivo. 

Os Di s. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
iom, FWieiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os priinpiios, constautcineute, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e n sens doentes. É'" melhof que qualquer outro preparado, estrangeiro 
te, ou nãOj e muito mais barato. 

Aclui-se em todas as boas phannacias o drogarias 
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Offerece no commercio e ao publico eiu geral 
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Edital 

De ordem de Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, Intendente 
Municipal, pelo presente Edital 
chama-se concorrentes para com- 
posturas na estrada que vai para o 
Herval compiehendido da Ponte 
do Telho até ao Coiral de Pedras. 

As propostas devem ser apresen- 
tadas e m carta feichada 11a secre- 

dentro de 5 

niçiqío sobre a costa do 
Ari oi i Bretanhas, hn- 
dando com Manoel F ran 
cisco Soares, avafiado 
tudo por quatro contos 
geiscéntos trinta e seis 

mil reis (4.336:000). Qua- 
renta e cinco rezes ga- 
do \acciun de criar a 
ciuarenta mil reis ca- 

da nma MO.OOO) Ge 
ovelhas a quatro 

réis cada uma (a.qoO). 
Nove cavados a vinte 
n 111 eis ca ia um (20:000) 
Um carrinho p<»r 

mathãgnilíçõe® se dará na mes- 
ente. -'aria horas do expedi 

Jaguarãb WttjL 
Junho de 1913, 

Joaquim José tASecretaiio 
\ h -a<iuha Filho- 

PB LOTAS» 

Requeira 

Cartões de visita a 1.000 rs., n'A Slluagao 

GflSERlfl ARTÍSTICA 

BRASILEIRA 

rTnica que faz ampliações, em tamanho natqral, de qual 
quer retrato, a crayon, por. quarenta e cinco mil réis, em 
expkndido quadro, com moldura dourada especial. 

Mandem polo correio, seus retraton, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr. José C. Dorainguez, rua latahy 
esquina general Notto,—Alfaiataria Pontual—no Ric Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que nos 
enviem. 

Vejanrse as amostras na lojt tA Predilecta» e n) Ho 
tel Francez 

Não devem confundir-nos com outras casas, podendo, 
nenhum receio, remetter as photographias. 
^tratos 

-GiTifMla 

INga it ■    ,    . _ _ _ _ ^ 
-L ^tratos sem molduras custam 

' '«GríiBiHí», se cobra adeantadaniente 

arame de íl . i : ai amo uo dv. 

 ^ tirocláui^11 que o nosso . 
de aço SEM RIVAL, e p.  os introduclores ^ianlH 

sua superioridade base-dos na alta resistência, ciamamos 
altenção dos interessados para isso, pois eslá provado que a 
demasiaila resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
si s tonei â.» 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não somen e 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetto quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma Fiaj}~ 
de uctílidade e priLcipalmenie uma elasticidade extraoiai 
na ria. 

r 

Deposito 11'esta 

mm 

Armazém Jagoarense 

DE 

Hermogenes Rodrigues pro 
para p i, eis paia casamento, 
processo para justificação do 
idade e para mtro qualquei 
serviço, mediante n.odico p 
ganento. 

Pi de ser procurado a rua 

.nil rép. juas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 
Liáem se tet-. 

zidos. maiovea din ensões, á preços redu 

(até 12—9) 

cem 

im r ÍS (100:00 ). Duas if, de Novembro no. 
can '.ças uzadas por cea (até 2» .ordq 

Cura a tosse ciq ,24 horas. 

Vieira & pilho 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortlmento, concerneote ao ramo 

Espijcialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FKRRAOEAS, FAZENBAS 

JíaCIOYAEÍÜ 

Esta cása dispõe de excellente jardineira 
paia entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venamio 

Ayres Telephone n .8 

Trabalhos typographieas 

Com prestesa e perteição 

Na officina de obras d'A Situação. 
Folhetos, participações, enveloj'?6^ com- 

mcrciae, snotas, etc 

Tudo a preços sem competência 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti- 
mas commüdidades pa- 
ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa- 
da á Rua General Osó- 
rio n. 56." 
Para tratar com A nau 

reli no Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a população d es 
ta cidade que, diariarnente, a 
carroça em que é vendida c*ar 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarâo, 11 de Junho de 
1913. 

José Fonstliio Br um 

Precisa-se 
Comprar, nesta cidade, uma 

peqaena casa, com aceommo 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija*se pa 
ra tratar, á gerencia desta 
folha. 

(até 2' ord.j 

\ 
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Orgfto e propriedade d» Partido Bepublieaao Pirector-Oerente : IíIJIZ P. BTCCI 

Anno IX Estado do üio Gvande do Sul, Jaguaião, (Quarta-feira 6 de Agosto de 1013 Num. 71 

EXPEDIENTE : PHOCLAMAÇÂO 
AMMigiiatura 

Por anno 25:000 
Pxtraiigelro 

Por anno 3 )8000 

Numero avulso do dia 
Do anno corrente 

! Devendo r ealisar seá 
20 do corrente mez, a 

| eleição para representai! 
^ " tes á Assembléá do Es 100 rs. , , , 
200 rs. tado, proclamo em no- 

n .7" « . i'ne do partido republi- U pagamento deve ser effcctuu- . • , i ! 
■Io dentro dos tras primeir >s me- ClinO CülldídatOS a C^-Sa 
«es da assignatura j eleição OS SeUllintCí Íl- 

Os editaes, annancios • outras lllStreS 6, devotados Ce" 
publicaçõas serão pagos no acto religiOU:'TÍOS pOÜtlCOS I 
da entrega do original. 

Anltimo Soares de B ir 
Os pedidos de assignatura para 

fora da cidade devem vir acom- 
panhados da respectiva importân- 
cia ou da indicarão de pessoa au- 
ctorisada a effectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

maior 
«A Situação» é a utiioa folha 

diaria da comarca e a d 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
ler a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
dacçio e não serão devolvidos, 
ain Ia qne não sejam publicados. 

O expediente d'<A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras .da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa dest i folha deve 
ser avisada.imme iiataraonte, a ge- 
tencia que providenciará & res- 
peito. 

Br, 

iiazilen Mal(ns de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo 3 
serviço concoruente a sua 
proiissâo. 
Esciiptoris eLesidencia 

llua 19 de Fevereiro n. 16 

wam », » 

|DR. AMARANTHO 

1 PAIVA MCTINWI 

Formado pela faculdade do & 

^ Blo de Janeiro ^ 

^ Especialista era ^ 

2 Pârtos e doenças de senhoras P 

RESIDÊNCIA 

püAJULIO DE CASTlLHOSl 
I Aí um. 34. ^ 

©SuKoíJi t- * mi) > 

'i\ 

João F. Alínea ^ 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- ^ 
sidencia : Rua ^ 

General Osorio, 0 
n. 66 

Jaguar ao 

m 

Dr. Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

do Hosptal da Policlinica 
íe crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro a. 15, 
das 2 ás 4 In ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuuiarios serão atteudi- 
dr.s diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

PARA EVCOMBXDAR 

qualqujr trabalho ty iographico 
basta um simples cliaraado le 
lephonico á Olficina de obras 
d'«A £ituagao>- 

ct^llos, ArnoFelippe. lide 
fonso Soares Pinto, An» 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptisla, Pcssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edniundo Bas 
tian, Pela^io Almeida 
Emilio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Mauoe 
Theophilo Barreto Vian 
na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Card >Sf>, 
Timotheo Pareiia da 
Rosa, Alberto Bins, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nico 1 au Vergueiro, Eu ri 
co Souza Leão Lustosa, 
Oclavio d'Ayila, Carlos 
Manizabeira Cavatcarui, 
Sérgio Ulrich de Oliveira 
Cunha Ramos, Virgilino 
Porciuncula, Alberto Ro 
sa, Arlitido Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel ia- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 
eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracierisaram o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarão, l* de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves di 
Silva. 

iionie 

Püss 

CLINICA MEDICA \ 

De um artigo assignado por 
ura official da marinha nacio 
uai, publicado recentemente 
i.o Jor>ial d » Commercio, do 
Rio, tranecreveraoa os seguin 
tes trechos, era que so demons 
ira o interesse e apreço que 
sempre demonstrou o e dnen 
te e preclaro rio-grandense 
general Pinheiro Machado pe 
la gloriosa corporação naval : 

Sociedade Ufliao 

Caixelral Jagnacense 

As.seiubléa Cderal 
De oicletu do Sr. Argnrai 

ro Pacheco Seabra presidente 
iesta sociedade, e de aceor 

do cora o art. 23 dos estatu 
tos, convido aos Srs. soeios 
para a sessão de Assemblôi 
Geral a elfectuar-se domin 
go 10 de Agosto proximo, a 
1 hora da tarde, para eleição 
de nova Directori i. 

Jaguarão 31 de Julho de 
1913. 

Juventino Seide 
Secretario 

Attencio 

A loja da Syria resol- 
veu fazer abatimento 
de 25 em todas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas especial meu 
te em roupas feFas pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2- odr. 

«ELIXIR DE NO - 
| GUEIRA», do rpharma 
ceutico Silveira, é pro- 
curado e encontrado em 
todo o Brazil. 

A acção do general Prahei 
ro Machado, exercendo-se sob 
uma forma mais concreta e 
mais directa, tanto sobre as 
iniciativas dos governos como 
sobre as resoluções parlaraen 
tares, ampliou-se até ao pro 
prio terreno das realisações 
materiaes. E houve mesote 
um momento em que elle, e 
sô elle, vencendo, numa fui 
gurante previsão do futuro, a 
barreira de inércia erguida pe 
lo preconceito e pela timidez, 
ultrapassou em arrojo e em 
sabia previsão a iniciativa dõ 
proprio governo e as aspira 
ções dos próprios profissiona 
es. Foi quando promoveu o 
voto do Senado^ ampliando a 
concepção governamental pela 
substituição dos couraçados 
propostos pelo governo pelos 
dous grandes dreadnoughts. 

E' ao senador Pinheiro Ma 
chado que o Brasil deve a pos 
se dos seus poderosos «dread 
noughts» e a nova esquadra 
que os acompanha, e a ptiori 
dade da iniciativa da ineorpo 
ração á nossa esquadra dos 
grandes couraçados modernos 
he cabe, de direito, mais do 

que a qualquer outro político 
ou profissional. 

Eu não sei se esta revelação 
vae ou não sorprehender os 
brasileiros e, especialmente, a 
sua marinha ; o que sei é 
que dia é absolutamente ver 
dadeira, como testemunham os 
factos. 

Não precipitemos, porem, a 
ordem destas considerações 
Esse momento histórico da vi 
da ia nossa marinha não foi 
o único onde sobre dia se 
veiu exercer beneficamente a 
acção patriótica e esclarecida 
do general Pinheiro Machado. 
Os interesses partidários, os 
manejos da baixa politic -gera, 
a malquerença pessoal tem 
de tal modo deturpado o ver 
dadeiro caracter da acção po 
litic* do velho chefe republi 
cano, em relação á armada, 
invertendo factos e apontando 
o como um inimigo da mari 
nha e causa dos seus desas 
tres, que, para o julgamento 
desapaixonado c exaclo do 
seu papel considerável nas 
differentes etapas da nossa re 
modelaçâo naval, se faz mis 
ter examinar conscionciosa 
mente o modo como se tem 
exercido sua acção sobre as 
cousas da marinha. 

ra preparar a marinha para 
receber os dreadnoughts, era 
bora nem sempre esi» activi 
dade fosse orientada como con 
vinha. Hepellindo, por exces 
sivamente dispen liosa e des 
necessária, a construcção de 
um grande porto militar ao la 
dodo da Ri) de Janeiro, elle 
resolveu o problema da conser 
vaçáo da esquadra com o pro 
jecto que fez executar de uma 
oodesta, mas perfeitamente 

apparelhada offiçina de repa 
ração e pequenas ronstrueções, 
e respectivo dique grande, 
na ilha das Cobras, reservan 
do para um faturo mais finam 
ceiramente desafogado a cons 
trucção de um grande porto 
militar nos mares do sul. Se 
cundando a iniciativa gover 
nameníal, o senador Pinheiro 
Machado deu-lhe, não só para 
essa, como para as demais 
medidas solicitadas, o seu 
mais esforçado apoio. Foi ain 
da elle que secundou o arrojo 
lo ministro convertendo o Rio 

de Janeiro, de 20.000 tonela 
das, no formidável navio de 
32 000 toneladas, cora canhões 
de 14 pollegadas, que, a ter 
si lo construído, daria hoje ao 
Brasil a posse do mais pode 
roso navio do mundo. 

Tal tem sido, em traços lar 
gos, a acção do senador Pi 
nheiro Machado eru relação á 
marinha. Elle foi a força po 
itica que, de par com a autojco,n 'í"a3 

rídade moral do Rio Branco e 
a vigorosa acção admiuistrati 
va dos governos Rodrigues Al 
ves e Affonso Penna, deu ao 
Brasil sua poderosa esquadra 
de dreadnoughts e abriu ás 
ispirações da armada a larga 
porta do futuro, ao impulso 

rmidavel que está atirando 
a marinha para a frente, ru 
no do progresso e do dever, 

que dentro era pouco ha de 
levai a ao nivel de uma força 
efficiento, taes o esforço, a boa 
vontade, o preparo, a perseve 
rança doa officiaes, unidos era 
um objectivo coram ira—a nos 
sa reconstituição naval—apôs 
as lutuosas refregas que víe 
ram pôr o seu valor á prova 
nos últimos dias -le 1910. 

eram francamente favoráveis 
aos verdadeiros navios de 
combate, de grande poder in 
dividual. 

O ministro Júlio de Noronha 
chefiava os partidários dos 
grandes couraçados. A esse 

— d o- 

N'!/ Paiz lemos o segui n-j 
te 

«A significação da nossa inj 
telligencia, do nosso trabalho 
e da força do nosso caracter | 
tem ura especial valor, quan 
do reconhecida pelo estran 
geiro, cuja opinião acceitamos] 

1 

tempo o deslocamento desses com legitimo orgulho. Ouvir 
navios excedia de pouco a . . i realçar os méritos do Brazil ó] 
15.600 toneladas e o calibre sentir que nos invade pene-| í 
dos canhões era limitado a 12 
pollegadas. 

Attendendo a con lições pe 
cu li ares aos reedrs )a do The 
souro e a considerações de 
orientação possoal, o ministro 
não se animara a propor, 
desde logo, ato typo de navio 
dotado do máximo poder 
o se contentara com ura typo 
secundário, armado com ca 
nhões de 10 pollegadas. E foi 
essa a solução qu r sua perti 
naz vontade poz era realisa 
çio. 

Era, náo ha duvida, um 
immenso passo para a mari 
nha. De ura salto ella vencia 
uma considerável distancia. 
Mas, embora vigoroso e au 
daz, esse arranco não bastava 

trance alegria, que tanto emo 
ciona, que desperta a lembran 
ça deste verso : 
Trop sentir c'esl hien sou 
venl se taine .. 

Todavia, n io cabe ao jor 
nalista deixar-se dominar pej 
la paixão. A verdade profun 
da tem de o acompanhar no 
recolhimento, como quando 
palestra com o publico para 
que escreve, pois a palavra é 
também uma forma de acção. 
Reconhecer que a alma se ajoe 
lha diante das bandeiras, va 
radas pelas balas inimigas, 
ou, instiuctivaraente, curvar 

Dr.Jüvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- 
ricórdia do tio de Jaaciro, 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILO. 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas. 
Residência Sntdni Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Vi lias Bôas de I as 2 ho- 
ras da tarde. 

Df. Doml Rodrigues do Faria | 

Oá consultas 

| Das 4 ás 5 horas da tarde Jl 

na Pharmacia Universal | 

IÇELEIÍINO SA' CALHIIIA il 

Advogado 

para collocal-a ao par das uni 
dá des de c imbate estrangei 1 ^ac'a'' Q110 affirraa o 

se ante as forças da paz, por 
devotamento á Patiia, tudoi 
quanto enaltecor-lhe o valor! 

. jdeve merecer acatamento es- 
bem 

^ Wntilianode M e Silva 

^'.Juiz de comarca avulso) 

^ Rí a 15 de Noveiu- P 

ras. ; mcomparavel do progresso, 

A construcção d. primefrõ t,mb0m 8uieit0 á ía«aM»de 
couraçado typo-dreadnought humana, 
vie. a subitamente accrescer de í Tr,uraPhando « R0 

ura modo inespoiado o poder ' publlCa.90 encartli"ha Para « 
militar dos couraçados. Os do ; P^P^dado, para a grandeza 
programnxa Júlio de Noronha,!0 Pfíl 0 Pro*™80. 

15.000 toneladas e rando na8 exP09,Çõe8 a que 
canhões de 10 pollegadas, fi í!oncorr0 0 Prodiirio e mara 
cavam muito aquém desse po vilhu da dedicação e do he 
(jg,. roisrno do seu povo. 

Estava, pois, o Brazil dis Ergue-se para a Nação in 
pendendo inutilmente os seus destruclivel patrimônio moral, 
recursos era navios que se sa T10 nia'3 so solidifica depois 
bia de anto-rnão não pudessem le finda uma feira mundial, 
enfrentar seus cungeneres es de onde irradiam as consagra 
trangeiroe. ! ções de que o Brazil carece 

bro it. 119 

Tendo annunciado a grande 
respousabilidade da vinda dos 
dreadnoughts, claro está que 
elle secundaria todas as medi 
das necessárias para que aquel 
les aavios pudesssem ser con 

venientemente mantidos e uti 
Usados peia armada. Foi o 
que elle fez O ministro Ale 
landrino de Alencar desen 
volveu a maior actividade pa 

Até essa occasião, porem, a 
afcçào do sen idor tinha si lo 
Lé ram ente ad latera ; elle ipe 
nas sacunda-a e eacor «j-tra as 
iniciativas govern unonta ís. 
Cheg ia, porem, um momen 
to em que, tomando franca 
mente a frente do mo vim mio 
de reconstituição dt esquadra, 
elle excedeu ao proprio go 
verno e aos proprios profis 
sionaes na concepção e na 
previsão do nosso faturo ma 
ri ti ra o. Ahi a acção do senador 
Pinheiro Machado foi capital 
e decisiva para a solução do 
problema da constituição da 
nossa esquadra. 

E' sabido que as opiniões 
na m irinha e fòra delia se dl 
vidiam acerca das categorias 
e dos typos de navios que me 
lhor convinham á nossa lefe 
sa naval. Uns duvidando da 
capacidade da marinha para 
utiliaar os grandes navi is de 
combate, preferiam os «des 

troyers» aos couraçados ou os 
pequenos c uiraçados aos de 
grande deslocamento,, outros 

Bastava que o Chile e a 
Argentina adoptassem o typo 
«dreadnought» para perderra is 
novamente a nossa hegemonia 
naval e passarmos para o 
terceiro lugar nas marinhas 
aul-araer canas. 

O autor destas linhas fazia 
essas reflexões sem se animar 
a traz-J as a publico para de 
monstrar o cria que eêtaya 
mos connnettendo, tal a repu 
guancia qi e a marinha nutria 
pelos «dreadnoughts» e a má 
vontade geral contra a acqui 
sição dos grandes navios de 
combate. Gom o fito de des 
pertar u attenção publica so 
bre o arsumpto, limitou-se el 
le uuicainenti a publicar no 
«Jornal do Commercio» uma 
descripção do «dreadnought» 
—«o mais poderoso navio do 
mundo»—traduzida de uma 
ievista ingleza Dias depois, 
commentando apprehenaivo o 
programma Júlio de Noronha, 
o general Pinheiro Machado 
dizia-lhe textualmente : «Afi 
nal, eu penso que seria melhor 
termos dous ou tres dreadnou 
ghts, do qãie os couraçados 
d» programma. A ter, ter lo 
go os mais fortes. Que pensa 
você?» Jubiioso respondi lhe, 
apoiando calorosamente essa 
idéa e demonstrando o seu a 
certo com oa melhores argu 
raentos, 

A acção do general Pinhei 
ro Machado começou ei tão a 
exercer se na pro jaganda dos 
«dreadnoughts» junto aos seus 
amigos. 

r 

k 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
JaguarAo 

Dr. 

Arthar Cavalcanti 

ex chofo de clinica cirúrgica 
do Hospital Cenlral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
c especialista em partos, mo- 
léstias das senhora:: e ope- 
rações, dá consultas ent sua 
residência rua General Oso 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e attendn a cha- 
mados a qualquer hora, 

il    , ar J 

e de que lhe resultam novos 
caminhos ao progresso social 
e pratico. Revela mo-nos ao i 
mundo sob um aspecto novo e 

LippoüNÀlltE II industriosa, trabalhadora, jng I 1 111, 111J1 
truida, capaz de pôr em valor 
as riquezas cora que a natu 
reza predigaraente galardoou 

trecho de terra que legiti 

maraente occupa. 

■ A propaganda do Brazil no 
estrangeiro tem sido a preoc 
cupação continua doe gover 
nos e, força é dizer-se, jámais 
conseguiram quanto merece] 

Professor di- 

plomado na Franor 

Leciona em sua resi- 
dência General Osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Franeez, co- 
rnos. Ha de vir de seu o des 1 labilidade Escnpturaçào 
taque social do Brazil e assim, mercantil, partidas do- 

classe talvez menos com bradas Methodo theO- 
pensada com os gastos do The rico—pratico. 
•ouro Nacional,—a classe me Da licções em franeez 
dica—è a que mais tem feito português O Hespanhol 
pelo bom nome do paiz, lá [ até 2. oul 

onde talento, força, industrias, 
progresso, cultura, tudo o que 
ha de mais perfeito, confuu 
dera-se, irmanam-se e tanto] 
mais apparecera. Dil-o ura coro 

Gratifica-se 
a quem entregar no Hotel 

Suzini uma bengala de muira 
pinima (madeira avermelha 
da com manchas pretas) cora 

petente ; affirma-o quem no [ castào de ouro, recurvado,com 
velho mundo sentiu o valor las iniciaes J. 8, 
dessa classe como diplomata 
que é ; quem pode ver o quan 
to devem a essa classe o paiz 
e o governo, pelo muito que 
tem ella feito era prol do bom 
nome da Nação. 

Me ticos como Carlos Seidl, 
O-waldo Cruz, Abreu Fialho, 
Werneek Machado, Antonio 
Austregesilo, Aloysio de Cas 
tro, Miguel Couto, Jutiano 

Moreira, Cassio * de Rezende, 

■se 

Uma magnífica casa 
con amplas accommo- 
dações para família, si- 
ta :l rua dos Andrada- 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2". ' nl>. 
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INFALLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL-Illmos. Srs. Dandt & LAGUNILL^ orto p^J-ou se t adicalmrnie 
testo que uu:a filha minha, tendo sido accommettída de uma forte coqueluche Que a debihtava extremamen pc deroso re- 
cotn o emprego do xarope BROMIL. Tive, nestaoccasiãoo ensejo de apreciar as mfahveis propriedades curativas, deste ^ 
médio, pois que na noite subsequ« nte ao dia en: que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde co 'C ..nlasroso prepa- 

-conseguia nas noites anteriores, de vido ás lerrivcis^suffocagões que logo cederam sob a intluencia benefica -> 

Autoriso vt^sa fazer deste o uso que vos aprouver e assi^no reconhecido. —Aftonso Selbach.    "     

Iroilkíl 

iiarmcia 

que pela cultura e valor sei 
entifico lionrara a classe e no 
bilitarn a Nação, devem expa 
iimeiitar agora a sensação dos 
triumphadores generosos. Gene 

—DE— 

IRACILUNO SOUSA & OOMP. ;r0808r porqtie, que lhes douo[ 

15 de Novembro, esquina General Barroso governo para trabalhai em pe f 

Corrcspondeocia Tcleõtapitica 

dico ITS-CTLTO^IC 
® ario Teixeira «le Mello—das 10 as 11 h 
Panstino José Corrêa—das 11 ao meia din 
O-rval W. de Caria—do meio dia a 1 h 
Dormeval Cinto—da 1 ás 2 horas 
lamados podem fazer-se por intermé- 

dio desta easa 
até 81—10 

armes Manques 

Cirurgião dentista 

brio seu gabinete á Praça 13 de | 

> n. 2, onde pôde ser procurado 

8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

e. 

GfSÜLTORlO MEDICO ClHUUGIfO" 

itetrico, Óptico e Railiotlierapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard = 

l>ermeval Pinto, das 11 sultas do I>r. 
10 meio dia. 
«ultas do l>r. 
inho, de 1 as 

Amarantlio Paiva Coi- 
2 h« 'ias da tarde. 

(até 21—3—13) 

DofVal ^odupe^ de hm 

:ameiito moderno da syphilis PELO 

METHODO MY8TO. 

as do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Graciliano Souza & Ca 
chnmndos podem ser feitos p«r intermedie 

desta chsr    

con^ultor-io radico ciru^ico 

 DA  

harmâcia Villas-Poas 

,o consultas diariamente, os seguintes faculta 
os : 

OP 0 U Oo manhã 1>r- Amarantho P. Continha especialls dS o II. üd Uldlllld ta em partos e, doenças le senhoras. 

ás 10 h.da manhã— 

is 2 horas da tarde- 

is d horas da tarde- 

Mello me lico Dp Mario Teixeira de 
e cirurgião. 

Dr. Juvenal Santos— 
Cli ika Medica 

Dr. Fraadsco Acquavlva, extracção 
de dentes. 

Sxaines microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
iciso da tubercuióse, das verminóses e parasitóses varias. 

( Grátis aos pobres ) 
até 81—8 

lo bom nome do paiz no es 
trangeiro ? Nada. O que teem 
feito é tão sòmente docuraen 
tar o amor á sciencia, o devo 
taioento á Patria. Exposições, 
congressos, ofticios internacio 
naes, convenções sanitarias de 
que tenham feito parte reco 
nhecem o valor do Brazil e se 
curvam diante do que somos 
em matéria de hygiene. 

O illustre dr. Bruno Chaves, 
diplomata brazileiro, que a 
Europa respeita e estima, foi 
quem*, no Museu de Hygiene, 
falando ao presidente da Aca 
demia Nacional de Medicina, 
salientou o valor dessa cias 
se, digna do respeito dos seus 
concidadãos. 

Como seria util que esse 
exemplo tivesse imitacôt s !. .» 

Noticiário 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITDAQÂO" 

A questão das nandi 

dataras 

Discurso do Senador 

Pinheiro Machado 

Rio, 6—Os jornaes rTa 

qui cláo publicidrie, ho 

je, ao resumo d > discur 

so pronunciado pelo Se 

na lor Pinheiro M icha 

do, na reun ão da direc 

boi ia do P. P. C., reaíi i 

sada segunda feira. 

O Senador Pinheiro 

declarou que, na actual 

agitação política, não ca 

pitulou, pois, o dr. Wen 

ceslau Braz pertence ao 

P. R. C. e reúne todos o4* 

requisitos de ordem mo 

ral e intellectual, que o 

tornam digno da estima 

e da admiração dos ver 

dadeiros republicanos. 

Terminou citando ele 

mentos favoráveis ao 

partido, mencionando 

Estado por Estado. 

Ministério do Interior 

Ifovo titular 

Rio, 6—AfTirmam que,'; 

para exercer o cargo de 

Ministro do Interior será 

nomeado Hc.rcu lano 

Freitas. 

Política bahlana | 

Seisao na bancada 

Rio, 6 - E' considera 

da inevitável a sei são 

da bancada bahiana, em 

vista dos últimos acon 

teci mentos políticos. 

10 discurso do Senador 

Altitude d*«O Impar 
ciai» 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
uoh, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 

sistente a enfermidade 

do dr. Manoel Arriaga, tigas uma légua, mais ou me 

presidente da Republica n0parft tratar, e mais informa 

Poitngueza, sendo que! qões, podem entender se com & i 0 Sr. Frederico Palmiro, em 
s. ex. ora melhora, ora jaguarão. 

| Maria B. Gomes. 
Pe ir:l- I («. as. 2-2) 

Por esse motivo assuj  

mirá o governo o respe 

ctivo Presidente do Se 

nado. 

Rio, 6— O jornal «O 

Imparcial», que aijui se 

publica, analysa o dis- 

curso do Senador Pi- 

nheiro Machado. 

Óculos e Pence-uez 

MODERNOS 

Desejars usar oculos modernos e^ 

icientificamente graduados ? ^ 

^rocurai-t s na Rharmacia S1CARD rg 

uja secção de óptica está mon' 

ada na altura de poder piopor fg 

donar-yos, oculos e pence-ne^ de^ 

lifterentes systeraas, tanto, paraj| 

/ista cançada e myopia como jg 

lara astygmatisno, estrabiismo, ^ 

'tc. ® 

Faz-se qualquer concerto 

vm 

Tte.-Cel. Manoel 
F. Silveira 

O distineto CHvalhciro nosso 
estimado amigo sr. tenente eo 
ronel Manoel Florencio Silvei 
ra, foi, por motivo do seu au 
niversario natalicio, muito fe 
licitado. 

Folgamos era reiterai-lhe 
aqui os nossos cumprimentos, 
Cinema Parisiense 

Conforme estava anuuncia 
do, funccionou, hontem, no 
seu respectivo salão, o applau 
dido «Cinema Parisiense», da 
firma Pii.to & Irmão. 

O prograrnraa exhibido agra 
dou geralmente, tendo sido 
boa a c.noorrencia. 

Hospital de ereauças 

O Sr. coronel Augusto César 
de Leivas ubriu um credito 
de 10;OÜUÇ no Banco do Com 
mercio, para ser applicado na 
construcção do hospital infan 
til que o Club Beneficente de 
Senhoras está erigindo no Rio 
Grande. 

Passageiros 
Embarcados, hoje, em Ju 

guardo no vapor «Coleo bo», 
com destino a S. Victoria : 

Antonio Correia Rodriguea 
Mariano Campos da Costa, Jo Q tenente Cor nei Ma 
anua E. Peres, Marciano Gor noej FlorpnCÍO Silveira 
çalves, Manoel Ozorio, Liba |esua ^ra apradecem 
nia Coneia, Estevão Correia,! f .. . ^ , 
Isabelino Silveira, soldado Pe '' . , ^ ^ 
dro Marques, 2° sargento Ma foram alvo poi OCCdbiaO 
noel Satyro Caetano da Costa do anniversario do pri 
e cabo Victor Freitas. ! meir ■, destacando entre cido, 

Subvenção negada !ellas, a do Exmo. Sr. 

O dr. José Barbosa Gonçal Df. CarlOS Barbosa Gon 
vee, ministro da Tiaçâo, indelçalves C SUa digna COn 
feriu <> requerimento da Coiui^or^e bem COmO aos 
panhia Flnvial Jaguarenae, pe c;eijg'ipínâOS, iriuâS, CU- 
dindo subvenção para a iia\ o , , ^iSr.v-ia/l-K qo- 

Porto Alegre e nhados, cdtihada^ LSü 

Prisão de iminigrantes 

ISoato grave 

Rio, 6 — Está sendo 

muito eommentido, a- 

qui^ o boato do ter o 

governo aliem âo mar da 

do prender os immi- 

grantes que pretendiam 

vir para o Brazil. 

Martim Francisco e 

Campos Franco tratan 

do do assumpto na Ca 

mara salientaram a gra 

vidade desse boato. 

! Condemnaçao de nm 

ofticial 

AppellaçAo ex-oflicio 

Porto Alegre, 6—O te 

nente do ex .M cito Ray 

mundo Silva (jue des- 

viou o numerário da 

gwarnição de Cruz Alta 

foi, pelo conselho de 

guerra a que respondeu, 

eondemnado a dois an 

nos e quatro mezes de 

prisão. 

Dessa sentença foi in 

terposta aprellaçào ex- 

officio. 

Governo Portuguez 

jl enfermidade do dr- 

Arriaga 

Rio, 6— Continha jier 

0 tempo na Capitai 

Muita chuva 

Porto Alegre, 6—Tem 

chovido muitíssimo nes 

ta Capital. 

SEP LIVRE 

Agradecimento 

Agradecimento 

Venho, publicamente, fazer 
o meu sincéro agradecimen- 
to, aos nobres e illustrados 
facultativos Srs. Drs. Dorval 
Faria e Dermevnl Pinto, cli 
nlcosque empenharam toda 
solicitude e real saber no res 
tabeleciraento da minha sau 
de. profundamente alterada. 

E' cora toda a espontanei 
dade cio meu espirito agrade 

«rnbora saiiendo que 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o dia 15 
do corrente, ás 6 horas passado 
meridiano. 

Mais informações coro o pre 
eidente desta. 

O Secrelario 
João H. Rossi 

lliiin wrego de capital 

Vende-se a excelien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodus, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

Carne de ovelha 
Previne-se a população dea 

ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ue de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente de mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
Jecto : ruas Júlio de Castillios, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913, 

Jaaé Fauatiiio Brum 

Papeis para casameoto 

Hermogenes Rodrigues 
para paj eis paia casamento, 
processo para justificação dií 
idade e para outro qualquct 
serviço, mediante modico pa 
gatuento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

V ende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas ** 

Informações nageren. 

cia desta folha. 

gação entre   — ^ 
Santa Victoria, por depender. Dfinnas 
essa questão do Congresso. 

MATAHOU RO 

Penhoia iissimos, agra 

decem ta nbem, os pre 
, i contes uue receberam 

Para consumo da popula-i® - • rt/10C!:5r. 
çào foram abatidas hontem po' CSSa (iCCd&ldO. 
10 rezes com 1459 kilos e 9; JagUarãO, 6 de -VgOS- 
ovelhas com 140. i (q de 1913. 

Vapores GRAM0PH0NE8 

Colombo—Seguiu hoje pa i Uabaixo asslgoado, demo 
ra S. Victoria donde resressa; ran(jo ,8(3 ne8ta ej.iade apenas 
rá na próxima-sexta-feira. ^ j 20 dias, offerece ao publico em 

Este vapor que sahirá ^aigeralf os seus serviços como 
qui, no mesmo dia de sua profj88ional em composturas 
chegada de S. Victoria, fará ou reforina de gramophones, 
- ^^ .v-. Li na n f»nfn a viagem em combinação com 
os seguintes vapores; 

girio, para Montevidéo. 
Jupitei, para Rio Grande. 
Oyapock, para Porto Ale 

gre- . . 
Juncal—Esperado do Rio 

Grande na próxima «exfct fei 
ra. 

Rouquidão B^omil ? 

garantindo perfeh;ão em seus 
trabalhos. 

Attende chamaJos por car 
tões, indicando- estes a rua e 
numero da casa 

Residência : «Hotel Frau 
cei» — Jaguarão, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigftoly 

(20 d.) 

molésto a natural modéstia 
de tão distinetos médicos, que 
hypothoco a minha eterna 
gratidão a quem soube prolon 
irar minha existência. 

JiTuaráo, 2 de Agosto de 
1913. 

Duarte Alves. 

«Elixir de Nogueira» 
   do pharmacentico SIL VE1 
J ABA ENCOBIU KDAB ^ q regenerador da 

qualquer trabalho typographi himanidadz. 
co, basta um simples ibnma    —  
do telephonico á Offfc na de RonQUidãO BrOlllil 1 
obras d^A -Jituaçâo.» i 

v-: 

Declaração 
O: abaixo assignados, com 

municam ao comraercio e ao 
publico em geral, que de T 
do Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade c{íramer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira A Ives é Irmão \ 

da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora ae extin 
gue de Alcides d'01'veira Al 
vea. 

Jaguarão, 1' do Agosto de 
1913. 

Alcides d'01iveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Elixir de Marapua' 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Inoffenslvo, 

curai Ivo. 

Propliylactleo 

A Saúde da mulher ^ & 
é o toulco do utero. j rSÍtR 

! VENDE-SE NA PHARMACIA 

| a-se-^cix.x^.i^ro 

t Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

1 ' 

a rhin iVo João da Silva Silveira autor do Elixir 

Rppon Mihdnte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2* grau- Vende-se em 
S e dl^rfas - O XSA MATRIZ - - Pelota.- Klo Cirande «o 

XA POSTAL 66. 
otado     .   

Deposito geral e Casa Filial - m Conselheiro Saraiva IA e 16 - R)0 DE JANEIRO -Caixa Postal Num. M 

j 
de Nogu eira— 
todas as P har- 
Ful — CAI - 

â 

i 

dbf Declaraoilo ^ AlinUnCÍO?e ^ 
■ Declaro que vendi n esta 
data aos Srs. Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezequiel 
Acunha todos os utencilius e 
bemfeitorias de rainha proprie 
dade existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ci 
dade á tua 15 de Novembro, li 
vres e desembaraçados 

Jaguarão Jnlhc 31 de 1913 
Pedro Morteiro 

(5. vezes). 

Attençao 
Arrenda se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, p< 
treiro « tenenes para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

executar qnalqn 
construção -em 
petencin, tanto 
mo em gos- 

Ii> a 
(10 v ■/.■ ) 

Kl. (11 rnad 
• Muette a 
sbalho 
'.er cora 
preços do 

m Baptistn 

Pi Sli' 

aura 

Ue musici 

AiBütré liaflo 
Lecciona piano, bandoll o>vi ■ 

lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «11o 

tel Francez». 

CAMPO PARA 
ARRPNOAR 

Desoja-se arrendar 
um quinhão dê campo, 
com a extensão de'du- 
zentas braças de légua, da á Rua 

rio n. 56. 

Aotonii) ila i n.. Miiilía 

— PI5ÍTOR — 

-Offerece seus servigos- 

BESIDENCIA 

- iiiia Oeueriil Ifiibrn 

Xui» 74: 

Asando da Muilur 
Pari» síiispe isno 

Vende-se 

Uma exceliente casa 
de moradia, com opti 
o ias com i n odidades pa 
ra família, possuindo | 
magnifico algibe, situa 

0 

D 

tf. 
mim 

O 
mrr-\ 

Sn 

General Oso- 

de ELIAS MALUFi .nais ou líierios, situad; 
Enfrente ao mercado ia curta distancia desta 

Fornece comida a do Cidade, 
mlcilit» por preço bara ; Quem O tiver nestas; vos. 
BsHímo — Bilhar--- Bebi condições, pode obter!   

! maiores in)f< «rinações no i PRECISA-SE 

Para tratai' com A nau 
elino Pereira Gonçal-! 

11| Wúe ULIRA^ALSA, | |S:^ 

ií^fAROLA^IÜAIACO 
o' <lOOUR^pG^/;o 
depuõlivo <lõ Sangue 

Saibam quanto... 

Preaeíite lerem ou delle 

tiverem eonheeimento 
Que são deítibfa com incontestável vantagem e ha mais «le 4 

nnnos, conhecidas as Pílulas AntrDysi epticas e outros reputados pro- 
luctns inedicinaes marca ANJO, do grande medico fallecido D E K. 
Heinzelmnnn formado, com distineção, pela Universidade de b. rli:n o 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Eurante mais de 48 nnncos, linicou elle em Porto Alegre, capita' 
<io Rio Grande do Sul. 

Seus magnificos preparados- foram sempre applicados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica de mais de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu viuva E. R. Heinzelmann, declaro que continuo a fabricar e 
expor á venda esses mar vilhos is produetos e quero que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspjpticas,! marca 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente de accordo com a fôrma au- 
tl.entica doautor, failecido Dr. E. R. Heinzelmann, e cada uia mal» 
conhecidas sob a ponular denomim çào de 

Piluias Anjo do Dr. Heinzelmann 

das finas, etc 

Francez,» de 

NOVO SORTÜWI) j Pedro Mo-teiro. 
i O «Vinho r.re sota- 

Novidade l,0,)) rPConshtiie os en 4 ; fraquecidos, em pouco 
A bem afreguezada çasa A Pre-! tempO. 

dilecta, participa a sin numerosa I 
clientela que acaba de receber ex 
plendido e completo sortimente i 
concernente a seu ramo, salientan | 
do-se os artigos calqadog, roupas i 
feitas e perfumi rias. 

Brevemente espera esta casa ou- S 
tro grande sortimento, avisando i 
•pportunameute ao publico. 

Outrosini, avisa que abru era. ! 
Artigas uma filial, com completa 
sortimen o para a estação, convi- 
dando as eXmas. famílias e oava | 
lheiros para fazerem uma visita o | 
essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquellíj vill.i 

30 dias de baratilho a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1ÍI13 
Salomão de Irmão. 

De uma creada para servi 
ços de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
fl^Iuformações na gerencia | 
desta folha. 

(até 2a, ord.) 

ITINERÁRIO 

— DO — 

MECK MAROYO 

—DE— 

Felix Souza Machado 
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CURAM : tod is 

molesnas 

estomago-e inte 

tiuos, taes como 

sejam ... 

Dyspepsia, prisão 

de ventre, dores 

de 'abe r, verti- 

gens, aior.Iã in- 

leslinal, etc. ele. 

Marca Registrada 

co 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-se nos interessados 

que no Cartorio do l" Notaria 
Capitão Arnoldo Passos Fran 

encontra se pessoa habilita 
que se incumbe de mandar 

o Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, cora uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

.que faz a carreira entre Jnmiarão. Arroio Gran- 
de e Piratiny 

^aiiida* de Jaguarfto is quintas-feiras. 
Ro Arroio Orande aRiratiny as sextas feiras] 

REGRESSO 

D Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos] 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras| 

BROMIL 

w 

Cura a tosse em 

m 

Jiliuu 

CREME DE ROSAS 

^4 horas. 

Agentes 
Eui Jagnaraõ o Proprietário 
No Arroio Grande Miguel Góes, 
Era Piratiny M. Freitaa. 

Nota* 
Cada passageiro tem direito a 10 kilos de bagage 11 

e o que exceder pagará 200 reis o kilo. 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno á 
Ci»., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

BOM NEGOCIO  

HOTEL PUACIDOl 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

Para espinhas, manenas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSBAO ROSTO 

Realça a Btu-CZA 

NÁO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

DE 

Este Hotel tendo passado por grandes re - 

Vendes, u™ superior terr.1 PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en „ „„ - ■ ■ ± „ «w^r, 
tn1! 20 de Setembio e General ^1 mas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
Marques), era optin as condi vgi treguezia em geral, bom trato, com modos es 
ções para edificar. 'pecLes, líquidos finos e variados, por preços mo- 

Inforraações na gerencia 
deBta fc,u,a ^ 6 serviço de cosinhaestá em mão de pessoa] 

- habilitado na arte que trabalha com todo asseio 

KM TOn;.,« AS f-rTAFMACTAS 
H CASAS I)E COMMBRCIO 

CURA 

DEFLUXO 

£ CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

Estas Pílulas foram analisadas e licenciadas pela Exina. Direc 
taria Geral de Saúde Pirblica dos Estados d<> Brazil e ndoptadns pie- 
Goreruo, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Official, do 2 de Junho de 1993. 
Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo ado tndaa 

cm muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo de n lavei# e 
ditsinetos médicos. 

As beinditas «Pilula Auti dyspepticas» combatem, victoriosamen 
e : enfermidades e desarraujos dosestomago e intestinos, conseguin- 
leinente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellas, tas* 
ctomo a dyspepsia, prisão de ventre, á digestão pesos e «ores do 
cabeça, atouia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 

1 paticas, ictericias, catarrho vesical, mau.-, humores, nevralgias, ftlti i 
- palpiL.qõej no coração, ataques, heinonhcidaea,fígado, rins, «zia com 
ardencia no estomago, irregul iridades na menstiuação, .-orrinieutos, 
floncs brancas, e tantas outras inolesiias conseqüente destas, serão ras 
di. almeute curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspeptica- 
Anjo» e são de grande provei1 o durante o per iodo da gravidez. 

Guardar com attençAo 
Vidros envoltos em KotnloM Vermellioa ! 
Sobre estes os dizeres : «Piluias aliti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; _ , , 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Direetoriu Geral da Saudo 

Publica, do Rio de Janeiro, maica registrada e íormula do Dr. E. R. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmann. Deposito geral : M. 
Moiala-.. Estudo do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Os vidros sem estes siguues devem ser recusados por não 
serem os próprios das minhas Iiegitlaias Pílulas. (Assig.) Viuva R. 
Heinzelmann. 

Milhares de pessoas, curadas no es- 
b paço de 30 aunos, attestam e aben- 
» çoam este santo remedio. I 

- —.  ir V iVf •'y tf — 
Meditem toJos os pats amoraveis. as mães aitreraosas, aquelies. 

enifim, que colincain acima de tu lo a salvação de seus entes queridos. 
Nunca houve eiiio h un ) liua.ueiuo mais virtuoso, mais bem com 

biuado e mais efiicaz—de que as «Pílulas Ferrugi nosas Anti-Anêmi- 
cas» marca Anjo. Elias ronovuni e retemperara o sangue Vida, elus 
dão a felicidade, eow i saúde, e a alegria, com vigor. A pavorosa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com as bemditas «Piluias Anti. 
Anêmicas Aujo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

« Pó Maravilhoso Autiscptieo ó de immediato effeito contaf 
itsaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras e todas as doenças da pla- 
le. Devéras util para polvill ar creunças. 

(Assignada) Viuva E. U. Ilelny.elmiuanu. 
Os acatados produetos marca AN./0, são encmirades A venda 

em todas *s pharmacias, drogarias e casas de campanha e coloniaj» 
Depositário eu» Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Dauner e Drogaria Ingloza: de Netto & Mar 
tins—Dposito gerai para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morales—Pelotas 

j 

EM TODAS AS PHARMACIzS 
E CASab DE COMMERCIO 

(até 2a. ortj ) 

Átelier Ptiotopapliic i 

«SANTOS" 
Situ.ido á Rum Gene- 

ral Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- : 
UCIARI. 

Este estabeleciinenlo' 
montado em cxccllenb s 
condições edispon 'o te 
pessoal habilitado, «d 
íerece ao publico os se 
sus sei viços garautindo 
modicos preços e perfei 
çâo nus traballios exe ; 

cutados. 
Jaguarão 10 de Maio 

de 1913. 
Carmello dos Santos 

Lopes. 
(até 7—9.) 

FABA EKCOMBEADAK 

qualquer trabalho ty ragraphico' 
baata um simples ct.ãmado (e. 
lephonico á Olficina de obras 
a'«A| Situação»- 

m 

^ fe 0 Povo que se aeaulele! 

oPCISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Hotel Francez 

-DE— 

MORTEIRO & C0MP. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
i direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei - 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
oara bem servir sua numerosa freguetia. 

Dispõe de expleniidas salas particulares é 
pai-1 mastruarios dos srs. caixeiros viajantes, 

uai tos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários a um 1 siabeie 

fei ento de pri nei^a ordet i. 
«Menu» sempre variado. 

^4EOXDICOS 

I?V ri VI.. V!-4, F»EC^A!VI 

1-^-4. _ 

ir de tlonuEira 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
^ ■ ' ; ' - - Z-S 

•f GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

l liiodò titK- u 1-V íl «S.X I>Il i 1 i ÍS ! 

JftsElêsSinBciK e nusmnis 

flítesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEfnOÜDFl 

phcsphataàa na alu 

mentaçdo infantil. 

\ Dr.loâoD. niíranâa 

l J 

Leal. Santos & C. — Rio Grande 

ISalvagao de quem SOFFRE da ESIOIÂGO 

Só será HldSPF.PTICO quem quUer 

i si as vcià.idcá .lOimn ditas mm sido iuuumeras vozes compro 
i '«- imi i u iumosiasiinos doentes do estomago e dos iutesnao». 

i E i <ir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptieo « digosti- 
| •/.< é pie.pnrndo com ingredientes do primeira ordem, sob severa fia- 

jilivaçáo. , . i 
As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsms, lastio, os 

! res do enbcoa, embaraço» gastricoK, atonia intestinal, moléstia 'o la- 
I'icvidas tão somente, A pobreza dos suceos digestivos do estomago, ão 
iBaravidiosamente combatidas pelo Elixir digestivo Tjeivas Leite, pbar 
uiaceutico em Pelota» 

Os iliustrado; clinieos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Rasgado, Calcro, Taueredo de Sá, Poinpe.u Souza attestaram 

I-odos os bons effeitos da tíio poderos o elixir digestivo. 
Cs Dis. Sebastião I.eà.1, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 

wn Fc-nciia Santos, de Porte Alegre são da utesina opinião e rceei- 
l am'como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas i.ci 
eu sens doentes. E'melhor (,ae qual.itier outro, preparado, o»f«ueeuo 
le, ou não, e muiio mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacifts e drogaria» 

i] Deposito geial;~ürü|aiia(ie Eiluanlof Sepeira 

PKL.OTAS 

"ECZEM 

Veiide-se em todas as PHPMüCiÃS 

91 
Pomada poderosa, empresadacon. erande saceesso. para cura de todas as n.«- 

lestias da pelle,    : WScI^MA». OARTHOS. BMPIVGK. «MPI 

fT A^ CtJTAJíEA. eniflni para qualquer fferitla reení© ou eiitwuaea. 

drPHwkoo NW % Si™ -- Deposito: pharmaciaPOPÜLAR 

v 



o dito prasoassistirem aos. 
aciermos da presente, 
ação i escisoria-Ja*aia-1 

. rão, 24 de jnlhc de 1913.; 

Edital de coücurreniaa 

Por determinação do dos effeitos, se passou 

Exmo. Sr. Doutor Se-- o presente e mais dois 

cretaric da Fazenda e 

GflliERIfl flRTPTIfifi 

BRASILEIRA 

ITINERÁRIO 

do BREACK, de propriedade 
i Áèrélo, 'jne iaz n carreira emre 

ordem em portaria da 

Directoria Geral do The 

souro do Estado de 3 

do corrente rnez sob n. 

10, chamo concurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

fnnccionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fun a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

inento não será inferior 

acincoannose o alu- 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O administrador in- 
terino 

Eleutherio Bedusino Vaz 

le igual teor, que se 
râo publicados pela im- 
prensa local e affixados 
nos legar es ublices e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva ceni - 
dão para ser junta aos 
autos; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bel 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julhi» de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original, O Escrivão En- 
Ca Feijó. 

ital 

O cidadão Achilles Bran 
dãojuiz districtal da 
séde do Municipk 
de Jaguarão na for 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
taçâo, com o praso de 
30 dias, virem, que, pot 
parte da Em preza Cons 
tructcra Riogrande d 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Em preza Cons- 
íiuctora Riogrande do 
Sul, naacção orbnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bel 
tini, precisa que V. SP 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala da:;'- audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editacs de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento 
Jaguarão, 16 de julho d< 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri " despacho do teor 
se= uiule : «Designe o 
escrtvâo dia ehora. Ja- 
gua^o 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a jir tificante—Eirpreza 
Cons! ructora Riogrande 
do Sul, justiticado a au- 
senci i de Virginio Mo 
nicu e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
lei i a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten 
ça justilicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
erto e não sabido, e 

cor isso mando que se- 
n m os mesmos citados 
h italmente pelo praso 
ed 30 dias, a virem a 
deoxiiua audiência des 

i   U ..-tlj 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calijadas, maca 
damisAdas, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabam, General 
Menna Barreto, General Del 
firo, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

EDITAJL 

De acordo corr. o artigo 19 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficáo intin ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos i omprshendidos emre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chueio, Independência, Lima 
Barros, e os que nào fizerem 
Pcarao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

1Tnica que faz ampliações, em tamanho natural, de qua 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
cxplendido quadro, com moldura dourad* especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato:, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr José C. Dominguez, rua Xatahy 
esquina general N-itto,—Alfaiataiia Pontual—no Rii Gran 
do. 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejanrse as amostras na loj i »A Predilecta» e m Ho 
tel Francez. , 

Não devem cofuundir-nos com as ontn casas, podendo, 
Sem nenhu m receio rerr etter pbt lograsphias. 
Os retratos sem molduras enstam S5$000 

Nada se cobra adeaiitadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

e vice-versa- —Ja piafão e Piratiny 

SAHIOAS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarão ás quintas feiras 

Permitth.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas « Brasil 
Este anuo, durante a estação de verão, o automóvel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de condu- 
zir IO k. de equipageim 

A FREDlLEfTA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cnmisas ultima novidade etc. 

Perrumaría8 possue dos mais afamadoa fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pprer e muitos outros. 

Granoe variedade de objectos de louça, vidres, copoé j 
centros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita Â PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MÍFlüPTt flO C-TEU 

t .A.eKur.c^ie.A o 

Os pedidos de 
vera ser dirigidos á 
rn o. 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
, o v - i c- i i Faç« saber que nesta Rei ar de Gabriel Fernandes a. . v . ... , '• itiçào estara aberta até o dm 

! 1 de Setembro do corrente 
anno a inscripção para oscan 
didatos ao concurso :iece«sa 

| rio ao provimento de uma va 
ga de conforente nesta Meza 
í:ê Rendas. 

Para admisoão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
var; que é brasileiro e está 
isenlo de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 anuos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são . Gruraraatica 
Geral e Portugueza. inclusive 
redacçâo, Arithmetica e suas 
applicaçõos ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
turaçào mercantil. 

Mesa de Rendas do Estado 
emJtgurâo 1' de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eltíutberio R eduzino Vaz. 

informações, cartas e telegrammas de-, 
Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua-j 

a occasiâo 

lotas, de um 1/4 impressas milheiro 485000 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de cagamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofííciiH de obras d'A Situação 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqaena casa, com accomrao 
dações para lamilia. 

Quem a tiver, dirija-aepa 
ra tratar, á gereiciu desta 
folha. 

(até <.'• ord.) 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

Ml 
2 7 ■% <S 

HO 
a a 

Edital de praça 

O cidad, o Paulo Rache, 
1* supplente do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 21 do cor- 
rente mez, ás duas ho- 
ras da tarde, na frente 
do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
aquém mais der e mai 
or lance offerecer os im 
moveis abaixo mencio- 

to de h-dos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serei n 
publicados pela impren 
sa e affixados no luoar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarào, ao Pdia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Cant 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 
Está confot me o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 
co. 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, 1» 

supplente do Juizo districtal, 
em exerciciu effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral desta !• districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 

tricto a darem seus votos no 

dia 20 do corrente mez, no 

edifício da Intendencia Mu 

nicipal, ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 

para os devidos effeitos lavrei esto 
para ser publi-ado pela imprensa 
e affixadò em meu Carteiro e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguarão Cacimbiubas 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Officiai do Registro Ci- 
vil. Cstava sellado. Estã conforme 
o original. 

Jaguarão, 25 de Julho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos, 
(2' a 25 i 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. Arzelinda Car 
dozo, solteiros, residentes n'es 
ta cidade : elle nuturnl 
de Portugal, filho legitimo 
de Antônio Miguel da 
Roeba e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum im 
pedimento, accuse-o para o 
tins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913, 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

2® a 4 de Agosto 

Proclama 

nados pertencentes a hel1^"1®8 á Assemblôa do Esta 
rança ficada por uiortejdo. E para conetar mandou la 
de Saturnino Antonio.vrar o presente que será pu 
Vk lía; que vão a pi RÇR blicado pela imprensa, 
para pagamento de cre| „ „ , ^ ^ 
dores, a Fazenda do Es . Eu u""'el Enc" de C""'» 
tado e maisdespezas do licio Nunes Feiío. escrivão o 
inventario conforme foi escievi. 
requerida pola inven I Jaguarão, 1 da Agosto de 
taiiante : Um prédio á 1913. 
rua dos «Andradas,» Io! Paulo Rache, 
mando se por base o  

eço de 3.000$00ü ; Seeundo Frnclmm 
Um prédio á mesma oeSunao 1 fOCiama 

t ua dos «Andtadas», Faço saber que do officiai do re- 
«nh n- 19 sob a hfliA &Í8tro Ç^1'1 de Cacunbinhas rae foi SOU I) « lt/, SO J d Odbti remettida acopla do edital do teor 
ie 4:000:000. E quem OS «euninte : Edital— Casamento .i- 

nilivpr arruma Fa-0 Publico q"e habilitào-se mebi^OS quizer dlivind para casar, o Doutor Basileo Mat- 
ar compareça no lo- tps de Aasredo e \racy Corrêa 

) íio ^ VirYf.r» or>ír».o í?e Av,la» solteiros, naturaes deste C41M ' ^ noia a Cl rua Êstado, sendo elle residente na ci 
indicados. E para que dade de Jaguarão, e ella iFeste 

#chegue aü_cünheçimen-'íi^umr0impedimiuto,m *ZumeTE(T 4 a 

Faço saberque pretendem ca 
sar-ae Pedro Carvalho eD.Ma 
t ia José Machado, naturaes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovituj 
Alves; ella filha leg tima de ' 
José Sant'Anna Machado e | 
Quiieria Ossan Machado. Se j 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impodimento ac : 
cuse o para os fins de direito. 

Jaguarão 2 de Agosto de 
1913. O Escrivão. 

J P. Faria Santos 
(2° a 9) 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Saul José Vera e D. 
Saturna Cai linda de Moraes, 
naturaes deste Estado, soltei 
ros e lesiden es iVestu cida- 
de : elle filho legitimo de 
Juiio José Vera e D. Arze 
linda Fontoura Vera ; ella, 
tilba legitima de Arthur Car 
los de Moraes e D Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conbeciraento de existir 
algum impedimento aocuse-o 
paia os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O EacrívftoqgsÉS 
k. J- P. Faria Santos. 

SiCi 

tA Situação 

(c^APPÂRELHADÂ 

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

►i ■» fks 

Áraie de Aço 

Marca registrada n. 101 

l>e|>o.slto em 

TO]>A» 

ACÒ 5RVAL 

fisn 

c 

HS13/16 

[ ^ATRERG 

.'/Í/Í/ TQ Al-E.e?"pí>; 

V/0S/ÍAfIDE.FEL^^ 

m.jÊm 

RIVAL" 

Marct registala n. 401 

a» cidade» do 

INTERIOR 

FabPicente^: Felten ^ (juilleaunia 

Tendo apimrecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
le aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 

sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sisicncioi 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
tn o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reóistencia de 100 kilograminas por milimetro quadrado 
de superfície, muito u ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e pr incipalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta 

SC 



-líirectov-Oerente : liI I /i F. R* í ^ " 
(cJÍ Nuiu. TO 

Auno IX 
Estado do 

EXPEDIENTE PROCLAMAÇÃO l)E CIHSEi 

Asslguatura 
Por ftimo 25:000 

Bxtrangeiro 
Por anno 3 )8000 

Numero avulso do dia 
Do Rimo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

O pagamento deve ser eíiectua- 
io dentro dos tres primei r >8 me- 
ses da assignatura 

Ou editaes, anuancios • outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos do assignatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhado» da respectiva importân- 
cia ou da indicação de fessoa au- 
ctorisada a eifectuar, aqui, o pa- 
gamento. 

cA Situação» é a unioa folha 
diária da comarca e a ds maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assisnatura do autor para 

conhecimento exclusivo dn i 
re" 

dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho- 
ras .da tarde. 

Qualquer ir regularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,imme liatam.mte, a ge- 
lencia que providenciará í. res- 
neito. 

innmi 

Jül IJ 

Parece qu.í a arremettida 
frustranea da colligaçào contra 

o prestigio do senacor Pinlici 
ro Machado, como incarnaçio 
maxinia da única corporifica 
ção partidaria da Republica, 
entrou definitivamente no pe 
riodo de amortecimento 

Desde o despontar de si mi 
lhante movimento insurreccio 
nal, a falta de unidade de vis 
tas de seue promotores, a in 
cohereneia de suas figuras 
mais cm destaque, a perple 
xidade e vacillação com" que 
iodavam todas em torno de 
um circulo de pretextos e sub 
lerfugios, cada qual menos 
acceiiavel, mostrou de modo 
irrefragavel o terreno falso 

sobre o qual se ergueu essa 
armação frágil d® escândalo 
politico, prendendo e attrahin 
do a attenção lo paiz. 

Nâo houve coordenação no 
plano de ataque movido pela 
colügição ao senador Pinhei 
ro Machado. 

Os coripheua dessa associa 

vo6 

rooi 
de 

l>r. 

Ikzileu Mattos de Azeredo 

A<lvwg»«lo 

Encarrega-se de tedo : 
serviço çoncorneute a sua 
prolissão. 
Esciiptoris o hesidencià 

llua 19 de Fevereiro n, 19 

Devendo realisar-se á| 

20 do corrente mez, a 
clvição para representai! 
tes á Assembléa do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido repuhli- 
cano candidatos á essa 
eleição os seguintes il- 
lnsires e devotados cor 
religionaries políticos ; 

Antonio Soares de Bar 
cellos, Arno Felippe,Ilde 
fonso Soares Pinto, An- 
tonio Carlos Penafiel, 
Álvaro Baptista, Possi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almpida, 
Emílio Guilayn, a leides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophilo Barreto Vian 

na, Euripides Mostardei 
ro, Maurício Cardoso, 
Timotheo Porei t a da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Eurybia 
des Dutra Villa, Izido 
ro Neves da Fontoura, 

Nicolau Vergueiro, Euri|ça0 fort,Jitil de despeites e de 
co Souza Leão Lustosa, 1 odio8Ídade nâ0 puderam um 
Octavio d'A vila,- Farias jnatante gequer disfarçar ou 
Mangabeira Cavalcanii,1 marcarar oa intuitos inconfes 
SergioUlrich de Oliveira ! gavej8 Ue llies serviram de 

i_ . "V7i > rrili nr* i . 

«Ninguém consegue appre 
hender ou devassar no emma 
ranhameuto inextricavel dos 

«palpites» d» imprensa, dos 
rumores vãos das ruas, do to 
da a serie de conjecturas, hy 
potheses e supposições que for 
mam a atraosphera cerrada 
de um momento como o aclu 
ai, aquillo que está alem, es 
condido atraz dos bastidores 

occulto aos oi lia res curiosos 
dos espectadores 

Si se tratasse de um aconte 
cimento determinado pelo an 
tagonismo radical, de prin,-i 
pios, ideas ou doutrinas, nao 

R mala esquife 

is è roíance - Ora dratwa 

Ei» como uma tolha do Rio Trat.n-so ootâo de ver como 
„Wr„ tacto do immisr.do « m,l' 
nortuguez que foi encontrado la, o qui roí, m . ' . 

Irto dentro de na,a erand, J taci,. pois ^Taue nó 
mala, a boido e era viagem cava, com o leire.ro que no 
do paquete Frisia de Lisboa 
para aquelle porto : 

Depois da indispensável de 
ráóra no porto de Lisboa, o 
«Frisia» zarpara, com destino 
ao Rio de Janeiro, trazendo 

un «v y" ' . saveis que i 
Cunha Ramos, Vii gibno 1 fundamento. 
^ •   1,. A 1U r\ E? r\ i A rvv-ít^nini 

nilrt», 1»'*^ . a • • 

seria diffieil ao observador um numero enorme de .mm. 
surprehender de antemão o grantes para o nosso portó 
desdobramento posterior da co. rondo a v.agem o me 

crise prefixando as posições nor incidente até o terce ro 
em que, no remate, ficariam d,a, quando um formidável 

rpdndpaes figuras nella en caso, formidável prmc.palmen 
volvidas, cada qual inJIvidaa to por se passar a bordo, on 
lisando tendências conhecidas de não ha acontecimentos es 
da corrente tumultuosa da po tourou, pondo todos os passi 
litita do paiz jgeiros em horrível alvoroço, 
'^que á «olligaçâo troux<- Desde o segundo dia devia 

á tona... do escândalo nàJLenl o tripulante encarregado 
foi, porem, uma pendência de de vigjar e limpar o porão, 

idéias ou normas. notara ura mau cheiro que, a 
Ella surgiu sòmente Por principio muito suave, foi pou 

uma divergência pessoal, P01 c0 a pouco se accentuando, atè 
uma discordância de critérios 1 ^o[>nar verdadejrament;e uj^r 
indi viduaes, impulsionados Por mant0i a ponto de o obrigar 
sentimentos «ubalternos. chamar pelos seus superiores 

Já de começo não apreseu * <**J. o _ de anor 

exterior estava collocado. Nel 
le lia-se : «Passageira Alber 
tina Villa Carvalho—Destino : 
Rio de Janeiro.» 

Ura official foi mandado á 
terceira classe, afim de d -ter 
essa passageira. 

Ao appello desse nome, apre 
sentou-se uma mulher, visive! 
mente coraraovida, muito pai 
lida, tremula, mal responden 
lo ás perguntas que se lhe 
faziam. 

Uma vez verificado ter o 
clandestino passageiro falle 

ilLINlOA MEDICA 

— D O— 

iDr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
imito do Hospital de Mise- « 
ricordla do 'tio de Jaieiro, 
assistente do Professor Di. 

A U ST BEGE SILO. 

Especialidades: Doen- 
ças internas e nervosas, 

i Residência S«siiti Hotel 
Consultas na Pharmacia 

Vi lias Boa» de I as 2 lio- 
ras da tarde. l| 

1 Dr. Dorval Rodrigues de Fária | 

Oá consultas 

1 Das 4 ás 5 horas da tarde 3 

na Pharmacia Universal 1 
de 

iCMÜISO Si' D'iLMElllA 
§ SesssEStS 

„ndamento. 1 de aecão 1 e communicar o que de anor 

PorcVunCuia, Alberto Rol A principio tentaram aP^:t',U ^n' 'jr^ al membrosj™®] occorria. 

sa Arlindo Leal, Fran- rentarum zelo feraentido po. i Lrnquanto alguns i    . ' -■*—% i J 11 n „ ^<-> i-*-» tio • PflBP.nF.iíi G8 DílTlX 

c.ido asphyxiado por suffoca 
çao, não mais era necessária 
a sua presença a bordo, pelo 
que foi a mala fechada e, de 
pois de receber o conveniente, 
lastro, atiiada ao mar, teníio 1 , ... . .. o;. W 
se antes lavrado ura auto, que ^ If, (JuilltlluilO ue " 6 MlVà, 

.a,, r»ar iniiitas tes- % 

Advogado 

«■,!'» JIC« 

OC*- ^ AAl lixa 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Al fre 
do Nascimento. 

- Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel in- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áquella 

S DR. ÂMARANTHO 

PÂ1ÍÀ COÜMHOI 

) Formado pela faculdade do p 

Rio de Janeiro^ 

, Especialista era 

[partos e doenças de senhoras J 

p-camp-NOT A 

Íroíjülio de castilhos| 
Xuii». 34. 

rentarum zeio iciuci.u^ , —• - , ,, ■■ 1 gera demora, do mesmo tem 
certas normas essenciaes para desse ajuntamento fortu . conhecimento o comraandante 

a crganisi.çâo da Convençfto bravam em imprimir ao nlovl l lo paquate, que. descendo, 
d'onde deveria sahir, depura mento uma certa direcç."! ^ pr0t:)rÍ0i ao porão, teve 
do pelo consenso do todos, o que os puzesoe a cob" °,'Lma impressão tAo forte que 
candidato do partido. . !lábèo de simples am fLr(ienou immediatamente uma 

Fizeram dessas normas o èm conluio, outros, mai b„8(.a afira de se verificar de 
cavallo de batalha das esca frog0g ou menus Pree;lVld09' ual do8 voiumes se evolava 

w..v^— 4rmí,na ramuças, oppugnando qualquer deixavam manitesto esse m . ..- 
compaitã ' l u U!liaioutra forma de escolha, alie puigo inconfessável, trahm o-l ' Uma vez verificado que o 
eleição, 01 ■ f,nse:0 (|e gando que só por esse pro 8e pelos actos e pelas ac<^es cheiro partia do ura determi .|Icul(Joaoi„ „ .„r_. , 
vcz unviuí)^ . n j 'J ae'ce8ã

o seriam respeitados os de um modo UmenlaT®!». na<jo ponto, principiou^e a re de8encontrada8 versões. Uns 
deinousliar d l L.mAre 1 princípios democráticos, preva Nesse sentido, concluíamos d,ali totIa^ as malas, que diziaill tratar se dc um homem 

O Civismo q ' " • ietendo a vontade incontrasta qUe o espirito de orgamsaçao xaminadas exteriorraen ue fôrd posto a força na ma 
caraclensaram ; O , vel da maioria dus elementos partidaria, sem o qual nao se 

do repubhcan ) J'o í repUblicaBos de todo o paiz. faz sentir a aetuaqao dos ho 
rense. i -- ,-fl—   

foi assignado por muitas tes 
temunhas. 

Livre o navio dessa impor 
tuna carga, o cora mandante 
voltou a sua attenção para a 
passageira impedida. 

Chamava-se Albertiha Villa 
Carvalho e nâo viajava só 
Em sua companhia vinha ou 
tra mulher, de nome Jerony 
ma Pereira. 

As duas, desde então, nâo 
mais tiveram comraunicaçâo 
cora passageiro algum, até che 
gar ao nosso porto. 

Isso fez com que a bordo 
circulaBsera a respeito as mais 

» 9 
I Juiz de comarca avulso) 
jo. 

a 15 <le No vem- * 
^ bronllD ^ 

Luaa Ricci 
Advogado 

Escriptorio —Rua 2/ de Ja- 
neiro n.24. 

«I jtguarão 

I 
A.rthar Covalc.inti 

Nesse alvitre, porem, não men8 em política, havia de Ho \CJ(^ pv».-.., men8 em puiuu-a,    Jaguarao, 1 ae -Ab^ ^ iae deraoraraiIi aquelles mu81 sobrepor se aos escarcéus aa 

to de 1913. ' mos que o suggeriram oomo abafando-os, repel 
Gabriel Gonçalves aa ba9e de uma remodelação par ljnd^08 lançando os á mar 

"• {'"St' Si,„ Peçanha e o ge>m, taUado predominar o al 

Sociedaile üniao ^ivUre 110-part'd0 ^ 

tirar a an loaa^ niziam ucitai oo - 
eram examinadas exteriorraen que fôra posto a força na ma 
te e... cheiradas consciencio 1 ]a . outros que se tratava de 
samente. . .. ura criminoso que fugia. En. 

A' medida que se iam retl LjITj) durante toda a viagem 
i    QO ÍÍPP.PTI 

mWÂ\ • vV/a\/A 

4L*Q | v i oi *—* C 
■ „;r,Q<»a dpfeuso'ccinâerva(1or encarnad0 U0 eml    eram os principaes aeionsUi 

.Gaixeiral Jagaarense 

Oeral 

João F. Nune» 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

•faguarAo 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

)o Hosptal da Policlinica | 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças interna® 
especial mente de 

criança®. 
Attende á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 ht ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serã o atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

PARA ENCOM MENDAR 
qui.iou ir trabalho tynographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficina "de obras 
d' «A í-Mtua^ao»' 

Esse vaticinio, vernol-o ago 
i - I ra confirmado com o ascen 

ASHemuiva. coai 'elbi, porque as outras cor | ^ ^ candidatura do dr. 
De oi ciem do Sr. Árgomi rente8 personalistas da coU. ■ w eslau Braz. ,    

I ro Pacheco Seabra presiden e ^ procuraram diversos ru candidato qun so le ' '"h" To norâo sem a me 

Geral a elfectuar-.se domin a annullaçâo do senador Plju0 P f, fininilo com precisão 
go 10 de Agosto proximo, a nheir0 Machado, tendo sem, rae . ha de B0,;uir na 
1 hora da tarde, para eleição ^ diaiUe de 8Í corao um • atica 

q 

de nova Director.a. da phantasma a sombra da pre i E'a preponderância, emf.m, 
J.^0 31 de tulho ^ ,egitiin,1 J0 hoUa„rg«P„,ruoPanMam.que 

Juveatino Seide ,„em o nue.n cjn,'. 
Secretario 

Mençio 

mem a quem queriam aumci,; ueoac — ,„,,orD«n 
a concordância na estratégia j '^nea^e cootingen 
de combate dos giupinhos, ^ deUoraes, heleiogeneos, 
acaudilhados para a e'uPreza > dispares, sem lig içáo doutri 

não se podia estabelecer assim naria, na occasião enfeixados 
mediante uma senha cominum,1 com o objectivo exclusivo da 

rando volumes, mais se accen esge foi um dos motivos das 
tuava o alarmante olor. conversas geraes 

Finalmente, chegou-ae a uma _ 

grande mala, collocada nu n Sabedor do faeto, o sub-ina 
do» ultunos logares. Era u™8 pector em questão mando!' 
mala communi, fortemente ata cbamar, na sub inspectoria ia 

da com cordas. policia raaritiraa, o proprio 
Se a mala assim fachada jn9pecj.orgI._ Railly, que prora 

exalava tão forte cheiro, era ptaInente ^e dirigiu a bordo, 
*únniar n nno seria, 1 onde tOInoa conhecimento do 

caro, apossou-so do auto já 
mencionado, bom como de 

uma photographia da mala e 
das duas mulheres, que condu 

Iziu paia a inspectoria, onde 
foram interrogadas e conta 
rara o seguinte : 

Albertina Villa Carvalho, 
portugueza, era amante do in 
dividuo encontrado morto na 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Cenlral do Exer 

I cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá c insultas ejo sua 
residência rua General U.m 
rio n. 13, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde o atteudo a cha- 
mados a qualquer hora 

fácil de calcular o que seria, 
se a mesma fosse aberta ali 

o 

nor ventilação. Por isso, foi 
ordenada a remoção da mesma 
para a enfermaria de bordo, 
que fica junto ao torabadilho 
de 3a classe e que, portanto, 
tinha ar constantemente reno 
vado, o que de sobre-raodo 
alliviaria tal cheiro. 

Ao se proceder o transpor Ao se proceder o tranapoi ^ ^ ae chamava jÜSè 
te da mala, foi verifio-ado que piIlto Fernandez. 
o seu peso era descomraunai, Viviaelle em Lisboa de ex 

Professor dl- 

plomado na Franoa 

Leciona em sua resi- 
jencia General Osono 
rr. 13 

Se encarrega de icvar 
escriptas. 

Vae á domicilio 
Lecciona Francez, co- 

labilidade Escnpturaçàif 
mercantil, 
bradas Methodo tbeo- 
rico—pratico. 

Da licçõesem francez 
português o Hespanhol 

A loja tia Syria 
veu fazer abatimento de todoai tragando-lhes owa tí88e desfecho de crise 
de 25 *1' em oOdaS eis (firectiiz uniforme e constante. 0 partid'> republicano rio- 

. mercadorias que consti D,ahi a baiburdia, a confu' 

ituem a sua grande exis a50j ag surprezas què dia a 
tencia em fazen ias dja surgiani do» conluios da 
miudezas especialmen coiiigaçâo, tornando dífficii ao 

te em roupas fedas pa ob,ervador mais attento 8j-a0 bem pubiico'.. 
ira homens e creanças. prev.jaãe dosfactoa ou ao mei Foi e8te 0 preceito que nos 

Aer oara crer nos a determinação da dire deixou O inesqueeivel Putnar 
^ 61 ^ %. üd, ;coao provável ,Uee„e. 

v» l  Vivia OllO OIU — 
o que alarmou Je certo mo 01 pedfentes p0ncos hoiustos, sen 
os assistentes, que ainda assim lo e neáta uitima década 

foi esso w..-_ 
está o partido republicano no- 
grandense, porque para nós o 
Presidente da Republica ha 
de ser sempre «o raandatario 
político com a condição única 
e invariável de governar pa 

bem publico. * 

os assistentes, qun   7" Ido que nesta ultima década 

não imaginavam o que iain UJ8i exclusivamente obtinha 
d'ali a momentos. 1 ■ a ,.m «vateraa que m presencear d'ali a inoluenl'os'| meio3 de um systeraa que in 

Na enfermaria, a9 corda8 ventara. 1 
foram cortadas e aberta a ma systeraa consistia no 
la. . . -j-o seguinte : como ha uma gran 

Duplamente ,,nPal8,oíiad°8 dírquantidade de imraigran 
pelo fétido e pelo horror o ^ ^ navio8 e sen 

que viam, todos recuaram, l ^ ^ paa8agem desses immi- 
nura só movimento, para e|irrant)í8 paga9 pelo nosso go 
pois avançar, movidos Pe'M"_ otn «Urb contados auan 
curiosidade 

até 2. oíd 

Ciívatifica-se 

a quem entregar no Hotel 
Suzini uma bengala de muira 
pinlma (madeira avermelha 
da com manchas pretas) com 

1 caslâo de ouro, recurvado,coro 
l as iniciaes J . S. 

Vende-se 

riam pelo proprio jogo e aher 
nativa. 

Esse sainete- caracteristico 
«ELI XIR DE NO 

GUEIRA», do pharrm —   
ceutico Silveira, é pro - l da colligaçòo nos o assinala. ^ ^e8 de Medeiros 
curado e encontrado em mos de uma feita nas segutn dor ^ ü - lhr 

todo O Brazil. tes palavras: [ Vo Dian 

V1I1UV Ml   t, A y 
bordinauo a um conjuncto Qo 
idéias guiadoras.è esta a nor 
ma que nos aponta sem vacii 
lações o seu digno continua 

AX * W —  . 
No interior da mala havia 

um homem morto, já bastante 
nutrefacto. . 

O medico de bordo abaixou 
se e, examinando o cadaver, 
declarou que a morte ae pro- 
duzira por asphyxia. 

fs» - . - - i nma magnifica casa 
verno, são elles contados quan j u ampla& PCCOintnO- 

do entram a bordo, para que LJ para família, Sl- 
não haja nenhum a maior, sen rua cios Andradas 
do que durante roda a traves ' d . ^ 

sia não è a somnia ractlficaJa. in • jnforrn;)ÇÕeS na gC 
Pensando que um 'indivi luü rpn(.ia desta fülba. 

a mais não seria notado no /pA 9a rp l). meio de tantos homens Pm.o 1 (-»' - • I 



ism 
. ■ 

B 
.1 

})odem Ia ver o que entenda l-c ■. desta ai nha d ee la ração 

CO! ICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de communicar que pes- 
soa de n dnhafair dia, soffrendo de eólicas violentas fda meus 
truaeão ficou radicalmente curada,com ur \ vidro de Saúde da Mulher a 

De V.Mces. AI L e Ami^o ARTHÍIR EMILIOJENISCH.—Negociante fanneante de herva-niatte.— Ooi^s do amaqua' 

Pliarmacia 

1 leiv,brou-8e de um expediente, | 

—DE— 

GRACILIaNO SOUSA & ODMP, 

Una 15 *f© Novembro, esquina General Barroso 

(que até agora- só tinha apparejfazer seri grande, o que nao 
jeidonos romances. jctnvinha á sua sovinice. Por 

Introduzia elle um homem i'8s0 resolveu despedo-se da 
ía bordo dentro de uma mala e,_jsua vida de «escroc» com uma 
! logo que o vapor zarpava do ! grande «escroquerie.» 

coi^rsTJiL.TOseic 
Dr. Mario Xelxelra de Mollo—das 10 as 1 i j1 

Mr. FauNtluo José tlorréa—das 11 ao meia dia 
I>r. IKrval R. de Faria—do meio dia a 1 h 
S>r. Roraieval Flnto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem faxer-se por Intermé- 

dio desta casa 
até 81—10 

Hs^rries Marques 
.... . V 1*1 
Cirurgião 

A brio seu gabinete 

dentista 

á Praça 13 de 

iVIaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

passageiro abria 
\ mesma, sahin io para o meio 
dos ii migrantes. 

Por esse a-r viço recebia 
Pinto uma quantia muito em 
conta, e muitos passageiros 
que poderia n pas:ar passagem 
e que, portanto, nunca obte 
riam a passagem gratuita, fa 
ziarn economicamente a traves 
si a. 

Mas o destino vingou essa 
falcatrua que Pinto praticou 
durante tanto tempo. 

Ultima oento elle resolveu 
abandonar Portugal, por moti 
vo que ainda não está bem 
apurado. Segundo diz sua 
amante, elle se aborrecera da 
vida desbonesta que levava, 
resolvewdo então embarcar 
paia o Rio, afim de aqui tra 
balhar, regenerando-se 

n 

Obstetrico, Óptico e Rafliotberapeuüco 
- DA — 

Pharmseia Sicardsss 

Rermeval Finto, das 11 Consultas «to I>r. 
ao neio dia. 

^loiiMulta» «lo l>r 
tinho, de 1 as 

Amarantlio Falva Col- 

2 h< 'ias da tarde. 
(até 21—3—13) 

Df. Dorval Rodeipe^ de hm 

Tratamento moderno da s•,pbilis PELO 

METHO 00 MY8TO- 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Fharmada de Craeiliano Souza k Ca 
0« chnniados po«!em Ker leitor ((."r interaiedlo 

desta casa 

pocon^uteiomõdicocirüryco 

Mas a despesa que teria que va perfeitamente a i par da 
vida de Pinto. Immediatamen 
te, Albertina poz esta conhe 
c'da ao conente do que havia, 
dando parte do medo que ti 
nha do que estava a fazer. En 
tão Jeronyraa promptificou se 
a auxilial-a, ficando entendido 
que elia tomaria couta da 
bagagem, dando todas as pro 
videncias, náo tendo Albertina 
nada que fazer. 

Assim se fez e, quando o 
navio se poz em movimento, 
Jeronym i chegou se a Alber- 

Eaiia, pois, a viagem pelo 
mesmo processo com que fi 
zera tontos ouiros viajar 

Combinou com sua amante 
que só esta tomaria passagem 
e que elle iria na mala da 
íua ha agem. A mala seria 
sòmente amarrada cooi cor 
das, indo elle prévíamente declarando que tudo es 
munido do u n canivete, cora 
o qual as cortaria. 

Tudo foi feito conforme o 
combinado. Mas Albertina, a 
quem esse processo repugnava, 
fazia tudo com muito mau ceito 
quando ura encontro providen 
ciai tirou-a do negado atécer 
to ponto. Ao se dirigir para 
bordo, quando ainda estava no 
vaporsinbo quesingr-va o Te 
jo, encontrou a sua antiga co 
nhecida Jeronyma Pereira, 
também portugueza, que esta 

tava feito. 
Entraram entào a esperar 

que o companheiro appareces- 
se. Passou se o primeiro dia, 
o segundo o o terceiro, sem 
que o homem desse signa! de 
ai. Já Albertina se achava 
demasiadamente nervosa,quan 
do deu-se o trágico achado. 

Como morreu Pinto? 
Naturalmente, cora a prensa 

de ver tudo acabado, Alberti- 

na chegou demasiadamente 
cedo a bordo. Essa ptecaução 
foi a principal causa do trági- 
co fracasso. Sendo a sua ma- 
la uma da» piimeiras chega- 
das a bordo, foi logo enviada 
ao porção, sendo sobre ella col- 
locadas muitas outras, de ma- 
neira .a impedir que o ar che 
gasse atè o seu inteiior. D'ahi 
a morte do clandestino passa 
giro. 

Entre ti bagapeti) de Alber 
tina foi encontrado um jornal, 
]ue faz duvidar do que diz es 
sa mulher a respeito do qi e 
obrigou Pinto a deixar Portu 
gal. 

Neste jornal ha urna notica 
pela qual se sabe ter sido 
Pinto condem nado a quatorze 
mezes de prisão cellular e ao 
pagamento da multa de 200^, 
que vêm a ser 600$ na nos 
sa moeda. 

Assim, pois, é muito prova 
vel que elle tenha escolhido 
e expediente pelo qual mor 
reu, para poder escapar de 
Lisboa, sem ser conheci io 

NOT 

Coiimiuio IVileral 

O dr. Rivadavia Corrêa, mi 
nistro interino da fazenda, ap collega do Rio 

Sem Inverno j I>r. Fe«iro Moacyr 

Em Montevidéo, informa um Chegou a 30 do corrente á 

Trau.sf ereuela 

re     .1 . 11^. cv Grande, como Capital da Republica, de 
proveu os actos da Delegacia entre ^ não se fez sentir gresso de sua viagem á Euro 
T7" ' ^ propriamente o inverno, este Pa) 0 deputado rio-grandense 

jj, n0 j Jr. Pedro Gonçalves Moacyr, 

A um que outro dia frio, re'representante do partido fede 
querendo agasalhos especiaes, 'alista deste Estado. 
succedem-se logo temporadas JfaJta «le tlinhetr«» 
verdadeiramente estivaes, tal! . , _• „ 
qi al estamos esperimentando Os jornaes do Rio começam 

 DA 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta iniz Fasundes 

Fiscal de Porto Alegre pelos 
quaer, a vista do relatório 
apresentado pelo inspector fís 
cal coronel Malachias Guerra 
relativo á inspecção procedida 
na collecturia federal de S. 
Jeronyroo, foram suspensos 
por 1& dias o collector Adal 
beito Medeiros Souto e por 10 
dias o agente fiscal Pedro Es 
trella de Villeroy. 

Mocieilade Agrícola 
«lo Arrolo Círamle 

A operosa Sociedade Agri 
cola-lndustrial do Arroio Gran 
de participou-nos em circular, 
cuja : o:essa accusamos e agra 
decenns, que em ssssão de 
assembléa geral reajisada a 
25 de Julho passado, foi elei 
ta a sua nova direitoria, que 
ficou assim constituída : 

Presidente, Dr. Francisco 
Dutra, 

Vice-presidente, Sntyro Age 
nor Garcia. 

Primeiro orador, Leonel Mu 

n 0 O r i„ manliã I*r- Amaruutho P. Coutlnho especialis 
IJâS 0 as D D. lia llldlllltl ta em partos o doenças ,ie senhor s 

Das 9 ás 10 h.da manhã-^ ^oTeíxeíra ,Us ■ncno ,rehco 

De l ás 2 horas da tarde- Dr- iTZTMST" 

Das 3 ás 4 horas da tarde-- Acqnavl^ 
Exames microscópicos dc esCínro, fézes, uiina e sangue. loiagnos 

tteo preciso da tuberculóse, das-verminós^s e parasitóses varias. 
( Orati* aos pobres ) 

até 81—8 

Mario Ma 

João 

Dr, 

Leo 

«' 
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MODERNOS 

í>_3Ci 

rnd mpaipHHH 
Desejais usa1? oculos modernos 

I scientificamente graduados 1 

Procurai-t s na Rh arma cia SiUARD 

■ cuja secção de óptica está mon 

Í tada na altura de poder piopor 

le cionar-vos, oculos e pence-nez de^ 

ÍJdifferentes systemas, tanto, para^ 

vista cançada e myopia como 

'ÍH para astvgmatisno, estrabiisrao, 
a , * ^ 

Mlet!C" 

. r 

ir 

Faz-se qualquer conceno 

Segundo orador, 
ciei Costa.' 

Primeiro secretario, Augus 
to Familiar Soares. 

Segundo secretario, 
Carieg Guimarães. 

Primeiro thezoureiro, 
Mario Luiz Corrêa. 

Segundo tbezouieiro, 
poldo Carlos Ferreira. 

Vogaes : Manoel Antonio 
Maciel, José Paias, Antonio 
Silveira Machado, Thomaz 
Bento Bietanha, Olindo Medei 
ros d'Albuquerqut', Antero Jo 
sé Ferreira, José Thomaz Fer 
reira, Qptavii A. Esceves, 
Hieophilo Costa, João Mari i 
Rodrigqes Saens, Joaquim Lei 
vas, Alfredo Augusto Ferreira 

Con»' lho Fiscal : Dr. Tan 
credo de Sà, Clarimundo Gon 
çalves Filho, Anarolino Sil 
veira Machado. 

ANüiamsiuato 

Noticiou o nosso brilhante 
confrade <\ Opinião Publica,» 
de Pelotas, que foi .assassina 
da, h; dias, eu] Cacimbínhas, 
a tiros de revólver, pelo seu 
proprio noivo, Braulino Gar 
cia, a joven Florisbella dos 
Santos, de 15 annos de idade, 
filha de NicanurJosé dos San 
tos. 

O assassino, que fugou, era 
primo-irraào da victima. 

O' facto causou ali conater 
nação. 

Passageiros 

Chegados boatem, do litto 
ral, pelo vapor «Colombo» : 

Zeferina L. Lopes, João Ro 
drigues, João Nestor, Percilia 
S. Ferreira. 

A Saúde da mulher 
é o toi.-ico do ntero. 

aqui. 
Essa anomalia está causan 

d ) grande prejuízo ao com 
raercio, que, tendo feito avul 
tadas compras de meicadorias 
de inverno, conserva ainda 
em ser esse «stock», pois não 
ha quem as compre, desneces 
earias que sje tornaram. 

Si o inverno não vier, o 
comraercio de fazendas de 
Montevidéo está ameaçado de 
considerável desastre. 

Sargentos aiiiaiiuen- 
ses 

O Senado Federei, em uma 
d ia suas ultimas se-sões, deu 
approvação ao projecto que 
equipara os sargentos arnasu 
enses do exercito aos escre 
ventes da armada. 

Cinema Parisiense 

Observando o progràmma a 
baixo, o freqüentado «Cinema 
Parisiense», tem annuncíadas 
[ara hoje duas attrahentes 
«sessões» : 

«Escada perigosa,» acroba 
cia. 

«A traição da abandonada», 
drama. 

«A fortuna dos Fernandes», 
comedia «ru áuas partes. 

«Kri-Kri procura emprego», 
cômica. 

Juizado disirletal do 
Herval 

Por acto do benemérito go 
verno do Estado foi nomeado 
juiz districtal da séde do visi 
nho município do Herval, em 
substituição do Dr. José Maria 
cFAvila, que se aposentou, o 
ni sso collega Sr. Armando Sil 
veira, que fez parte da redac 
çào do «Independente», que se 
publica e o Porto Alegre. 

a apavorar-se quanto á falta 
de dinheiro de que se resente 
aquella praça. 

Dizem cües que a crise é 
determinada peja emigração 
do ouro para a Europa, 

Cal oi* ©n» JLishoa 
Coinraunicun de Lisboa, que 

tem feito ali um calor horri 
vel, obrigando famílias era 
grande numero* a fugir para o 
campo e para as praias. 

O casto da 
Inenor Feonor 

O general reformado João 
Nabuco, residente era Porto 
Alegre e muito conhecido nes 
ta cidade, onde serviu varias 
\ ezes quando no serviço acti 
vo do exercito, telegrnphou 
agradecendo aos seus collega- 
e camaradas que, segundo já 
noticiamos, o convidaram pa 
ra accusar o r.oeta Carlos Ca 
váco, como desoffronta à cias 
se, representada no major 
João Príncipe, pae da menor 
Leonor, 

O poota Caváco será julga 
Io na primeira sessão do jury 

daquella cidade no conente 
mez. 

Far^o a accusação particu 
lar o general João Nabuco e 
o dr. Sérgio Maseia 

O advogado da defeza será 
o dr. Pereira da Cunha. 

O theatro no 
©xtrangeiro 

Um collega dá nas seguin 
tes linhas, a noticia da ulti 
ma temporada theatral de No 
va York : 

Era Nova York, terminou a 
temporada do «Metropolitan 
House», r.a qual se deram cen 
to e oitenta e duas representa 
çôes, sendo ouvidos os artis 
ta» lyricos Caruso, Farrar e 
outras celebridades. 

Essas cento e oitenta o duas 

O general Vespasiauo de 
Albuquerque, ministro da guer 
ra,' transferiu do 5° regimento 
de cavallaria para o 12° da 
mesma arma, aquartelado nes 
ta cidade, por conveniência de 
serviço, o 2o tenente Ricardo 
Freitas Evangelho. 

A trag«'«lla «le 
Ir ma ALvegno 

Referente á tragédia, de 
que foi protogonista em Monte 
video, a senhorinha Irma 
Avegno e da qual têm conhe 
cimento os nossos leitores, pe 
Ias noticias pormenorisadas 
que a esse respeito publicamos, 
lemos as seguintes l.nhas num 
jornal do littcral: 

"Os jornaes de Montevidéo 
trazem ainda um echo, triste 
deveras, d < aventura de Irma 
Avegno, a joven doidivánas 
que após uma vida de fausto, 
suicidou-se com ura tiro no 
ouvido. 

E' sabido que o Dr. José 
Romeu, homem Ulustre, en 
volvido no «crae-k» de Irma 
Avegno, sua sobrinha, demit 
tiu-se immediatamente de mi 
nistro do exterior.Agora, ven 
de tudo quanto possue para 
pagar os compromissos a que 
seu nome foi arrastado A 24 
de Julho, cahiram sob o mar 
tello do ieiloeir i o rico mo 
biliario, obras d'arte, crystaes, 
livros, plantas vivas, vinhos 
generosos, tudo emfim que o 
Dr. José Romeu possuía era 
seu palácio, na praça Liber 
dade.» 

As propheciaM «Io 
| Mucio 
I Em Carta dirigida ao "Ira 
parcial", do Rio, o hierophan 
te-vate Mucio Teixeira fez mais 
o seguinte vaticinio,para o qual 
chama a attenqào doa positi 
vistas rio-grandenses: 

«Assim como o general dr. 
Diogo Fortuna não chegou a 
aquecer a cadeira cenatorial 
do dr. Caesiano do Nascimento, 
quem por ella tr ^car a cadei 
ra de deputado também não 
aquecerá o logar, do qual 
passará imraediataraonte á se 
pultura. 

Diz que affirraára que no 
inicio da lueta da successáo, 
morreria um dos candidato». 

Isso mesmo aconteceu com 
o dr. Campos Salles. 

Agora, que novus candidatos 
disputam a curul presidencial, 
vejo que mais ura será inos 
peradamente arrebatado pela 
morte. 

Sei qual é mas não digo 
paia lhe não causar o trauma 
tisrao moial. 

Teremos ainda este anno a 
morte do chefe de ura Estado 
do Sul e a deposição de ura 
dos pseudos libertadores do 
Noite.» 

As suffragistas 
em Fioiiili*©* 

Em Londres, 300 suffragis 
tas atacaram, na madrugada 
de 30 do passado, a prisão de 
Holloway, onde se acham re 
colhidas algumas collegas das 
atacantes. 

O assalto foi rcalisado a ti 
roa de rewolver e pedradas. 

As suffragistas já haviam 
conseguido vencer a guarniçào 
daquelle presidio quando che 
gou um piquete de cavallaria, 
a cuja approximação as ata 
cantes debandaram sendo al 
gumas presas, após terrível 
resistência 

Foram feridos ajgqns solda 
cjos'. 

Tel©graiuuias retido 
Na estação telegraphic, 

ta cidade, acham-se retid 
telegrummas endereçados a 
seguintes pessoas : 

Dr. Mattos, para Waldemar 
Neves ; Pran^iiiart Meljo, 
fenback, Gabriel Cepteno, com 
mandante do 58 batalhão dp 

«ELIXIR DE NO ■ 
GUEIKA», ^io pharm:i 
ceutico Silveira, é prn 
curado e encontrado em 
todo o Brazil. 

caçadores. 

De rátoria em victoria 

Villa de Campos, 5 de Março pe 
1909 —Estado do "Sergipe. 

Illmo. Sr. pharmaceutico João 
da Silva Silveira.—Hoje, com o 
coração cheio do mais vivo prazer, 
Tenho agradecer a V. S. o resul- 
tado maravilhoso, obtido com o 
yosso «Eliçir da fogueira» Ifa 
rnajs de um anno sofliia de qnià 
grande feri Ia na perna e a gar 
ganta inflammada e ferida, tendo 
jã me Teceitado por diversas ve- 
zes e não podendo obter melhorf, 
nenhuma, reconi ao seu prepara 
do «Elixir de Nogueira» aconse- 
lhado por diversos amigos, peguei 
a usar, dentro de pouco tempo fi- 
quei completamenta restabelecido, 
usando sómente quatro vidros. 

Sem mais, sou de V. S. Cr. e 
att'. 

Oiyçerio Josô Cerqueira, 
(Firma reconheçid^,)' 

Venilc se nus boas 
Phnrmaciaí» e drogaria» 
de»ta cidade. 

:DflNTE; 

F^tupro 

Por haver estuprado uma 
menina de nove annos de ida. yepi-esentações renderam dois 
de, deixando a em lastimável e raej0 milhões de dollnrs, o 
estado, foi preso pa Capital io qUeqUer dizer, em moeda bi a 
Estado o barbeiro José Martins | zjieira> 7 500 contos do réis. 
da Cruz, que vae responder ju | A temporada lyrica foi en 
dicialmente por esse deliéto. | cerrada com as operas «Don 

O repugnante satyro tinha : p!tg iuali, e .Boris Godounow». 
çasaraento ti atado em Porto Além disso, a erapreza orga 
Alegre, ao passo que constava nisou importantes concertos 
ser casado no Rio Grande, Symp]lonjco3) q,ie tiveram 
donde chegara ha tempos. mais brilhante successo 

Colombo 

O vapor «Colombo» doLloyd ENCOMfflENBAB 
Brazileiro, ancorado hontem qualquer trabalho typographico 
neste porto, com procedência basta um simples chamado le 
do littora!, zarpará hoje, á tar lephonico á Olficina de obras 
de, para Santa Victoria. d'«A Situação» ■ 

Áo italiano Aldo Costa 

Tu, si tu ! sublime heróe de tetricos espantos, 
\travessaste o honor dos círculos malditos ; 
Da humana gente vendo os dolorosos prantos. 
Por entro uma região de assombros e de gritos. 

A tua lyru, espalhando espectros e quebramos, 
Faz reboar o clamor" da gorja dos precitos 1 
E, a tragica- visão convulsa dos afflictos 
Incendeia a penumbra ea rr.agua dos teus cantos! 

Por isso o teu perfil, sobrehumano, fascina, 
Esbalido o funereo, entre os gênios do mundo, 
—Phantasma do terror de aparência divina 1 

E, vacs, contemporâneo encantado do Eterno^ 
Levando, ao Paraizo o teu sonho profundo, 
Por dentro do Pavor fulgurante do Inferno I 

Rarboza Neto. 

Lombngueira 

lESXO CrlK-^lSriDIE; IDO SXTX-I 

do Pharmaceutico chimico Jofto «la Siilva Silveira autor do Elixlr de Nogueira 
prio eiro vermifugo conhecido,Expulsão immediat,a dos vermes (Lomb'igas).^Rejiosito Oeial 
Pliariiiaela Fo|iular—Felolas. Vende -sp em (od.as phamíiciusc Drogarias—Casa Matriz 
Pelotas Rir Grande do Sul 

\ 

3 

Peitoral de Andiso 

ia do Peitoral de ArígiÇb Pelotense, nas moléstias dos bronch.os e do larynge como 

de mar c guerra, Desiaerio Celestino de Castro, numa pessoa e sua casa. 
casa uma criada de nome cm sua 

Mais uma pr irien .ve. «Li effica 

prova o seguiiiio atia s aio do Sr. capií . de mar c guerra, 

O capitão dc mar c guerra ÍV :derio Celestino de Castro attesta que tend 

Floriana Borges, atacada de urna forte brouchite e ronquirlâoa j cio de uã p'dc * r,varias híí soas lhe aconselharam o PEITORAL DE VNtiTCO PELOFENSE, a Peájôo 
da mesma comprou um vidro c dc ois de 24 horas recobrou a voz hcando co hi une r stabelecida com o uso apenas de um vidro. Por ser verd cie tu nv^ o . 
sente,—Pelotas, 18 de Fevereiro. Desiderio Celestino de Castro, -1 - PEITORAL NGi 5 PFL' «TENSE acha-se á venda en todas as pharmucias (/, 
acceiteis outro que vosrjueira - darem substitu çâo.—E u Cu -ityha : Dioga ias A . de ii .s. DEPO. ITO GERAL -.—DROGARIA DE EDUARDO C. bLOU 
PELOTAS. ' • 

HECÇAD LIVRE 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 

NDFO MTliNTD 

Novidade 

A bem afreguezada casa A Pre- 
«lilecta, participa a sua numerosa 

   _ - clientela que acaba do receber ex 
dade União Operaria, deven plendido ■■ completo sortimenti 
do se apresentar até o d a 15 concernente a seu ramo. salientau 
do corrente, às 6 horas pa-sa lo ^0."se os artigos caiyad is, roupa . ' 1 tal ta- a riftrfum» ruis. 
meridiano. 

Mais infor.nações com o pre 
sídente desta. 

O Secretario 

João H. Rossi 

GRAMOPHONES 

O abaixo assignado, demo 
rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional era composturas 
ou reforma de graraophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlende chamados por car 
toes, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência : «Hotel Fran 
cei» — Jaguarâo, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigtoly 
(20 d.) 

Agradecimento 

Venho, publicamente, fazer 
p meu sincéro agradecipaen- 
to, aos nobres e illustrados 
facultativos Srs. Drs. Dorval 
Faria e Dermeval Pinto, cli 
nfcos que empenharam toda 
solicitude e real saber no res 
tabelecimento da rainha sau 
de, profundamente alterada. 

js' com toda a espontaaei 
dacíp do meq espirito agrade 
pido, embora sabendo que 
molésto a natural modéstia 
de tão distinçtos médicos, que 
irypotheco a minha eterna 
gratidão a quem soube prolon 
gar minha existência, 

ilaifuaráo. 2 de Agosto de 

W- Duarte Alves. 

feita e perfutni.rias. 
Breveraeute espora, est i casa ou- 

tro graude sortimento, avisaudo 
spiiortunameute ao publico. 

Òutrosim, avisa que abru em 
Artigas uma filial, com completa 
sortiinenio para a estação, convi- 
dando as exmas. famílias o cava 
heiros para fazerem uma visita o 

essa casa, que ficajuuto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

ItO tila» de karatilho' a 
dinheiro 

Jaguarâo, 5 de Maio de 1913 
.Salomão A Irmão. 

Deohirayáo 
Declaro qu - ven ü u'est 

data aos Srs Belm ■ José 
Ferreira e Valoes iiznquiel 
Acunha todos os uu-ncilios e 
berafeitorias de minha proprie 
dade existentes no denomina 
■io «H»tel Francez». nesta ci 
dade á rua 15 de Novembro, li 
vres e desembarAçad is 

Jagunão Julhc 31 de 1913 
Pedro Morteiro. 

(5 vezes). 

NOVIDADES Attencao 

Antonio k Ela, Martin1- 

- MNTO« — 

-OffepecB seus serviços- 
RESIDÊNCIA : 

- Una tad Dooiloro 

Num. 74: 

I Arrenda se a cotr cida chacara 
«Barreiros», a oci- a mar, nesta ci- 
dade, com com.acto ou fiador. 

Tem excellente a, galpão, pd- 
treiro « ter. enes ; ra plantações 

Para tratar cam Carlos da Costa 
Carneiro 

lulli ( 

de ELIAS MALÜF 

Enfiente ao MERCADO 
Fornece eoiulda a tio, 

nilcilio por preço bani; 
tisNtiao — Bilhar — Bebi 1 

das finas, etc- 

Patentes 

Na ©a«ia 

pflEmcoiiií 

Yluuoz 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, 1° 

supplente do Juizo districtal, 
em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste l- districlo, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 

«SANTOÜ" 
Situado á Ru;ã Geru*- 

ral Osorio, n. 4, onac 
esleve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
ÚCIA RI. 

Este estabeiecii.ienlü 
monta»lo em excelleutep 
condições edispon io lo. 
pessoal habilitado, ot 
ferece ao publico os so 
§us serviços garantindo 
modicos preços e perlii jte edital cora 0 r^so de 20 
Ção nus trabalhos exe Dias, virem, que sào convida 

CUtadoS. ! dos todos os eleitores deste dis 
Jaguarâo 10 de Maio tricto a darem seus 

de 1913. dia 20 do corrente 
Carmello dos Santos , T . . . 

T ^ edifício da Intendencia Mu 
L' pes. - 

(até 7 9.) nicipal, ás 8 horas da ma 
nhã, na eleição de represen 

tantes á Assembléa do Esta 

do. E para constar raandeu la 

■ vrar o presente que será pu 

hlicadp pela imprensa. 

rotos no 

mez. no 

de Guarda Nacional 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartório do loNotarm 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita | 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna | 
das pelo Presidente da Repu ! 
biica e devidamente processa 
das as patentes dos offie.iaes 
ultimamente nomeados para a 
Gu u da Nacional, com uma 

{despeza diminuta. 
v ag 8. 

Pâllia de vassonn 
Compra se palha devassou 

Lecciona piano, bandolim,vt Vcpagando os melhores pre 
ão, violino, flauta, solfejo.cai u.:t Ua<,it' na fa^nca 

' ' . . f-lÔ í ' 

ánniinPÍA0 a^l'xo hrraadq AilliUilblUse comproroâtte a 
executar qualqm r trabalho de 
construção sem te ier com 
petencia, tanto eui preços do 
mo em gosto. 

Ibrahim Baptista 
(10 t ezes) 

Proteor de musice 

André Baffo 

to, etc. 
Licções á domicilio 

Pode ser procurado no 
tel Francez». 

«lio 

Declaração 

Os abaixo assignados, com 
tnunicam ao comraercio e ao 
putilico em geral, que de 1* 
de Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade commer 
ciai que girará sob a firma 
de ; 

Çliveira Alves & Irmão 

da qual fazem parte, como 
gocios solidários, e que conti 
•Suará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecida «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01iveira Al 
ves. 

Jaguarâo, 1 de Agosto de 
1913. 
U Alcides d'Uliveira Alves 

Herculano Oliveira Alves. 

BOM NEGOCIO-- 

Vende se um superior terr» 
no situado na primeira qua 
Jra da rua dos Aridradas (en 
tro 20 de Setéfhbio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta folha 

(até 2». ord ) 

CAMPO PARA 

AKBENOAB 

Desoja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de. du-i . „ , . 
zentas braças de leKlia, E" Manoel Eneo de Cnt» 
mais OU menos, situado jlicio Nunes Feijo, escrivão o 
a curta distancia desta ; escrevi. 
cidade, i Jaguarâo, 1 da, Agosto de 

Quem o tiver nestas 1913 
condições, pode obter 

tonquidão Bromil 

llBIf 
Fift I" 
A UiUlAUl 

CREME DE ROSAS 

oveis de Carlos Danigno á 
Ci»., junto «o HOTEL FRAN 
GEZ. 

(até 2aord.) 

A saúde da Mulher 
Pnrã suspe tMãu 

I 

maiores im formações 110 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho Ure- sota- 
lo,» reconstitue os en 

Paulo Rache 

Bd «prego de capítaliS 

yen4e"s^ 0H 

arrenda-se 

Uma chacara com a aroa 
do 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
eora larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ai 
hgasUpraa légua, mais oq me 
no>L 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender-se com 
o Sr. Frederico Palroiro, em 
Jaguarâo. 

Maria B. Gomes, 

(v. ag. 22) 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
| Faço saber que nesta Repar 

, í tiçáo estará aberta até o dia i 
fraquecidos, em pouco Ij. (Jq Setembro do corrente 
tempo. | anno a inscripçtão para oa can 

didatos ao concurso :iece»sa 
rio ao provimento de urna va 

de confcrente nesta Meza 
__ Rendas. 

Vende-se a excellen-l Para admis»ãp nesse con 

te chacara, situada nos cut80 deverá o candidato pro 
subur.bios desta cidade, c^ip^tna, teAt 
com magniíica casa de con,jucta e é maior de 21 «n 
moradia assobra dada, nos e menor de 45 annos de 
contendo abundante e idade, 
variado arvoredo Fructi-! As materiaa •e*,,íí"li,s p^rrl 

/» 1 ,.; o concurso s i j , (TramiiiatiCü 
tero, que pei tenceu, a Qerai e portugueza. inclusive 
tigámenle, a Angcio RO-. redacçâo, Arithmelic.; o suas 

Ca, e duas casas, com iapplicaçõos ao commercio; 
aons commodos, tassi Noções de Geographia e his 
no perímetro urbano. Toria patria e Noções deescrip 

lArm infnrmnGAPs; nfl türaçào mercantil. Para inior maçoes na Mesa de Rendas do Estado 
461 encia desta lOlna. iein J^gurão l" de Agosto de 

1913. 
O administrador iqterino, 
Fltíiitherio Reduzino V.iz 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 
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NÃO TEM GORDURA 
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Cura a tosse em 24 horas. 
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FABA KV0 ) II « ^ Vi) V31 
qualquer trabalho typographi 
co, basta uin simples dhnma 
do telephonico á Offfcina de 
obras 1'«A Situação.» 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

Rouquidão Bromil 1 humanidad 

eElixir de Nogueira)) 
! do pharmaceutico SIL VE1 \ 
BA é o regenerador da1 

Guilherme Moreira dos Santos, 

enearrega-se de todo e qualquer serviço em dos. 
dra de'cantaria,como sejam cordões, portadas, e, 
ieiras,etç, tudo a preços summamehte modic-s,; 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderein se nesta cidade com 
o si. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

* (atft 6 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go âa SEmocmn 

phcsphataàa na alu 

mentaçõo infantil. 

Qr.loâoD.fniranôa 

MORTEIRO & C0MP. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
t direcçáo competente do cidadão Pedro Mortei - 
ro, continha sempre a empregar todos os meios 
cara bem servir sua numerosa fregue da. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
ar i mastruarios dos srs. caixeiros viajantes, 

uartos pura banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários a um estabele 
cia ento de pri nema orde' t. 

«Menu» sempre variado. 

Leal, Santos & 

.Salvagim de quem SOFPRE io ES FOIA GO 

Só será «YSPEPTICO quem qulaer. 

n I V'j\as vcni.ides aeima ditas tom sido iimumeras vezes compro 
poi i u notosissimos Uoentos do estômago e dos Intestinos. 

> Eli<ii' digestivo Leivas Leite, excellente eapeptico e dige. tl- 
vo é pi «parado com ingredientes de primeira ordem, sob severa Uí- 

"'' "'' Vs digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, fastiq, dos 
res de, cabeoa, embaraços gástricos, ato na intestinal, moléstia toda- 
àevidas tão somente ã pobreza dos suecos digestivos do estomago são 
maravidiosaiuente eombatidas pelo Éhxir digestivo Lwvas Leite, pliar 
maceutico em Pelotas . r, „ 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amaraute, Brusqaf, 
Lei vas Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Poinpeu Souza attesta ram 
todos os bons effeitos de tão poderoso elixii- digestivo. . ,t.- 

Os Di s. Sebastião Leão, Pitta Puilielro, Samuel Leite, A. Ma» 
»,)!i Feneiia Santos; de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primei i os, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e u seus doentes. K' melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
le ou uívo* 6 muito mais barato* 

 ' Àcba-se em todas as boas phannaciaà e drogarias 

c.- río Grande ÍOwito |fcial;-l)iM[iaife EiluarèC Sequeira 

murrA» 

r 
J A 

Vende-se em todas as PHARMACIÂS 

l"on,n(i;i p,,,ler«f*n. emiin-í-aílai*'.»» sran*1« V1') * '.)Vi, 

CSM....!» pelle. : ECZKHAS, l»ARTH«S. EWPING»; . , H 

^ NHAS, ERUIMpftKS fUTANKl ©mfim par» «|ual quer t^.t J' nADUT \ n " 

Formula do PhariaeentiGO KELSON R. SILVEIRA -- 

, qualquer lernia c-.. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR 



SD1TAÉS 

Idito praso assistirem aos 
jacf ermos da presenle 

acfio rescisória. Jü^ua- 
rã ), LJ4dejulhc de 1913. 
A chi lies Brandão. E pa- 
ra consiare seus devi- 

Por determinação do dos effeitos, se pas-ou 

Blílil ile tonmiá 

GftliERIfl ARTÍSTICA 

BRASILEIRA 

ITINERÁRIO 

do BliEACK, de propriedade 
Agrelo, que laz a carreira entre 

de Gabriel Fernandes | 
i 

Vende-se 

Exmo. Sr. Doutor Se- 

cretario da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Direcloria Geral do The 

souro do Estado de 3 

do corrente rnez sob n. 

10, chamo concun entes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

funccionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas And radas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do am nda 

inento não será inferior 

a cinco annos e o alu - 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

tios poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O a iministrador in- 
terino 

Eleutherio Redusino Vaz 

itnl è 

1 nica que faz ampliações, em tamanho natural, dequa j 
O presente e mais dois,^"61" retra,u> » crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
de ÍMUal teor, eme se- í,xPEI1(:i'<to quadro, com moldura dourada especial. 
rõn nnhlirmdoQ rmla im i Mandem pelo correio, seus retrato;, registrados, ao nosso rao pUDUCaaoS peid im - .Jnfo a?ente no E8ta(|0iSr Jl)aé 0 Dominguez, rua latahy 
prensa local e aííixados esquina general N ato,—Alfaiata: ia Pontual—no Ri< Gran 
nos legar es ublices e de. 
do COStume, na íorma Ao estar prompta" qualquer encortia enda, será esta en 
da lei neto nnrteire dos tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 
auditórios, que,ao haver uraa semelhança exacta ao original que no 
assim Cumprido 1;|Al a- Vejara-se as amostras na loj i *A Predilecta» e no Ho 
rá a respectiva cen i - tel Francez 
dão para ser junta,.'a .S Nar de\em cofuundir nos c m as ontru casas, podendo, 
autos " e Cito e chamo nenhuai leceio-ren etttr photcgrasphias. 
aos supplicados Virginio 0s ^atos sem molduras eustam 35^000 
Monico e Francisco Bet- i „ l*ada se cobra adeaníadamexite 
tini para o fim e ter- Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 
niOS da petição acima | Fazem se retratos de 
transcripta, obser vando.^ zidoa. 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao mei > dia, na ínten- 
dencia Municipal. Dado 

passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julliude 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Canfalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrevi. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
ca Feijó. 

maiores dimensões, á preços redu 

(até 12-9) * 

A TH. 

Salomão e 

í\ 

ÍRmãO 

Edital 

O cidadão Achilles Bran 
dão Juiz districtal da 
séde do Município 
de Jaguarão na for 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, poi 
parte da Empreza Cons- 
truetera Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
1e : «Illm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Empreza Cons- 
íruetora Riogrande do 
Sul, na acçào or 'inaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bel- 
tim, precisa que V. Si a. 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaes de 
citação, conforme adi 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Desigçe o 
escrivão dia ehora. Ja- 
guaião 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a justificante—Empreza 
Constructora Riogrande 
do Sul, justiíicado a au 
sen cia de Virginio Mo 
nico e Francisco Beltini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
feri a sentença seguiu 
le:— «Julgo por senten- 
ça justilicáda a ausen 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se 
jam os mesmos citados 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de ira1 

posto todas ás casas e terre 
noa nas ruas calíjad^s, raaca 
damis^das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragrapho 2o, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 IDlJE, 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
General Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos ós typos e qualidades, que recebe por to. 
doa os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Granoe variedade de objectos de louça, vidres, copos 
centros de roe/ia, oorta jóias e tudo, emfim, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

—Ja »Tiarão e Piratiny e vice-versa— 

SAIM1>AS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Hegresso 

De Piratiny a Jaguaráu ás quintas feiras 

Permittir.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arroio Grande Hotel Popular 
«' Piratiny « Piratiny 
« Pelotas . Brasil 
Este anno, durante a estação de verão, o auiomovel 

farátres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o i>aM.sageli*o tem o direito de eondu 
xir IO k. de equiparem. 

Os pedidos de 
vem ser dirigidos á 
rão. 

informações, cartas e telegrammas de- 
Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 

Uma exceliente casa 
jde moradia, com opti 
mas commodidades pa- 
ra familin, possuindo 
magnifico ulgibe, situa- 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 

Para tratar com A nau 
relino Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a população des 
ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente da roer 
cado.percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban. 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Faustino Bram 

aoccasiao 

Jotas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000; 
Recibos pára alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíiciod de obras d'A Situação 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
peqaena casa, com accomrao 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija*sepa 
ra tratar, á gereicia desta 
folha. 

(até ord.) 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro esquina 

Neves 

da Andra 

de 

L^lO C-TCL 

t" de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 

publiciidos pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costumei Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarã'', ao Pdi i do rnez 
de Agosto de 1913, Eu 
iVanoi l Erico de Cant 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache. 

Está confonr e o ori- 

ginal,—O escrivão Eri- 

co. 

Segundo Rroclama 
faço saber que do official do re- 

gistro civil do Cacimbinhas me foi 

15I>ITAJi 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intin ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
nos para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos i omprshendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
ctiuelo, Independência, Lima 
Bairos, e os que não fizerem 
f corâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Edital de praça 

OcidacPo Paulo Rache, 

P suppkmte do juiz 

districtal, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 21' da cor- 
rente rnez, ás duas ho- 
ras da tarde, na frente 
do edifício da Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
aquém mais der e maii 
or lance offerecer os im '(2' a 25) 

moveis abaixo mencio- 
nados pei teueentes à he 
rança ficada por morte Faço saber que pretendem 
de Salurnino Antonio cazar-se Saul José Vera e D. 
Vieira, que vão a pi aça Saturnt Oai linda de Moraes, 
nor.o mmrqntont<i rip p».p' "atuiaes deste Estado, soltei para pagamenio ae cie ro9 e ieg.den es cjdai 

dores, a kazend.i no ás jg : ejje fjih0 legitimo de 
tado C mais dpspezas do Júlio José Vera e D. A^ze 
inventario conforme foi ünda Fontoura Vera ; ella, 
requerida pela inveh í{illia legitima de Arthur Car 

SegunTo Proclama 
Faço saber qrie pretendera 

cazar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. Arzelinda Car 
dozo, solteiros, residentes n'es 
ta cidade ; elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiver conheci 
ihenfo de existir algum im 
pedimento, accuse-o para o 
tins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J, P. Faria Santos. 

2e a 4 de Agosto 

Proclama 

Faço saberque pretendem ca 
remettidft acopla do edital do teor 18arPe4ro Carvalho eD. Ma 
seguinte : Edital— Casamento ci-11 ia José Machado, naluraes des 
vil Faço publico qne habilitão-se te Estado, solteiros e residen 
para casar, o Doutor Ba.>ileo Mat- 
tos de Azeredo e Aracy Corrêa1 

de Ávila, solteiros, uaturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci 
dade de Jaguarão, e ella u'êste 
distrietn. Se alguém souber de 
algum impedimento, aceusc-e. E 
para os devidos effeitos lavrei este 
para ser publicado pela imprensa 
e affixadó em meu Cartono e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidade 
de Jaguaião. Cacimbinhas 10 de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Oi- 
ril. Estava sellado. E8rá conforme 
o original. 

Jaguarão 25 de Julho d.; 1913. 
O Escrivão 

J. P. Paria Santos, 

Secundo Proclama 

.ariante ■: üm prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$0üU ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob rr. 19 sob a base 
de 4;000:00(). E juem os 
mes os quizer arrema 
far con areça no i<»- 
cal, ia e li ra i cima 
indicados E para que 

te ju zo depois de findo chegue conhecimen- humanidad 

i los de Moraes e D, Serafina 
Pinto de Moraes. Se algnem 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2 4 a A; to). 

«Elixir de Nogueira» 
do phar maceutico SIL VE1 
RA é o reqenerador da 

\ tes nesta cidade : elle filho 
natural de Faustint) Jovita 
Alves; ella filha leg tiraa de 
José SanPAnna Machado e 
Quileria Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac 
cuse o para os fina de direito. 

Jaguarão 2 de Agosto de 
1913. 0 Escrivão. 

J. P. Faria Santcs 
(2o a 9) 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com moitas em perfeito 
estado fie conservação 
própria para cónducçâo 
de cargas 

Informações nagerne. 
cia desta folha. 

í -V» w 
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tf A Situação 
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Offerece no commercio e ao publico em geral 

GBANDEL VANTAGENS 

aay 

M > 

«HK «MT 

Marca registrada n. 401 

]>e|»OMÍto em 

TODAS 

Cr 

kQú ' VAS, 

Mlê i. ./ 
SSi 

o.; 
90 ft-í 

O 
ÚS 

38ERG 
^TO AU 

i GfiANDE.PÊ 

A 

G/Q 
peto 

'SIM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a* cidades do 

INTEBICK 

r. 

i, 

Hermogenes Rodrigues pre 
para paj eis paia casamente, 
procisso para justificação d.1 

idade e para outro qualquei 
serviço, mediante roodico pa 
garaento. 

Pude ser procurado a rua 
15 de Novembro no. 

(até 2» .ord. / 

I ARA ENCOMRFJÍOAR 
qualquer trabalho typographi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A òituação.» 

Rouquidão Bromil ti 

Fattficbníiejs: Felten ^ (Juillaaunie 

- # 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nos-os fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário-para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n esta Cidade 



, 

Mi 

Anuo IX 
-T- 

ííri»Ao <» |»ro|>rlc(liMl<k d® l*i«i'íl«lo Hepohlirano l>lrect»r.Gerente x IíITIZ F» ltl<'^'1 

>.•Kshulo 'to ilio (í aii.l-.' <1 . Sul, -i i u i.m,. Iri-rii-lcini <lr Acosto ItMii 
Nt. • ^ 

nu» s» 

EXP^ÍDIENTE 
A^Ni^aHlura 

Por «mio 2'>:ÜUÜ 
Kxlraiiyj«'iro 

Por «uno 3 »§(*)<j 

SklS 

JV J>â - 

l i leíradii regia 

| Hnpène nuncn tivera dl»«'lto 
'« (jiialqutT titulo nobtllnívhlco 
ü 0 Advugtdo lia HH 
toiHoou-se sobro o texto do toa 

CLINICA ni IUCA 

— 0*V- 

Namoro hxtiIno ito dia 
Do atui i corrento 

Víu.os, li 'ntein, que a Cmiih 
üm» r». tituii.An reconheceu o direito 

rs' doa Estados «o ot-ç inisurein 

n ia de heis theorias que dispt. n.ndo ihe o ptlncipio que n ii 
tatn u primasla da aua^jusiifi Ua gente «oppõe ser onmuleiu 
caqáo. salvador de todas as tyranlas 

O pagamanto deve «ar efiVciua- livremente, com n única roatrl Pura Montesquieu a questAo 3 p inacô » para livrar o pov" 
io ti-atro loi Ii-cs prlraeir .s me- ctfáo de redpP| ;M.em 03 p,iiici Ota liquida, pois Oilteudiu ol dc todos h abus a d » poder 

^ ^ — pios con8tituc|or.ft6$ dü UniAo, v|Uo íi «livinílt) dos p >d«ro^ o principio è for 
Os editaes, anuaoeim « outrn» vr.,^^ pa» tii-flan nara dl encontrava as suas b isca un temente combatido no seu fun 

pablicaç us sara.» pagos uf acU. «tw >8 goii in.oeet fu.i 
■ia entrega do original. 

I Dr. Juvenal Santos 
.u, , . . 1 ,nii «• teemder jA nA" estava no ça, em 86 de outubro de 1911, , J . . _ 

. ,, . j o . gor. > perfeito das faculdide* 
tio usylo d« aliRtiados de Bn ' , , . 

. . , iiicnt ics, quando fez o legado. 
(Uevllle, legou todos os seu# ' 

. Hapèno estava com « delírio •eus, isto é, 2.150.000 francos, . n 1 ih grandc/. is c, «lem iIImh'.. 

<la Paruldnde da ttatiii«, «d- 
Juntn «In Hxsplt 'l Miso 
ricordla do lio do Ja a-iio, 
asauli-ntr! do ProfsatOi I»i. 

llespanlia, Affonso 

zer que a 

0« polidas liasriguaara pam dual estA fór t dos limites Ia 
fóra ila ci la la lore n vii aco h federal no tocante A funcçfl > 
pautia-lui d tr.'S|» ictiva tmiortui- Vj| comi» pensa O Dl 
cia ou d i indica j i > Je fm-oa m " 
cionsa la a otfoctaai, aqui, o pa rectorio, ó necessário dar nma 
gamento. interpretaql» estreita ao fa 

moso princiídü de Montesquleu, 

r'h adralUidC. .1Ü6 .lle™,»b,l0, . 

li iigoe*r p irn u» v ••• v •• 
OonctituiçAo esta garantia da liberdade politiea dnmento, nAo sendo pouco o 

alem dies», 

c uno mostravam as cartas dl 
i gldai no «malre» do Lurhon 
e Moniauban,* padeci i da inv 

formato e elroaláqie. um modelo inflexível da divi 

O# artigos enviados devom tra- ''"s pod<'ies. 
ter a aaüignatiirH do autor para 
conhecimento exclusivo di. r«- 
dacçio o nAo iierAo devolvidos, 
ain Ia que nio sejam publicados. 

O ex|iedinnto d'«A Situaçào» é 
encerrado, diariamente, *a 3 ho- 
ras da tarde. 

Qualquer li regularidade na en- 
trega ou rhmesai desti follia deve 
ser avlsada.tmmo Uaiam •nte, a g-- 
rencia que providenciará A rei- 
peito. 

I»r. 

Ilazileu Matt» de Azeredo 

Encarrega-«« do tedo » 
serviço conccruents a sui 
pro.iaaáo. 
Esciiptoria o li evidencia 

Ilaa 19 de Fevereiro n.!(' 

Semelhante modo dc ver A, 
pc^Am, erroneo, como fucil 
meme se demonstra. 

Anulysando « quest&o pelo 
Federalisln, oljaervn Madllon 
que o principio dn «eparaç io 
dos poderes, npezar de ante 
rior n MontesqtUea, foi por 
este noinvel espirito formula 
do e exposto com clareza, dc 
modo que n sua opinião sorve 
de Inse a todas as cogitaqflo 
modernas e As appllcaeões cons 
lituclonaes. 

Montesquleu é o oráculo 
lerapre consultado o citado so 
br" este nssumpto, diz M«dl 
son 

Pois bem, continua o colla 
borador do FcdefCtlistO, para 
n ex icta intClUifcncln do seu 
pensamento precisamos cmi 
sultar a fonte das inspirações 
do principio, que foi a consti 

Um exume 

loa cldadAos 
Segundo o autor do Espifi 

In das Leis t •rnava su neces 
-^arío que o podei legislativo 
estiveeae teparido do executi 
vo, porque do contr ario po 
diaimse fazer leis tyrannicas 
i ara so executarem tyrannlea 
nento ; que o poder do jul 
gnr estivesse separado do le 
gislativo o d > executivo, por 
que, se estivesse unido ao le 
gislatlvo, seria arbltrarino po 
der sobro a vida e a llberda 
dedos cidadãos, visto o juiz 
ser legislador, e ai osilvesse 
unido uo executivo o Juiz p-» 
loria ter a força le um op 

nitores que o criticam com 
multa severidade 

Para nfto ir longe, cltare 
mo.» apen is Bliiot»chl', que n« 
Theo>'in Gemi dn Estndn sui 
tenta que Moniesquioo eng i 

Uiou*se fazj.ido da •oui »r pro 
lecufto d » liberdade rivil a ra 
z io deiermiinnto da aivl«ao 
proposti 

O fundanieiito, diz Blunsia 
cidi.é atues u na iaz»o do org • 
nlsrno do que do politlc •: c » l» 
orga «t, crendo om virtude de 
um i funcç io espertai, a único 
que ello tom a exercer, será 
naturalmente mais perfeito em 

a * rei de 

XIII 
Até ahU mda do mais, se 

\lbert Stpéoe. filho de um rl n||( de ejtt,i<3flo> 

I. ., proprleta.lo de umn tyoo, ^ i0 tendü obtido reapoit.» 
g-apkia «un Paris, nòo tivesse 

, Idos curtas una escrevia nos uma herdeira n itnral, nu pea , o ■ i 
., «matres, Sipóne, supponlo 

•ou de sua Irrtrt, a sru Saca . . ^ ..., 
que nfto podia ser defendido 

„ . . .m,i,! pela# autoridade# fianeez < -, 
A st a. Saeaz". quo è m\i do (^ 

AÜSTWIUIKSIU». 

Ks.|i«cliill(ladeii: D > n 
çn« internas e nervosas. 
Residencl" MíimIkI II .(ei 

Consultas na fliar «da 
Vi las Bôas de 1 um 'Z lio 
r*N da tarde. 

muitos filho», ao conhecer o 
p.msou cm colloear m sob 

| Dr. Durval llndriiíiiis de Fa«i 

protecgAo do rei da Heapanha, 
aumento do IrmAo, nAo se, . . 

. . que ii nunca vira i.stn idea 
impre- ionoú, acreditando que 1 1 i 

, . „ . I dominou o seu cérebro e levou- .< r al I ,1 4 i I (»41 t\)t I 1 I t ' I miV I I W ; L lÉf » 

Ihá (MHIMII tlIM 

Da# -t ibi 5 boras da tnr Ia 

na Piiurmucia llnlvernnl 

«IC 

i i'i;i,í;;iino sv iriuiiTiu í 

arte admirável d t n iturez i 
o olho foi feito p ira ver, o ou 

RHHB r 

4 lllt. AMAMSTHO | ^ t 

i si mesmo sen sua neçAo. O 
pressor, Tudo estaria perdidoi l0 gn ido imita aqui a 
si os ifez poderos si encontras! 
«em reunidos nas mAoa de um 
mesmo orgílo. 

O grande escriptor defendia 
uma org inisaçflo em que ca 
da poder pudesse deter a ac 
çAo doa outros, maniendo o hls 
tudo numa condiçAo de per 
petuo equilíbrio, 

Eisn theoria enferma de um 
vicio fundamental, e mf rtiM- 
observa o Direito Dol lico l" 
Marnoco o S uza, pois que, «« 
gundo ellu, a divisão do-t p ■ 
«Icroa n/lo resulta da#exisien 

Advo^atlo 

Quinlilinioiic M e Silva '> 

PAIVA CÔÜTINHO^ 

Formado pela facilidade do > 

li io de «lancipo f 

^ t Especialista em ■.& 

partos e doenças de senhortis ^ 

nenhum modo ella separa in 
teiramente os departamentos 
legislativo, executivo e Ju li 
ciarlo. 

Depois de citar factos em 
nhono de sua opinião, Madi 

• ^Uon concluo (pie o principio 

orei du Hespunbu recusasse 
o a redUir aquelib tai tamento. 

i ioacAe. K creveu, pois, a . , . . — 
V„ O advogado do rei Affonso 

Afronto Xlll uma carta muito ... 
, n Xlll defendeu os llreltos des 

-tltencius.i. coinmuntcando-lhc 
quo o finado, soffrendo da m» | ' . , 

. , . (>4 autos do acyAo foram nia de pciseguhjAo, entregava 
„ . i u i com vi ata# ao represcnlnntc 

se a mil excentricidades, da« f 
. .. do ministério publico, sendo o 

iiiaos a menor nâo era u ma 
. , í julgaiDentp « iiado «slne ulo.» 

aia e,<i8to|!ir. J * 
Vendo inimigos em toda ", g , - . , 

parto, notadamente em Montau eQUCdQlO DiIYSÍCE 
P  .oaa Luchon, escrevia nüme1 '' ^ ;j- 
vido para ouvir, a bocca para j carta* aos edis detsa ci A respeito dos '?*,*rc,c'0" d,. Co nnrca avulso) ;jL 
falar, a mio para sf rehendor jade. pedindo lh»M que o Jefen plivsipos nas escolas escreveu ,, 

i.r-si.o ii i i 11f^TrrníTFnn^^nn ^ 

V" apresentar u » orgai-ism-' L fS.iptSuc "s' 1 — •'j 1 1 "- ' /ip 
semelhante. cteveu em um atino, no «niat fie ao aieaicin» * una. v •■,u i ^ í.* At 

Sem nos pronunc ar nos i »r re» de Luchon, «tree mil cur t >r acíin que para combater os '"1''*''^ ▼'SP- 
est i thooris', salientamos quelt.is» sobr»t l#io • "naus resultados da vldaseden 
i-Bh ataca o pont» capit-ii do j s.ipAno foi, cntlo, examina "tf''1 imposta ao escolar , é pie 
principio de M mu^quieu, de" j q,, ,, q u do# medica# logista* 'dso preconisar os exercício' 
ie q o- nao o fua Ja.iumia p "1 > j concluiu que era necessário phytleos. '> tnovimonU» A 
necessidade do g.irtinllr a l'|qije «He fosse internado. K o uma necessidade natural As 
b-rdode. jfoi, croanqai ; é Jmprescindlvcl 

Si a lei f-itor.il apenas esta p^tes factos foram levados para o «eu bo n desenvolvi 

Luna Kicci 

Atlvogiulu 
Rscrtpioito —Rua 27 do J.i 

neíro n.24. 
Ji»u;iinrAo 

cia no Est.» Io do funeções di i ■ ■ ■ - • , •   , 
tiucta.s ue pda lei da divi jbeleecu que o# Est »doí. re«p('l il0 conhecimento do Affoiis» menta corporal. üs rigores "ia 
sao do trab dho, tendam a in "m h i riocipl sconstltuclon . XiH e a sra. Sacaae e-pernn ■llstiplina procuram n-frenr 

fasen 

l>r 

Arthur Cavnlcniitl 

* 

RESIDÊNCIA: ü' Montesquleu. quo. dizer, 
gx*, „,,, dc accordoom o exemplo do 

. a»ROA jliLlO Hb ' ASllLllllS.^Lnde brotou.' que quando a to 
^ Muni. íl t- -> .alldade do pod'T de um de 

4$ T $ WW ^ ^ ^ ^ f '* .ariumenro é ex rcida pelas 

^\WAm7V/vA^^:8 ,nc8lMa' maos que P"B81''vl' ■' .^mVAVA»/ -àJ/AvA AíVr^í , ,ota]|da{j0 ,|u poder de um oo 

j tro departamento, os princi 

t»ios fundamentaes de uma 

rx phnfw d« ctiui.-H ririlcgl.'# 
(|o IIiMpiul (Vim,d do 
« lio, com larga piiuica tu# 
clliin-aH do Kit» da Janeiro 
o i>»p<<rlalUta em partuN, uu 
lf«ila* Ua« Mnhoiai, # oj-e 
raçOo», «14 aanaulM# em «etv 
ri-aldemha mo (isueral 
riu n, 10, da* J 4* •! 
«a* «Ia lanh- eatUaidc nela 
iindo* a quali|Ui*r hora. 

*111» 
(nu li 
hS ft 

JoAo F. Muiion 

advogado 

Escriptorio e re- 
sitlencia : Rua 

General Osorio, 
n. 66 

• 
•fai^uarAo 

I>r. l>orval Rndrl- 
gucN il« Faria 

>o HospUl aa Policllnh-a 
á# criaiii;as do Rio de Ja 

astro. 

Docnçan Interuav 
especialmente (c 

criança#. 
Atteude 4 chamado* par» 

» cidade uu fdra deata, a 
qualquer hoi» «to dln ou 
da noite. 

Conauitorla e rerideedn 
rua 16 de Novembro D- 16, 
da* 2 4* 4 h ro* da lard» 

A* peíiwa* sem rocurno* 
pecemarlo» seráo nlteudl 
dn* di.irlnmi-iito da* 8 4* 
9 na Pharmacia Faria 

1'Alt i K.fOdXll KNOAH 

qualquer trabalho typographl 
co, basta um simples vhama 
do telephonico A Offfcina do 
obras d'«A üinaçfto.» 

Constituição livre são inverti 
dos. 

Ainda o mesmo publicista 
observa que as constituições 
dos differenteH Estado# da 
Unifto An cricanu, apezar do* 
termos solcranes e por vezes 
absolutos com quo estabelecem 

o citado principio, não apro 
sentam um só caso em quo 
o* differontes deporta meu loa 
do poder scjBtn inteiramente 
separados e distineto*. 

Asaim pois é Ma iison, com 
a sua autoridado incontesta 
vei, que nos vem dizer quo o 
principio da divisão dos pode 
res não comporta, na opplba 
qto, uma formol i tmlca, nem 
jequer u na soparaqão «bsolo 
ta das funeções do Estado. 

Si do# exemplos concretos 
das applicaqõej passarmos ao 
exato» do proprio principio, 
veremos «s profundas dlscor 
dancias de idolas que reinam 
entre os puhiiuiatas sobm o 
seu fundamoiUp wlontifico, lias 
tundo vor que se conhecem, 

s iu tio mioimoy ii-.»»»»» •• ••• *•   . — — r 
t''grar-80 em or {ftws ou nuigi- j •# da UulAo e si -» respeito dc i t tosposta do JoVen i«ob''niiio. tu-uim t • 
fraturas próprias, mas dit no urincip. > ia divi .o d»# p > i' Soube, entretanto, por Intor '' ntirio a pio ># que 
cesstdud» de Hnpôr a todo «> re* ex.stom lantiS e tão desen j medi o dos prcscnlantos do^-Mn, pira *un.ssulí, nocc*HÍ 
,>odor do Estado um lim cel entrada# oplniôe*. força éi el Affon«o,que esto nfto re lido io movimento cnn*tan 
noutro. 1 confessar que não ha um ra «onclava A succeatAo o que, te, 

S -melhahte defeito, confor ido ou paFadigm i a seguir, ao entrar o. pediria o soq-.ó# Da sedentariedade escol ir 

me ÍA tem «Ido dito c MarnoLfto ha pe#» e mo lida para «c -rodo# bens «Io testador O irl provêm resujtados pcrnlclooos, 
..,, 0 Souza reconhece, explica- uelhante queslm. ^ S. lot Oaudens oonce a deformação d.» e-qu. 

1 «leu o snqueatrp o«** 13 dc mar |eto, a nnkytose das artlcatl < 
se pelas condlqôou histórica#! Aos que invocara o princ , " » « K , , , ...... uo d» 1912. uõe-, dagcnoresosnci# do* mu* 
io meio em que foi concebida p|0 n « ae da liberdade e ' 

a theoria. p,.r,u. o g- * •'•- a.c«.; >0 c-n ™lo. » J» 'Iç« ■ 
A OonrtltHÍçfló n» udonAol ,lw« . Cwttwk-A» |'"«"»#» c'"" P'"1"" 1' ro.pln.^, I«, 

   h, ,in.U u. ju-paUI. . ..o l.-». .p«»r '™« '«■> ' P"" por p.r.urt.,.^.. dl.M...... 
ò o pradlicto do.Pcolit.cl1**.1 o ponld de vi.t-, l«l-w d* P8I1 cstamoim-. . „ '    -"i-i- - '' .v 

M do iiteld .oolel per» q...-L,a r  o Ri- Or.ede d- * piin.Cr . aud.en.-U r»U ««wMW M »"* •» « 
tol Ml- . ..-e ,-,,r»01»ri..ico.L ,lw -elber ...e  - - 2:1 de loel,-. -nd - „ d.,   quer eferço phy |   

.-loellenle ao .e„ L„ rc,p„|t„ .. Ioda. .. U "•* *"•-.« M I ropr^ent. .Ico ., d. quelquor re,l..onH. ^ ^ , sufc 
|„dí, Indica q.10 ollu lláo p- :,,.r |ade, do que o qae nq..l («Pe1»'•"Vl»'10 ^ ""u P'"1"" , .V x 
do Her   ia o quo n«o d. 1 ur... iodor era Purl. « pelo ulfo B' preclw deeonoolTer «J, JAQUARAO 

para ou| , , (gadoMaurice Bernard, defen (.xerclclos physicoa que, atam pffã ' 

k.v 

»> 

vo Hor transportada 
ros povo# 

Si o principio da diviaftn d .« •«ir los <)ttere*ses to rei ar.» dn mal#, favorece u o ucsenvol • H 1»Ü V Q)» • | k | • a » •• >-»    — 

OHystet.ia coi-striucioiial fb ",nr,,m í1"'" U* f,cul',,l1,,rt 
(1 l IlISCtOf 1 líl ^• í*'!' f) • 1 ,,yv •» í\\\ ilé# ll.tri i íntMildiUltn ,1»!.. . . .i «r* ttln.lA t* n 

. », »,,,,« .. viont. rer1' HUC,0^, 1,1,,,,,, fí 1 6 j no y 011 de Borja, inttndente ,.h,0rt9| a ventad» e a 

vela os'conlrastes e anrÍtos lU,n^ ' pe:a ,;Çl,! '' i'«o rei d i 11c# tanh* A sra ^n(.^ E' neuesMri» 
..uo se Unham matilf -tado "'»" 1 " ^ ^ ^ teve por a 1 vogado o 
entre o» mg .os do c mP" resnonsavcl permite a A* Lr. Pere#. 
eidorando-se c coréa co p.r ** ^rpru, Ugo que fo. aberta a aüdl 
lamento co.uü dois adve.sa flf rM'd^' *" veUr r*\'Uaci». o advogaíu Pores pediu 
rlo.i, visto a corô i ver no par dmt' pnl | !om, jmto so proe»#so 
lamento o nrgfto que procura « ca. que deu ao por., bret - Cftrtl escrlpta pcl . fina I . Ií ti».«i*\'í •* nn í*fan f-i ■ In fiilM i. .».**% 1-4*» *..!<» i\ 
vn 

ido mterv r na confecção dn# rhstriugir e annullar a# " '' 
.....lu leis e aos municípios os meios 

*uas preiog*tlv«v, e .» paiia"-" 
.mento ver na lorôi o poder 1" xival inirns. 
despoiloo que procurav.» comi E a ve. lido a que a* rezul 
nunmíiitn a , pliar-as sua* ai («d.-' uolnid s, dep >i* de tan 
tribulções e *iibtrahlr-«o à ob Uo» annos do experiência, cm. 
servanoia e ã acça » das lei# jfir ' > provis.MM do logi* 
A# liberdades politlc <1 dt i Ua lor, reentumandando « s i» 
volveram-se como > m-teq.c-- I br» 

do, acompanhando o te#tamen 
to discutido. 

U advogado Bernard oppoz 
») ma# o» ma^isiiiido# duferl 
r.nn o pedido. 

cia desso attrlto, o piin ipii 
monto em virtude da fel re! 
sistcncia n !p.n»t« el . p rl» 
mento As pret m-.Õc- d ( mi 
roa 

K.»i esto 'hnn ■ n i m local 

{D'4 Feilrmçdo) 

EJijeir & Sftgmira^do ph ir 

maoeutleo chfmicq Silve ra, JA 

IntelW 
fazer 

otrainhar paraleiamonto a 
educação phy#ica o o ensino. 
Int.diectuul. O «utor pede quo plonrmdo na Franiji 
n gymnastloz seja quotidiana | Lpdonu ern g,ua 

JAQUARAO 

APPOLINM Í Ü 

Professar di- 

« que tunha duniqfto relativa 
au tmnp i consagrado ao# es 
tndor o bem as#lm qu« seja 

.Iriliciit 
u'. 13 

Genoral 
I rcsi- 
c )HOI itt 

« I rrxo ' 'fi| ' o. ■ 
mtie oi modernos, posterlo 1 que Impressionou vivim-u"! <• n » hi >» - • le vmr 
res a Montesquleu, nada ms espirito du Moiivssquluu, luspi '««nos em toda o Brasil 

Em seguida o advogado Po 
re# leu o testamento de Sapé 
ne, datado do 13 do Junho de 
1903, encriplo pelo proprio te* 
t<i(Jnr, em uma folha de papel. 

«Lego em pi «na propriedade 

t - (q* o«« i* bens actu.ie* e fu 
tur-w asdm como todos "S m ms 
iltulos do »iohr'»/.a ou dlgnlds 
t« ii..l>in*rchieN a sua mage# 
m I# i rd da Bospaoba ac 
mal.. .• 

. i So encampa de lovtn 
ministrada em um 6y,nnM 0|t»«ririjitfi« 
hastanin vasto, largamonto j " 

.. „i.,. .. á. «IoihIcIIIo arejzco e sem poeira, e onno1 

Isejtm adoptada# InsUilta^õus .. J ...Jü _ Loeccioaa Fruirfcz, oon 
jiydrotheraplcns. Considerara j 'Oblliílade E^CriJpturucAo 

A o profoMor do gymnaatica | fiHTCaillil, purl id»i« Ut.- 
coieo outro qualquer professor, | bfildas M6lh(ul0 lllO'»- 
l odeudose lho <lar o nome de rico^pnii ÍCO. 
professor de educioAo pbysiea j Dft licçGtis IMM /r{»!i',»i/ 

medic^ escolar compete u iiipiu M1<'H O llft$p'»'duM A.» 
«lá 2 «ao ftM>ali*iiçi\n dos cxarcirios ei 

claasificando o* otcohros emj de Nogu IW* 
rolmsto», debtds o doentio#, , . . , c.. i ji / 
f.z... n.intsii.. O cada    Uophnrmvwuco ò i I U 
ria s exi rulcios que se fizerem l ^ •' '' 0 'CiJl H 7' a<* 
niister. \kumanidnd*. 

4 

1 

1 
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Irosikíli 

INFALLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DÒ BROMIL—Illmos. Srs. Dandtcê LAGUNILL^—['orto Alegre Amidos e SenhoiesAt- 
testo que uu:a filha minha, tendo sido accommettida de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou se radicalmenie 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas, d'esle poderoso re- 
médio, pois que na noile subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, o que não 

■conseguia nas noites anteriores, de Odo ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a intluencia benefica do vosso milagroso prepa- 
Auloriso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.—zbftmo Selbach. 

•' ' ■ - ■1 " ■' 1 — •  > J— -    - ■   > i   —   -—- 

inFÍMCia 
—DE- 

RA CILIíaNO SOUSA & OOMP. 
5 (fe Novembro, esquina General Barroso 

TSTTIL.TOIEeiC 
ario Teixeira ile Mello—das 10 as 11 h 
anstino José Corrêa—das 11 ao meia din 
.rval B. de faria—do meio dia a 1 h 
ormeval Pinto—da 1 ás 2 horas 
imados podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
até SI—10 

irmes Marques 

Cirurgião dentista 

rio seu gabinete á Praça 13 de 

2, onde pôde ser procurado n. 

ás 11 da manhã e da I ás da 5 

strioo, Óptico e Rafliotlierapeutico 
- DA — 

^harmpcia Sicard== 

Itas do Br. Bermeval Pinto, das 11 
meio dia. 
itas do Br. Amarantho Paiva Coi- 
ilio, rle 1 as 2 h< mas da tarde. 

(até 21—3—13) 

to vai {(odfpe^ de Faria 

nento moderno da sypbilis PELO 

METHODO MYSTO. 

do meio dia a 1 hora, na Pkrmacia de Graciliano Souza & Ca 
nmndos podem ser feitos por intermédio 

desta casa     

m^ultoio radico círury co 

w DA — 

armâcia Villas-Poas 

onsultas diariamente, os seguintes faculta 

1 h ílfl manllã I>1'' Al,I,ara,,ti,w r- Coutlnho especialis J li, Utt Ulaulia ^ em partos <*, doenças le senhorns. 
Dr Nario Teixeira de Mello n e lico 

e cirur^iíio. 
Dr. Juveual Santos— 

Cli iii-a Medica 
Dr. Francisco Acquavixa, extracçào 
de dentes. 

les microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
da tuberculose, das verminósea e parasitóses varias. 

( Grátis aos pobres ) 
até 81—8 

que pela cultura e valor aei 
entifico lionrara a classe e no 
bilitam a Nação, devem expa 
limentar agora a sensação dt» 
triumphadores generosos. Gene 
rosos, porque, que lhes deu o 
governo para trabalhai em pe l 
Io bom nome do paiz no es 
trangeiro ? Nada. O que teem 
feito é tão sòmente documen 
tar o amor á sciencia, o devo 
tainento á Patria. Exposições, 
congressos, officios intemacio 
naes, convenções sanitarias de 
que tenham feito parte reco 
nhecera o valor do Brazil o se 
curvam diante do que somos 
em matéria de hygiene. 

O illustre dr. Bruno Chaves, 
diplotvata brazileiro, que a 
Europa respeita e estima, foi 
quem* no Museu de Hygiene, 
falando ao presidente da Aca 
demia Nacional de Medicina, 
salientou o valor dessa cias 
se, digna do respeito dos seus 
concidadãos. 

Como seria util que esse 
exemplo tivesse imitaçõi-s !. 

Çorrespottikncia Idcgrapiiica 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

Noticiário 

horas da tarde— 

horas da tarde- 

Ocnlos e PeDce-oez 

MODEKNOS 

sejaes usar oculcs modernos 

atificamente graduados ? 

curai-ts na Pharmacia S1CAED 

t secção de óptica está moir 

i na altura de poder piopor 

ar-vos, oculos e pence-nez de|j 

crentes systeraas, tanto, para d 

i cançada e myopia como $ 

i astygmatisno, estrabiismo, h 

?az-se palquer concerto 

Tte.-Cel. Manoel 
f. Silveira 

O distincto cavalheiro nosso 
estimado amigo sr. tenente co 
ronel Manoel Florencio Silvei 
ra, foi, por motivo do seu au 
niversario natalicio, muito fe 
licitado. 

Folgamos era reiterai-lhe 
aqui os nossos cumprimentos. 

Cinema Parisiense 
Conforme estava anuuncia 

do. funccionou, huntem, no 
seu respectivo salão, o applau 
dido «Cinema Parisiense», da 
firma Pii.to áb Irmão. 

O prograrama exbibido agra 
dou geralmenie, tendo sido 
boa a c-noorrencia. 

Hospital de creauças 
O Sr. coronel Augusto César 

de Leivas abriu um credito 
de 10:000^ no Banco do Com 
mercio, para ser applicado na 
construcção do hospital infan 
til que o Club Beneficente de 
Senhoras está erigindo no Rio 
Grande. 

Passageiros 
Embarcados, hoje, em Ja 

guardo no vapor «CoIom bo», 
com desiino a S. Victoria : 

Antonio Correia Rodriguen, 
Mariano Campos da Costa, Jo 
anua E. Peres, Marciano Gon 
çalves, Manoel dzorio, Liba 
nia Cori ela, 

A questão das nandí 

daturas 

Biscurso do Senador 

Pinheiro Maehado 

Rio, 6—Os jomaes d'a 

qui dão publicid tie, ho 

je, ao resumo d > 'lis ;ur 

so pronunciado pelo Se 

na lor Pinheiro Micha 

do, na reuirão da direc 

tru ia do P. P. C., reali 

sada segunda feira. 

O Senador Pinheiro 

declarou que, na actual 

agitação política, não ca 

pltulou, pois, o dr. Wen 

ceslau Braz pertence ao 

P. R. C. e reúne todos 

requisitos de orde n mo 

ral e intellectual, que o 

tornam digno da estima 

e da admiração dos ver 

dadeiros republicanos. 

Terminou citando ele 

mentos favoráveis ao 

pari ido, mencionando 

Estado por Estado. 

Ministeriu do Interior 

Xovo titular 

Rio, 6—Affirruam que, 

para exercer o cargo de 

Minisfrodo Interior será 

nomeado Hercu lano 

Freitas. 

Política baliiana 

Mcisão na bancada 

Rio, 6 - E' considera 

da inevitável a scisão 

da bancada bahiana, em 

vista dos ullimos acon 

teci iientos políticos. 

0 discurso do Senador 

Altitude dVfO Impar 
ciai» 

6- 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a arca 
tle 97 quadras mais ou me 
üoh, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 

sistente a enfermidade <io s- Servarido, departamen 
, - , , . ■ to de Cerro Largo.Dista de Ar 

d<> 'ir. Manoel Arriaga, tjgas uma légua, mais ou me 

presidente da Republica noJ'- r i Para tratar, e mais 
Poitngueza, sendo que 

s, ex. ora melhora, eral 

peara. 

Por esse motivo assuj 

mirá o governo o respe 

clivo Presidente do Se 

nado. 

informa 
qões, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes, 
(v, ag. 22) 

Uio, 6- O jornal <l0 ÇojJjJgQJQJÇjO dC lim 

Imparcial», que aí^ui se 

publica, analysa o dis- 

curso do Senador Pi- 

nheiro Machado. 

Prisão de immigrantes 

Boato grave 

Rio, 6 — Está sendo 

muito eommentido, a- 

qiiL o boato de ter o 

governo aliem ão mar da 

do prender os immi- 

grantes que pretendiam 

vir pura o Brazil. 

Marti m Francisco e 

Campos Franco tratan 

do do assumpto na Ca 

mara salientaram a gra 

vidade dt-sse boato. 

Governo Portngnez 

A entermidade «Io dr- 

Arriaga 

Rio, 6— Continha per 

officiãl 

AppellaçAo ex-offlcio 

Porto Alegre, 6—O le 

nente do exercito Ray 

mundo Silva que des- 

viou o numerário da 

guarnição de Cruz Alta 

foi, pelo conselho de 

guerra a que respondeu, 

condemnado a dois an 

nos e quatro mezes de 

prisão. 

Dessa sentença foi in 

ter posta appellaçâo ex- 

officio. 

0 tempo na Capital 

Muita chuva 

Porto Alegre, 6—Tem 

chovido muitíssimo nes 

ta Capital. 

íl 

SEfÇAÜ LIVRE 

Agradecimento 

O tenente cor nei Ma 
noel Florencio Silveira 

  , Estevão Correia; ■e su» Sra. agrad<-cem 
Isabeliuo Silveira, soldado Pe felicitações de que 
dro Marques, 2° sargento Ma foram alvo por OCCasiàO 
noel Satyro Caetano da Costa' do amiiversario do pri 
e cabo Victor Freitas. " |(neir,>? destacando entre 

Subvenção negada ellas, a do Exmo. Sr. 

O dr. José Barbosa Gonçal Dl'. CarlOS B irboSB Goil 
ves, ministro da Tinçâo, inde; çalves o SUU digna COn 
feriu .. requerimento da Co.n:sorte coin 3 ao^ 
panhia Flnvial Jaguarenae, pe ir.n3r»«; ir-nãs eli- 
dindo subvenção para a i.a\ e ir'nau

t
feV Cn 

gação entre Porto Alegro e nhadoS, ClltmaflãS C SO- 
Santa Victoria, por depender bnnhas. 
essa questão do Congresso 

MATABOURO 

Para consumo da popula-l^^^GS que 
ção foram abatidas hontom por CSSa oCCaSiaO. 
10 rezes com 1459 kilos e 9 JagllarãO, 6 dC"A gOS- 

Penhora lissimos, agra 
decem ta nbem, (-s pre 

receberam 

ovelhas cora 140. j (o de 1913. 

Vapores 

Colombo—Seguiu hoje pa 
GRAMOPHONES 

ra S. Victoria donde regressa (J abaixo assignado, demo 

rá na nroxima -sexta-feiri pando-se nesta cidade apenas 
r. . . . , * i 20 dias, offerece ao publico em Este vapor que sainrà d a . ' ■ 

qui. no mesmo dia de sua!í?eral' 08 seus serviços como 
chegada de S. Victoria, fará 
a viagem em combinação com 
os seguintes vapores: 

jüirio, para Montevidéo. 
Júpiter, para Rio Grande. 
Oyapock, para Porto Ale 

gre. 
Jnncal—Esperado do Rio 

Grande na próxima «exta fei 
ra. 

Ronquidâo B^ornil ? 

profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlende chamados por car 
tôes, indicando- estes a rua e 
numero da cisa 

Residência : «Hotel Frau 
cei» — Jaguarão, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulino L. Vigfioly 
(20 d.) 

Agradecimento 
Venho, publicamente, fazer 

o meu sincéro agradecimen- 
to, aos nobres e lljustrados 
facultativos Srs. Drs. Dorval 
Faria e Dermeval Pinto, cli 
nlcosque empenharam toda 
Nolicitude e ieal saber no res 
tabelecimento da minha sau 
de. profundamente alterada. 

E' cora toda a espontanei 
dade do meu espirito agrade 
cido, embora sabendo que 
inolésto a natural modéstia 
de tão distinetos médicos, que 
hypothcco a minha eterna 
gratidão a quero soube prolon 
trar minha existência. 

Jizuarao, 2 de Agosto de 
1913, 

üuarfe Alves. 

União Operaria 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o il:a 15 
do corrente, às 6 horas passado 
meridiano. 

Mais informações com o pre 
eidente desta. 

O Secretario 
João H. Rosai 

Vende-se a excelien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commodus, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

Carne de ovelha 
Previne-se a população des 

ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ue de ovelha a 440 réis o 
kilo, depoi» de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913, 

J«aé Fnatitlno Braml 

Papeis para casaMlO 

Herraogenes Rodrigues jaro 
para pa; eis paia casaraehte, 
processo para justificação dií 
idade e para outro qualquet 
serviço, mediante modico p.'i 
gamento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

Y ende«se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas i 

Informações nageren. 
cia desta folha. 

«Elixir de Nogueira» 
do pharmaceutico SIL VE1 
RA é o regenerador da I ABA F.NCOBII1 NDAR 

qualquer trabalho typographi huffianidüds. 
co, basta um simples i-bnraa '  
do telephonico á Offfcina de 
obras d'«A Situação.» ti 011 q 111 (1 <lO 1)1011111 . 

Declaração 
O; abaixo aesignados, com 

raunicam ao cororaercio e ao 
publico em geral, que de l" 
do Agosto corrente, constitui 
ram uma sociedade cjimmer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira A Ives é Irmão 

ElixirdeMarapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

da qual fazem parte, como 
«ocios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01'veira Al 
ves. 

Jaguarão, !• do Agosto de 
1913. 

Alcides d'üliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Saude da mulher 
é o tonico do ntero. 

Inoffensivo, 

curativo. 

PropliylActico e 

í VENDE-SE NA PHARMACIA 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

nho Creo^otado 

Deposito geral e Casa Filial - Rui Coasellieiro Saraiva 14 

do Phirmaceutico e Chin ico João da Silva Silveira autor do Elixir 
Reconsiituinte de l- 
tracias e drogarias 
XA POSTAL 66. 

e 16 - 

ordem, cura a luberculose alé 2- grau- Vende-se em 
- CASA MATRIZ — Pelotas— Bio Grande do 

RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Num. 148 

de Nogu eira— 
todas as P har- 
Ful — GAI - 

. ... - 

1 

■t 

Declaração 
: Declaro que vendi n'e8ta 
data aos Srs. Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezequiel 
Acanha todos os utencilios e 
berafeitorias de minha proprie 
dade existentes no denomina 
do «Hotel Francoz», nesta ci 
dade á tua 15 de Novembro, ii 
vres e desembaraçados 

Jaguarão Julho 31 de 1913 
Pedro Morteiro 

(5. vezes). 

Annuncio" 

Attençâo 
Arrenda se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem exeellente casa, galpão, pc 
treiro « tenenss para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

O ab a ■ ■ hi mad 
me- • Moctte a 

executar qu ilqu ■ ibalho 
construção -euí i -er com 
petencbi, tant" c preços do 
mo em gos- 

Ii> a m Baptista 
(10 v ) 

Professor ife ico 

AisíÉré Baffo 
Lecciona piano, bandolim,vi 

lão, violino, flauta, solfejo.cui 
to, etc. 

Licções á domicilio, 
Pode ser procurado no «Ho 

tel Francez». 

de ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida 
micilio por preço 

CAMBO BABA 

ABBBMBAB 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de camqo, 
coma extensão de'dm | 
zeu tas braças de légua, j da á Rua General Oso- 
.uais ou menos, situad;-j rio n. 56. 
a curta distancia desta | Para tratar com Anau 

a do cidade, 
baru i Quem 

Aütoiriii fetAri. Miiito 

— BIEÍTOB — 

-Offerece seus servigos- 

RESIDENCIA : 

-Riiauws! Ibfbro 

Eíum 

Asaude da 
Para isão 

74 

~ M ulliTí 

Vende-se 

Uma exceliente casa 
de inoradia, com opti 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 
nagnifico algibe, situa 

o tiver 
,[ reli no 

nestas1' ves. 
Pereira Gonçal- 

tissimo - Bilhar - Bebi ; condições, pode obter! 
ílBM IlHASf OtC 

Ti 
lEf 

' maiores imfi«rmações uo \ 
• «Hotel Francez,» de 
: Pedro Monteiro. 

_— i O «Vinho ('re sota- 

Novidade f>f>constitiie os en 
 : fraqueerdos, em pouco 

A bem afreguezada casa A Pre-' tem()0. 
dilecta, participa a sua numerosa I 
clientela que acaba de receber ex 
plendido p, completo sortimenti i 
concernente a seu ramo, salientan ! 
do-se os artigos calçados, roupas : 
feitas e perfuinj rias. 

Brevemente espera esta casa ou- : 
tro grande sortimento, avisando j 
•pportunaraeute ao publico. 

Outrosim, avisa que abru era. i 
Artigas uma filial, com completa 
sortimeu o para a estação, convi- 
dando as eXmas. famílias e cava-i 
lhe.íros para fazerem uma visita o 
essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

HO dias de baratllho a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1!U3 
balonião A Irmão. 

PRECISA SE 

De uma cieadu para servi 
ços de uma casa de família. 

Paga se bom ordenado. 
ff^Informaçõea na gerencia 
desta folha, 

(até 2». ord.) 

ITINERÁRIO 

— DO — 

RRECK FLOR AROYO GRANDENSE 

—DE— 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-se nos interessados 

que no Cartorio do loNotario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
'■i que se incumbe de mandar 

Io Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
blica e devidamente processa 

'■"ífns as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
QtfUrda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

vassoura 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno à 
Ci«., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

Felix Souza Machado 

que faz a carreira entre Jíuzuarão ArroioGran- 

v de e Piratiny 

'^alildaM de Jaguarílo íis qiiintas-feiras. 
Bo Arrolo Grande aBiratlny as sextas feiras 

D 

REGRESSO 

Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

Agentes 
Em Jagnaraõ O Pioprietario 
No Arroio Grande Miguel Goes, 
Em Piratiny M. Freitas. 

Nnt"'!"• Cada passageiro tem direito a 10 kilos de bagage " ^ e o que exceder pagará 200 reis o kilo. 

HOTEL PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

DE 
BOM NEGOCIO 

Vende-se um superior terr*; PLÁCIDO DA COSTA CARNEIRO 

día^dTrua d«s Andradas q(en . Kste Hotel tende passado por grandes re - 
tre 20 de Setembio e General mi mas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama- 
Marques), em optin as condi vel treguezia em geral, bom trato, com modos es 
ções para edificar. pecises, iiquiilos finos e variados, por preços mo- 

Inforoiações na gerencia Hicos 
d66ta foliici 

(até 2a ord ) ^ serviço de cosinha está em mão de pessoa 
 1—  habilitado na arte que trabalha com todo asseio 

li/* l\Ti 
Atelier Fhotogpaptiio 

« SABíTOS " |' 
Situ-ido á Rua Gene- 

ral Osorio, n. 4, onde 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- ; 
LICIARI. 

Este estabelecimento1 

montado em excelienH s 
condições edispon 'o le 
pessoal habilitad", "1 
ferece ao publico os se 
sus ser viços garantindo 
modicus preços e perfei 
ção nos trabalhos exc ■ 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello oos Santos 

Lepes- 1 

(até 7—9?) 

faba encombendÃb 

qualquer trabalho ty mgraphico' 
basta um simples cL-truado ie. 
lephonico á Olficinu de obras i 
a'«Aj Situação» ■ í 

a1 

> 0 Povo que se aeautele! 

E&IStEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

I't:C(LVXI 

7.- ÍÍj-*U:t *,.■}. 
do PHARMACEUTICO C CH1M1CO 

oão da Silva Silveira 

&WDE DEPURATIVO DO SANGUE 

acitp. ofci i-a íl phi 1 i s 

$£*!$$$* í P 

(ã 

>■ 

m 
m 
m 

-e&t 

f !| merniiKUu 

11 biGAIACO 
J o Í-UJ mãp Oj) / v; 

depu õíívo do Ssíi^ue 
•mf.-.; 

i — 

BROMIL 

Cura a tosse cm 24 horas. 

'11 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, maneftas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AF0RM0SBA0R0SW 

Realça a BtuuEZA 

NÁO TtN/i GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLC 

11 Yíl 
\\ 

1 ^ 
J. lAll Jl 

V-- 

RM TOn.'.r! AS VíTARMACIlB 
H CASAS DE COM MERCIO 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

J 

| EM TODAS AS PHARMACIaS 
5 CASAS DE COMMERCIO 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

r" 

fittesto que tenho 

obtido exceliente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phosphataàa na ali- 

mentoçdo Infantil. 

Dr.loâo D. mirando j 

Seibam quanto... 

Breseíit© Jereiu ou delle 

tiverem conheeiiuento 
Que ■ áo de iqbfa com incontestável vantagem e ha mais de 4 

«iiinos, conhecidas as Pilula.1- Anti"Dys[eólicas e outros reputados pro* 
duetos meaicinaes marca ANJO, do grande medico fallecido D E fi, 
.leinzelmann formado, com distineção, pela Universidade me, b- rll;n o 
hficuldade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Curante mais de 48 auncos, linicou elle em Porto Alegre, capita' 
'lo Rio Grande do Su!. 

Seus magnifícos preparados- foram sempre applicados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica de mais de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu viuva E. R. Heinzelmann, declaro que continuo a fabricar e 
expor a venda esses mar vilhos.is produetos e quero que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspepticas.i marca 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente de accordo cora a fôrma au- 

entica 'l0'""01", fallecido Dr. E. R. Heiuzolmauu, e cada uia maia conhecidas sob a ponular denomim ção de 

Piluias Anjo do Dr. Heinzelmann 

cs 

r 
C5 

f» 
K 

O"? 

c/ 

$ 

■A 

í jos G: 

*hm^ciaPopulàr Ife 

'Wtkmm li i 
: "fm 

v:~ 
■ ' JrAeí 

CURAM : todas 

as inolesjias do 

estomago-e intes- 

tinos, taes como 

sejam : 

Dyspepsia, prisão 

de ventre, dorei 

de •abe a, verti- 

gens, ai orla in- 

testinal, etc. etc. 

Marca Registrada 

Estas Pílulas foram analvsadas e licenciadas pela Extna. Direc 
toria Geral de Saude Publica dos Estados do Brazil e udoptadf.S plc- 
Goveruo, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Officiãl, de 2 de Junho de lâ03. 
Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo ado tadas 

em muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo de u raveU e 
ditsinetos médicos. 

As bemditas «Pilula Auti dyspepticas» combatem, victoriosfimen 
e : enfermidades e desarraujos dosestomago e intestiuos, conseguin- 
lemente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellas, tes1 

ctomo a dyspepsia, prisão de ventre, à digestão pesos e cioros d« 
cabeça, atouia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas lie- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maus humores, nevralgia», ãlt: • 
palpitições no coração, ataques, hemonheidaes,fígado, rins, «zi& com 
ardtncia no estomago, irrègul tridades na menstiuação, •orrinieutos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão ra* 
dif almeute curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspeptica- 
Aujo» e são de grande provei'o duraute o período da gravidez. 

Guardar com attenção 
V idros envoltos em KotnloM Venuelhua : 
Sobre estes os dizeres : «Piluias atiti-Dyspepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 

., , . ■^os '• 'Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúda t ublica, do Rio de Janeiro, maica registrada e formula do Dr. E. R. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva E. Heinzelmaun. Deposito geral : M. 
Moialtí-.. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Ob vidros sem estes signaes devem ser recusados por não 
serem os proprios das minhas Legitimas 1*11 ulus. (Assig.) Viuva B. 
Heinzelmaun. 

«1 _ Milhares de pessoas, curadas no es- 
? paço de 30 anuos, attestain e aben- 
» çoam este santo remedin. j 

Meditem todos os pats amoraveis, as mies ettretnosas, aquelies. 
emfim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes querido». 

Nunca houve euio nnn s liea.nento mais virtuoso, mais bem tom 
biuado e mais efiicaz—de que as «Piluias Ferrugi nosas AntvAnemi- 
cas» marca Anjo. Ellas renovara e retemperara o sangue Viáa, ella» 
dão a felicidade, com i saude, e a alegria, com vigor. A pavoresa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com ao bemditas «Piluias Auti. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O !»<} Maravilhoso Autlscptleo é de iuiniedíato effeito conta' 
osaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras o todas as doenças da pla- 

le. Devõraa ntil para polviil ar ernanças. 
(Assigoada) Viuva MS. R. Ilelnzelmmanu. 
Os acatados produetos marca AN./O, são ene miradas ã venda 

em todas >s pharmacias, drogarias e casas de campanha e coloniaj- 
Hepoaitarlo em Porto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Dauncr e Drogaria Ingleza: de Netto & Mar 
tios—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

M. Morales—Belotas 

Leal, Santos & C, — Rio Grande 

Hotel Francez 

-DE— 

MORTEIRO & COMP, 

Este antigo e acreditado estabelecimento, soh 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei - 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
oara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explenhdas salas particulares e 
par i injstruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
uat tos para banhos frios e quentes e todos os 

teniais melhoramentos necessários a um i stahele 
cia ento de pri nei^a ordei i. 

«Menu» sempre variado. 

^vCOXDXCOS 
* 

Salvação fle quem SOFFRS do ESMAGO 

Só será BlfíSBEBTíCO quem qul%er 

i sias veiifidoá rtCima ditas tem sido inuumeras vezes cumpre 
[hm i u neiosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 
ITSütir digestivo Leivns Leite, exceliente eupeptico « digosti- 

•/.> ê pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa ii»- 
e tlivnção. 

As digestões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, «le» 
res de ciibcoa, embaraços g-astricon, atonia intestinal, moléstia 'o in- 
devidas tão somente a pobreza dos snecos digestivos do estomago, ão 
marnvi liosamente comi atidas pelo Klixif digestivo Tjeivas Leite, pliar 
macculico em Pelotas 

Os illustrado; clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Lcivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sã, Porapeu Souza attestarain 
todos os bons effeitos da tão poderot o elixir digestivo. 

Cs Dis. Sebastião I^eà.i, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
ion, Ferieiia f autos, de Porto Alegre são da mesma opiuião e recei- 
am como os primeiros, conslantciriente, o Elixii digestivo Leivas Lei 
eu seus «'oentes. E'melhor i.uc qualipier outro preparado, est-* ueeito 
te, ou não, e muito mais barato. 

Aclia-se em todas as boas pharmacias « drogaria» 

Deposito geial;-Dropriaiie Eiioardo f Seqyeira 

BBLOTAS 

"ECZEM' _ 

Veude-so ora todas as PHARMCUG 

S ^ Bomaáa poderosa, empregadaçora grande suceesso, para cura d© todas as nso- 

^ ^ lestias da pelle, como : BCZBMAS, BABTHOS, EMBI5ÍGE, BBOTAtpftBS, ItISI*!' 

A TIAS, BBIJBÇôES CUTANEA erafím para qualquer ferida reente ou chroulea. 

Fflrinnja «in PtiarraaoeqtiOO.NFKON R. GlLYKIRA -■ Deposito : PHARMACIA POPOLAR 
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INFALLIVEIS PROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daiidt cê LAGUNILL^—Porto Alegre Arniuõs e Senhoies At- 
testo que uu;a filha minha, tendo sido accouimettída de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curou se rudicalmenie 
com o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas, d'este poderoso re- 
médio, pois que na noite subsequente ao dia eu: que minha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, o que nao 

^conseguia nas noites anteriores, de vido ás terrivtíis suffocacões que logo cederam sob a influencia benefica do vosso milagroso prepa- 
Auloriso vos a fazer deste o uso que vos aprouver e assigno reconhecido.Seíbach.    

Pliarmcia Graciliano 

—DE— 

GRACILl/vNO SOUSA & COMP. 
Kna 15 Novembro, esquina General Barroso 

^EEIDICO 
S>r. Mario Teixeira <le Mello—das 10 as 1 i h 
l>r. .Fanstino José Corrêa—das 11 ao meia dia 
I>r. IKrval B. <le Faria—do meio dia a 1 h 
l>r Mornieval Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os ehaiuados podem fazer-se por iiiterme- 

dio desta easa 
até 81—10 

H^mes Marques 

Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVIaio n. onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

CiNSIILTORIO MEDICO CHI 

Obstetrioo, Óptico e Raílotlierapeutico 
- DA — 

Pharmacia Sicard = 

Consultas do I>r. Bermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do Br. Aniarantlio Paiva Coi- 
tinho. de 1 as 2 Imrasda tarde. 

(até 21—3—13) 

Di1. Dor1 vai {(odupg de Fafia 

Tratamento moderno da sypliilis PELO 

METHODO MYSTO- 

Consultas do meio dia a 1 hora, ua Pharmacia de Graciliano Souza k Ca 
Os chnmados podem t*er feitos por Intermédio 

de«ta easa 

fio COD^lÉOrio indico cuory 00 

w DA  

Pharmacia Villas-Foas 

Dáo consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
It-ic 8 íK Q h fia manllã 1Dr- Ainarantho P. Continho especialia Uda O as <1 11. Ua Ulalllla {a era partos e, doenoas le senhor»». 

Das 9 ás 10 h.da manhã—Dp MeUo 
e cirurgião. 

fc 1 ás 2 horas Ji tarde— 

Das 3 is 4 horas da tardo- 
Exumes microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagnos 

tico preciso da tuberculose, das verminósos e parasitóses varias. 
( OratiN mon pobres ) 

até 31—8 

que pela cultura e valor sei 
entifico Ironiam a classe e no 
bilitarn a Nação, devem expa 
limentar agora a sensação doa 
ttiumphadores generosos. Gene 
rosos, porque, que lhes deu o 
governo para trabalhai em pej 
Io bom nome do paiz no es 
trangeiro ? Nada. O que teem 
feito é tão sômente documen 
tar o amor á suiencia, o devo 
tamento á Pátria. Exposições, 
congressos, officios internacio 
naes, convenções uanitarias de 
que tenham feito parte reco 
nhecem o valor do Brazil o se 
curvam diante do que somos 
em matéria de hygiene. 

O illustre dr. Bruno Chaves, 
diploivata brazileiro, que a 
Europa respeita e estima, foi 
quem' no Museu de Hygiene, 
falando ao presidente da Aca 
dernia Nacional de Medicina, 
salientou o valor dessa cias 
se, digna do respeito dos seus 
concidadãos. 

Como seria util que esse 
exemplo tivesse imitacóf s !. .» 

Comspomicncia TcUgrapbica 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Noticiário 

Tte.-Cel. Manoel 
F. Milveira 

O distineto cavalheiro nosso 
estimado amigo sr. tenente co 
ronel Manoel Florencio Silvei 
ra, foi, por motivo do seu un 
niversario natalicio, muito fe 
licitado. 

Folgamos era reiterai-lhe 
aqui os nossos cumprimentos. 

Cinema Parisiense 
Conforme estava anuuncia 

do, funccionou, huntem, no 
seu respectivo salão, o applau 
didu «Cinema Parisiense», da 
firma Pii.to 4 Irmão. 

O programma exbibido agra 
dou geraimeme, tendo sitio 
boa a c.ncorrencia. 

Hospital de creauças 
O Sr. coronel Augusto César 

de Leivcs abriu um credito 
de 10;00U$ no Banco do Com 
mercio, para ser applicado na 
construcçào do hospital infan 
til que o Club Beneficente de 
Senhoras está erigindo no Rio 
Grande. 

Passageiros 
Embarcados, hoje, em Ja 

guarào uo vapor «Colou bo», 
com destino a S. Victoria : 

Antonio Correia Rodrigues, 
Mariano Campos da Costa, Ju 
anua E. Peres, Marciano Gor ! 
çalves, Manoel Ozorio, Liba 
nia Coneia, Estevão Correia, 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

A questão das nandi 

dataras 

Biscurso do Senador 

Pinheiro Machado 

Rio, 6—Os jornaes (Ta 

qui dão publiciduie, ho 

je, ao resumo do 'lis uir 

so pronunciado pelo Se 

nador Pinheiro Micha 

do, na reutrão da dãrec 

toi ia do P. P. C., reali 

sada segunda feira. 

O Senador Pinheiro 

declarou que, na actual 

agitação política, não ca 

pltulou, pois, o dr. Wen 

ceslau Braz pertence ao 

P. R. C. e reúne todos 

requisitos de ordem mo 

ral e intellectual, que o 

tornam digno da estima 

e da admiração dos ver 

dadeiros republicanos. 

Terminou citando ele 

mentos favoráveis ao 

mencionando 

Política bahiaaa 

Scisdo na bancada 

RU, 6 - E' considera 

<)a inevitável a scisâo 

da bancada Itahíana, em 

vista dos últimos acon 

teci mentos políticos. 

0 discurso do Senador 

Attltude dVtO Impar 
ciai» 

Uma chacara com a arca 
de 97 quadras mais ou me 
dos, com cercado, quinta 

j com larangeirns e uma casa 
; de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 

a enfermidade ^ s- Servando, departamen 
to de Cerro Largo .Dista de Ar 

sistente 

do <lr. Manoel Arriaga, (jgas uma légua, mais ou me 

presidente da Republica no^■ r 1 Para tratar, e mais informa 
Poiltigueza, sendo que^Qões, podem entender se com 

,, 1 o Sr. Frederico Palmiro, em 
s. ex. ora melhora, oral jf,gUarà0- 

Maria B. Gon es. 
(v. ag. 22) 

Por esse motivo assu!  

perna. 

mirá o governo o respe 

ctivo Presidente do Se 

nado. 

partido, 

Estado por Estado. 

Ministério do Interior 

Rio, 6— O jornal «O 

Imparcial», que aqui se 

publica, analysa o dis- 

curso do Senador Pi- 

nheiro Machado. 

i Gondenmaçao de nm 

official 

Appellaçfto ex-officio 

INovo titular 

Rio, 6—Affirmam que, 

para exercer o cargo de 

Ministro do Interior será 

nomeado He.rcu 1 a n o | 

Freitas. 

Prisão de immigrantes 

Boato grave 

Rio, 6 — Está sendo 

muito commentido, a- 

quii o boato de ter o 

governo aliem ão mar da 

do prender os immi- 

grantes que pretendiam 

vir pura o Brazil. 

Martim Francisco e 

Campos Franco tratan 

do do assumpto na Ca 

mara salientaram a gra 

vi dade desse boato. 

Goyerno Portnguez 

A entermidacle «Io dr- 

Arriaga 

Rio, 6— Continha per 

Porto Alegre, 6—O le 

nente do exercito Ray 

mundo Silva que des- 

viou o numerário da 

guarniçâo de Cruz Alta 

foi, pelo conselho de 

guerra a que respondeu, 

condemnado a dois an 

nos e quatro mezes de 

prisão. 

Dessa sentença foi 5n 

ter posta appellaçâo ex- 

officiv.i. 

0 tempo na Capital 

Muita chuva 

Porto Alegre, 6—Tem 

chovido muitissimo nes 

ta Capital. 

SEP LIVRE 

Agradecimento 

lidos e Pence-nez^ 

O tenente cor nei Ma 
noel Florencio Silveira 
e sua Sra. agradecem 

laabelino Silveira, soldado Pe; as felicitações de que 
dro Marques, 2o sargento Ma foram alvo por OCCasiãO 
noel Satyro Caetano da Costa' do anui versario do pri 
e cabo Victor Freitas. ^ j meire, destacando entre 

Subvenção negada ellas, a do Exmo. Sr. 
O dr. José Barbosa Gonçal Dl'. Carlos B^rbOSB Gon 

ves, ministro da Viaçâo, indej çalves C SUa digna COn 
feriu .. requerimento da Comivorte |3em como a OS 
panhia Flnvial Jaguarense, pe : geus iri.nâos> irmas, CU- 

e so- 

Agradecimento União Operaria 

Vende-se a excelien- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamenle, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

Carne de ovelha 
Previne-se a população des 

ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ue de ovelha a 440 réis o 
kilo, depoi» de permanecer al 
gura tempo ua frente do mer 
cado.percorrerá o seguinte tra 
Jecto : ruas Júlio de Castilhos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913, 

Jasé Fnntitlno Bruiu 

Papeis para casara to 

Herraogenes Rodrigues firo 
para paj eis paia casaraehte, 
proci-sso para justificação dvi 
idade e para outro qualquoi 
serviço, mediante modico p;i 
gamento. 

Pode ser procurado a rua 
1ó de Novembro n0. 

(até 2» .ord./ 

MODERNOS 

dindo subvenção para a ua\ e , , 
gação entre Porto Alegre e nllRdttS, -ílUinaüJ 
Santa Victoria, por depender blinhas. 
essa questão do Congresso. 

MATABOIJ RO 

Para consumo da popula 

Penhora iissimos, agi a 
decem ta nbem, «^s pre 
sentes que receberam 

çâo foram abatidas hontem pm essa OCCaSiaO 

Desejars usar oculos modernos ei 

scientiíicamente graduados 

Procurai-t s oa Pharmacia 61CARD 

cuja secção de óptica está mou' 

tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e peuce-ne^ de 

difterentes systeraas, tanto, para 

vista cauçada e myopia como 

para astygmatisno, estrabiisrao, 

etc. 

10 rezes cora 1459 
ovelhas com 140. 

kilos e 9 

Vapoucs 

Jaguarão, 6 desgos- 

to de 1913. 

GRAMOPHONES 

Faz-se qualquer concerto 

h > r 

Colombo—Seguiu hoje pa 
ra S. Victoria donde regressa 
rá na próxima •sexta-feira. 

Este vapor que sahirã d'a 
qui, no mesmo dia de sua 
chegada de S. Victoria, fará 
a viagem em combinação com 
os seguintes vapores; 

Sirio, para Montevidéo. 
Júpiter, para Rio Grande. 
Oyapock, para Porto Ale 

gre. 
Jnncal—Esperado do Rio 

Grande na próxima «exti fei 
ra. 

Rouquidão Bí-ornil 9 

U abaixo assignado, demo 
rando-so nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição em seus 
trabalhos. 

Atlende chamaios por car 
tees, indicando- estes a rua e 
numero da casa 

Residência : «Hotel Fran 
ce«» — Jaguarão, Agosto, 4 
do 1913. 

Paulino L. Vigãoly 
(20 d.) 

Venho, publicamente, fazer 
o meu sincéro agradecimen- 
to, ao» nobres e íllustrados 
facultativos Srs. Drs. Dorval 
Faria e Dermeval Pinto, cli 
nicosque empenharam toda 
solicitude e real saber no res 
tabeleciraento da minha sau 
de. profundamente alterada. 

E' cora toda a espontanej 
dade do meu espirito agrade 
cido, embora sabendo que 
molésto a natural modéstia 
de tão distinetos médicos, que 
hypotheco a minha eterna 
gratidão a quem soube prolon 
gar minha existência. 

J t ruarão, 2 de Agosto de 
1913, 

Duarfe Alves. 

Chama-se concurrentes para 
continuo e cobrador da Socie 
dade União Operaria, deven 
do se apresentar até o dia 15 
do corrente, &s 6 horas passado 
meridiano. 

Mais informações com o pre 
eidente desta. 

O Secretario 
João H. Rossi 

Y ende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado de conservação 
própria para conducçâo 
de cargas ^ 

Informações nageren. 
cia desta folha. 

I ABA F.NCOBI11 NI)AR 

aElixir de Nogueira)) 
do pharmacentico SIL YE1 
RA é o regenerador da 

qualquer trabalho typographi hu}na'YlÍdad3. 
co, basta um simples ibnma   '  

de Ronquidão Brorail 1 

Declaração 
O: abaixo aesignados, com 

municam ao coromercio e ao 
publico em geral, que de 1" 
de Agosto corrente, constitui 
rarn uma sociedade cjSmmer 

m 
m V ,í> «0 

ElixirdeMarapua 

Formula do Dr. Dorval Faria 

ciai que girará 
de : 

sob a firma 

Oliveira A Ives é Irmão ? 
da qual fazem parte, como 
socios solidários, e que conti 
nuará com o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 
da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01'veira Al 
ves. 

Jaguarão, 1' do Agosto de 
1913. 

Alcides d'üliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

Inoffensivo, 
curativo. 

Fropliyl^ctlco © 

3 VENDE-SE NA PHARMACIA 

O-IEe-^OIZLI.^bTO 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

Vy 

A Saúde da mulher 
é o toxico do ntero. 

L 

do Pharmacentico e Chin ico Jofto da Silva Silveira autor do Elixir de Nogu eira— 
Reconsdtuinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2' grau- Vende-se em todas as P har- 

■ 1 ...    . m > « m r x T rr fJ B cx feí S «• m-m mtt BI *1m C m 1 /X k T 
leacias e drotrarias - CASA 
XA POSTAL 66 

MATRIZ - - Felotas— Rio Orande do f ui 
Vinho Creo^otado  

Deposito geral e Casa Filial - Rp Coaselbeiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO -Caixa Postal Num. 148 

CAI - 

T 

♦ 
J 

r 

SÉ 
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ni Declaração ' AnDIlílM c' 
Declaro que vendi nesta: 

data aos Srs. Belmiro José i 
Ferreira e Valoes Ezoquiel 
Acunha todos os utencilius e 
bemfeitorias de rainha proprie 
dade existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ct 
dade á tua 15 de Novembro, li 
vres e desembaraçados 

Jaguarão Julhc 31 de 1913 
Pedro Morteiro 

(5. ve/es). 

executar qu 
se c 
Iqu 

Attenqao 
Arrenda se a conhecida chacara 

.Barreiros», a tieira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, pt 
treiro « tenones para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
Carneiro 

construção ^em 
petencio, tant" 
mo em g<>s: 

Ih a 
(10 v :<■ ) 

\ i í 11 mad 
••MDttte a 
ibalho d' 
mr com 
preços do 

m Baptista 

in de mnsicf 

Raffo 

de ELIAS MALÜF 
Enfrente ao MERCADO 

Fornece comida a do 
mlcilia por preço bara 
tlggímo — Bilhar — Bebi 
dag fina», etc i 

Amss*© 
Lecciona piano, bandolim,vi 

lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho 

tel Francez». 

C/AMFO JPARA 
ARRFNBAR 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de camqo, 
com a extensão de"du- 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

f ende-se 

Uma exceliente casa 
de moradia, com opti 
mas comniodidades pa 
ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 

Para tratar com A nau 
relino Pereira Gonçal- 

í Quem o tiver nestas; ves, 
I condições, pode obter j 

Antonii) da (An. Ha; 

— FIBTTOR - 

-Offerece seus servi _ 

RESIDÊNCIA 

- itna lieneFal lltoilin 

USum 74 

os- 

A saúde da 
Para Miispc isão 

tUn r 

r i 
í 

1 maioresiinformações no; 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho ('ire sota- 

Novidade (,0')) r'f>oonstitue os en 
i fraqueculos, em pouco 

A bem afreguezada casa A Pre-1 tCUlDO 
dilecta, participa a sua numerosa ! 
clientela que acaba de receber ex i 
plendido p, completo sortimentí j 
concernente a seu ramo, salientan ' 
do-se os artigos calçados, roupas : 
feitas e perfum) rias. 

Breveraeute espera esta casa ou- ■ 
tro grande sortimento, avisando | 
•piiortunameute ao publico. 

üutrosim, avisa que abru em. j 
Artigas uma filial, com completa 
sortimeu o para a estação, convi- 
dando as eXmas. famílias e cava-j 
lheiros para fazerem uma visita o 
essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquellq vill.i 

SO dias de hnratilho a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio de 1!U3 
Salomão A Irmão. 

PRECISA-SE 

De uma creada para servi 
ços de uma casa de Familia. 

Paga se bom ordenado. 
fl^Informações na gerencia 
desta folha, 

(atè 2». ord,) 

ITINERÁRIO 

— DO — 

FLOR AROYO GIUNDENSE 

-DE- 

Felix Souza Machado 

Patentes i"1"1 

de Ouarda Nacional 

faz a carreira entre Jnmiarão 

de e Piratiny 
Arroio Gran- 

Avisa-se nos interessados 
que no Cartorio do loNotario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 

que se incumbe de mandar 
p Rio de Janeiro assigna 

das pelo Presidente da Repu 
büca e devidamente procetsa 
"ttos as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Gururda Nacional, com pma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

'^alilda* de Jaguapilo .ts quintas-feiras. 
Bo Arrolo Grande aFIratlny as sextas feiras 

REGRESSO 

D' Piratiny ao Arroio Grande aos Domingos 

Do Arroio Grande a Jaguarão as Segundas-feiras 

Agentes 
Eui Jagnaraõ o Pioprietario 
No Arroio Grande Miguel Goes, 
Em Piratiny M. Freitas. 

Palha de vassoura f Nota* 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno í 
Ci*., junto ao HOTEL FhAN 
CEZ. 

(até 2aord.) 

BÒM^NEOOÕiÒ  

Cnda passageiro tem direito a 10 kilos do Pagage " 
e o que exceder pagará 200 reis o kilo. 

HOTEb PüBCIDO 

AMIGO HOTEL DOS VIAJANTES 

PLÁCIDO DA 

DE 

COSTA CARNEIRO Vende se ura superior terr^ 

díaTfua dos Andradas ^en . Este Hotel tendo passado por grandes re- 
tro. 20 de Setembio e General foi mas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama* 
Marques), em optin as condi vel treguezia em geral, bom trato, commodos es 
ções para edificar. reciaes, iiquidos finos e variados, por preços mo- 

Informações na gerencia qjpng 
desta folliT * • 

(até 2». ord ) C serviço de cosinha está em mão de pessoa 
  —  habilitado na arte que trabalha com todo asseio 

Mer Pliotoppliiii) Miaâ d® « Mm 

«SAMTO»" |" 
Situado á Rua Gene- 

ral Osorio, n. 4, omit 
esteve estabelecida i 
PHOTOGRAPHIA PEL- 
liciari. ; 

Este estabelecimento1 

montado em excelienü e 
condições edispon 'o le 
pessoal babilitad", oi 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindo 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe j 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello oos Santos 
Lopes. 1 

(até 7—9.) 

FAKA E.VCOBfflEXDAlk 

qualquer trabalho ty iographico' 
basta um sisoples cÍHÍnaado e. 
lephonico á Olficina de obras i 
a'«A] Eituaçao» ■ I 

';V;. 0 Povo que se aeautele! 

QHStEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

■ cór dos inVoitoríos 

I liV-riWI.-.VíS, 

do PHARMACEUTICO E CH1M1CO 

ão da Silva Silveira 
 2LS  

DEPURATIVO DO SANGUE 

«• «A i»i»i i i ^ : 
si 

...eli ti. 

cê 

ÍTT- 
- 

m 
> A- í 

i- ' ' . | 

■ 1 P vji 

Pl-Etixnqg 

f: vi ^ocuura^Salsa, 0m 
írrs r.r» r ' Mim 

Seibam quanto... 

PreseHf© lerem ou delle 

tiverem conheelmento 
Que .-.ao de Mibra com iucontestavol vantagem e ha mais de 4 

«nnos, conhecidas as Pílulas Anti^Dysuepticas e outros reputados pro- 
duetus meajcuiaes marca ANJO, do grande medico falleoido D E H. 
llemzelmann formado, com distineção, pela Universidade de fc. r!I;n o 
ruculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 

Durante mais de 48 auncos, linicou elle em Porto Alegre, capita' 
«to Rio Grande do Sul. 

Seus magióticos preparados- foram sempre applicados, com o 
maia brilhantes resultados, em uma clinica de mais de 100 doentes diá- 
rios. 

Eu viuva I.. R. Heinzelmann, décimo que continuo a faCricar e 
expor á venda esses mar vilhosos produetos e quero que fique, claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Auti-dyspcpticas,» marca 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente de accordo com a fôrma an- 
tl.entica doautor, fallecido Dr. E. R. Heiuzelmauu, e cada nia mais 
conhecidas sob a ponular denomini ção de 

Piluias Anjo do Dr. Heinzelmann 
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CURAM : todas 

as inolesjias do 

estomago-e intes- 

tinos, taes como 

sejam : 9C ■ 

Dyspepsia, prisão 

de ventre, doreo 

de •abo a, verti- 

gens, mortia in- 

testinal, etc. ete. 

Marca Registrada 

BROMIL 

Cura a tosse em 24 

v:\m 
y m 

M v imíA' 

CREME DE ROSAS 

horas. 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEÍA 0 ROST® 

Realça a Btu-EZA 

NÂO TEIta QOROlmA 

NÃO QUEIMA A PELUE 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

RM TOn.Vs AS PíTARMAaAB 
H CAÇAS DE COM MERCIO 

J 

Estas Piiulas foram analvsadas e licenciadas pela Exina. Dlrec 
toria Geral de Saúde Publica dos Estados de Brazil e adoptadu* ple- 
Gorerno, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Official, de 2 de Junho de 19103. 
Aliás foram premiadas em varias exposições, sendo ado tadas 

cm muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo de u taveis e 
ditsiiu-tos médicos. 

As bemditas «Pílula Auti dyspepticas» combatem, victoriosflmen 
e : enfermidades e desarraujos dosestomago e intestiuos, conseguin- 
lemente, todas as doenças nervosa quem acompauham aquellas, tag' 
ctomo a dyspepsia, prisão de ventre, á digestão pesos e cioros do 
cabeça, atouia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, mau.- humores, nevralgias, Alt; • 
palpit;.ções uo coração, ataques, hemonheidaes,fígado, rins, azia com 
ardencia no estomago, irregul tridades na menstruação, .•orrimeutos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão ra» 
ii- almeute curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspeptíca- 
Anjo» e são de grande provebo durante o per iodo da gravidez. 

Õuardar com atteiiçáo 
\ idros envoltos em RutnluM Verniolboa : 
Sobre estes os dizeres : «Piluias aliti-Dyapepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Approvadas pela Exina. Directoria Geral da Saúda 

Publica, do Rio de Janeiro, maica registrada e formula do Dr. E. R. 
Heinzolma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmaun. Deposito geral : M. 
Moialtí.. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Os vidros sem estes siguues devem ser rccusmlos por náo 
serem os proprios dus minhas Lcgitimus 1*11 ul»s. (Assig.) Viuva B. 
Heinzelmann. 

!l _ Milhares de. pessoas, curadas no es- 
2 paço de 30 annos, atrestam e aben- 
* çoam este santo remedio. J 

Meditem toJos os pats amoraveis, as mies attremosas, aquellcs. 
enifim, que collocam acima de tudo a salvação de seus entes queridos. 

Nunca houve e não Uam sdica.aôuto mais virtuoso, mais bem t om 
biuado e mais efiicaz—de que as «Pílulas Ferruginosaa Auti'Anêmi- 
cas» marca Aujo. Ellas renovara e retemperara o sangue Vida, ellas 
dão a felicidade, com a saúde, e a alegria, com vigor. A pavoreaa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobre, 
za de um sangue viciado—são varridas com an bemditas «Piluias Auti. 
Anêmicas Aujo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O l»<í MaravillioMo Autlcicptleo ô de immediato effeito Cont«r 

issaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras o todas as doenças da pie- 
le. Devõras util para polvill ar cioiinças. 

(Assignada) Viuva 12. K. lloinzelmuiaan. 
Os acatados proiluetos marca AN^O, são ene >ui radas ã venda 

em todas is pbarinacias, drogarias e casas de campanha e coloniaj. 
Ucpualtarlo cm l*orto Alegre 

Drogaria Ervedoza & Daunor e Drogaria Ingleza: de Netto & Mar 
tius—Dposito geral para todo o Brazil e estrangeiro 

JfK. morale»—Pelotas 

EM TODAS ÍS PHARMACIAS 
E CáSab DE COMMERCIO 

PliOSPH ATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtido exceliente re- 

sultado com o empre- 

go da SEfnOLlDR 

phcsphataàa na alu 

mentaçõo infantil. 

Dr.loâoD. rniranào 

J 

Leal, Santos á C, —- Rio Grande 

Botei Francez 
-DE— 

MORTEIRO & COMP. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, soh 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei - 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
oara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
par i mustruarios dos srs. caixeiros viajanlea, 
uartos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários a um < siabeie 
uia enlo de pri neira ordei u 

«Menu» sempre variado. 

HXXCOXDXCOS 

Salvasâo üe quem S0FF8E áo ESfOIÂGO 

Só será BlTSPEPTÍl/O quem qulieer 

i sms veiil,«des «.cima ditas tem sido inuumeras vozes compro 
«mUj poi i u fieiosissiinns doentes do estomago e dos intestinos. 

lEdtir digestivo Leivas Leite, exceliente eupeptico o digesti- 
vo ê pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa lis» 
e ilivaçáo. 

As digestões difficeis, dores do estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabcoa, embaraços gástrico!.', atouia intestinal, moléstia 'o la- 
aevidas lão .somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, ão 
onaravi diosamente combalidas pelo lOlixil* digestivo Tjeivas Leite, pliar 
tRacculico em Pelotas 

Os iilustrado; clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Taucredo de Sá, Porapeu Souza attestaram 
todos os bons effeitos de tão poderoio elixir digestivo. 

Os Di s. Sebastião Leã.i, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
lon, Fwu'iia (autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, constaetciriente, o Elixir digestivo Léivas tad 
eu seus doentes. E'melhor i.uc qualquer outro preparado, o»t'»u&eiio 
te. ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharinacias e drogaria» 

ininiDiQ tia If íiiMri/ 
imiie 

FKL.OXAS 

) Seqeeira 

"ECZEM^TiNll" 

Pomaáa poderosa, empregadacom grande snecesso, para cura d© todas as nao- 

lestías da pelle, eomo : BABTHOS, E5IPIÍÍGE, «ROTA€AlRH. IíSPI 

  - —     ATUAS, KBUPÇôES CUTAISTEA emfím para_qualquer ferida reenle ou chrouíea. 

Veade-se era todas as mm km ■■ powüa.ld R. -- "Heposito: PHARMACIA POPULAR ; 

v 



dito praso assistirem aos 
actermos da presente, 
ação i escisoria-Ja^ua-j 
rão, 24dejnlh( de 1913.; 

Eáital de wiiiwia :Achilles BrandaoE pa- 

ÊDiTAES 

ra constar e seus devi- 
Por determinação do dos effeitos, se passou 

Exmo. Sr. Doutor Se-> presente e mais dois 
■fe iyual teor, que se 
rão publicados pela im - 
prensa local e affixados 
nos lotíares ublic<>s e 

GALERIA ARTIOIGA 

BRASILEIRA 

cretario da Fazenda e 

ordem em portaria da 

Direciona Geral do The 

souro do Estado de 3 

do corrente rnez sob n. 

10, chamo concurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 

tas á esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

funecionar a Meza de 
Rendai do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o hm a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

mento não será inferior 

acincoannose o alu- 
guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 

dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarâo, 16 

de Julho de 1913. 

O administrador in- 
terino 

Eleutherio Redmino Va& 

Edital k citação 

(ío costume, na forma 
da !ei, pelo porteiro dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 
rá a respectiva ceni - 
dão para ser junta aos 
autos; e cito e chamo 
aos supplicados Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi- 
nárias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade 
de Jaguarão aos 24 de 
julho de 1913. E,eu Ma- 
noel Erico de Cantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme o 
original. O Escrivão En- 
co Feijó. 

1Tnica que faz ampliações, em tamanho natural, dequaj 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
txplendido quadro, com ipoldura dourada especial. 

Mandem pelo correio, seus retrato:, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr. José G. Domioguez, rua latahy 
esquina general Notto,—Alfaiataiia Pontual—no Ru Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encominenda, sera esta en 
tregue pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que no 
enviem. 

Vejam-se as amostras na loj i *A Predilecta» e nj Ho 
tel Francez. 

Nàc devem cofuundir-nos com aa outr-i casas, podendo, 
Sera nenhu m receio ren eüer pbotogrnsphias. 
Os retratos sem molduras custam 25SOOO 

Híada se eobra atleantadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores dimensões, á preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

A PRED1LE 

Salomào 0 

/1 im 

Irmão 

ITINERÁRIO 

do BHEACK, de propriedade de Gabriel Fernandes 
Ágrelo, que (az a carreira emre 

—Ja ',uarão e Piratiny e vice-versa— 

SAH I1>AS 

De Jaguarão para Piratiny ás segundas-feiras 

Regresso 

De Piratiny a Jaguarão ás "quintas-feiras 

Permitth.do o tempo, o automóvel fará combinação 
no Arrolo Grande. 

AGENTFS 

Em Jaguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
« Arrolo Grande Hotel Popular 
« Piratiny « Piratiny 
« Pelotas * Brasil 
Este apuo, durante a estação de verão, o automóvel 

fará tres viagens por semana entre Piratiny e Jaguarão. 

Todo o passageiro tem o direito de condu - 
zlr IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegraramas de- 
vera ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
rn o. 

O cidadão Achilles Bran 
dão,juiz dislrictal da 
séde do Município 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 

o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 

parte daEmpreza Cons- 
tructcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te : «Illm0. Sr. juiz dis- 
lrictal. A Empreza Cons- 
ímctora Riograrrde do 
Sul, naacção or Mnaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bel- 
tim, precisa que V. Sr", 
se digne designar dia e 
hora para ter lug'ar, na 
sala das audiências, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
cxpeçam-se editaes de 
citação, conforme a di 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento. 
Jaguarão, 16 de julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava seliada. 
Em cuja petição profe- 
ri o despacho do teor 
stç uiute : «Designe o 
escr vâo dia ehora. Ja- 
giwão 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 

a jib-tificante—Eirpreza 
Cons! ructora Riogi ande 
do Sul, justificado a au- 
senci i dé Virginio Mo 
nicu e Francisco Bettini, 
subiram os autos a 
minha conclusão, pro- 
leri u sentença seguin 
te;— «Julgo por senten- 
ça justilicâda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico c Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
erto e não sabido, e 

cor isso mando que se- 
n m os mesmos citados 
iflitalnuenie pelo praso 

ed 30 dias, a virem a 
deoxima audiência des 

-i, j -.4 l J 

Edital 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas cabjadas, maça 
damisudas, ou erapedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraphj 2o, com 
prebendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidubam, General 
Menna Barreto, General Del 
firo, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçah^es 
Intendente 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas .officinas, 

E' enorme também o sortiraento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, cnmisas ultima novidade etc. 

Perlumarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Grauoe variedade de objectos de louça, vidres, copos 
centros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto e próprio 
jara presentes de casamentos, anniversados, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MCriOPTt^Ô C-TEL 

t o 

a occasiao 1 üi U í 1» 

Jotas, de um 1/4 impressas milheiro 4^000 
Recibos para alugueis de casa em 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 
Participações de casamento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na ofíicíni de obras (l'A Situação 

EDITAL 

Mesa de Rendas Estadual 
j Fuç-t saber que nesta Rei ar 
itiçào estará aberta até o -dia 

l 1 de Setembro do corrente^ 
anno a inscripção para oscan 
didatos ao concurso aecessa 
rio ao provimento de uma va 
ga de oonfe-rente nesta Meza 
(« Rendas. 

Para admis«ão nesse con 
curso deverá o candidato pro 
^ar: que é brasileiro e está 
isento de culpa e pena, ter boa 
conducta e é maior de 21 an 
nos e menor de 45 anuos de 
idade. 

As matérias exigidas para 
o concurso são . Gramraatica 
Geral e Portugueza, inclusive 
redacçâo, Arithmetica e suas 
applicaçõas ao commercio; 
Noções de Geographia e bis 
toria patria e Noções de escrip 
luração mercantil. 

Mesa de Rendas do Estado 
era Jtgurâo 1* de Agosto de 
1913. 

O administrador interino 
Eleutherio R eduzino Vaz. 

Precisa-se 

Comprar, nesta cidade, uma 
pequena casa, com accomrao 
dações para familia. 

Quem a tiver, dirija-sepa 
ra tratar, á gereBciu desta 
folha. 

(até 2- ord.) 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

■r 
a a 

V 

KDITATi 

De acordo com o artigo 1 ' 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intirr ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 

frente de suas casas e ter 
renos i ompríhendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
Barros, e os que não fizerem 
Ucarao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

to ilp os doviilos tíliuitos Uivroi esto ue u oQS, manaou o|PHra 8er pubUl,ado peia imp,-e.^a 
e affixadü em meu Cartono e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da cidadc 
de Jaguaião Cacimbiuhas 10 de 
Julho de 1913. Joaqtiim Geraldo de 
Sampaio, Offieial do Registro Ci- 
vil. Cstíiva sellado. Esiá conforme 
o original. 

Jaguarão 25 de Julho de. 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
(2' a 25 ) 

juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serei n 
publicados pela tmpren 
sa e affixados no lugar 
do cosi ume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 

guarão, ao 1° dia do mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Manoel Erico de Cant 
licio Nunes P^eijo, eset i 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 
Está confoi me o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, 1° 

supplente do Juizo districtal, 
em exercício effectivo do car 

go e presidente da Meza eleito 

ral deste l- districto, na for 
ma da lei, etc. 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 

dias, virem, que são convida 

dos todos os eleitores deste dis 

tricto a darem seus votos no 

dia 20 do corrente mez, no 

edifício da Intendencia Mu 

nicipal, ás 8 horas da ma 

nhã, na eleição de represen 

Edital de praça 

O cidadro Paulo Rache, 
1- supplente do juiz 

districtal, ele. 

P^az saber aos que o 
presente edital, com o 
praso de 20 dias virem, 
que no dia 21 do cor- 
rente mez, ás duas ho- 
ras da tarde, na frente 
do edifício <ia Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
aquém mais der e mai 
or lance offerecer os im 
moveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a he|180169 à Assemblêa do Esta 
rança ficada por morte.dd. Eparacomtar mandou ia 
de Saturnino Antonio.vrar o presente que • será pu 
Vieira, que vao a p, aça bUcado la , 
para pagamento de cre „ „ , . 
dores, a Fazenda do Es Manoel Erico de Canta 
tado e maisdespezas do ,icio Nunes Feijo, escrivão o 
inventario conforme foi escievi. 
requerida pela inven j Jaguarão, 1 d3 Agosto de 
taiiante : Um prédio á 1913. 
rua dos «Andradas,» toj Paulo Rache 
mando se por base o       

prS Seg™do froclama Um prédio a mesma 
rua dos «Andtadas», .^«J0que do ..rnciai do re- 
«nh n- 1Q <5nh n híi<íP glstro c'vl1 de Cacimbinhas me foi SOO II. 1». SOU d UdSC remettida a copia do edital do teor 
de 4:000:000. E quem OS seguinte : Edital— Casamento ei- 
níP«s.r> nv miiy^r urrpm-i Ç0 Publ!eo que habilitâo-se HieS.,.OS quizei dlICilld par.i oasar, o Doutor Basileo Mat- 
tar compareça no lo- tos de AüPredo e Vmcy Corrêa 
p-P Oia P hni í» aniniíi e . 7 ' solteiros, naturaes deste cal, l ia e noia acmid Estado, sendo elle residente na ci- 
indicados. E para que «^e de Jaguarão, e cila li-esti 

4 Chegue sio__conhecimen-1 lígí^toim^iÍo" 4 a 

Segundo Proclama 
Faço saber que prelendéro 

cazar-se Frederico Aulotiio 
Rocha e D. Arzelinda Car 
clozo, solteiros, residentes n'es 
ta cidade : elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum im 
pedimento, accuse-o para o 
tins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

2® a 4 de Agosto 

tf A Situação 

| APARELHADA COMO NENHUMA OimiA^^g) | 

^ ' ^   

Offerece ao commercio e ao publico em geral 

GBANDEÜ VANTAGENS 

m 
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- 

ZA 
. ■ ■. 
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Proclama 

Áraie lie Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito em 

TODAS 

C- 
Faço saberque pretendera ca 

sar-se Pedro Carvalho eD.Ma 
i ia José Machado, naluraes des 
te Estado, solteiros e residen 
tes n esta cidade : elle filho 
natural de Faustino Jovita ^ 
Alves; ella filha leg lima de 
José Sant'Anna Machado e | 
Quiteria Ossan Machado. Se j 
alguém tiver conhecimento de 
existir algum impedimento ac ! 
cuse o para os fins de direito. 

Jaguarâo 2 de Agosto de j 
1913. O Escrivão. 

J. P. Fúria Sanus 
(2° a 9j 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Saul José Vera e D. 
Salurn * Cai linda de Morae», 
uaturaes deste Estado, soltei 
ros e lesiden es n'esti. cida- 
de : elle tilho legitimo de 
Juiio José Vera e D. Aize 
linda Fontoura Vera ; ella, 
tilha legitima de \rtimr Car 
los do Moraes e D Serafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accuse-o 
paia os fins de direito. 

Jaguarão 4 de Agosto de 

O Escnvâo^-j 
| J. P. Faria Santos. , 

m p-i- hQO 

1 
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WA CIA garaht»^ 
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AfeERS 
^0 
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e A 
0^TO Ah 

P£t0 
Ali DE 

RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidade» do 

IIÍTEMC» 

FabíiBHnte?: FBllen & builltaugE 

Tendo apitarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
.leaço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garamir 
sua superioridade basendos na alta resistência, c tamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado qu 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ia 
zâo os nossos fabricantes não lornecem ai^ame com maior r 
sisíenciaí. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por f)omP^ 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómen . 
uma re;;istencia de 100 kilogram.nas por mdimetio qj.^oraoo 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmenie uma 
naria. 

elasticidade extraordi- 

Deposito n'esta 

c\ 
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l>irecfo)>.Oerente : IilJIZ F. K1CCI 

EXPEDIENTE 
AMHigaatura 

Por auno 25:000 
Fxtra. ligeiro 

Por anno 3.>8000 

OrgUo e propriedade do Partido Republicano- 

l.stado do üio Grande do Sul, Ja^uaiTio, Segunda-feira de 4 Agosto de 1913 

PHOCLAMAçAO 

Num, 99 

Numero avulso do dia 
Do aono corrente 

j Devendo realisar-seá 
20 do cerrénte mez, a 

; eleição para representan 

inA o ;tes á Assem bléa do Es AUD rs* i i > 
200 rs. | tado, proclamo em no- 

0 pagamento deve ser eftrctua-1 m<? P''1' d d O repuhli- 
do dentro dos tres primeÍDS me-.CcinO CaildldatOS á GSSd 
.es da assinatura | eleição OS SegUÍnted Íl - 

Os editaes, annuncios • outras l'lSfre8 e devotados £>)? 

dfentareias doTrígí^u ao act01 religionarios políticos : 
- i Antonio Soares de Bar 

«» tftSfJSSSttrjX ,?'"<*> ,Ani0 PeBppe, lide 
panhados da respectiva imoortau- jfonSO Soares Djoto, An • 

Carlos Ptmafiel, 

panhados da respecti _    
cia ou da indicayâo de pessoa au 
ctorisada a eífectuai, aqui, o pa 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulaçjác. 

Os artigos enviados devem tra- 
er a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo da re- 
dacção e nilo serão devolvidos, 
ainda que nâo sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa destr folha deve 
ser avisada,immo iiatam.uite, a ge- 
lencia que providenciará á res- 
peito. 

l>r. 

^ jiazileu Mallos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se do todo ) 
serviço concernente a sua 
proíissáo. 
Esciiptorie o Itesidencia 

llua 19 de Fevereiro n. 16 

çamr« 

■» 
^DB. AMABANTHO 

| PAIVA C00TINmi| 

4 Formado pela faculdade do %> 
"fi? Bio de «f anetro 

Especialista em ^ 

partos e doenças de senhoras ,^ 
■0- 

^ RESIDÊNCIA : í# 

SlíUAJBLIO DE CASTILHOSf 

M Auni. 34. 
'kS^SÍDI 

52S i\T/A 

V 

João F. Imunes 

ADVOGADO 

Escriptorio e re- 
sidência ; Rua 

General Osorio, 
n. 66 

J aguarão 

WKÊÊrmm 

Dr, Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

>o Hosptal da Policlinica 
de crianqas do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças Internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 às 
9 na Pharmacia Faria 

PARA EtfCOHtIBXDAR 

tonio 
Álvaro Baptisla, Põssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tiau, Pelagio Almeida, 
Emilio. Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Mauoe" 
Theophilo Barreto Vian 

na, Euripides Mo^tardei 
ro, Maurício Cardoso, 
Timoth"o Pereiia da 
Rosa, Alberto Bi as, Fre 
derico Linck, Fermino 
de Paula e Silva, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicolau Vergueiro, Euri 
co Souza, Leão Lustosa, 
Oclavío d'a vila, Carlis 
Manga bei ra Cavalcanti, 
Fredolino Primes, Ser 
gio Ulrich de Olivèira, 
Cunha Ramos, Víigilino 
Porcbmcula, Alberto Ro 
sa, AH indo Leal, Fran 
cisco Flores" da Gunha, 
Getulio Vargas e Al fre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinefcos companheiros, a 
comparecerem áquella 
eleição, onde mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracierisaram o parti 
do republicano jagua- 
rense. 

Jaguarão, P de Agos 
to de 1913. 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Gaíxeiral Jagnarense 

Assembléa Oeral 

De oídem «Io Sr. Argemi 
ro Pacheco Seabra presidente 
lesta sociedade, e de accor 

do com o art. 23 dos estatu 
tos, convido aos Srs. socios 
para a sessão-de Assemblèt 
Geral a e(fectuar-se domin 

o 10 de Agosto proximo, a 
I hora. da tarde, para eleigáo 
de nova Directoria. 

Jaguarào 31 de Julho de 
1913. 

Juventino Seide 
Secretario 

fí tragédia 
' ' ' ■ ■ * , , ■ 

Adolpho preire 

Referem telegramraas do Rio 

âítencio * 
A loj i da Syria resol- 

veu fazer abatimento 
de 25'd- em todas as 
mercadorias que consti 
tuem a sua grande exis 
tencia em fazen Ias 
miudezas especialmen 
te em roupas feitas pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* odr. 

«ELIXIR DE NO 

quaicujrtrabalhotyi)ographico . b c'0 pharma 
basta um simples chamado te CeutjC0 Silveira, é pr<> 
lephoníco á óificina de obras curado e encontrado em 
d* «A Hlua^jao»' todo o Brazli. 

de Janeiro 
«A policia daqui apprçhendeu 

duas cartas escriptas por Au 
gnsto Henriques, assassino de 
Adolpho Freire e dirigidas ao 
irmAo deste, Joaquim Freire. 

De posse dessas cartas, a 
policia submetteu o criminoso 
a qovo interrogatório, contes 
«ando elle a falsidade das ac 
ciisações que fizera a d. Ma 
ria Antonia 

O depoimento é longo, mi 
nucioso, cheio de pormenores 

interessantes. 
A policia guarda segredo, 

quanto ao theor das cartas. 
A primeira pedia simples 

mente dinheiro e a segunda 
ameaçava denunciar tudo, lem 
brando o compromisso que 
Joaquim Freire assumira. 

Paraapun-r a verd ide da 
tragédia o chefe de policia 
determinára a maxima vigilan 
cia em torno do preso. 

O administrador da Casa 
de Detenção dèra para com 
panheiro de Augusto Henri 
ques um condemnado de con 
liancaj, encarregando-o de vi 
giar o criminoso 

Em breve ficaram ambos 
amigos. Augusto Henrique-.- 
escreveu a primeira carta a 
Joaquim Freire, exhoitando-o 
aopagament) de trinta contos 
de réis, preço pelo qual con 
tractára o assassinato de Adol 
pho e sua amante. 

Essa carta foi entregue ao 
chefe de policia. 

Não obtendo «asposta, Au 
gusto escreveu outra, mais po 
sitiva, ameaçando denunciar 
tudo á policia. 

O dr. Edwiges de Queiroz 
resolveu, então, interrogar o 
ureso. 

Este, diante das cortas, rela 
tou o crime cora todas as mi 
nudencias, declarando que tu 
do fixeia mandado por Joa 
quim Freire, 

Mostra-se arrependido por 
ter aceusado Maria Antonia. 

Na lista dos passageiros do 
«Avon», que seguiu para a Eu 
ropa no dia 25 do passado, fi 
gurava o nome de Joaquim 
Freire, que entretanto, não se 
guio viagem. 

A' frente do «Moinho de Ou 
ro», a multidão que ali esta 
cionava, vociferava contra Joa 
quim Freire, que pedi o ga 
rantias de vida, sendo a sua 
casa guardada pur piquetes de 
cavallaria. 

—O «Imparcial» tirou tres | 

edições, tratando unieamente 
do assassinato de Adolpho Frei 
re. 

Publica cartas de Augusto 
Henriques dirigidas a Joaquim 
Freire, o irmão da victima 

O dr. Edwiges de Queiroz, 
chefe de policia, convencido 
da cumplicidade de Joaquim 
Freire, ordenou a -sua prisão, 
a qnal teve lugar no dia 26 
do passado, ás 3 horas da tar 
de. 

Este facto produziu enorme 
sensagão, em tod \ a cidade, 
môrmente entre a colonia por 
tugueza e a Liga Monarchi 
ca de D. Manoel. 

Augusto Henriques confes 
sou que Joaquim Freire con 
traetou o crime pela módica 
quantia de 30 contos, cora el 
!e e outro indivíduo que des 
coiihece, porque só se encon 
traram no momento de entra 
rein na casa da victima, ten 
do ambos se acercado da ca 
ma do casal um ao lado do 
outro. 
.--Os jornaes mostram-se 

muito leservados sobre as no 
vas declarações de Augusto 
Henriques. 

Alguns delles defendera Joa 
quim Freire. 

—A «Noite» defende Joaquim 
Freire, supposto mandante do- 
assassinato de seu iiraão Adol 
pho, atacando a policia por 
nâo permittir a reportagem 

na casa de Detenção. 
Publica também cartas de 

Augusto Henriques, o criraino 
ao, dirigidas a Joaquim Freire, 
dizendo tel-as obtido median 
té o pagamento de 500$000 e 
que foram exigidas por um 
funccionario da policia. 

—Foi posto em liberdade 
Joaquim Freire, por falta de 
provas e por não ser criraino 
so, precisados os detalhes d*a 
sua nova condição. 

A acareação entre Joaquim 
Freire, Augusto Henriques e 
Maria Antonia, não deu re 
suiíado. 

A «Época» fará uma repro 
ducçáo cinematographica do 
crime. 

Logo que se soube que Au 
gusto Henriques já podia rece 
ber qualquer pessoa, a repor 
tagem accudio á Casa de De 
rençào, afim de ouvir ocrimi 
11030. 

Este sustentou que Joaquim 
Treire ò o mandante Jo assas 

sinato da seu irmão, Adolpho 
Freire». 

De 

Xarqueada 

do BoNario 

Noticiou um collega : 
«A rarquoada «União», da 

Rosário, começou a sua pri 
raeira.safra a 6 de maio do 
corrente anno, terminando a 
30 de junho. 

Abateu 7.600 cabeças, ten 
lo feito grande exportação 
dos seus produetos para os Es 
tados do Norte. 

Oxarque dessa procedência 
foçconsiderado, nos mercados 

i de consumo, corno dos primei 
I ros da America. 
[ A xarqueada ó do proprie 
dade de uma sociedade ano 
nyraa e administrada por um 
directorio, do qual é presiden 
te o ar. Rodolpho Velloso, 
saladerista do Estaco Oriental 
do Uruguay. 

A directoria da xarqueada 
«União Rosário» pretende inau 
gurar solemiieraente o impor 
tante estabelecimento a 15 de 
novembro proxirao futuro, de 
vendo expedir convites ás ai 

tas autoridades federaee e es 
taduaes. industrialistas, com 

• raerciantes epovo», ^ 

0 jogo do biclio 110 Rio 

Conforme telegrammas para 
o «Correio do Povo», de Porto 
Alegre, o «Carreio da Manhã», 
do Rio, diz que. de 1° de janei 
ro a 30 de jdnho de 1913, a 
importância total, bruta, do 
movimento do jogo do bicho, 
nas cinco principaes casas da 
queila capital, attingiu a..,. 
23:099:116$300, assim distribui 
dos : «asa Lopes, 7.895.4728800; 

casa Fernandes,"5.756.493^200; 
casa Labanca, 5.723.112$500 ; 
casa Roxo, 2.444.015$800 ; ca 
sa Al vim, 1.280$322$090. To 
tal 23 099.416^300, 

Os lucros líquidos, isto ó, li 
vres de todas as despezas, de 
pagamento r de administração, 
etc., foram: cisa Lopes, ma 
triz da rua do Ouvidor  
1.294.600^200; filial da rua da 
Quitanda, 1.055 594^700 ; casa 
Fernandes, á rua do Ouvidor, 
1.983 321$900 ; casa Lnbanca, 
dn largo de S. Francisco, . . 

541.209S50J ; da rua do Ouvi 
lor 1.419.160^200; casa Roxo, 

á lua do Ouvidor 849.363$200t 
casa Alvira, á rua do Hospício 
102.040$200. Total   
7 004.080$400. 

Os dois milhares o as duas 
centenas que mais carregadas 
estiveram duranta esses seis 
mezes foram 1912 e 1913, que 
renderam, em cerca de 15 dias, 
523.759$000. 

Quanto aos grupos que raai 
ores sustos causaram aos ban 
queiros, furam: o pavão, no 
dia 11 de janeiro, que rendeu 
á casa Roxo a bagatella de 
52,326$ 100; ainda o pavão, em 

9 do fevereiro, dando á casa 
Lopes 66.295$200 de lucro; o 
jacaré, em 13 de março e 5 
de abril, dando ás casas Fer 
nandes, Lopes e Alvim, respp 
etivamente, os lucros de .... 
59.680$200 e 38.500$400. 

A casa Labanca teve, em 10 
de maio, o burro carregado 
com 54 contos e era 16 de ju 
nlio, a borboleta, com 21 con 
tos approxiraadaraente. 

Com relação aos «trios», sup 
portou os maiores a casa Fer 
nandes que, só era 9 de janei 
ro, pagou no müBar 5.645, vin 
te e um contos, e em 7 de 
maio, 48 contos na cobra. 

Seguiu-se-lhe a casa Lopes, 
que era 13 de fevereiro pagou, 
na centena 961, nove contos 
e, em 14 de maio, 45 contos 
no pavão. 

Vera depois a casa Labanca 
(matriz o filiaes), pagando : 14 
contos no milhar 6.334, era 31 
Je maio ; 7 contos, na centerta 
469, em 5 de abril ; 18.500|000 
no jacaré, em 7 de abril. 

A casa Roxo pagou, apenas, 
as centenas 139, em 25 do mar 
ço 3.600$000; 761, o u 18 de 
janeiro, 6.390$000; é o perú, 
em julho, 12.560$400. 

CJamara «lemittlda 

O governo portuguez derait 
tiu a Gamara Municipal de Co 
imbra, pela atdtude que man 
teve durante a questão do des 
dobramento da Faculdade de 
Direito, collocando se ao lado 
do povo. 

Para substHuir a Gamara foi 
nomeada uma com uissâo ad- 
ministrativa. 

BropllecI» pavorosa 
Em Vitsrho, modesta eida 

de camponeza de província 
romana, acaba de falleoer 
uma freira, raartyr e prophe 
tisa, dois títulos de habilitação 
au knlendario, qual delles 
mais valioso. 

Soror Maria Benita Frey, 
obrigada a deixar a sua cella 
do convento, era virtude de 
uma lesáo da espinha, viveu 
mais de meio século, depois 
desse accidente, no eou leito 
de enferma, cercada a princi 
pio dos cuidados caridosos de 
parentes e conterrâneos, de 
pois de verdadeira devoção 
de todos, porque o seu longo 
raartyrio de 52 annos a santi 
ficára aos olhos da boa gente 
que a conhecia 

Seror Maria Benita tinha, 
de vez era . quando, extases, 
durante os quaes predizia sue 
cessos que vinham a tealizar -se 
precisamente de accordo cora 
as suas predições. 

A sua ultima prophecia, fei 
ta poucas horas antes de mor 
t er, éque nos parece alar nan 
te. Damol-a nos termos em 
que a têm divulgado os jor 
naes da Europa : 

«Antes d« dois annos, pe 
los fins de 1914, os invasores 
amarellos e os negros jogarão 
ao dado a sorte da ultima vir 
gera americana, no parque 
central de Nova ¥ork, no 
meio das ruinas da grande ci 
dade, votada ao cuito do be 
zerro de ouro». 

Eis a terrível prophecia da 

leligiosa de Viterbo. Tio Sam 
que tome as suas providen 
cias em tempo, diz um colle 

ga- 

Herança 
O rei de Hespanha vai re 

ceher uma herança de dois 
milhões de fiancos, que lhe 
deixou o militonario Sapéne e 
que o juiz de Saint CauJene 
julgou valida. 

Styii d I cato-Far qh uar 
Consta-nos, com bons funda 

nieatos, diz o nosso collega 
«Diário da Fronteira. 
Uruguayana, qne foi organisa 
da um syndicato do qual faz 
parte integrante o millionario 
Parcival Farqhuar, visando 
adquirir todos os estabeleci 
mentos saladeris do nosso Es 
tado. 

Consta-nos, mais, accrescon 
ta o collega, que este ayndi 
cato já adquiria dois dos de 
SanfAnna do Liviaraento, 
ura de São João Baptista do 
Quarahy e actualmente nego 
cia a compra de outro neste 
município e dois no de Bagé 
e que seu fira é fornecer gado 
em pè, estracto de carne, gli 
cerina, sangue preparado, lin 
guas, etc,—ás praças de todo o 
mundo. 

Uma alta traição 

Nos centros militares tanto 
da Áustria como da Rússia con 
tinua n* ordem do dia o sui 
cidio do coronel austríaco Redl, 
depois de ter sido descoberto 
o seu crime de alta traição. 

No parlamento austríaco o 
general Von Georgi, ministro 
Ja defeza nacional, responden 
do a uma interpellação sobre 
o assumpto, deu vários escla 
recímentos. 

A opposiçáo atacou as auto 
ridades por nâo terem exerci 
do a necessária vigilância so 
bre o traidor, para evitarem 
que elle se suicidasse. Prova- 
se que, quando os officiaes en 

I « LIAICA MEDICA 

-o o- 

. Dr. Juvenal Santos 

(ia Faculdade da Bahia, ad- fí 
junto do Hospital de Mi se- li 
ricordia do fio de Ja ;eiro, ' 
assistente do Professor Di. 

AUSTREGESILQ. 

Especialidades: D > ri- 
ças internas e nervosas. 
Residência SI iislii! Hotel 

Consultas na Phar acia 
Vi lias Boas de 1 as 5Í ho 1* 
ras da tarde. II 

v 
Tirrí tr 

p ii 1 uni mi   ii u i i ii 

j Dr, Dorval Rodrigues de Faria n 

l>á consultas 

Das 4 ás 5 horas da tarde 

na Pharmacia Universal || 

de L 

iCELERINO SÂ' D'ÂLMEIDA 1 

^j/> 

Advogado 

(jiiintilmiô de M e Silva { 

lüi* 
^|(Juia de co narea avulso) 

%Rí a 15 de Aovein- 
^ bro i». 119 & 

% ^ '".f 

Lu na Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
Jaguarão 

a fn-rriri" 

Arthnr Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Cenlral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rip de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras: e ope- fr 
rações, dá consultas em sua j| 
residência rua General O.io ijl 
rio u. 16, das 2 às 4 lio- iJí 

1' ras da tarde e attende a cha- » 
mados a qualquer hora. 

mmm m. m 

Professor di- 
\ 

plomado na Franca 

Leciona em suí resi- 
dência General Osorio 
n*. 13 

Se encarrega de evar 
escrifitas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Franrez, co- 
labilidade Escnptur, çâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Methódo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi d 

traram no qmrto de Red', o 

Gratifica-se 
a quem entregar no Hote! 

Suzini uma bengala dé rnuim 
pinima (madeira avermelha 
da com manchas pretas) com 
castão de ouro, reourvado,cora 
as iniciaes J. S, 

Vende-se 

Uma magnifica casa 
con; amplas p.ccommo- 

idações para família, sí- 
'ta á rua dos Andradas 
n0. 46, 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. ' r1). -2 
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raclo. Antoriso vos a fazer deste 

ÍNFAI j JVEIS PROPRIEDADES "CÜRA'i'nr As DO tíROMIL- 111 rnos. Srs. Daudtíê LÁGUNILLA—Porto Alegre Amidos e SenlioiesAt* 
testo que uu-.a filha minha, tendo sido accoir mettída de uma forte c queluche que a debilitava extremamente, curou se radicalmenle 
com o emprego do xarope BRDMIL. Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas, d'este poderoso re- 

médio, pois que na noile subsequente ao dia em que minha filha começou a usar o BROMIL, ponde conciliar o somno, o que não 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocagões que logo cederam sob a influencia benéfica do vosso milagroso prepa- 

o uso que vos apronver e assiur.o reconhecido,Se/hach.   

Pliarinacia 

' ali foi encontrada uma grande 
i navalha de ponta e mola e 

—DE— 

GRACILIANO -SOUSA & COMP, 
Una 15 de Novembro, esquina General Barroso 

5^     turaa corda, o que parece indi 

ooxrs-cnjroiBio a^ESDicoo1 ao" 
l>r, diário Teixeira de Mello—das 10 as 11 h Un deputado socialista per- 
Mr. f austlno «Tosé Ctorréa—das 11 ao meia • D Iguntou ao ministro quem r 
I>r. Murval ». de .Faria—do meio dia a 1 h necrra o revólver com que o 
l>r, Dorme vai Pinto—da 1 ás 2 horas 
Os chamados podem tazer-se por interme 

dio desta casa 
até 51—10 , 

encontraram ja morto ; sobre ^ As «guas da sanga, augmen 
uma mesa estavam duas car tadas pela chuva, arrastaram 

; tas, uma dirigida ao general j rapidamente a infeliz a azo 
i commandante do corpo do exina. 
lercito em Praga e outra para 
1 o irmão do suicida ; também 

Quando foi possível soccor 
rel a era tarde. 

Hermes Marques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

ÍVIaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

[traidor se suicidou, mas não 
cbteve resposta. 

Uma personagem que de 
serapenhou um papel iu portau 
te nas ultimas horas d > coro 
nel Redl é o advogado gene 
ral Pollack, seu amigo intimo, 
com quem elle jantara ainda 
na vespera de se suicidar. 
Neste momento já Redl sabia 
que a policia o vigiava e du 
rante o jantar confessou ao 
advogado geral que estava 
compromettido em um caso 
de honra e que estava dis- 
posto a suicidar se. 

Pediu ao advogado que Ibe 
dèsse o seu revólver, mas esto 

CiNSULTORIf) 1110 mm 

Obstetrico, Óptico e Rafliotherapeutico 
- DA — 

=Pharmacia Sicard» 

Consultas «Io l>r. 
ao 'd elo dia. 

^'onsultas do l>r. 
tínho, de 1 as 

Uermeval Pinto, das 11 

Amarantlio Paiva Coi- 
2 h< a as da tarde. 

(até 21—3—13) 

Qf. Dofval í^odrpe^ de hm 

Tratamento moderno da philis PELO 

METHOOO MYSTO- 

Consultas do meio dia a 1 hora, na Pharmacia de Gradliano Souza k Ca 
O* chitmndoM podem ser feitos por intermédio 

desta casa 

Portiignezes 

«versus» inglezes 

Rf ferindo se ao «match» de 
«foot-ball» realisado no Rio 
entre o «scratch* portugueze 
um «íeam» inglez, dis-e iim 
chronista spmtivo dali ; 

«A derrota do «team» por 
tuguez foi aitribuidu ao can 
sag de que se achava possui 
do, alem da falta de conheci 
mento do campo, 

«Notamos que o adiaram 
pequeno para sua maneira de 
jogar. Seguidamente perdiam 
b»las sobro a linha do 

Nnzini-Motel 

O nosso digno correligicna 
rio capitão Olympio Suzini, 
proprietário do acreditado «Su 
zini Ho^i», enviou-nos um 
postai contendo o retrato do 

j confortável edifício, onde est í 
j installado esse estabelecimen 
i to, 

Grato». 

Anniversario 
Passa hoje o dia anniversa 

rio do n sso correligionário sr. 
Jo^è Dorning s Fidier, zelos.» 
funccii nario municipal. 

Parabéns. 

«goali 

As prisões 

Solucionando uma consulta, 
o desembargador Dr. André 
da Rocha, procurador geral 
dq Estado, acaba de declarar 
que o dever do inspeccionar 
systeraaticamente aa prisões 

recusou-se a satisfazer o pedi I inherentes ás funeções do pro 
do, Foi depois d'isto que o 
advogado geral preveniu a po 
licia para evitar o suicídio do 
seu amigo e foi por esta forma 
que as autoridades militares 
souberam das intenções de 
Redl, a quem vigiavam cuida 
dosamento—não cora tanto cui 
dado que pudessem evitar o 
suicídio. 

Está apurado qu" o coronel, 
cuja moralidade ei a muito du 
vidosa e que era homem se 
xual, se entregava á espiona 
gem desde março do anno 
passado ; ao contrario do que 

motor publico no direito ante 
rior, cessou desde que aos mu 
nicipios incumbe estabelecer 
o '.ôgimen economico e admi 
nistrativo das mesmas, «ex 
vi» do artigo 75 da lei n0. 11 
de 1896 

Entretanto não se pôde re 
cnsar ao representante do mi 
nisterio publico o ingresso nas 
prisões, desde que tenha nece» 
sidade de exa - inar ou colher 
dados que interessem ao bom 
desempenho das funeções do 
seu cargo. 

For atacado e... sortído 

Ccllep 

Foi este o resultado da 2» 
classe do sexo masculino du 
rante o mez de Julho, na 2» 
secçim : 

Matérias : Leitura (lettra re 
donda e manuscripta), calligra 
pliia, quatro operações e rudi 
mentos de arithmetica, rudi 
meníos de gramraatica, Geo 
graphia, Historia Patria e Geo 
metria 

Pontos 
Miguelito Rembowiki 8 

Rinlias 
Com grande concorrência 

de apreciadores desse «sport,» 
realisaram-se hontera, va- 
rias rinhas de gallo, no 
respectivo rinhedeiro, silo á 
Rua General Deodoro. 

Habllltdçfto para 
casaineitto 

Pelo cartório dq Registro 
Civil do primeiro distiicto do 
município, habililam-se para 
confrahir matrimoníç Frederi 
co Antonm Rocha e d. Arzelin 
da Cardoso. 

D. Fnima l^.Pereira 

Enfermou ha dias eru Santa 
Victoria, estando já restabele 
cida de seus incommodos de 
saúde, a Exma. Sra. D.E uma 
Leite Pereira, dilecta filha do 
nosso valioso amigo Sr.Barão 
de Tavares Leite,illustre vice- 
cônsul pertuguez nesta cidade, 
e digna consorte do juiz da 
quella comarca Dr. Joaquim 
Américo Carnelio Peneira 

se dizia, náo deixa fortuna, i 
mas muitas o importantes di' Ha dias, em Bagé, a preta 
vidag jde nome Etelvina Corrêa deu 

' á luz ires filhos. 
O mais extraordinário, po- 

rem, è que as tres creanças 
eram de cores differentes, 

As autoridades procuram 
ura tenente austríaco, amigo e 
cu nplice de Redl. 

Morreu afoga«la ; ,e,,do tll ia l)raiic;i; ima m0. 

das rena e uma mulata; doas do Em Quarahy, n'uma 
ultimas noutes, durante chu 
va torrencial que cahiu, Alei 
xina Mello, terminando uma > 
pequena viagem, chegava á 
sanga do «Lageado», mettendo 

afoitamente seu cavallo. 

sexo mascui no uma do fe- 
minino . 

Uma dos creanvas nasceu 
morta e as outras duna sobre 
viveram 2 horas, mais ou me 
nos. 

t i sanga ao « 

PloCOD^UltOhioIIlüdicOCirazyCQÍ^ 

Pharmacia Villas-Boas ^ ÍMOtiCiclUÍO 

Proceá. 
bom 
rcg. 
reg. 
res. 
reg. 
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Clarita ICotafogo 
Vê passar, hoje. a data 

seu anniversario natalicío, 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos .• 
T)sc C aç (1 I» (Io manllã J,)r- -AmaraBtho P. Coirtinbo especialls 
i/uo U do u li. Ud llldlllld [a ení p,,rtos e doenças ie senhorns 

fias 9 ás 10 h.(la manhã—nl c?ruSoTe,xelra'de a,el,0 ",elicoiEx'^- senhorínha d ciarita 
W Juvenal Santos- ; Botafogo prendada filha do 

Gli iii-a Medica i illustre general Gabriel Pereira 
Br. Francisco Acquaviva, extracçAo Ue Souza Botafogo, distineto 

. , fle dentes. chefe da commissão de limites 
Exames microscópicos de escairo, fezes, orma e sangue. Diagnos Rr},„iiTTr., na- nnr pS<!. 

tico preciso da tuberculose, das verminósos e parasitóses varias. Jír.i/.U uti . ay, qn p 
- - - - - ; motivo recebera innumeros 

atd  g cumprimentos de felicitações. 

ANsenibléa geral 
 ^ a >~*4- 

De l ás 2 horas da tarde- 

üas 3 ás 4 horas da tarde- 

' * 
( Gratia ao» pobres ) 

9: 
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m 
MODERNOS 

Desejars usar ocalos modérnos 

scientificameiite graduados ? 

Procurai-t & up. Pharmacia 

Jcujasecção dê óptica está 

tada na altura de poder piopor 

^ cionar-vos, oculos e pence-nez de ^ 

^ differentes systemas, tanto, parti Jé 

SICAED^ 

mon' 

vista cançáda e myopia 

éíP
ara 

etc. 

como ^ 

astygmatisuo, estrabiismo, rM 

Faz-se qualquer concerto 

Realisar-se ha no dia 10 do 
corrente, á 1 hora da tarde, a 
assembléa geral dos soei os da 
operosa «União Caixeiral Ja 
guarense,» afim de proceder-se 
a eleição da nova directoria. 

Cloiitllcto 
No theat.ro «Carlos Gomes», 

no Rio, a 29 do passado, por 
occasião de uma confeieneia 
de propaganda da monarChia 
portugueza, realisada pot Ma 
rio Monteiro, houve grande 
confiicto entre republicanos-e 
monarchistas daquella nacio 
nalidade. 

Deram-se muitas prisões. 
Sahirara varias pessoas feri 

das, inclusive dois delegados 
de policia. 

Cinema Concorflia 
Cora a exhibíção da gran 

diosa pelliculu artística «A fe 
licidade faz esquecer» o «Ciu 
ma Concórdia,» da Emprez 
Botto & Affonso, apanhou eol 
lossal enchente na funcçâo de 
hontem, no Theatro Esperan 
ça. 

Alem dessa, foram exhibi 
das outras fitas' que muito 
agradaram 

A Saúde da mulher 
é o touieo do utero. 

Doutrina «te Monroe 
de; N itieiam de Waniiington, 

que foi apresentada à Gamara 
dos Deputados uma moção 
que constium clara xeaffirma 
qão da doutrina de Monrre, 
pois declara que os Estados 
Unidos 11ao tolerarão, no he 
iiiispherio americano, nenhu 
ma colonisação européa, nem 
de outras raças differentes da 
caucasiana. 

Oabriel Cíonçalve» 
Filho 

Por motivo do anniversario 
do in*elligente estudante Ga 
briel Gonçalves Filho, que 
passou a l" do concnte, foi 
muito cumprimentado o nosso 
prestigioso chefe Coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, ope 
roso intendente do município. 
Fmprexa 

con»tructora 
Noticiou o «Diário Popular», 

de Pelotas, que um collega 
uruguayo sabe que o engenhei 
ro Frontino Brum e outros 
membros da successao Brum 
te uu em projecto á organisa 
çAo de uma grande empréza 
constructora de casas neste Es 
tado e na Republica do Uru 
guay- 

A sède da sociedade será 
em Porto Alegre e a da suetur 
sai na cidade de Salto. 

A edificação se extenderá a 
diversas cidades do Rio Gran 
de do Sul e Ja Republica vi 
isinha. 

Fu»ilainento 
Cooirauuicam do Chile ba 

ver sido fu Alado, ali, Cont ado 
Barroso, autor do assassinato 
de dois subditos allemàes. 

■MMIíilHBr- 

Gabriel dé Lellis 8 
Salvador Lima 7 . 
Altxandie Sqff 6 
Nicomedea Victorio 5 
Orestca Bezerra 5 bom 
Olavo C. Gonçalves 5 bom 
Ivo SchuBter 5 bom 
Pery Garcia 4 mau 
Clementino O.Moraea 4 reg. 
Antonio P. Guedes 4 bom 
Estovam Correia 4 mau 
Mario Puchulú 3 mau 
Eugênio Peres 2 reg. 

Ai, mesmas matérias, menos 
Geographia : 

Osvraldo Garcia (não compa 
receu por estar de lueto). 
Alfredo K. Cardoso 4 mau 
Ary Centeno Maia 3 mau 
Rubens Piies 3 mau 
Mario Ferreira 5 mau 
Olivio Camanho 5 bom 
Evaristo Cardoso 5 bom 
Irahy des Santos 3 reg. 
Hermes J Si»are3 4 reg. 
Maxiruiliano Vieira 3 mau 
Antonio dos Santos 2 mau 
Walter M.Gonçalves 5 bom 
Orozil Piirciuncnla 2 bom 

Primeira secção — As mes 
mas matérias menos Geogra- 
phia, Geometria, Grammatica 
e operação de dividir : 
Anaurcljáno Ramos 4 
Ernesto Sequeira 
Atanacildo Correia 
Malvino F.da Silva 
Waldemár Braz 
Waltei S. de Souza 
Heloi» ) de Souza 
Cândido C. Carneiro 
S1 narmonte t). Sqff 
Eduardo Guimarães 
Nicolau L Ereia 
Celso Soares 
Alcantara Avellar 
Alcides.M. Barbosa 
Raul Fabre 
Dirceu M. Sqff 

Attesto que, soffrendo de 
escrophulas por espaço de cin- 
co annos, acho-me hoje com- 
pletamente curado com o mi- 
raculoso «Elixir de Nogueira, 
Salsa, Caroba e Guayaco», do 
pharmaceutico Sr. João da 
Silva Silveira; ouUfosirn, que 
fiz uso de muitos remedios; e, 
como o «Elixir» tenha feito 
um .prodígio, por isso passo 
este para os que soffrem de 
semelhante moléstia, ficarem 
certos de que o «Elixir» è o 
único remedio para escnphu 
Ias. 

Pelotas, 8 de Janeiro de 
1880, 

Manoel da Silva Rosa. 
Rua 7 de Abril, esquinada 

de S. Miguel, 
(Firma reconhecida) 
Venbvge nas boas 

Pharmacia*»- e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz--Peletas—Rio Gran- 
de do Sul—Caix-a Postal 66—De- 
posito Gera! e Caea Filial a rua 
Conselheiro Saraiva 11 e 16 — Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

3 
3 
3 
2 
2 
2 
3 
3 
o 
3 
3 
3 
3 
4 
2 

reg. 
ma u 
mau 
mau 
reg. 
mau 
reft, 
mau 
mau 
bo-c 
mau 
bom 
reg 
reg, 
bom 
mau 

Ciúme» e ferimento» 
Por motivo do ciúmes, o em 

barca liço Pedro Ferreira, co 
uhecido pela alcunha de Vea- 
do, armado de facão, produziu 
vários feri mentes, sabbado, á 
noite, em sua anaasia Nativida 
de M ichado, bram a, solteira, 
natural deste Estado, cora 23 
annos de idade. 

GommeUldo o delicto, Pedro 
poz- e em fuga. 

A autoridade competente te 
ve conhecimento do facto. 
1-1 u sa i o» 

Os inferiores dos corpos aqui 
de guarnição estão ensaiando 
o magnifico drama O Marquez 
de Torres, JSovas, original de 
Camillo Castello Branco, e que 
será levado á scena, por todo 
este mez, no Theatro Esperan 
ça. 

Ciiienia Farisiense 
Com numerosa concorrência, 

funccionou, hontem, conforme 
annunciára, no seu confoitavel 
salão, o «Cinema Parisiense»' 
da firma Pinto & Irmão 
Do programma caprichosamen 

tq confeceionndu, fazia parte 
o bellissimo «filrn» «A Panté 
ra», que foi muite apreciado 

SECÇAO LIVRE 

Declaração 
O. abaixo assignados, com 

municam ao commercio e ao 
publico em geral, que de 1* 
de Agosto corrente, constitui 
rarn uma sociedaje commer 
ciai que girará sob a firma 
de : 

Oliveira Alves dt Irmão 

da qual fazem parte, como 
soeios sblúlarios, e que conti 
nuará cora o ramo de seccos 
e molhados no antigo e co 
nhecido «Armazém Oliveira,» 

k 

da firma que agora se extin 
gue de Alcides d'01'veira Al 
ves. 

Jaguarão, 1 de Agosto de 
1913. 

Alcides d'üliveira Alves 
Herculano Oliveira Alves. 

GRAMOPHONES 

O abaixo assignado, demo 
rando-se nesta cidade apenas 
20 dias, offerece ao publico em 
geral, os seus serviços como 
profissional em composturas 
ou reforma de gramophones, 
garantindo perfeição era seus 
trabalhos. 

Attende chamados por car 
tões, indicando estes a rua e 
numero da casa 

Residência ; «Hotel Fran 
cea» — Jaguarão, Agosto, 4 
de 1913. 

Paulino L. Vigtoly 
(20 d.) 

EDITAL 

O cidad o Paulo Rache, 1° 
supplente do Juizo districtal, 
em exercício effectivo do car 
go e presidente da Meza eleito 
ral deste T dhtricto, na for 
ma da lei, etc, 

Faz saber aos que o presen 
te edital com o praso de 20 
dias, virem, que são convida 
dçs todos os eleitores deste dia 
tricto a darem seus votos no 
dia 20 do corrente mez, no 
edifício da Intendencia Mu 
nicipal, ás 8 horas da ma 
nhã, na eleição de repreaen 
tantes á Assembléa do Esta 
do. E para constar mandou la 
vrar o presente que será pu 
bücado pela imprensa. 

Eu Manoel Brico de Canta 
licio Nunes Feijo,' escrivão o 
esctevi. 

Jaguarão, l tb Agosto de 
1913. 

Paulo Rache. 

Agradecimento 
Tenho, publicamento, fazer 

o meu sincéro agradecimen- 
to, aos nobres o il!u'-P^los 
facultativos Srs. Drs. Dorval 
Faria e Dermeval Pinto, cli j ' 

\ nlcos que empenharam toda 
solicitude e real saber no res 

• tabeleciraento da rainha eau 
i de, profundamente alterada. 
! E' com toda a espontanei 
dade do meu espirito agrado 
cido, embora sabendo que 
molésto a natural modéstia 
de tão distinetos médicos, que 
bypotheco a rainha eterna 
gratidão aquém soube prolon 
gar minha existência. 

Jaruarao, 2 de Agosto de 
1913. 

Duarte Alves. 

mm 

PARA ENCÓMIffENDAB 
q al uor trabalho tyqographicf 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficinu de obras 
d' «A Fituaçao»' 

v< 

Elixir de Marapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

9 

Iii«ffeii»ivo, 
curai ivo. 

Fropliylactico a 

Tosse BROMIL 
A Saúde da M-ulher 

Para hemorrhagias 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

Eu a 15 de Novembro esq. General Barroso. 

BROMIU " 

Cura a tosse em 24 horas. 

Vinh-, Creoeotado 

do Phjrrcaceutico e Chin ico João da Silva Silveira autor do Elixir 
Réconsiituinte de !• ordc.n^ cura a tuberculose alé .2- grau-Vende-se em 
i-aeias e drwarias - C ASA MATRIZ — Felota»-- ISio Cirande «o 

XA POSTAL 66 

Deposito geral e Casa Filial - Rn Co.isepro Saraiva 14 e 16 - ííIO DE JANEIRO -tlaixa Postal Nnm. 148 

de Nogueira— 
todas as Phar- 
Snl — CAI- 

Çorrespondcncl 

Siója' 

■i 

SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITUAÇÃO" 

Fallecimento do Almi nab:.l,a' 
f êandidat .raá tutura pi< 1 

r8Dt6 Beliort ViCifâ sldencia do Esiad»' do 

Os tuuerae» estive- Rio Grande Io Norte, 

raiu concorridissi O «Correio da Manhã» 

nio» | ataca o Marechal Her- 

Rio, 4—Estiveram con jmes Fonseca, ptesi- 

corridissimos os fune-! r'eníe Republica, por 

raes do almirante Bel- este mot .vo,dizendo que 

■s (la 
acceitou a sua ta seguados-ten-nies 

Armada que exer 

ciam co:a! oissões ern 

terra, ordenando q ie os 

mesmos embarquem im 

mediatamente nos navi 

os a que pertencem. 

fort Vieira, ex-ministro 

da marinha, reaiisados 

hontem. 

A questão das candi 

daturas presidenciaes 

A candidatura do dr. 

Wenceslau Braz 

está firiueinente 

acceita 

Rio, 4—Commentando 

o actual momento polí- 

tico, «O Paiz», na edição 

dehoje, affirma que a 

candidatura do Dr. Wen 

c.eslau Braz será a defi 

nitiva, estando já firme 

mente acceita. 

Candidatura dotenen 

te Leonidas da Fon 

seca a presidência do 

Rio Grande do Norte 

O que «liz sobre ella 

o «Correio «la Ma- 

nha» 

Rio, 4—No seu nume 

-to de hoje, o «Correio 

da Manhã» declara que 

o tenente Leonidas Her 

mes da Fonseca, na reu 

nião dos partidáriosNdo 

capitão José da Penha, 

realisada no palacio Gua 

BOM NEGOCIO 

Vende-ae ura superior terre 
?no situado na primeira qua 

dra da rua dos Andradas (en 
tn> 20 de Setembi o e General 
Marques), em optimas condi 
çõea para edifienr 

Informações na gerencia 
desta folha 

(até 2». ord ) 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chacara com a aroa 
de 97 quadras mais ou me 
nos, com cercado, quinta 
com larangeiras e uma casa 
de torrão, situada no Estado 
Oriental, no logar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Dista de Ar 
tigas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes, 

(v. ag. 22) 

a sua palavra de nada ^ 

vaL, pois elle garantira[ 

que o tenente Leonidas j 

recusaria aquella can-j 

di datura. 

0 estado de sande do 

presidente de Portuáil 

Rio, 4—Com municam 

de Lisboa, que o Dr. 

Manoel dArriaga, pre- 

sidente da Republica 

Portugueza, que se acha 

.«ij eulermo, tem experimen 

(Io RÍ0 Grinde uO tado algumas melhoras 

no seu estado de saúde 

Os successos políticos 

ilorte 

ConcessOj» «le «habeas 

corpus» ao capitão 

•fosé «la.Penha 

Rio, 4—0 Superior Tri 

bnnal Federal, na reu- 

nião effecl uada antes de 

hontem, deliberou con- 

ceder a ordem de «ha 

beas-corpus» impetrada 

pelo capitão José da Pe 

Uiha, ur, dos implicados 

nos últimos successos 

p jliticos do Rio Grande 

do Norte. 

Exoneração de 150 se 

gnndos tenentes da 

Armada que ex- 

ercem commisões 

em terra 

»- 

0 

D 

• A*' :• 

i - g r 1 

Saibam quanto... 

Prcsvaite lerem ou «lelle 

tiverem coiiheeimento 
Que são de sobra com incontestável vantagem e ha mais de 4 

annos, conhecidas aa Pílulas Anti'Dy.- e.ntiefs o outros reputados pro 
duetos incdicinaes marca ANJO, do y ande medico fallecido Dr. E. 
Heinzelmann formado, com distineção, pela Univérsidade de Berll.n o 
Faculdade, de Medicina do Rio de J :ciro. 

Durante mais de 48 anncos, linicou elle em Porto Alegre, capita, 
ilo Rio Grande do Sul 

Seus magníficos preparados foram sempre applica tos, com o 
mais brilhantes resultados, cm uma clinica da mais de 100 doentes dia- 
rios. . 

Eu viuva E. R. Heinzelmann, declaro que continuo a 1 a'mear e 
expôr ã venda esses maravühos )s produetos e qu» ro que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Anti-dyspaptieas,» marca 
«Anjo», são manipuladas'rigorosamente de accordo com a forma au- 
thentica doautor, falleeido Dr. E. R. Homzelmann, e cada 
cmbecid s sob a ponular denomim ção de 

Pílulas Anjo do Di*. Heinzelmann 

A c-. tis» éí ^ 
oe mam 

igmÊ 

Rio, 4 — O almirarite 

Alexandrino Faria de A 

lencar, minislro da ma 

rinha, lavrou a exonera 

ção de cento e cincoen 

Effeitos do bombar 

deio de Manaus 

Duello entre o com 

iiiandante Costa 

Mentia» e o almiran- 

te Alexandrino 

Porto-Alegre, 4 — O 

com mandante Costa 

Mendes declarou no Rio 

Grande, que havia man 

dado desafiar para um 

encontro pelas armas ao 

Almirante Alexandrino, 

ainda por motivo do 

bombardeio de Manaus. 

Viagem do Coronel In 

gusto Leivas á Europa 

Porto Alegre, 4 —Cem 

municam do Rio Gran 

de que o coroneFAugus i 

to César de Leivas, alias 

tado capitalista ali resi; 

dente, seguiu para a Eu' 

ropa em viagem de nu 

pcias. 

O 

tsm ■ ■ 

IICAR OBA EBUAIACO 
kófp ! vj 

j depurai ivo do Sangue 
Z- 

í - \} 

Lç-P;-,1 
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CJ: 

jun 
:r,. 

m h' 

narpfuaaPopuiõrf ; ^ 

ir. >v- '■ r-. 

«iMimw 

dia mai» 

CURAM : todas 

as molesjias do 

estomagü e intes- 

tinos, taes como 

sejam : 

*•* . 

'Dyspe't)?ia, prisão 

de ventre, dore* 

de abe»,a, verti- 

gens, atonla iu 

lestinal, etc. eU-. 

Marca Registrada 

BROMIL 

Cura a tosse em 24 horas. | 

% 

rs 
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CUEME DE ROSAS 

NOVIDADES 

?■/ 
«r 

: "í>S 

p- 

m 

■ :i > 
ô 

PRECISA-SE 
De uma creada para servi 

ços de uma casa de família. 
Paga se bom ordenado. 
Informações na gerencia 

desta folha. 
(atè 2» . ord.) 

Antonio da Cia. Martiib 

— PIJÍTOB — 

-Offerece seus serviços- 
RESIDÊNCIA : 

- Rua General Deodoro • 

Híum. 74 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSUA 0 ROSTO 

Realça a EJeuXZA 

NÁO TEI« QOROtmA 

NÃO QUEIMA A PEIXE 

CURA 

DEFLÜX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

Estas Püulas foram analvsadns e licenciadas pela Exma. Dlreo 
toria Geral de Saúda Publica dos Estadoa d<. Brazii e adoçta Ias ple- 
Goveruo, no Exercito. Marinha e Brigada Polic»al do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Official, de 2 de Junho de 1906 
ápàs foram premiadas em varias exnosiqões, sendo aiioptadas 

< m muitos estabelecimentos pois de 1 . ordem, a cargo do '» itaveis e 
ditsinetos médicos. 

As bemditas «Pilula Auti dyspepticas» combatem, vietor ogamem 
e : enfermidades e desarranjos dosestoraago » intestinos, c .nseguin- 
lemente, todas as doenças nervosa qusm acompanham aquelias, tas- 
ctomo a dyspepsia, prisão le ventre, A digestão pesos e dores de 
cabeça, atonia intestinal, vertigens, tontuns, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, mau liuraoreB, neyralgias, altas 
palpit qões no coração, ataques, bemonheidaos,fígado, rins. azia com 
àrdoncia ao estômago, irregul iridades na menstruaçãn, -orrirneutos, 
flore,s brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão ra» 
db almente curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspoptica- 
Anjo» e são de grande proveito durante o per iodo da gravidez. 

Ouartlar cosa attençao 
Vidros envoltos em Rotulo» Vermellios : 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyapepticas.» 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : 'Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saúde 

Publica, do Rio de Janeiro, marca registrada e formula do Dr. E. R. 
Heinzelma, 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmann. Deposito ger.il : M. 
Moiale - Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

o» vidro» sem este» siguae»devem ser recusados por não 
serem os próprios das minhas liCgitlma» Pílula». (Assig.) Viuva R. 
Heinzelmann. 

j. ,, « Milhares de pessoas, curadas no es- 

| e aben- 

Meditem todos os paes atnoraveis, aijraães extrmnosas, aquellos. 
cmfim, que collocam acima do tudo a salvação do seus entes queridos. 

Nunca houve e não ha medicamento maia virtuoso, mais bem com 
binado e mais efilcaz—de que as Pilulas Forrugi tosas Anti Anêmi- 
cas» marca Anjo. Elias renovam e r temperam » sarvue Vida, ella» 
dão a felicidade, com r saúde, e a alegria, com vigor. A pavorosa 
anemia e, Se,quito horrendo de moléstia que teem sua origem na pobr»), 
za de um sangue viciado—são varridas com as bemditas «Pílulas Anti, 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O Pd Maravilhoso Antiseptleo é de immediato effeito contar 
assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras e. todas as doenças da ple- 

j le. Devéras util para ptrlvilbar cre.mça . 
(Assignad t) Viuva E R. Helnzelmoiaim. 
Os acatados proilueto; tn irca ANJO, são encontrados A venda 

I em todas as phartnacias, drogariam e casas de campanha e colonia.s- 
l>cpo»itiu-io eu» Porto Alegre 

[Drogaria Ervodoza & Dauner e Drogaria Ingleza: de. Netto & Mar 
tins—Dposito geral para to io o Brazrl e estrangeiro 

M. Moraies—Felota» 

Hstel ^Francez 
-DE— 

KM TOT>.'.S AS tITARMACtAS 
V. CASAS DE COMMERCIO 

CM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAq DE COMMERCIO 

«ELIXIR DE NO-|| 
GUEIRA*, do pharm i 
ceutico Silveira, é pro 
curadq e encontrado em | 
todo o Brazll. 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Professor de mosica 

André Baffo 

Lecciona piano, bandoliiOjVÍ»' berafeitorias de rainha proprie 

Jía casa Mufloz 

Declararão 

Declaro que vendi n'e8ta 
data aos Srs Belmiro José 
Ferreira e Valoes Ezcquiel 
Acunha todos os utencüios e 

Patentes 

láo, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho 

tel Francez». 

dade existentes no denomina 
do «Hotel Francez», nesta ci 
dade á rua 15 de Novembro, li 
vres e desembaraçados. 

Jaguarão Julho 31 de 1913 

Kouquidâo Bromil í (5 vezS™ Mürtul0 

de Guarda Nacioual 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartório do loNotario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que se incumbe de mandar 
vir do Rio de Janeiro assigna 
das pelo Presidente da Repu 
büca e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Guarda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

Flttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinR 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loâoD.fniranda 

M0RTEIR) & C0MP. 

Este antigo e acreditado estabeleci num to. sob 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei - 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
^ara bem servir sua numerosa fregueiin. 

Dispõe de explen lidas salas pariicnian s í 
an rnastruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
uai tos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessários b,um esíábéle 
dcí ento de pri nema ordo i. 

«Meuu» sempre yariad). 

n^TOXDXCOS 

Leal, Santos & C. — Rio Grande J l)6pOSÍtft ^líllr- 

SalYagao ie quem SOFFRE do ESÍOMÂG0 

será »YSPEPTICO quem quiser 

Emas vcnUdes aeuna ditas Mm sido inuumc.ras vezes compro 
NH»lftP po» i u nciosisalmos doente.s do estomago o dos iuteatiuos. 

) Etiair digestivo Leivas Leite, excollente eupeptico o digesti- 
vo é pieparado com ingredientes de primeira ordem, «ob severa lis- 
ealb/ação. , . • 

j As digestões difficeiH, dores de estômago, dyspepsias, fastio, oos 
I res de cabeoa, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia 'oda- 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago, vão 
maravidiosamente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, pbnr 

• maceutico em Pelotas 
Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amaraute, brusque, 

Leivas, Rasgado, Calero, Umcredo do Sá, Pompeu Souza attesiaram 
todos os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
Mu Feneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e reeei- 
am'como os primei i os, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
e 11 seus doentes. E' meíbor que qualquer outro preparado, est-a,ugeiro 
te, ou não, e muito mais barato. 

» Acha-se. em todas as boas phíirmaciaa o drogarias 

I Bam de 
J," T  O" o 

1* K COT AS 

"ECZEIWÚTIMII" 

Yenie-se em todas as PHARMACIAS - 

- r <1 f i*l nt». cura «In to<1as as uio- 

USUOTAfiôES, KHVt 
Pomaíla poilerosa. empregailacom g;raii«le snceessa, para 

lestías «la pelle, como : FA ZKnAS, DARTHOS, 
ERUIPÇôES' CUTANEA emltiii para «|n»lqarr ferisltt •a«^s,"í;' «a rliroiiira. 

Formula do Pdarmaceutioo TOON 1. Sll.YHIRA -- Deposito : FHARI-UCIA POPULAR 



EfilTÀÊS 

ital de coflCDmiià 

-1L U JL, | ■ ■■■■■I 
'Hto prasoassistirem aos; 

aciermos da presente i 
verei i escisoria. Ja^iia- ' 
rã >. 24 de jnljic de 1913 
Achilles Brandão. E pa- 

n , , . ra constar e-seus devi- 
01 determinação do dos effeiíps, se passou 

Exmo. Sr. Doutor Se- o presente e mais 

G/lliERIÍl fiRTI^TIRfl 

PR ASILEI ft A 

'.í- 
ITINERA UO 

do BREACK, de propriedade .de Gabriel Fernandes 
1 Aíjrelo, que laz a carreira emre 

3 

cretario da Fazenda 

ordem em portaria da 

Direcioria Geral do The 

souro do Estado de 

do corrente rnez sob n 

10, chamo eoncurrentes, 

com o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propus 

ias á ■ esta Repartição, 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 

Te imial teor. 

niCH que faz ampliações, em tamanho natural, do qu 
nois . Q"^ reti ,t<, a crciyon, por quarenta e cinco 'mil réis, en 

que se. * Vr ^"«dro, com. n òldma dourada especial. 
rão. publicados pela iríi. t ,f'nde'D P®1'' re'0- seus retrato . registrados, ao-jiosso 
prensa local & affixados ■ H'0. a?01ic'-' n" Fsi.uln, Sr Jjsè 0. Doniinguez, rua latàfiy 

nos , Sllifcs e Si, 0nl 
fü cosílime, há íorma Ao ^e.-t.u prompta qualquer' encomn enda, será esta en 

da lei, pelo potteirc dos tre&ue 1 fiessoAlmento ao respectivo dono, em sua casa. 

audlloi ios, fjlie.ao haver ■ Oatantimcs uma senielhauça exacfa ao original que no • G n i F cn 

rá '"a respectiv';? cer-í f ■ .el F.aS,'88 88 loi' '* 6 n0 Ho 

'ião para ser junta aos Não devem cofúundir-noa com as outra casas, podendo 
autos ; e cito e chamo ^ra nenhu m »eceio ren etler phofogif sphiás. 

aossupplicados Virginio reí^a<«« sem molduras eu-stam â5$000 
Monico e Francisco Bel- , , Wada se eobra adeaiitatlameitte 
ini. nara O fim e ter- ..U ^uf'0 ^ duas pess as, ou coloridos, cobramos mais dez 

-Ja fiarão e e vice-versa- Piratiay * 

SA1IIBAS 

De Jaguaiào paia P.ratíiijr ás segundas-Ceiras 

Megresso 

De 1 iiatiuy a Jaguaráu ás quintas feiras 

o automóvel fará combinação 

«GENTFS 

Hote 

k 

Uma excelente casa 
moradia, com opli 

snile-se 

Permittii.do o tempo 
no Arroío Grande. 

. -   »Papa o ^ c tcl- 
tunccionar a Meza de idos da petição acima 
PíenUoc! Ur\ ií"ofr.a^ rr>..u . , 

mil réis. 

Rendas do Estado 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o fim a que é desti 

nado, não estando silua 

do além de uma quadra 

acima do littoral, entre 

as ruas Andradas e Jú- 

lio de Castilhos. 

O praso do arrenda 

mento não será inferior 

a cinco annos e o alu • 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para qualquer outra 

informação os interessa 
dos poderão dirigir-se a 

esta Meza de Rendas. 
Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 16 

de Julho de 1913. 

O a i uinistrador in- 
terino 

Eleutherio Redujsino Va? 

tazera se retratos de maiores dimensões, á preços redu 
transcripta, observando zidos. 
que as audiências ordi | 
narias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras; 
ao meio dia, na Inten-; 

dencia Municipal. Dado! 
e passado nesta cidade i 
de Jaguarãt» aos 24 de fy i 

julho de 1913. E,eu Ma 03101X1510 0 

(até 12-9) 

Em Jáguarão—Suzini Hotel e Hotel Francez 
^ Anoio Grande Hotel Popular 

Iitatiny m Piratiny 

\,i.eI",HS « Brasil 
Esw? anuo,Tluraiite.a estação de verão, o auiomovel faiátres viagexis por semana entre Pimtiny .e Jaguarao. 

PUEDILE 

II 

noel Ericojle Cantalicio 
Nunes Feijô, escrivão o 
escre\i. Achilles Bran 
dão. Está conforme 
original. O Escrivão En- 
co Feijó. 

Tí 

ípmào 

Todo o passageiro tem o direito de eondu 

zir IO k. de equipageim 

Os pedidos de 
vem ser dirigidos á 

de 
, uias commodidades pa- 
ra família, possuindo 
magnifico algibe, situa ■ 
da á Uua General Osó- 
rio n. 56. 
Pata tratar com A nau 

reiino Pereira Gonçal- 
ves. 

Carne de ovelha 

Previne-se a população des 

informações, cartas e telegrammas de- 

ra o. 
Gabriel Fernandes Agre)o, ém Jagua- 

aoccasiâo 

ta cidade que, diariamente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depoi» de permanecer al 
gum tempo na frente do n er 
eado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castiihca, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho de 
1913. 

José Fanstiuo Brum 

Edital 

O cidadão Achilles Bran 

dão,juiz distrlctal da 
séde do Municipio 
de Jaguarão na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 
o presente edital de ci 
taçâo, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parte da Em preza Cons 
truetera Riogrande d 
Sul me foi dirigida uma 
petição do teor seguin 
te : «Illm0. Sr, juiz dis- 
trictal. A Em preza Cons- 
truetora Riogrande do 
Sul, naacção or'inaria 
que móve a Virginio 
Monico e Francisco Bet 
tini, precisa que V. Si 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala das au.liencias, a 
justificação da ausência 
dos supplicados e jul- 
gada esta por sentença, 
expeçam-se editaos de 
citação, conforme a di- 
reito. Junta esta aos au- 
tos. Pede deferimento 

Jaguarão, 16 dé julho de 
1913, por procuração— 
Adalberto de Azevedo e 
Souza. Estava sellada. 
Em cuja petição f*-ofe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escrivão dia ehora.Ja- 
guaiâo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 
a juctificante—Eirpreza 

Constructora Riogrande 
do Sul, justificado a au . 
sen cia de Virginio Mo 
nico e Francisco Bet tini, 
subiram os autos 
minha conclusão, pro- 
teri a sentença seguin 
te:— «Julgo por senten- 
ça justilicáda a ausên- 
cia dos réus Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
certo e não sabido, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citndos 
editalmente pelo praso 
de 30 dias, a virem a 
próxima audiência des 

Faço saber que foram lota 
das para pagamento de ira 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calcadas, maca 
damis.das, ou empedradas, co 
mo determina o Orçamento 
Municipal, Paragraph.v 2°, com 
prehendidas nas seguintes : 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas, Andrade Neves, 19 
da Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 de Se 
tembro, Aquidabara, Generah 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso. 

Jaguarão, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intend-ute 

■ i i ^Sta 5cr.e<l ? caSd te " 8enjpre grande quantidade de 
0I calçados, de todos os-typos ,e qualidades, que recebe por to. 

dos 08 vapores, bem como Confeccionados em suas officinas, 
enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 

para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 
er umarías possue dos mais afamados fabricantes, como 

Mouiugant, Lubin, Pi,rer e muitos outros. 
Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 

cem os de meza, oorta jóias e tudo, emfiin, quanto e próprio 
para presentes de caíamentos, anniversarios, etc. 

lotas, tíe um 1/4 impressas miUielro 4S000 

Recibos para alugueis Te casá em 
cadernetas de 10. milheiro 6$000 

Parficipações de casati>ento nasci- 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5'$000 

Na ofliciih de obras W Situação 

Precisa-se 
Comprar, nesta cidade, uma 

peqnena casa, com acconamo 
dações para familia. 

Quem a tiver, dirija*se pa 
ra trat.lr, á gereteia desta 
folha. 

(até 2- ord.) 

EIÍITAIi 
De acordo com o artigo 19 

do código de Posturas Muni 
cipaes ficâo intii: ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieía 
nos para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter 
renos t omprchendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Li má 
Barros, e os que não fizerem 
f eurão sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Uma visita A PRED1LECTA 

Kua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MPiOPTEâO CTCLCrnQPlCO 

3" o 

t de t» dos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e" mais/ dois de 
igual teor para sejfcin 
public dos pela imf>ren 
s t e afíixadf is no lugar 
dr> costume. Dado ç pas 
sadn nesta cidade de Ja 

li 

O cidad o-Paulo Rache 
1- supplente' do juiz 

districtal, etc. 

Faz sabfir aos que o 
presente edital, com o 
araso de 20 dias virem, 
que no dia 21 do cor- 
rente rnez, ás duas ho- 
ras da tarde, na frente 
do edifício dá Intenden 
cia Municipal, serão ven 
didos em hasta publica 
aquém mais der e mai 
or lance offerecer os im 
moveis abaixo mencio- 
nados pertencentes a he 
rança ficada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a piaça 
para pagamento de cré 
dores, a Fazenda do Fs 
tado e maisdespezas do 
inventario conforme foi 
requerida pela inven 
tariante ; Um prédio á 
rua dos «Andradas,» to 
mando se por base o 
preço de 3.000$0ü0 ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadás», 
sob rr. 19. sob a base 
le 4:000:000. E quem os 

mes os quizer arrérna 
lar compareça no 1 • 
c d, ia e lima f.ciiü 
ndica ios. E para 

Segundo Proclama 
Faço áuber que prétenrlem 

c azar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. ArzeJlncfa Car 
dozo, solteiros, resiflentes n'es 
ta cidade ; elle natural 
de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Roí ha e Maria Josepha de 

rr 
^ --v-. J T -.l a . 

D 
a 

D 
a 

ru 

ST r>í 

íl ■y 

m 

guará", ao Pd ia-do rnez Kecha; ella deste Esta 
de Agosto de 1913, Eu ,i0Lfil1''' 'effititpa jè Luiz Cap 
Mamél Ericb d. Cant ■ (fc«0 e V- Ftancelisea Cardozo 
ItmG \T.,vw i' •• -yí 111 . be alguém tiver conheci- 1 1 i-NUneS leijo, escri menfo dp. existir algum i»i 
VãO O escrevi péiiioiemo, accifse-o para o 

Paulo Rache- 

Eetáconfoime o ori- 

ginal.— O escrivão Eri- 

co. 

Segundo Proclama 

Agosto^ de 
Uns de direito. 

Jaguarão 4 de 
1913. 

O Esc riv Ão 
J. P. Faria Santos. 

2e a 4 de Agosto 

•>.< 

■i-/ / 

r^s 

Offerece «o eommercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

Proclama 

15: rrS-r I Si 
remettida acopla do edital do teor ar se , edro Carvalho eD Ma 
seguinte : Edital— Casamento ei-'' 'a*José Machado, nafuraes tiea 
vil. l aço publico .que babilitão-se te Esta lo, solteiros e residen 

elle filho 
je Aell., S0lW,<„, 4,.,,,, »•""»' EauMlno JovIUj 
Estado, sendo elle residente na ci- Alves; ella filha legdiraa -de 

iP-narãn .. .„ii„ . José SaDt'Anna Machado *e 
Quitem Ossan Machado. Se 
alguém tiver conhecimento de 1? 
existir algum impedimento ac * 

dade de Jaguarão. e -ella lEesti 
districto. Se alguém iioubcr de 
algum impedimenro, accnse-e. E 
paia os devidos effeitòs lavrei este 
para ser publicado pela imprensa -,-»£» 
e anixftdõ em meu Gartono e ou-1 cnse o para 08 fins de direito. SP1 

tro de igual t or para ser publicada Jaguarão 2 de A"-osto de ^ 
pelo respectivo escrivão da cidade 1 tayf A t " 
de Jaguaião. Cacimbinhas lu dei Escrivão. 
Julho de r,n3. Joaquim Geraldo de : J. P. Faria Santo* . ampaio, flíficial do—Registro Oi- ('2° a dt 
vil. Estava cv, 

* Í ítíTJjk - r 

, km lie ; 

Jlarpl registrada n. AOÍ 

Uepo.slto em 

z: 1 MM 
■díJ * -i tC- 

TODAS 

aiüül) i / . mkí\ 

^ *• 

W 5 

teu 
^ --a X* fs 

Marca registrada n. 101 

aw cidades do 

tKTSRIOR 

G 

QfS/?ãNDE.PELOM 9 

vil. Estava sellado. Está conforme 
original. 
Jaguarão. 25 de Julho de 1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria-Santos, 

a 25 ) (2 

Segundo Proclama 
Faço saber que pretendem 

cazar-se Saul José Vera o D. 
Saturn-t Cai linda de Moraes 
naturaes deste Estado, soltei 
ros e lesiden es n'esta cída- 
de : elle filho legitimo de 
Jullo Joié Vera e D. Arze 
líndá Fontoura Vera ; ella, 
filha legitima de Arthur Cai- 
los dc Moraes e D. Sérafina 
Pinto de Moraes. Se alguém 
tiver conhecimento de existir 
algum impedimento accusc-o 
ara os fins de direito. 
Jaguaráo 4 de Agoste de 

1913. 
O Escrivão 

,J. P. Faria Santos. 
(2 4 a A; t<0. 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito Jc 
estndo própria ^para a 
e-mduoção de cargas em 
perfeito de conservação 

Informações na gerne. 
cia desta folha. 

Fatificiinteg: FelÉen ^ Efuilleaiinje 

apeis fm casaÉefito 

aElixir de Nogueirny 
j do pharmacentico SIL VE1 

f v -  _ ' v - — r que RA d o reqenerador da 
te jmzo depois^ de findo chegue ao conheoiinen-1 humanidad. 

Hermogenes Rodrigues pro 
para paj eis para casamento, 
processo para justificação do 
idade e para outro qualquei 
serviço, mediante modico p:i 
ga mento. 

Pode ser procurado a rua 
Ifi -íe Novembro n0. 

(até 2» , ord. / 

1 endo apparecido diversas mai^as de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base. dos na alta resistência, chamamos a 

aílenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resUteficia prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos íabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por cornple- 

0 c'lie- (,s eí;tariCÍeii,os requerem, visto elle ter não sómente uma reoistencia de 100 kilogranhnas por milimetro quadrado 

muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assai ios do gado, corno também ao mesmo tempo uma gran- 
ce uctihdade ç prir cinalmenie u na elasticidade extraordi- 
nária. 

I ARA EtfCOJHMKNDAR 
qualquer trabalho typogiaphi 
co, basta um simples cham i v? ■ 
do lele) honico á Offfcina de 
obras dGA Situação.» 

Rouquidão Broinil | ^ 

Deposito n'esta Cidade 
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EXPEDIENTE ; PHOCLAMÂÇÂO 
Ansigoatura 

Por anno 25:000 
Fxtraugeiro 

Por anuo 3 )8000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser ef.cctua- 
lo dentro dos tres primeir >.s me- 
zcs da assigmatura 

Os editaes, annuoeioB a outras 
publicações serão pagos no neto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vii aco r.- 
panhndos da respectiva importân- 
cia ou da indicação de f essoa au- 
ctorisada a cífectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
dia ria da comarca e a ds maior 
formato e circulaqâc. 

Os artigos enviados devem tra- 
cr a assignatura do autor para 

conhecimento exclusivo du re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d^A Situação» 6 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tnrde. 

Qualquer irregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,imme liatam.mte, a ge- 
rencia que providenciará i\ res- 
peito. 

II 

Rr. 

liazileti Madíis de Azeredo 

Advogado 

Encarrega-se de todo o 
serviço concernente a sua 
proiissão, 
Esciiptori» ehesidencia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 

4 

|dr, amaraxtho | 

raiva mml 

^ Formado pela faculdade do 1 

Rio de Janeiro 

P 
Especialista era ^ 

^ partos e doenças de senhoras J 

RESIDÊNCIA : # 

JHÜAJOLIO DE RASTILHOS g 

1 34. H 
,2f«) 

^ João F.líune» 'fe 
* 

ADVOGADO 

1 Escriptorio p re- ^ 
f| silencia : Rua ^ 

^ General Osorio, M 

Devendo i ealisar se á 
20 do corrente tnez, a 
clrição para representai! 
tes á Assembléa,do Es 
tado, proclamo em no- 
me do partido republi- 
cmmo candidatos á e^sa 
eleição os seguinte, il -| 
Insires e devotados cer: 
religiônaries jioliticos ; 

Anlonio Soares de Barj 
cellos, ArnoFelippe,Ilde| 
fmiso Soares PiiE.o. An ■' 
tonio Carlos Pcnafiel, 
Álvaro Baptista, ssi 
donio Cunha, Marcos de 
Andrade, Edmundo Bas 
tian, Pelagio Almeida, 
Emílio Guilayn, Alcides 
de Freitas Cruz, Manoel 
Theophüo Barreto Vian 
na, En rlpides Mostardei 
ro, Maurício Cardoso, 
Timolheo Pereiia da 
Rosa, Alberto Bins, Fre 
derico Linck, Fermino 
de Paula e Silve, Izido 
ro Neves da Fontoura, 
Nicoiau Vergueiro, Eu ri 
co Souza, Leão Lustosa, 
Qctavio d'a vila, Carl ts 
Manga beira Cavalcanti, 
Fredolino Primes, Ser 
gio ülrich de Oliveira, 
Cunha Ramos, Vii gilino 
FVrcinncula, Alberto Ro 
sa, Ari indo Leal, Fran- 
cisco Flores da Cunha, 
Getulio Vargas e Alfre 
do Nascimento. 

Apesar de desnecessa 
rio me é agradavel i i- 
sistir com os meus dis 
tinetos companheiros, a 
comparecerem áq u e 1 la 
eleição, {>iide mais uma 
vez teremos o ensejo de 
demonstrar a pujança e 
o civismo que sempre 
caracierisaram o parti 
do republicano jagua 
rense. 

Jagua rã», 1* de Agos 
to de 1Q13, 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

n. 66 

Jaguarão 

Dr. Dor vai Rodri- 
gues de Faria 

Jo Hosptal da Policliuiva 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
especial mente <le 

crianças. 
Atteude à chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
da noite. 

Consultório e residência 
rua 15 dé Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 h. ras da tarde. 

As pessoas sem recurso» 
pecuniários serão attendi- 
dns diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

«Elixir de - Nogueiras 
do pharmaceutico SIL VE1 
BA é o reyenerador da 
humanidad:. 

do ura atruzo de doie dias. Se 
para o norte o mesmu não 
su* cede, é devido á estação 
favorável da secca : chegue 
o inverno e as grandes inter 
rupções recomeçarão também 
para o norte do paiz. 

Qual a verdadeira causa da 
irregularidade do serviço tele 
graphico ? A causa è geral, 
profunda, grate. . , 

Não depende dã competen 
cia e da actividade do dire 
ctor geral, nem da do pessoal 
que está directaraente sob 
suas ordens. 

TuJo, neste ponto, estã mui 
to bem : a nossa Estação Cen 
trai dispõe de pessoal compe 
tentissimo e trabalhador ; o 
proprio material é excellente 
e moderno. 

A proposito, lembremos qpe 
os nossos telegi aphistas alcan 
çaram, ulth a mente, no tor 
neio de transmissão telegraphi 
ca da Exposição de Turim, o 
terceiro lugar entro os telçgra 
phistas do mundo inteiro. 

A verdadeira causa dos de 
feitos do Telegrapho Nacional 
é esta ; o material dasJinhas, 
fio, postes, isoladores, canali 
saqões — tudo data do tempo 
do império ! 

Todo este material adheriu 
também ã Republica e a Repu 
blica o tem respeitado religio 
samente, salvo os raros tre 
chos que passaram por trans 
formações parciaes. 

0 material do 

Tdeffrâ|ilio nacional 

está se desmancfiaado 

O Rio Joriial fez estes com 
menturios a proposito das con 
stantes interrupyôes do telegra 
pho nacional : 

«O telegrapho e os seus atra 
so« como o correio e seus ex 
tra.. 1 são o ausumpto cons 
tmte das reclamações indigna 
das e dos comrneptarios tro 
ciatas do jornalismo carioca. 

Succedem-se os directores, 
succedem-se os ministros, e 
tudo coutinúa no mesmo pé. 

Quanto ao telegrapho, este 
cada vez vae jeior. 

Entretanto, este importante 
departamento tem tido a sor 
te, ultimamente, de ver ásua 
frente notáveis administrado 
res, homens de competência 
reconhecida e grande activi 

; dade, como o são os srs. Van 
Erven e tenente-coronel Viei 

1 ra Pamplona 
Apezar dos ingentes esfoi 

ços destes dois últimos directo 
res, o Telegrapho Nacional ca 
da vez apresenta um funccio 
namento mais irregular. 

Actualmente, as communíca 
ções para o sul estão soffrsn 

O material, como dissemos, 
data do antigo regime», salvo 
ns trechos renovados {elo sr 
Vieira Pamplona. Os postes, 

carcomidos, vacilantes, camba 
lenm ao vento, como anciões 
decrépitos. 

Os fios estão • enferrujados, 
recebendo e transmittindo mal 
a corrente. 

Os isoladores estão também 
cobertos de ferrugem, que so 
bre elles escorre dos fios. 

Os braços acham-se estraga 
dos pela mesma causa e mui 
tos já cahiram. 

As canalisações, isto é, as 
estradas abertas pelas mattas 
e atravez das quaes passa a 
linha, jq, quasi desapparece 
rain ; a vegetação invadiu lar 
gos trechos, difficultando ox 
tremamente a passagem das 
correntes. 

Quanto ao material das es 
tações - CRuinuladorei, para- 
raios, entradas de linha, efe 
— tudo está em péssimo esta 
lo. Tal é a realidade, em 

suas linhas geraes 
E sobre esta realidade de 

dercalabro e de rui na foi lan 
çado o manto pouco diapha 
no das informações inexactas 
e das mentiras eonvencionaes. 

Abandonado a si mesmo — 

pois os guardas, feitores e ins 
pectores delle não se occupain 
— o n áteri il do Telegrapho 
está se desmanchando rapida 
mente, sob a acçâo destruído 
ra dos agentes naturaes. 

As despezas da repartição 
uugraentam rapidamente de an 
no para anuo ; de tres mil 
contos ptssou, em pouco tem 
po, a dez mil contos—e os atra 
zos e as imerrup ões tornam 
se mais freqüentes. . 

A continuar assim, dentro 
de alguns annos o Telegrapho 
Nacional terá desapparaçido 
ia faca da terra, ficando de 
pé apenas o pessoal burocrati 
co. 

Quem sabe ? Talvez um 
dia tenhamos de ficar reduzi 
dos ás companhias estrangei 
as e ao commodo telegrapho 

sem fio. , . 
Nesta situação angustiosa, 

para quem appellar ? Os nos 
sos governos e administradores 
passam rapidamente, arreba 
tados pelas nossas freqüentes 
crises políticas. 

A política e as suas rapidas 
mudanças invadem tudo, iin 
possibilitando os grandes me 
Ihoran.entos adreinislr ativos, 
que ped^m calma, ponderação 
e um esforço continuado de 
muitos anno?. 

O único remedio efficaz, no 
caso dc que nos occupamos, 
seria urna immensa viagem 
do sr. direetor geral, feita a 
cavallo, a começar do extremo 
sul durante a qual elle exa 
minasse tudo por si mesmo, 
poste por poste, estação por 
estaçao, districto por districto. 

Sé assim elle ficaria apto a 
distribuir e upplicar elficaz 
mente os amploq recursos de 
que dispõe a Repartição.» 

■— as"—-c»-■JfT»--:-'    

Rcalí»ar-se-hii no dia 20 do cor- 
rente, conforme deliberaç ão do be- 
nemérito governo do Estado, a 
eleição doa deputados pelas cir- 
ciinscripçõe.s eleitoraes da Rio 
Grande á conspicua As-embléa dhs 
Representantes. 

Nessa tdeíqão serão admittidos 
ao exercício do voto os eleitores 
qualificados na c onformidade das 
leis anteriores de 12 de Janeiro de 
1897 e 12 de Março de 1907 ; mas 
o processo da eleição regular-se-ha 
pelas disposições do Titulo II da 
Lei n. 153 de 14 de Julho do cor- 
rente anno, publicada na integra 
pela Federação» de Porto Alegre. 

A presidência das mezas eleito- 
raes será exercida pelos juizes dis- 
trictae?, a quem é, muito recom- 
mendado o cum primento do Act 
90 da citada Lei n. 153, sendo que 
só haverá uma meza em cada dis- 
tricto. 

Não será feita chamada dos elei- 
tores e elles votarão a medida que 
forem comparecendo ao local da 
eleição, apóz a installação dos tra- 
balhos da meza. 

Ao partido republicano jagua- 
rense, na primeira vez que será 
executada a nova lei eleitoral do 
Estado, cumpre o dever improtert- 
vel do acoorror às umas no dia in- 
dicado, affirmando de modo inequí- 
voco e brilhante a suo pujança e 
eohesão 

Certo, como nas vezes anterio- 
res, a disciplinada cohonequo obe- 
dece á orientação patriótica do va- 
loroso cheíe republicano local Co- 
ronel Gabriel Gonçahes da Silva 
saberá cumprir nobremente o de- 
ver cívico, que lhe impõe a sua fi- 
liação á essa formidável força pq- 
litiea, organisada pelo gênio do 
Patriarcha Immortal, para ser a 
principal colmuua de defesa da 
Republica, 

Desde o tempo da sua fundação, 
ainda na epocha era que sobre os 
nossos destinos pairava, ensom- 
brando os horizontes do nosso fu- 
turo, um regitnen antiquado e re- 
trogrado, em flagrante contraste 
com a política continental da Ame- 
rica, o partido republicano nunca 
ouviu indifferente o appello do seu 
chefe para cumprir o seu dever, 
com a inquebraptavel disciplina 
qqe tapto o dignifica aos olhos 
do paiz. 

Em pleitos memoráveis na histo" 
ria política da patria, elle mante- 
ve inalteravelinente a mesma atti- 
tude eohesa e unida, evideneianio 
em refregas cruentas o prestigio 
in Serrocavel da sua força e a dis- 
ciplina nobilitauto d » seu proce- 
dimento. 

Agora, que uma lei liberal, die- 
tada pelo preclaro espirito de Bor- 
ges do Medeiros abriu, de par em 
par, as portas da Ajsembléa Esta- 
doal ã representação de5sa minoria 
microscópica que ainda se agita 
inutilmente no nosso sccHario po- 

lítico, cabe ao gloiioso partido re- 
publicano, mais do que nunca, ac- 
centuar nitidamente a grande for- 
ça indestructivel que elle é, para 
mostrar ás hostes adversaria,», soin- 
didas por questiunculas intimas, 
fraccionadas pela competição pes- 
soal do chefes nullos e chefetes 
sem prestigio, esfrangalhada pela 
ambição dos discolos que se arvo- 
ravam em seus dirigentes, a ban- 
deira que lhes servia de pr 'grain- 
ma, que eomnosco está a verdade 
democrática e a absoluta e esuia 
gadora maioria da opinião rio- 
grandense. 

Mostrar, também, que faz bem 
differença trabalhar com o denodo 

'e a firmeza dos convencidos pela 
segurança do regimen, pela manu- 
tenção da ordem, pelo bem geral 
do povo, e andar a explorar, de 
má fé, a ingenuidade popular com 
proraettirnentos inverosimeis, apos- 
tolisando um credo (Fante mão coti- 
demuado, «om a mira, apenas, nas 
posições de que lhes passam advir 
proveito e, renda. 

Cumpra o partido republicano, 
como é de esperar, o seu dever, e 
terá conquistado mais um bello fio 
rão do gloria para o seu já longo 
acérvo de triumphos. 

 Taat——tai a 

ii CLINICA. MEDICA 

c Indo e de todos 

Os efTeitoM «Tuma ba > 

talha 

Durante a guerra iuss.) ja- 
poneza, na batalha de King- 

jSchen tomaram parte 17.500 
; russos e 35.600 japonezes. 
i Os rtissos perderam 100 of 
ficiaes e 1.357 praças ; os ja 
ponezes 133 officiaes e 4 071 
soldados. 

Foram disparados 736.600 
cartuchos de infantaria e 7 780 
de cauiíão, pelos russos ; qua 
tro milhões de cartuchos e 
40 150 de canhão pelos japone 
zes, 

Daqui se deduz que para 
, pôr fóra de combate cada rus 
so foi neces-ario 151 canhona 
ços e 3.300 cartuchos de fuzil 
e para matar ca la japonez 
105 disparos de canhão e 214 
cartuchos de fuzil. 

Tendo em conta que o peso 
das balas le canhão è de 6.500 
granomas e as de fuzil de 10 
grammas, temos que para cada 
lussofoi preciso mil küos de 
aço de projectts de canhão e 
32 kilos de ehu nbo em forma 
de balas de fuzil. 

Si fosse vivo o marechal de 
Saxe, diria : Hoje já não basta 
para matar um homem--só o 
seu peso era chumbo. 

0,110 filha! 

Telegrapham de Avefsa, na 
Italia, que Maçia Cevaro, mu 
lher de 45 annos, ettrangulou 
sua própria mãe, depois de 
ligeira disputa por questões 
caseiras. 

Quando a criminosa era 
conduzida á prizão, o povo 
tentou lynchal-a, não couse- 
guiuda realjsar o seu intento, 
devido á intervenção energíca 
da policia, que, algumas ve- 
zes, teve necessidade de fazer 
um do sabre, para proteger a 
assasaina, contra a fúria do 
povo. 

Pouca educação 

Está sendo muito corameu 
tada em Buenos Aires a nota 
official do Lyceu do Senhori 
tas, manifestando que as alum 
nas desse estabelecimento vi 
vem rnorrifiçadae pelas grosse 
fias que lhes dirigem, á en 
trada e sabida das aulas, gru 
pos de «moços bonitos», que 
estacionam ms proximidades 
do instituto. 

Esse facto evidentemente, 
é verdadeiro a doloroso para 
Buenos Aires, diz «La Argen 
tina», pois apresenta, como 
conseqüência, a falta de edu 
cação em certas pessoas. 

E como caracteristica da 
incultura das ruas as palavias 
mais obscenas são ouvidas 
constantemente, sem que ha 
ja uma nnica autoridade para 
reprirail-as, para punir oa 

d o—- 

grosseiros indivíduos que as 
pronunciam, molestando meio 
mundo. 

Esses «tenorios» inopportu 
nos, accrescenta, brotam como 
cogumelos e apresentara se era 
toda a parte, dando aos extran 
geiros tristíssima idéa do que 
é a educação na Argentina, 

TempeNtade» 

Dizem de Roma que sobre 
varias regiões das províncias 
de Treviso e Orsaga, cairam 
violentisaimas tempestades de 
neve e granisos, oceasionando 
grandes estiagos na lavoura 
e desgraças pessoaes, entre as 
quaes a morte de dois cam- 
ponezes, attingidos por descar- 
gas electricas, quando ti aba 
lhavani no tampo. 

Crescei e 
multiplicae vos 

Ha pouco registrou-se o ca 
so de um indivíduo que, em 
Portugal, contava 30 filhos, 
em dois matrimônios; mas, 
agora, em carta que dirigiu á 
«Platèa», de S Paulo, o sr. 
José Henrique Ferraz diz não 
ser necessário ir a Portugal 
em busca desses exemplos, e 
narra: 

Meu pae, o coronel José Fer 
raz de Camargo, nascido em 
Itú, a 18 de outubro de 1812 
e fallecido em Piracicaba, 
onde residiu desde os 10 annos 
de idade, atè 26 Je novembro 
de 1894, teve 42 filhos em 
quatro matrimônios, enviuvan 
do pela ultima vez 12 annos 
antes de sua morte. 

Creou mais ou menfls me 
tade dos filhos, dos quaes ape 
nas existem 12. 

Era 18 de outubro de 1912, 
um século apôs o nascimento 
de meu pae, a sua geração su 
bia a 382 pessoas, todas vi 
VH8». 

O campeRo negro 

Jack-Jchnson, o campeão 
negro do «box», ultimamente 
condemnado noa Estados Uni 
dos a um anno de prisão, co 
mo «caften», chegando ao Ca 
nadá, lia dias, foi pela policia 
daquelle dominio intimado a 
retirar-se do território can iden 
se, no praso de 12 horas. Po 
bre Jack-Johnson ! De que te 
serve o titulo de campeão de 
box, quando toda a gente te 
persegue, desde que vencesle 
o mais temível dos «boxtnen» 
americanos ? Rasga o teu ' di 
ploma de iuvencival e curva 
te á intransigência dos inimi- 
gos da tua côr ! 

Jack Johnson è, segundo af 
firmam alguns joruaeá de New 
York, uma victima doa seus 
triumphos. Desde que o mun 
do inteiro ouviu citar o seu 
nome de heròe do «murro». 

Dr. Juvenal Santos 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospual de Mise- 
ricórdia do fio dc Ja itdro, 
assistente do Frofessor Di. 

AUSTREGESILO. 

E^pecliilidades: Do- n 
ças internas e nervosas. 
Residência haslul Hotel 

Consultas na Pharmacia 
Vi lias Bôas de 1 as 2 ho- 
ras da tarde. 

 £ 

Dr. Dorval Rodrigues de Fariâ | 

Dá consultas 

iDas 4 ás 5 horas da tarde Si 

na Pharmacia Universal 1 

I 

CEIEÜINO Si1 FALMEIIIA1 

Advogado ^ 

||ar. (]iiiiitilmio de M 11' 

"C, . . i \ ^ 
Juiz de comarca avulso) ^ 

^ÍRi a 15 de Novem- ^ 
á." bron. 119 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de Ja- 

neiro n.24. 
Jaguar&o 

Arthur Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
| do Hospital Central do Exer* 

I cito, com larga pratica nas 
J clinicas do Rio de Jan-dro 

e especialista em partos, mo- 
léstias das senhora;; e ope- 
rações, dá consultas em sua 

S residência rua General O ao- ii 
rio n. 16, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e attende a cha- 

1 tnados a qualquer hora. 

LU. 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Lpciona em sua resi - 
dência General Osorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
labilidade Escnpturaçào 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodo theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

até 2. oi «1 

Gratifica-se 
a quem entregar no Hote! 

Suzini uma bengala de muira 
pinima (madeira avermelbi 
da com manchas pretas) coro 
castão de ouro, recurvado,coro 
as iniciaes J . S. 

Vende-se 

-Uma magnifica casa 
con amplas accommo- 

! dações para familia, si- 
ta :l rua tios Andrada* 

'n0. 46. 
Informações na ge 

rencia desta folha, 
(até 2a. onl). ^ 



T 

o-ido bxti_. 

igueira 

-ni-i •■'i;■:ico-cb" n-zo Jmo íí i Sílvia. Silveira a'»tor Klixir de Hfosueira 

y: ^ o immedinta dos vermes (Lomb-i^as). »ei»o.s!to Oeial 
í . :® i: -«a^A iínde seci tod s phamacias e Drogari s—Casa Matriz 
i ei ias m Graiifle lo Sul. 

^ÜjX-i O 'Jl1 S C^xn^. ÍS- A es 

Pniimacia Graciliano 

--DE- 

G :ACÍLL NO SOUSA & OOMP. 
Mua 15 »ie íi«.v saibro, esqulitu (ieneral Barroso 

OOITSTTIXIO^ZO HIEIDICO 
B>r. Jâa-rio iTeâvf ira sle HS^llo—das 10 as 11 h 
àír. H^iuikIíjio eSowé forréa—das (1 ao mOa dia 
I>r. J> rvíil ti. sle .Faria—do meio dia a 1 h 
Üír l^ornieva! Fiiito—dá 1 ás 2 horas 
ípw riiaiiia<li»H pw bjii fazer-se por intenue 

«lio desta casa 
x até 31—10 

|desde que os jornaes illustr,. noC.núá, o ias : po,: .s do Clueiua «'oueordia 
i dos e os diários estamparam -mal, ulí ulo lhe .mão f3, « OrtCOraia 
o seu retrato, Jatk Johnson, . iiaJas, adias o va ■ ie ne P i rplaadi lo Cinema Con 
eelebdsado á custa dos demes gro verá ■ .mi ipt >, em v.-z de da Empreza Jiotto & 

^ue arrebentou ao seu rival, camp i u ia pa avra exoti : i Affoiiso. 
pe ■ ea, feia e ij.i — ifi i tornou se alvo de todas as 

, seguições possíveis 
Dizem até que o seu c ; homem -nu patri i e seiíi 

mento com uma fori osissi ,i lumi i 

viduo iiuo 
•i», im i 
3 icie a 

.1 
gran 
feli 

Hermes Marques 

(Jíriirgiílo* dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

idaio ti. 2. Onde pó ie ser procurado 

dás 8 ás ° I da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

C \diLVtllil(l liitCíl 01il(llCO 

Ob:;:eíhco, tiso e Radiotherapeotico 
- DA — 

Pharmacia Sicardan 
9KFr.ZVSSf.tCX» 

ConsMltaís «© l>r. l>t riiicva] Finto, das 11 
ao ri cio' dia. 

' oiiMo tio S>c Ãiuairantiio Paiva Coi- 
ílisho, de 1 as 2 horas da tarde. 

(até 21—3—13) 

atriz, branca como a mais b m 
ca das Ophclias e D sd ona 
foi obra inachiavejieam"ii' 
concebida pelos seus iuimig.; , 
para mais taide %!<tnç : ■ o 
sobre o campeão negro a è Im 
infame de «caften», e por d;;:;;;',. 
medo estreg mem-n o a noiicia ? 

■ s- 10-V;::,:: ^ 

k Johnsun ! 
Par., quo f,i (dle arrebentai 

o -dente . gente br.aatça ? 

«xo Io 

' 'Ws 

dar ; hoje, com ex 
, plcni d o • pr gfmntni, mais 
um o fnn y m no Tne.itro Espe 

' latir • . 
Para amanhã,, annuncia, o 

Cmicordi i. nova fun rão ex 
hibi i io entro t utras,- a 
dier.i pt-llichi . rtistica 
cidade faz esquecer. 

Crime 

o 

i No dia 10 do passado, nos 
grania ,.p.,3 Santa Barbara, i u 

para ajuste"de contas * ^ t\T^ ' S' Vh,! Pi<- de S. Bo.j :, u 

J.tck Johnson ha dois a.m .s juno que trazia uma espingar! 
quesecasára c mi uma atti>t i ' ; ,ní'z"s' ,wi';:lllan -ia', encontrou o menor Alei i 
americana. Deste casamento; J1 r 7 i "V !' 'if's Allt 11 0 Maciel a que 1 

tem um filhn, que naturah en .v'.i' V.1 ' 1 f ' f" '«iintnu o luelh.u caminho-: 
te, vingarão pae infeliz, que! . d ' , ü ' ^ cre-, pam passar nn b rihado, 
branda todas as dentaduras e ! "" '!Z"{ ó i ',.'" "'0 tlste solicitamente ensinou • i 
costellas daquelles jue hoje o ursset- nnmigran i|1(. ©ca : inho e separa ram-se.: 
perseguem, porque o filho J ; M ^ 1 Pouco dej ois volta o indivi f 
Johnson quer seguir a prof is : abandoínsMlA | tf-U" cncclerisa lo com Alcides,' 

Oi1, tiomi {^odfpe^ de Fa^ia 

IvIEIDXOO 

Tratiurt uto ;> no do 8 pliiíis PELO 

METHOOO MYkSTO. 

liiiisití a: í/ti i-i dl (!;;i i n, üu Phinimi-i «íí' Gracilímifi Soozi i Ca 
is ciíãin (ou jtnda m *<>r leitor ror intermédio 
  ' dest^ cnsa 

lo con^lÈQríBííiodÍGocír-u;-r ico 
k> 

 -DA   

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diarrnrnénte, os seguintes faculta 
tativ is • • 
Pai 8 ;|S 0 II (h manhã l>r- Aniaraního p. Coirtiubo especialls 

' "• " tu rni partos e doenças ie senhor.s 
Das H ás 10 li.da miufíà—lu lx ivt'ira "« m®110 irelico 

u eirurg uvo. 
Ds 1 ás 2 horas fia tarde— 0r •'"v, !,u\r

Sa,,tos- Cn m a Medica 
liâS 0 âs 4 km (lá tanie— |>r )

Fril,,ci^0 AcquavlYa, extração u f teTi tes. 
Exhid S micr/ c pi ... <1 ••je.nro, íézes, orina e sangue. Diaguos 

l.so preciso da uimm i uíom>., da v minósi s e parasitóses varias. 
( CSratiN «os pobres ) 

até 31—8 

sn.j do pae. Cimfor oc a «G.izct i, Séi ra 
Triumphando nos mais en n », ie Cruz Alta, foi ehcon 

s.-u ionaes «tnatchs de box» nai trada, pot amo praça do õxor 
America e na Europa, o nc cito, ab m io tada na porta la 
gro Jack Johnson celcbiist ti- I: eja Matriz daqo Ih cidade 
se. A sua popularidade' lor m • 'n-inça recem-n - ida e 
nou-se tâo grande è íào fôra d cnvolt e roupas f i • • i n 
commum que muitas e muitai do junto a çpaanth de í50ü|000 
mulheres européaa e an nc; ©= niol: iro. 
nas disputaram a sua na, de, 0 humaruiaiió soldado reco 
heroe, cymo se estives;eiu dis ihcu ao eu lar a creança 
putando a de um dos mais1 abandona-í.i, frueto tal fez de 
louros campeões do mundo. m , „ cr; • inoso, salvando- 

Talvez a ct>r infiuisse no . assi o n —Te muit. prq 
•rdor da disputa. Esposa do v, /y{, io o intenso frio q ;e 
Balthazar do murro, mm ha 1 -z ,. 
iavida que era uma vai d a . wv ,, 
de.. .Mas vaidade nào' foi u 5,íeSx o , 
amor de Jack Johnson pe; i ílIllCcioíiiit5 

linda americana, que afinal, Pm oosa dos i.aoistos x 
enue muitas, foi a mulher. oí . ivc , a fabrica de fumos 
que melhor o soube seduzir Ive: e mbeleeida e Nicthc 

Jack Johnson cas m-se: t i y : n o fon . % fi 
os jornaes do mundo regi-tra; cairm t ibailio m 1 e 
ram o casamento do c mp vo c<-m . 
negro ; foi com as honras dei A f.» -ica de fi no «V 
uma noticia sensacional qm o . - n ' iu lla-lu 
• elegrapho rud-a transmittiu, Nicthe. y . ia à n a 
e foi também com os títulos 1 P'tal fcdei 1, elo me n > 'mio 
e submulos especiae . que todos j tivo . 

Sra'„""K ^ ,"Un<'0 • ,wWf|,l corA.» ,le ». S-e.Iro 
Juek J hn»on, apez r de Foi 

invencive) n . arte de q ieb.ar rém' 
dentes e cosfeilas. coiiiu ao j .-ia d 
primeiro golp - d is seus p se <• 
guidores, unido, dizem, peja ' II <■ 
sua própria espo-. Oom a bunal F. 1 
pécha que lhe atiraram, já m íeleg: 
mais poderá exercer a sua vio crégar a 
jenta profissào.Como acóntei eu ' iiiaoo 

dizendo que este havia lhe cn 
ai o caminho : em siixidü 

"ais. esperar, dcscarrega-lhê 
uni tiro do espingat ia, cujo 
projectil' attingiu lhe a região 
frontal. 

O miserável bandido conse 
gum fugir á acçáo da polii ia 
e Ah i les dou entrada no dia 
seguinte, no Hospital, onde 
falleeeu pouco depois. 

Colombo 

O vapor «Colombo», do 
Lloyd B. azileiio, é esperado 
d poi j d'amaniiâ do Rio Gran 
de, seguindo para Santa Victo 
ria, depois da .indispensável 
demora ..este porto. 

Amanhã 

Permanecerá aberta á con 
cunencia publica tf «Phanna 
(■ia^rjnivfival» de propriedade 
do*sr. C«1 tino Sá de Almei 
da, 

- A' r (rde, no «Salão Pari- 
aiens », haverá matinée cine 
matograpiãee e ensaios Je pa 
tiHugao. 

—Nos tem ,-' os da cidade se 
realis rá , de . accordo corti 

tespcctiv '3 ritos, as cerimo 
h' s dinninicaos. 

Oj cine us «Concórdia» 
, . p, 

—=3 

f c-n 2Ô0 r nto.- 
•roa (ie' (.ura erjiyt 

intliwntfís, que pérteu j 
xi gerador D Pe j 1 «Paiisitmse» funccioniráo 

e o Supri .Ti • ■ m i grurrirpas escolhidos, 
foi, conforme dps e —Os socios da «União Ope 

ramenus, maudod-en ! raria», farão .ensaias á tarde, 
erdelroS daquelle I irá Praça Tiradentes. 

IX Pío 
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Ágraüeciraento 
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ileuli e Pice-offl í| 

MODERNOS 

Desejais usar óculos modernos el 

| scieiitdfícamente graduados í f|| 

g Erocnraí-t s vj Eharmacia SICARD 5 

7 - (■ jã secção de óptica está moir lM. 

h tada ua altura de poder pi opor (S 

N cíonar-ms, óculos e peuce-nez de ^ 

diitcrentes «ystemas, tauto, para jâ 

í \ ista cançada e myopia como 

^ pa^a aslygmatisuo, estrabiismo, »|É 

Ma PtC 

,53€<: 

r? 

mii. 

Faz-se qualquer concerto 

Um anjo 

O conceituado ommerci nte 
desta praça Sr. Joaquim Luiz 
Nunes de Mello e sua ex 
esposa passariin p lo di sabor 
de perder seu queri "o filhinho 
João José, dc tenra id , ie. 

Ó sepultamento da inditosa 
creança teve lugar hoje, ás-t 
horas da tarde, e foi iinmen 
samente concorrido. 

Pezames a seus p ies e aos 
demais parentes 

O contrabando 

O inspector da alfandega de 
Porto Alegre dirigiu-se ao mi 
nistro da fazenda, ponderarui; 
parecer-lhe necesearo que f s 
se redobrada a atlem.ào, r.a 
aifandega do Rio, no ex me 
das bagagens de irau igrantes 
vindos para eUe Esttido. visto 
acontecer que pessoas fesiden 
tes na nossa capital, traz m 
em suas bagagens artigos pa 
ra co emerciar, 

Athayde Rodrigues 
Procedente do terceiio dis 

tricto, onde é ade ntado faz-m 
deiro, acha-se entre nós, o dig 
no cavalheiro Sr. Athaydc Ro 
drigues de Carvalho 

Anniversiarío 
Vê passar, hoje, a data ie 

seu anniversaiio nat di' io o in 
teiessante ncenino Seba ti o 
Pinto de Almeida Júnior, filhe 
do digno negociante de a 
praga sr. Sebastião Pinto 

Um assassiinjito 
No Sei vai, iwinicipi i 

ç pava, :Cc i). ;u, ha , oufips 

Venho, pub emuente, fazer 
o.,meu siméro sgradecimen- 

dc C ;i''K tioi-res « 'ilusu-idos 
. mit.-.tívos Srs D , Dcrval 

F u i» D - evnl Pinto, ; ti , 
uiços que c pculiaratw toda 

saber no res 
tabeiecimeiuo da minha sau 
de, profund i.nt nte alterada. 

E' c-eo to i ; .('«pontanei 
dado dq meu espirito agrade 
cido, embora s.diendo que 
mplésto a natural modéstia 
de táo distinetos aedtcos, que 
nypmheco a . minha eterna 
gratidão a quem soube prolon 
a ar minh- existência. 

J uar , 2 da Agosto de 
1913. 

Duarte Alves. 

dias, uma scena te siingue 
da quai re-ultou a moi e de 
Jo-é da Silva, vulgo <Coroni- •"'iicitnde e icai 
lha,» natural d sta cidade. 

Jo-è discutia com índio 
Barreto, qu. tido tentou ag 
gr dil 0, levando a mão a um 
revólver. 

índio, ònj defesa, sacou de 
uma pistola de que ee aciiá\ a 
ai ,do e alvejou o seu coir 
teu dor. 

iSte caiu ao solo, moi rendo 
Umt inuineaiuente. 

O adtor do ci i ue f >i prego 

UlnesM» JPiiri.sleiiMe 

Para boje e amanhã, o fre 
quentado «Cinema Pa liicjj-e», 
!a firmi Pinto &-1 niã©, t©fri j 

fí.imunci. dm attrabeirtes «ses 1 Faço saherque pretendera ca 
eões», nas qúaes ioi- ij exhibi a',ir se Pedro Carvalho e D. Ma 
das lindas fitas, iíe niagniftco;'ia Machado, nataraes d es 
( ffeito. 110 Estado, solteiros e reaiden 

| tes nesta cii.de : elle filho 
k natural de Eaustino Jovita 

Suici i ase, em Porto Ale-.Alves; ella filha legtima de 
gre, dtsp liando tfm tiro de: José Sant'Anna M achado e 
i volver, no ouvido, Anti nleui i Quiteri; Ossan Machado. Se 
M'iin. Marc, casa Ja con; Cua- alguém tiver-conhecimento de 
tavo Marc. existir algum iinpednnento ac 

Anlonieta c isàra ha três cuse o pára os fins de direito, 
anniis, a in •>. G.b-iel, oiido i Jáguarâo 2 de Agosto de 

O cidad o Paulo Rache, 

1" suf)|dente do juiz 

distncfal, eíc. 

Faz saber aos que o 
presente edital, com o 
praso ee 20 dias virem, 
que no dia 21 do cor- 
rente, mez, ás duas ho- 
rãs < ; tarde, na frente 
do edifício da Intenden 
eia Municipal, serão ven 
didos em hasfa publica 
a q em mais der e mai 
riarce offerecer os im 

ím veis abaixo mencio- 
11 'dos pertencentes a be 
rança f cada por morte 
de Saturnino Antonio 
Vieira, que vão a pi aça 
para pagamento de cre 
dores, a Fazenda do Fs 
lado e mais despezas do 
invem rio conforme foi 
requerida pela inven 
tariante : Fm prédio á 
ua o. s «Andradas,» (o 
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mando se por base o 
preço de 3.000$00l) ; 

Um prédio á mesma 
rua dos «Andiadas», 
sob m. 19, sob alaasfi 
<le 4:000:000. E quem os 
mesmos quizer arrema 
(ar compareça no Irw 
cal, dia e hora acima' 
indicados. E para que 
chegue ao conhecimen- 
to de todos, mandou o 
juiz passar o presente 
edital e mais dois de 
igual teor para serem 
publicados pela impren 
sa e affixados no lugar 
do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ja 
guarã", ao Io dia du mez 
de Agosto de 1913, Eu 
Van a 1 Erico do Cantil 
licio Nunes Feijo, escri 
vão o escrevi 

Paulo Rache- 

Está confoi me o ori- 

ginal,— O escrivão Eri- 

co. 

Proclama 

lixir de Marapuao; 

Formula do Dr. Dorval Faria 

? 

Tosse BROM1 » í 

iii»)ra s ií p . ■, d cc iimerci..t;t 
CF ilos iMolina 

Antonb i i Uuidoú q 
Clames .Io niarido. 

pior 

1913. O Es cri vão, 

J. P. Fiiita Santcs 
(2o a 9) 

uElixir de . Noymir n> í AIlA KMCOMML S A DAK 

dopha nacentico EILYEiV'^ trabalho typogMph1 

BA é o reaemrador basta um simples chama 
himanidad:. ! á ?fffC!na de 

«oras u «A situação.» 

ln<»iTeiislvo, Propliylactico a 
^ curativo. 

| VENDE-SE NA PHARMACIA 

0-IS-^CXI_II^.3>TO 

Rua 15 de Novembro esq. General Barroso. 

Wf 
p vtt» r.*K> <q > «p «GÍ V 

IA, 

BROMRi 

Cura a tosse em â4 horas. 

MB ^4 
—. —   — 

uedem lazer o que entendereuj desta n inha declaração.—De V.Mces. \i 

y- ':;:p '! 

r» A igó A 

FOj JCAS. v IOFEVl-AS- Tonhoa salisfacção de cornmúnicar que d 
i - ir- iba sobrendo de eólicas violentas, por occasiâo da nu 

■ , ' -•<'" ^«óiç^bneíitecui-ad^eoniu' i vidro de Saúde da Mulher 
 ^ ' •* ^'.Soamte(ao, loante de herva-n.atle.- Do,-es de CamaqH: 

SOt 
âtEtnií 

ríM ílrH IIP Anflinil prova o seguinte -.UPQt,' " fV ^eiotense, nas mole tias dosbrmch, s e > a-vn e c-mo 
lUlUlal Ulj AllMlljU pro ' oC,^T' D ? ?P'A' •.•ie.n,!J,r

l" 8UW,' De*,,erio .. iU iun.:- - , ua as:. 

Floriana Borges, atacada de a fn, ,' hrouchite e ronqui.laoa ,■ je nJpjX' ' hr-^rin, k® Us,ro',U<s,a •J"" lelld 1 ' - ' &'sa'" ■' ^ •'« »"•"» 
da mesma comprou um vi 'r., . u\s de 24 hoias recobrou a voz 'icando co . .. ; ' r P -soas lhe aconselhara ru o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE- a uedido 
senie, Pelotas, 18 de Fever-àro. Desiderio Celestino de Castro, — 1 . o PEÍTOR U n •' > jnon pór^vrrv^-n > ar)<;n;l3 Ie um viu . Por s r ■ i » f;;- ao 

PET'cyPASU1'0 que vos feiram . r em substiíu ção.-Em Cunfvba: Di uga-i's An ,i Ho \Auil _i\r(l>AwrP^a<ÍSÍfrá l'""- - a. , m s. Não 
r em subsütu çâo.—E n Omifyba : Droga, i .s An ré de Barrou ru.n>7v rA7F7dDo rT" 

11 ,Vt,;'í,a'i '''"ar-.o nr- n s, n o 
6 11 O.iIFO GERAL :-DROGARIA DE EDUARDO C. SEQUEIRA-- 

Çorrespoiidetida Tckfftaahica 

— SERVIÇO ESPECIAL PARA uk SITUAÇÃO" == 

NOVIDADES 

Falleciraento do Alml garante que a questão 
«««* n ip i. tt" ■ ('as cindi laturas á pre 
TâDÍG Bellort ílCÍFcl sidnncia e vice-piesi.ien 

Rio, 2—Falleeeu boje cia da Republica está 

o Almirante Belfort Vi tomando aspecto 

eira, Ministro da Mari 

nba, que se achava en 

fermo. 

A questão das 

candidaturas 

Rio, 2—Falia se aqui, 

com insistência, nos no 

ines dos d rs. Carlos 

Barboza, Homero Bap 

tista e general Francis 

co Glycerio para o car 

go de vice-presidente 

da Republica, no proxi 

mo quatriennio. 

tomando aspecto diffe 

rente, visto os colliga 

dos repeli irem o nome 

de Urbano dos Santos 

para o segundo desses 

cargos e o Senador Pi 

nbeiro Machado insistir 

nessa indicação. 

0 ex-governador do Es 

tado do Amazonas 

surrado 

Rio, 2—Os jornaesdes 

ta capital commentam o 

faclo escandaloso de 

ter sido surrado e n Ma 

nãos o ex governador 

do Estado do Amazo Enfermidade do Presi 

dente di Republica 

Portuáueza Teleárammas 

- ftio, 2— Enfermou-se 

o dr. Manoel Arriaga, 

presidente da Republica 

^le Portugal. 

Ainda a questão das 

candidaturas 
Rio, 2—«O Imparcial» 

1 nas coronel Antonio Bit 

'tencourt. 

alarmantes 

Rio, 2—Toem sido en 

viados d'aqui para S. 

Paulo muitos telegram 

mas alarmantes, refe- 

rentes ao actual tnomen 

lo político. 

A candidatura Wen 

ceslau Braz 

Rio. 2— O directorio 

político de Ribeirão Pre 

to, negou apoio a can 

didatun do dr. Wen 

ceslau Braz, á futura 

presidência da Republi 

ca. 

Deputados estadoaes 

Porto Megre,2-Só hon 

tem a «Federação» pu 

blicou a chapa dos depu 

tados estadoaes, que é 

idêntica a que já com 

muniqueb excepção do 

goner.d Firmino de Pau 

laque recusou, indican 

do para subslitail-o o no 

ne do dr. Eurybiades 

Dutra ViLla. 

Desaforamenlo 

Porto Alegre, 2—0 Su 

perior Tribunal conce 

deu o desafora mento do 

julgamento do Tenente 

Coronel José Lucas Mar 

tins, que será transferi 

do para esta capital on 

de responderá a jnry 

Proclama 
Faço saber que pretendera 

cazar-se Frederico Antonio 
Rocha e D. Arzelinda Car 

_ dozo, solteiros, residentes n'es 
—' ta cidade ; elle natural 

de Portugal, filho legitimo 
de Antonio Miguel da 
Rocha e Maria Josepha de 
Lima Rocha; ella deste Esta 
do, filha legitima de Luiz Car 
doso e D. Francelisea Cardozo. 

Se alguém tiver conheci- 
mento de existir algum im 
pedimento, accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguaráo 28 de Julho de 
1913. 

O Escrivão 
J. P. Faria S mtos. 

2® a 4 de Agosto 

Vende-se 

Uma carroça pequena 
com mollas em perfeito 
estado própria ^paixi a 
conducçâo de cargas em 
perfeito de conservação 

Info rmações na gerne. 
cia desta folha. 

Caixeiral Jagua?ense 

Aíweiiibléa Oeral 

-v De oídem do Sr. Argorai 
ro Pacheco Seabra presidente 
desta sociedade, e de accor 
do com o art. 23- dôíL^estatu 
tos, convido aos Srs. seçios 
para a sessão de Asserabíõ i 
Geral a etfectuar-se domin 
go 10 de Agosto proximo, a 
1 hora da tarde, para eleição 
de nova Directoria. 

Jagtnrâo 31 de Julho de 
1913. 

Juventino Seide 
Secretario 

Palha de vassoura 

Compra- se palha de vassou 
ra pagando os melhores pre 
gos da praça, na fabrica de 
moveis de Carlos Danigno i 
Ci«., junto ao HOTEL FRAN 
CEZ. 

(até 2*0rd.) 

apeis para casamcoto 

Hermogenes Rodrigues pro 
para pa eis paia casamente, 
proc sso para justificação da 
idade e para outro qualquoi 
serviço, mediante modico pa 
garuento. 

Pede ser procurado a rua 
1õ de Novembro r.o. 

(até 2* .ord ./ 

BOM NEGOCIO 

Vende-se ura superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradas (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimas condi 
ções para edifienr. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

(até 2«. ord ) 

<>■ 

IftWNCOmW Jf M* HAHK RiaiUMI 

Jía casa Iflufioz 

Atttouio à ('In. Martin1. 

— MUÍTOK — 

-Offerece seus serviços- 

RESIDÊNCIA : 

-Hualiwal lleobro 

Num. 74 

Profíssor de musica 

André Baffo 

Lecciona piano, bandolim,vi- 
lão, violino, flauta, solfejo.cai 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «lio 

tel Francez». 

Vende-se ou 

arrenda-se 

Uma chaeara m n arca 
de 97 quadras mais ou me) 
nos, comi cercido, quinta 
com larangeiras e uma casa 
ie torrão, situada no Estado , 

Oi ientnl, no log-ar denomina 
do S. Servando, departamen 
to de Cerro Largo.Di-ta de Ar 
ligas uma légua, mais ou me 
nos. 

Para tratar, e mais informa 
ções, podem entender se com 
o Sr. Frederico Palmiro, em 
Jaguarão. 

Maria B. Gomes, 
(v, ag. 22) 

Boi emprego de capital 

Vende se a excelien- 
te chácara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casás, com 
bons commod'»s, tassi 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha. 

«ELIX1R DE NO ■ 
GUEIRA», do pharma 
ceutico Silveira, é pro 
curado e encontrado em 
todo o Brazil. 

r1— 

1 

N 

CREME DE ROSAS 

O biomil enra a tosse 
em 24 horas 

Attenclo t 
A loja da Syria resol- 

veu fazer abatimento 
de 25 T em todas as 

mercadorias que consti 
tuefu a sua grande exis 
tencia em fazen ias 
miudezas especialmen 
te em roupas febas pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* or -p 

PARA EMCORRENDAR 
qu lqu ir trabalho typographico 
basta um simples chamado (e 
lephonico á Olficina de obras 
d' «A Fituagao» ■ 

A Saúde da mulher 
<5 o to%>lco doutero. 

UAMUOdPARA 

ABBUNBAB 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de cin- 
zentas braças de lemia, 
mais on menos, situado 
a curta diste ncia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
Pedro Monteiro. 

O «Vinho ('.rebota- 
do,» reconstitue os en 
fraquecidos, em pouco 
tempo. 

Para espinhas, mancüas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROST® 

Realça a Beuueza 

i NAO TEIv» gordura 

NÃO QUEIMA A PELLE 

!? 

D 

CURA 

DEFLÜX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TOT>rtá AS MTARMACTA1 " EM TODAS AS PHARMÂClKS 
E CASAS DE COMMERCIO i E CASAS DE COMMERCIO 

ÍÜ 
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ES 3 

D 

tf. V - Pi- ix ' 5 
lu V:-V - s 

O «; -• 
çyQóll ... 'ALSA, 
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>AvWh, 

ááWé* 1 

'harpmdaPopiL; 

f Sicm 

ms** r 

Patentes 

de Guarda Nacional 
Avisa-se aos interessados 

que no Cartório do UNotario 
Capitão Arnoldo Passos Fran 
co encontra se pessoa habilita 
da que ae incumbe de m indar 
vir do Rio de Janeiro asaigna 
das pelo Presidente da Repu 
blict e devidamente processa 
das as patentes dos officiaes 
ultimamente nomeados para a 
Gu rrda Nacional, com uma 
despeza diminuta. 

v ag 8. 

SEMOLINA 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtido excedente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfi 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. rniranâa 

Hotel Francez 

-DE- 

MORTEIR) & C0MP. 

liste antigo e acreditado estabelecim 'nto. sob 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortci ■ 
ro, contlnúa sempre a empregar todos os meio:> 
:ara bem servir sua numerosa fregue da. 

Dispõe de explen lidas salas particularr s e 
çar i mostruarios dos srs. caixeiros viajante;', 
Uiarlos para banhos frios e quentes e todos os 
temais melhoramentos necessário^ a um estai-éde 
cia ento de primeira oi*de i. 

«Menu» sempre variado. 

^leEOOB XvXOIDlCOS 

x 

BR0M 

m 

« £v2:M; 

Cura a tosse t u 24 hoi a;; 

Salvaqno da qaem SOFFRB lo SSfü AGO 

Sé será DlfSUEUTttUO «jueai (|ur«eii> 

l-sirt» vfj.M.dcs acima ditas t-nn sido inmunoras vezu.s coiiiuro 
imiIhí' poi r u noiosissimos doe.ntos do estômago c du» iniostinos. 

) Eliiir digestivo Leivas Leito, éxeellèuto oupeptieo o digesti- 
vo ô pi eparado com ingredientes de primeira ordem, sob aevera fis- 
oili;'AÇão. 

As digestões diffíceis, dores de estomago, dyspepsias, ,.aio, los 
ree de cabeça, embaraços gástricos, atopis intestinal moléstia 'o in- 
devidas tão-somente A pobreza «Tos .suecos digestivos do O.toinngó, «âo 
maravidiosameute combatidas j elo Lllxir digestivo Leivus Leiie pl.ar 
maceulico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brusque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Taneredo di. SA, Poinpeu Souza attestaraiu 
lodosos bons etfeitos de tão póderôi.g elixir digestivo. 

Os Drs. Sebastião Leã*. Pitta Pinbciro, . amue) Leito, A. Mas 
ium, ieneiia Santos, de Porta Alegre .s . da >ni na opinião e retei- 
•m como os prilneiios, consta ileiLi , o k lis ir .Jg.-.o , Leivas ,i i 
e n seus doentes. E'melhor v.ere qnaltjuor owtro .preparado, esc uu eiro 
te, ou não, e. muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias * 

Leai, santos & c. - río Grande j Deposito g«ial:~l)ro»aiiaè EÉarè C Seqücipa 

PHUOfJLH 

ECZESVI.AT 

Jllilw ti lote as fHAitilACIAS 

^   Poniarta poderosa, empre^adacom grande Nueeevrmo, para can Ie todas »s n.o- 

IHBí lestias da pellíi, como : EUZEJfAS, l>ARTHOK, EWI» 1 SinE, BROTAÇôE^, ESI»* 
isáí U HAS, EHl l*ÇôES UI S A> EA. einfiiii para qualquer ter.da i-eeu t» «u < Grouicj 

Foraala do Ptomacsatico N8L30N R..5IÚYMRV Deposito : PRARI-aC A iiLáfi  



??ním 
Idito prasoassistirem aos 
jactei mos da presente 
!.. • escisoria- J.u\u:i- 1 
ra ■, ^Ídejulhí de 1913." 
A chi lies Brandão. R pa-' 

Idl UC lUUliUl leutiiíi i a constar e seus devi ; 

Por determinação do des eífeitos, se pas-ou; 

l ^ * 

\ o 
li! 

GHliÉRIS fl.RTI TIltB 

BRASILÊIRA 

tamai ho natural, de qu:l | 

ITIHERRRIO 

do BHEACK, de propriedade de Gabriel Fernandes 
\ íjjUG 1;i'// i\ (íBrrpiríi cn IG 

—Ja «uarão 

Veni-se 

1'nica que fnz ampliações, e 

Kx 

oi 
Direciona Geral tio Tlu 

souro do Estado de 3 

do corrente inez sob n. 
10, chamo concurrentes, 

cote" o praso de 20 dias, 

a contar da data deste, 

a apresentarem propos 
ias á esta Reeattiçãtç 

para o arrendamento de 
um prédio, para nelle 
funecionar a Meza de 
Rendas do Estado. 

O prédio deverá ter 

a capacidade precisa pa 

ra o f'm a que é desti 

nado, não estando situa 

do além de uma quadra 

acima do liltofal, entre 

as ruas Andradas e Jú- 
lio de Castilhos. 

0 praso do arrenda 

inento não será inferior 

a cinco annos e o alu - 

guel não deverá exce- 

der de oitenta mil réis 

mensaes. 

Para' qualquer outra 

informação os interessa 

eos poderão d'rigir-se a 

esta Meza de Rendas 
Méza de Rendas do 

EstarU e . Jagnarão, 16 

de. Julho de 1913. 

aai uinistrador in 
terino 

Eleutherio Bedusino Vas 

pr<  ippp 
nos lugares ubhcos e 
do costume, na torma 
da lei, pelo porteirt^ dos 
auditórios, que,ao haver 
assim cumprido lavra- 

rá a respectiva certi- 
dão para ser Junta a s 
autos ;e cito e chamo 
aos suppl içados Virginio 
Monico e Francisco Bet- 
tini, para o fim e ter- 
mos da petição acima 
transcripta, observando 
que as audiências ordi 

narias d'estejuizo terão 
lugar ás quintas-feiras 
ao meio dia, na Inten- 
dencia Municipal. Dado 
e passado nesta cidade( 

le Jagnarão aos 24 de 
julho de 1913, E,eu Ma- 
noel Erico deCantalicio 
Nunes Feijó, escrivão o 
escrexi. Aehilles Bran 
dão. Está conforme o 
Original. O Escrivão En- 
cu Feijó. 

esquina 

Ao estar prompta qualquer encom enda, será esta en 
tregue peesoalmente ao respectivo dono, em sua casa. 

Garantimcs uma semeihffiK-a eíxacia ao original que no 

Vejam-se as an ostras na loj i 'A Predilecta» e no H' 
tel Francez . 

Não devem cofunndir nos c m as ontr-i casas, poden u, 
Sem nenhu mieceio rei etur pbotcgiasDiias. _ . 4Wh 

Os retratos sem molduras custam 
>ada se cobra adeautadamente 

Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos m us dez 
nil réis. . . 

Fazem se retratos do maiores dir ensões, a pregos reau 

zid09' (até 12-9) 

e Pir0tiny e vice-versa- 

De Jaíru-atâo para P.nniny ás segunda» feiras 

üegresso 

De Fii-Hiiny a Jaguarào á- quintas feiras 

PermiUii.do o tempo, o automóvel tará combinagáo 
no Arroio Grande. 

AGENTFS 

1 Uma exceltente casa 
jde morudia, com opti 
jinas commcdidades pa- 
ra f-uuili possuindo 
magnifico;algibe, situa- 
da á Rua General Osó- 
rio n. 56. 

Pai a ira um coui A nau 
n-liiíu Pereira Gonçd- 
Vns, 

Em Jarmirão—S"ziiii Hotel 
» A toif. G' ande 
« Piratiny 
« Pelotas 
Este atino, durante a estaçõo 

ç Hotel Francez 
Hotel Popular 

« Piratiny 
, Brasil 

e ; erão, o automóvel 

Edital 

E 
rnot 

O cidadão Aehilles Bran 
dão.jui / ijistrietal da 

• séclc do Municipio 
de Jaguar'âo na for- 
ma da lei, etc, etc. 

Faz saber, aos que 

o presente edital de ci 
tação, com o praso de 
30 dias, virem, que, por 
parie -da Em preza Cons- 
trüctcra Riogrande do 
Sul me foi dirigida uma 
petição do tgor seguiu 
te ; tdllm0. Sr. juiz dis- 
trictal. A Em preza Cons- 
íruetora Riogrande do 
Sul, naacçâo oi hnaria 
que móve a Virginii 
Monico e Francisco Be) 
tini, precisa que V.SU. 
se digne designar dia e 
hora para ter lugar, na 
sala dat audiências, a 
justificação da ausenci; 
dos supolicados e^jul- 
gada esta por sentença, 
ex peçam-se editaes de 
citação, confoinití adi 

reito. Junta esta aos au 
tos. Pede deferimento 
Jagnarão, 16 de julho de 

1913, por procuração— 
Ad liberto de Azeveuo e 
Souza. Estava sellada. 
Em c,uja petição profe- 
ri o despacho do teor 
seguinte : «Designe o 
escr vão dia ehora. Ja- 
gua.áo 16 de julho de 
1913.—Brandão. E tendo 

a j u - ti fica n te—Ei)' preza 
Consíructora Riogian le 

("l,o Sul, justilicado a au 
scuci de .Virginio Mo 
uico e Francisco Bettini, 
subiram os autos 
minha conclusão, pro- 
íeii a sentença seguiu 
pc:—«Julgo por senten- 
ça (ii-tilicâda a ausen 
cia dos réus Virginio 
M. u-ic o Francisco Bet- 
tini, em lugar in- 
cert e não sabi -o, e 
por isso mando que se- 
jam os mesmos citados 
edif 1 en e pelo p aso 
d< 30 dias, a virem a 
pi t ,\. a audiência des 
te j u ■ zo depois de lindo 

Faqo saber que foram lota 
das para pagamento de im 
posto todas ás casas e terre 
nos nas ruas calqadas, maça 
daniis .das, ou empedradas, co 
mo determina o Orgamepto 
Municipal. Paragraph) 2°, com 
prehendi ias nt.8 seguintes ; 
ruas Uruguayana, Júlio de 
Castilhos, 27 de Janeiro, Gene 
ral Osorio, General Deodoro, 
Andradas. Andrade Neves, 19 
dí Fevereiro, Carlos Barbosa, 
Geneial Marques, 20 .ie Se 
tembro, Aquidabara, General 
Menna Barreto, General Del 
fim, General Barroso, 

Jaguaráo, 8 de Julho de 
9113. 

Gabriel Gonçalves 
Intendente 

A PKEDlLEfTÁ 

Salomão e ÍRmào 

Esta acreditada casa ta u sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to. 
dos 08 vapores, bem como confeccionados e™ ®"1,

A
s
a 

E' enorme também o sortimento. de KUUrAo íuiiao 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfmnarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louqa, vidres, copos 
centros de roe/a, oorta jóias e tudo, emfim, quanto e propno 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita Â PREDILECTA 

Uua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

KíPloPTtÃO C-TCLÍ 

taiátres viauens por semana entre Pi aliny e Jaguarao 

Todo o passageiro tem © direito de conda 
zir IO k. de equipagem. 

Os pedidos de informações, cartas e telegrarnmas de- 
vem ser dirigidos á Gabriel Fernandes Agrelo, em Jagua- 
ráo 

Carne de ovelha 

Previne-se a populaçáo des 
ta cidade que, diarian ente, a 
carroça em que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente da mer 
cado,percorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio de Castühos, 
Aquidaban, 27 de Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

JaguarAo, 11 de Junho de 
1913. 

José Fanstluo Brum 

Aproveitem aoccasiâo j precisa-se 

íAtas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000j Comprar, nesta cidade, uma 
Recibos para alugueis de casa em ipeqaena casa, com accommo 

cadernetas de 10. milheiro 6$000 j daçõe» para familia. 
Participações de casamenlo nasci - _ Quem a tiver, dinja-sepa 

mentos, etc, com enveloppes, cento. 5$000 

Na officinà de obras á'Ã Situação 

ra tratar, 
folha. 

gereteia desta 

{até 2* ord.) 

n úrmmb 

KI>ITAT. 

De acordo com o artigo J9 
do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficâo intir ados dentro 
do prazo de 60 dias a contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que mandem calçar 
a frente de suas casas e ter' 
renos vomprsbendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
íaires, e os que náo fizerem 
Pcorao sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria. 

Jagnarão 18 de Junho de 
913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

A Carioca 

SOCIEDADE ANONYMA 

RI 

Jpeasõos, I* ceia lios e dotes por mutualidad© 

Rua Chile m zT-f.-Rio de Janfiro 

nEND. TELEG. «DOTES» 

Teièphone (j.068 Caixa postal 1.481 

âoeiou» 

Oííerece ao commercio e ao publico em geral 

GBANDEj vantagens 

O 1 
«e-b db "Sh» 

Segundo Proclama 
Faço.sabar que do •■fficial do re- 

gistro civil de Cacimbinhas rne foi 
remettida a copia do edital do teor 
seiruinte : Edital— Casamento ci- 
vil. Faço publico qne haliilitão-se 
pari casar, o Doutor Basilpo Mat- 
tos de Azeredo e Vracy Corrêa 
,le Ávila, solteiros, naturaes deste 
Estado, sendo elle residente na ci- 
dade de Jaguarão, e ella 11'este 
diíUricto. Se alguém souber de 
algum impedimento, accuse-e. E 
para os devidos effeitos lavrei este 
para ser publi -ado pela imprensa 
n affixedò em meu Cartório e ou- 
tro de igual teor para ser publicado 
pelo respectivo escrivão da -cidade 
de Jaguarão Cacimbinhas JO de 
Julho de 1913. Joaquim Geraldo de 
Sampaio, Official do Registro Ci- 
vil. Estava sellado. Está conforme 
o original., 

Jaguarão, 25 de Julho de 1913. 
O Escrivão 

/ J. P. Faria Santos, 
(2' a 25 ) 

PRESIDENTE—Dr. AlexandreJosé Barbosa—Lima, ex-depu- 
tado federal. „ n ■ 

VICE-PRESIDENTE E ENGENHEIRO Dr. João Ferreira 
(fnndador e incorporador.) „ ,. r,- . 

SECRETARIO-GERENTE—Dr. Guilherme Tell Coelho Cintra, 

"""^^'"'OtEESOUREUíO—Annibal v>arto, ex--prjsidente da Associa- 
ção Commercíal do Amazonas e vice-presíJepte da Companhia de iNa- 
vegacão - . João de Barra e Campos (incorporador ) 

MEDICO—Dr Francisco Salema Garçào Ribeiro, aispector 
santario. CONSELHO FISCAL 

Dr Antonio Carlos Ribeiro de Andrada depntado federal e 
presidente de Minas Geraes ; Lucas Monteiro de Barres Roxo, da fir- 
ma Monteiro de Barros Roxo & Ç„ e dn ectQr-thesoureiro da Çompa- 
uhia de Madeiras Nacionaes ; coronel Altred : Augusto de Almeida, de 
putado á Junta Commerciai ; José João de, y" S'^a,

E"®^^ria 
Dr. Azor Brazileiro de Almeida, proíessor da Etcola de Engenharia. 

SUPI-LENTES T - m. 
Dr, Manoel César Casado Lima, advogado;, Dr. João 

rrneira Penido deputado federal ; João Correia J achecc, chete (iu ca 
^ Pacheco Mcreira * C.; José, dos Santos Guimarães, Inn io A C' 
coronel Agostinho José ^ Rodrigues Tones, presidente daJunta Com 
mercial do Rio de Janeiro. 

Ârame (le Aço 

Alarea registrada n. ADI 

Deposito eni 

TODAS 

C 

J 

kl kCO r». 

«r 3^ /i6 % m c>> AU n A rÁ fyj> .-.D 
fito ÀHF.ft g; 

^0 

!£qs impqrt^ 0 

PR to AU 
â/n 

Im'' 

Marca registrada n. dOl 

as cid-ides do 

IHTEKIO» 

' 43 

Proclama 

Faço saber qu<- piPtendem 

A sociedade que maiores vantagens faz aos seus natualistai, 
em vula 0onstróe .edioSi dà lhes assistência medica e 

-a futuramente, hospitalar e , sylamento na mval.de» c na velhice. 
Só exclue os mutualistas que quizerem, 

■ Uptimas bonificaçõ -a semestraes. . 0 q «a,. « ,fl 
Remissão dos fundadores depois de completas as séue, cs 

Faço saber que pi eieieicn . ■ C is oórie 
cazar-se S»ul Jofè Venv e D. ( 

w"te "Utj,das'de 508 a''l:0Ò0#, pagas em prestações até o numero de 
Saturn » Cai linda de Moraes, gg prestações mensaes. „nn<>B as 

rrrjsr ss:. ^ 
de: elle filho legitimo de 1 de 5$' ^pensoes^nenolí^poTi^ yariavil até 40 annos 

■'""i", 'FonríTirá" Ver»';    ÍSÍ «"'VÍX, 10, 20 «, ao o..nto«, com cootribolçõo J, '*00 

f.M» '«Jl»"- to***'*' dez e'»« ci»., com c.o.nbotçóo. 
.|os do Mor es e D beratma As pengões podem ser transformad: s em pecúlios, e os pecúlios 
Pinto de Moraes Se alguen: e dotes em-pensões, por tempo variavel, até 40 annos. „ hpT,o 
ivor eorihooimento de existir As pensões e pecúlios pedem ser ms ituidos sem que 

'ilgum inipedítoeDto accu.t-o ^ de >b.timcol. 
para o» fina -■ dl eito 

O 

FabficHnte^: Felten (JuillB&iige 

Tendo apparccido diversas marcas de arame aÇG 

sua superioridade base;dOh ria nua - 
altençao dos interessados para isso, |>ois eslaprovadoqu 
demasiada resistência prejudica a elasticidaoe, ( | " • 
zão os nos-os fabricantes não íornecem arame com 

SÍSteOCnAsso arame de aço SEM RIVAL préemshe.por 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nqo sqmeq e 
uma resistência de 100 kilogrannnas por miiimetio I 

.!.• superfície, muito n ais do que o necessário para r&isU'tos 
assaltos do gado, como tombem ao mesmo tempo ««^gan 
de uetílidade e priitclpalmenie nma elasticidade exuaof.u 

Jaguarão 28 de Julho de 0la d0 'pelo 'pecúlio cotimerciol e industrial, a sociedade paga áfir- , fT9   .•« . ««« )xx.n^i«À..sn í»n.Q hprdewros urs focíos 
i y i o. 

nana. 

O Escrivão 
J. P. Faria Santos. 

(2 4 a At í0)- 

feio IICCIUIO COLIUICICIUI c     • ," 
ma a quanti necessária i ara in.lemnização aos herdeiros drs fouos 
talleeidos, evitando liquidações ruint sas. 

Peçaiu prospeetos 

ao agente Sr. tntoiito Kaffo Ifi aga,—á 
ã Samíeda Mulher **' 

Para hemorrhiujms JAÍ.I VK.VU 

Deposito hesta Cidade 

p ^ rjrf» «BB» •Oi v <A- 
ttx 

» 



An no IX 

Orgft. e   da... ..o P»-t.do : 

MI ■.-^.,.1., .1,. Rio Grande d» Sul, Jaguanl»^Sexta-feira 4 de Julho de 1013_ 

Nun), 14 

EXPEDIENTE 
Aftstgaatura 

Por aimo 25:000 
Extrangelro 

Por anno 3.)80<K) 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do auno corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser eftectua- 
do dentro dos tres primeir is me- 
zes da assignatura 

Os editaes, annuncios • outras 
publícaçõos serdo pagos no acto 
da entrega do original. 

JVIaFeehal plopianc Peixoto 

los officiaes da guarniSão militar desta cidade e reahsada, dommgo, no 

m 
i 

Os pedidos de assiguatnra para As ultimas palavras do dis 
fora da cidade devem vit aeom- curti0 fora,n abafadas por pro 
panhados da respecClví* importan- , 
cia ou da indicaijão de fessoa au- longada salva de palmas, 
ctorisada a eífectuai, aqui, o pa- ■ . , • j j„ „ ^ala 

Era seguida foi dada a pala 

vra ao nosso companheiro Bar 

bosu Neto, promotor publico 
da comarca, que pronunciou 

gamcuto. 

«A Situação» é a única folha 
laria da comarca e a da maior 

mato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
zer a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainla qne não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada,imc P'0 

lencia que r^iden^.. 
peito. 

brilhante oragâo, sendo mmtoj 

applaudido ao terminar. 

Occupou depois a tribuna o 

sr. 2*. tenente intendente Mar 

cellino de Oliveira Rocha, que 

leu a seguinte poesia de sua 
lavra : 

ODE 

l»r. 

'Meu Mattos de Azeredo 

Advtrgado 

Eiicarrcga-HG cie t©do ") 
serviço concernente a sua 

' proiissão. 
Esciiptorie e hesidencia 

Um tü de facreir» n. 16 

méééMMíéàAãtg 

JDR. ÍMRASTIIO p 

| PAIVA C01]Tlffl»| 

Formado pela faculdade do ^ 

ÍIkío de .Janeiro f 

^ Especialista em 1 

^ partos e doenças de senhoras ^ 

M RESIDÊNCIA : ^ 

f RUA mio DE CASIMOS-g, 
IITum. 34. ^ 

Jofto F. Nunes ^ 

ADVOGADO P 

Escriptorio e re- || 
sidencia : Rua ^ 

General Osorio, « 
n. 66 

•Jaguar âo 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

Do Hosptal da Policlinica j 
de crianças do Rio de Ja | 

neiro. 

Doenças internas 
especialmente de 

crianças. 
Atteude á chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hoiu do dia ou 
da noite. . 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. Io, 
das 2 às 4 h» ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
i pecuniários serão atteudi- 

dns diariamente das o as 
9 na Pharmacia Faria 

«ElLvlr de Noguefra» 

do pharmaceitico oiL Vi'jL' 
RA é o regenerador aa 
humanidade. 

rjp-^pV) 

Morto !... Pre o no cárcere de ura turaulo !... 
Elle—o heróe—o soldado iuvencivel, 

O audaz batalhador !... 

Que no aceso da lueta, no ardor das batalhas, 
Ao troar dos canhões, ao rugir das metralhas 

Unjfig N<J vezes a morte impassível fitou !..• 

•revT Paulo^1- - no cárcire de ura turaulo !... 
heióe—o denodado, o 

Que alli do Paraguay 
Naquello sòio ingrato 

Cobérto de paúes, de pantano, de matto, 
Durante um lustro inteiro 

Luctou como ura titflo. a peito descoberto 
Contra ura inimigo fero e traiçoeiro . . 

Elle—o heròe-que alli-no antro do tyranno- 
Igual em crueldade a Néro e a Taraer an, 
Tantas vezes a mórte impávido af ron 0" 
Diade o Passo da Patria ao Rio Aquidaban !.. • 

Elle—o heróe—que entre perigos mil 
No torvolinho dos combates cruentos 
Lavou no sangue imigo a affronta feita 

A face do Brazil !... 

E expondo o peito ás balas, 
Luctando """".a bobava, a„ »o (ria, 
E insensível á fome, a cnu> , » ^ 
Nunca a morte temeu, nunca a morte fu0io .... 

E hoje preso no cárcere de um turaulo !... 
Sem vida e sem alento aquelle cora<3ao 

Que sò do pátrio amor e de civismo cheio, 
Parecia tão grande e ser grande demais 

Para caber Inteiro 

Dentro do espaço do seu proprio seio !... 

E hoje preso u.o cárcere de um turaulo ! ... 
—Inaniraado, morto— 

Em pleno isolamento !. .. 
eterna paz de um tenebroso horto !... 

Lá na mansão do Nada e do i ys eru, 
Adonde o proprio vento 

Por estas noutes de um luar funèreo 
Tem o gemido téctrico, agouren o 

E alli—inerte e mudo, 
Preso de um somno eterno 
Do qual jámais despérta 1... 

Elle-o heróe— que insensível ao somno 
Largos annos passou 
Vigilante e alérta '.. . 

Elle—o beròe—que nunca 
Nas convulsões titanicas da vida 
T6V6 de um só revéz 
A fulgurante espada denegrida !... 

Elle o heróe que nunca ante o perigo 
Recuou e cedeu !... 

Vencido c hoje no cárcere de arn tuaralo 
Jaz paia lodo o Bempre ccoirenuJ 

Qual outro Proraetheu — 

Forte, entre os mais fortes !... 

Como o jequytibá bravo das selvas 
Ou como o ròblc. annoso, alio e vetusto, 
A desdenhar das fürias da procèlla 
A despresar as Iras do tufáo, 

Era vel-o inda bontem 

Cheio de vida, energico e robusto 
A estrangular nos dedos 

A hydra traiçoeira da revoluçfto !... 

Era o penhasco altivo, a rocha inabalavel 
Que, sobranceira a tudo, a pétrea móle erguia, 
E adonde ia quebrar-se o mar revolto, irado 
Da mais desenfreada e «tuel demagogia !... 

E hoje, cruel verdade !... 
Preso de um somno eterno 
E mudo o coração, 
Iramigrado do inundo, 
Dòrme o batalhador 
Em meio a solidáo !. .. 

Qu'iraporta que nflo viva ? 
Morto, embora, quMraporta ?.. . 

Si elle vive immortal nas paginas da Historia 
E a fama do que fez e o brilho da sua gloria 

Nos anima e conforta ?. . . 

QuMmporta que nào viva ? 
Qu'iraporta que elle durma 

No cárcere sombrio de horrenda sepultura?... 
SI a republica vive 

E neila- concentrada, a essencia ia sua vida Tamosi wjve e (uigura ?... 

Morto, ernbòro, nâo importe !... . 
Elle será na morte 

O mesmo sul fecundo, esplendido, brilhante 
 O eterno palinúro, 

A nos guiar a vida triumphante 
Atravéz do Futuro !... 

Morto embora náo importa ! .. 
Alerta, camaradas !.. • , , , , 

. Que a Republica viva e viva triumphante... 

Porque na vida delia, inteiro, se concentra 
O espirito immortal da vida do Gigun e .. • • 

Morto embora não importa !... 
1 E que a Republica viva 1... 

A nós cumpre o dever de honrada sustentai a .... 
Que assim nol-a deixou aquelle que a 8alvoa 

Das garras da Anarchia-sobranceira- á bala... 

Que a Republica viva altiva, honrada e forte !... 
Jámais envilecida aos olhos do extrangetro E . 
Que nisto se resume o ideal do Granáe Morto, 
Que deve ser o Ideal do Povo Brazileiro... 

Si for destino seu um dia «Ha cahii 
Na horrenda convulsão de um grande cataclysmo 
Que mão lhe sobreviva um sò dos brazileiros 
Que neste sacrifício está nosso civismo .... 

Po, cila a noeaa vida !... O noaao dtremo alento !... 

Descer à condição de míseros escravos ... • 

zenith, illuminando a terra que 

lhe servia de berço e aquecen 

do e afervorando os uentimen 

tos de patriotismo no coração 

do povo brazileiro. E quanto 

mais se distancia de nós esse 
momento cruel que foi 29 de 

Junho de 95, era que o grito 

lancinante da mãe Patiia re 

boou desde as grótas do Ore 
noco ás praias arenosas do 

Chuy, tanto mais cresce em 

| nós a admiração pelo cidadã » 

jioldado que, ou assestando a 

boca doa canhões da sua esqua 

drilha contra Estigarribia em 
frente a Uruguayana para de 

fender as terras brazileiraa 

ou empunhando a espada 

que guiou á victoria os seus 
denodados soldados do 44 de 

Fez uso, apóa, da palavra o 
nosso companheiro advogado 

Luna Ricci, cujo discurso foi 

cortado por calorosos applan 

,808. 

Por ultimo, o intelligente 
menino Manoel Cerqueira Ma 

no pronunciou o discurso abai ^ 

xo, sendo fartamente applau 

dido : 
«Exmo. Sr. Presidente 
Distinctas patrícias 

Meusáenhores. 

Ha 18 annos que o c.èu da 

nossa querida patria cobria-se 

de lueto pela irreparável pei 

da de um filho dilócto, que.vo 
jtado inteiramente ao serviço 
d'ella desde os dias de infjj 

cia veio se impondo aadmir». 

çao de seus concidadãos, ele 

vando a no conceito do povo 
' alma aberta ao engrandeci 

jmeutoda Patria,-luctadcr in 

• cansavel que n'ura arrojo de 

bravura indescriptivel, quando 1 

a Republica sossobrava em 

meio do mar revôlto da anai 

chia, Elle, sereno e calmo, se I 

reno como a imagem da Justi 
ça e calmo como os fortes era 1 
prestou-lhe a pujança do seu 

braço e salvou-a do pec-igo do 
naufrágio, onde não ia desap 

parecer somente a Republica 
Brazileira, mas sim, cora ella 

tarabern os brios de uma na 
cionalidade ! 

Senhores ! Dizer o que foi a 

vida de Floriano Peixoto é 

abrir a historia da nossa Pa 

tria e ahi nas suas paginas 
j l luminosas, nos mais fui 

e gloriosos feitos das 

^'armas, o seu nome re 

saiia e brilha como no espa 

ço infinito o sol aquece e illu 

mina. . 
Elle é também ura sol, mas 

ura sol sem occaso, sempre no 

r/v .combate das 
Ou tfr: «o.vma uo 

l lun 

re 

Cordilheiras, 

supremo magistrado na Rtpu 

blica, impondo a autoridade 3 

de Chefe e suffocando a re t 

vólta e a anarchia que sola 

j pavam as instituições}»— Elle ; 

foi sempie um heróe,impávido 
• sereno, destemido e fórte. 

1 E vós, rainhas senhoras,vós 

que loia a garantia da grau | 

doza da nossa amada terra, | 
vòsque sois mães, — ensinae j 

1 vossos filhos a respeitar a me j 
moria d'e83e homem qua foi 

tão grande pelos seus feitos; 

linoculae nessas almas em for 

1 mação os exemplos de pátrio 

1 tismo, sacrifício, abnegação, 1 

bravura e amor pela RepubLi 

ca e descançae confiadas nos 

1 labôres do lar porque o inimi 1 

go que um dia anojar-se u 

1 nos fazer frente será recebi 
Ido—abala ! (Para o retrato) 

1E tu, heróe alagoano, filho da 

j mesma terra onde nasceu Deo 

'doro; —face tostada pelo sol 
ardente doa combates, mostran 

j do nas rugas da fronte os in 

deleveis ,8ignae« das priva j 

ções que soffreste nos campos i 

Ide batalha, tu que fizeste da j 
minha terra uma Republica j 

respeitada e fórte, que a en 
grandeceste e civilisaste.accei 

ta a homenagem das minhas j 

1 palavras e crê que sl os teus 

feitos foram iramortaes, tam 

bem immorlalisido estás na 

rainha memória«. 

Feito isto, o General Botafo 

go declarou encerrada a ses 

são e convidou os presentes a 
ouvirem com contricção o n» 

no nacional, que foi executa 

do pelas bandas musicaes do 
12 Regimenio e 57 batalhão. 

Dr 

f. Arthur Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica j 
do Hospital Central do Exer rj 
cito, com larga pratica nas l 
clinicas do Rio de Janeiro 1 I 
e especialista em partos, mo- ^ 
lestias das senhoras e ope- « 
rações, dá consultas em sua i|| 

j residência rua General D10 •« 
j rio n. 16, das 2 às 4 ho- 
« ras da tarde e attende acha- ,'.| 
|! mados a qualquer hora, 

Advogado 

^'tr. Qaiiitiliiiio fie M e Silva 

^(Juizde co narca avulso) ^ 

^Ri a 15 de Novem if 
bro n. 119 

^ .ã-e -.üíssare oie i -siesse 

CLINICA MEDICA 

— D O— 

Dr. Juvenal Santos | 

da Faculdade da Bahia, ad- , 
| junto do Hospital de Mise- j| 

ricordia do 'lio de Jaoeiro, 
assistente "Io Frofessor Di. IJ 

AUSTREGESILO, 1 

Especialidades: Doon 
ças internas e nervosas. 
Residência Susini Hotel 

p^nsultas na Pharmacia 
Vit   m, . - - 

ras «ti ViiSí-rio l 
■■ —Ljfrrrrr-^ •. 

j |)r. Dorval Rodrigues de Faria J 

Dá consultas 

i Das 4 ás 5 horas da tanle r 

na Pharmacia Universal | 

IcElERIl SA' B-ALMEIRaI 

Luna Ricci 
Advogado 

Escriptorio —Rua 27 de J i 
gu irão n. 24. 

•JaguardiO 

Antonio JaCta. Mnrtíns 

— PINTOR — 

-Offerece seus serviços- 
RESIDÊNCIA : 

-Rua 

Num. 74 

Papeis para casamento 

Hermogenes Rodrigues pre 
para pa; eis paia casa mente, 
proci sso pura justificação d^ 
idade e para outro qualqutM 
serviço, mediante modico p i 
garaento. 

Pode ser procurado a rua 
15 de Novembro n0. 

(até 2» -ord./ 

Edital 

De ordem d© Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, pendente 
Municipal, pelo presente Edital 
chama-se concorrentes para com- 
posturas ua estrada que vai para o 
Herval coinpiehendido da Ponte 
do Telho até ao Cotral de Pedras. 

As propostas devem ser apresen- 
tadas era carta {Bichada na secre- 
taria deste Município dentro de 5 
dias n coutar da presente data e 
mais informações se dará na mes- 
ma se.çretaria às horas do expedi 
61116 

Jaeuarão 28 de Junho de 1913. 
" O Seeretai io 

Joaquim José da Cunha Filho- 

Houquidâo BROM 



-as 

om briguei ra 
3ESXO IDO STTT . — 

do Pharmaceutico-chimieo «Foâio da Silva, 
rniieiro vermifugo conhecido, Expulsão immedhf^ í]!^ ^? autor do EHxir de STogueira 

liarincia Popular—Pelotas. Vende se em tod^ > h ' ' iri®s (Lombri^as), Deposito Oeial 
pelotas Rir Grande do Sul. toddS Phamacias e Drogaria—CasaMatriz 

m 

MJSSA 

ditoso eSp0Sa, flIhos' irmâos e cunhados do in- 

VICENTE VILLAS BOAS 

fallecído cm 6 do mez p, findo, convidam os na ■ 

ra assistfrT0aS rte S"aS rela50fs e amizade pa ra assistir a missa que por alma do mesmo fina- 

nh^Ig^MX"'8"5™ áS9 hOTaSda ma- 
Antecipam agradecimentos. 

Jaguarão, 4 de Julho de 1913. 

fliVuLlMID 10100 OIliORGlCO 

Obstítrico, Óptico ^ Rafliothfirapentico 

Pharmacia Sicard=s 

Consultas do Dr. Dermeval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Cousultas do Dr. Aniarantlio Paiva Coi- 
tinho, de 1 as 2 ht -ras da tarde. 

    (até 21—3—13) 

Di1. Doi^vaí {(odrigue^ de Faria 

IvIElDIOO 

Pratamento moderno da sypKilis PELO 

„ METHOOO MYiSTOi 

Noticiário 

Denuncia 
O noeso companheiro Bar 

bosa Neto, promotor publico 
da comarca, denunciou os in 
dividuos Qregorio Amaro, Fio 
rencio Bíiiboza e Gregorio 
Aresno, como incursos no art. 
330 § 4 do Codigo Penal da 
Republica. 

Cinema Concórdia 

Para amanbà, annuncia o 
acreditado «Cinema Concor 

| Jia,» da firma Botto & Affon 
so, mais um variado e attra 
hente espectaculo, em que se 
rào exhibidos films de verdd 
deiro valor ^artístico. 

A i edido, repetirá o gran 
dioso film histórico intitulado 
— «Sangue valente.» 

No proximo domingo exbi 
birá a soberba e sensacional 
fita—«U presente nupciai.. 

•funcal 

E' esperado amanhã neste 
porto, com procedência do Rio 
Grande e escalas, o vapor 
«Juncai», do Lloyd Brazileiro, 

Matadouro 

Para consumo publico foram 
abatidas hontem 10 rezes com 
1 464 kilos e 10 ovelhas com 
140 kilos. 

Unha de diligencias 

Ouvimos que a Empreza de 
Transportes, para melhor at 
tender ás exigências do servi 
ço de conducQáo de passagei 
ros entre esta cidade e Pirati 
ny, "com escalas por Arroio 
Grande, tenciona crear entre 
estes pontos, uma nova linha 
de diligencias,conyenientemen 
te apparelhada para o fim a 
que se destina. 

Caixa de ConversAo; 

1 Os depósitos cm ouro, da 
Caixa de Conversão, attingem 
à importância de., .    
370.772:920^003 assim repre 
sentados: í 

Libras 15 555:134000 ; fran 
cos 60.992:560 j ouro nacional 
205:820$ ; marcos, 20 589:300 ; 
27.540:905 doía rs ; cordas aus 
triacas, 9.000; liras italia 
nas 120 ; pesos argentinos, 
129.630; oesetas hespanholas, 
723,300. 

Attesto qus tenho empregado era 
doentes de minha clinica o «Elixir 
de Nogueira, Salsa, Caroba e Gua- 
yaeo lodurado», preparado pelo 
distlncto phai maceutico-chimico 
Joio da Silva Silveira, obtendo 
sempre excellentes resultados, pelo 
que considero o referido «Elixii> 
de incontestáveis vantagens thera 
peuticas no tratamento cias múlti- 
plas e variadas manifestações da 
syphilis. 

O referido ó verdade, e assim af- 
firmo in fido gtadus mel. 

Bahia, 5 de Junho do 1908. 
Dr. Arthur de Figueiredo Rabello. 

Venrlivne nas boas 
PluirmaciaM e drogarias 
desta cidade. 

Casa matriz- Pelr tas-Rio Gran- 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 
posito Geral • Casa Filial a rua- 
Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 
xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

America 
O vapor «America», da Com 

panhia Fluvial Jaguarense, è 
esperado neste porto depois d' 
amanhil, regressando terça fei 
ra para Porto Alegre e esca 
Ias do costume. 

SEp LIVRE 

Declarará' 

JPa sien.se a 

dia \eifl 
  íciliane Seitfa & Ca 

em ser feitos por intermédio 
desta casa 

Jío con^ülíiorio radico cir-urijico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; 

Das 8 as 8 h. da manha 

Das 9 ás 10 h.da manha—^ ^r^0
Te,xe,rB 9,0,10 ,nelico 

Bí 1 ás 2 horas da tarde— 

Das 3 ás 4 horas da tarde- S*erdenrtêriHeo Ae<l"*Tlrm'eitracçà0 

Exumes microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagnos 
tico preciso da tuberculose, das verminósos e parasitóses varias. 

( Oratis aos pobres ) 
at* 81—8 

Ocnlose Penoe-noz! 

MODERNOS 

Consoante estava annuncia 
do, funccionou hontem, peran 
te numerosa concorrência, o 
«Cinema Parisiense», da firma 
Pinto & Irmão. 

Fazia parte do magnífico 
programe a,o grandioso «film» 
dramático «Do amor á des- 
honra», que foi muito applau» 
dido. 

Amanhã levará este centro 
de diversão, entre outras, a 
esplendida fita--«In prudência 
de Margarida»— drama em 2 
partes, concepção da afaraa 
da fabrica Pathé 

Domingo pioximo, com imu 
escolhido programraa dará, á 
tarde, uma grandiosa «mati 
nèe» dedicada ao mundo in 
lantil o, à noite, duas «ses 
sões», naa quaes será focado 
o soberbo film colorido «O 
. falsário», era 5 partes, da 
casa Pathó. 

rní?aii:e Eiinloi ausência e d 
meu genro T. Rolaude Silveira, 
íica encarregado de meus nego- 
cias n'esta cidade, com poderes 
suffidentes paia pagar, receber e 
assiguar correspondência e docu- 
mentos, o meu empregado Arman- 
do d'®liveira Emygdio. 

Jaguarão, 3 de Julho de 1913. 
Zeferino L. de Moura 

8 v. 

I Desejara usar oculos modernos enl 

i scientifícamente graduados ? 

V Procurai-t s ca Eharmacia 8ICARD^ 

^ cuja secção de óptica está mon Jg 

t tada na altura de poder piopor 

| cionar-vos, oculos e pence-nez de 

I difíerentes systeraas, tanto, para Jg 

f vista cançada e myopia como 

f para astygmatisno, estrabiismo, IS 

í etc- 

| Faz-se qualper concerto 1 

I ARA EMCOJIM.KM DAR 
qualquer trab.tlbo typographi 
co, basta um simples chama 
do telephonico á Offfcina de 
Obras d'«A Situação.» 

Festa do Coraçfto de 

«lesas 
Com grande concorrência de 

fieis, está sendo celebrado no 
altar-mór da Igreja Matriz o 
«triduo» preparatório da festa 
do Sagrado Coração de Jesus, 
que terá lugar domingo, com 
toda pompa. 

Occupa o côro afinada or 
chestra, fazendo-se ouvir, em 
esplendidos cânticos sagrados, 
uma com missão de dignos ca' 
valhelros e exmas senhoras. 

CAMPO PARA 
ARRENDAR 

Desoja-se arrendar 
um quinhão de carn|>o, 
com a extensão de du- 
zentas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 
cidade. 

Quem o tiver nestas 
condições, pode obter 
maiores iinformações no 
«Hotel Francez,» de 
^edro Morteiro. 

Precisa-so 

Comprar, nesta cidade, uma 
pequena casa, com acconirao 
dações para família. 

Quem a tiver, dirija*se pa 
ra tratar, á gereacia desta 
folha. 

(.até 2* ord ) 

Correspondciicia Tc legrapbíca 

' — SERVIÇO ESPECIAL PM A "A SlTíJAf.AO"V " 

Senador Piniielro Ma Homenaáem ao dr. 

cliãdo 

Adiamento do ban- 

quete que lhe será 

otferecido pela ma 

ioría da Famara 

Rio, 4— Foi adiado no 

vãmente, sem dia deter 

minado, o banquete que 

a maioria da Gamara 

dos Deputados vae offe 

recer ao Senador Pinhei 

io Machado, conforme 

já communiquei. 

Reeleição dos secreta 

rios da meza da 

Gamara 

Rio, 4— Foram reelei 

tos secretários da meza 

da Gamara, os deputa 

dos Raul Fernandez, 

Raul Veiga, Alfredo Mar 

ques o Juvenal Lamar 

tine. 

-raáem do ministro 

do exterior aos Es 

tados Unidos 

Regresso desse titu- 

lar ao Rrazil 

Rio, 4— O d; . Lauro 

Muller, titular da pasta 

das relações exteriores, 

embarcará a 14 do cor 

rente nos Estados Uni 

dos, de regresso para 

o Brazil. 

Campos Salles 

laevant a m e n t o de 

uma estatua em 

Fampiuas 

Rio, 4—Commúnica m 

de Campinas, Estado 

de São Paulo, que está 

sendo promovido na 

quella cidade, berço na 

tal do dr. Campos Sal 

les, o levantamento de 

uma estatua áquelle es 

tadisla. 

Rio, 4— O conselheiro 

Rodrigues Alves, presi 

dente do Estado de São 

Paulo, detenninou que 

a bancada paulista na 

Gamara abandone a col 

ligação. 

0 attentado contra o 

tenente Gentil Fal 

câo 

Telegiamma á Ga- 

mara desse deputa 

do cearense 

Rio, 4— Otenenh^a 
«Jrraicão, 

te do Ceará na^^miara 

dos Deputados, enviou 

um teiegra nma áquella 

casa do congresso, ex 

tranhanda o silencio da 

mesma a proposito do 

attentado de que foi 

viclimaem Fortaleza. 

A bancada paulista e 

a colligagao 

Um telegramma do 

dr. Rodrigues Alves 

Cammnnicaçao tele 

draphica entre o Rio 

e Porto Aleíre 

Os Jornaes recebem 

pou cos telegram- 

mas pelo cabo sub- 

marino 

Porto Alegre, 4—C 

tinha interrompido o 

serviço de com múnica 

çâo lelegraphica entre 

o Rio e esta cidade. 

Os jornaes daqui pu 

blicam poucos telegrarn 

capital, e 
jses mesn|òN^recebidos 

pelo cabo subraaiuv^^ 

J 

a actriz italiana J 

Mimí Aáoália 

Concorridos especta- 

culos em Porto Ale 

gre 

Porto Alegre, 4— Con 

tinúa dando espectacu 

los muito applaudidos 

a companhia dramatica k 

dirigida pela notável " 

actriz italiana Mimi A- 

guglla 

Paliia de vassoura 
Compra- se palha de vassou 

ra pagando os melhores pre 
ços da praça, na fabrica de 
inoveis de Carlos Danigno i 
Ci» , junto ao HOTEL Fl<AN 
CEZ. 
 (até 2»ord.) 

A Saúde da mulher 
é o toulco do ntero. 

Declaração 

José Luiz do Almoida, retirand" 
se, temporariameute, desta cidad® 
para Treinta y Tres, Republica 
Oriental do Uruguay, declara na 
ria dever nesta praça, porem o que 
se julgar prejudicado queira apre 
sentar sua couta até 24 do correu 
te, que sendo legal seré. immedia 
tamente paga. 

JaguarÃo, 20 de Junho de 1913 

José Luiz do Almeida. 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao MERCADO 
Fornece comida a do 

mlcilio por preço bani 
| tissimo — Bilhar — Bebi 

das finas, etc 

"Cinema Coreordia" 

-     «^ > o» «lie» d»» «aí» 

Elixir de Marapuama i 

Formula do Dr. Dor vai Faria 

9 

Inoffensivo, 
curativo. 

Frophylaetico e 

Domingo proximo, o soberbo film em 
^ partes da afamada tabrica Xtalo-Turim 

PpesenWnapeíal 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

o-ie^.oiLi^i.isro 

fim 15 de Novembro esq. General Barroso. 

m 

Boid emprego de capital 

Vende se a excellen- 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo frueti- 
fero, que pertenceu, an* 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons com modos, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
gerencia desta folha. 

Vende-se 

Uma carroça própria 
para a conducção de 
cargas eni perfeito esta 
do de conservação. 

In for m ações na geren- 
cia desta folha. 

BOM NEGOCIO 

Vende se ura superior terre 
no situado na primeira qua 
dra da rua dos Andradaa (en 
tro 20 de Setembio e General 
Marques), em optimaa condi 
ções para edificar. 

Informações na gerencia 
desta falha. 

(até 2«. ord,) 

II SAÚDE D|| üili-iiliER 

m 18161 0 qUe e"tendere'n desta '"'lha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR tov^atte!- Doíea de Cam^a^ 
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Editar ISff. 

Em ciijã ootiçâo 
 seguinte d spacho: 

/a • i is a u-n r» Comopéde, 2<s (eJunho O cidadão Achi les Bianide 19& Rílch& E p.1Ia 

dão, Juiz Districtal da 
séde do Município de 
Jaguarão, etc. 
Faz saber aos que o 

presente edital, com o 
praso de vinte dias, vi • 
rem, que no dia vinte e 
um do corrente mez, 
ás duas horas da tardo, 
na frente da Intendencia 
Municipal, pelo officiil 
de Justiça que estiver 
de semana, serão von 
d idos em hasta publica 
a quem mais dér e maior 
lanço offerecer sobre á 
avaliação, os bens abai- 
xo mencionados perten- 
centes a herança do fi- 
nado Gregorio Nazeaze- 
no Pereira, que vão a 
praça para pagamento de 
credores conforme foi re 
querido pela inventari- 
ante : 

Oiteula e quatro he- 
ctares e trinta centia- 
res de campo no segun 
do Districto deste Mu- 
nicípio sobre a costa do 
Arroio Bretanhas, lin- 
dando com Manoel Fran 
cisco Soares, avaliado 

^tudo por quatro contos 
keiscentos trinta e seis 

kil reis (4.636:000). Qua- 
renta e cinco rezes ga- 
do vaccum de criar a 
quarenta mil reis ca- 
da uma ^O.OOO) Cem 
ovelhas a quatro mil 
réis cada uma (4.000). 

ive cavallos a vinte 

milToiSSâila um 

Um carrinh(000). Di^ 
mil reis (idas por ce 

carrpça^jnte mil reis 

(120:000). E quem nos 
Jinesmos bens quizer lan 

com pareça no local, 
(ira, e hora acima indi- 
cados- E para que che 
gue ao conhecimento pu 
blico mandou passar o 
presente edital que será 
publicado pela impren- 
sa e affixado no local 
do costume. Dado e pas- 
sado nesta cidade de 
Jaguarão no 1° dia de 

iJulho dc 1913. Eu, Ma- 
JLnoel FelippePereira, es- 
%crivào o subscrevi. 

Achilles Brandão. 

vtuc 

% 

que chegue ao conheci 
mento de Pulos mandei 
passar esie para ser affi 
xado no logar do costn 
me, trasladado nos an 
(os e publicado pela irn 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de íunho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Frovedoria o escievi. 
Paulo Rache, Estava sei 
lado devidamente. Está 
contoi me o original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P, Farias Santos 

EDITAL DE PRAÇA 

O cidadão Paulo Rache, 1- sup- 
plente do Juiz districtal da 
aède do Município de Ja- 
guarão etc. 
Faz saber aos que o presen- 

te edital com o praso de 20 dias 
virem, que, no dia desoit» de ju- 
lho vindouro, às duas horas da 
tarde, na frente do edifício da In- 
tendencia municipal serão rendi- 
das era basta publica todas as 
existências da casa commercia' do 
finado Antonio José Monteiro, na 
importância de 058:260 reis; gêne- 
ros, moveis e utencilios, conforme 
balango junto aos mesmos autos; e 
mais um terreno à rua—Riachuel- 
lo,—esquina da Aquidabam—, com 
tiinta e ciueo metros de frente e 
meia quadra de fundo, no i alor 
de 8008000 reis; bens estes que 
vãc a praga ã requerimento do 
procurador da viuva inventarianle 
D. Joannn Horteucia, para paga- 
mento tias dividas e mais despezas 
do inventario procedido por falle- 
cimento do mesmo . E para que 
chegue a noticia a todos mandou 
o juiz passar o presente edital e 
mais dois de igual teor para se- 
rem affixadoa nos lugares públicos 
e publicado pela imprensa. Dado 
e pass tdo nesta cidade de Jagua- 
rão, aos 27 dias do mez de Junho 
de 1913. Fu Manoel Erico de Can- 
talicio Nunei Fíiiió, escrivão o es- 

Oarue de ovelha 

Previne-se a popul io des 
ta cidade que, diária onte, a 
carroça cm que é vendida car 
ne de ovelha a 440 réis o 
kilo, depois de permanecer al 
gum tempo na frente do mer 
cado,pereorrerá o seguinte tra 
jecto : ruas Júlio do Castilhoa, 
Aquidaban, 27 do Janeiro, Ge 
neral Osorio e General Deodo 
ro. 

Jaguarão, 11 de Junho 
1913 

José Faustino Brnm 

de 

AVISO 

Rgtirando-me 
ádaue 

Elix n de {siogaeÍpa| Saibam quanto.,. 

desta 
cidiJfle e tendo que li 
qnidar rninha casa de 
negocio, peço a todos 
que tem n'ella armas 
e outros objectos em 
compostura, o obséquio 
de vir retirai os, uopra 
zo dc quinze dias, fin- 
dos os quaes nenhuma 
responsabilidade assumi 
rei mais- 

Jaguarão, 28 de Ju- 
nho de 1913. 

Francisco Raffo. 

Vende-se 

Uma excellente casa 
de moradia, com opti- 
mas commodidades pa 
ra família, possuindo 
magnífico algibe, situa 
da á Rua General Oso- 
rio n. 56. 
Para tratar com Anau 

relino Pereira Gonçal- 
ves. 

Edital de citação 

O «idadão Paulo Rache !• sup- 
plente do Juiz Districtal, 
em exercício, etc. 

Faz saber aos que o 
presente edital virem, 
com o praso de trínta 
dias, que por estejuizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercido. 
Diz Satyro Marques, tes 
tamenteiro e iuventa- 
riante dos bens que fi- 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os inleres 
sados venham habilitar 
se em juizo apresentan 
do certidão de baptis.r.o, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado què esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarão, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 

^•evi. Paulo £9cji;à0 Erico ^ 
orio^ua' 

r 
A Saúde da Mulher 

fiara hemorrhagias 

EDITAU 
De acordo com o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes ficào intirr ados dentro 
do prazo de 60 dias • contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que raundom calçar 
a frente de suhs casas e ter 
renos comprahendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
ctiuelo, Independência, Lima 
Barres, e os que nâo fizerem 
f:curâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçauientaria. 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

Segundo proclama 
Pelo escrivão do 3- districto me 

toi remeti ida a seguinte copia; Edi- 
tal—Primeiro proclama —Faço pu 
blico que por este cartório habili- 
tam.se uara casar o cidadão Braga- 
dino Montemuro, solteiro, natural 
da Republica Griental do Uruguay, 
residente na cidade de Jaguarão'e 
D. Damasia Gonçalves, solteira, na- 
tural deste Estado, residente neste 
districto, elle filho legitimo de Blas 
Montemuro e D. Philoir.ena Rayer 
Montemuro, residentes na Republi- 
ca do Uruguay, ella filha legitima 
de Manoel Luiz Gonçalves e Joa- 
quina Souza Gonçalves. Se alguém 
tiver conhecimento de existir al- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito, Remetto uma copia 
deste ao escrivão de casamentos Ia 
cidade de Jaguarão, onde reside o 
■-■ontrahente. Terceiro districto de 
Jaguarão, 20 de J mho de 1913. O 
esciivào João dos Santos Braga, 

Está conforme com o original. 
Data supra. O esciivão João dos 
Santos Braga. Está couforme a co- 
pia. 

Jaguarão, 30 de Junho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Sautjs 

Vende-se 

casa 
con accommo- 

Uma magnifica 

dações pa-,& 

ta á rua dos Andracla 
n0. 46. 

Informações na ge 
rencia desta folha, 

(até 2a. ord). 
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Presente lerem ou delle 

tiverem eonlieeimento 

Que são de sobra com incontestável vantagem e ha mais de 4 
anuos, conhecidas as Pílulas AntPDysj eotiens e outros reputados pro* 
duetos medicinaes marca ANJO, do grande medico fallecído Dr. E. Re 
Heinzelmann formado, com distineção, pela Universidade de Berlim o 
raculdade dfi Mp.Hiírínn Ho Rin Híx ]nr»AÍr/s faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Durante mais de 48 auncos, linicoa elle cm Porto Alegre, capitv 
do Rio Grande do Sul. 

Seus maguificos preparados foram sempre applicados, com o 
mais brilhantes resultados, em uma clinica de mais de 100 doentes diá- 
rios. 

. Eu viuva E R. Heinzelmann, declaro que continuo a fabricar e 
expor à venda esses maravilhosas produetos e quero que fique claro— 
de uma vez para sempre—que as «Pílulas Anti-dyspepticas,! marca 
«Anjo», são manipuladas rigorosamente de accordo com a fôrma au- 
thentica do autor, fallecído Dr. E. R. Heinzelmann, e cada dia mais 
c'>nhecid ;s sob a popular denumim çâo de 

Pílulas Anjo do Dr. Heeinzmann 

CURAM : todas 

as molesfias 

estomago e intes- 

tiuos, taes como 

Único que cura a syphilis 

4 

Casa á veada 
Vende se uma boa 

propriedade, com acom ! 
müdações para família 
e negocio, situada a rua I 
15 de Novembro n. 61.1 

Quem pretender com-l 
pral-a pode dirigir-se | 
ao proprietário Francis 
co Raffo no referido lo 
cal. 

1 

Aviso 

Tendo requerido o in- 
ventario por fallecimen- 
to de Satiirnino Antonio 
Vieira, peço ás pessoas 
que se julgarem credo 
ras da herança, a recla 
rnarem os seus créditos 
para serem at tendidos 
se forem legaes. 

João F. Nunes 
28-6-913. 

3 v. 

mi 

Novidade 

AUengâo 
Aluga se a conhecida chacara 

«Barreiros», a oeira mar, nesta ci- 
dade, com contracto ou fiador. 

Tem excellente casa, galpão, pc 
treiro « tenenes para plantações 

Para tratar com Carlos da Costa 
carneiro 

PARA EMCOMMENDAB 
qualquar traba lho typographico 
basta um simples cbairiado te 
lepbonico á Olficina de bra»0 
d' «A .Oiluagao». 

A bem afreguezada casa A Pre 
dllecta, participa a sua numerosa 
clientela que acaba de receber ex 
pleudido e completo sorti menti 
concernente a seu ramo, salientan 
do-se os artigos calgados, roupas 
feitas e perfumí.rias. 

Brevemeute espera esta casa ou- 
tro grande sortimento, avisando 
opportunaineute ao publico. 

üutrosiiu, avisa que abru era- 
Artigas uma filial, com completo 
sortimemo para a estagào. convi- 
dando as exmas. famílias e cava- 
lheiros para fazerem uma visita a 
essa casa, que fica junto ao Hotel 
Oriental, naquella villa 

30 «IIun de baratllho a 
dinheiro 

Jaguarão, 5 de Maio do 1913 
Salomão áí Irmão. 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

Flttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loâpD. fniranda 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Tosse BROMILI 

n 

1L 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

1 
EM TODAS AS PHARMACUS 

E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOBMOSEiA 0 8OST0 

Realça a Belleza 

NÁO TEN» GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLt 

J 

EM TOD.'.s AS PRARMACIAX 
E CASAS DE COMMEXCXO 

sejam 

Dy8psia,pri8ãodo 

de ventre, dores 

cabeça, ve iti 

gens, atonia in- 

testinal, etc. etc 

Marca Registrada 

, . . pe ,   
toria Geral de Saúde Pnbliea dos Estados d<> Brazil e adoptadas pie- 
Governo, no Exercito. Marinha e Brigada Policial do Rio de Janeiro 

-como se vê do Diário Official, de 2 de Junho de 1903. 
àliás foram premiadas em varias exposições, sendo adoptada 

tom muitos estabelecimentos pois dei . ordem, a cargo de notáveis ea 
disinetos médicos. 

As bemditas «Pilula Anti dyspepticas» combatem, victoriosamem 
e : enfermidades e desarranjos dosestomago e intestinos, conseguin* 
iemente, todas as doenças nervosa quem acompanham aquellas, taae 
ctomo a dyspepsia, prisão de ventre, à digestão pesos e dores de 
cabeça, atonia intestinal, vei tigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
paticas, ictericias, catarrho vesical, maus humores, nevralgias, alta* 
palpitngões no coração, ataques, hemonheidaes,fígado, rins, azia com 
ardencia no estomago, irregularidades na menstruaçáo, .'orrimeutos, 
flores brancas, e tantas outras moléstias conseqüente destas, serão ra* 
dkalmente curadas com as «maravilhosas Pílulas Anti-Dyspeptica- 
Anjo» e são de grande provebo durante o período da gravidez. 

Ouardar com atteuçfto 
Vidros envoltos em Kotulus Vermelhos s 
Sobre estes os dizeres : «Pílulas anti-Dyspepticas » 
Ao centro UM ANJO ; 
Aos lados : «Approvadas pela Exma. Directoria Geral da Saú d« 

Publica, do Rio de Janeiro, maica registrada e formula do Dr. E. R. 
Heinzelma,_< 

Do outro lado : «Viuva R. Heinzelmann. Deposito geral : M. 
Moiale'.. Estado do Rio Grande do Sul, Pelotas.» 

Cs vidros sem estes siguaes devem ser reeusados por nã o 
serem os próprios das minhas Legitimas Pílulas. (Assig.) Viuva R 
Heinzelmann. 

t Milhares de. pessoas, curada* no es- 
J paço de 30 aonos, attestam e aben- 
• çoam este santo remedio. 

tem tbrtòHfc os pais ivmoraveis, aa mães ettreiqosas, aquelles. 
emfim, que collocidíci^çimade tudo a ejá^Êkão de seus entes queridos. 

Nunca houve e não Im mi dil virluoso, mais bein_ 
binado e mais eflicaz—de que as «Piluia^Twl1 

cas marca Anjo. Elias renovam e retemperam o sangue"víõ 
dão a felicidade, com a saúde, e a alegria, com vigor. A pavorssa 
anemia e séquito horrendo de moléstias que teem sua origem na pobra, 
za de um sangue viciado—são varridas com as bemditas «Pílulas Anti. 
Anêmicas Anjo.» 

Comprem e leiam as bulas. 

O Pò HaravilhoMo Autlseptleo é de immediato effeito contra 
assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras e todas as doenças da pel- 
le. Devéras ntil para polvilbar crennças. 

(Assignada) Viuva E. R. llciuzelmmaun. 
Os acatados produetos iiujrca ANJO, são euconlrados ã venda 

em todas rs pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias» 
Hepoditario em Porte Alegre 

Drogaria Ervedoza & Danner e Drogaria Ingleza: de Netto & Mar- 
tins—Dposito geral para todo o Brazil e estr angeiro 

ü. Horatea—Pelota* 

1PPDLINME M. W 

Professor di- 

plomado na Franoa 

Atei ler Pliotfrajiliic i 

Leciona em sua resi 
üencia General üsorio 
rr. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Professor do Caixera 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
(abilidade Escripturação 
mercantil, partidas do- 
bradas Methodt theo- 
rico—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

(até 7—9.) 

"SANTOS" 

Situado á Rua Gene- 
ral Osorio, n. 4, onde 

'. 1 esteve estabelecida a 
1S1' PHOTOGRAPHIA PEL- 

LICIARI. 
Este estabeleci menti 

montado em excollentiv 
condições ejdispondo le 
pessoal habilitado, of 
ferece ao publico os se. 
sus serviços garantindi 
modicos preços e perfoi 
ção nos traballios exe- 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
L( pes. 

CARNE DE OVELHA 

Vende-se de primei - 
ra qualidade a 400 
reis o kilo nos açou 
gties de Gastão L. da 

onceição. 
5—v. 

Professor de musica 
André Raffo 

Lecciona piano, bandolimfvlr: 
lâo, violino, flauta, solfejo.ctn 
to, etc. 

Licções á domicilio. 
Pode ser procurado no «Ho 

tel Francez». 
até 2- oíd. 

«ELIXIR DE NU- 
GUEIRA», dq pharma 
ceutico Silveira, é pro- ParticIpaçAfs a 5.000 o 

cento, na Officina dmrasicurado e encontrado e 1 
d'«A situação » todo o Brazil* 

ECZESVIXTgNlt 

Vende-se em todas as PHARMACIAS - ~ 

Poinada poderosa, einprcgadacoiu grande succcsso. para cura de todas aa mo- 
# lestias da pellc, como ; ECZEMAS, RARTHOS, EMPINCrE, RROTAÇ&EtS. ESPJ 

^í HAS, ERUPÇÕES UUTAJÍEA emfim para qualquer ferida reenfe ou chroniea. 

Formula do Pimrmaceuüco NELSON R. SILVEIRA. -- Deposito : PHARMACIA POPULAR 

T 
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■ SOCIEDADE MUTUA PREDIAL PAULISTA 

Kecord du mutualismo J*à 

t>^'í 

A única no genero, que dá 13 contos men 
saes por 2$500. 

Findas as sá ri es e em seguida ao ultimo! f&* 
sorteio devolver se-ha a imoortancia d ts entra >*1 
das pagando (é a unic.a) 10 0/

0, e em caso de faL' 

Jecmiento farse- ha immediato reembolso aos her 
demos. 

Agente nesta cidade 

WALDO FONSECA 
Jun. 10—15 dias 

Isidoro flobKa y 

Savíniano Pérez 

Feria en Hrtígas 

En los dias 10,11 y 12 de Julío 

Ganados de todas clases. Para inver- 

nada j tablada, para cria y para tambo. 

GALLTNAS Y OEKDOS 

Productos de refinamiento y de dis- 

frute in mediato. 

Eu Âi tijças; 10,11 y 12 de Mo 

Aproveitem aoccasiâo 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4S000 

Recibos para alugueis de casa em 
cadernetas de 10. milheiro 6$000 

ici i i L i i ii I hhn i i - 

com enveloppes, cento. 5$000 

Na officim de obras d'A Situação 

íA Situação 

' ■« Blll OBTRI i 

"  

Offerece ao coinmercio e ao publico em geral 

GRANDES VANTAGENS 

má 'j < 

iraiue de Aço 

Marca registrada n. 101 

Deposito em 

TODAfii 

C- 

kCO SEÍi RIVAL' 

18/16 

garaht^. 

GA.BÂHTIOO , 
IMPORTA 

ef 

n 

/f/o 

OAísêRG 

°RTO ALe&fpó 
0S/ttNOE.PELO^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

i:NT:ERIOR 

G 

Trabalhos íypograpiiieos 

Com prestesa e períeição 

Na officina de obras d'A Situação. 
Folhetos, participações, enveloppes, com- 

merciaos, notas, etc 

Tudo a preços sem competência 

A PREDILECTA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfnmarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi-^er e muitos outros. 

Grande variedade de objectos de louça, vidros, copos 
centros de meza, parta jóias e tudo, emfim, quanto e proprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita Â PREDILECTÂ 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

Salvação dejuem SOFFRE do ESMAGO 

Só será DYSPEPTICO quem quizer 

Kstas venUdes acima ditas tem sido inimmeras vezes compro 
\ailttS poi i u nciosissimos doentes Ifo estomago e dos intestinos. 

> Eliíir digestivo Leivas Leite, excedente eupeptico e digesti 
v,> é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis 
c dização. 

As digestões difficeis, dores dc estomago, dyspepsias, fastio, dos 
res de cabeoa, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia toda- 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maravilhosamente combatidas pelo Klixir digestivo Leivas Leite, pha 
mnceutico em Pelotas 

Os illustrados clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Brnsque 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
todos os bous effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leão, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
•o i, Feneiia Santos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, constantemente, o Elixir digestivo Leivas Lei 
eu seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
l«. ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

Deposito geM-Dropaie Eduardo E Sequeira 

PELOTAS 

Cartões de visita a 1.000 is., n'A Situação 

GflliERIfl flRTISTIGfl 

BRASILEIRA 

''nica quefiiz ampliações, em tamanho natural, de qual 
quer retrato, a crayon, por quarenta e cinco mil róis, em 
expiendido quadro/com moldura dourada especial. 

Mandem pelo correio, eeus retratos, registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr . José C. Dominguez, rua latahy 

esquina general Nattu,—Alfaiataria Pontual—no Rk Grr 
de, 

Ao estar prompta qualquer encommenda, será esta en 
trégua pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que nos 
enviem. _ 

Vejam-se as aruoptras na loj i «A Predilecta» e no Ho 
tel Francez. "" 'S- 

Nâo devem confundir-nos cora outr-is casas, podendo, 
Scro nenhum receio, remetter as photographias. 
Os retratos sem molduras custam 23*000 

Nada se cobra adeaiitadamente 
Grupo de duas pessoas, ou coloridos, cobramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores diir ensõet, a preços redu 

zidos. 
(até 12-9) 

RMOMIIL 

Oura a tosse em 24 horas. 

FabDictmtB^: Feltoi ^ (Juilleaunie 

-vi  
   ^ ^ .—.1 i-N/T A T<rTT- A 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva • 
nisado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prveurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uctílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

KCPiQPTtâO C-THJ 

t A.a-xr^.13^ o 
/ 

EMPREZA 

 DE  
,. aií) 

capi^f,, 

Itinerário do íiitomovel que faz a car- 

reira de JagTiarão ao Arroio 

Grande e Piratiny 

Sabidas deJaguarão quartas-feiras e sabbados 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Preço das passagens 

De Jaguarão ao Arroio Granae e vice- 
versa 

De Arroio Grande a Piratiny e vice- 
versa 

De Jaguarão a Piratiny e vice- 
versa 

15$000 

t0$80çj^ 

30$000 

Nos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KlüO 300 REIS 

Attençio 1 Armazém Jagnarense 
Iniíí (]n ftvníí rp«nl-l w A loja da Syria resol 

veu fazer abatimento 
de 25 d* em todas as 
mercadorias que consti- 
tuem a sua grande* exis 
tencia em fazendas 
miudezas especial men 
te em roupas feitas pa 
ra homens e creanças. 

Yer para crer 

2* ord. 

DE 

OVELHAS 
Vende-se 200 ovelhas, (mais 

ou menos) merinas Rambouil- 
let, cobertas por carneiros 
Bomey Marh. 

Informações na gerencia des 
ta íolha. 

(até 2» ord.) 

ARRENDA-SE 

Arrenda se 825 bra 
ças de campo tapado, 
na costa dc Arrolo 
Grarde, com casas de 
material, m a n gueiras, 
cercados etc. 

Para tratar com os 
ircprietarios á Praça da 
Caridade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) 

O bi omil cara a tosMe 
em 24 horas. 

Vieira & pilho 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FERRAOEY», FAZENDAS 

NaCIONAE» 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
paia entrega de generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esquina Venanoio 

Ayres. Telephoue n (8 

Guilherme Moreira dos Santos, 

pnearrega-se de todo e qualquer serviço em pe- 
era de'cantaria,como sejam cordões, portadas, so 
ciras,etc., tudo a preços summamente modicos, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entenderem-se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

Outras informações com os Agentes: 

Em Jaguarão, Pedro Morteiro—Hotel Francez 
Em Piratiny, Hotel L3on, 

No Arroio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordinárias por preços' con- 
veneiouaes 

X 

Hotel Francez 

-DE- 

MORTEIRO & C0MP. 

liste antigo e acreditado estabelecimento, sob 
* direcçâo competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
cara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
par i mostruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 
lemais melhoramentos necessários a um estabele 
ci:r ento de primeira ordem. 

«Menu» sempre variado. 

(ato 6 
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Or^ão e j»ropi*ie<la«le d» Pat-tiilo Republicano Rirectoc-ííereiite : liUXZ V. RICCl 

Anno IX MI Estado do Kio Gr"áiide do Sul, Jaguarão, Quinta-feira 3 de Julho de 1913 Num 43 

EXPEDIENTE 
Attsigaatura 

Por anno 25ÍÓ00 
Oxtrangelro 

Por anno 80801)0 

p/IaFechal plorianc Peixoto 

i>p. 

Arthur Cavale tis tf 

Numero avulso cio dia 
Do armo corrente 

100 rs. ! 
200 rs. i 

ex-chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Ceniral do Exér* 

]| cito, com larga pratica nas 

O pagamento deve ser eficctua- 
Jo dentro dos tres priin,eir is me- 
zes da assignatura 

Os editaes, annunciós « outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

A sessão solemne commemorativa do 18* aimiversario de seu fallecimento, promovida pe- 

los officiaes da guarnioão militar desta cidade e realisada, domingo, no Theatro Esperança. 

iil clinicas do Rio de Jau iro 
11 e especialista ( 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir acom- 
pauhndos da respectiva importân- 
cia ou da indicação de t essoa an- 
ctorisada a effectuai-, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
s, diaria da comarca e a de maior 

formato e circulaqãc. 

Os artigos enviados devem tra- 
zer a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo dn rc- 
dacçâo e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados 

O ex|iediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras da tarde 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa dest < folha deve 
ser avisada,imme liatarn.mte, a g •- 
reucia que providenciará á res- 
peito. 

i. 
i» 

•5e 
Os 

mm 

Km l>r. 

mt Haziki liados de Azeredo 

Advogaito 

Encarrega-se de todo o 
seniço concernente a suai 
proiissão. 
Esciiptori» e Residência 

Rua 1D de Fevereiro n. líi 

^ Formado pela faculdade do ^ 

^ Rio de «faiieiro ^ 

Especialista em 

partos e doenças de senhoras f* 

RESIDÊNCIA & 
,ÍÉt» 

j RUA JÚLIO DE CASTILHOSL 
^ Wum. 34. Ç 

VWAWAXTA 

João F. Xuiies ^ 

ADVOGADO 
» 

Escriptorio e re- ^ 
sidencia : Rua ~ 

General Osorio, 
n. 66 

•laguarüo 
v7áv '/Ávy; v/;\> «jíítj 

Dr. Dorval Rodri- 
gues de Faria 

Do Hosptal da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja 

neiro. 

Doenças internas 
eopeeiaimente ie 

crianças. 
Attcnde á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
qualquer hoia do dia ou 
d.» nofte. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15, 
das 2 ás 4 hi ras da tarde. 

As pessoas sem recursos 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria 

O que é certo é que durante vida e palpitante esperanga 
seis nieze9,n'aquollas duas cida da Patria, nem a lueta n is 
des, a mórte pairou constan Estados do Sul, que nAo findá 
te, orfanando creangas, desam ra ainda, deu-lhes coragem ou 
parando famílias, enluetando 
a grande Família Brasileira, 
exterminando tudo ! Tudo,não ! 
que a bravura e tenacidade 
do Marechal, o sentimento pa 
triota e o denedo das tropas 
legaes cresciam na razão di 

impoz-lhes o sacrifício de tro 
car uma bala com a esquadra 
legal Fugiram.—Fugiram do 
treatro de suas depredações 
e tomando rumo áo sul, pare 
ciam no alto mar aquelles na 
vios negreiros foragidos pelas 

recta dos desastres que inflin corvêtis inglezas. Ne n vale 
giam aos piratas brasileiros, fallar-lhes num simulacro de 

Não ! O Banemerito da Pa desembarque e combate e . 
tria e da Republic i^viu-se cer 
cado ' da confiança publica 
que nem um instante se aba 
iou, porque via accentuar se 
cada vez rqpis a çfficaci s/Ias 
suas provüu JDü»«f«i.ra o fim 
collimadf 

' ty. 
Todos, olhos postos no guia 

supremo esperavam o dia da 
victoria completa, com o anni 
quilamento da revólta. 

E elle tudo venceu e tudo 
dosoou. 

Organiaada uma nova-esqua 
dra era aguas de Perna-ubuco, 
esperava-se com ancia, o mo 
mento do combate definitivo, 
da aeção decisiva; e, "quando 
a 13 de Março de 94 a esqua 
dra legal sulcava aguas da ba 
bia de Guanabara,cu^ta dizel- 
o, senhores: aquelles que se ar 
rogavam bravos e árbitros dos 
destinos da Pátria, mendiga 
vam a salvação nos portalós 
doe navios de guerra extran 
geiros, abandonando as suas 
unidades de combate e os infe 
lizes marinheiros-,instrumentos 
inconscientes das suai ambi 
ções vergonhosas, dos seus cri 
mes nefandos. Nem o almi 
rante monarchista que «arra» 
tàra à p rdição eá desiionra» 
essa geração de moços da 
E. Naval, q ie era a vi 

costas d o nosso Estado. Custo 
dio de Mello, pede protecçáo 
ao governo Argentina, que 
Ih'a concede ; e era aguas d'a 
quelle paiz, salvo n'<3ssa occa 
-8Íão,a}as deshonrado para sem 

1 " . aguarda umi amnistia 
p » o, - < . 

terrivel para um governo que 
procura impor-se e oppor-se a 
toda uma avalanche de ambi 
ções e crimes, de odios e pai 
xões. não- sei o que se possa 
mais admirar na personalida 
de d'e58e govei no : Si a ener 

-. 0. '«nuar lhe que jamais pod^f , » r1 

a denegrida espada 
Estava terminada a revolta. 

Tombaram, na lama irapur i 
que durante tantos mezc-« ha 
viam revolvido, os palinuros 
da devastação e daanarchifi, 

Raiava para a terra amada 
da Patria a auiora resplenden 
te da paz, porque, na8 terras 
do Sul, afogtda na onda do 
patriotismo que cada vez nirais 

gia ora que procurava com 
bater os inimigos da Patria.sal 
vando a Republica, ou si a pia 
cideze cuidado que emprega 
va paia manter a paz . era to 
dos os pontos do vasto terri 
tório brazileiro onde ella foi, 
poi vezes, ameaça ia. 

A tudo attendia com segu 

apartou de nòs, é vivaz e in convulsão que abalava no de-- 
dclevel no coração dos brasi integramonto de todas as suas 
leiros a memória d'es8ü ho 
rnein extraordinário que a 
golpes de enorgii congregou 
uma nacionalidade,inoculou em 
trarsviados o sentimento de 
patriotisn o, engrandeceu a Re 
publica Brasileira, e viu a 
seus pés, ajoelhada, a Patria 
agradecida. 

cellulas ; era o baluarte, a ro 
cha onde a inaania-, o crime ' » 
a ambição,— todas as paixões 
o vicias iam bater e esphace 
lar-se ; — hoje, é o idolo de 
uma nacionalidade que olle 
ntegrou, é o sol que vivifica 

uma Patria que engrandeceu. 
é a bandeira de uma Repu 

Findo o seu mandato, edm ^üea que levantou do abys 
prida a sua missão, retirou-se m0 

á vida tranquilla do lai. Nao Senhores ! Perpetuado em 
deu ouvidos áquelles que o estatua eu o vi ha 
queriam na continuação do p0tlC0 ein jag praças da 

em partos, mo- 
iostias das senhoras « ope- 
rações, dá c insultas ei i sua 
residência rua General Oão 
rio n. i6, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde c attcnde. a cha- 
mados a qualquer hora, 

íi ra 

t 

4 

Advogado 

€ 
fã 

4 

r. (luinlili iiode M e Silva |> 

^ i Juiz de comarca avulso) ^ 

^Rt a 15 <le Movem- :y 
^ br« n 11» W 

rança, com critério. Nada governo. Apóstolo da ^e', Gapita! da RepubJica ; Do pé, 
empolgava, Nos múltiplos ra 
mos de actividade oir. que se 
desdobra a vida de uma Na 
ção, tudo prevendo e proven 
40, a tudo attendendo e deci 

o Marechal Fio. diiioo^. ji 
i.ian», n'c3se dédajo 
vel de u n governo #aç8uyj.idõ 
em, momento calamitoso, que 
vinha dc uma Dictadura sue 
cessiva a um governo provi 
s rio, que, por sua vez se es 
tabelecera sobre as rui nas do 
uma Monarchia,—jámai • o Ma 
rechal Floriano trepidou per 
um momento na solução de 

crescia na raiva das tempes complicados e transcendentes 
tades cyd rpicas, chegava tam 
bem .aos últimos paroxis nos a 
revolução que en-ianguentára as Instituições cuja base esta 

assumptos pira a implantação 
da lei, mantendo e firmando 

as virentes e verdejantes carn j va solapada, desfraldando a 
pinas. outr'ora atravessadas bandoira de ordem e progres 
pelos fogerãos corsèis doa bm 
vos de 35, onde o eco parece 
ainda repetir, de «quebrada 
em quebrada», o brado de li 
berdude d'aquel!es peitos de 
heròes. 
Surgia para a Republica uma 

nova era. 
E n'es30 lapso de te r.po.ra 

pido e fugaz paf i a vida de 
um povo, como durasdouro e 

so sobre o rovôltoso pélago 
onde imperava a insania.onde 
morria uma nacionalidade. 

A designação de «Marechal 
de Ferro» com que o appelli 
«larara, representa a consagra 
ção expontânea da alma do 
povo nas acclamaçõcs de que 
foi alvo merecido. 

Hoje, que tantos anuos pas 
sam sobre o dia fatal que o 

}» 

soubéra beio cumpril-a e fa a j.lC0 V(>itáda para o mar 
zel a cumprir. qUe eii, dominou quando agi 

N'esse curto período de seu tadp pela fúria da anarchia, 
governo Floriano Peixoto im o olhar que illuminou os bori 
mortalisou se. Jánsais se apa sontes da Pa'ria perdido na 

ÍTo 

gará seu -nome na memória 

f e Sei"aÇao em 

RêAI.V^ • - íidíail* , 
geração, $eloa ^ . da^na 
te, se afigorara mais ani«„ „ ^(ll(T j* 
fervoroso enthusiasmo pelã 
sua eneigia, a admiração pela 
nua imperturbável coragem. 

Floriano Peixoto não mor 
reu ! Desapparecéu d'entre os 
vivos, apenas,, — A mórte é 
uma quéda na vida, e el!e já 
mais cahiu — Ascendeu k Al 
tura, subiu aos pincaros da 
immortalidade, projectou se na 

distancia, á mão esquerda a 
Jíandefra Racional desfralda 

11 ^ direita a'"espada 

'#1 
JV> 
STí» 

: -r.-=^33: 

CLINICA MEDICA a 

— D O- 

Dr. Jmnal Santos1 

da Faculdade da Bahia, ad- 
junto do Hospital de Mise- !| 
ri cor d ia do !io de Ja leiro, 
assistente,do Professor Di. m 

AUSTREGESILO, 

. E> peci liilíulcs: Dqi. n 
(1 çfts internas e nervosas, 
t. Residência Siisiul Hotel 

tes dij Legálidade n'es 
zada gigantesca da Oòn 
ção da Republica, — pai 
que na rigêza do seu lábio d 
bronze estala ajuda aquelia 
resposta que o immortalisou : 
á bula. 

Cç^r.ultas na Pharmacia G 
üas de 1 as íí ho- 
tarde. 

V 
Marechal ! Permitte que o 

Historia em toda a grandeza obscuro sol lado d'e8ie exerci 

de seus feitos, inflectiu na to a que t iniinho brilho d'este 
Eternidade pela porta laiga je que se orgulha de vestir 
da Gloria e continúa a guiar-1 esta farda ; que uiii filho d'e8 
nos na conservação da obra ta terra grandiosa que te foi 
gigantesca que a sua mão her; berço e que se sente foliz de 
culea construiu, que a sua sa ser brasileiro, ci rve-se revo 
bedoria engrandeceu e o ca rente á tua memória, como 
lor do seu sangue de patriota 
vivificou. Não ! Elle não mor 
reu ! 

Era hontem a vivida e pai 
pita te esperança da Patria 
no momento affbctivo de uma 

homenagem ás qualidades pri 
o aciáes do beróe e patriota, 
assim co ao á tua ene. gia o 
firmeza curvaram-se, submis 
sos, os inimigos nefandos da 
Republica. 

m 3 1 
Ia I 
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O crime <le <lous v©- lonizaçSo entre nós, e depois também estes era uma situa Estados Unidos e também de agrimensor, um agente com 

It «aeesetosa# @BSÍS5^^!I t 

(iElixir de Nogueiras 
do pharma ceitico SIL YEU 
BA é o regenerador da 
humanidade. 

lIlOM 

Na aldeia franceza de Las 
graisses, um guarda campes 
tro foi assassinado a tiros de 
revólver, sendo o crime com 
mettido em sua casa, quando 
elie dono a . 

Como so encontrasse todo o 
dinheiro pertencente A victi 
ma, a idéia deter sido o rou 
bo o mobil do crime foi posta 
de parte e a justiça, procedeu 
do então a um rigoroso foque 
rito, veiu a apurar queoguar 
da cau peatre foi assassinado 
por um amante de sua mu 
lher, de cu i .""'cidade com 
esta, sendo ambos prosos. Os 
dous criminosos pontam aes 
senta e tantos annos ,Je eda 
de cada um ! 

On Japoneze* 

Em artigo, «O Paiz», do 
Rio, acha que a invasão de S 
Paulo pelos japonezes poderia 
destruir todas as normas apre 

pergunta : ção muito difficil, angustiosa vido às informações do dr. m,ercial e seis negociantes. 
«Crearemos um perigo futu mesmo ! i Michaellis, ministro da Alie 

ro concedendo a- permissão O governo tem procura o manha, no Rio de Janeiro, se 
aos japonezes de fundarem ci | todos os meios de conjurar a gundo as quaes se verificam 
dndea japonezas no Brazil. De crise que assoberba essa cios que os exportadorei allemães 
mais, elle» vão fazer uma in se, mas reconhecendo que ou formaram uma combinação 
venci vel concorrência, não só lavradores com os preços a 
no trabalho das in lustrias na 
cionaes, c< mo no trabalho das 
industrias das colonias extran 
geiras.» 

O jornal carioca lembia, 
como aviso, o recente confli 
cto entre o Japão e os Estados 
Unidos. 

O aMsucar 

Teiegrammas de Cuba infor 
mam queè cada vez mais gru 
ve a crise da industria assu 
careira naquelle paiz. 

Os preços tem cabido por 
uma fôrma tal que os agrieul 
tores se encontram no maior 
embataço para pagar os tra 
balbadores. Diante deste facto 
os agricultores tem reduzido 

ctuaes não podem pagar os s i 
larios ntó aqui estipul idos, bus 
ca um accordo. 

O coinmercio da Alie 

uianlia com 

o Rrazil 

sob os auspícios da. Gamara 
do Comraereio Brazileiro-Alie 
mo para pedir ao governo 
do Brazil .qua.não tome reso 
luções capazes de affectar a 
b m marcha das relações com 
mcrciaeá com a Allemanha. 

Noticias procedentes de Ber 
Um, informara que a çxporta 

Ruiiicipalidade bra 

sileira ? 

A camara municip ,1 de Ser 

Será uesino brasileira sente 
lhante camara municipal. 

Ragistrado divertido 

DoraFRodriMes de ana 

Dá consultas 
r;; 

•. Das 4 ás 5 horas da tarde ■) 

|j na Pharmacia Universal ij 

& de J 

CElEüINO SA' D'ALME1IIA I 

Lumi Ricci 

Advogado 
Escriptorio —Rua 27 de J i 

gu irão n. 24. 

Jaguarao 

Antoeio ik Ota. Martins 

— MEÍTOR — 

-Offereee seus serviços- 

RESIDÊNCIA 

HüaGeBeral lleoloro ■ 

Híum. 74 

A «Capital»,periódico que se 
publica em Bdlo Horizonte,no 
ticiou o seguinte : 

O commissario da 16» sec 
ç.ão do 2 districto de Vallão 
do Barro dirigiu ao juiz muni 
cipaí de S Sebastião do Alto 
umj pfficio que transcrevemos 
na integra, para lhe não ti 
rarjnoEf'o sabor. 

EU-o : 
«II!mo. sr. dr. Juiz de Di 

ção para o Brazil, em 1912, ro ^zul, no.,.Paraná, é ou ipos, roito. 
augmentou era 41 milhões de ■ til 8eg*uintá fôrraa.; ! Aqui vai a sua prezença O 

sobre o anno ante^ Quanto a creanças : um pa 

[dre catholico, um uleraa mu 

marcos 
rior. 

Nos primeiros iqezes dc ,.uim.in0j um protestante, tres 
1913 houve ainda ivíaiar incre livres pensadores e um occultis 
mento, apezar da falia de 
tranquillidade que havia nos Quanto a raças; dois fian 
mercados àUèmãe?, devido ao cezea, um -turco, utn alle nfto, 
facto do conceder o Brazd jtaliàôó e'tres brazileiros 

goadas pelo bom êxito da 00*0 salario do pessoal, deixando i uma tarifa preferencial aos Quanto a profissões: um 

sr. Vnsente Siqueira Cora o 
fim do Vossa snra. desfindar 
os seus negossios com O snra. 
Mano d Rantmos e Hortenço 
José" de Birroa. 

Klles Arrumarão uma tr tge 
dia Com Avenda de uma situas 
são que pertence a Nectas de 
Sebastião Adão de Souza. Cuja 

Mi aoeis 

ermogenes Rodrigues pr(» 
para pa, eis paia casamenb-, 
proci aso para justificação d.a 
idade e para, outro qualque: 
serviço, mediante modico pa 
ga mento. 

Pode ser procurado a rua 
ín ie Nove nbro n0 

(até' 2» .ord./ 

Edital 

De ordem do Coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, Intendente 
Municipal, pelo presente Edital 
chama-se concorrentes para com- 
posturas na estrada (jue vai para o 
Herval eompiehendido da Ponte 

■do Telho até ao Couál dc Pedras. 
As propostas devem ser apresen- 

tadas em carta feio liada na secre- 
taria deste Aluuicipio dentro de 5 
dias a contar da presente data o 
mais informações se dará na mes- 
ma secretaria ás hofas do expedi 
ente. 
• Jaguardo 28 de Junho de 19i3. 

O Sccretaiio 
Joaquim José da Cunha Filho- 

Rouquidão BliOMIL 

/ A 

m 



C 

romíl 

INF VLLI EIS ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudt cê LAGUNILLA—Porto Alegre Amitros e Senh^ _ 
testo que U'.i;a filha minha, tendo sido accommettida de uma forte coqueluche que a debilitava extremamente, curoirse radicalme. 
coin o emprego do xarope BROMIL, Tive, nesta occasiãoo ensejo de apreciar as infalíveis propriedades curativas, d'este poderoso rei_ 
médio, pois que na noite subsequente ao dia err que minha filha começou a usar o BROMIL, poude conciliar o somno, o que nãc^ 
conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocagões que logo cederam sob a iniluencia benéfica do vosso milagroso prepa»' 

Pessoa altamente coliocada, expontânea mente nos escre 

n.do. Auloriso-vos a fazer deste o usi 

    * • -mt, 

[li 

0 peitoral de ftnstco 

do algum que lhepossa ayan.ajar.P-i; ser verdade, passo » ^ 

DE TÂÕÜABEMBÔ UMA TOSSE REBELDE ,e; 

Atíps'0 que te, 1. leito uzo do xarope Peitoral de An^eo P. ietense colhendo sempre os melhores 
iltadcs que sr possa cbter com um excellente [reparado . Lm t< •s rebelde ainda não conheci prepara 

ri yi 
< rc ?nte declaraçã" :i bem dos que soífiem. 

TamiareírVíô "u" u n ieitúo de D. Pedrilo, 7 de Mui., de », rharmacirs e drogai tos. Ter o cuidado de pedir sempre o veraa ■ 
ses, resfriadòs, coqueluche, infhiw^. ^^"'^j^NLluardo G.'Siqooir,,.-Pelotas,' a quem os doentes podem dirigir os sais attestados para serem publica 

\nlom, Severo.—Este poderoso calma.ue _ e expectoranle^de^acçâo^^piompta^e 

Itotiiimiiu iBiimiu i,||i 

Obstetrieo, Óptico ^ Radiotherapoiitico 

sPharmaeia Sicapd= 

ConsultaM do I>r. Uenueval Pinto, das 11 
ao meio dia. 

Consultas do I>r. Amarantho Paiva Coi- 
tiulio, de 1 as 2 ht.ras da tarde. 

   (até 21—3—13) 

foi passada ao sr Manoel i cçfto do 2- 
Raramos pello sr. José Peixoto! do Barro. 

districto do Vallão cila S. Ferreira, Miguel dos ra Porto Alegre— o «Sirio», o com lolbo 

Di'. Dor vai {(odrigue^ de Faria 

^vCBIDXCO 

Tratamento moderno da syphilis PELOÍ 

METHODO MYSTO. 

Consultas do meio dia a I hora, na Pharmaeii de Graeilian» Sonza 4 Ca 
«s chamados podem ser feitos por Intermédio 

Oridio era reraunerassAo ao 
Seu trabalho Manoel Raramos 
vendeu a Hortencio José de 
Bar roa e este vendeu A O sr. 
Vlssente Siqueira dando esto 
vailor de 2529500 ficando res 
tando 479500 mas nfto rece 
bendo a escritura nào quer 
dar o resto e elles querendo 
tomar-lbe ura carro de milho 
Aforça elle veio me fazer sua 
quexa e eu corarao coraraisaa 
rio para evitac uma Jezordom 
me refiro a vossa exa. no lu 
gar de nosso Pastor. 

e no mais sou Seu Cro. Amo. 
O Coraraissario da 16* Ce 

Francisco José Coutinho 
Retiro da Boa Vista, 15 de 

abril de 1913 > 
A essa serie de disparates 

o juiz deu o seguinte despa 
cho : 

«Mando t» qualquer official 
de justiça desse fôro que onde 
encontrar o commissario Kran 
cisco José Coutinhj o prenda 
e recolha á cadeia desta vil 
la, para com guia rainha ser 
internado no Jardim Zoologico 
da Capital Federal.» 

Quem ousará sustentar que 
nós náo temos magistrados dí 
vertidos ? 

desta easa 

h^rmes Manques 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iVIaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás da 5 

tarde. 

ITotieiapio 

Tte. Océaa de Moraea Cinema Parisiense 

A data de amanhã assigna 
lará a passagem do anni versa 
rio nataiicio do nosso digno 
amigo e companheiro político 
sr. 1 tenente Cândido Océus 
de Moraes, distineto official 
do Exercito, sei vindo actual 
mente no 57' batalhão de ca 
çadores. 

Da amar A 
é o titulo da grandiosa crua 
çfto cinernatographica, que os 
freqüentadores do «Parisien 
se» terão opportunidade de 
apreciar, boje, era duas «ses 
sões > 

Missa 
O coronel Augusto César de 

.Santos, Francisco Lages, cria 
da do dr. Cincinato, Victori 
no Silva, Emiiio Recuero, Au 
gusto Recuoro, Dorotheo Car 
dozo, Pedro Bijalva, Fermino 
Costa e sua esposa, 1- Tte Ju 
lio Argusto da Silva, ex-pra 
ças Francisco Silva e Manoel 
Gomes, 'reservista Napoieâo 
do Souza Ramos o 8 de tei 
ceira classo. 

Syphilis em geral! 

Attesto que o «Ellxir de Neguei 
ra>, preparado pelo Sr. Jofto da Sil 
va Silveira, é um excellente medi 
camento, e de iacionai indicação 
em todas as moléstias syphiliticas 
obtendo com o seu emprego em mi 
nh» clinica, os melhores resultados. 

O referido é verdade, e affirmo 
em fó do meu grau. 

Recife, 28 de Maio de 1908. 
Dr. Pedro Calixto 

Vemlivae nas boas 
PhnrmaclaM e drogarias 
desta cidade 

Casa matriz—Pelf tas—Rio Grau 
de do Sul—Caixa Postal 66—De- 

| posito Geral e Casa Filial a rua 
deshonia I Conselheiro Saraiva 14 e 16 — Cai 

' i xa Postal 148—Rio de Janeiro. 

Plifirmacia Graciliano 
 jjg  

GRACILIANO SOUSA & COMP. 
Una 15 Se Novembro, eeqoiaa Qeaeral Barroso 

COXTS-CTILTOXBIC XvXIEnDICO 
I>r. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 a 
I>r. Faustiuo José Corrêa—das 11 ao meia dih 
■>r. IKrval B. de Paria—do meio dia a 1 h. 
l>r Moriueval Pinto—da 1 ás 2 hon 
O» eliamadoN wMtií.m " 

casa 
até 51—10 

Io con^ultorio radico oirü^ico 

 DA  

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 
Ibc 8 flÇ Q h íla maulrô ,>r- Amarantho P. Continha especialis Udl) 0 dN 3 II. Ud UldUlld ta em partos e doenças ie senhBrss. 

Das 9 ás 10 Uamanliâ—D: L?r
a

u^ãoTeixe,rB d4> u,MiC0 

De í ás 2 horas da tarde— ^ íüraa,Medrer- 

Das 3 ás 4 horas da tarde- £ LueT*1"0 Ae,u"lTa' extr'cçft 

( Oratls ao» pobres ) 
a té >1—8 

'IIT. brar — ílK,0a%^ 
o 
raentoa 
nhâ receberá por motivo de 
seu anniveraarío, poderá uva 
liar da consideração e syrapa 
thia de que dispõe ■. s. en 
tre nós. 

O orgam republicano envia 
lhe os seus melhores saúda 
res e votos sinceros pela sua 
felicidade. 

Adalberto de Axe 
vedo 

Tomou passagem no vapor 
Juneal, cora destino 

em *°rYÍiYl 
^■■■■^^r^Mprofissao 
lentoso e illustrado advo 

gado deste fôro, nosso correi 
gionario sr. Adalberto deAze 
vedo e Souza. 

Audiência ordinária 
Hoje, á hora regular,teve lo. 

gar nj edifício da Intendeu 
cia, a audiência do Juiz Ois 
trictal, presidida pelo respecti 
vo Juiz, sr. major Achyllea 
Brandão. 

Eapeetaculo 
Sabemos que, pelo ensaia 

dor sr. Ricci Júnior, foram 
distribuídos os papeis do apiau 
dido diama, «O louco do Cea 
rá>, que Iserá representa 
do no dia 14 de Julho, anni 
versario da quéda da Basti 
lha e feriado occidental. 

Br. Cincinato 
BrandAo 

passado, uma missa por alma 
de seu cunhado e amigo sena 
dor Diogo Fortuna. 

Plofgio merecido 
Chamam-se Sebastião Quiris 

e Hypolito Cirre as duas pra 
ças do 57 batalhão que monta 
rara guarda ao retrato do Mu 
rechal Floriano, i:a sessão so 
letune realiaada, domingo, no 
The^tro Esperança, e que fo 
rara alvos de geraes elo, 
pela com 

tiveram 

NOTICIAS MILITARES 

12' Regimento de Cavalfaria 

Serviço para o dia 4 
Official de dia ao regimento 

o sr. capitão Braga. 
Adjuncto o 2* sargento Cata 

lunha. 
Guarda do quartel o 3 sar- 

gento Tormes e cabo Raraâo. 
Dia á Enfermaria o ca1 o 

de saúde Feijô. 
Patrulha 2* sargento Ageu 
Guarda da enfermaria cab) 

Gonçalves. 
Dia ao regimento o clarim 

Leite. 
UNIFORME 4. 

Júpiter», o «Orion» e o «Sa 
turno», são todos paquetes 
que, além de magníficos no 
que respeita á solidez de sua 
conatrucção, são igualmente 
nagnificos pela suas accoramo 

dações, dispondo de tudo qu n 
tose possa exibir para uma 
viagem confortável 

Construi4os nos tuelhores 
estaleiros da F.uropa, nelles se 1 

encontra.o, de^de os salões e j 
tombadilhos de passeio até 
aos camarote?, o mesmo asseio, 
o mesmo conforto, a mesma 
fartura de ar. de luz e de es 
paço notados nos demais da! 
frota do Lloyd empregados na 
navegação do norte e na linha 
chamada «expresso»— Manáos 
a Payeandú. 

Partindo do nosso porto com 
a maxima regularidade nos 
dias 2, 9, 17 e 24 de cada 
mez, escalando era Santos, Pa 
ranaguá, Antonina, S. Fran- 
cisco, Itajahy, Florianópolis e 
Rio Grande, até Montevidèo 
proporcionam todos elles via 
gens sobre as qjaes nenhuma 
reclamação se tem registrado, 
o que é bastante significativo, 
sabido, como é, a prevenção 
existente contra os serviços da 
mportaute empreza. Digamoiç 

de passagem, que essa pre 
vençáo vae desappatecendo 
por injusta e descabida 

O Lloyd tom proemado, in 
negavelmente, firmar-se no 
conceito publico única e exclu 
sivaraento por meio de um 
serviço bom, o que, aliás, tem 
conseguido manter a sua actual 
administração. 

E' um fa^to, que a estatisti 
ca comprova, o augmento que 
se verifica annualmente, quer 

numero de passageiros, 

Peixe frito 
escabeche. 

Filet de grelha com salada^ 
de batatas. 

Umelette au petit-pois. 
Sobremesa : 
Figos em calda — Fructas— 

Queijo. 
Chá e café. 

energica nas tosses, -1— ^.,.^.1 
deiro Peitoral de Angioo Peloteiise. Deposito gj^* 
dos. 

Dr gai 

armz. 

Óculos e Pence-od 

MODERNOS 

Desejara usar oculos modernos 

scientifícamente graduados 1 

[çj Procurai-i s na Pharmacia SICABD 

cuja secção de óptica está mon 

tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez de' 

difíerentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopla como 

para astygmatisno, estrabi ismo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

Viaja, hoje, a bordo do va 
por «Colon bo», era companhia 
de sua Exma. e iposa o digno 
secretario dos trabalho» de ca 
nalisação e Portos da lagoa 
Mirim, nosso correligionário sr 
dr. Cincinato Brandão. 

Vapoues 

Juneal 
Com procedência do Rio 

Grando e escalas, deve anco 
rar neste porto, no proximo 
sabbado, o vapor «Juncul». 

Colombo 
Com destino ás praças do 

littorál, zarpou deste porto 
hoje, á tarde, o vapor «Colora 
bo», do Lloyd Brazileiro. 

America 
O vapor «America», que sa 

biu boje de Porto Alegre, es 
tará aqui no proximo domin 

frrecta que 

Nomeaçllo de 
proíeaooras 

Por telugrammd boje rece 
bido, sabemos que foram no 
meadas para servirem no Co 
legio Elementar des^a cidade, 
as distinetas professoran publ 
eus Exmaa. Sras. D. D. A 
zira Burcellos e Virgínia Qon 
çalves Ferreira. 

Feira de gado» 

Os srs. Silveira Olascoaga 
y Fernandea participaram-nos, 
em circular, terem resolvido 
effectuar uma feiia de gados 
em Vergár», Departamento 
de Trinta e Tres, contando 
com a cooperação de impor 
(antes cstubeLcimentos pasto 
ris. 

A referida feira rea'i«ar-se 
ha nos dias 29 e 30 do cor 
rente mez. 

DeclaraçAo 

O abastado capitalista local 
coronel Zeferino Lopes de 
Moura, publica beje, uma de 
claração na secçfto competente, 
que intsressa as pessoas que 
co n elle mantém relações com 
merciaes. 

O verso todo se imflamma, 
guando tu, auetor inquires, 

Porque que o Marapmma 
Assanha e agita o Pires //... 

Passageiros 

Chegados de Santa Victoria, 
no vapor «Colombo» : 

José Zaquera, Antonio Ho 
drigues do Lima, Lourival 
Nascimento de Mattos, João 
Augusto Soares e sua senhora, 
Genaro Castellano, Gregorio 
Teixeira e sua senhora, Luiz 
Patella, Alipio Patella, 2. Tte 
J. M. Cotta Mello, sua senha 

go, regressando terça-feira paira • 5 filhos, criado do Tte. 
ra Porto Alegre, fazendo esca Cotta Mello, soldado Júlio Ro 
ias nos portos de Pelotas e lím, Esteves Santos, Dionizio 
Rio Grande. ICarrani e 4 de terceira classe. 

FABA ENCOHSIVTODAB Seguiram no mesmo vapor, 
qualquer trabalho typographi pí,^a ^'.0 grande e escalas : 

J ^ , • i Appolonio Vasqaes, Dr. Cm 
co, basta ura simples chama cinato Brandão e sua senhora, 
do telepbonico á Offfcina de Adalberto de Azevedo e Sou 
Obras d'«A Situação-» za, Manoel Alves Cavada, Per 

Lloyd Brazileiro 

A edição da tarde do «Jor- 
nal do Coramercio,» de 6 do 
passado, publicou o seguinte 
sobre o «Lloyd Brazileiro»: 

«E' injustiça, « grande, in- 
justiça oriunda da ignorância, 
o querer collocar o serviço da 
linha do sul dos navios do 
Lk^d Brazilciio em plano in 
ferior ao das outras compa- 
nhiaa de navegação que fazem 
o mesmo serviço. 

Sob qualquer ponto de vista 
que se o aprecie—regularida 
ie do serviço, conforto e se 
gurança dos navios—o Lloyd 
nada fica a dever á» suas con- 
gêneres, e sem favor póde-ae 
iffirmar que era muita cousa 
o seu serviço, principalmente 
no que diz respeito ao de pas 
sageiros, é superior ao que se 
encontra era navios de outras 
companhias. 

Os quatro paquetes que fa 
zem a navegação da linha do 
sul— Rio a Montevidèo, com 
transbordo no Rio Grande pa 

quer no de volumes, que o 
Lloyd transporta, para o nar 

pelos seus 
navios. E si m. bastasse a 
estatistica, ahi estãVUffl "osTes 
temunhos elogiosos das mais 
importantes firmas commer 
ciaes desta praça sobre o seu 
serviço de cargas e a grande 
procura de passagens, tornan 
do difficil a obtenção de um 
bilhete, para evidenciar a re 
gularidade e a excellencia des 
ses meamos serviços. 

Além do conforto material 
de que o viajante do Lloyd 
encontra em seus navios, ha 
ainda as attenções com que è 
cercado pele pessoal de bor 
do. Temos ouvida, neste parti 
cular, as melhores e as rna'8 
lisonjeiras referencias á offi 
cialidãde dos paquetes 

A oesinha de bordo pòde- 
se dizer excellente, rivalizan 
do, sem exaggero, com a dos 
meibores boteis. O serviço é 
feito de modo a não deixar 
margem a reclamações ; as re 
feições—o almoço ás 10 1/2 
e o jantar ás 5 horas—são 
servidos por pessoal iubilita 
do e são variados os seus pra 
tos como deixam ver estes 
dous «menus» : 

Jantar 
Creme de aajlargos. 
Torta de camarão. 
Leitão assado com 
Perú á brazileira. 
Almôndegas com { etit pois. 
Sobremesa: 
Doces de compota—Fructas 
Queijo 
Café e chá 
Além dessas duas refeições 

principaes servem a bordo pe. 
Ia manhã, à 1 1/2 da tarde e 
ás 8 horas da noite, café, chá 
e biscoitos, 

Encontrara se a bordo, pelos 
mesmos preços de terra, todas 
as bebidas, e sempre da me 
ihor qualidade, muitas directa 
mente importadas. 

Enumerando ainda as com 
raodidades que se encontrara 
nos paquetes do Lloyd Brazi 
leiro, cumpre fazer uma re 
ferencia aos compartimentes 
hygienicos— banheiros o W. 
C.--no8 quaes se depara o 
mais absoluto asseio a par d 
melhores condições de ar, 1 
e ventilação. 

As accommodações de 3 
classe, as quaes em algumas 
companhias muito deixam a 
desejar, quanto ás suas condi 
ções hygienicas, não pòdem 
ser melhores a boi do dos na 
viov do Lloyd- P o tratamento 
dispensado aos passageiros de 
3* ò igualmente bom ; a admí 
nistração da adiantada empre 
za põe rrande interesse em 
que nada lhes falte, attonden 
do solicita ^ proraptamente 
ás reclarcy^Bções porven 

"tara('"tíegara ao seu 
mento. 

A prova disso está 
mediatas e rigorosas 
doncias tonadas sobpe 
cessos que se davan a 
do de um de seus paquetes, 
não ha muito tempo, com ira 
migrantes, demonstrando, as 
sim, o zelo que dispensa á re 
gularidade dos servidos que 
superintende o ao bom nome 
da empreza que dirige.» 

4 CormjiondettciaTcUiiraptiica 
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SERVIÇO ESPECIAL PARA "A SITDAÇÂO' 

V 

são ao Senador Pinhei explosão ocoorrida nos 

ro Machado. 1 armazéns da Estrada di 
1 - moti Ferro, em Co itiba, con 

com mui 

Elelçio da meza 

da Gamara Ainda por este 

Foram eleitos, preni-_vo,o Senador Pinheiro,forme hrntem 
dente, S » b i no 

Barroso e viee- 

| ElixiudehiogaGipa 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DASCREANÇAS 

1 

> o 

ir 

presidente Soa 

re» doM Santo» 

Rio, 3 — Teve lugar 

honleni a eleição para 

a mesa da Gamara dosl 

Deputados. 

Foi reeleito presidente 

o deputado mineiro di. 

Rabino Barroso e eleito 

primeiro vice-presiden 

Machado tem sido mui 

to felicitado. 

a successao presiien 

ciai da Republica 

o representante rio- 

grandense Soares dos 

Santos. 

Almoço 

Canja. 
Fiíjs sortidos. 

ElixirdeMarapuama 

Formula do Dr. Dorval Faria 

Submissão da colliua 

çao ao Senador Pi 

nbeiro 

.i.taqr >» do» Jornae» 
s iornaes 

'm a coiiife«v. 

O dr. Rodrigues Al 
ve» mantém a 

recusa da »ua 

candidatura 

Rio, 3—0 conselheiro 

Rodrigues Alves, presi 

dente do Estado de Sâo 

Paulo,mantém a recusa 

da sua candidatura á 

presidência da Republi 

ca no futuro quatrien- 

nio. 

SECÇAO LIVRE 

Declaração 
Durai i:e min lia ausência e do 

meu genro T. Rolande Silveira, 
lica encarregado de meus nego- 
cias n'eBta cidade, com poáeres 
suffitientes paia pagar, receber e 
assiguar correspondência e docu- 
mentos, o meu empregado Arman- 
do d'éliveira Emygdio. 

Jaguarão, 3 de Julho de 1913. 
Zeferino L. de Moura 

8 v. 

mi 

bor 

Explosão nos arma 

zens da Estrada de 

Ferro em 

<-,Alegr 

Coriliba p 

ntquei. 

A explosão occorreuj 

na occasião em que osj 

soldados retiravam pol] 

vora dos armazéns. 

Do desastre, resultou 1 

grande nu ; ero de mon 

tos e feridos. 

Por este successo, | 

reina consternação ge| 

ral em Coritiba. 

Jornalista que foge, 

dando desfalque a 

uma companhia 

Porto Alegie, 3—Des 

appareceu desta cidade 

Manoel Cruz, redactor 

d'0 IiU»itano, dando 

um desfalque á «Com- 

panhia Predial Agrico 

3—Che 1 laa.onáè''6^1. 

Rttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da sEmounfl 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loúoD. nViranàa 

Leal, Santos 4 C. — Rio Grande 

tivo da sua submislgam noticias da grande] caixa. 

(llll 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE8 

Ão1 

AGRADECIMENTO 

Ao Exmo. Sr. Doutor 
Faustino Corrêa a com- 
missão agradece a ex- 
pontaneidade do seu 
concurso, cedendo gen- 
tilmente a sua interes- 
sante filhinha lidara 
Conea para symbolisar 
a imagem da Republi- 

,ca. x 

Ao Exmo. Sr. Gene- 
fral Dr. Gabriel de Sou- 
za Pereira Botafogo, il 

lustre chefe da Corn- 
missâo de limites eaos 
Si;us dignos auxiliares, 
a com missão, igualmen^ 
te, extende este agrade- 
ci.nenlo, tendo aquelle 
illustre General com a 
sua palavra sempre aca 
tada e repassada «'o 

EDITAL DE PRAÇA 

O cidadão Paulo Rache, 1- aup- 
plente do Juiz districtal da 
sèie do Município de Ja- 
flUarào etc. 
Faz saber aos que o presen- 

te edital com o praso de 20 dias 
virem, que, no dia desolte de ju- 
lho vindouro, ás duas horas da 
tarde, na frente do" edifício da In- 
teudencia municipal serão rendi- 
das em hasta publica todas as 
existências da casa coramercia' do 
finado Antonio José Monteiro, na 
importância de 558:260 reis; gêne- 
ros, moveis e utencílios, conforme 
balanço junto aos mesmos autos; e 
mais um terreno á rua—Riachuel- 
lo» esquina da Aquidabam —, com 
tiinta e cinco metros de frente e 
meia quadra de fundo no i alor 
de 8008000 reis; bens estes que 
vãr a praça ã requerimento do 

Edital 
Faz se publico que acham-se r6' 

colhidas ao Deposito MunicipaI 

duas vaccas, uma de pello baio e a 
outia colorado, que andavam va- 
gando feias ruas desta cidade, de- 
vendo seus proptletaiios reclaraal-as 
uo prazo de 48 horas para pagamen- 
to de multa e mais despesas em 
que possam incorrer. Depois do 
praso acima mencionado, serfto 
vendidas em hasta publica os refe- 
ridos anlmaes. 

Jaguaráo 2 de Julho de 1913. 
O Sub-Intendentu 

José Luiz Terra 

Segundo prociam a 
Pelo escrivãor do 3- districto me 

toi remettida a seguinte copia; Edi- 
tal—Primeiro proclama —Faço pu- 
blico que por este cartório habili- 

fi 
CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas ác. 

ÀFORMQSEIA O BOSTI 

ÍEALÇA A BELLEZA 

Èrocurador da viuva inventarianle . ' 
'. Joanna Hortencia, para p,.ga- 'a,n-se''arf_casar 0 cidadão Braga- 

mento das dividas e mais despezas 
do inventario procedido por falle- 
cimento do mesmo . E para que 
chegue a noticia a todos mandou 
o juiz passar o presente edital e 

9 

InofCenslTO, 
curativo. 

lBro phy 1 actí co 

VENDE-SE NA PHARMACIA 

iü Eua 15 
il! 

de Novembro esq. General Barroso. 

ss 

A com missão [Tomoto- 
ra das homenagens 
em honra a memória 
do inolvidavel Marechal 
Floriano Peixoto por oc- 
casião do 18 anniversa- 
rio de sua glorificação, 
vem dar publico teste- 
munho dos seus impe- 
reciveis agradecimentos 
ás Exmas. Famílias, al- 
tas autot idades civis, 
aos Exmos. represen- 
tantes consulares das 
Republicas Portugueza 
e üruguay e ao brioso 
povo desta patriótica 
cidade, em geral, pelo 
brilhante e imprescindí- 
vel concurso que lhe 
prestaram, comparecen- 
do á sessáo civica e em- 
prestado desse modo 
áquella soleinnidade to- 
do o brilho que se fazia 
preciso para correspon- 
der a alta significação 
moral 

maior patriotismo dado, in4is d0i8 de '^1 teor par» se- 
como Dre^idf-nfp Ha Qee- rern af.fllad08 nos lugares públicos 
•3/x -J(leíUY ^ SfS .« publicado pela imprensa. Dado sao, O maior realce áquel h P«88ido nesta cidade de Jagua- 
la festa civica. 

Jaguurâo. 30 de Ju- 
nho da 1913. 

Tenente-Coronel Emi 
lio dos Santos Cabral. 

Tenente-Coronel Epi 
phanio Alves Pequeno. 

Major Cyi i&co Lopes 
Pereira. 

Capitão José R. de 
Abreu Salgado. 

Capitão Basilio Au 
gusto Wlldt. 

'Tenente Júlio Augus 
fo da Silva. 

Tenente Gustavo Pan 
taleào da Silva. 

Tenente Alfredo Car- 
los de Souza Britlo. 

rio, aos 27 dias do mez de Junho 
de 1913. Fu Manoel Erico de Can- 
tai jeio Nunei Feijó, escrivão o es- 
cievi. Paulo Rache. Está conforme 
o original. O Escrivão Erico Fei- 
jò. 

A Saúde da Mulher 

Para hemorrhagias 

Atteugao 
Aluga-se a conhecida chacara 

•Barreiros., a oeira mar, nestad- 

,?ontrRCt0 ou fiador. rem excellente casa, gaipão, d< 
treiro e tenenes para plantações 

farndre com Carlos da Costa 

de ELIAS MALÜF 

Enfrente ao MERCADO 
Fornece comida a do 

micilio por preço bani 
llseimo - Bilhar — Bebi 
das flaa», etc 

dino Montemuio, solteiro, natural 
da Republica Oriental do Uruguay, 
residente na cidade de Jaguarão e 
D Damasia Gonçalves, solteira, na- 
tural deste Estado, residente neste 
districto, elle filho legitimo de Blas 
Moutemuro e D. Philon.ena Rayer 
Montemuro, residentes na Republi- 
ca do Uruguay, ella filha legitima 
de Manoel Luiz Goqçalves e Joa- 
quina Fouza Gonçalves. Se alguém 
tiver çonhecimento de existir al- 
gum impedimento accuse-o para os 
fins de direito. Remetto uma copia 
deste ao escrivão de casamentos ia 
cid idc de Jaguarão, onde reside o 
;oiitrahente. Terceiro districto de 

Jaguarão, 20 de J inho de 1913, O 
esciiváo João des Santos Braga. 

Está canforme com o original. 
Data supra. O escrivão João dos 
Santos Braga. Está conforme a co- 
pia. 

Jaguarão, 30 de Junho de 1913. 
O Escrivão 

J. P. Faria Santes 

Vinho Creosotado 

Deposito geral e Casa pai -- Rua Goiisellieiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO 

doN Pharmaceutico e Chia ico Jofto «1» Silva Silveira autor do Elixir de Nogueira— 
Recònsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau-Vende-se em todas as Phar- 
macia se drojrarias — CASA MATRIZ — Pelota» — Rio Cirande do Sni — CAI- 
XA POSTAL 66. 

- Caixa Postal Num. 146 

CAM PO PARA 

ARBREíRAB 

Deseja-se arrendar 
um quinhão de campo, 
com a extensão de du- 
zeutas braças de légua, 
mais ou menos, situado 
a curta distancia desta 

Comprar, nesta cidade, uma cida Ie 
pequena caaa, com. accomrao rw,',, n 1.,,^.. 
dações para farailia. JuL n o tivei nestas 

Quem a tiver, dirija-se pa condições, pode obter 
ra tratar, á gereicia desta maiores iinformações 110 
folha. «Hotel Francez,» de 

caté ií-ord.) Pedro Morteiro. 

Precisa-se 

tM TODAS AS PH4RMACIAS 
E CAS«S DE COMMERCIO 

Edital de citação ! 

O «idadão Paulo Rache 1- siip 
plente do Juiz Districtal, 
em exercido, etc. 

Faz saber aos que o 
oresente edital virem, 
c >m o praso de tnnta 
dias, que por este juizo 
me foi feita a seguinte 
petição. Cidadão Juiz 
districtal em exercício. 
Diz Satyro Marques, tes 

tamenteiro e iuventa- 
riante dos bens que fi 
caram por morte de Si 
mão Luiz Loureiro, que, 
em cumprimento a uma 
clausula do testamento 
legando a cada um de 
seus afilhados a quan 
tia de duzentos mil. réis, 
moeda brazileira, vem re 
querervos ordeneis o 
chamamento por edital 
de 30 dias de praso, pa 
ra que todos os inleres 
sados venham habilitar 
se em juizo apresentan 
do certidão de baptisrr.o, 
afim de receber o respe 
ctivo legado da mão do 
advogado que esta assi 
gna. Nestes termos pede 
deferimento. Jaguarão, 
27 de Junho de 1913. 
Com procuração — Mar 
çal Nunes Garcia, advo 
gado. Em cuja petição 
dei o seguinte despacho: 
Como péde. 28 de Junho 
de 1913. Rache. E 

NAO TEAíi GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLK 

RM ron/.a AS raARNACMS 
R CASAS DE COMMERCIO 

J 
que chegue ao conheci 
mento de todos mandei 
passar este para ser affi 
xado no logar do costu 
me, trasladado nos au 
tos e publicado pela im 
prensa. 

Dado e passado aos 
trinta dias de íunho de 
1913. Eu, José Passos de 
Fa ias Santos, escrivão 
da Frovodoria o eseievi. 
Paulo Rache. Estava sei 
lado devidamente. Está 

coníoime o original. Da 
ta supra. 

O escrivão 
J. P. Farias Santos 

ERITAIi 
De acordo cora o artigo 19 

do codigo de Posturas Muni 
cipaes fic&o intimados dentro 
do prazo de 60 dias • contar 
desta data todos os proprieta 
rios para que raandom calçar 
« frente de sua» casos e ter 
renos i-omprshendidos entre 
as ruas 20 de Setembro, Ria 
chuelo, Independência, Lima 
Bairos, e os que nâo fizerem 
Lcurâo sujeito, ao imposto es 
tipulado na lei orçamentaria, 

Jaguarão 18 de Junho de 
1913. 

Sub Intendente. 
Terra. 

PARA ENCOHBENDAR 
qualquer trabalhe typographico 
basta um simples chamado te 
lephonico á Olficinu de Obra- 
d' «A Situação». 

para Tosse BROMIL 1 

m í* 

rs & 
«r* 

he 
EL 

iNogucira/SALSA , 

AROBft úêGAIACO 
(^"^lOOURADO})/',oj 

depuralivo dõ Sangue 

C5 

Cd 
& 

M 
N9 
Oi 

\ 

\ 

PUFJ; 

t 

or 

y 

da Popular he 

Único que cura a syphilis 

APPOLINilHE M. \m. Atelier Pliotofrapliic) 

Professor di- 1 " santos •• 

.   í Situado á Rua Geno- 
plomado na Franca ral Osorio, n. 4, onde 

Leciona em sua nii - PHOTOGRAraÍA PPí ' 
■lenda General OsoriolLraiRI APH,APE'1- 

Este estabelecitnenfí 
n*. 13 

Se encarrega de levar 
escriptas. 

Professor do Caixeral 

Vae á domicilio 

Lecciona Francez, co- 
labilidade Escnpturaçâo 
mercantil, partidas do- 
bradas Method# theo- 
ri co—pratico. 

Da licções em francez 
português o Hespanhol 

(até 7—9.) 

CARNE DE OVELHA 

Venrie-se de primei • 
ra qualidade a AOO 
rei» o kilo nos tiçou 
gues de Gastão L. da 
Conceição. 

5—v. 

montado em excellente^' 
condições eldispondo le 
pessoal habilitado, of 
ferece ao publico os se 
sus serviços garantindt 
modicos preços e perfei 
ção nos trabalhos exe- 
cutados. 

Jaguarão 10 de Maio 
de 1913. 

Carmello dos Santos 
Lopes. 

ParticipaçôrM a 5.000 o 
cento, na Offioina d'übr«8 
d'«A Situação » 

Professor de musica 
André Bafio 

Lecciona piano, bandolim,vlo 
lâok violino, flauta, solfejo.cau 
to, etc. 

Licções á domicilio, 
Pode ser procurado no «llj 

tel Francez». 
até 2- oi d. 

«ELIXIR DE NO- 
GUEIRA», do pharma 
ceutico Silveira, é pio 
curado e encontrado e r, 
todo o Brazl 1* 

BROMIL 

Cura tosse em â4 horas. 

"ECZEm^TIIVA" 
Yende-so em todas as PHARMACIAS - 

l*omada poderosa, empregada com grande »ueee»No, para oura de toda» a» mo- 
léstias da peile, eomo : ECZEMAS, DABTHOS, EMPINOE, BROTAÇdES, EÜPI 

I7avii¥iiiI j 1ER,iriP^ôlGS CUTANEA emfim para qualquer ferida reente ou chroniea. 
Formula do Pbarmaceutico NELSON R, SILVEIRA - Deposito : PHARMACIA POPÜLAR 
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:: SOCIEDADE MUTUA PAEDI \L PAULISTA :; I 

raballios íypagraphíra 

Com prestesa e perteíção 

Hecord du rantiialismo 

m A única no gênero, que dá 13 contas men 
saes por 2$500. 

Findas as séries e etn seguida ao ultimo j P 
sorteio devolver se-ha a imuortancia d is entra j ; ' 
das paganijo (é a unic,a) 10o/0, e em caso de fal-! 

lecimenío far se- ha in mediato reembolso aos her 
deiros. 

Agente nesta cidade 

d A Situação 
*íi 

!yr 

Jun. 10—15 dias 
WALDO FONSECA 

Isidoro jNloblia y 

Savíníano Pérez 

Feria ea ârte 

En los dias 10,11 y 12 de Júlio 

Canados de todas clases. Para inver- 

nada j tablada, para cria y para tambo. 

CALLINAS Y CEP DOS 

Prodnctos de refínamiento y de dis- 

frute imnediato. 

Eu iitp; 10,11 y 12 de Mo 

fxl 
Ml 

@\dPPÁf{ELHlM 

Offerece ao cornmercio e ao publico em geral 

GBANDEO VANTAGENS 

ft v 

11. Arame de Aço 

frf 

I Harca registrada n. 401 
10 

líeposito em 

toi>así 

Cr- 

^SP 

(Lmz 
y. < 

m «-fci. ^ ^ yu 
5^ <i c» <ío -e» 

AC O SE R VAL 

RIVAL 

v-r* 

Na officina de obras d'A Situação. 
Folhetos, participações, envel(>ppes, com- 

niereia''s, notas, < tc 

Tudo a preços sem competência 

-y' 
■SÀá 
m 
:'VÚ 

SrÉfi^i^Q s,. 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

IWTERICB 

õ: 

A PREDILECTA 

Salomão e Irmão 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typcs e qualidades, que recebe por to* 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas officinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfiimarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granoe Variedade de objectos de louqa, vidres, copoe 
centros de meza, oorta jóias e tudo, emfítn, quanto e próprio 
para presentes de casamentos, a ôni versa rios, etc. 

Uma visita Â PREDILECTA 

Uua 21 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 

MriOm^O CTELCFlnlOPlCO 

na 
,ento 

*4* 

EMPREZA 

DE  

Aprovoituia a occasiao 

Notas, de um 1/4 impressas milheiro 4g000 
Recibos pata alugueis' de casa em 

cadern etas de 10. ■ .^i. o j^tnop 
""MPS- r t; s-1 I' u I 

etc, com enveioppes, cento. 5$000 

ofíicin. de obras (TA Situação 

V, 

Salvagao de quem SOFFRE ao ESfOMAGO 

Só será I>irSI*EPTI€0 quem qnlzer 

Kstas venLides acima ditas Lun sido innumeras vezes compro 
tailas poi r u nciosissimos doentes do estomago e dós intestinos. 

> Eliíir digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digeste 
vc é pieparado com ingredientes de primeira ordem, sob severa fis 
cilizaçao. 

A» digestões difficeis, dores dó estômago, dyspepsias, fastio, do,- 
res de cabeoa, embarayos gástricos, atoufa intestinal, moléstia toda 
devidas t&o somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
mnraviilmsainente combatidas feloKlixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas 

Os illustrados clinicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bnisque, 
Leivas, Kasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestaram 
todos os bons etfeitos de tao poderoso elixir digestivo. 

Os Dis. Sebastião Leê,>, Pitta Pinheiro, Samuel Leite, A. Mas 
lo i, Fc.neiia Lautos, de Porto Alegi são da mesma opinião e recei- 
am como os primeiros, constai temente, o Elixir digestivo Leivas Cei 
e ii seus doentes. E' melhor t.ue qualquer outro preparado, estrangeire 
t«, ou não, e muito mais barato. 

Acha-se em todas as boas phannacias e drogarias 

l) eposito leiaL-Dif aria k Ekrilo C Sequeira 

PRLOTAS 

s 

m .XV Fubuicunte^: Feiten $ íqiiilleaiimR 

W 

: ; •; v 
~ ; 't 
iüCfi 
-A* 

<;. JS * 
S&í - V 

_A -*^-1- 

Cartões de visita a 1.000 es., n'Ã Situação 

GflliERlfl ARir ilfiB 

BRASILEIRA 

?rnicaquefaz ampliações, em tamanho natural, de qual 
quer retrato, u crayon, por quarenta e cinco mil réis, em 
expl ndido quadro, com moldura dourada especial. 

Mandem polo correio, seus retrato., registrados, ao nosso 
unio agente no Estado, Sr . José C Dominguez, rua latahy 

esquina general N.dto,—Alfaiataria Pontual—no Rit Gran 
de. 

Ao estar prompta qualquer encomn enda, será esta en 
iregua pessoalmente ao respectivo dono, era sua casa. 

Garantimos uma semelhança exacta ao original que nos 
enviem. 

Vejanrse as amostras na loji «A Predilecta»- e no Ho 
tel Francez. 

Nào devem confundir-nos cora outr-is casas, podendo, 
Som nenhum receio, remetter as photograpbias. 
Os retratos sem molduras custam 25sOOO 

Nada se cobra adeantadameiite 
(Irupo de duas pessoas, ou coloridos, c bramos mais dez 

mil réis. 
Fazem se retratos de maiores di. ensõe-, á preços redu 

zidos. 
(até 12—9) 

IA 

Mi 

Tendov apparccido diversas marcas de arame de aço galva 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prr curando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados «para isso, pois eslá provado que a 
d uiasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de uetílidade e piircipalmenie uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 

AUTOMOVr..' 

Itineranu uo automovei que faz 

reira de Jaguarão ao Arrolo 

Grande e Piratiny 

Sabidas de Jaguarão quartas-feiras e sabbados 
ás 6 horas da manhã 

Regresso de Piratiny quintas-feiras e domingos 

Preço das passagens 

De Jaguarão ao Àrroio Granoe e vice- 
versa 

De Arroio Grande a Piratiny e vice- 
versa 

De Jaguarão a Piratiny e vice- 
versa 

15$000 

10$8(j^ 

♦ 'v «í»- «te» «fô- «to 'Gí» «JB 2f- 

30$000 

Nos pontos intermediários, havendo lu- 

gar, convencional 

BAGAGEM KlkO 300 REIS 

Attençlo Arniazem Jagnarense 

loia ria Svna rpsnl A loja da Syria resol 
veu fazer abatimento 

25 *I* em todas as 
mercadorias que consti* 
tueiira sua grande exis 
tencia em fazendas 
miudezas especialmen 
te em roupas fei'as pa 
ra homens e creanças. 

Ver para crer 

2* ord. 

DE 

OVELHAS 
Veride-se 200 ovelhas, (mais 

oi? menos) merinas Rambouil- 
le*} cobertas por carneiros 
Romey Marh. 

Informações na gerencia des 
ta folha.. 

(até 2» ord.) 

^NOMIL 

Cura a tosse em 24 horas. 

ARRENDA-SE 
Arrenda se 825 bra( 

ças de can-pcç tapado, | 
na costa do Arroio' 
Grarde, com casas de 
n a feriai, m an gueiras, 
cercados etc. 

Para trotar com os 
jprt prietarios á Praça da 
C o'idade, 27 

'3 v. p. s.—até 15 -6) 

Vieira & pilho 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo sortimento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fornos, cigarros, etc. 

fekraoens, FAZENDAS 

NACIONAES 

Esta casa dispõe de excedente jardineira 
paia entrega do generos em domicílio. 

Rua General Deodoro. esqiiina Venando 

Ayres. Telephoue n '.8 

Gnilberme Moreira dos Santos, 

pnearrega-se de todo e qualquer serviço em pe* 
era de'cantaria,como sejam cordões, portadas, so 
ciras.etc., iUdu a preços suminamente módic as, 
pelo que fica a disposição do publico, podendo 
os interessados entendereii se nesta cidade com 
o sr. Pedro Morteiro, no Hotel Francez. 

Outras iuferiuações com os 

Em Jaguarão, Pedi o Morteiro—Hotel Francez 
Em Piiatiny, Hotel L3ün, 

No Airoio Grande, D. Bellaroza de Paiva 
Em Pelotas, Hotel Brazil 

Viagens extraordinárias por preços' con- 
veucionaes 

Hdei Francez 

-DE— 

MORTEIRO & COMP. 

O bi omil enra a tosse 
em 24 horas. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
i direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continua sempre a empregar todos os meios 
cara bem servir sua numerosa fregueda. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e 
par i m astruarios dos srs. caixeiros viajantes, 
quartos para banhos frios e quentes e todos os 
lemais melhoramentos necessários a um estabele 
cimento de primeira orde^ i. 

éMeuu» sempre variado. 

(atei 

V 
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Dr. Carlos Barboza Gonçalves 

o itcunsoa 

Damos publicid ide. a seguir, 
aos discursos pronunci.id<w pe- 
los Drs. Carlos Barbosa, e 
Fonseca Hermes e Senador 
Pinheiro Machado, no grande 
banquete realisado a 25 do 
passado, no palacio da Inten- 
deacia Municipal de Porto Ale- 
gre. 

Publicamos, também, em 
seguida, a formosa oragào co n 
que o illustre deputado esta- 
dual Dr. Sérgio de Oliveira 
saudou ao preclaro Dr. Carlos 
Barbosa, em norue da Assem 
blea dos Represent mtes : 

Discurso do Senador 
Pinheiro Machado 

cMeus co-roligionarios. 

Nâo é tanto o brilho, a ma- 
gniticeucia desta festa com 
qu-i nos honraes, que nos emo- 
cion i neste momento : náo. 

E' o congluraerado desta 
leunião selecta dos elementos 
validoa do partido republicano 
rio grandense ; è a palavra 
já aiquebrada pelos annos e 
pelos trabalhos,— náo direi sa 
crificics, porque como tal nâo 
põdera ser sacrificados os que, 
nas aras do civismo, tributa 
tuos à Patria,—mas, como di- 
zia, a palavra sóbria e dou- 
trinaria do preclaro dr. Car 
ba Barbosa, do brazileiro, dig- 
no entre os mais dignos, do 
republicano illustre comi os 
que mais o sejam, do amigo 
distinctissim >, emfim, que aca- 
ba de agradecer a liamena- 
gera merecidissima que o par 
tido republicano lhe presta, e, 
antes delle .o verbo eloquen 
tissimo, fulgente, esculptural 
do digno representante do Rio 
Grande e leader da política 
nacional na Gamara dos Da- 
putados, o qual, em imagens 
arrebatadoras, tragou os deli- 
neameutos desta épopéa me- 
morável paia todos aòs num 
momento que deve ficar pro- 
fundamente gravado na me- 
mória do todos oa republica- 
nos como uma data histórica 
concreta, explicita,JinJicadora 
da trajeetoria política que te- 
mos seguido e assignabdora 
dos processos que temos ss 
guido, processos esses que fa 
*em com que as mud^ngas de 
homens no governo se operem 
da fôrma que estamos presen 
coiib, i" • ó, com applauso, 
cora honra para aquellea qmT 
desce a as escad is do poder, 
com honra e appla isos par i 
oa que isceq le n as rnjbmlmm 
cias d is grandes responsabili 
dades. 

Reme nor ando os tempos da 
grandosa, do fistigio da rep"u 
blica ro nana, a nossa mono 
ria, almgsndoMe pelo passa 
do, divisa scanas nào fuenos 
grandiosas do que esta. 

Repeciam se, ali, quando a 
vontade popular omnipotente 
regia os destinos daquella 
grande republica, quando as 
muda.jgas de governo se ope 

política, servindo ao nosso 
ideal por elle mesmo e con 
tentando nos com esta gloria 
excelsa, se n nos preoccupar 
mos com os bòtes da incidia, 
com babugem dos discolos 

ravam pela vontade livre do jàmais á üubo.uma única so 

povo soberano, desse povo ■ lieltaçáo, não pleiteando ja 
que estendia as suas raiat por ma'8 urna única pretengão que 
quasi todo orbe, quando os n^0 podesse ser defendida pe 
cônsules, naquella idade au ra,lte 08 ««teresses da Republi 
ea, revasavarn se nadirecqio (

Cii ^ 
dos destinos daquella grande E' nisso que rssida a nossa 

republica,levantados nàu pelos Ibrça, isto é, pairando aci ma 
escudos dos pretorianos, mas'do ambições, sabermos man 
conduzidos pela vontade livre ter a nossa dignidade, tendo 
dos seus concidadãos. jos olhos voltados para os prin 

E' que as acenas d i histori cipios da honra individual e 
se reproduzem sempre e n fac 
tos quando essa reproduoqio 
ò de actos como este, que bon 
ram um povo, engran lecem 
um partido e exaltara o pa 
triotisnío da tolos nòs. 

Devo estar de embóras o 
partido republicano rio gran 
lense, porque desde que lhe 
tem cabido a responsabilidade 
na direcçdo dos destinos desta 
teria, tem constatad t o crita 
rio, o tino administrativo, a 
sabedoria, a d odicação, em 
fim, de homens da estruetura 
moral de Júlio de Castilhos. 
Borges de Medeiros e Carbs 
Barbosa. 

E' isto, è esta grandesa mo 
ral incommensuravel que iia 
de estender aióm de nossas 
fronteiras onosio prestigie, ^ 
não a grita Jesenfreada dos 
discolos que, m ti surgem de 
sapparece u envoltos ms turbi 
Ihões da ambigáo. {Palmas.) 

0 partido republicano rio 
gnndense não tem, náo pó ie 
ter outros anbellos, outras pre 
tengões sináo a de realisar in 
lotum o seu programma poli 
tico. 

01 homens honestos, oa vei 
dadeiros patriotas náo pódem 
sei vir *86 desta grande força 
sinão cm be n do seu ideal, 
e, como assignalou o illustre 
orador que tá) generosamente 
apreciou a minha acçáo poli 
tica. j unais colloquei na balan 
ça política o pezo da minha 
ndividualidaie, o prestigio do 
neu nome, nas tao somente 

o ias minhas convicções. E' 
dever nosso, portanto, numa 
época em que tantos elemen 
tos anarciiicos i npedem o sur 
to das mais belias iniciativas 

dos o públicos que constituem t 
o nosso orgulho, vôm de ha 
muito, por innumeros titulos, 
fazendo jíis á esci nie á ve- 

neraçáo do grande partido re 
publicano pelo muito que teem 
feito pelo Estado natal. (Paf- 
was'* 

Sim, meus concidadão», è 
justificado o nosso desvaneci- 
raeuto, que maior se torna 
com o sabermos que o illustre 
dr. Cai lo-Barboza não ensa- 
riihúuarmas. (Palmas). 
Soldado disciplinado, supeiior 

aos anuos e ás enfermidades, 
si ollas vivem como os anti- 
gos cmdottieres, cumprirá o 

que pioeuram morder'nos na 8eu dever até á morte. (Pai 
bonra. |»»as). 

E' essa a gloria -ie todos! Terminando, rendo-vos gra 
nós; é ampa-ados nesse ideal Ça9 rel03 reiterados testemu 
político a que referio se iia n^08 da generosidade com que 
pouco ; era pbrases repassa 'ia inui'0 vindes distinguln 
das ie sinceridade, o nosso ta a minha individnaüdado, 
lentoso patrício dr. Fonseca e» renovando, penboradissimo, 
Hermes,—ideal acariciado des 08 meus agradocimentos, pe 
le a propaganda e posto era Ço vos que saudeis, commigo, 
pratica, do modo iulgente, pelo 0 8(rande, o invencível partido 
grande morto, cuja figura ex rePubIicano riograndense. 
traordinaria cada vez mais se Viva o partido icpubiicano 
impõe á nossa admiragm riograndense 
cultuai, é nesse ideal, dizia, (Applausos prolongados.)* 
que repousam a nossa grande !   
orqa e as nossas victorias. 

Sim, meus correligionários, Discurso do Dr. Sorgío 

é elle a couraga que noa toma d© Oliveira 
invulneráveis, im,nu,,»» aos Cerca Io de be,n lundadas s. 
íolpo» do, racion irioa qu» pro pera „ subilJ ^ 
r»(iru»Tí mnrPHf* oA o *-»<•* coram marcar nao sô a nusea i ef regio patrício u quem, neste 
honra privada como a política L' " J „ o--. 

. ,' moraerto, era nome da Assem 
mas a elles, a esses maldizen biéa do8 Representantes,eu ve 
tes contumazes, offereça moa njj0 8aU(]ar> 

Coberto da merecido» applau 
soa, deixa elle, hoje o posto 
que o partido republicano, em 

curam espojar-se na nossa 
honra, na nossa dignidade, o 
justo castigo que merecera os 
aretiiios. (Pa/mas). 

Meus concidadãos, tenho in 
disivel satisfacçaõ em achir- 

me numa reuuiaõ como esta, 
em que o meu olhar divisa 
homens afeitos á lucra pela 
Republica, representantes de 
todos os municípios dq Estaco, 

entravando a marcha da Re nobres e devotados servidores 
oublica, darmos este exe>o do ideal comraum, e ao lado 
pb», que não assígnaia nos fac desses, irmanados pelo mesmo 
tos do regimen republicano duas individualidades 
um movimento de abnegação, <lue 'la muito se impuseram a 
mas simplesmente a compre n088a admiração e ao nosso 

ensâo do momento político que fospeRo pehs tuas virtudo- 
atravessanios oppoqdo á am Pr'va(la8 e publicas : — Carlos 
bjgâò (^ue floresce a clanyde Bárb0*8, varão illustre, pro 
da pureza do nesso ragiraen. bo, austero, criierioso, digno, 

energico mas sereno na sua 
aegão, cioso ds sua autonomia, 
mas tendo a beliissima com 
preensáo do dever político 
mantendo a mais j erfeita uni 
dade de vistas, a mais indefecti 

o nosso passado, os nossos ser 
vigoe, as nossas iuctas pelo 
regimen republicano, confian 
tes de que, afinal, a opinião ^oa horí lonãml'sua capa 
publica esciarecida infiingirá ;tidade administrativa e á sua 
a es-ies fojfculanos que pio le,.lIdade poIitica> 

Esse periodo de tempo, que 
se não deve medir, pela sue 
cessão dos dias e das esmqões, 
mas pela somraa de trabalho 
penosamente effectuados, s. 
exea. sustentou, com brilho 
extremo e maxima nobreza, as 
tradições sadias e moralisado 
ras dos governos republicanos 
do Rio Grande do Sul. 

Em paginas bellas, illustre 
escriptor pátrio,recebendo um 
collega na academia de I«t 
trás, disse a tortura infindada 
e apavorante, que representa, 
para un espirito bem nascido 

uma sqccessâo opulenta de glo 
rias deslumbradoras e relen 
brados triuniphot. 

Foi aos governos de Jujio de 
Castilhos e Borges de Medei 
ros que succedeu o dr. Carlos 
Baiboza Gonçalves, 

Herança pesadíssima ! 
De um deiles náo se profe 

re o nome sem que, em expio 

sões in oprimi veis, vibre a alma 
COm 0 b<,ntí em ^raitos de enthusiasmo. manto chefe do nosso parti 8ein que q 8illta viiado a ^ 

do ; Borges de Madeiros, cujos peja virtude magica da evo 
ueretimentos podem ser cação ardentissima, presente, 
igualados á sua modéstia, ta vivo e fortu a manter, inder 
icntoso, de uma moral incor rocavel, i confiança no regi 

todos os tenp js nào levan-orupüvel, de costumes priva ^men ijue elle instituiu-do seu 

Que mais alta satisfação 
)ó le alimentar as aspirações 
de um patriota do que a que 
decórre do facto de, podendo 
te? pretengões legitimas no 
terreno das competei cias, nào 
as ambicionar ? 

Que satisfação mais confer 
tante do que a que tudos vós 
representantes do disciplinado 
partido repubimano rio-gran 
dense tendes demonstrado em 

nome. pela lembrança da sua 
vida, vida transparente e lim 
pida. pela recordação de sua 
palavra, palavra que era a ex 
pressão precisa e fiel do seu 
claro pensamento, pensamento 
que era uma irradiação conti, 
nua do seu coramunicativo, do 
seu extremado, do seu inten 
siasimo amor pelo ideal repu 
blicwno. ( 

O outro,seu irmão de armas 
e discípulo querido, duas ve 
zes era pleitos successivos, in 
dicado por elle,o máximo juiz, 
aos suffragios dos republica 
nos rio-grandenses, para o car 
go de presidente do Estado, 
desdobrou, em dez annos de 
extraordinário trabalho, consa 
grados exclusivamente ao fiel 
desempenho do seu nubilissi 
mo mandato, actividades e 
energias que o sagraram bene 
mérito entre os conterapora 
neos e apontam-n'o como um 
modelo aos posteros. 

Na sua primeira mensagem 
a esta Assembléa, disse s. ex., 
em referencia ao seu Ilustre 
antecessor: «Não cabe em um 
documento ligeiro como este 
dizer da acção util á grande 
za do Rio Grande, que dima 
nou de sua esclarecida e sabia 
administração. 

Nestas palavras,que são sin 
cerumente sentidas, está im 
plicita a affirmagôo de que 
tudo o meu anhelo será seguir 
lhe os ensinamentos lumino 
sós, identificando ao sen,tanto 
quanto possivel, o meu gover 
no, tal como identificado esta 
mos nos priucipios políticos 
que nos innanura,e que outros 
não são sinão do partido repu 
blicuno pelo qual fui eleito. 
Nào deve isto significar que so 
breponba os interesras partidá- 
rios aos da justiça e tolerância, 
pois estou convencido de po 
der realizar o programma do 
i eu credo político, respeitai! 
do e impon lo respeito á opi 
nião de todos os rip-grunden 
ses, dentro da lei, da paz e da 
ordem». 

Essas singelas palavras tra 
duziam, com eloqüência nota 
vel, as intenções honestas de 
um caracter inteiriço, 

Pulitico militante, eleito por 
um partido, em pleito renhi 
dissiraa, o mais concorrido de 
todos quanto até entào se ba 
viam realizado, resolutamente 
fe" sentir que o seu governo 
se nortearia pelos principio» 
politiccs do partido que o ele 
gera. 

Mas reinvindicando para es 
ses princípios a excellencia 
que lhes pennitto conciliar o 
respeito á liberdade, com aca 
taraento devido á autoridade, 
accrescentou que, acima dos 
interesses partidários, estavam, 
o da justiça e tolerância,e que 
era o seu programma respei 
tai e impôr o respeito ás opi 
niões de todos os. rin-grandeu 
ses, dentro da lei, da paz e da 

Vor4eufb 

S. ex. cumpriu o seu pro 
gratnma e cumpriu a sua pala 
vra. 

O compromisso político cm 
traído com o partido republi 
cano foi executado á risca. 

S. ex. governou republica 
namente e, por isso mesmr.sa 
tisfez a obrigação que se ira 
puzera de respeitai e impôr o 
respeito às opiniões de todos, 
dentro da lei, da paz e da or 
dera. 

Na ordèm administrativa,não 
houve um ramo de serviço pu 
blico a que sua s. ex. não de 
dicasse demorado estudo ; não 
houve interesse do Estado que 
fosse descurado. 

A benéfica influencia do la 
bor governamental fez se por 
toda a parte sentir: a instruc 
ção melhorada e diffundida; o 
desenvolvimento do novo sys 
tema de viação: a desobstruo 
çáo de canaes e remoção de 
bancos das lagõus navegadas; 
o impulso dado ás industrias, 
agrícolas e pastoris; as exaposi 
ções; o estabelecimento de coo 
perativas: a fundação e ra i ifi 
cação de estabelecimentos de 
crédito ; os surtos de iniciati 
va individual, conseqüência 
natural do regimen de pai, de 
ordem e de tolerância era que 
Tivemos, tudo demonstra o 
zelo e o esforço empregados 
por s, ex. para melhorar as 
condições de vida do todas as 
classes sociaes, por todo terri 
tóiio do Rio Grande do Sul, 

Eis porque eu disse quês. 
ex, subiu cercado de applau 
eos, o posto anterioi mente bon 
rado por Júlio de Castilhos e 
Borges de Medeiros. 

Com a consciência serena de 
)uem cumpriu bouroxamente o 
seu dever, desce s. ex. dessa 
cadeira que opulentou de ao 
vas glorias. 

A s. ex. acompanham o af 
fecto carinhoso, a admira 
çáo respeitosa^ altíssimo apre 
ço dos seus correligionários e 
a gratidfo inamorredourra do 
Estado, em que tirewos todos 
a fortuna de nascer. 

applausos prolongados). 

Discurso de Dr. Fonseca 

Hermes 

^Iliusties co-religionarios. 
Certo não séria, agora, occa- 
sino de ensombrar com o des 
colorido de minha palavra o 
fulgor da péça brilhantissí- 
ma, com a qual a solidarieda- 
de política do partido repu 
blicano riograndense, e, de 
lar com ella, oa reclamos da 
justiça bomenagendo o meri- 
te, significou d* forma mais 
eloqüente f o sentimento da 
gratidão nacional a tres dos 
vultos mais proeminentes da 
política republicana, que nâo 
sòraente nos limites do glorio- 
so Estado do Riogrande tio 
Sul poièra mais, mais, muito 
longe fazem sentir u predo- 

« 8t|a influencia pela 

organiaação moral especia- 
lissimo de cada um deiles, co- 
mo por sua constituição in- 
tellectual. 

Esta festa exigia a minha 
presença. 

D^sde que tive a honra de 
receber dos republicanos rio- 
giandenses a honrosa inves- 
tidura de seu representante 
no parlamento nacional, não 
se comprenderia que me que- 
dasse longe do coração do 
Rio Grande no momento fes- 
tivo em que se faz a apotheó- 
se de ura governo que mergu- 
lha na historia coberto de 
bênçãos, e se inicia um outro 
já consolidado num passado 
refulgente, do glorias immar- 
cessiveis, não se comprende- 
ria, repito, que eu, represen- 
tante desta terra privilegiada, 
atalaia vigilante da republi- 
ca, deixasse de vir trazer o 
concurso da minha solidarie- 
dade a uma manifestação po- 
lítica que não é maior do 
que a consolidação, em factos, 
das idèaa pelas quaes me ba- 
tia, guiado pela palavra evan- 
gelisadora de Júlio de Casti 
lhos, nâo se compreenderia, 
sim, que nò momento em 
que a alma republicana vi 
bran lo nas eclosões do mais 
inUnso enthusiasmo, sagra os 
seus sacerdotes máximos, eu 
não viesse, de braços aber 
tos, receber a parte, em ins 
pirações sadias, em ensina 
mentos fecundos, da ciysta 
lisaçfto política que mais do 
que uma esperança, é a affl 
mação de que dias venturo 
sos aguardam o futuro do 
Rio Grande do Sui, como 
uma das estrellas mais fui 
gentes, que ó, da constelluçà o 
br izileira. 

Lá, ao longe, no centro da 
Federação, onda o governo 
cogita, incessautemant >, doa 
grandes problemas nacionaea, 
a política bem orientala do 
Riogrande, devo dizervosque 
ooastitue um exemplo, uin 
modelo tão digno de imitar 
seque sempre que a qualquer 
da nós empolgava o desanie 
mo, tínhamos a inspiração de 
volvermos oa nossos olhares 
para esta agremiação, sem 
siraile no seio da Republica, 
para nella baurirmos inspira 
çoes e estímulos para prose 
guir «m demanda do nosso 
ideal, que ò a felicidade da 
Patria. (Palmas). 

O Riogrande do Sul não é 
80mente um Estado modelo ; 
nâo. Na Federação Bazile 
ra o Riogrande do Sui occu 
pa, indisputavelmente, logar 
de alto destaque, dominando 
pela intelligencia, pelo talen 
to, pela abnegação, pelo al 
truismo dos seus dirigentes 
(Palmas). 

E ò de ver se senhores, a 
belleza destas manifestações 
de solidariedade inquebranta 
vel em torno dos princinfo 

y ■ 



2 

L . . -IJ - JJL —■^L-L'|L -Ml— .-■A-U_.-^=a 1 i — —  

fiearastenía- Impotenci 
GERAL 

-c A T=TT-> /\ -n/i-fi-nttb co^j: o xrsoxD^s ^L-cri-^-s EC3-xri=ox-íiJiT-A.e 

'^r'    EMCõlTi^aE á fEiiBíi in tobííis ái rn^in^q^isi 

' ECZEM ATINA 

n 

F/>rmnla do ohapmacentico NFI.SONR SILVEIRA 

Pomada poderosa, empregada com grande successo, para oui a 
de todas as moléstias da pelie' como ; eczemas, darthos, emplnges bie 
taçoes, espinhes, erupções cutanea emtim, paru qualquer terlda 10. 

ce ou chroulca.—Vend^se em todas as pharmacias. 

Deposito ; PHARMACIA P0PULAR-- 

EXPRDIENTE 

Aaslgnalura 

Por ftnno á^tOOO 
JExtrangeiro 

Por anno 30S0()0 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anuo corrente. 900 rs. 

O pagamento deve ser effectua- 
4o dentro dos três primeiros me 
eea da assignatura. 

O» editaes, annuncios e outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assiguatura para 
fòra da cidade devem vir acom- 
panhi.dos da respectiva importân- 
cia ou da indicarão de pessoa «u- 
ctorisada a effectuai, aqui, o ps- 
gamento. 

«A Situação» è a única folha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
r.er a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo do re- 
daeçSo e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam pnblicados. 

O exjiediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 8 ho 
ras da tarde. 

Qualquer iiregularidade na en- 
trega ou remessa desta folha deve 
ser avisada, immeiitamente, a ge- 
ipiic:ri que providenciará A res- 
peito. 

pregados o piaticados por 
Carlos Barboza, Borges de 
Medeiros e Pinneiro Macha* 
do, tres corações palpitando 
como si ura sò fosse, forman 
do a trilogia excelsa que eu 
cama o vulto homerico do 
grande propagandista, do mes 
tre genial, do redivivo Júlio 
de Castilhos. {Palmas). 

Foi por isso que eu r ni, 
senhores; foi por isso que^ 
ao lado do inclito director da 
política nacional, eu vira tara 
hera render ao dr. Carlos Bar 
bosa as minhas homenagens, 
trazendo lhe cora ellas o raeu 
reconheciraento e a minha 
admiração pelo seu gover 
no modelarraente político, te 
cundo, operoso, ao raearao 
tempo que a Borges de Medei 
roa os meus applausoa pelo 
muito que tem feito e a cer 
tesa do muito que aiuda ha 
de fazer em piói do berço 
commum, dando lhe, cora is 
ao, o mais solemne testemu 
nho da minha indefectível 
solidariedade. 

Ad nírador extremado de 
•ua cultura cívica, do seu 
talento de elite, t do seu tino 
adiuisti ativo, é me grato sig 
nificar lbe toda a nr.iolia ao 
li Juriedade por estar conven 
cido de que s. ex , com ra 
to denodo e enexcedivel ab 
cegaçaõ, empunha a bandeira 
poiiiica do» verdadeiros prin 
cipios republicanos, pelos 
quaeà, era tempos idos, «u e 
«. ex. no» batemos e, sem 
de^rallecimontoB, continuare 
ra os a nos bater. 

Terminando, agradeço a 
lembrança generosa do brin 
de levantado á rainha pessoa 
polo meu illustre amigo dr 
Ildefonso Pinto e saüdo, da 

alma aberta, á Assembléa doa 
Representante» do Esta d-,, 
inteiprete genuína do sentir 

Correspondência Telegraplica 
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0 caso Mario Hermes 

Rafael Pinheiro 

HHanifeMto nobre 

o incidente 

Rafael Pinheiro pe- 

diu um anno de li 

cenga á Camara 

Rio, lõ— O deputado 

federal pela Bahia, Dr. 
Rafael Pnheiro, publi- 

cou um :i;anifest" ex- 

plicando o caso e " que 

se achou envolvido com 

o Tenente Mario Her- 

mes, lambem represen 

lante daquelle EMado 

na Camara dos Depu- 

tados. 

Nesse manifesto,o Dr. 

Rafael Pinheiro diz que 

as autoridades nada fize 

ram afim de evuar a 

atrgressào de que foi 

victima por parte do T*' 
nente Leonidas da F m 

seca, que fie m imuune. 
O Dr. Rafael Pinhei 

micios popu are^,contra 

a candidatura do Dr, 
Francisco Salles, á pre 

^ide^cia da Republica, 

no futuro quatriennio. 

Eleições estaduaes de 

Sao Panlo 

O governo nfto 
permittiu a re 

presentaçAo da 

minoria. 

Rio, 15.—Nas eieii;ões 

estaduaes, ultimamente 

efíecluad.is em São Pau 

lo, o situaci-mismo ro 
servou para a opposi 

ção um único lugar de 

sena-lor, apresentam lo, 

ainda assim, um candi 

d. to avulso que derro 

tou o opposicionista. 

Conflagração do 

resto do paia 

Rio, 15 -Continua sen 

do apremianie a situa 

ção politica do México. 

Na capital foram tra 

vados novos e sangren 

(os combates 

O r^sto do paizacha 

se, também, em revo 
lugão. 

As noticias ácercados 

su<'cesso , aqui . recebi 
das, são desencontra 
das. 

Atraso na communi- 

caçao tehgraphica 

Porto Alegre, 15—0^ 

telegra nm 'S expedidos 

d » Rio para ust i cid 

de, são recebidos, aqui, 

com dois dia*' de a "-azo 

A rrendamsnto do"Dia Declaração do minis- 

tro da guorra 

Rio, 15— O G^s.eral 

ro pe liu um anno '<6 li Vespasiano de Albuquer 

cença á Camara dos De ^ " inistr" d;1 

putados,devendo passar d('c'a' ().u <:|lla os ü ^ 

esse tempo na Europa, v,erem aes
fi
ta| 

capital com oermissâo' 

daquelle ninisterio, nâo 861 <l»e Slí «"S"'1 d° ar 

po-ler-a-. ficar n ais ad.lilre"da,nent0 do <lDia 

presi'enciaes dos ao Dei>artamento da 

Comidos ^ueri>a. 

rio,, da Porto Aleáre 

Muitos sufclouis 

tas da em preza 
Nfto contrario* 

ao. arreadamen 

to 
Porto Alegre, 15 — 

Candidaturas 

con 

tra a caudida- 

t u r a do Dr. 

Francisco Sal- 

les 

Rio, 15— Consta que 

um jornalista mineiro; 
niciará, um breve, co-l 

México 

Novos comba- 
tes na capitai 

rio», que aqui se publi 

ca, sendo proponentes 

o jornalista Caldas Ju 
nior, proprietário e di- 
rector do «Correio do 

Povo» e outros. 

Muitos accionistas de 

em preza do «Diário» 
são contrários ao arren 

-lamento « essa folhà. 

6 do pensar do horoico povo fido rspoblícano no parlfl".»nto ser prestada esta boiuenagera 
rio*giandense (nacional, serriram-se distm ni entanto, elevou-rue até el- 

{Applausos prolongados) guirme* 
E, por s«ia duvid , extensa 

j r» n i bondade a vossa exaltar o» 
DisCUrSO do Dr. Carlos Dequeno-1, insignificante» ser' 

Barbosa jviço» que me foi dado prea' 

le a vossi generosidade. 
Soldado do partido, como 

disse, já velho, alquebrado 
pelos anno», servirme ão, no 
entanto, estas horaena 'ens 

«Meu., senhores 
Sinto me feliz, devéras feliz, quanto é certo que filra cornos 

assistindo á festa promovida ura soldado, que sou, arran 
em homenagem a vultos proe ca do das filai ras do nosso 
roinentes do partido repubii partido num momento de com 
cano riogranlense, entre oe bate. 

tar ao*Rio Qrande, tanto mais de novos estiraulos pata 

quaes tiveate a raagii .nimi- 
dade iran erecida {ndo apoia-\ 
dos geraes) de incluir a m 
nba obscura individualidade 

Sim, meus senhores, sinto 
me feliz, muito feliz por ver- 
me, embora iraroerecidamente 
como disse, (na# apoiados), 
homenageado pelo cecól do 
partida republicano, represen 
tado por todas as classes, e 
mais aiuda por ouvii, penho* 
radissimo, as bondo, ae refe 
rencias com que os tres illus- 
tres oradores 41 e me procede- 

as fileiras, onde, ao serviço 
do Riognnde, forra; rei a des 
peito do raeu alquebraraento 
pbyrico, o formarei como até 
aqui, despreoccupado de niim, 
e tendo era* vista, apenaa, a 
felicidade do Rragrunde, a 
felicidade da Republica, a vi 
ctoria dos nossos ideaes. 

Saúio o partido republica 
(Applausos 

Conimissao brazileira 
A commissão brazileira de 

marcadora de limites, que jà 
s aeba reuni la nesta cidade 
e iniciará dentro era brereos 
mis trabalhos, é c omposta dos 
seguintes offíciaes ; 

General Gabriel de Souza 
Peteira Botafogo, Primeiro 
Cornmissario, Chefe da Com i 
tnisc&o. 

M ijor medico Dr. Arthur de 
Albuquerque Bezerra Cavai 
canti. 

Capitão Alfredo Malan d'An 
grogne, Segundo Couimissario, 
Sub- Chefe da Commissão. 

Capitio Joaõ Augusto Guima 
raes, cominandante do contin 
gente. 
Piimeiris Tenentos do Exer 

cito José Felisberto Dornelles, 
Alfredo Alberto de Alencas 
tro, José Antonio Coelho Neto, 
Osvrald.» Gomes da Costa, The 
raistoolei Paes de Souza Bra 
zil e Capitão Tenente da Ar 
'nada Tiburcio Gomes Carnei 
to, ajudantes. 
Aspirante \ Official Álvaro 

Augusto C uaeiro d i Fontou 
ra, encarregado do material. 

A con raipsão dispõe de ma 
teiial de terra e mar, constan 
te de tiansportes para o pos 
soai e onteiiaes de serviço, 
movidos a gasolina e a tracçao 
animal, ^refazendo um t >tal 
de dto viaturas completas, 
ura i lancha a vapor, duas I n 
chas auto novéis, ura («telâ 

quatro eso derea u remos 
O contingente consta de 

quarenta praças e um sargen 
to, actualmt nte acampados 
cerca de ura kiloiuetro á in n 
t rate da barra do Rio Jagua 
rao e a ires léguas de percur 
so desta cidade. 

Antes de honteoi, chegou a 
este porto, onde ficou ancora 
da, a lancha «Antigas», de 
rragnifica construcçâo, movi 
da a gazolina, com um motor 
i e seis cylindros » força de 
sessenta cavallos. 

rara, especialmente o illustre 
dr. Fonseca Hern-es, orador! Sul. 
consagrada e «leadei» do itar*! A elles, só a 

Soldado dl tciplinado, «era 
cogitar de posições, fui tirado 
dessa» filei ias pelou doi» che- 
fes que me deaignararn o pos 
to de sacrificioo que, bem ou 
mal, m « com o concurso de no rio grandense 
todas as minhas energias prolongado*). I 
venho de desempenhar. Estes discurso não foram 

Apoucados, portanto, os revistos pelos oradares). 
meus serviços, sinto me des 
vanecido por me tornarem 
coparticipante nas hom- nagens Dnlfto Ciivaisaaaí 
prestadas aos dois vultos ma No l onbeciüo balão «Grana 
ximos da politica nacional o da», fará amanhã uma ascen 
obscuro collaborador da obra ção no «Prado Jaguaren8e»,As | 
republicana do Rio Grande do 4 horas da tarde,a aereonauta i 

rio grandense Senborita Wan 
ellea devia da Mi rtua D Iba. 

■Amanhãs 

Estará abeita a concurren 
cia publica a «Pharmacia Uni 
versai,» do sr. Celerino Si» de 
Almeida. 

—Nos templos d'e8ta cidade 
realisai-se-hào as cereraoniasj 
doraínicaes, de accordo com | 
os respectivos ritos 

—No « Prado Jaguarense » 
fará u na ascensão no b d-ra 
Granada,» a senborita Wan 

da Marin > Duiba 
-No « Theatro Esperança» 

dará funcçào o «Colyseu Ciue 
ma» da Emprezu Del Grande 
A Comp. 

—O «Salão Parisiense» dará 
sessões á noite. 

—As bandas militares darão 
retreta na «Praça 13 de Maio.» 

ColyseTc&a 
E' o seguinte, o progrmma 

que será obsei vado, na func- 
ção de amanhã, no Tbeatru 
Esperança, pelo applaudido 
«Calyaeu-Cinenaa», «Ia Empre 
za Del Grande & Comp.: 

«França Meridional,» natu 
ral. 

«A corrente das galootas,» 
drama era duas partes. 

«Paulo e Virgínia,» preciu 
sa creaçap da arte dramaties. 

• Aventuras de Robiuet,» co 
raica. 

«Grande carnayal de Nice 
de 1912,» natural. 

«O raelh r dia da m:nh i 
vida,» dra;- a. 

«Meninos que promettem,» 
cômica. 

«André e Naida,» drama 
russo, 

«Aquellos maridos,» alta co 
media. 

Passageiros 

Vindos de S. Victoria no va 
por «America» : 
Heleodoro Rodrigues e sra., 

Manoel Estrella e sra., senho 
rita Maria Estrella, D J 
Kutter, Humberto Torres, Hei 
tor Cardozo, José Olivé, 5 
praças da Brigada o um pre 
zo. 

Embarcados n'e8te porto no 
mesmo vapor com destino a 
Porto Alegre: 
Julieta Lopes Pereira e cinco 

filhos, coronel Trogyllio de 
Oliveira, sua esposa e cinco 
filhos, José Gregorio de Carva 
lho, Juvelina Rosa de Carva 
lho, Álvaro de Carvalho, Ma 
noel Carvalho, José Carvalho, 
Lucinda Carvalho, Luiza Car 
valho, Augusta Carvalho, Pan 
talàaô Machado, Major Auto 
nio Luiz de Almeida Jinior. 
Fortuna to Ver gara, Luiz Ver 
cara, Alcindo Dutra, Cândido 
Dias, Isoiína Lemos, Clarinba 
Lemos, Candida A. Brura, Ma 
ria Albertina e sargento José 
Luiz Maia. 

Ao Rio Orando 
Diva de S Gome», Pedro F. 

Nunes, Alice Guiinii-àes, Fio 
i wcio Dias, Di iel des Pereira 
F rates e cabo José Aires Oli 
veira. 

A Pelotas : 
Antonio Joaquim Rodrigues 

de Lima, Nestor Piuma, Mt 
noel Martins Pereira, loáo 
Esteves y Soler. Acaci > da 
Costa Valle, Petrona Lemos 
Costa, João Costa ValiAb: 

lio do Freitas, Maria Undarte, 
Lina Undarte. Magdalena Un 
darte, Archi-nirao Undarte e 
José M, Olivé. 

Gymnasio Espírito 

Santo' 
Como se vê pelo aviso que 

luje ingerimos, na secçãocom 
petente.da secretaria do «Gym 
nasio Espirito Santo», reabrir- 
se-hio a 3 de Março vindouro 
as aulas desse acreditado esta 
beleciraeuto de instrucção.ttn 
do lugar os exames de segun 
da énoca e de admissão.na se 
gunda quinzena do referido 
mez. 

D. «fulieta 
Míopes Pereira 

Acompanhada de se is filhos, 
seguiu hontera, para Porto Ale 
gre, a Exma. Sra. D. Julieti 
Lopes Pereira, esposa do di 
gno militar Sr. Major Ciriaco 
Lopes Pereira, fiscal do 57 -. 
Batalha» de Caçadores. 

PaitãtoMachado 
Afim de cursar as aulas da 

Escola de Bellas Artes da Ca 
pitai do Estado, embarcou hon 
tem para aquella cidade, o in 
telligente joven Pauta leão Ma 
cbado, filho do nosso velho cor 
religionario Sr. Coronel João 
Baptista Machado. 

MaJ. Almeida Júnior 
Regressou jiara Porto Ale 

gre, onde reside o nosso corre 
ligionario Sr. Major Antonio 
Luiz, da Almeida Júnior, que 
teve a gentileza de nos trazer 
as suas despe tidas. 

Cinema Concórdia 
Como está annunciado, o 

«Cinema Concórdia», da Em 
preza União, dará uma func 
ção hoje, no Tbeatro Esperau 
ça. dedicada á classe opera 
ria e ao povo jaguarense, em 
beneficio da «Sociedade Opera 
ria Jagu rense.» 

Isuiz Tergár» 
Para proseguir seus estudos 

na Escola de Engenharia, to 
mou passagem, bontem, para 
a Capital do Estado, o joven 
acadêmico Sr. Luiz Vergai». 

Tiajantes 
Embarcaram, pelo America, 

para Porto Alegre, os jovens 
astudante? Florencio e Cândido 
Dias, filhos do prestigioso che 
fe republicano Sr. Coronel 
Manoel de Deus Dias. 

Jofto Esteves 
y Soler 

Viajou, hontem, para Pelo 
taj, o digno cavalheir» Sr. 
João Entes y Soler, abastado 
capitalista desta praça. 

ImformSesmilitares 

57 Ratailifto 
de Caçadores 

Serviço paia o dia 16 
' Dia ao batalhão o Snr. 2o 

Tenente Valde uar. 
A ijuncto do raesmo o 21» 

sargento Thompson. 
Guarda ao quartel o 2 aar- 

geuto Teixeira e cabo Ber 
nardo 

Patrulha o 3o sargento 
Grouchy e cabo Teixeira do 
Carvalho, 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Oscar. 

Reforço a mesa do rendas 
o cabo Élorencio. 

Or lens a sala das ordens o 
corneteiro Alfredo. 

Piquete o corneteiro Geroq 
cie. 

Uniforme 3, 
Alistamentos 

Alistaranrse hoje neste ba 
talháo voluntariamente por 2 
annos, sendo designados pa 
ra 2» companhia, os civis Al 
beito Tostiue Saraiva e Al 
fredo Pereira de Aguiar. 

Deslixnmõnto 
Foram desiigados de addi 

dos ao batalhão, por terem 
seguido a reunirem-se aos cor 
pos a que pertencera, o 1° ear 
gemo José Luiz Maia e cabo 
cPesquadra José Alves d'0li 
veiia. 

Serviço para o dia 17 
Dia ao batalhuõ o Snr. Ca 

pitaõ Wldt. 
Adjuncto do mearao o l« 

sargento Florencio. 
Guarda ao quartel o 3° sar 

gemo Lino e cabo Davil. 
Patrulha o 3' sargento An 

tonio e cabo Zeferino. 
Guarda a enfermaria o ca 

bo Cordolino. 
Ríforço a mesa de rendas, 

o cal o Anarclio. 
Ordens a sala das ordens 

o cabo A.raoso e corneteiro 
Jesuino. 

Piquete o corneteiro Do» 
raingos. 

Uniforme 5* 

Festa do Dr. Carlos 
Segundo cuinmunica- 

çá" telegraphica rece- 
bida pelo aciivo repre- 
tentante, nesta cidade, 
da Empreza Del Gi an- 
de & G.inp,, nosso ami- 

Liombrigueira 

do Pharmaceutico e chimico Jofto da Uva Silveira autor d > Elixir de Nogaelia 
rin-eiro vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lomlirigas). Deposit o Cíeral 
Pliarmcia Popular-Pelotas Vende se« v tod s as Phap aciãs e Droga ia - Casa Matriz 
pel 'tas Rir Grande do Sul. 

CAIXA PSOTAA. 6 
Pelotas 

RIOGRINDE DO SUL 

f- 

t 

Vinho Creo 

|l 

do !i irrna(3eutico e Chin ico Jofto da Silva Silveira autor do Elixir de Nogueira — 

nsiituinte de l* ordem, cura a-tuberculose aíé2* grau-Vende-se em todas as Phar- 

•-;'-nA^ãdrr0Sr,aS " CASA MATRIZ - Pelotas - Rio «raudo Uo ul - CAI- r. ,, , AA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - U\ Co iselheiro Sarava 14 e 16 

CAIXA POSTAE 118 

A 

Rio de Janeiro 

•-.'lo. Autoriso-vos a fazer deste o uso que vos 

go Sr. Virgílio Tot i- 
ni, rdevet ão chegar pe- 
lo «Colombo» as filas 
tiradas pela fabrica 
«Guarany», por « cca- 
sião das festas em ho- 
menagem ao Dr. Car- 
los Barbosa. 

Essas fitas serão ex- 
hibidas, no Theatro Es- 
perança. na terça-feira 
da semana entrante. 

Fallecimento 
Falleceu, antes de 

hontem, á noite, repen- 
tinamente, sendo se- 
pultado honfem, ás 4 
horas da tarde, o cida- 
dão Emilio Fer eir i dos 
Santos, maior de idade 
solteiro e natural deste 
Estado. 

Emilio, que residia 
aqui ha loneos, annos, 
era muito conhecido 
nesta cidade e possuía 
um botequim :;ito no 
Mercado Public». 

Paz a seus manes. 

Cinema Parisiense 
Com o programma 

abaixo, o «Cinema Pa- 
risiense», da firma Pin- 
to & Irmão, dará duas 
«scsôes» hoje no sou 
confortável salão á Rua 
27 de Janeiro: 

«O collar da bailari- 
na», atrahente e e-no- 

cionanto film de assum 
to policial, dividido em 
quartro partes. 

«Attribulações de um 
noivo», clustosa fita co 
mica do repertório «lo 
«actor Max Linder». 

«Uma receita infalli 
vel», hilai iante f.ta co 
mica»- 

Recommendaçao 

importante 
Attesto que tenho emprega 

do em doei.tes de minha clini 
ca o «Elixir de Negu ira 8a 
sa Caroba eGuayco lodur.» 
do,» preparad< peio distinto 
pharmaceutico • chiiiiico Joaõ 
da Silva Silveira, obtendo 
sempre excelljntes resultados, 
pelo que considero o • f ft rido 
«Elixir» de inconteta^eis van- 
tagens thrapeudeas no trata 
manto das múltiplas a varia 
das manfestaçõe» da byphihe. 
0 refetidoé v^rd^de, e assim 

aftirmo ir fido grudus raei. 
Bahia, 5 de Junbo de 1908' 
Dr. Arthur de Figueredo 

R^bello. 
(Firma reconhecida. 

V«iidese nav boa» 
pharmDcia* © drogarias 
dt«tá ddnde. 

Casa matriz — Pelotas— Rio 
Grande" do Sul—Caixa Posta 
66—Deposito Geral e Casa Fil 
liai a rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16—Cídxa Postal 148— 
Rio de Janeito. 

JAs provas de consideração que 
lhe estão sendo dispensadas do 

Mundo Civilizado agradece e eorres- 
p< nde. 
15—3—9|;3. 

Nilo da Cunha Barbosa. 

edificio do Vice consulado da 
visinha Republica, a cargo do 
illustre cavalhiiro Sr. Coro 
nel Raphael Alvarez, a pri1 

maira reunião das duas conr 
tr.issõesde limites. 
JAJessa reunião coiepareceram 
os Srs.Coronel José Chippara, 
Tenente• Coronel Silvest re Ma 
to, General G-briel Botafogo a 
Capitão Alftedo Malau, retr 
pectivamento Cl efes a Sub 
chefes da corarai üo uriiguaya 
e brazileira, sendo organisado 
por es^a occasíão, a acta, 
iiticial dos trabalhos. 

Hoje, ás 3 horas d» tarde, 
no esciipt >rio da commissão 
brazileira haverá outra reu* 
nião para a cetoraozia da tro 
ca credenclaes assignatura d 
^ctas e est «beleein ento do» 
processo» de serviços para 
applicação do Tratado deLi > i 
tes. 

8. Anonyuia Luz 

Electrlca 

Jaguarense 
Acha se a disposição 

dos Snr. Assionistas.no 
esciptor dn et» nrensa, 
tndos os documentos 
exidos oela Lei das 
sociedade \nnonyii.as 
Art; 16 

15—2—1913. 
• Decio Basb is 

Director Gerente. 

àecçãü Livre 

Sociedade ÂQonymã 

Luz Electrlca Ja- 

guarense 
8'. Dividindo 

Couvirto os Snrs. Accionistas a 
virem receb' r, no escriptorio cTesta 
enif resn, todos os «lias úteis, das 9 
Às 11 h. da manliã e das 2 às 5 b. 
d» tarde, o 8°. dividendo de bu; s 
ncções eoi responiiente ao anuo fin- 
do à 31—12—912 á rasào de   
I8#000 por acçrti ou sejam g,/0 si- 
bre Capital o Social. 

15—2—1913 
Decio Ba tos 
Director Gerente. 

-^JS. ». *. . 

Oymnasio Espirito 
Santo 

De ordem do Exm. Sr Co 
nego Reitor faço .publico que 
as aulas deste Gymnasio rea 
brir se haõ em 3 de Março, 
p. v. ] 

Outrosint, declato que os 
exames de promoção (2*. epo 
ca), e de admissaõ far se haõ 
na segunda quinzena dc M r 
ço, devendo ser feitos os re 
querin entos «té o dia 15 lo 
mesmo mez. 

Jaguaruõ, 15 de Fevereiro 
de 1913 

O Secreta riu 
Conego Antonio Settipels 

Âgiadeciioenío 

Antonio de Bom e 8ua es 
posa, profundamente ferido 
pela perda de seu querido e 
iiiolatrado filhtnho 

tão cedo roubado pela moite 
aos nossos carinhos, vêm, com 
tanta abundância d'al na quan- 
to iratneiisi. é a dôr que nos 
acabrnnha, tornar publica a 
nossa gratidão a todos que nos 
acompanharam em tio dolo- 
roso transe, tornando extensi- 
vo seu agradecimento aos II. 
lustrei Drs, Dermeval Pinto e 
Manoel Amaro Júnior e es 

pessots que enviaram coroas, 
e flores e acorapmliarani os 
restos morta es do sempie cho* 
rado Joaosinho, até a sua pe- 
quena tumba 

Deus se npre B radoso e jus- 
to, amparae nusso filhinho e 
sejas cora elle teste minha da 
nossa sinceridai.e e da no-s i 
Fé. 

Jaguarão 11 «íe Feverei- 
ro de 1913 

Heumes parques Elixiude .Nogaciua 

(HrnrsriíTo rfpnf.iafíj. ^ Cirurgião dentista 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

iVlaio n. 2, onde pôde ser procurado 

(tas 8 ás 11 da manhã e da I ás o da 

tarde. 

Phüiumaeia 

-DE— 

-GRACIL1AN0 S0U8A & COMP.— 

ttua 15 tl« Novembro esii. deneral Barroso 

I í 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 hora» 
Dr. Faustino Joeè Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Dermeval Pinto—da 1 ás 2 hora» 

Os chamados podem fazer-se por Intermé- 

dio desta casa 
até 51—10 

Demarcação 

de limites 
Teve lugar, antes de bontera 

àa 10 h^ras da n anhã, na té 
d.- da cornnissâo nrugu sya 
demarcado a da liraitts, no 

Attenção 
A «Loja da Syrin» resolveu fn 

zer abat .i»nto dc 2>»|, em «odtis 
is me-oadmias que constituem a 
sua gr.iiuie existência em fazendas, 
udndczas e especialmente ern imi 
pa< feiras paia homens e crcmi 
ias. 

Ver para erer 
2h uni, 

Salvaçao de «nem soííre do estornado 

80 siati DYSPEPTICO QUEM QülZEli 

• Fsi as v i . .ces «.cuna dita» tn.in sido imiumeras vezes compro 
vailas po. r u nciosissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

<» Etiíir digestivo Leivas Leite, excellenle eupeptico e digesti- 
vo ó pi iq arado con. ingredientes de primeira ordem, sob severa fif- 
calivaçào. 

Ab digcMões diíficeiB, dores de estômago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, at»uia intestinal, moléstia todas 
.devidas (ão somente à pobreza dos suecos digestivos do estômago, são 
i maia% ill osaineute combatidas pelo Klijtir digestivo Leivas Leite, phar- 
mnceutizo em Pelotas 

Cs dlusi i a.to# clínicos de Pelotas, Drs. Amarante, Bmsque, 
jLehas, Rasgado, Cnlero, lancredo de Sà, Pompeu 8ouza attestarnm 

to 1i)b os bons effeito» d# tão poderoso elixir digestivo. 
Cs Dis. Sebastião Leàq Pitta Pinheiro. Sanmel Leite, A. Mas 

; on, iVnoiia 'autos, de Porto Alegre são da mesma opinião e recei- 
lou como primei tos, consta.itemeute, o Eligir digestivo Leivas Leite, 
e >> seus doentes. E'melhor i.ue qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, o mnlco mais barato. 

Acloi-se (u- todas as boas phannHcias e drogarias 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

não tem qoroura 

nAo queima a pelle 

SM TODAS AS PR ATM Ad AS 
K CASAS DE COMMERCIO 

h 

CURA 

DEFLUXO 

C CONSTIPAÇÔt» 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

PHOSPH ATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

fittesto que tenho 

obtido exceliente re- 

sultado com o empre- 

go da semounfl 

phcsphataâa na ali- 

mentado infantil. 

Qr.loâdb. mirando 

1 

^06liClRA;SAL3A, 

Caroba têGAiAco 

depurativo dõ Saíigue 

C5 

CÔ 
Ci 

H 

Oi 
\ 

m 
or 

m 

cia Popular Bar 

J 

ü nico que' cura a syphilís 

sa 
m W- 

Óculos c Pence-nozl 

MODLKNOS 

Deposito gfi3l;--Df0prÍa(le Edoarè (' Sepirâ | Leal, Santos & C.- Rio Grande 

Fi:i.OTAS 

Desejai s usar oculos modernos 

scientiticamente graduados ? 

Procurai-t & ua Pharmacia SIO ARDí 

cuja secção de óptica está mou 

$ tada na altura de poder piopor 

cionar-vos, oculos e peuce-uez doí^ 

Sa differeutes systemas, tauto, para^ 

^ vista cauçada e myopta como| 

' para astygmatisuo, eistrabiisraod 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

H H M II COLICAS VIOLENTAS—Tenho a satisfacçâo de çommuicar que pe 
; [ JS [li N" • r113 " p íji PR |i» soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasiro da n en- 
QrnW vâ/# SL&* ii&aoL tà&P M fe feiag ââ ÍÉhB M truações ficou radicalmente curada,com uni vidro de Saúde da Mulher es 

os quetpodem íazei oentenderem desta n inha declaração.—De V.Mces. Att. e'Amigo ARTHUR EMILIO JENISCH.--Negociante e fabricante de herva-matte, 

Düpôéí de Camaquam. 
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Aita Novidade! Ame de aço ovalado 

S S TJ 1^£ IST T I IST 

Espumantina é uma deliciosa bebida espir 
mante sem álcool. 

Espumantina é refrigeiante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em bailes- 

soirées, e emfim, para o uso em festas de qual' 
quer especie. 

Espumantina é de sabor agradavel e aro i a 
tico, devido ao emprego do sueco de fi uctas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida eir. seu genero 
que tem obtido um enorme successo, nio só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sabi rosa e aro 
matica, presla-se para ser usad.v em qualquer 
época, principalmente na estação calmosa. . 

Espumantina é prenarada, segundo os pre- 
conceitos da hygiene pela fóimuía do eminente 
professor dr. Wender. digníssimo director d" 
Laboratório de Chimica em ChernowiK 

Únicos (jue possuimos o privilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos a attençâo do publico em geral 
pára a deliciosa Espumantina, e rrcommendamos 
igualmente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPHONS, cervejas Pelotense, Pilsen, 
H Brau Preta meias garrafas. 

A' venda nau princlpae* ca«a» cott eid 
GELADA no Bar de Pinto A Irmào. 

C. Rítter & Irmão 

(até 10—4 

mmmmm 
ARMAZÉM "OLIVEIRA,, 

—D£— 

DE 

Contas 

Pede se ao commer- 
cio de enviar as contas 
referentes as festas vo 
Dr. Carlos Barboza o 
mais prompto possível 
afim, de serem pagas, 

COSTUHAS 

MARCA GORGON REGISTRADA Na rua General Marques 
M„ wo v A [numero 63, aceita-se qualquer 
i\ , lo A D [costura para homens esenho 

E o mais preferido em todo o Estado'ras. por pregos modicos. 
Resistência.     780 kilos Em trajes de bnm nàote- 
Comprimento ... . ... ... 575 metros me competência. 

22 kilos1 Trabalha-se com perfeição. Peso 
qne tem demonstrado i,iela «na extrarodinai ia 

procura 

Arame farpado de aço galvanisado 

Marca GAüCHADA Registrada 

VENDEM-SE 
bem arbousados e 

e 
i um 

5 terrenos „ . . 
situados em excellente ponto 

2 casas nelles localisadas, 
com frente á rua Gene 

ral Ca nara, n. 77 e outra a 
rua doa Andradas sob b. 01 8 

Paia tratar com José Gre 
A extrftordiuftria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 1 ^orio de Carvalho na casa n, 

a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su | q 
peiioi qualidade como também, uenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descrintas era resistência e medi ção. 

IARAN TIDO 
Resistência 5t C k'..o' 
Comprimento 50v metros 
Peso 

I GARANTIDO 

SEVERO ALGEMIRO PIIIMA 

UINICO RECEBEDOR EM JAGUARAO 

h ia. 

m 

A Machina de Costura 

Uma boa cisa para 
jfamilia situada á rua 27 
Ide Janeiro n. 27, em 
if ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se informaçõesna 
mesma cosa. 

João ^Oliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

iRcxojr E 

[í llliA GENERAL OSORIO, Nog. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

IVIarea Registrada 
Diatingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Peta sua construcçáo solida duradoura ; e 

Pelo seu andameuto rapido^e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

coraparavel Original Yictoria uma reputaç o universal e 
sem precedente. 

fim todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b rrguezas e de operários, e em todos os bons atelierea, está ) mute módica conimissão 
a machina Oiiginal Yictoria em primeiro logai. 

Pelo sou mechanismo simples e engenhoso olla não pre- 
cisa de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Yictoria offerece por estes motivos aos seus com 
pi adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original f tctoria não 
teme com orrencia alguma, 

Descmfiem das imitagões e exijam a verdadeira maica 
Original Yictoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Casa de commissões 
Marco» Jos<5 Oe L.elva», com 

múnica aos seus amigos e ao pu 
blieo que reabriu- a sua casa de 
com missões, no prédio que '•ous- 
truiu, recentemente à rua Julm de 
Casdlhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
tidade de ouro e prata, pag.inilt 
os melhores preços. Recebe g«-^* 
ros em consigmiqào. e iucumbe-s< 
decolloear dinheiro ajuios mo- 

Completo sortimento concernente ao ramo. Espocialida. 
de em Viihos Cognacs, Licrres, etc. etc. 

Recebei o todos os vapores geueros de j rimeira qualidade- 
fazendo o freguez acquiaição de mercadorias bem fiesqui- 
nbas. 

Em charutos non pln» altra. 
Tem semprejem deposito champagne de afamadas mar- 

ca», uüitadella8,bolacUinhaB Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de tinas con- 

servas aacionaes e extrangeiras. 
K' a Ukit ;a ca»a nesta cidade que dlapòe de uma 

«xeellcutc Jardlnelra para entrega de genero» a do- 
mleillo. 
bndei eço telegraphlco t OLIVEIRA-Telephone, d* 

Não Teme competência 

a 
seus 

os 

mmü* A âmMsinQ 

HOTEL 'PLÁCIDO 

ANTIGO HOTEL DO VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO DA COfTA CAEÍÍEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece aos srs. viajantes e a sua ama - 
vel treguezia em geral, bom trato, commodos es- 
pu iaes, líquidos finos e variados, por preços mo- 
picos. 

O serviço de cosinha está em mão e pessoal 
liai ilitada na arte que trabalha com todo o asseio 

Bnn 15 dè Novembro 

WLWMáL 

Hotel FiflDcez 

Reza de Rendas 
Imposto territorial 

Fago saber a todos os pro 
prietarios de terras, campos e 
mattos, neste município, que 
,>8ta repartigão está proceden 
do a revisaô biennal do lan^ 
çarnento do imposto territo" 
rial. 

Convido, sóinonte os pro' 
prietarios que tiverem raodi 
ti Cações a fazer, quanto 
area e valor venal de 
ira moveis já deserptos e 

que tive.ene de dar novas de- 
clarações para o lançamen'*' 
á vir a esta repurtigaõ fazei 
o até 31 de Março do cor* 

J rente anno. 
Esta acreditada casa ter enipre giande quantidade de Meza de Rendas do Estado 

caiç.idoe, de todos os typos e qualidades, que recebe por to*(em Jaguaraõ, ? de Janeiro de 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas uffieinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Perfumaría8 possue dos mais afanados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louça, vidres, copos 
eutros de meza, porta jóias e tudo, einfim, quanto ó propios 
para presentes de casamentos, anniverearios, etc. 

IJnico recebedor aresta praça 

A PREalLECTA 

Salomão e lumão 

Arrendamento 
Arrenda-se urna excellente frac 

qVo de carnpo com 2.500 hect. no 
fugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, ilis- 
pondo de explendidos mattos e 

. magníficas aguadas. 
*' Outras informações darão na 

villa de Artigas, 
Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.j 

—     

DcclaraSio 

Satyro Marques pede 
ao comnercio da loca- 
idade para que as con- 
as conrrahidas eni seu 

nome sejain-lhe apre 
SDiitad; s dentro dos pri- 
meiros oito dias da data 
que forem confrahidns; 
isu faz com o fim de 
evitar enganos assim 
que os que não atten- 
d< rem a este pedido 
deixarão também de se- 
rem attendidas as suas 
contas quando as quize- 
rem apresentar. 

(até 20-2 

Editol j 

O cidadão Auarolino Pereira Gon 
çalves, Inspector do Cemitério 
Municipal. 
Faz sab.-r a todos qui* este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
exhumação no quadro n. 2 e fias 
catacumbas que se acham com o 
praso concluído, de confomidado 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso termina no fim do cor1 

rente mez. . 
Catacumbas de adultos 

Felippe Adoruette n. 17. 
Maria Faustiua Bcnites n. 110. 
Lisbella Maria Pe,eira _u. 144. 
Bem irdino Vieira n. 145. 
E para que chegue ao conheri- 

meuto dos interessados lavrei este 
edital para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, 5 de Fevereiro 4e 

1013. 
O inspector 

Auarolino Pereira Gonçalves. 

VENDE-ÜE 

Uma casa cora bons commo- 
dos como para família numero- 
sa, agua e pateo grande, a Rua 
15 rie Novembro N0. 96. 

Para tratai com Virgilino 
de J. Braz,' 

2—23 

Vende* se 
uma espaçosa casa com boas com 
modidades para negocio e família 
e com um algibe, larangeiras e ou 
ras arvores truetiferas. 

Para ver e tratar na mesma 
asa ã rua General Gamara. 

Erapreza Ingleziiii 

Carreira de auto- 

móvel de Artigas 

e Melo 
Sabidas de Artigas todas as 

segundas-feiras. 
Sabidas de Melo para Ar 

igas ás quint rfeiras. 
Preços oito peso?. 
Cida passageiro poderá con 

duzir, apenas, um sacco 
viagem. 

^seg. ord. 

de 

Uma vista A P8ED1LECTA 

Rua 27 de Janeio,r esquina da 

Andrade Neves 

MerROWC^O C TCLEIFHõWCO 

1913. 
Hilário iTexeira de Mello. 

A innnistrador 

Wpti ração lercaotil 

Pessoa hablitada e dando 
le si as melhores referencias 
icceita ercriptiis avulsas, me 

. iante módica retribuição. 
Ifllnformações na gerencia des 
b folha. 

Vendes© 
carn 

Udíco meio de triplicar ita 

Morteiro & Comp. 

Vendem-se 2 sobrados, o !• sitj 
4 rua General Deodoro com 4 lu- 

 rvg  zos de frente, com terreno suffi- 
i ciente, fazendo fundos A rua vlos 

Andradas ; o 2' Janto ao 1' na 
mesma rua, esquina General Mar 

: qües, eom 10 luzes fazendo fundos 

liste antigo e acreditado estabelecimento, sob Junto ao 2 sobrado 1 casa terraa no 
a direcçâo competente dó cidadão Pedro Mortei- eólTe 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios luzes de fieme Tauo um sobrado 
cara bem servir sua numerosa freguesia. como outro tem nas suas partes * ... " ,  baixas acommodaçoes suffieientes 

moradia com as mesmas 
jue tem os sobrados tudo 

, , - . i , , bem repartido, E' um vasto 
Suartos para banhos trios e quentes e todo s<' ediiíeio soiidamente construído le 

en ais melhoramentos necessários a um estabele exceUentes materiaes e mmito tu cucj üiv/niv»" bem situado e em ruas calcadas 
;i;i ento de primeira ordem. 1 . . . v 

«Menu» sempre variado. 

Dispõe de expleniidas salas particulares e para m 
paia m jstruarios dos srs. caixeiros viajantes 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 

Sobrados á venda subúrbios desta cidade, 
com magnitíca casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvoredo trueti- 
fero, qne pertenceu, an- 

tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod s, sitas 
no perimetra urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha* 

V 
X. 

bem situado e em ruas 
| com os passeios bem legeados, 

para tn.tar. 
Em Porto Alegre,com Arlhur da 

S, Barreiros-, 
M(8ta cidade com Carlos da 

Çqfln Oarnair», 

Imootencia 

PMas Egypciaaas 

Divmsas carroças o um 
il 10 de ü rodas e vários auimac 

l vt llares e muares, com 
oi ctlvo arrelamento. 

•ara ratar cem Felix da Silva 
qalthaza A rua Biachuelo u8 

Machina a venda 

Vende-se uma machina «Singer» 
moderna, bordadora, nova c com 
todos os ape,trechos necessários, 
uclusive livro explicativo, 
iluformações nesta typographia. 

ttlf 

Falirpr I. Fen>galh«r( o, ce 
nhecido haoilitado, jfferece si u.. 
serviços profissionaes, nesta c < - 
de <m em qualquer }ilpr ' i.uez 
tado, garantindo porfei^o. ^hdez 
era seus trabalhos e modicida le 

^ReMdencia - B«a General Ca- 

"'Cuarâo" 13 de Janeiro de 1913. 
^Saturno L. Bomgalhardo. 

até 2a ord. 

A o 

conp 

de cavallos 

é o kmioo do uié/ro 

12 Regimento de Ca- 
vallaria 

De ordein do Sr. 
Major Oliverio de Deus 
Vieira, cominandunte 
deste regimento, de- 
claro qui no quartel 
do mesmo' empo, io- 
dos os dias úteis das 
9 horas ao meio dia, 
compram-se cavallos 
para montaria dos of 
ti cia es e piaças. 

As condições a que 
devem satisfazer os ca- 
vallo são; Boa confor 
maçâoexterior, comple- 
ta isenção de qualquer 
moléstia, aleijão ou de* 
feito que possam impos- 
sibilital-os para o ser- 
viço; ausência comf leta 
de signaes indicativos 
de haverem sido cura 
dos de moléstias graves 
que podessem ter influí- 
do na sua constituçâo 
ter em de 4 a 7 annos 

de idade e Im, 4Q 
altura, no minimo. 

Quartel em Jaguarã<> 
11 de Fevei eiro de 1913. 

João dos Santos So- 

hrinít0r 

Io Tenente Intendente 

Intendencia 

Municipal 
D» ord^m do cid dão Coronel 

Intendente, faço saber aos í»rs. 
negociantes, que está se proce- 
çendo a aterição de pezos, fcalau- 
das e medidas, na secção respec- 
tiva, nas horas do expediente, 
ujo prazo termina a 28 do cor 

rente 
Secretaria da Fazenda Munici- 

pal 
Jaguarão, 6 de Fevereiro de 

1913. 
0 secretario 

Joaquim Jos^ -Tilbo 
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Dr. Carlos Barboza Gonçalves 

sim® 

m 

0 governo do dr. Carlos 

Barbosa 

Parf; Jaguirão, para a ci- 
dade que o que*- com extre- 
mos raaternaes, voltará, den- 
tro em pouc >, o illustre dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, de- 
pois de ter promovido, em 
beneficio da colleetividade rio 
grandeuse, durante 5 annos, 
uma das maioies entre todas 
as som mas do progresso que 
jti foram registradas, aqui, em 
tão curto espaço de tempo. 

E' um benemerito. 
Sabe do Gtverno com» de 

um sacerdócio, era que exer- 
citou a sua competência, as 
suas brilhantes virtudes de 
conducleur d'.'iommes e de 
interprete de aspirações po- 
pulares. 

Quem quer que lhe inven- 
tarie o quinquennio, dentro 
do qual a sua figura se des 
tacou n'uma linha superior, 
hade, oor certo, concluir que 

'o dr. Cai los leva pq,ra a tran 

guay. no extremo sul do Es 
lado, era Jaguarào e nos rau 
nicipioa visinhos, onde o esci- 
rito republicano e transmit- 
tia por contagio, se:a que a 
prophylaxia imperial lograsse 
ao menos localisar, limitar a 
preferencia endemiea, a ac- 
ção política do dr. Carlos se 
evidenciou se upre pelo acerto 
das resoluções, pelo cunho 
profundamente construetor dos 
planos executados. 

E isso apezar do baralha 
mento espiritual* da época, 
quando a divulgação da Idéa 
Nooa estava ainda na sua 
phase piiraaria, com o predo- 
rninio da oratória rumorosa e 
inconsistente, onde se exhi 
bia o, tumultuarios, os leões 
rompentes do romantismo no 
litico, 

Proclam ida a Republica, ua 
indecisão natural das primei 
ras noras, o chefe jaguareu 
so era dos p/ucos que nà" 
yacillavam, que tinham ru 
ir.o certo, uma directriz. 

Dessa d ita era diante, a 
qqillidade do seu lar, para a^ actividade? a 8ua valÍ08a 

zona neutra de sua vida pri- cnl,.iboraçào nos neíí0CÍ03 pu 

vaia, a maior, a mais pro blicos vera tendo, sem ruptura 
de continuidade, a mesma 
linha de conducta, vertical e 
intoi eivei. 

Eleito Presidente Esta 
seu dever e fez desse dever, é ainda 0 ri,e9m(> pf)iitiC(1 

p» hs» mesmo, annos e an- .. • . j t, . „ «a. 
firme e forte «e Propaganda, 

nos, o seu motivo principal de 

funda e a mais grata de to- 
das as satisfações — a iaiper 
turbavel satisfação do homem 
que integralmente cumpriu o 

viver, a razao mesma de sua 
própria existência. 

Foi ura motor singular e 
forte no desenvolvimento eco- 
nômico do Estado, um croador 
de valores, si dermos à ex- 
pressão admirável de Frede 

executando um programnia 
superior, simples, pratico, co 
mo o reclamava o momento 
histórico, sem a joalharia fal 
sa das grandes promessas ii 
realisaveis e lantejoulantes. 
sem o anemesso inútil paia 

das reformas 

circumstaucias 

lico Niotzscha a significação f me,:iiP 'y^ea 
raais humana e mais lógica ;i "'30 

que ella pôde ter, neste sen or e8[J48 

t»do l todas, o governo que se movi 

As suas já agora indiscuti'ment0U na «rbiía do quinqron 
yeis aptidões para a tarefa nio hoJe ^ ^ C(>" 
difficil de guiai Estados e a i truC!'"il0' Ae conservação ao 
sua integridade rija de carac mo*so dos que o precedera n. 
ter, agindo n'uma synergia' ^ espinha dorsal do seu 
admirável, fizeram de sua a 1 programma administrativo, in 
ministraçio uma especie de teiramante observãdo, foi o 
organismo vivo, harmônico, esforço no senrido de promo 
cyclopico, cujas tendências, í 

ver' ci no promoveu, o de^en 
cujos movimentos vitaes ti | v0'v''nen''0 das fontes de 
nham por objectivo exclusivo Producção e o augraento con 
o contribuir para a continua 19'deravel do patritimonio co 
evolução geral do Rio Gran ie . I ^atad0' conservando as fimn 

E os effeitos ahi estão, no Ça3 ;,ü "t""'!?0 de fluctuaç^os 
commercio, na industria, nas 
finanças, —os três aspectos 

' cemorosas e deavalorisadoras. 
Na exjdendida harmonia de 

principaos da existenci i colle- 8eU8 actos o historiador, po 
ctiva, om sociedade. 

O dr. Carlos fica sen lo, 
asoira para nós, o político 
que firmemente evangelisou e 
esclarecidamente praticou o 
regímen republicano. 

Foi sempre, acima de tud >, 
superior nente, um homem de 
acçâo, sem se deixar nunc» 
influenciar pelo senti nentalis 
mo civico ou pela .rebeldia lyri 
ca e apparatoaa, q'ie atirava 
para o nivellam nto perturba- 
dor das praças uma bôa par- 
te dos piopraginlistas di Re 
publica. J 

Na frooteiitt cona, o #Uia 

mo em relação cora a noaca;e ma'» praticas, em proveito 
do Rio Grande. 

E è nessa posição que o be 
nemerito successor o anteces 
sor do preclarodr, Borges de 
Medeiros iiade ficar dentro da 
Hiitoria republicana, se n aT' 
rebatamentos inúteis, lueijo e 
activo, no vertice de um dos 
perio ies mais fecundos e mais 
brilhantes da vida rio gran 
dense. 

João Pinto da Silva. 

(D'0 Diário'' 

di rã, do relance, "sem esfor 
ços, observar sempre esse 
mesmo intuito superior. 

A missão d >8 governos, em 
povos como o nosso, è de 
ti! ia importanem, de uma di 
fficuldade que nos Estados 
tíoidos, na Inglaterra, na Al 
Itmanha, por exemplo, mal 
se poderia acaso avaliai . 

Entie nò?, ningue n o con 
testa u iniciativa particuhré 
insignificante, sem ousadia dc 
projectos, se u vig>r de exe 
cuçao, retard irtaria e vaçil 
lante. 

Nuo temos mu nduatrialis 

posição geographica especial, 
e muito menos com a nossa 
lesmedida extensão kilome 

trica. 

E è na industria, principal 
mente, que a aetividadejindivi 
dual m lis contribüe para a 
simplificação do problema 
alrninistrativo, cnllaborando, 
ao lado do governo, no pro 
gresso co um um, confuididos 
numa solidariedade magnífica 

Somos, assim,— reconhece 
mol o todos nós,— um povo 
quQ esper» em tudo e para 
tud > o i pulso eovemamental, 
o prestigio official dos ho 
meus d » poder. .. 

Dessa fôrma, a acçâo do 
administrad ir fica considera 
velmente ■ ggravada, com ama 
sobrecarga volumosa. 

Não se pôde limitar á sim 
pies tarefa que noutros paizm 
lhe está, rigorosa nente, defi 
nida 

Dave orgulh r se, pois, o 
homem que, nas condições do 
Ir. Carlos, c msegi iu de ma 
neira insophismavel, levar a 
termo a sua missão, nó des 
empenho de ora mando irn 
portantissirao. 

E o eminente chefe jagua 
rense de tal fôrma se condu 
zm, que deixa o govern) sob 
0 appla iso não já somente da 
parte conservadora, mas de 
todo o Rio Grande do Sul, 
numa unanimidade rarissiaia 
por estas bandas. • 

E' que o realis no sadio d!< 
profissio que abraçou, a edu 
cação, a exporiencía dos h ■ 
mens, deram ao seu earactm 
uma tempera não cora num, 
tornando o um homem publi 
c.» á feição ingleza, ou, antes, 
norte a nericana, alheio ãs co 
.citações absiractas, ás phanta 
«ias latinas de pular adeante 
de seu tempo, de avantajar se 
sem proveito, deslocar se do 
seu meio, como si fosse posri 
vel saltar sobre uma época 
da mesma maneira com que 
se salta sobre o obstáculo in 
fantil de urna caixa de brin 
quedos. 

O insuccesso de muitos go 
v rnoa pôde ser filiado, sem 
duvida, á uma syncope la 
- entavel da noção do espaço 
e do tempo. 

Comprehendei do essa verda 

le.que éhojequasi u o truismo, 
o dr. Carlos não se deixou en 
navelar no vórtice dos planos, 
ruidosas, paru os quaes a 
rij i estruetura inteiriça da 
Economia Política è um arca 
buuçq ie romance e as leis 
do meio e as leis do momento 
significam, apenas, a inutili 
dade claudicante das coisas 

1 imaginárias. ^ 

Fugiu á empolgante fasci 
Inação das theorias temerárias 
e inactuaes, 

Ficou dentro do seu tempo, 
estudando - o e i.itêrpretando 

, lhe as tendências mais viuveis 

Dr. Carlos Birboza 

Obediente á inflexível dou 
triua republicana que é a pe 
Ira angular sobre que assenta 
o edifício político d > Rio Gran 
de e o torna uma força,talvez 
nc momento actual, a única 
forca cohesa partidaria de todo 
o Br izil, foi norteada, com ge 
raes e merecidos epcgraioa, u 
administração d» E">tado, por 
um timoneiro de pulso firme 
u de largas vistas, durante cin 
cc annos que hoje terminara. 

Á idoneidade moral do can 
'id ito que os suffragios da 
lueta eleitoral, renhidissima, 
fizeram sahir victoriosa em 
1908, em confronto com um 
velho guerreiro do co ubates 
tremendos, faziam prever,, sei 
duvida, um governo adianta 
lo, que continuasse a obra de 
pmgresso, anteriormente esta 
b lecida, e mantivesse as tra 
dicções do inatacavel integri 
t ide que caracterizaram os 
qüinqüênios de seus dous illu.s 
tres antecessores. 

A e8pect:itiva,perém, estev» 
superior ás esperanças alimen 
taJas. 

A realidade que per abi se 
mostra e i cada recanto do 
Rio Gran le, excedeu ás uais 
opti oistas predicções. 

De posse de seu cargo elevo 
dissimo e pl mio d j responsabi 
lidades, o valoroso chefe do 
o irtido que no sul se empo 
nhára em préllos nas urnas, 
combatendo nesse terreno di 
gno o adversário que prccur^ 
va disputar os postos, desafi 
veilou o cinturão que prendia 
a espada de general das hos 
tes de uma facção partidaria 
numerosa, e. dü olhos bc o 
abertos, como devera sempre 
ser syrabolizada a justiça, e 

E, já um tanto longe de nós, de commoções, de abalos vio 
bem alto bradava : «dae me lentos. 
boa politica e eu vos darei A instrucção, problema so 
boas fia inças», o celebre r.ii bre que repousa o adianta nen 
niatro da restauração bourbon! to dos povos, o seu aperfeiçoa 
ca em França. mento moral e intellectual, e 

O dr. B irboza pela vez pri que deve prooccupar seriamen 
meira investido do cargo de te, mais que nenhum outro, o 
presidente, deu prova comple | estadista, si não é ainda P®'"! espirito de insigne philosopho 
ta do seu descortino amplo,no feita como exige o Rio Grande, [ a conceber a lazão num olhar 

que me faz sentir alguma 
cousa pelos grandes homens, 
aquelles que real nente mere- 
cem e que tem inestimáveis 
serviços á causa do bem publi- 
co. 

Uma destas opportunidade» 
foi que impulsionou sublime 

h rizonte da gestão dos publi 
cos negocies a si, era boa hora, 
cenfiados. 

As estradas que são o escoa 
douro da producçâo d is locali 
d ides afastadas, para os mer 
cados de consumo e exporta 
dores,mereceram sua attenção. 
As vias pebis quaes se com 
municam os municipios atra 
vessam extensas zonas, facili 
tando o transporte dos artigos 
de nossas variadas industrias 

Em Porto, Alegre, além do 
soberbo Palacio. outros muitos 
edifícios importantes e de ina 
«liavel utilidade, attestam a 
operosidade do digno patrício, 
que regressa a Jaguarào, seu 
berço natal, que o espera para 
cobril-o de flores, abençoado 
pelos cidadãos dignos, sem dis 
tincç- o de classes,e, de certo, 
até pelos adversários desapai 
xonados e justiceiros. 

A receita do Estado subiu 
extraordinariamente. Não hou 

ve mistei recorrer a erapresti 
■nos para custear todos os gran 
des serviços emprehendidos. 

O phenoraeno transitório qm 
so revelou, como conseqüência 
lógica, natural e inemediavel 
da crise por que atrav.sauu o 
Paiz inteiro, nos últimos tre- 
annos da presidência Borges 
de Medeiros, não atlingiu o 
seu circo governamental. 

Passou com o resurgimento 
espantoso da vida econômica 
do Estado que, lesembaraçado 
Ias malhas que pren lia o mo 
vimeuto ia Republica, iniciou 
uma era de intensa 
dade. 

prospen 

teve era S. Exa. cuidadoso e 
intelligentc administra ior. 

Esta parte da extrema dif 
ficnldade começa a se deae 
nhar erarefoirais adiantadas, 
vagarosa, prudentemente. 

O preparo dos professores 
na actual Escola Complemen 
tar revelou que o Governo 
está resolvido a não perraittir 
o proviraecto das aulas publi 
cm por pessoal menos capaz, 
que era vez de ensinar vicia as 
creanças, e é antes eleraent) 
pernicioso do qau factor de 
progredimento social. 

Cessada a necessidade que 
em dado rqomento histórico da 
vida do Rio Grande se impoz, 
no qual se preencheram as 
cadeiras vag s ruraes cora 
professores submettidos a faci 
lissimo exame,não mais se tor 
nârà áquelle tempo, de modo 
quo, d'ora em diante, como se 
percebo, haverá rigoroso escru 
pulo na selecção dos que se 
destinam ao magistério offi 
ciai. 

A acçâo moral de S. Exc. 
reflectiu-se benefica sobre os 
institutos de ensino superior, 
todos olles prósperos. 

Nao peunittindo a Constitui 
çào de 14 de Julho a manu 
tenç i0 di instrucção secunda 
ria e acadêmica, o Estado,toda 
via, presta auxilio material aos 
nossos estabeleciruentOB, que 
de tal modo se conservam fio 
rescentes e m ceitam detonui 
minado numero de matriculas 
gratuitas. 

Ser-nos á grato fazer por par 
i tes opportunamenU , o retrós 

da alma espiritual que vô o 
Verdadeiro por uma operação 
que lhe è própria—« Ratio est 
aspetus animi quo, per se ip- 
sun ver per corpus, verum 
intuetur». 

Creio ter o entendimento, a 
faculdade de conhecer intuiti- 
va, segundo brilhantemente 
escreve o soberbo Leibrilz, o 
sufficiente para ter o meu juízo 
a respeito de uma personali- 
dade em destaque. 

Carlos Barboza Gonçalves, o 
«virbonus», escravo energico 
de sua consciência, o republi- 
cano honrado e querido, o 
glorioso presidente do Estado 
do Rio Grando do Sul, o 
«Esta lo Modelo»,é o brasileiro 
de quem falo nestes períodos 
alinhavados no silencio patriar 
chal de ura domingo pernanbu- 
cano, ao sol callido de dezem- 
bro. 

Bem difticil é, em rapida 
analyse, dizer quem aejá a per 
sonalidade augusta deste que 
é, como os egregios estadistas 
Borges de Medeiros e Pinheiro 
Machado, vulto de maior 
destaque no seio da politica o 
sociadade sul rio-grandensea. 
O seu passado é cheio de ac 
tos nobres e nobilitantes, e 
alem de tudo de ensinamentos 
dignos de um republicano pu 
ro, de caracter illibado e sem 
jaça. 

Desde os bancos escolares 
que Carlos Barboza, o homem 
pullico, honrado e querido do 
Rio Grande do Sul, tem se 
tornado alvo de todas as syra 
pathiaa e da estima de quem 
tem a felicidade do privar ia 
ti ma mente com elle. Riso es 

pecto do governo que hoje,aca 
Os capitães, applic iios era ba 8ua niissão, ;ió qual sempre 

emprehendimentos vários,eapa ! pre8tjgiaJU08 © obedecomoB | hoçado ao lábio, palavra fácil 
lharam se proficuamonte, e os eon8Cientemente e ora respei e vibrante, argumentes dignoa 
banco?, para poderem atten tosamente saodamos.J de um estadista de Uéas lar 
der sufficieirte nente ás tranaac i (Do Intransigente.) i8a8' tudo nelle se manifesta 
ções innumeras qvie eram pro ———— ^espontaneamente, todas estas 
postas, eroara a caix ia tiliaes Estadista brasileiro qualidades en destáqua na 
e agencias por-toda a parte. ^ do n03â0 collega €Leao 

não tomo os romanos a con 

O incremento dos r.cgocios 
javultados recomeçou mais vi 

ceberara, veadando-a,para qu 
Igoroso eprjmissor. 

do Norte,» do Recife, as refe- 
rencias.que abaixo publicamos, 
sobre o iüustre estadista dr. 

oTasse, -luando distribuída, qj 
A cultura do arroz e do tn Oarios Birboza e sua adminis- 

dr Carlos Barboaa Gonçalves «0' 9110 840 art,í?08 de eiíra tração no governo do Rio 
com a lendária balança ,„|enorme na,importação, esten Grande do Suh 

dextra immaculada, começou j 1 Por campanhas vastissij €Atg paiavra8 que me vão 
a realizar obra paramente ad ilu l3. esorvlda pelo que ba de (calnr da penna. nestas ligeiras 
ministrativa, em completa li '«"i8 moderno na raachinaria linhas escriptis «currente ca 

herdade de acção, subordina agrícola, vae com resultados lamo», não constituem, absolu- 
do, entretanto, ás normas,aos j vnntajosissimos animando os tamente «palladium» para os 
princípios que rog m o partido j Jcteutores do dinheiro a em meus devaneios, nem tão pou- 

que o elegeu. pregai- o nesse trabalho larga co nagcem de outro interesse 
Nem se^co-uprehende como jraente reraunerador. a ano ser cultuar a um sul 

os dous poderes possam mar 1 A ordem publica não teve rio-grandense eraerito e render 
char separa los, sem intima li' perturbações perigosas que pu homenagem a utn^ preclaro 

gação de idêas directrizes que dessem amedrontar as iniciati estadista braiUeiro. 
conduzem aos resultados feli vas particulares ou embaraçar E' a razão que tue guia po 
zes que estimos experimen ' a engrenagem administrativa la estrada Urga dos meus 
tundo. B11® funccionou desimpedida deveres de filho do Brasil, e 

«ua individualidade de supre 
mo magistrado do um Estado 
colosso e bem governado ele 
vara no excepcional nente. 

Para elle não ha mau hu 
mor ; tem sempre o ar patri 
archal de um ancião respei 
ravel. 

O Rio Grande do Sul ufana 
se de tel o na presidência, 
como com os iinrnortaes repu 
blicanos e mestres queridos 
Júlio de Castilhos e Borges de 
Medeiros, os dois grandes vul 
tos da Republica ao Brasil. 

Em qualquer rincão do para 
pa, por qualquer parto do ter 
rrtorio gaücho, o nome deste 
eminente estadista, Carlos Bar 
boza. echoa gloriosamente, 
pro lu/indo a maior satisfaç o. 

São oa mestres amados, oa 

I 

— 
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Fórmula do oharniacontico NELSON R- SILVEIRA 

limada poderosa, empreenda com grande snceesso, para cuip 
de todas as moléstias da peilé como ; eezemas, darthos, eniplnp-es l»io 
jaçoes, espiaars, erupções caí anca eintíni, para qualqner ferida i«. 

«•e ou cirroulca. Vend.'so em todas as pliarmacias. 

Deposito : PHARMÂCIA POPOLAR- 

EXPEDIENTE 
.' "'v A 

Assigaatura 

Por anno 25:000 
Kxfrangeiro 

308000 Po r anno 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do mino corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser effectun- 
to dentro dos tres primeiros rao- 
ees da assignatura. 

O» editaes, anmincios e outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir aco i ■ 
panh. dos dn respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ccoriaada a effeetuai, aqui, o pa- 
gamento. 

'A Situação» é a unic* folha 
d a ria da comarca e a de mãior 
formato e circulagát . 

• ' s artigos enviados devem tra- 
zer a assignatura do autor para 
«oiihecimonto exclusivo de re- 
dacçào e nfto seríio devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«À Situação» é 
eucerriido, diariamente, á» 3 ho 
ras da tarde. 

Qualquer ii regularidade na en- 
trega ou remessa desti follm deve 
ser avisada, imine, iitame.nte, a ge- 
rencia que providenciará A res 
peito. 

Correspondência Telegraphica 

Brusca baixa 

republicanos educados na es 
cela, genuinamente humana, 
de Augusto Conte. Carlos 
Barboza tem u seu passado 
glorioso assignalado em feitos 
gloriosos, como o seu presente 
«ab eterno» palpitando nas pa 
ginas da historia em actos de 
beneraerencia e de uma sabia, 
honrosa eirapeccavel adminis 
tração. 

Desde a famosa e hospita 
leira Porto Alegre até os pam 
pas que vagueia o seu espirito 
de presidente conhecedor das 
modalidades da difficil arte 
de administrar. 

Para a vida colonial, a sua 
attençào sempre converga 

Como é sabido, o «rio-gran 
dense de hoje é um resultado 
ethnico do primeiro contado 
do colonisadof portuguez e 
do indigena na planioe ml 
americana». 

Carlos Baiboza náo esquece 
o desenvolvimento d seu Éo 
tado. 

E' notorio que as duas gran 
des fontes do riqueza do Rio 
Grande do Sul aàc a croaçâo 
e as suas colônias. «As suas 
colonias, con o as de anta 
Catharina e do Paraná, soo 
as colonias brasileiras que até 
agora mais tem attrahido 'a 
attengáo dos viajantes, porque 
constituem um methodo de 
povoamento do solo, que, de 
todo rudimentar no começo e 
ton ou, com a experiência e 
o tempo, racional, humanita 
rio e muito produetivo sob o 
ponto de vista econoraico.» 

Sendo assim, Carlos Barboza 
desenvolve uma grande acti 
viè ide, afim de que nada f<»U- 
á vitía colonial. Preoccupa-se. 
couseguintemeuto com o que 
eleva o Rio Gran lé do Sul, ao 
contrario dot governos «d rsgo 
v orna dos» do Norte (Perdáo 
se pequei.) No grau de Estado 
do preclaro chefe da política 
nacional, eminente e honrado 
senador Pinheiro Machado, o 
grande servidor da Republi 
ca cm todas as ( bases diffi 
ceis a «colonisaqâo nào tocou 
ainda ua campanha, que conti 
nua a ser a propriedade quasi 
exclusiva da creaçâo Indígena. 
A serra e a matta, ao contra 'de um paiz. 

0 
A libra a réis 

Ri », 14—0 ca tíbio s 4 

freu, antes de honte-n, 

inespen da e brusca bai 

xa, valendo a iibra ster 

li na 14.820 réis. 

O facto surprehendeu 

a todos, não havendo ex 

dicação para elle. 

A questão das candi- 

daturas presidenciaes 

O Oeneral Dan 

tas Barreto ap 

poiará a candi 

datara do l>r. 

FraneiNCO Sial - 

le» 

Rio, 14 — Os jorn tos 

desticapi al conrntiarn 

occupand -ie das can 

didaiuras á presidência 

da Répubhct, no futuro 

quatriennio. 

Consta.pie o General 

Dantas Barreto, Presi- 

dente de Pernambuco, 

darão seu appoio a can 

didatura do Dr. Fran 

cisco Salles actual Mi 

nistro da Fazenda. 

A gum civil 

do México 
O Oeneral Por 

cia naram presidente o 

General Porfirio Diaz, 

qncex • ceu, dnranle an 

nos, " gov. rno laquella 

Republica. 

Foram travados no- 

vos comb ites nas rins 

da capitd, resultando 

delies tr. zentns mortos 

e n.i e quinhentos fv 

ridos. 

Guerra dos Balkaus 
Os búlgaros 

apossam-se de 

toda a e ^ s t a 

anar^aara 

Outros combates 

Rio, 14 — Noticias pro 

edentes de L >ndi es 

. e m am que as força4 

d exe c;t ■ búlgaro,que 

operam na vuerra d s 

Bulkans. to • atam pos- 

se -te toda a c sta mar 

-ma. 

Xyquelie 1 ícal, fo.a 

disttutad ster r i v e i.s 

comi ta-es. 

Revolta popuiar 

no Jrpao 

Vaia nos depu 

tados goveruis 
tas 

Incêndio de forn es do go 

verno 

Ri », 14—Notícia n do 

firlo Blaz é ac Ja-ão haver estalado 

elainado presi- u (!a cev Ita popular e;n 

dente -j» p )p ...otivo da 

Novos combates „„ , . „ 
suspensão das sessões 

Ro, 11 — Com uuni da Dieta< 

cam io M xic . reinar 1 Os representantes da 

co n k-ta a ; chia n ;- ooposiçào va aram on 

quelle aiz. dtp dados governisias, 

Os levolucionarios ac na occasião em que es 

tes sabiam do edifício 

da Dieta. 

Pelos revoltosos,foram 

incendiados os prédios 

fie alguns jornaes dogo 

verno e os das delega 

cias de nolicia. 

A multidão te tou as 

saltar n residenci;< do 

Mãrqnez de Katsurn, 

Pre-kierite do c inselho 
de ministros. 

fazende a 8 de setembro 
1909 a segunda chamada pa 
ra o resgate de outras 1b. 
62:000, e a 24 de novembro 
Io mesmo anno a terceira e 

.ultima, piuqi o de 1b. 73:500. 
Sobe de ponto a nossa satis 

fayao era vos podendo ainda 
com nunicar que, empenha 
do cm manter illeao o rebus 
tecido o sou credito, o gover 
no tambe u liquidou cora o 
mesmo Banco a conta corren 
te aberta era virtude daquel 
le accordo 

Sendo então de   
7.509:815^220 a nossa divida 
papel, fundada e fluctuanfe, 
elevou-se a 30 de abril ui 
ti rno a 7 .701:000$890, assim 
disu ibuida • 

G vota c iri-eut - uo «B meo 
tv P rvincii». l:47l:002i$000 

Api lit-es de 
5 0/o 76:000$800 
Idera de 6o/0... 2;985§000 

liem le 6 o/0 

Eu issão de 1909) 

Atraso na cimmuni-i 

cagao leleprapílca 

€» j o r a n e si«|<'de sobre os débitos reaes 
. "L do Estado, aquella quantia 

<1© 1 orlo Alegre devemos acr-rescentar  

Mfto receberam, 698.-308, proveniente da ar- 

bontem nenhum recadí'' dn d^cofre de orpI,à9 

' ncanum e 163:500:00^378. cauçôes.dos, 
despacho do BÍO ex'neto res da fazenda, per- 

Porto leTP 1 4 —r,on fazendo, po^, o total da divi- 
' da rs 8:563.761$268 

tnúa o atras ■ n i com 

mii' icat/ão t< legraphica 

entre o Ri » e e-ta ci- 

<1 .de r'. 

i »s jornaes que aqui 

se publica n n\o recebe 
ra u hontem, lenhum 

despacho b-Iegra bico, 

co u pi ocedeiicia' da 

quell i ca: ílai. 

Pa a " obter loticias 

d di, o «C i r r e i o • o 

Povo» te e jue recor- 

rer, hoje, eo c bo sub 

marino. 

Suspsnsao dos venci 

mentos úosSub-de 

legados 
Porto Alegre, 14 — 

Desde o corrente mez, 

'deixarão de perceber 

vencimentos os Sub- 
delegados de Policia, 

cujo cargo será exerci 

do, gratuitamente, pelos 

Snb-intendeutes muni- 

cipaes. 

Cooparmdo1 os estados de 
nossa divida e.n 30 de abril 
de 1909: 

Pipel, 7.509:815$2 ouro 
(£ I35-õ'>0 ao cambio de 
15) 2.168 000$000 ou c total 
de 9.677:81õ$220 e era 3J 
de abril do corrente anno de 
(1910): 

Pap<l 8.563. 761 $268, veri- 
ficamos ter ella dimin^id > ie 
1.114;053$952, o que bem 
deraonstt a invejável sit uiçao 
fi,! iiiceira do nosso Estado 

Ew c«»mo se im!nortali-.a 
lio e a publico,eis 'e q u 

de,f ^eiisagerlsi 

•faguarenMe 
Inaugurarse-ha a unha a 

concorrência publica a «Men 
sageria Jat-uarem e,» sob a di 
r»-c»;a«, d.> su* proprietária sra 
d Gemiy Agastina Kenigi. 

N io dispondo, actualmente, 
o «Centro Telephonico,» de 
raezas para o serviço, a «Men 
sageria» não pôde instail ir na 
sua séde ura apparelho, at-en 
dendo, por isso, a chamados 
pelo teleplioue d'ã Slluaçno, 
onde haverá sempre um men 
sageiro á disposição dos inte 
ressados. 

Cinema Concórdia 
O vasto «Salao Recreio,» á 

Rua 15 de Novembro, foi pe 
queno, hontem, para conter os 
espectadores que affluirara as 
«ses.-ões» do apreciado «Cine 
m i Concórdia. » 
O «Concórdia» deu tres «ses 

sões,» com casa a cunha, ha 
■vendo sido ultraj assada a lota 
çào das cadeiras. 
Amanha, o ^Concórdia» dará 

uma funeçáo 'no Theatro Espe 
rança, dedicada á classe ope 
raria e ao povo jaguarense, 
c-ra beifleficio da «Sociedade 
Operaria Jaguaiense.» 

Nessa funeção, será observa 
do o seguinte prograniraa : 

«Coração negro», grandioso 
drama, em seis partes. 

«Tontolini, guerreiro antigo», 
hilariantes scenas do afamado 
comico ilaliano. 

«O Ri pellido», drama. 
«P^ifeitos de ura cmhete,» 

co- ica. 
«O Infiel», drama era duas 

partes. 
«Como railitai,» natural. 

afim de dar começo aos 
trabalhos prelimi lares 
de troca de credenciaes 
e assi«riaiura de actos, 
esii belecendo- se apóz 
os+pr< oêssos de serviço 
para applicação do Tra 
tado de Limites entre o 
Bruzll e a visinha Re- 
publica. 

-3r>- 

America 
O vapor «America,» chegado 

de Santa Victoria, zarpou hoje, 
à tarde, para Porto Alegro e 
escalas. 

progride ura g-a-ude 

no, tem sid > fortemente inva Se era cada Est ido da Fe' E' da mencionada meiisa' 
didas, de todos os lados, pelos deraoão Brasileira houvesse1 gera do dr. Carlos Barboza, 
recein-ehegi ms e graças a es ura Carlos Parboza, o Brasil | o brilhante prcp igmlor doa 
ses pioneiros o Rio Grande seria a tem privilegiada doIdireitos do çea Ltado, o se 
é, Hojef o Esmdo bnstleiro mundo, e víVí'iainos, nós os guinte que «data venii.» 
cujo terrrito io é o mais uni brasileiros, era ura verdadeiro; transcrevo, vibrante de ontha- 
formemente explorado». seio dcAbrabão. 

A que i só deve tudo isto? Paru justificai plena cente o 
Aos sou boneraeritos gover que venho do affirraar, basta 

nos repiblie.nos ; aos conspi dizer que era sua 'netísagem 
cuos estadistas que sempre se enviada á Assembléa dos Re 
preoccuparura ( ora o seu des presentantes, no anno p issado, 
envolvimento e futuro. CaiiCarlos Barboza exhuberante 
los Barboza é um delles ; elle mente provou o quanto vale 
merece dos gaúchos a sua o seu musculo e fecundo espiri 
torna esti a e Veneraqdo, as to de ad'dnistr idor exi oio, 

-i n como a imuioi talidade nas j quasi attiugido ás raias de u a 
paginas da, historia. verdadeiro phenomeno 

Os bons governos dignificara 
um povo e elevam os destinos 

siasmo: (Divida do Estado) 
Era dezembro de 19 )8, ceie 
brado o contracto Co .. o «B<n 
.co da Pruvincia para o res plenamcnfe 
gate de nossa divida our», e 
reaiisada a pri eira chama 
da, para o oaga-uesto de 1b. 
62;000; 

eu 

uo 
for 
Esta í 

Carlos Barboza, pois, e 
emeriio ch^fe republic no 
Borges de Medeiros, igual era 
tudo ao primeiro, pelos seus 
iclevantes serviços á causa 
publica ha teiri hospitaleira, 
e santa de Bento Graçalves, 
um dellos será o meu futuro 
candidato á presidência da 
Republica 

Era homens destes é que o 
pi-vo deve votar, e n ra era 
phariseus, jácubinos de ultima 
hora, que procuram a todo 
transe vender a Republica, 
sugando-lhe a vida e a flores 
cencia. ^ 

Estou certo que o dizendo 
náo tuelindio '< ausceptrbilida 
de de nenhum estadista bra 
zileiro. 

Felizmente ainda se deve 
confiar na reconhieida com 
petencia o extraordinário va 
lor do chefe da politlca nacio Caçadores, 
nal, o preclaro <; glorioso sena 
dur Pinheiro Machado, o qual 
muito bem conhece e-aes dons 
raaon-s est a d si as do Brazi; 

e ratemporaneo. 
Saõ os factos e sabias ad 

miivstraçõut que justifica a 
o que affirmo 

Cinema Parisiense 
N > ^eu confortável sal ra á 

Rua 27 de Janeiro, esquina da 
General Barroso, deu «sessões, 
honte i,,o «Cinema Pari acua » 
)> fir > a Pinto* & Ir iflo. 
\ i- . |, eS , -çt,((.) 

- foi tü imita 

Nascimento 
O brioso militar, nosso osti 

nn vel correligionário Sr 1°. 
Tenente Aitbur de Mello Cen 
t"no e sua exma. esposa tive 
ram a gentileza, que agrade 
centos, de nos participarem o 
nascimento de sua galante fi 
Ihinha, Odylla, oceorrido a 26 
do passado. 

Cel. Trogyllio 
de Oliveira 

Conforme hontem noticia- 
mos, tomou passagem hoje, no 
«America,» para a Capital do 
Estado, acompanhado de sua 
exma família, o nosso valioso 
antigo Sr. Tenente-Corone! Tro 
gvllio de Oliveira, zelo-ra com 
n-andant.e do 57 Batalhão de 

«I uncal 
Cora destino a este porto, dei 

Xou haje o Riu Grande, o va 
por «luncal,» do LIoyd Bra 
zileiro. 

Professora de 

Canto e piano 

Adia-se nesta cidade, 
hospedada nx casa do 
Barão de Tavares Leite, 
a hábil professora de 
oanto e piano,^Senhora 
Flfrieda Diehl. 

A distineta educado- 
nista se conguir, o que 
é naturalmente muito 
provável, um numero 
regular dealumnos, pas- 
sará a residir e i Ja- 
guarão, 

ObltoM 
Ay"le, tllba de Serafim 

Mendes,9 mezes, branca, 
brazildra — Meningite. 

Balbina Con ea, 30 
ann >8. solteira, preta 
brazileira— Angina do 
peito. 

Francisco Moreira, 
22 ann"s, branco, bra- 
zilero—Desintei ia 

—-Ta" - -- 

f conforme vos historiei 
mnha i lens igcm ultima, 

agora, com a mais justifaeavei 
satisfação vos annuncio estar 
ella comj leia-uent J liquida Ja, 

vida do puis este estabelecimento,a con 
è quem j hsnto do governo, satisfez estri 

melhor poderá ajuizar. ' ctaraente o seu cor.iprom isso 

Quem conitece a 
Rio Grande do Sul 

eram a sinceridade de quera 
sómento connhece uma reli- 
gião.—A Verdade*. 

Miranda Azevedo. 

Demarcagâo 

de limites 

No escriptorio da com- 
issão demarcad «ra de 

rvnn r- se-hâo 
Matiidouros 

Foram ab-did »s 9 re- liniitês, 
rezes, c;»m 1767 kilos, e au.aniià, ás 3 horas da 
5 ovelhas para o con-'tarde, as com missões 
sumo publico. ' ui uguaya e brazileira, 

P do respectivo agente nesta 
cidade, n iss » correligionário 
•Sr Arthar Ll> hôa, foi nos of 
ferecidn um nunero da reyis 
ta «FITA. . .» que se publica 
na Capital do Estado, 

Gratos. 

  - 

De triumplio 

em trlmnplio 

Mais ura attesfado 
Attesto que tenho prescripto 

o «Elixir de Nogueira, Salsa, 
Caroba e Quayaco lodurado», 
fórmula do pharmaceutico chi- 
ntico João di Silva Silveira, 
obtendo sempre os melhores 
resu Itados era todas as rooles* 
tias da pelle e especialmente 
na syphilK', era qualquer de 
seu pei iodos c manifestações. 
Fiiitre outros preparados, no 
genero, est; é um dos raelho" 
res e talvez o mais excellente 
depurativo do sangue, 

Herval, 1°. dw Junho de 1907, 
Dr, Ri men Xamuset. 

(Firma reconhecida) 
V^nde se nas boas 

pliarmacias e drogarias 
di Mta cidade. 

Casa matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Casa Fi. 
liai á rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16- C dxa Postal 148— 
Rio de Janeiiq. 

   

Broml cura tosse 

do Pharmaceutico e -chimico JToílo <la> ílva Silveira autor d > Ulixlr de 
eiro vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Lomlirigas). Beiioslto Oeral 

t-harntcla Popular—Pelotas. Vende -se cüi todas as Pliarmacias e Droga-ia —Casa Matriz 
ipelvitas Ri» Grande do Sul, . * 

CIAIXA PSOTAIi « 
Pelota» 

RIO GR ANDE DO JUL 

■ 

Vinho Creo-ot 

3 
r ^ 

' > í rmaceutico e ' hin ico João cia Nllva Silveira autor do Elixir de Nogueira — 

/!l8'iluiríe de í• ordem, curji a uiberculose até2* grau- Vende-se em todas as Phar- 
;vV^:y^!a^e Jlro^nas - CASA MATRIZ - Pelotas - Bio Cirande tio Sul 

a A t OSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - M Co iselheiro Sarava 14 e 16 

CAIXA POSTAI, 118 

CAI- 

Pio de Janeiro 

a do. 
romi 

INt vLLIvEIs ROPKIEDADES-CUR MlVAo DO BROMIL Illmos, Srs. Daudt & LAGUNILLA 1 orto Alegre Amiffos e Senhores AL 
testo que uu a filha rr inha, tendosido accon mettída de uma forte c-queluche que a debilitava extrema   0 *' * 
com o emprego do xarope BROMIL. Five, nesta-ccasiâo o ensejo de apreciar as rafdiveis oro- rii '' - 

•' ZArl 1/-V *-k y-\ í O. vyr* Vt /A i ( . ÍM11 n / IA rw X y-J i . a /-v . V» ^ ^ X ; . . . ^ i?: I l_ _ ^ J . iCt 
—_ v. emprego , v, ^ nc apreciar as mrníveis pror<ried 
médio, pois que na noite subsequente ao dia e c que minha filha começou a usar « BROMIL .<> 

- conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cede-am sob a imluenr-ia 
\ulonso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assiijno reconhecido. -Affimso Selüei. o je am sou a mmieneia 

man ente, curou-se radicalnhute 
curativas deste p- deroso re 

i le conciliar osomno, o que não 
benefica do vesso milagroso prepa 

Mario Pinto Bandeira i Proclama 
Seguirá por estes dias para 1 

a Ést .ção Bazilio, afim de t< 
tn ir o 1< gar que desempenha 
junta a Estrada de Ferro,o nos 
so correligionário eapieciado 
conterrâneo Mario Pinto Ban 
deira. 

Elite Gacionõ 
Com carregamento j.aradi* 

versa casas comtnerciaes des 
ta praça, ancorou hoje, neste 
porto, precedente do littoral, 
o hiate«Ciiciqiie». 

Commanlo V 

57 Batalhão 
Em virtude da auseucia do 

Tenente Cdronel Tragyllio de 
Oliveira, assumiu, hoje, o com 
mando "do 57 B ifalhâo de ca 
çadores, aqui estacionado, o 
respectiv , fiscal Major Ciría 
co Lopes Pe.e:ra. 

João Pereira Corrêa 
Seguiu ti mte o para Centu 

riào, o jovem João Pereira Cor 
rêa, filho do nosso correligio 
nario Sr.Joâ'» Theo ! jp» Corrêa 
guardt da Mexa de Rendas, 
Federaçs nesta cidade e desta 
c.ido na jumie local em servi 
ço da mesma repartii.fio. 

Informagoes Mili tares 
ST* ISatalhfto 

fie façadore» 
Soiviço para o oia. 15. . 

Dia ao Batalhão o 1* Tenen 
te Oceas. 

Adjuncto o 2' sargento Pun 
toja. 

G tarda ao quartel o 2- sar 
gento Sobrinho e cabo Este 
vão. 

Ordens a sala das ordens o 
cabo Zt ferino c corueteiro So 
vero. 

Piquete o aprendiz Lydio. 
Uniforme 4*. 

Commando de Batalhão 

Faço saber que 'do escrivão de 
- asfimentos do 3- districto me foi 
remectida a seguintg cópia ; — 
Cópia. — Edital proclama ; Faço 
publico que por este cartorio ha- 
bilitara-sc para casar, o cidadão 
Agapito Gonçalves o d. Francisca 
Ram^s de Carvalho, solteiros, ua- 
turaes deste, E-tado ; elle residen- 
te no I" districto de Jaguarão ; 
•Ua neste 3 districto; ebe tilho 
legitimo de Constautino da Koz i 
GonçaL es e rlonf Mana da Roza 
Gonçalves ; ella filha legitima de 
Me.lcindos Ramos de Carvalho, fal 
lecido neste município o de su:l 
viuva d. Franeiaca Poiciuncula 
Ran os. Se abuem tiver c.intieci- 
mento de existir algum impedi- 
mento, ■ accuse-o para os fins de 
direito. Remetto uma cópia deste 
ao esc> vão de casamentos da ci- 
dade de Jantarão, onde icside o 
couirãh-nte. 3* districto de Jagua- 
rão, 13 de Fevereiro de 19i3. — ') 
es'rirão J ão do Santos Braga. 
Está conforme o original. Data 
supra. O escrb ão : João dos San- 
to i Braga. 
■ Esta eonforrae 
su, ra. 

Henmes Wauqaes Hlixiudef4ogaGÍPa 

eTnírgiiIo dentista j 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de' 

Jafüarense 

Brevemente inaugurar! _ 

"Meiisagtíia iag^n-'.^10 2' onde ser procurado 

se,» siuipdã â rua Gene nas 8 ás M da manha e da I ás 5 da 
ral Ozorio n. 2. dirigi tarde, 
da pela exma Sr. D. 
Genny Augustina Keni 

gi- 
Para o serviço dessa 

mensageria precisam-se 
de meninos de 12 a 16 
annos, de boa conducta 
pagando se bom orde 
nado e uma porcenta, 
gem S'>bre oque fizerem 

até 2' Oi dem 

Ph cuumaGia 

— DE- 

ã cópia. Datn 

J. P 
O escrivão 
Faria Santos. 

2* a 20. Tosse ? Bnmil 

TenJa do seguir hoje pura a 
cidade do Potto Alegre, com 
permissãoldo Ministro da guer 
ra, o Snr. Tenente Coronel Tro 
gyllio de Oli eira, entregou o 
C;> nmando do Batalhão ao sen 
substituto legal Sur. Major Cy 
riaco Lopes Pereira. 

JTiacalisaçjão, Comrpan iod3 
companhia e Thesoureiro 

Assun to a fiscalisaçAo do 
batalh o, o_Snr. Capitão Cli 
raaco Epimaco de Araújo Lo 
pes, que passou o còinmando 
de sua companhia ao Snr. 1' . 
Tenente Cândido Oceas de Mo 
raes, que taníben foi nome.» 
do thesoureiro do conselho ad 
niinietrativo do corpo. 

MWlKÍMh«ft 

\íl 
*L 

Grande bardilho 

Approx n . udo'Sc a época 3e balanço e que 
rendo di adnuir seu st ck 'i et ca ÍO!'ias,e ■■ ge 
ral. o propiiel-iriu da casa Be ker resolveu 
fazer grandes ; bati tentos nos i nços d4 

seus ar igo- que são : . 
Ca'çados, baz o-, louças, feruigens, maehiuas 

de costura, n .alas, espingar ia>, rewolvers, gra- 
u oph mes e discas. 

Arai zera Jagn rensf 

DE 

'ViGira St pilho 

SECCOS E IIOLHADOS 

Conipieto sortiiuento, concernente ao ramo 

Esp ecialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FKR UAU KXS, VVÍ EX»AS 
XT.A€Í«XM ES 

Esla casa dispõe dc, excclleníe jardineira 
paia entrega d< geueros em domicílio. 

—GRACIL1ANO SOUSA & COMP.— 

Kn» 15 «'e Novembro esn. Oeneral Barroso 

i ■—$ 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr, Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr, Derraeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

s eiiamadoN podem fazer-se por Interme- 
<llo desta cana 

até 31—10 

r- .-r -f v -a 

v. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSE1A 0 ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAa 
B CASAS DE COMMHRCIO 

^ in i m i . . .    l 

f 

..Li 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

■ü 

1 CX.ZXXR. 

Cogucih/vSalsa, 

"Caroba tmuAiAco 

depurativo do Sbh^ue 

A»#? 

\ 

PREjf 

ái'# ■ 

^hjsrpiaciapopufar 

EM TODAS AS PHARMACIAE 
E CASAS DE CQMMERCIQ J 

ü «ico que, enra a syphilís 

iiiía Muoro. espna Veü,.íi á 

Âyres Itltiltu '.ò 

Photograplia "Artey 

Estilo" 
DE 

\r, Orlzla — Artiga* 
Neste al» li -r, recentemente inaú 

gurado, faaem-i e todas s claí-se» 
de ti abalhos coi ceiin tues bd rH 
mo : Retrates, pnipos, Vistas, Re 
tratos ã crayon, Retran.s ã cavallo, 
Ret roducção de qu: Iqu'r p.ioto 
graphia, por mais vell i que sej,- 

Vacse a domicilio. 
Os preços são summamente mo 

dicos. 
Para qualquer pedido dirigii é 

á Vicente Oiizia na Vila jJc Art 

(até seg. ord.) 

Salvai iiü de Qüein sotjie ao estornado 

S() SiatA DYSITPTICd QUEM QülZEIí 

: cs i (.< buima ditas ti'in sido inwunvras vestes compro 
poí r u moiosissimos doentes do estomago e dos intestinos, 
(i Eiiíir digestivo Leivas Leite, excellonte eupeptico e digesti- 

»ii ó pi o; arado com ingredientes dc primeira ordem, sob severa fiv- 
cilivação. 

Ab d;g(-iões difficeis, dores de estomago, dyspepsias, fastio, do- 
res de eaheça, embaraços gástrico»-, aioaia intestinal moléstia todas 
devidas tao somente á pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
maiaMll osanteute combatidas j elo Elixir digestivo Leivas Ijeíte, uluir- 
maeeutico em Pelotas 

Os illosiia ios cliniins de Psdotss, D rs. Amarante, Brnsque, 
Le.iras, Rasgado, Calerôj Tan.-redo de Sá, Potnpeu Souza attestarum 
to Ias os bons etfeitos de too poderoso elixir digestivo. 

( s Dis. Sebastião Loã», Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
í ou, Firieoa f autos, de Porto Alegie são da mesma opinião e recei- 
•on come primei tos, consta itemonre, o Elixir digestivo Leivas Leite, 
e n seus ('oeutes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro- 
ou não, »■ muito mais barato. 

A elo se CD» todas hk boas pb.;nuaçias e drogarias 

I 

^ ' r ** -«p «1 

PHOSPHATADA 

O AUMENTO DAS CREANÇAS 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmOLinfl 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loãoD. fHíranda 

^fovilo ^líill-iJlMTOilí1 isepiril 1 Leal, Santos & C. — Rio Grande 

rv.tAWAh 

W&'. 
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5 1 
i3 

llciilos e liiee-iiiiz 

MODERNOS ',íg 

1 

(E) 
4.5 

at s usar oculos modernos e y _ 

scientificaraeute graduados? flf 

Procurai-t s ua Pharmacia SIO ARI) ^ 

35 cuja seocão de óptica está raou 

ttada na altura de poder piopor 

cionar-Yos, oculos e pence-uez do 

BÜ differentes systeraas, tanto, para 

vista cauçada e rayopía corao 

k* para astygraatisüo, eistrabiisrao, 

" etc- 

Faz-se qualquer concerto 

I fl 
DE DAI 

os queá/odem íarei qentenderein desta 11 inha declaração. 

I>o*«s cHsí Oamaqtiam. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de commuicar que pe 
soa de minha fan ilia, soffrendo de Colicasviolentas, por occnsifo <la ir en- 

truações ficou radicalmente curada, com um vidro de Saúde da Mulheres 

-De V.Mces. Att. e®Amigo ARTHÜR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabi ícante de herva-rnatte. 

m 
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Alta ftavidadeí 

bebida espir 

u deaco ovalado 

DE 

Kspumanlina é u na deliciosa 
ntantesem álcool. 

Espumantina é refri^ei ante por excellencia 
è proprio para o uso nas refeições, em bailes1 

soirées, e ernfini, para o uso eru festas de qual' 
quer especie. 

Espumantina é de sabor agradavel e aro t a 

Contas 

Pede s^ ao comn er- 
cio dt- enviai? as conta- 
j efer'eLites as festas ao 
Di . Carlos B.o boza o 
ei ís i-rornpto possível» 
afio , ile serem i-agas. 

o 

Resistência 
Comprimento ... . ... 
Peso .    
que tem «lemunstrado ,<ela sua 

procura 

MARCA GORGON REGISTRADA 

 ........ Xo. 18 X 6 
tico, devido ao emprego do sueco de buetas na É o mais preferido em todo o Estado 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida em. seu genero 
que tem obtido um enorme successo, não só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que pelas sua5; 
boas qualidades e refrigerante, sabi rosa e aro 
matica, presla-se para ser usad. e qualquer 
época, principalmente na ertaçâo cal os . 

Espu uantina é ;,repara^a, segundo (>s pre- 
conceitos da hygieue pela fói > u'a do eminente 
professor dr, Wefider. dignissia <• director. d ; 
Laboratório de Chimica em Chernowit:. 

Únicos (pie possuímos o privilegio para a! 
fabricação no Estado, 

Chamamos a atlenção do publico em geral 
para a deliciosa Espumantina, e recommendamos 
igualmente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPHDNS, cervejas Pelotense, Pilsen, 
R Brau l 'reta meias garrafas. 

A ' venda na* prineipae* ca*a* ttfis ci«I 
OEIjADA no Bar de Pinto A Irmão. 

C. Rítter & Irmão 

(alé 10—4 

Arame (arpado de aço gal^nisado 

Marca GAÚCHA DA Registrada 

j Resistência 5t ( l 
-A l> A\' i IJX) j* Comprimento 50. metros GARANTIDO 

| Peso 
V extraordinária procura (Peste arame, demonstra exclusivamente 

a preterencia que os Srs. estaueieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi (piaiidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 

igeus acima descrintas em resistência e medi cão. 

COMI HP 

Na rua (jcueral Marqu» s 
numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e sento 
ras. por preços niodicoa. 

. . . 780 Hlos Em trajes de britu nào te- 

. . . 575 metros me competência. 
. . . 22 kilos Trabaiha-se cora perteiçao. 

extrurodlnai Ia;   — 

VENDEI-SE 
5 teirenos bem arbomadoe e 
situados em oxcellente ponto 
e 2 casas pelles localisadas, 
jra cora frente á rua Gene 
ral Ca uara, n. 77 e outra á 
rua dos Andradas sob n. or8 

Paia tratar cora José Gre 
gnrio de Carvalho na casa n( 

Í7. 

Arrendamento 
An enda-se um.i exct llente írac 

qio de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis 
pondo de explendklus mattos c 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg ord.J 

Yen dese 
..ma espaqosa casa com bons con 
modidades para nepccic e famil; . 
e com um algibe, larangeiras e ou 
ras arvores truetiferas. 

Para ver e traçar na mesma 
i a á rua General Gamara. 

vanlftij 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

ÍUnICO kecebedor em jaguarão 

(/■« 

í%âíU':_  
ífc- «iflb ^ 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

—DE— 
11 

João d'Oliveira Alves 

Vendas por aíacãdo e a varejo 

JKCC;OJ_ E_ nOLH^&QJ 

|fi ]'liA GENERAL OSORIO, N°s. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Completo fortiniento concernente ao ramo. Espe 'ialida. ^ 
de em \ ii hos Cognacs, Licores, etc., etc. 

Recebera todos os vapores generos de j rimeira quulidade- 
jfò, fazendo o freguez acquisição de mercadorias bem li esqui- 

nhns. 
£in charutos *«ou pln« ultra. 

rfi Tem 8ein|ire em deposito champagne de afamadas mar- 
"SKt cas, nouadellas.bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
. Esta casa prima no largo deposito que tem de tinas con- 

servas lacionaes e extrangeiras. 
K' a u .li (a «asa nenta cidade que diitpõe de uiua 

IA « xoellcnt.- J.irdlneira para entrega de genero» a do- 
"ielllo. 

•' l.udeieço telegraphlco t OL.IVU1KA- Telephoue. 63 
S A 

mi 

A Machina de Gostara 

Marea Itegiütrada 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância ? 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplic'idade• 
Pela sua ecnstrucgáo solida iuradoura : e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

coraparavel Original Victoria uma reputaç o universal e 
shui precede.ite. 

Era todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de opeiarios, e era todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiual Victoria era primeiro logui. 

Pelo seu echanismo simples e engenhoso ella não pre- 
ci a de »ep irações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por esies motivos aos seus com 
pi adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida rar todos. 

Supeiioi a qualquer outra a Original Victoria não 
teme comoneneia alguma, 

/D esc <nfiem das imitações e exijarn a verdadeira marca 
Originai Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Unico recebedor n'e*ta praça 

Uma boa osa para 
fartiilia simadaá rua 27 
de Janeiro n 27, em 

!f ente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se mformaçõesna 
mesma c^sa. 

íl 

>ü7i 
Ri 

anto- 

W vi * 
Aão Teme competência 

ytàèmm a ÜÍÜ^íhiíiüüíi 
& Vi''' .u.r 

Kl'i 

HOTEL jplacído 

, ANTIGO HOTEL 1)0 VIAJANTES 
DE 

PLÁCIDO TA (OTA CARNEIRO 

Este Hotel tendo passado por grandes re- 
formas, offerece-aos srs. viajantes ea sua ama- 
ve! treguezia em ^eral, bi m tr'ato, commodos es- 

i iaes, iiquidos finos e variados, por preços mo 
picos. 

O serviço de cosinha está em n ão e pessoal 
liaUlitada na arte que trabalha com todo o asseio 

Rua 15 dè Novembro 

HElfálL 

Hotel F ancez 

Â PREi/lLEtTá 

Salomão e lumáo 

Esta acreditada casa ton ttnpre grande quantidade de 
caJc idos. detodisos fypos e qualidades, que recebe por to- 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas, 

E' enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

Penimarías possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi"er e m<iitos outros, 

Granue vaiiodade de objcctos de louça, vidres, copos 
, ei tras de rne/a, corta jóias e tudo, einfiio, quanto ó propios 
para presentes de casam entoe, anniversarios, etc. 

ünia vista A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeio,r esquina da 

Andrade Neves 

íllflc PTCáiO C- TELI 

T^VO-XT^EA-O 

üéo meio è triplicar Bom emprego k capital 

eapitaes 

Sobrados á venda 

Casa de commissões 
>Iarcws José «le I-elva*. com- 

inuníca aos seus amigos e no p«- 
blic.o que reabriu a sua casa de 
commissões. no prédio que coas. 
truiu. recentemente à rua Julra de 
Casiilhos n, 44. 

Compra e vende qualquer quau 
lidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene 
ros em consignação e incumbe-se 
decollocar dinheiro a juros mo- 

iaute módica commissão. 

Ediíal 

Meza de Rendas 
Imposto territorial 

Faço saber a lodosos pro 
prietarios de terras, campos e 
mattos, neste município, que 
asta repartição está proceden* 
do a revisão biennal do lan 
çan ento da imp-sto territo* 
rial. 

Convido, fóironte ospre- 
prietarios que tiverem medi 
fic-ções a fazer, c uanto 
ateu c valor xe.al de seu- 
irai oveis já descr ptos e os 
que tiye.en de dar novas d- 
clarações pira o lunçament- 
á vir a esta repartição fazei 
o até 31 de Março do cor 
rente anno. 

Meza de Rendas do Estadr 
em Jaguaraó, í de Janeiro de 
1913. 

Hilário iTexeira de Mello. 
A iministrador 

-DE— 

Morteiro & Comp. 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
:i direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, continúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueáa. 

Dispõe de explen lidas salas particulares e 
para mastruarios dos srs. caixeiros viajantes 
quartos para banhos frios e quentes e todo sc 

deu ais melhoramentos necessários a um estabele 
:i;r ento de primeira orde: i. 

"Menu» sempre variado. 

3^0IDI00B 

Vendem-se 2 sobrados, « 1- sit) 
á rua General Dgodoro eom 4 lu- 
zos de frente, com terrepo suffi- 

; ciente, fazendo fundos á rua dos 
Andradas ; o jh junto «o 1- na 
mesma rua. esquina GeneraJ Mar' 
ques, aom 10 luzes fazendo fundos 
tiiníbem á rua dos Andrades, tendo 
junto ao 2 sobrado 1 casa terrea no 
no mesmo terreno com us diver- 
spes precisas no terreno com 6 
luzes 'iy pente Ta ito um sobrara ( 
como outro tem nas suas partes' 

I baixas acotnmodações sufficientes 1 
para moradia com as mesmas J 
luzes que tem os sobrado:! fucio 
muito bem repartido. E' um vasto i 
edifieío solidamente construído ie 
excellentes niabarifies e mmito 
bem situado e em r ias calçadas 
com os passeios bem le.eados, 

rara tn tar. 
Em Porto Alegre,com Artbur da 

S. Barreiro ; ' 
N'sta cidade com Carlos da 

Ooam Carnair», 

Vendem-se a excellen- 
te chacara, situada nos 

subúrbios desta cidade, 
C(>m magnitica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
variado arvorado frueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro» 
ca, e duas casas, com 
bons c muod s, sitas 
no perímetro urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha* 

, tootencia 

Pílulas KgjgciaMS 

liscripti ração raercantil 

Pessoa hablitada e dando 
le si as melhores referenciat- 
icceita eícriptas avulsas, me 
cianto módica retribuição. 
^Informações na gerencia des 
b follia. 

Vende-se 

Diveisas carroçAS o um carri 
i .o de g rodas e vários auimae 

c vi liáres e inusres, com o re- 
pt ctivo arreiamento. 

"ara ratar cem Felix da Silva 
gatthaza â ma Riachuelo n8 

MacWna a venda 

Vende-se uina*machina «Slnger» 
moderna, bordadora, nova e com 
todos os ' apetrechos necessários, 
uelusive livro explicativo, 
iInformações nesta typographia. 

Satyro Marques pede 
aocommercio da loca- 
lidade paru que as e tn- 
ias conrrahidas em seu 
nome sejum-Ihe apre 
sentad. s deniro dos pri- 
meiros oito dias da data 
que bireni contrahid is ; 
iste faz com o fim de 
evitar enganos assim 
que os que não atten- 
drrem a este pedido 
deixarão também de se- 
rem atteudidas as suas 
contas quando as quize- 
rem apresentar. 

(até 20 2 

17(11 tal 

O cidadão Anarolino Pereira Gon- 
çalves, Inspector do Cemitério 
Municipal. 
Faz sab r a todos que este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
exbumaçào no quadro n. 2 e lias 
citacumbas que se acham com o 
praso concluído, de couformidado 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso. termina no fim do cor- 
rente mez. 

Catacumbas de adultos 
Felippe Aderuetle n. 17. 
Maria Faustina Benites n, 110. 
Lisbella Maria Peieira n. 144. 
Bern irdino Vieira n. 145. 
E para que chegue ao •'conheai- 

meuto doa interessados lavrei este 
edital para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, 5 de Fevereiro de 
1913. 

O inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves. 

VENDE-íiE 

Uma casa com bons commo- 
dos como para família numero- 
sa, agu i 'e paleo grande, a Rua i 
15 de Novembro N0. 96. J 

Paru tratat com Virgilino 
de J. Braz.' 

2-23 

Oarrcira 

novel de 

e Melo 
Sabidas de Artigas todas as 

segundas-feiras. 
Sabidas de Melo para Ar 

igas ás quint efeiras. 
Preços ." oito pesos. 
C ida passageiro poderá con 

duzir, apenas, um sacc 
viagem. 

üseg. ord 

Artigas 

de 

ciiinpra 

ile tíivaib 

üi 

patiinr I. BoBigalbaido, co 
nhecido hgDilitadp, jffer.ipe seus 
serviços profissiouaes, nesta cida- 
de ou em qualquer lugar do Es- 
tado, garantindo perfeição, solidez 
ora seus trabalhos e modicida te 
em pieço. > „ 

Residência - Rua General C.i 
m.ara n. 49. 1Q,o 

Jaguarão. 13 de Janeiro de 1913. 
Sauirno c. Boingalhardo. 

até ga ord. 

A da Miiltier 

é o tonioo do u&ro 

L2 Re^iaiento de Ca 
vallaria 

D*' orcíe n do Sr. 
Major OliveDo de D us 
Vieira, coa mandante 
deste regimento, de- 
claro qu? no quartel 
do mesmo corpo, to- 
dos os dias úteis das 
9 horas ao meio dia, 
cumpram-se cavallos 
para montaria dos of 
ficiaes e piaças. 

As condições a que 
devera satisfazer os ca- 
vallo são; Boa coníor 
maçãoexterior, comple 
ta isenção de qualquer 
moléstia, aleijão ou de* 
feito que possam impos- 
sibilitai-os para o ser- 
viço; ausência coni} leta 

de signaes indicativos 
de haverei!; sido cura 
dos de moléstias graves 
que podessem ter influí- 
do na sua cpnstitução ; 
terem de 4 a 7 annos 

de idade e. lm, 46 de 
altura, no minimo. 

Quartel ^em Jaguarão 
11 de Fevêi eiro de 1913. 

João dos Santos So- 
brinho. 

Io Tenente Intendente 
 —    

Intendencia 

Municipal 
D« ordem do eid .dão Coronel 

Intendente, faço saber aos Srs, 
negociantes, que está se proce- 
çendo a aferição de pezos, lalan- 
das e medidas, na secção respec- 
tiva, ua» horas de expediente, 

■ujo prazo termina a 28 do cor 
rente 

Secretaria da Fazenda Munici- 
pal 

Jaguarão, 6 de Fevereiro de 
1913. 

O secretario 
Joaquim José da ÇqBba FUbo. 
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Anuo YIII D:rector-Gerenti1 : Luiz F. Ricci—Órgão e propriedade < o Partido Republicano—Kum. 206—Quarta-feira, 12 de Fevereiro de 1913 
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I>r. Cario» Bar «»a 

Certo em sua longa vida de 
Servidor incansável da causa 
publica, sempre rigorosamen- 
te adatricto ao eu np i nento do 
dever civico, quer nas invès- 
íiduras que recebeu do parti ■ 
do republicano, quer no pos 
to de sacrifícios de evangeli 
sação pol tica, o venerando 
dr Caries Barboza jamais ti- 
vera opportnnidade < e verifi 
ear tão intensamente o qnan 
to o esforço dos ho >ens vir 
tnosos e puros è apreciado e 
quanto o exemplo deites se 
amplia e se dilata na socie- 
dade, oeU repercussão dos 
applaijsos e dos e-icitame itos 
irreprimíveis, d > qne agora, no 
fim da sua acção governa 
mental, exercida num quin 
qoennio de paz ode trabalho, 
no R: Crande do Su! 

Elevado ao posto supremo 
por delegação do partido re- 
pnblmano, partid > que exer 
cita perante a eor>mnnhão 
rio-grandens" um esforço' de 
princípios e de doutrinas, en 
feixados num proarramma com 
Plexo, o benemetito patrício, i 
fiel e ardoroso propngnador 
desses idéaes transformou-os 
em almenaraa guiadoras da 
ròta que iria descrever como 
o primeiro magistrado do Es 
tndo, 

Fez um smverno essencial 
mente político no sentido de 
que as minimaa readuçõea 
nelle to oadas foram hauridaa 
na fonte crystallina da. mais 
alta inspiração republicana o 
obedientes ao núcleo de pos- 
tiiados formad «res da ttadi* 
ção castilhista, ao mesmo te o 
po que, tolerante, sereno, crea 
dor e justiceiro, allici m de 
pomeço a confiança inabala 
vel de todas Ias' opiniões, fa 
zendo calar ou amorteoer 
quaesquer anir osidades adver 
sas que os antagonismos par 
tidarios levados ao extremo 
suscitam entre'os homens. 

Assim o dr. Carlos Baiboza 
governou pelo programnm re- 
publicano, exercitou o regimen 
constitucional que serve de 
labaro á collectividade casti 
Ihista, dignificou e exalçou o 
posto de confi mça política que 
lhe fôra commettido, e sahi i 
do governo aureolado pila 
gratidão de seus co-partidários 
e aben liçoado pelo Rio Grau 
de do Sul inteiro sem distinc 
Ç-oee íie cores políticas. 

Essa foi a caracterislica do 
período governativo do precia 
ro varão, que ante-hontem, 
de passagem pot Pelotas, re 
ceheu do partido lepublicano 
focai e da população deatu ci 
dade as n ais expressivas d,a 
nifestações de apreço, estima 
e veneração. 

Essas demonstrações tive 
Ifsitn o c1 nbo de ui a sagr» 
ção genuína e espontânea, 
brotando urepiimivel do coia 

ção do pumquea elits levou 
o emeurso rumoroso de ^ua 
alegria, satisfação e applau 
sos, prestando a um patrício 
iIlustre as homenagens mais t 
confortantes, no memento em 
que elle deixava n posto que 
tmto dignificara e exal.-àra, 
num quinquennio de ex -mplar 
devotamento so ial, de ruoro 

jsa applica.-ão da justiça, de 
1 invariável exercicin d i t ile 
|iaiicia--a grande virtude da 
política moderna,—de pipfietn» 
labor em prol dos interesses 
"Conomicos do Estado, que fo 
ra n acoroçoados, incrementa 

• tos, bafej tlog com esclarecida 
orientação e nítida vis/o do 
bem publico. 

Por tudo isso, assignalando 
de caminho com iegiti nO des 
vanecimento de republicanos 
o jnbilo que nos transborda 

loso pelos nossos interesses, pe tem sido leal e desinteressada, 
los interesses do povo. deste 
povo que nã > se conservou 
ndifferente deante de quem, 

Como s. ex. soube gorvernar 
com um i ihtauisigeiieia a 
toda prova a par de uma 
concórdia. 

Dahi se explica a sympa 
thia que s, ex. souoe gran 

ha vendo-se recusado mais do 
uma vez a occupar cargos no 
seio da representação federal 

Fez parte da Àsse-nbléa s 
Representantes, teti lo prssidi 
dr os seus trabalhos com o ma 
ximo critério e dedicação pv 
rioties. 

O p u-tido não lhe poderia 
gear logo no co mço do m in j, um i prova mais elo 
dato que findou ; sympa thia .qm^te de confiança nas suas 
que, sempre c.vsconte, "ííora, | virtudM c.vicsl3^ ^ elegen 

ao deixar t. ex. o governo, 
transformou se numa vetda- 

do o para sueceder o seu bene 

deira sagnçào ao gênio poq 
co vulgar do brilhante presi 
debte de hontem 

Pr murássemos nós enu nerar 
aqui, ^a so -nma dos vantaj isos 
serviços que o dr. Carlos Bar 
bosa prestou ao nosso Estado 
e corto estaria nos de com me 
ter injustiça, fa sendo o ais 

(Calma ao vermos uma f'nurii, sões, porquanto são tantos e 
representativa de nossa glorio ' de tal valia esses sei viços 
aa a fgreraiaç to receber tão si que, sem receio de eXaggcrar 
gníficativas oblaçõe-ao descer podemos dizer que elles são 
tá escadarias du pa! u io presi innumeraveis. 
dencial, nós registramos esse 
factocuno uma affirmação ino 
bscun civel da superioridade 
dos ideacs que propagamos e 
defeAd amos, os quaes vão dia 
a dia obtendo, pela serena con 
quista das c msciencias, pelo 
gradual rtsscntitnento das opi 
niões, maior cii culo de expan 
são victorios ?, e - prôl do 
Rio Grande e da Republica, 

E ao venerando servidor da \ i 
nossa doutrina política, ao im 
pmterriti veteranp da 1 >gião 
castilhista, a irapi lluto repu 
blit ano, (pie vae agora repon 
sar das exhaustivas lidt s ei 
Vicas, dr. Carlos Barhoza, apre 
sentamos mais urna vez r-spei 
tósaa saudações rep issa ias do 
mais entmnbavel aff teto e da 
mais estreita solidariedade. 

(Di lii irio Popular) 

O reflexo de um 
governo sábio 

O dr. Carl s Barboza, essa 
peisonalidade augusta que, ern 
tão boa hora, os próceres d 
meu partido/tiveram a lem 
brança de f.izer presidente 
deste Estado colosso, cujos feí 
tos de seus filhos enchqm de 
orgulho a todos os biazileiros. 
deixou o governo coberto de 
sympathias e querido por tod - 
os que hibitam esto recanto 
do Brazil. 

Sympathisado e querido,-sim, 
porque os actos do seu gover 
no subio, relleetiram atè- ago 
ia com um brilho completo, 
por entre os applau os.e asa 
tisfação dos seus concidadãos e 
hao de continuar refleciindo 
porque o .muiío que s, ex. fez 
pelo engrandecimento do Rio 
Grande, l.in^ue^a deixou de morayel da propaganda, cont! 
sabe-r, avaliar e duro apreço nuando a exercer-se com effi 
merecido. cacia na ph see da construcç m 

S ex., deixando o govemo, republicana, 
certo ha de ter a convicçã-. Dos ai d das a Wç-es que 

Depois que issonlo se tor 
naria mister, pois que, melhor 
do que nós, fala a opinião 
publica, por própria bocca, que 
em phrases elogiosas, em to 
das yas rodas onde se fala de 
política o de governos, exalta, 
com entUúsiasmo, o mérito do 
conspicuo e prec laro dr. Car 
los Barbosa. 

Quôm escieve estas linhas 
ligeiras, na i. posnbilida le de 
deixar exarado aqui a traços 
largos, todo o extraordinário 
apreço por s. ex., ufana-ve 
e congratulasse com o povo 
rio*giandenae pel • uito que 
aprovei ou o no so E.-ta io com 
a presidência do abnegado re 
publicano. 

r Terminando, devemos dizer, 
com orgulho, que o sábio go 
vernerdo dr. Carlos Barbosa, 
ha de ficar assign. lado nos 
dias felizes desta portentosa 
gieba qne se chama KioGrati 
de, onde o refi-xo Jos-seus 
feitos intolligontes e benéficos 
ha de perdurar por muito 
tempo. - 

Parto Alegre, 29 de Janeiro 
de 1913. 

Pedro de Ahaeidá Aloes. 

d'«A Federação.> 

O GOVERNO QUE FINDA 

Tendo concluido o mandato 
confiado ao seu civismo ia 
corruptível, deixara amanha 
o governo do Estado ò dr. 
Cai lis Bnbosa Gonçalves, va 
ràoiilustre cujo nome está ra 
dicado ú histoiia do nosso par 
tido por uma serie de servi 
ços inqstifnaveSã 

A sua adi vidi.ia política 
teve o inicio no período m 

jifierito chefe na presidência 
do Estado. 

Não pediu nem ambicionou 
0 elevado cargo, antes o accei 
tou como um i determinação 
do seu partido, que não podia 
desobedecer. 

No desempenho das suas func 
çõef, cu'-vpríu com fidalidade 
a pro iesst que expontânea 
mente fizera, por oçcasi to dá 
grande mau-fesíaváò que rece 
bcu em Japuaráo, ào ser eleito 

Naquelle momento disse s 
ex. que o pro ramrna d » seu 
governo seria o traçado pela 
mão firme de Castilho9,o maior 
estadista da Republica, segnin 
do-o sem falhas e desvios de 

especi'- alguma, como o fez o 
fitl e dilecro discípulo dr Bor 
gea de Me Idros Accrescen 
toq que caso aa emergências 
foiçdsaei \ a dosvi ir-semlguma 
linha, te. ia t ho nbridade pre 
cisa para dev dvrao partido 
republicano o legado que lhe 
confiára, puro e im uaculado, 
com > o recebera. 

O sou governo assiga dou se 
por uma serie de relevante^ 

■serviços prestado* a > E-t clo, 
sue muito cooperaram para o 
progresso reilizido no quin 
quennio que amanhã finda. 

Cuidou da iràtrueção pubii 
ca, procunu lo não só uente 
diffundir o * nsiuo mas dom- 
de melhoramentos os seus ina 
f bodos. 

Ainda noa últimos dias, ex 
pediu detwretos aubveh ioo.ui 
do escolas e crqando collegios 
na capital e era algumas das 
nossas principauj cidades, 

No proposito dç acautelar o» 
interesses economicos do Rio 
Grande do Su! e, ao, mesmo 
t^upo, regularlsar as suas re 
lações com Pernambuco,empe 
1 hou -e vivamente para apree 

sar a solução da questão de im 
postos que contenduynos com 
aquelle glorioso Estado. 

Continuando a acçào prof 
cua dos seus diiíiios antecesso 

pontos em que mais serviço^ 
; ão chamadas a prestar ao 
transito publico. 

A rede de navegação, inte 
rior, para a qual as anteriores 
administrações voltaram atten 
ções especiaes, continuou a 
ser melhorada. 

Trabalhou-se na desobstruc 
ção los baixios e remoção do- 
bancos de areia que prejudi 
cam as coimnunicaçõea cora a 
barra do Rio Grande, sendo 
timbem comtemplada com 
reaea benefícios a linha de na 
vegação do rio Jaguarao. 

Foi aberta concurrencia e 
aasigrnido o contracto para a 
conatrucção do c ies de Porto 
Alegre. 

Além desses melhoramentos, 
que deveu actuar benefica 
mente, sobre o progresso in 
dustrial do Eataüo, facilitando 
a circulação dos seus produe 
to:-; outras medidas- foram 
adaptadas, próprias a estimu 
lar a nossa vida econômica. 

No intuito de facilitar e ani 
mar a transformação de nossa 
immensa riquezi pastoríl, con 
foi me diz textualmente a men 
saíemde 1909, o seu governo 
creou um Posto ^ootechnieo- 

Realisou duas exposições 

mesma disciolina de todos os 
tempos, pautando a airumia 
ção pelas nor as e princípios 
fundamontaea da sui com mu 
nh io politici. 

Respeito t todos os direitos, 
manteve a imp ircialidade da 
justiça, foi honesto e probo 
com a modéstia de um espirito 
superior. 

Manteve a harmonia dos po 
ieres do Estado, eonservando 

se dentro dos limites traçados 
oela sabia Carta de 14 de Ju 
íao, qne nos rege. 

Deixa o governo cercado de 
sympathias, contando cora a 
veneração do Rio Grande do 
Sul e o apreço do partido. 

Despedindo-se da Assembléa 
dos Representantes, na sua 
mensagem do annc proximo 
findo, s. ex. disse o seguinte 

A 25 de janeiro proximo 
futuro terei occasiâo de entre- 
gar ao meu substituto a ad- 

mini:traça) do Est ido 
O partido republicano rio 

grandense, efteciivando a idéa 
de elevar-me á suprema ma- 
gistratura do Estado, culioeou 
ne sobre os debeis hombros 

um mandato honiosi-isimo sem 
luvida, mas da g' ande res- 

Abastado agricultor, 
O honrado sr. Alberto Bardt 

abastado agricultor, em S. Lco 
poldo, diz o seguinte ; 

No verão mi afcicado men- 
te dos intestinos, diarrhéa compli- 
cada com enfartamento de figado, 
eólicas, foiteg dores de cabeça a 
mortal fasdo. 

Desenganado pelo medico de 
casa e por mais alguns em conf-í- 
rencia, fui por especial favor, tra- 
tado por um illustre medico. S. 
S. prescreveu para meu tratamen- 
to pílulas anti dyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann ; em 16 da 
verdade attesto que foi o uuico 
remedio que tomei e que em menos 
de 15 dias estava curado. 

Depois de rrinha cura. como ó 
natural, tenho feito íláuitas pessoas 
tomarem as Pílulas anti-dyapepti- 
cas do Dr Oscar Heiuzelmaun • 
os resultades são sempre, cs me- 
lhores possíveis e algumas vezes 
até milagrosos, por curar em p u- 
co tera()0, ra-destias reputadas 
chronieas. 

Pôde publicai este itteí tado. 
Amiga grato — Aberto Bardt, 

fii ma reconhecida. Porto Alegre. 
As pílulas anti-dyspepticas do 

Dr. Osi ar Heinzelir ami despertam 
e augmentara o appetite, pu -iticara 
e enriquecem o sangue, fortale- 
cem e to liflenm o systema ner- 
voso. 

Kernedio de alta valia no rheu- 
matismo, paralysia parcial, hyste- 
rismo, cansaço ao menor éxercicio, 
palpitações do coiação o todas as 
eníerimdades que dependam do 
sa igue, on dos uervrs, sem rival 
naj doenças dr senhoras, taes 
(íomo suppressões ou irregularida- 
des, 

Ob.sei vacilo util 

agro-pecuanas em Porto Ale Ponsabilid .de Carreguei o com 
gru, havendo o Estado adqu. coraS0'a 3 dedicação, procu- 

• , i ,. . iando anter, ainda que rae- ndo terreno no anabalde (Jo ^ 
ílcamo Deus , m mdado fazer ^llwnw .ente, o lulgoi 
eonetmcvõea definitivas, que-A" "''■"'ni.traqões que me 

. antecederam, 
possam servir para os certa, 
ues cphgonefes que de futuro ^0' 'irdua ataiefa, maxime 

sejam aqui effectuados. | para /im organismo] i comba- 
Co n o exemplo da capital, ' 

associado a outros estímulos, 
diversas exposições regionae* 
fora o feitas, dando todas ellao 
resultados dignos de apreço. 

To nou todo o inteiesse pa 
ra que o Rio Grand- do Sul 
i, on corresse á Kxposiçã > N 
içioaaíde 1908, ond i o nosso 
Est ido apresentou um mostrua 
rio riquíssimo, conquistando 
um logar d-> ii )ar v o tornando 
mais conhecidos o^ seus pvo 
d d tos. j 

Cogitou da construcçào -lo 
palácio do governo, que deixa 
uuito adeantado, e de lotar- 

as leparíiçóe» publicas de -di 
fidos apropriados.estando C)n 
ciuidj o occup,i io o do Arcjv 
vo e quasi pro ipto q da Bibl, o 
theca. 

0 ; melhoramentos, que retu 
midamente expusc nos nos pve 
riodos anteca lentes, fora o fe.- 
los co n os recursos normae-; 
dos orçamentos, sem compro 
mettei as finanças do Estado, 

pela acçao natural do 
rompo. Entretanto, e apezar 
do excessivo esforç > dospen- 
l;do. parece que chegarei ao 
tenno da afanosa jornada. 

Entregando a quem de direi- 
to a honrosa curul, na qual, 
sentou-ao Júlio de Castilhos 
nosso guiae phanal, apôs oc- 
cupada por seu dlgnissimo 
suceosaor o dr. Boiges le Me- 
deiros, faço-o convicto de que, 
si muito pouco produzi em 
beneficio do Estado, fia o que 
me foi possível, e, a quem dà 
tudo quanto lem, nada mais é 
licito exigir. 

O Rio Grande do Sul que 
me julgue.» 

A sinceridade destas pala 
vras define a pureza das in 
tenções com que procedeu, do 
minado pelo desejo constante 
de acertar e ser util á sua 
terra natal 

O julgamento do Rio Grande 
ser lhe á honroso e meritorio, 

As verdadeiras «Pílulas Anti- 
dyspepticas» do dr. Oscai Heinzel- 
mann tem os vidros einbiulhadoj 
em «Rotulos encarnados», sobre oa 
otulos vai iinpic.ys i a «Marca re- 

gistrada», compoíta de —Três co- 
ras eutielaçad.is — formando o 

monogramma — O. H. 
Ter multo euidado 
com a» Imitações 

Todas as Pílulas Anti-dyspeticas 
io dr. Oscar Heinzelmann, quo 
não apresentarem estes signaes, 
devem ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Era caso de duvida pedir directa- 
mente A Pinto & C. — Xiivraria 
Americana.—Rio Grande-do Sul.— 
Agentos ha 22 annoj. 

Vidro 3:000. 
Dúzia 30.000 

1 iiTrriTTT " iiiiimi 

Dr. 
Arthnr Cavalcanti 

ex-chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Central do Exer* 
cito, com larga pratica nas 

do Rio de Janeiro 
pecialista em partos, mo- 

das senhorao e ope- 
dá consultas era sua 

residência rua Juüo de Cas- 
tilhos n, 30, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e attendo. a cha- 
mados a qualquer hora, 

euino já se desenha nas de 
res, tratou do tksenyoivitnea ' çuja situação 6 ani na Iara | oónsUações de esti na e ges 
to do systema de aviação esta Ooutinuiior da obra dos: tos de consideraç io - que s. 
dual, dotando-a de melhora i seus antdcóõsoies, o dr. Car ex recebido nas suas vi 
mentos que 40 r.uas mensagens' lo? Barbosa, sò teve em vista 
dt-screve n com detalhe. animar o movi nsneo de pro 

As estrad is exi1 temes foram gresso que enaontrou ao aaau 
conserva Ias, pruseguiu a cqns mir o governa, 33 a prsoceupa 
tsucção das que o seu governa ções pess > ies iac tuipativeis 
encontrou em andamento e ou com a magnitude das func 
tras foram abertas ou inicia ções do governo. 
(ja8 Eleito pelo partido republica 

Muitas pontes foram lança no_ «ra cujas fileiras te ti raili 

sitas de despedidas. 
Brevemente o illustre varão 

terá deixado a capital, volvon 
do para o seu lar honrado, 
onde o partido foi procurai o 
para a elevada e ardua n is 
são que amanhã termina, com 
toda a honra e brilho. 

O Rio Grande e o partido, 

J Clinica medieo-ciriirgica 

i 

% 

Dk.Oscar de Sampaio 
VlAIlNA 

'M medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

(jualquer hora, tanto 
fí na cidade, como na 
^ campanha. 

idá consulta na Phar1 

•X maiua Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
d.is 2 ás 5 horas na 

'M sua residência á rua 
íg| Júlio de Castilhos, 

no 30. 

do quanto foi em extremo, ze-fascinam, a «ua cooperação j d .s sobre os uossob rios, nos tado sempre, portou-se cornai porém, não esquecerão os ser 

J>r. 

liazilen Mallos ile Azeredo 

Àdvvgatlo 

Eucurrcga-se lo todo 
*orriç£) couooi-aoiite a suu 
proiissão. 
Esciiptori» o Residência 

iiiiii 19 de Fevereiro n. 16 
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EXPüDIENTE 

■ 
Assij» ^fatura 

Por anuo 25:000 
KxtraMgeiro 

308000 Por anno 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

0 pagamento deve ser effectua- 
4o dentro dor três primeiros pie- 
«es da assignatura. 

Os editaes, annuncios e outras 
publicíiçoss serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatura para 
fóra da eidadè devem vir arou- 
lanhíidos dn respectiva importân- 
cia ou da indicação de ( essoa au- 
Ctoíisada a eífectuai, aqui, o p , 
gamento. 

«A Situação» é a única olha 
djària da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

' s artigos enviados devera tra- 
zer a assignaturr. do autor [rara 
conhecimento exclusivo dn re- 
dacção c não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados, 

O expediente d-^A Situação» é 
encerrado, diariamente, á ,' 3 ho 
ras da tarde. 

Qiyilquor irregularidade na en- 
trega ou remessa dest folha deve 
ser avisada, inmelitani.snte, a g • 
rencia que providenciará J res- 
peito. 

seettxço ec;]; ^ 

 £...  . 
    

Candldatüras 

presldanciaes 
Entre vistas dos jor 

naes 

Rio, 12—TtiHosos jor ! 

—Tor i in.ira r osinquo destituidn;; do qualquer 
rit'vS que estavaui sen 

do piocedid -s s dne o 

ass d to d o «Club Com 

rnerciab. d i Cruz Alta. 

O General Juiio B w 

viços que co u toda a .dedica 
çâo e lealdade prestou no 
qumquennb de governo que 
vae findar. > 

Interpretando oa senti men 
tos de apreço do partido, a 
federação estampa, hoje, o 
seu retrato, corno uma hotne 
rtagem justa e mereci la. 

•Saudamas a s. ex. com a 
mesma cordealidado e prazer 
com que o cumpri nentamos, 
ha cinco anuos, no dia em 
que assumiu o governo. 

(D'.4 Federação) 

. , . , , <0 General Juao B ir 
naes desta capital vem 1™- e • ■ ,, 
nhr.m - i , • uos . q e f i áquella clieio^ de entrevi das,; 
ij-j ';cinade ex ressanenie 

obtidas com vultos ' 
par • syndiCar -'o oce r 

rido, decí r u não h i- 
eminentes da p lit ea n 

cional acerca l i fmu- 

ra succ >ss "i > pr s d n 

Ciai l,t Re ublica. 

ver civis envolvidos n 

i' eferi. 1 ass Ito. 

A via?8:íi do df. Lm- ^ ^ Cw 
— — - I 'A n I n »/t K\ A m r* 

ro MDiieijR|| 

('oiuitiriií.àrio.s 

«In ImpresiMa 

Rio, 12—Os jor naes 

d 'ijui, tratan io das 

ca did duras pro.^irb n 

ciaes,c niiMentam a pro 

xifna vi ge n aos Esi t- 

los Bardosa 

Tra sçripoã > de um 

artig a respeito 

Bo to Aleg -e, 12—«•• 

Di io)), desla cidade, 

transcreveu o artigo 

co que. « ) Dia)}, de 

AI n éyi ieo, referi ido- 
io.» Lyid s io Di. Lau se ao gov rno lo 
XJ Muller, Ministr > Ias Qra (](. 

Relações Exerioi es. 

Ri 
iogiQu a ad- 

minist açã • do Dr. C m 

los Bar*bosa. 

Syadicato Predial 

Alem de m utas outras, das 
quaes j;i publicamos a rela 
çdo, inscreveram se mais no 
conceituado « Syndicato Rm 
Graadense Constructor e Pre 
dial», com sede em Porto Ale 
gre e do qual ó representan 
te, nesta cidade, o nosso corre 
ligionario Sr Vírgilino de J 
sus Braz, as seguintes pessoas : 

Cecy Pires, Orehte Bezerra, 
Gonny Be erra, Argentina L 
Martins, Maria L. Martins 
Alfredo Pedrosa de Sá N" 
gueira, Álvaro Garcia, Pery 
Ga rola, Eulina Garcia. «Socie 
dada União Caixeiral Jagua 
rense,» Ab lio Cyriilo da Cu ■ 
ob , Egydio S {I'i', Ernesto 
Pii ;o de. Almeida, Esibei 
fiqff-, Pedro Azevedo, Fer .i.i 
no Azevedo, Rodolpho Azeve 
do, Ulpiai a San/, Maria Sauz, 
G. rio & Cotnp , N^ves & 
Ooo p , Joíto Francisco Naacen 
te, L rvalina Nascente, João 
Fari f Santos, Justina Severi 
no, tieiviiia Poívoia, Antonio 
Salv. íor, Eduardo Borges 
José Pinto da Silva, Alberto 
Almeida Neves, João Hypolliio 
Rossi, Luiz Asdrubai Gonçal 
ves, Dorvalina G nçalves. Ma 
ria Nongalvès, Alfredo Li mu 
Gbduiia Terra, Eduardo Roc 
ket , Carl- s Martines, Cleno-n 
tino do Moraes, Marlim Quei 
jo, Wcilanda Queijo, Sydneu 
Lopes e 7 filhos de Modesto 
dos Santos, 

i Renuncia -'a posta 

áa fazenda : LinSia ferrei d) Ita- 

j Rio, 1S—Ciroulam boa! qüy g SlO BlFÍa 

tos de que o Dr. F.-n-| P,.,-o Alegre, 12-Foi 

cisco Salies, inistr- da ;n .. .. ,. 
j ■ m uaura ia a lin a fe - 
i fazeadd, renunci rd r-r-a d > Iláquy a Sã 

quella pasíb. Bocja, r c-nte enj ■ 
  . jec nstrui o, 

;9s SUCG-iSSOS (|VjOQ nept 

S>ecl;»r;»<;.í do C^ene- ^ , 
P'H'f Aier»-)* > J •> _ 

r*l .fudio llaibo-pâo lwh [nSi (jui. ■ 

3ea 'grande tr z , os le,e- 
Porto Gegre, 12— o ,. ys do Ri-, todos 

•m orlanei'. 

Guerra civ 1 

no México 

Comb ite defronte 

ao palacio tio go- 

v m no 

Morte dos generaes Wil- 

lar e Riezs 

Ri , 12 - Notieias pro' 

oede des de Wíshim/- 

ton iuf »r aru rjue foi 

leclar id t a guerra c'- 

vil n i M<ex c >, s-mdo ira 

va io suig-enío comba 

te e nfrente a > palacio 

do gove 1i , uo qu d pc 

reCdrarn os g ene raes 

W.íhr, a 'vern sfa, e 

Riezs, rev.duci.mario. 

' O Presidenie da Repu 

blicá n an loa fuzil ir, no 

p ileo do palacio, o Ge 

nee d Gregprio Riyz e 

mais cinco 'fficiaes. 

Reina completa tnar- 

chi Haquell" fiaiz, 

Inf m im que . p a 

s d n1- d i R büca, 

Gcuerti F ánei^c.o Ma- 
I 

i* iru, fo , ou. 

Os revolucionários pre 

tep le ii ei ovar á presi- 

lericia do Mpyict», Felix 

d 'S, s >'ent»h ri- ex 

a ira oi Pu.r i o D as. 

I>r. Edu trdo ^fattoM 

Acompanhado dé sua ex i>a. 
consorte, ríaressoi de B ité, 
via teirestre, o competente en 
genheiro civil Sr Dr Eduir' 
do Mattos, chefe do servi,o 

i de, t onstracçao do ra . al fer 
reo. 

- TVT- — 

Dr, A ndré Reboliças 
■ Procedem de B igé, ucha 

1 se nesta cri .de, digno cav • 
Iheiro Sr. Dr André- Rchou 
Ç» , da «Sm O • Z i t "o s' licti 
l i» Rio 'i I" . d i ■ * , ■( 
•fada da c .natrucçao do rim 1 
ferreo d3 B zdi > a Jaguar <o. 

Cinema P.písnsí 

De lícu ins a Dr Gi.los 
Barb )>;i ê sua x a. fa . i!í,!, 
o « Cineruí Parisiense,», de 
propriedade d firma Pinto & 

Ir rrâo, d.i i à hoje duas «ses 
sõe;,» no seu confortável salio. 
observu.ndo o seguinte pro 
grn nina : 

«P tiió Journal n. 164,» na 
tural 

«A g'Jíof,«idade lo pre-idia 
rio,» drama, em duas partes. 

yP.i.ts . seus nx iiuinentos,» 
nati rai, colorida 

«Krquczfse misérias,» d/a 
m i, em duas partes. 

«G easa ento de Edith,» co 
mica. 

Passâísiros 

P leira Fortes, .Dr, 
Costa, .1. K r i rí \lai 
cisco S mz i, RaT , -1 

Vindos do littoral no vapor 
' «America» : * 

Octavio Serjja, Deoclides 
P i. ira Fo tes, Dr Oi lando 
Ce^ta, J. K-rri im\litm.ei Fran- 
cisco S mz i, Rafael Con lessa, 
D Colina Plj .tV, General Bo- 
tafogo e Major Antonio Luiz 
de Almeida innior. 

Embarcados no nestUO va- 
, p .r para Sant, Victoria ; 
í Dr Joaquim Américo C»r 
ineiro Pereira, foáo Korlei e 
Dr Jayrae Poggi. 

f nas são tivitaaos, possuem pastos 
, espeeializ tio- e por varias zonas 

i --(iyNortc ' en ■ontramos gado mm 
so, saleiro, leva los por condueto 
res ã pé. 0 nosso esforço' izolado 
i ada obterá, precisamos nos unir, 
para que esses vanos o ■ .implica 
do problc. ias dc interesse agro 
•■e.-uario possam ter uln;t solução 
favorável e proveitosa. 

D •vemos ver que a g-ramb? quan 
ti íade 1 ) nossos campos n io é a 
melhor, razão porq te mais -.e ira 
põe o tratame ato acurado das 
ri.ç i , bovina., embora e.n- num 
ro menor, mas que tenhamos a 
quali ade- 

' > f«Euio, felizmente,-por um Ia, 
do *i ci Iverá o problema, com a di j 
visão, dos caiu os, pelos futuros 
luid- iroa. 'ara o incitamento, pa1 

ra a educação dos ia eudeir s 
para ura conh cimoutq geral da 
classe ostà a União, como na Ar 
.eutitia, no Ufuguay, com ruas 
respectivas e podero-as associações 
—a Rural e a Sociedade de Qsiia 
deria Estas-são 1 ore as artiv as e 
po 1 tosís, porque, ali o fazen- 
deiro jã se compenetrou dos valo- 
res immeiigos da união. No Rio 
e em S. Faulo lia idênticas socie- 
fades. Este apanhado ligeiro de 
ve s. r o nosso pi-ogramma- Ba 
teremos em favor da questão fi igo- I 
ri.ica, porque ella é primordial 
para o Rio Uraude; a xarquea.la 
tende a cabar, n morrer, para isso 
tenhamos os exemplos do extran 
geiro O Rio '.rande deve se pre- 
parar, reunindo esforços e puguan 
do pelo maior d-senv Iv íniento 
daraçaj para ganharmos a pii.na- 
zi,-i u ste grande mercado do Bra- 
zil Pará, -sse collosso do Norte 
com carne da America do Norte 
que lhe chega em novo dias, com 
frete muito interior. A porta do 
Rio tirande em breve se abrirá o 
para esse dia grandioso eslejam-.s 
preparados em numero e quilid. . 
de do gados; estejamos prep t ra- 
líoS fiará ter um g ia,uma força po 
■ i rosa consciente que possa e sa; 
bã «gir afim de que os gtiiudos io 
teres -s da classe tenham solução 
Tacil e de re-uUados, em mele des 
«as eno mes e fa bulosas tr nsa 
ções que fo -çosa mente sc ao do 
0( erar uo Rio U anie do Sul. (J 
n sso benemerito Dr. Carlos Bar 
b iza, quando Governo, recebeu 
com cariuho as nossos intenções e 
agora o illustre Dr. Borge . de Me- 
deirqs tnautein a mesma oriijnta- 
qao os mesmos d aso jos, por ver 
a nossa cla»s.- justa nente ' no Iq-1 
gar de honra que, mei eco, para pó-( 
der rivali/. irj .-om as eongouercs j 
Excrangeiro e do Faiz mesmo. 
Procuremos a adhesào, procure- 
mos a solidariedade e saibamos 
ngii «m prol dn industria que ali | 
meuta em grande proporção o Rie 
Grande do Sal. Tmhamos a nossa 
associação, tenhamof e nosso guia 
e esse áhi . temos na União. De- 
pende o seu faturo de nói. 

» - -BSP»Í"    * • 

Atelier piioloáraplilco 
O artista photographo Sr. 

Vioenté Grizía ac «baile mon 
tar na visinha vill. da Artj 
gas. um «at. ucr» ph-t >gra 
phioo, dn qual publica os 
h jr c annuncio, enviando 
piia eüe atttnçao dos nos.atuguaya demarcadora de 
sos leitores, ' * 

. Coronel Jfnau 

flilappar^ 
Está na visinha vjila de Ar 

ligas, o illusire militar uru 
guay.. Coronel Ju -n Cbjappa, 
ra, chefe geral da cotnn jssão 

raites. 

Pára tratar dos interessas, da 
classe dos fazendeiros e agriculto- 
res reuniram-se, sabbado passado' 
aa Intendv.ncia Municipal vários 
cria lores afim de que o Ooronel Si 
mõe.JL- [>es representante da «Uniam 

is Fazendeiros» expuzesse o fim 
> " "eu ai ao o ao mesmo tempo 
qual < fim da Associação que se 
.. na de fundar. 

(.' ia enu o Coronel Simões Lo 
[e s Nctto dizendo que vinha em 
nma. a Associação Geral dos 
F zeodeiios, ora fundada, neste 
Estado, trabalhar junto desse, 
grande elemento industrial do 
Rio Gra de do Sui, eora o fim 
do unir esforços, de unir uma 
grande colleetiviaade activa, paia 
que todos com-o ;inesino esforço 
e tom a mesma grandeza do ime 
resses, pugnassem pelo futuro do 
Faiz, parque assim trabalhando, 
agiriam também em prol da classe 
dos fazendeiros, A União dos Fa 
z.-ndeiros fitutiou-so, num momen- 
to cm que todos os interessado», 
de ladoá lado, procurivam zelar 
pelo interesse pr q rhi.num .momeu 
to quasi de lucta entre o vendedor e 
o comprador, nrigin*ndo-se. dahi, 
diversas versões, ridículas mes 
mo, versões que se /Espalharam 
a que o bom senso, felizmenii-, 
regeltou as, porque seria im iossi- 
ve.l prever, com resultados favora- 
voit. um combate de tal natureza. 
A Unia i dos Fazendeiros seria 
ama força de acção proveitosa o 
nuuea uma força do coe bate ; 
seria uma força activa, pugnando 
pelo interesse de cada memb o, 

'nobrómenie, uunca agindo pelo 
(lesinfeíresSe do Estado e do Faiz. 
Á acção da União seria de, 

n,laudo (e tod s cs --levado. 
-proveitos, cuidar c im o» nero e 
Cp pi-.fi n-ncia das üei-cssidade-- 
urgentes, actuaes e. futuras, das 
tièéi-ssidades que todos descura- 
m i o q^ie os noas s adversari a 
|« o.-urara resolvel-as, .té com 
ippai entes sacrifícios. Vejamos a 

acç-ao fias Republicas do Pl-ata, o 
modo pelo qual resolve as ques 
tões de ioteresse particular nesse 
ass- uipto; jreja os S. Paulo e 
Minas coiuo tratanj da questão de 
giiifos e de, campos, assumpti- <■*- 
se que será um dia, não muit) 
longe, o de mais alto interesse 
pira esses Estados. 

T ios sabem, continuou o Co 
ronel riimões Nctto, que actual 
incute, todas as men.ifes qn-n- 
tões dc ma ',l;ihas,de reproduetores, 
etc, ao difficilim .« oe soluça i ; 
c ♦ii» esforços inauditos os la/.en 

■iros cafmprsm arames, machinas, 
reproduetores para .suas estâncias 
,iorqaa .tida não ba uma unida 
dc d- vistas nem do esforçnsjos fa- 
zeud- iros são explorados, justa 
mente naquilí.i que mais precisam; 
ha t-xeáipl s, eu posso dizel-os 
porque r.s vi, de- tazendeiiOs que. 
compraram machiuas por 2? contos 
quando são vondidas cétnaiuminca 
tc K)i Arguiltiilã oi 18 -pulos; 
ceífadcirnsCompradas poi 11 c-ni 
tos quando se ven leih por cinco, 
etc. 

A acção La União está ahi nes 
as pe pieaas eoasas, cuidando 
lo f iuleressés lirectos dos tazeu 

d-iros qu >ó poderão ser zela 
s p >. ess - meio por alguetn 

q ir .Paiao, que saiba agir, que, 
temia ncihores probabilidades de 
gir junto ile que n competii. M.- 

pas Çcç.i.es tia pouco enviou ã Ia-1 
dia um repr -seula^to seu. do s -u | 
propno geió, comprar 400 àni dc-ssei and roso DUtiridaJ&r 
mae. repro iuctor» ; São Paulo j ,.rt 
em q i mo adquiriu 1000 re.pn-du .T 
ctòres o Rio Grande, adquiriu Gs idSiir.a i is ueiiefitíus. giç» 
dois, entrados pelos portos. Esta ças « tainha persistência, n io 
deverá ser a acção das Associa sü fízeÁim demorar, e, h jje 
ções, esta deve .era o-ieutaça . | émcontl-o-ne reâUbelecid » 
possa, png-naudo pelo nosso desen , 
•volvime.it). Façamos questão da; fecUrãga-) lago expon 
q-.addade, «do -mito mesm»,» i tanea oente, ae - qualquer ou- 
mas que ess • muito seja bom. ! tra inspitaçáo que a que me 

Se trabalhaimoa era contrario uj,.. .. 0r,.,Hflin o . 
te e.nos o .cudilho. de out.os Es iGG .A-f G'1? 6 ' de 
lados que se prep -i-am. linda 8er u,;1' aos quo soffre n, CO' 
agora Martiuho Prado acaba do RI1» OU snhri. 
íun.iar em local verdadeitamute, Povo NjTo, 28 de Deze .ibro 
estratégico, para os interessas de I9QÕ. 
paulistas, um fngorilico modelo F 

Essa casa está .-orno uma ara 
nha, numa, teia, enfechando uma 
zoiía inteira. 

N io devemos sul- tão optiinistas 
cgm o nosso gado; j outos ha on- 
de p oovilho é tao bom com o 
uosso a para jsso barta que co- 
nheçamos o novilho goyaufig qqo 

Faulo abata, (jg c-irnpos de Mi- 

ABENÇOADO 

.4 
il EMSDIO 

dizer 
,>o «hliixir de Noguei- 
p tr i io ao fina lo e hu 

E' o que oci-orre- oe 
quanto oo -t 
r l», pr. 

oiniMrio )h ir naceutico' Jo;l • 
a Silva Sílv.-ira 
S ff- o io da t- ri ivel e p. • 

rig o tiicam n > l i, qoojá 'ne 
ainugi/a a cabeça e a conse- 
lho de pe s ia a-niga, fiz us i 

fito 

General .Gitmjl 

■ Botafogo 
Corno era esperado, 

checou hoje no «Ame- 
ricd», o illustrado e dis 
tin -to inilitar brazileiro 
Sr. General Dr. Gabriel 

jPereira de Souza Bota- 
fogo. di_no chefe da 

le e a ssà ) brazileira de 
d - oarcação de limites, 

A > dese abarque de 
S. Excia.,apezar da hora 

i ti uai da chegada do 
vapor qu • o con !u da, 
c trrjpareceiutr. aroiados 
e fa didos en terceiro, 
tiiiiforme os officiaes da' 
co d aissão brazil<'ira de 
liaúles, do 57- Batalhão 
le C; ^adores e do 12* 
Regi nento de Cav diá- 
ria, lodo-s os membros 
da oaimissão uruguaya 
demarca lora de limites, 
In i endente M unici pi d, re 
a esentant s consulares 
le Portugal e do Uru- 
guay e grande nu aero 
de pessoas g adas. 

' > «Ámeiica» acliava- 
I -e v/st sa i.ent" enban 
blei rui o em arco. 

P tr • ocasião do Je 
se -ba qu , !■ çaram na 
prui s ■ s ijaii ias musiei 

[es do 57- B dalliã » e 12* 
Regimento. 

O General B -tafogo foi 
ac > npanhado,apóz,até o 
■•sciiptori) da com nis 
sâõ de limites, á rua Ju 
tio de Castilhos, por tq 

dos OS presentes. 
Ali, nas da principal 

'd(» edifício, reunh^am -se 
t los em amistosa pa 
l- stra, seiid » trocadas 
cordeas saudações. 

Ainda por essa occa 
sià », as band/s musica 
es referidas executaram 

ali, varias peças de seu 
r«. pei/orio. 

«A . iituação)), que se 
fez representar no de 
se aba que de S. Ex., 
folga e n v t, de novo, 

Ladiâláu Luig da Pilva. 

Cisa matriz — Pelotas— Rio 
Gr aid ■ do Sul—Caixa Poat d 
66—Deposito G le Ousa Pi. 
liai a rua Cons iheiro Saraiva 
U e |6- Caixa Postal Í48— 
Rio de jaijeiic). 

i G neral Botifogo na 
c uvi vencia desm socic 
dade, que muito qapre 
cia e ad nira, e te n a 
h mr i ie apiesentar-lhe 
a res/eitea ho nena 

■eu do seu sa-idar. 

-flajor Al ueid i Jaaior 
D» capital do Estado, onde 

reside, chegou hoje o nosso 
velho correligionário Sr Ma- 
jor Antonio Luiz de Al ueida 
Júnior, estii" ,do official refor 
mado do Exercito. 

<y •-* -*■>■ 

I rlbunal «lo Jury 
Por n io haver nenhum pro 

cesso preparado j ara ser sn 
bmettido a julgamento, foi 
aberta e encerrada |. elo ia 
tegro Juiz desta Comarca Si, 
Dr. Domingos Loronzoni, a 
ftctual sesa to do Jury, 

l. 

S£»-nS.-> 

Bromil 

REFLECT1R ANTES DE Ei rüLIR Para que não vos sueceda o mesmo'que o • r. Antonio Jo d R dri^ues Esse cavalheiro • 
. i l po fie tenaz bn nenitequeo atoru,caiava; uzou v u bis'.Hri.iica.uGmos, aeaiprc em' yâó, pais' 

iiarijuumi nu mu ui, u,. • UWA : V n,eí>mo o =''• Antonio Jo ui R drigues Esse cavalheiro achava se Jent - i-^i. ..-r 

dei. aó Peitoral de Angico Pdotens < aehbo ém ixni.■''ii"■ \ 'fibí V l !' :S .leuipre em vão, pois uàu consegmu cuiatse reJi'- 
docuu euto: Aí testo <iue consegui cfim , uso do Peitoral dé Angí d P^loíensê íVirinmV" i1 ií í . 0°'' 01 declaração e ella vos caiará uo espirio. Eis o 
du droparia do sr. Eduard > C. ^èqwejpar de Ptdídãs, a ciir^dcum ■ broocbU^q^Je^ ^oem ' f'• oc/^do'1^^ Aã 

^ r 8"' " r ! fiaSdeJu.hoAe imAiUoni J,.bot-oa,.,^' ■' "/•- '• ^ -ri w liiciiciXii] SC) Ol0pfli<l 'O ■> liC j iti Cl '11 o 04H locjíis (IS ti ri P ^]|VXÍ) I» íci ^ J, 
Deposito geraiDrogariade Eduardo €. «nwirafc-Bei^dS em texias as qUC' VUn m drügas ■' ^.«eatos. 

qvie 

U 

Vinhc Cceo-otodo 

AA IRJSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filiai - -toa Conselheiro Sarava 14 e <6 

A I X A POSTAI. 148 0 AU 

____ , Pio de Janeiro 

p 'Vorinf1'1 V ' '; 0 Chin ico «loão «la 811 va Silveira utordo E'i\T de X voueira — 
» 1V ' U ãltuinte dft G.ófBnín n 11 r.o > ..,v.«„„..i„ ^ 

- , ,— " w..... «vnif Ult VU .<91IV« 
Iitumíe de 1- ordem cura a tuberculose até 2- orau- Vende-se em to ;as as iPhar 

Viqtat aa ' " CASA MATRÍZ - Pelotas - llio «rande «o ul _ CAI- 

ê 

íâ_. romíl 

ÍNF VLLIVEIS ROPRIEDADES CUR.VriVAS DO BROMIL íllmos Srs Dandí^I AniMTT T A o t a . a o 
testo qüe uma filha n inha. tendosidd accommettída de uma lorte ^LA~I ?rto Al^e. Amigos e Senhores. At- 
co o emprego do xarope BtLWlIL, Tive, nesta occasião o enSo deTn.e ?- n il"6 f íeb?lltava ex<rema" ente, curou-se radicahm nte 
médio, pois que na noik subsequente ao dia em que minha filha comeeou a usar IVRRnM?T>rie(ia'ieS cura:í,.vas destt' ^ ,ieroso , e 

... aí- p •— cor seguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaeões n ne inwn nla 1 ^ • ? ,.^0! 20nc ia'> 0 som no, o que não 
< o. Aiiioriso vos a lazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbach ^ ' e am ^ub a mrluencia benéfica do vosso milagroso prepa 

Desastre j 
Numa chacarã, s i 1 a 

nos subúrbios desta ci- 
dade, réside com sua 
exma. familia, o adean 
tado fazendeiro deste 
n unicipio Sr. José Da- 
val de Freitas Nasc nte. 

Hontem; naquelle lo- 
cal, oceorreu um Iam n 
tavel desastre,': (|ue as- 
sim nos foi relatado : 

A' (arde,o menor J< ão 
Francisco,filho daquelle 
cavalheiro, deli amos 
de idade, achava se brin 
cando proximo á casa 
de oradia da chacara. 

Num dado rnomemo, 
João Francisco trepou 
a uo a arvore ali exls 
tente, donde pulou para 
um galpão corbep d» 
zinco. 

Com tanta infelicida 
de, porem/' fez,que per 
dendo o equilib io rolou 
pelo telha- o,d(S| euhan 
do-se no lagèdo. 

Da queda resultou om 
João' Frai:cisco a fi ac- 
tura do era 00. - 

Foi chamado imme 

diaíaii fide para atten 
dei o o n edico . aror 

Júnior,a cujos cuidados 
çiíiiicc .s ainda ( lie p( ■ 
manecè. 

O esta/o de João Fran 
cisco inspira ser.os cui 
dados. 

—     ^ . 

PinCIarnelro Pereira 
Rego 8 qu, hoje pa 3 Santa 

Victo ria, onde deseinpeph (, m 
funções de Juiz da Comaica, 
illustrado mugistraoo tr. Dr 
J-aquim Ameiico Ç-rneiro 
Reieira. 

«IIImo. Sr. 
Redactor do jornal 

Situação » 
Rogo a V. S. frzer publi 

car o seguinte no vosso con 
ceiíuado jornal para conheci 
mento dos fntt-rensad )s e do 
publico em geral. 

Quando ha mezes entreguei 
ao Iheatro Esperança o pan 
no de reolaii»es que aqui con 
feccionei, fi^ ver ao ma chi 
ei 11 d «quelle Theatro, que, 
da forma como elle collocava 
o panno no seu competente 
togar, iria muito eti) breve es* 
fragaFo e, quiçá iucctder o 
que h» dias succedeu, rasgar 
se de alto a baixo. Mas aquel 
ie senhor que, de machinista 

e Theatros só tem o nome, 
feclarou que sabia o que fa 

zí-» ; cabt-Ihe pois ti da a res 
pons.-ibiiidade do suecedido—o 
que declaro para conheci.nen 1 

Ph 

si 
DE 

V. Orizlii — Artlgas 

Ne 'e at- li -r, reeeutementè inait 
gunido, fazem- e tmlas 13 classes 
de ti abalhos concernentes au ra 
mo : Rctrstos, Grupos, Vistas, Re 
tratos á crayou, Retratos á cavado, 
Renroducção de qualquer paoto 
graphia, por mais rellM que seja 

Vae-se a domicilio. 
Os preços são surama n ente mo 

dicos. 
Fara qualquer pedido dirigii-íe 

á Vicente Oiizta na Viila de Arti 
ga».' 

(até seg. ord.) 

3 C- 
Õ ^ 

O 
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C/7 frb -5 -5 
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s parques ElbdrdeNoqasira 

Oírurgião dentista | 

A brio seu gabinete á Praça 13 de 

laio ii. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

Ph-^rmaeia 
—DE 

^ o. 
^ o §-S 

1 "í S; 3 
ro dos senhores reclamistas' '' 3 & O 1 "5 §. ~- 

^ a. 5 = 

5-a! ? 
x -■ rc 

que alli tém os seus antiun 
cios já os pagaram. 

Jcguarão, 26 de Janeiro de i P g- õ 
i y i o " cai . • 
Eugenào Cav alie ir o e ^oitzn, 

•Pintor Scenographo. 

P s.— Apezar do epie aci | 
noa fica djto, es) ero opimrtu 
ilida; 'e para concertí.r r refe 
rido pi-nno. e ri fotnud-o nas 
partes gora estragadas pela 
ineuiia do .Iludido machinis 
l i ; ptzot de ter sido pago por 
mim gen róSfo- ente par., 
trataho conifr ileriai» 
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cura a 

m 

— pi cr o o ■o - i—. a: 
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—GRACILIANO SOUSA & COMP.— 

Kna 15 «le Novembro es«| General Barroso 

5 1 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino Joeè Corrêa—das 13 ao meio dia 
Dr Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

--   

€( N cliamado* podem fazer-se por intermé- 
dio desta easa 
 até 31—10 

ms. 

mm 

in; 

I>r. «| a.vme l*oggl 
Voltou, pelo «America,. pa, 

fít Santa Victoria, onde re-i 
Ceq o Sr. Dr. Jayme Pogg-, 
estin ado n edic-o ali residente 

Professia üeroDdina 
Regessou, ha dias, de B igé 

on ef ra a pas elo piovict. 
educai io nista Jíxma Senhoil 
nha D, Hi a ndin-. Martiti-z, 
dileeta lilh ( do m-sso estima 
vel amigo Sr, Miguel Maritinez 

   
Ameriea 

Procedente de Porto Aleg e. 
ancorou ncbté porto o vapor 
«America,» que z.irpcu hoje 
á 5 horas da tarde, para 
Santa Victoria, 

Esse vapor, na proxiwa 
sexta feita, ás 4 toras da tar 
de, sahirá do nosso porto pa- 
ra Porto Alegre e escalas. 

Eaíael Condessa 

A serviço de conceituada 
firma con mercial do littoral 
está entre nos o nosso conter- 
râneo Sr. Rafael de Lima 
Çondessa. activo viajante do 
commercio. 

— —cic^-rw   

PaiiLo de reclames 

A respeito do panno cie re- 
clames, confeccionado pata o 
Theatro Esperança pelo hábil 
pintor Sr Eugênio Cavalleifp 
ó St uza, solicitamos este et. 
nhecido artista a inserção das 
seg-times linhas : 

'Vieira & Filho 

SECCdS E IOLMADOS 

Loiuptcto Biortitueiiío, concerncute ao ramo 

i-sp ^cialidade em conservas, furnos, cigarros, etc. 

FERUA«EX8, F\ZEX»A8 

XA€10XAE8 
Íi-S t ca ;a dispõe dc exceljente jardineira 

•Fia cnlFcga dc geiveròs em domicílio. 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOE1BOSE1AO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÂO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

BM TODAS AS PHARMACIA9 
E CASAS DE COMMERCIO 

f 

In 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMAC1AS 
E CASAS DE COMMERCIO 

lie--' 

II 

i 

CX.ZXZR. 
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COGUCfRAçSALSA, 

Caroba^§uaíaco 
l ODCl 5iA P Ojj f 

depuralivo dõ Sangue 
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>cia Popular 
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iiiía General Deocoro. esquina Venanuo 

Ãyres Teleriarf i 

.Salvâfào de qaein solfre do estóiiiâáo 

40 iSllKi DYSP12PTXCO QUEM QU1ZEU 

sins . i . cies i.cim« ditas tem sido inuumTas vezes compro 
iHtlas jioi i u ticiosir-siuios doeutes do estomago c dos intestinos. 

i Eiiíii- igcativo Leivas Leite, excelletite eupeptico e digesti- 
F-Qa-ar^no com mgrediPBtcs de primeira ordem sob severa fis- 

ciU/açi-o. 
"* ,c'' 'hniçeis, òoi-es de estopiago, dyspepsias, fastio, do- rfs ."f «'iiibaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 

des idas u-.i suoieuté á pobri.<« dos suecos digestivos do estômago, são 
ma.aM.I osameiite com latidas feio Klixir digestivo Leivas Leite, phar 
raaceutuO em Pelotas ' K 

r "-y hi.Mi a los elinito» c Pelotas, Drs. Amaraute, Brusque, Le ias, K-isgado Calero, Imitado de SA, Pompeu SR«3a atuistaran, 
xo los o.- bons e(feitos <1* t; o poderoso elixir di -estivo 

< s Dis. Sebi.stiâp -Le».», Fittu Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
yu " -iia ; autos, de Porto Alegre, são da mesma opinião e recei- 

i pi nueu os, consta ■ temeu te, o Elixir digestivo Leivas Leit" 

ou n&oS .-"muno E n'elhor '>« qualquer outro preparado, eatr^ugeii-ô uu nao, e mus to mais barato» 
Acha-se (tu todasboa» ptiarmacias p drogarias 

... . . 

È Miiíí 

U nico que cura a sypbilis 

SAÍ WyMMMMMIWttMitMé - 4 4* <SÍ£V «•;{& .Pj, k>, 

ARMAZÉM "OLIVEIRA 

Acha-se tp, todas boa» pbarin» 

Deposito geiah-Droparáili 

i- iii.it-r.iM 

FHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

-DL r/c 

íí) 

«. i ■xfi ry 

ií por Kl 
m 
& 

Nr 
j 

Rit esto que tenho 

obtiâo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Dr.loõo D. mirando 

JKCXOi 

e a varejo 

fiôLH/rMJ 

Leal, Santos & C. — Rio Grande! 

FI LA (FsNERAL OSQRIO, N"S. 40 E 42 

bSQUINA DA RUA ANDRADE NEVES n 

Completo ; ortimento concernente ao ramo. Espc -ialida. 
de em \ ii bos Cognacs, Lictres, etc, etc. 

1L'cp 'eio todos os vapores generos de frimeii-a qutiíidade- 
íazendo o ii iguez acquisiçfto de mercadorias be.n fiesqui- 
nhas. 

Ei e charutos *1,111 piiis ultra. 
Tem semi ire em deposito champagne de afamadas mar- 

eas. nouadellaSjbolachinlr s Ducben, Leal Santos, etc. 
Esta cn i prima uo largo deposito que tem de ün.-is con- 

servas lacionacs e extrangeiras. 
!•.* a ti il -n casa nesta ciilailo que iliNpiie «le uma 

i xcell.M.I»- J tniinelra para entrega ile generos a «l«- 
nieillo. 

Kndeieço tclegruphieo : OI.IVIilKA-Telephwne, 03 

Não Teme competência 

- 

\1' 
Wm^ 
9» T 

m r 
i 

S SS W'i 
MS 

»jF^g.3r 

i# ri" • 

OS quelf.-odem íatei 

Dor#« <Jiá Caiuacjuaai. 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commuicar que 
soa de minha familia, soffrendo de eólicas violentas, por occ tsLo da me 

truações ficou radicalmente curada, com u vidro de Saúde da Muihei 

" I.icndci-en desta u inha declaraçao. De V.Mces. Att. et'Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.-Negociaute e fabneaiUertehei-va-uiatte. 
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MODERNOS 
à 

íss 
®e 
'04 n 

Advogado 

'r& 

Ma •.sej-a-í s usar oculos modernos 

sei i icaáaente graduados f 

&;í P rai-i s Pharmacia SíOARD ^ 

,• j ciij seeeão de óptica está mon 

na altura de poder piopor 

M A RCA GOKGON R EGI ST RADA 

X". 18 X 6 i 

x !*' o mais preferido em todo o Estado 

nyzy. 
'fyz 

líesistiíucia . 
Gomprimeuto 

O qne tem <!. 

U t; '1 ■ 
Zji cionar-yos, 

fel difíeróites 

M vista 

para 

m 
m 
m 

etc 

oculos e peuce-nez de < 

systemas, tanto, para ^ 

camada e myopia comolp 

astygmatisno, estrabiismo,g 

Faz-se palper concerto C i 
4s 

mun^trado ela sua 
procura 

780 1-ilos 
675 metros 

. . . 22 kilos 
extraroclliiai Ia 

V. düiii^i 

: (Jiliz ÚC Cfi llir of íivut; o 

S» a S.' dít IVovem 
b o n ílí> 

/ ■ 

COSTUHAS 

Arrendamento 
ArrtsnOfi e uma exi alh-nte trac 

g o de campo com 2.600 hect. no 
lu^ar denom inado ' Serra do Rio», 

, dei o rt a mente ■(o Cerro Larjro, ilis' 
ado de i xpleudid s malto. 

EDITAL 

Mu a 
orn%} H U 

P! 
: S 

' .s 11, C 11 
v^rem 

i ter, 
edil 

acc» rdo ■•orn os 
c 58 § único da. 

Arame tarpado de ago 

Bí arca (xA 1(11 A! A : ígisçrada 

i 

Z^2W^ -.-í>v 

A PHMIITA 

Salomão 0 Irmão 

Eata pçreditadii casa ten frnpre grande quantidade de 
calçados todos os typos e qualidades, que recebe por to- 
dos osva; , beas como confeccionados em suas uffioinas, 

E' enorme t bem o sortimonto de ROUPAS FEITAS 
para ho e senhoras, camisas «Itirna novidade ets. 

Per uo irias possue dos mais afan ados fabricantes, como 
Houbig ií jubin, Pi"er e m>iitos outros. 

Griiiide variedade de objectos de louça, vjdrrs, copo: 
entros do me a, ort = joit-ít c tudo, emfi o, quanto é pr..pios 
para presentes de casai entr,S; anniversarios, etc. 

Uma vista A PREDILECTA 

Rua de Jaiieio,r esquina da 

Andrade Neves 

C- TELi 

T ái.a--C''.^.I3^â.O 

mm 

-DE— 

lorteiro & Comp. 

( Resistência 51C r'.r 
iARANI TIDO , Comprimento 50o metros \ GARANTIDO 

| Peso | 
A estraordinaria procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a prefereneia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens neima dcscrintas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PUTMA 

tliMlCO «KOEBEDOR EM lAOUARAO 

A MacWna de Costura 

Marca Beglslratla 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de"trabalho 

Pela sua grande simplicidade* 
Peta sua ccnstrucção solida luradoura ; o 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valora» a nossa in- 

c unparavel Origin/tl Ylctoria uma reputaç o universal e 
sem precede.ite. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
birguezas e de operários, e em todos os bons ateücres, está 
a machina Oilglmtl Víctoría em pri oito logai. 

Pelo seu echani-.mo situples e engenhoso «lia mio pre- 
'"i-a de lep iraçôes e a sqa aprendizagem è das mais fáceis A' 
Original Victoria offerece por estes lOtivos ao» seus cora- 
pi adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Sípènoj a qualquer outra a Original \ictorl» não 
teme concorrência alguma, 

^ Dasc (itfiem das imitações e exijam a- verdadeira marca 
Original Victoria, setn a qual não pôde haver garantia. 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquel 
costura para bomens e senho 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brira não te- 
me co» potência. 

Trabalha e cora perfeição. 

^ VENDEM-SE " 
5 te» enos b'fn ai bonsados e 
situados em cxcellente ponto 
e 2 casas r.eiles localisadas, 
um com frente á rua Gene 
ral Ca :ara, u 77 e outra á 
rua dos Andradas sob n. 01*8 

Para tratar com José Gre 
gorio de Carvalho na casa n( 

17. 

Un a boa cisa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá -se informações na 
mesma c»sa. 

Satyro Marques pede 
ao co umercio da loca- 
lidade t-ara que as con- 
tas can rahida - em seu 
nome sej m -lhe apre- 
smitad; s dentro dos pri- 
uieiros oito dias d;» data 
que 1: reu: c» nire.hid s; 
isu faz com o fim de 
evitar enganos assim 
que s que não atten- 
d trem a. este pedido Chutes: 
deixarão também de se- 7 Alltonio Joaquin 
rem atteudidas as suas (irigU .s de Lima. 
conlas quaneoasquize-pj AnTonio de Souza 

O Dr. Do oingps Lo* 
renzoni Juiz Je Coniar- 
e •• »'? J <!ii'irão e Fre- 

T í i" i! do 

J ■ < -n-. 
Paz s 

prescM 
que, de 
art-. 53 
lei n. 10 de Í6 de Dt 
zembro de 1895, proce- 
deu se ao sorteio do 
conselho d» jurados 
que t -•vem constituir o 
Tribunal do Jmy na 
forma do art 54 da lei 
citada para a reunião 
da ta sessão ordinária 
do Jmy que terá lugar 
no »ha 12 de Fevereiro. 
»io eio.dia, sendo sor- 
teados os cidadãos se- 

Ro* 

Casa de comraissões 
Aian-»» Ji-wé <Ie I.eiva», com 

inuiiice aos sons amigos e ao pi» 
bllijj» que reabria a, sua casa 
conimissões. no prédio que coiis 
traiu. receiMetncute á rua Juli" d< 
Caadihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau 
lidadi de ouro e, prata, pag.mdc 
os me.lhores preços. R i ebo gene; 
ros em cou-ignaqão e mcuuibe-se 
decoiloe.ar dinheiro ajiuos n 

iante módica commissão. 
  

e 
ITnlco .recebedor n'esta praça 

SSBÓ -A,'. I=X-CTãIvtC^. 

Güilherme Moreira dos Santos 

Este n igoe acreditado estabelecimento, sob 
a dire< -ot tente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, co* ti mia se pre a et pregai* torlos os meios 
para bem servir sua nu erosa fregueda. 

Dispõe de èxr lenJid is salas particulares e 
pa.íi m d íruarios dos srs. ckíxeiros viajantes 
«;nãilos \ ra >anh s frios e qiit nles e todo s 
u< ais melhoramentos tíecessario a um estabele 
iíi ento de pri ema or • . 

«Menu» so pre variado. 

jxxoxDiaoB 
X, 

encarrego-se de lodo e qualquer serviço em fe- 
ira de cantaria,CCG o sejm cordões, portadas, so 
eir s,etc, ,ud» a pifeçt s sume a ente modícqs, 
jelo que fica a disj osiçâo do publico, podendo 

os interessados entende; en se nesta cidade com 
o sr. Pedro Mor .eir o, no Hotel Francez.. 

JflCJARAO 

(ate. (8—3 
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Mexa de Kendas 
Imposto ter-ritorial 

pro F ber 

m 
ih 

- 

iíT T • • 

|ic con^ütaonibdicDpifiJfgíco1, i; 

UfloS Of 
prieuirirs de leirns, ca», pose 
mattoü, neOe muiiicipio, que 
•ista repartição está proceden- 
do a revisaõ biemial d». lan- 
ça» ento do imp.'Sto territo* 
ririi. 

Convido, súirontc os pro* 
prjetarios que tiverem raodi 
ficaçôes a fazer, quanto a 
area < valor venal de seus 
iiumoveis já descr.ptos e us 
que tive.en; de dar novas d 
clarações p ira o lançamento 
á vir a esta reparti»;,tõ fazei» 
o até 31 lie Março db cor 
rente anno. 

Mezo de Rendas do Estado 
em Jaguaraõ, 1 de Janeiro de 
1913. 

Hilário iTexeira de Mello. 
A Iministrador 

 DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

os seguintes faculta Dão consultas diariamente, 

tativt $: 

Das 9 ás 10 li.da maníiã—^ u^
1yn

Telxe,ra tl0 

Das 1 ás 2 li. da tarde—,>p- Viaiin» gião 

Mello me lico 

Medico — cirur- 

{ Cxafi.s aos pobres f 

ato 28'—2 

CÉo iiieioile tiijilicâi-.jioiii 

Cífiks 

Sobrados á veuda 

tu 

Vent lem se a exeelien 

teijiti ração raercaotil 

Pessoa hablitada e dando 
le si as melhores referencia^ 
receita escriptas avulsas, me" 

( iante modicã retribuição. 
^Informações na gerencia des 
v folha. 

Ateliei SÜraplilco 
Rua 27 d<e •laueiro 

nobrado , 
Oa anaixo asBignados t''eiu a hon 

ra de cpinmunicar o» seus mur 
gos, distiaetas familiis e o publi- 
co em geral, qne fizeram sociedade 
rob a firm Bozz 1 & Santos, e 
de ottèfegéjr-Ib' o seu atelier pho 

rem .-q rese.Tar. 
(até 20 2 

JEdital 
0 ei ladão Auarolino Pereira Gon- 

çalves, luspector do Cemitério 
Municipal. 
Faz sab r a todos que este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
exhumação no quãdrou. 2e fias 
Citacuuibas que se acham com o 
praso concluído, de conformidado 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso- termina tio fim do cor 
ente inez. 

Catacumbas de adultos 
Felippe Adoruotle u. 17. 
Maiia Faustina BeulteB n. 110. 
Lisbella Maria Pei eira n. 144. 
Bern irdino Vieira n. 145. 
E para que chegue ao ■'conhe ;i- 

m< nto d-)8 interessados lavrei este 
edital para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jii liarão, 5 ile Fevereiro de 
1913. 

0 iuspectoT 
Auarolino Pereira Gonçalves. 

Arthur Gar- 

Uma casa com bons coramo- 
dos como para faraiíia numero- 
sa, agu e pateo grandei a Rua 
lò di" Novembro N0, 96". 

Para tratai com Virgilino 
de J. Braz. 

2 -23 

iiiiiM ile compra 

> 

te chacura, situada ^ p;«8s?r 

i . , . ' . _ .rL ." ríDnriii »q rlf». inortíi nn 

HOTEL PLÁCIDO 

SNTIOO HOTEL 110 VIAJANTES ■ 
DE 

PT AC ] I ( Ji (<íriy <>I >EIRO 

) ste Hotel tend passa rio poi 
formas, iferece aos srs. via t ates sua ama- 
vel tre-uezia èn» - eral, bom trato, con modos es- 
{i eiaes, dquiilos finos e varia d» »s, poi- preços mo- 
jucos. 

O ser.iço de r dubaesbi e . ao e pessoal 
hatililada na arte qne trata.»fiia com iode o asjt ij 

Bua 13 dè X «veiubra 

MEKfáiL ■ 

subúrbios desta cidade, 
^miem-se 2 sobrados, 1- sitI COIU líiagnitica Casa de 

a rua OeneraJ Deodoro eom 1 lu- , i • , , , 
zos de frente, com ter ini suffi- " Oíatlia assobra d a d a, 

'ifl
t

r:\
fr u00 ruu 08 il contendo abundante e Audrauas ; o 2" junto ; o i ■ ím • . i t- , • 

mesma roa, esquina G- netitl Mar » VaÍ tãfiO arvOretlO trUetl- 
quês, som 10 luzes tazentío. íundo.s I fgpQ. tine riepfeneeil AD" 
tombem á rua des Andrades, tenuo i .* * t L-, f».ri 
junto ao? sobrado 1 e sa -e . no Ugamcil}. , á MlgeiO Rü» to-ks oe;,ue necces 
no mesmo terreno comas • ivér Uf e q,. ' (.as.fs ccyr do. ser .ços dc sua arte 
sõeS precisas no terreju» poffl c ■ ■ * ' ' ' 

por grandes reformas, de modo ha 
pod 'rem executar todos os traba- 
Ihos coacerijèhtes á arte, pelos mn 
tiiodos mais a;fib içoadoe, garan 
tindo presteza 'ta entiegn dos e1 e 
commemlas e grande pei feição. 

Efperam que os antig. s clientes 
continuem u favorecei os com a 
ui. benevoli ncia e lontam a ,s if 

, uzes de fiente Ta ito mn sobiad. . bollS Cíí 11 li(}íl S, SltaS 
grandes re- eo1»10 outro tem m. «u.,- partes' no perimAí pa urbano. 

■H.ixas Hcontmooaçõe- suffiéiei; es! ,, ' 
ara moradia com as npsimis ' raI'a^ jfjfp 1 'U)UÇOCS gQ 

^toTm.u:m 0s..V,b-fo0-M luao frPia desta folha ouito bem repartido. E uir. vasto . 
edifício soiidamente construído Je 
excelleutes materiaesr f mmito 
b''m situado e em r ias calçadas 
com os pátsei; s bem let eados, 

parn tn tar. 
Em Porto Ale 

S. Barreiro ; 
N'sta cidade com 
i« ,,Á. 

12 I^e^iniento de Cia 
valiarla 

Dc ordeu di> Sr. 
Major- Oliveiio de D Us 
Vieira, co : mand nb1 

deste regimento, de- 
cl. r. " qu3 no quarud 
do i" rstn e trpo, to 
dos us dias úteis das 
9 hoi-as ao meio dia, 

• inpram-se cavados 
EU-a montaria dos of 
ei e- e pi aças. 
As condições a que 

"deyem satisfazer os ca- 
alio são; Boa coníor 

mação exterior, con pl • 
a isenção de qualquer 
clestia, alejjâo ou de* 

eit» que puss im iinpos 
siii,lital-os pa a o s r- 
viç»1; auseniia conq leta 
de signaes indicativos 
de h.íverc sido cur« 
do^de moléstias gi aves 
qne pudessem ter influí- 
do na su const tuçâo ; 
te» em de 4 a 7 annos 

de idade e Im, 46 de 
dtura, no mini no. 

Quartel em Jaguarão 
11 de Fevei eiro de 1913. 

João dos Santos S'J- 
brinhò. 

^ Vieira. 
3"Alberlo Becker 
4 Álvaro Alfredo Pi- 

trez. 
5 Ajvim 

du 
6 americo Machado fi- 

lho. 
7 Braz Pereira da Sil- 

va, 
8 Ernesto Pinto de AL 

meid». 
9 Camillo Firminio de 

Almida 
10 Francisco Gonçalves 

da Silva 
|11 Frnclo Pinho. 
12 Fidelis Cassuriag i 
13 Gervazio Ramos 
14 Hoímcío Ro hgues 

Ferreira 

15 José Francisco d:is 
Chagas 

16 Juaquim Bertholdo 
de Souza Macha io 

17 João Nepomnceno 
] Fmueu-a 
' 18 João Bazilio Dutra 

19 João Th maz Fer- 
reir.j 

20 Lionidi • Fer» eu-a Gar- 
cia 
A todas os qciaes c a 

ead i um de per M. bem 
Cf.mo aos interessa»ios 
em t/eral se envida a 
compar ecer em no edifi- 

cfb do Governo Muni 
ral, na saladas sessões 
do Jui y, tant > no re- 
ferido Ha e hora, c mo 
nos que se seguirem, 
em quanto dura a ses* 
sío, sob ss penas da 
lei si faltarem. 

E par» que chegue 
áo eunln-eimento de 
todos mandei passar o 
presente i-ditai que se- 
rá affixado no lugar do 

costume e p blicado 
peía imprença. 

Jaguarão, 28 de Ja- 

neiro de 1913. 

Eu,, Manoel E':e • de 
Cai taücio Nunes Feijo 
Escrivão do Jury, o es' 
crevj. 

Domingos Lorenzoni 
Está conforme oorl- 

ginal. 
O Escrivão Erico Feijo. 

(lUeutietuto-os com a maior solici 
tud; .''não ' ru nte.Iicr, corao' á 
•Tt.mudo om ,íí<-i; icilio, 

Bozzoli & Santos, 
até 8—2 

5tc,co!ii Arlhur d» 

Carlos da 

Lima Kicci 

Advogado 
Escripto» a —Rua 27 ile J, 

ariro n. 24. 

díu^uarAo 

1° Tenente Intendente 

Intendencla 

Muuicipiil 
Du ord^m do cid idão Coronel 

Intendente, 

C outaN 
Pede-se ao comniei-- 

ejo dó envjar as contas 
referente- as festas ao 
D . Carks B »boza O 
i-j ís M-romptO' possível, 
afim, de serem pagas, òoaquim José 

fjiço saber aos Rfs. 
negociiintos, que está se proce» 
çe ido o aferição de pezos, balan- 
i:as e medidas, na secção respec- 
tiva, uas heras d»> expediente, 
ujo prazo termina a 28 do oor' 

reme 
Secr taria da Fazenda Munici- 

i l "l : 

Jaqu rão, 6 de Fevereiro de 
i .913. 

O secretarie 
da Çgiiha Filho- 

. Empiw lügkini 

Carreira de auto- 

móvel de Artigas 

e Melo . ♦ 
Sabidas de Artigas todas as 

8«gun<ias-íeir«8. 
Sabidas de Melo para Ar- 

igas ás qnint ."feiras. 
Preços .• oito pesos. 
C.d i passageiro poderá con 

T zir, apenas, nm sueco de 
viagehi 

seg. ord. 

Y ende* se 
..ma , paços a casa com boas com 
modidadóa para negocio e familin, 
e «■om uvn aigihe, íamigeiras' e » u 
rãs arvores iructiforas. 

1'ara \ci e trotar na mesma 
cata à ipa General Çamara. 
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Dr. Carlos Barbosi»-X3-onçalves 

ing 
TmPEtarmi 

Portenceiu, ainda, ao nossi 
brilhante confrade Diário Po- 
pular, de Pelotas, as notas 
abaixo, referentes ao banque 
to que foi, ali, offerecido ao 
nosso eminente amigo Sr. Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, na 
sua passagem cora destino a 
esta cidade : 

Conforme prometteraraos. 
completamos hoje a noticia 
do ^banquete offerecido ao 
preclaro dr. Carlos Barboza, 
em sua passagem por esta ci' 
dade, pelo partido republica 
no loc il. 

Interpretou o sentimento de 
nossa aggreroiagao política, 
na festa referida, o nosso illuí- 
tre amigo dr. Iliefonso, Si 
mões Lopes, 'que pronunciou 
o diseuiso seguinte, o qual 
foi imoiensamente applaudido 
sendo o orador muito cumpri- 
mentado ;; 

Esmo. sr. dr. Carlos Bar- 
boza. 

Meus srs. 
Os applausos, as acclama- 

ções aos homens de EstAdo 
que ascendem ao supremo 
posto, eào legitimas manifesta- 
ções do povo, em justo mo- 
vimento de estimulo aquelles 
que tomam sobro os hombros 
tamanha responsabilidade. 

E' uma conseqrencia logi, 
ca do ardor com que ferem 

funcções d > homem moderno, siva dos partidos, que repie- 
vinculado ás maravilhas da sentam as artérias vivificado 
raacliina do trabalho e da j-gg (Jo organismo nacional, 
producção ! Sobro a sua estructura se 

Em a. exa. o ex chefe do edificado os povos mais 
goveroe do Estado ! notáveis pelo s iber e pela 

loi este, t-em du\ida, o g|.ancieza econ0;njca j pelo seu 
posto de maior sacrifício para 

gramma, d^ssa escola da tra 
diccional política republicai) > 
do Estado, a fonte primaciai 
do respeito e da igualdade — 
sò ellas capazes de gerar a 
estima e a confiança na Repu 
blica, edificando a um tempo 
x grandeza da Patria. 

s. ex. uo ter sob as vistas 

de patriota, o carinho de 
bom filho e a responsabilida 
de de seu nome, os destinos 
de um dos c-ais importantes 
membros da grande coromu 
nhfio brazileira—a sentinella 
avançada do extremo neridio 
nal, cheio de aspirações e de 
vitalidade, consciente da 
sua pujança e ávido de todas 
as conqui tas grandiosas pela 
jnstiça, pelo bem, pela ordem, 
pelo progresso ! 

E, diga-se a verdade, ald 
s. exa soube conduzir-se 
com intelligencia e hombri 
dade, procurando oonuorciar 
quanto possivel a ordem cora 
o progresso, dentro do plano 
financeiro que julgou o me 
lhor e o mais opportuno. 

E' notoria a solicitude o a 
atteiição cora que s. exa. de 
dieou^se ás questões praticas, 
na ordem do trabalho indus 
trial, animando, clarívidente 
mente os diversos certamens 
d'e88a natureia, prestando o 
concurso pecuni trio do seu go 

justo equilíbrio, se desdobram 
essas mesmas nacionalidades Senhores I O partido repu 
em explosões de progresso e bl,cano de Pelota8 86 ai'30ci;, 

do riqueza ; pela sua medida i de coraÇ^0 as grandes expan 
limitam-se as ambições dos 

se os nleitos o do entht.siasmo ; verno 6 0 P^stigio «na pre 
com que sagra-se a victoria 8en^a •'un';0 ao8 act03 públicos 
de uma bandeira política. \^m P0116880m expri.nir o ex 

i poente da n issa riqueza eco 
nomica. 

Era esse até um dos 

Tudo, porem, sSo promes 
bhs, espeianças, algumas das 

... , tira esse ate um aos aspe 
quaes fallazes, illusões que ... . .. 
moitas vezes se dissipam cW8 <lc sua ind, 
quando jnincipia a obra con 
creta do governo. 

vidualidade, como homem de 
governo, approximandose 

. . sempre que possível da gran 
Quando, entretanto, o ho , . / , . . 

, , . de retorta da producção, o r, rv* ri r\r% r\ n e\. r\ -i n ri sx «rv. k • - 
miis seguro indice do tifina 
raento do trabalho moderno 
na concurrencia mundial 

A característica do seu 
governo foi o respeito a to 

mera desce as oí cadas do po 
der, despido da autoridade 
que lhe empresta o cargo e 
do brilho que lhe inadia o 
sol d'aquelle culminante pos 
to, como que n'elle se reve 
Iam em traçts luminosos as li da8 a8 lib6rdad«3. a u^nida 
nhaa principaes du sua acção d9 captivante nas relações 
administrativa, qual como logo corn 0 Povo 6 u ab8olutii 

após o ci opusculo vespertino, honradez na gestão dos di 
surgem no céu os nítidos t-on "hoiros públicos, 
tornos de astros fulgurantes j Senhores.—Na época que 

E aquelle que hojeiegressi atravessamos, poderíamos, com 
ao remanso do lar, pode levar justa ufania, fazer o retrós 
a consciência satisfeita e bem pecto dos governos d'e8te Es- 
erguida a tronte, porque não tado, todos elles sobrios, aus 
mais é um ponto de inlerro 
gação no limbo nevoento da 
duvida, e sim, a affirmação 
de um programma, o attesta 
do de um esforço, o triumpho 
de uma vontade. 

Em s. exa. temos o typo 
respeitável do velho propa 
gandieta das épocas idas, em 
que se apuraram aa energias 
cívicas de uma geração que 
soube conquistar grlhardamen 
te os seus sagrados ídeaes ! 

Em s. exa. o piesidente do 
nosso c mgresso constituinte ! 

Em a. fexa, o profissional 
devotado ao nobre sacerdócio 
da medicina, também o indus 
trial intelligente e activo, 
exemplificando as preciosas 

teros e puros, honrando, as 
sim, os fòros da adiuistração 
republicana. 

Para que a republica entre 
de vez no coração do povo e 
para que conquiste a alma 
ardorosa das novas gerações, 
ò mister que de cima venha o 
exemplo da mais sã moralida- 
de administrativa. 

Carlos Btrbosa pertence a 
um partido que tem sei tos 
compromissos com a Republi- 
ca e para cora a Patria, tal 
era o peso das suas ti adições 
e o valor do seu concurso na 
obra reorganisadora do paiz. 

São bem legitimas as con- 
tenções próprias da política e 
üo necessárias à vida expan 

homens ao circulo demarcado 
pelo alcance das respectivas 
influencias no seio dos seus 
pares. 

O que devemos desejar é 
que essas luetas pacificas das 
idóas girem em torno do mes- 
mo ideal, que nos foi aponta- 
do pela historia do nosso con 
tinente, laborado na officina 
das nossas energias cívicas e 
por fim concretisado, como a 
conseqüência lógica de uma 
evolução 5n8opita\el. 

Honra seja feita aos nossos 
estadistas, quo Jteem s íbido 
manter da pè ha mais de dois 
decennios, atravôz de todos os 
embates e contingências dos 
mais accidentados períodos, a 
noção preciosa lo decoro e do 
respeito aos sagrados dictimes 
da moral administrativa. 

Dentro d'e3si orbita agiu o 
grande pstriarcha Jalio de 
Castilhos, o imperecivel funda- 
dor d t nossa vida constitu 
cional. 

Nho menos eacrupuloso nem 
menos severo o seu digno sue- 
cessor e benemarito patrício 
dr. Borges de Meleiros, cuj ia 
virtudes são incontostaveia, na 
superioridade de um espirito 
devotado, por inteiro, á causa 
publica. 

Carlos Barbosa soube hon 
rar tão nobre legado de uni- 
forme, brilhante e pundonoro- 
sa correcçâo. 

Assim é que marchamos na 
escala do piogresso, rateados 
pela dedicação de illustres e 
probos administradoras, em 
um eonjuneto de ideas e bar 
monias de vistas com o abne- 
gado e valoroso chefe Pinhei- 
ro Machado, cuja acção se 
tem estendido além, penetran 
lo nas mais elevadas regiões 

da vida política da Nação. 
Podem ser discutidos pro 

grammas e idéas, podem os 
adversados alludir a erros ou 
suppostoa erros commettidoa, 
ura excessivo temor, dizem 
outros, quanto ao modo de en 
carar e leaolveros problemas 
relativos ao nosso progresso 
material, mas o que é certo, 
o quo é indiscutível, o que ó 
notável, o que nos deve en 
oher de justo orgulho, é a no 
breza, a honestidade, a par 
cimonia cora que esses gover 
noa tem gerido os dinhoiros 
vertidos pelo povo para a de 
feza e multiplicação dos seus 
próprios interesses. Es. ex. 
o dr. Carlos Barbosa ó um 
completo typo representativo 
Passa orientação, Teste pro 

sões de carinho e de admira 
ção com que o povo está sa 
grar.do em sua passagem o be 

Ergueu o brinde de honra no 
banquete, saudando o honra 
do marechal Her!nes,pre8iden 
te da-Republica, o nosso pre 
zado amigo dr. Joaquim Luis 
Osorio, operoso deputado feda 
tal. 

Da oração do talentoso re 
presentante do Rio Grande do 
Sul na Camara dos deputados 
conseguimos fazer o resumo 
abaixo : 

Disse que vinha saudar o 
txrao, sr. presidente da Re 

ban raram os assistentes do 
quete. 

Formou-se então longo pres 

podia affirmar que, quasequer 
que ellas fossem, por certo 
não o tocariam mais ao coia- 

ne nerito tio grandense e s. I Publica em nome do Partido 
ex pode ter a segurança de R0Pahlicaiio. 
volver ao seu ditoso lar, co 
beito dos maii? vivos applausos 
e da maior veneração de seus 
patrícios e correligionários. 

Em nome d'es3e partido, le- 
vanta a minha taça em honra 
a a. ex. 

Depois ergueu.8ô, visivel- 
mente conmovido, o dr. Car- 
los Barboza, dizendo qus se 
sentia confortado com as ma* 
uifsstações carinhosas do parti 
do republicano de Pelotas. 

Accentuou jue era tradicio 
nai o heroísmo da aggremia- 
ção republicana polotense 
nas lutas em pròl das i ié is e 
doutrinas inaugura Ias definiti 
vãmente a lõ da Novembro, 
extremando-se a phalango d' 
aqui pela disciplira, pelo ar 
dor e pelo davota nento com 
que sempre se apresentara nos 
mais difficeis mo nentua da 
historiei do novo regimen. 

Referiu se á propaganda mo 
narchica. esboçada por abi, e 
uffirmou, num beüo gesto de 
viiilidade civica, que, si a» 
instituições poricliraâssm u u 
dia, elle, apezir do veMto e 
alquebiado, ainda iria, cora 
as pernas tropegas j os braços 
vacillantes e cançados, ompu 
nhar uma escopeta em defesa 
do ideal que acalentai a desde 
a mocilade e a ^ue servira 
com empenho durante toda a 
-sua vida. 

Frisou que não regatearia 
nunca o seu esforço por esse 
ideal, alistando-se sempre ao 
lado de seus companheiros, si 
por ventura de novo lhe fosse 
exigido esse sacrifício, no de 
sempenho d i funcções de con 
fiança política. 

Terminou o venerando re 
publicano o seu discurso, que 
foi também uma enérgica af 
firmação de convicções, sau 
dando o partido republicano 
de Pelotas, na pessoa do chefe 
querido, inegualavel,abnegado, 
coronel Pedro Osorio, em hon 
ra de quem ergueu a taça. 

Em seguida o iilustre dr. 
Fonseca Hermes occupou a at 
tenção da assombléa, arreba 
tando-a com a sua palavra 
fácil,variada e imaginosa,num 
brinde ao egregio chefe do 
partido republicano rio-gran 
dense dr. Borges de Medei 
ros. 

A oração do dr. Fonseca 
Hermes foi d?ade o começo en 
i recortada por frementes ap 
plausos de toda a assistência * 

tito de automóveis e carros,! ção do que as manifestações 
conduzindo o venerando repu 
blicano, sua exmn. família, de 

Salíentoi- aa acclamações 
feitus naquella festa eu torno vuit0< salientes do partido re- 
donome querido de Carlos publ,caao ^ Rio (jrande. 
Barboza,testem unho eloqüente mesma occasião emhar- 
de que a alma rio grandense cou era trem especial, que sa- 
contlnua a vibrar de entbusi b|u jg estação desta cidade 
asmo pelo grandioso ideal re á9 10 ^ tuais ouimenos, pa- 
publicano : rí| 0 Rj0 (}ran(je) 0 dri Fon- 

Depois do affirmar quo o sen seca Hermes, 
timenlo nacional não es uorece O iilustre leader da maioria 
pelas instituições, que desper na Camara foi acompanhado 
ta u sempre confiança fundai até & garé da Estrada de 
da, refere-se ao grão de pro Ferro pelo coronel Pedro Oso- 
^reseoda Patria e fala das li trio, drs. Cypriano Barcellos, 
herdades conquistadas. |J;aqjim Assumpção, coronel 

Quanto ás agitações que a | álberto Rosa, lenente-coronel 
ta n commovido, traduzira ape' Assumpção Júnior, coronel 
nas aa manifestações da opi João da Françi Mascarenhae 

mais pessoas da comitiva e nu 
merosos membros do partido 
republicano local, marchando 
em direcçãu ao porto da ci 
dade. 

Trocaram-se por occtsião 
do embarque dos illustres via- 
jantes effusivas saudações, 
lendo calorosamente vivados quennal, em que as forças la 
o 'preclaro rio-grandense. o 
coronel Pedro Osorio e outros 

de que fora alvo era Pelotas. 

Dr. Carlos Barbosa 

Tomamos do Diário da Ma 
nhã, a conceituada folha do 
Rio Grande, as linhas que 
seguem referentes ao nosso 
preclaro Chefe Dr. Carlos 
Barbosa : 

Após profícuo período quin 

nião. que se d -bato, á propor 
ç io que cresce o d-^ver civico 
e o inteiesae peta sorte do 
paia. 

Não ha desanimar, averes 
cent u. 

Si, por ventura, um dia a 
R -publica se desviasse do bom 
caminho, ella que teve esta 

distas capazes de defei del-n 
e consolidal-a, de pacifical-a, 
de salvar as suas finanças, de 
engrandecei a por u na politi 
ca de expansão de suas forças 
econômicas, ene mtraria, de 
certo, estadisms com as ener 
f ias necessárias para regene 
ral-a. 

Convidava, por isso,» saudar 
ao marechal Hermes da É^onse 
ca, iilustre chefe da Nação, dl 
gno servidor do ideal republi 
cano, leal amigo do partido re 
duI%J L-v-devotado filho do 

^ 1. 
distineto amigo dr. 

Amaro Bapdsta, após,tomando 
a palavra, ainda prestou ho 
raonagens à ra nnoria do P i 
triarcha do Rio Grande do Sul, 
dr. Júlio de Castilhos, sendo 
essa saudação vibrantemente 
correspondida. 

Assomando a uma das sa- 

cadas da sala de musica do 
«Club Caixeiral»,o nossi joven 
e incelligente conterrâneo An 
tomo Echeniqui Lsite fez en 
tbusiastica saudação ao emi 
neuto dr. Carlos Barboza, era 
nome da mocidade polotense, 
sendo fartamente applaudido. 

Terminado o banquete, o 

dr. Carlos Barboza dirigiu-se 
em auto.novel á residência de 
sua extremos» irmã d. Maria 
Angélica Gonçalves Barcellos 
de quem foi se despedir, vo1 

tando momentos depois até o 

capitão Sérgio Lyra, drs. II 
defonso » Augusto Simões Lo 
pes, coronel Manool Simões 
Lopes, capitão Luiz Pennafisl, 
Car'o8 Souza dr. Fortuna 
to Pimentel, dr Cunha Ramos 

e outros. 
Ao partir o trem foram er' 

gtaidos vivas ao digno repre 
sentante do Rio Grande na 
Camara, o qual correspondeu 
vivando o partido republica 
no polotense na pessoa do co 
ronel Pedro Osorie. 

Em companhia do sr. dr. 
Fonseca Hermes seguiu o nos 
so eollega do «Imparcial», do 
Rio de Janeiro dr. Rob-rto 
Macedo Soares. 

Na lista que demos hontem 
das pessoas )ue to naram par 
te n<> banquete houve omissão 
involuntária de duas pessoas: 
o dr, Edmundo de Castro Lo 
pes e*o capitão Ricardo Bru u 
da Silveira. 

Os babeis amadores, nosso 
digno collaborador rrtistico 
sr. J »é Brisolan da Silva 
e sr. Raphael Crecco tiraram 
na occasião em que se rea 
lisava o banquete div. rsas 
vistas do salão. 

Essas vistas foram nbetidas 
com auxilio do magnesio 

Referindo-se nimiamente 
agradecido, á espontaniedade 
esinceridade das manifesta- 
ções que recebeu em nossa 
cidade, por ocasião da sua 
passagem aqui, o dr. Carlos 
Barboza disse, segundo nos 
informaram saber q^e em Ja- 
guarão o esperava o carinho- 
as demonstrações de a) roço 

Club Caixeiral», onde o ospe • carinho, road que de antemão deiros. 

tentes do Estado muito se di 
lataram, facilitando a acção 
do governo, deixa hoje a curul 
piesidencial o exmo. dr. Car 
loa Barbosa Gonçalves. 

Cora orientação segura pro 
seguiu a obra de seu emerito 
antecessor, a quem elle resti 
tue im poliu to o legado de 
honra que recebera a 25 de 
janeiro do 1908. 

Ratifica se, pois, novameu 
te, a uniformidade moral dos 
governantes do Rio Grande do 
Sul, isto é, a exacção com que 
exercem a administração su 
prema, sempre credora de 
encomios, sempre e cada vez 
mais notável pelos consequen 
tes fruetos, que o povo colhe, 
enumera e bendiz. 

A corrente da solidariedade 
na honra não teve um só elo 
partido ou enfraquecido. Nota 
se antes effeito diametral, re 
sultante de serem sempre for 
talecidos pela dignidade todos 
os liamos do governo. 

Assim é que o exmo. dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, des 
ce, de fronte erguida, as es 
ca darias do palacio presiden 
ciai ; desce as na mesma pos 
tura erecta com que escalou 
as cumiadas do poder. 

As phalanges obedientes ã 
voz de mando do exmo. dr. 
Augusto Borges de- Medeiros, 
um dos mais acatados estadia 
tas da Patria, abrem fileiras, 
desfraldam o glorioso pavilhão 
tricolor de 35, fazem ouvir 
^.festivos clnngores dos cia 
rins, em homenagem ao des 
cendonte iilustre do chefe im 
pavido-das reivindicações rio 
grandenses no áureo deceanio 
de luetas patrióticas. 

O Partido Republicano, que 
enthusiasticamsnte saúda o 
novo governo, — aurora que 
Ilumina com raios de espa 
rança as cochilhas e aa grira- 
pas das sei ras do Rio Grande 
do Sul,--assisto com respeito 
ao occaao do anterior, que se 
não teve em sua trajectoi ia as 
fulgurações produzidas pelas 
grandes e sublimes reformas 
sociaos, fui honesto, providen 
te, operoso,—o digno, portan 
to, da estima e do respeito, 
do Estado e da Federação. 

O dr. Carlos Barbosa pene 
tra, no poente de hon ros} o 
elevado mandato, m is simulta 
neamente, seu nome aurefulge 
nu oriente da sua consagração 
de estadista, cheio do mesmo 
ardor civico que inflaramou a 
alma de Juiio da Castilhos e 
sublimou a de Borges de Ma 
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Anti-echymosis FARRL 

-A- CTTTIS : lEHSTCOlSrTIS-^.-SE TOID^-S ^.S ^TEO-OCIO 

ECZEMHTINA' 

Fórmnla do pharmacenfico 
NFI SON R- SILVEIRA 

Pumada poderosa, empregada com grande successo, para cuia 
de todas as moléstias da peiie' como ; eczemas, darthos, emplnges bie 
taçoes, espiuhrs, erupções cntanea emtím, para qualquer ierida ■ o 

'•e ou ehronica.—Vend^se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA P0PÜLAR-- 

EXPEDIENTE 

Por anno 25:000 
JCxtrangelro 

Por anno 30S000 

Numero avulso do dia 100 rs. 
Do anno corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser effectua- 
to dentro do» tres primeiros me- 
ies da assignatnra. 

Os editaes, amuincios e outras 
publicações serão pagos no neto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assignatnra para 
fora da cidade devem vir acom- 
panhados du respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa an- 
ctorisada a cffectuai, aqui, o pa- 
gamento. 

«A Situação" õ a única olha 
diaria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
Bor a assignatura do autor para 
conhecimento exclusivo da re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados. 

O expediente d'«A Situação» é 
encerrado, diariamente, às 3 ho- 
ras pa tarde, 

Qualquerl ii regularidade na en- 
trega ou remessa despi folha deve 
ser avisada, immeJitamente, a ge- 
rencia que providenciará Á res- 
peito. 

ARTISTA G ARTE 

I ^ 
1 W 

I 
sibiestttqo es^bcx^jl, jd^sixxj-A-c.A.o FeiLn de sensações, de harmonias e gritos, 

* A arte ó urna tortura, a arte é ura soffrimento 
Tenha a sonoridade em cânticos malditos, 
Ou traduza na escala o humano pensamento : 

Intendencia do Herval 
Correu, ha dias, na visinha 

villa do Herval e nos distiic 
tos daquelle prospero munici 
pio, um abaixo assignado di 
rigido pela populaçáo herva 
lense ao Dr. Borges de Medei 
ros, preclaro Chefe do Partido 
Republicano, pedindo a esco 
lha para candidato a Inten 
dsnte, do Coronel Ignacio Soa 
res de Azarabuja que jí des 
empenha, provisoriamente, ec 

se cargo. 
A eleição do Coronel Azam 

buja è considerada pelos her 
valehses como uma garantia 
da ordem, justiqa e progresso 
daquella terra. 

No refeiido abaixo assignn 
do, figuram as assignaturas 
dos tres chefes das facçõe- 
politicas que atè agora exb 
tem^nsquelle município, sendo 
de crer que com a eleição d,> 
Coronel Azambuja tenha fim 
a dissidência local. 

As listas respectivas, que 
já deviam ter sido enviadas 
ao Dr. Borges de Medeiros, 
contam, ao que nos informam, 
mais de mil assignaturas. 

Capitfto «Voné 
Táuix 1 errai 

Viajou, hontetn, para as ci 
dades do littoral, o nosso dig 
no amigo e correlijionario Sr. 
Capitão José Luiz Terra, ac 
tivo sub intendente do 1° dia- 
tricto. 

•1 lineal 
Para os portos do littoral, 

zaipou bontem desta cidade, o 
vapor «Juacal», do Lloyd 
Brazileiro. 

A propaganda monar- 

chista no Exercito 

Novas declara- 

ções dos Oene- 

raes Iternardi- 

no Kor tiauii e 

Felieiano Ofen- 

des de Hloraes 

Rio, 11— «O Paiz» e 

«O Imparcial», que aqui 

se publicam,tratam com 

insistência ia propagan 

da münarc,hista,que está 

sendo feita no Exercito, 

publicando a proposito 

novas declarações d«>s 

Gene raes Bernardino 

Bormann e Feliciano 

Mendes d-- Moraes 

Ama/.onas que o 46*. Ba 

t a 1 h à o de Caça 'ores, 

aquartelado em Manaus, 

está s» ndo comma idado 

por um tenente. 

Política do Rio Gran- 

de do Norte 

Candidatura do 

Tenente lieonl- 

das da Fonseca 

á Presidência do 

Fstado 

Ri , 11— Os opposi- 

cionistas do Rio Gr .nde 

dc No te lançaram a 

can-Udatora do Tínente 

Leoni as dí» Fonseca, fi 

lli" o Marechal Her 

mes» Pre-idente da Rr 

Ãügmento dos venci- 

mentos dos fnnc- 

cionirios esta 'naes 

Porto .Hegre,!!—Coai 

o novo augmento dos 

vencimentos dos func- 

cioíiari -s estaduaes, ulli 

mamente decretado, os 

juizes de co o arca de,- 

segunda entrancia pas- "ieidv Octivio Texena M tio ^ Ex praça Vicente Faria, 
saram a ganhar oi!O con Ex- praça Minoel Muuiz, 3 
tos e quatro centos mil p^ças <jo 12. 

pnbica, ptesidencia Viagem do Ministro 

do Exterior 

O I>r. LiaLro mui 

ler visitará os Es _ 

'«"mifio Jumor- 

Rio, 11 

ida-juell'' E ta t", nc pro 

xin o pern do governa- 

mental. 

réis, annual íjenie, os 

juizes districtaes quatro 

contos e ouocentos, os 

!>ro notOiVS e escrivães 

do civil e crime quatro 

c ntos e duzentos, os es 

crivães de orphãos qua 

tro contos e os escri 

vâes do "jury uin conto 

e duzentos. 

AGRADECIMENTO 
Penhora lissimos. vie- 

mos por este meio agra. 
decer ao illustre faculta- 
tivo Dr. Amarantlio Pai* 
va Co u t i n h o, pela 
promptidão com que at* 
tendeu nossa filha Ber- 

  nardina na enfermidade 
E' sempre aquella dor dos ideiaea afflictos.. ni]P rCoprv.mptf ah fTnvi 
W sempre a raes a angustia e heroico encantamento V1, «1 dooumciteu y uai 
Da magua, da paixão dos sonhos infinitos, infeCÇãO intestinal) POIS 
O mcontentavel Mal de pérfido tormento! ja n COntavainOS perdi* 

| da, sem esperanças de 
Na tragica expressão de Tantalo medonho, ; salval-ã 
Estendeste o teu braço O' n.ysterioso artista. | Ao Amarantho 
Para apanhar a fiôr desse paiz do sonho ! j • i t\ j • ! depois de Deus,devemos 

E, f iste senda a fóra, errante, caminhando, ' SUa CUra,UOÍS esforçou* 
S-ib a eonderanaçáo, lugubre fatalista ! i 86 O quanto poude, em- 
De andar dentro le um sonho, em lagrimas, cantando 1 i pregando todo empenho 

TiATffinyA WTn i dedicação e carinho, BARBOZA BETO. Uuqn, emfim, que esta- 

  — - -•    ao seu alcance, sem" 
to i n nens . é a dôr que nos i O Ulinimo interesse de 
aeabmnba, torna publica a I remuiiervção. 
nossa gratidão a todos que nosi Não sabendo COmo 
acompanharam em t io dolo- tlgra iecer lhe a dedi- 

O Dr. Lauro 

Muller, ministro do ex 

terior,vi sitará e u breve, 

is Estados Unidos, em 

caracter offícial. 

Falti dj officiies 

O 4:6-. de Caça 

dores» é com man- 

dado p. r um te 

nente 

Rio, 11 — Dize u do 

Guerra dos Balkans 

Am mnllieres» tur 

ca» entregam as 

suas Jóias para 

ajudar a guerra 
E' esperada a rendicção de 

Andrinopla 

Rio,ll—C > - municam 

de Londres que as mu 

MomenagenM presta: lheres turcas, residentes 

da» a .«tua memória em Gta uboul, resolve 

Rio, 11— Os jnrnaes1™"" entregar todas as 

te do Barao do Rio 

Branco 

desta capital descrevem 

as homenagens presta- 

das ao Barão do Rio 

Branco, hontem, anni- 

versnrio do ;>eu falleci 

mento. 

suas jóias af. n de aju 
dar o custeio da conti- 

nuação ca Guerra dos 
Balkans. 

E' esperada, ali,breve 

mtníe, a rendicção de 

Andiiuopla, que está si 

tiada. 

UMA DOR 

R1IEUMATICA 

('olombo 
O vapor «Colombo,» chegado 

do littoral, sahii honte n para 
Santa Vmtoria. , 

EDITAL 

Enferma 

Para o edital que estamos 
publicando, da Intendencia 
do 12 Regimento de Cavailaria, 
nriamos a atteiiçâo dos nos- 
.cs leitores 

Octavio T. Hélio 

To tiou pastagem bonte1 , 
no «Juncal,» para o Rio Grau 
de, o nosso correligionário Sr. 
Octavio Teixeira de Mello, 
fuuccionario da Fazenda Jo 
Estado. 

Bromil cura a tosse 

Attesto que, com o uso do 
J^jFlixir de Nogueira, Salsa, 

Carobu e Guayaco,» fiquei 
curad )de u na dor rheumatioa Está enferma, guardando o 
que me perseguia ha mais de leito e msi irando cuidados' 
dois annos, tendo usado, a Exma Sra, D Leontina de, 
entretanto, de outras prepara- Moura Silveira, virtuosa espo!-a8 «'"'ãaças hnna > com prazer 
ções sem resultado algum. sa do digno cavalheiro Sr. Ro ,1;l • repugir» e o • ffbito è ra- 

Antonina, 5 de Janeiro de lando Silveira, do alto coiurrer] pido. 
1881. cio local. -   

Pedro F. de Magalhães Pelo prorapto restabeleci, " »MM»g©íros 

A «Lo nbrigueir i» do Phar- 
maceutico Chi níco Silveira; 

Chega loa no «Colombo» : 
Antonio Meiielles, Senhora 

e 3 filhos, 3* í argento G. Co 
lombo Sa les, Soldado João 
Cluricio, Ba'tholon eu Rubira 
e Senhora. D. Ancilr Rod-i 
gues, Jayme Sanios e Joaó C. 
Gonçalves. 

«Elixír de Nogueira», procu- 
rem ler attestados neste jornal. 

Um an]o 

Estiveram muito concoiridas 
as cerimonias da encomtnenda 
çào e sepultamento do mení 
no João, filhinho do Sr. Ai 
tonio de Bom, faliecido antes 
de hontem. 
Sobro o pequeno ataúde, nota 
rosas seguintes corô.is vbou 

quets : 
Sentidas lagrimas do teus 

paes 
Recordações do tuas irmãs 

Maria eAlcemiia. 
Lembrança ^de teu irmão 

Alindo. 
SMudades de teus iiraâos 

Achilles e Antonio. 
Saudades de tua madrinha 

Julia 
Saudades de teu padrinho 

Abilio. 
Lembrança de Ernesto Gon^ horas ao 

çahes e esposa 
Lagrimas de teu amigo 

Francisco Py. 

BOU<|UET* 

Quininha Neves Moraes 
José de Bom 
Rosaria Siqueira 
Candida Rodrigues 
Alice Reis 
Segundo de Ávila 
Maria íosè Michado 
Club laguarense e muitos 

bouquetse bandejas sem aoms. 

roso transe, tornando extensi- 
vo seu agradecimento aos II* 
lustrei Drs. Derraeval Pinto e 
Manoel Amaro Júnior e as 
pessoas que enviaram coroas 
e flores e acompanharam os 
restos mortaes do sempie cho* 
rado Joãosinho, até a sua pe- 

quena tumba. 
Deus sempre Bondoso e jus- 

to, araparae nosso filhinho e 
sejas cora elle testemunha da 
nossa sinceridade e da nossa 
Fó. 

Jaguarão 11 de Feverei- 
ro de 1913. 

coinpra 

de carallc? 

Castro. 
Vende-se nas boas 

liharmacias e drogarias 
d< sta cidade. 

Cisa matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postd 
66—-Deposito Geral e Casa Fi 
liai a rua Conselheiro Siruiva 

wção Livre 

Aptóineaío 

inento da enferma, «A Situa 
çaõ» faz votos sinceros. 

Aiuerira 
Com procedenoii da 

pitai do Estado, é esparado 
amanhã, neste poito, o vapor 

Embarcados no vapor1 Antonio de Bom e sua es* 
«Junc |», p ra o Rio Grande posa, profundamente feridos 
e escalas : peja per(ja 3eu querido e 
Francisco M dei ror Albuquer •, , . , ..... . 

Ca que, D. Corina M. Silva, D. ldolatr''do fllh,^0 

Ignez A. da Porciuncula, TO-À-O» 
D. Lyabelia F. Machado, D. ' , , , , 
Lucilia F. Machado d. Athayde âo ce rouba',0 Pela 'noite , «Ame»ic,i», qae zarpará para _    ^  

14 e 16-C ixa Postal 148— Santa Victorii apóz a demora A. iVrciuncuIa e doit-menorei, a08 no8908 C!ir'nl109í vê n, com 
Rio de Janeiio. 1 indispensável á uescarga. José Luiz Tem, Gaspar Al* tanta abuadaiiciad'aliaaquan- 

12 Regimento «le Ca- 
vailaria 

De orde n do Sr. 
Major Oliverio de D us 
Vieira, com mandante 
deste regimento, de- 
claro qu? no quartel 
do mesmo corpo, Io 
dos os dias úteis das 

meio dia. 
compram-se cávallos 
para montaria dos of- 
ficiaes e piaças. 

As condições a que 
devem satisfazer os ca- 
vai lo são; Boa coníor 
mação exterior, comple- 
ta isenção de qualquer 
moléstia, aleijào ou de* 
feito que possam impos- 
sibilital-oá para o ser- 
viço; ausência conq leta 
de signaes indicativos 
de haverem sido cura 
do-íde moléstias gcaves 
que podessem ter influi- 
do na su i cun-titoçà <; 
terem de 4 a 7 annos 

de idade e Im, 46 de 
altura, no rainimo. 

Quartel ^em Jaguarão 
11 deFevêieiro de 1913. 

João dos Santos So- 
brinho. 

1° Tenente Intendente 

íação e boa vontade 
com que se prestou, vie* 
mos pela imprensa tor* 
nar publica a nossa im- 
morredoura gratidão a 
esse illnsire facultativo. 

Agradecemos igual- 
mente ao illustre phar 
maceutico Sr. Cândido 
Vi lias Boas pela prom- 
ptidão com que sempre 
aviou o receituario. 

Jaguarão 5 de Feve- 
reiio de 1913. 

Saturno Bomgalhard > 
Massi na Coelho Bom* 

galhardo. 

Menssagerla 

Jagnarense 
Brevemente inaugurar 

se*l'a nesta cidade, a 
«Mensageria Jaguaren- 
se,» situada â rua Gene- 
ral Ozorio n. 2. dirigi 
da pela exma Sr. D. 
Genny Augustina Keni 

gi. 
Para o serviço dessa 

mensageria precisanrse 
de meninos de 12 a 16 
annos, de boa conducta 
pagando se bom orde- 
nado e uma porcenta, 
gem sobre e que fizerem 

Dr. Dorv»! Rodri- 
gues de Fariuis 

Do Hospital da Poli- 
clinica de crianças do 
Rio de Janeiro. 

Doença» Interna» 
et)|ieciiilmente de 
criança». 

Atteude á chamados 
param cidade ou fòra 
desta, a qualquer hora 
do di i ou da noite. 

Consultório e residen 
cia rua 15 de Novembro 
n. 15 das 2 ás 4 horas da 
tarde. 

As pes loas sem recur 
soj pecuniários serão 
attendidos diaramente 
das 9 ás 10 na Phar- 
macia Faria. 

REFLECT1R ANTES DE EPULIR 
Para que não vos sueceda •• mesmo que o .^r. Antonio José Rodrigues Esse cavalheiro achava-se dente desde muito 

      o po de tenaz brenchite que o atòrinentáva; uzou vários medicamentos, sempre em vão, pois não conseguiu curatse reoor- 

deu ao Peitoral de Angico Pelotens o e dentro em pouco conseguiu deoellar a m lestia qtio tanto o atormentava. Lede a sua declaração e ella vos calará no espirio. Eis o 
documento: Attesto que consegui com o uso do Peitoral de Angico Pelotense, fórmula do distineto pharmaceutico sr. dr. Domingos da Silva Pinto e preparado ua acredita 
da drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotãs, a cura deuma brouchite que me atormentou por muito tempo, a pezar do uso de vários medicamentos. A bem do, que 
soffrem passo o presente auetorisando sua publicação. D. Pedro n 25 de Jui.ho de 1907.Antonio José Rodrigues. 

Este maravilhoso preparado se acha á venda em todas as pliarmacias, drogai ias e casas que vendem drogas e medicamentos. 
Deposito gerai Drogariade Eduardo C. l«|uelra—Pelotas em todas as Drogarias. 

fi 

Vinhc Creonotac 

 3     

h- {'.'ec^lsiVtntnrc1! ío"! !.u 1° 100 •|roao fSilveira autor do Edvr de Nogueira — 

•vaoinle dro'^arias r Se' lé3' g''1"- Vende-se em todas as Phar 
, XA POSTAI 66 ~ RIZ ~ F+Tota. Rio Oraudc «o Sul — CAI- 

Deposito geral e Casa Filiai - M Cooselheiro Sarava 14 e 16 
CAIXA EOÍ4TAE 148 

Pio de Janeiro 

INF vLLIVElS HOHRIEDADIiS CURA flVAÍ DO BROMIL—nimos. Sre Daii.lt^ r «crvir r » ,. , ,, . . „ , 
testo que m.,a filha .tinha, tendosidoaccon.raettfda de uma lorde cna.tluehe m.»t a ^ 0,'t<> Ale'il'e- A'"1»08 6 S™1'»1-®*- At- 
eou. O emprego do xarope BlCt.MIL. Tive, nesta occasi&oo ensejo .le ap-'-^ as ?nf,, ive,!2 n.f ex,,re!1>a" e"t5' cur?"-se radicalmente 
médio, pois que na noite subsequ-nte ao dia eu- que minha filha oomeéou a nsà • BftJwr 'tf'" ? .e,,r^'-vf P"derosc re 

At- » — conseguia nac noites anteriores, devido ás terrivtíis suffocaeões Que Iolto 'J \ conc hat o so nno, o que nao 
Autoriso vits a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. ' g cede.am sob a iminência beneíica do vosso milagroso prepa 
romíl 

Motel F ancez 

-DE- 

Morteiro & Comp, 

ca de Jaguarão e Fre 
si'lente 'o Ti*i:»mial d, 
Jnry e etc. 

Faz saber, aos que o 
presente editai virem 
que, de accordo com os 
arts. 53 e 58 § único da 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob zembr^d^lSP^nro^e 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- feu 1? ao Sor feío do 
io, continua sempre a empregar todos os meios conselho de inrados 
para bem servir sua numerosa fregucia consemí de jinados 

Dispõe de explenfidas sr.las particulares elS?bS
m

d~
n

It152,l^ 
para nostruanos dos srs. caixeiros viajantes'id , B4 da m 
quartos para banhos frios e quentes e todo sr 
ceri ais melhoran entos necessários a um estabele 
oi a ento de pri meira ordei i. 

eMenu» sempre variado. 

IXzEOIDIOOS 
X. 

e« 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

vlaio ii. 2, onde pode ser procurado 

das S ás 1 I da manha e da I ás 5 da 

tarde. 

A PliEitlLEfTA ; 

Salomào e Inmáo 

aere4itad8 casa teü' erapre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to* 
dos os vapores, bem como confeccionados em suas ufficinas, 

E enorme tan bem o sortimento de ROUPAS FFITAS 
para homen. e senhoras, camisas ultima novidade etc. 

crMimaiías possue dos mais afanados fabricantes como 
Houmgant, Lubin, Pi»rer e mujfos outros. 

Graime variedade de objectos de louca, vidrrs, copos 
eiuros de me-a, t orta jóias e tudo, emfi n. .|unnfo é or. pios 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc, 

> Uma vista A PRFDILECTA 

Rna 21 de Janeio,r esquina da 

Andrade Neves 

NíFir PTCáiO C- TfiLCimOPKO 

Intendencia 

Muniçippl 
?r^PIn do c'<' dão Coronel 

írDdeilte' faço saber aos l'rs- neBocuintes, que está se (n-oce- 
a!. A* ^ aí,!ri,;áo de pezos, l;alan- 
tiVn u!8' ua secção respec- 

Conta s 

Pede-se ao com mcr- 
eio de enviar as contas 

referentes as festas ao 
Dr. Carlos Bm boza o 

afim, de serem pagas. 

tivo 1 . U "«fV-y ÍV«» I * 
•ujo prazo termina'a ^'do^cor' j P^OmptO pOSSÍVCl, 

rente, ' 

pid eCri!tar'a <,R Fazenda Munici 

loía8"*™0' 6 de Feverciro de j 
. O sec.etflrio 

Jofiquim José da Cunha Filho 

Ro igues. 

■trUiUrtÃ - 

Bromil cuia tosse 

IniDotencia 

PílulasEgypclanas 
O Dr. Don ingos Lo- 

renzoni Juiz de Con ar* 

Salvação de onem soííre ao estômago 

SÓ SMBl DYSPEFriCO QUEM QUIZEIv 

»o i o S,nS vor""tGÇ8 RCima ditas tem sido innumoras vezes compro . n. po. r.uiuuosissiuios doentes do estômago e dos intestinos. 
. jI<j d u.stivo Le.vas Leife, excellente eupeptico e dipesti- 

CHÜzaçào'arB C0,l' ltl®re,'irwtes de primeira ordem, sob severa fi»- 

r,.Q J-g'Oões difficeis, dores de estômago, dj^pepsiaa, fastio, do- enibaraqos gástricos, atonia intestinal, molest;.. todas 

nninviii no" soxaen ã pobreza dos suecos digestivos do estômago, são 
** '!"xir 

TftU.B
OSRÍ11U8,,,ftl0ííf,

ClÍUkn08 de Po),,tas. Drs. Amarantt, Bnisque, 
ml; l 1 ancred0 ,U! Sa. Souza attestaíain tolos os bons efteitos de tso poderoso elixir di "estivo. 

0> Dis. Sebastião Leão, Fitta Pinheiro. Samuel Leite. A. Mas 
.on, í-ei ieiia ^ autos, de Porto Alegie sao da mesma opinião e rocei 
'ou como primei i os. consta itcmonte, o Elixir digestivo Leivas Leiu- 
en seus .'oeut.is. E'melhor ...ue qualquer outro preparado, estrana-eiro 
ou nao, e muito mais barato. 

Acl.a se em todas as boas pharmacias e drogarias, 

Hní! .^oniipiui Deposito gerali-Dro^afia lie Eduarflo C poeira 

P1EOTA8 

lei 
citada para a reunião 
da Ia sessão ordinária 
d" Jmy que terá lugar 
no dia 12 de Fevereiro 
aon eio.dia, sendo sor 
teados os cidadãos se- 
miimes: 
1 Antonio Joaquim Ro* 

; drigues de Lima. 
12 Antonio de Souza 

Vieira. 
3 Alberto Becker 
4 Álvaro Alfredo Pi 

trez. 
5 Ajvim Arthur Gar- 

cia. 
6 Ateerico Macha lo f 

lho. 
7 Braz Pereira da Sii 

va. 
8 Ernesto Pinto dc Al 

meida. 
9 Camillo Firn inio de 

Alndda 
10 Frai*cisco Goi .çalv s 

da Silva 
11 Frucio Pinho. 
12 Fidelis fassui iag i 
13 Gervazio Ram s 
14 FI racio 

Ferrei r i 
15. J'sé Francisco das! 

Chagas 
16 J aqnim Be tli Mc 

de S 'iiz i MachMo 
17 João Nepomuceno 

F» r i e ra 
18 João Baziho Dutra 
19 João Thoniaz Fer 

reira ■ 
20 Lionidi'. Fen eira Gar, 

eia 
* A t ias os qoaes e a 

■ ad" um de j e' J. he 
d mo a s intc! essa o 

em cera se cüvida av 

compa ccé; em nc ■ difi- 
cio ;lo Governo Muni 
cal, na sala das sessõ s 
do Jui y, tant > no re- 
ferido dia e hora, c mo 
nos que se seguirem 
em quanto dura ases* 
sàOL S' b as peru s da 
lei si faltarem. 

E para que chegue 
ao conheeio ento de 
todos mandei passar o 
presente difal que se- 
iá aítixado no lug. r do 
costume e p, blicadc 
pela imprença. 

Jaguarão, 28 de Ja- 
neiro de 1913. 

Eu, Mancai Ene > de 
C ir.talicio Nunes Feijo 

Escrivão do Jury, o es* 
cr^ vi. 

Domingos Lorenzoni 
Está conforme o cri ' 

ginal. 
ú Escri v ão Erico Feijo 

Ph^rmaeia 

—DE— 
—GRACIL1ANO SOUSA & COMP.  

Rua 15 efe Novembro e»*! General Barro»o 
j s 

Dr, Mario Teixeira de Mello—daa 10 aa 11 horas 
Di . 1 auatino Joeè Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr Denoeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

-   

Os chamados poilem fazer-se por Intermé- 

dio desta easa 
    até 31—10 

CREME DF ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NÃO TEM GORDURA 

NÃO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

J 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DA&CBi NÇAS 

Attesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounfi 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. niiranâa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

Elixir do^ogo-etrex 

H ira 

ELXXISL 

Cogucih^SALSA, 

■Ç ARGBA cêGAí ACO 

1/MjoouRApqjj/'O 
depuralivo dõ Sangue 

ra 

-.rtlra 

ÇD a 
hZ> 

\ 

im?r 

or 

0 

ypíaciB Popular hôr 

üiiicoque cura asypbilís 

íví "**»«»>-ra«t»4P5CSi»«ra b^ra;.- .-.-.'rarao-' 
AUMAZtíM "OLIVKIUA,, 

Ip —i)E— 

pão (fOlivwa Álves 

Venças por atacado e a varejo 

i /HCXOjr 

fzl 
; X 

4 1'liA G''AERAL OSORlO, N"«. 40 E 42 

ESQUINA DA RIJA ANDRADE NEVES 

S" Completo íortlroento concernente ao ramp. Espoclalida. 
, - de oni Viibos Cognacs, Liotre», etc., etc. 4^ 

llcco leio todos os vapores geueros ile jrimeira qualidade- 4* 
fazendo o tr.iguez acquisição de mercadorias bem ftesqui- S 

í%v nhas. ^ 
Em ch.r.rutoa -ioii pine ultra. ^ 

pí í Tem semi n o em deposito champagne de atamadas mar- ^ 
cas, iMua lellas.bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. á; 

^ Esta casa prima no largo deposito que tem<de finas con- jlj 
Sf,, sorvas lacionaes e extrangeiras. 

!• ' » u it ■« casa nesta cldaite que «lispõe dc uma 
* *ee". i.t,' } irdineira para entrega de geueros a do-' ' uteillo. 

í Kudeieço telegraplilc» : OLIVKIKA- TelepUoue, «Mt ã" 

Não Teme competência 

fk a süNNsme 

i S.mOE Dl i 

m h 11 

ra.v Adisàí^ ra.-.:'S*a H 

v 

. 

FOLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commuicar que pe 

soa ue minha família, soffi-endo de colicãs violçntas, por occasi o da men- 
truações íicou radicalmente curada, com uu i vidro de Saúde da Muihor es 

os que|,'oclcrn ^^'^"derem^desta a inha declaraçao.-De V.Moes. Att. eA.r.igqARTHüR BMILIO JENISCH.-Negociante e fabricante de hervaanatte. 
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Alta Novidade! (lé aÇfl ftVdlMO 

isr 

bebida espu* 

DE 

o 

Resistência .... . . 
Compriniento ... 
Peso  
que tem ilemonstrado 

procura 

Espumantina é uma deliciosa 
ruante sem álcool. 

Espumantina é refrigei ante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em bailes* 

^5p
e

e^
fin^Para0 us0 em fes,as de qua1',MARCA GORGON REGISTRADA 

Espumantina é de sabor agradavel e aro > a No. 18 X 6 
tico, devido ao emprego do sueco de fmctas na £ 0 mais preferido em todo o Estado 
sua melhor qualidade. 1 

Espumantina única bebida em seu genero 
que tem obtido um enorme success >, não só na 
Europa corno em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que'pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, snbtrosa e aro 
matiea, presta-se para ser usad.v em qualquer 
época, o; incinabneníe nju^tação calmosi. 

Éspu riántina ç prenai'a 'a, segundo os pre- 
conceitos da hygiene pela fórmula do eminente 
professor dr. Wender. dignissimo director do 
Laboratório de Chimica em Chernowit",. 

Únicos(jue j-ossuimos o privilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos a atlenção do publico em gera 
para a deliciosa Espumantina, e rccommendamos 
igualmente como especialidade as nossas GA- 
ZOZAS e SYPH'>NS, cervejas Pelotense, Pilsen, 
R Brau Preta meias garrafas. 

.4' venda nas princlpaes rjnt itnt <í<h 
titKIiADA no Bar de Pinto A Irmão. 

ifs: 0Aa; 

Advogado - 
0. 

Quintilíaiiode M e Silva ^ 

> (Juiz de oo iiarca avulso) 

V'< Bi a 

i'* 

EDiTAb 

Scomtnissâo às 2» 5», e sabb 

0 Doutor 
zoni 

Domingos 

ídos do meio dia às 3 horas d* 
Htarde durante 30 diat con- 
ftados da instailaeão; nos 10 

Loren - últimos dias serão diários as 
Juiz da Comarca e| reuniões podendo os trabalhos 

horas 

15 de Sovem- 
bro n. 1IS 

Ia 

COSTURAS 

Arame 

iAlarca 

780 kilos! 
■ • ■ . . . 575 metros! 
  22 kilos Na rua General Marques 
^«la «na extrarodinai ia numero 63, aceita-se qualquer 

costura para homens e senbo 
ras. por preços modicos. 

Em trajes de brira nào te- 

íl Li A 

me 

GAIJUI 

■AI ci 

Registrada 

co i petencia. 
Traba lha- e com perfeição. 

iARAN 1 IDO GARANTIDO 
Resistência St C ' | 
Comprimento 50^ metros 1 

| Peso ) 
A extraordinária procura d'este arame, demonstra exclusivamente 

a preferencia que os Srs. estancieiros dão ao artigo, não só por sua su 
peiici qualidade como também, uenhum outro arame farpado offerece as 

^ (rantageus acima descriutas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMIRO PIÜMA 

Sopeiior Violo N:»Dal 

G. Rítter & Irmão 

(alé 10—4 

Arm zein Jagnarens 
f 

vDB 

'Vieira St pilho 

SECCOS E MOLHADOS 

Completo Nortimeuí.^, concernente ao ramo 

Espítcialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FERRAGENS, FAZENRAS 
NACIONAE» 

Esta casa dispõe de excellente jardineira 
paia entrega de generos em domicílio. 

Kua General Deodoro. esquina Venamio 

Ayres T elefIene. (8 

UiNlCO RECEBEDOR EM JAGUARÃO 

p Cf. 

■~Áj, 

St 

— VEEHC —r- 

Vende-se na 

Padaria Nogueira 

Frego razoavel 
atè 31—1 

Alto negocio 

Vende-se umn excellente casa 
propiia para arm-izem, sita à rua 
General Ozorio, eiqnina 20 de Se- 
tembro, fazendo fr< nte, para o rio. 
Casa nova, ha pouco cousfuida, 
muito espaçosa e de b< a altura- 
te.m uma frente systema moderno, 
alta, com C 'uzes na frente priaci- 
pal e4 ua rua General Oz( rio. 

Vende-Scí mais 2 meias aguas e 
.'1 quartos junto a mesma na rua 
General Ozoiio, em ruas calqf ilas, 
tem no passeios devidamente la- 

Cfunparavel Original Yictorla uma reputaç o universal e;8'eil,,os' . „ ^ 
sen, precedente. * Pí,ra niforni^"es' pr"curí,e n0 

Em todas as c.isas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de opeiarios, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiigiiial Victoria em primeiro logai. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
ci>a de lepnrações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria offerece por estes motivos aos seus com- 
[u adores uma garantia séria e illimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victoria não 
teme çon< oneneia alguma, 

Dasc mfiem das imitações e exijam a verdadeira marca 
Originai Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

A Machina de Oostura 

Marca Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade- 
Pela sua ccnstrucção solida luradoura ; e 

Pelo seu andamento rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

Ann .zcrn 16 de Jn ieíro, 
Carlos da Cos ia Carneiro. 

a é 3—2. 

Lima Ricci 

Advogado 
i Escripto, o —Rua 27 de Ja- 
nriro n. 24. 

•luguarão 

ITnico recebedor ii'esf a praça 

Guilherme Moreira dos Santos 

1.81' I W-llll 

MODERNOS 

encarrega-se de lodo e qualquer serviço em pe- 
dra de cantaria,ccmo sejam cordões, portadas, so 

' !leir s,etc. .ud -a preços suma a-t enie modicos, 
pelo que fica a dis] osição tio publico, podendo 
os ii teressados entendei en se nesta cidade com 
o sr. Pedro' Mor eiro, no Hotel Francez. 

JRGGflRAO 

(ate (6—3 

Desejat s usar ocalos modernos 

scientificamente graduados f 

Procurai-t s ua Pharmacia SICARD 

cuja secçao de óptica está mon 

tada na altura de podtT piopor 

cionar-vos, oculos e pence-nez de 

diííerentes system as, tanto, para 

vista cauçada e rayopia cornos 

para astygmatisj#-," e^t ra b i i s mo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

Grande baratilho 

fio nonfultotiom JcicifüPjico 

 -DA — 1 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tapvns .* 

Das 9 ás 10 h.damanhã—Ur
p jll"|r.!"oreiJit',rn *,e Me,l0 n-e,ico 

1 áS 2 li. áq, f i - '— — »«•Sampaio Viamia—Medica — 

VENDEM-SE 
5 terrenos bem arboi isados e 
situados em excellente ponto 
e 2 casas nelles localisadas, 

um com frente á rua Geue 
ral Ca uara, n. 77 a outra á 
rua doe Andradas sob n. 01*8 

Paia tratar com José Gre 
gorio de Carvalho na casa n, 
17. 

presidente da CommissSo de|se prorogarem até as 
alistamento Ída ta'de- í malmente convida 

a todos os que quizerem nli 
revisão do 
e eitoral etc 
Torna publico pelo preseite 

edital os nomes dos cidadãos 
que foram eseohidos para 
compor a cotnmissaõ 
de alistamento do Município, 
que não teem entro si incom* 
patibilidade alguma., e são os 
seguintes . 

Contribui ntes do im 
posto predial. -• Membros 
effectivos ; José Luiz Terra e 
Joãj Francisco Augusto Wie 
ner. —Supplentes : João d'Oli 
veirn Alves e João Custodio 
de Carvalho. 

Contt Ibalntes do im 
prsto teirltorlai. —Mem- 
bros eifectfvos : Antonio Ole1 

gario de Mattos e .Salyro 
Marques —Supplentes : Mau 
ricio Dutra da Çiheira e Mar 
çal Nunes Garcia. 

Pelo Conselho Muni- 
cipal.—Membros effectivos : 
Heleodoro Anselmo Affonso, 
Florencio Corrêa Mirapalheta 
e João Símplicio Carduz. Sup- 
lentes-Cinci nato Brandão,Pedro 
Morteiro e Prrfirio de Castro 
Barbacham. Outros! m con 
vom esses referidos raetn* 
bros e supplentes a corapa- 
recerem, no dia 10 do cofren ' 
te, para ter começo o traba- 
lho de revisão, do ali tamen* 
to, no^edificio do governo 
Municipal, onde funccionará a 

tar se,a apresentar pessoalmen 
te, a com missão, requerimen- 
tos por elles escriptos, da- 
tado? e a-tignados, reconhe- 
cidas as firmas por tabellião 
do lugar, dos quaea conste 
alem dos nomes, idade, pro- 
fissão, estado civil e filiação 
dos alistados quando não fo 
rem estas ornittidãs às alfir- 
inações e suas residências no 
Município por mais «le 2 me 
zes nos termos da 2. parto 
do § 3. do art 18 das ins' 
rrucçóes para o alistamento, 
aos que sabem ler e escrever 
e.aos que são maiores de 21 
annos de idade. Em cada rer 
queriraento não pode figura * 
mais de um cidadão, e as pro- 

.'vasdos requesitos da capaci- 
dade eleitoral serão as men. 
cionadas no citado art. 18 das 
Instrucções. E para que chegue 
a noticia a Jtodos, mandou 
lavrar o presente edital, que 
seià affixado á porta do edi 
ficio Municipal e publicado 
pela imprensa. Dado e passa 

j do nesta cidade de Jaguarào 
' ais 5 dias do mez de Janei* 
rode 1913. Eu, Erico Passos 
Feijo, escrivaõ nomeado para 
servir no ali.; anento, o escra 
vi. 

í 4 Domingos Lorcnzoni. 

i 
Si 

ey Si 

Una boa cisa para 
farnilia siuiada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

Dá-se inforn açôesna 
mesma casa. 

uri 

meia trijilkar 

espitaes 

Sobrados á venda 

Approximaçdo-se a época de ca.anço e que 
rendo diminuir seu stuck do i .erkMorias eu-ge 
ral, o proprietário da casa Berier resolveu 
f azer grandes abatimentos no r recos d- 
seus ardgos que são : 

Calçados, bazar, louças, ferragens, machinas 
de ( ostura, malas, espingardas, rewolvers, gi a- 
mophynes e discos. 

' 25—2 

Vemlem-se 2 sobrados, o 1- sit > 
A rua General Deodoro eom 4 lu- 
zos de fn-nte, com terreno suffí-) f p.-Q 
cie;.te, fazemio fundos á rua dou j 
Andradas; o 2- junto ao 1- na • n 61110 
mesma rua. esquina General Mar- 
ques, som lü luzes fazendo fundos 
tiimbem á rua dos Amlrades, tendo 
junto ao 2 sobrado 1 casa terrsa no 
no mesmo terreno eom -bs diver- 
sões precisas no terreno com 6 
luzes de 

pobres) 
até 28—2 

ao commercio 

Alberto C a r v a ' h o 
comu única que desde 
!.• de Janeiro do cor 
rente anuo, admittiu 
coitio socio de indus- 

'le ..eu < stabeleci- 
de Padariu, o 

amigo empregado Sr. 
Cand do Victorino da 
Silva, girando de hord 

Vendem-se a excellen 
te chacara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 
\ariado arvoredo fr-ueti- 
fero, qne pertenceu, an- 
tigamente, á Ângelo Ro- 
ca, e duas casas, com 
bons commod >8, sitas 
no perimetra urbano. 

Para informações na 
ge i (ricia desta folha* 

Mfeza de Rendas 

Imposto territorial 

Faço saber a lodosos pro- 
prietários de terras, campos e 
matto-s, ne«te municipio, que 
.sia rep i rti <o está pro'oden* 

ilo a revisão liienual di lan 
ç.a ente d ir imposto lenito* 
rial. 

Convido, sóinante os pro- 
prietários que tiverem modi- 
ficações a fazer, quanto a 
area e valor venal de seus 
i mm oveis já deserptoa e os 
que tive.ene de dar novas de- 
clarações para o lançamento 
á vir a esta repartição fazei* 
o até 31 de Março do cor- 
rente anno. 

Meza de Rendas do Estado 
em Jaguaraõ, ? de Janeiro de 
1913. 

Hilário iTexeira de Mello. 
A Iministrador 

AO COMMERCIO 
Declaro que nesta da- 

ta vendi ao Sr. Alberto 
Vlmeida Neves, as exis 
tencias de minha casa 
de seccos e m lindos, 

■itnada a 1 ua Curupar 
y n*. 14, ficando eu a 

cargo do passivo. 
Jaguarão, IGde Janei- 

ro de 1913. 
ADELINO MONTEIRO. 

Conforme com a pre- 
ze n te declaração. 

Alberto Almeida Ne- 
ves. 

" Arrendamento 
Arrenda-se uma excellente frac- 

gyo de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explendidos mattos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord.) 

- -- —  

Satyro Marques pede 
a,o co" imercio da loca 
lidade para que as con- 
tas contrahidas em seu 
nome sejmn-lhe apre- 
sentadas dentro dos pri- 
meiros oito dias da data 
que íorem conrrahidas; 
iste faz com o fim de 
evitar enganos assim 
que os que não atten- 
drrem a este pedido 
deixarão também de se- 
rem altendidas as suas 
conlas quando as quize- 
rem apresentar. 

(até 20-2 

Machina a venda 
Vende* Me excellentes materiaes e mniito b. m situado e em ruas calçadas 

Divcisas carroças e um carri- com os passeios bem legeados, 
Vende-se uma machitia «Singer» ' j'io de 2 rodas e vários animaes Çara trotar, 

modema, bordadora, nova e com c v» Raras e ninares, com o re Em Porto Alegre,com Arthur da 
todos os apetrechos necessários,. |»1 crivo arreianientp. S. Barreiros; 
inclusive livro explicativo. ) ''ara ratar et m Felix da Silva N'8ia cidade com Carlos da 
Informações nesta typograpiua, l itKl-aza á iup EífctJ.utjc nfc CoetaCsrtenç. 

avante su. casa sob 
tiente Ta ito um sobrado fjrrno rL, AlhpfL 

como outro tem nas suas partes' ma. Ut rviuci l' 
baixas acommodaçiões suffieiemes ( CarvaJllO & Ca. 
para moradia com as mesmnsj To,, nor»ò^ a a^ Tnn/-.; 
luzes que tem os Knbrados tudo J71,.U11 l âO, 4 de Janei 
muito bem repartido. E' um vasto 1 TO de 1913. 
edifieio solidainenti? construído ie 

Alberto Carvalho & C 

Tosse ? BrúPiil 

V ende-se 
Dois expleadidos espelhos de 

1 metro e 8 cmtníietros de al- 
Cora, por 78 centímetros do lar 
gura, por cem mil réis. 

Informações no gerencia d'es- 
ta fulha. 

Casa de conimissões 
Marcos José de lieivas, com- 

uunica nos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
connuissões. no prédio que eons- 
tiuin. rei-< ntemimte á rua Juli" de 
Casoihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
tidade de ouro e prata, pagando 
os melhores preços. Recebe gene' 
ros em consignação e incumbe-se 
do collocar dinheiro a jui os mo- 
ianM modiaa oomiuisafiO. 

ipjiti ração mereaotil 

Pessoa hablitada e dando ( 
le si as melhores referencias 
icceita eicriptas avulsas, me- 

riante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

b folha, 

Ãtelier photogrãphico 
Rua 27 (1^ Janeiro 

sobrado 
' >8 abaixo nssignados teem a hon 

ra de communicar os seus ami- 
gos, distinetas famílias e ao publi- 
co em geral, que fizeram sociedade 
sob a firma Bozzoli & Santos, e 
de ofterecer-lhes o seu atelier pho- 
tograpldco, que acaba de passar 
por yrandes reformas, de modo ha 
pod Tem executar todos os traba- 
llios coucernente» á arte, pelos un 
taodos mais apeifeiçoados, garan 
tindo presteza ua entiega dos e e 
cornmendas e grande pei feição. 

Eípcram que os antigrs clientes 
continuem a favorecei os com a 
uí. benevpU ncia e contam a s « 
preferencia de todt s os que uecees- 
sitarem dos serviço i de sua arte, 
attendenao-os cora a maior solici 
tudt ,jnao só n< atelier, como á 
chamado em demicilio. 

Bozzoli & Santos, 
a tá 9-a 

Dr. 
Artlinr Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Cenlral do Exer- 
cito, com larga pratica nas 
clinicas do Rio de Janeiro 
e especialista em partos, mo- 
léstias das senhoras e ope- 
rações, dá consultas em sua 
residência rua Júlio de Cas- 
tilhos n. 30, das 2 às 4 ho- 
ras da tarde e attonde a cha- 
mados a qualquer hora, 

Edita! 

O eidadão Auaroliuo Pereira Gon- 
çalves, luspector do Cemitério 
Municipal. 
Faz saber a todos que este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
exhumação no quadro n. 2 e fias 
catacumbas que se acham com o 
praso concluído, do conformidado 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso termina no fira do cor- 
rente mez. 

Catacumbas de adultos 
Felippe Adoruette n. 17. 
Maria Faustina Bcnites n. 110. 
Lisbella Maria Peieira n. 144. 
Bem irdino Vieira n. 145. 
E para que chegue ao conheei- 

meuto dos interessados lavrei este 
edital para ser publicado pela im- 
prensa. „ 

Jaguarào, 5 de Fevereiro de 
1913? 

O inspector 
Auaroliuo Pereira Gonçalves. ' 

oE 

n 

Uma casa com bons corarno- 
dos como para família numero- 
sa, agu i e pateo grande. a'Rua 
15 de Novembro N0. 96. 

Para tratai com Virgilino 
de J. Braz,' 

2-23 
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Discurso • 
Conforme prometterno!' 

í 

no 
ultimo numero, ramos publi 
cidade 1 oje ao discurso pro- 
nunciado pelo Dr. Cineinato 
Brandão, zeloso secretario d) 
Governo Municipal, por occa- 
•iâo da sessão solemne para 
• inauguração do ^alão Cav: raz o ! 

edifício da I. - £ los Barbosa, no 
Df Intendencia : 
H Aqui será, Ex oo. Sr, D . 

Carlos B ubo-ia, ,n te pio sa. 
grado, onde oa republicanos 
da vossa terra, eln todos os 

oraentoB, rirão beber inspi- 
qões na vossa vida pratica, 

^fcrjo desdobramento foi sempre 
?0 bem, foi sempre o desenvol- 

Emento do bem ! 
P^Aqui será, Exm i. Senhor, o 
local para o culto doa a oigos 
políticos, da vossa terra, para 
que sempre o cada vez sa for- 
taleça òs nossos senti uentos 
•ympatüjgos, par-a que sempre 
e cada vez mais aprendamos 
• venerar a vossa vi Ia, por- 
queeella é a vida de mu Aposr 
tolp ! 

.^.qui aprenderemos a d ssdo- 
^far com humildade, mas mui- 
tb sinceramente, o uosso amor 
,pelos nossos concidadãos, o 
nosso patriotismo pelos desti- 
nos da Patria ea noss i abne- 
gação pelo futuro da Humani- 
dade ! 

Em cada pedaço desta sala 
▼eremos uma acção digna d « 
vossa vida ; em cada recanto 
encontraremos um SHcrifich 
fOBSo, e por toda a pai te des- 
te ambiente puro • sagrado 
teremos um sonho vosso, pela 
felicidade da Patria/Rio-Qraa- 
dense o pelos destin >3 da Re- 
publica ! 

Aqjui, será 0 templo da nos 
•o amor cívico, pela vossa 
pessoa, abnegado e voneravel 
Sr. Dr. Carlos Barboza ! 

Esta homenagem, para nós, 
eltarar nte significativa, è a 
manifestação exaeta da no^sa 
altgri », vendo-vos no final da 
vossa vida de homem publico 
Ctrtjei immoa íu mui oj n 

háo sido daslos aos homens da 
minha terra ! 

os mesmos sacrifícios que sou-j tria; foi uu gigante nessa 
beram fazer de Benjamin 
Constant, o Fundador, um 
emulo do gran ie estadista, 
«mulo nas inspirações 0 emu.- 
lo na pratica, do valho sábio 
que sentencio 1 que a sua po 
litica è filha da moral e da 

lu 
cta mental e maior ainda na 
lucta defensora dos 1 çinci 
pios orgânicos, fruetos da sua 

sys 
dOS 

intellectualidade ; foi um 

-» 

Vemol-o. Srs. religiosamente 
representad j no seu srandioso 
monumento ; vemn!-.), Srs 
justamente, cmn aquelle temor, 
uu melhor, com aquella incer 
teza de errar, para não preju- 
dicar os destinos desta terra, 
mas firme e resoluto na sua 
preoceupação. 

Pensou e agiu, pelos impul- 
sos Jo seu coração, meditando 
profundamente na historia dos 
Povo* civilisados, vendo as 
manifestações empíricas e a 

temático nas pesqmzas 
maiores ensinamentos. 

E to lo o seu valor, todo o 
seu estudo, toda a sua cora 
gem vistes e ad nirastes na 
quella sessão memorável, da 
queila noite inesquecivel em 
que a voss 1 pessoa deaempe 
nh iva já elevado posição, 110 

mio dos homens públicos da 
r ossa tetovi ! 

E houve, Sr depois de cri 
se vergophdsa suffocada pelo 
braço hercuUo do marechal 
do ferro, quem se lembrasse 
de derrubar o monumento op 
ganisado por Júlio de Casti 
lho e que deverá orientar o 

realidade dos factos baseados ftio Gunde Republie-aap ! 
em piihctpios Uu ut iveis ! 

E, exclusiva n uic 1; lic-ido 
nessa obra sublime, olle eerta 
mente teve o invej'Vel esfor- 
ço mental de apreciar o sécu- 
lo 18, cuja graudiosi lade. toda 
de 1 oralidade e de erganisa 
ç o da soei dade, da Patria 
e dl Humanidade, collocou 
Diderot o Hume entre os di- 
gnoa servidores Fantenelle e 
Cíoniorcet, representantes le- 
giti nos de doissecul ! 

«Emancipados de espirito -■ 
poderosos .n 1 acção do pensa 

tento,» Júlio de Cartilhos en 
chergou nesses dois pensad > 
res os i ivuvels refiexqf de 
11 n 1 organisaçáo co npleta- 
monte definida. 

Ao estnJ ) . ^«4 phaso, e u 
que resulandeno o valn d 
phiiasop vi, o E-Ui distada Riu 
Grande ligiu a ve tor m ia 
pessoa de De Mústrô cuja 
sentença, predestinando o 
futuro do» F )Vos, n iquall ■ 
epoçha, s > ibs trtzv- ao seu 
espirito estuliosu as mais pro- 
fundas aelitiçõe?. 

EUe sentiu 1 influencia po 
derosa desses predacessures e 
soube ene 11 ar a «id. de media 
subordinada 
no, .. í n *■">■ ■ ■ a r.VSÜ' 
deiros pensadoiea 

Foi nesai momento de peri 
go ^pafa as instituições r^|>u 
blicanas que o Rio Gran le di ■ 
rigiu seus olhos confiantes 
para esta banda meridional da 
Republica ! 

Foi nesse momento, Srs, que 
a pessoa acatada do Exmo Sr. 
Dr. Carlos Barboza, surgio co 
mo verdadeira a única espe 
rança de Patria dos Gaúchos. 

Essa esperança teve a coroa 
ção da Gloiia. 

Senhores: 
Quando os meus olhos per 

correm, modesta menfe, as pa 
ginas da Historia los Povos 
e ao meu espirito hu milde se 
acerca a legião dos bravos 
que souberam reprasentar 
uma Época, um Povo, uma 
Fé não sei porque, «insens 
velmcnte eu pairo, como poe 
ta exuzi ido, deante das rnag 
nificencia sda natureza, no 
\ ulto nobre esimplos do filho 
ie Virgem! 

Eu sinto, então, com > a ne- 

jas aguaa teriam para ella o 
m ior de tedos os attracti- 
TOS 

Ex, Sr Dr. Carlos Btrboza 
Soi« para mim a !ma- 

gem viva' d ase bravo araeri 
cano pelo vosio caraoter pelas 
vossas virtudes cívicas, pelo 
vosso espirito do justiça, pelo 
v isso amor á causa publica, 
pela vossa dedicação aos in* 
tereses da Patlia, pelo vosso 
invejável respeito ás leis, 
pela vossa humildade iaata- 
cavei, offerecendo en benefi- 
cio deste amado Rio Grande 
tudo quanto tivestes. tudo 
quanto era vosso, amor, esfor- 
ço mental, abnegação pa- 
triotismo, e 1 rincipalmen* 

te, os últimos annos de 
vossa existência preciosa e que 
j dgaveis necessária do mais 
completo repouso ! 

Mis, feliz 1 reate, nenhum 
sé iu teve o P-o Grande de 
temer pela vossa saúde, tão 
forte!-, tão puros tão elevados 
loram 03 vossos autos, refle- 
xo sublime de um espirito 
superior, onde nunca os bai- 
xos interesses puderam influir 
.e perturbar a marcha syste- 
matica dos nossos dias glorio 
sos ! 

Sois, para mira, repito, a 
imagem viva dessa nobre es- 
pirito que pediu a serenidade 
das mattas do P uamac ! 

Sois pura mim o segundo 
desta Patria quô te .1 cumo^pri 
meiro aquelle i uj;i urna,' sa 
grada nos todos guardamos, 
cuja urna sublime encera / a 
pm s malida lo de JuJio de Cas- 
tithoa ! 

Salve, oh ! segundo de *^1 
terra dos eleitos ! Salve . fi- 
gura veiieiMuda da uíiiiha ler- 
:a1 

E, tu oh ! bravo Guaeral 
Gaúcho, tu deno lado Bento 
Gonçalves, tu que durante 

rica no do Norte, os desejos 1() anBQg d<3 lucta9 e 

_ le uma rdnairaç m eterna por 
esse defensor Sublime doa 
ir aãos do Norte, por esse 
general digno de i aitação 

R vendo o Orienta e o 
dente ua lucta te oerosi, 

de sacrifícios sem que nunca 
um sò dia o leu coração sou 
besae ter uma ambição ver- 

-m tarranque 

Jpirito dessa raça, quando aJSniiipro terá pn- ti o mais 
1 A oerica do Norte registrava |jUât0 de tidos <3 cultos, quan 

a» glorias d^jto dai ias, de tye sacrifícios 

ao príncipe eter 
^  J |e OU 1 foi W .ahino-i-A*. 

ua 

Maior do que vos, Excellen-1 ^ do q.rva procura as vict^ria n0 livro virRCm |8eria8 capaz, sepor una for 
risai 00 Serilior, eu só eucoo jS0â que ^ysce '1 1 1 j ^ j(\ itq eadéncia dos PoVOáK»a invizívcl, pJesses tremu 

tro, neste pedago da Républi intell^ctu ü e a > J ^ eTioano8 1 Jiar neste momeo da nossa 
ca, a personalidade d) nosso 
Patri-vrcha, eu vejo, Es n). Sr. . ^ .ailjí)r to que 

a aturai 

os telegrammas a que, em se 
guida, damos inserção ; 

Therezina. " 

Exmo. Sr. Dr. Carlos Bar- 

boza. 
Jaguarão. 

Penhorado pe'a communi- 

cação de haver deixado go* 

verno agradeço as inalteráveis 

e attenciosas relações sempre 

manteve V. Exa. como meu 

governo e peço licença para 

felicitar. V. Exa. pela brilhan- 

te administração feita. 

Cordeaes saudações. 

Miguel Rosa, governador 

Piauhy. 

Rio Grande. 

Exmo. Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão. 

Deixando envolta n'u m 

profunda saudade v assa terra 

natal, quero saudal-o no sou 

dilecto filho, Dr. Carlos Bar- 

boza verdadeiro exemplo de- 
mocracia pura. 

Manoel Arriaga Júnior. 

Rio. 
Dr. Cudos Barboza. 

Pelotas. 

Em caminho para nossa ter* 

ra desejo-te alegre e feliz per 
manencia omie amigos que 

tanto te querem e acujasjjho- 

menagens me assoçio frater- 

nal uente. Abraços. 
Barboza, 

M. da Viaçào. 

igmmwsk 

que tenhaes feliz viagem e 

que Deus vos dê muitos annos 

de vida, paz e felicidades. 
Saudações. 

Albertino Santos. 

Caçapava. 
Dr. Carlos Barboza. 

P01 to Alegre. 

Grato honrosas despedidas 
e offerecimentos V. Exa. de 

sojo-voa feliz regresso vossa 
residência, onde sois, cora ra- 

zão, venerado. Saudações. 

Bagé 

Extno. Dr. Carlos Barboza. 

Jaguarão 

Compartilho povo jaguaron* 
se alegria vouo regresso. Res- 

peitosas saudações. 

Alfredo Gomes. 

Bagá 

Exmo. Sr. Or. Cai loa Bar 

boza 
Jaguarão 

Associo-me júbilo povo 

— j 

Camillo Mello aub íhtenden guarenae vosso regresso,*; 

te era exercio de Intendenta. terra. Affcctuoaoa cumprime 
— i tos 

Nictheroy. João Venero Gora 

Dr. Carlos Barboza. 

Pelotas. 

Muito grato pelo telegram | 

ma com queV. Exa me bon Rafael Alvarez—Ártigas 

rou ao findar seu periodo de i Ruegole quiera triamitir dis* 

governo exercido com inexce | tinguido amigo Doctor Barbo- 

Montevidéo 

Cônsul Oriental em Jagu a* 

t 

i 

"y t y 1 

Ex o >. Sr. 

benemerita figura do vusa - 

Mestre ! 
Senhores : 

O Rio Grande do Sul, n lis 
do que outra qualquer Patria 
BraZileira, logo apuz o íacto 

üe maior valor político-social, 
teve a preoceupação seria e 
honeata de uma reconstrucçao 

geral, para felicidade da * a- 
milia Rio-Grandense! 

Foi elle, foi esse que eu jul 

Ko maior do que vós, quem J - encargo. 

ral, o nosso, Pat' um ha quer ^ .^uem foi esse homem, 1 ^odiosa horatagem, esta 
óu julgo •uai .r do qM ^ typ., de gr mde estadista ,mndeira, penda.sagrado d 
foi procurar lorliu a - " | o d z, cm todos ü^| terra dos eleitosyor sobre a 
dos phauqWhMí^a^^S^S 
VÇ acceitmdo paraaua gloiU civi8|fl0 e no ieu 

tomou esse pesado 
v bebendo cora a shoplicidade 
?v de U.U espirito superior, & ^ 

m,, . u m i uentos d <8 uai 

' er.-- . i^ à* Humunidale 
lU ua mes nos esíoiQo# e com 

actos' na igualdade de e, ibeça branca cte que sen 
  | I indefe-lLe extuai nas sii veias, 

e para a nossa teUm lide. a* 1^"^ eapjrito de justiça, na | ;n ,pin0 sangue, mesmo ar 
aspirações geai tes ^ do Apos \ de toda# as virtudes, jqor e a mtsma ireaa que 

iolo de MontpeUier 1 firme sereno, inconfundível, |,Mp,çi.aUes por t o vasto 
- Foi u a forte-ni'. lo"***aúo lpuj0 ' e humilde, ssrvidot j erritorio "jo Rio nde ! 

rt, r òtles^qQe 9e:n 1 incansável de sua Patna, 
10 VU:n3 fè'e co.n su quem deu todas as forças, do 
pre agiram^ c v Lu cori)o, toda a sublimida 

„.ie.eU>eao .«« u0 Iioa; 
.natllUiM , | labor.,, repou.ar, 

de.c.as4di.a.e .1», no seio «loa 
,Ibendo o. [ruiaos J ao ar,,i,re d.. 

peitando os 

foi um gemo 
t s lo nosvõ m dor 

fruetos sãos e 
esforços 

telles 

eile 

cuj a icgão confusa 
da (seus amigos o 

oattas de Mout Wernou, a 

Salve, Carlos loza Gon 
;alves. 

Salve, raça beaj Salve ! 

TELEGRA-SilS 

O nosso precla%efe o 
eminente amigo Sr^ Car 

los Barboza Gonçâ rüt.e 

Rio Grande. 
Dr. Carlos Barboza Gonçal- 

ves. 

Porto Alegie. 

Agradecendo penhorado gen 

tileaa eminente amigo parti* 

cipando ter passado sc-n egré- 

gio substitutii arduas funeções 

desempenhou lendo oor «on<vv^ 
uu óui, ao qual piestoc dedi- 

ca io concurso bi-illnntcs piro- 

dicadqs o recomraendaram re 

conhecimento político social, 
agradeço egualmecfe reitera- 
das manifestações solidarieda 

de teve finez.i dispeaoir meu 

governo. Faço sinceros votos 

iecupere remanso prole uman 
rissi^a energias desprendidai 

exhaustivo labor administra- 
ção íáiuo dignificSu. Affectuo 

soa cumprimentos. 

divel brilho para seu nome, 

gloria para o regimen e pro 
veito para o grande Estado 

do Sul. 

Penhorado por todas as atten 

çõ >8 de V. Exa., receberei 
sempre com prazer suas apre 

ciaveti ordens. Atts. Sda. 

Oliveira Botelho. 

Rio Grande. 

Dr. Carlos Barboza. 

Pelotas. 

Pretendia ir reiterar pessoal 

mente saudações deiigi Porto 

Alegre, quando com tanto bri 

lhantisrao deixastes governo 
nosso Estado. Mas, repentina 

indisposição saúde impediu-me 
ase prazer. Com vossa exma 

faiuilia acceitae sinceros votos 

de perenne felicidade. 

Abraços cordeaes. 

Augusto Leivas. 

S. Gabriel.. w-.íus uarboza. 

Pelotas. 
Respondendo telegramma V. 

H*h. felicito benemerito pa 

" icio maneira brilhante se sa 
hiu missão ardua presidência 

Estado. Envio sinceros votos 

felicidades terra natal ficando 

aqui inteiramente disposição. 

Reaptitosaa saudações. 

Francisco Menna Barreto. 

za mis mas entusiastas felicí* 

tacionea por el horaenaje que 
se tributa, testimonio justisimó 

de su relevante actuacion y de,, 

■us virtudes ciudadanaa. Lo< 
saluda affectuosamente 

Martin Sua tez. 

Cíytonei Augusto de Carva- 
lho/> 

Gon* 

! ■ .i a «na Pa'sombra serena 
, julgou prejudicial a sua ra 

do Patoiaae, cu^eu mais.kentrs mu-tros, 

Porto Alegre. 
Dr. Carlos Barboza 

çaives. 

Boi do do Oyapock — Porto 

Alegre. 
Peço desculpa não poder 

pessoalmente despe lir-me V. 
Exa. Faço votos porem para 

Rio. 
rV. Carlos Barboza Gonçal 

ves. 

Pelotas. 
Felicito V. Exa, o o Esta 

do do Rio Grande do Sul pela 

administração benefica e pro 
ficua do V. Exa. no quin 

quennio que finda hoje. Sau 

lações cordeaes. 

fdina Brandão 

Inspoctor interino. 

REPRESENTAÇÕES 

Nas festas promovidas em 
honra ac Dr. Carlos Barboza, 
no sou regresso a esta cidade, 
estiveram representadis, tam 
bem, a loja raaçonica «Luz 
Tiansatlantica» por uma cura 
i issão composta dos Srs. Joa 
quim José da Cunha Filho, 
J jáo José Gonçalves, Júlio Pa 
checo Seabra, Petronilho Sil 
veira d'AviIii, Antonlo José Ro 
drigues de Cei queira, Júlio 
Leivas Mallet, Analio Silveira 
c João Custudio de ^Carvalho 
e a «Associação Commercial» 
pelos Srs. Dr. Faustíno José 
Orvrroa UG (Jll 
ve.ra Emygdio e Júlio Leivas 
Maliet. 

Chegada do Dr. Carlos 

Tivemos occasião de apre 
Car un a collecção de dez ni 
'das photographias. tiradas 
w uccasião da chegada do 

Dr. Carlos Barboza a esta ci 
dade, pelos hábeis artistas pho 

tograpbos Srs. B.,zzoli à San 
tos. 

As referidas photographias, 
pela sua nitidez e perfeição 
osnstitoera mais um eloqüente 
attestado da perícia profissio 
nal daquelles reputados artit 
tas. 

JÊ P 
M 
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iórmnJa do pharniacenfico 

EXPEDIENTE 

MPi SON R. .SILVEIRA 

Pumada pederosa, empregada com grande snccesso, para cm a 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecxemas, darthos, emplnges bi e 
taçoes, espinhes, erupções cutanea emtim, para qualquer ferida i o * 

ce ou ckronica.—Yend^se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

* > AWgiiatura 

Por auno 25:000 
. I^-xtrangeíro 

Por ftrino íjrujoixx 

Numero QMultx* ún dia' JOO rs. 
L»o anuo corrente 200 rs. 

O pagamento deve ser effectua- 
• to dentro dos tres primeiros me- 

ies da assignatnra. 

Os editaes, anuuncios e outras 
publicações serão pagos no • acto 
da entrega do original. 

_0« pedidos de assignatnra para 
fora da cidade devem vir flcon- 
punhados da respectiva importân- 
cia ou da indicação de pessoa au- 
ctorisada a etífectuai, aqui, o pa 

,} gamento. 

«A Situação» é a única olha 
diaria da coaiarca e a de maior 

„ formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra 
^■ jrzcr a assi^uatur^ do autor paru 
\ conhecimento exclusivo dr. re- 

dacção e^ não serão devolvidos, 
ainda que não síijam publicados, 

O expediente d'«A Situação» é 
•ncerrado, diariamente, ãs 3 bo- 

v rns pa tarde. 

Qualquer ú regularidade na on- 
rega ou remessa desta folha deve 

ser «visada, iinmelitam.iute, a ge 
lencia que pnivioenciará »; . res[ 

Missa 

Realisou-se hoje, à« 8 hora.- 

Comspoiideiicja Taktfpwhm 

ssx=: ECI^L SXTTT^Ç!j\.C> 

A propaganda 

Carnaval 

s.Rachavam servindo na 

Allemanh1», e que aca 

bam de chet/ar dali, 

procuraiatn o General 

Vespas:ano de. Albu- 

querque, Ministro da 

. . -v Guerra, a quem decla 

MI n n d A d « r/»rr.?4r rtckto rlio 

de Cruz Alta dirigiram 

ao «Coneio do Povo», 

monarchica de Porto Alegre 

Descer.tido dos oífí- 

ciaes chegados da Processo por 

Aiiemanha crime it injurias 

A entrevista do Oe- Pronuncia do I>r. 

ntiral Bormani Vicente Piragibe 
' ' ! • 

Rio 10 Diversos of- RÍOj 10_o D„ vicpn. 

ficiaes hrazileiros, que te JPin.gibe.um dosdi- 

missa roandada rezar pela dis 
tincta officialiadado da coni' 
trisáâo de liraites, bid suffra- 
gio d'alma do glorioso estadis* 
ta^Barão do Rio Branco. 

A essa ceiitnonia estiveran 
presentes a officialidade des 

/ fti praça militar, autoridades 

l £ivÍ8) representantes consula 
res, membros das comraissões 

qruguaya.o brazileira de de 
Aarcaçqo de li.nítes, intenden- 
te municipal, represen-antas 

i-^a imprensa e associações lo- 
^aes e avultado numero de pes" 

J aôas. 

Durante a celebração do 
*orficio religioso, executaram 
^entidas marchas funebra» as 
ibandas rausicaes do 57 Bata- 

, Ihôo e 12 Regimento. 

Luna Ricci 

Da visinha cidade do Anoio 
Grande, onde fôra a serviço de 
su* profissão, regressou hon' 
tem, á noite, o nosso compa* 
nheíro r^uu.. »„lontl)S0 

advogado deste fôro. 

am não fazerem, co- 

mo se propalou, a pro 

pagandada restauração 

monarchica. 

Os referi lo.® officiaes 

manifestaram, também 

áquelle general, a sua 

indignação por moti 

vo da entrevista con 

cedida pelo Genei al 

B rnardino Bormarn a 

um j rnai des'a capi 

tal, conf r ne já c m- 

muniquei. 

Os süccossosde 

Cruz Alta 

O que pensa a Im- 

prensa a respeito 

Todos os 

Um anjo 

rectores do jornal «A 

Época», desta capit-d, 

foi pronunojado per 

crin e de injurias, con - 

tra o Coronel Thomaz 

Cavalcanti^x^pres^ente 

da ftCooper ativa Mili- 

tar», 

Uma rcíicia 

da " 

do Estado, ultin amente 

cieado. 

Ainda os successos 

ds Cruz Alta 

I> ois eivis e nin of- 

fieial envolvidos 

no taeto 

Porto Alegre, 10 — 

Consta que no assalto 

ao «Club Gommercial» 

le Cruz Alta acham-se 

envolvidos dois civi:- e 

um official, pertecen'e a 

mn dos con Oh aquarfe 

lados naquella .cidade. 

0er"~ 

Modificação na oroa- 

nisaçao policial 

NOÍÍP Porto Alegr'10 ~ 
" Em vi11 ude das modifi 

nhata, tiveram fira os festejos 
carnavalescos, que e^te «nno, 
como já referimos, conerain 
fiiamente. 

O «Club Harmonia» em errou 
o carnaval, cora anima'io bai 
le a phuntasia, soba direcção 
Ço Sr. Olympio Alves 

A reunião dos phantasiados. 
teve lugar na nsioencia do 
Sr. l' Tenente Jorge Luff, 
donde dirigiram se para o edi 
ficio do Club, formando longo 
prestito, illuminadoa fogos de 
bengala 

Durante o trajecto do pres- 
tito, que ia puxado pela ban 
da musical do 12 Regimento 
conduziu o estandarte do 

j »Club» o Sr. Capita») José 
Ricardo de Abreu Salgado. 
O baile esteve muito concor 

rido e prolongou se «té altas 
horas 

Abastado 
nar publica a m ssa im- 

e 11 íi i si ré 
Agradecemys igual- 

mente ao illustre phar 
maceutico Sr. Cândido 
Vil Ias Boas pela pronr 
ptidão c>»in que sempre 
aviou o receituario. 

Jagua^ão 5 de Feve- 

O honrado sr. Alberto i5íC 
abastado agricultor, cm S. Leo 
poldo, diz o seguinte ; 

No verão fui atacado gravemen- 
te dos intestinos, diarrhéa compli- 
cada com enfartaroento de fígado, 
eólicas, fones dores de cabeça o 
mortal fas io 

Desenganado pelo medico de 
casa e por mais alguns em conf? 
rencia, fui por especial favor, tra- 
tado por um ülustro medico. S. _ ,1.^ jQiq 
S. prescreveu para meu tratamen- u 

to pilul-s anti dyspepticas do Dr. SatlimO Boillgalhardo 
Oscar Heiuzelmann ; em íé da 
verdade attesto que foi o único 
remédio que tomei e que em menos gjlhardO. 
de 15 dias estava curado. 

Depois de trmha cura, como é- 

natural, tenho feito muitas pessoas 
tomarem as Pílulas anti-dyspepti- 
cas do Dr. Oscar Heiuzelmann e 
os reeultades são sempre (s nja- 
Ihores possíveis e algumas vezes i _ ^ 
até milagrosos, por curar empou- Brevemente inHUgUrár 

ZonS molestias reputadas se-l-a nesta cidade, a 
Pôde'publicai este ittettado. ! «Meiisageria Juguren- 

se,» simada á rua Gene- 

Massi na Coelho Bonr 

Menssageria 

Jaguarense 

Amig» grato — Aberto Bardt, ■ 

-r 
f ■ / <• 
f ■< 

-í 

' %' 
>- 

fiima reconhecida. Porto Alegre. 
As pílulas anti-dyspepticas do 

Dr. Os» ar Hejnzelr ann despertam 
e «ugmentam o appetite, purificam 
e euriqueçem o sangue, fortale- 
cem e to ilficam o systejna ner- 
voso. 

Remedio de alta valia no rheu- 
matismo, paralysia parcial, hyste- 
rismo, eansaçu ao menor éxercicio, 
palpitações do cm ação e todas as 
euiennidades que dependam do 
sa igue ou dos uefvrs, sem rival 
nai doenças di senhoras, taes 

' uomo suppressões ou irregularida- 
des. 

Obsei vacilo utll 

1 elegramnia do di. 

Borges de Be<lei- 

ros 

P^rto Alegre, 10 — 

Hn .nnd< > «A N' ite» do 

Ri ,ani(imci; do o frac; s 

si do empresiimo des- 

te Estado, o Dr.Borges 

de Medeiros, em tele- 

gramrna que dirigiu 

áquelle, jornal, decla- 

rou que o Rio Grande 

não tentou negociar o 

f; d lado empréstimo. 

Passaram pelo dissabor de 
penh rem seu innucente filhi 
nho Z-derino, de seis dias de 
idade, ■) digno cavalheiro Sr- 
Rclatido Silveira e sua exma. 
esposa, a quem, por isso, envia- 
mos as expresiões das nossas 
condolências. 

a 

A kú ila a 

é o tonico do uiero. 

0 novo regimeniü ■ 

Brigada Militar 

ofiicialldade 

Porto Alegre, 10 — 

Rio, 10— 
J Ü1 liCCV^K^ x 

publicam, tratando do 

assalto levado a eífeito 

ao «Club Comnurciah, 

de Cruz Alta salien- 

tam, unani ; emente, a AoM»eaçft » da 

gravidade daquelle acon' 

tecimento. 

Os mesn os jornaes 

frizam a anarchia e a 1*oram nomeados os 

piisena do Exercito, al- officiaes que ée vem 

ludindo, a esse pro1consttiuir o estado ma- 

sito, á carta que as por do novo regimen- 

praças da guarniçãoUo da Brigada Militar 

cações que estão sendo 

eífectuadns, a sexta re- 

gião policial do Estado 

passará a denominação 

de terceira. 

Guerra dos Balkans 

CtoiiUnnain as 

derrotas dos turcos 

Porto Alegre, 10 — 

A imprensa continua 

registrando n vas der 

rotas,-cífririas pelas for- 

ças do exercito da Tur- 

quia, na Guerra dos 

1>P. 

Ilazilen Mallos de Azeredo 

Advogado 

Encarrega.!» de todo f 
aeniço- con.Jroente a sua 
prOiissfto. 
Rscüptoria o hesidencia 

llua 19 de Ihereiro n. 16 

— 
"r 

0 qüf diz 

Olllmo. Sr. Intendente 

do Herval 
Lníz Onorio d'Avila, at^P! fa 4» vi-rdadoírag «Pilulaa Anli-í 

que dnrenre o período revolu ;»'• Oscai Hcinzcl- ^ r mana lem vidros cmbiitlhaao; 
cíollurío ddqiiri syphilia e de t*»i s .o ulos encarnados», sobre 
vido ao I 30 que fiz do «B ixir á. ''! ""1 Do Hospital da Poli- 
de N ^uoir»,» do phíírniaceu ira® s — toma li cio í» J-o clinica dc crianças do 
tico-chimico João da Silva Sil- '«""oaior.iiiia -.-o. H. | Ri0 de Janeiro." 
veira, fiquei restabelecido com. lUUitd cuidado ^ 
pletamonte, isto depois de ter ^ ""itaçôes 

. . , . rocias as Pílulas Anti-dyspeticas 
recoi i 'do a todos os piepara- ,i0 ,ir- (jscar Heinzelnuuin, qu- 
dos para tal enfermidade e ll,l> apresentarem estes signa.-s 
consult tdo vários meiicos. so. Sdas" ^ reeU:iada,, como falsífi 

bre O meu estado dü saúde, Em case de duvida pedir directa 

r il Ozorio n. 2. dirigi 
da pela exma Sr. D». 
Genny Augustina Keni' 

gi. 
Para o serviço dessa 

mensageiia ptecisam-se 
de meninos de 12 a 16 
annos, de boa conducta 
pagando se bom orde- 
nado e uma porcenla, 
gem sobre e que fizerem 

até 2* 0< dem 

^ Dp. Dorvtsl ttodri 
guem de Farim» 

.A. 

que era gravo. Deste pode fa* á p'nt®, ^ C. — lavraria r Amencaua.—Rio Graude do eul. 
zer o uso que quizer. 

Luiz Oaorio d'A vila. 

(Firma reconhecida.) 

Vende «e nav boas 
pliarmaciag e drogarias 
diNta cidade. j 

Casa matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Su!—Caixa Postot 
66—Deposito Geral e Oasa Fi- 
lial a rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16- Caixa Postal 148 
de Janeiio. 

• t --a -srv 

Agentas ha 22 nnno' 
Vidro 
Dnzi» 

3:000 
30.000 

»ção Livre 

Capitão João Terra 

Acompanhado de sua exma 
fa.oilia, iegresaou de Montevi' 
deo, para onde seguira ora via 
gem de recreio,o noss» digno 
correligionário Sr.Capitão Jo* 
tazelmrfiWndSiw- niunArrprer J - 

Bccebió en ésta 

semana : 

Adornos de cabeza 
Cuellos de Guif ur. 
Abanicos. 
Vestidos de brode* 

rie. 
até 24 1 

Bromll enra a tosse 

AGRADECIMENTO 

Penhora lissimos. vie- 
Rio mos por este meio agra, 

decerao illustre faculta- 
tivo Dr. Amarantho Pai- 
va Co u t i n h o , pela 
pi omptidão com queat* 
tendeu n- ssa filha Ber 
nardina na enfermidade 
que a accomctteu (Toxi 
infecçâo intestinal) pois 
já a con:uvaioos perdi- 
da^ .seu.. gsnéfeaOT—■■■' ã ■ 

Ao Dr. Amarantho 
depois de Deus,devemos 
sua cui a,uois esforçou 
se o quanto p mde, em- 
pregando todo empenho 
dedicação e carinho, 
tudo, emfim, que esta 
va ao seu alcance, sem 
o minimo interesse de 

remuneração. 
Não sabendo como 

agradecer /lhe a dedi- 
;ação e boa vontade 

com que se prestou, vie- 
mos pela imprensa tor- 

Doenças Internas 
eMiieci-.lniente de 
ei lanços. 

Attende á chamados 
para a cidade oa fòra 
desta, a qualquer hora 
do dia <>u da noite. 

Consultório e residen 
cia rua 15 de Novembro 
n. 15 das 2 ás 4 horas da 
tarde. 

As pes loas sem recur 
aos pecuniários serão 
attendidos diaramente 
das 9 ás 10 na Phar- 
macia Faria. 

2! 
K 

i i 

V 7 

;< < 

i 
/ÍAWvY 

Clinica tnedico-cirurgica 
-do- 

•' Du.Oscar de Sampaio 0 
■i Vxanna v 

| medico formado pela Ü>; 
i Facutuade"da Bahia, 
^ Acceita chamados a ^ 
í» qualquer hora, tanto ííg 
; na cidade, com» na 

eamnauba,.... .x».. 
macia Popular «ia 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n0 30. 

Attenção 
A «Loja da Syria» resolveu fa'- 

zer abatiriiento de 25 q. em 'odas 
n» mercadoiias que constituem a 
sna grande existência em fazendas, 
miudezas e especialmente em rou- 
pas feitas para homens e crean- 
ças. 

"Ver para ©rcr 
9a ord. 

DÜCTPrTlfi ÜIÍTKQ HF PNfin IR Para fiuc naovos sucrpda o mesmo q»fo : Antonio José a drigues Esse; cavalheiro achava-se dento desde muito 
M.na r^ tpo de tenaz broncliite (jue o utorríieiij^ci j iizou v*trios riiedicurnontos, sempre em pois nào conseguiu (yUr8.tse reoor— 

r ao Peitprai de Angico Pelotens • e dentro em pouco conseguiu debeílar a m lesJI. (pio tanto o ator itentava. Lede a sua declaração e ella vos calará no espirio. Eis o 
CUmente: Attesto que consegui com o uso do Peitoral de Angico Pelótense, foriuiM do distincto uhurmaceiitico sr. dr. Doming s da Silva Pinto e preparado ua acredita 

do uso de varLs medicamentos: A bem do que 

nentos. 

/ 

V í , 
t-f 

Este maravilhoso prepare , ^ , . „ , , 
Deposito geral Drogariade 4klu»rtIo C. »qu©tra—Peiotós em toda» as Dreíüiai ias. 

i 

\ ^ ^ ^"V g do PliJrrnaçoutico e Chin ico JToào da Miiva silveira aute.   - 
\/ 1 f f* / hec .isütuinte de 1* ordem, cura <1 tuberculose alé2- grau-Vende-se 
-M- madáe dro-arias - CASA MATRIZ — Pelotas - Bio Grai WW -W V-WD. XA Í'0SXAL etí. 

Deposito gera! e Casa Fiiial - im Codsellieiro Sarava 14 e 16 
4' A T ^IT A th TT 4 Xx 1 

0111 tuciUo cio ir 
Grande do cul CA- 

CAIXA P O S T A I< 148 

R io de Janeiro 
" 

.-ido. 

INF \.LLIVEIS RQPRIEDADES CURATIVAS hO BROMIL-Illrnos. Srs. liaudt cê LAGUNILLA—Porto Ale're. Amigos e Senhon-s. At- 
testo que uu-a filha minha, lendo sido accprriu|t|Lda de uma forte coqueluche que a debilitava exireman ente, curou-se radicalmente 
com o emprego do xarope BRDMIL. Tive, ne^ta occasiãoo ensejo de apre iar as ml Uveis pro rieda ms curativas deste p deroso re 

médio, pois que na.jnoiie..subsequente ao dia ef que minha filha começou a usar >-BROMIL, ponde'conciliar osomno, oque nào 
conseguia nas noites anteriores,-devido ás terriveis suffocacões que logo cederam sob á iminência ' benefica.do vosso ..milagroso prepa 

Autonso v(»h a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido. —Affonso Selbcvch. 
sromi 

-DE- 

Morteiro & Comp. 

Jury e etc. 
! Faz Sviber, aos que o 
presente edital virem 
que, de accordo com os 
arts. 53 e 58^ único da 
lei n. 10 de 16 de De 
zen bro de 1895, proce 

deu se ao sorteio do 
conselho de jurados 
que devem constituir o 

Este antigo e acreditado estabelecimento, sob 
a direcção competente do cidadão Pedro Mortei- 
ro, Continúa sempre a empregar todos os meios 
para bem servir sua numerosa fregueda. nue rrevem consnrmr o 

Dispõe de expleniidas salas particulares e|Tribunal do Ju.- v na 

pani trmstruarios dos srs. caixeifos viajantes'forin;i fp, arf 54 ]ei 
quartos para banhos frios e Quentes e tnrin •+ i 1 ' ■ 
.letrais melhoramentos necesaa.-iofa um eslabele ^ 3 T'anm' 
oimento de primeira orde u 

«Menu» sempre variado. 

FEEÇOS 3^03DIC0S 

    X 

A APKEi/ILEí T 

Salomão 0 Irmão 
• 

Esta acreditada casa tea- empre g:ande quantidade de 
ç idos, de iodos os typos e quiilidades, uue recebe por to* 

osvapm-es, bem como confeccionados em suas officlnas, 
E enorme tao bem o sortimento de ROUPAS FEITAS 

para homrr e senhoras, camisas ultima novidade ete. 

Pcr umanaspossue dos mais afamados fabricantes, como 
üoubigant, Lubin, Pi"er e muitos outros. 

Granae variedade de objectos de louça, vidrfs, copos 
ei.troe dc me/a, rorta jóias e tudo, emfi n, .(uanto é pr.pios 
pava presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma vista hPRFDILECTA 

Kua 21 de Janeio,r esquina da 

Andrade Neves 

MriCPTCâ© C- TELCPflOPlCO 

Tnteiidencza 

Municipal 
W^rdMlLd0 Cidldâ0 C01"0»®! intendente, faço saber aos ; 
negociantes, que está se (.roce.; 
çaado a aferição de pezos, balan. 

tí... ® medidas, na secção respec- 
r P-i nas horas d»! expediente, 
-yjo prazo termina a 28 do cor 
rente, 
P Secretaria da Fazenda Mnuici 

d de Fevereiro de 

T . , 0 secretario Joaquim José da Cunha Filho 

IniDoteDCia 

. blüias Wmm 

Contas 

Pede se ,qo com mcr- 
eio de enviar as contas 
referentes as festas ao 
Dr. Carlos Barboza o 
imtís prompto possível, 
afim, de'.serem pagas. 

Broniil cura tosse 

^íi > 

O Dr. Doi ingos L 
■i erszoni Juiz de Conaf yjo Juiy, tant 

da Ia sessão ordinária 
d" Jnjy que terá lugar 
no dia 12 de Feverem 
uomeio.di.-i, sendo sor- 
teados os cidadãos se- 
eminies: 
1 Autonio Joaquim Ro- 

drigu- s de Lima. 
2 Antônio de Souza 

Vieira. 
3 Alberto Becker 
4 Álvaro Alfredo Pi 

trez. 
6 Ajvim Arthur Gai- 

ci t. 
6 a n erico Machado fi 

lho. 
T Braz Pereira dá Sil 

va. 
8 Ernesto Pinto dc Al- 

meidn. 
9 Camillo Firminio de 

Al m ida 
10 Francisco Gouçalvi s 

da Silva 
11 Frueio Pinho. 
12 Fidclis Cassuriagi 
13 Gervazio Ram s 
14 H- racio Ro ligues 

Ferreira 
15 Ji^sé Franmsco d s 

Chagas 
16 J? aquim Be'th'Id. 

de Soiiz t Macha H) 
17 João Nepomuceno 

Fm ema 
18 João Baziho Dutra 
19 João Thornaz Fer- 

reira 
20 Lionidio Pen eira Gar- 

cia 
A t -das os qoaes e a 

< ad um de pei -i. be » 
c mo aos interessa 'o 

em vera! se convida a 
compar ecer om h'o edifí- 
cio do Governo Muni 

na sala das sessõ» s 
no re- 

\ Wmes Manques Elixihde Noqaeiça- 

(cirurgião dentisia«     urgião üentisiai 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

Víaio n. 2, onde pode ser procurado 

das 8 ás I I da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

Ph jpmaeia 

—DE— 
-GRACIL1ANO SOUSA & COMP.— 

Una 15 tle Novembro esq. General Barroso 

i—  í 

Dr. Mnrio Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino Joeè Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr Denueval Pinto—da 1 ás 2 horas 

i. vfc •MJüüsi -v-v - 

Os chamado» podem fazer-se por intermé- 

dio desta casa 
   até 31—10 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

náo tem gordura 

NÃO QUEIMA A PELLE 

KM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

H 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

■v- 

M 

m 

ELXXIH 

WogvcihaMLSA, 

ÇAROBAéêllAIACO 
O^IODUKADO})/^ 

depuralivo dõ Sangue 

fe. 

•v* 
CS 
05 j- 
cc 
te 
Oi 

X 

im 

á 

or 

n! 

cia Popular nar 
<* T - 

N' 

k- 

ünico que cura a syphilís 

• áo nriAiv. onfírn Án orá-Amn/íA 

SÕ tSLIU DYSPEPTtCO QUEM QU1ZEK 

Fstns vct.i^des acima ditas t.:m ..ido -....w***'*™* compro 
vai ia s poi riu niMfiç.i(,wjn ..loenteal dd estom •»!.'•■) e dos intestinos. 

oJEiiiu .ligdStivb Leivas Leite, excèíloute eupeptico e digosti- 
\o é j ioparado con. ingredientes de primeira ordem, sob severa fisi- 
c tlização. 

As .ligCíiôes difficeis, dores de estotnago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gasu ico:, átomo intestinal, moléstia todas 
devidas lho someute á pobreza dos suecos digestivos do eítomago, são 
maia\illosanieute combatidas (elo IClixir digestivo Leivas Leite, phar 
maceutico em Pelotas, 

Os illuslia ios clínicos de Pelotas, Drs. "Amaraute, Bmsque, 
Leivas, Rasgado, Calero, Tancredo de Sá, Pompeu Souza attestarani 
to los os bons effeitos de tão poderoso elixir digestivo. 

' s Dis. Sebastião Leãi, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. .Mas 

Mm .;;ferido dia e hora, c mo 

Ai{« A/KM "OLIVKIKA 1 l/l^t V CilIviV,, 

SllOLIHA Ihâo ü'0liira Alves 

fcon, Fcnoiia Santos, de Porto Alegie 
r ou como primeiros, cousta a temente, o Elixir digestivo ucnc, 
eu seus doentes. E'melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
ou não, e muito mais barato. 

Acba-se em todas as boas phanoacias e drogarias 

•i:--lJiMi-iaiie Ed"""1^ v1 

são da mesma opinião e recei 
-  • Leivas Leite. 

as e drogarias 

Eduardo C Sepeira 

nor que se seguirem. 
pin njíiintn Hiif# a <ps;v 
lei s" laltareii'. 

E par» que chegue 
a ('■ uh e ento de 
todos mmdei passar o 
presente ditai que se- 

á affixado no lugar do 
costun e e pi.blicHdi' 
pela ir iprença. 

Jaguarâ , 28 de Ja- 
neiro de 1913. 

Eu. Man d E- ic de 
Cintalici Nunes Feijo 
Escrivão do Jury, o es- 
crevi. r 

Domingos Loren&oní 
Está conforme o o r 

ginal. 
O Escrivão Erico Feijo 

PHOSPH ATADA 

O ALIMENTO DAQ ro A M/"* • ^ 

flttesto que tenho 

obtiôo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôa SEmounn 

phcsphataôa na ali- 

mentação infantil, 

ür.lodoü. fniranâa 

LeaBantos & C. - Rio Grande 

Vencax por atacado e a varejo 

jdr.^wai^jc^nôLsiÃÊüj ' 
^jmAG'I:\ERAL 42 

-ggQUINA DA RUA ANDRADE NEVES ^ 

Completo f ortimento concernente ao ram,-. v* , uj 
- Jt"' V' hos Cognacs, Licores, èt ja I'SPü-;ÍRlidR- 

^ fazendo o íroguez qu^siçãn^de,le.1 r.ime;ra qnalidade- 
V chás. tquisição do mercadorias bem ftesqui- 

m n chr'rut"H ',oln P'n* ultra. 

d £ EfX?. oSlfLíf j'"',""1'" 
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Dores de Carnaquam. JENISCH,-Negociante e fabricante de herva-matte. 
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bebida espu* 

de aço 
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DE 

seu gênero 
, não só na 

Pspu anífna é uma deliciosa 
mante ■ ool. 

Esj,ii!'::aiT ;aa á r-etrigeiante por exeelbneia 
e propr ■ p uso'nas fèfeições, èm bailns- 

soirées < ;p:, parái uso em'festas de qual' 
•quer 

K'--u n n é de sabor agradav^l e aro • a 
' r >r godo sueco de f-uctas na 

sua m : c ialidade. 
. Esp irrnantina*unica bebida e.r" 

que tejo ido uin enorme success 
Euro! c-i i eu todo o mundo. 

Espm.: •níina é uma bebida que pelas suas 
boas qtndida es e refrigerante, sabe rosa e aro 

u se para ser usad. e^i qualquer 

^ '■ h ' -d ente na estação calmos; . 
v,í "tiu i é preoarada, segundo os pre- j 

c'nC( ; by.'.nene pela fói n a do eminente ; 
br(^' ei", dignissi s o directar jí- 
Laboratório cie Clnnii^a o—' oncmovvif'.. 

ünicbsqu j aluímos o privilegio para a; 
fabricaç -o-nT> Esta d- >. 

Obarnan os a attenção do publico em geral 
para a delicm- Esoumantina, e rccõmmendamos 
iguale en c o o cs iccialidade as nossas G \- 
ZOZAS s'S, cervejas Pelntense, Pilsen, 
P Bran cias garrafas. 

i' ufiM principaes t j í s > « «! •. s ^ < 4 R 

CrEIiAO fi» d« PIiito & Irmão. 

A-X-iT-A. ^^bxSGT^ÍX^TC"!: 

MARCA GORGON REGISTRADA 

Xa: 18 X 6 

o mais preferido em todo o Estado 

e ^nr. (liiinlmniftdc M 

■ 
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iti a 15 «lo Novsm- ■' 
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O D mor Doming )B [.oren 
z ni J \% dn Cornare i e 

C< 
do 

• issá de 
slistao ento 

E 

o 

Re.sisttíutia 
Comprimento . 
P'!Ó  
que tem <1 'UToiiKtrado . ela sna 

procura 

780 kilos 
575 metros 

• . 22 kilos 
extr»r©«iina« ia 

.A, 

V 

Arame (arpado de aço áalyanifE 

Marca GAÍJi ei *T - ' -isurada  4,-^-4. 
I Resistência 5t fc 
I Comprimento 50v, niefos 

Ç- 

p 
:;sp^ Irmão 

(a(é 10—4 

Al'0 zeil 

'A 

h/i 

1 rens- 

.. ^ 
iêmé &. pilho 

& (JCdS E MOLHADOS 

Compl s «o Oriento, concernente ao ramo 

Espdclíü.i cem conservas, fumos, cigarros, etc. 

ITIíBvliíAGEJÍS, JFAZEAtI>AS 
NaCIOAÍAEÍS 

Est a dispõe de excedente jardineira 

oiiAN 1 IDO 1 Comprimento óOv, merros I GARANTIDO 
| Peso | 

V extraordinária procura cPeste arame, demonstra exclusivamente 
a preiêieiieia que os Si^.. èstancieiros dão ao artigo, não só por sua sn 
peiiot «.ur.lldade como lamber;, nenhum outro arame faipadoofferece as 
vantagen rciuia deserintas em resistência e medição 

SEVERO ALGEM1RO PIEM A 

ITinICO RECEBEDOH EM JAGUAR AO 

mmrnmm 

COSTURAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e senho 
ras. por preços uiodicos. 

Em trajes de brirn n<)o te- 
ma coo petenGa.- : ; ' • J i L - V-ft 

%eiiorMoN:idoiial 

— veiaIK; 

Vende-se na 

Padaria Nogueira 

]E i etto razoável 
atè 31 — 1 

y& 

paia < i d generos em domicílio. 

liiiaÜL ./ai Deodoro. esquina Venandc 

., Ayres TíltRíie. >1 

« 
/V 

■-F '' X-, 
f 

Sá ■ » 
t)C: llt < i( > 

•A • Cl 
Pedro o sr. >- 

i x. 
MODERNOS 

ih<- 
:C . t *" 

>- 

iX-, 

Ü - r — iKS. 

A Machina de Costura 

Marca Itegistratla 
Distingue-se de qualquer outra : 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade dê trabalho 

Pela sua grande simplicidade- 

Pela sua ccnstrucçao solida iuradoura ; e 
Pelo seu andamento rápido e silencioso. 

Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 
coraparavel Original Yicturla u m reputaç o universal e 
sem precede,ite. 

Em todas as casas, tanto nas da alta soededade como nas 
birguezas e üt operários, e em todos os bons atelieres, está 
a machina Oiiginal Victoria em primeiro logar. 

Pelo seu mechanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria óffeieco por es.es ootivos aos seus com- 
pi aderes uma garantia séria e illiinitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Superior a qualquer outra a Original Victotia não 
teme oon< orreircia alguma, 

Dasc mfiem da imitações e exijam a verdadeira marca 
Original Victoria, sem a qual mio pode haver garantia. 

Unico rccebetlor n esta praça 

s;-=:T7~,3:É50 -Ã.. 

Güilliernie Moreira dos Santos, 

encarrega-sc de lodo e cqialquer serviço em pe* 
dra de cantaruqcc o st1] m cordões, portadas, so 
lèir s,elc, .ud ap cc s suin a eme modicos, 

pre uieritr 
e is.m 

> v ■ > il 1" 
Torno ; uhlico poli preseitc 

edital i-s n ■ mes doe cidadãos 
(jue foram eseohidos para 
compor a c o ni missão 
de alistamento do Município, 
que não teem entre si incom* 
patibilidade alguma, e são os 
seguintes . 

Cuutr bui ntm: do ia»- 

postik pretSial. -- Membros 
effectivos : José Luiz Terra e 
Jo . Francisco Augusto Wie 

João d!Oli 

eo ; missâi'às 2a o*, e sabbã 
idos - do io dia às 3 horas da 
iarde durante 30 dias con- 
tados da instai ia'ão; nos 10 
últimos dias se;.'; diários as 
reuniõe pod mio os trabalhos 
se prorogarem té as horas 
da tarde. FinAi ente convida 
a toiii.s os qu quizerem ali 
tar se,a apresentai pessoalnVen 
te, a çoininiss io, n querinierr 
toa por ejles e criptes, da 
tado? e a tigfiades, reconho- 
cidas as firma por fabellu o 
do lugar, dos qu, es com te 
alem dos nomes, idade, pro- 
fissão, eòtado civil e filiação 
dos alistados (jhando não fo- 

rem estas omittidas .s f.ifir- 

mações e suas r< sidei cias no 
Município por mais de 2- me 
zes nos termos da N. parto 

disj (i.siçãer do publico, podendo 
cniende e se nesta cidade com 

Mor eiro, no Hotel Fnmcez. 

Veaile-ne uni . cxocllcntii casa 
ptopiia para arui izern, ^it;, á rua 
General Ozorio, e quiná 20 de Sc* 
lembro, faze.idp fn ut ■ para o rio. 
Casa nova, ha pouco consmuida, 
muito rspaçosa e de, b< a ali ra- 
tem uma frente systema modorno, 
alta, com 6 inzes ha frçnt- pri-Ai i- 
pal © 4 na ru General O/.t rio. 

Vende s.*, mais 2 meias aguas e 
3 qnarlnà junto a oesma na rua 
General Ozoiio, em ruas cakr Ias, 
•tm an passeioij devidamente la- 
geados. 

Para infarmações, prncurae no 
Armazém 1.6 do J on iro, 

Carlos da Cos a Carneiro. 
a é 3—2. 

Lima Ricci 

Advogado 
Escriptpt o —Run 27 de Ja 

Qt iro n. 24. 
•lagnarão 

ner. —Supplentes : .    co 
v 1- ■ J u . (bisí. d 

Coatt Ibuintes do im 
pcNto tciritorial. —Me • • 
bros eifectfvos : Antonio Üle- 

gurio de MíUl0S e "•'1fyr0 

Marques —Fupplentes : Mau- 

ricio Dutra da Silveira e Mar 
çàl N ines G treia. 

Pelo Vonselho 31 uni- 

cipiii -r-Menibros »ffectivos : 
Hcleodoro Anselmo Affmso, 
Fh r- nci > Corrêa Mirapalheta 
e João Sí n Jicio Carduz, Sup- 
lentes'Cinci na to Brandão,Pedro 
Morti iio o Pi rfirio de Castro 
Barbacham. Oufrosim c >n 
vori ess-s referidos nieiii" 
bros e supplentes a compa- 
recerem, no di i 10 do correu 
te, para ter começo traba- 
lho de revisão, do ali tanien- 

to*, no .edificio do governo; 

Municipal, onde funecionará a 

a és ooe sab m 1< r c eteiever 
e aos que são naaiore? do 21 
annos de idade. Em c ida rer 
querimento não pode figt ra- 

mais de um cidadão, eas pro- 
as dos requeaitos da capaci- 

ílade i leit i; 1 serâr as meu. 
cionad; s no citado art. 18 das 
Instrucções. BI para que chegue 
a noticia a Jtodos, mandou 
lavrar o presente edital, que 
seià affixado ti porta do edi 
ficio Municipal e pul ficado 
pela imprens . Dado o passa 
do nesta cid.id de Jaguarâo 
ais 5 dias do mez de Jar.ei* 
rode 1913, Eu, Erico Passos 
Feijo, escriva'? nomeado para_ 
servir no ali .nento, o esero 
vi. 

Domingos Lor-.nzoni. 

mmv. 
5 ter enos b-m lo bonsados e 
sitiados em excellente ponto 
e 2 casas nelles JoCalisadas, 

um co o frente á rua, Gene 
ral Ca aar i, n 77 e outra 
rua,dos Andradus sob n. or8 

Paia tratar com Jusé^ Gre 
gorio de Carvalho na casa n 
17. 

JAGÜARflO 
(ate (6 — 3 

Un a boa c is;i para 
família situada á rua 27 

]de Janeiro n 27, em 
f frente á Praça 13 de 
ÍMaio. 

Dá-se informações na 
mesma a sa. 

81 

"M 

' Deseja; s usar ocolos modernos 

sclentoicíjmente graduados ? 

Procurai-t s na Pliarmacia .SIOARD 

cuja socçâo de óptica está raon 

tada ua altura de poder pi opor ^ 

cioiiar-vos, ocnlos e peuce-uez de 

systemas, tanto, para differeiiics 
vista <5ttu()aiia c -... 

para astygipatisuo, 

.e tg'' 

TT-Tr 
estrabiisino,7 

|Jo non^altnriouiuiIicQcifufgiDo 

 DA - ( 

Pharmacia ViUas-Bbas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

tativ- s • 
lijis ij k 10 kàapàí—^ |Jãr%OH0T,',xe,'ft-de Me,,0 "eUco 

( Gatiü 

limii ei de fiijiií 

Faz-se qualquer concerto 

ê ?&■ 
mm 

-Mm. 

Grande baratilho 

0= 4, Vg. 

-vv 

aré 28-2 

;ii 
a\o commereo 

Sobrados á venda 

Alberto Carv 
comn única que 
!,• dc Janeiro 

h o 
iesde 
cor 

Appi jfi.unii do-sCa épuca 
rendo di . inuir m-u st ck <1 
ral > j.i ■ •!■ • iai ■ -'a ca-a 
fazer1 gianiii s Mim enlo» 
seus at- igo quo sao : 

Calçados, baz.r, louças, fcvagens, machinas 

de < oslura, ■. alas, eSpingar-ias, rcwolvers, gra- 
n.opl) c:- c dlsc s* 1 ' 2Õ-2 

SfacMui.-í i ria 

Vendi—o ia. «. h". » (t>- 
modmna. 
todos 08 
IncUisivt 

Informações ' " l' i.vcOj ; apiaa. 

VeOdem-se 2 sobrados, o 1* sit • 
à rua Gene- J Deodoro eom 1 lu- 
zos de fr.-nte, com terreno suffi- 

dé ca.a! ÇO e que-1 cie. te, faze i o fun os i.ru» to. 
. .ArlrMrtr»! Om o<> Andradas ; ò 2* junto ; o, 1* na 1 k CIO! i ■ ,611. ge |neBU,a ru», esquina Geiiernl Mm" j 

JBtagfeer resolveu ! quesw som miuzes fazendo fwndo -1 
r -, ri i também à rua üis én.lradcs, tendo i i I t i, i io U ao 2 sobrinlo-l ca-a tfcrre;, no ' 

; no u.eáiâo terreno com vs diver 
'; ões precisas no terreno com 6 
inzes ic fiente Ta ito om sobrado 
como outro tem na - suas partes 
baixas acouimodaqões suffi. ien ea 
para moradia com a; mesmas 
luzes que tem os e obra doa tuao 
muito bem repartido. E' un. vasto 
i ddieio solidaruente ci nstruido ie 
excelentes matoriaes e imnito 
b m sitoado e em ruas calçadas 
com os pa seios bem legeados, 

''aríp tn tar. 
Em Porta Alegre,com Arthur da 

8. Barreiro»; 
8 Ivãl N'sta cidade.com Carlos da 
li C(S'r<Caii,fcUO. 

Divo, sa** earroç. is e nrn cniri- 
rodas e vario; animaeí- 

com o re 
e 

u a rei 
,o de 

- v; 1 a r 
i ctivo arreiameoto. 

'ani ratar c< n Felix da 
a.lbftza á tft' 

nnte anno amitfiu 
cod o socio de (idus- 
ti ia e .-eu < st láeci- 

emo de Padl'", o 
amiga empregai Sr, 
Cariti do Victori' da 
Silva, girando d hora 
avante sub . ca sob 
a 'irma dc herte 
Carvalho & Ca. 

Jaguarâo, 4 d|auei- 
ro de 1913. 
Alberto Carval ^ C 

, Vendem seaexcellen 
te chacara, situada nos 
.subúrbios desta cidade, 
com magniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
con-teifdo abundante e 

v, .que periciTceu, anr 

tigamcnic, á Ângelo Ro- 
ea, e duas casas, coa: 
bons_ ci.mmod s, sitas 
no periiuetra urbano. 

Pa ra i n fo rm ações n a 
ge i (ma desta íolha- 

VeMé-se 
Dois expleadnj. s es[>e!h'3S de 
metro e 8 ceiitl eir s de e.l- 

tufa, por 78 centimetros Ite lar 
gúra, par cem mil réis. 

In for maço » na geroBcm dà-s 
t fulllrl. 

flexa «le Itemlas 

Imposto territorial 

Façof saber a lodosos pro' 
prietaries de ierras,'campos e 
mattos, ne-tc municipio, que. 

ista repartir o está proceden- 
do a revisnõ hiennal do lan 
ça ento do imposto territo' 
rial. 

Convido, sómante os pro- 

'prietarios que tiverem rnódi' 
fie ições a fazer, quanto a 
area < valor ve iai de seus 
uji 'ovei» já descr ptos e os 
que tive.eu de darnovasd;- 

claiações para o aujarnento 
á vir a esta repartição f.izel- 

o até 31 de Março do cor- 
rente anno. 

Mez de R ndas do Estado 
em J iguaraõ, ) de Janeiro de 
1913. 

Hilário iTt xeira de Mello. 
A Iministrador * 

AO COMMERCIO 
Declaro que nesta da- 

ta vendi ao Sr. Alberto 
Almeida Neves, as exis 
tencias de minha casa 
de seccos e m Jh .dos, 
ituada a Rua ÇuVupai- 

ty tr. f4, ficaud eu a 
cargo do passivo, 

Jagu .rão, 16 de Janei- 
ro de, 1913. 
ADELINO MONTEIRO. 

C nfor ne co u a pre- 
/.ente declaração. 

Alberto Almeida Ne- 
ves. 

ííWliÍi mM mâiinanlil 
Pessoa h.iblitada e dando í 

le si as melhores referencias 
icceita e-criptas avulsas, me- 

ciante módica retrifiuiçio. 
Informações na gerencia des 

u folha. 

Arrendamento 
Arrendá-se uma çxcellc.nte frac- 

ç io dc campo com 2.500 hoct. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
d< , lamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de expie,udidos maltos c 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na 
villa de Artigas, 

Mnnoz & Irmão, 
faté seg. ord.J 

»--*    

Satyro Marques pede 
ao co'.merc-ü da loca 
lidadc para que as cou- 
tas contraliidass em seu 
no ic sej m-lhe ajire- 
seníadrs dentro dos pri- 
meiros oito dias da data 
que lorem contrahidas; 
is t faz com o fim de 
evitar engunos assim 
que os que não atten- 
d rem a este pedido 
deixarão lambem de se- 
rem atteudidas aS' suas 
coutas quando as quize- 
rem aprese.Tar, 

(até 20-2 

-=^3;: 

Arthur 
Dr. 
Cavalciiiiti ! 

[Ls 
jj: ex chefe de clinica cirúrgica 
jj do H spital Ccuiral do Kxer* 
3 cito, com larga pratica nas |[ 
f, clinicas do Rio de Jamiro li 

ji ft especialista em pai tos, mo- li 
| lestias das senhora; e ope- . 
S rações,' dá c insultas o > sua 
f residência rua Júlio de Cas- I 
1 tilhos n. 30, das 2 ás 4 ho- 
| ras da tarde o at tenda acha ■ 
f mados a qualquer hora, 
t M 

Edital 

- - 

Ateliô; pliotograpliico 
Et ■■ <1 6MV M 8 k S > B iam S 

Lia . 11 i l< 

Casa de com missões 
>lai*«.>H J<;s<* «!»• Leiva», com- 

nnnica Heis seu.- amigos e ao pn- 
blico que. reabria a na cara de 
conunissneno prédio que cofis- 
truiu, rocontemeate á rua JuRo de 
Castilhos n. 44. 

Compra e vende qualquer quan- 
lidade de. ouro e prata, pagitnd 
os Melhores preço». R<>i-ebe jen. ■ 
ros em consignação e"iapumbe-s«' 
le collocar dinheiro a imos mo- 
iaute módica eommisaão. 

1n inspectór .;■> Cemitério 
Municipal. * 
Faz sab. r a todos que este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
eyhurnação no quadro n. 2 e fias 
c itacumbas que se acham com o 
praso concluído, de conformidade 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso termina no fim do cor- 
rente mez. 

Catacumbas de adultos 
Felippe Ad; ruetie n. 17. 
Maria Faustina Benites n, 110. 
Lisbaíla Maria Peieira u. 144. 
Bern irdino Vieira n. 145. 

Slua S57 dp •faiielro 
so brado , . m 

Ms abaixo as Jgnados Mem a hon (m .nt^hi^interèlulos^^^^ 
Para ser publicado pela im- ra de comuiuilicar oi seus ami- j edital 

gos, distiacas famili -; e ao publi- 
co em geral, qué fizeritm sociedade 
sob a fu- «ia B izz jI & Santos, e 
de olterecer-lhes'o seu atclier pho- 
lograpbico, que acaba de passar 
por . randes reformas, de modo ha 
pod-rem executar todòs os traha- 
liios conceruqutes á arte, pelos ma 
t aodos mais aperfeiçoa los, garau 
tuido presteza ia entrega dos e o 
C ' pmemlas e grande peifeição. 

E.peram que os antigos clientes 
coatmnem i favorecei Os com a 
nr. benevoli tícin e oputara a s a 
prefere.aciá de todes os que necces- 
sittfre.n dos serviços do sua arte, 
aueaJioao <>s com a maior solici' 

d , u-lo b o ate,liei", , orno á 
amado em th liticílio, 

Bozzoli &. Santos, 
até 8—2 

de Fevereiro dp 
prensa. 

Jaguarâo, 5 
913. 

O inspoctor 
Auarolino Fcrajra Gonçalves. 

1 1 

-'jfi 

U-iia easa com bons £ommo- 
dos como para família nno,ero- 
sa, agu > e pateo grande, a Rua 
lõ 'o Novembro N0. 96. 

Pari tratai com Vugilino 
de J. Btoz. 

2-23 
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Homenagem aoDp.Caplos Barbosa 

aWa 

■■■■■■ 

AS FESTAS DE PELOTAS 

O ri osso brilhante collega 
«Diang Popular». da Pelotas, 
leu, naa linhas que a^gueu 

e que traaladaoioa com itu- 
menso prazer para as noaaas 
coluttíriaa, a noticia circuns- 
tanciada das festas, com que 
foi homenageado, ali o nosso 
eminente amigo Sr. Dr. Car- 
los Barbosa Qonqalvas.na sua 
pasaagém por aquella cidade: 

Foi uma manifestação alta» 
rnènte exprè8ai*,il do apreço 
em que o tem o partido repu- 
blicano, todas as classes socía- 
es e o poro de Pelotas, a re- 
cepção feita ao eminente con- 
terrâneo e nosso illuslre ami* 
gqdr. Cjirlop. Barboza Gonçal- 
ves, que após um quinquen* 
nio de administração fecunda 
de beneficies de toda ordem 
para o Rio Grande, retira se 

foi abi queimada farta giran- 
dola de foguetes, desfraldan. 
do-se na fachada do paiacete 
do muuicipio o pavilhão de 35. 

S. exa. o dr. Carlos Bar 
boza foi recebido no perystilo 
da Intendencia peios nossos 
distinetos amigos srs. capitães 
Luiz Beltrão Barboza, conse 
1 beiro, Raymrndo Pinto d» Sil- 
va e Luiz Felippe de Almei- 
da, directores de serviços mu- 
nicipaee. 

Abi, do seio da multidão, o 
intelligents estudante Mauri* 
iio Campos,filho do nosso cor- 
religionário sr, Jjáo da Silva 
Campos, saudou a. ex., offe. 
recendo-lbe um lindo bouquet 
de flores. 

O dr. Carlos Barboza agra- 
deceu, abraçáliído o joven con- 
terrâneo . 

para a terra de sua residência,! Após ligeiro descanso,no aa* 
a futuroea e hellu cidade de l^ó do Conselho, repleto de 
Jafuarãò. exmas. famílias, autoridades, 

R a recepção teria tido um republicanos e povo, o nosso 
maior realce ainda, se não venerando e honrado amigo 
fOra a demora na chegada do 8r- Joaquim A. de As- 
«Oyapock», que conduzia s. eurapçSo, presidente do Conse- 
exg!,, 6 que, esperado ás 9 i^0' Profer'u eloqüente e bri 
horas, sò aportou aqui ás1/2 ^ante discurso, saudando s. 
da tarde i exa- Carlos Barboza em 

Goratudo, no cács contava norioe <^0 ni"n;c'P'0 c'e Pel0ta9» 
se avultado numero de exmas exaltando calorosamente a ad; 

senhoras, cavalheiros e massa ministração des. exa. na pre- 
popular, quando aquelle va st^ent''a do Estado e alludindo 
por, saudado' pelos uecórdes tatnbom ao bencfico govern > 
das bandas musicaes e pelo es 
pòucar de centenares de fo- 
guetes, ancorou no porto. 

Logo lanchas e escaleres 
rodearam-no e dentro em pou- 
co as.escadas do navio «lavam 
accesso aos que até ali foram 
cumprimentar o illustre patrí- 
cio e sua exma família. 

Emqu.mto isso o «Oyapock 
manobrava para atracar ao 
trapiche «S P;dro»,o que fei 
cora felicidade. 

Desembarcando,não loi sem 
custo que o illustre di. Carlos 
Barbosía e comitiva atravessa 

' •• -r • -f 
ram o trapiche, repleto de 
povo,que irrompeu era vibran- 
tes aedamações e palmas as. 
exa., a ontroa eminentes vul- 
tos políticos e ao Rio Gran- 
de. 

Acompanhado dos nossos 
distinetos amigos srs. dr. Cy- 
priano Barcellos, intendente 
dr;'■Joaquim Augusto dr As. 
suropção, presidente do Conse 
Ibo Municipal, coronéis João 
Bi da Fiança Mascarenhas e 
Assumpção Junipr, s. exa. to 
ínou lugar no confortável au- 
tomover deste ultimo cavalhei 
ro, partindo para a Intenden- 
cia. 

Mais de uma centena de 
automóveis e carros, conduzin. 

do exmas. senhoras e cava- 
lheiros, alem de bonds, levan- 
do doto e bandas de musica, 
fizeram cauda á carruagem em 
que ia s. exa. 

Ei.i todo o percurso notava- 
se grande movimento, esta. 
cionandc emfrente a Intenden 
cia compacta massa popular 

Ao approxhuar-se o prest to 

de seu digno irmão e nosso il- 
lustre amigo dr. José Birboza 
Gonçalves,era Pelotas. 

Os dr*. Cario* e José Bar 
boza Gonçalves,disse o orador, 
er ira dois aoiigos que Pelotas 
contava e dos quaes já oáis se 
olvidaria. 

O illustre dr. Joaquim Au 
gusto de Assumpçào terminou 
erguendo um viva aodr. Car 
los Barboza, viva correspondi 
do co.u demoradas acclarna 
ções e fortes salvas de pai 
mas. 

Agradeceu s. exa. o dr. 
Carlos Barboza, demonstran 
do-se distinguido e grato ao 
acolhimento que lhe faziam era 
sua terra natal. 

S. exa. concluiu levantan- 
do um viva á Pelotas o ao il' 
lustie dr. Joaquim Augusto 
de Assumpçào, presidente do 
Conselh > Municipal. 

Ao terminar desses ' discar-. 
sos tocou a banda «União». 

Era seguida foi servida abun 
dante taça de cbanapagne. 

De momento a momento era 
oãnome do venerando pelo- 
tense acclarnaJo pelos presen- 
t es. 

Terminada a recepção, a. 
exa. o dr. Carlos Barb -za, 
era companhia dó nosso pres- 
tigioso chefo o quendo amigo 
sr, coronel Pedro Osorio, to- 
mou carro, seguindo com sua 
virtuosa esposa e filhos para 
a residenoia de sua veneran- 
da e prezada irmã. exma. 
sra. d. Maria Angela Gonçal- 
ves Barcellos, onde recebeu 
numerosas visitas e cumpri 
mentos. 

No porto, entre outras, no 
jtainõs as seguintes pessoas: 

Drs. Foâo Py Crespo, Josèj 
Cypriano Nunes Vieira, Edu 

| ardo Enedino Gomes, João 
Affonso de Oliveira Júnior, 
Henrique d'Avila Gonçalves, 
Àtitonio Gomes da Silva, A. 
A. Maciel Moreira, capitão 
Bernardino Leal, Rubens de 
Freitas Weyné, capitão de 
corvéia Garfos AmeiiCi doa 
Reis, Amabilio Rosa da Cunha, 
Carlos Miguel Soares, Gonçalo 
Abreu, dr. Domingos Alves 
Requiào, Manoel Ignacio Fer- 
nandes, tenente Arthur Ha- 
mé:8tnr, Antonio B. Pereira, 
Alberfo Fròes, dr, Arnaldo 
Ferreira, coronéis íolo Baptis 
ti da França Mascarenhas e 
Joaquim Assurapção Júnior, 
Pedro Fernandes, capitães Ho- 
norato Soares o Pedro Di ts, 
tenente Colombo Gcnqiiives 
de Aguiar, capitão Sérgio Ly 
ra, Horado Vieira da Cunha, 
drs. Ildefonao Simões Lopes e 
Edmundo Gastai, capitão Diç- 
rio da Fontoura Barcellos, te- 
nente coronel Antonio dos S n 
tos Fagundes, Gostão Gama- 
rá, dr. Pedro Luiz Osorio, Mi- 
guel Qui narães, Carlos Souz i, 
director d'A Camçlo, dr 
M moel Luiz Os mio, tenento 
Mdqòel E. Negreiros Sayio 
Lobato. M moel Fernandes Je 
Freitas, ■ J >30 Cupertino dc 
Magalhães, ca ãtão R.ymundo 
Pi.ito da Silva, coronel Alber 
to Riberto R «sã, c ipitão Auto 
nio Rost, B-uo A. da Silvei 
ra, Euldio Corrêa de Santa' 
Anna, Alferes Fernando Lo 
pes, Lourenço José Jo Faria, 
João Paranhos da Costa, José 
Bolverdú, coronel Licio de 
Campos Borralbo, tenante Au 
gusto da Cunha Vascoucellos, 
Trajano Medeiros, capitão Joio 
Francisco Vieifa, Braziliam 
da Costa e Silvi, Garribaldi 
Qentilini, dr, João Riff, Bruno 
Kaastrupp, Armando Rezende, 
aspirante Waldernar Scheidar, 
Alberto Coelho da Costa, capi 
tão Luiz Felippe de Almeida, 
tenente Francisco de Jesus 
Vornelti, capitão Adolpho 
MaurelI, dr. Emílio Leão, Er 
nani Paraplona Côrte Real, 
Serafiip José de Fieitas Qui 
Iraaráes,-João Moreira Fabião 
Sobrinho, cipitão Serafim Ro 
drigues Pereira, Tito Livio 
de Azevedo, Heleodorò de Sá- 
Araújo, coronel Manoel Sí 
mões Lop^s, Estevara Luiz da 
CostaFerreira, d. Francisco 
de Campos Barreto, Juvenal 
Rodrigues de Souza, Arthui 

; Mascorda, pela A Opinião 
; Publica, Francisco de Paula 
Cirpena, alferes José da Silva 
Santos, José Ferreira, Antonio 
Guimarães, Antonio Coelho, 
tenente Jndalecio Osorio da 
Rocha, Waldernar Oliveira, 
coronel Guilherme Echenique, 
Miguel da Cunha Furtado, Al 
varo G. Borges, capitão Theo 

philo Toms, Luiz Evangelista 
Pinheiro, Ocuviaao Rodrigues 

do Suuza, major José Osirao 
de Aquino, Gentil E. de Ar 
ruda, Luis Chuvas Fiiho, te 
nente Ernesto Aquino, Porfirio 
Balduino de Aguiar, Juão Bor 
da, capitães Quillándro" Can 
diota e Júlio Hadler, Serafim 
José Rodrigues de Araújo, 
Nilo dos Santos Martins, te 
nente Barn ibé Alves Teixei 
ra, Raul Maia, Francisco de 
Paula, Affonso Rocha, tenente 

Democrito Rodrigues da Silva, 
Saul Fabres, dr. Edmundo 
Castro L «pes, capitão José 
Ro Irigues Pinto, Idalecio da 
Nova Cruz. Heitor Cardoso, 
Antonio Conrradi, Alecio Gal 
lo, dr. Ávila da Silveira, ca 
f itao Luiz Francisco Hicci, pe 
ia SifMoçrto, de Jaguarào, 
João Pinto, capitão Sylvestre 
Moreira Fabião, Antonio Frau 
cisco Gomes, Adolpho Gon 
Qálves Vieira, ^ntonio Trinda 
de, • Caseio Tíimbarirrd»guy, 
Afilio José de Mattos, Achil 
les Nery, Lourival Ferreira 
de Azevedo, dr. Arnaldo Car 
los Pinto, Ramão Maria Ala 
uiz.^capitaõ Luiz Carlos de 
Abreu e Mello, Antoi io Gigan 
te, dr Fernando Luis Osorio, 
Plontino Ama-o Duarte, capi 
taõ Gustavo Brauner, Fraucis 
co Efoy de Souza Carvalho, 
o ijor Lúcio Cincin uo Sove 

ral, capitaõ Eduardo Falcaô 
Americano, coronel Justiniano 
■>iruões Lopes, capitaõ Luiz 
Bcltraô Barbosa, José Máximo 
Corrêa ie Sá e comrnenciado • 
Miguel Rodrigues Ribas, pelo 
ferro Oarril, Luiz Martins 
d<» Espirito Santo e Juvenal 
Antunes dos Santos, pela so 
ciedade Liga hilernacional 
Beneficente. Antonio Affonso 
dos Santos, tenente Francisco 
Jósé de S >uza Bravo, capitaõ 
Manoel dos Santos Victoria, 
alferea Raul Lima, e José An 
tõnio Moura, Carlos Feireirà, 
Oly upio Bueno, Frederico dos' 
Santos, Hugo Braga, Eduardo 
Lima, Amaro Francisco da SÜ 
va, Luiz U. da Rocha, Igna 
cio Cardoso Osorio, capi 
tão João Affonso de Oli 
veira, Domingos Portella 
Filho, Francisco de Freitas, 
Antonio Cardoso Osorio, Ti 
to Livió Pereira Canico, 
Tiberiu dè Oliveira Gonçal 
ves, Ricardo Magalhães, Ma- 
noel Verdade Filho, Ezequie! 
Cinanovas, dr. Gregorio Ro- 
meu Iruzum, Alberto Luiz 
da Costa, Jesó Alves Au- 
gusto, Decio Lob.» da Roclia, 
Alvaio José Dias, Octaviano 
Lucas Cezar, Sérgio Guima 
ráee de Abreu, capitão Eneas 
Goriziga Moreira, Joaquim 
da Motta Beirense, Ch.udino 
Archanjo dos Santos. Octavia- j 
no Azevedo alferes José Cas- 
tilho* dos Santos Vidal, Dio- 
go Guedes da Costa F irei' 
ra, Francisco drs Santos 
Mendonça e José Delphirn 
Machado, pelo Club 7 de St 
lembro, DcrmeVal Araújo, 
Joaquim dc Souza Gonçalves, 
Lourival Joaquim da Silva, 

Augusto Pereira Passos, <lr. 
Augusto Simões Lopes, Ber 
nardlno Joaquim Falcão, 
Carlos Alberto Portella, João 
Mascarenhas Sanjurjo, Anto 
nio da Silveira Oliveira, José 
Maria da Silva Viílar, Rocco 
Pons, tenente Geraldino Ulys- 
sesj Romeu, Roldão Padilha, 
Engenio Dzivigahki, Joàpde 
Souza Rocha, José Carlos 
Osorio, Quiliandro ia Rocha 
Osorio, Luis Falco, .Alfredo 
Falcão da. Frota, capitão 
Floriano Calvet, José Ber- 
nardo da Silveira, dr. Ed- 
mundo Gastai Sobrinho, Joa 
quim Pinto de-Azevedo, co 
ronel Joio Simões Lopes, Ra- 
phael Grecco, Gabriel Augus- 
to Guimarães, Júlio Borges 
de Pinho, Altimino José Ban- 
deira e Waldernar Lourenço 
Ferreira, pela socieda le Pro- 
tectora dos Padeiros, major 
Joaquim Thomaz Affmso 
dos Reis, major Thomaz Fran- 
cisco da Costa, pela Mesa de 
Rendas do Estado, José Bor- 

g-s da Silva Veiga, capitão 
Ricardo Peckmann, Antonio 
Dias Guimarães, tenente co* 
ronel Lúcios Lopes dos San- 
tos, Oscar Lima, Miguel Ar- 
chanjo Fabres, major Odal- 
berto Luppi, Joaquim Size 
nando de Araújo, Antonio 
Cortcgoso, capitão Benito 
Echenique, Heleodoro Joeé 
de Souza, Joaquim Eleuterio 
de Almeida Peres, vice con 
sul de Portugal, Manoel Fer 
nandes Vieira, Heraclito Ju 
lio da Costa, Alfredo Rodri 
gues da SouZa, dr. Francisco 
Barbosa Juuior, Francisco 
Coelho Borges, Domingos José 
Bento, Miguel de Aguiar dr. 
Alexandre Mendonça, Pery* 
Torres de Araújo, José Viris 
si do Alves copropri etário d' 
P A rauto, capitão L. Penna 
fiel, major Augusto de Freitas 
Noronha, Jeronyrao Souza, 
presidento do conselho muni 
cipal do Herval, Octadllo 
Noronha, Domingos Staujsçi, 
dr Sylvio Corrêa, dr. Ama- 
ro Baptisto, dr. Erico Ribej 
ro da Luz, capitão João Si 
mões Lopes Neto, João da 
Silveira Ávila, Pedro Espeliet, 
Ildefonso Alves de Carvalho, 
pelo Grêmio Acadêmico do 
.Còmmerciõ, Francisco Antu 
nes, Roberto Indart e Manoel" 
Antunes, pela Spoi-f ilub 15 
de Novembro, Florentino Pa 
radeda, Antoiiio V. da Fon- 
seca e Jr, Fortunato Pimen 
tel, pelo «Diário Popular». 

A'8 7 1/2 horas da noute, 
no «Club Caikeiral», no «Sa 
lãa Btil.uonJy», profusamente 
illuninado, teve lugar o ban- 
quete que o partid) lepubli- 

cano nelotense offereeeu a a 
exe. o dr. ('arlos Barboza. 

A' mesa, em forma de C 
sentaram-se os srá. : Manoe} 
Ferraz Vianna, capitão Hono- 
rato Soares, Braz?Iiano da 
Costa a Silva, capitão Luiz 
Felippe de Almeida, dr. Ar- 
naldo Menezes, major josó 

^Oaimo de Aquino, Horacio 

Vidrada Cunha, capitão José 
Maria Bmto, tenente Francis- 
co Vernetti, capitão Eluirdo 
Falcão Américano, João Cer 
pá, dr Arnaldò Ferreira, dr. 
Manoel Luiz Osorio. tenente 
Alexandre Gasteaud, barão de 
Tavares Leite, dr Henrique 

jd'Avila Q mçalvea, dr. Anto 
I nio Gomes da Silva. dr. Fran- 
j cisco da Cunha Ramos, pelo 
Diário Popular, coronel João 

; Baptista da França Mascare- 
nl as, dr. J iaqui o Luiz Oso- 
rio, dr. José Cypri.ano Nunes 

t Vieira, coronel Guilherme 
Echenique, coronel dr. Vasco 
Pinto Bandeira, coronel Pedro 
Osorio, dr Fonseca Hhrmes, 
coronel Manoel Simões Lopes, 
coronel Alberfo Roberto Rosa, 
dr. Ildefonso Simões Lopes, 
dr. Pedro Luiz Osorio, dr. 
S tares de Macedo, coronel 
Joaquim Asmmpção Júnior, 
capitão de corveta Cirlos 
Américo dos Reis, capitães 
Luiz Pennaflel e Antonio Rasa; 
Willy WetzeI, tenente-coronel 
João S. Lopes, dr. Fernando 
Luiz Osorio, Francisco Coelho 
Borges, major Lúcio Cincinato 
Sov -ral, Indalecio Osorio Ro 
cha, capitão Raymundo Pinto 
da Silva, capitão Ricardo Pe» 
kmann, Manoel Ignacio Fer- 

| nandes, capitães Luiz Beltrão 
| Barbosa e João Affonso da 
Olíviira, drs, Sylvio Cairfta 
e Francisco Barbosa Júnior, 
coronel Licio Borralbo, cap • 
tão Sérgio Lyra, dr. Augusto 
Simões Lopes, capitão Dario 
Barcellos, dr. Amaro Baptis* 
ta, dr. Enedino Gomes, di. 
Alexandre Mendonça, dr. A. 
A Maciel Moreira, Miguel da 
Cunha Fuitado, coronel Anto- 
nio dos Santos Fagundes, ca- 
pitão Padro Dias, dr. João 
Riff, eapitão José Augusto 
Welluusen, Acauan Cruz, Ar- 
thur Mascorda, pela «A Opi- 
nião Publica», umente C «lom- 
bo G. Aguiar, major Neves 
Garcia, Gustavo Birtan, Ma- 
noel Gonçalves da Silva, ma- 
jor Heleodoro Affonso, tenente 
Arthur Hameister, coronel 
Cruz Sobrinho, Quiliandro Os >■ 
rio da Rocha e ãntonio Eche- 
nique Leite. 

A mesa achavase linda e 
artisticamente ornamentada, 
cora grande ; rofusào de flores 
e corbelhas 

O serviço, peh acreditado 
«Hotel Alliança» correu a con- 
tento, dirigÍD<lo-o pessoalmen- 
te o digno proprietário da- 
quelle eatabolecimento. 

O mená constou do seguin- 
te : 

Creme de volaille 
Mayonaise de saumon 
Petites bouchées aux cre- 

vettes 

Cotellete de mouton ;iux 
petit pois 

Chate.tubriand 
Dindoneau a la Rio gran- 

dense 
Aeperges 
Sorbete d'abacaxy 
Dessert: Oonfituves a la pe" 

1 í • 
£>rfc.icii uietliíiú-cirurgica 

-do- 

Db.Oscah de Sampaio 
Vianka 

medico formado pela 
Faculdade da Bahia. 
Acceita chamados a 

qualquer hora, tanto 
na cidade, como na 
campanha. 

D.4 consulta na Phak* 
maoia Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horas na 
sua residência á rua 
Júlio de Castilhos, 

n» 30. 

1»r. 

llazileu Maílos de Azeredo 

Advcgario 

Encarreg-a-se do todo o 
seniço coiiooniente a sua 
proiissão. 
Escàptorii» oliesidoncia 

Rua 19 de Fevereiro n. 16 
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Abastado agricultor 

O honrado sr. Alberto BartU, 
abastado agricultor, em S. Leo- 
poldo, diz o seguinte ; 

No verão fui atncado gravemen- 
te dos intestinos, diarrhéa compli- 
cada com enfartumento de fígado, 
eólicas, foifes dores de cabeça o 
mortal fas io 

Desenganado pelo medico de 
casa e por mais alguns em confe- 
rência, fui por especial favor, tra- 
tado por um illustre medico. S. 
8. prescreveu para meu tratamen- 
to pílulas anti dyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzeltnann ; em íd da 
verdade, attesto que foi o uqico 
remedip que tomei e que em menos 
de 15 dias estava curado. 

Depnis de minha cura, como é 
natural, tenho feiio muitas pessoas 
tomarem as Pilulas nnti-dyspeptl- 
cas do Dr. Oscar Heinzelmaun e 
os resultades são sempre (s me- 
lhores possíveis e algumas vezes 
até milagrosos, por curar em peu- 
co tempo, moléstias reputadas 
hronicas. 
Pôde publicar este attéttado. 
Amigo grato — Aderiu Bardt, 

fii ma reconhecida. Porto Alegre. 
As pilulas antl-dyspepticas do 

Dr. Osiai Heinzeli ann despertam 
e augraeutam o appetite, purificam 
e enriquecem o sangue, fortale- 
cem e to lificam o systema ner • 
voso. 

Remédio de alta valia no rheu- 
matismo, paralysia parcial, hyste- 
rismo, cansaço ão menor óxercicio, 
palpitações do coiação e tqdas as 
enlermidadés que dep emlAm do 
sa igue ou dos uervrs, sem rival 
na i doenças dc senhoras, (aes 
•orno suppressões ou irregularida- 
des. 

Obseivagfto utll 

As verdadeiras «Pilulas Anti- 
dyspepticas» do dr. Oscai Heinzel- 
mann tem os vidros emiwulhadoi 
em «Rotulos eççaruadoss, sobre os 
jotulos vai i - pi essa a "Marca re- 
gistrada», composta de —Tres co- 
1 ras euti elaçad.is formando o 
monogramma — O. H. ,, j 
Ter muito cuíflodo 
com as imitaçfte» 

Tod «s as Pilulas Autl-dyspeticaa 
lo -Ir. Oscar Heinzelnmnu, que 
não apresentaram estes çignaes, 
devem ser recuáàdas corifcr falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedir dírecta- 
mente à Pinto & 0{ -~r Livrarie 
Aniericana.—Rio Grande do Sul.— 
Agentas ha 22 unnèj, 

Vidro 8:000 
Uuain 80.000 

Reeelíló oií éãta 
semana : 

Adornos de caUeza , , 
Cuello-à de Guij ur. 
Abanicos. 
Vestidos de brode • 

rie. 
até 24 1 

/ 
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Anti-echymosis FARftL 

-A. C"CrTIS : |E)3iTCOXTXIS^.-SE Elv£ OTOID^S -^.S '-J^S^.SIDE n^TEO-OCIO 

ECZEMHTINA" 

Fórmula do pharroacentico NFI .SON R SILVEIRA 

Pwmada poderosa, empregada com grande suceesso, para em ■ 
de todas as moléstias da pelle' como ; ecsemas, darthos, empinges bi e 
taçoes, esplnhps, erupções eatanea eratim, para qualquer ferida 10* 

ee ou chronica.—Yend^se em todas as pharmacias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

miram , ()9rrtjSp0D(ieilCia Telegraptóoâ 

Asalguatura 1 JT U 1 

í°' ríi   BCX.A.I-1 aD^SIT-aLi.ÇíA.O 

Assalto ao "Club Com; ,^e,Os succassos de 

Graz Alta 

Por ftBDO 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

308000 

100 rs. 
200 rs. 

O pagamento deve ser effectua- 
4o dentro dos tres primeiros mo 
Ees da assignatura. 

Os editaes, aumincios c outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Os pedidos de assigu atura para 
fóra da cidade devem vir acoip, 
panh^doa da respectiva importai! 
ei» ou da indicação de pessoa au 
ctorisada a oífectuar, aqui, o pa 
gamento. 

«A Situação» é a única folha 
dia ria da comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra- 
eer a assignatura do autor para 
conhecimentõ exclusivo da re 
dacçâo e não serão devolvidos 
ainda que não sejam pnblicados 

O expediente d'«A Situação» é 
•ncerrado, diariamente, às 8 ho 
ras pa tarde. 

Qualquer hregularidade na eu 
rega ou remessa dest i follia deve 

Ber avisada, immeiitamente, a g 
rencia que providenciará h res 
peito. 

lotenae, fruit asaortis au jua e 
fruits de la saiaon 

Vins : Rhin, Chateau Pau- 
illac, Chaoibartiu e Cbampag' 
ne 

Café e liqueurs. 
Ao aervir-se o charapagne, 

falou em nome do partido re- 
publicano o nosso illustre atai 
go dr. Ildefonso Simões Lopes, 
offareceado o banquete a s exa. 
odr. Carlos Barboza. 

S. exa. agradeceu em bri- 
lhantes palavras 

O brinde de honra foi feito 
pelo nosso distincto amigo de 
putado dr. Joaquim Luiz Oso 
rio, a s. s exas. o marechal 
Hermes, honrado presidente 
da Republica e dr. Borges de 
Medeiros, benemerito presi- 
dente do Estado. 

Falaram também os distinc 
tos drs. Fonseca Hermes e 
Amaro Baptiata. 

D'urua das saccadas do pa* 
lacete do «Club Caixeiral», 
eaudou eloqüentemente o dr 
Carlos Barbosa, em nome da 
mocidade pelotense, o nosso 
talentoso contei raneo Echeni- 
que Leite. 

O «Diário» leferirse-á ama* 
nhi a esses discursos, o que 
duo faa agora pelo adeantado 
da hora. 

S. rvidos café, licores, cbaru 
tos, o após alguns momentos de 
palntia, a. ex. o dr. Carlos 
Burboza, acompanhado dos 
prcsentss e de muitas outras 
pessoas, seguiu para o porto, 
vinde embarcou no «Oyapock», 
que o conduzirá a JaguarAo. 

Nesta cidade preparam-lhe 
grandes festas. 

O «Diário» deseja ao emi- 
nente patrício e a sua exma. 
e distineta família feliz via- 
gem 

Outra» notas 

O vapor conduzindo ■. exa 
o dr. Carlos Brbaoza, tendo 
encalhado no Itapoan, náo 
chegou aqui á hora calcula 

... ita nbe n, doze chefes d& 

mercíal,, Ud GrUZ|sec<#üed >zeauxiliires, 
*||f| jtresentos e esne enta 

Iguar ias fiscues e seis 
Beprovaçfto áquelle r^vis ador »s. 

atteiitado | ptíj0 n:1 s IJO regUia 

Rio, 8—0 «Jornal dounanto, a fronteira desse 

Coinmeicio», desta ca Estalo serádivl lid > em 

pitai, reprova com ener 

gia o asfalto 1 vad » a 

effeito ao «Club Co u- 

mercial», da Cruz Alta. 

por soldados do S' Re- 

gimento de Infantirii, 

ali aquar elad<). 

A mes.na folha recla 

ma dasaut iri lados mi- 

litares, a quem estáaf 
fecto o caso, a punição 

exemplar dos culpados 

naquelie nefando atten- 

lado. 

Servigo da Repressão 

do Contrabando 

Asslgnataraa do 

nov^ regai» oento 

tres circunscripçõ is, 

co o sé !e em Bagé,\;ua- 

rahy e São Boi ja. 

Coligo Civil 

Convocação extraordiná- 

ria do Congresso 

Ri l 8 — O Marechal 

Her nes, Presidente da 

Republica,convocou pa- 

ra 2 de Abril vindouro, 

a reunião extraordina 

ria do Congresso N teio. 

nal, afim de tratar do 

Codigo Civil, que está 

sendo elaborado. 

Prldfto de vario» 

sai sento» 

Porto Alegre, 8—Con 

ti ida em Cruz / Ita, ri- 

goroso inquérito sobre 

os successos ali desen- 

rolados, conforme com- 

muniquei. 

O General Júlio Bar- 

bosa, que foi áquella ci 

dado, expressamento,pa 

ra syndicar do ocoorri 

do, ordenou u prisão de 

vários sargentos do 8- 

Regimento de Infanta- 

ria, c «mo alliciadores do 

movimento. 

Atrazo do serviço te- 

leôraphico 

Porto Alegre, 8— Está 

merecendo gtírae^ repa 

ros, o atraso no servi- 

ço de communicaçào 

tele^raphica.enire o Rio 

Modificagões na orga 

nisaçao policial 

Rio, 8—Foi assig ia Io, Mc.ppress&o da 

hontem, pelo Marechal sexta rejgifto e esta cida le. 

Her nes, Presidente da porto Alegre, 8-Em 

fateSolTo^orè. v'r1*-dtoovi8 ,lispo Guerra dos Balkans 
!siç3es,as terceieqmn 

gu amenioaserobs-r - Iidae8 

va lo no serviço de re- E s t a d 0 c,,nstiíuirâ , 

pressão do eonlmlrando u,na unicai que ^ 

nesse Eslado. como Sub-chefe o Co 

Pelo novo regulamen- ronel Ra iro de Oli mi- 

to, o referido >erviço fi i •,», 

cará a ca' go do D lega- Consta, aincb, que a 

do Fisca do Thezouro sexta região policial 

Federal nesse Estado c serásuppri uida. 

de tres Sub-fielegados. 1 — 

da. da< 9 ás 10 da manhã. 

Suppondo-pe isso meamo, o 
«Junoal» seguiu, as 11 horas, 
ao encontro do «Ojm ock, 
evandoas seguintes ps.sois; 

coionei Pedro Osorio, teneu- 
to-coronel João Simões Lopes, 
alferes Fernando Lopss, Mi 
guel da-Cunha Furtado, capi* 

ra ds Pelotas foi avistado o 
«Oyapock, sendo a noticia 
divulgada por uma forte g \ * 
randoiii de foguetes, queima 
da na praça da Republica. 

Meia hora depois a praça 
Domingos Eodrigoes acha /a 

•e tomada por enorme mas 
sa popular, inclusive ex mas. 

tão Raymundo Pinto ds Silva, familiar, que ojcupava o car 
Tito Livio de Az^elo. api- ros e auto/novéis, 
tão Honor* to Cardoe» Soares, Junto ao cáes tocavam as 
tenente B ir.iabé XiVesT -ix i bana is de musica «União 
ra, Qeraldmo Ro íeo, Sartfí a Dem >crati» e «Lyra «Artia . 5 ' 0 b-leguci« da 
p . i . r» v .i .LipiUniado porto, a Inten R Pereira, Joio D Xavier, tica» i. . 
Rapbael G ri eco» Tito Livio 

exa. o 
dr. Carlos Barboza, vieram 
do Porto Alegre, alem da com 
misanõ de Jaguaraõ, composta 
dos ars. baraõ de Tavarea 
Leite, Avelino Pacheco Seabra, 
major Marçal Nunes Garcia, 
major Heleodoro Àffonso e 
capitaõ Manuel G. da Silva, 
os ara dr. Fonseca Hermes, 
dr. Joaquim Luia Osorio, dr. 
Cunha Ramos, coronel dr. 
Vaaco Bandeira, dr. José Luiz 
de Azevedo e Souza, academi 
coa Carlos Affonso, Hermes Af 
fonso o Florencio Dias, dr. 
Macedo Soares, d'«0 Imparei 
ai», do Rio, tenente oionol 
Cruz Sobrinho, representante 
do exmo. sr. ministro do in 
terior, dr Cândido Qodoy, 
Muiio Pinto B-uidoira, Azeve 
d» Pilho, Acauan Cruz, da 
Biblioth>'ta Nacioanl, tenente 
Augusto Wellauaen, da Briga 
da Militar o iepr isentando o 
bravo coronel Cypriano Fer 
reira, commandanta daquella 
valorosa müica. 

0 coronel dr. Vasco Pioro 
Alfândega, completamanta Bandeira, na» homenagens que 
cheia. jse v-m prestando to dl. Car 

Os navios e vapores surtos :loa Barboza. representa o il 
io porto embandeiraram em ar! lustre dr. Diogo Fortuna, se 

co bem co- io todas as embarca juador por sete Estado, 
qões da coiurnissao de draga 
gem. 

—O n isso amigo o collabo* 
rador artistico Sr. José Bri 
solára da Silva, hábil ama 
■lor, apanhou vanos «filias», 
por occasião da chegada do 
vapor, preetito, etc.. 

—A Alfandog*, a Mesa de 
Rendas, a estação telegraphi 

Rerrota dos lar 

o . s no combate 

de OalipoU 

Rio, 8 — Noticias de 

L nd es c mmimic m 

qtu- forças cio exer 

cito dt Buli ra -ia derro- 

tara m os turcos, nô 

coa.bate do Galipoli. 

missão co oposta doa srs. co 
ronel Gu-lharrae Echeuiquo, 
capit-tõ D trio Barcelloi e 
Alberto Echenique Loite 

—T-imbo a a «Associaqaõ 
Com nercial doa Varegintas» 
se fez representar por um » 
commissaõ composta dos sr*. 
Carlos Bohns, José Joaquim 
Costa Ribeiro e Álvaro ie 
Araújo e Silva. 

—O «Asylo de Orpàa S* Be 
nedito» e «Club Caxeiral» re 
preaentaramst-, respectiva 
mente, pelos sr. alferes Firmo 
da Silva Braga e Contran Toi 
res» 

No prestito, que erz extenso 
e imponente, tomaram parte, 
além de autos e carros, vinte 
bonds da «Ferro Carril.» 

— A «União Gaúcha» ee fez 
representar por uma comrais* 
são composta dos srs. capitão 
José Maria Bento, João Men- 
des de Arruda e Jacintho 
Ignacio Teixeira. 

—A Sociedade Agricola Paa 

Festas ao Dr. Carlos 
Em resposta a um telegram 

noa, que lhe dirigira a respei 
to das festas e u homenagem 
io Dr. Carlos Barb isa, o nos 
su valioso a igo Sr. Earaõ 
de Tavares Leite, illustre Vice 
Cunsii) da Republica Purtugue 
Zt nesta cidade, recebeu do 
deputa lo rio grandenae Dr. 
Fonseca Hermes, leader da 
maioria da Gamara, o seguinte 
recado telegraphico : 

Baraõ Tavares Leite 
Jaguarão 

Grato gentile a telegram ma 
felicito V. Ex brilhantismo 
festas hornen igens merecidas 
nosso eminente amigo Dr. 
Carlos a quem abraço uffec 
tuosumente. 

Saudações cordeaes 
Fonseca Hornies. 

—Amanhã— 
Estará aberta á concurrcn 

toril, Aaylo de Mendigos, San i <*» publica a «Pharmacia Cen 
ta Casa e Bibliotheca Publica 11"»!)» do St. Henrique Sicard. 
Pelot nse ee fizeram repre. — 

sentar por suas directorias. | templos d'o8ta cidade, 
—A Escola de Agronomia realisar se hão as ceremonias 

foi lepresentada pelo aeu dig dorainicaes, de accosdo com 
no director, nosso distincto;0* respectivos ritos, 
amigo dr Manoel Luiz Osorio. — 

— A acreditada agencia dei ^ «Cinema Parisiense* dará 
mensageiros do nosso aiaígo!utau sessão pullica, defronte 
sr. David Meirelles destacou ã0 silaO onde funcciona. 
dois empregados fardados em i ~ t 

grande gala, para auxiliarem i No «Club Harmonia» reali 
a coramitsaõ promotora das 
festas 

—Acompanhando s 

«Cinema Concórdia», da Era 
preza Uniaõ. 

Fofam exhibidas bellas fi 
tas, que muito agradaram. 

America » 

Conforme noticiamos, o v» 
p ir «America», da Companhia 
Fluvial Jaguarense, è espera 
do neste porto depois il'ama 
nhã, com procedoncia da Capi 
tal do E^tade o escalas. 

A's 21)2 boras^o «Oyapock» 
Pereira, capitão Luia Fjlip- erobandeirado em arco, atra 

pe de Almeida, dr. Arnaldo, eendo logo invadido por 

Oollegio elementar 

De accordo com a deter mi- 
naqfto do governo do Estado, 
o activo presiéentj do Conse 
lho Escolar de*te município, 
noeao digno correligionário Sr. 
Major Heleodcio Anselmo Af- 
fonso, 3t.tá providenciando 
acerca dum edifício em condi- 
ções, para ser estabelecido 

denem e o «Diário Popular»1 nelle, o Collegio Ele neatar, 

Ferreira, Carlos Ferreira 
commisarioe Raul Lima. Jo- 

sé Mira e Olympio Bueno, 
major José Osimo de Aquino 
e tenente Antonio Vieira da 
Fonseca, do «Diário Popular.» 

A' l hora da tarde, da bar * 

pessoas amigas e admiradores 
de s. exa. 

Ladeando o vapor vinb am 
o rebocador «Qutenberg,» 
as lanchas «Mirni» pertencente 
á «Cerapanhia Rio Grandenae 
da Adubos Chimicos» e a da 

içaram bandeiras. 
—Quando o «Oyapock pas 

sou pela xarqueada dos con 
ceitusdcs iodustrialistas sis 
Pedro Ofcorio 4 C. a basdei 
ra ali içada baixou em cmni 
mente espaçando uma girando 
ia de foguetes. 
—A Asssociação Comniercial 

campareceu ao desembarque 
do perclaro rio - grandense, re 
presentando-eo por uma com* 

ultimamente creado nesta ci- 
dade. 

i Ernesto 6. Carneiro 
Acha se nesta oid ide, o dia 

tineto moço Sr. Ernesto G. 
Carneiro, intslligente academi 
co de medicina, cursando as 

sar se ha um baii^festejando 
o ultimo dia de carnaval. 

Anla pnbíica 
A primeira aula do sexo 

masculino desta cidade, a car 
go do iliustr do professor Sr. 
Joaõ Manoel Menua Barreto, 
reencetarã os seus trabalhos 
na próxima segunda feira, 10 
do corrente, no prsdio onde 
reside o Capitaõ Adolpbo Ko 
diiguesds Mesquita, á rua 27 
de Janeiro, esquina da Praça 
13 de Maio. 

Balao Granada 
Trouxe, hontem, a sua viai 

ta ao nosso escriptorio de re 
dacçaõ, a senhorita Wanda 
M iria d'Alba, que pretende 
fazer aqui uma ascençaõ no 
baliô Qranadi, no proximo 
domingo. 

•Mancai 
O vapor « Juncal », que 

zarpou hoje para Santa Victo 
ri t, é esperado de regresso 
daqjello cidade na próxima 
segunda feira, seguindo no 
mesmo dia, ás 3 horas da t.-ir 
dc, para Kio Grande e .-sca 
ias do costume. 

AaDiversario 
festejou hontem a passagem 

de sua data natalicla, a Exma. 
Sra. D. Minervli.a Carolina 
Corrêa,muito conhecida e apro 
ciada na melhor roda da nos 
sa sociedade. 

Parabéns. 
V—éki    

Aagiuento de 
venci mento 

Por motivo do augmento 
dos vencimentos dos funooio 
narioa est-iduaes, ultimamente 
decretado pelo governo, foi 
ordenada ordem ds suspensaõ 
de pagamento aos mesmos, 
para que recebam já pela 
nova tabella. 

Cinema Concórdia 

Com boa concorrência, deu 
aulas da Faculdade, na Capi «sessões,» hontem, no seu sa 
tal do Estado. |.tõ i Rn 15 íj Novembro, o 

Oonsorcio 

Realisou-se a 1» do corrente, 
na Capital do Estado, o enla- 
ce matrimonial do nosso dis- 
tincto onterraneo Sr. Dr. 
Renato Rodrigues Barbosa, 
medico residente na Cruz Alta, 
com a senhorita Juliana Lis- 
boa Ribeiro, filha do conheci- 
do advogado Sr. Dr. Joaquim 
Ribeiro. 

Testemunharam o aeto ci- 
vil, pelo noivo, o seu cunhado 
Dr. José • Pereira da Silva e 
«xma. esposa, e pela noiva, 
o Dr. Alfredo Lisboa, Jui? da 
Vara Commercial, o sua exma* 
esposa, e a cerimonia religio. 
sa, pelo noivo, o Dr. Mario 
Tutta eexma.- asposa, e pela 
noiva, o Sr. Aristidee Casado 
e exma. esiioja. 

Apóz as cerimonias do oon- 
sorcio, foi offerecldo aos noi- 
vos lauto banquete, no «Club 
do Comrat rcio». 

Ao novel par, «A Situação» 
apresenta as suas felicitações 
e os seus votos de perennes 
venturas. 

Uni Ao dos criadores 
Esteve nesta cidada, afim 

do tratar dos interesses da 
classes dos fazendeiros e agri 
cultores, delegado para esse 
fiai, pela «Uniaõ dos F«zen 
deiros», o nosso distincto patri 
cio Sr. Coionel J. Simões Lo 
pes Neto. 

O coronel ^Simões Lopes 
constituiu uma commissaõ 
c-impçita d09 Srs. Drs. Vasco 
Pinto Bandeira, e Faustino José 
Corraa e Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, para tratar 
aqui daquelle assumpto. 

-TI -*>• 

Uandldataras 
Presldeneines 

Aa inprensa do Rio, na agi 
tâç iõ que preocupa todas hs 
rótas políticas sobre a 
futura suecessaõ prisidencial. 
da Republica, acolheu com 
emthusiaenio o nome 4o Dr. 
Cailos Barbosa, p^ra o alto po 
to de chefe da naçaõ. 

Colysen Cinemiz 
O «Oolysau Cinema», da 

Empresa Dil Grande A 
Comp.jdeu ante - hotam mais 
uma funeçaõ no Thoatro Es 
paranqa,co:a boa concorren 
cia. 

Para hoje, annuncla o Co 
lyseu Cinema a exbibiçaõ do 
extiaordiaario fllm «Ajiti fenil- 
nista», que tem alcançando rui. 
doso successo. 

Nt proximi semana dever 
raõ ser exhibidas, também, 
pelo «Colyseu Cinema», as fi- 
tas das festas ao Dr. Carlos 
Barbosa, que saõ esperadas 
pelo «America». 

Visita á Intendencia 
O Dr. Carloe Barbosa este 

ve hontem em visita à Inten 
dencia Municipal, onde per 
correu todas as dependências 
daqueile edifício. 

S. Ex. demorou-se ali, 
apéz, em amistosa palestra 

RRPIiFifjT R ANTES DE ENfiüLIR Para (1U(1 nâovos succeda O mesmo que o sr. Antonio José Rodrigues Esse cavalheiro achava se dento ?desde muito 
A uu^xllx u ui., wwxi t<.,r.;)0 de tenaz bronchito (|ne o atonnt-níava ; uzon vários médicameníos, sempre em vão, pois não conseguiu cuiatse re oor- 

<Í3i. ao Peitoral de Angico Pt-lotem v dentro em pouco conseguiu de tellar a rn lestia quA tanto o ator uentava. Lede a sua declaração e ella vos calará no espirio. Eis o 
•bcumento: Attesto que c-nsegui c>fo ■> uso do Peitoral de Angico Palotense, fórmula do distincto nh^rmaceutico sr. dr. Domingos da Silva Pinto e preparado aa acredita 
U drogaria do sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotâs, a cura deuma brouchite que me -it rmentou por muito tempo, apezardouso de vários medicattientos. A bem do: que 
sDffrem passo o presente auetorisando sua publicação. D. Pedro n 25 de Jur ho de 1907.Antoni' José Rodrigues. 

'iste maravilhoso preparado se acha á vonilaem todas as pharmacias, drogai ias e casas que vendem drogas e medicamentos. 

' Deposito geral Progariade |ádtt»*Hlo C. I^nelra—P^Ioiae wa toda» m Dro^ariaa 

i tf ■ -4 -j- ~ ■ . ■ ,. r- rr? • t^i»^ -«•» / 

" 

Vinhc Creosotado 

do í h irmaceutico e Chia ico «Mofto da Silva Silveira autor do EÜxir de N.igueira— 

ueconsntumte de 1-ordem, cura a luberculose até 2- grau- Vende-se em todas as Phar- 

vf oÀ§-rãdTr0^anaS " CASA MATRIZ - Pelotas - Rio Orai.de «o ul - CAI- XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial - Rm Coaselheiro Sarava 14 e 16 

CAIXA POSTAU 148 

R io de Janeiro 

Bromíl 

INF VLLIVEIS ROPRIEDADES CURATIVAS DO BROMIL—Illmos. Srs. Daudt & LAGUNILL A—Porto Alegre Amidos e Senhores At- 
testo que u«i:a filha minha, tendo sido acconmettída de uma forte c queluche que a debilitava ext rema rr ente curmi-^e radicaln ente 
com. o emprego do xarope BROMIL. Tive, nesta occasião o ensejo de apreciar à mfaliv^ n. dm'so re 
médio, pois que na noite subsequente ao dia em qu« minha filha começou a usar > BROMIL poude con&Iiar osomno ouuc não 

■ido 4,.tr..ic f _ conseguia nas noites anteriores, devido ás terríveis suffocaoões que logo cederam sob a inilúenci i benefíea do vosso mil iirroso nrena mio. Autonso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno reconhecido.Selbach. L J( ntticati0 s- ^ nag o jiqa 

endo-lhe offerecida, por essa 
occasião, uma taça de «Ohaml 
pagne», pelo Coronel Gabriel! 
Gonçalves. 

kalAo Carlos 

Barbosa 
Saberaor que o nosso pres- 

tigioso chefe coronel Gabriel 
Gonçalves da Silva, honrado 
Intendente Municipal, deixará 
0 Carlos Barbosa», do 
edifício da Municipalidade, 
ornamentado como se achava 
no dia da inauguração, afim 
de nelbor perpetuar a alta 
homenagem que foi tributada 
áquelle nosso eminente patrí- 
cio. 

O pinlfto de am 

grande ocullsta 

O Dr. Duarte Pimentel, 
formado em Scíencias Médicas 
• Cirúrgicas pela Faculdade 
do Rio de Janeioo, etc. etc, 

Attesto qus teni o emprega 
do em minha clinica, nas af- 
fecções ocuiares de origens 
syphiliticas e darlbrosas, o 
«Elixir de Nogueira», prepa- 
rado pelo muito digno 
pharrnaceutico Sr. João da 
Silva Silveira, colhendo sem 
pr» excelLntes resultados, 
todas ap ve-^es que tenho 
lançado mão de tão excel* 
ulete preparado. O referi io é 
▼trdade • assim o juro in fide 
meiici. 
Dr. Duarte Pimentel. 

Vende ze nas boas 
pharmnelas e drogarias 
dUsta eldado. * 

Casa matriz — Pelotas— Rio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
166—.Deposito Geral e Casa F, 
i»l a rua Conselheiro Saraivai 
lé e 16- Caixa Postal 146—Rio 
de Janeiio. 

Bromil cora tosse 

Menssageria 

Jaguarense 

Brevemente inaugurar 
se-ha nesta cidade, a 
«Meusageria Jaguren- 
se,» situada á rua Gene- 
ral Ozorio ri. 2. dirigi 
da pela exma Sr. D. 
Genny Augustina Keni 

gi. 
Para o serviço dessa 

mensageria precisam-se 
de meninos de 12 a 16 
annos, de boa conducta 
pagando se bom orde 
nado e uma porcenta, 
gem sobre e que fizerem 

aié 2- Ordem 
• — — ■ ■ —    - i ■» i 1i   

Contas 

Pede se ao com rr»cr- 
eio de enviar as contas 
referentes as festas ao 
Dr, Carlos 6a t boza o 
iumís prompto possível, 
afim, de serem pagas. 

Intendencia 

Municipal 
D« orcUm do cid dão Coronel 

Intendente, faço saber aos Srs. 
negociantes, que está se proce- 
çando a aferição de pezos, balan- 
das e medidas, na secçào respec- 
tiva, nas horas do expediente, 

■ujo prazo termina a 28 do cor 
rente, 

Secretaria da Fazenda Munici- 
pal 

Jagunrâo, 6 de FcTcrciro de 
1913. 

O secretario 
Joaquim José da Cunha Filho. 

oooooocyr»-»,.-. . 

ca de Jaguarão e Fre 

;sidente do Triliunal do 
Jury e etc. 

Faz saber, aos que o 
presente edital virem 
que, de accordo com os 
arts. 53 e 58 ^ único da 
lei n. 10 de 16 de Do 
zembro de 1895, proce 
deu se ao sorteio do 
conselho de jurados 

.que devem constituir o 
]Tribunal do Jury na 
forma do art 54 da lei 
citada para a reunião 
da P sessão ordinária 
do Juiy que terá lugar 
no dia 12 de Fevereiro 
aomeio.dia, sendo sor- 
teados os cidadãos se- 
guinies: 
1 Antonio Joaquim Ro- 

drigues de Lima. 
2 Antonio de Souza 

Vieira. 
Becker 

Alfredo Pi 

EDITAL 
O Dr. Domingos Lo- 

! renzoni Juiz de Con ar 

w 

Barão do Rio Branco 

A Comm issãe Brazileira de Lbrites convi- 
da as a ntoricafies e i o povo < e Jaguarão eA'- 

tigaspara assistirá missa sob mne que por anni- 
versano da moi fed saudoso Barão do R o Bt an 
co, manda rezar na k-reja Mati iz, segunda-feira 
10 do corrente,ás 9 horas da manhã. 

iSalíacâo de Quem soííre do estornado 

SÓ SlíRÁ DYSPlíPTICO QUEM QU1ZEK 

vu,).* ^C'lma , dita8 tem sido innumeras vezes compro 
n FHíir L 0S18simo8 doentes do estomago e dos intestinos. 

A !V0 L«ite, excellente eupeptico e digesti- 
eili/.açío '' ln^re 'eBtes d® primeira ordem, sob severa fis- 

... .i«A?..h5L ,íÍ!ulfí'lceis' dores do estomago, dyspepsias, fastio, do- 
f«n Sa8tricOKi «tonia intestinal, moléstia todas 

vlll A pobreza dos suecos digestivos do estomago, são 
macêutJjo Pohítaí pel0 EUxir di^stiv0 Uivas Leite' Phar- 

r «tu.. 8pu«Íf«Iin''^, 1
C"n'<'a,8 de Pelota», Drs. Amarante, Brnsque, 

h irtf L^n£ IfL?» h0' aailcred0 d® Sá, Pompeu Souza attestaram todos os bons ^ tosi tõo poderoso elixir digestivo. 

lnll c„n,a
Kn

0 D*?1' PUta Pinheiro, Samuel Leite, A. Ma a 
. ' nrinieí n« ' " 10 Alegre são da mesma opinião e recei- 
L n «..rinJnt« E-m "Íl a ,te,nente' 0 Eli;lir di^stivo Leivas Leite, 
ou não, e muito maTs íaTato!' qUa,,1^r 0U,r0 Prei'arado. «"«ngeiro 

Acha-se em todas as boas pharmacias « drogarias 

Deposito geiab-Dropade Eduardo l Sequeira 

JPBUOTA 8 

Hermes 

Cirurgião dentista 

Abrio seu gabinete á Praça 13 de 

iMaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

ira 

Arthur Gar- 

Alberlo 
Álvaro 
trez, 
Ajvim 
cia. 

6 Américo Machado Fi 
lho. 

7 Braz Pereira da Sil- 
va. 

8 Ernesto Pinto de Al- 
meidt». 

9 Camill Firminio de 
Al" ida 

10 Frarcisco Gonçalves 
da Silva 

11 Fruc«o Pinho. 

12 Fidelis Cassuriagi 
13 Gervazio Ramos 
14 Horacio Ro Irigues 

Ferreira 
15 José Francisco das 

Chagas 
16 Joaquim Bertholdo 

de Souza Machado 
17 João Nepomuceno 

Ferreira 
18 João Bazilio Dutra 
19 João Thomaz Ferrei- 

ra 
20 Lionidiq Ferreira Gar j 

cia 
A todas os quaes e a 

rada um de per si. bem 
como aos interessados 

em geral se convida a 
comparecerem no edifi- 
cio do Governo Muni 
pai, na sala das sessões 
do Juiy, tanto no re-j 
ferido dia e hora, como 
nos- que se seguirem, 
em quanto durar a ses- 
são, sob as penas dal 
lei si faltarem. 

E para que chegue 
ao conhecimento de 
todos mandei passar o 
presente edital que se- 
tá affixado no lugar do 
costume e p^ blicado 
pela imprenãa. 

Jaguarão, 28 de Ja*' 
neiro de 1913. 

Eu, Manoel Erico d í 
Cantalicio Nunes Fehjoi 
escrivão do Jury, o es*; 
crevi. i 

Domingos Loremoní ' 
Está conforme o ori- 

ginal. 
O Escrivão Erico Feijo. 

PhcíPmacia 
   

-GBACIL1ANO SOUSA & COMP.- 

Ms» 15 de Novembro egq. General Barroso 

5- í 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino José Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr Dermeval Pinto—da 1 ás 2 horas 

Os chamados podem fazer-se por luterme* 

dlo desta casa 
 até 31—10 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AFOBMOSEIA 0 KOSTO 

Realça a Belleza 

NÁO TEM QORDURA 

NAO QUEIMA A PELLK 

*U TODAS AS PHAKMACtAa 
S CASAS DE COUUBECIO 

I. 

CURA 

DEFLUXO 

■ CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMEROO 

1 
EX.XXXXt 

oe 
^'oguciha.Salsa, 

fAROBAtSUAIACO 
L^ioou^D^Aj 

depurãlivo do Senque 

-N 
Cd 
a 
to 

ci 
\ 

pm 

«aop/LASIWER' 

her macia Popular 

or 

U uico que cura a sypbilis 

PHOSPHATADA 

O AUMENTO DAS CREANÇAS 

Rttesto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação Infantil. 

Dr.loâoD. miranâa 

W 

Leal, Santos AC. — Rio Grande 

ABMAZEM -OLIVEIRA 

—Dfi- 

rJoâo d'Oliveira Alves 

Vendas por atacado e a varejo 

;S iRCCOJT noLHáfeoi 

^8 

ItDA QiCVERAL OSORIO, No». 40 S 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

Coiupleto fortimento coneernentf ao ramo. Espo.iialiUa. 
de em Nhhos Cognacs, Licfres, etc., etc. 

Itece' >eiii todos os vapores geueros de irluieira qualidade- 
(azando o ti tguez acquisjção de mercadorias bem fiesqui. 
nhas. 

Eiit charutos Mon plum ultra. 
Tem sonuire em deposito chajnpagne de atamadas mar* 

caa. n>MUilcna8,bolachinhas Duchen, Leal Santos, etc. 
Esta casa prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas lacionaes e extrangeiras. 
K* a u<it -a rasa nrata cidade que dlspfte de iihib 

< xcell.^iite J.trdlneira para entrega de generos a do- 
n lei lio. 

Kndeieçt» telegraphico t OI.IVKIKA- Teleplioue,'88 

Não Teme competência 

A smHsimiã 

MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a salisfacção de commuicar que pe 

soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasLo da men- 
truações ficou radicalmente curada, com ut i vidro de Saúde da Mulheres 

os que (iodem ^_^'tg^w_«legla minha declaraçáo.-De V.Mces. AU. e^migo ARTHUR EMIUO JENISCH.-Negociante e fabí.eante de herva-matte. 
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Alta Novidade! ] feie dt dÇO OYaiádO 

IE3 S P5 TJ" l^L -A. líT T I 3>T —- de 

;v^ 

tj n^E ^ isr T i ^ 

Fspumantina é u;na deliciosa bebida espu* 
mante sem álcool. 

Espumantina é refrkçei ante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em bailes- 

soirées, e emfim, parao uso em festas de qual4 

quer especie. 
Espumantina .é de sabor agradavel e aro i a 

tico, devido ao emprego do sueco de fiuctas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida err. seu genero 
que tem obtido um enorme success >, não só na 
Europa com*) em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que Jpelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sab» rosa e aro 
matica, presla-se para ser usad t e"» qualquer 
época, principalmept^ na estação calmos; . 

Espuaiantina^preparada, segundo os pre- 
conceitos da hygiene pela fóimula do eminente 
professor dr, Wender. digníssimo director do 
Laboratório de Chimica em Chernowit^. 

Únicos que possuimos o privilegio para a 
fabricação no Estado. 

Chamamos-a atlenção do publico em geral 
para a deliciosa Espumantina, e rccommendamos 
igualm.ente como especialidade as nossas GA- 
ZOZASe SYPHONS, cervejas Pelotense, Pilsen, 
R Brau Preta meias garrafas. 

4' venda nas principaes íoíh <i<« 
WELAHA no Bar de Pinto A Irmão. 

C. Rítter & Irmão 

(alé 10—4 

Arm zem Jagu irer 

vDE 

'=t 'f- 
Aávogado 

f 
^ 'V. 

ar 

Qiiinüliaiio ile M e Silva 

EDiTMb 

MARCA GORGON REGISTRADA 

N0. 18 X 6 

É o mais preferido em todo o Estado 
Resistência ....   780 kilos 
Comprimento ... . ... ... 575 metros 
Peso . .   ... 22 kilos 

O qne tem demonstrado ,>e]a «na extrarodi ia* ia 
procura 

Arame larpado de aço galvanisado 

Marca GAÚCHA DA Resristrada 
| Resistência 5( t ' i 

íARANTIDO 1 Comprimento 50^, metros 1 GARANTIDO 
j Peso 

A entraordinaiia procura fl'este arame, demonstra exelusivamente 
a prefeíeiu-ia que os Srs. estancieiros dão ao artijro, não só por sua su 
peiioi qualidade como também, nenhum outro arame farpado offerece as 
vantagens acima descriotas em resistência e medição 

SEVERO ALGEMÍRO PIUMA 

U;NICO HECEBEDOR EM JAGUARÃO 

tM Kv a 

V/iV / 

mr. 
1 

í (Juiz de co narca avulso) m iv Si? 
m 

15 de Movem- p-f 
H bron. 119 

COSTURAS 

Na rua General Marques 
numero 63, aceita-se qualquei 
costura para homens e senho 
ras, por preços modicos. 

Em trajes de brira nào te- 
me co ■ petencia. 

Tríib;dha-> e com perfeição. 

com missão às 2a 5a, e sabba 
Idos do meio dia às 3 horas da 
jarde durante 30 dias con- 

stados da installação; nos 10 
^ ^ tv • „ t nyckn í últimos dias serão diarias as 
0 D?ut0[ . Do™inÇ,° J A ei; reuniões podendo os trabalhos 

zom Jma ' ' Ho'se prorogarera até as horas 
presidente da Urde. Finalmente convida 
revisão do alistamento a ^ ^ quizeiei0 I(li 

e ei tora l etc. 
Torna publico pelo preseite 

edital os nomes dos cidadãos 
que foram eseohidos para 
compor a c o m ra i s s a õ 
de alistamento do Municipio, 
que não teem entre si incora* 

nor 

'Vieira 

SECCOS E 

& pilho 

MOLHADOS 

Completo «ortimento, concernente ao ramo 

Esp ecialidade em conservas, fumos, cigarros, etc. 

FSRICAOKIW*, FAZENDAS 
NACION A ES 

Esta casa dispõe de excedente jardineira 
paia entrega dé generos em domicílio. • 

Kua General Deodoro. esquina Venanuo 

Ayres Teleplmiie'.8 

Dcolose Pence- 

MODERNOS 

Desejars usar oeulos modernos 

scientificamente graduados ? 

Procurai-t s ua Pharmacia SICARD 

cuja secção de óptica está mon 

tadá na altura de poder piopor 

cionar-vos, ocuios e pence-uez de 

differentes systemas, tanto, para 

vista cançada e myopla comoj 

para astygmatisuo, estrabiismoé 

etc. 

Faz-se qnalqner concerto 

em. 

Grande baratilho 

A Machina de Costura 

TT-icToxex.^- 

Marea Registrada 
Distingue-se de qualquer outra ; 

Pela sua elegância : 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua grande simplicidade• 
Pela sua construcçào solida luradoura ; e 

Pelo seu andameuto rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valeram a nossa in- 

comparavel Origino! Vlctoria uma reputaç o universal e 
sem precede.ite. 

Em todas as casas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b trguezas e a« opeiarios, e em- todos os bons alelieres, está 
a a aebina Oilginal Vlctoria em primeiro logai. 

Pelo seu meebanismo simples e engenhoso ella não pre- 
cisa de iep'irações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Vlctoria offerece por estes motivos aos seus com- 
pi adores uma garantia séria e ülimitada motivo que a torna 
preferida por todos. 

Supermi a qualquer outra a Original Vlctoria não 
teme con' orrencia alguma, 

Dase mfiera das imitações e exijam a verdadeira maica 
Original Victoria, sem a qual não pôde haver garantia. 

Único recebedor n'e8ta praça 

tar se,a apresentar pessoalmen 
te, a commissào, requerimen' 
tos por elles escriptos, da- 
tado? e a-tignados, reconhe- 
cidas as firmas por tabellião 
do lugar, dos quaes conste 

que não teem entre si alem doa nomes, idade, pro- 
patibihdade alguma, e sao fj8ga0) eíítado civil e fiiiaçfto 

dos alistados quando nào fo- 
rem estas oraittidas às affir- 

seguintes . 
Contribuintes do im 

posto predial. -■ Membros 
effectiyos ; José Luiz Terra e 
João Francisco Augusto Wie- 
ner —Supplentea : João d'01i 
veira Alves e João Custodio 
de Carvalho. 

Contribuintes do im 
pesto teirltorlal. —Mem 
bros eifectfvos ; Antonio Ole* 
gario de Mattos e .>tityro 
Marques —Fupplentes : Mau- 
rício Dutra da Siheira e Mar 
çal Nunes Garcia. 

Pelo Conselbo íluni- 

cipal —Membros offectivoa : 
Heleodoro Anselmo Affonso, 

Guilherme Moreira dos Santos, 

encarrega-se de todo e qualquer serviço em pe- 
dra de cantaria,como sejnm cordões, portadas, so 
leir^s,elc, ,ud" a preços vsumn a i ente modicos, 
pelo que fica a disj osição do .publico, podendo 
os iiilèressados entende! en se nesta cidade com 
o sr. Pedro- Mor eii o, no Hotel Francez. 

JflOÜARÃO ' 

(ate. (6—3 

e João Sim licio Carduz. o p ; jjcj0 Municipal 
lentes'Cincinato Brandio,reai*)' .a imprensa. 
Morteiro e P* rfirio de Castr.» - - - 
Barbacham. Outrosim con" 
vota esses referidos mera* 
bros e supptentes a compa- 
recerem, no di.i 10 do correu 
te, para ter começo o truba 
lho de revisão, do ali tamen 
to, nojedificio do governo 
Municipal, onde funccionará a 

— TEEHe —' 

Veude-se na 

Padaria Nogueira 

Freeo raxoavel 
atè 31—1 

Alio negocio 

Vende se um- oxcelleute c-asa 
propiia para arm izeni, sita á rua 
General Ozorio, ei quina 20 de Se- 
tembro, faze.ido frt nte. para o rio. 
Cana nova, ha pouco construída, 
muito sspaçosa e de b< a altora- 
tem uma frente systema moderno, 
alta, com 6 luzes na frente princi- 
pal e4 na rua General O/.i rio. 

Vende-se mais 2 meias aguas r 
3 quartos junto a mesma na rua 
General Ozoiio, em ruas calçjrdas, 
:cm ou passeios devidamente la- 
geados. 

Para informações, procurae no 
Armazém 16 de JtnMjiro, 

Carlos da Costa Carneiro. 
a é 3—2. 

Lima Ricci 

Advogado 

Escriptoi io —Rua 27 de Ja 
nciro n, 24. 

•faguarfto 

Tendeíse ' 

5 tei enos bero arbotisados e 
sitiados em excellente ponto 
e 2 casas i.elles localisaoas, 

um com frente á rua Gene  , . • ■ . i 
ral Ca o ara, n 77 e outra á á vir a esta repurtlçaõ fazei 

inações e suas residências no 
Municipio por mais de 2 me 
zes nos termos da 2. parto 
do § 3. do art 18 das in»- 
trucções |.iara o alistamento, 
aos sjue sabem ler e escrever 
e aos que são maiores de 21 
annos de idade. Era cada rer 
quecimeato não pode figura' 
mais de um cidadão, e as pro- 
vas dos requesitos da capaci- 
dade eleitoral sefBo as raen. 
cionadas no citado art. 18 das 
Instrueções. E para que chegue 
a noticia a Jtodos, mandou 
lavrar o presente edital, que 

Florencio Corrêa Mirapalhetajge^ affixado á porta do edi 
e João Símpltcio Carduz.Jsup* !fjcj0 Mpnicipal e j.ui,licado 

pela imprensa. Dado e passa 
do nesta cidade de Jaguarôó 
a* s 5 dias do mez de Janei* 
rode 1913. Eu, Erico Passos 
Feijo, escrivaõ nomeado para 
servir no alistamento, o escre 
vi. 

Domingos Lorenzoni, 

l 

Reza <le Renda» 

Imposto territorial 

Faço saber a todos os pro 
prietarios de terras, campos e 
matto?, neste municipio, que 
osta repartição está proceden- 
do a revisaõ hiennal do lan- 
çamento do impnsto territo* 
rial. 

Convido, sómonfe os pro- 
prietários que tiverem raodi'' 
ticações a fazer, quanto a 
area e valor venal de seus 
iramovçis jà deserptos e os 
que tive.ene de dar novas de- 
clarações para o lançamento 

Arrendamento 
Arrenda-se uma excellente frac- 

qio de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departamente do Cerro Largo, dis- 
pondo de explendidos maltos e 
magníficas aguadas. 

Outras informações darão na' 
▼illa de Artigas, 

MunoE & Irmão, 
(até seg. ord.J 

rua dos Andradas sob n. 01'8 
Paia tratar com José ' Gre 

gorio de Carvalho na casa n 
17. 

\m 

Uii a boa c isa para 
família situada á rua 27 
de Janeiro n. 27, em 
frente á Praça 13 de 
Maio. 

| Dá-se inforntaçõesna 
mesma casa. 

fio coiijiuWamiwfofgico 

 DA — j 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
taiivi-s; 

_ , Das 9 ás 10 h.dauiâühã—^ Me,l0 n e,ico 

gjDaJi âs 2 h. - si™- 
( Oati» ao» pobres ) 

até 28—2 

Uijfo meio de triplicar 

capitães 

Sobrados á veuda 

Approxiaiundo-se a época de ca.anço e que- 
rendo diminuir seu stock de ioerk'dori;(s,e * ge 
ral, o proprietário da casa Becter resolveu 
fazer grandes abatimentos no preços d. 
seus artigos que são : UU liJtTBJÜU fcCiXCUU CUUi 'tf9 IU\ 

Calçados, bazar, louças, ferragens, machinas | ,X, 
de costura, malas, espingardas, rewolvers, gra 
h ophones e discos. 

25—2 

Machinã a venda 
eiide »© 

Vendem-se 2 sobrados,-o 1- sit* 
á rui Gvneral Deíidoro eom 1 lu- 
zos de fr. nte, com terreno suffi- 
cie: te, faze.ino fun ios à rua dos 
Andradas ; o 2- junto ao 1- na 
mesma rua, esquina General Mar- 
ques, íom 10 liuzes fazendo fundos 
ti mbem á rua des Ândrades, tendo 
jnn'!.' ao. 2 sobrado 1 essa terrsa no 
no uiesmo terreno com us diver- 
sões precisas no terreno com 6 
luzes de ftente Tanto um sobrado 
como outro tem nas suas partes 
baixas acommodações suffieie.ntes 
fiara moradia com as mesmas 
uzes que tem os sobrados tudo - ■ 

muito bem repartido. E'um vasto ; TO dG 1913. 
edifieio soíidamente coustruido íe ' AlV.ppSp. 
exceilentes riiateriaes e mmito 
bem 

ao commercio 

Alberto Carvalho 
commúnica que desde 
!.• d.; Janeiro do cor 
rente anno, admittiu 
como socio de indus- 
tria He ocu < stabeleci- 
(i ento de Padaria, o 
amigo empregado Sr. 
Cândido Victorino da 
Silva, girando de hora 
avante sua casa sob 
a firma de Alberto 
Carvalho & Ca. 

Jaguarão, 4 de Janei- 

Dive.i 
situndo e em ruas calçadas 

msas carroças e um enrri- com os pa-.-eios oem hsgendos. 
Vende-se uma machina «Singer» i'O de 'J rodas e vários animaes »ara tratar 

moderna, bordadora, nova e com i v. llnres e muares, com o re , Em 1 o t, ..k-gn ,ccm Arihur d;, 
todos 08 ' apetrechos necessários, i |.> ctivo nrreiamento. x,. , , 
inclusive livro explicativo. 'ara ratar ei m Felix d* Silva N sia mdaue com Carlos da 

Xuloimaçôa. nesta typographia,' »«>••» * rna Biacbuelo ní C tMftwrwo, 

Carvalho & C 

Tosse ? Bioiuii 

Vendem se a excellen- 
te chacara, situada nos 
suburbi' s desta cidade, 
com magniíicn casa de 
moradia assobra dada, 
contendo abundante e 

. Étriv-optido trtHiri- 
fe ro, qne pertenceu, an- 
àigamenle, á Ângelo Ro- 

ca, e duas casas, com 
bons cmninod •«, sitas 
no perimertra urbano. 

Para informações na 
geiencia desta folha- 

V ende-se 
Dois explendidos espelhos de 

1 metro e 8 centímetros de al- 
tura, por 78 centímetros de lar- 
gura, por cera mil réis. 

Informações na gerencia d'es- 
ta folha. 

Casa de commissões 
Marcos José de Leivas, com- 

muuica aos seus amigos e ao pu- 
blico que reabriu a sua casa de 
commissões. no prédio qu« cons- 
truiu. recentemente á rua Júlio de 
Casfiihos n. 44. 

Compra e vende qualquer quau- 
(idade de ouro e prata, pagunclo 
os melhores preços. R7ceb® 
ros em consigniHjao e inÇu™b®^® 
ie coltôear dinheiro a ju">8 "'0- 
iants modiss eosunfsmto. 

o até 31 de Março do cor 
rente anuo. 

Meza do Rendas do Estado 
em Jaguaraõ, i de Janeiro do 
1913. 

Hilário iTexeira de Mello, 
A Iministrador 

AO COMMERCIO 
Declaro que nesta da- 

ta vendi ao Sr. Alberto 
Umeida Neves, as exis 
tencias de minha casa | 
de seccos e molhados,' 
bit nada a Rua Curupai- 
ty n*. 14, ficando eu a 
cargo do passivo. 

Jagu irão, 16 de Janei- 
ro de 1913. 
ADELINO MONTEIRO. 

Conforme com a pre- 

ze o te decli ração. 
Alberto Almeida Ne- 

ves. 

Isemíi raçãn iwantil 
Pessoa bablitada e dando 

le si as melhores referencias 
cceita escriptns avulsas, me- 

t iante módica retribuição. 
Informações na gerencia des 

« folha. 

Ãtêliei photographico 
Rua ST de «lanelro 

»obrado 
i )s abaixo assignados t^em a hon 

ra de communicar o* seus ami- 
gos, Jistinctas famílias e ao publi- 
co em geral, que fizeram sociedade 
sob a firma Bozzoli & Santos, e 
de oíferecer-Ihes o seu atelier pho- 
tograpliico, que acaba de Passar 

por grandes reformas, de modo ha 
podarem executar todos os traba- 
lhos concernentes ã arte, pelos mn 
thodos mais aperfeiçoados, garan- 
tindo presteza na entiega dos e e 
commeudas e grande pe! feição. 

Eiperam que os antig. s clientes 
continuem a favorecel-os coro a 
•uu beuevol* ncia e contam asa 
preferencia de todes os que necces- 
si tarem dos serviços de sua arte, 
attendencio-os com a maior solici 
tud. ,Jnão só n* atelier, como ã 
chamado em dcinlcilio. 

Bozzoli & Santos, 
art 8-^ 

Dcclaraplo 

Satyro Marques pede 
ao commercio da loca- 
lidade para que as con- 
tas comrahidas em seu 
norne sejam-lhe apre- 
sentadas dentro dos pri- 
meiros oito dias da data 
que topem conírahidas; 
isto faz com o fim de 
evitar enganos assim 
que os que não atten- 
drrem a este pedido 
deixarão também de se- 
rem altendidas as suas 
contas quando as quize- 
rem apresentar. 

(até 20-2 gu 

Dr. 
Arthar Cavalcanti 

ex chefe de clinica cirúrgica 
do Hospital Central do Exer- 
cito, tom larga pratica nas 
clinicas do Rio d« Janeiro 1 
e especialista em partos, mo- j 
lestias das senhoras é ope- | 
rações, dã consultas em sua .. 
residência rua Júlio de Cas- | 
tilhoa n. 30, das 2 ás 4 ho- ' 
ras da tarde e attendii a cha- 
mados a qualquer hora, i 

Edital 

O ei.tadão Anarolino Pereira Gon- 
çalves, Inspector do Cemitério 

' Municipal. 
Faz sab.-r a todos que este edi- 

tal virem, que vai se proceder a 
exhumação no quadro n. 2 e fias 
catacumbas que se acham com o 
praso concluído, de conformidado 
com o regulamento do Cemitério, 
cujo praso termina no fim do cor' 
rente mez. 

Catacumbas de adultos 
Felippe Adoruette n. 17. 
Maria Faustina Bumtes H. 110. 
Lisbella Maria Peieira n. 144. 
Bern irdino Vieira n. 145. 
E para que chegue ao conhem- 

niento d is interessados lavrei este 
edital para ser publicado pela im- 
prensa. 

Jaguarão, 5 de Fevereiro de 
1913? 

O inspector 
Anarolino Pereira Gonçalves. 

VENDE-SE 

Uma casa cora bons comtn,0" 
dos como para família numero- 
sa, agua e pateo grande, a Rua 
15 de Novembro N®. 96. 

Paru tratai cora Virgilino 
de J. Braz. 

3.-23 
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Dl!. ffômiiM! 

to administriç 10 Dr, Carlots 
BarboZ i. Saúda qõtM cordiaes. 

Gabriel Gonçalves. 

A bordo do mesmo rapor, 
que conduziu o preelaro Dr 
Carlos Barbosa, chegou a esta 
cidade, o nosso dedicado 'on - 
panheiro político e eminente 
amigo Sr. Coronel Dt. Vasco 
Pinto Bandeira, que acaba de 
deixar o alto cargo d 1 Chefe 
de Policia; do Estado exercido 
durante t.">do o período admi 
niatrativo daquelle berv oneri ■ 
to servidot ia causa publica. 

De t>dos os orgãos autorr 
aados da opinião rio grandf nse, 
o Dr. Vasco Bandoira, ao 
deixar o ixereicio daquelle 
espinhoso cargo, recebeu as 
mais sinceras e frisantes de- 
monstrações de oldared 1-' 
coro o Jeseulpènho par elle 
dado áquella fancçào. 

E' esse o maior e ogio do 
Dr. Bandeira, traduzido igni- 

ficativainente pelas honrosas 
referencias da imprensa do 
Estado a seu lespeito e pelas 
altas provas de acatamento,, 
estima e o*os1 eraçao, que lhe 
hão a do trib tt id is o o toda a 
parte. / 

A Situição, que conta o 
Dr. Bandeira na l'nh- lo 
seus m dt v li >303 - uig % r",n 

o grato prazer 1 1 : 1 

ãs justas e ncre 'da ho ne* 
nagens da qu olle h . sido 
alvo e folga e n apresentar a 
S. S. a respeito i expressão 
dos seus orde n s saií es. 

Pelotas 

Dr. Vasco Bandeira 

Porto Alegre 

Cumprimento distineto pa- 

trício pela orrecçao desem- 
penhou alto cargo ora se reti- 
ra por entr- louvores geraes. 
Abraço affectuoso. 

Corrêr Barcellos 

intendente 

Bento Gonçalves 

Dr. V asco Bandeira 
Porto Alegre 

Deixando V Ex. cargo, bri- 
lhantemente oceupou governo 
excelso D'. Carlos, agradeço 
cordialidade .antida, atten- 
ções dispensadas minha mo- 
desta ptessoa, fazendo votos 
felicidade V. Ex 

Saudações 

Casa Grande. 

S. Lourenço' 

Dr. Vasco Bandeira 

Porto Alegre 
Agradeço ao pre a do chefe 

considera ■õas dispensadas, fe- 
licitando pel i brilhante'admi- 
nistração, f-its p n- V. Ex — 

Saudações 
Lauro Ramos 

Delegado polícia. 

Porto Alegre. 
Dr. Vas o Barnii ira, 

Jagnarãc. i 

Acompanhei leitura tele. ; 
gram as justas e merecidas 
manifestações 1 aivor dignos 
servidores Rio Grande do 
Sul, de quem io credores _ „ , p. , 
immortedoura gratido . Aecei- BdFüOSSl 
tae meus votos s r.ceros, pe' j 
renm-s felicidades. 

Thompson Flores. 

Cangussú. 

Dr. Vasco Bandeira. 

Porto Alegre. 

Abraçando V. Ex. brilhante 
terra1 supremo, gestão policial 
saqdades effusisas—Ce ar Di 
as, J. Faria, The )philo Mo- 
reira, Ângelo Marque?, Zeferi 
no Duca Duaite, Antero Cor 
lea Paiva, Cândido Paiva, 
José Alh.uio Souza, ío o Pau- 
lo P? stes, Joaquim A. Bar- 
bosa, Silvino.C. Freitas, Fran 
cisco J mg ■ Lopes, Ja ^ Anto 
nio M rales, Carlos N. Morei- 
ra e Hirnes Laranja Bento, 

S L urenço. 
Dr. Vasco Bmdeita. 

Perto Al< gi e 
S tudo pres.td' amigo ao 

deixar ■ ar o Cheim Policia, 
que re.ies serviços prestou a 
todo Estado Agrad-eço consi 
der.tçõo dispei» m > <■ i ■ ■ u 
nicipio e a mi o. Abraços. 
Centeno Intendente. 

arlos Barbosa fonçalves 

O QTJIB 1DXZ -ü- 

•• 

Aj deixar a Chefia de Po 
licia d > Esta lo, o Dr Vasc < 
Bandeira tecebeu, entre mui- 
tos outros, os telegra um > que 
em seguida publica nos, janta,- 
mente com u-u i noticia, refe- 
re a to a S, S., da glorioso 
orgarn republicana A f dera' 
ção. 

k   
Jnguarão 

Dr, Vasco Bandeira 

Porto Alegre 

Ao emento republicano sau- 
do na gestão chefia hnjo en- 
trega deixou consignado seus 
fins nunca desmentidi s Sau 
dações. 

José Luiz Torra. 

Jaguarão 

Dr. Vasco Bandeira 

Pnrto Alegre 

Ao distineto chefe cumpri- 
mento, mostrando sempre car- 
go que ora deixa sabia e hon- 
rada ad inistraqão. Sauda- 
ções. 

João Moiteiro 

Debgado de Policia 

Pelotas 

Dr. Vasco Btnddra 

Porta Alegre 

• Convido-vos assistir b'an 
qut te D» . Carlos B srhyza, 
dia 28. Saudações. 

Pedro Osorio, 

Jiguarão 

Dr, Vasco Bandeira 
Porto Alegre 

Agradecendo vossa eommu. 
nicaçã) circular 9 corrente, 
apraz-me felicitar vos rílhan- 
t3 desempenho elevavia funç- 
ç.io hoje t r mmaeaeque tan" 

tp concorreu imponderávelexi* 

Cangussú 
Dr. Visco Bandeira 

Porto Alegre 

Queln acceitar meus agra 
decimentoá eff' az concuiS' 
prestado V, Ex. esté m inici* 
pio no t ler t i i posto confian 
ça coube-! ho d empenhar 
com brilho io p luuotico fe 
cundo gov no Dr. Carlos Bar* 
boza. Saudações cordiaes. 

Genes Pénto 

Int mdente. 

Tlio Gr i de. 

Dr. Vasco Pinto Ban i ■ ra. 

Jaguará>• 
Comprimento-o affectuosa- 

i mente lamsnt indo afastamen- 
to cargo occupa-itos dignamen- 
te período governo nos o que- 
rido Dr. Carlos, Saudações 
Cordeaes. 

Joà- Theodosio Gonçalves. 

Porto Alegre. 

Dr. Vasco Bandeira. 
Bordo Oyapoc. 

Pebtas. 

Sinto nâ> ter abraça'o que- 
rido amigo. Votos felicidade. 

Lúcio Cidíde. 

Perto Alegre. 

Dr. Vasco Bandeira. 

Rua Pinto Pandt ira, 

Porto Alegre. 

Impossibilitado acompanhar- 

vos ombarque valho me deste 
meio pura profundamente pe- 
nhorado, nimias ttenções me 
di-peuça -te Fefiz viagem 
desejo á vos e ex ua. familia, 
aproseito Oj<port .nidade rei. 
terar-yos pr testo minha esti 

■ oa e apreço Ab .Çs effec 
tuosos. 

Vespi ziano Florisbal. 

Cruz Alta. 
Dr. Vasco Bandeira. 

Jaguarão. ♦ 
Per nitti as-, cie-t o justas 

merecidas homenagens recebi- 
da durante vossa chegada 
•asa ci lada toste aunhõ elo' 
q f-nt gfatidâo Rio Granden 
se illusue servidor nossa tei' 

ra. Saudações cordeaes, 

Firmino paula. 
Sub-chefe. 

Pelo. «Oyupo'k» seguiu, ho- 

je, para Jaguarão, otun- reside^ 
o nosso illustre correligionarí. 
dr. V seo Bandein, que aca- 
ba de ieixnr o cargo d; chefe 
de policia. 

S. x. desempenhou este 
posado elevada confiança, 
a otr-nto geral urante os 
cinco armo,; do governo do 
preelaro ir. Girlos Barbosa, 
empenhando'se se uore pela 
manutenção da orde u publica 

Entre os funccionarios da 
Chefatura de policia o dr Vas- 
co Bandeira conquistou verda- 

Concluindo o eu mandato, 
deixa amanha, a presidência 
do Estado o ex dso varão,cujo 
nome ene. ma estas linhas. 

A administração de s. ex. 

foi, todos nós sabemos, uma la- 
buta constante e proficua. 
Constituo um dos mais fulgu- 
rantes padrões de gloria da 
terra gaiicba e incontestavel" 
mente, mais uma esplendida 
vii toria do partido republicano 
rio-grandense, cuja orientação 
política vb dece ao impulso vi* 
goroso e seguro do eminente 
entadista dr. Antônio Augusto 
Borges de Me.leiros. 

O paiz imeiro, que vem tes- 
te unhando a marcha célere 
do nosso progresso, ha de con 
vir que neste Estado existe, 
não ura punhado, nas uma ven 
dadeira legião do horatns il- 
lustre-a quen se pode confiar 
w aiores losignlos, as máxi- 
mas responsabilidades. 

L o : s kivida alguma» 
jUtj s de. j cha uar 0 frueto! 

colhido pela ipplicaçâo da sa' 
lia doutrina recoinmendada 
pelo Patiiarcha—o inolvidavel 
( xtra irdinario Júlio de Cas* 
ilh >s—o pr. cursor da nossa 

evolução social, 
O ideal do geande Mestre 

triu npho j por fim ! 
O s u digno successor dr. 

Boiges de Medeiros, pondera- 
do o roflectid ), coi t o acerto e 
a precisão de u n espirito ex' 
ceçeiona! ente previiegiado, 
ap ntou paia o emorito repu- 
blicano, a investidura elevada 
que ora y ie deixar 

E ahi está; eôum de todos os 
lados o clamor de victoros pa- 
ra o chefe i ipócçavel e os ap- 

plausos unanimes de seus pa- 
trícios ao laborioso, h nesto e 
patriótico dr, Carlos Barbosa 
que teve a ventura de ver, na 
sua gestão, suluccionadados os 
, roble-oas d maior importân- 
cia para o Rio Grande, como 
São os da viaçlo marítima e ter 
restre--,' abertura da barra e 
a elevada k lo netragem c ns 
rruida em prolongamento, nas 
nossas estradas de ferro. 

Com estas, o cotnmerçio, a 
lavoura, todas as industrias 

E o sollo indestruetivel des recem e formam a galeria dos 
ta administração fecandissima, de fôrma salten- 

de labor incançavel. será o ^ ^ ^n^rancas aue seus 
alteroso palacio pres idencial 
que recordará para t 'do e 
sempre o nome querido do 
administrador modelo. 

• * 

te. ás esperanças que 
concidadãos haviam deposi- 
tado no seu saber e civismo" 

«O Tempo faz votos pela 
ua sitie e prjsperidide pes' 

| «oal. 
O 1 empo, 

O dr. Caries Barbosa, vol-l T « 
ta oara o remanso do seu lar.Dr. Carlos Bar Z 
Lcldo cheio de louros, con- hhe8»r, ho»,., a e. „ 
quistados pelo se» pioprio cidade o preelaro e eminente 
merecimento, coro a tranquiL rio-grandense dr. Carlos Bar- 
lidade de conscincia dos jus boza Gonçalves, que ha pou 
tos e a íateirosa dos caracte co, deixando o governo ( o 
res incorruptíveis. Rio Grande do Si.l, a 

elle um" administração bene 
8' « ^ noa, ,od. cheia de virthdos e 

de que o Rio Grande, inteiro, 
que sempre galardeou aquel-1 P,fo,e8S0 

les que o engrandecem e ele 
Dese nbarcará 8. ex era 

I Clinica niedico-ciriirgica ^ 
I -do- 

p Du.Oscar de Sampaío 
I- VlANNA 

Ti medico formado pela ^ 
Faculdade da Bahia. 

^ Acceita chamados a ^ 
^ (lualquer hora, tanto ^ 

na cidade, como na " 
.^í campanha. 
Tí D í consulta na Phar- 

ma» ü A Popular da 1 
ás 2 horas da tarde e 

S»? das "2 ás 5 horas na 
^ sua residência á rua 

Júlio de Castilhos, 
no 30. 

vam, saberá designal-operpe- 
Pelotas, onde por certo, o po 

• - I vo. seu admirador, lhe pres tuamente, e com 1 tará a prova edificante do 
justiça, como u n dos seus 
mais dilectos e valorosos fi 
ihos. 

Br iar eu d' Olivtira 

Da Federação 

seu reconhcimento. 
Medico modesto, adminis* 

tradur i upullut ). tem enfim to 
das as qualidades lobres, que 
destacam os homens que me- 

Como administrador agiu 
sempre com previdoncbi e 
itilameuto, eiicaminhando os 
altos intarressea do Esta lo de 
modo a mo crear difficulda- 
des e c o aplicações nos mag 

governo ao sou successor, J |1()g liroi3idlQas de sua impor 
desc» da cadeira presidencial 1 tante qUão facund.i ad uinis" 
sob os louvores de todos os 1 j., nça0 

honestos o bem intencionados N'e3t0 quinqueanio'ia inces 
Ilometu político, fiel á ar-js-intes trabalhos em prol da 

regimentação partidaria e su mu» amada te ra, fica u na 
I ... J-   quef 

Governo que finda 

O preelaro varão que ac.r 
ba de entregar as redeas do 

bordinado ás injuneções d' 
civismo, deixou os labores da 
sua profissão de medie i, e 
que se salientou pela profis 
ciência e pela humanidade, 
para acudir prompto ao ap 
pello do seu partido. 

Fei o com sacrifficio do bem 
estar, da co nmodidade e da 
saúde, para se tornar o ser- 
vidor do interesse ollectiv» 
ua obra do engrandocimento 
do seu Estado natal. 

O Sr. Dr. Ca los Barbosa, 
deu de si u na administração 
de trabalho, iniciativa e to 
Jeiancia, qualidades que tor 
naram superior, fecundo e 
brilhante o governo do illus- 
trp compatriota, 

O progresso e desenvolvi 

deira estima, como pou le v*r'! duct( rall) enfiro, progredi- 

se no dia em qu - se ( e.qir tilujraiH passos agigantados. 
des mesmos. ^ meio de tudo isso, ahi 

O nosso partido te.n em íua . K estóo construídos e, em via de 

lição bella de civismo, 
uuito servirá á m iei dada 
aücha, a qual se opre siberá 

homena geal o. 
Elle na pratica do bem 

educcu-oe, affinnou e digni- 
ficou os piincipios políticos do 
eg-egio chefe extineto, offe 
recendo como prva u na co- 
|iia de inestimáveis serviços. 

A Republica teve era Carlos 
Barboz a desde os pri neiros 
annos de sua mocidada um 
defensor acerrimo e capaz. 

Na propagan ia republica 
na, onde tantos varões il lustres 
collaboraram, o no m - de 8 ex. 
figura em lugar b un saliente 

Proseguindo viagem, che 

garás. ex, a Jaguarão, joia 
•Peste torrão gaücho, cujos 

]»r. 

liazileu Matlos ile Azeredo 

A-dvwgaílo 

Encarrega-se de todo 
neniço conconieute a sua 
proíissão. 
Esciiptora c Kesidcncia 

\\u 19 de Fevereiro n. 16 

Abastado agricultor 

0 honrado sr. Alberto Bardt, 
abastado agricultor, em S. Leo- 
poldo, diz o seguinte ; 

No verão fui atacado gravemeu- 
te dos intestinos, diarrhéa compli- 
cada com enfartamento de fígado, 
eólicas, foi fes dores de cabeça o 
mortal fas io 

Desenganado pelo medico de 
casa e por mais alguns em confe- 
rência, fui por especial favor, tra- 
tado por um illustre medico. S. 
ti. prescreveu para meu tratameu* 
to pílulas anti dyspepticas do Dr. 
Oscar Heinzelmann ; em fé da 
verdade, attesto que foi o uuico 
remedio que tomei e que em meuos 
de iõ dias estava curado. 

Depids de minha cura, como è 
natural, tenho feiio muitas pessoas 
tomarem as Pílulas anti-dyspepti- 
cas do Dr. Oscar Heinzelmann a 
os resultados são sempre os me- 
lhores possíveis e algumas vezai 
até milagrosos, por curar em pou- 
co tempo, moléstias reputadas 
chronicas. 

Pôde publicai este atteí tado. 
Amiga grato — Aberto Bardt, 

finna reconhecida. Porto Alegre. 
As pílulas auti-dyspepticas do 

Dr. Osiai Heinzel ann despertam 
e augmentam o appetite, purificara 
e euriquecoin o sangue, fortale- 
cem e to lifieam o systema ner- 
VOSil. 

Remedio de alta valia no rheu- 
matismo, paralysia parcial, hyste- 
rismo, ( ausaçu ao menor éxercicio, 
palpitações do cm ação e todas as 
enfermidades que dependam do 
sa iguo ou nos nervos, sem rival 
na» itoeoças d senhoras, taes 
«orno suppressões ou irregularida- 
des. 

pessôa um batalhadof do anti 
go^ tempos,que se dedicou aos 
ideaes republicanos desde a 

construção, innumeros edífi 

uiogressu e iiuseuvoivi c ,,r' 
• . . D. ^ j filhos receberão alegres e 01 mento do Rio Grande do bul ,,  nurl,. , . 1 gu Ibosoa o governanta altru 
ficam lhe a dever serviços 1T* . .udn 

• ista e esmerado, cheio ae 
valiosos, por via dos quaes o . . • «arrludei- 

. . . ' , , , inestimáveis dotei e veraauei 
administrador atilado e probo i 

. . , . j • ro or çulho de seus conterra abriu novas fontes de nque- ; 
ueos. za coratnum. 

cios de ensino pratico 0 theori 
, co superior que bem lhe valem propaganda. ' , 

Tomou parte na Constituinte como disse alguém, o epithe 
rio• gian iense e durante mui* 0 do Conatt uctor. 

tor annos exerceu o car — »— 1 

go de d. p itado a Assembiéa . 
do» Representantes, de onde Llllia iííCCL 
saiu paru occüpar o cargo que ^ sei viço de sua profissão, 
agora deixa. seguiu hontora para a visinha 

Dexando a CiWatur 1- P >• eidade. dp Ãi roio Grande, o 

liei», onde m.vos serviços pres- 110t.;,0 co ,,panheiro advogado 
tou contiaii 1 s c 11 o Luna Ricci. 
lig omirio dedicado ao partido, 

•çue 
Ao trap 

lipsTiotii vi d-í ' niio n 6 , * 1 " , . contendo a descríp- 
con ei r n.-iri > , inclusi ve da üom <\ r,...,... 
«Federação. 

Deve estar convicto, o Sr. 
Dr. Carlos Barbosa, de haver 
cumprido fielmente seu de-* 
ver,; honrando a alta investi 
dura confiada á sua compe- 
tência 0 patriodsmo, e cor- 

E nós pelotense entregamos 
a Carlos Barboza a coroa ne 
^louros que merecem os 
idimos servidore» da collectivi 
dade. 

F. Púnentel 
Do fiiario Popular 

Barbosa, teve grande procu- 
ra, sendo esgotada, hontera 
mesmo, apezir do grande aug- 
mento da tiragem. 

.OníuU» JJO 1 i»ãL»v, 

e ó t-m devUo apreço, gjjçjQ 6808^1 

Conego Este vam 
Bayen n 

Adelino Moraes, do coramer- 

ç o dus festas ao Dr. Carlos! cio local. 

De Pelotas, para onde se 
guira ha poucos dias, voltou, 
hoje, o Revdo. Sr. Ccnego 
Estavam Bayens, digno direc 

De sua viagem ás praças tor inteiiro do acreditado 
do littoral, regressou pelo «Gy n natii Etpivito Santo». 
«Juncul» o nosso amigo Sr. - ;•  — 

AdeliriO Moraes 

Bromil cura tosse 

Ob^eivas^tto util 

\a verdadeiras «Pílulas Anti- 
dyspeptleas» do dr. Oscni Heinzel- 
manu tem os vidros embiulhadoi 
etn «Rotulos cucarnados-f-; sobre o» 
.otulo- vai ia pi essa a «Marca re- 
gistrada», composta de — Três co» 
l ras entielaçad.is — formando • 
mouogramma — D. H. 
Ter multo çuldodo 
com as lipltaçô©» 

Todas as Pílulas Anti-dyspeticas 
do dr. Oscar Heiiizelmanu, iiue 
não apresentarem estes signues, 
devem ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Em caso de duvida pedir directa- 
mente á Piuto & C. — Livraria 
A-nericaua.—Rio Graude do !:ul.— 
Agentes "ha 22 unno), 

Vidro 8:000 
Dúzia 80.000 

-T> »* -*-!»- 
in 

en ésta Bere 16 
semana : 

Adornos de cobeza 
Cuellos de Guií ur. 

Aba ni cos. 
Vestidos de brotle1 

«ie. 
até 24 1 

« 
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domada poderosa, empregada com grande snccesso, para cur® 
de todas as moléstias da pelle' como ; eczemas, darthos, empinges bie 
taçoes, espinhi-s, erupções cutanea emtim, para qualquer ferida i o' 

'•e ou chronica.—Yeud.'se em todas as pharmaeias. 

Deposito : PHARMACIA POPULAR-- 

EXPHDIENTE 
' " «i *' 

AMsigiiatura 

Por atino 2õ:0ü0 
JKxtraugeiro 

Por atino 308000 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

O pagamento deve ser effVctoa- 
do dentro dos tres primeiros me 
zes da assignatura. 

Gornspondencia Telegraphfca 

S."H]^T7"ZÇ!0 ESZ3 EHOZ-t^uX-i ZD'^ SZZTTJ^-ÇíuAO 

Ca n#i to àln tendên- 

cia do Heml 

Os editaes, anmmcios e outras 
publicações serão pagos no acto 
da entrega do original. ■ 

Os pedidos de assignatura par 
fora da cidade devem vir acom 
panh dos da respectiva importai 
cia ou da indicação àé fcssoa au 
ctõrisada a eífectuai, aqui, o pa 
gamento. 

«A Situação» é a unira foi! 
diaria da comarca e a de muioi 
formato e circiilaçãc. 

Os artigos enviados devera tra 
zcr a assignatura do autor par 
conheclinento exclusivo dn re 
dacçào e não serão devolvidos 
ainda que não sejam' publicados 

O expediente d'«A Situação» 6 
encerrado, diariamente, ás 3 ho 
ras pa tarde. 

Qualquer ii regularidade na en 
rega ou remessa desta folha deve 

ser avisada, iminc litam ■ntc, n g 
rencia que providenciará á res 
peito. 

Almoeo 

No palecete do nosso valios1 

amigo Sr. Barão de Tavares 
Leite, illustre Viee-conanl d 
Portugal nesta ci iade, teve lu 
gar a 31 do passado, mn al 
moço offereciJo ás co vo is 
sões, que vieram de Sant 
Victoria assistir as festas em 
homenagem ao Dr. Carlos Bar 
bosa, e ao Coronel Arthu 
01a\e, representante do go 
verno uruguayo naquelles fes 
tejos. 

Alem das com missões refe 
ridas, compareceram, também 
ao .almoço os Coronéis Gabriel 
Gonçalves da Silva o M de 
Deus Dias e as exraas. fami 
lias dos Drs. Carlos Barbosa 
Manoel Vicente- do Amaral e 
Fnbricio Ribeiro e do Coronel 
Plácido Terra. 

Au usaram da pa 
lavra os Drs. Abilio Fuáo, 
Manoel Vicente do ■ Amaral e 
Carlos Barbosa, que saudou 
ao Barão de Tavaies Leite, 
agradecendo este. 

' Durante a agradavel festa 
intima, que se prolongou atè 
a tarde, reinou a maior cor 
dealidado entre os convivas. 

   i^iÍWBUI.Wiiii - - 

Aulas publicas 
De accurdo cora o Regula 

n «nto da Instrucçào Publica, 
esião reabertas as aulas desde 
o ia 1* do corrente mez. 

A professora Adelia T. 
Gniçalves Coutinho, da 3«. 
ao' mixta de 2*. entrancia, 
fuiuionaá rua Júlio de CiS' 
tilfto- n • . 68, o professor, An1 

toriü Guedes R. Coutinho, da 
7a. aula, de 2a. enfancia, do 
sexo rnasculmo, funeciona á 
rua.íuliode Castilhosn-. 8;'). 

Os senhores chefes de fa 
mi li t que tenham filhos ou 
depend ntes a matricular, no 
dcui pi acurai os dai g m > 
nbá à 1 da tarde nas res 
pectivas aulas 

Porto Alegre,—7 Está 

decidido que o candi !a- 

toffcial. á Inl dencia 

Municipal do Herval, 

.«•erá o Co on • Ignacio 

SoarçS de az > i buja, 

que já le-je p-nha.prv)- 

visoria o ente,a q ue le 

cargo. 

Guarnigao de 

promptidao 

w o, 7— A guarn cão 

des a 'apitai esteve e it 

i i g or os a proini tljdão, 

sendo ignorados < fs ni - 
ti vos que isso deter . i 

naram. 

Renunciado governa- 

dor do Maranhão . , 
rv ^ ,1x7/ • fgindo com energn a Fiio, 7 — O Dr, Luiz , 

rv . , respeito dos snccessos 
Dumingues, governador j.1 . ^ 

Alta, pa noite de 4 do (;as ár ; ífcílTSólido at 

co. rente, adeaniam que tendido, afi ■ de refor- 

os assaltantes eram sol- çara guarda do quartel, 

11 ^ d» Eve cito, sa- onde es:ão pres s os as 

hi ios do quariel do 8-. saliantes. 

Regimento de Infanta- O General Júlio Barbo 

ria, a que upi lericejm. sa pion etteu que fará 

O Caoitão / p .olonio ; inteira justiço, 

Font u a,c rrendogrm 

Hxhoaeraçao de | pessoal da com missão 

todo peM.soal de fisiíalisação das li- 

j Rio, 7—Dizem "haver nbas estratégicas nesse 

s;do exhonerado todo Estado, 

HoMenítgÉaóChpfe 

risco de vid conse- 

guiu 'o inaros solda- 

do , ff cluan Io a pri 

são de nuit > d lies. 

E Cruz \1 a cmti 

mia a r inar geral indi' 

gn çâ) co itra aquelle 

efand « attentad 
O cataxer do Major' 

A nt ni > Pereira dos 

Sant s. Delega d » ie Po* 

licia, 'torto no assalto, 

foi velado no e lificio do 

«Centro Renublicano». 

O G me- al Fírmino de 

Paula,Sab-chefe daquel 

la região podcial, %está 

energia 

ío Estado do Maraihão, 

renuncivu áquelle car- 

, faltando ain ia u " 

afino para a termina 

çâo do seu periodo go 

ernamental. 

Guerra dos Balkans 

Rio, 7—Nao tend" che 

gad ' a um acc.ordo os 

lei gados )ara as ne-diueba cidad t e 

góciaçòos da paz entre a ce n s re -peciv 

As autoridades p licia- 

es esíâ • procedendo a 

inv^stigaçãcs s» bre < 

assalto. 
O Geoer 1 Júlio BapboJ 

sa chegou, hont'm, a 

C' 'iz Alta, afi o le sym 

dicar do oeço ri lo. 

A of iciaiidade dos cor" 

pes aqnart lados na 

ane - 

quar 

Declaragôes a respei- 

to a propagan- 

da monarcliista 

O desmantelo das 

forças armadas 

Um artigo deOilTi 

dal 

Rio 7—«Gil Vi dal,» 

pseudônimo do di, Leão 
Vellos' dlho, deputado 

federal e re 'actor do 

«Correio da Manhã» ,pu 

blicon as declarações 

dos generaes Ve-p sia 

r:o de Albuquerque e 

Bernardiuo Ó raiam, a 

respeito da propaganda 

mmiarchica np seio d" 
Em rei to. f 

Naquelle artigo, «Gil 
Vidal» s dienta o des- 

mantellq das forças ur 

madas, declar mdo-se 

de accordo com a opi- 

niâ - do General Bor 

mao) a esse respeita. 

Furquia • os paizes bal* leis, 

kanicos, foi lecla' ad i ! Para C uz Alt i seguiu 

nova rente, honrem, a hontein, co u urgencl , 

guerra. u r couting- níe d < Bri 

Du 11o entre 

jornalistas 

Conforme noticiamos, teve 
lusar hontem, à tarde, i o p i 
lacete de residência do Curo- 

nel Silvestre Mato, a festa 
offerecida por aquelle distinc- 
to official ao Dr. Carlos Bar' 
bosa. 

A confortável vivonda do 
illustre chefe da commistão- 
uruguaya Jemarcadcra de li- 
mites foi grandemente visita- 
da, por aquella occasião, pelo 
mais fino elemento da-, nossa 
sociedade. 

Na sal i de, jantar do pala 
cete, foram armadas quatro 
raezas, ás quaes tomaram lu 
gar as senhoras e senhorinhus 
e, em seguida, os cavalheiros 

Aos presentes, foram servi 
dos finos doces e chnmpagne 

Ao offerecer a festa ao Dr 
Carlos Barbosa,, o Coronel 
Silvestre Mato disse ser s u 
tmico desejo demonstrar, por 
aquelle meio, o seu respeito e 
admiração por aquelle bene 
mérito ho oem publico, decla 
ra.ido, também não ter jámais 
presenciado triumpho igual 
como o obtido pelo Dr. Carlos, 
'pòz o seu fecundo e pro- 

gressista governo 
O Corond Mato tei minou 

erguendo «vivas» ao Dr. Car- 
los e família, ao Exercito 
Br izileiio, à com issáo de li' 
■ nitea e ao Brazil. 

Agradeceu o Dr Cnrlos, di 
zendo estar penhoradissimo 
pela parte que lhe haviam 
destinado naquella festa, da 
qual guardaria a melhor re- 
cordação, 

Fez uso da palavra, em 
seguida, o Sr. Euclides Coitolo, 
que pronunciou o seguinte 
discurso : 

ioo á pedir su auxilio, y El, 
el edico leal y sincero, que 
ha ido siempre triunfante, 
marchaiMo hacia adelante, sin 
que un obstáculo se presentara 
ante su paso, á 8' suido por 
una senda luminosa, c «nquis- 
tando lauros paso á pas"1, ha ta 
terminar el puato final de su 
jornada. 

Hoy, seíioros, ha terminado 
su misiòn sagrada, y su frente 
que está coronada de lauros 
inrnarcecibles, os cnseiia re- 
totos vigorosos-ile la vieja Lu- 

"üistinguidas damas 
Cabi.lleros : 

^ 'to i . ■ Compleia oente enmciona lo 
lio, t tí;'lerai|) -se en estos fomentos, veo un 

du- lio, a flistola .iS,!lJut'v poderoso para que mi 

diíector S d. «Pai/»' alma reb zmte de alegria, me 
incite a levantar mi humild - 

d «In 1 ciai», que ti 'O per > sincera voz, ante, csie 

rante Carlos Alberto Bastos, 
Di. Quintiliano de Mello o 
Silva, Coronel Rafael Alva 
rez, Aspirante Carlos Pereira 
da Silva, Major Analio Jotó 
R drigies, Faustino Philome 
no Corron, Tenente Manoel 
V ni ;han Pires, Esteban Aspi 
r iz, Catalino O brera, Josò 
L ipáz, Dm-i B mnous, E i<-li 
des Coirolo, Da ís Vi lia mil, 
Dr. Vasco Pinto Bandeira, 
José P. ütedà, Mano Bondei 
ra. Major Holeodoro Anselmo 
Affonso, João Cailos Soveral, 
João Coiiolo, José Pereira, 
Aicino Rodrigues, João Tbo 
maz Mufloz, coronel Trogyllio 
do Oliveira, capitão Bazilio 
Augusto Wiídt, Tenente Mar 
cellino de Oliveira Rocha, 
Luiz Dorval Lopes, Adalberto 
de Azevedo o Souza e Dr. 
Hermes Marques. 

Sei horas : 
D. D. Carolina Barbosa 

Gonçalves, Baroneza de Ta- 
vares Leite. Clementina Ma 

sitania, ese caraino dei deber lan, Maiía Iruola de Cabrera, 
que deben seguir, para po<ler Manoelita Baibosa Bandeira, 
todos unidos tapizar con liríos Esther Sic.ard Fonseca, Dor 
castos y rosas blancas, esa es' volina Soares e Souza e Mace' 
tela que tns su paso ha de donia Pereira Corrêa, 
jado al (enninar victorioso Ia áenhorlnhas: 
honrosa missión que le hábeis Ma ri a na Espada, Áurea 
i puesto durante cinco afios. Rodrigues, Dora Affonso, 

Seüorcs, el Doctor Ca Ijs Coiina Schmidt, Dorvalira 
B irboza Gonçalves, escalo ura Ro irigues, Clarinha Mano, 
da la cumbre dei alio Sinai Alda Azevedo, Maria Pint», 
para no muy tarde bajar vic Id Mano, Nenita Azevedo, 
torioso de él. Esther Bandeira, Elfrida 

Prueba de ello, seflores, la Diehl, Branca Barlíosa, Ara* 
tenemos en estos instantes en cy Ferreira e Honoriaa Tei- 
que nuestros corazones abiei" . xeira. 
tos, de orientalea y brasiK ros,' -— 
láten unisonos d calor de esta üaçifjjçi QA Bh PíirlftQ 
solemne dem nstración de rCvldij Ü,U 1/1. vJdllui) 
simpatia, con que se qutere j Na noticia do banquete of- 
'ributar un ho enaje sinsero ferecido ao Dr. Carlos Bar* 
al gran republico Rio Gian-J osa pelo Coronel Gabriel 
d.-nse, que ha descendido con Gonçalves, no palacete de sua 
lá frente erguida, cual un residência, deixamos de rnen- 
nuevo Comtantino con su lá' ! cionar o Coronel Antonio Ole* 
baro bendito. 

El lo merece seflores, por 
que ha sabido cumplír con 
altruísmo su cometido y por 
que, seflores, es amigo leal y 
sincero. 

El Doetor Carlos Barboza 
Gonçalves,llevará de estos mo- 

gario de Mattos, Major Jero* 
nymo Cardozo, capitão José 
Luiz Terra e senhorinha Ara- 
cy Feneira que nelle, tara- 
bem, tomaram parte. 

 r 

Também, na relação das 
pessoas que fizeram parte da 
batalha «le flores, escaparam- 

mentos un recuerdo grato,—y nos as nomes dos Srs. Ole- 

allà en sus horas de soláz, 
tendrá siempre una palavra 
de agradecia dento para todos 
los que en este momento le 
demonstran un afecto de sin 
ceridad, Ahora, seflores, antes 

gcida Militar d Esl. (I . car m +1 amable espect culò de magnajd' dar P'r terminada mi pe 

0 assalto ao "Club * amif-nid* 0 «ivo, 1 ' prM,'"a & 

Connnercial,, da; 

Cruz Alta 

!ali rec lhe u nos fnn- 

Om assalta n te» 

foram soldados 

«lo Kxercito.per 

teiicentes ao 8. 

Itegiim-nt de 

Iiàfantaria 

O eadaver do 

l> e I c g ado «le 

UolJeia é vela 

«lo ao «feufro 

F^epufcdJeauofl 

soi do «cu.b co mer- 4 reprassao 

ciai», ale u d armas de ri 

guerra e muita muni-l üO GOIliraDaDílO 

çâo, saccolas usmfas Um trabalho que asse- 
pelo exei eu o. 

Mi pai- 

' 1- 

- . es muy , ubi 
" - po ! ■ 
'é>- i> '•« orut'. 

■ i.il liento çlo al 
ei i' arga mi ai »;», 

seflores, la de 

Inveatigagões e providen 
cias a respeito 

Broinil cura tosse 

Vários sart ent s do 8-. 

Regirrpntu de Infanta- 

ia, uue ogad s, dizem 

qu a arr cad içáu" da 

quelle corpo foi assai 

ua u dte do ori 
e. 

Telegram 
dos de Cru 

qu ►- sol d 

Re i èfil , 

pies SM" pj 

nuam ameaça 

ii>ezar ie 

rtel, emiti 

res, ' 
n co nmandante da 

Po to Ah gre,.7 — A q elle corpo soíicit'u 

respei o d asfalto 1 | o com » anuantedoba 

yadu a efíeiio ao «Club alhào de engenharia 

Commercial» de Cruz ali aqüartelado,ce n pra 

P , ; J. - o 
r-'- • '• 
fi.«i ■ esc 
gri.i que 
y co . o creu, 

gurará a completa V0!0tr0: con9i'icu
u,>8 ciir g  _ paota dada nos quo me escnchuis. 

Yo si i..e atrevo à dirigiros 
7—O «Correio da Ia palavra en -stos momentos 

oe exepcionules espansionas, 
es porque vengo cm la coir 
viccion íntima que Ias \ ala 
bras expresadas en este acto, 
todas son, seflores, por senci- 
lias que sean, flores que ar- 
rancamos de lo más recôndito 
dei corazòn, pára deshojar to 
bre la blancã diadema que 
cubie la altiva y venerada 
frente de nuestro distinguido 
huéapede,—el ínsigne repúbli- 

me 
co 

ots y brindor p o- la felicidod: 

r." - 1 '.o' •> -5^^ er.-hji."! 

fiscalisação 

Rit > 

Miinhã,» de>ta capital, 

affirma que Dr. Fran- 
cise ■ S.illes, Ministro 

da F.zeitvla, tem em 

mãos um bem elabora' 
s recebi o trabalho a respeito 

Alta dizem do serviço de repressão 

" 8'* lo contrabando n~ssê 

Estado, que assegurará 

a c uiipletá fiscalisação. 

coininissao de fis- 

calisagao das li- 

nhas estratégicas 

co Doctor 
Gonçalves 

Cai loa BarfcoZ i 

^ 1 l* t , . ^OClOi 1 
o o ...a 1 inçalvea, —porlasj 

republicas dei Bras 1 y Uru 
guay y á la vez seflores, por 
Ia felicidade de nuestro muy 
dieno compatriota el Coronel 
Don Silvestre Mato el cual 
ha sido el l.razo derecho eje 
esta riente manifestación de 
simpatia al. gran republico. 

He dicho 
E. Coirolo ij Alvarim. 

Yaguaròn, Febrero 6 de 1913 

Os i resentes entretiveram* 
sc. apóz, em cordeal o amisto 
sã palestr ., s-ndo cumulados 
de attenções e gentilezas pelo 
Coronel Mato e ;-ua viituosa 

gario Alvariz e Conceição e 
João Cancio de Mattos. 

No dia da chegada do Dr. 
Carlos, foram, apresentar cum- 
primento a S. Ex, duas 
co missões composta dos Srs. 
Antonio Jo-áà R. de Cerqueira, 
Man .el Flnrcncio Silveira e 
F m-iscu Ignacio Rodiigues, 

r  ni 
ác- . .. i'.i • ' áIXcí ■ " i*'' ■ 

i >)• r - n J -áò C ^A 

AJalb ao Azove io e Sou- 
Zii, Jusé Jultào Roddgues, 
e Capitão Amoldo Franco 
represníaud > a Sociedade Pas- 
toril Agrícola e Indusuial. 

O estabelecimento pastoril 
de propriedado do Coronel 
Gabriel Gonçalves, na parte 
sita á margem do rio Jagua* 
rao, achava-se todo embandei- 
rado, sendo queimados, ali, á 
passagem do «Juncal», varias 
girandolas de foguetes. 

Ahi In teneis, seflores, es el, 
prototipo de la honradez y 
caballeroddad ! 

En su corazón de sentimien- 
tos filantrópicos, siemprô ani 
dai ou frase-* de aliento para 
aquellos indigentes que han 

Nas festas em homenagern 
fjo Dr. Carlos, o nosso prea1 

t moso correligionário Sr. Co- 
Amaro da Sil" 

consorte e pelo official de 
.«.nah. urug».,. Sr. Artl.ur ronal 
Juanoeltz. . , . __. 

_ veira esteve representado pe* » a, pessoas presentes Coionel Gabriel Gonç dves. 
a esplendida festa, consegui   
mos notar os seguintes. T . 

Cavalheiros : • »/UílCcll 
Dr Carlos Barbosa Gonçal Coin procedência do litto' 

ves, R u o de Tavares Deite, ral, .meorou hoje, notte porto 
Coronel Gabriel Gonçalves da o vapor «Jtaeal», qi) zu-oi 
Silva, Capitão Alfredo Malan, rá amanhã, ás duas horas, 
Dr. Cincinato Brandão, Aspi para Santa "Victoria. 

REFLECT1R ANTES DE ENGÜLIR b     drigues FSSe cavalheiro achava se dent.. desde muito 
. ~"-'11 „ , , -—A""uj —^ ■ P0 L tenaz nclnte qne o atormentava; uzou vmos tnedicameritos, sempre em vão, pois não conseuiiin enrat^p reoor- 
ádi.ao Peitorabde Angico Pelotensc.e dentro em pouco conseguiu deitellar a m lestia q„A tant • o ator nentava. Lede a sua declaração e ella vos calará no esnir o Êb? n 
Í0CU.. «btç.; Attesto que ç- nsegu, c... o uso ,], . Peitoral de Angi.-o Pelolense, fórmula dl. distiucto ..har,..»ceutico -sr. dr. Doming s da silva Knto rpreparado ua ac edila 
Ji drogaria do sr. Eduard C. Sequeira, de Peiotâs, a cura deuma broucdiite que me t( rmentou por muito tem no '.ne/artU» .iko de t»ri « ». fan? ^7 í 2 medita 
s diíreo passo o pre>enle aucf /risando sua publicação. D. Pedro n 25 de Jui ho de 1907.Antoiii José Rodri-ues. P,ci J medicaulentos. Abem dos que 

Este maravilh. .so prepa. a<lõ:-se ac-hâ á vvnua em Iodas as pharmaeias, drogai ias e casas que vendem drogas e medicamentos. 
Dejtosilu 4»crua Dro^m tudo Ui-uartlo C,. ««mcíira.—Peiotas em totlas as Di-ogaiias. 

Vinho C >icío 

! ! n!'' ^c^lbjCO e Chin ico Jofto «la Silva .Silveira autor do Elixir • de Nogueira— 
Ku msi iiuinte de 1* ordem, cura a tubei'culose até 2- grau- Vende-se em todas as Phar- 

^r,as ~ CASA MATRIZ — Pelotas — Kio fKrande tto vul — CAI- ^ . A A POSTAL 66. 

Deposito gerei e Casa Filial - rtaiCoiselheiro Sarava 14 e 16 

CAIXA POSTAI, 118 

R io de Janeino 

^ W testo que uu-^Sha rvinha tendosid^ - a!• ■' «n'^ Srs*. Daudt<ê LAGUNILLA—Porto Alegre. Amigos e Senhores. At- 
3 w P 1 com o emprego do xarope BROVi ir' -n • / '1 a l,(.:ilIlul 1 ,1'.í0 ^ qu- luche que a debilitava extrema' ente, curou-se radical'.ente 

J?JL I f 1 i 1 i i n edio. pois que na nX subtn ni. ^way,ao? ^ apreciar as nf.iiveis pro-rieda ies curativas deste p deu o re 
"•* M.mã i coiiseguia nas noites mrteriores de d Irfb fÀrrfv .i > rr niin^a íllha começou a usa,- > BROMIL, ponde cone lia,- o som.io, o .,ue não 

Autonso vos a fazer deste o uso que vos approuver e assigno recoiihecick'.C,Ue lo^0 ccdcam sob a influencia benefica do v< sso milagroso prej^a ado 

Uni telegram ma 
O eminente Dr. Borges de 

Mtdeiros, respmd^u, ntsíes 
termos, ao telegramma com 
que o Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva apresentou- 
lhe felicitações pela ascenção 
de S Exc. á curul presiden- 
cial do Estado : 
Intendente Gabriel Gonçalves 

Jaguarão 
Agradeço felicitações nome 

niumcipio e saudo vos, 
Borges de Medeiros, 

America 

O vapor «America», da Com- 
panhia Fluvial Jaeuarense, 
que sahiu hontem jde Porto 
Alegre é esperado neste porto, 
fla próxima segunda-feira, 

Tte. Miranda Nunes 

Era visita á família de sua 
digna consorte, chpgou hoje 
no «Juncal», acompanl ado do 
sua exma esposa, o Sr. Te- 
nente João Paulo de Miram a 
Nunes, estimado official d . 
exercito. 

Gomferencia 

D. Andradina le Oliveira 
a brilhante e festejada escri 
tora patrícia, cuja carreira 
litteraria representa uma se- 
rie de sqecessivos triumphos, 
deliciou antes de hontem, a 
enorme assistancia que affluiu 
ao Theatro Esperança com a 
sua annunciada conferência 
*0 dia e os dias,» em bene- 
ficio da Santa Casa de Caii- 
dade desta cidade. 

A numen sa as?istencia, que 
D. AnJrad.pa encantou com 
o vigor ria su» palavra, e p 
brilho lapidar do seu estylh., 
n.io lhe regateou a h( n en«- 
gero merecida de fartos ap- 
plausos. 

D. Andradina tomará passa- 
gem amanhan, no iuncal, pa 
ra Santa Victoria, devendo rea 
lisar no seu regresso daquella 
cidade, outra conferência. 

TenentdòIÕPedro 

Conduzindo os .vencimentos 
di. 12 Rpgúi ento deCavalh- 
ria, a que pertence, regressoi 
di Pt lclas, lu j , o brioso mili 
tar Sr. 1" Tenente Joáo Pe- 
dro do Amaral. 

|1 Antonio Joaquim Ro- 
(Irigm s de Liu u. 

2 Antonio de Souza 
Vieira. 

3 Alberto Becker 
4 Álvaro Alfredo Pi 

trez. 
5 Ajvim Arthur Gar 

cia. 
6 Américo Machado Fi 

Iho. 

. 7 Braz Pereira da Sil- 
va, 

f8 Ernesto Pinto de Al- 
meida. 

9 Camiilo Firminio de 
AI m ida 

10 FráPt,cisco Gonçalves 
da Silva 

11 Frucio Pinho. 
12 Fidelis Cassuriagi 
13 Gervazio Rarm s 
14 Hoi-aciõ Rodrigues 

Ferrei rt 
15 José Fran isco das 

Chagas 
16 Joaquim Berth Ido 

de S mz i Machado 
17 João Nepomuceno 

Ferreira 
18 João B.azilk Du ra 
19 Joã.» Thomtiz Ferrei* 

ra 
20 Lionidio Fer- eira Gar- 

cia. 

A todas ,os quaes e a 
«ada um (ie pc M. be u 
como a s interessados 
em geral se convida a 
comparece'em no ç-difi- 
cio .lo Governo Muni 

■al, na sala das sesso -s 
no Juiy, tant - no re- 
ferido dia e li ora, como 
no,- que se seguirem, 
em (juanto durar a ses- 
são, s >b as penas da 
lei si faliarem. 

E j)ara que chegue 
ao conhecimento de 
todos .mandei passar o 

presente editai que se- 
affíxado no lugar do 

costume e publicado 
pela imprenõa. 

Henmes parques Elixinde f4ogaeipa 

Jaguarão, 28 de- Ja- 
neiro de 1913. 

Eu, Man « 4 Èrico dí 
Cantalicio Nunes Feijo, _ 
eset ivài do Jury, o es- Abrio seu gabinete 

Domingos Lorenzoní Uvie n. *2, onde pôde ser procurado 
Está coniorme o ori das « ás IL da manhã e da I ás 5 da 

Cirurgião dentista 

á Praça 13 de 

gma 
O Escrivão Erico Feijo. d ai de. 

re- 
do 

EDITAL 
O Dr. Domingos Lo 

renzoni Juiz de Cornar 
ca de Jaguarão e F 
sidente do Tribunal 
Jury e etc. 

Faz saber, aos que o 
presente edital virem 
que, de accordo com os 
arts. 53 e 58^ único da 
lei n. 10 de 16 de Do 
membro de 1890, proce 
deu- se ao sorteio do 
conselho de jurados 
que devem constituir o 
Tribunal do Jury na 
forma do a-rt 54 da lei 
citada para a reunião 
da Ia sessão ordinária 
do Jury que terá lugai 
no dia 12 de Feverein 
aon eio. dia, sendo S( r 
teados os cidadãos se- 
guimes: 

Mâciiiná a venda 

Vende-se uma maehina «Singer» 
moderna, bordadora, nova e com 
todos os apotréchog necessários, 
inclusive livro explicativo 

Informações nesta typog-raphia. 

Intendencia 

Municipal 
De ordem do cid dão Coronel} 

Intendente, faço saber aos Srs. 
negociantes, que está se proce- 
dendo a aferição de pezos, 1 alan- 
ças e medidas, na sccção respec- 
tiva, fias horas do expediente, 
ujo prazo (ermina a 28 do cor 

rente 
Secretaria da Fazenda Munici- 

pal 
Jaguarão, 6 do Fevereiro de 

1913. 
O secretario 

Joaquim José da Cunha Filho 

Bromil cura a tosse 

Ildital 
O l i Udão Anarolino Pe.-eira Gon 

çi.lves, Inspoctor do Cemitério 
Municipal. 
Faz sah r a todos qur este edi 

tal virem, que vai se preceder a 
exlni".ação no quadro n. 2 e fia . 
c tacuo-.bas que se acham com o 
praso coneluide, de. conformidade 
com o regulamento do ("em terio. 
cujo praso termina no fim do cor- 

■ente mez 
Caíacumtfos de ndultis 

Felippe Ad. ruct'e n 17. 
Maria Faustina B.-nites n, 110. 
Uisbeila Maria Pe eira n. 144. 
Bern irdin» Vieira n. 145. 
E para que chegue ao conhe-i- 

mento d *h interessados lavrei este 
edital para ser pttb'içado pela im- 
prensa, 

Jacu i-ào, 5 de Fevereiro de 
1913. 

O Inspector 
Anarolino Pere.ir- Gonçalves. 

Pb* pmsxeicx 

—DE- 
—GHAOIL1ANO SOUSA & OOMP.— 

Kua 15 «fe Xovonibro esn. General Barroso 
| i 

SííiíiJIê®8|® a@tl®® 

Dr. Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. h austino José Corrêa—das II ao meio dia 
Dr. Denneval Pinto—da 1 ás 2 horas 

—   

eliamados podem fazer«se por iiiteruie» 
«Ho desta easa 

até 31—10 

CREME DE RO 

A Saiiè da Aluller 

o iomen do viera 

■P 

■ 
m 

-* 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

ÁFORMOSEIAO ROSTO 

Realça a Belleza 

NAO TEM GORDURA 

nAo queima a pelle 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMKRCIO 

L 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COVMERCIO 

mis 

Adelino Monteiro, Porei lia Bra -oão Montei- 
ro, Adelino M inteiro Filho e Waíter Antonio 

Mont* iro, paes, ip.nã »s e m tis parentos ausentes 
Io finado 

EEMOLIHA 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO dascreanças 

Waldemar UermeN Honteiro 

Convidam ás [vessoas dc suas relações e a- 
mizades p ira assisíireui a missa que, p lo eter- 
no descanço d • alma d^ s-*u chora lo uorto será 
rezada na Igieja Matriz, Sabbad 8 do corrente 
ás 8 1/2 horas da manhã. ' 

Desde já, mais u a vez hyqoGiec ! o seu 
reconheciu ento ás pessoas que' co • parecere n a 
sse acto de rel:~ '*'" 

Jaguarão, 5 Fevereii-q de 1913 

fíttesto que tenho 

obtíâo excellente re- 

sultado com o empre- 

go ôo SEmoünn 

phcsphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.loãoD. rniranâo 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

ti 

ELÍXIR.J 

#}GiíEIH/V$ALSA, 

CAROBAÉêUAfACO 
fNCioou^p^)/;o 

depuratívo do Sangue 

q; ' . !J !! •« 

Cü 
CO a 
K5 
o\ 

\ 

or 

!LW SM 

harpraciaPopubr 

timm 

■ 

U iiico que cura a syphilís 

■ C_ ' fe- « «o- «uife1 

A J AZEM "OLIVEIRA 

h -DE- 
ii 

João (tOliveira Alves 

Venças por atacado e a varejo 
  c 

i jrr.céoi e nom -i 
      

PUAG ÒNERAL OSORIO, Nos. 40 E 42 
«o —^^  

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES 

T 

Com ale to • ortimento concernente ao ramo. Espe.íialida. 
de e-h y iijms Cognnes. Licu-es, ete. etc. 

Hv*ce .ei.' tolo» os vapores generos .le {rim eira qunlldade- 
fazendo o ti.íguez acquisição de mercadorias hera fiesqui- 
nhns. 

Em charutos '«on pliiM ullra. 
Tem se n. .re em deposito champagne de afarnadas mar- 

cas, 1101 lailellaSjbolachinhr.s Duchen, Leal Santos, etc, 
Esta eas i prima no largo deposito que tem de finas con- 

servas ineionaes e extrangeiras 
K* h 11 il -a caMit ncHta ct«la«le que «liapõe de iiikm 

< xeell >1 «<• Jl tr.lineira para enirega de generom a du- 
iileillo. 

l-.iidei eço teiegraplitca : «U.1VK1KA—TeIeplionet'<M 

Nao Teme competência 

ní - cjaãi a aiNMsma 

um 

i SÜIIDE DJ& MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenhoa salisfacção de commuicar que p 
soa de í'inhafa ilia, soffrendo de eólicas violentas, por occasifo da rren 

        truações ficou radicalmente curada, com uim vidro de Saúde da Mulher ( 
os que podem Lizei^ oeia li mlm declaração.—De V.Mces. AU. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabricante de herva-matte. 



SbcaoiiL -Li-taai DO - ■ 

í Wntfl/Í yf'A!TST?T f ' jTF : nmoc 
AK 1 iv v ÜU J :.iIj ? •• 0 í I íiü ii li .1 íj^) 

ÍM( 3 < 3 t (í f Á 

forma- 
vel ire 

j: * ^ i 

nu - passe 
) n - i\ >> í l 

e ; (í.d. ii; t 
iii.it Io fmos o vari^d 

•r-1 -o 

< ,'• I >3 il.O 

•• . des re- 
as a <■ .su:JI ama- 

HesiKtewiíia .... . • 
Oomprím ato ... 
Pato . . , . . 
que tciK il :'ni»in»«ir»€lo «*1^ 

pre i-iirn 

.dos es- 
r. tpl ino 

Os 
liíll >!Í 

• viç() di ■ c osi nlia 1 '«tá. e ão 
marte cdiedndíaíl : '■«■.m u.' 

lliui 15 úè Aoveiitluo 

pessoal 
o asseio 

Ar?i)ifi larpaòo f!e aço galvanisaflo 

Marmi Al UA■ •//isr.rada 

u Mil 

lAPAN I IDO 
f GARANTIDO 

v, D 

A 3, 

Sc '.cm 
# 

Est .mi* .• d» 

t • 

Resiste, ei". 'õt < .. .. 
Compriuíeuto 50v metvos j 

-j Peto 
A exi moitluiai ia procut.a d'cs te arame, demonstra exclusivamente 

a prefenVei ^ue »•« Srs. estancieiros .dão ao artigo, não só por sua sn 
peiioi t.unli t , cot it m, nenhum outro arame farpadooffereee as 
vaningerf . .. .. a. serintue uúã rt-tistoncia c medição 

por p 
ÍV ■ D ej 

Trabalha e eoio po) oitjào. 

J.1 

5 O 0 m ao 

_ifo LGEMXRO PIITMA 

ll.MlCO KfilEfi ;DOI? KM JAGUA.RSO 

cata tf*K e u írruníb/quat tidade de 
calç.id 
dos os v 

E'" 
pnra h 

Pf! 
Houbig 

Ora. 
entros 

c 
t por to* 
suas officinas, 

■me 
ns c 

i.jul 
e v, 
me 

(3 : . .tdes, .que 
cot ; cci nados em 

ie 1 OUPA>S FEITAS 
diora ■ «;{),'.• ' , ultimn novidade etc. 

■; tos fabricantes, como 
. Pi cV d. muitos outros. / 

• á ■ ! iç vi d s, copos 

=3S 

A Machina de Costura 
Trxcxoxex-^w 

— VKBsHW — 

VeiHlo-se na 

Padaria Nogueira 

Prego rastonve? 

ri IV- i 
.1 K. u 
n i — 
Vi ii 1 
de Cuviiilio. 

Cants ibainfcesi 
p sto tenit ri 
bros cib-ctivos 
«ario de M i " e ' 
Maiqtms — qppbate 
r.icio Dutra da Sil 
-cal Nun ;s 6 rei 1. 

Fcío í>»selli - 

ilo i « 
I -4le f i 

Anionio Ote." 

atè 31 — 1 

■ 

•leaocio 

M m- 
eira e Mar' 

3? uur 
ffeclivos 

íinni s de idí le. Em cada rer 
miarimçnfo não pode■ figura• 
. ais de no. cidadão, e a- pro- 

as dos requesitos da capaci'- 
dado leitor. 1 serão as n en. 
cionnd s no cita o art. 18,da® 
Instrucçõ©- E para que d egue 

noticia a ^todus, 'mt-nclou elpitl ■ Me- br s _ 
Hcleodoi" ' 1 .n, -T;'. Avr. r o pr,,-utoVditab que 
Fi r nci < 'P-1'1! ta ajjà ffixãdo á porta do edi o,.:.. Om-ibiz. sup: J(>íiC bl O SI"' 

jrtf 
pa ra p j 

enifi n. manto é pr. pios! 
entos, etjai.versarios, etc. 

*« ■» "':, 7 TT Tt 

Kl a 2'; íie Jane; ,r esquina da 

Ai diadc N vos 

11^ 

A 

5Iarfa. ISegistrad» 
Distingue-se de quakii er outra : 

Pela sua elega; L ; 
Pela sua suavidade de trabalho 

Pela sua g'ar -in-plicidade" 
Pela sua i oiiatrucc-iio solida iuradouia ; e 

Pelo seu anda euto rápido e silencioso. 
Estas notáveis qualidades valera n a nossa in- 

comparavel Original Victeria u a reputaç o universal e 
s-jiu precedente. 

Em todas as cosas, tanto nas da alta sociedade como nas 
b irguezas e de operários, e em todos os bons atelieres, está 
a o achiua Oiiginal Victoria em prin oiro logat. 

Pelo seu nqhanismo simples < engenhoso ella náo pre- 
■ ei«a de leparações e a sua aprendizagem è das mais fáceis A 
Original Victoria ofí- rece por e ■ cs otivos aos seus com- 
pi adores uma gai antia séria e illimitada ativo que a torna 
preferida por todos. 

Super.«i a qualquer outra a Orlgf uai Victoria 
teme con» orrencia alguma, 

D esc mfiem da' imitaqõos e exijam a verdadeira marca 
Ofi; In: 1 Io -aría. ■ qual Ijào |-Ódc iiaver garantia. 

nao 

OC 

Vieiíta 

ísBC<'í« E . ÍOLHAD S 

€oni| - «* o ramo 

EspdciuiioaGp ehi consepvas," ftirnos,cig^rros^.etc. 

mAU l •.:A€» S5K F VZ >;X3>Aíl 

fisla casa dispõe de ex^oIJcnte jardineira 
pai a < 

h 
fij mi si 

liciieros em doudcílio. 

ai Deoáoro. esqnína Veafluio 
* 

Ttldltif. , 

l aivo rcccbcdor n'e8ia ipí-aça 

raxxeo x=x c73^E-^. 

Gü!':-:ri MoVe^a dos. Santas, 

encarrega-se de lodo e qMalcjUsr servido em !,e' 
drade cmitari pcc c s j m < or iões, poriuíla^, so 
leir- s,elcS, .ud a P1 cç* s suiti a eme módicas, 
pelo que fica a disj osição dt publico, pode do 
os interessados entende e o mesta cid.o 
o sr. Pedro Mor (ãm / no H< te Fr ueez. 

Vc. wíe-se um cxcoileiUft vi ia 
propiia paru ariu izc.iu, nt » 1U:' 
General uzorb», <■ quina 20 do 
te-libra, faze.i l(v f; i" ".'q- 
Ca-a neva, ha p-.itco c - .it-ttida, 
muita • e do bi a nlt aa- 
f-Mil UUlíi fr' ■, -a... modalTTO, 
alta, com tí .. z ' n f p " 

:{tjuartos nnto a ■■esmn na rua 
General ílzcuio, tiin ruas calo-'-ias, 
.. m ji: a-ios deridame; te la- 

geados. 
Pula uíi nnaç es, pruenrae no 

ArthúzoHi i6 d ■ J ; o-o. 
Carlos da Cos a Carneiro 

a é '3 

leu -Cinci* i ; à/I i;r'J 

Mor» ir" e P1 rf''1»0 ' .e lastro 
H irbachíim. Outrdsi c m 
. o m ess is referbios u-cm* 
br-s c supplcJitfH a co■•■(>•< 
recere iv» di 10 db Correu 
te pc.ni ler coniego <> fruba' 
lho de revi .10, do ali tanr ir 
to, no 'edi'i- 1 ' . govn; n0 

Municipal, 0 c nonaia 

llcio Municipí l e i Ublicado 
pela ii prensa. Dado e passa 
do t est; cidade de Jaguarâo 
,(8 5 dias do i ez de Jar.ti* 
rode 1913. Eu', Erico Passos 
Feij->,escrl.v õnomendo p ra 
- srvir no alistamento, o estre 
vi. 

a. Doiiiingoa Lorenzoni. 

-2. 

Luna v icei 

Adyo^fbdo 
Emripto, • —Ruo 27 de Ja 

m iro n. 24. 
jr-guiKimo 

Afrenimiito 

Mwzià t. - '.lendas 

Imposto terniorial 

YEPSM-SIÍ. 
õ tei em>r ! ;; bfi :sados e 
sit.iodou ' i 1 XC.( Ik-i te ponto 
e 2 casas neíles localisadas, 

um co -i frente «i rua Gene 
ral C-i ia ri, n 77 e outra á 
rua tios /mi das -■ b B- OFS 

Paia trqt.ir c ■ >. José Grc 
gorio de Garvaiho na ca.1 t n 
17. 

Fago saber a lodosos pro 
prietaries de te-r; . car pos e 
matto/ nv- i mi mi pio, 9l'e 

nata repuí" ■ gg proreden" 
do a revi; 'úeimul de 1 m 
ça entd d - k i "to' 
rial. í . 

Convido, pó< .mte .isp-o' 
prletarios que tiverem modi' 
ficaqões a Fazer, 
area e vaiar vi 
im oveis já ò 
que tive eu Vie 
clarações par-i 
A vir a esta rop.irtigaõ f ;zeP 
o até 3,1 do AI irqo do cor 
rente anno.' 

Mcz de R nrl is do Estado 

Arren<la-sc a "a i- v "'ll"'ltr n-vc 
. ,i < mj ')•> 1 -vt. uo 
. ; ; - imiia .i .-n v ií-i Ri-i», 

yne.nte do Corro Largo, <lís' 
; ndd -1-' x pi ;-1 i;l■. -S nraltoii C 
i iv.agnificfs rtguaHas. 

Outra - uíorii;.. çòi' darão nu 
villa de Artig.i , 

MànOS & Irmão. 
(até sôg. ordq 

- - - '--siwscrs-a : 

•v 
j i \ 1 «fig. i ' - ■ 

Ct> 

JflOGA HO 

ü. a õna c 
fa lia simada íí 

,(le Janciiã' n 
á P 

nara 
rua 27 

(a tf (H - 3 

,, ente 
| Maio, 

Dá -se nibi 
inesma Casa. 

em 
,de aca 13 

aeõesna 

•i 

mi i ■ 

DE 

& n n i e * 

DA 
1 

"l" 

i tanto a 
al de seus 

c: ; t ost e os 
d tr novas da • 

o ■ uq.unento 

í de Janeiro de em Jaguar; 
1913; 

■ 
A ui. hislrader 

Satyr Marques pede 
ao co v erc o da loca 
11 ladé ; ara nuq as con- 
tas c n r hidi- em seu 
no üc ; ej ■' -llie apr"e- 
S Mitad s n ro <losjaà- 
gieirus ilo di. ■- i; data 
que !■ re • con<rahidá^í 
is c faz com o fira o 1 

evitar èr)g no- assim 
s.que não atten- que 

F'Mn a 

1JL V- 1.1: lül y' 
0 v tr qu ir m" : - 

ra ve idi 1 is ' Alberto 
V nieid Nevi s^ as ex-is 

tenCiks de ai ir v sa 
de • 'K/os e ' u di dos. 

pi ■vido 

deixar ta lie n de se- 
em .te rli-ias as suas 

conlas tju i i ajas qui/.e- 
re n | rese lar. 

(ató 20 9 

siti ada a ua Gurupar 
a 

if-Ull 

Phara aci ?iiias-doas 

Este arui ci< e/ii ■ - estabideeim 
a din , . Jortei- 

ró, oontimia, sem pre a e t pregar lòdós os" meios! 
parti bè ■ fre .ue i i. 

■ Dispõe de ex lenlidas -salas .particulares4 
par/., . j-.lruario dòiS. srS. CbiXi íjvs viajantes 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 

tativ s- 
Isir ás li) âteitÉ—^Jclxeirn de ,,cUo niel,co 

o. sob Das i 2 v U iàrTi—- dm.- 
( i> ;ttl« aos pobres ) 

até 28 -2 

Vendem se a cxcellen- 
te chocara, situada nos 
subúrbios desta cidade, 
cèm mágniíica casa de 
moradia assobra d a d a, 
contendo abundante e 
variado arvoi eilodrueb- 

cua» 5 p r. n 
«jeii ais melh ma 
ci.i o < 

i nos. e qucnies e tod 

'Q 9 

" Se 
• !s r í s , a uni --stabele 

. 

<iMea»Dj \u I ». 

fti 

\ o comiuercio 

Alberto Carvalho 

fero, cpie pertenceu, arr 
tigameni / á Ângelo Ro 

Sobrados á vemhi 

*3. 
X 

1! v. ■ ã o 

O not- rio Ari.oi . 
para vitid-1 diye. 
rdaae. 
. infi. i • f6í'" no c to 
15 dt' ' ví" brá• 3 n um' 
i rauvi z. 
- -. «té. 2$—1 

V I + ti;lll 
casa» , esta 

a ua 
íío d 

, -f, p ti - Syrja» resolveu fa- 
Ofer abar i.'<-iuo ne 25 'j. em todas 

r. coastitueni a 
i x ia em fazendas, 

i-.- ] < ci.iliiivnté em rou 
I f |<: : homens e crean- 

crer 
rd. 

Vouítfc «c 

Ver p ura 
2a 

Divéisa- i - «' mu 
jho dt 
t v; 1 
pt ctiv 

Caiu < < i 

.me.- 

renx o .vilva :i;fi ., 
Rjavhudo iit -Oi/' 

1' ;Gia 

altilUZ a lU 

i Veudeni-se 2 sobrados, «/"ít sit- 
á rua Genftr 1 Dendoro ebm 1 ki- 
zos de fn nte, com terreo ; sutfi- 

; cie; té, fazeii«o fun-ios á rua ,loa j 
Audradas ; o 2- junto o l; na 
mesma rua. esquina G uorltl Msi ; 
ques, som 10 luzes lazeiiílo uindo -j 
ti-mbeui á lua des Amlrades; te : :o | CailU dO 
janto no 2 sobrado 1 cai a lerrs» uo 
no mesmo terreno com us oiver- 
sões precisas no terreno com 6 
luzes de ficnte Ta it um sob a 
como outro tem nas suas , arl. s 

i baixas oeonirnodações stíf/irl.mtes 
: para moradia com a> mvs.nc.s 
luzes que tem os mbiadon tudo 
muito bem repartido. L' un. vasto 
edífieio solidainfente censtruido c 
excellentes materiaes e nimito 
b.-m situado e em r a . ealçadas 

t com (-s pa m .1 bem le^eudos, 
! 'kir.i tr; ta . 

Etn i ort ■ .' ; ^iv,cnii. Anhilr -r 
.S, tí ru-ir- ; 

N''»ih cimnii; çym C..i'l».-s da 
Costa Cai teu o. 

corn uniea que desde 
!.• d 1 .Janeiro do cor- 
i\nte an o, admittiu 
co - o soei o de indus- 
tí ia e . eu (M iheleci- 

cruo de Padaria, o 
ui igo omprcfado Sr. 

Viotirino da 

Silvia, girando de hora 
avante sin casa sob 
a 'irmã do Albert» 
Carvalho & Ca. 

Jaguarâo, 4 de Janei- 

ro de 1913. 
Alberto Carvalho & C 

ca, e duas casas, com 
bons c rmod s, sitas 
no perimetro urbano. 

Para informações na 
u e i t4r< i »i bu k i a- 

V ende-se 

Do ex/ i .ti 8 espelhos d 
1 metro o 8 ■ ntf ftros de h1- 
tur.'«; , or 78 eontiio ;trr s de Inó 
•iurn, t ur ceto mil réis. 

Inf iiinaçõe - na gor nci 
ta f líh i. 

d'e8' 

ty ir. 14, f ■ i d eu 
c, rgo do i L-siv- -. 

Jugu rã >16 de l.tft i- 
ro de 4913. - 
ADELINO -N f ARO. 

Ci/níbr m c;> a pre- 

zei te deel raça >. 
Alberto Almeida Ne- 

ves, 

-S -'-"<2 =siar..-^HB3 

.;-r. 1 
Arthar Cavale -nti 

L-íinicn cirúrgica 
xer* 

if1 »qé«m n 99 ( 
Jll 

ox etyâfp' ci 
.fo H- CVnlntl 

ciiui As do Rio da vlapdro 
e «s oci".Ji»U v.m partos, mo- 
íestfas das s.vuhoni-. e 'ipe- 
raço », íiá c ■ --a ..as em sua 
i-.- M!U".u'ia , rn i J.tíio ae Chs- 
, [Uo- n. 30, (la#i i às 4 lio- 
ras da tarde o. atteudo acha- 
ma los a qualquer hora, 

. ç?: .-SE;' r ■ .rt - 

Ptíssou h iblitatln e dando j 
le si as melhores referencias 
CCeita c-'Criptas avulsas. Mô* 

c iante módica reU ibuiQ -o, 
Inforniaqõt na gerencia des 

i! folha. 

jÉlduí^i 

-~r~ . 

Casa- de com missões 

fosse ? arjiiiíl 

Narra* José de I.civas, çoin- 
i.única aog teus amigos e ao, pn- 
bli -u q í-éahri a sua casa de 
cõuimissôes. no prédio qu" coaa» 
traiu, reeeiiti-meute a rua •< uíi" '!p- 
Cás-ilhos n. 44. 

Copipr a. vi i le o mlqoer quan- 
üdadé dé-ouio e prata, 
os ne.lh- rer- pr «pa. b- rh ' gem 
•os cm - o ' -m.'V" ■" ' 
le cofio" ir <r.an • m >t_ 
iante módica courmissao 

uiobe-se 
iaios mo» 

yiiu ipp 
8u ; 27 «1 -Ja freieo 

«oheaulo 
■ abaixo .. . iguado- kjeui a liou 

ra dc cptfnnutiicar oi seus «njí- 
cros, Uistiocta» fauic h c d publi- 
co em ge; al, que fizeram socs-daíle 
soba íiram n ^zAi & Aautos, ' o 
de oíterecer lhes o seu ateln r piio- 
tog.apí ico, o lé 

kfíi^TmSK- 
os ti aba- 

acaba d 6 passar 
poTgrandes refornws, de modo ha 
pod 'rcw executa, t dos 
ll.os cóneemontc.. -"V, I ' 1 ■; j 1 fij í oàfloi*, iiaran tnodos mais at cii'. i: ' 
tindo pvesu-za -ia euue.-a dos e e 
coannendas e grando peiK-içftO. 
' E;param que os antigo8 clientes 
continuem a favorecel-os com a 
a,- beiiévol» ncir f eont m a s a 
nrefercucia de todt b os que necces- 1 . ri- un. Arte. .'iMram dos sert íço .de-,ua arte 
ai inid aifio-os com a maior volici 
tud ,Jjnão só m a Ii<M t omo ã 
ii.amado cm u-i-.-i-í" 

Bozzoii-& Sanios. 
/ até 8 -2 

O D l Do Anarolino Pc 
iviTa". Gonçalves, InspncDr 
do Ce i-iferio Municipal. 

Faz sab, r a todos que es- 
t 1 edil ! vi ri , qne vai se 
ptoccder a exbui acj o nas 
eatacuuib qao e achm com 
o prazo c ic iioo, de con- 
fonníd .de >ni 0 gnia lénto 
do Ceniiterit, cujo prazo te ' 
h ina a 31 do corrente mea. 
OATACUMB. Si E ADULTOS 

Sohmo V "ira n. 114, 
Paulina R irignes « 142 
jauma ÍL.lvii - Olz. 143 

CATACUMBAS DE, 4NJ0S 
Maria Izabei n. 32 
E para que ch' t ue ao con. 

heci ■ ento d intere dos 
livrei este eu-tal para gerpu* 

bi cado pela iniprens •. 
Jagqarao 9 de Janeiro d , 

1913. 
Anarolino Pereira Gonçalo 

ves." 
Inspectoí 
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EDIÇÃO ESPECIAL 

Dp. Carlos Barbosa Gonçalves 

As festas em homenagem a S. Ei, por occasiao da sua cliega'!a a esta cidade 

ÉrfcSSí 3? &-5r.:r.:; 

Vo enconüo do Jimcal,, - A chegada - O desembarque - Discursos - O trajecto do prestilo - A ornamentação e illuminação das ruas 

— Sociedades e casas particulares ornamentadas - As commissões de representação -- Os festejos populares á noite— O banquete 

no palacete do Coronel Gabriel Gonçalves - A manifestação - Offerta de um mimo •• O presente •• Abatalha de flores " A inau- 

guiaçao do salao Carlos Barboza •• O baile no edifício da Intendencia Municipal •• Outras notas. 

Excederam a espectativa 
mais opcmiista as brilhantes 
e pomposas festas, com que 
o pujante partido republicano 
jaguarense commemorou o re- 
gresso a esta cidade, do nosso 
querido amigo e preclaro Che 
fs Sr. Dr. Carlos Barbosa 
Clonçalves. 

Tudo quanto se podesse di- 
íer a respeito do brilhantismo 
excepcional de que se reves- 
tiram essas festas, não daria, 
ainda assim, sinílo uma palli- 
«la idea do que ellas vale-, 
ram em pompa, em brilho 
em enthusiasmo. 

Karissiraas vezes, Jaguaráo 
tem assistido ao fulgor de uma 
apotheose como esta, na qual 
vibraram, unisonos, todos os 
corações, no mesmo inexpri- 
mivel sentimento de intenso 
júbilo, por ver, de novo, no 
convívio desta sociedade, a 
figura querida do prestigioso 
chefe político e eminente cli 
nico. 

Segundo communicação te- 
legraphica do nosso conea- 
pondonte especial era Pelotas, 
o «Juncal», a cujo bordo via 
java o Dr. Carlos e a sua co* 
mitiva deixára aquella cidade, 
em demanda do nosso porto, 
ás 10 horas da noite de 28 do 
corrente. 

Ao saber-se, essa noticia,era 
crença geral que aquelle va 
por só aportaria aqui, á tardi- 
nba do dia seguinte. 

Por isso, surprehendeu a 
muitos quando pouco depois 
do meio dia uma grande gy 
randola de foguetes, que era 
o signal convencionado,annun 
ci.iva haver sido avistado o 
«Joiii al». 

Immed:atamente começou a 
«ffiuir ao porto da cidade,de 
todos os pontos, uma extraor 
dinatia multidão, avida de 
tributar ao Dr. Carlos a ho 
xneniigem respeitosa da sua 
Veneração. 

N «se interina,o vapor cAme- 
rica», embandeirado era arco, 
9 (in havia sido nosto pela 
«(-•> nanhôi Fluvial Jagua' 
fei i-. á disposição das pessoas 
qo lizeísem ir ao encontro 
do .) ucal», deixava o nosso 
pi ■ conduzindo grande nu- 

m 1 e passageiros 
a barr , conduzindo as 

Cf ssõrs de Santa Victoria, 
qi veria i tomar parte nos 
fe i aqui organisados era 
h' 'o Dr Carlos, o vapor 
*( b >», todo e nbandeira' 
di feir.ido cora caprichoso 
gi aguardava o «Juncal» 
di as 3 horas da manhã. 

vapor, dada a demo 
ra -Juncal», seguiu pela 
la o sen encontro o que 
se ás 101/2 da manhã 
cc Bih, o depois, até este 
Pt 

. !íor>) da tarde, mais ou 
di .(•'.( > além do local de* 
no do «Periquito», encon- 

trava-se o «America» cora o 
«Juncal», sendo erguidos por 
essa occasiâo enthusiasticos 
«vivas» ao Dr. Carlos e ou* 
vindo-?e a banda musical que 
a bordo do «Colombo» acom- 
panhava as comirissões de 
Santa Victoria. 

Alem dos vapores mencio- 
n idos, muitas outras embarca* 
ções que haviam ido ao en- 
contro do «Juncal», estavirn 
ernbandeiradas e ernamenta 
das. 

Ao passar pela «X irquoada 
União», por iniciativa do Co- 
ronel Virisf-imo C nitinho de 
Araújo, 'um dos socios da- 
quelle importante est.ibeleci- 
mento industrial, foi saudado 
o«Juncal» por uma extensa gy- 
randola de foguetes. 

A praia da xarqueada acha- 
va se ornamentada e emban 
deirada, vendo se, no alto, 
feita de gall ardetes suspen- 
sas sobre duas columnas de 
quinze metros de altura, a 
palavra «Viva» ! 

Também ao enfrentar o 
navio uruguay «Rio Branco*, 
que estaciona nas aguas doa- 
te lio, ao serviço da respecti 
va cora missão de demarcaçao 
de limites, e que se achava 
todo embandeirado, foi o 
•Juncal» cumprirnenladc com 
as continências do estylo. 

A chegada 

A' 1 1/2 horas da tarde, 
cbegavj o «Juncal», que era 
seguido, a curta distancia, 
pelo «Colombo» e ptli «Ame- 
rica», ã vista deste porto. 

De todos os pontos da ci 
dade, subia ao ar grande 
quantidade de foguetes. 

Na frente, também, de mui- 
tas casas particulares eram 
queimadas, seguida nento, mui- 
tos foniiates de dynamite. 

Ao local da praia designa- 
do para o desembarque, ac- 
conia de todos os lados nu- 
merosa massa popular. 

Quando o «Juncal» apro- 
ximou-se do caes ouviram-se, 
oe momento a tnomanto repe 
tidos o enthusiasMcoa vivas 
ao Dr. Carlos, que eram ca- 
lorosa n ente coneapondidos 
pela multidão. 

Tocavam ali as barmonio. 
sas bandas rnusicaes do 57 
Batalhão e 12 Regimento. 

Apíz a atracação do «Jun- 
cal» e do «Colombo», no 
caes defronte aos armazena 
da firma Rache, Leite, & 
Co op, e do «America», no 
tiecho comprehendido entie 
as Ruas General Osorio e 
Marechal Deodoro, teve lu- 
gai o 

Desembarque 

ás 2 horai, 

Da tribuna erguida no caes, 
fallou então, aprezentando as 
boas vindas ao Dr. Carlos 
era nome do governo muni 

cipal, o seu zeloso secretario, 
Sr. Dr. Cincinato Brandão. 

Nessa occasiâo agglomeração 
do povo era tal que todos es 
photographos e operadores ci- 

nernatographicos não puderam 
trabalhar sendo arrastados, 
de instante a instante, pela 
multidão. 

Na tribuna referida, pre- 
miam-se as senhoras da nos* 
ba melhor sociedade, todas 
ellas desejosas de apresentar 
ao Dr. Carlos c testemunho 
do seu apreço e consideração. 

Os discursos 

Após o Dr. Cincinato Bran- 
dão usou da palavra o distin* 
cto official uruguayo Sr. co1 

ronel Silvestre Mato, illustro 
chefe da commissão demar- 
cadora de limites por parte 
da visinha Republica, cujo dis- 
curso abaixo pubdeamos : 

Senores : 
En el acto de juaticia popu • 

lar que rendia al eminente 
hombre . público, Dr. Carlos 
Barb «sa, me obligan á ocupar 
un instante vaestra atención 
dos causas principales. 

Como miembro y represen- 
tante da Ia Co uisión Uruguaya 
de Limites, cumplocon el gra- 
to deber de dar Ia bienveni 
da al ejemplar Presidente, 
coparticipe en el Tratado de 
19J4, factor qus ha venido A 
estrechar raàs Ia vieja y fran- 
ca ami-tad de los puebloa 
brasilero y uiuguayo. 

Me complazco además, en 
llenar un deber personal ex* 
teríorizando mis simpatias, mi 
gratitud y adrairación por el 
ilustre repúblico que ba poco 
conoci y que con tanta defe- 
fencia me tratara, demos- 
trando como siempre su sin- 
cera arnistad por lo» uru- 

guayoa. 
Dr. Carlos: en el arribo 

feliz que iiaceís á vuestra hos* 
pitalria j simpática ciudad 
de residência, la gentil Yagua- 
rón, algo rauy grande debeis 
sentir en el espiritu. 

Venis despues de babei 
cuniplido honestamente, dig- 
na, victoriosamente el delica- 
do deber que, al elejiros para 
desempeúar el alto cargo que 
inveatisteis, oaimpusieron vu* 
estros conciudadanos. 

La luboriosidad, contra- 

cción y competência con que 
babeis trabajado ; la juaticia 
y rectitud de vueatro proce- 
der, fuò promesa para los 
compatriotas que os vierqn 
sul ir y es realidad que de- 
volveis á todos. 

Vuestra conciencia y vuea 
tro corazòn han de sentirse 
bién tranqüilos ; pero despues 
dela jornada, ha de conmo- 

veros boiidamente el entusias- 
mo, oi inrnenso júbilo con 
que espera vuestra \uelta y 
la de vuestra distiuguida fa*- 
rnilia, todo un pueblo ain dife- 

rencias de clases ni de ideas. 
Gratas dernostraciones que 
piirareis como el raejor lauro, 
el más alto estímulo, la más 
cara recompensa acordada à 
vuestros méritos. 

,j Que babeis heo.ho aqui 
de grande y fecundo ? ^ Por- 
que virtudes se tejeó laher- 
raosa guirnaMa que ee os 
ofrece ? 

Lu respuesta está en todos 
los lábios en el lluno babeis 
derramado el bien á monos 
llenas, haciend í- e npleo cari* 
tativo de vuejíra piofesión ; 
en la altura, g^bernasteís con 
el aplauso de todus los go- 
bernados. 

Actividad en el órden mo- 
ral, cientifico y político es 
vuestro lema. Sois pues, un 
benómerito y asl lo reconoce 
este pueblo que tiene el sen • 
tido práctico de estimular á 
sus hombres do valor; pue 
blo viril, digno y caballerez- 
co que no espera Ia hora 
pòstu na para rendir culto á 
los grandes ciudadanos. 

Pronunciou, era seguida 
conceituoso discurso, o Sr. 
Dr. Frederico Fabricio Ribei- 
ro, que fallou em nume do 
Partido Republicano do Santa 
Victoria. 

Formando, então, enorme 
prestito que occupava uma 
extensão de mais tres quadras, 
com o Dr. Carlos e£sua exra». 
família á frente, cercados de 
todo o elemento official e nu- 
merosas senhoras desfilou o 
mesmo pela Rua 15 de No 
renibro até o palacete de re 
sidencia de S. Ex., sito nessa 
rua, á esquina da 3 de No 
vembro. 

Ao passar o prestito pela 
casa de moradia do Io Te- 
nente José de Cerqueira Ma 
no, achava-se formado ali. era 
duas filas, um batalhão infan- 
til, sessenta me- 
ninos, orgamaado por aquelle 
brioso official para homena- 
gear o Dr. Carlos. 

Todos os meninos do bata 
Ihâo infantil trajavam unifor- 
me branco, bonet e cinto pre- 
to, polainas amarellas e pla- 
tinas encarnadas e empunha- 
vam pequenas bandeiras na* 
cionaes. 

Duma tribuna erguida na 
calçada, o menino Manoel, fi- 
lho do Tenente Mano, pro- 
nunciou o seguinte discurso ; 

Exmo. Sr. Dr. Carlos 
Barbosa : 

E' com o mais vivo senti- 
mento de enthusiasmo que ve- 
nho juntar a minha voz ao ap- 
plauso unanime desta popu* 
íaçâo que se honra de vos 
receber como filho dilecto que 
sois da terra Rio-Grandense. 

Salve benemérito cidadão, 
cujo nome deixaste gravado 
com letras de ouro na lurai* 

, nosa trajectoria da adminis- 
tração que fizeste marcando 
uma era de progresso no pre- 

, sente e mostrando que vos 
corre nas veias o mesmo san- 
gue glorioso que fez palpitar 
o coração patriota d^quelle 
heróe gaúcho que se chamou 
Bento Gonçalves. 

Salve benemerito cidadão ! 
Todos os títulos que pudes- 

ses obter durante o vosso go- 
verno pelo acurado trabalho e 
actividade, pelo desinteresse e 
justiça cora que resolvestes 
transcendentes assa raptos de 
alta administração, nenhum, 
por certo, diria aos posteros o 
que loi este período de 5 an* 
nos da vossa administração no 
Estado. 

O vosso governo foi como 
si, um novo sol viesse illurai 
nar o Rio Grande, e cuja luz 
vivida e acariciadora enches- 
se de animo e esperanças to- 
das as classes que labutara, 
todos aquelles que trabalham. 

E para gloria nossa, para 
gloria do Rio Grande do Sul e 
do Brasil, deixastes a curul 
presidencial abençoada pelo 
povo que vê na vossa illustre 
pessoa a mais perfeita encar 
nação do estadista moderno. 
Salve, distineto patrício ! 

Os vossos actos goveina* 
raentaea são o misaal onde a 
mocidade irá buscar os ensi- 
namentos e as luzes para 
tornar grande, poderosa e res- 
peitada a Patria Brasileira. 

Acceitae, como um preito 
de mui distineta conaideiação, 
aâ palavras que vos dirijo por- 
que ellas partem de corações 
não polluidos ainda e tradu- 
zem o sentimento de grande 
admiração e estima que vota- 
mos a ura patrício de excelsas 
virtudes e de não commum 
envergadura moral. 

Viva o Dr. Carlos Barbosa '! 

Quando o prestito passou 
emfrente & residência do Co 
ronel Silvestre Mato, onde se 
achavam reunidos numerosos 
cavalheiros residentes na visi 
nha villa de Artigas, ura gru- 
po de meninas uruguayas of- 
fereceu ao Dr. Carlos lindís- 
simos bouquett de flores natu- 
raes, cobrindoo de flores. 

Seguindo de novo o presti- 
to, entre estrondosas acclama- 
ções e vivas ao Dr. Carlos, 
parou defronte a residência 
do Major Satyro Marques, de 
onde, de uma das saccadas, o 
nosso companheiro Barbosa 
Netoj Promotor Publico da 
Comarca, produziu bellissirno 
improviso saudando o Dr Car- 
los, sendo ruidosamente ap- 
plaudido. 

Ainda de uma das saccadaa 
da caia do nosso -devotado 
companheiro político Sr. Capi-' 
tão Arnoldo Passos Franco, oij 
pequeno Atto, filho desse nos-i 
ao- amigo, ergueu vibrante5 

saudação ao Dr. Carlos, nestes 
termos : 

Dr. Carlos Barbosa Gon- 

çalves 

O povo jaguarense exulta 
de contentamento por ser 
restituido a seu seio aquelle 
que, durante o percurso de 
uma geração inteira, pelas 
suas excelsas qualidades de 
espirito e de coração, soube 
grangear o affecto e o respei- 
to da seus contemporâneos. 

Voltaea da Presidência do 
Estado, como volt-ivara outro- 
ra os triuraphadores romanos 
do Campo de batalha, por 
entre flores e acclaraaçõea 

A vossa passagem pelo 
Governo do Rio Grande do 
Sul, não foi outra cousa, que 
uma serie inniterrupta de tri • 
umphos. 

Na alta investidura que, em 
boa hora vos confiou o povo 
rio grandense, j rmais vos afas* 
tastes do cumprimento do 
dever. 

Vossos, actos, foram sempre 
pautados, pelos lídimos senti- 
mentos da honra e da justi- 
ça, que deatribuistes com equi- 
dade, entre amigos e adver- 
sários, por isso, o vosso nome 
è respeitado por todos, como 
o de um justo varão. 

O Rio Grande do Sul, ao 
qual prestastes os mais ale- 
vantarloa serviços, de ordem 
mural e material, hada coa 
tar vos sempre, no numero 
de seus mais abnegados ser- 
vidores. 

E esta terra, onde tendes 
vivido a maior etapa de vos, 
sa vida, dedicada toda, ora 
ao culto da família, ora a ca 
beceira dos infelizes, no exer- 
cício da nobre profissão que 
abraqastes, sem descurar doa 
deveres cívicos, esta terra 
que, viu abandonardes o vos- 
so lar, e vossas cotumodida- 
des para attender a solicita- 
ção do Rio Grande do Sul, 
que reclamava vossos servi 
ços, hoje se engalana, está, 
era festas, e vos recebe nova 
mente de braços, abertos, por- 
que soubestes honrar nobre- 
mente as gloriosas tradic 
ções de Bento Gonçalves. 

Viva o Dr. Carlos Barbosa 
Gonçalves. 

Chegando o prestito ao pa- 
lacete do Dr. Carlos, assomou 
S Ex. a uma das saccadaa, 
recebendo, nesse instante, da 
incalculável multidão que ali 
estacionava, estrondosa e deli 
rante ovação. 

Restabelecido o silencio fal- 
lou S. Ex. pronunciando elo- 
qüente discurso, agradecendo 
a recepção que lhe haviam fei- 
to e vivando a Jaguarâoe ao 
Rio Grande do Sul. 

Logo apóz, era nome do po • 
vo uruguayo, deu as boas vin- 
das ao Dr. Carlos, que agra- 

deceu, o iliustrado advogado 
Sr. Dr. Guilherme Moratorlo 
Palcmeque. 

Durante o trajecto do pres' 
tito, executaram harmoniosas 
peças de seu repertório, as 
bandas do 12 Regimento e 57 
Batalhão e a «Lyra Victorien- 
«e.» composta de 25 figuras e 
vinda, especialmnete, de Santa 
Victoria,acompanhando a com- 
missão que daquella cidade 
veiu, afim de tomar parte nas 
festas referidas. 

Ornamentação • 

illuminação das ruas 

A rua «15 de Novembro,» 
d^sde a praia até & esquina 
«Aquidabam,» e o trecho da 
rua «20 de Setembro» coro • 
prehendido entre as «Júlio de 
Castilhos» e «27 de Janeiro» 
foram caprichosamonte orna- 
mentadas, apresentando des- 
lumbrante aspecto, 

No bifurcamento das ruas 
«15 de Novembro» e «20 de 
Setembro,» defronte aos es- 

criptorioa da firma Rache, 
Leite & Comp. foi erguido 
alteroau arco triumphal, primo- 
rosamente trabalhado e orna- 
mentado com apurado gusto. 

Num dos lados desse arco, 
lia-se a inscripção «Sejas bem 
vindo, Carlos Barbosa !» o no 
outro, o seguinte : 
«Hossana ao chefe beneraeri • 

to.» 
"Ao longo da rua 15 de No- 

vembro, foiam fincados nume- 
rosos postes cobertos com pai * 
mas, nosqnaes ee viam, ar- 
tísticos galhardetes e pequenas 
bandeiras de todas as nações. 

Nos escudos que prendiam 
os galhardetes estavam oa* 
criptoa os nomes de todos os 
municípios do Rio Giande e 
dos seguintes homens públi- 
cos : 

Gabriel Gonçalves, Vasco 
Bandeira. José Barbosa, Pi- 
nheiro Machado, G Pereira, 
Plácido Terra, Dedeus Dias, 
M. V. Amaral, Fabricio Ribei- 
ro, Cassiano do Nasci" en to, 
Diogo Fortuna, Borges de Me- 
deiros, Júlio de Castilhus, 
Hermes da Fonseca, Affonso, 
Pena, Campos uSalles, Rodri- 
gues Alves, Floriano Peixoto, 
Prudente de Moraes, Bento 
Gonçalves e Deodoro da F n- 
seca. 

Nas travessas «Geuéntl D r 
fira» e «3 de Novembro» a 
Rua «15 de Novembros r 
fronte ao palacete de reci i* 
cia do Dr. Carlos, foram r 
mudos elegantes coren s, i- 
feitadoa com bandeiras l* 
raas e fartamente illumin «• 

Nelles tocaram as fi > 3 
musicaes cuntractadas 1 
abrilhantarem os festej - 1 
«Lyra Victoriense», vin • 9 
Santa Victoria, como d 
■nos. 
Pouco adeante do palai^ ) 

nosso preclaro Chefe, er 
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«c outro monutueatal arco de 
triuiuphu, constituindo ura tra- 
balho artístico de valor, que 
mereceu francos e justos elo- 
gios. 

Nos lados e no centro des- 
se arco, liam-se os seguintes 
dizei es: «Sulve incançavel ser- 
vidor do Rio Grande do Sul! 
Glori ao rande republico !» 

Era toda extensão da Rua 
15 de Novembro^orara colloca- 
dos cordões de pequenas ban 
deiras, que grande realce da- 
vam á ornamentação daquella 

rua. 
Por occasiAo do desembarque 

do Dr Carlos, desde a praia 
até o seu palacete.numa exten- 
são approximada de oito qua- 
dras, foi collocado na Rua 15, 
lindo tapete sobre o qual ca- 
minhou S.Ex. 

Em todas as ruas ornamenta 
das, foram ditribuidas jail e 
quinhentas larapadas electri1 

cas, cora a força total illurai' 
nativa de trezentas mil velas. 

Com a abundancia de illu- 
minaçáo, as ruas referidas a- 
presentavam, á noite, feerico 
aspecto. 

Sociedades e canas 

partleularen orna- 

uiéiitadan 

Por motivo da chegada do 
Dr. Carlos, varias casas foram 
ornamentadas com colchas, 
bandeiras, flores, galh irdetes 
e lampadas electri cas. 

Entre essas, conseguimos 
notar as seguintes; 

Seeiedade União Operaria, 
União Caixeiral Jaguarense, 
Cinema Parisiense e as residên- 
cias dos Srs. Barão de Tava- 
res Leite, Coronel Silvestr 
Mato, Henrique Sicard, Coro- 
nel Hilário Teixeira de Mello, 
José Waldanha, Tenente José 
Ceiqueira Man) e Coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva. 

An representações 

0 banquete no palacete ra manifestar o profundo sen 

Nas festas realisadas em 
homenagem ao eminente ser- 
vidor da Republica, fizeram- 
se representar as seguintes 
pessoas e sociedades, 

Dr. Batlle y Ordoflez, Presi 
dente da Republica do Uru- 

guay, e a Zona Militar de 
Cerro Largo, pelos officiaes 
uruguayos Coronel Arturo Ola- 
ve e Tenente Sacrates B -zza- 
no, 

A comraissSo urugjaya do 
demarcação de limites, pelo 
coronel Silvestre Mato. 

O senador federal Dr. Dio- 
go Fei nandes AI vares Fortuna, 
pelo Dr, Vasco Pinto Ban- 
deira. 

A empreza constructora do 
ramal femo de Bazilio aJa 
guarão, pelo Sr, Bertholdo 
Maia. 

A commissão executiva do 
Partido Republicano, Intenden 
cia o Conselho Municipal, 
Juizado Districtal, Fôro, Dele- 
gacia de Polícia, Club Intruc" 
cão e Recreio e Sociedade 
Agrícola Pastoril e Industrial 
do Arroio Grande, por uma 
commissão composta dos Srs. 
Coronel Matio Maciel Costa, 
Dr. Marip Luiz Corrêa e Co 

ronel Augusto Familiar Soa 
res. 

O município e o Partido 

Republicano de Santa Victo' 
ria, pelo Dr Manoel Vicen- 
te do Amaral Coronel Plácido 
Terra, Dí-, Joaquim Américo 
Cajneiro Pereiia, Dr, Fabri- 
cio Ribeiro e Coronel Manoel 
de Deus Dias 

A Sociedade Pastoril de 
Santa Vtctorio, pelo coronel 
Plácido Terra. 

O corpo medico e a impren- 
sa victoriense, p lo Dr, Jay 
me Poggi e Abilio Fuão. 

O Conselho Mu icipal de 
Santa Victoria, pele Dr. Fa- 

bricio Ribeiro. 

O Dr. Fonseca Hermes o 
General Fermino de Paula, 
pelo Ba^-ào de Tavares Leite. 

O Dr. D. Dupuis, pelo 
Coronel Gabriel Gonçalves. 

do Coronel Gabriel 

Gonçalves 

Teve lugar no dia 29, As 
seis horas da tarde, o banque* 
te offerecido ao Dr. Carlos 
Barbosa e sua exma. família 
pelo Coronel Gabriel Gonçal 
ves da Silva, e sua virtuosa 
consorte Exma. Sra. D. Celina 
M. Gonçalves no palacete de 
sua residência. 

Na vasta sala de jantar do 
palacete, ornamentada a ca * 
priclio, foram armadas duas 
extensas mezas, primando pe- 
lo cuidado artístico dos enfei- 
tes, nas quaes tomaram lu rar 
os convivas, em numero su- 
perior a trinta. 

Entre "os convivas, conse- 
guimos notar as seguintes [es- 
soas : 

Mmes. Carlos Barbosa, Vas- 
co Bandeira, Gabriel Conçal' 
ve», Mlles. Noemia Bandeira, 
Branca Barbosa e Mariana 
Espada e Srs. Dr Carlos 
Barbosa, Coronel Gabriel Gon- 
çalves da Silva, Dr. Vasco 
Pinto Bandeira, Coronel Ma- 
rio Costa, Intendente Munici* 
pai do Arroio Grende, Coro* 
nel Arthur Olave, represen- 
tante do Presideate da Repu- 
blica do Uruguay, Capitão 
Dr. Alfredo Malan, da com- 
missão braziljira deraarcadora 
de limites, Dr. Hermes Mar- 
ques, Dr. Osorio Meirelles, 
fiscal da construcção do ra 
mal*ferreo, Manoel Bernardi* 
no Vargas, Capitão João Sim * 
plicioCardaz, Dr. Manoel d'Ar- 
riaga Brum da Silveira, re* 
presentante consular da Re- 
publica Portugueza neste Es- 
tado, Capitão Francisco Gon* 
çalves da Silva, Dr. Faustino 
José Corrêa, Barão de Tava- 
res Leite, Conego Godofredo 
Evers, redactor dó «Mensagei- 
ro Catholico,» Coronel Petro- 
nilho Silveira d'Avilu, Vice- 

Intendente Municipal, Capitão 
Adalberto de Azevedo e Sou- 
za, Conego Estevão Payens, 
director interino do «Gymna- 
sio Espirito Santo,» Dr. Cin- 

tir da minha alma infantil, 
ao observar os proteslos, de 
adedração e de amizade, sin- 
ceros e honrosos, dc povo da 
minha terra. 

Sou muito creança, ainda, 
para poder avaliar toda a 
significação moral de actos 
transcendentes orno este ; mas 
a julgar pela excepcional im- 
ponência de que se revestiu, 
vejo e sinto que aqui se re- 
presenta alguma cousa gran-, 
de, elevada e nobre qu« o 
meu espirito inconsistente não 
consegue explicar ; porem, que 

Deixa©, pois, que o mêu 
espirito de çreança se una 
ao vosso, [Ara que nesta oc 
casião de bem justificado en- 
thusiasmo popular, levante 
uma saudarão respeitosa ao 
mais notaWl d ^ nossos con- 
terrâneos aí qual são offere 
cidas estas.■óomeaagens. 

Senhores! U Dr. Carl >8 
Barbosa tflereoo bem esta 
consagração^ Homem : irapoz 
se pelos seus exemplos de 
amizade siicera, de distineto 
cavalheiro; cidadão: tem sido 
modelo civjco, abnegado pa- 
triota, incansável batalhador 

merece o meu respeito e soli- liberdádea publica , filho; 

ta ios em nossos braços ami ■ 
S '0, com um uníeo desejo, com 
tuna única ambição, qual 

de jamais vos affastar 
des dè nós. 

E eu neste momento não 
posso silenciar era mira a 
gloria e a honra de pertencer, 
pelos laços de sangue, a esse 
punhado de bravos, a quora 
tanta devem o Rio Grande do 
Sul e a Republica, eu, neste 
momento, impulsionado pelos 
sãos e ardorosos sentimentos 
de moço que sou, saudo mui- 
to affectuosamente ao illnstre 
Chefe Jaguarense, dizendo 
qua no vneu coração de jovem 

dariedade. E foi por isso que 
me atrevi a tomar a palavra 
e chamar a vossa preciosa 
attenção. 

A minha solidariedade !.. 
Eu bem sei que é fraco o 

meu contingente o desperc 
bido o meu valor era tão sm 
lemne manifestação, mas, po- 
de haver perfeição onde haja 
falta ? Poderia a flor ser com- 
pleta se lhe faltasse uma pé- 
tala, ou uma orchestra meloj- 
dtiosa so lhe faltasse uma 
nota ?.. 

Pois bem ; eu sou apenas o 
complemento necessário ; eu 
sirvo de echo a centenas de 
creanças que existem nesta 
cidade e que, directa ou indi- 
rectamente, têm recebido fa- 
vores do benemerito e huma- 
nitário medico Dr. Carlos Bar, 
bosa, a quetu, velhos e moços 

jovens p creanças, teem visto 
à cabeceiia dos leitos, pres- 
tando os cuidados da sua 
muita sciencin, og carinhos 
da sua grande alma, como a 
figura da amizade, como a 
encarnaçàoda E perança. 

Eu sei que outros, muitos 
outros, são os méritos do il* 
lustre e venerando hon ena- 
geado ; mas não sei nem potso 
comprehendel-os, por isso, ó 
ao medico, ao sacerdote da 
Sciencia, que venho trazer o 
testemunho inequívoco da mi 
nha sincera admiração e to 
mar alento era seus feitos e 
virtudes para o meu futuro 
le jaguarense, de brasileiro e 

de cidadão. 

Senhor ; recebei a rainha 
manifestação oomo symbolo de 
admiração dos corações sim- 
ples e puros da infancia da 
nossa terra, que vos resj eita 
ama e cultua, como synthese 
do dever. 

Tenho dito. 

Fallou, apóz, pronunciando 
o discurso abaixo, a menina 
L ura Gonç Jves Braga, filha 
do nosso correligionário St- 
Francisco Gonçalves Braga, 
funccionarios da Meza _ de 
Rendas do Estado. 

Meus senhores e minhas 

senhoras 

A alma das creanças é co 
mo um sacrario onde se guar- 
dara ai pérolas da esperança. 
Desde o berço onde coraeça- 
raus a Vida e vivemos rodea- 
dos de caricias, attrahindo bei. 
jos e raeiguices, como as flo- 
res at'rahera as borboletas, 
nós somos para nossos paes 
o, que a aurora è para a na 
tureza, que faz roxear as 
cuspides dos montes, desper 
tando os cantos alegres dos 

cinato Brandão, secretario lo 
governo municipal, Major Sa- 
tyro Marques, Tenente Sócra- 
tes Bazzano, Major Heleodoro 
Affonao, João Carlos Soveral, 
administrador da Meza de 
Rendas Foderaes, Barbosa Ne* 
to, Promotor Publico da Co* 
i rarca, Tenente*Coronel Tro • 
gyllio de Oliveira, Major Mar 
çal Nunes Garcia, Mario Ban- 
deira, Pedreira Júnior, Capi- 
tão Manoel Gonçalves da Sil 
va, Coronel Silvestre Mato, 
chefe da commissão uruguaya 
de demarcação de limites, 
Coronel Pedro Fredeiico Ra 
che e o nosso director Luiz 
F. Ricci. 

O banquete constou do se- 
guinte menú 

Presunto d'York. 
Patò de fòie grass truffè. 
Sopa rio-grandense. 
Mayonaise de salmão. 
Aspargo—môlho de manteiga. 
Aspic—ervilhas 
Croquettes de lingua, 
Perú recheado. 
Sobremesa : 

Doces— fruetas—queijos — 
vinhos--café— licores o cha- 
rutos. 

Ao champagne, o Dr. Cin- 
cinato Brandão, em nome do passarinhos, e illumina as 
Coronel Gabriel Gonçalves, garrimpas das cathedraes, on 
offereceu o banquete ao Dr. r(6 0 gonl argenteo dos sinos 
Carlos Barbosa que respoi, toca-a ,„ati„as e prepara os 
deu, agradecendo maisaquel- paia a3 ^ 

honra as tradicções gloriosas 
dos seus antepassados illustres; 
medico:- é o prototypo da 
sciencia büJDfeitora; pae e 
cbqfe de família, serve de 
modelo a conhecera 

Um conjuncto de tantas 
virtudes, não podia deixar de 
ser conhecido e dado como 
exemplo áquelles qu® como 
eu dão os primeiros passos na 
vid s, e embora não saiba 
avalial-o, coinprehendo, no 
entanto, quo deve venéral-o. 
Eis porque vim trazer-lhe os 
af gos carinhosos da minha 
nnocente palavra, como a 
brisa matutina leva o ar per- 
fumado das flores ao honrado 
lavrador que doscança e es1 

pera o momento de rocome- 
çar sou fecundo trabalho. Pos- 
sam estas palavras simples o 
sinceras traduzir o sentimen 
to de verdadeira admiração 
que sinto pelo conteiraneo 
íllustre que ò orgulho da nos 
so terra e serve de exemplo 
de virtudes aos seus conci 
dadãos 

Disse. 

Em seguida, o intelligente 
menino Gabriel- Gonçalves 
Filho saudou, nestas palavras, 
uo Dr. Catíras Barbosa : 

Meusr senhores 

Excellenátidimo Doutor 

Carlos Barbosa 
\ 

A nda perduram, no espiri 
to do povo. jaguarense,aqu ella 
tristeza e. a juella alegria, um 
verdadeiro sentimento raixto, 
por oceasião da retirada do 
Ilustre Sr. Doutor Carlos Bar 

boza. 
Ninguém, estou certo, per 

!ea ainda, a nitidez do esta" 

tes. 
A's 6 horas, como dissemos, 

começou se a organDação do 
prestito, no qual formaram, 
também, as três bandas musi* 
caos referidas. 

A' frente, conduzido em um 
andor, ia o valioso mimo of- 
ferecido pelo Partido Repu. 
blicano ao Dr. Carlos. 

A' lu? de fogos cnmbiantes, 
desfilou o prestito, calculado 
em tres mil pessoas, pelas ruas 
27 de Janeiro, Carlos Bar- 

e de cincero amigo só tenho bosa e 15 de Novembr», esta 
u na prece,'so peço uma cou- 
sa o rogo aos Deuses de vossa 
Crença, nesta hora de justíssi- 
mas alegrias para Jaguarão — 
eu peço Dr. Carlos Barboza, 
a vossa saúde, a vossa felici - 
dade. 

feêde, beravindo Benemerito 
do Rio Grande ! 

Sêde, eternamente feliz, 
amigo de nòi todos ! 

Usaram, ainda, da palavra, 
erguendo brindes ao Dr. Car- 
los e ao cônsul portuguez Ar- 
riaga Filho, o nosso compa- 
nheiro Barbosa Neto e o ad- 
vogado Adalberto de Azevedo 
e Souza. 

Agradecendo o brinde de 
Barbosa Neto, o Dr. Carlos 
Barbosa teve palavras de ca- 
rinhosa referencia ao Dr. 
Vasco Pinto Bandeira, que» 

cionando emfrente a residen 
cia do manifestado. 

No trajeeto foram levantados 
enthusiasticos vivas ao Dr. 
Carlos, ao Partido Republica- 
no, ao Rio Grande do Sul, A 
Republica, á memória de Júlio 
de Castilhos etc. 

Estacionado o prestito e fei 
to silencio na enorme multi ■ 
dão, usou da palavra, saudan- 
do o Dr. Carlos era nome do 
Partido Republicano, o nosso 
distineto companheiro político 
e illustrado advogado deste 
foro Sr. Adalberto de Azevedo 
e Souza. 

O seu discurso, uma primo 
rosa peça oratoria que mere* 
ceu do todos os mais francos 
e justos elogios, era coitado, a 
cada momento, pelos applau 

durante o período da sua ges-;308 Morosos da multidão, 
tão goverqamentd, desempe- ; Começou dizendo que o par 
nhou o árduo cargo de Chefe republicano de Jaguarão' 
de Policia do Estado. i era cuia vanguarda, se desta 

Respondendo, fallou, depois, cava ainda, aquella cohorte 
o Dr. Pinto Bandeira que, de velho9 companheiros poli- 
disse, no desen penho daquel*. i-'008» Jue já em plena noite do 
la funeção, para a qual a ami- r-esimem monarchico, sonha 
zade do Dr. Carlos Barbosa! vam com a redmissão política 
o levára, procurAra sempre |d'a Patria, e que o civismo,a 
estar na altura de todas as | íl'3ne 'a5áo e o exemplo do Sr. 
situações e corresponder, de ■ Dr. Carlos Barbosa condusira 
modo digno, á confiança Jo 
seu eminente amigo. 

terminou ás 9 1/2 da noite, a 
banda musical do 57 .Bata- 

la prova de consideração, 
que lhe er^ tributada. 

A seguir, o menino Fran- 
cisco Gonçalves Braga, pro- 
nunciou o seguinte discurso : 

Exmo. Sr. Dp. Carlos 

Barbosa. 

Minhas senhoras e meus Srs. 

dianas. 
Também, desde os primei- 

ros annos da existência, so- 
mos o reflexo daquellos que 
nos criam e educam, tornan 
do-se a nossa voz o echo da 
sua voz, o nosso espirito o es' 
pelho do seu espirito. 

de teu escolhido repertório. 

Os festejos populares á 
noite 

A' noite, durante tres dias, 
na Rua 15 de Novembro, que 
se ach va, como dissemos,feé- 
rica mente illuniinada,apresen- 
tando deslumbrante aspecto, e 

do d'alma do povo desta ter- na qual tocavam varias ban- 
ra, quando o homem de maior jag ([e musica, nos coretos 
consagração publica que foi e ali armados, foi extraordina- 
ò o Dr. Ca: ;os Barboza, por ri() 0 movimento de povo. 
circumstanclas muito especia- j Da8 dez horas em diante, o 
es c muito dignas para nòs appiaUdido «Colyséu Cinema», 
todos, da,qui se affastou, para ^ Emprêza Del Grande & 
dirigir os mais altes destinas (Comp > aqt,i representada pelo 
do Rio Grande do Sul republi- 
cano; ninguém, estou certo,es 
queceu ainda aquella tristeza, 
pela separação deste homem, a 
maior de todas as glorias ja' 
guarenses, ao mesmo tempo 
que, elevados por ura senti 
mento de profunda esperança 
serenávamos a dor moral de 
nói todos, venflo tia figura 
verdadeiramente republicana, 
de consciência pura e de ca 
racter jnquebrantavel, justa- 

aisJifiuM 

E porque assim é, e por que 
Permitti que ã minha débil assim o sinto, venho reflectir 

vez ae levante neste momento rmste moi ento solemne, equo 
de extraordinário e justo en- 
thusiasmo de uma população 
i nteira, pela volta ao seu seio 
do mais benemerito e quéri- 

ficará memorável era Jagua. 
rão, as impressões que tenho 
do illustre contenaneo que 
merece tão significativas ma- 

do dos seus conterrâneos, pa*l nifestaçôes de affecto. 

mente a erga 
a c a Fada, individualidade 
mais dignifieadora dos brios 
deste povo heroico e merece- 
dor, como o do Rio Grande 
do Sul. ' 

Essa tristeza se desfaz hoje, 
mas aquella esperança que a 
todos nós acalentou durante 
cinco longos ann)8 de ausên- 
cia, essá jamais se apartará 
de nossos corações ella reali- 
zou-se, ejla completou-se, para 
nossa gloria. 

Hoje, de novo vindes para 
on nossos braços, amado e 
excellentisssimo Senhor; hoje 
de novo, este povo que sabe 
ser vosso admirador sincero; 
que sempre acompanhou os 
vossos dias, fazendo os votos 
mais ardentes pela vossa fe 
licidade pessoal, para qum 
pudéssemos, tor a felicidade 
do nosso torrão natal, da Pa- 
tria e da Repiblioa, hoje, re- 
pito, alegremente, vos estrel 

digno cavalheiro, nosio ami- 
go Sr. Virgílio Tonini,queren- 
do associar-se ao júbilo geral 
pelo regresso do Dr. Carlos, 
fez exhibição de diversos e 
interessantes «filtns» cineraa- 
tographicos defronte do pala- 
cete de S. Ex. 

Até adeantada hora d i noi- 
te, as immediações do palace- 
te do Dr. Carlos achavam se 
replectas de familias,cavalhei- 
ros e numerosa i&assã popa 
lar, tornando-se dtfficilimo 
o transito por aquelle local. 

A manifestagao 

No dia 30, ás (> horas da* 
tarde, o Partido Republicano 
de Jaguarão levou ao seu ve. 

ser b-u.i ao Dr. Carlos. ingente de evangelisaçaõ ro* 
Defronte a Intendencia enu ■ publicana, marchando com 

queimadas, seguidamente, ex- denodo, sem recuos, abenega- 
tensas gyrandolas de fogue- damente, na primeira fila t.*a 

quelles quo do Norte ao Sul 
do-Paiz, demandavam a con- 
quistada idéia nova, que cn, 
entaõ, a idea da Republica. 

D 3p > is rememorar esse pe- 
ríodo e i. que a expatriação 
emmviara o coração do emi- 
grado político e entrar na ve- 
reda e treita das desillusões, 
onde não faltar nem a ag- 
gressão cobardc, anonyma e 
proterva, para a sua extraor- 
dinária epopeia de homem 
publico, e cheg ir, afinal, até 
aonde, ha pouco descera a 
Dr. Carlos Birbuzi Gmçál* 
ver, iato é, á aupprema ■ ad • 
miniou ração do Rio Grande 
do Sul, no qual elle impri- 
mira um brilho impondera- 
veíypelo impulso que deu ás for- 
ças produetoras do Estado; a 
suaagrícultura ; às su is indua* 
triaes; á instrucção publica; á 
s-ta viação fluvial e terrestre; 
á sua situação econômica, do 
modo porque a sua passagem 

pelo governo do Rio Grande 
do Sul hade ficar memorável 
e já recebeu a tua mais nm 
pia consagração n'aqüella apo- 
theose que ao illuflre varão 
fez, in iistinetarnonte, por oc* 
casião da sua partida, o povo 
da Capital do Estado, teste- 
munho mais proximo dos 
seus hábitos democráticos, de 
seu espirito de trabalhadoi 
incançavel, 'de seu caracter 
impulluto e da sua honradez 
immaeul i. Mar, diz o orador, 
c -se retrospecto é desnecessá- 
rio, pois o pedestal da mais 
larga ap dogia que pudesse 
faz«r ó o proprio coração de 
tolos os filhos do Rm Gran- 
de o que se elle orador pu- 
desse redu-dr á u na expres- 
são concreta a rythimiea desse 
coração, d'eUa havia do evo • 
lar, co no uma musica estra- 
nha, a gratidão unanimo, a ad* 
uiração máxima por esse 
riograndens© illustre e bene- 
merito. 

No entretanto, affirma o 
orador, deixemos quo a justi- 
ça da historia abra o seu juí- 
zo acerca da preponderância 
política^ do Dr. Carlos Bar- 
boza no seio do partido repu- 
blicano, que Júlio de Casti- 
lhos oiganisara para os mais 
altos destinos da Republica, 
assim como também sobre a 
sua acção de homem de go- 
verno. 

Desde já porem, elle orador 
arantia que o partido repu- 

blicano de Jaguarão confiava 
no verodictura dessa justiça, 
assim, oomo sempre confia' 
ram nas virtudes cívicas do 
Dr Carlos Barboza, as mais 
nobres aspirações republicanas 
a que elle vem será indo cora 
o desinteresse, cem a abnega 
çâo, com o devotamento da 
sua alma, do seu espirito, do 
seu coraçáo, do sou carrac- 
ter, postos sempre ao serviço 
da causa do Rio Grande e da 
grandefza da Patria. 

As ultimas palavras do ora- 
dor foram abafadas por pro- 
longados applausos e estrepi- 
tosos vivas ao Dr. Carlos. 

Restabelecido, nova nente, o 
silencio, fallou o Dr. Carlos, 

do concavo d'aquella noite,pa 
ra o dia luminoso e claro da 

Durante o banquete, que Republica; incumbira á elle, 
orador, proclamar o júbilo e 
o nobre orgulho, que domina- 

Ihão executou variadas peças vai soberanamente, o parti- 
jdo republicano daquella occa 
if ião, em que chegava á sua 
terra o Dr. Carlos Barboza, 
que ha cinco annos d'ahi se 
afastara para receber na alta 
administração do Rio Grande 
do Sul, a plena e absoluta con- 
sagração de verdadeiro ho- 
mem do Estado, como se re- 
velou sei o do modo brilhan* 
tiasimo, pelo seu franco e aber- 
to descortino administrativo, 
pela fecunda prev'sAo econô- 
mica e pela notoria e incon- 

fundivel honra governamental, 
que constituirá ra esse traço 
luminoso que deixou na passa- 
gem do seu governo, 

O orador de antemão asse* 
gurava que eça o primeiro a 
rocoi hecer que nada podei ia 
affirmar do illustre homem pu- 
blico a quem se dirigia, que 
não estivesse, gravado com 
caracteres indeleveis no esp • 
rito do vasto auditório. 

A vida política do Dr, Car- 
los Barboza, principalmente, 
oomeçára aqui e aqui se des- 
dobrara desde que ©lie come- 
çou o seu tirocinio de homem 
publico. 

Mesmo, exclama o orador, 
não se amoldaria ao breve 

orador quazi confiai a aos ru- 

nerando o rganisador Dr. Ceuv 11)03 f'u 8U 1 Propria inspiração 
Ios Barbcsa Gonçalves, umai''® diomento, para que nada 
extraordinária m a nifestaçâo de expontâneo faltasse á sua 

agradecendo a manifestação 
discurso de oc:asião e que o qUe [he fazia o Partido Repu» 

de apreço, que, pela grandio1 

sa significação de que se te- 
véstiu, valeria, sò por si,pela 
affirmação do quanto è que' 
rido e respeitado no seio da 
nossa pujante aggreraiação 
partidária a distineta indivi- 
dualidade do beneiíerito ser- 
vidor da causa publica. 

consciência no desempenho 
da sua agradavel tarefa,o re- 
trospecto dos serviços meino 
raveis que emnioMuram a in- 
dividualidade política do Dr;; 

Carlos Barboza. 

Pura que ao orador fosse 
possível tal procedimento, se 
ria preciso que começasse da 

Como estava designado, teve phase incerta e duvid.sa da 

lugar a reunião dos manifes- propaganda republicana, onde 
tantes no edificio da Inten- o eminei te poli ico, ao lado 
dencia Municipal, que já mui- de abnege-dos e ardorosos cor- 
to antes da hora prefixada religionarios, que faziam parte 
regôrgitava de povo, tal a daquella manifestação, co 
anciedadb popular em compar* meçou na regiaõ meridional 
tilhar da manifestação que ia da entaõ Província, a su.i obra 

blicano e recordand) vários 

factos da sua historia nesta 
cidade. 

Apfz o discurso do Dr. Car- 
loc, foi o seu palacete invadi- 
do pelos manifestantes, qua 
ali entretiveram com S. Ex. 
amistosa palestra. 

O presente 
Segundo já noticiamos, o 

presente offerecido p lo Parti- 
do Republicano ao Dr, Carlos, 
consistiu em uma artística es- 
tatueta de bronze, medindo 
um metro e dez cenlimetros 
de altura e representando a 
«Coroaçào da Gloria.»_ 

Acompanhava a estatusta 
um cartão de ouro, esmerada- 
mente trabalhado, com d az 
centímetros de cumprimento 

É 

impressos os seguintes dizeres : 
YeniyYidi, • Yinci. Ao emi- 
nente republicano Sr Dr. 
Carlos Barbosa Gonçalves, o 
Partido Republicano de Ja 
guarão. 1913. 

A batalha de flores 

A batalha de flores, que 
devia ter lut ar no segundo 
dia, sendo transfeVida para o 
teiceiro, para^melhor execu 
çüo .do pt-ogvajuma, realisou 
se com destffeado brilhantismo} 

constituindo bellisaima festa 
quer j elo grande numero de 
pessoas que tomaram parte no 
corso, quer pelo enthusiasmo 
com que se jogou . onfetti, 
serpentinas e lança-perfume 

A' hora designada, forma- 
ram todos, os carros e auto- 
móveis na «Praça Corcmenda 
dor Azevedo,» local escolhido 

para a organfsàção do «corso»' 
desfilando apóz pela rua «15 
de Novembro,» onde teve rea- 
lisaçao a batalha de. flores. 

O trecho da Rua 15, entre 

as travessas «3 de Novembro» 
e «General Barros ç» foi occu 
pado por todos os carror e au 
tomoveis existentes na praça 

Tudo que Jaguarão possue 
de escolhido e fino ali com- 
pareceu, contribuindo com o 
prestigio da sua presença,para 
o brilh) excepcional do «cor- 
so.» 

Entre as pe-soas que toma 
ram parto no «corso,» conse- 
guimos tomar nota das seguin 
tes ; 

Cavalheiros : 

fogosos corceis, fiscalisava o 
corso, fazendo observar nelle 
a melhor ordem, de modo a 
evitar qualquer confusão tru 
atrop )lo. 

Ao terminar o corso, ás 9 
horas da noite, desfilaram to. 
das as carruagens pela frente 
do palacete do Dr. Carlos, 
que, embarcando no automóvel 
que abria a marcha, passeiou 
por algumas ruas da cidade, 
seguido por todos os carros. 

Inauguração do sa 

Ifto « Carlos Bar 

bosa » 

Como constava do prograra- 
ina das festas realisadas, foi 
procedida, sexta-feira, á noite, 
a inauguração do «Salão Car- 
los Barbosa», no edificio da 
Intendencia Municipal. 

Esie acto, que se revestiu de 
grande solemnidade e impo- 
nência, teve a assistência de 
todo o elemento official, cava- 
lheiros e exraas. familias. 

O novo salão apresentava 

padas electncas, que lhe da^ 
vam deslumbrante illumina 
ção. 

Acompanhado pelos coro 
neis Pedro Frederico Rache, 
Presidente do Centro Repu 
blicano, e Petronilho Silveira 
d'Ávila, Vice Intendente Mu 
nicipal, que o haviam ido bus- 
car a sua residência, o Dr 
Carlos Barbosa deu entrada no 
salão ás 10 1/2 horas. 

Por essa oceasião, foi quei - 
mada grande gyrandoia de 
foguetes. 

O Dr. Carlos foi recebido á 
entrada do salão poi todas as 
pessoas presentes. 

A' meza tomaram assento, 
ao centro, o Coronel Gabriel 
Gonçalves, Intendente Munici 
pai, tendo a sua direita, o 
Dr. Carlos Barbosa, Coronel 
Arthur Olavo, Cônsul hafael 
Alvarez, Coronel Silvestre 
Mato eDr. Vasco Pinto Ban 
deira, e à esquerda, os Coro- 
néis Frederico Ruch©, Petroni- 
lho Silveira. Tonente-Conr 
nel Trogyllio do Oliveira, Con 

•ELcraies , Ocipuao Antônio Manoel Dias, (lisberto Dornelles, 
Dr. Carlos Carlton, Manoel'Ferreira e Exmas- Sras. D D 
B.rnardino Vargas, Coronel 
Silvesfre Mato, Barão do Ta 
vares Üeite, Dr. Manoel d'Ar 
riaga Brum da Silveira, Ca- 
pitão Raymundo Lopes, José 
Joaquim da Cunha Filho, Dr. 
Faustino José Corrêa, Major 
Heleodoro Anselmo Affonso, 
Coronel Rafael Alv irez, Leon- 
cio Fonseca, Luna Ricci, Ma- 
jor Satyro Marques, Coronel 
Frederico Rache, Major José 
Juliáo Rodrkues, Dr. Dorval 
Farias, Dr. Vasco Pinto Ban 

/ 
companheiro Barbos 

nosso 
Neto, 

Carolina. Gonçalves, Baroneza | Piom itor Publice da Cornar 
ca. 

Aos presontes foi ser vid 

de Tavares Leite, Anna Pin 
tos Affonso, Fifi de Farias 
Rache, Laura Cardoso, Dor-1 profusa taça de «champagne» 
valina Azeyedo e Souza, Ar- fallando ainda o Dr Amaral' 
zelmda de* Li ma Garcia, Eloah Uudando o povo urugu lyo re 
de Farias Butierres, Hercilia presentado nas pessoas dos 
Ferreira,Octilia Siqueira Bran Corom 
dão, Manoelita Barbosa Ban- vestre Mato, e agradecend 
deira, Prudência Nascente, este. 
Etelvina Nascente, Maria Irão- Depois de cordeal pale tra 
a de Cabrera, Josephina Ma- regressaram os manifestante^ 

1 as. a Caridade ea Dôr, bei* 
jando-vos as mãos e dizendo : 

Sêde abençoado ! 
Sede fejiz ! 

Ao fiaalisar este discurso, 
foi «entregue ao Dr. Carlos 
ura lindo «bouquet» de flo- 
res naturaes. 

Sendo servida «champagne», 
saudou a S. Ex, pela meza 
aduímistrativa da Santa Casa, 

| < respectivo prov dor Capita ) 
Arnuldo P.issos 
comraovido atò 

Franco, que, 
as lagrimas, to, Oandida Marques, CeliniaKá Intendencia Munieinoí nne' o0""110 ' as lagrimas 

Marques OouqaLs. * 
deira, Adalberto de Azevedo! Gronçalves, Eulina Gonçalves, 
e Souza, Major Marçal Nunes j ^i|nosa Silveira, Mathilde Soa- 

Hilda j se dissolveram. 

Visita a Santa Casa 
Garcia, Dr. Osorio Meirelles,ires Marques, Esther Sicard. 
'edreira Júnior, Capitão Dr. Fonseca, Andreza Corrêa, Azu- Sabbado, pela rainha, o Dr, 

Alfredo M«ilan, Hermes Affon- 1Í"Q n   " ™ 1^ -' * 
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aspecto deslumbrante, luxuosa 3Ul Arriaoa Filho e Coronel 
i-G . i i .«• -> _ I I i I /-\ 11 í-, i\;..,. e ricamente raobiliado e deeo 

rado. 
Nelle viam-se, dispostos com 

capricho e gosto vinte e cin 
co peças de fina mobília es* 
tyllo «Arte Nova,» encomraen- 
dada de importante estabele 

Dedeus Dias. 
Abriu a sessão o Coêoneh 

Gabriel Gonçalves, que sau- 
dou, nos termos seguintes ao 
Dr, Carlos Barbosa e decla- 
rou inaugurado o npvo salão, 
dando a palavra ao orador 

cimento- e dois lindíssimos off'cial Dr-Ciacinato Bl'andáo 

Dr. Rogério Dutia, Alcinq 
Dutra, José de Freitas Nas- 
cente, Luiz Dutra, Francisco 
S Rodrigues, Vicente Martins 
da Silva, Sady Oliveira da 

Siiva, Júlio Machado, Capitão 
Dermaval Corrêa, Nestor Cor- 
rêa, Leoncio Fonseca, Maxi- 
m mo Leal, Maxiraiano Soa- 
res de Lima, Gatalino Cabre- 
ra, Arthur de Cavabranti, Jo 
sé Da vid Nascente, Erigido 

Burgos, João Francisco Nas- 

oente, Dr, Cincin. to Brandão 
Argemiro Nascente, Dí. Joa 
qui-n Américo Carneiro Pe 
reirii, Mario Pinto Bandeira 
Evendsto Nascente, Hermes 
Affonso, Luiz Fernandes Ver 
gora, Dr. A itarantho de Pai 
vu Ooutinbo, Coronel Silvestre 
Mato, Dr, Jayme Poggi, Coro 
nel Arthur Olave, Tenente 
Sócrates Bazz mo, Lourival 
Tavares Leite, Valentim Gou 
lart e Dorval Lopes, 

Senhorinhas ; 
Stelía Rodrigues, Genny 

Nascente, Esther Bandeira, 
Usa Gonçalves, Ánulia Silvei- 
ra, Leontina Gonçalves, Ca- 
rolina Machado, Marina Ro- 
drigues, Erotildes Nascente, 
Walterina Gonçalves, Maria 
Nascente, Cia ri nha Mano, M . 
ria \v iener, Rosalia Silveira, 
Deolinda Ferreira, Cecilia Sil 
veira, Coiina Schmidt, lida 
Iraola, Amerie i Cavalcaq/i, Gi- 

selda Cavaicanti, Raulina Nas 
cente, Ayda B ubadhàm, Dor 
valina Nascente, Ecilda Souto, 
Altahir Malan, Errai, li na Sou- 
to, Emma Leite," AldTà Malnn. 
Mariauua Espudu, Aurcá Ro- 
drigues, Ayda Cardoso, Ayda 
Marques, Branca Mattos, Ou- 
dina Marques, Zaida JEspino- 
sa, Áurea Goutinho, Dorvalina 
Rodrigues, Prenda Coutinho, 
Akl i Azevedo, Branca Bar 
bosa, Nenita Azevedo, Alayde 
Antunes e Aracy Ferreira 

Senhoras : 
•D. D. Carolina Barbosa Gon- 

çalves, Baroneza de Tavares 
Leite, Esther Sicard Fonseca, 
Maria Iraola deCabreira, Pru- 
dência Nascente, Octilia Si- 
queira Brandão, Etelvina Nas- 
cente e Josephina Mato. 

O carro destinado pela com- 

mi? Ao Promotora do corso 
ao «Jornál. e «A Situação» 
era octíupadó pelos Srs. Valeu 
tin Goulart e Dorval Lopes. 

Uma convmissao composta 
dos apreciav is mocos Srs. 
Joáo Thomaz de Mattos, Ar 
cino Rodrigues, Fronteimo Fi 

«tremaux». 
Na parede do centro, foi 

collocado o retrato do General 
Bento Gonçalves, adquirido do 
pintor Paulo Forza pela Muni 
cipalidade. 

Na parede fronteira, «vis-a- 
vis» com este, via-se o do Dr. 
Carlos Barbosa e na do lado 
esquerdo os dos Drs. Júlio de 
Castilhos e Borges de Medei- 
ros, 

Notavam se mais tres ele- 
gantes çolumnas, sustentando 
tres artísticas estatuetas de 
bronze, intituladas Christovam 
Cnfamto) A Victoria e Sahi- 
dada Praia. 

O serviço de decoração des- 
te salao bem como a pintura 
geral do edificio da Intenden 
cia, esteve a cargo do intel ■ 
ligente pintor scenographo, 
nosso amigo Cavalleiro e Sou. 
za, que sahiu se airosaraente 
da incumbência que lhe foi 
coraraettida. 

Sobretudo, a decoração do 
«Salão Carlos Barbosa» nada 
deixou a desejar, sendo muito 
apreciado o seú trabalho ar- 
tistico, que é mais ura valioso 
attestado das aptidões daquel- 
'e hábil artista, 

A barra, fingindo pedra 
mármore e molduras em alto 
relevo, é de uma illusâo per 
feita 

Nos cantos do salão, enfei 
xados era semi-circulo, acham 

Excellentissimo Senhor 
Dr. Carlos Barboza 

Meus Senheres 

O Município quiz aceiescen- 
tar às homenagens que teem 
sido tributadas ao Excellen- 
tissimo Dr. Carlos Barboza 

[Gonçalves, desde a sua par- 
tida da Capital d^ Estado até 
o seu regresso á esta cidade, 
mais esta homenagem, deno- 
minando— Carlos Barboza •— 
este departamento de honra 
do edificio do Governo Muni- 
cipal 

Acceitae-a Excellentissi no 
Senhor Dr. Carlos. Barboza 
como tributo da' mais viva 
gratidão aos serviços inestima 
veis prestados ao Município 
de Jaguarão 

Está inaugurado o salão Cai 
los Barboza. 

O orador official produziu 
craicoituoso Qiseurs.v allusivo 
to acto sendo applaudido ao 
terminar. 

A seguir fez uso da pala- 
vra, pela A Situação, o nosso 
companheiro advogado Luna 
Ricci. 

O discurso do nosso compa 
nheiro, que foi mais um tri • 
umplio do seu brilhante espi 
rito, causou a melhor impres 
saõ no au Jitorio, sendo muito 
elogiado. 

Sentimos haõ poder dar 

so, Tenente Júlio Conea Ma 
chado, Ba i bosa Neto, fosé 

Cãj^^Kevedo, Dr. Her 
C^Çiífffí®Manoel 

Gonçalves da Sdva, Martins 
Silveira, Capitão Francisco 
Gonçalves da Silva, Manoel 
Silveira, Joaà Maria Alvariz. 
Arcino Rodrigues, João Tho 
maz de Mattos e Luiz Fran- 
cisco Ricci. 

Assistiram, também, a ceri 
monia da inauguração Mme. 
e Mlle, Carlos Barbosa, mmes. 
Heleodoro Affonso, Marçal 
Garcia, Antonio Olympio de 
Mattos, Manoel Silveira e 
Cincinato Brandão e mlles 
Alayle Antunes, Maria Pinto 
e Marina Mattos. 

O baile no edifício 

da Intendencia HCu» 

nicipal 

Assumiu grandiosas propor- 
ções o baile realisado, na noi- 
te de sabbado, no saião prin- 
cipal da Intendencia Munici- 
pal, era honra ao Dr. Carlos 
Barbosa. 

Pela suraptuosidade e bri 
lho de que se revestiu, esse 
baile excedeu a toda espec- 
tativa, cons/tuindo uma festa 
que ha de arcar epocha nos 

isáa vida elegan- 

lina Dornelles e Clementina I Carlos Barbosa esteve em vi 
Malan e senhorinhas Branca U'ta na Santa Casa de Ca ri d . 
Barbosa, Emma Leite, Mariana de, que lhe deve, como é pu 
Espada, Muda Pinto, Áurea bhco, relevantes serviços pres 

tados, desinteressada e abhe- 

durante longo? 

Rodrigues, Marina Mattos, Dor 
valina Rodrigues, Ayda Car- jgadaraente, 
doso, Leonidia Silveira, Jacy ahnos 
Marques, Amélia Silveira, A fronte do edificio da San 
Deolmira Ferreira, Lucilia i ta Casa achava-se toda orna 
Pach mo, Alice Bandeira, Do- mentada com palmas e galhar 
rothaa Vergara, Sinhá Figuei- 
rô, Esther Bandeira, Ayda 

Cavalcanti, Ondina Marques, o unfi-ra i ' nr ,, 
n «i .... «"intihano de Mello 

de nys: 

delle ura lesurao, como ora da manhã. 

annaes 
te. 

O salão dq baile e o do buf- 
lei, foram esplendidamente 
ornamentados, comraunicando 
agrada vel impressão, 

Teve início o baile por uma 
polonaise», marcada pelo Dr. 

Vasco Pinto Bandeira, que 
dava o braço a Madame Car 
los Barbosa, e na qual forma- 
ram numerosos pares. 

Formaram também, na «po 
lonaise» o Dr. Carlos Barbo 
sa que dançava com Madame 
Gabriel Gonçalves e o Coro 
nel Gabriel Gonçalves cora 
Madame Vasco Bandeira 

O baile, no qual dançqu-se 
com grande animação e en 
thusiasmo, durou até ás 3.15 

deras, 

Desde ás 10 1/2 horas.aguar 
Barbacbam, Branca de Mattos davam ali a chegada de S 
Grimarâes Lady Rodrigues, Ex. os Sra. Capitão Arnold' 

e Silva' 
ihesouieiro, João Francisco 
Nunes, secretario, es . ezario} 
Coronel Petronilho Silveir. 
d'Ávila, Barão de Tavares 
Leite, João Custodio de Car 
valho, Antonio deS. S Iva, Zo 
zimo Corrêa e Dr. Faustino J 
raorrea e os Srs. Coronel Ar 
thur Olave, Tenente Sócrates 
Bazzano, J, M. Pedreira Ju 

.nior, Julião Rodrigues, Conego 
A trinta do passado, apro Estevam Payens, Dr, Manoel 

Veitando a estada aqui d .s d'Arriaga, Lana Ricci e Luiz 

Giselda Cavalcanti, Ayda Mar- 
ques, Cecilia Silveira, Hibray 
ma Alvariz, Esther Alencis 
tro de Souza, Ecilda Soüto, 
Aracy Ferreira, Veloinda Sou' 
a e Emelina Souto. 

Manifestaçãe ao Partido Repulili- 

eano 

commiasões que de San^a Vic 
toria vieram assistir as festas 
em honra do Dr. Carlos, o 
partido renublicano jaguaren- 
se levou a effeito uma mani 
festação no parti lo de Santa 
Victoria, representado nas pes- 
soas que faziam parto das al- 
ludidas commissôes. 

Reuniram-se os manifestan- 
tes na Intendencia Municipal, 
donde, ao espoc ir de foguetes 
puxados pela banda do 57 Ba- 
talhão, dirigiram so para bordo 
do «Colombo», [ercorrendo rio 
trajeeto as ruas «27, de Jauei- 

Ricci. 
A's 11 horas, chegava a San- 

ta Casa, o Dr. Carlos Barbo, 
sa, em companhia do Dr.Fa 
ustino Corres, que o fôra bus 
car a sua residência. 

prove lor daquella pia institui- 
ção, .cargo este cuja eleição 
não sabia a que mais attri- 
buir, so aos pequenos serviçot 
prestados a Santa Casa ouse 
á solidariedade moral dós ir- 
mãos para consigo, na gestão 
Jo cargo do thezoureiro que 
oéeupara durante alguns an- 
nos,relembrava naquella hora 
os benefícios prestados pelo 
Dr Carlos a S nt i Casa, du- 
rante mais do vi,ate annos. 

O Dr, Carlos respondeu 
agradecendo, e teve phrases 

irinhos is para a Santa Casa, 
que qualificou de filha. 

Seguiu-se a visita a todos as 
dependências do estabeleci- 
mento, sendo encontrado tudo 
pa melhor ordem e asaeio. 

Voltando, novamente, ao sa- 
ra primipal, o Dr Quintilia- 

no de Mello o Silva saudou 
is nações portagueza e uru 

guay,a, representadas no Dr. 
Arriaga Fühoje no Coronel Ar 
thur Olave. 

A seguir, fallarara também, 
o Si . Julião Rodrigues brin- 
dando ao Sr. João Custodio 
de Carvalho,como um dos bem 
5 itores da Santa Casa, e o 
nosso companheiro Luna Ricci, 
saudando o Dr. Faustino Josi 
CoirÔa, como um doa conti- 
nuadores da oi ra do Dr. Car- 
los naquelle estabelecimento. 

Finda a visita, foi o Dr. 
Carlos acompanhado por todos 

ro,» «Gener..! Barroso» e «15 Barbosa Gonçal ver. 

S. Ex. foi recebido por 1 atè o ■ palacete de sua residen 
todos á entrada do edificio, |cia. 
sendo entoado um hymno de 
■saudação pelas empregadas do I DÍSCUrSO de 

estabelecimento, ao penetrar 
S. Ex no salão de honra 

Terminado o hymno, a tm 
fermeira Igtmz Gonçalves pro 
nuuciou o discuiso seguinte 

Exmo. Sr. Dr. Carlos 

Barbosa Neto 

nossa vontade, por haver o 

vistas da cachoeira do rio Ja 
guarão, do porto desta cidade 

naõ nos penaittir a infedilida- 
[de da memória a reprodutr 

—     FU1 uavur ui O serviço de 6w/7b/esteve 
sc pintadas a cola diversas orador fallado de improviso e "'^P^^nsivel, merecendo os 
vijf-aa H.i j. • -r íl\ v r I , 

justos elogios que Hqui lhe 
consignamos. 

A commissão directora do 
baile composta dos distinetos 
cavalheiros Srs. Dr. Hermes 
Marques e Capitão João Sim- 

O Dr . Carlos Barbos i (pdeio Garduz, foi incançavel 

aproclamaçào da Republica, I çaõ doâ bellissimos t .picos 
era 89, na antiga Gamara Mu- com que elle prenu u e on- 
nicipal, um pequeno bosquejo cantou a attençaõ dc 
do General Bento Gonçalves e rio. 

audito- 

os seus valentes companheiros 
nos campos de Riratiny 

Também- nos quatro cantos 
do mesmo salão, na parte in- 
ferior,foram pintadas varias es- 
tatuas allegoricas, representan' 
do as deusas da Sabedoria' 

Musa, Primavera, Musica e 
Historia. 

Segundo nos declarou o Sr 
de Cavalleiro e Souza, devido 
á absoluta escassez de tempo, 
eisea últimos trabalhos não 
teem ura cunho definitivo e 
serão reformados dentro em 
brpve. 

pintura das outras salas e 
da frente do edifício da Inten- 
dencia apresenta, também, 
uma linda combinação de cô- 
res distinetas, de agradarei 
effeito. 

Defronte a Intendencia, foi 
armado elegante corêto, onde 
flra ou uma das bandas musi- 

caes, quo abrilhantaram a ce- 
ri oniada inauguração. 

Na frente e no interior do 

»  ~ - i * ; — ~ - y • 
agradeceu mais aqu. 11a prova fado empenhar para que 
i í r\ an í ) . - _ _ ^ « . 1.11 • . 

de Novembro.» 
Naquelle vapir encontra- 

vam se já o Dr. Carlos Bar 
bosa e numerosas famílias. 

O «Colombo» estava bulla- 
mente ornamentado desde a 

Sêde bem vindo ! muito bem 
vindo ! 

F' o brado cheio da júbilo 
que o coiação agradecido põe 
em nossos lábios e, agoraie- 
soa, alto e vibrante, echoando 

prancha até os mastrts, alegrcmeMo cn tolos os «. 
do se om tudo a preocupação ; tM e recautM ^ 

1" v V .• 
de cohsliTeraçaõ que lhe era 
tributada, findo o que foi en- 
cerrada a sessaõ, tendo co- 
meço o baile. 

Consegulmoi notar as seguia 

ey^j^^jeyestisse do- maior 
brilhantrei^Pe em cumular de 
distineções e finezas a todos os 
convidados. 

Como referimos, este baile 
tos pessoas presentes no actoifl116 merece lugar aparte nos 
da inauguraçaõ 

Coronel Petronilho Silveira 
d'Avilã, Tenente Coronel Tro 
gyllio de Oliveira, Coronel 
Manoel de Deus Dias, Tenen- 
te Waldemar Souto de Oli 
veira, Coronel Arthur Olave, 
Júlio Moyano, Tenente Só- 
crates B izzano, Dr, Domingos 
Lorenzoni. Capitaõ Joaõ Mur- 
teiro, Domingos José Ribeiro, 
Frontolmo Figuéiró, Majer Je- 
rony.uo Nazeazeno Cardoso 
Bi um, Pedra Silveira, João 
Laptista Silveira, Florencío 
Corrêa Mirapalheta, João Ne- 
poinucuno Ferreira, Maurício 
Dutia da Silveira, Capitão 
José Luiz Terra, Dr. Joaquim 
A uerico Carneiro Pereira, . TT „ .   " iiputiui uu tutu.- vai nono ■ rertara 

gue,ró, Hermes Ferreira e Joio edificio da Municipalidade, ío- Capitão João Simplicio Car 

annaès das nossas reuniões ele 
gantes, fechou condígnamente, 
com chave de ouro, as festas 
promovidas em homenagem ao 
Dr. Carlos Barbosa. 

Durante o baile, executaram 
lindas peças de seus vastos 
repertórios, as bandas do 12o 
Regimento e 57° Batalhão. 

Além das pessoas presentes 
á inauguração do «Salão Cai- 
los Barbosa» eas quaes já fi- 
zemos referencia, vimos mais 
no baile, as seguintes : 

Esteban Aspiroz, Dr. José 
V. Gayol, J. Dayid Nascente, 
Dr. Arthur Cavalcanti, Ever 
gisto Nascente, Affonso Becker, 
Argemiro Nascente, Sady Oli- 
veira da Silva, Vicente Mar- 
tins da Silva, Mario Bandeira 

de artistio cuidado. 

Acompanhando o enbandei • 
ramento em arco, havia pe 
qaenaa lampadas electricas de 
diversas côres, que, á noite, 
apresentavam lindíssimo as 
pecto. 

Junto a casa do com mando, 
liara-se em caracteres lumino- 
sos, as seguintes palavras í 
Salve Carlos Baibosa.» 

No salão, estava collocado 
entre um tropheo de palmas e 
as bandeiras de 35 e da Repu. 
blica, o retrato do Dr Carlos* 

Entrados *oa manifestantes a 
boidod.» «Colombo», fez uso, 
abi, da palavra ó advogado 
Adalberto de Azevedo e Sou- 
za, que saudou o Partido Re. 

publicano 'le Santa Victoria 
em nome do partido de Ja- 
guarão 

Respondeu agradecendo, o 
Sr. Abilio Fuão, que ergueu 
uma saudação ao Dr. Carlos 
Barbosa. 

Em seguida, fallou o Dr. 
Carlos Barbosa, agradecendo a 
saudação que lhe for.a feita e 
teceml i calorosos elogios ao 
nosso prestimoso e velho cor- 
religionário político Cnel. Ma- 
noel de Deus Dias. 

Fallou, apòz, o Dr. Manoel 
Vicente do Amaral, operoso 
Intendente Municipal de San 
ta Victoria, blindando ao nos- 

so valoroso chefe Coronel Ga- 
briel Gonçalves t a Silva. 

Por este, usou a póz da pa- 

Casa em festas, porque tem a 
ventura de celebrar a volta 
do grande bemfeítor, do me 
dico sempre solicito, do Pai 
sempre bondosi. 

Sêde beravindo I neste asy 
io da Caridade, onde^ em ca 
da sala, em cada leito, em 
cada pedra, palpita imiaourá 
doura, a gratidão pelos inesti 
maveis benefícios que nunca 
c^ssastes de aqui semear a 
mãos cheias. 

Recebei, Exmo. Sr. as nos- 
sas bênçãos, as bênçãos das 
Irmãs, as bênçãos dos enfer- 
mos, bênçãos sinceras e ar 
dentes que sobre as brancas 
azas da eterna gratidão, voam 
ao Cóo, implorando para vós 
a os vossos, a Deus todo bon 
dade, iodoamoi,á mais com' 
pleta felicidade, 

Fostes, Exmo. Sr,, por toda 
a parte onde past-astea, precla* 
ro e digno alvo de guandes 

Do improviso do nosso com- 
panheiro Barbosa Neto, Pro- 
motor Publico, destaca .nos os 
seguintes períodos : 

Apontando para o Dr. Òar 
los Barboza, exar liando disse : 

Chegas com o cyclo da tua 
administração e vens ouvin- 
do, por toda a parte, o inten- 
so e incessante clamor de 
apotheoaes, que é c modo por- 
iuo o povo piatica o culto 

das cunsagraçoes cívicas. 

Ha no fastigio moral a que 
ascçridem as personalidades a 
quem o povo confiou vida, 
riqueza, estabilidade, a reso- 
lução dos problemas que o in- 
teressam, uma especie de 
mal político das alturas ; e 
os Estadistas das administra- 
ções nefastas, perturbado o 
olhar, perdem-se no vàgado 
estonteante, e rolam pelo 
bysrao cavado pela mão pu- 

blica, attrai los pelo vulto ta" 
multuario das multidàes quo 
os magnetisam, arrastados pe- 

a ladeira das ruas, converti- 
das em tarpeia rccha para 
supplicio d'aquelle8 que des- 
honraram a suprema missão 
social ! 

Mas, o Estadista rio Gran • 
denae esteve tranquillo na 
eminência onde pairou, duran 
te cinco aunos de constantes 
vigílias, de inquobrantavel 

festas e brilhantes recepções:— inquietude e de preocupação 
era o coraçáo d'ura povo a 8euí tréguas com o progresso, 
mostrar-vos, em significativas com a maneira de engrandecer 
manifestações, a profunda es 
tiraa que nos tributa por vos- 
so hourado e prospero gover- 
no, todo cheio de dedicação e 
amor ao querido Rio Qrand# 
do Sul. 

E, no eratanto, estou certa, 
Exrao. Sr., em nenhuma ões- 
sus magnificas festas, experh 
mentastes comi noção tão ex 
tranha como a que, neste mo 
mento, agita a vossa alma,.. 
E' que agora se vos apresen- 

u terra que o fizera Presiden- 
te de Estado. 

A sua individualidade pas- 
sou pela vertigem d'aquellaa 

elevações, iserta dos desas- 
tres do grande mal, sem que 
re lhe perturbasse, urr a só 
vez, a luci la visão dos factos 
e dos homens ! 

E, bellissima sagração ! é 
« povo que estende ao Esta- 
aista victurioso a defesa lita* 
nica dos seus fortes braços, é 

à 



o povo que nutn tumulto ocea* 
nico, ondeando, iasopitavel, 
vem bradar uma formidável 
aclamação ao auecéaao ad* 
miniatrativo do honrado Dr, 

Carlos Barboza. 
E, elle que, caminhando 

sobre o abyamo onde dormem, 
condemnados, oa funoatoa ho' 
mena públicos, leva no am* 
paro heroico de seu escudo a 
personalidade do Estadista 
gaúcho ! 

E' extraordinariamente ani- 
mador ver que inicias, para 
grandeaa do regimen repu- 
blicano, a panegyria de um 
governo, feitp calorosamente 
pela bocca da opinião, pelo 
iaatincto civico da soberania 
publica, neate momento em 
que oa pessimistas sonham 
com a iconccláse fiagorosa das 

mérito dr. Carloa Barbosa. 
Peqo fineza representar-me. 
Abraç os. 

Br. Bwpuis. 

Os Sra. Bozzoli & Santos, 
que tiraram varias photogra- 
phias da chegada do dr. Car 
los, offereceram aS. Ex. uma 
collecçáo de 10 vistas tiradas 
por essa occasiào. 

Oa operadores da fabrica 

Rio. 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Affectuoaos abraços velho 

grato amigo. 
Nogueira. 

Rio. 
Dr. Carloa Barboza 

Jaguarão 
Abi aço affectuosaraente que. 

rido amigo dia família amigos 

verdadeiros teem immenso 

«Guarany»tiraram fitas cinema Prazer 'l0 Qual partilho vel o 
togr.jphicas de todas as festas re8t*to'<^o 8eu seio coberto glo 

rias administração fecunda. 
Dr. Luiz Tavares. 

realizai Ias. 

Todas as associações locaes 
fizeram-se representar no de- 
sembarque do dr. Carlos Bar» 
bosa. 

Damos, abaixo, a relação das 
respectivas commissões; 

Club Jaguaretlse», pelos 
instituições liberaes e fazem JSrs. Aicino Rodrigues, dr 
a psichocologia sinistra de um i Quintiliano de Mello e Silva 

instante afflictivo de vida na- 
cional ! 

| João Thoraaz Mufioz. 
«Club Harmonia» pelos Srs 

Olhando para o Dr. Carlos : i Qraciliano Jeronymo de Sou 
Vens para o meio da rua, za, Alcides de Oliveira Alves 

com a gloriosa cabeça alevan- e João Thomaz de Mattos, 
tada, emoldurada a tua perso1 «Club Instrucção e Recreio 

nalidade na(,convergência sym- pelos Srs. Domingos José Ri 
pathica de todos os hrmens beiro, Álvaro Cassai e Paulo 
bons, e paira o teu espirito de Cassai, 

sexagenário, tranquillaraente, «Sociedade União Caixeira 
entre o immenso clamor de Jaguarense», pelos Srs. Abi 
applausos, respirando no livre üo .Cyrillo da Cunha, Arthur 
ambiente onde se regosija I Monteiro e Modesto Porto, 
com a tua victoria o írandio. «Sociedade União Operaria», 

so elemento democrático das pelos Srs. Francisco Verissi 
republicas I 

E' com a terra da tua ter- 
ra que, nós oa republicanos, j 

mo Alves, José Gentil o Maxi 
mo Echevenguá. 

«Sociedade Beueficiente S. 
construiremos o portico por 1 José», pelos Srs. Domingos 
onde entrarã a tua persona- José Ribeiro, Júlio Dufau, Car 
lidade para o domínio sa- J los da Costa Carneiro e Euge- 
grado e inviolável d'aquelles nio Bispo dos Santos, 
que bem fizeram pelo destino j «Sociedade Operaria Jagua- 
coramum. rense», pelos Srs. Conago Qo- 

Pericles depois de haver re- [dofredo Evers, José Matía Ro 
formado política, econômica e drigues e Luiz Vidal. 
militai mente, o Estado athe 
niense, que era para elle como 1 Telôgr aramas 
uma obra de arte, apóz qua- O nosso preclaro Chefe Dr. 
renta annos de notável adml-(Carlos Barbosa tem recebido 
nistração, universalmente ce- grande numero de telegrani 
lebre, adoecia de morte ; os mas de toda procedência, entre 

Rio 

amigos rodeavam-lhe o leito e !08 quaos, os a que a 
lhe falia vara, como elogios, do|dam08 publicidade: 
prestigio d'aquella grandeia 
inegualavel. 

O [Estadista grego, para 
quem a posse era o turaulo do 

seguir. 

Dr. Carlos Barboza 
Jaguarão 

Agradecendo seu affectuoso 

Porto Alegre 
Dr. Carlos Barbosa Gon- 

çalves—Jaguarão. 
Orgulho-.n? haver nascido 

bello torrão transformado em 
estas brilhan tes, afim acolher 

benemerito patrício tão alto 

Jaguarão so feliz eminente, provecto 
Tengo honor felicitar-vos collega, benemerito estadista- 

merecitios-agasajos que tribu- Saudações. 
ara sua compatriotas en re- 
conocimiento sus dotes per- 
sonalas y como coasagracion i 
de feliz( patriótico, progressis 
ta actuacion como presidente 
Estado. Me aihiero entusiasta, 
[Justiceiros homenajes atenta- 
mente . 

José Chiappara. 

Porto Alegre. 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Congratulações feliz viagem, 

homenagens lecebidas. Abra- 
ços, saudades. 

Brochado e família. 

Santa Victoria. 
Dr, Carloa Barboza 

^ Jaguarão. 

s pelc^KJSsoEs 

Tancredo de Sà. 

Rio Grande. 
Dr. Carlos Barboza. 

Jaguaraõ. 
Saudo vos ao pisar na terra 

cujo povo justamente vosbo- 
raenagêa. Associo-me de cora- 
çaõ festas que bem traduzem 
gráo estima e apreço idolatra- 
do filbo que volta ao descan" indelevel verdadeira. Accei- 
ço operosa, 
traçaõ. 

honrada adrainis* 

D. Mendizabal. 

que 
Estado du* acaba levantar seu nome j nzestes pei_   

numa administração modelar. 1 ranto o brilhante período go 
Parabéns effusiyoa mais obi'/vernamental recem-findo, en- 
caro auxiliar tivestes vosso 
lado qüinqüênio memorável. 

Aurélio Bittencourt. 

Livramento 
Ex no. dr. Ca rios Bar* 

boza. 
Jaguaraõ 

Tomo parte nas juitas 
manifestações de júbilo, pres- 
tadas pelo povo jaguarense ao i 
mau illustr» amigo. Affectuo-j 
•as saudações. 

Belluguarda 

víamos a Y. Exa. respeito- 
sos cumprimentos occasião 
vosso regresso seio povo ja* 
guarense desejando-vos pe- 
rennes felicidades. 

Dr. Vou Bassewits—líaro 

noza Von Baaaewitz, 

Montevidéo 
Dr. Carlos Barboza 

Artigas 

Encruzí lhada. 
I Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Lastimando não poder pea* 

oalmeate associir-me justas 
homenagens ao primus inter* 
pares administradores Rio 
Grande do Sul peço Coronel 
Gabriel faça minhas vezes. 

Apresento-vos sinceros votos 
felicidades vosso abençoado 
torrão natal que glodficastes 
como profissional emerito e | nueatro Estado, 
impolluto republicano. 

Dr. Dupuis. 

vosso governo hão de ficar. ga som ma de eympathias, avo- 
lumadas, dia a lia, pelã 
constância dessa nobre dire* 
ctriz, tão necessária—hontem, 
como ainda hoje—ao apazi- 
guamento das graves dissen- 
ções que scindirara a família 
rio grandense em dois campo# 
de inimigos encarniçados. 

Estava, assim, dado o pri- 
meiro passo para a pacifica- 
caçâo dos espíritos e para a 
congregação de elementos que, 
ruáu grado era dessidio do 
terreno das idéas, prderiam 
cooperar igualmente na con- 
vergência de esforços era 
torno da solução de pr rblemaa 
vitaes para o engrandeci mon- 
to do Estado. 

Conseguido isso, o dr. Car- 
loa Barbosa consagrou todas 
as suas energias ao empenho 
patriótico da ser um adminis- 
trador, de fazer administração, 
e iniciou uma série de servi * 

como exemplo aos vossos 8uc< 
cessores. 

Odon Cavalcanti. 

São Francisco Assis 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Munícipio agradece relevan- 

tes serviços prestados brilhante 
gestaõ desojando gratidaõ col- 
lectividade seja igual a nossa 

tae segurança no&su humilis- 
simo mas sincero apreço vos- 
sa felicid .de pessoal. Sauda- 
ções cordeaes. 

Raraaõ Trois 

Vice-intendente. 

Con un cordialisuno saludo f8 6 melhoramentos que ahl 
ficam a attestar, honrosaraen* 

adhierome al bien merecido te, a indisciitivol operosidade 

Francisco Morteiro. 

Porto Alegre 
Dr. Carlos Barbe za 

Jaguarão 
Acompanho justo júbilo povo 

jaguarense exhulta hoje che 
Associamos com muita sym-|ga(ja y. gx., gloria nacional | tes. Abraços. 

1 pathia ás carinhosas horaena- 

Cachoeira. 
Dr. Carlos Barboza. 

Jaguarão 

S Luiz Missões 
Dr. Carlos Barbota 

Jaguarão 
Agora cbegastas 

lar eu vos sa ido 
administraçaõ governo deixai 

Santa Victoria 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguaraõ 
Víctorienses ao aportarem 

sua terra saudara pessoa V. 
Sx. fidalgo e patriótico aco 
hiraento tiveram gloriosa e 

hospitaleira terra. 
A commissaõ 

V. Amaral 
Fabricio Ribeiro 
Plácido Terra 

gens com que os jaguarenses 
recebem o seu grande amigo. 

Balthaz.ir e família. 

respeitaiilissima família, rece- 
be: venia satisfação saudoso 
amplexo. 

Vosso ccnmandante escolta 
Capitão Accacio Almeida. 

goso, respondia : tenho um 1nioraento passar 
grande consolo e uma perfeita governo Dr. Borges de Medei- 
certeza ; E' de não haver 1 ro8i tenho satisfação raanifea' 
causado pe sares, uma só vez, penhorado as, gentile- 
aos cidadãos de Athenas. 

E, agora podes recolher a 
tranquillidade benafazeja do 
teu lar, grande cidadão bra 
zlleiro, por que as palavra» do 
Estadista de Athenás, estão 
brilhando no aspecto moral da 
tua administração ! 

Outras notas 

Nas festas em homenagem 
ao Dr, Carlos,o Coronel Igna* 
cio Azambuja, Intendente Mu- 
nicipal do Harval, esteve re- 
presentado pelo Coronel Ga* 
biiel Gonçalves. 

O Dr. Rivadavia Corroa, 
Min stro do Interior esteve, 
tarebem, representado' pelo 
Tenente Coronel Cruz Sobri- 
nho, que já regressou, via ter- 
restre, para Montevidéo. 

A proposito das festas ao 
dr. Carlos, o Barão de Tava- 
res Leite recebeu do dr. José 
Barbosa Gonçalves, o seguinte 
telegramma : 

Tem chegado aqui noticias 
festas recepção dr. Carlos 
Barbosa. Acompanho de longe 
merecida homenagem ao inte- 
gro servidor da Republica. 

Abraços p r e s a d o amigo 
exma. família. 

Barbosa 

Ministro Viagaõ. 

Também pelo mesmo rnoti* 
vo, o Coronel Gabriel Gonçal- 
ves recebeu da Encruzilhada 
este telegramma: 
Coronel Gabriel Gonçalves. 

Jaguarão. 
Associando-me justas home- 

nagens 'partido republicano ja- 
guárense impolluto e bene- 

Cruz Alta 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguaraõ 
Perniitti associe me justas 

merecidas homenagens rece 
bidas durante vossa chegada 
essa cidade testemunho elo 
quente gratidaõ Rio Grande 

lustre riograndense, illustre 
servidor nossa terra. Saúda 
ções cordeaes. 

Firmino de Paula 
Sub chefe 

Dr zas com que V. Ex, me cu- 
mulou durante tempo sua pa« 
triotica administração o apre- 
sentar lhe minhas cordeaes grarartias justa- e merecidis 

Porto Alegre 
Carlos Barbosa 

Jaguaraõ 
Acompanhei leitura tele- 

saudações com votos pela con 
tinuação sua felicidade pes- 
soal. 

Rivadavia Corrêa 
Ministro do Interior 

Recife 
Exmo. Dr, 

, j manifestações louvor dignos 
servidores Rio Grande do Sul, 

de que saõ credores immor- 
redoura gratidaõ. 

Acceitie meus votos sin- 
ceros perennes felicidades. 

Thompson Fio -es. 

Carlos Barboza 
Jaguaião 

Grato a V. Ex. acredito 
continuará em plena e glorio- 
•a actividade política como 
até agora. 

Cordeaes saudações 
Dantas Barreto. 

Rio. 
Dr. Carlos Barbosa. 

Jaguarão 
Ao apresentar a V. Ex. oa 

meus agradecimentos pela sua. 
despedida com o? votos que 
faço pela sua felicidade pes- 
soal, cumpro o dever de agra- 
decer particularmente a ines' 
timavel collaboraçâo de V. Ex. 
na obra de concórdia interna 
cional que o saudoso Rio 
Branco poude realisar com o 
apoio decidido e efficiente doa 
Rio Grandenses e do seu go- 
verno. 

Lauro Muller. 

Montevidéo. 

Off. Sr. Dr. Carlos Barboza. 
Jaguarão 

Coroplaceme presentar al 
distinguido estadista brasilero 
Doctor Carlos Barboza mi mas 
cordeal saludo y formular vo 
tos por su feliciilad personal 

General Juan Bernasso 
yJerez. 

Ministro da Guena, 

S. Borja. 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Recem chego campanha on- 

de andava serviço município 
respondo vosso telegramma 
agradecendo vossa gentileza 
e em nome município oa reaes 
serviços lhe prestastes. S. 
Borja saúda estadista emerito 
co n tanto brilho e orientação 
administrou Rio Grande. 

Viriato Vargas. 

Intendente. 

Cacequy. 
Dr. Carlos 

Jaguarão 
Saudo e abraço querido 

Chefe ao regressar sua terra 
depois tão nobremente gover- 
nar hio Grande. Sinceros ap- 
plausos todas as. classes 

Achylles Brandiu 
. n • 

Porto Alegre. 

Dr. Carlos Barboza 
Jaguarão 

Desejamos tivesse feito boa 
viagem de coração nos asso- 
ciamos justas, merecidas ho- 
menagens lhes forem tributa- 
das, distineto povo jaguaren- 
se. Saudades, abraços. 

Gastão Gonçalves. 

Montevideo. 
Carlos Barboza 

Porto Alegre. 
Dr, Carlos Barboza 

Jaguarão, 
Coideaes felicitações pelas 

justas provas apreço tributa 

das mérito administrador, hu-.j 
manitario medico, amistoso |ia8ta «Po^eosejpovo torrão 

Porto Alegre 
Dr. Carloa Barboza 

Jaguarão 
Consorciando intenso júbilo 

abraço. 
Protasio Alves, 

ves 

Montevideo. 
Frederico Rache para el 

Dr. Carlos \ Barboza Gonçal- 

^ Artigas 
A Ias justas y merecidas 

salutaciones de sus conciuda 
danos uno los nuestros con Ia 
siuceridad y aprocio de siem * 
pre. 

Cyainzo & Cia. 

Bagè. 
Dr. Carlos Barboza- 

Jaguarão 
Felicitando terminação fe- 

liz governo congratulo-me po. 
pulação jaguarense regi esso 
querido Chefe amigo. 

Florisbello Leivas, 

Fortaleza S. João. 
Dr. Carl' s Barboza. 

Pelotas 
Saudo respeitosa e cordial • 

mente egregio patrício, mode- 
ar administrador pela tole- 

rância serviços prestados noa • 
ao Rio Qiande. 

Abrilino Atreu. 

San Cai los. 

natal regresso V. Ex., gloria 
nacional, esteio republica, or- 
gulho taça, tomo liberdade ri 

|var V. Ex. 
O ultimo jaguarense 

Major Boasorto 

Passo S. Borja 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Felicito chegada querida j graphica e annuncios. 

terra cujas ovações são teste- 

h.imenaje que el pueblo dej(jo gea governo, 
nuestra ciudad natal trebuta Alheiando-se, quanto pos1 

al eminente ciudadano amigo sivel, das preoccupaçóea da 
que con tanto brilio gobarnó j politica partidaria, cujos in- 

terresaes e cujas resporsabili* 
dades deixou a cargo exclusivo 
do chefe supremo da agre- 
miação a que pertence,, s, 
exea. procurou cuidar de 
assumptos que mais de perto 
entendiam com a situação 

precioso jeconomico-financeira do Esta* 
brilhante| do. 

Nesse particular, foi ura 
trabalhador infatígavel, e, 
como tal, conseguiu fazer al' 
gumii cousa, aliás sem re- 
correr a empréstimos, sem 
sobrecai regar o contribuinte 
com elevados impostos, sera 
ergottar o erário, publico, e, 
pelo contrario, até resgatan. 
do parte da insignificante di- 
vida do Estado. 

Ao terminar e mandato, o 
seu governo entrega o tbesou* 
d estadual em situação da 
relativa ab istança, ao mesmo 
tempo que deixa, ou de todo 
ultimadas, ou em adiantado 

da81 andamento, ou em via de 
breve iniciação, algumas obras 
de valor, que muito concor- 
rerão para a prosperidada do 
Rio Grande do Sul. 
Tal è, e o ligeira syntheee, a 

idéa do conjuncto que se pô- 
de formar dojgoverno que hoje 
expira. 

Analysado era detalhe, iria- 

Tenente-coronel Zozirno. 

Alegrete 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguaraõ 
Felicito caro amigo raere 

cidas manifestações alto apre 
ço tendes recebido ao deixar 
governo estado, significativas 
quanto [foi profícuo vosso go 
verno. Abraços. 

Freitas Valle 
Intendente Municipal 

No intuit) dedarnos 
brilhantes festas realisadas a 
descripçaõ em total um sò dia, 
tiremos que effectuar a tira 
gera de uma ediçaõ especial, 
preterindo todo o nosso noti- 
ciário, correspondência tele 

Certo, como é, aliás, natu 

munho grande estima vos con* 1 raB83Ímo em festas dessa na-jmos, certamente, descobrir-lhe 
sagram. Impossível comparti* 
lhar grande regosijo, entre- 
tanto vos envio por este mo- 
tivo sinceros abraços. 

Kyppolito Passos. 

Porto Alegre. 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 

tureza, haô de ter escapado falhas— dessas que são, aliás, . 

Associo me justa satisfação a nossa de hoje, rep resenta a 
conterrâneos vosso regresso ] apreciável somma de gr.tnd es 
caro Jaguarão. Saudações 

Alcides Tavares. 

inherentea a todos oa gover- 
nos, mòrraente em so tratando 
de ura paiz novo e vasto co- 
mo o nosso, onde ainda está 
por fazer a systeraatisação 
política e administrativa que 
só as velhas civilisações con- 
seguem realizar, dundo-ibe o 
typo clássico das organiaa' 
ções definitivas. 

esforços dados a ^uioade dei Eím8 falha8- P01"0™—,or5» 
I é confessar—on se apagam 

á attençaõ da nossa reporta- 
gem, algumas notas a ellasl 
referentes. 

Antecipadamente, solicita- 
mos, por isso, desculpas. 

Como ó fácil de avaliar, a 
| tiragem de uma ediçaõ como j 

S. Maria 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Este município agradecendo 

1 recufsoa typographicos que 
se observara nesta cidade e o 
espaço limitado de que dis- 

de todo, em alguns casos, ou 
se attenuam, em parte, nal- 

> _ , a | guna outros, ante o cunho d* puzamos para a confecçaõ dei- »ülerantíia> ^ egpirUo de ini. 
Ia. 

Por asse motivo, na nossa 
▼ossas despedidas formula vo-1 ed'Qa3 de amanhã teremos 
tos vossa prosperidade pessoal | qae preterir varias m ilerias 

dando inserção, apenas, aos 
telegram-raas e noticias. 

• continua admirando obra 
Dr. Carlos Barboza Gon- vossa administração fecunda, 

çalves. 
Artigas 

Lamentando no poder abra- 
çar • vos en esto dia que vol • 
veia a Yuguarou despues de 
racer ezeraplar 
asoeio a justo regoaijo de ese 
noble pueblo para dar vos 
afectuosa bienvenida. 

Henrique Sicard, 

Porto Alegre. 
Exmo. Dr. Carlos Barboza. 

Jaguarão 
Saudares. Auguramos boas 

vindas junto respeitável Exma. 
família regresso nosso querido 
Jaguarão. 

Do humilde 
Notario Arthur Graciliano. 

Porto Alegre. 

Dr. Carlos Barboza. 
Jaguarão. 

Parabéns justíssima recep- 
ção carinhosa. 

Benjamim Flores. 

Federação. 
Dr. Carlos Barboza. 

Jaguaraõ. 
Peço venia associar-me jus. 

ta carinhosa homenagera dis- 
tineto povo jaguarense regres- 

honesta, digna respeito e pa- 
triotismo . 

Saudações affectuoaas 
Manoel Viterbo 

Intendente 

Rio Grande 
Exmo. Dr. Carlos Barboza 

Gonçalves 
Jaguarão 

Permitti que se associe jus- 
tas humenagens honra V. Ex 
vosso amig), admirador. 

João Theodoaio Gonçalves. 

D. Pedrito 
Dr, Carlos Barboza. 

Jaguarão 
Impossibilitado telegraphar 

V. Ex. dia vinte e cinco ter- 
minoa honrado e progressista 
governo sò hoje venho sau- 
dar V. Ex desejando sua 
saudo e felicidade. 

Saudações cordeaes 
Longuinho Costa 

Cachoeira 
Dr. Carlos Barboza 

Jaguarão 
Permitti vos apresente mi 

nhas homenagens, normas, 
probidade, trabalho e justiça 

ciativa, a preoccupação do 
[ ecenomia, o sentimento de 
honradez e a laboriésa acti - 
vidrde que coastituiram, nas 

jsuas linhas geraes, a caracte* 
| rir tica do governo do Dr. Car. 
lios Barbosa. 

Correio do Povo 

Hoje, deve deixar as re- 

O que diz a imprensa { 

Prastando respeitosa home' 
nagera ao benemerito Dr. 
Carlos Barbose, transcrevemos | 
hoji*, e transcreveremos a se * 
guir o que a respeito da ual(jea8 do governo do Eetado o 
facunda e brilhante acÇ<t0 illustre rio-grandense dr. 
administrativa,teem dito vários| Carlos Barbosa Gonçalves. 

Com a isenção de animoe 
que nos caracterisa, orgara 
sem filiação partidaria que A 

A Opinião Publica», cumpre 
registrar nestas linhas—e o 
fazemos cora inteira satisfa- 

ao | ção—que a administração do 
dr. Carlos Barbosa foi benefi- 

governo em | ca e profícua, ditada noa 
avassaladora | princípios da tolerância, cons- 

tituindo um quínqueunio de 

collegas. 

Governo do Estado 

Termina hoje seu mandato 
o dr. Carlos Barbosa Gonçal- 
ves, que era 1908, auccedeu, 
na presidência do Estado, 
dr. Borges de Medeiros. 

Elevado ao 
uma época de 
effervescencia politica, o dr. 
Carlos Barbosa foi recebido— actividade e trabalho. 
por muitos, com grandes es 
peranças; por alguns, com 
fria indiffereuça; por não 
poucos, com arraigadas pre- 
venções. 

Felizmente, s. exea., assu- 
mindo o posto de primeiro 
magistrado do Rio Grande do 
Sul, tratou, logo, de desfazer 
a athmosphera de descon- 
ianças que pesava sobre sua 

oabeça. 
Para isso, o governo ora 

fxpirante accentuou, desde o 
seu inicio, uma linha de tole- 
rância que lhe grangeou lar- 

O illustre patrício retha-se 
do alto posto em que o collo- 
curara os suffragios dos seus 
correligionários, recolhendo-so 
ao remanso do lar cercado 
da sy ipathia e da conside- 
ração dos seus concidadãos, 
tranquillaraente convencido de 
haver empenhado oa seu» es- 
forços em bem da collectivi 
dade. 

Receba o dr. Carlos Barbo- 
za os cumprimentos respeito- 
sos d'«A Opinião Publica», 

A Opinião Publica, 



Anuo VIU—Director-Gcront : Luiz F. Ricci (Jrgao e im/jU M dade (To Partido Ifeptiblicaiio — Num. 185 — Teroa-feira, 14 Janeiro do 1013 

Convite 

A €oiiiiiiij««jão incumbi 
da das j iistux hoincn i 
gens <|iii> vão ser tsibu 
ta ias áo ei»inen(e e da 
dl^ta e con^agrttdo che 
fe | oiitíeo ICxmo. Sr l>r. 
Carlb lias-bosa Gouçal' 
ve . convida a briosa of 
fieíaildade qne convti 
tue a dístincta gnarni 
c*ão iiiâlOa r d st» cidade ; 
a ilhistrada conimis.Ao 
de Umite» brasileira iru 
guaya ; os dignos repre 
sent zutes e agentes con 
àularès ; as associ çftes 
coaiinereial, Prstoril, as 

sociedades recreativas e 
grêmio-; locaes; collegios 
publico» e* pirrticulare 
e a ; opulação e i geral, 
para a festiva recepção 
daqnelle iilnstre e bene' 
mérito homem publico, 
por occasião de seu re 
gréssoá esta cidade e que 
s< á fixada opportnna- 
mente. 

I>aitteu;.;.7 assegura o 
seu agradeci nento. 

Gfibricl Gonçalves da Silva 
Botão T'i vato- Tj-jtP 

Satyro Marques 

Júlio Mallef 

f*1 Fetronilho Silveira 

Dr. Faustinõ Correia 

Heleodoro Affonso 
Jeronyrno C,rdoso. 

Sentença errada 

O sol a do Gecilio 

•:liõ;-'não p; 'vk. .vt-mtm uúic^ 
nota, que mo estivesse regis- 
trada nas respocti\aa indaga- 
■;ões policiaes e não fo-ae, 
portanto, 'lltidt em fontes 

Notician Io haver sido apre- 
sentado ao integro Juiz desta 
Oonraroa, o soldado Cecilio 
Belar nino Pereira, condemna- 
do polo tribunal do jury co no 
autor do assassinato de Po q- 
pilio p)res Rcira e do feri- 
mento na mes tó* dèeasiào re- 

1 celti 1 > p do p e lesta, f ty e 
líeaiis Riair.i, o n aso c dlega 
Q J^rn^l apraveitoq a oppor 
tusidade pira emittír, sobre 
cousas quede perto noa di- 
go respeito, juízos e coneei 
tos, ^pie ruerecein o nosso re- 
paro. 

Disse a collega que taes fo- 
ra i as graves ciicuilstancias 
co o que rodearam o faeto cri- 
minoso, qno .-obre o s^u autor, 
cahiu a " maldição de uma so- 
ciedade inteira. 

E' sabido que fomos ròa os 
únicos a noticiar, em lodosos 
seus detalhes, o doplo cri re 
praticado pêlo sojdacjo Cecilio, 
com requintes cruéis de per- 
versidade, e pelo qual elle 
foi justamente lastigado com 
os meios legues . est toelocídos 
para a repressão dos delietos. 

0 Jornal, no período ckad~, 
deixou patente que o crime 
praticado por Ceerio, não va- 
lem ao seu autor a rnaldic o 
de uma socieda ie inteira, se 
nno fossem as graves circuuis* 
tanrjas de que o rodearam. 

E* visivel a maldade da io 
tenç^o reservada, que trans- 
parece ao olh <r menos argu- 
to. 

No entanto, A Silüaçtio no 
tiçiando, como o fez, po-ine 
norisadamente, o ctimede C» 

inteiramente dignas de credito. 
ie razõ. -« teria mos nós — 

ixptique o col-íega — de nos 
pronunciarmo-t de m" io des- 
favorável i Cecilio, so o faeto 
em que se achoy elle envolvi' 
do, se veriticasse e u condi 
ções de exhi nil-o cá lesponsa- 
bilidade penal'? 

Mas, não só a nós, cal e a 
ceRfiura velada io Jornal 

Agradeçaih'a também, como 
nós :o faze-nos agora, a dis 
tineta officialidade do 57 Ba- 
talhão, qao, 11 uito justa e cri 
ioiinsamente, manifestou, de 
publico, a su i repulsa pelo 
revolt mto crime, -acompanhan- 
do atè o Ce uiterio os restos 
njurtaes da victima e fazendo 
depositar sobre o seu ataúde, 
uma coroa cora significativa 
dedicatória. 

Ella, com esse proceder, que 
só mereceu elogios francos de 
toda a população, cooperou, 
também, rw entender do Jor 
riat para rodear o crime de 
Cecilio de circurnstanciaa gra- 
ves, que lhe, valeram a sua 
couueionaçao pelo tribunal do 
jury. 

Em oc cusiáo mais of portL■• 
na, como por exemplo, na 
for nação do ptocesso, deveria 
o collega ter allogado que a 
conducla desvairada de-se 
pohre homem, mixlo de igao' 
rancia e altivez qaasi sei' 
vagem, se pautara pela 11- 
nl a innocente e Impa dos' 
Candidatos á glorificaç io fiiicil 
da hemaventuranç i. 

Agora, vel.-id i e tardiaraen 
te adduzida, é de resultado 
inteiramente negativo, a defe- 
sa do Jornal, 

Mais adeante, opina Ü Jor 
nal que, com a decisaõ do 
tribunal qne julgiu Cecilio, 
ficou accentundi a improficui 
dade da nóssi mifíalad i ins- 
tituição juri lie l e que. enga 
mm e fallaz ca no a d can- 
t ul i verdade ■ canl, sobe- 
rania popu ar e qüejand s ba. 
boseiras taes prerogativas cons 
titucimaes, essa tola imtitui' 
çaõ social que ara rejublco1 

debalde tentou legenerar,lon- 
ge de offerecer uma solida 
garantia do equilibiio das so- 
ciedades, cada vez rada ve 
malbarateando osdireitjs e a 
liberdade doa fracos. - 

O collega definiu-se clara- j 
monte, do modo palpavel,nas 

linhas que acima reproduzi- 
mos . 

Sondo independente, como 

affirmára no seu program-oa 
inaugural, jamais perdeu 
ensejo para criticar, velada 
mente, de accordo com a sua 
maneira de c izer tudo, os fac 
tot e as coisas do nosso Par- 
tido. 

Agora, desgarrando da suí 
promessa de imparcialidade, 
dá reproducçãQ a um argu- 

' mento sediço, já errdtti^o em 
todos o? tons pela minguada 
opposiçaõ que guerrôa, aqui, 
no Sul, a obra formidável do 
genial Júlio' de Cistilhos, 
magna carta de 14 d-- Julho, 
que é a inviolabilidade g ir n- 
tidora de txlos os direitos, de 
todas as libetdadcse do a oplo 
e perfeiie fimccionamento dc 

iT^chí.-ilisá o hOCíuI riu grau 
dense. 

A instituição do jury é pra- 
ticada co n excellentes e pro- 
veitosos resultados nos pai- 
zes mais ade uitidos do nun' 
di, e, era') i a aqui sejamos. 
m'tis-carnavalescos que letra i 
dos,Aegund i affir nou O Jor- , 
7inl, s os jurados, recrutadas 
na massa anonyma dos ho- 
mens incultos, ignorem os 
leis e os dever es cívicos que 
lhes assistem e possam/-pmas 
rabiscar o nome, airda ella 
tem a seu favor a opiniaõ 
abalisada des ma:s considera- 
dos' juribconsultos, que lhe 
naó negam a effuacin e o va 
lorno apparelho judiciário. 

A opiniaõ do Jornal, neste 
issurapto, é simplesmente gra 
ciosa 

Refutam d-a p )n;U0 para ox- 
pressal-a. serviu se o collega 
dc termos offen ivos para )8 
jurados que constituirara o tri- 
bunal que julgou Cecilio, e 
iue lhe ficarão ^devendo, «Porá 

era diante, a gentileza pe* 
nhorante desse conceito. 

Nós folgamos que O Jornal, 
pelas palavras cora que se 
referiu á verdade eleitoral, á 
Soberania popular e as pre- 
rogativas comtit toioaaes, t.i 
X uido tudo d" tola instituição 
social,haja a sumido a posição 
de combatente, ás claias, de 
tudo isso que 3 o nosso maior 
orgulha e distingue o Rio 
Grande no seio da cora uu- 
nhão brazikiraj 

Go-ita nos mais, por u n 
principio dc lealdade de,terçar 
armai com adversário decla. 
rado e franco. 

Aqui, na defesa dessa insti- 
tui mõ social que tanto iepug- 
na ao Jornal, encontrar1 nos 
ha o coliega, sempre, e upro 
gando o contigente humilde 
dos nossos esforços e a ener 
gia melhor do nosso espirito. 

Soneto de Amor irrrtírri. ':' l-, ? 

Eu bem sei, eu bem sei qne não devia 
Pi ender me á tua graça... Eu bem ( onhiço 
Quantos r«i mrsos hão de ser o preço 
Destas horas supremas de alegria. 

Mas a Vida afinal, è se upre o dia 
Que vai passar. E o bom, qne desconheço, 
Não é decerto, aquelle que estremeço: 
E'8oiibia duma nuvem fugid a. . 

Será talvez, quem sabe,?. , . a paz da Morte.. 
Por isso quero, em meu abraço forte, 
Prender a graça que me beija e encant . 

Que me i oporta depois, que venha a Ôoi; 
Bastam as cinzas quentes tTeste amor, 
Para abafar os gritos na garganta ! 

JOÃO DE BARROS 

Eli >, apprehensivo, notára 
exquisito aspecto na phisiono 
raia da c irupan heira, desde 
que a silhueta gracil do for- 
moso corpo penecrara os po' 
bros umbraes do «ninho». 
Era como uma agonia estuan- 
te que embalde ss forceja 
abafar, 

Quando AdeMa, desembara- 
çada db chapéo, em desabri' 
dose neivosos gestos, se sen- 
tou, arquejante, o moço to- 
mou-lhe a cabeça, de frente, 
penetrando-a ioda e com in- 
quieto inquirindo : 

—Que tens ? Estás agitada ! 
Soffres ? Acaso descobriram.. 

Falia; nào, não chores : 
conta-me tudo o que te alfli- 
ge, tudo o que te tortura. 
Tuas màss escaldam. 

Que tens ? 

A moça estremeceu ; num 
esfoiço supremo releve as 
advinhadás lagrimas o tentou 
sorrir Sua mascarfl, porem, 
era de infinita angustia. 

—Nada tenho 
Soceguo, Esta 
fa ue. — E acom uodou-se na 
poltrona para repousar. 

—Que me io rce fez teu ros 
to transníudado ? Creio minha 

querida, que estás seriamente 
doente, 

Adelia meneou a gentil ca- 
beça negativamente e cerrou 
aí palpebras. 

De faeto, era péssima a es- 
cad.» daquella casa de com mo- 
dos . EsM-eítiesimis degràos. 
num só lance, furava u escuro 
o sujo corredor ate o primeiro 
andar, e dahi em .mais^ estrei 
to funil ao segando. Custa 
va galgai a, e chegava se lá 
aci a como quem sae de infec- 
ti boeiro. A atmosphera de 
mofo causava torturas. 

Mis o «ninho» era admira- 
velmente protegido naquello 
discreto seg indo andar. 

Alli os amores de Paulo e 
Adelia estavam a coberto do 
rnurmurações de escândalo. 

E uquanto a companheira 
descansava, Paulo poz se a re- 
flectir. Voltou a recordar to- 
dos os interessantes incidentes 
daquella ligação. 

Quando elles se conheceram 
—ella no cornme cio de modas 
e elle bobetnio esturdio--na- 
moraram-se mesmo cora o en 
thusiasrao da juventude. Mas 
antes que a nova paixão fir- 
masse suas domin.uloras rui 
zes, o destino os apartou, sem 
deixar talvez outra iuipiessão 
alè de vaga e doce rocor' 
daç ml Por isso a surpreza do 
reencontro foi. assar 
vel. 

RHa casara se e já 
vára. 

A's aezes tinha ligeiras mi• 
ses de nervos que o amante 
acalmava com solicita dedi 
cação. 

« Que terá ella ? Como es 
tremece ?» Considerava o mo- 
ço, 

«E estas córes tão exquisi 
tas, táo mutáveis ? ! Nunca a 
vi neste lastimável torraento. 
Te^á febre ?.,.» e Paulo, che- 
gando-se mais para junto de 
Adelia tomou-lhe o pulso com 
precaução. Adelia acordou 

agrada- 

enviu- 

Oh ! o sonho, o horrível so- 
nho... esconde me. . 

Por muito ficou naquella 
triste agonia a de; olada moça, 
chorando amargamente, tre1 

mepdo tanto quanto Paulo de- 
ligenciava tiral-a daquella ex- 
citação. 

—Acalma • te, minha queri 
da. N<o ves teu amigo aqui 
ao tea lado? Peço te escuta; 
a porta está fechada : nin 
guem te viu entrar ; estamos 
sós. Que recei .s ? Tons medo 
de quem ! 

Adelia não o escutava. Todo 
o seu ser parecia viver outra 
vida. Ella via, ouvii e sentia 
talvez o objecto de u na im- 
pressão dominadora e violen1 

ta. A razão abandonava a 
pouco a pouco, deixando a 
presa de crescente delírio, 
prestes a transformar-se em 
lastimável loucura. 

Passados infindáveis mo- 
mentos as lagrimas iirompe 
ra mdo& amargurados olhos em 
borbotão. Ecorreram muitas, 
que eram as retidas, guarda- 
das em torturosas vigílias! 

Dir seda serem ellas a cau- 
sa da terrível excifação, por- 
que, vertidas se aplacou a tor 
menta. 

* * * 
— Sim, meu amigo ; muito 

hei aoffrido. 
A um gesto de Paulo" paru 

fallar, Adelia atalhou, ser 
tomar f ilego: 

— Não, meu amor : para o 
meu crime não ha perdão. 

Em vão tenho luetado para 
esquecer—inútil esforço !— A 
acena apavorante está sempre, 
inevitável, diante dos meus 
olhos, abertos ou fechados, 
vivendo como a sonhar. 

Elle. . . sempre elle !... Fez 
uma pmsa para soltar dolo- 
rosamente e continuou;—Ago- 
ra perdi a osj orança... Elle 
veiu ver-rao, honteru quando 
dormia.,.. Era elle, sim; paili' 
do, macilento; tossia Io muito: 
na camisa branca grande 

Sua fi" 
macabt a 

do, encarando insislentemente 
oara a porta fechada como 

meu amigo. 
t scada esfal 

numa estremeção. JSrguen se 
de.salto e medrosa agarrou-se; manciia üesangue. 
) Paulo, com i lhar espanta j gl|ra gigantesca e 

ameaçava cahir sobre mim 
eono a esmagadora algidez do 

se teu esse vel-a abrir• re e'j ; jue noite, 
dar passagem a alguém. Todo p(iul0( qtíe n()ite iiorrivel !.. 
o seu corpo vibrava em agi - !__De novo a3 lagrimas in 
tação febril; o peito ofíegante nundaraiü o transformado 
arfava em desesperado rythmo; semblante, o o moço procurou 
e o seu olhar, sobretudo, o tranquilisal-a. 
seu olhar incendido de hor _ Bem, bem: nào te excites; 
ror, tinha expressões selva • 1 nâo falle3 maia> 

geee. —Elle escrevera ao filho, 
—Paulo ? !... Paulo, tenho! chamando o. A resposta nào 

medo, muito medo protege-me.[se fez esperai: trouxeia 

qu 
propríos olhos, as linhas nal- 
ditas do ingrato filho. O chi- 
que fôra cruel, 

Qu indo o m ' lico chegou, 
apparentava relativa sereni- 
dade . 

: Bem sabes que não amei 
ninica aquelle homem, nem 
mesmo esse sentimento de 
piedade ou de gratidão avizi- 
nhava o meu do seu coração. 
Alii minha maldade. 

Caloirse, emquanto abofav^ 
com cPÍenço hu nedscido sus- 
piros impertinentes. 

—Entretanto, era meu de- 
ver sacrificar-me. Não me de' 
ra nome, posiçaõ, fortuna, 
conforto, tudo, i mi n p -bre e 
miserável empregada de bal- 
cão ? Mas co ao fazel-o, co 
mo abrigaho n) peito, habi 
tado por ti, meu Paulo ? Era 
a alma que resistia: era o 
nosso amor que n negava a 
harmonia impossível. . , 

—Quando o doutor sahiu— 
proseguiu a moça—elle deu 
alguns passos pelo quaito; 
Chamou-me para o pé de si; 
leu-me a carta e dlsee com 
ura sorriso contrafeito: (<Ain- 
ia nao p^i di tu lo.—^eahote 

ti, meu thesouro " Ea fizera 
por certo, an inevitável gas- 
to de reGahi ueirtl, de fug-t 
talvez, pois sua phy nononiia 
de subilo annuviada, me en- 
volveu num olhar feióz. Ia, 
por certo, dizer—i nargas pa; 
lavras." qua«do farte accesso 
de tosse o do ainou. 

Tossiu muito o cavernoso 
peito, tossiu até a -mífocação 
em viol mtas he noptysea. Fu- 
gi desvairada, ao sangrento 
espectuculo. Teria elle sui ■ 
prendido o meu segtcdo? 

Estaduvidi cruel me assal- 
tara o espirita, e corri puara 
longe. 

Interrompeu se u n instante 
e contínjou, ema ) se tivesse 
pressa de acabar aqudla con. 
fissão martyrisante; 

—B^ugi: busquei consolo á 
di solaçaõ de minhq'alma na 
cornpanhia de tu i cara ima- 
gem. Mirei teu retrato querido 
e fiz-lhe confidencias, offeren- 
das, protestos, que sei eu ? 

Esqueci o euf^r ■■•o no teu es 
piricual couvi v io e quanto tem 

po lhe quedei no agrada vel 
enleio naó sei, Sei que fui 
rudemente desj ertada por uma 
voz que uaõ era deote inundo 
— i eu Deus ! uma voz qiu 
nunca ouvira humaiio ouvido 
sem se gelar de horror 

Que tortura ouvir ura rou- 

quenho articular ! 
0 coraçfto cessou de bater: 

calefrios atravessaram me as 
carnes; nem sei como nao ca 
iii. . . Era elle... era o espectro 
vivo, o coipo que abandonar* 
na minhi pusilai imidade, em 
luetafranca co n a morte. Era 
elle, arrastado num derradei 
ro esforço pela cólera avassa 
lidora... Sua tnao descarna- 
da o tinta de sangue, por ci- 
ma do meu hombro arrancou 
me a photog t aphia. Encolhi 
me mais ainda, sem sol ar 
uma palavra, e ouvi sua voz 
chocalhando ao meu cuvido 
palavras de raaldiçaõ eterna; 

Attcsto que desengunado por 
alguns médicos que me visita- 
vam j i aborr 'cido de tantos 
im dica entos que tomara, sem 
nenhuma esperança de recupe- 
rar minha vida tão util para 
minha numerosa família, sof- 

I fn ndo de vomitos, depois de 
cada comida, palpitações no 
coração que n e repercutiam 
até á cabeça, grande difficuh 
dade na digestão dos alimen- 
tos, principiei a fazer uso das 
pílulas anti dyspepticas do dr. 
Oscar Heinzelmann o desde o 
primeiro dia fui recuperando a 
saúde e com ella meu bem es- 
tar e de todos os meus. 

Hoje acho-me perfeitamen- 
te bo o,gordo e bastante forte* 
para o trabalho.Meu contenta 
mento é tão grande que sò 
sii abençoar as pílulas anti- 
dyspf-pticas do dr. Oscar Hein- 
zel i ann. 

José Claro da Cniiha 
Agricultor—Firma reconhe*, 

clda—Porto. Alegre. 

Obsei vmcjílo utll 

*8 verdadeiras «Pílulas Auti- 
•lyspeptieas» do dr. Oscar Hcinssel- 
njana tem ta vidros etnbiulhado j 

in Kouilos encarnados», sobre os 
mulos vai i'pi essa a «Marca re- 

gi.strada», composta de —Trea co- 
Hras ençelnead i-- - ibrrna-ido o 
monogramma -- O. H. 

Te muito cuidado 
com a* imitações 

Todas na Pílulas Anti-dyspnticas 
to Ir. Oscar Heinzelnmun, que 
não apresentarem- estes signaes, 
devem ser recusadas como falsifi- 
cadas. 

Era caso de duvida pedir directa- 
inente á Pinto & C. — Lávrario 
Americuna.^-Rio Grande do Sul.— 
Agentes ha 22 auno , 

Vidro 
Unxia 

3:000 
30.000 

8»r. 

lla^ileu Malliis ile Azeredo 

üd vacado 

Ei>carrèga-sé de todo •> 
•ier\ . ;o couccrnonte a sua 
pro.issão. 
Escnptório o I.esidcncia 

iiito ID de Fevereiro n. 1(5 

li 

,< 

Br. 
Arthur Cavaiciii ti 

cv chefe de clinica cirn gica 
do Hospital Csnlral do d.xcr-. 
cito, com larga pratica nus 
cljuicas do ltio^_d-. .1 u, iro 
oaíspeciíuista oni partps, mo- 
léstias daS senhora-, e ope- 
rações, dá c insultas cru sua 
residência rua Júlio de Cas- 
tilhos n. 30, das 2 ás 4 ho- 
ras da tarde e. attende acha- 
mados a qualquer hora, tan- 
to para campanha comopara 
ciade. 

§   i i mu ii ii mi iti ir 

(Ma niedico-eiriirgiea 

I 

-do- % 

Dk.Oscar de Sampaio 
VlANNA 

Mullfe r i mpura 
E escarrou me aqui na fa- 

ce o seu despiezo que eia 
também sua vida na ulti na 
^olpbaía de sangue... 

medico formado i>ela 
]í"aculdade da Bahia. 

Acceita chamados a 
qualquer hora, tanto 
ra cidade, como na 
campanha. 

I">á consulta na Phar* 
magxa Popular da 1 
ila 2 horas da tarde e 
das 2 ás 5 horá^. na ^ 
sua residência á rua 

•UÍ Júlio de Castilhos, 
no 30. 

-! 
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Anti-echymosis FARHL 

JÍ^ CTTTIS : |B3SrOOITTI5^.-SB EllvíC XOXÍ^S -A.S '-i^.e^.S IDE XTBOOCIO 

ECZEMATINA" 

Pomada podeposa, empregada com grande sncceaso, para cnra 
de toda» as moléstias da pelle' como ; eczemus, darthos, empln^es bi o 
taçoes, espinhrs, erupções catanea emtim, para qualquer ferida ic 
cente ou chrouica.—Vend.'»e em todas as pharmacias. 

KórninIr, do vli^t*t»itioo 
NFI 9nN R .9ILVFIRA Deposito : PHARMACIA POPULAR- 

EXPÜDIENTE 

i 
^Assign atura 

1 

Por finno 25:000 
JKxtranjçelro 
"imo 30SOIX) 

Corrsspdencia -Telegrapfci - 

Por 

Numero avulso do dia 
Do anuo corrente 

100 rs. 
200 rs. 

0 png-amento deve ser eff< ctu 
do dentro dos tres primeiros me- 
ses da assignatura. 

ESDP ZD^SITTJ^.ÇJ-Ã.O 

Os editaes, annancios e outras 
publicaçõss serão pagos no acto 
da entrega do original. 

Oi pedidos de assignatura para 
fora da cidade devem vir aeotr- 
panhi dog dn respectiva importau- 
eia ou da indicação de | e.ssoa au- 
ctorisada a elfectua 
gainento. 

aqui, o pa 

< A Situação, é a única tolha 
diaria da-comarca e a de maior 
formato e circulação. 

Os artigos enviados devem tra 
Bcr a RShisfunturt» do Autor par 
conhecimento exclusivo di. re- 
dacção e não serão devolvidos, 
ainda que não sejam publicados 

O ex) ediente d'<A Situação» í 
•ncerrado, diariamente, ás 
ra» dn tarde. 3 ho 

Homenagem ao Dr. 

Carlos Barbosa 

Qualquer iiregularidade, na en 
trega ou remessa dest • follia deve 
•er avisada, imme.litamente, A ge- 
rencia que providenciará a res 
peito. 

Adelia*,.— acud;u Paulo 
solicito. 

A moça exaltava-se: 
—Impura 7 
Paulo... oh !... meu ami' 

go, elle me quer matar 
aquelle epitheto envenena. 
Ah ! sou muito desgraçada!, 
^ Pulo afastar-se afim de pre- 
parar um calmante. Adelia 
agora tinha absoluta feição de 
louca. As manchas roseas 
requeimadas cobriam-lhe o ros 
to de coloraq o quasi vioh ta 
as narinas arfavara em doido 
vae vora, o corpo, ora enrosca 
do ora esticado num arremes 
so, vibrava como agitada, 
lamina de aço. Não failava 
gritava as djrllabas cora aapere- 
za e rouquidão, 

—Paulo, n eu amigo ond 
estás ?. . . Fecha a porta 
não o deixes entrar. Elle vei., 
buscar me, roubar 'u e a vida! 
Não, não, eu não vou: eu sou 
moça ainda; eu atro; eu que 
ro viver. . quero viver!. . 

Não me toque .. affast 
se, daixe me.. . Ab I qu< 
tortura !... E eu uma fraca 
mulher I 

O moço ia para estender lhe 
o copo: 

—Bebe. 
—Não: tu queres levar me 

para a tua cova; a mim.. 
Não quero; náo vou... não 

te conheço. 
Faulo, affiicto tentou segu- 

rai a para fazePa beber a po. 
çâo: 

— Minha amiga, sou eu, o 
teu Piulo. Olha, bebe isto... 

—Náo quero.,. nào vou,.. 
eu não te a mo... Ah II—sol 
tou um grito agudissimo e 
eucolbcuse como uma sensitiva 
—Ah ! ! não me loques, es 
pectro ! Náo me toe ues !. . 

—E correu para a janolla 
abeita á luz viva do dia. 
Paulo quiz segurai i, advin 

Festam da Brigada 

Militar 

Porto Alegre, 14—Os 

jornaesque aqui se pu- 

blicam noticiaram que 

fará parte do pr» ►grarn- 

ma organisado para as 

festas com que a Bri- 

gada Militar do Estado 

homenageará ao Dr. 

Carlos Barbosa, um com- 

bate simulado, uo qu.d 

•^e empunharão todos os 

corpos dessa milicia. 

Scisao da política ba- 

blana 

Kntrevisfa com o 

Senador Pinheiro 

Machado 

São bem recebidas as 

declarações do 

Senador Pinheiro 

aefuai dissidência na 

poiil.ca daquelie Estado 

não passa de éra ques- 

tão de interesse regio- 

nal, em nada interessan- 

do á estruetura do Par 

lido Republicano Con- 

servador. 

Disse mais '» Senador 

Pinheiro Machado que 

lamenta o inci lente «'C 

corrido e Irabalh.irá no 

sentido de harmonisar 

os D rs. J. J. Seabra e 

Luiz Vianna, dois com 

panheiros valk sos de 

causa política. 

Rio, 14—A «Gazeta de 

Noticias», desta capital 

mandou hontem um 

d" is redactores entre 

vistar o Senador Pi- 

nheiro Machado, so 

bre, os successos u'ti- 

mamente desenroiades 

e relativos á scisâ) da 

política bahiana. 

Tratando desse facto, 
o Senador Pinheiro Mio 

0 caso Mario Hermes 

_ Rafael Pinheiro 

Osjorn.ses occiipam 

se do caso 

R o, 14—Os jornaes 

daqui continuam trat m 

do d»; incidente occoi- 

rido entre o Ten nt í 

Mario Hermes e o Dr. 

Rafael Pinheiro, repre- 

sentantes da Bahia na 

Gamara d s Depubtdos, 

em conseqüência da sei 

são na política dali. 

O Dr. Rafael Pinheiro 

está enfe mo, gu irdan- 

do o leito. 

«A E'poca» publioou, 

hoje, as pai stras ((ue 

um seu representante 

teve com o 2. Tenente 

tado Mario Hermes, a 

proposito daquelle inci- 

dente. 

O d puta lo Mario 

Hermes declarou que a 

questão continuará no 

mefemo i»é, a despeito 

da r< trataçâo do Dr. Ra 

faei Pinheiro, q icconsi 

dera incompleta. 

jmpirtantissimo! 
| O (listineto clinico Dl. Si- 
mões Lopes diz que coifi oc em- 
prego racional do«Elixir de No 
gueint» do pi armaceutico Sil- 
veira, tem obtido curas sur 
prehendentes das mole-itias sy- 
phililicas. 

(Firma reconhecida). 

Casa matriz — Pelotas— Hio 
Grande do Sul—Caixa Postal 
66—Deposito Geral e Oasa Fi* 
liai—Rua Conselheiro Saraiva 
14 e 16— Ct.ixa Postal 148—Ri" 
de Janeiio. 

Desastre por 

aotomoTel 

Atropelo dum tran 

weunte e dum guarda 

civil 

Leonidas Hermes da 

í*hado declarou que a^onseca e com odepu- 

Secsâo Militar 

Rio, 14—0 automovel- 

do General Pedro Tvo 

atropelou hontem um 

transeunte^ 

Acc rreu immediafa- 

mente u n guarda civil, 

que quíz effectuar a 

prisão «lo «chauffenr» 

que guiava o automó- 

vel, 

A isso >e oppoz o Gi4 

neral Pedro Ivo, que 

ameaçou ogi.arda civil 

com um rev d ver, or- 

dinando ao «chauffenr» 

que tocasse adeante, 

O «chauífeu •», obde- 

vendo, deu força ao au- 

tomóvel, que patsou 

por cima do guarda ci 

vil, deixando o pisado. 

O CORRESP 

Fora inútil seu esfurço: a alu 
cinada precipitara-se da janel* 
la gritando ainda : 

—Quero viver.., quero vi- 
ver... 

Aicendino Chrisio 

Intervengio cirúrgica 

hando o louco pensamento. tLas condiçõe» 

Foi submettida, hoje, a uma 
intervenção cirúrgica, para a 
extyrpaçâo duro Kysto idatico 
do fígado, i menina Irmã 
Jackson, filha do Sr. Rafael 
Jackson, residente na visinha 
Republica. 

A operação, que foi coroada 
do melhor êxito, durou uma 
hora e meia, e foi praticada 
pelos Drs. Denneval Pinto, 
e Arthur Cavalcanti, estando a 
chloroforndsaçáo a cargo do 
Dr. Sampaio Vianna 

A paciente acha's© em opti' 

57 Batalhão 
Sei viço para o dia 15 

Dia ao batalhão o 1. Tenente 
Mano. 

Adjuncto o 2. sargento May 
■onave 

Guarda ao quartel o 2 sar 
gento Toiapson e cabo Zeferi' 
no. 

Patrulha u 3. sargento Be- 
zerra e cabo Aniceto. 

Guarda a enfermaria o ca- 
bo Anarcho. 

Biigada de Cavallãrii, foi "por 
decreto de H do corrente raez 
promovido áo posto de Capi 
tão, por estudos, para o 27 
batalhão do t* Regimento de 
Infantaria, o Snr. I- Tenente 
Rodolpho da Costa Bezena, 
quo por cujo motivo é excluído 
do estado effectivo do bata- 
lhão, ficando addid-, por 
acharse fazendo parte de u.u 
conselho degueira. 

E' cora u maior satisfação 
que ton o publica a promoção 

Agrafe cindo 

Do nosso distineto correligio 
nario ár.Major Sa tyru Marque», 
abastado capitalista desta pra- 
ça, recebemos era cartão de a* 
giadeciimmto pela» felicita- 
ções, que lhe enden çainus, por 
motivo de seu auniversario na 
talicio. 

Havendo dois meios para o 
tratamento da syphilis das 
creancinhoa, diietto viu indi* 
recto, devera ao mães do fami- 
lias usar o «Elixir de Noguei- 
ra» do pharmaceutico chi mico 
SILVEIRA, com o fim de de- 
purar seus filhos. 

Dr. José Pereira da 

Silva 
Concluiu este anno o cürso 

de direito, na Academia d» Ca 
pitai do Estado, o nosso distine- 
to patrício Sr. Dr. José Peiei* 
ra da Silva, cunhado do esti* 
mado medico Dr. Renato Bar 
bosa e do nosso companheiro 
Barbosa Neto, Piomotor Publi- 
co da Comarca. 

Seuhoriuha Lula 

Soares 

Já se acha etn franca con 
valesceaça da moléstia que ul* 
timamente a accometteu, a 
gentil senhorinha Lula So tres. 
extremosa filha do nosso velho 
amigo e coireligionario Sr. 
Coronel Augusto Familiar Soa- 
res, provecto advogado reai* 
dento na visinha cidade do 
Arroio Grande 

Vão nestas linhas, os neasos 

(leulese Peoce-oez 

MODERNOS 

Desejai s usar oculos modernos e 

scientiíicamente graduados f 

Procurai-i s na Pharmacia iSIOARD 

cuja secçào de óptica está mon- 

tada na altura de poder pi opor- 

ei o nar-vos, oculos e pence-nez de 

differentes systeraas, tanto, para 

vista cauçada e myopla como 

para astygmatisno, estrabiismo, 

etc. 

Faz-se qualquer concerto 

Maria Helena Varella e fmilia 

retribuem e agrad:cem a todas as pessoas que 

enviaram lhe felicitações pela entrada do 

WOVO AMDÍO 

J 
Petronilho Silveira d'Ávila e família 

agradecem a todas as pessoas que en 

viaram-lhes felicitações pela en irada 

do NOVO ÁNN0 

11—1—913 

Óbitos 
Uma criança nascida morta 

filhada Adelaide Alves. 

sinceros votos, pelo completo 
restabelecimento da joven en- 
ferma . 

A «Lorabrigueira» do ph ir ■ 
maceutico-chimieo João da Sil- 
va Silveira, traz mdiciç$opa 
ra o uso nas diversas idades 

Vende se em todo o Brazil. 
..,——— 

Matadouro 

Foram abatidas, hontem 
para consumo publico 9 reze 
corn 1689 kilos o 4 ovelhas. 

Anno BTovo 
Tiveram a gentileza, 

José Thomaz, filho de João 
Faria, '6 mtzes,preto, brazi" 
leiro, infecçiõ gustro intesti 
uai. 

Socicilaè Operaria 

iW 

que 
agradecemos, de enviarem ' a I 
esta rodaçaõ os seus cumpri- 

destq officjal, porque com a 
mais* notável dedicação, iote * 
rease e accividade se houve mentos pela entrada do novo 

Reforço a mesa Je rendas o nesta corporação, domonstran- anno, os Srs. Aristeu Pereira, 
cabo Be-nardo. do assim possuir nítida com- do «Correiodo Povo,» de Porn 

Piquete o aprendiz Jcsuino. prahensào dos deveres pro- Alegre, Henrique Soares, do 
Ordens a sala das ordens o fissionaes, por cujo motivo o; Ria Grande, e Aristidos Bar' 

•prem iz Lydio .louvo o agradeço os optimos í reto de Oliveira, da «Compa* 
Uniforme 4. j serviços que prestou a minha | uhia de Seguros da Vida 

administração, a^gurando lhe í Previdência do .Sul.» 
Prouioçfto Exc-lunfto toda a sorte de prosperidades 

© Isouvor ine seu novo corpo. 
Conforme communicou em 

telegramma áe boje, o Snr. tclegramraa ae hoje, o onr. | 
General Commandante da 3 . iBromu cura a tosse 

ImDoteDcia 

Pílulas Ggypcianas 

Di. secretaria desta socmda' 
de local, recebemos hontem o 
seguinte officiu, communicm- 
lomos a eleição e posse da 
nova direciona eleita para re- 
ger os seus destinos : 
Secretaria da Sociedade Ope- 

rai ia Jaguarense em Jugu-:»- 

raõ, 13 de Janeiro de 1913. 
Illmo. Sr. Director Geren- 

te d'Situação 
Tenho a subida honra de 

coramunicarvos que em ses- 

saõ de Asaemblé« Geral rea- 

lisada em 1 • de Dezembro de 
1912, foi eleita a seguinte l)i 

Costa Carneiro. 
Tbesoureiro— Rarnaõ Af- 

fonso. 
Orador —Conego Godofredo 

Evers. 
Bibliothecario—Arcesio Si- 

queira. 
DIRECTORES 

Polybio A Porto 
Augusto Alves Xavier. 
Augusto Michado 
Luiz Vidui 
Victor Carlos de Moraes 
Eliziario Gonçalves. 

SUPPLENTES 
Joaõ Pereira, 
Alberto Neves 
Diogo Feijo 
Agem r Gomes Franco. 
OOMM 1SSÁO DE CONTAS 
Presidente—Manoel Veida- 

de. ) 
Auxiiiares—Conago Godo- 

fredo Evors. 
Albeito Neves. 
Tribunal de arbitragem 
Presidente—Conego Qodo • 

fredo Everes. 
Membros- Manoel Verdade. 

Joaquim Franciici Martins. 
Polybio A. Porto. 
Felicisaimo Mamerto Ma- rectoria^par» dirigir os destinos. 

desta sociedade durante o anno chado 

depr1Minònta r t k I A Directoriadesta sociêdãdê 
..isco M irtins. q ' ' P» 

Vice-Presidente 
tina Botto íunior. 

1 • J Secretario- José 
lodrigaea (releito) 

2-Secretario—Carlos 

Joaõ Mar* 

Maiia 

da 

sede seus cargos no dia 1. 
de Janeiro do corrente anno 

Esperando o genaroso acol hi- 
mento dessa Ilinstrda red aç- 
çaõ cumprindo o grato dever 
dtstacomniuaicaçaã, tem ahon 

Liombrieueira 

áo Pharmaceutico e -chimico «folio da Silva Silveira autor d) JBllxlr de Híoguelia 
1 nmero vermifugo conhecido, Expulsão immediata dos vermes (Loml >rigas). BepositotOeraa 
i iianuacia Popular—Pelotas.Vende -se cm todas as Pharmacias e Drogarias—Casa Matriz. 
Pelotas—Rir Grande do Sul. 

CAIXA POSTAI. 

RIO GR ANDE DO JUL 
Pelota s 

í.*v 
> zt 

f 4 

Vinhc Cpeosotado 

Deposito geral e Casa Fiiial - - Rui Coiiseilieiro Saraya 14 e 16 

CAIXA POSTAI^ 148 

H io de daneiuo 

nd.n.n^CrUtíC0-i e c^fl'co Joao d» Silva Silveira autor do Elix'r de Nogueira — » 1 uinte de 1* ordem, cura a tuberculose alá 2* grau-Vende-se em todas as Phar- 

xTrOSTAL^r,aS " MATRIZ - Pelotas Rio Orandc ao Sul - CAI- 

•C" % INF ATIVEIS ROPR1EDADES CURATIVAS DGBROMIL-Illmos Srs Daudt^T ArrTWTTT A t- . ai a • c , A + 

Vrllll 1 medi0- POis <l"e na noile subsequente aoWer qm" minhaThi "SIT. fuS^ílWMIt eu,^vas dest,! P"de'oso f m p. conseírnifl nas nnitp^ HayiOn-Jw. 1
CUII]ev V'a "sar o BROMIL, poude conciliar osomno, oque nao 

nulo. Autonso-vos a fazer deste o uso que vos approuver e assignò reconhecido.-4ÍW Seliaci* qUe «tleram sob a iuluencia benetica do vesso milagroso prepa 

ra de por a vossa disposiçõa 
cs soai serviços s apresntar 
vo s os protestos da mais alta 

ccnsideraçaõ e (Stima. 
Saudações. 

0 Secretario 

José Mari a Rodrigues 
XTo- >o<j 

secçào Livre 

Hflico meio k triplicar 

capitães 

Sobrados á venda 
Vemleni-ge 2 sobrados, o 1- sito 
rUj ener;,l Deodoro eom 4 lu- xos de frente, com terreno suffi- 

ciente, fazendo fundos à rua dos 
Andradas ; o 2- junto ao 1- na 
mesma rua, esquina General Mar' 
ques, com 10 luzes fazendo fundos 
também ã rUH dos Andrades, tendo 
junto ao 2 sobrado 1 casa terraa no 
no mesmo terreno cotn va diver- 
sões precisas no terreno com 6 
luzes de fiente Tanto um sobrado 
como outro tem nas suas partes 

ias "commodaqões sufficientes para moradia com as mesmas 
luzes que, tem os sobrados, tudo 
,ul?'I0, Bem repartido. E' um vasto 
edineio solidamente construído le 
excellentes materiaes e mmito 
bem situado e em mas calçadas 
com os passeios bem leteados. 

párá tftitar. 
Em Torto Alegro,com Arthur da 

S. Barreiros, 
N-sta cidade com Carlos da 

Costa Carneiro. 

Primeiro proclama 
Faço sabe1' que pretendem ca- 

sar se, Cândido Victorino da Silva 
e D. Aldn Estellin» Ribaiio.de Car 
valho, solteiros, naturae» d'este 
Estado e residentes n'esta c dado, 
elle filho legitimo de Joaquim 
Kaphael da Silva e Ambrosma 
Seuza e Silva ; ella fillia legitima 
de Alberto Ribeiro de Carvalho e 
Genuína Ribeiro de Carvalho Se 
«Iguem tiver conhecimento de 
existir algum impedimento accu- 
se-o para os fins de direito. 

Jaguarão, 9 de Janeiro de 1913, 
O escrivão 

J. P. Farias Santos. 
2-. a 1B 

Â Fortaleza Oldcia 

Em liquidarão 
Roga aos seus fre- 

guezes virem saldar 
suas con'as até o fim do 
rnez, ao conlrario re- 
correrá aos meios judi- 
ciários. 

Ja^uarâo, 7 de Janei- 
ro de 1913. 

Sydineu Lopes. 

Vende-se 
..roa espaçosa casa com boas cont- 
modidades para negocio e familin, 
e com um algibe, larangeiras e ou- 
tras arvores iruetiferas. 

Para ver e tratar na mesma 
casa á rua General Gamara n. 24' 

até 9—2 

iWauqaes Elixiude|MoqüGiua 
Cirurgião dentista ^ 

Abrio seu gabinete a Praça 13 de 

ivlaio n. 2, onde pôde ser procurado 

das 8 ás 11 da manhã e da I ás 5 da 

tarde. 

Atclier photograpliico 

Rua 37 do Jaueiro 

8obrado 
Os abaixo asi-ignadon t^em a hon 

ra de cominunicar o-i seus jimi- 
gos, distinetas famílias e ío publi- 
co em geral, que fizeram sociedade 
sob a firma Bozz .b & Santos, e 
de oflereccr lhes o seu atelier pho 
lograp' ico, que acaba de passar 
por grandes reformas, de modo ha 
pod 'rem executar todos os traba- 
lhos concernentes á arte, pefijs inp- 
fhodos mais aperfeiçoados, ga^an 
findo presteza na entiega dos e e 
commendas e grande pei feição. 

E.-peram que os antigrs clientes 
continuem a favorecel-os com a 
sui S benevolência p esntam a sua 
preferencia de tode «'os que necces- 
sitarem dos serviços de sua arte, 
attendendo-os com a maior solici- 
tude,|não sé m atelier, como á 
chamado em domicilio. 

Bozzelí & Santos, 
até 8—2 

——— 

A Saúde da Mulher 

K' o tonico do utero. 
.*1 IA.- -sS» «ÍJ- 

Arrendamento 

Arrenda-se uma excellente frac 
gão de campo com 2.500 hect. no 
lugar denominado Serra do Rio», 
departainente do Cerro^Largo, dis- 
pondo de explendidos mattos e 
magnifiess aguadas. 

Clutras informações darão na 
villa de Artigas, 

Munoz & Irmão, 
(até seg. ord,^ 

nSaturno L. Boragalhardo, co 
shectdo o habilitado, jfferoee seus 
erviços profissionaes, nesta cida- 

de ou em qualquer lugar do Es- 
tado, garantindo perfeição, solitlez 
em seus trabalhos e modicidade 
em pieço. 

Residência - Rua General Ga- 
mara n. 49. 

Jaguarão, 13 de Janeiro de 1913. 
Saturno L. Bomgalhardo. 

até 2a ord. 

ÂO COMMERCIO 

Alberto Carvalho 
comrmmica que desde 
!.• de Janeiro do cor- 
rente anno, admiti iu 
como socio de indus- 
tria de 7 eu < stabeleci- 
n ento de Padariu, o, 
amigo empregado 
Cândido Victorino 

fílta Novidade ! 

Fspuamntina é u.na deliciosa bebida espu- 
mante sem álcool. 

Espumantina é refrigeiante por excellencia 
e proprio para o uso nas refeições, em bailes* 

soirées, e einfie^ para <> uso em festas de qual' 
quer especie. 

Espuji antina é de sabor agradavel e aro i a 
tico, devido ao emprego de sueco de b uctas na 
sua melhor qualidade. 

Espumantina única bebida em seu genero 
que tem obtido um enorme success », nào só na 
Europa como em todo o mundo. 

Espumantina é uma bebida que pelas suas 
boas qualidades e refrigerante, sabi rosa e aro- 
matica, presta-se para ser usado, em qualquer 
época, principalmente na estação cabnosa. 

Espu nantina é preoara^a, segundo os pre- 
conceitos da hygiene peh fónnu a do eminente 
professor dr. Wender. dignissin o director do 
Laboratório de Chimica em Chernowit ',. 

Únicos (jue possuímos o privilegio para a 
fabricação no E§tado. 

Chamamos a attenção do publico em geral 
pura a deliciosa Esnumantina, e recommendamosi 
igualmente coiuo especialidade as nossas GA-1 
ZOZASe SYPHDNS, cervcjat Pélotense, Pilsen,' 
R Brau Preta n eias garrafas. 

4' venda na» principae» ca»»» desta cidad 
GELADA no Bar de Pinto & Irm&o. 

C. Rítteu & lumão 

(até 10—4) 

m zmmmmmmmmi 

Salvaoao de quem soltre do estornado 

SO SURl DYSPHPTICO QUEM QUIZElt 

' . I Emas vi-tuidcs acima ditas tem sido inuumeras vezes compro I 
\mUs pm i u liei osissimos doentes do estômago e dos intestinos. 

O Eüdr digestivo Leivas Leite, excellente eupeptico e digesti- 
vo é pieparado com ingredientes dc primeira ordem, sob severa fi»- 
CHÜ/.açào. 

As d:gi-lões difficeis, dores de estômago, dyspepsias, fastio, do- 
res de cabeça, embaraços gástricos, atonia intestinal, moléstia todas 
devidas tão somente á pobreza dos suecos digestivos do estômago, são 
maiaviil-osaiaente combatidas pelo Elixir digestivo Leivas Leite, phar- 
maceutico em Pelotas. 

i Os illuslta loa clinicou-de Pelotas, Drs. Amaraote, Bnisque 
íüP, Leivas, Rasgado, Calero, '1 ancredo de Sá, Pompeu Souza attestaraní 
a., i to dos os bons etfeitos da tão poderoso elixir digestivo. 

. . ' , Cs Dis. Sebastião Leã.i, Pitta Pinheiro. Samuel Leite, A. Mas 
Silva, girando de norct -ou, Feneiia lautos, de Port.» Alegre, são da mesma opinião e recei- 
QvzQnff» min Casa SOl) lou conlo

i priioeiios, constaatemente, o Elixir digestivo Leivas Leite. aVdlllc oll e„ sens ('oent.-s. E melhor que qualquer outro preparado, estrangeiro 
a firma dc Albertoou não, e muito min bir «to. 
Carvalho & C". 

Ji.guarào, 4 de Janei- 

Ph^rmaeia 

— DE— 
—GR ACIL1 AN O SOUSA & COMP.— 

Una 15 de Novembro esq. Geaeral Barroso 

ÜL©Í1®« 

Dr, Mario Teixeira de Mello—das 10 as 11 horas 
Dr. Faustino Joeè Corrêa—das 11 ao meio dia 
Dr. Denoeval Pinto—da 1 ás 2 haras 

 ià»1 IS 

O» clianiadoa podem fazer-se por interme- 

die desta casa 
  até 31—10 

CREME DE ROSAS 

  
Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

AP0BM0SEU0 ROSTO 
Realça a Belleza 

NÀO TEM QORDURA 

NAO QUEIMA A PEIXE 

na TODAS AS PRAKMAdAS 
K CASAS DE COMMRRCIO 

l 

CURA 

DEFLUXO 

I CONSTIPAÇÔE* 

AO AR LIVRE 

EM TOOA8 AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COMMERCIO 

a? 

'Tí lrJ 

Ifí 

n 
ELIXIR. 

#OGlít:iHA;SALSA, 

CAROBAtíiGAIACO 
L^«oou^po3)Aj 

depurativo do StMujue 

Cf 
-N 

O 
CD 
N5 
Oi 

\ 

hàrpfa cia Popular 

mtmm, 
A 

ro de 1913. 
Alberto Carvalho & C4 

Aclia-se em todas as boas pharmacias e drogarias 

' -llfopiiii ife 

niaacjAN 

Queira 

PHOSPHATADA 

O ALIMENTO DAS CREANÇAS 

flttcsto que tenho 

obtido excellente re- 

sultado com o empre- 

go da SEmounn 

phosphataâa na ali- 

mentação infantil. 

Qr.lofioD.rniranâa 

Leal, Santos & C. — Rio Grande 

r» < i» «ti 

U nico que cura a sypbilís 

A U VIAZEM : ()U V EJ RA„ 

—DE— 

IjJoâo dOliveira âlves 

\ Vendas por atacado e a varejo 

JECLOJ E_ nQLSM&Qj 

[í lUiA GENERAL OSORIO, N«. 40 E 42 

ESQUINA DA RUA ANDRADE NEVES Jj 

Completo f-ortimonto concernente ao ramo. FjSpii.-.ialida. 
de em Ali hos Cognacs, Lictre», etc., etc. 

Roce iem to.los os vapores gene.ros .le jrimeira qualidade- 
tazeudo o li oguez acquisiçfto de mercadorias be.tr, fi esqui» 
chas. 

Ein charutos •von plui» ultra. 
Tem senqire em deposito cliampagne de atamadas niar- 

0*8, n.ntailellaSjbolachinhas Dm-hen, Leal Santos, etc. 
Esta oasi prima no largo deposito que tem de tinas con- 

(ervas lacionaos e extrangeiras. 
J..' n li li -h casn uealu cidade que dÍH|>&e de uma 

t xeell -ut.- J vrdinelra para entrega de generua a do- 
uleillo. 
Kudeieço telegrnphicu t OI-1VEIKA—Telephone/tta 

Nao Teme competência 

» SAÚDE 03 MULHER 

COLICAS VIOLENTAS—Tenho a saiisfacção de commuicar que pe~ 

soa de minha família, soffrendo de eólicas violentas, por occasi~o fia mens 1 

truações ficou radicalmente curada, com uni vidro de Saúde da Mulheres 

os que poéem ía?ei oentenderem desta u inha declaração.—De V.Mces. Att. e Amigo ARTHUR EMÍLIO JENISCH.—Negociante e fabneante de herva-matte. 

Dores de Ccunaquam. A ^ 'nt* "K. 1» », r- .       4^4 

/ 



- 

.-«ÍUÍ - : >" - - v-. 

PáJavr j autorlsad s 

te da Praea "iL"''''o00'8,*?? cnvalheiro e respeitável commercian- 
1 popúffr r t .•Sr- Alfredo -Marque, dos Santos, p. oprietario 
da iSi ní: n,:vr dt'P0SÍt0 d0 arti^os '>'■ eleetric dade. 

■Guine';i &    Martin» de Porto Alegre, snecessora de 

oriu.i ?('"! " tempo soffrie. eu de profundo abatimento, 
■i- a irm ni f t drP-ep81V1'-,rV0Sa' lnitl este «companhad- «.armantes palpitayoes do eoracão. 
f • , • - ;cncia resolvi tomar as «Pílulas antí-dvspep- 
•.wWos i . !• Hemelmann», e «ep ús disto só tenho 

e oi : ' ' »,0M f esdc l0'0 senti P-andes n.elho- )' |*e julgar me curado 

iote|' a ,lllI"^uiflíMe deliberei tornar publice 
o" iih s r'"' também de apridecimento a memória d.. . u.t.i ü . luven or Dr. K. K. Helnzelm um. 

»•' 
Alfredo Marques, dos Santos.» 

***** '''xx*>x 
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11 
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A vf f» nece^Marfo ao povo 

AS VERDADEIRAS 

PÍLÜL S ANTI-DYfiPEPTIGAS 

Formula anibentica do seu 
fallecido 

que conf.t 4 1 anttOi de' triumphoS c curas 
puladas pela 

verdadeiro autor e 

'Lmm 

levéras assombrosas manij 

"CP""'?"';' 

: ■ aiMO 

:: .2:TaxJ^ 

f íSf-Vr, • ■•. ■■" fífíí. ' 

Aavoo itii 
íf 

TLJ n 

MARCA 

í: 

00!?G0N 

18 x 

Pílí^ 

RE 

.1 

t..,: 

a 5 O' 
"< S f S 

o 

o tnais ( ;*; i. íio 
Kesisfçueia  
Comprimento ... 
PHSO 
«|ue tem d ■mens.ts «do ieTá »na 

procttrá 

O (> 

RADA 

Kstado 

í ■ 
:Í 

31 arca 

ws'áe 

GAEA U A r- - 

. ■ . 78fJ Pilos 
• • • . 575 metros 
... 92 kib.s 

è.rti jirodi ia; ia 

IviíMo 

; rada íí a 

íARAN 1 IIÍO í 
Peso 

■ A extrnbrdiROí ia pr.t»- 
a pretbieoeia 
peiici etiaj, iai e eoi.: íh» 
vahtageji. ; -íi, d . . ii 

■fito 50v ii.» ■ os , RANTIDO 

■» d-ô^tb nraçie 
tiduiros ■'■"■, 

■ n)i íiMíbtitjpiíri 
n r sistqúçiíi , 

nem,.p.stra exelustvámenl • 
• ■ .o só gof sua sn 

' ■ l affáido offerCr-e aS 
'nbVH ííão 

ÍV Ml 

3 ;> o 
«ir»» is 

uva 

>. .■* vujso) 

! A ovem 
£19 

M 
Mi 

0 Doufi r D'r.iiiigns [iOren 
zoni Juiz da Comarca < • 
pro Itif-nt'- d C"' i-sà > de 
e 

SE Vi; .-.o LCEMífto piem A 

< ■ " " ■ y y ' ■ **% . 
ÍM\lé<> iíK.i J vGfJARÃO 

CÜ^tihaxB 
Na /u;i General Marques 

numero 615, aceita-se qualquer 
costura para homens e senho 
ras. por pieços niodjcos. 

Eu1 tr/ijes de brjm não te- 
me co-eporcncia. 

Trabalha e com perfeição. 

ViiilioNfioiiiil 

— VKIiHG — 

veude-se na 

Padaria 

IPi ego 

VIUVA 

k laGliaa àe (iostuia 

DKiq-rls^x, xr;cCir<âifeáiÁ. 

SAo as que tem os se-uintes distiu divos como abaixo se ve 3Ea.r*«a iíi^tjqíKájBla 

S8 
r 

«r 

ft« 
x A g. - 

'H « 

JÇ. .-J 1 i 

DO 

l>Unlas aDti-dispeptíCa^ | 

Distingue se de qualn er outra 

& % 
Í5 g 

s*s 
« £ 

rm$ 
« 
9 

elbg.thdítt Pela sua 
Pela sua suavidade de trnbajlio 

Pela sua grande síuiplieidade* 
Pe'a süU doiVstractjaò solida 

Pelo seu a mia o eu to ra| ido 

]Sro<4iieira 

raxoavel 
atè 31—1 

luradoura ; e 
e sífèiicioso. 

ÍIAKCA registrada 
FORMULA DO 

DR. E. R. amMELMÁNN 

e 

ms 
9 

vi,; 0- nlt, rotulou vermelho. Sobre estes os dizer 
p"ttl'S in.-. • • Ao centro um nnjo ; Ao» lado- : «Aper 
adas p. i Exíii.i. I; roctoría Gerai da Saúde Public , do Rio de Ja 
«K"' fórmula r!o Dr. E. R Heinzelmnnn.- Doou. ro la io; i R inzelmann. Depositário geral M Morales. Es- 
«do do Rio (i m >1. Pelotas. «Os vidros sem estes siguaes 
«ievein rí-e.*: , com»» laüsas e |>rejii»lielu<^s por não serem 
08 1"° o ' aa IcgllitMHM iiiliilas. (As dc. Viuva 
Heiuzel iiKtitii, 

Attoíieão: Miibai i .te pessoas, curadas no espaço de 30 annos 
attestan , u). nço»- ■ • santo reinedro 

t oi. tíll s Iodo i t.s bons chefes do famílias, as se- 
''•'O'" somente admittir em seus lares as pil'ias 
narra . tíJU», ui Tte corresponderão á su i conftíÍBça, curando lhes 
18 entes . ; • l riçoadas pílulas curaih : enfermidades e de- 
farranje d. . rritestinrs c, consoguintemenre, todas as docn 
Vas 11 nham aqáçlias taes como a dyspepsia. pri 
(ft(l de ventre, má digystao, p.*sos e dores de cabeça, atonia intestinal, 
veitig.-i i .qucca», eolicatj, hepati as, ictericia-. ca taro. 
J,®aK't '■'> 1 ',l"' 1 i rale ias. ' phtas, etc., sendo de grande uti "Itdède nas ^ írregulanoadas da» «enhoiag, principal. iénte durante a" 
f '!U' ' ; ■ foram adoptadus uo exercito nacional 
•' 11111 i" S'"i do Ule de Janeiro, coiiu» eouata «Io I>IA- 
ltl<> Oi: m'íx Junlio qe IDOSATombetn loratii a<iorta ias 
JW'8 lio. :u o . .11! Ousa e<

cí!ri Portugueza de Beneficência de 
i orto ii-o, P (oi is o Rio Grande. 

listas no; v.'! iMniiJ les v.-.leram a nossa in- 
lcompararei Original «íetoria ama ceputat, o universttl e 
lètmj preceàç.jut. 

Eo todas as cm as, tánto nas da iltti .sociedade como nas 
birgucaa - u. opec-Mos, c tp ío . òs bons alelieres, está 

(u tngebim. Oiiglual Vietoria eut píiiticjro logai. 
Pelo seu "dei; ih: oib sê) ole.s e engenhoso ella não pre- 

l."'!'';' ici : •' 1 i1' 'í» aliZi; m 'f-iMiuais fáceis A 
! Díiguiul* Vicíi: .•:« «ff. Çec| pqr o cs mo. 

'tadüfug ú- la g.iiaOtio sét |s 
tfeforida . oc todos. 

Stipícrm:' a qaahjiw-i- outr; h Original 
| teme eoii'. lefMi ^ di. ; Ri, 

toHy.is aos seua cora- 
m uç m ... rívo, que a tôrwa 

J sctorla não 

D «c fjtfiem da ; h 
Original Vicioriit 

t içot^t cyoxijam a verdadeira maica 
qu.d não havei garantia. 

3 " 
rnitto rgcf Íjoíitic 

A- ■' BO .K 
m «st« i>rayt"*- 

Premiadas 
A venda em 

em varias exposições 
todes rs pharma s, drogarias e casas de campanha 

solou: i . J r,. 11 f cin PíJ O VLEGRE. 
Drogariu Érve,.oza A Oar»uer «'Drogaria lugleza «le 

Vctto .V lart;iis 
Depositário gerai para todo o Brnzil<• Estrangeiro 

. M. Morales -Pelotas 

1-52 

i-Tg>-a- - 

h 

k fui im Jaáüirensf 

GuilheFáe Moreira dos Santos, 

encarrega-se de Io Io e qaalqii rs-vvieo effi ne- 
dra de can(ari..,<5C- o sd; qi eordões,"portadas, sq 
leiras,elc. .uri a preq. s sum u en'e inüdic.»s, 
pelo (me ficfí <t dis osiçíiít tlt,publico, pudendo 
os' ii.mrussadt» ('ntenili ; e se rirsta Cid .de com. 
osr. Pedro Mor éicq nn Hoíe. Lb- nce2. 

V 

o m pm 

Vç.i uinti ' ; xcidjtç; to' ca a 
pi õplíi paru ar.., áVin. i-itt a rua 
G. n.T il Ozoi-io, . q,,i!i. 2o de ■ 
t i"Rr,í, fiz, .ido tV- n', píira o ri >. 
Ç.' a nova, tui poíftro coust- ulda, 
n.uito .jspaçosa o ,!c b-n .-ilt Aa- 
t>-m nina fjret.il ■ -y ,■ cina nioderno, 
alta, .-óm D uz"- n . frent pfiu. i- 
p. 1 ol na tu , G oieral O. i rio. 

VeudCM' mais 2 m-ias ngua- f 
■'! quaruís junto a fies ma na j-na 
General Ozoilô. cm rn s ealçf-Ias, 
'nui os passeio» ile vida mel te . lá» 
geados. 

Para ini gmaçncs, procurue no 
Arm izem 16 d J if.iro, 

Carlos da Qoa » Carneiro. 
aic. 3-t2, 

Lima Ricci 

A «'vogíllit» 
EseriptOisd —Rua 27 de Ja- 

nciro ti. 21. 

«la^uar&o 

IeIIkfE 
5 ter énot b - n bm lsarlo? é 
sit nidos i \ct il<- te P' rito 
2.) casas brili', 1' caiisauaí,' 
mu co a EroiUc á rua Géne 
raf Ct ir i. . A í outra i 
rua dos / ndt .-.dHs ., b n. or8 

Caia tr.i.u C'D J ué Gre 

IWi! 
o >ir » ■ 
T >rn . 

■ ditai 
<|iie • f.>t, 
compor ; 

tio uUsta cm 

gorio de 
17. 

Cirvalln na c-asa n 

se ■ (.■ i • piesetp 
r. , , - Mtttad T- 
eíst h .For par. 
o 'ít' tu. i s s a õ 

de alista nento fio Mum iiHa, 
tfue rã' tcem enfie si incou,* 
f atibilidade ajguuid, e são oa j 
seguintes : • . [ 

Conti lnihites do Im 
posto predial,- Me br< >: 

effectiyi s : José Luiz Terra o j 
Joij Fi uci-co Augusto Wie 
ner. —Supplcntes: Jo uidíOli 
veira i. se J. à<> Custodio 
de Carvalho 

Coní ilnifnteK do im 
P' «Io telHtoriíil. - M 
bros eitVctlvo- ; Amoldo üle' 
gari o de JI ' tos e Satyro 
Marque — upplentes : Mau- 
rício Dutra da Mheira e Mar'- 

ç-al Nunes Gajcia. 

Pelo í onscllnt Muni 
cipai — Mo bros oftociivoe: 
Heleodoro" Aitselmo Aff iriso, 
Fiorenci' Corrêa Mirapalhe|a 
e Joáó Sim licio Carduz. Sup- 
lentes'Cincitiai Bram ã >,Pedro 
Morti iio eP rfírlo de Gaste * • 
Barbaehaiu. Outrosi o C jíi ■ 
vora essas referi los . te ia* 
bros e supplentes a co pa ■ 
recen iij, no di. 10 da corre i 
te, para tct coméÇo ò traba- 
lho de ievis.io, do ali tato n* 
to, no gidifieia do governo: 
Municipal, onde fu.cionará aj 

c issâo às 2® 5», © sabba- 
oi 3 horas d» 

jurd" . durante 30 dia» con- 
(J: ii. IlatAo; nos 10 

. ■, ( diarias as 
s trabalhos 

horas 
< ií\ ida 

z. k ali 
11'-.. tlnten 

. : ueriu eu* 
1 k iptes, da- 

■, , ■' , g- idos. reconhe 
fii a as por iabeiliao 

d igar, dos quaes conste 
j lei i dos no es, idade, pro- 

IV o, o tado civil e filiação 
dos alistados quando não fo* 
i í m, est omiitidas as sifir ■ 

■s su- í lesiâehcias no 
í aiici jau p r mais de 2 me 

-/es nos tcriuos da 2. parto 
di § 3.'do rt 1« das ins" 

i i a .p alistamento, 
que -ab ai 1. r e escrever 

e aos que s o maiores de 21 
anos dt itiade. Em caci.i .re* 

qt rin . nd) n o pode figurar 
itu is de um cidadão, e pro- 

■ tts dos requesitos da capaeL 
d. e • deit a l serão a» men- 
i i nadas nc cilatio ai t. 18 das 
Ir. -tnu òes. E par; que «Pegue 
a cptn t a jtc s, mandou 
... ■ r o pr,.sento edital, que 

seià aflixadb A porta do edi 
ficio Municipal e j uMieado 
j da i preiis Dado e passa 
da tu 11 ciiiade dc Jaguarão 

5 di d< /, de Jar.t i* 
' roje 1913. E-i Eiica Passos 
Feija, e-el iva 5 itom.-ado para 

•■•v.r m» alista mento, o escre 
: VÍ. 

Domingos Lor-uzoni, 

% $ 

'■K 

V, ■ c 
■t 

W— Láféi 

HOTHU PLÁCIDO 

JílilCO HOTEL DO VIÍJiSTES 
l>15 

L\ D- DA 0() T OAir EIRO _ 

'■'slc "lolcl tendo passado por grandes re 
fô n.-i íTorece aos srs. viajantes e a sim ama" 
"■ Ire, neziti eu eral, b rn trtito, eonnnodos es 

por preços mo- d s. 

m :-«• 

>' m 
neeises, .iqüitlop finos e vari 
^icos.. 

O serviço decosin-lia est i e mão e pessoal 
■a "lílada na arte une Irai•ulb.a com iddo oaSSeio 

Ruj. I » l"; .Vuvembr» 

.(.{íc (6—3 

dr-, 

Uma boa casa para 
fa dia Situada á rua 27 

/de Janeiro n. 27, em 

1 f ente á Praça 13 de 
1 Maio. 
| Dá -se inform açõesna 
' n es rua casa. 

mm 

-DE- 

l)E 

Alfaiai j-ia La ileiuicía IpjIMi capítm 
Levo tto conbecaií enlo de minha numero-í 

sa freguezia que, ria • -inh recente viagem a Vendem se a excellen 
Montevidéo, adrpiiri uq evp enditlo e" \ariado 
sor.ti a ento de-^-^enifra» esi ■ àrtgeir s e briiiM 

de primeij'a ^nabuade, pura a presente estação, 
o-qtírie^ fiffam i 'M-m íg • dòs*'''a»s afamados 
estabeleci . entos Ia Staropâ. 

'HW!fW?i.ll^ grande variedade e variado arvorèdi frucli- 

te chncara, situada nos 

subúrbios" desta cidade, 
com magnític; casa de, 

ora d ia «assolara da d a, 
contendo abundante e 

Vieiua & pilho 

SECC(>S E MOLHADOS 

(jumplcto sortituento, concernente ao ramo 

Especialidade em conservas, fumos,cigarros, etc. 

FERRAGENS, EAZEXRaN 
HaEIO^AEíSÍ 

Lsfa casa dispõe de excelleníe jardineira 
para ( ntrega d' generos^m domicílio. 

*. oan coslo, aclia se (jxposlção no nicuTAL- 
LÇK de AÍfai;.- íUã. nesta localidade, onde todos 
o poderão amvoiar . . 

Tomam se edi . s e c nítmoionani-se tra- 
jos ebm pror,'ptj(iào e es ; ero,( tendo para isso 

trazido. de,.vIoriie idéo pessoal conijietenie paia 
esses irabalhos. 

Preços' sn i o .t eriíe modicos. 

A'rl iga L Ou t i t bro ' 1.) 11. 
•I osé SSc-ron i. 

'• • até íô—I 

Pua General Deodoro. esqüína Yenanuo 

Ayres. Telepenei íô. 

^ {tj! ri o oik.ili co Gi|a jj£ÍÇ(j 

rs 
yVt\TP .'1 

cara tosse 

DA 
•• - -t r • y 

AlSíí&qiz i iilas-Eoas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 9 ás 10 Ir.da maafel- 

Das 1 ás 2 h. da tarde 

Mello nu' lico Ilr. Mario Tetxetr» rfe 
d .'iriirgi ío. 

I»r. Sumpal» Viaima—Vedicu - 
giiio. 

( Gatlfti aos pobres } 
■ ucé 28—2 • 

cinir- 

fero, qne pertenceu, an 
ligamerrie, ;l Ângelo Po- 
ça, e duas casas, co ' 
bons c-mnuod s, sitas 
tio perimetra urbano. 

Para informações na 
gaiencia desta foi lia* 

Veudtí-se 
Dois expletíd atesf clhus de 

l metrw o 8 d uti et roa de el- 
tufa,1 ; òr 78 crntniíótrtis de i r- 
gura, pur ,,cem mil t éis. 

InKmmações n» gér nc i d'es" 
ta folha. 

C/asa (jie coinmissões 
Marras Jesé «le- Lelva», com- 

luuaiea aoA sjí.us ,amigos c ao pu- 
j)li.!0 que réabr!it Ã sua casa de 
cotmqisHõcfi, ao predio que toas- 
truiú. reoeBtetneuto á ruu Jqli" de 
Ca^ ilh.i'; n. 44. 

Compra e veruW qualquer qiuin 
lidaie tire. óuro •• • U ., •>ag.indò 
Os iiielhôiv-. preço . B., qb.; üeiit : 
ros em, <■ . isig.r q t'> e i, •,uiiibe-si- 
de aollít ir dí >!i -íro a tnios lau*. 
iante módica coiamtssão. 

^11 rteiro & Comp. 

Este antigo e acreiitado estabelecim aito. sob 
á íifécçáH co bnrie do cidadão Pc.Jro Mortei- 
ro, co ítihüa séoiprè a c nm-egar'todos os méios 
para bem servir sualnn o rosa fregueda. 

DísoCh1 de explenáid is saias particulares e 
para nostruarios dos srs, caixeiros viajantes 
tpiartos p mm banhos frios é quentes e todo se. 
demais m -lh *ramentos necessário^ a um estabele 
cja ento de pri ' ema orde i. 

'(Menu)> soopre vari.tti i. 

^^r-scos ivcoiDioos 
X 

toipttfsçlo maotil 

Peslsba hablitada e dando r 

ie si as tuelhon-s referencias 
•cceita e<cripi)i8 avulsas, me- 

* iante módica retribuição. , 
Inforrrações na gerencia des 

t; folhi. 

-s 
i 
J 

Diveisa-. e irroç is c , t^P cm-ri- 
ubo ile 2 rodas e varipy auimaes 
cavaíiares e- muan com o i*t 
pectiyo arreiainvntrç. 

IPlira rãtar oi ni I .'l'X ds Silva 
HálthaMtr ã ma Riachíu lo n8 

PmíIÍS á v 1.1 
O riotari" Aiipddo Frãneo teui 

para vender diver.-as casas nesia 
idade. • 
luforiTiaçQi-- no c rlorio á ma 

;5 de vovénibro reate ao Ho e1 

Traueez. 
até lAr1-! 

  — ; — '—'   ■ 
KdbUl 

O lid t i a An ; rolino Pc 
iTa Gonçalves, Inspector 

do Cen iterio"Municipal. 
Foz sab^r a todos que es- 

t edital virei. , que vai se 
pt oceder a exhu uaç -o nas 
catacumbas que se acljam conj 
0 prazo c mclttido, de con- 

1 rmldi-do om o regulai lento 
10 Ceo i crio, cujo prazo te ^ 

na rt 31 do corrente mez. 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

S laii.» Vieira n. 114. 
P u)ina R > Irigu m « 142 
Joan' t MnlVina Giz IV. 148 

CATACUMBAS,DE ANJOS 
' Maria Izabel n . 32. 

E para que chegue ao con. 
liíci ento,. dos interesados 
; vrei este edital para .er pu* 

bl i cario pek imprensa. 
J.iguai o 9 di Janeiro de 

1913.' 
Anarcdino Pereira Gonçal- 

ves . 
Inspeetor, 

Broiii ■C11M a tosse 


